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Tonfl()-Nos    pedido  Monsenhor  Sebastião  Rodolfo  Díilgado,    sacerdot 

lí^^ta    Archidiocese,   que   approveuios  e  recommendemos  o  jSicctonartl)  bá 

litt^na  Êencáni,   por  elle  composto  com  o  fim  de  ser  útil  aos  estudiosos 

ud  mesma  lingua  e  ao  ensino  da   religião,    Nós   acolhendo   benignamente 

a  Mipplica  e  abstendo-Nos  de  apreciar  por  motivos  óbvios  o  valor  intrinseco 

tii  obra,  cujo  liem  concebido  plano  o  auctor  Nos  expoz  de  viva  voz  e  por 

f—^ripto,    bem  como  até  que  ponto  poderá  concorrer  para   a   restauração 

no  concani,  que  no  dizer  de  todos  se  acha  infelizmente  na  mais  lamentável 

"^íiTUj>çao,  posto  não  haja,   também  infelizmente,  uniformidade  de  sentir, 

uniuido  se  trata  d'excogitar  os  meios  de  restituil-o  á  cathegoria  de  idioma 

culto,  recommendamos  não  obstante  a  sua  adquisição  depois  de  impressa^ 

'  «firetudo  ao  clero,  pois  Nos  parece  com  fundamento,  á  vista  da  competência 

i"  auctor  e  natureza  do  plano,  que  ella  hade  prestar    valioso  auxilio  aos 

wi^  stí  dedicam,  luctando  com  difficuldades,  que  redundam  em  prejuizo  do 

*n<\uc)  religioso,  ao  importantissimo  ministério  da  pregação  evangélica  na 

iuipia  concani,  que  é  ainda  hoje  a  mais  fallada  entre  nós,  a  única  que  a 

niâioiia  do  povo  conhece. 

i^íatía  no  Paço  Patriarchal  de  Pangim,  aos  15  d 'outubro  de  1892. 

>i<  ANTÓNIO,  Arcebispo  Primaz 

Patriakcha  das  Índias   Orientaes. 


Tendo-Nos  niandado  examinar  o  picctonartO  Jlonkant-^Ottttgtte^  com^ 
Y^io  j)elo  Mons.  Sebastião  Rodolpho  Dal  gado  e  tendo-Nos  sido  certificada 
p^\òs  pe.ssóas  de  toda  a  confiança  a  quem  commettemos  esse  exame  que  nada 
ell^  coutem  qnfí  se  opponha  á  fé  catholica,  nem  aos  bons  costumes,  mas  pela 
contrario  hade  a  sua  publicação  muito  aproveitar  ao  estudo  da  lingua  Konkani : 
Havemos  por  bem  de  lhe  dar  a  Nossa  approvaçao  e  permittir  a  sua  publicação, 
louvando  o  seu  author  pelo  bom  serviço  que  vae  prestar  ao  seu  paiz  cora 
tal  publicação,  filha  do  seu  íntelligente  e  aturado  trabalho.  O  que  tuda 
custosamente  aqui  mencionamos. 

Residência  do  Colabo  ein  Bombaim,  15  de  janeiro  de  1892. 

^  ANTÓNIO,  Arcebispo  de  Cranganob 

Primeiro  Bispo  de  Damão 
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INTRODUCCÃO 


■O  DBCUR80  do  !neu  estudo  do  sanskríto^  a  que  me  tenho  dedicado  naa 
hoias  vagaa  desde  que  voltei  d^Europa  como  missionário  ultramarinOi 
ha  DMts  de  oito  annos,  notei  muitos  pontos  de  analogia  entre  esta  lingua  e  o 
idioma  Miado  em  Gda,  hoje  geralmente  conhecido  com  o  nome  de  komkani 
00  oonoani  fi  esta  affinidade  não  se  limitava  á  terminologia  scientifíca 
oa  religiosa  e  á  phraseologia  elevada,  mas  se  extendia  á  vocábulos  e  phrases 
de  uso  quotidiano  e  domestico,  á  construcçâo  grammatical,  ás  declinações 
e  conjugações» 

Originott-se  d^aquí  em  mim  o  desejo  de  indicar  em  um  pequeno  opúsculo 
os  principaes  pontos  de  contacto  entre  uma  e  outra  língua,  para  que  espíritos 
«tilados  com  melhor  estudo  e  mais  vagar  elaborassem  um  díccionario 
completo  da  lingua  tão  descurada^  e  todavia  digna  de  melhor  sorte,  assim 
pelo  seu  mérito  intrínseco,  como  por  ser  o  único  vehiculo  racional  e  viável 
da  instrucção  popular,  especialmente  religiosa. 

Considerando  porem  mais  pausadamente  e  tendo  em  vista  a  apathia 
que  predomina  em  similhante  matéria,  julguei  dever  eu  mesmo  me 
incmnbir  desse  trabalho,  que,  sem  ser  um  thesaurus  linguce,  nao  tivesse 
nada  a  invejar  A  maioria  das  outras  línguas  indianas,  pelo  menos  nas 
linhas  geraes  (1). 

Surgiam  porém  muitas  diíBculdades  para  levar  a  eifeito  o  meu  projecto^ 
o  ine  fizeram  mais  d'uma  vez  sentir  o  peso  da  empresa.  Mas  não  me 
descorçoeiy  alentado  pela  manifesta  utilidade,  que  se  pode  traduzir  até  em 
necessidade,  reconhecida  não  menos  pelo  governo  do  que  pelo  povo. 

(1)  '*Mas  antes  de  nos  accusarem  dessa  ousadia/'  di£ia  Cunha  Uivara  em 
1859  (na  sua  Prefação  ã  Grammatica  da  Lingua  Coucani,  escripta  por  um 
DÚssionario  italiano)  **accusem-se  primeiro  a  si  próprios  de  incrível  negligencia 
aquellesi  qne  podendo  e  devendo  cultivar  .a  sua  lingua  materna,  obram  tanto 
pelo  o^QtntriOy  que  não  só  não  promovem  o  seu  estudo,  mas  por  um  phenomeno 
ÚQgalar  entre  as  nações  policiadas  totalmente  a  desprezam,  e  a  abandonam  á 
corn^ção  da  cega  barbaridade.''  £  d'alli  para  cá  não  tem  havido  notável 
aAndanfa,  a  não  ser  a  publicação  de.  alguns  periódicos  na  lingua  vernácula. 
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X  nrrBODUccAo 

A  primeira  e  principal  versava  sobre  a  logographia  do  homkant^ 
A  lingua  no  sen  presente  estado  consiste  mormente  na  linguagem  colloquial^ 
A  sua  litteratura  existente  é  quasi  exclusivamente  religiosa,  posterior  á 
dominação  portugueza.  Os  antigos  auctores  que  estudaram  o  Icomkanif 
denominado  então,  impropriamente,  lingua  brahmana  ou  canarina,  pela 
maratha,  e  alguns  pelo  sanskrito,  escreveram  as  suas  obras  no  alphabeta 
romano  com  certo  eystema  uniformo  e  quasi  etymologico,  se  bem  que  nemi 
sempre  correcto,  representando  os  sons  peculiares  por  lettras  dobradas  ou 
itálicas,  sem  estremar  comtudo  as  vogae»  longas  dae^  breves*  Posterior- 
mente foram  dados  á  estampa  alguns  livros  e  folheto»  sem  nenhum  inethoda 
e  até  som  distincçâo  das  consoantes  denta.es  e  cerebraes  e  dos  sons  aspirado» 
e  inaspirados,  causando  assim  grandes  embaraços  para  a  sua  corrente  leitura 
e  exacta  intelligencia.  Ultimamente  foram  inventados  ou  f(H*mulados 
alguns  methodos  mais  ou  menos  impsrf eitos  ou  complicados,  que  podem  ter 
a  stia  utilidade  parcial  sob  o  ponto  de  vista  phonetico  ou  pratico^ 

Mas  o  Jcomkaniy  á  guisa  das  outras  linguas  neo-aryanas,  ou  gaurianas^ 
como  as  chama  o  professor  Hoemlc,  devia  ter  tido  alphabeto  próprio  ou 
indiano.  Qual  teria  sido  ?  Nao  se  sabe  com  certeza.  Dizem  que  ha 
alguns  livros  antigos  das  communidades  agrícolas  escripto&  em  caracteres 
canarís  (2).  Mas  isto  se  explica  facilmente  por  razões  de  dominação^ 
commercio  e    visinhança. 

O  canarí,  posto  que  tenha  os  mesmos  sons  e  o  mesmo  numero  de  lettras 
que  o  maratha  e  mais  duas  vogaes,  e  possa  fielmente,  e  talvez  melhor, 
representar  o  kojKhani,  pertence  á  familia  dravidiana,  e  a  lingua  de  Gôa  é 
evidentemente  do  ramo  aryano  (3).  O  seu  alphabeto,  portanto,  devia  ser  o 
devanâgarí,  como  o  é  das  outras  linguas  irmãs,  com  alguma  diversidade  da 
configuração  de  lettras  (4). 


(2)  J.  Gerson  da  Cunha,  The  KoviJcani  Lavgnage  and  Literature,  p.41. 
— Suriíigy  Ananda  Rau.  Granimatka  da  Lingva  Maratha^  p.  xxu  do  Prefacio. 

(3)  "  O  alphabeto  da  Ihigna  tiimiil,  que  é  a  principal  entre  as  dravidianas, 
tendo  só  trinta  symlwlos  próprios  e  mais  quatro  adoptados  do  sanskrito,  nio 
pode  assumir  a  paternidade  do  da  canari,  que  é  inteiramente  talhado  pela  norma 
dodcvanâgari. — "TheKunkMni  languagewas  f  rnerly  written  with  U»e  Alpha- 
>et  calh'd  BhM  8»  õJha  or  NSg.nr ;  Fometimes  it  was  written  with  the  M()4i 
Alphabet,  which  is  the  Muhiãtti  AJphabí^t.  Now  the  Kannrese  Alphabet  ia 
geuerally  used,  and  although  it  does  ^lot  express  ali  Konkani  soundp,  yet  it 
Í8  l)etter  adopted  for  this  than  the  Latin  Alphabet."  Angelus  Maífei, 
A  Konkam  Grammar,  p.  1 . 

(4)  E  é  neste  alphabeto  qne  apparece  ura  attestado  passado  por  três 
brahmanes  de  Cochim  na  lingua  de  Goa  sobre  o  Hortus  Indicus  Malabartcuê 
de«H.  Van  ílheede,  impresso  cm  Amsterdam  em  1678  ;  bem  como  os  nomes 
das  plantas  de  que  trata  a  mesma  obra. — "The  Indian  Alphabet  is  a  marvellous 
and  magnificent  phenomenon  quite  unrivallcd  in  the  world....This  Alphabet  re- 
presents  a  symmetrical  combination  of  symbols,  designed  by  skilled  (j  rammari- 
ans  to  indicate  various  shades  of  sounds,  and  is  grouped  in  scientific  order.    Ths 
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If a  ignorância  pois  do  primitivo  alphabeto  do  homkant,  julguei  qu9 
devia  adoptar  o  maratha  hâlahodhay  que  pouco  diífere  do  devanâgart 
propriamente  dito,  em  que  sao  impressos  os  livros  do  sanskrito  na  presidência 
da  Bangalá  e  na  Europa  ;  e  isto  pelas  seguintes  razOes  :  1.^  porque  ha 
muita  gente  que  já  o  sabe ;  2.<'^  porque  n'el]e  sâo  impressos  os  livros 
sanskritos  na  presidência  de  Bombaim ;  3.»  porque  facilita  o  estudo  de 
maratha  aos  que  o  nao  têem,  bem  asáim  o  de  guzerathe  (5). 

O  alphabeto  dovanâgarl,  tal  como  é  usado-  no  sanskrito^  tem  tão 
tómente  um  som  para  cada  lettra,  no  que  consiste  a  sua  principal  perfeição. 
Ko  homkaniy  porám,  ha  quatro  consoantes  com  dois  sons  bem  distinctos  e 
diversos  :  ^,  clia  e  Ua^  ^,  chha  e  toAo,  õT,  j<^  ^  ^a>  9t  jha  e  zha.  Mas  este 
inconveniente  se  nota  também  n'outros  idiomas  neo-aryanos,  com  a  differença 
que  no  lomkant  os  sons  sâo  subordinados  a  certas  regras  fixas  e  fáceis^ 
expendidas  no  próprio  logar,  e  as  excepções  sao  pouquíssimas  (6).  As  lín- 
guas europeas  também,  não  exceptuando  atá  a  latina,  tèom  c  e  g  com  dois 
wns.  Nào  achei,  portanto,  necessário,  e  mesmo  pensei  mal  cabido,  exoo- 
gifcar  novos  signaes  graphicos  para  estremar  os  dois  sons,  como  fez  o  padre 
MaJdi,  sem  embargo  de  admittir  que  o  alphabeto  maratha  é  o  próprio 
da  língua  (7). 

Alem  distOy  a  lingua  de  Gòa  tem  dois  sons  peculiares,  que  n&o  se 
acham  em  nenhuma  outra  lingua  indiana  (8).  Taes  sao  os  de  jf  e  e  ^  o 
abertos  (9).  E'  verdade  que  no  canari  ha  lettras  especiaes  para  designar 
assim  oe  e  o  longos,  como  breves.  Egualmente,  alguns  idiomas  neo-aryanos, 
como  o  bengali,  o  sindhí,  o  orya,  tèem  o  «  e  o  breves,  se  bem  que  a  sua 
oc3urrencia  seja  muito  rara,  sem  lettras  peculiares  para  os  caracterisar  (10). 
Mas  ha  muita  differença,  como  é  obvio,  ainda  que  ás  vezes  se  confunda  no 
uso,  entre  o  som  breve  e  aberto. 

haal  af  a  lirihmariicfil  S<.l»«»Iíir,  daaling  wii.li  a  hi.içhly-polisliod  Lan^uage,  is  de- 
tected  here."  Ríl^ort  Cast,  Ling  liscic  and  Oriental  Essays^  Sscotul  SevieSy  j>,27, 
(6)  E'  na  verdade  estranha vel  que  nâo  se  tenha  dado  nenhuma  importân- 
cia até  hoje  eni  Gôà^  não  obstiinte  a  facilidade  da  acqiiisicao,  ao  conhecimento 
da  lini^UA  e  iitteratura  sanskrita,  nem  o  governo  se  tenlia  compenetrado  da 
coaveni^ncb  da  creaçào  de  uma  cadoira  para  o  seu  ensino,  em  quanto  no  mundo 
civiiisado  o  93n  estudo  anda  actiwlmente  quasi  a  par  do  da  grega  e  da  latina. 
(Q/r.  Max  Miiller,   índia,  what  can  it  teach  uf?  Loctnre  i). 

(6)  Vid,  tíanpotráo  R.  Navalkar,  The  Studenís  Maráthi  G^rammar,  p., 
6.— Suriagy,  opere  a",  pp.  17  e  18. 

(7 )  A  Konkani'£nglish  Dtctionary^  pp.  6  e  8. — A  Konkini  Grammar,  p.  1. 
(^)     Approhenle  o  padre  MafFei,na  sua  citada  grammatica,  que  as  vogacs 

do  kj/hJeani,  téQm  quatro,   cinco  e  &té  seis  sons  diversos,  o  que,  a  ser  verdade^ 
■eria  phenomonal  na  linguistica  orienta!. 

(9)  No  San. íkri to  estas  vogíies  t»ào  sempre  longas^ 

(10)  The  Journal  o/  th/»,  Jíoj/al  Asiat/c  Society  of  Greot  Britain  and 
Irelind^  rol.  11,  p.  2J(>. — J.  F.  Browne,  A  Bengali  Frimer^  p.  8. — O  singbali, 
ou  cbíngal],  que  commummente  os  philologos  classificam  entre  os  sanskritoides^ 
tem  q[iiatrQ  ftona  de  e  com  outros  tantos  caracteres,  mas  nenhum  i 
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Posto  que  6éja  da  natureza  do  alphafoeto  perfeito  que  eads  lêftín  d» 
que  se  compõe  represente  uma  è  única  ^oz  simples  da  sua  respectiva  lingad, 
como  o  é,  por  exemplo,  no  sanskrito,  todavia  na  actualidade  não  se  enocmtrfk 
quasi  nenhuma  lingua  viva,  cujas  lettras^  pelo  menos  vogaes,  ndó  tenhàiti 
mais  de  um  som.  Entre  as  línguas  europeas  o  italiano  leVa  as  lampas  hh 
correspondência  dos  seus  sons  e  symbolos.  Mas  o  próprio  itttliano  tem  6 
€  e  o  abertos  e  fechados  sem  nenhuma  regra  geral  (|ue  os  distinguÀ. 
Relativamente  perfeito  será  pois  o  alphabeto  que  tiver  regras  breves, 
fáceis  e  invariáveis  para  marcar  a  diversa  phonese  de  cada  lettra.  O  hom- 
kani  não  é  uma  excepção  ao  principio  universal.  Tem  porém  a  vantagem 
de  designar,  sem  criar  confusão,  quaes  os  casos  em  que  as  referidas  vogaeá 
têem  o  som  aberto.  Julguei  por  isso  supérfluo  inventar  mais  dois  caractere» 
para  o  denotar. 

Mas  a  maioria  dos  que  faliam  komkant  não  conhecendo  ao  presente  oi 
caracteres  marathas,  tomava-se  necessário  represental-o  pelo  alphabeto 
romano,  mais  conhecido.  Ha  vários  systemas  de  romanisaçao,  e  podem  sef 
inventados  sem  grande  difficuldade  muitos  outros.  Qual  devia  adoptar  f 
Bem  ponderado  o  assumpto,  achei  preferível  o  da  romanisação  translitterai 
de  Sir  William  Jones,  muito  superior  ao  do  professor  Lepeius,  posto 
que  fosse  excogitado  primariamente  para  a  transcripção  dó  âanskrito  : 
1.0  porque  é  commummente  seguido  pelos  orientalistas  ainda  na  roknanisaçãô 
das  línguas  vernáculas  ;  2.o  porque  é  mais  simples  e  mais  em  hahmonia  com 
o  alphabeto  devanâgari ;  3. o  ponjue  facilita  o  estudo  do  sanskrito,  que 
alem  de  ser  a  lingua  das  línguas,  na  phrase  de  Max  Muller,  é  para  ó 
komkani  o  que  o  latim  é  para  o  português  ou  italiano  (11). 

Optado  uma  vez  o  systema  jonesiano  para  a  translitteração  do  komkani 
como  subordinado  ao  alphabeto  devanâgarí,  decididamente  superior  ao 
latino,  empenhei-me  em  applical-o  sem  nenhuma  modificação,  que  longe  dé 
sinxplificar  embaraçaria  a  escripturação  e  a  leitura,  e  destruiria  aquella 
perfeita  consonância  que  deve  existir  entre  um  e  outro  alphabeto,  para  que 

C/r.  C.  Chounavel,  A   Grammar  of  the  Sinhalese  Language^  pp.  xi.  e  í.— i* 
Eev.  C.  Alves,  The  Sinhalese  Hanâ-Book^  p.  xi. 

(11)  "I  natiirely  decided  to  follow  that  system  which  was  80  modefltly  put 
forth  by  Sir  William  Jones  in  the  first  volume  of  the  'Asiatic  Researches'  and 
has  since,  with  slighfc  modifications,  not  always  improvements,  bewi  adopted  by 
the  greatest  Oriento!  scholars  in  índia,  England,  and  the  Continent....In  teao* 
ing  that  essay,  vvritten  alwut  eighty  years  ago,  one  is  surprised  to  see  how  well 
Hs  author  was  acqiiainted  with  ali  that  is  rcally  essential  either  in  the  physio- 
logícal  analvâis  cr  in  the  philological  definition  of  alphabet....The  pointB  oâ 
which  I  differ  from  Sir  W.  Jones  are  of  very  small  consoqnence.  They  arise 
from  ha  bit  rather  that  from  principie....!  am  glad  to  find  that  in  the  s^ond 
edition  of  his  *Standard  Alphabet'  Professor  Lepsins  has  acknowledged  the 
practical  siiperiority  of  the  system  of  Sir  W.  Jones  in  sevenl  iniportant  poínts«> 
and  I  think  he  wilí  íiud  that  his  own  system  nmy  be  still  fnrther  imp^vdd»** 
Max  Miiller,  Science  o/ the  Lançuage^  vol.  ii,p.  178,  edição  de  1896^ 
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É  tràásHtft6ra<^  sort»  o  seu  desejado  eft9ito(12).  Asstm,  não  díatizigtti  por 
Mgnaeff,  o  que  aliás  derift  fácil,  o  som  dento-palatal  de  ^  cAa  e  si/a»  nem  e) 
aberto  de  tf  e  e  l%  o.  Dei  porém  as  tegras  e  notei  as  excepções;  Nenf 
mesmo  sapprimi,  oomo  se  costuma  faaser  no  maratha  e  outros  idiomad 
congéneres,  o  31*  a  final,  que  é  sempre  mudo,  e  o  medio^  que  a  fosse,  pela 
simples  razão,  que  tal  lettra  estava  inherente  á  consoante  devanágarl  { 1 3). 
Nâo  ha  comttido  nenhum  inooveniente  em  seguir  o  uso  geral,  especialmente 
quando  se  escrever  só  nos  caracteres  romanos  (14). 

N&o  ha  durida  que  tomando  o  portuguez  como  prototypo  parecerá 
á  muitos  diffuso  e  embaraçoso  o  presente  systema  de  transIttteraçAow 
Por  exemplo,  poder-se-hia  substituir  a  nasal  jH  por  um  til  sobre  a  vogal 
precedente  (15),  e  omittir  a  constante  distinoçâo  de  f  I  e  ^ú  longos  sett 
ifiectar  o  som,  como  se  faz  na  escripta  modi. 

Mas  uma  lingua  oriental  n&o  tem  de  se  guiar  por  nenhuma  lingua  europea. 
O  hjfiútiini  deve  ser  escripto  nò  próprio  alphabeto,  devanftgari  ^ou  análogo, 
eanàri )  ;  e  quando  for  necessário  romanisal-o,  deve-se  seguir  um  tat 
ftystema  que  é  já  adoptado  de  commum  acordo  para  a  lingua-mãe  e  outrai 
Vemaóalfts,  para  conservar  com  manifesta  utilidade  pratica  as  relações  áã 
familiA  (16). 

De  restO)  quando  se  trata  de  reduzir  á  systema  a  escripturação  d'uma 
Ua^úM  que  itinda  está  na  infância  ou  na  renascença,  e  nem  mesmo  è 
^fini^A  nas  linhas  geraes,  o  que  se  requer  sobre  tudo  nâo  é  a  economia  d# 
•mas  poucas  lettras  ou  signaes  diacritioos,  mas  sim  a  clareaa,  a  distincçãOi 
s  regolitridade  e  a  uniformidade  no  seu  conjuncta 

(12)  ^áo  ó  verdado,  como  siippõe  Pliillipe  Neri  Pires  na  sua  OrammaUcd 
Mjratha^  que  o  poljsono  alphabeto  inglez  ó  a  base  desta  sjstema^  quQ  tem  por 
norma  o  latino. 

(13)  Rehya  muito  nâo  confundir  a  translitteraçâ'^  e  a  rom^nisaçâo,  qne  sS' 
iistíaLjgQem  como  a  espede  do  género.  Nem  toda  a  romauistiçâi  6  translitfceraçâo  x 
esta  representa  a  lettra,  aqnelía  o  som.  A  STmbolÍ3a«^*âo  camcteristlca  dos  dois 
tons  àè  eh  ej  poderia  ser  rom^inisaçâo,  m\s  nâo  trau-litteraçao. 

(14)  Applicando  ao  Pctdreliosíw  este  sjsteraa  abreviado  com  n  supressão 
4e  a  mudo  e  simplificado  com  a  omissão  do  aoc^uto  sobre  teu  longos,  teremos 
asna. escripta  concebida  do  seguinte  modo:  Amchyà  Bnpâ  tum  aorgnr  âsây^ 
tujerh  nâfhv  thor  jãmVf  tuje?h  râj  âmhâm  yermihy  tuji  khufi  jasi  êorgâr  játâ 
êan  somêârã^t  jâmv.  Ani  âmcho  diupoto  grau  âj  âmkâJi  di,  ãni  àmehim  pãt- 
kâit  bagas,  joM  âmim  ânicfier  ch7ikl€Uyâmk  bo(/ft{tfÍ7hv^  âni  ãmkâú  f^lnye/ht 
paduTÍÂ  âivfifk  iinkâj  pun  ãmkârh  sarv  v4yt  righn  yetá  terh  nivãr.    A^nen. 

(15)  Mas  então  dever-se-hia  ou  supprimir  o  accento  ciroumfiexo  oa  combi« 
àal-o  com  o  til  por  ura  typo  apropriado. 

(16)  "Th3  idea  of  substitating  a  modified  Roman  Character  bristling  with 
dots«aceents,and  italics,  may  ba  relegated  to  the  Groek  Kslends." — Cust,  on,  ciL 
p-417. — '*If  we  write  KonkaTií  with  Kaiiareae  orMihnltti  Iftterí»,  manvthings 
wiW  bé  settled  by  themielvei»,  i .  e,  oniy  by  writinír  inamòresuitable  Alphabet^ 
espedally  if  we  prefer  the  Mahi*ãtti  or  Sanskrit :  becnuse  with  Kanares* 
fomelbing  woiíld  remain  siiU  doubtful/'     Maffei,  Á  Ko^hani  ^^'a/iw^Qle 
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Verdade  é  que  muitaa  vezes  difficuldades  tjpographicas  de  nnprensav 
ordinárias  podem  demandar  a  modificação  oa  alteração  de  certos  caracteres 
e  signaes  orthographico3.  Mas  isto,  longe  de  ser  uma  perfeição  real,  não 
passa  d' uma  msra  necessidade  adventicia  e  ephemera,  que  também  pode 
variar  de  imprensa  para  imprensa.  Para  obviar  esses  inoovenientes  têem  sida 
propostos  vários  planos  de  alphabeto  commum,  nenhum  delles  geaeralisado, 
sendo  mais  reoommendavel  pela  sua  simplicidade  e  clareza  o  do  professor 
Max  Mliller,  que  todavia  não  o  s^ue(17}. 

Fixado  o  alphab^ta  e  o  systema  da  translitteraçSo,  a  outra  difficuldade^ 
versava  sobre  a  organisação  do  vocabulário.  O  komkant^  como  é  sabido, 
tem  passado  por  varias  phases  históricas^  e  anda  fraccionado  na  sua 
uniformidade  não  sS  pelas  províncias,  mas  até  pelas  aldeãs  e  classes. 
Não  chegaram  ainda  ao  acordo  os  eruditos  em  classificar  a  linguagem  dos 
pirânas  ohristãos,  querendo  uns  que  seja  o  homkani  normal^  de  que  o 
presente  ó  a  corrupi;ão  levada  ao  extremo ;  opinando  outroa  que  é  o  mixto 
do  sanskrito,  maratha  e  komhmi ;  e  mantendo  mais  alguns,  talvez  com 
melhor  razão,  que  é  o  maratha  do  Konkão,  tendo  cá  e  lá  una  resaibos  do 
Jeomkarjit  propriamente  dito  (18).  A  prosa  dos  livras  antigos  também  diôere 
immenso  da  língua  que  actualmente  se  falia,  não  só  na  phraseologiã,  maa 
ainda  na  morphologia,  parecendo  occupar  um  logar  médio  entre  o  homkani 
e  o  roaratha,por  que  estudaram  os  missionarioa  a  língua  de  Gôa,  coosideran- 
do-a  erradamente  seu  dialecto  vulgar  (19)« 

Alem  disto,  cada  província,  cada  localidade  tem  seus  idiotismos,  suaa 
peculiaridades  linguisticas.  Nas  Novas  Conquistas^  em  Savantvadi,  no 
districto  de  Ratnagiri,  a  lingua  se  resente  do  maratha.  No  Oanará  de 
norte  e  do  sul  importa  cm  grande  escala  do  canari,  tuM  e  hindustani» 
Salcete  (de  Gòa)  tem  muitas  suas  especialidades.  O  concelho  das  Ilhas 
está  muito  aportuguesado.  Ajunte-se  a  isto  o  distinctivo  phraseologioo  de 
varias  classes  ou  castas,  e  conceber-se-ha  claramente  quão  intrincado  será 


(17)  Science  of  Langnage, — Survây  of  Lan^fiag^^  edição  de  1855. 

(18)  Dr.  Gorson  da  Cunha,  o/),  cit.  p.  29. — Suriagj  Ran,  Diecionaria 
Miratha-PortugHfz,  no  prefacio. — Orammatíca  da  Lingua  Concani  do  padre 
T.  Estevão,  editada  por  Ri  vara,  p.  ccxxxiv. 

(19)  Desta  oniníãosão  também  Suríagyt  Pires^  Murphy^  padre  Maffei^ 
devotado  cultor  do  ho;:ikarii.  Ora  analjsando  a  lingua  por  similhante  padrão, 
nad^i  mais  cons.?ntaneo  com  a  razão  do  que  extendel^t  no  leito  de  Procustes  ou 
calçal-H  co*n  cothnraos  alheios^  apodando  de  vicios  as  suas  virtudes  e  de  defeitos 
as  snas  porfeiçõos  O3  effoitos  desse  processo  são  patentes,  e  um  catecismo 
altitnamante  composto,  se  bom  que  de  grande  mérito  in  ee^  os  torna  bem  sali- 
entes. Um  pequeno  exame  philologico  dos  antigos  catecismos  evidencia  a  sua 
pronunciada  tendência  para  o  sanskritismo.  Se  é.  qnestâo  de  analogia,  tal 
analogia  se  dá  tambom  entre  o  portnguez  e  o  hespanhol»  entra  o  maratha  e  o 
gU7«crathe.  ''Mas  se  deben  consultar  gramáticas,  diz  Hervas  (Catalogo^  tom.  I 
p.  65)  para  conocer  su  carccter  próprio  por  médio  dç  su  artificio^gcamatícalj* 
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o  tmtMdbo  de  áp^irár,  Beta  ferir  simoeptibilidades  egoisticas,  h  verdadeira 
forma  e  a  exacta  pronunoia  no  meio  de  tantas  cambiantes  (20). 

PH>oarando  ser  sobranceict)  a  todos  os  preconceitos  e  tratar  do  assnmp* 
to  com  s  devida  imparcialidade,  tomei  como  o  ponto  de  partida  a  lingua 
tal  como  é  ao  presente  fallada  na  provincid  de  Bài^dez,  que  na  opinião  geral 
a  conserva  melhor,  notando  no  próprio  logar  os  termos  ejcolusiva  ou 
principalmente  usados  n'outras  partes.  E  como  o  meu  decidido  empenho 
era  fazer  um  diocâanario  pronunciadaniente  etjmologico  (21 )  e  saliskritisar 
quanto  poeeivel  a  lingua^  no  qUe  julgava  consistir  a  sua  pureza  e  perfeito, 
tomet  por  norma  oonaiderar  oomo  mais  puro  o  vocábulo  que  mais  se  ap- 
proxíraasse  da  sua  origem  typioa,  e  oaraoterisar  as  suas  variações  phoneticas 
oomo  corrupções  ou  abreviações,  posto  que  algumas  destas  tenham  a  sua 
razão  de  ser  pelo  processo  genesetico  dos  idiomas  prakritos,  que  também 
téem  a  sua  lei  similhonte  á  de  Grimm.  Assim,  applicando  este  methodo» 
dei  udika  (agua)  como  corrupção  de  udaka^  que  é  como  se  vé  no  sanskrito; 
preíéri  dâra  (porta)  a  dera^  porque  temas  na  lingua-mãe  dvâra,  que 
perdendo  pela  regra  um  doa  elementos  da  lettra  composta  se  redaz  a  dára  ; 
marquei  akamâna  (affronta)  e  íeguna  (virtude)  como  aberrações  de  apàfnâna 
%  iuffuna;  pu2  aakata  (fraco)  e  iakata  (força)  como  barbarismos  de 
oidbto  e  ídkti. 

Não  quero  porém  pretender  com  isto  que  notei  minuciosamente  todas 
as  vuiantes  verbaes,  o  que  seria  .fastidioso  e  improfícuo,  mas  sim  as  mais 
importantes  e  communs  e  taes  que  se  poderiam  classificar  como  formas 
justificáveis  nos  idiomas  vernáculos. 

N&o  podia,  com  tudo,  desprezar  totalmente  a  Htteratura  puranica  e 
antiga,  que  contem  um  grande  thesouro  de  vocábulos  muito  úteis,  e 
neceesarioB  até^  quando  se  tratar  de  restaurar  devidamente  a  lingua  e  banir 
o  abuso  de  lusitanismos,  que  muitas  vezes  n&o  se  coadunam  com  o  seu  génio 
oriental.     Introduzi  varias  vozes,   eztrahidas  principalmente  do  Purana  do 


(20)  Diz  a  propósito  o  missionário  italiano  na  sua  citada  Grammatica 
(p.  144).  *'A  2.»  difflculdade  a  hum  estrangeiro  é  a  diversidade  de  muitas 
V0Z3S  e  de  muitas  frases,  que  ha  entre  as  diversas  tribus ;  pois  qnasi  cada  trlbu, 
como  tem  os  seus  diversos  modos  no  vestir,  comer,  e  outros  usos  da  vida,  assim 
também  os  tem  na  falia.  A  8.*  difficiildade  é  a  diversidade,  que  se  acha  em 
diversas  regiÕ3S  de  Concanã  no  uso  do  muitas  frases  e  palavras,  que  em  huma 
parte  nsão,  em  outra  n&o ;  em  huma  parte  usâo  em  am  sentido,  em  oatras  em 
outro. " 

(21^  O  systema  phonetico  é  bom  e  desejável  (e  condiz  com  a  Índole  das 
finguas  mdianas),  quando  se  conheça  a  exacta  phonologia  da  loquela.  Mas 
quando  os  tjmpanos,  e  ás  vezes  a  lingua,  sâo  embotados  a  ponto  de  nâo  dis- 
tinguir o  som  de  varias  lettras,  tal  sjstema  confundirá  necessariamente  va  *ias 
V0Z3S  bem  distinctas.  Cumpre  pois  conhecer  primeiro  a  orthophoni^  da  Hn^ua 
•  depois  regular  a  sua  orthographia  pbouetica*  ^^        .i. 
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^^re  Estevik),  que  é  /acUe  princep$  no  «eu  género,  ^  é  miieâraiiteiite  v4ti«d# 

aos  moldes  dos  poemas  marathas  de  Djayânobà  e  de  Mukteá^ar »  ^  «iumi 
ppucas  do  Puraua  do  padre  Francisco  Vaz  de  Guimarãi^,  ae  bem  qup  não 
tenha  tanto  valor  oomo  o  outro,  nem  sirva  para  o  estudo  da  Jij^gua,  por  M^y 
menos  clássico  e  estar  recheado  de  arabismos  e  iranismop.  Escolhi  4f 
preferencia  os  termos  tadbMv^as^  que  exprimem  a  form^  litt^raria  e  repre- 
sentam os  t(U9arAci8  ou  corrupções  do  sansknto  em  voga  na  linguageip 
çolloquial,  e  os  que  são  importados  da  religião  brahminica  p9Jra  desig^i^^  ^ 
dn  christà,  sem  occasionar  nenhuma  censura  qu  reparo  (22), 

Em  quanto  á  prosa  antiga,  por  maiores  diligencias  que  e«ipreg«^ 
só  pude  ter  á  mio  umas  poucas  obras.  D'«ntre  «asas  pvestei  m»Í8  Mtençãa 
ao  Jardim  doa  Pregadores  do  padre  Miguel  d' Almeida,  impresaoem  1<6Ò8, 
6  delle  eztrahi  a  maior  parte  dos  vocábulos  dados  oomo  antigos,  porque  em 
pela  sua  naturesa  destinada  para  o  povo,  que  o  devia  facibueote  entender, 
nao  obstante  a  sua  pronunciada  tendência  para  o  marathismo,  assim  Ha 
«struotura  syntaxica,  como  no  aspecto  morphologioOé  Ajuntei  mais  alguma» 
tiradas  da  Grammatica  do  padre  Estevão  e  d'um  velho  diccionano  xnanua- 
cripto  Portuguez-komkai^!,  provavelmente  o  dps  jesuitas  (23). 

Polo  que  toca  aos  termos  poéticos,  quasi  todos  ae  referem  aos  b^mnoa 
•  cânticos  religiosos,  alguns  dos  quaes  de  subido  valor  litterario  e  linguiatioo 
colligidos  em  um  opúsculo  pelo  meu  particular  amigo,  P.©  Lúcio  Francisco 
Vas,  de  Orlim,  que  me  ministrou  também-  vários  outros  materiaes« 

Sendo  o  hmkanij  como  actualmente  é  fallado,  muito  deficiente  em 
yocabulos  genuínos  para  exprimir  vários  conceitos  e  para  corresponder  ao 
diccionario  Portuguez-i;omkaní,  que  estou  elaborando,  tive  de  importar 
muitos  neologismos,  m5rmeate  do  sanskrito,  que  na  terminologia  está  par» 
os  idiomais  indianos  ainda  do  grupo  tureniano,  na  mesma  razão  como  o  grego 
para  a^  linguas  europeas,  tendo  demais  a  vantagem  de  serem  de  fácil 
intelligencia  os  elementos  constitutivos  dos  termos  (24). 


(22)  **Among3t  the  numerous  terms  of  the  Hindu  religíon  and  theology 
Chriitian  preachers  and  translatora  will  rocognize  saveral  as  correspondent  to 
the  terms  of  the  tnie  faith  ani  corapetant  to  convej  their  import."  Moles worth, 
4  Dictionari/y  Miratha  and  English^  p,  xx. 

(23)  D<>3  livros  modernos  não  me  «scapon  qnasi  n^hum,  quer 
•eji  catheciamo,  davocionarlo,  ou  manuali  quer  âeja  vocabulário,  historia 
ou  fabula. 

(âl)  Everj  par^on  acquainted  with  the  spoken  speeeh  of  índia  knows 
peffectlj  well  tbiat  its  elevation  to  the  dignity  and  ivsefulness  of  written  .speecii 
has  dapendad,  rnd  must  still  depend  npon  it3  horro.Wng  larf^oly  form  its  parent 
pr  kindred  soutce,  that  no  muiU  who  is  ignorant  of  Arabic  or  Sanskrít  can 
arritie  Hinduâtani  or  Bengali  with  eleganoe,  .or  p^r\tf,  orpseciaipda/*  H.  £t« 
WilflOB,  Aeiatíc  Journal^  roL  xuj).  15. 
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O  ixxlerio  portugueíi  exôrceu  grande  influxo  e  deixou  rastos  indeléveis 
DAS  furincipaes  línguas  da  índia.  Com  à.  nova  civilisação  entraram  novos 
vocábulos  para  significar  objectos  até  então  desconhecidos  ou  pouco  vulga- 
risadoo.  Adoptaram-so  também  muitas  palavras  portuguezas,  quando  não 
faltavam  as  suas  correspondentes  vernáculas,  ou  podiam  sem  difficuldade 
ser  cunhadas  com  os  próprios  elementos.  Geralmente  os  lexicographos  ou 
omittem  a  maior  parte  d^esses  vocábulos  por  não  serem  clássicos  oa 
germanos,  ou  os  dão  como  provenientes  d'outro  idioma  indiano. 

O  homkant  occupa,  como  era  de  esperar,  um  logar  proeminente  na 
apropriação  do  portuguez.  Um  decimo^  e  talvez  mais,  da  linguagem 
eonversacional  consta  de  palavras  portuguezas  ou  derivadas  das  portuguezas^ 
Como  devia  proceder  a  seu  respeito  na  coordenação  do  diccionario  ? 
Omittil-as  totalmente,  como  fez  um  auctor  (25),  seria  esphaoelar  horrivelmen- 
te a  lingaa  privando-a  do  vasto  repertório  que  está  na  bocca  de  toda  a  gente. 
Introduzir  todos  os  termos,  muitos  dos  quaes  sao  usados  sem  nenhuma 
necessidade,  ou  por  mal  cabido  alarde  ou  por  reprehensívçl  ignorância  do 
próprio  idioma  materno,  seria  avolumar  consideravelmente  o  diccionario  o 
avultar  o  seu  preço  (o  que  possivelmente  devia  procurar  evitar  para  o  tomar 
accessivel  ao  povo),  e  sobretudo  seria  desfigurar  e  desnaturalisar  a  obra  com 
sleoientos  exóticos,  que  não  lhe  augmentariam  o  mereciíLento. 

Era  necessário,  por  tanto^  seguir  uma  via  intermédia.  Admitti : 
l.o  todas  as  vozes  que,  além  do  homkant^  eram  usadas  em  uma  ou  mais 
lingqas  orÍMitaes,  por  ser  indicio  seguro  da  necessidade  ou  conveniência  de 
taes  Toses  (26) ;  2.o  todos  os  vocábulos  de  tal  modo  naturalisados  que  andam 
na  bocca  de  todos,  sem  até  se  atinar  na  sua  proveniência,  adoptados  ou  para 
marcar  uma  linha  divisória  entre  os  christãos  e  os  hindus,  ou  por  não  se 
achar  o  termo  vernáculo  adequado,  ou  por  não  ser  commummente  conhecido, 
ou  para  evitar  o  incommodo  de  o  cunhar  (27)  ;  3.o  muitas  palavras  que  são 
mais  usadas  do  que  as  suas  respectivas   vernáculas  (28) ;   4. o  mais  algumas 


(25)  Ignado  Xavier  de  Souza  Rodrigues,  Diccionario  Concani-Porítiguez. 
EseaparamJhe  todavia  algumas  palavras,  como  :  ciuz,  cavouqueiro,  esquadro, 
leilão,  teim^,  tijolo. 

(26)  Ha  porém  vários  vocábulos  adoptados  n^outras  línguas  indianas  quo 
não  teem  cabimento  na  de  Goa  ;  taes  como,  no  maralha  :  armada,  barquinha, 
tronco  (cadeia),  jogar  por  jogo ;  no  singhali :  atalaia,  assucar,  avano,  balde, 
bastão,  burro,  caldeirão,  canastra,  leito,  lençol,  sarampo,  tacho,  trigo,  etc.  ;  no 
bengali:  habito,  quintal;  no-hindustaní :  carabina,  compasso,  pão,  prego  ; 
no  tamul:  almôndega,  estante,  sotaina,  trave. 

(27)  Tacs  são  :  pai,  tio,  irmão,  mana,  cunhado,  padrinho,  madrinha, 
afilhado,  vigário,  sermão,  padeiro,  pedreiro,  [cavouqueiro,  arma,  arame,  purga, 
pegão,  etc; 

(28)  Taes  ifto  :  cantar,  rezar,  acabar,  tempo,  calor^  feiti^^^^^ 
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ínteiraméDrU  desnecessaríaSy  para  moetrar  que  a  lingiia  tem  fiitiitas  para  a 
repréôeixtar  e  que  só  o  culpável  desleixo  ou  o  pedantkino  aa  podia  empregvr 
(29).     Exclui  porém  muitos  vocábulos  que  nSo  éfaia  geralmente  usados  pelo 
povo,  bem  assim  os  ecclesiastícos,  oe  administrativos»  os  forenses,  ós  militarei 
é  08  de  varias  artes  e  officios. 

Formado  assim  o  plano  dos  materiaes,  restava  dar4faes  a  devida 
disposi^  e  conveniente  forma,  tendo  principalmente  em  vistft  » daresa, 
a  concisão  e  a  similaridade  com  o  portuguez. 

O  komkanty  bem  como  as  outras  linguas  neo^atyanasi  nSo  tetn  forma 
especial  para  denotar,  Ã  guisa  do  ssnskrito^  a  significação  abstracta 
dos  nomes  e  verbos.  O  nominativo  exprime  sempre,  cotno  no  latim,  o 
conceito  genérico  ou  primário.  Cm  quanto  porém  ao  verbo,  nSo  tem  bavido 
uniformidade.  O  antigo  diccionarlo  manuscripto,  a  que  me  referi  antes,  dá  os 
verbos  na  sua  forma  de  cAem,  que  é  a  do  participio  do  futuro  ou  do  gerúndio, 
como :  harackem,  sâmgachem,  O  missionário  italiano,  já  mencionado,  prefere 
a  primeira  pesB<3a  do  singular  do  presente  do  indicativo.  O  padre  MafPei  adopta 
a  segunda  pessoa  do  singular  do  imperativo,  que  julga  exprimir  a  radica).  MftB 
geralmente  tem  prevalecido  o  uso  do  infinitivo  em  UTkhãy  que  corresponde  ao 
sanskrito  dhâtusâdhita-^vyaya  (que  o  Dr.  Bhandarkar  denomiuA  infinitivo  de 
propósito)  em  ítim,  como  frotum^  L,  ad  audiènâum^  ovl  auditum  (supino). 
Adoptei  esta  ultinia  fbrma,  depoíá  delonga  oséillaçãa,  por  se  Approxittiar  mais 
da  portugueza  (80). 

Mas  nem  ba  èMsordo  na  formação  deste  infinitivo,  terminando  uns  sempt^ 
em  uinka^  outros  em  orhJca^  com  poucas  excepções,  e  mais  outros  orA  d^am 
modo,  ora  d^outro,  sem  se  saber  a  razão  da  differença.  Parecen*me  fnelbor 
reservar  a  forma  oihlta  para  os  verbos  reflexivos,  que  alguns  auctores  collocata 
na  catbegoria  de  passivos,  e  appliquei  a  outra,  que  é  mais  etimológica,  ás 
('estantes  espécies  de  verbos. 

Sendo  a  linguft  muito  rica  nos  participios  e  gerúndios,  que  se  formam 
regularmente,  oii  teria  de  os  dar  todos  ou  supprimil-os  em  regra.  Julguei 
eonvôniente  omittil-oe  em  gdrid,  insèriudo  tãk>  somente  os  quê  mereciam 
especial  mençfto.  Nem  mesmo  admitti  o  participio  do  futuro  em  /o,  come : 
ditoloy  iaratolo^  sâmgatolo  (daturus^  facturuêf  dicturus;  dador,  fiizedor, 
dizedor).  Admitti  porém  o  substantivo  ou  adjectivo  attríbutivo,  derivado  do 
verbo,  em  nâra^  formado  immediatamente  do  substantivo  em  nl  ou  nem  ;  por 
exemplo:  harani^  Icaran&ra;  denem^  denâra. 

"•---         '     --        •■      — --  . —  ^    -   ■  ^ 

(  29 )  Omitti  comtudo  dar  os  con:t3spondente3  de  alguns  vocabulot 
portnguezes,  pois  que  isto  propriamente  relata  ao  segundo  volume. 

(30)  Qnasi  na  idêntica  terminação,  que  alguns  grammaticoB  cbamam 
datival,  sào  também  dados  os  veíboi  uo»  diccionarios  B^^^^^^i^^^]r> 

igi  ize     y  g 
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O9  mbatantivos  desta  espécie  tê^m  ires  terminaçSes  principies  : 
fl,  nem^  pa.  Se  em  alguns  casos  são  determinadas  pela  sua  significação 
^anc|eri0tícl^  como  karant  e  haranem^  em  muitos  são  empregadas  iadistiu- 
dmepitB  ora  uma,  ora  outiv,  sem  alterar  o  sentido.  £u  pref<9rí««  primeira, 
nlvo  quando  houvesse  ratão  em  contrario^ 

O  genltiTo  dos  flíubstaativos  é  rerdadeiro  adjectivo,  e  como  tal  segue  as 
Kgnw  de  género  e  numero.  Não  o  dd  porém  em  seppirado,  mas  iaelqi-o  no 
artigo  da  palavra  de  que  procede. 

Do  mesmo  modo  procedi,  posto  que  em  menor  escala,  com  os  adjectivos 
provementes  do  locativo  iit  ou  intra  e  terminados  em  la^  como  dmryâihtalo, 
mdakàmtalo. 

For  egnal  motivo  de  concisão,  supprimí  o  jiumero  ordinal,  que  se  forma 
regularmente  do  cardinal,  desde  pâmcha  (cinco)  para  diante,  acrescentando-se- 
lhe  o  auffixo  declinavd  vo  ;  puz  entre  parentbeses  a  terminação  do  feminino^ 
tem  os  seus  respectivos  significados,  e  não  notei  a  radical  dos  nomes,  excepto 
•endo  irregular,  por  se  conhecer  claramente  pelo  sen  geottivo  e  pelas  F^raa 
gnunmaticaes. 

Como  tive  em  mira  abranger  o  maior  nnmero  possível  de  voeabulo» 
portugueses,  para  que  não  se  julgasse  qtie  faltavam  os  seus  correlativos  no 
Jumkanf,  foi  necessário  introduzir  muitos  ^nonjmos,  que  aliás  paceceriarar 
cscosadoe.  Evitei  porém,  ainda  com  o  risco  de  ser  obscuro  algumas  vezes^ 
extiradas  definições  e  descripções  e  até  phrases  longas. 

Sobre  tudo,  dei  muita  importância  á  phraseologia  idiomática  da  língua, 
em  que  consiste  a  sua  principal  bclleza  e  opulência  (31),  O  que  se  exprimiria 
em  portnguez  por  um  simples  verbo  ou  substantivo  verbal,  em  komkani  de 
ordinário  se  enuncia  com  o  nome  auxiliado  de  verbos,  taes  como :  fazer,  ser, 
pôr,  tirar,  dar,  deixar,  tocar,  bater,  quebrar,  pegar.  8e  bem  que  introduzi 
um»  grande  copia  de  similhantes  phrases,  omittindo  as  que  admittem  a 
traâocção  litteral,  não  tenho  comtudo  a  presumpção  de  ter  esgotado  a 
matéria. 

Espero  que  não  parecerá  estranha  a  inserção  de  taes  phrases  nos  nomes, 
em  quantn  que  nas  iinguas  europeas  são  postas  nos  verbos,  assim  porque  os 
Terbos  que  entram  na  sua  tomposição  são  mui  poucos,  como  porque,  segundo 
•  índole  da  tingua,  os  verbos  concluem  a  phrase.  Achei  por  isso  mais  congru- 
ente expol«as,  bem  como  as  máximas  e  os  provérbios,  na  palavra  inicial» 
aalvo  quando  esta  seja  uma  partícula  ou  voz  incidentaL 

Em  oertoB  casos  óbvios  tão  somente  indiquei  no  fim  dos  significados, 
á  imitaçio  de  Molesworth,  os  verbos  que  de  preferencia  se  empregam  no. 
uso  do  vocábulo  e  ordinariamente  não  se  comformam  com  os  portuguezes. 


(81)  Para  se  convencer  desta  asserção  basta  referir-se  aos  seguinte» 
artigos :  âmja,  Jcâna^  Wija,  ghara^  jibka,  jira,  dolo,  tahalty  tomda,  dâmta^ 
nimta^lãih  'ypâmya^potUf  mana^  ráy t,  lajja^  vâtà^  hâta,         ^    '       1 
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E'  fácil  a  formação  de  similhantes  ph rases,  que  nao  têein  nada  de  peculiar. 

Os  adágios  e  os  provérbios  constituem  o  repertório  em  que  se  acham 
conglobadas  a  philosophia  e  a  erudição  d'um  povo,  e  por  onde  se  afer© 
com  exactidão  a  natureza  e  o  grau  da  sua  civilisação.  Quem  os  conhece 
mais  e  applica  melhor  do  que  o  commum  da  gente  passa  por  sábio  e  douto. 
A  prova  escorada  n'um  provérbio  não  reconhece  refutação  qne  nSo  se  funde 
n'outro  provérbio  de  maior  ou  egual  peso  e  acceitação.  O  oriente  prima 
notoriamente  neste  género  de  litteratura,  como  attestam  o  PaínchatanUra 
e  ò  Hitopadeia  (32). 

O  Jcomhani  possue  um  semnumero  delles  e  de  todos  os  matizes.  Muitos 
se  baseam  n'um  facto  histórico  ou  fabuloso  (kahâni)^  e  não  se  percebem  sem 
o  conhecimento  da  sua  origem.  Uns  são  communs  a  diversos  povos,  outros 
peculiares  ao  de  Qôa  ;  uns  são  a  traducção  dos  portuguezes,  e  outros  téem 
data  recente.  Alguns  devem  soar  chulos  ou  obscenos  aos  ouvidos  da  educa- 
ção  europea.  Ha  muitos  que  não  téem  os  seus  equivalentes  nas  línguas 
d'Europa.  Ha  alguns  que  são  obscuros  ou  indefinidos  e  sujeitos  a  varias 
interpretações  e  Tersões. 

Escolhi  os  mais  salientes  e  usuaes,  dei  os  seus  correspondentes,  equiva- 
lentes ou  approximados  em  portuguez,  latim  ou  alguma  outra  lingua  europea, 
e  quando  não  me  occorreram,  traduzi-os  ora  livremente,  ora  litteralmente, 
sem  entrar  nas  suas  explanações. 

Assim  como  os  homens,  as  palavras  também  têem  a  sua  biographia,  ás 
vezes  muito  interressante  e  curiosa,  sem  o  cabal  conhecimento  da  qual  a  exis- 
tência e  mesmo  o  conceito  de  algumas  delias  seria  um  mysterio  linguistico. 
O  Jcomkant  se  gloria  de  possuir  muitas  deste  jaez,  cuja  noção,  ainda  que 
succinta,  concorre  poderosamente  para  apreciar  ovalor  philologico  da  lingua. 
Eu  porém  me  limitei  só  a  umas  poucas,  mais  usuaes,  dando  em  notas  a  sua 
composição,  e  historia  (33). 

As  preposições  e  as  particulas,  os  prefixos  e  os  suffixos,  uns  derivados 
do  sanskrito,  alguns  communs  ao  maratha  e  outros  privativos  do  hofhJcani, 
que  entram  largamente  na  estructura  da  lingua  e  demonstram  irrefragavel- 
mente  a  sua  procedência  e  Índole,  constituem  um  fecundo  núcleo,  que  pela 
própria  elasticidade  procrcativa  e  pela  persistente  acção  cooperadora  do 
homem  pode  produzir  um  semnumero  de  vocábulos  'análogos  e  até  diversos 
com   cunho  nacional,  supprindo  desta  arte  a  sua  apparente   deficiência* 


(32)  "Bcyond  ali  valnation  are  the  Proverhs  and  the  Phrases  appearing 
in  the  dictionary.  Not  only  do  thcy  serve  as  examples  and  authorities  for  the 
penses  given,  and  this  service  is  exceeding  great,  but  thcy  declare  the  people — 
declare  more  tlian  could  many  volnmes  of  description — their  manners  and 
customs,  sentiments  and  jndgments  and  modes  of  reasoning  and  thinking." 
Molesworth. 

(83)  Vid.  ajarãrara^  amtasJikarana,  leararaH^  kaiâramta,  chttdedàna^ 
tinatâno^  donapâra,  pvrana,  hiramata,  madhyãhna,  lãbha^  sâjfiic,   ■  '  J 
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1?  por  isso  indispensável  a  clara  intelligencia  da  sua  natureza,  da  sua  signí- 
ficaçSo  original  e  primaria  e  dos  sens  usos  e  applicaçoes.  Tratei  pois  deta- 
lhadamente destas  vo::es,  bem  como  de  algumas  locuções  com  variadas 
nuances  de  sentidos,  explicando  por  extenso  a  sua  composição  e  virtud© 
prcMluctiva  e  illustrando  com  muitos  exemplos  o  seu  emprego  (34). 

A  etymologia  foi,  como  já  mencionei,  o  que  me  induziu  a  elaborar  o 
presente  diccionario,  que  concebido  no  modesto  plano,  directamente 
tendente  a  mostrar  a  origem  dos  principaes  vocábulos  do  komkant,  e  a  sua 
analogia  com  a  irm&  primogénita  da  família  indo-europea,  foi  assumindo 
gradualmente  as  actuaes  proporções,  sem  comtudo,  mesmo  com  dar  um 
appendice,  ter  eu  o  desvanecimento  de  haver  abrangido  todo  o  voca- 
bulário. 

Parecerá  talvez  á  primeira  vista  trabalho  inteiramente  improfícuo  o 
investigar  donde  uma  palavra  vem  e  qual  a  sua  genealogia,  por  quanto  para 
todos  os  fíns  práticos  basta  saber  o  que  é,  qual  a  sua  natureza  e  potenciali-^ 
dade  significativa.  Ora  isto  poderá  ser  verdade,  se  se  trata  de  uma  lingua 
que,  como  a  latina  ou  a  portugueza,  está  jé  organisada  e  definida  em  todas 
as  suas  partes,  e  possue  uma  vasta  litteratura  clássica  sobre  variados  ramos 
de  artes  e  sciencias,  e  diccionarios  de  auctoridade  incontestável,  compilados 
sobre  bases  seguras  e  incontrovertiveis.  N&o  acontece  porém  o  mesmo, 
quando  é  mister  recompor  uma  lingua  desorganisada  com  os  seus  elementos 
em  parte  olvidados,  em  parte  desfigurados  e  em  parte  estropeados,  e  com  os 
auxílios  externos  razoavelmente  reclamados,  e  reconduzil-a  ao  seu  pristino 
»tado  de  perfeição,  de  que  mostra  inequívocos  vislumbres  no  meio  das  bru- 
mas que  a  obumbram.  Entfiò  a  etymologia  longe  de  ser  um  assumpto  de  vã 
erudição,  toma-se  uma  necessidade  impreterível  e  o  único  meio  racional  e 
efficaz  para  a  methodica  restauração  da  lingua.  Eis  como  :  l.o  determina  a 
exacta  estructura  do  vocábulo,  e,  por  conseguinte,  a  sua  correlativa  phonese, 
evitando  assim  muitas  homonymias  apparentes,  que  provem  da  sua 
ignorância  (35) ;  2.o  precisa  a  sua  significação  oríginal  e  prímaría  e  suggere 
as  modificações  secundarias  compativeis  com  o  conceito  radical  (36) ; 
3.<>  define  quaes  termos  são  orgânicos  e  quaes  exóticos,  quaes  clássicos  e  quaes 
vulgares,  no  que  consiste  exclusivamente  a  diferença  especifica  de  muitos 


(34)  Taes  são  d^entre  outros  :  a,  apa^  ara,  âmta^  ud^  upa^  hu,  cha, 
chera,  cho^  jâtfã,  jâyato,  dur^  najo^  naya^  ná,  náíá,  «í>,  pana^  pra^  prati, 
phâvumkaj  bé,  ya,  ri,  w,  sara^  sana,  ««,  «o,  sva, 

(35)  D^onde  procede  que  ouvidos  embotados  não  distinguem  entre 
gado,  godo^  ghado  e  ghodo,  entre  garo  e  goro,  âmgâcho  e  hâ^gacko,  bata  e 
bhãta,  âda  e  hâda,  vada  è  vhada  ou  hoda, 

(36)  D'aqni  se  percebe  porque  muitas  vozes  da  procedência  sanskrita  se 
prestam,  por  uma  progressão  natural  e  scientifica,  a  numerosas  accepções,  que 
n'outras  línguas  tèem  vocábulos  especiaes.  ^.^.^.^^^  ^^  GoOglc 
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« 


Bynònymoft  (37) ;  4.o  aponta  a  norma  de  íòrmar  phrasâs  «om  elemmCM 

ideaticoB  ou  analogoa,  fiomo  «e  pode  verificar  oom  uma  ligeira  r^rencÍA  «a 
diccionario  (38). 

Acresce  a  isto  uma  raaâo  extrínseca,  não  de  pequeno  peso  nas  aotuae* 
circunstanciasy  e  vem  a  ser :  que  nâo  é  uma  algaravia,  um  jargonêonã 
raiwn  cTHrey  como  o  sestro  de  ridkulisar  ás  vezei  inoulca,  a  lingua  que 
ostenta  tão  iDustre  prosápia,  e  mesmo  nos  andrajos  em  que  filhos  desnatu- 
rados a  deixaram,  timbra  de  ser  digna  filha  de  tSo  nobre  mãe^  de  que 
recebeu  por  legitima  partilha,  e  não  a  titulo  de  empréstimo  ou  esmola, 
a  selecta  porção  de  vocábulos  que  constituem  o  aubstrattum  dos  mais  culto» 
membros  da  familia  aryana.  Muitas  palavras  (taes  «omo  :  pai,  mãe,  padre, 
hora,  seringa)  que  tomámos  por  portuguezas,  partiram  nos  tempos  pre. 
históricos  das  ribanceiras  do  Indo,  passaram  na  sua  excursão  cosmopolita 
para  a  Pelasgia  e  Ausonia,  e  devassando  a  Lusitânia  voltaram  com  novo 
trage  para  a  Aryavârtta.  E  quando  os  polidos  romanos  diziam :  Deus;  tu  ; 
non;  JrcUer,  gener,  socera^  nepoe;  ignie^  aura;  dies^  hiems;  eor,  pes,  dens,' 
ãonum;  novus  ;  dtuo^  trea^  septem^  novem,  etc.  não  faziam  mais  do  que  repetir 
as  nossas  dicções  de  casa :  Deva  ;  tãm  ;  nâ  ;  bhâva,  jâmvaf/a,  «â«â,  nâtã  / 
ãga,  varem;  dísa^  himva;  Juxrdem, pâmya^  dâmta;  dana;  navo;  dena^  Únàp 
êâtOy  nava  (39).  £  quem  não  ficará  admirado  de  ver  que  kydro  é  o  nosso 
udaka^  metro  o  nosso  mejapa  e  sirtnga  o  nosso  iintga  ? 

Guiado  pois  pelo  principio  etymologico,  tive  de  modificar  mais  d'um» 
vez  a  escripta  de  alguns  vocábulos,  quando  posteriormente  descobri  a  sua. 
origem,  como  também  de  alterar  os  significados,  mormente  sendo  abstracto» 
e  genéricos,  que  antes  havia  adduzido  por  meras  conjuncturas.  Donde  é 
claro  que  as  palavras  que  n&o  vão  escudadas  pela  sua  origem  são  sujeitas  a. 
correcções  quer  phoneticas,  quer  significativas. 

O  processo  que  observei  nesta  matéria  foi  o  seguinte  :  percorri  atten- 
tamente  os  diccionarios  sanskritos  de  Monier  Williams  e  Yaman  Apte,  o 
maratha  de  Molesworth,  que  tomei  por  standard  work^  o  guzerathe  de  L.  G. 
Patell,  o  hindustani  de  T.  Craven,  o  canari  de  W.  Eeeve,  o  tamul  de 
P.  Percival,  e  o  vocabulário  singhali  de  C.  Alves,  e  notei  i^odos  os  termoa 
gue  se  me  afiguraram  appropriados  pelo  A;o2â2;anl  d'alguma  destas  linguaSr 


(37)  Isto  dá  a  razão  de  vários  polyonomos,  como,  por  exemplo:  dithia  • 
nadara^  nada  e  âvâja^  apamàna  e  bemâna^  grosa  e  gâmsa^  patt  e  ghovu^ 
patina  e  hâila,  puira  ou  puta  e  chedo^  hrodha  e  Idúva^  pana  e  kholo^  anna  e 
kbâna,  dagdakashpí  e  ghâsa  hâsa.  ' 

'  (38)  I)eve-^se  porem  observar  que  alguns  compo&tos,  que  são  dados  cemf> 
de  origem  sanskrita,  são  de  formação  moderna,  como  o  é  a  terminologia  grc»ga, 
com  os  materíaes  snppridos  pela  língua  clássica. 

(39)  Vid,  cjg^o^  ( VyutpattipradipaJ  de  Govind  Shankar  Bâpai, 
ín  fin, 
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Quado  porém  *Ío  ki  pMàwél  doMortiiuMry  depoi*  4e  muito  deietttir,  a 
pAtcraâdada  de  cectM  q«e  nSo  tenham  Tiaos  d»  ser  deiajoé  oa  aborígiiiAet» 
Mgai  A  ocdtfin  iaven»  :  eoníecturei  o  seu  aentido^  e  recorri  aos  dieeu»i«rkMi: 
Snglea  eanakritp  de  Apte,  mglez-^martttha  de  Candy,  ihg^esi-inndastaaii  de 
CtAven,  e  in^ea-^bengali-^hindusteni  de  P.  8,  P^RoMuria  £  se  fui  leli«  em 
asoitoe  CM08|  trafaidhei  báUadameate  em  não  poucas. 

O  sanskritO)  como  era  natural^  prendeu-me  mais  attenQSo,  por  consi* 
deral-o  mãe  da  língua.  Tive  por  isso  o  cuidado  de  notar  as  mais  leres 
differenças  de  uma  vogal  ou  consoante.  Em  quanto  aos  nomes»  dei  geral* 
mente  a  forma  orua  (crude  form)^  e  em  quanto  aos  verbos»  a  forma  ema 
ou  a  base.  Puz  no  fim  entre  parentheses  o  correlativo  vocábulo  latino^ 
com  o  intuito  de  mostrar^  não  que  a  língua  latina  é  filha  da  sanskríta^ 
como  a  portugueza  ou  a  italiana  é  d'aquella,  mas  que  ambas  sâo  irmãs  e 
têem  origem  commum  na  linguagem  aryana  pr&oedicay  como  é  commumente 
admittido  agora  pelos  cultores  da  philologia  comparada.  Não  fui  todavia 
muito  diligente  nesta  particularidade,  nem  entrou  ella  no  meu  .plano  ori« 
ginal ;  apontei  tão  somente  os  mais  salientes,  que,  sem  grande  applicagão 
da  lei  de  Qrimm,  por  si  só  denotavam  a  sua  similaridade  (40). 

Ao  sanakríto  s^^e  o  maratha,  que  se  appnndma  tanto  do  Itomkafii 
que  muitos  auetores  o  tdem  por  seu  ascendente  immediato,  e  com  o  qual  eu 
mesmo  tenha  talves  condescendido  mais  do  que  devia,  adoptando  vozes  e 
phiaaee  omittiveiB.  Cumpre  porem  advertir :  1  .o  que  nSo  apontei  diffe- 
renças terminadonaes  e  ligeiras  cambiantes ;  2.o  que  varias  palavras  dadas 
como  marathas  occorrem  no  hindustani,  no  tamtrl,  no  canarf»  para  não 
Miar  do  gaserathe ;  3,o  que  muitaa  destas  são  attribuiveis  ao  sanskríto, 
posto  que  tenham  passado  por  grande  decadência  phonetica ;  4.o  que  algumas 
delias  podiam  provir  da  hâlabhâahâ  ou  prakrita  antiga  directamente  para 
hmkkaM^  sem  intermédio  do  maratha ;  6.<>  que  mais  algumas,  e^)ecialmente 
as  que  são  marcadas  pelos-  lexicographos  como  usadas  no  EonkSo,  podiam 
ter  paáBádo  do  h^nJbaiú  para  o  maratha  (41);  6.o  que  muitas  dlò  evidente* 
meate  acoeseOes  modernas,  ás  vezes  desnecessárias ;  7.o  que  as  imitativas 
OQ  o^cttiatoinoas  podiam  ser  inventadas  pelos  konkonastkas  independente- 
mente do  maratha,  DO  qual  não  poucas  delias  têem    significação  ^versa; 


(40)  No  one  supposes  anj  longer  that  Sanskrit  was  the  commoa  sooros 
o!  Oreek,  Lalin,  and  Anglo-Saxon....To  speak  the  same  language  constitntes 
a  cloeer  union  than  to  hat^  dnink  the  same  milk,  and  Sanskrit,  the  ancient 
iM^gttageof  Aidia^is  substaotiUy  tiie  eame  hmguageas  Qreek,  Latín,  and 
Anglo-Saxon.     Max  Miiller,  Jndta,  pp,  21  e.27. 

(41)  *^From  a  cOBOfálation^  made  and  kiodlj'  lent  by  Mr.  Reid  of  the 
CSvil  Seivioe  we  obtaiôedi  for  our  first  edition,  seteral  Konkaig^f  woids." 
Molesworth. 
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S.o  que  finalmente  inuitos  vocábulos  poetiods^  litiérarios,  desusiidoi  Oi% 
antiquados  n'aquella  língua,  são  uâuaes  e  vulgares  na  de  Gôa.  Donde  se  vé 
que  em  muitos  oasos  nao  ó  a  origem,  mas  a  simples  coexistência  qué  é  indicad» 
por  taes  palavras. 

Pelo  que  respeita  aos  Outros  idiomas^  deprehende-tié  claramente  que  o 
seu  contingente,  em  grande  parte  perfeitamente  dispensável,  leva  o  sello  dm 
enxertia  moderna,  se  exceptuarmos  talvez  o  hindustaní,  devida  ás  mesmas 
causas  que  introduziram  elementos  heterogéneos  em  varias  llngUas  do 
mundo  civilisado  (42). 

D'aqui  concluo  resumidamente,  por  inducção,  sem  assentaf  estiradas 
theoriaSy  nem  aventar  alambicadas  hypotheses:  l.o  qué  a  lingua  komkani  é 
aryana  e  inflexiva  e  não  dravidiana  ou  agglutinatiVa ;  â.o  que  se  assemelha 
muito  á  bâlàbhâshâ ;  3.^  que  dista  menos  do  sanskrito  no  Organismo  gram- 
matical  e  no  vocabulário  do  que  o  maratha ;  4.<'  que  não  é  dialecto  ou 
corrupção  do  maratha ;  5.o  que  Se  approxima  nlais  do  maratha  antigo,  que 
por  seu  turno  se  approxima  mais  da  bâlabhâshâ,  do  que  do  moderno ;  6.0  qué 
se  avisinha  muito  na  sua  estructura  phonetica  das  línguas  gaurianas  do 
norte,  mormente  do  bengali ;  7.o  que  representa  com  muita  probab&idade  a 
lingua  sarasvcUt,  que  os  orientalístas  tomam  por  extincta,  sendo  os  emigran* 
tes  de  Trihotra  ou  Tirhut  que  a  introduziram  no  Konkão  (43). 

Depois  disto,  acho  excusado  analysar  mais  detidamente  as  fontes  da 
lingua,  as  phases  porque  passou,  a  litteratura  que  produziu  e  o  futuro  que 
espera,  o  que  também  alongaria  muito  esta  íntroducção,  que  já  de  si  ó  assas 
estirada.  Nem  faltam  livros  que  forneçam  alguns  dados  interessantes  sobro 
estes  pontos,  que  não  estão  ainda  satisfactoriamente  desenvolvidos  (44). 


(42)  O  contingente  do  canarf  representa  effectivametite  uma  parcella 
mui  pequena,  e  também  iilsignificante,  se  exceptuarmos  tâfkHm,  dudÒ^  ^^4U 
haraumka  com  seus  derivados,  bhâmgâra^  mcídhcivala  e  mais  nns  poucos. 
O  mesmo  se  pode  dizer  com  maior  razão  do  tamul. 

(43)  ''^4ci<A  'íT^  tf  frpfwr  in^  ^f^:wft  líW  çrôr  itif*r  inwÈ 

íTTO  fr  nw^if^Mi^iH^   «T^íft  «mFqigè  iiT  fi«ra  iwm  ft*«  otw  «w- 

n^  *l«i'*íw  ^ffí  vw  «mpf. ...  [%fSi^  (fn^)  ^wn  T^rf^  in^nM^t  «nvas^vcr. 
...  «^Ri^íçi^gí  w^^  fíA  ínrret  ^rr^  í^  mft^  «nir.  *  «r '  m  ^xm 
fí^n  ♦frtSíT  t^iMMiii  ^^^  * 5ÍÍ '  in  'wtRnrw  flr%.  •■•  #»inft  ^twR^ 
*^'  «THT  Ã  iífin8íT:^T«í  5T%,  vmiv  «rwr  'wtf^*  «nn  «h^R^i^  «íé. 

.Bàmchandra  Ounjikar,  fi^ppft  H79  (Sarasvatimamdala).  Vid.  ^tJlff««i 
(SahyâdrilthaThda),  ed.  do  Dr.  Cunha,  p.  305. 

(44)  The  Konkani  Language  and  lAtUrature^  já  citado. — Enêaio  Critico 
pelo  editor  da  Orammatica  do  padre  Estevão,  Cunha  Rivara,  que  bem  merece 
da  lingna  pelo  muito  que  se  empenhou  pelo  seu  estudo  e  cultura. 
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TTendo  expendido  minàciosamenté  a  rtEkz&o  de  ser  do  diccionario  nos 
seus  Variados  aspectos,  nó  qual  consumi  três  ahnos  de  insanos  labores,  cum^ 
pre-me  ãgôra  declarar  que  não  nutro  a  pretehção  de  o  considerar  como  obra 
perfeita,  què  sàtisía^  cabalmente  o  seu  ctesideratumj  nem  era  de  esperar 
outra  coisa  attenta  a  suA  natuteza  e  o  plano  qúe  me  tracei  na  sua  compo^ 
siç&a  Nem  me  Abalançaria  a  dal-o  á  estampa  tãb  dedo,  sem  o  limar  mais 
pausadamente^  sé  âSo  fbssem  os  conselhos  em  contrario  de  pessoas  que  me 
mereciam  muita  consideração.  Ter-me-hão,  naturalmente,  escapado  alguns 
vTX»bnlOB  nsnaeSj  além  dos  obsceno^  que  omitti  d'adredc,  alguils  sigmâcados, 
algomos  phraaes.  Notar^e-ha  talvez  que  alguns  significados  não  corres- 
pondem exactamente  ou  que  são  mal  applicados,  Du  que  podiam  ser  substi- 
tuidos  pót  otttroB  mais  expressivos  e  clássicos.  Mas  isto  se  pode  dizer  de 
rauitofi  outrlM  dicoionarios  deste  generò,  compostbs  nas  circumstancias  mais 
íaToiaveis  com  melhores  matérias  e  mais  efficaz  coUaboraçfto. 

A  impress&o  também,  em  que  empreguei  toda  a  diligencia  possivel 
e  náo  me  poupei  a  nenhumas  despezas,  n&o  sahiu  tão  correcta  e  nitida, 
eomo  aería  para  desejar,  n&o  obstante  a  boa  vontade  do  impressor  Sakharam 
Paraahuram  Pandit  e  os  esforços  do  pessoal  tjpographico,  nomeadamente 
do  sea  director,  sr.  José  Manoel  P.  Eusébio  Rodrigues» 

B  mesmo  no  seu  presente  estado  não  sahiria  o  diociónariO)  se  não 
reeebesse  raliosa  cooperação  e  poderoso  incentivo.  Muitos  amigos  fizeram- 
Bie  suggestítes  de  grande  alcance  $  alguns  franquearam  os  livros  de  que 
podiam  dispor,  vantagem  importante  á  vista  da  sua  penúria  no  mercado* 
O  meu  irmão,  Dr.  Daniel  Gtelasio  Dalgado,  ministrou-me  os  nomes  botânicos 
e  animou-me  muito  para  proseguir  no  trabalho  (45).  O  meu  primo» 
padre  Manuel  António  Dias,  coadjuvou-me  constantemente  quasi  desde 
o  prindipu^  e  ultisàaménte  se  encarregou  da  revisão  em  Bombaim, 
O  meu  pandit  de  sanskrito,  Ramchandra  Sabnis,  de  Savantvadi,  ajudou-me 
muito  nas  investigações  etjmologicas  pelo  tempo  que  residi  naquelle  estado. 
O  sr»  barão  de  Pemem  deu  gostosamente  um  valioso  subsidio  pecuniário. 
Consigno  pois  aqui  meus  agradecimentos  a  todos  os  que  me  prestaram  seu 
concurso  directo  ou  indirecto. 

Em  conclusão,  seja-me  permittido  emittir  uma  opinião,  que  também  in« 
volve  06  meus  ardentes  votos.  Sendo  as  linguas  o  melhor  espelho  do  espirito 
humano,  na  judiciosa  phrase  de  Leibniz,  e  o  conhecimento  da  materna  o 
ponto  de  partida  para  o  rápido  e  proficiente  estudo  das  forasteiras  e  de 
varias  disciplinas,  o  koThkant  não  tem  razão  de  ser  na  sua  actual  condição  de 
decadência  e  desorganisação,  nem  faz  honra,  nem  aproveita  aos  que  a  f aliam. 


(4d)  Kfto  me  foi  possivel  ter  a  nomenelatura  de  aves  e  peixes. 
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XXVI  INTftODtTCCÃO 

Então  de  duas  uma :  ou  temi  de  ser  descartada^  cotno  Um  fato  VelliO 
irremendavely  e  substituída  por  outra  melhor,  ou  tem  de  ser  restaurada, 
nao  a  esmo  e  a  capricho  de  cada  qual,  mas  methodica  e  scieniificamente. 
Ora  extinguir  a  língua  d'um  povo  essencialmente  conservador  e  tradiciona- 
lista não  é  tarefa  que  entre  no  calculo  do  homem,  demanda  um  esfopço  quasi 
sobrehumano.  Já  foi  tentado  esse  expediente  draconioo  sob  melhores  auspí- 
cios e  com  meios  que  se  acharam  mais  conducentes»  mas  nada  se  conseguiu, 
Qumpre  poi»  erguel-a  do  abatimento  em  que  jas  e  aperfeiçopil-a^çoQi  tçdoB  os 
reciursos  que  a  philologia  subministra.  Nada  mais  oongrueni^  e  adequado 
para  esse  fim  do  que  a  oreação  d'uma  cadeira  d^  komkasft^^  mo  I^çeu  de 
lirova-Oôa  e  d^outra  no  seminário  de  Raohol,  e  a  sua  ad<^pçao.  como  base 
da  instrucçao  nas  escholas  primarias  e  parochiaes.  £  serfto  bem  di^noa  da 
eterna  gratidão  popular  os  que  o  fizerem  em  pró  da  língua^  de  %ue  se  pod^ 
di^er  com  muita  propriedade  amoldando  os  versos  de  Camões : 

E  na  língua  como  quando  se  imagina, 

Com  pouco  corrupçílo  se  crê  que  é  a  aryana. 

E  se  comtxido  algum  pessimista  julgar  que  apresente  obca  não  terá  adito: 
de  produzir  nenhum  effeito  pratico  e  que  é  baldado  o  trabalho  de  qtbem  a 
elaborou,  considere-a  pelo  menos  oomo  um  modesto  monumento  levantado 
para  a  memoria  da  sua  língua  materna  por  um  seu  humilde  <mltor« 

Honovar,  14  de  setembro  de  1893« 
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Dllt£CTOItlO 

FARÁ  O  TTSO  DO  DICCIONAMa 


I.  Qaem  nSo  sabe  o  alphabeto  Bâlabodha  e  o  seu  sjUabarío,  deve  estar 
perfeitamente  inteirado  do  systema  da  translitteraçâo,  no  qual  algumas 
lettnis  (êem  som  diverso  do  que  se  Ikee  attríbue  em  portugueK. 

II.  O  diccionario  está  coordenado  segundo  o  alphabeto  devanâgati^ 
no  qaal  as  vogaes  precedem  ás  consoantes,  as  vogaes  breves  ás  longas,  as 
omples  aos  ditongoe,  as  desttasaladas  áa  mfialadas,  as  consoantes  inaspiradas 
ás  aspiradw,  as  simples  ás  compostas.  Para  maior  facilidade  eada  pagina 
leva  no  fim  uma  metade  do  âlphabetO'  trauâlitteradoy.  com  m  exeluaio  das 
naaapfi  gattural  e  palataL 

m.  o  a  final  é  sempre  mudo,  como :  ghar[à]^  casa,  pustak[à],  livro. 
E*  também  mudo  o  penúltimo  do  trisyllabo,  se  a  ultima  syllaba  termi- 
nar em  vogal  diversa,  como :  châin[a]dem^  coiro^  bhar[a]tt^  enchente. 
£'  eguahnente  mudo,  com  poucas  excepções^  o  antepenúltimo  do  quadrisyl- 
labo,  como :  par[a\7nal[à]y  odor,  joor[a]ían[a],  volta.  Se  a  palavra  tiver 
cinco  syilabas,  o  a  da  segunda  ó  mudo,  bem  assim  o  da  quarta,  se  terminar 
em  vogal  diversa,  como :  ka^Ii\al^<ichan[a\y  kach[a]kach[a]ní,  rangido..  (Vid* 
NavaUkar^s  Grammar^  p.  15). 

IV.  O  t  e  o  u  últimos,  e^  se  a  syllaba  final  terminar  em  a,  penúltimos,. 
aão  sempre  longos  :  f,  ú;  como  :  vâdiy  correia,  kurúf  signal ;  jDÍA;[a],  colheita^ 
j>â^a],  filho.  Exceptuam-se  algumas  vozes  de  origem  sanskrita  que  ainda 
conservam  o  seu  caracter  de  tadbhâvas^  bem  como  algumas  dicções  imitativas. 
Sendo  penúltimos,  e  nasalados,  geralmente  são  breves. 

V.  O  r  que  antecede  o-  a  mudo  tem  meio  som,  especialmente  nos 
trísyOabos^  como  r  Ar£r[a']7i[a]^  raio  do  sol,  íar[a]^[a],  caldo  de  arroz, 
iar[al/[a],  casca  de  íructa.  O  mesmo  acontece  nos  femininos  formados  dos 
masculinos  em  kâra^  os  quaes  são  dados  no  diecionario  conforme  são  pronun- 
ciados, como  :  ghar\a\kârn\a\  (dona  de  casa)  em  logar  de  ^Aar[a]fór[a]n[a]^ 
hujhbhârn\a\  (oleira)  em  logarde'A:w2ÃôAar[a]7i[a]. 

VI.  Os  vocábulos  que  não  se  acharem  sob  as  vogaes,  devem  ser  procu- 
nuios  sob  y,  f?  e  A  ;  os  que  não  se  acharem  sob  â  ou  o,  sejam  buscados  sob  a, 
c  viceversa ;  os  que  não  se  acharem  sob  consoante  inaspirada,  sejam  buscados 
sob  a  sua  aspirada,  e  viceversa  ;  os^  de-  kh  e  i  sob  p/i  e  s  respectivamente,,  e 
viceversa, 

VII.  A  lettra  núcial  da  phrase  denota  a  repetição  do  vocábulo  sob  a 
primeira  ou  anterior  forma,  como  r  T.  phiruinlta  está  por  Takali  phirumkay 
T.  chcdumka  por  TáJccdyena  chalumka^ 

VIII.  As  ctícçoes  :  com  gen^  com  c2a/»,  com  loc^  in  ou  aupra^  etc» 
designam  o  regime  do  verbo. 

IX.  As  iniciaes  postas  entre  parentheses  depois  do  artigo  português 
indicam  as  lingnas  que  o  usam» 
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XXVIIl  DIRECTÓRIO 

X.  As  Yoses  dadas  como  poéticas  podem  ser  também  antigas  e  pnranicas,. 
e  as  dadas  como  antigas  podem  ser  também  puraolcas, 

XI.  As  dicções  imitativas  formadas  com  o  auxilio  de  kcma  ou  harruL^ 
profusamente  usadas,  mas  difíceis  de  ser  vertidas,  são  geralmente  omittidas, 
como  :  Jcatakana,  Jeuttikanaj  tatakanãt  iutakanay  phitàkana, 

XII.  Os  significados  são  redigidos  segundo  a  ordem  da  sua  importância 
6  frequência,  ou,  sendo  especialmente  tadibhâvm  ou  compostos  os  artigos, 
segundo  o  conceito  original  ou  elementar. 

XIII.  A  etymologia  das  palavras  dadas  como  persianas  e  arábicas,  sob 
a  auctoridade  de  Molesworth  se  refere  ordinariamente  ao  artigo  principal  e  nâiO 
aos  seus  derivativos, 

Xiy.  Denomino  verbos  causaes  intransitivos  os  que  têem  signi^caçSo 
intransitiva  e  são  formados  com  o  suffixo  evumka  ou  yevujkha^  como :  hhuke-- 
vumka^  ter  fome,  mwi^evuvtka^  ter  formigamento. 
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EXPLICAÇÃO 

DÓ  ALPHABETO  E  DA  TRANSUTTERAÇlO. 

(Jlbreviatuta^ :  a.  aspirada ;  ap,  approximadamente ;  6.  breve ;  c.  cerebrar? 
d.áení&l;  d-2.  dento-labial ;  i.  inaspirada ;  tn.  inglez;  l-.  komka^;  /.longa; 
la.  latino ;  n,  nasal ;  p.  palatal ;  por,  portugaez ;  pr.  prommcía-se). 


VOOAES. 


«Tf 

f 
f 

f 


(Q    . 
(6) 

(6.) 

CO 

{L)  fechado 
„    aberto 

Q.) 

o     (f.)/«eAado 
„       „    «òarto 

ib    (antuvâra) 
'fy      (vitarga) 


a 

a 

i 

1 

U 

ú 

n 
?i 
u 
u 

e 
>» 
ai 


corresponde  a 


a 
á 
i 
{ 

u 

ú 
ri 

ri 

li 

K 

e 

é 

oi 

6 

ó 

ou 


na  2.a  syllaba  de 

na  l.A  syllaba  de 

em 


(ap.) 


Ba  2.A  sytlaba  de 

na  l.A  syllaba  de 

em 


papa 

papa. 

flórtdo. 

florão. 

tumulo. 

tumulo. 

rttnal 

rtto 

/fdado 
„  íido 

na  1>  syllaba  de    sede. 
na  l.A  syllaba  de    sále. 
em .  otto 

oorte. 

Cí/rte. 

ouro 

tao. 

duhlcha  (£.,  dôr). 


(ap.) 
iap.) 
{ap.) 


(op.) 


C«P) 


COMSOAMTES. 


«  ka 

m  kha 

n  ga 

q  glia 

V-  &a 


(i.) 


OUTTUSASS 

corresponde  a 


c 

Í7+A 
n 

PALATAES 


em 


^  oha    O'.) 
9  oliba(a.) 


corresponde  a 
derUo-palatal    „ 

»t 
detUopalatal    „ 


em 


cA 
te 


canto. 

khâna  (^.,  comida), 

^atò, 

ffMta  (A.,  trahição). 

sangue  {ap.) 


cAato      (ap.) 
chano  (]fe.,ervanço). 
cAAfío  (*.,  chita). 
clAadara  (i.,  lençol). 


zxx 


EXPLICAÇÃO  DO  ALPHA6ET0 


,,       „  y,     dento-pcUatal 

V  jha  (a.) 

„       „  „     dsnto-paUUal 

15T  fia  (n.) 


z+h  „ 


C^BEBSAES  OU  LI90VAES 


«  ta     (í.) 

y  tlia  (aO 

¥  da     (ú) 

T  dia  (a.) 

Hf  na     (n.) 


corresponde  a 


t(rn.) 

t+h 

*d(in,) 

d+h 

n(in,) 


DENTAES 


fr 
^ 
^ 
^ 

^ 


ta    (í.) 
tha  (a.) 
da    (».) 
dha  (a.) 
na    (w.) 


(a.) 
(n.) 


corresponde  a 


d 

d+h 
n 


LABIAES 


^ 

pa 

^ 

pha 

w 

ba 

^ 

bha 

T 

Ina 

íT 

ya 

T 

ra 

9 

la 

^ 

va 

corresponde  a 


P 

ph 

b 

h+h 

m 


em 

9» 


em 
em 


(c.) 
(d.) 


^  éa  (p.) 
ff  sha  (c.) 
^   sa    {d.) 


SEttl-VOGAES 

corresponde  a       y 


em 


r 
l 


SIBUAITTES 

corresponde  a        x 


em 

.99 


cangada, 

zanga. 

jhimta  (Jfc.,  vagado)^ 

jhâda  (h,^  arvore). 

aTihío. 


thâmya  {k^  com). 
dhâm§a  (^^  passo). 


<al. 

thin(in.) 

dar, 

dharma  (i.,  esmola)^ 

«orne. 


phooB. 
òom« 

mar. 


myope. 
rato. 
iado. . 
t?oto. 


xadrez: 
íA.«í7  (in.) 
«e«são. 


ASPIBADA 

f  ha-  corresponde  a  A(m.)        em  ^W. 

VIENACTTLA 

W  la  (<^-)      ♦^^^  fet»  «om  correspondente  iâlo  (jfe.,  preto). 

COXFOSTAS 
}g  kSha    corresponde  a     ít*  em      exsemUio  {la.  çljiu) 


ir  jâa 


cí»ya       I,        4;^  (t-j  ordem,  pr.  âdnyâ). 
gnya       ^       jnâtia  (*.,  sciencia,  jpr.  çayâna)^ 
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OB8fellVA€;6Bg. 

•  * 

1  .A  O  dom  de  «r  o  no  iomkant  se  approiima  mais  Í6  o  Bréte  e  Butão,  Uí 
qual  ó  necessário  para  yocalisar  a  ooBSoante  no  sjstema  lencastriano,  sendo 
por  isso  esta  vogal  inberente  a  todas  as  consoantes  simples.  A  consoante  que 
a  não  tiver,  on  é  composta,  ou  é  pronanciada  com  a  vogal  precedente,  v.  g. 

2.a  As  vogaes  S|C  t1>  ^  /^'  ^  ^  .^  são  nsadas  só  no  sanslcrilo,  e  ^^  7:t  nas 
pftlavras  adoptadas  do  sanskrito,  Sendo  ás  vezes  sabstítnida  por  ^  n,  v.  g, 
^  rfna,  divida  {8.  i^E^  r?a).  O  som  do  t  é  intermédio  entre  i  e  «#,  e  o  dei 
te/  muito  breve^  v.  g.  y^  ^^pà%  graça,  {comnii  ^tp  ^urpâ), 

3.a  Estão  dadas  no  próprio  lo^ar  do  diccionario  regras  para  díeceririt  ô 
duplo  som  de  ^  e,  'lít  o,  ^  clia^  9  chha,  '9(ja  e  ígjha. 

4.«  O  ST  a  da  penúltima  syllaba  é  também  em  poucos  casos,  á  similhanç» 
i&^o  fechado  nos  femininos  e  aberto  nos  nentros,  v.  g,  ft{^  hhiramdcir 
brindoeiro  (Oarcínià  purpúrea)  e  i^f  hkirathda,  brindâo*  Pode-se  represen- 
tar então  o  ar  a  fechado  por  «^  o,  em  contravenção  da  etymologia,  v*  g^^ 
«KPR  ânanoy  fracto,  3n%^  anona.  Anona  reticulata. 

5.^  O  iomkant  (assim  como  o  sanskrito  e  o  moratha)  nâo  tem,  rigoro* 
Bamente  fallando,  os  ditongos  portoguezes  ai,  ei,  ui^  ao  eau;  os  quaes  são 
geralmente  representados  pela  primeira  respectiva  vogal  e  pelas  sem!-vogaes  ^ 
ya  e^  t»,  tr.  g.  mw  badala,  mulher  (ou  Vff«  baila  ou  «r|9  hãilm},  \q  veya^ 
OMiBogro,  mi^r  hâya^êya,  ai,  «n^  Hâva,  irmão  («u  im  théu). 

6.&  O  a  dos  ditongos  ^cue^au  sôa  como  a  primeira  vogal  e  não- 
oemo  o  a  portagaez, 

7.A  O  anusvâra  propriamente  dito  tem  o  som  levemente  nasal  e  illitte" 
rál  (niêik^),  v.  g.  f^  kâmto,  espinho.  Qiiando  porém  o  anuwira  anppre 
(oom  excepção  de  alguns  vocábulos  sanskritos)  a  oonaoante  jMSsd  desfcituids^ 
de  vogal,  tem  o  som  nasalado  da  respectiva  consoante  (isto  é,  nasal  orgânico)^. 
^'  9-  ^  amia,^  algarismo,  pr.  ar j"  anlca ;  Sff^  âihjana^  collyrío,  pr.  «n^7 
âhjcma ;  %t  kamtha,  pesooço,  pr.  ^^  kanfha  ;  H^^  naihdana^  deleite,  pr. 
^^nandana;  Btf^  âjhbaia,  acido,  pr.  an*^  âmbata.  (Vid.  Max  Multerr 
The  First  Booh  of  tke  Hitopodeía,  p.  viii  et  seqq.  Navalkar^ís  Grammar, 
p.  16.  et  seqq.) 

8.A  O  anusvâra  qne  precede  o  f  ra,  ^  la   ei^  sa  sôa  como  nv,  v.  g. 

IftíW  samràkshana,  custodia,  pr,  sanvaraJíêhana }  ^^fR  samé^^mupãor 
pr.ianpasira.     '  *  oigitized  byX.OngTG^ 


iíxpUcacao  do  alphabíbto  £txtt 

9.<L  O  tnsargc^  qtre  é  puro  épiritus  oa  sopro,  tonifica  aspifadamente  a 
lettra  á  qae  se  ajunta,  produzindo  uma  espécie  de  hiato,  r.  ç.  f  tfn  du^ka^ 
dôr. 

lO.tk  ^*  fia  e  sr  ^a  8ó  occorrem  ^mo  simples  nasaes  no  homkaHt^  repre- 
sentadas por  m,  se  exceptuarmos  a  lettra  composta  |r  jna^  íbrmada  de  ir  ^ 
e  6f  ^a, 

11. ft  O  som  dento-palatal  de  ^tha  corresponde  approzimadamente  ao 
de  zz  em  italiano,  v.  g*,  prezzo,  preço,  metzo^  meio* 

12.^  As  oerebraes  ou  linguaes  t  ta,  t  tíia^  ^  da^  t  dha  e  «r  na  sfto 
pronunciadas  com  mais  força  do  que  em  inglez. 

13.a  A  cerebral  z  4^  al^m  de  seu  som  principal  tem  também  o  de  rd 
no  meio  da  dicçSo,  não  sendo  composta^ nem  precedida  do  anusvâra^  qnasí 
como  em  bordo,  v-  g.  WTf^  hadaba^tíffJoa,  tagarellar,  pr^  har^bardumka  % 
^f^r  padant,  queda,  pr.  pardant. 

14>  O  som  da  lettra  ^  pha,  que  é  aspirada  de  ^  pá^  corresponde  vul- 
garmente ao  de /ou  ph  portuguez,  nao  assim  no  sanskrito, 

ld.<L  0  9  la  que  occorre  nos  vedas  n&o  tem  o  som  do  honãnant^  maa 
o  de  7  da. 

16,A  O  som  de  Ç"  ísha  se  avisinha  do  latino  xs  em  extultatío  ou  x  em  ex, 
s^undo  a  pronuncia  dos  romanos. 

17.>^  Lettras  dobradas  indicam  som  dobrado  das  limples  e  nSo  o  da 
classe  diversa,  isto  é,  as  dentaes  não  se  tornam  cerebiaes,  v.  g.  ww  «c^rffa 
palavra,  ^y%  buddha,  razão;  ^^mp^^^^^^i  propicio. 

18.<k  Quando  o  «r  a  não  está  inherente  á  consoante,  pSe-se  ao  pé  desta 
este  symbolo  >.  chamada  virama  (pausa),  v.  ^.  9^ib,  ^  e. 

19.<k  A  sibilante  ^ia  assume  algumas  veses,  especialmente  na  composi- 
ção a  forma  de  %  v.g.  ^  íva. 

20.^  As  vogaes,  excepto  a  primeira,  assumem  as  seguintes  fbrmas  abre- 
viadas depois  das  consoantes :  i  (ítt  á),  V  (?  t),  't  (f  <)»  ^  (^  <*),  •,  (^  â), 
c*  (lE  ril  i  («  r<),-   (ir  e),  *^   (^  aO,  t  (^  o),  ^  (*  a«> 
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iXPLICArÃO  DO  ALPHABETO 


XXXIII 


LETTRAS  COMPOSTAS  (iitirm  JOpÂKSHARA)- 

As  priacipaes  são  as  segniiites  : 


W 

W 
g 

PT 

f 

ir 

5 

9 


k-ta 

h-t-va 

k-na 

k-ma 

k-ya 

k-ra 

k-la 

k-va 

Jc-sha 

ksh-ya 

k'sh'Va 

hk-ya 

g-dha 

g-na 

g^na-ya 

g-ra 

g-r-ya 

g-la 

gh-na 

gh^ya 

gh-ra 

ck'cha 

ch-ehh-va 

ch^a 

j-ia 


5g 

w 

t 
«ir 

9 
Ç 

if 

I, 

aí 

t 


j-ra 

j'va 

Ma 

i-ya 

'ih-tha 

th-ya 

th-ra 

d-ga 

d-da 

'd-ya 

dva 

dh-ya 

n-na 

n-ya 

r-n-ya 

n-ha 

ita 

t'tha 

t-p-ra 

t-ya 

t-ra 

t-t-ra 

tr-ya 

t'Va 

t'9-ya 
th-ya 


ar 

SI 
WT 

ir 

3 

«r 

5^ 

5^ 

ff 

ff 

C9 

«^ 

KT 

ST 

ir 


d-da 

d'dha 

d-ma 

d-r-ya 

d-v-ya 

dh-na 

dh-ya 

dh-ra 

dh-va 

r-dh-va 

firtia 

n-ma 

n-ya 

n-va 

P'ta 

p-na 

p-la 

p-sa 

h^dha 

b-ra 

hk-ya ' 

bk-ra 

bh-va 

m-f/a 

m-ra 

m-la 


p^ 

9í 
tq 

5r 

ç 

W 
WT 

tsr 

ç^ 

6r 

9r 

«r 

w 


l'ka 
l-ga 
l-pa 
hia 
l'la 
v-ya 

v-ra 

í'cha 

í-^a 

i-ra 

í'Va 

sk-k-ra 

sh't-ra 

sh-tk-ya 

shrua 

sh-pa 

8'ka 

s-tha 

8'p-ra 

^'!/a 

B-ra 

8-va 

h-na 

h-ma 

h-ya 

k-ra 

k-la 

h'Va 


K.  B.— De  ordinário  o  nltímo  membro  do  composto  se  conserva  inteiro,  e  os 
Anteriores  retêem  a  sua  forma  caracteristica.  Alguns  compostos  assumem  doaa 
fonnas,  v,g^  m  oíx%  k-ra^  W  ouir  t-ra. 


fea     kâ 


8YLLABARI0  (mm^  BÂRÂKHApí). 

Simples. 

ki         ki        ku      kã       ke      kai       ko       kcnt      kam     kak 


kka    kkâ      kki      kkí      kku      khú    kke    kai    kko    kkau    kham    kkak 

$r      «r      irs 

gau    gam   ga^, 
gte    ghâ      ghi      ght      gku    ghã    gke     ghai     gho      gliau  gliam  gkah 
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«r 

m 

Ur 

«ft 

5 

«t 

ir 

Ir 

ih 

ga 

gâ 

gi 

gi 

gu 

ffà 

9" 

ffCU 

90 

XZXIT  «XPLlCAClo  DO  ALP&ABSTO 


eha 

châ 

1^ 

cM 

% 
chai 

eho 

ehau 

eham 

ta 

s 

tu 

t 

tâ 

te 

tai 

to 

St 

tau 

tam 

ta 

H 

9 

«te 

5 
tô 

te 

to 

tau 

pa 

pá 

pi 

pai 

po 

pau 

pam 

«Ti 

pah 

va 

vâ 

5 

f 

ve 

vo 

ta 

m 

sâ 

% 

« 
«( 

5 

tai 

sam 

saà 

Composto. 

Ira      A;rá      irí      irí      kru    Jórã      hre    Jcrai     hro  *  krau    hram    hrah 
lesha   kshâ     ksfd     ksht    kshu  kshâ  hshe  Icshai   Jcsho  kshau  ksham  kshah 

«^     «?n     fer     **    ^      «5     «'^     ^    «e^t    ^     ^    «tr: 

chya    chyâ     chyi      chyi    chyu   càyã    chye  chyai  ckyo  chyau  chyam  ckt/ah 

shta    shtâ      shti     shtt     shtu    sktâ    shte    sltai   shto    Man  shtam  shta(t 

^f      ^^      ftí     ^ÍV        ^5      'Çf      ^       ^      ^tr       'Çlt      Tt      ^: 
ttva    ttvâ     ttiH     ttvi      ttvn    Uvã    ttve    ttvai    ttvo     Uvan  ttram   ttvai, 

fi^       frqf       (ofiif        or^       im       oj       cr^        nf^       t>:qf        9^        0{f       o^: 
rnya   rnyâ    rnyi    rnyi  rnyu  rnyú  rnyt  rnyai  rnyo  myau  rnyam  rnyai> 

w     çm     fer    ç*    çç     çí     ^     ^    ^^    çtt     ^     ^^ 

êpra    sprâ     spri     $pH     spru    sprâ    apre  sprai    spro  sprau  spram  sprai^ 

y.  B, — Incluindo  «is  restantes  quatro  vogaes  sanskritas,  teremos  : 
%ka,  ^\  kâ,  f%  ki,  ^  kty  Ç  to,  f  kâ,  ç  kj^i,  ^  kH,  ç  kli^  ^  iif,  %  A», 
'%  kaiy  ^  ko,  ^  kau,  ^  kam,  q»:  kah. 


Digitized  by  VjOOQIC 


DECLINAÇÃO  x«v 

FASA    A   INTELLIGENCIA   DOS   CASOS  MENCIONADOS   NO   DICCIONABIO* 
DOG  AQUI   A  DECLINAÇÃO   DO   NOMB   f^^  UDAKA,   AGUA. 

SINaULAR. 

2adical  ou  base  (crude  form^  W^^^W^)  ^^^  udakâ, 
Nom.  ^í^  íidàkar  a  agua. — S^  7^  udàkam. 
Acc,     9^  udaka,  a  agua. — S.  ?f^  udakam. 
Inêtr.  Tf^TPr  udákâna^  pela  ou  com  a  agua. — S.  ^í^^  udakena, 
^'.    ^WW  udahakayk  ou  para  a  agua. — S.  V^^  udakàya, 
^^^    ^^^Ç(^  udakàsdna^  ^^<g;^IT  udaMsâna  oa  f^^^M  vtdakãchânã^ 
da  ou  desde  a  agua.. — S,  ^^r^  udákàt. 

Oen,    ^'^ih\^'  ndàkâeho,  da  agua. — S.  3^«tilH  udakãst/a. 

Loe.  in  ou  íníra  ^^hf  udaleâmta^  na  ou  deutro  da  agua.. — &  ^J^  Mdak9. 

Loc.  super  ^^ff  itdahâra^  sobre  a  agua. 

Koc.    f^^  udakâ^ò  agua.— 4^.  ^?ç  udaka.. 

^'9'  ^l^ura  udakâcho^  ^T^l^7  udakâcht,  ^^79  ydahâchem,  aqueo,  aquoso.. 

i.  /.  ifi    9X^nT<n-^  %.  udakâmtalo'H'lemy  da  ou  deutro  da  agua. 

A  l.  iuper   ^^izr^-^r.%  udakâyalo-U-lem^  V^il^tjl  iidcíkâvelo^  V^nn^A 
^^dakâvayloy  dfi  cima  da  agua^ 

PLURAL. 

ladíc«I  oa  base  7^  udàkâm^ 
Mo»,  ^^qr^  udahím,  as  aguas. — iS'.  j^^lí^  udaJáâni,. 
^^^.     í^W  iidakâm,  as  aguas.:— 5.  ^^^frf^  udahâni. 
Instr.  t^^rÍ  udahâThnim,  pelas  ou  com  as  aguas. — 5^.  5^:  udalèaH^ 
^^^'     !RW^  udàkãmha^  ás  ou-  para  as  aguas.^-á'.  T^^ir:  udakebhyah. 
^^^'    ^4>í^«f  udakâmsúna,  ^f^TT^^  iidakâmsâna  ou  7^^q«f  udákâthána^ 

das  ou  desde  as  ^uas^ — iS.  5^%hí:  tidahehhyah'. 
Oen.    Tifq^rtf  udahâmcho,  das  aguas. — &  T^HFT  udakânâm. 
Loc.  in    7f^4i  vdakâThnim.  ou  ^^r<T  udakârnêOt  nas  aguas.. — ^.  9^%^ 

loc.  w/>tfi:  ^^^if  udàkâmra^  sobre  as  aguas» 
^<x:.  9^T^  tulahãrhno  ou  f^^f^.  udakâmnã^.  6  aguas.. 
^•íT-  5^!Çrír-^-%  í^a*á;»^jÃo-c/ií-c/i^;7í,  das  «guas,  aqueo. 
-^  /.t/B  44^t^d-^ %.  wlakâihtalo'li'lem^  das  ou  de  dentro  das  aguas. 
i.  2.  «tt/>fr  9^^rQ^  tidakâmyalo,   ?f^r^  udàkâmvêlo,  Vf^^^H^  ^^ 
hàmvayalo^  de  cima  das  aguas. 
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OBSERVAÇÕES. 

l.a  Exceptuados  O  nominativo  e  O  accusativo  das  coisas  inanimadas, 
todos  08  outros  casos  se  formam  do  radical,  que  no  plural  termina  invariável* 
mente  em  anusvãra. 

3.a  O  accusativo  dos  objectos  inanimados  é  similhante  ao  nominativo, 
e  o  dos  animados  é  similhante  ao  dativo,  v,g,  ^^nx^  in^^  buragyâka  mâratâ^ 
espanca  ao  menino. 

3.a  O  instrumental  além  do  instrumento  denota  também  o  ablativc  da 
passivo,  r.  g^  qjpr  ^FR^FÍi  ^rniff^  ^K^r  pedrâna  phrâmsjcâka  tara  varina 
mâralo:   Fraucisco  foi  morto  por  Pedro  com  espada, 

4.a  Se  o  locativo  super  fôr  de  pessoa,  prefere-se  a  terminpçíU)  ^  chera 
á  X  ra,  derivada  do  genitivo,  t\  g.  ^%T  devâchera,  sobre  (ou  contra)  Deus. 
g^\^  putrâchera,  sobre  o  filho,  q^;^  ?wr/;Vra,  sobre  mim. 

S.a  Ha  outro  um  locativo,  formado  do  nomitativo  com  o  suffixo  f  (m^ 
usado  com  certas  palavras,  significando  e^trictamente  c/rca  ou  «/?!/(/,  v.g. 
^Kf  nâvim,  em  nome,  ^lõÉ  Jcâlim^  em  tempo,  ç^r  svargim,  no  céo.  Deriva- 
se  também  ura  adjectivo  genitival  deste  locativo,  v.  g.  ç^iif<#f  svargimcho^ 
celeste,  qjiõSW  Jcâlimcho,  temporeo,  velho. 

6,a  Ha  mais  outro  locativo,  muito  usado  em  Salcete,  que  primariamente 
significa  casa  ou  família  {domus),  e  secundariamente  posse  racional,  v,  y, 
BTWiíÇ  âmagera,  em  nossa  casa  (chez  nom)^  ^Ç1^  pedrúgera,  em  casa  de 
Pedro  {chez  Pierre),  O  seu  correspondente  adjectivo  termina  em  toÍ  gelo, 
V.  g.  ^W\^\  âmageloy  de  nossa  casa,  nosso,  ^fjpt^  pedrúgelo^  da  casa  ou 
familia  de  Pedro,  da  posse  de  Pedro,  de  Pedro. 

7,*  Algumas  vezes  nsa-se  por  a))reviação  o  radical  por  locativo,  v.  g, 
Wfi  X^  pâmyâm  padumka,  prostrar-se  aos  pós ;  ^n^r  STlg^  ghârâ  âmmka, 
eetar  em  casa. 

8.a  O  vocativo  singular  ó  sempre  o  mesmo  radical,  v.  p.  \qt  deva, 
6  Deus,  «íre^  cJioliye,  ó  douzella. 

9.a  Di8tinguem-se  as  declinações  pelo  radical,  que  se  conhece  pelo 
genitivo  do  singular  abát^-ahindo' a  terminação  ^\  cho,  v,  g.  ej^*^ gharàcho, 
da  casa,  ^s^r-^r  ghodyâ-cJio,  do  cavallo,  irfít-^ír  gâmthi-cho^  do  nó,  iTT5^-% 
garaje-choy  da  necessidade,  i^t^>%  ghodye-cho^  da  égua,  çç:-^  gurú-cho^  do 
padre. 

lO.a  Os  pronomes  têera  declinações  e  derivativos  especiaes,  v,  g.  ff^ 
hâmva,  çf^  Mmrem,  m^  mâTcâ,  q^  niajo,  «í^ífR  majyânciy  etc. 

11. a  Emprega-se  geralmente  o  radical  com  as  partioulas  pospositivas, 
v.g.  ^f^iwfí  ndakâlâgim,  perto  da  agua,  5^^<mp  udakâpâsUna^  poir  cauu 
da  agua,  ^TOl^riíTHT  ndakâsâthgâtây  junto  com  a  agua. 
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DBCLINAçlo  XXZTII 

12.*  Os  adjectivos,  não  sendo  substantivados,  são  nsados  na  forma 
radical  aos  casos  oblíquos,  e  concordam  com  o  substantivo  em  género  e  numero, 
*-  9'  f^  fC'^IW  baryâ  buragyâka^  ao  bom  rapaz,  ^  ÍIT^^  hare  bâyalena, 
pela  boa  mulher ;  ^(f  ^^  barim  chedavâm,  as  boas  raparigas. 

13.»  O  anuêvâra  dos  nomes  neutros  em  ^  um  é  snpprimido,  e  o  3r  ô 
antecedente,  bem  como  o  final  dos  masculinos,  mndatlo  em  ^  va^  por  euphonia 
(^Ir),  aDtes  de  terminação  radical,  v.  g.  ^r^  kàlxím,  ostra,  rad,  ^\^^\  kâlavâ, 
Vj  ihedum^  rapariga,  rad.  %f^  chedavâ,  ^  râjã,  corda,  rad.  nsPTT  râjavâ. 

14.»  ;  I  e  ^  â  penúltimos  do  dissyllabo  tornam-se  breves  na  declinação, 
^.  g.  ^rw  iUOy  arroz  cozido,  rad.  f^  íiiâ,  ^  tita^  enjoo,  rad.  f^t\  viti,  5^ 
má«2,  mosca,  rad.  gçn  musa,  Jf  mura,  sedimento,  rad,  ^ft  niurt. 

15.»  Se  a  palavra  tiver  três  ou  mais  syllabas,  o  ;  i  e  7  u  da  syllaba 
penukima  se  mudam  ordinariamente  em  st  ^  na  declinação  e  na  derivação, 
r.  g.  t^  umríira,  rato,  rad,  t^f  umdarâ,  ^rjT  cJtalura^  sagaz,  ^er^?  chata- 
fàya  (ou  ^TÇCT^  chaturâya),  sagacidade. 
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KIPLICAÇÃO  DAS  ABEEVlATUEAS  E  DOS  SIGNAES 


A. 

'4. 

a.  e. 

a.g. 
a.  g.  pi. 

a.l. 

ahl 
Ahr. 
edp. 

onl. 

QvitJÍ, 

tutr. 

aug. 

B. 

hoL 

C. 

<àÍM. 

c&W. 
toi. 

«omp. 

compa. 

»*d. 

€onj. 

Cor. 

dul. 

im, 
impL 

7 
/ 

%. 

9t%, 

ry. 

B. 

I. 
ináeeL 

ústr, 

iui. 

irr.  oa  irrtff, 

It. 

L. 

iU. 

loc. 

locien, 

ioc,  iufojd. 

Uk.  íhjut, 

'oc.  rup, 

lui.  du. 


anibieo  (idioma). 

adjectivo. 

a^ijectivo  commum  (a  todos 

08  ifenerop). 
adjectivo  genitiTM). 
ailjectivo    irenitival  plural 

(isto  é.  formado  do  gení- 

tivo  i>lura)). 
adjectivo  locativa! . 
adiectivo  pronomiiial. 
ahlativo 
abreviftçtto. 
•adverbio, 
anatómico, 
antieo. 
arítfamctico. 
a^^troDomico. 
auíTinentativo. 
bengali  ^i(iioma) 
botânico, 
canarí  (idioma) 
chi  mico. 
cbiilo. 
eollectivo. 
•oommumiiiente. 
ompottto. 
comparativo 
^condicional. ' 
conjuiioç&o. 
oornipçan. 
corresponde, 
daíivo. 
declinavel. 
tliminuHvo. 
empb  Atiço, 
espcrfal  mente, 
francez  (idioma), 
feminino. 
ÍAmiliar. 
figiirado. 
futuro. 

guzeratho  (idioma), 
-genitivo. 
geométrico. 
geT-alifiente. 
Igramm  Atiçai, 
faindunani  (idioma), 
honorifico, 
inglês  (i«iioma). 
indeclioavel. 
indica. 

instrumeatal  (caso), 
interjefç  lo. 
irre;íiilar. 
italiano  (idioma), 
latira  ou  latino, 
litteral  ou  litteralmente. 
locativo  (caso), 
loeiíçlo  de  de«prezo. 
locução  infantil. 
]ocuç\o  ii.juríosa. 
locuçio  respeitosa. 
liisitani«mo  desnecessário, 
maratba  (idioma), 
nasenline. 


Ma, 

malayalam  (idioma). 

med. 

meiiico. 

mus. 

musico. 

n. 

neutro. 

nejf. 

negaç&o  ou  negativamente. 

onom. 

onomatopico. 

orig. 

original  ou  onginalmeute. 

P. 

persa  (idioma). 

P  M, 

participio  do  futuro. 

p.p. 

psrticipio  do  pretérito. 

p.  pr. 

pai-tioipio  do  presente. 

f.  «. 

poucí^  usado. 

part. 

partícula. 

part.  voe. 

partícula  vocatival. 

pwtt. 

paasivo  ou  passivamente. 

pi. 

plural. 

pfeb. 

plfbeu. 

poei. 

poético. 

Port, 

portuL'uez  (idioma) 

potp. 

po«srM>9Íç«o. 

pr. 

pronuncia-se. 

pref. 

prefixo. 

prei.  ptrf. 

pretérito  perfeito. 

prou. 

pronome. 

pron.  rei. 

pronome  relativo. 

prop. 

propriamente. 

pur. 

puranico. 

q.  V. 

quod  vide. 

rad. 

radical  (forma). 

Tfdup. 

rednpli  cativo. 

rei. 

relativo. 

resp. 

respeitoso. 

rettricL 

restríctamente. 

S. 

saiisktito  (idioma). 

«. 

substantivo. 

Si. 

siiilinli  ou  siughall. 

#V7. 

sip^ifica. 

"^ 

singular, 
suffixo. 

wp. 

superiativo. 

T 

taraul  (idioma). 

u. 

usado. 

u.  Ca%. 

usiido  no  Canartf, 

u.  Ilk. 

u*ado  nas  Ilhas  de  Goa, 

U.N.C. 

usado  nas  Novas  Conquistas. 

u.  Sal. 

usad  «em  í^alcete.     • 

u.Sav. 

nsa*  i  0  em  Savan tvadl 

V. 

▼ejn. 

V. 

verbo  ou  verbos  usados  com  a 

artigo. 

V,  e. 

verbo  causal  ou  cansativo. 

V.  €.  %. 

▼erbo  causal  intransitivo. 

V.dêf. 

▼erbo  d«  fectívo. 

V.  i. 

▼erbo  intransitivo. 

T.  imp. 

verbo  impessoal, 
▼erbo  reflexivo. 

V.  r. 

v.i. 

▼erbo  trausiiivo. 

Var. 

▼ariaçao. 

wlg. 

Tulgar  ou  vulgarmente. 

* 

palavra  antiga. 

mm 

palavra  nova. 

5 

palavra  pouco  usada. 

+ 

palavra  puranica. 

t 

palavra  portogueia, 
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DICCIONAKIO 

I0iy\l  rORTUGDEZ 


«T  A 


vmi   ak&ryem 


91*  A.  Primeira  vogal  do  alphabeto 
devanâgari^  com  um  som  peculiar, 
approximadodo  o  breve  e  quasi  iudis- 
tlncto  ou  do  e  na  primeira  syllaba  de 
Beíem,  Esta  lettra  é  iuherente  a 
todae  as  consoantes  simples  que  têem 
seu  som  inteiro. 

IT  A,  pret.  Equivale  ao  grego  a 
ca  a»  e  ao  português  de^  des  ou  dis  e 
tu  oa  tJ».  Acrescenta-se-lhe  um  sf, 
II,  quando  a  palavra  começa  por  vo- 
gal;  e  o  substantivo  8e  torna  às  vezes 
adjectivo  ;  ex.  STH^»  anartha^  in- 
significação  ou    insignificante. — S. 

3T:  ah,  int.  Ah  !    oh  1—5. 

31^  arnica,    «•  m.     Comm.  «Tf^ 

ftmka.— 6. 

9nir^  alcai>ata,  ».  n.  ingenui- 
dade, candura,  singeleza,  lhaneza,  sin- 
ceridade,  franqueza. — iS.  a. 

9^1^  akapatl,  «.  c  ingénuo, 
cuidido,  singelo.  Ihuio,  sincero,  franco. 
— Âf. — S,  iM«h^^'* 

3nR>IPT  akarnàna,  s.  m.  Cor.  de 

vn^iR  apamâna. 
**  míh4^  akartrlka,  a.   c, 

(sram)  Impessoal  (verbo). — S. 

WPf  akaraia,  s  n.  Omissão  ; 
transgressão,  infracção,  violação  ;  acto 
mau  ou  impróprio  ;  falta,  culpa, 
peccado  ;  crime,  delicio. — S. 

**  «rsR^  akarmaka,   a.  c, 

(^am.)  Intraositivo,  neatro  (verbo) . — 
S. 


8T^^  akarmi,  a.  c.  Omisso  ; 
transgressor,  infractor,  violador  ;  mau, 
malvado,  iníquo ;  culpado,  delinquente. 
—S. 

^^wum  akalyâna, «.  n.  Lifeii- 

cidade,  desgraça,  desventura,  miséria. 

tM<4>Mt^1  akalyàçA  a.c.  Infeliz, 
desgraçado,  desventurado,  misero,  coi- 
tado, malandante. — S.  H\^HI\^. 

^  lMíftá6  aka|a,  a.  c.  Incognoscível, 
inintelligivel,  incomprehensivel,  in- 
concebível, inexcrutavel. — M. 

§  <McitA^  aka}aiílka  a.  c  Exempto 
de  mancha,  illibado,  immaculado,  puro. 
—S.  sr<^M- 

ST^a£hr  akalita  a.  c  Ignorado, 
não  sa''ido,  inscio,  insciente  ;  ines- 
perado, imprevisto. — De  5T  e^TSÉhr. 

«RtPft  akâml  a.  c,  Desoccupiído, 
desempregado,  ocioso — De  «T^^ípf^. 

Mtmf^  akSlmi  a.  c.  Exempto  de 
luxuria  ;  pudico,  casto. — S. 

sTíFPfrT^  akàmipana,  j.».  Pu- 

dicicia,  cai>tidade. — De  VMchl^» 

§  ST2|ifRT5!;akasmât,aí/t^.  Casual- 
mente, fortuitameute,  accidentalmente, 
por  acaso. — S. 

sHIiF:^  akâxana  a.  c  Infundado, 
dic^arrezoado,  despropositado;  inútil, 
vão,  baldado ;  espontâneo; — s.  n.  Falta 
de  razão  ou  motivo ;  despropósito. — S. 
BT^  akâxyem  s.  n.  Má  acção, 
acto  inconveniente,  obra  m&lfeita ;  in- 
conveniência, impropriedade;  maldade, 
maleza. — S.  ^[^^[^, 


a,ll.Uu.Ô.yl.e.ai,o.aix,k,kli,ft  gh,  oh.ohhj,  a.lM>%^ 


H(eiiiQ&  akSL].a 


«nrâ  SLgBlem 


§  ST^iFSS  akâ^a  A*  ^*  Intempestivo  ; 
prematuro,  abortivo,  inopportuno,  in- 
auspi cioso ; — s.  m,  Occasião  ou  tempo 
impróprio,  inopportuiiidade.-5.3TOH. 

«TsftfS  aklrtl  s. },  Deshonra,  des- 
crédito, infâmia ;  ignominia. — ^AJcir- 
tíolXO,  a,  g.  ( f,  em)  Deshonroso, 
infame,  inglorioso,  ignominioso  ;  dif- 
famatorío. — S, 

3T^%  aklrtlimka,  v.  t.  Desa- 
creditar, infamar,  diífamar,  detrahir, 
denegrir. — De  9^1))^. 

§  3T^?nr  akulaja  a.c.  Plebeu,  vul- 
gar, popular. — 5. 

§  ^^c^imm  akulajapana,  s.  n. 

Plebeidmo,  vulgaridade,  vuigarismo. — 

De  «M'3kr6^. 

3T^^  akUXnâa,«.  m.  Aguilhnda 
(ej/> .  de  elepha  nte  ) . — S. 

iMeh^llr5  akuáâla,  a.  c.  Infeliz, 
desditoso,  maliiventurado  ;  imperito, 
leigo,  esquerdo. — S.  «rÇfOH. 

«nr?  akkala,  s,  /.  Entendimento, 
intelligenciu;  senso,  discrição  :  discer- 
nimento ;  senso  commum. — Akkale- 
OhO,  a.  g.  Çt,  em)  Intelligente,  sen- 
sato, assisado,    discreto,  avisa-lo. — A. 

BTOT  akkâ,  í./.Mãi  (u.  entre  os 
hindus). —  S. 

•  «Tsffítè  akradole,  s.  m.   pi. 

Olhos  carrancudos,  vista  carregada.-*De 
«TSKF06  e  ít%- 

Míf)H  akrama,  s.  m.  Desordem, 
desordenança,  desarranjo ;  irregularida- 
de, anomalia,  extravagância. — S. 

♦  iM:»|á&  akrêLla,  a.  c.  Terrível, 
formiuavel,  medonho ;  horrível,  hórrido, 
hediondo. — M. — S.  ^'iH. 

3T?jrT  akhaihda,  a.  c.  Inteiro,  soli- 
do, compacto,  maciço. — S. 

BT?!t^f?r  akhaiildita,  a.  c.  Ininter- 
rupto, continuo  ;  pereime,  perpetuo  ; 
illimitado,  indefinido,  infinito  ;  vasto, 
immenso. — S. 

^igif^fdim  akhamditapaBa, ».  n. 
^^4m^  akhamditàya,*.  /.  inin- 

terrupçéío,  continuidade,  perpetuidade ; 


interminabilidade,  illimitabilidade,  iii- 
finidade ;  vastidão,  amplidão,  iinmeiísi- 
dade.— De  ^<!il^^. 

^<y^^q^r    akhain^itapanlm, 

^<á>Jl  akhazildllXl,  adv.  Continua^ 
mente,  perpetuamente,  perennemeute, 
sempre  ;  iliiniitadameute,  indefinida- 
mente, infinitamente;  ímmensameiíte. 
—De  <M<§ff^<(Mm  e  iTOrf^. 

iTWft  akhUSl»  í./-  Falta  de  von- 
tade, involuntariedade,  reluctanoia,  re- 
pugnância, aversão. — De  «T  e  9^. 

8T?â)r7  akllOdla,a.  c.  Sem  defeito, 

sem  senão. — M, 

9t«Tamga,  s.  n.  Comm.  «rnr  âixigra. 

— s, 

ST«Tf^agranÍta,a.  c.Innumerado ; 
innumeravel,  hicalculavel,  incomputa- 
vel,  incommcnsuravei ;  indefinido,  in- 
determinado ;  infindo,  infinito. — S, 

^*\fHw^  agaçitapaua,  «.  n. 
ar^t^íRTrir  aganltâya,  * ./.  limumem- 

bilidade,  incalcuiabilidade;  infinidade. — 
AjTUdtapaBlin,  o^t^-  Innumeravel- 
mente,  infinitamente. — De.  snif^Rf. 

«TTíT  ágata,  «./.  Necessidade,  pre- 
cisão ;  irremediabilidade,  falta  de  recur- 
so.— S,  ^lA^. 

srnRt  am^ti,  s.  m.  Brâhmana  que 
mnntem  o  fo^o  sagrado. — S. 

3nnft  agati,a.  c.  Necessitado ;  des- 
amparado, abandonado ;  coitadinho.^ 

STirf^  BgB.áSlhfadv.  Inteiramente, 
tottilmente,  completamente,  Hbsoluta- 
mente;  (ger.u.  t^om  neg.)  de  nenhum 
modo,  de  nenhuma  sorte. — Ag^ÚSlh' 
Olxa,  emph. — M. 

*  snnragama,  a.  c.  Inaccessivel, 
impervio;^^5r,)recondito,impenetravel, 
abatruso ;  incomprehensivel,  inconcebí- 
vel.— S,  ^d^T^. 

••  3Tn*iim»Tn  agamyô^mana, 

s,  n.  Incesto. — S, 

snrf^agastiy^.m.  (astr.)  Cano- 
po,  canopea. — S, 

9m%  agarena,  acír.Mais,  em  exces- 
so, nimiamente,  domiisiudaniente. — A. 
unem,  mais  <m  menos. — De, 


smâ  aga4e^' 


snií  aoharye 


sTifós^  agalepana,  n.  «.  Exce»- 

Fo,  deniMnia,  nimiedade,  sobejidâo,  re- 
dunduncia;  superioridade,  prestuncia, 
preeminência,  preponderância,  sobre- 
pu  jança. — De  «HT^- 

9mssi  agalO,  a.  (I,  em)  Mais, 
inaior,  excedente:  nimio,  demasiado, 
exootfivo,  sobejo,  redundante;  supe- 
rior, preeminente,  preponderante,  sobre- 
pujiiute.  A,  jâvumkãf  exceder ;  aug- 
mentiir-:^;  iiggravar-se. — H* 

9fipr  agTUOa,  '•  m.  Defeito,  imper- 
feição, pecha,  taclia,  peco,  eiva  ;  vicio  ; 
&lta,  culpa;  demérito. — S. 

Hirofl  a£rU]|^,  a.  c.  Defeituoso,  im- 
perfeito, peco ;  vicioso  ;  indigno. — S» 

**  il!l«^nw  axíiffiislitJiftça,  s.  n. 

«^ftragrnl,  *.  »»•  Fogo;  fogo  sagrado ; 
deus  do  logo  ;  calor  gástrico. — S.  (donde 
L.  ignú), 

•íiBr*fT  agnikoAtoj^  /.Lago 

de  fogo:  inferno, — S,  HfíU^M» 

••  »!ft?iíiT  agrnlkrldà,  *.  /.  uiu- 

minaçao;  fogo  de  artifício. — S, 

••  iMBi^^ifíim    agnikrldâvl- 

Újk,  s.  /.  Pyrotechnica, — Agni- 
khdàvldyeollO,  a.  g.  (í,  em) 
Pyiotechnico. — & 

**«ff&mi[ragnillâia,  s.  m.  Atonia. 
— Agnin&saolio, «.  g.  (í,  em)  Ato- 
níco, — S^ 

«TBíqQw  afimlparUcshà,    «•  /. 

Orifenl  ou  ordalio  de  fogo. — S. 

v^tvm  agnlparvata,  s. »».  Voi- 
cao.— Agnlparvatfix5lio,  «•  g.  (í, 

ern)  Volcanico. — S. 

HBWSÍ  agnlbala,  *.  n.  Força,— 
vigor  do  calor  vital. — DeST^elfas. 

§  iT^rerof  agnib&na,  s.  m.  Foguete 
de  ar. — 6', 

vnnunr  agrnyàna, «.».  Cor.desr- 
«majilàna. 
§3p«iíqwr    agnyutpâta,  í.  m. 

Meteoro;  cometa. — S, 

•«mappa,«.íii.  Ponta,  extremida- 
de, fim ;  pico ;  fronte,  dianteira. — 5. 


••  «nwt  agrakara,  *.  m.  Foco. 
«Timrftagrragrâml,*.  m.(/.  ina) 

Precursor ;  heraldo,  arauto. — & 

«nr^mr  agrabliâga,  s.  m.  Dian- 
teira, fronteira,  frente,  vanguai-da. — 8, 

•  «nrítíT  aghadlta,  a.  c.  Imprová- 
vel; irrealipavel,  inverificavel ;  impossí- 
vel.— 5.  9rE|^. 

«rt^ra  aohamoha}a,  o.  c.  Immo- 

vel,  inabalável;  immudavel,  inalterável ; 
firme,  estável ;  constante,  perseverante. 
— iSi.  IM^^H. 

<M^'^ià6t€i  aohamolialÂya,  s,  f. 

Immobilidade  ;  immutabilidade  ;  fir- 
meza, estabilidade ;  constância,  perse- 
verança.— De  «pT^rac- 

«TíTJ^  aohatura,  a.  e,  Inhabil, 
inepto  ;  içaperito,  inexperto  ;  néscio, 
sandeu,  parvo. — 8, 

«nnsTR  aohaturâya, «./.  inha- 

bilidade,  inaptidão  ;  imperícia  ;  fatui- 
dade, sandice,   parvoíce. — De  Bet^^Ç. 

ST^rftíf  aohambita,  «.  c.  Repen- 
tino, inesperado,  inadvertido,  impre- 
visto.— 8.  BT^jftíT. 

Bmtaoliara,a.  e.  Fixo,immovel; 
estacionário.— 6'. 

BT^  aoharana, «.  n.  Fixídade, 

immobilidade ;  (a»i.)  omissão,  falta  de 
pratica  ou  exercício. — De  «nr^. 

BT^Sr^  aoharyavanita,  a.  c. 

Admirável,  maravilhoso,  prodigioso^ 
portentoso. — 8.  «Mi^MJ. 

sr^aoliaryeiil,  «.n,  AAmiraçao, 
espanto,  pasmo^surpreza;  maravilha, 
prodígio,  pbcnomeno,  portento ;  milagre 
(</er.M.no  fljicharyàm), — AeharySl- 
mOhO,  a.  g,  (í,  ^)  Extraordinário, 
singular,  pheuomenal;  sobi-enatural  ; 
m  ilajci-aso. — SysKP^, 

9r«rlrr^  acharyepana,  í.  ». 

Admíraçáo,mai-avilhasidade;  sobrenatu- 
ral idade  ;  nâlagrosidade. — Adiarye- 
panini,  adv.  Admiravelmente,  mara- 
vilhosamente, prodigiasamente,  extraor- 
diiiaríamente ;  sobrenaturalmente;  mila- 
grosamente.— De  BTTVn^.  ^ 


t,  tli,a,  dh ,  a, p,  pb,  b, bh, m, y,  r,  1,  v, s,  sb,  s,  b,l,  ksb Jfi.  ^e 


ir^aoliala 


irra<}a 


snwTíTTor  ajaràvarapatia,  #. ». 

Ii)coiTuptibiiidade,iudefectibilidttde,iiM- 
mortalidade;  perennidade,  perpetuidade. 
-^DeSTiRRT. 

••  3nr?w^fr»rT  ajahallaksliaiiíu 
í./.  Metoaymia.— AJaliallaksliane- 

oto,  a,  ff,  (í,  em)  Metonymioo. — S.' 

ti^^rõâ' aibjally  í.  /!  Cavidade  for- 
mada com  as  mãos  juntas  e  os  dedos 
extendidos. — S,  ITH^. 

+  «nfTT  ajâna,  a,  r.  ignorante, 
insciente  ;  estultr,  stupido ;  irracional. — 
M,  devre^n^. 

BTSITT  aj&pa,  (j)  s.  n.  Admiração, 
martívilha;  pasmo,  espanto ;  estupor,  as- 
sombro ;  estranheza,  surpreza;  prodigio, 
portento,  (r.  knrumka.  jâvumka^  gha- 
dumkaj  disumka). — Ajâpôlfioíio,  a. 
g.pl'  (I,  em)  Admirável,  maravilhoso, 
mirífico,  admirando ;  prodigioso,  por- 
tentoso ;  estranho,  surprehendente,  sin- 
gular.— A. 

I  «TWT  ajàpa,  (j)  a,  c.  Admirado, 
(maravilhado,  pasmado,  Burprehetidido, 
attonito  (tJ.  jâvumka), — A, 

3nrrn^  ajâpâvmhka,  (f)  v.  c. 

Fazer  admirai*,  maravilhai,  surprehen- 
der,  espantar,  pasmar. — A. 

3nirft    ajâpl,    O)   *.  m,  (/.  ina ) 
Admirador,  maravilhador. — A, 

yK^^  ajâpuinka,C;)  v.  i.  Ad- 

mirar-se,  maraviihar-se,  surprehender- 
se,  espantar-se,  pasmar-se. — A, 

§  sriWr  ajirna,  s.   n.  indigestão, 
crueza,  dyspepsia,  apepsia. — S, 

sT^m  atâsa,  «riRfRr  attâliÉlsa, 

ií.  m.  Grande  esforço,  forcejo  ;  labor, 
ilida,  labutação; apuro,  aperto;  afflic- 
çâo,  angustia.—/?  BTÍ?m,  gargalhada 
estridente. 

sTiffmwrattahâBuinka,r.t.  Foi^ 

cejar,  lidar,  labutar ;  affiigir-se,  angus^ 
jtiar-se. — De  «TfT^T^. 

srv^  at^liarà,  a.  c.  pi.  Dezoito.— 
M,  de  «ifff  e  ^. 

S?7  ada,  s,f.  Embaraço,  estorvo, 
obstáculo,  óbice,  impedimento,  empeço. 


anfcVaolialay  a.  e.  Immovel,  estável, 
permanente,  duradouro  ;  fixo,  estacio- 
nário ;  irremovível. — <S. 

9T^^  aohitta,  a.  c.  Falto  de  intel- 
ligencia,  néscio,  estúpido,  rombo  ;  desata 
tento,  desattentado,  inconsiderado  •  — 
9.  n,  Desattenção,  desattento ;  abstrao 
ção. — S.  a, 

«rf^Tc^TO  aohlrakôya,  s,  /  Tino, 

penetração,  sagacidade  ;  juizo,  senso, 
circumspecção ;  tento,  attenção ;  sentido ; 
advertência,  aviso,  lembrete.  — Aolll- 
rakâyeohO,  a,  g,  (l,  em)  Atinado, 
perspicaz  ;  sensato,  circumspecto ;  atten- 
to,  considerado  ;  advertido,  avisado. — 
De  5.  «rf^TOTffç. 

•  fl^íftt  aollllklra,  o.  c.  Inerra- 
vel,  infallivel. — M,  ST^jT^. 

9t^^acliuka,  a.  c.  Correcto,  accu- 
rado,  exacto ;  inerravel,  infallivel. — Jf. 

lí^^rnrachâkapana,*.  w.  Cor- 

recção,  exactidão  ;  intklli'bilidade,  iner- 
rancia. — AohÔkapanllil,  adv,  Cor- 
rectamente ;  inftdlivelmênte. — De  «T5^. 

«^^TfPT  aolietaiia,  a,  c.  Insensível, 
iin  perceptível. — S, 

§  vnRT  ajaniua,  a.  c.  Não  nascido, 
increado;  eterno. — S. 

«rSRRT  ajamâaa,  «.  m.  Avaliação, 
estimação;  calculo,  computo  ;  estimativa, 
orçamento,  esmo;  conjectura,  supposição. 
— P. 

9nPIT#  ajaxn&St  ^.  e.  Avaliado, 
estimado,  computado ;  avaliador,  estima- 
dor, orçador ;  computador,  calculista  ; 
conjecturador. — P. 

«HR!^  ajamâBUmka,  v.  t.  Esti- 
mar, avaliar,  esmar,  orçar;  calcular; 
computar,  supputar ;  conjecturar,  sup- 
por.— P. 

«nrt  ajara,  a.  c,  Inconsumptível, 
indestructivel,  indefectivel,  im  perecível, 
immorredouro ;  duradouro  ;  eterno. — 4^ 

«nRRTajarâvara,a.c.  Exempto 

de  corrupção  e  morte :  incorruptível,  in- 
consumptível, imperecível,  immortal ; 
perenne,  perpetuo. — A.  jâ^  ad  muitos 
annos- 
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empecilho,  reraora ;  obstinação,  teima, 
pertinácia,  obduração  ;  opposiçâo,  ob- 
jecção.— H. 

MM^m4%\  adiakàlimàdakâih, 

«.  n.  p/.  Tramóias,  alicantinas,arti ina- 
nhas,  trampolinas,  maranhas,  tricas 
artificioB,  tretas ;  ^ude,  dolo,  trapaça. 
— De  »TT  e  imr. 

«rr^oradaoliana, «./.  Falta  de 

espaço, — de  desafogo, — de  commodo  ; 
câtreitát^  estreiteza,  coarctação,  encolhi- 
xaentOy  constricção ;  (/t*^.)  difficuldade, 
aperto,  apnro,  angustia,  urgência,  enta^ 
la<lura. — AdaoliaBiollO,  a.  g.  (í,  em) 
Ângasto,  estreito,  apertado,  coarctado, 
^^c^^A^JAdo ;  (^g.)  diflicultocK),  embara- 
ÇASO,  intrincado,  enredado ;  urgente. 
— AdaeAanichi  vaia  (fig.)  via  emba- 
raçosa^   cnrso  difficultoso. — Jf. 

917^  adlaoliTimka,  v.  t,  stt^ 

aâaohaUIIllca,  v.  c.  Criar  obstacu 
los,  fiifficultar,  eml)araçar ;    estreitar, 


a^iertar,  constranger,  coarctar,  entalar ; 
vexar,  opprimir. — De  S|l^Tjf. 

«mri^  adlaoliomka,  v.  r.  Estar 

em  aparos, — difficu  Idades  ;  estai  neces- 
sitado,— precisado  ;  enredar-se,  em- 
maronbar-se,  entalar^se. — M. 

••«nnr  amdaja,tf.  c,  Oviparo.— iSf, 

»TTf  adapa,  s.  n.  Cerca ;  estacada, 
palissada ;  sebe,  tapume. — De  Bcr97* 

Tv^nr  acamada,  *.  /.  Retorce- 

dura  do  corpo  (como  fazem  as  crcanças 
iaqnietas);  contorsao. — M. 

iT^qrf^  adamadmnka,  v.  i.  Re- 

torcei>a>e,  estorcer-se;  revolver-se. — M 

é^^H4L^  adamadyo,  a.(l,  em.)  in- 
quieto, agitadiço;  traquinas,  buliçoso, 
esgarabalbão. — Jf. 

Brnr  adava,  *. »».  Penhor,  s^uran- 
ça;  garantia;  caução,  {u,  Can.) — T., 
C. 

Sf9%^  a4aáeri, »./.  Medldade  dois 
e  meio  gera. — M, 

**4;m!icazfadftk&ra,  s.  m.  srrr- 

^ain^lÚqrlti,^./.  {geom.)Ell\^ 
se,  espheroíde  ; — a  c.  Eiliptico,  oval, 
ovado,  espheroidal,  espheroideo— /S'. 


§  <M>i(ui4iw  a(J.ânajâta, «./.  Vulgo, 

plebe,  populaça,  ^entiiiha,  vuljracho. — 
AdâÁaj&tiolXO,  a.  g,  (í,  em)  Vulgai-, 
plebeu.  — M. 

••  «TITfra  am^âiaya,  s.m.  Ová- 
rio, oveiro. — 8. 

fSK%m  aduzhka,  v.  t.  Cercar,  vallar, 
sitiar  ;  deter  ;  tolher. — H, 

snnr  adeja,  a,  c,  pL  %nd.  Dois  e 
meio. — M.  9^^é^. 

wnriRft  adejaálin,  a.  <?.  pi.  Duzen- 
tos e  cincoenta. — De  9nnr  e  ^. 

•  BTfôS  adliala, «.  c.  Fixo,  estável ; 
firme,  inabalável. — M, 

WTTStn  anabhOgra,«.  m.  Experiên- 
cia ;  escarmento,  emenda,  desengano. — 

«Tínínirjír  anabhogâvuiiika, 

t*.  c.  Emendar,  escarmentar,  desenga- 
nar; fiizer  voltar  ao  senso  ;  tornar 
avisíido. — De  tM^IHIT. 

5Taníi$5ir  anabhogruiiika,  v.i. 

Ter  experiência  ;  tc^ruar-se  sensato; 
estar  a&sentado  ;  moderar-se,  conter-se ; 
emendar-se,  escarmentar-se,  desenga- 
nar-?e. — De  fM^I^R. 

ST^t*  axd,  sf.  Ponta;   proa,  cabo. 

— S,  5nPr. 

§  BT^  anu,  í.  w.  Átomo,  molécula, 
corpúsculo,  jotii. — S, 

•*  BirjifrTariuvâda,*. »».  Atomis- 

mo. — S^ 

8T!f  anita,  s,  m.  Fim,  termo,  cabo ; 
extiemo  ;  conclusa",  omega  ;  {gram.) 
terminação,  desinência  — AmtâohO, 
(a»/.)  amtlollO  (irreg)a.  g  {t^em) 
Final,  ultimo,  derradeiro. — AnitilD, 
adv.  Ultimamente,  derradeiramente, 
finalmente. — S. 

•  «T^nr  ataja,  a  c  Off uscndo,  obe- 
curecid. »,  fusco,  empanado. — De  le^eA. 
^nrifft^,  luz,  lustre. 

+  wrnt  aihtapâra,  s.  m.  Fim, 

limite. — M. 

ST^  anitara, «./.  Differençs,  di- 
versidade ;  dessemelhança,  deseguali- 
dflde  ;   discrepância,   desconcordancia, 
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«TÍft  amtarratva 


wffiratl 


incongruência ;  distnncia,  int**rvallo,  in- 
torstioio  ;  ospnço. — S.  (donde  L.  alter). 

•  «nTOiraihtapatva,í.w.  Jactura, 

perda,  falha. — De  ií?n:. 

BÍ<li*i|o6|  amtaramâià,  *  /  In- 
testino, entranha,  víscera  A,  paror 
6einAa,(coin  ^en.)  Coalhar  o  sangue  n<» 
coração,  haver  emoção  vehemente. — 
if.  de^^e^vrcsr. 

BTfRwamtarastha,  o.  c,  inter- 
no, intestino ;  intrinseco,  inherente,  in- 
nato. — S, 

9í;TOSt^  amtarÉUilka,  {ant.)  9T?r- 

^  amtarika,  «.  c  Differente,  di- 
verso, vario  ;  dessemelhante,  desegual ; 
espaçoso. — De  aí?|?c. 

BnrcRTjftamtapâvanl, »./  Priva- 
ção, esp  'iiaçao  ;  omissão,  pret«-m1saão; 
preterição  ;  remoção,  exclusão  ;  aboli- 
ção, abrogação,  annu  Ilação. —  De  itíRJ- 

stw^^^ir  amtar&viuhka,  v    c. 

Fazer  perder  ;  privar,  espoiinr,  despo- 
jar ;  omittir,  pretermittir  ;  preterir  ; 
remover,  excluir  ;  iibolir,  abrog  ir,  ir- 
rit  ir,  cassar,  annollar  ;  differençar ; 
intervallar  ;  inimistar,   indispor. — De 

Bit?TcreBaiíitarSlla,« ».  Atmosphe- 

Tii  ;  firmamento  ;  espaço,  inttTVallo. 
—S  ^U^. 

smç^  amtarumka,  v.  i.  (com 

dat.  da  pessoa)  Passar  além,  escapar, 
íklhar ;  ser  perdido, — privado ;  diffcreu- 
çar-4e,  deversificar-se;intervHllar-so;  dis- 
tanciai-*sc ;  exceder,  sobrepujar,  trans- 
cender ;  desvanecer,  desapparecer  ; 
carecer  ;  indispon-se,  malquistar-se,  ini- 
miz:ir-se  ;  (sem  cUU)  fiaai*-se,  moirer. 
— De«t?TÇ. 

«tWÍI^  ariltarola,  *.  /  Entrelinha. 
— De  «TíTí  e  Bftõ5. 

«m^  atarka,  a.  c.  lUogico  ;des- 

aiTezondo  ;  sophistico,  capcioso,  cavillo- 
80,  «rgucioso,  fallaz; — s.  m  Argumento 
vicioso  ;  sophisma,  pnralogismo,  argú- 
cia, cavillação  ;  sophista. — S, 


«tífíní  amtargarblia,  *.  m.  Âma- 
go, meduUa,  coração. — S. 

B^^nfõç  amtargala,  s.  m,  Hemia, 

ruptura,  descida.— Amtarg^âcllO, 
a.  g  (I,  em)  Hemioso,  heniiario. — 
if.  de&  snr  eiT^^ir 

whWTT  axhtardlxyâlia,  s.  «.  Me- 
di tacão  profunda,  abstracção  relipio.«-a, 
absorpçâo  do  espirito,  contemplação. 
— S. 

sffp^iiHt  arfatardhyânl,    a.   c 

Absorto,  abstracto,  arrebatado,  en- 
levado ;  contemplativo,  meditabundu. 
— Dtí3Pm«rf«T. 

§  WWTT  aibtaijâàna,  ».  «.  Co- 
nhecimento dos.  segredos  do  coi^açao'; 
intuição. — S. 

§  BííRgfhftamtarjflânl, a.  c.  O  que 

conhece  os  corações,  o  que  sabe  íntniti* 
vãmente  ;  vidente,  clairvoyant, — & 

9t?rt5T  amtaV8Uhta,a  <?.  Perece- 
douro, caduco,  mortal. — 8  «nT^TT^. 

slHMii^i  amtashkaranar  (por  cor. 

^>iMiH  amtashk&na)  a.  n.  Cons- 
ciência (psych«dogica  e  moral),  sen- 
so intimo  ;  potencia  que  sente,  pensa 
e  quer;  alma, espirito,  mente, — Amta- 
shkaranâcho  kido,  remorso  da  con- 
sciência.— Amtàslikaraniizi,  €uio. 

Por  Hgsenso  intimo^  inteinamente, 
ment  linente — S.  Nota,  N»«  accepção 
de  alma,  amíashkarana  consta,  segundo 
a  philosophiti  indiana,  de  quatro  facuf- 
dades  :  tnana^  ftuíuld  de  sensitivn  r  sen- 
timento, sensação,  desejo,  coração  ; — 
buddha,  faculdnde  discrímínativa : 
entendimento,  juizo,  mente; — ckkfat 
faculdade  discursiva:  racionalidade, 
raxào; — ahamkâra^  faculdade  per- 
sonalizativa  e  d  'terminativa :  volição, 
vontade,  personalidade^  ego,  (F. 
Molesworth). 

BTfií  atl,/>re/.  com  força  de  snp.  qmisi 
equ ivrtlente »» per  latino  emperillustrU, 
persaepe,  etc. — adv.  Muito  excessivo^ 
demasiado,  sobremaneira  {L,  nimis). 


a,  a,  i,  1,  u,  ô,  Pi,  e,  ai,  O,  au,  k,  khi  gr,  srli,  c,  olilx,  3,  jh,  t,  til,  <?,  «pi,  n, 


9iftwatikft 


wf^  atreka 


3ifinimtatlk&ya,  a,  c,  Gig%nteo, 

gigantesco, agigantado,  colossal,  mons- 
truoso, descommunal,  ingente. — S. 

••  «ífiínw^  atioliaranà,   *.  / 

{medj)   Njmphomania. — S. 

TT^rf^atitlli,  s  m.  Hospede ;  pere- 
grino,(ií.  entre  o8  hindus). — S. 

§  ^Kift^^i  atlthlsevà,  *./  Hoe- 

pttalidade. — 6'. 

Bri^rj?  atlduslita,  a.  c.  Nefnrio, 

nefando,  ai  ominavel,  execrando. — S. 

§  aiíSt^TFT  atipâna,  s.  m.  Cmpula, 
in  tem  perançH . — 6'. 

^film^H  atiprâx5liliia,«.  c.  im- 

meinot  tavel,  iniine«"orÍHl. — S, 

9T(^sft^  atlpriti, sj.  Ainor  exces- 
sivo, idolatria  (f>.  karumka). — S, 

3rtíWr35atlbala,*.».  Forçi  hercú- 
lea;   gnmde   poder,  pepotencia. — S. 

^TOWtfr  atlball,^.  C  Muito  forte, 
Y  epnten  t-e. — S.      <M(ftf(4 . 

3rtíprf*|çatibliakti,  *.  /  Fana- 
tisiiio;8aper8tidLo. — ^AtlbhaktiOllO, 
a,g/{i,em)  ràn^tico ;  supersticioso. 

3iaíríPratibliojana,*.«.  Gula, 

intemperança» — S, 

^{H^im^  atlbbojantíí.e.    In- 

teinpe  ante. — De  STf^T^nrr. 

3fA>razÍltlma,a.c.  Ultimo,  derra- 
deiro, ultimado,  final. — S. 

lífinimatliiiâna,*.  m.  Orpuiho, 

arro«:ancia,  «Itivez ;  insolência,  descaro, 
descoco,  desaforo,  petulância. — S. 

3lf?^9ir4tatimàni,  a.  c.  Orgulhoso, 
arrogante,Mhivo;  insolente,  descarado, 
denforado,  petulante. — De9^1?RTT. 

Hfíil^h  atireka,*.  m.  Superfluidade, 
Fupera*  und-neÍM  ;exorMtanci*,  immo- 
tliTaçao,  excesso. — Atirekâcho,  a, 
g.  (í,  em)  Supérfluo  superubund^nte, 
iramoderado,  ímmodico,  excessivo,  de- 
mastatio,  desmedido. — & 

§3RSr^TÇ  ativfida,  «.  m.  Loquaci- 
dade, tagarellice,  fanfarrice ;  facúndia. 


§  «rfÍRFÍI'  atiVÉLdl,  e.  m.  Loquaz, 
tagarella,  fanfarão ;  facundo,  eloquen- 
te.—/S. 

§  «rfit^air  ativâduxàka,  v.  ú 
Tagarellar,chalrar,palrar.-De  Brf^nrTT- 

§  «mWí^wik  ativlstâra,    í.    m. 

Diff usão,  expansão ;  prolixidade ;  deta- 
lhe, minudência. — &\ 

••  <Nft^^rà<mqg  atiéaTàrtlia- 

V&chaka,  a.  c.  (gram.)  Superlativo. 
—8. 

••  «T*TOH  atltakâla,  *.  m. 

(^mw.)  Pretérito  (tempo). — 8. 

«TÇÇ  atlLSllta,ú^.  c.  Hescon tente, 
malcoctente,  dej^^ostoso,  a  orrido. — 8, 

V[^fé  atUSb'^,  s.  /.  Dessatisfaçâo, 
descontentamento,  desprazer,  desgosto, 
desagrado. — & 

«V^  ateja,  a  c.  Fraco,  débil, 
frágil;  insignificante, inii»iportante.-A?. 

«nnc  attara,  «.  m.  Essenca  de 
rosas. — A. 

íPrar^  attàrl,  $,  m.  Vendedor  de 
aliara  ;  pei  fumeiro. — Â. 

8Tc%  atmOy  s.  m.  Cot.  de  9fn% 

àtmo. 
§  síTHírmft  atyâohâra,  *.  m,  su- 

pererogação.— AtyâohârâohO,  a. 
g.  (I,  em)  Supererogatorio. — 6'. 

••  3THiwrònr  atyâksharalo- 

pa,  s,  m,  {gram.)  Apocope. — tS. 

§  «T^Rk  atyuktl,  s.  /.  Hyper- 
bole,  exaggeração,  encarecimento,  am- 
plificação.—Atyuktlcho,  a.  g,  (I, 
em)  Hyperholico,  amplifi<»do,  extigge- 
r«do,  •  roplificativo. — 8. 

••BnfWtarfatrapeál  s./.  {anaQ 

Mesenterio.— AintrapeélchO,  a.  ff. 
(í,  em)  Mesenterico. — S, 

••«nmríramtrâvarana  s.  n. 

(anat,)  Omento,redenho,zirbo. — 8. 

♦•  ítni^CT  amtraveslitaiia,  *. 

».  {anat»)  Peritonio. — 8, 

17%^  atreka,  s,  m.  pi.  Desejo 
ardente,  anci A,  anlielo,  aspiração  ;  com- 
placência, comprazimento  ;  exultaçãov 


t,tli,d,dli,ii,p,pli,b,bli,m,y,r,l,v,s',sli,s,h,l,ksh,jflpgte 


•?%*  atrekum 
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«t>Hr  aiíidhaka 


regozijo,  juhilo.-AtrekâlhollO,  a.  g. 
pi.  (í,  em)  Ávido,  ancioso,  saudoso. — 
i^e  S.  9Tf^T|i,  demais  affeiçoado. 

<H^A<j>  atrekumka,  v.  L  Anciar, 

anhelar,  almejar,  aspirar;  comprazer-se, 
exultar,  regozijar-ee,  j  ubílar .-  De  s^niT 

3nft  amtPO,  «.  m.  Espaço  de  dois 
dias,  biduo. — ÁTktryâ  pairyâna^áe  vez 
em  quando,  frequentemente;  occasional- 
ment-e. — De  «tWC 

BTETÍ^r  atliaPVana,  f.  n.  Trica 
nociva,  maleticio,    mexerico. — M.   de 

9nr^  atharvaveda,  s.  m. 

Quarto  t;ecte,—-Atharvavedl,  s.  m. 
Sectário  de  atharvaveda. — 8. 

^í^vrím  atharayàno,  a.  (í,  em) 

Maléfico  ;  mexeriqueiro. —  l»e  sníVf* 

•  3nT^  athavà,  «>«/.  Ou.— & 

9;rtfrt  atMra,  a.  e.  Passageiro, 
transitorio,ephemero,  precário;  instável, 
inconstante,  versátil,  volúvel,  vacillante, 
irresoiuto;    incerto,   leviano. — De  9t 

BnftrqroratMpapana,*.  «.  Tran- 
sitoriedade ;  instabilidade,  inconstân- 
cia, volubilidade,  versati>i  ade ;  vacil- 
laçao,  hesitação;  incerteza,  ievian- 
da«le. — De  STtjt^. 

3Tf  ada,   «.   «.    Metade. — S.  9^^. 

iT7  ada,  a.  c.  Meio,  (u.  em  comp.) 

SErfi"  adamda, «.  m.Impunidade. — 

§  BTfíT?  adam(|lta,  a.  c.  impu- 

nido. — S. 

«HT  amdaça,  «.  «.  Dote  ;  pre- 
sentes nupciaes,  "  datas"  (u.  Co».) 
— Jf. 

srrTnítadan&tl,a./.  Meio  ««fi  ou 

quarta  parte  de/70^a(tHedi'ia  de  capa- 
ci^Ja^e). — De  ^  e  «nít» 

3TfRRradaniàsa,«.m-  ^.  «t^rrt 
ajamâBa. 
§  wr^  adaréana, «.  «.  Desap- 

parecimeuto ;  omissão ;  (gram,)  elisão. 


«n?9w^  adalabadala,  a.  c.  ai 

temado,  alternativo,  revezado ;  permu- 
tado,  trocado. — H. 


Tf^  adaáera,  s.  m.  meio  íera; 
meio  quartilho. — De  «|f  e  %^. 

§  Tílírift  adlrgliadflshtl, «./. 

Myopia;  l^g.)  imprevisão,  improví- 
deucia.—fl.  c,  Myope ;  (^y.)  imprevi- 
dente, improvido. — S. 

9n?  adUSll^,  a.  c.  incorrupto, 
inviolado,  illeso. — S. 

•  nfí  adPl41ia,a.c.Fraco,  ifebil, 
frágil;  caduco,tranpitorio,ephemert>.~iSl 

9r|radrlsh'|;a,«.  n.  Destino,  fado, 
fortuna  ;  testa  ;  aventura,  caso  fortuito. 
—AáTÍBhtkohO,a.g.{(,em)  Fatal; 
fortuito. — S. 

STfÇadrlshta,  a.  c.  Não  visto, 
ausente,  não  apparecido  ;  fora  doalcan- 
ceda  vista,  invisivel. — S. 

arfirtíTadrlslitavamta,  a.e.  A- 

fortunado,  ditoso,  feliz.— 6'.  «rfE^r^. 

+  «rtradeva,*.  m.  Não  Deus, 
falso  deus ; — a.  c.  ímpio,  irreli^rioso, 
adorador  de  falso  deus,  idolatra, — S. 

«T^Wír  adbhuta,  a.  e.  Estrauho, 
extraordinaiio,  singular;  admirável, 
maravilhoso,  pasmoso,  iiasombroso  ; 
itioustruoso ;  sobreiíatural,  pretema- 
tural,  transcendente. — «.n.i^dmiraçâo, 
assombro,  pasmo,  surpreza,  maravi- 
lha, prodigio,  portento;  phenomeno 
extraordinário  :  meteoro,  cometa,  ter- 
remoto, etc.;  monstro,  monstruosida- 
de.—á'. 

••    BTWRSRT  adyatanabhuta, 

».  m.  (^ram.)  imperfeito. — S. 

♦  srorr  adyâpa,  «Tfirmadyâ- 

paya,  adv.  Ainda,  até  agora,  até  hoje. 
— S.  iTOlf^. 

9f>f^  amdliaka,  a.  c.  Escoro, 
obscuro,  fusco;  embaciado,  pallido,  em- 
panado.— 8. 

«ní^TPr  aihdliakapana,  s.  n. 

Cegueira  do  espirito,    obumbramento, 
allucinação. — De  «í^. 


a,  â;  i,  i,  u,  â,  ri,  e,  ai,  o,  au,  k,  kh,  gr,  grh,  eh,  ohh,  j,  jh,  t,  th,  di,  4h,  ç, 


K^^  azhdliaK& 


9T^  anaihda 


3N^  amdliakâxa  (também 
«f^  amdhaka)  s.  m.  Escuridão, 
cícurOjD^ume,  negrura,  trevas,  cali- 
gem :  crepúsculo  ;  (^ç.)  cegueira  do 
»pirito. — S. 

•  3t^  amdliakl,  a.  e.  Cego, 
obumbrado,  escurecido,  allucinado. — 

^R[^adliarx]ia,«.m.  Irreligiosi- 

^aile,  impiedade  ;  falta   de  caridade ; 
peccado,  iniquidade,  immoralidade. — 

9i^#?  adlianKiisli'tlia,  a.  c. 

»;>.  supinamente   máu,   requintada- 
mente  iniquo ;  scelerado,  £ftscinoroso. 

-S. 

«r#  adlianai,  a.  c.  Máu,  malya- 
K  iniquo ;  immoral ;  impio,  irreligioso, 
—o, 

^  adhl,  pr^ /".  iWtc.  Buperiori-' 

^^adllika,^.  c.  Mais,  maior; 
p&iif ante,  excedente  transcendente ;  su- 
perior ;  preponderante ;  copioso,  abun- 
<iânte ;  redundante,  superabundante, 
exuberante;  excessivo, im módico,  des- 
medido; supérfluo,  supernumerario, 
intercalar,  emlolis  ico;  addicional; 
>gg^vaDte.— ii.  agalo^  pouco  mais,  um 
pouco  em  excesso. — A  uno^  mais  ou 
man)8,ponco  mais  ou  menos. — A.  ha- 
runam  karana,  muito  mais,  mormente, 
principalíuente,  especialmente,  sobre- 
^^àQ.j-A.jâvumka,  recrescer,  exceder, 
sobejar,  redundar,  superabundar;  ag- 
gravar-se.— -iS.  • 

*^>rf^^i!PCadllÍkatara,  adv.  Ex- 
tensamente, minnciosamente,  detalba- 
^eDte.-Dea(TMreftwC. 

''ft^adlllkàya,  s.  /.  Demasia, 
eic«go,nimiedade,  redundância,  exu- 
berância, superabundância,  immodici- 
^  ^superfluidade,  sobejidão, recref- 
cimento;  transcendência,  sobrepujança, 
superioridade;  prepon  erancia  ;agera- 

«rt^  adhikâra,  s.  m.  Officio, 

^ggvPgo;  autoridade,  poderio,  jn 


risdicção  ;  direito,  titulo  ;  privilegio, 
prerogativa ;  superintendência,  inspec- 
ção, intendência  ;  administração,  ge- 
rência; presidência;  opção ;  assumpto, 
thema,  tópico. — A,  tyâga,  resignação, 
abdicação. — 8. 

«jiRrarrftadlilkârl, «.  m.  Fuuccio- 

nario,  official,  emprejíado  ;  inspector, 
intendente,  superintendente;  director, 
admiuistraídor,  clsefe,  autoridade ;  pre- 
sidente, regente,  autor. — S, 

•  •  «ífíft^çr  adhldevadúta,  s. 

nu  Archanjo. — S. 
srf^^  adhlpatl,  «.  w.    liei, 

soberano,  monarcha  ;  senhor,  «uio  ; 
regente;  capitão,  commandantc — & 

•  3Tf^5W  adhlpurusha,  «.  m. 

Ente  supremo. — S. 

+  sqRjiiJT  adlllr&las^  m.  Sobe- 
rano, imperador.— Adllirâjâclxo, 
a,  g.  (t,  em)  Imperial. — S. 

§  «Tf^CT^,  adhlshtâna,  s.  ».  Re- 
sidência, habitação;  posição,  sitio, — S. 

vr^  adhlra,  a.  c.  Tímido,  meti^ 
ciloso;  pusiUanime,  cobarde;  incons- 
tante, voluvel,  versátil. — 5.  w.Timidez, 
fraqi.eza,  pusilUnimidade,  cobaitiia; 
inconstância. — S.  a. 

••  3ríT^^  adhodiáâ,  s.f.  3?^. 
ftj  adhobimdu,  «.  m.  Nadír.— .y. 
3TU|Pr  adhyâva,  s.  m.  Capitulo, 

«T^  adhvarjru,  s.  m.  Sacerdote 
brâhminico  oíficiante  ou  capitulante  ; 
brâhmana  versado  no  yajurveda, — 8. 

BT^  anaiílgra,  a.  c.  Incorpóreo, 
immaterial. — 8. 

9T^  anaihta,  a.  c.  Infinito,  im- 
mensoj  eterno,  sempiterno. — 8. 

«T«Rr?^  anamtapana,  *. ».  Infi. 

nidade:  immensidade;  eternidade.-— 
Anaintapanllil,  adv.  Inflnitamem- 
te;  immensamente,  etemamenta — le 

ST^  anaifida,  s.  m.  Cor.  de 
3n^  &namda. 


^  th,  d,  dh,  II,  p,  ph,  b,  bh,  m,  y ,  r,  1,  v,  é,  sh,  s,  b,  J,  ksb,  jn. 
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v/^^  aniáolil 


3T5rTO>íaiiaparâ(iha,5.m.  FaU: 

de  culpji,  iimoceucia. — S.  a. 

3T^q^  anapapâdM,  a,  c.  Ex 

empto  de  c  Ipaou  falta,  innocente.— 

3T5nTr^  anabhâvârtha,  s.  w. 

Falta  de  fé,  infidelidede,  incredulidade. 
—De  3T?r  c  m^' 

sT^nTT^nrr^   anabhâvâptha- 

pazia   s.  n,   Pa£r'«"isii>o,  gentilismo, 
idolatria. —  He  ^i^q[»^^^  < 

•  BT^nmrtf  anabhâvâptlii,  a.  c. 

Infiel,  incrédulo;  p^^gâo,  gentio,  id<>L>- 
trH. —  I  "e  3T»nTPTrH. 

«TT^ííRranabhyâsa,  s.m.  Falta 

de  pratica,  inexperiência. — S, 

3T5T>^ír#anabliyâsl,  a.  c.  Inex- 
perto, '..exi>eiieuie,  bisunlio,  noví.to. — 
S. 

ST^m anaya,  s,  m.  injustiça ;  desle 
aldíide ;  má  ív  nducta  ;  iniquidade,  im- 
moral  idade. — S. 

BTTÍV  anayl,  a.  e.  Injusto ;  desle^.  1 ; 
nifilprocedido;   iniquo,  immoral. De 

ar^nf  anaPtha,  s.  m.  Falta  de 
significação,  insignitícanci»»,  inauidade ; 
futilidade;  nonada,  ninharia,  bagatela; 
absurdo ;  pobreza,  indigência ;  miséria,' 
mesquinheza ;  calamidade,  desastre  ;— 
a.  c,  Insiginficante,  vão,  inane,  fútil ; 
absurdo;  po  re,  indigente;  desastroso,' 
calamitoso. — S, 

wv^T^  anapthapana,   s.   n. 

Pobreza,  miséria,   mesquinheza. —De 

aTTíit  anarthl,  a.  c.  Pobre,  indi- 

fente,  mcseravel,  misero,  mesquinho. — 
)e3TTÍ. 

§  BTTOT  analcshara, «.  c  Anal- 

pha'  eto,  illiterato. — S\ 

§  sprmrT  anâgata,  a.  c.  Não  che- 
gado; futuro,  venturo. — S. 

BTíTTÍt  anâdi,   a.  c.   V.  W^miH 

àdlanâm—//: 

BT5lwr  anâtma,  a.  c.  Material, 
phjsico,  corpóreo. — S. 


«MHfW  anàtmo,  «.  m.  Matéria 

*  íiH|í4  anâtha,  «.  c.  Desvalido 
desamparado,  destituido,  abandonado 
pobre,  indigente ;  misero,  m^quinho 
orfao. — S. 

*  sTsmTTO  anâthapana,  s.  « 

Desamparo,  al-'andono ;  orfandade ;  mi 
seria,  indigência. — De  spn^T- 

3T?rT^  anâdara,  s.  m.  Falta  d 

respeito,  desconsideração,  desacatamcii 
to,  desattenção,  descortezia,  desprezo 
menosprezo,  desdém. — S. 

3T5TRí|^anâdapiiinka,r.  t.  Desj 

honrar,  desacatar,  menosprezar,  mej 
noscabar,  desprezar,  desdenhar,  deí^ 
considerar. — De  «PTPTC. 

*  ^hhR<^  anâdasiddha,  n.  á 

Estabelecido  desde  tempo  íramemorial 
immemoriavel ;  sempre  existente  leteii 
no, sempiterno. — S.  B^wií^fii^. 

34HHR<vdMm  anâdaslddhapan^ 

s.  n.  Immeinorialidade;eternidade!H 

Anadasiddhapanlm,  adv.  Desdj 

a  eternidade,  ah-etemo^  etemamenttj 
ímmemoriavelmente. — De  spfnrf^r^. 

+  3T?rtf^  anàdt  a.  c.    O  que  náí 

tem  principio  ou  origem ;  eterno ;  imj 
memorial. — S» 

§  a4HiÍM^  an&mlka,  a.  c.  An(> 

nymo. — S, 

§  srqrRraSt  anâyakl,  *.  /.  Anar{ 

chia ;  interregno. — S. 

**  ST^nr  an&Pa,  s.  ».  Granadaí 
—H. 

BTf%^5'  anlchohlia,  a,  t,  IndiíTei 
rente,  reluctimte,  renitente,  repuguanj 
te.— & 

ar^^íOT  anlchchliâ,  s.f.  Indiffe^ 
rença  ;  reluctaucia,  aversão. — S, 

B^f^RR  animâna,  a.  c.  Livre  d< 
doença,  são,  sadio ;  incólume. — S,  srj 

^fHHHMm  anlmânapana,  s, « 

Sanidade,  incolumidade. — De  bti^itpt 

§  aRrf^l*^  anlSOhita,  a.  o.  Incerj 
to,  duvidoso,  problemático. — S.    . 


a,  â,  1,  i,  u,  ú,  ri,  e,  ai,  o,  au,  k,kli,  g,  grh,  oh,  chli,  j,  jh,  t,  th,  4,  dh,ni 
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BT^j^  anuvâ 


^  sr^Nr  anlja,  a.  c.  Bastardo,  es- 
púrio.— S, 

^H?H  anlta,  «./.  Injustiça  ;aiega- 
lidride  ;  immoralidade ;  impolitica ;  inci- 
vil idade,  descortezia,  impropriedade, 
iLitju idade. — S,  snfll^. 

^'ft^iH  anltivamta,  a.  c.  In- 

j'3Sto:  illegal;  immoral;  im politico ; 
mcivil,  descortez,  grosseiro;  desarre- 
zoado  ;  iniquo. — De  ST^fhf . 

3T5  anu,  pref.  indic.  semelhanlCy 
scfjaimeTitOj  imitação^  sujeição^  infe- 
rioridade . — iS. 

^i^W  anilkarana,  s,  n.  Imi- 
tação ;  copia;  onomatopêia  — ^Anuka- 
ranSLchO,  a.  g.  (í,  em)  Imitativo, 
oQomatopico. — S, 

••  ^d^im^i^^  anukaranakâ- 

vya,  *.  n-  Parodia. — S. 

^srraiç  anukâla,  a.  c.  Propicio, 
fevoravd,  benigno,  clemente,  indulgen- 
te.—5. 

«rjW  anukrama,  «.  w.  Vicissi- 
tude, alternativa  ;  8ucce8^'ão  ;  curso, 
processo,    methodo, — Anukramâ- 

CllO,  (Ueih)  Vicissitudinário,  alternati- 
w ;  suocessivo,  consecutivo;  methodico. 
— »S'. 

BT^ftffT  anUOllita,  a,  c.  Impró- 
prio, incoveniente ;  indigno. — 8. 

§  3T5Çir?  anutâpa,  «.  m.  Peniten- 
cia; arrependiíi.ento,  remorso. — Anu- 
tâpâjCllO,  a.  g.  (í,  m)  Penitencial. 
— ^'. 

§  i|;i^l41  anutâpl,  a.  c.  Peniten- 
te, arrependido. — S. 

*•  ^Tj^çnr  anudâtta, « .  tw .  (írram.) 

Áccento  grave. — S, 
arsr^  anudàra,  a.  c.  Illiberal. 

^'iiKM'^  anudàrapana,  s.  n. 

Illiberalidade. — De  315^. 

*•  *iHH((^^  anunâsika,  a.  c. 

(^ram.)  Nasal. — S. 

^j|q4<K  anupakâra,  s,  m.  in- 

pratidâo,  desagradecimento ;  desfavor ; 

desconhecimento . — S. 

r 


«T^qcifTTTT  anupakârapana,  *. 

«.  Ingratidão,  desat^radecimeuto ;  des- 
favor ;  inutilidade. — Anupakâra- 
panirb,  adv.  Inorratamente ;  inutil- 
mente.— De  3T5qr«RR. 

^^^e^^|(^  anupakârí  a.  c.  Ingra- 
to, desffgradecido. — S, 

+  3T5^  anupama,  a,  c.  Incom- 
parável, sem  egu.sl,  sem  exemplo,  sin- 
gular.— S. 

^^^i\^\  anupayoga,  (por  ahr. 

ST^q"?!  anupega)  *.  m.  InservibiU- 
dttde,  inutilidade,  desnecessidade. — S, 

«T5M4i*ft  anupayogl,  a.  c.  in- 

ser vivei,  inútil,  desnecessário ;  im- 
próprio.— 8. 

•*  spr^^mr  anupâta, «.  «.  {arith.) 

Proporção ;  regra  de  três. — 8. 

STJíTRl  anupâya,  s.  m.  Falta  de 
recurso,  irremediahilide. — *S. 

3T5«Trílr  anupâyl,  a.  c.  Sem  meios, 
irremSiiavel. — 8. 

••  sT^qm  anuprÔBa,  5.  m.  Alli- 

teraçao. — 8. 

••  ^TrnrtT  anubaihdlia,  s.  m. 

(gram.)  Áffixo. — 8, 

ar^JTTpf  anumâta,  s.  n,  Appro- 

vaçâo,  ratificação,  cor?senso,  acordo; 
concórdia,  h-rmonia  ;  aquiescência, 
permissão. — 8.  ^ 

3T5»nT  anumâna,  *.  m,  insti- 
tuição, estabelecimento;  sancçao,  ra- 
tificação ;  consenso,  approvação ;  per- 
missão; conclusão,  dedncção,  inducção, 
inferência,  corollario ;  theoria ;  conjec- 
tura; analogia. — 8. 

«T^HT^*^   anumânunika,  v,  t. 

Estabelecer,  instituir;  estatuir ;  sanccio- 
nar,  ratificar ;  approvar,  consentir ;  per- 
mitti'";  raciocinar;  inferir;  deduzir, 
concluir ;  conjecturar. — 8,  BTJT^. 

3T5Tmr  anurâdho,  sjlpi.  (astr.) 

Decimo  septimo  dos  vinte  e  sette  aste- 
rismos  lunares. — 8.  ^r^iCPír. 

STíT^r^  anuvâda,  s.m.  Repetição, 
tautologia;  recitação;  exposição,  ex- 
planação, explicação ;  corroboração ; 
disputa,  argumentação. — 8. 


t,  th,  d,  dlL,  n,  p,  pli,  b,  bh,  m,  y,  r,  1,  v,  é,  sh,  s,  h,  U  kshja. 
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«T5^  anuvâ 


lí 


mf^apaiàdi 


Bf5]frfí  anuvàdl,  «.  m.  (/.  ína) 

Repetidor,  recitador ;  expositor,  expiar 
nador,  explicador ;  corroborador. — S. 

5q^^ÍRfranuvâdumka,v.í.  Re- 
petir ;  expor,  explanar ;  corroborar ;  re- 
citar (sem  entender),  papaguear. — S. 

••  «TífrT  anuvirtta,  s.m.  {georru) 
Parábola.— AnuvyittâollO,  a.  g, 
(í,  em)  Parabólico.— iS'. 

Bi*i^ii^  anusarana, «.  n.  Segui" 
mento,  sequella,  acompanhamento ; 
imitação;  conformidade. — S. 

^^^k^  anusarumka,  v.  t.  Se" 

guir ;  acompanhar ;  imitar,  copiar :  con' 
formar-se ;  devotar-se,  dedicar-ae ;  obe- 
decer.— S.  5T^. 

^tWiO  anusârl,  a,  c.  e  #.  w.  (/. 

f Tia)  Seguidor,  sectário,  sequaz;  imi- 
tador, copiador ;  obedecedor ;  dedicado, 
devotado ;  obediente. — S. 

••  3T^Ç?rrçailUSvâPa,5.m.  (gram.) 
Signalde  som  nasalado,  til. — S. 

+  argST  anujflâ,  s.  /.  Ordem, 
mandado. — S. 

aOr^  aneka,  a.  c.  Mais  de  um,  mui- 
tos —Anekavacliana,5.«.  (gram.) 

Numero  plural. — S. 

gfH^q»!  anekapaiia,  «.  «.  Plura- 
lidade.— De  8TH<ff» 

STfT  anna,  s  «.  Viveres,  provisões, 
mantimento;  sustento,  alimento,  pao, 
comida. — A.  na  chalumka,  (com  dat. 
da  pessoa),  não  ter  vontade  de  comer, 
ter  inappetencia ;  não  poder  levar  ali- 
mento(o  doente). — A.  pachumlca,  (com 
ííflrf)fazer  bem  a  conida;  digerir  facil- 
mente.— A,  borem  chalumka  (com  dat.) 
ter  bom  appetite,ser  comilão. — Annâ- 
Jca  lâgumka,  começar  a  ganhar.  A.  lâ- 
vumka  (com  dat.)  dar  meios  de  vida, 
empregar. — AnnâohO,  a.  g.  (f,  em) 
Alimenticio,  alimentario  ;  comilão ;  o 
que  está  acostumado  aos  regalos  da 
vida  — S. 

snr^pr  annadâna,  s.  n.  Susten- 
tação, manutenção. — S. 


HTínt^  annadveslia, «  «.Nau- 

sea,  embrulhamento,  engulhes  enjoo. 

aqrinT^nr  annapaoliaiia,  *.  f.  I>i- 

gestáo. — S. 

3T9rTr<t  annapftni,  $.  n.    Pão  e 

agua:  alimento,  sustento. — Jf.  de  BW 
e  qpíít. 

«mc^  annarasa,  s.  m.  Chyio.- 


s. 

sTW^w  annavastra,^.  n.  Comi- 
da e  roupa;,  neceâsidades  de  irida; 
cama  e  mesa. — S. 

BTVnft  annSUii,  «.  m.  Mantimen- 
to et  oBterOj  alimento  e  outras  cousas, 
o  necessário  da  vida. — S. 

BT^íTO  anyâya,  *.  m.  Injustiça, 
illegal idade ;  offensa,  culpa,  erlme; 
iniquidade,  malfeitoria. — S, 

s^7«n#  anyâyl,  a.  e.  Injneto,  il- 
legal, iniquo ;  offen&ivo ;  culpado,  cri- 
minoso, malfeitor,  facinoroso. — S» 

♦♦5T«ftf^*  anvlksliiia  »-  /- 
Metaphysica.— AnvlksMldtjna,  s. 
m.  Metaphysico  -Anvikshikeoíio, 
a.  g.  (f,  em)  Metaphysico. — S. 

STT  apa,  pref.  indic.  deterionzção, 
corrupção,  privação,  oppoaição  ;  e  ctn-- 
resp.  a  des,  in  e  mal  (como  em  mal- 
tratar, maldizer), — S. 

srqRiftS  apaklrtl, «./.  Deshonra, 
descrédito ;  infâmia,  igDominia.-Apa- 
kirtichO,  a.  g.  (f,  em)  Deshonro^o, 
infamante,  ignominioso. — S. 

8TT!Pr  apaguça,  «.  m.  Vicio; 
(alta  de  mérito. — 8. 

3Tq?pít  apaguni,  a.e.   Vicioso; 

mau. — S. 

sTTtipr  apaghàta,  (por  cor.  8nw- 

^TRT  ábaghât)  s,  m.  Trahição,  per- 
fídia, aleivosia,  ri  baldia,  tredice;  infí- 
delidadp,  deslealdade. — S. 

snr^  âpagllâtí,  a.  c.  Trahidor, 
pérfido,  aleivoso,  proditori  ;  ribaido, 
desleal. — S. 

9rti^  apazzi(|lta,  a.  e.  liliterato; 
indouto. — S. 


a,  à,  i,  1,  u,  ô,  pl,  e,  ai,  o,  au,  k,  kli,  g,  gh,  cli,  ohh,  j,  jh,  X,  ti,  4, 4k,  9^ 
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•nf^  apavl 


si^     apada,  s.  f   Calamidade; 
miséria;  maus  tratos. — S, 

§  íMM^H  apadliay&na,   *  «. 

líaa  peusamento;  juizo  temerário. — S, 


apatyavàohaka, 

a  c.  Patrozdoiico. — S. 

sTT^^  apad&rtha,  «.  m.  Ohime- 

ra,  phitatasma,  illueao. — S, 

••  srniiInT  apaprayoga,  *.  m, 

{gram,)   Solecismo,    barbarismo. — S, 

awfPT  apamStna,  (por  cor.  b^- 

^R  akainana,  «.  97».  Desdouro,  des- 
crédito, deshoora,  opprobrio,  ignomi- 
nia; inj  ária,  affron  ta,  ultraje,  doesto; 
insulto,  offensa,  enxovalho,  impropério ; 
coQtunnelia,  desacato ;  aggravo,  avania, 
(f.  karunika,  ^áí^M/^  )— Apaiuâ- 
H&ChO,  a.g,  (í,  em)  Deshnnroso,  con- 
tamelioso,  insultuoso,  injurioso,  offen- 
«TO,  affrontoso,  ultrajosOjignominioso, 
opprobríoso. — S, 

y^V^X^  apamâjll,  a.  c.  Insultador, 
injuriador,  uitrajador,  ultrajante,  of- 
fetttor,   affrontador,    doestador. — De 


«rnirí^aparfianuihka,  vx  Des- 

ooQsiderar,  desdourar,  desacatar,  des- 
acreditar; injuriar,  insultar,  offender, 
affrwitar,  ultrajar,  doestar,  enxovalhar, 
improperar. — De  srPYPT. 

$  •mTTO"  aparapaksha,  «.  m. 

S^oda  metade  do  mez  lunar  ;  outra 
parte,  adversário,  antagonista. — S. 

«írôm  aparampârau  a.  c.  iiii- 

mitado,  indefínido,  interminável,  infi- 
nito, immchso. — Aparaihpârlrii, 
ode.  lUimitadamente,  immensamente, 
infinitamente. — S, 

+  «TTOW  aparamâpthíu «.  m. 

Ignorância  do  verdadeiro  bem ;  igno- 
rância espiritual. — S. 

«Tfinr  apar&dha,  s.  m.  Culpa, 

offeosa,  transgressão^  infracção,  viola^ 
çâo.— Ã 

'ITO^  apar&dlll,  a.  e.  Culpado, 
offetuor;  trajUBgresaor,  infractor^  vio- 
lador.—& 


«TTOT  aparâpa,  a.  c.  Não  escripto 
(papel).— De  9T  e  WKPT^ 

^f^^fíí^  aparimlta,  a.  c.  Vasto» 

amplo,  iutmenso ;  excessivo,  demasiado, 
immoderado,  immodico  ;  iilimitado; 
incomputavel,  incalculável ;  innumera- 
vel ;  exorbitante,  redundante  ;  infin- 
do.—Ã 

!MMffWd(^  apaplmitàya,  s.  f. 

Va  tidão,  amplidão, i imensidade;  ex- 
cesso, demasia,  exorbitância,  redundân- 
cia; illiinitação;  innumerabilidade. — 
De^rrR^. 

«TT^rr  aparúpa,  a.  c.  Feio,  dis- 
forme.— S, 

BTron*  aparôba  a.  c.  Singular, 
extraordinário,  esquisito,  raro,  estra- 
nho ;  admirável,  maravilhoso,  snrpre- 
hendeute ;  excellente,  prestimoso,  va- 
lioso, inestimável;  egrégio,  eximio, 
insigne,  abalizado,  assignalado;  sjmpa- 
thico. — M, — S.  «T^. 

H^Hi^Jiiir  aparúbâya,"*.  /  Excel- 

lencia,  valor,  preciosidade,  rarida- 
de, singularidade,  extraordinariedade; 
grande  estima,  affeição  entranhada, 
amor  terno,  predilecção;  mimo,  ca- 
rinho, afago,  blandicia  ;  sympathia ; 
bemquerença  — AparôbâyechO,  a. 
g.  (I,  em)  Estimado,  querido,  amado, 
dilecto,  extremoso,  estremcido,  mimo- 
so ;  caricioso ;  favorito,  predilecto,  bem- 
quisto. — M,  de  9rqr^:w. 

^JTnn"  apavâda,  «.  m.  Censura, 
critica,  munijuração,  maledicência ;  ex- 
cepção ;  imputação,  calunmia ;  mexeri- 
co ;  opprobrio. — S. 

srq^rtt  apavâdl,  a.  c.  e «.  m.  (/. 

ina)  Censurador,  criticador;  murmu- 
rador,  maledlco,  maldizente ;  mexeri- 
queiro ;  imputador ;  calumniador. — 8. 
«rrotsir  apavàdurDka,  v.  /.Cen- 
surar, criticar ;  murmurar,  maldizer ; 
imputar  ;  mexericar  ;  calumniar. — S. 

«rqRw  apavitra,  a.  e.  Impuro, 

poliu  to,  contaminado ;  proámo,  secular- 
— & 
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»ift«i  apriya 


^TT^^íTTor  apavitrapana,  *.  n  i    5Tí;5ÍrT«r^apÚpnapana,  s.  n.  bt- 

Impureza,    poluçao^coiitomiuaçao  ,  WíT    apurnâyk,    «.  */.    Fa  ta.,    in- 
profanaçáo. —  "e  STTI^.  I  complemento,*  deficiência ;  inefficacia. 

§  BT^ff^  apavldha,  5.  m.  Engei-  — J^e.  3Tfôr 


tado,  exposto  (filho). — S, 

a^M^^H  apaáakuna,  s.  m.  Agou- 
ro, presagio  sinistro. — S. 

§  ^TTífrSf  apasabda,  s.  m.  Lingua- 
gem tosca, — grosseira  ;  palavra  inju- 
riosa,— offensiva;  barbarismo,  sole- 
cismo.— S. 

3Tq^^  apasvara,  5.  m.  (mus.) 

Nota  falsa,    falsete,  discordância,   dis- 
sonância, desafinaçao ; — a.  c.  Falso,  de-  ^TJ^. 


"sTTíihr  apupnâmka,   s.   m. 

(arith.)  Fracção. — A, ganita^  arithme' 
tica  de  fracções. — S. 

BTj;^  apurva,  a  c.  Primitivo,  ori- 
ginal, pristino,  primário,  singular,  vir- 
gem, inaudito ;  esplendido  superâno; 
extraordinário,  raro. — S. 

STJ^  apurvâya,  s.  /  Rarida- 
de, singulridade  ;  originalidade. — Ue 


safinado,  discordante,  discorde,   disso- 
no.— & 

srqtrTR  apàmkta,  a.  c.  Privado  de 
coii  mensalidade ;  expulso  da  casta, 
excommungado,  {u.  entre  os  hindus). 
— S. 

ar^TT  apâmga,  a.  c.  Deforme,  mu- 
tilado,  estropeado,   aleijado. — S. 

BTTnR  apâdâna,  s.  n,  (gram.) 
Ablativo. — 5. 

BTTTSSgFr  apàlaka,  a.  c.  Desobedi- 
ente.— DeBTe  mo6«rr- 

Bmáir  apâlo,  s.  m.  Desobediência. 
—De  3T  e  ^x^. 

•  STÍq"  apl,  adv.  Até,  ainda,  mes- 
mo.— S. 

ST^r  aputri,  a.  c.  Sem  filho,  sem 
geração. — S\ 

,3T5p[?Tm  apupatâya,8./  Insuffi- 

ciencia,  deficiencii ;  defeito,   imperfei- 
ção ;  incompetcLcia. — De  BTJl^. 

^?:%  apurato,  a.  {i.em)  In- 
sufficieute,  deficiente ;  incompleto,  im- 
perfeito, inadequado,  incompetente. — 

8?^  apâta,  a.  c.  Inteiro,  solido ; 
intacio;  desusado;  não  provado,  não 
gostado ;  puro,  genmno.-M.S.  3TÇJ?. 

STfÇ  apura,  5./.  Deficiência,  insuf- 
ficíencia. — M,  de  st  e  Ji^. 

^n^í  apurna,  a-  c.  Não  cheio ; 
feito,  incompleto;  inefficaz. — S. 


3^tt5ír  apuéeka,  «.  c.  (gram.) 
Cor.  de  5TjíT?ir,  napuTDsaka. 

3TiiM<!  appaghata,  a,  c.  Não  pu- 
blicado, não  mHnifesto ;  secreto,  recôn- 
dito, 0')SCuro,  confuso. — S.  snr^T?. 

wífrPT  apratima»  a.  c.  Semriví^i, 

sem  egual ;  incomp  ravel. — ã 

^nríR  apradhâna,  a.  c.  Secun- 
dário, subordinado,  accessorio,  some- 
nos.— Ã 

anpim  apramâxia,  a.   e.   Sem 

fundamento,  sem  prova. — S. 

9Tir^r9r  aprasanna,  a.  c.  Impro- 

picio,  desfavorável ;  infausto,  funesto, 
sinistro,  aziago. — S. 
3Tsmrf  aprasâda,  s.f.  Desfavor-, 

desagrado,  desprazer. — S. 

MMÍò^  aprasiddha,  a.  c.  Fan- 
tastico,  chimerico,  .maginario;  obscuro, 
ignoto. — S, 

+  BT3TÇÍTO  aprastâya,  s.f.  Falta 

de  fundamento,  semrasào,  desarrezo- 
amento.— Aprastâyirii,  adv.  Sem 
fundamento,   desarrezoadamente. — De 

BTXnf&  appâptl,  s,/.  Inacquisição ; 
inqualificaçào;  imperfeição;  inapti- 
dão.— S, 

^mPíTT  appâácliitta,í. «.  Impe- 

nitencia. — S. 


♦  3Tfíra  apriya,  a, 

vel ;  repugnante. — S. 


c,  Desagrada- 
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«if^  apriya 


lõ 


»rf5r^  abhlchâ 


«vf^ppr>r  apriyapami,  *.  n.  Des- 1 

»mor,  desaffeiçào  ;  aversão»  reluctancia. 
— DegrfiR. 

gqrtW^  aprlti,  s,f.  Má  vontade, 
desamor,  aversão,  antipathia,  geriza, 
g7Íma,  gana. — S> 

SÍlíêli  apheka,  s.  m.  Anhelo,  avi- 
dez ;  voracidade. — Jf. 

M^^^  aphekmnka,  v.  t.  Anhe- 

lar,    almejar; — v.  n,     Anciar. —  De 

41  ^^w  abakaya,  «/•  hw^ a- 

I)akO,    s.  W.   Enjoo,  náusea,  engulho 
(u,SaL)—H. 

•  W^i*  aMkeni,  s.f.  Abomina- 
ção, detestação. — De  9nr%f7- 

•  sn^ijraF  abakevumka,  v.  c. 

Abominar,  detestar. — De  B^i|cDie|. 

3íW3it35  abajâla,  5.  ».  Accusação 

falsa,  calomnia — M, 

3q«  ambara,  s.  m.  Amber- 
grig. — S. 

Bnras  abala,  s.  n.  Fraqueza,  debi- 
lidade ;  cobardia,  pusillanimidade. — S. 

ii^õEirf  abalavamta,  gpRsfta- 

ball  a.  c.  Fraco,  débil,  frágil;  abatido ; 
cobarde,  pnsillanime. — S. 


BTH^i?  abhakta,  a.  c.  indevoto, 

irreligioso,   impio,   incrédulo ;   desleal, 
infiel.— 6'. 

W((rfk  abhaktl,  «.  /.  Indevoçao, 
impiedade  ;  descrença,  incredulidade  ; 
deslealdade  ;  aversão. — 6^ 

+  9T^  abhamga,  s.m.  Hymno, 

cântico. — S, 

BT^  abliadra,  a,  c.  Ominoso, 
agourento,  aziago,  funesto,  sinistro, 
desfavorável,  impropicio. — S. 

9iTv;ar  abliaya,  «.  w.  Falta  de  me- 
do ou  receio ;  destemor,  destimideza, 
animo,  coragem,  denodo. — S. 

•  iT^TíTT^  afchayapana,  s.n. 

Intrepidez,  ardimento,  audácia,  animo- 
sidade.— Abhayapanlm,  adv.  Sí  m 
medo,  destimidamente,  denodadamente, 
animosamente. — De  BT^^nT. 

sn^n^Wt   abhapavâinsl,  a.  c. 

Desesperado  ;    desconfiado. — De   g^  e 

BcpT?:^TOT  abharavâjíiso,  s,  m. 

Falta  de  esperança,  desesperança,  de- 
sesperação ;  desconfiança. — Abhara- 
vâJBSizh,  culv.  Desesperadamente ; 
desconfiadamente. — De  3T  e  >rC^TBr. 

snrnft  abhâgl,  a. 


barde,  Pnsillanime. --^.  ^^^^  abhâgl,  a.  c.  Infeliz,  des- 

gm  ambâ,  s.f,   Mai   {u.  entre  os  ^^^^^^^  malventurado,  malditoso,  mal- 
hindús).— i9.  .      fadado.— &  ST^RTTnT. 

3Tf^  abUddha,  «./.  ignorância, 


inépcia,      desengenho,     pai-voice. — S. 

3Tf (^,  abuddhl,  ^(%^  abudha, 

a.  c.  Ignorante,  ignaro,  desengenhoso, 
inepto,  alvar,  mentecapto,  estúpido, 
estólido,  pateta,  basbaque,  vesano. — S, 

B4#<^Ki^  amburakloliSinclia» 

1^  / ''Tamarindo  próximo  á  maturação, 
— meio  maduro. — M. 

^^^%tgfr  amburakevuifaka,  v. 

c.  ú  ^  Amadurecer,  estar  sazonado. — 
DeiflíJC^. 

^[ft5KT    ambupako,    srftRrcír 

ambUPapikO,  a.  (í,  em)  Próximo  á 
maturação,  quasi  sazonado. — ^AnibU- 
rakO  hàXDSO,  sorriso.— De  9cn^  e 


^íVi{[^  abhâgyem,  s.  n.  Infelici- 
dade, desgraça,  desdita,  infortúnio, 
desastre. — ^S'.  bt>TF^,  a. 

sfnrrw  abhâva  s.  m.  iN"egaçao ; 

nullidade  ;  nada. — S. 
BT^^TT^rà"  abhâvârtha,  s,m,  Comm. 
BT^nrmÍT,  Anabhâvârtha— Dcbt 

+  BT^rrft^  abhâvika,  a.  c.  In- 
fiel, incrédulo. — S. 

StPt  abhi,  pref.  indic,  excesso, 
intensidade. — S. 

BTpr^nfi:  abhlOllâra,  *.  m.  Sorti- 
légio, malefício,  bruxaria,  feitiçaria, 
magia  negra. — S. 

wrpT^rrtt  abhicliâri, «.  m.  (/.  im) 

Sortiiego,  magico,  feiticeiro,  bruxo. — S. 


t,  til,  d,  dh,  n,  p,  ph,  b,  bli,  m,  y,  r,  1,  v,  ô,  sh,  s,  b,  1,  ksli,  jn. 


•iPrv  abhlohâ 


16 


iT>«ir#  abhyftfii 


»rf*mrt?ir  abhlohâmznka,  v.  t 

Offender,    injuriar  ;    enfeitiçar ;   fazer 
sortilégios,  bnixear. — 8,  mRÍ^K. 

§  «rPniW  abllljâta,  c.  a.  Nobre, 
gentil. — 8. 

§wrPr5rrFr  abhbljftta,  *./  No- 
bre».— &  «ifinilf*. 

sn^>íPT  abhldbâna,  s.n.  Termo, 
nome ;  especificação,  particularieaçao; 
caracterisaçao.—  Abhldbânl,  a,  c, 
Especificador,  particularisador, — S, 

•  9Tf*nT^  abliinava,a  c.  EstrM- 

nho,  Furprehendente,  pasiLOso;  ma- 
rav  Ihoso. — 8. 

«Tpnnir  abhippâya, «.  m.  Intento, 

propósito,  intenção,  desígnio,  escopo, 
mira;  significMdo,  sentido :  opinião, 
parecer ;  sent  mento ;  relatório. — 8. 

í*{f*íHH  abllimàna,  «.  m.  Orgu- 
lho, suberba,  altivez,  arrogância: 
amor  próprio,  desvanecimento,  vaida- 
de, f»«nta8tiquice ;  vangloria,  jactância, 
bazofia;  insolência,  protervin;  brio, 
respeito  próprio ;  o^stinnção,  pertinH- 
cia,  teim»s  coiitumHOÍH,  pervicacia, 
birri;  im  ginação,  fantasia,  capri- 
cho.— 8^ 

«rpRT^t  abbiin&ni,  a.  c.  Orgn- 
Ihoso,  mIcívo,  Bol»erl>o,  arrogante;  pro- 
tervo,  insolente;  vanglorioso,  jact^^n- 
co:^o,  bazofío,  gabaçola,  blazonador; 
vaidoso,  ufrino;  brioso,  zeloso;  fan- 
tasioso; obstin»ido,  teimoso,  cabeçudo, 
contumaz,  opiniático,  abarroado. — 8. 

sT^^TT?^  abbini&nuihka,  v.  t 
Co  iç^r,  ambicionar;  imaginar,  fanta- 
«iíir ; — V.  i.  Org  «Ih  r-se,  v>  nglonar-se, 
desvanecer-se,  bl»izonar-se ;  o^-stinar-se, 
ateimar-se ;  embirr  *r. — 8.  sif^nr^. 

STf^Tr^  abbil&sba,  «.  m  Cobiça, 
avareza,  ambição ;  avidez,  sofreguidão ; 
peculato. — 8, 

sT^RTft  abbilãBH  »•  c.  CoM- 

çoso,  ambicoso,  avaro;  ávido,  sôfre- 
go ;  forreta,  sovina,  somit^o  — 8, 

BfPrí?ry^  abhilâshuinka,  v  t 

Ck)biçar,  ambicionar. — 8.  víf^m^ 


«tPtítt  ablilvâ4a, «.  »i.  gyftqi^^ 
abhlvâdana,  s,  «.  Saud»çâo,  com- 
primento; homenagem- — 8, 

«Tpnirít  abbivâdl,  a.  c,  e  s.  m. 

(/•  ^^)  Saudador,  comprimentador; 
o  que  presta  homenHgem. — 8. 

«TpniTS^,  abhlvâdurhka,  v.  t 
Saudar,  comp^imeotar. — 8  gqpiJnf. 
§  Brfirf>jr  abhlvriddha,  a.  c. 

Veterano:  experimentado. — S. 

••  sT^rPqw  abhlsbikta,   *.  m. 

Lngido,  Messiaa. — 8. 

btR^  abhislieka,  *.  m.  inau- 
guração, installação ;  coroação  do  rei, 
enthronização. — 8, 

«Tfii%^  abbisbekurnka,  v.  t 

Inaugurar,  instí^Ilar;  coroar,  enthro- 
niz^r.— De  irf*^ii<|i-. 

§  «nrr  abbeda,  *.  m.  Identi- 
dade, mesmidade ;  individualidade ; — 
a.  c.  Indeutico, — & 

♦  ♦  «r^npTT^  abhedabhàva, 
«í^^Tífff  abbedavâda,  $.  m,  Pan- 

theismo. — 8. 

••  HT^nMt  abhedavftdl,  a.  c. 

e  8, 1»,  (/.  ina)  Pautíjeista.— i& 

•  ^T^Trô^^  abbedasambam- 

dba,  8.  m.  igram,)  Apposição. — 8. 

•  8T>*rt   abhjramtara,  «.  m. 

Parte  interuM ;  alma,  coração ; — a.  c. 
Interno,  intimo,  imo. — Abbyamta- 
tíjh^adv.  Interiormente^intemamente 
por  dentro. — 8, 

«r^^RT  abhyâsa,  # .  m.  siHffH^ 
abhyâsana  «.  n.  Pratica,  exercício, 
rotina;  Hdministração,  ooilaçâo;  dis- 
ciplina ;  manobra ;  (gram.)  reduplica- 
ção. — 8. 

3i*«iRrfarabliyftsavriddlia,a.ir. 

Veterano ;  experimentado — 8, 

ST>«fr#  abbyâsl,  a.  c.  Praticante, 
aprendiz,   principiante,  noviço;  pra^ 
tico,  exercitado,  versado;  destro,  pe- 
rito;  amestrado,  disciplinado ;  8ed>ilo 
Assiduo,  diligente;  leduplicada De 


a,§L,lAu,â,ri,e,al,o,au,k,kh,g,gli,oh,oliliJJli,í,th,4,(íh^ 
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«n?  arata 


spnf^    abhy&ffoiiika,  t^.  1 1    9?iimv  amânata,  a.  c,  intacto ; 


Praticar^  exeroer ;  adestrar,  exercitar ; 
Bdministar,  oonfmr ;  diflciplinar ;  ma- 
nobrar ;    (  grcmu  )    reduplicar. — De 

*  *  «nm  abhraka,  «.  n.  Tal- 
co.—& 

9pr  ama»  «.  m.  Qoe,  infant  >  Comi- 
da de  crianças. — Ã^  Icarumka^  comer, 

papar.— Jf. 

«nrir  amako,  a.  (i,em)  Um  certo, 
nmtalydeterminadOytal;  fulano^sicrano, 
i.  mkoHÚna  ou  mhuna  sâmgumka^ 
individoalixar,  partícnlarizar,  precisar. 

amaifigaja,  a.  c.  In 

impropicio;  sinistrOy  íii- 
n^to,  trag'Co,  desengraça^o ;  sujo, 
feio,  abominável^  nauseabundo,  detes- 
tfcTd,  execmido. — 8^  «T^^vnv. 

vni^  amara,  a,  e.  Immortal. — S, 
^<^^  amarana, «.  fi-  immorta- 

IMade.— De  ly  e  iRwr. 

«^  amary&da,  9.  t  Falta  de 

decoro,  immodestia,  indecenda,  deras- 
sidão;  demasia»  desregramento;  des- 
(X)nezia,inciyilidade,  má  críaçfto;  extra- 
Uganda,  exorbitância,  immoderaçSo ; 
petdianda,  desaforo,  descaro,  insolência. 

«wífr  amaryftdt  a.  c.  Immo- 

desto,  desregrado,  devasso^  libertino, 
licencioso;  indecente,  immoral ;  pica- 
resco, dudo,  burlesco  ;  malcriado ; 
malédaeado ;  íucífíI,  descortez,  safaro; 
exoessiro,  demasiado,  immoderado, 
eiorbitante,  extravagante;  desaveigo- 
i^bado,  petoknte,  descarado,  èesafora^ 
do,  inaoknte.— &  SR^f- 

'NNro  amallkftya,  s./.  ines- 

«mabilidade,  inapreciabi&dade ;  grande 
^alor,  preciosidade.— De  «T*!^. 

^^^^  amaUka»  a,  c.  Inestíma- 
Tel,  mapreciavel ;  valioBO,  precioso. — 8. 


desusado ;  inteiro,  integro ;  incorrupto, 
illeso. — A, 

VTRT^t  amftnt,  a.  c.  interino,  subs- 
tituto.—Jf. 

+  «Pinrer  am&vàsa,  s./.  Lua 

nova ;  jejum  que  os  hindus  guardam 
neste  dia.— A  9nnT^mr. 

§  9ipk^  amlta,  o.  6.  Kão  medido ; 
immensuravel,  incalculável ;  immenso. 
—8 

^R/Pn  amltra»«.m.  Inimigo;  rival; 
antagonista^  adversário.— i9. 

§  v^jpPr  amukhya,  a.  e.  Secun- 
dário ;  incidental,  accidental;  somenos, 
inferior. — 8. 

§  VTfJ^  amâirtat  a.  e.  Immaterial, 
incorpóreo,  espiritual ;  abstracto.  — 8. 

f  ^'^^  amârti,  «./.  Espirituali- 
dade; abstracçfto.-*Ã 

«Ifir  ampltai  s.  ».  Ambrósia, 
néctar ;  immortalidade ;  bemaventuran- 
ça  final ;  (^g.)  doçura. — 8. 

Vf^  ampltavela,  #./.  Tre- 
padeira —  Tinospora     cordifolia.  -^8. 

••  sTiRTira3ranftiiita,#.n.(a»^.) 
Solstiçio. — Ajranfiiiitftoho.  a.  jr, 
(1,  em)  Solstidal. — 8. 

«nRFT  ayarftça»  s.  n.  Ermo,  80^ 
lid&o,  deserto. — P\ 

«Vflr  ayl)  voe.  respeitoso.  0\  oh, 

(t#.  sem  género).— á'. 

i^pií  ayTlkta,  a.  c.  Impróprio,  itf- 
conveniente ;  inepto ;  inhabil ;  absurdo, 
absono. — 8. 

«Tf(%a7Ulctl,#./.  Impropriedade, 
inconveniência ;  inaptidão,  incompetên- 
cia, indignidade ;  inapplicação,  incon- 
sistência, incoberencia,  despropósito; 
paralogismo;  semrasão,  absurdo;  in- 
épcia .-5. 

iritnTí  ayogrya,  a,  c.  InappUcavel, 
inapropriado ;  incapaz,  inhabil ;  inepto  ; 


•  «m  ama}a,  aJe.  Puro,  illibado,  incompetente  •,  indevido ;  indigno.— â'. 

immacttiado.-^.  im?y. f   wT  ara^a»  9,  f.  F.  sTRg  àrata> 


«n4  araçexh 


fô 


«1%  artha 


H^  aranezili  «.  ♦».  Deserto,  er- 
mo ;  bosque,  ftoresfek — S.  5WC. 

sro»iwrçraranyavasa,í;W.  Re- 
sidência no  deaeirto  ;  eremitério.— 6'. 
^i^w^fl  aranyavâsl*.  m.  (/. 

ina)  AnaoiíapetA,  ermi^,  epemita. — 

^. 

STfT  arana,  a.  c.  Apertado,  com- 
tprímido,  atarracado  •  (jfig,)  mesquinho, 
•omitego.— De  Sf^Hf. 

8T^  aranumka,  r.  f .  Apertar, 

tcompfimir,  estreitar ;  entalar,  atarracar, 
atochar;  (/^.)  reprimir,  refrear. — De 
•Jí.  «r^SBot  ou  WB^  P 

8Tt?pT  aranôna,  adv.  Apertada- 
mente,  comprimidamente,— De  srcf^. 

HTt^  atanorilkai  V.r.  Apertar-se, 
BStreitar-se,  contfahir-sc. — De  8V^^. 

91^9?  ar^a^a,  a.c.  Tosco,  gros- 
Beiro,  maçorral,  achavascado;  rode, 
bárbaro,  mstioo.— if. 

«Tf^^sfor  aTaT)atai>aaa, «.  ^.  Ru- 
deza, grosseria,  rusticidaKle. — De  s^- 

MffmmH  aratesthftíDJL  a.e.  A- 

rabe. — P. 

«lôra^aiiiblía,  «.tii.^rinoipio,co- 

IKieço,  inicio,  primórdio,  exórdio,  intrói- 
to ;  origem. — Arambh&obOy  a.  ff. 

(í,  6w)     Primordial,   original,   inicial,, 

primitivo,-:- Araifablilni,  adv.  No' 

principio,  originalmente,  primitivamen- 
te, dh  'iiáih,—8.  ^snt^. 

8|tf^  arambhlka,  ax.  Iniciador, 
jiâi(kdor,  ÍQ&titnidQr. — De  irÔT. 

c  «Vt^  ararilbllUlillca,  V.  t.  Prin- 
cipiar, começar,  iniciar,  exordiar;  ori- 
ginar.—á^.  ^HftÇ. 

«ftm^araihTilioxàka^t^-^.  Prin- 

xnpiaivse,  começar-se,  originar-se.— /j, 

SfCPT  aramanav  «• »«  Palácio,  ai- 
caçar,  .paço,  corte.  U,  mais  na  phrase  : 
nramanâmtalo  âlaáíy  mandrião  da  côr- 
Ite  :  grande  poltrão. — €, 

•  •  •  «TTnr^  ar&jaka,  *.  n.  Interre- 
gno.— á'. 


«1^  arlflbt^  f.  m.  Piíenomeno 

nauspicioso,  portento  de  mau  agouro ; 
(9ulg.)  gigante,  monstro;  (pvr. ) 
<»lamidade,  desventuni,  infartumo  — S. 

«rthft  arlçl,  a.  c.  Exempto  de  di- 
vida.— /?,  sm^. 

«qFÇOT  aruça,  sjn.  Alva,  aurora — S. 
W(^  aruÃda,  a,  c.  Estreito,  aper- 
tado, acanhado. — M» 

5TO^  arôolia,  *,/•  í^^^*»  de  ap- 

petite,  inappetencm,  anorexia,  tédio,  fas- 
tio, desgosto. — 5.  9T^f^. 

«TÇT  arôpa,  a.  c.  Informe,  dis- 
forme.— S, 

«íft  arere^  im.  Oh  !  que  pena  !  que 
falta !  que  erroí — S, 

wí^  arogl,  a.  c.  SSo,  sadio.— ij. 

^ríK  arka,  s.m.  Essenda,  extracto, 
espirito  ;   tintara  ;  sublimação. — S» 

+  «iffnr  archlta^a-c  Adorando, 
venerável,  sagrado,  sacrosanto.-r-iS,  j^./?. 
de  8?%. 

airíí  ajjt  f-/-  Requerimento,  snp- 
plica,  petição,  representação,  memorial, 
requisição. — H, 

srfif^  azjldâra,  s.  m.  (/.  ârmk 
ârina)  Suppliainte,  requerente ;  liti- 
gante.— ^De  9ãn. 

w(^  ardela,  s.  n.  Óleo  extrahido 
de  sementes  tonadas  x>u  cozidas. — Jf. 

«rir  artha,  «.  nt.  Significação,  Big<- 
nificado,  sentido,  conceito,  acoepçao; 
intenção,  intento,  propósito,  deaignio, 
mira,  escopo;  objecto,  matéria,  as- 
sumpto, topioo;  riqueza,  dinheiro, 
bens,  cabedal;  contexto,  tecnr ;  causa, 
razão,  motivo;  interpretação,  exposi- 
ção, explanação,  oommento;  decla- 
ração i  fí*ucto,  resultado,  coqfleqnencia, 
Qffeito.— ArtllâX)llO,  a.g.  (i^em) 
Significativo;  intencional;  aproposi- 
tado;  importante,  momentoso;  expli- 
cativo, explanatorio;  cffectivo,  cffi-  | 
caz. — yota.  ArthOj  na  significação 
de  acqnisição  de  riqneza,  é  um  dos 
quatro  ^andes  obj^3t06  da  aspiração 
do  homem,  Befi:i>ndo  a  theologia  hindn, 


a,à,i,Í,u,â,rl,e,Ai,o,au,lc,  kh,g,çli,oli,  oWi,j,Jli,t,th,<í,41i,n, 


«tinrmra  artha         i^         3n««R  alaibkàva 


s^eado  os  outros  feras :  kâmoj  satisfação 
de  desejos; — dkarmOt  acquisiçao  de 
DBerito  espiritual ; — m^isha  ( ou  &o- 
g(uan€m\  libertaçfto  oa  beatitude 
final, — á. 

*  *  ^ii^i-i^mn  arfhatattraiftB- 
tra»  s.  n.  Hetephjsica.— Arthata- 
ttvaáâstraJfia.   $.  m.    Metaphy- 

sico.  —  ÁrtliatattvaátetrachOf 
a.  ff.  (I,  em)  Metaphjsico. — S. 
i^v^n   artliadâshana»  «.  »• 

Prodigalidade,  dissipação  ae  rique* 
zas.— tSL 

3rt«r  artliana,  s.  «.  S^ipplica, 

petição,  reqnehmento;  demanda. — S, 

srqfif^  artbalKxUia»  s*  f».  Ac- 
oepçao»  sentido. — S. 

9v^  airtliavaiiita,  a.  e.  Bíoo» 
op  leoto ;  sig&ifieativ^r  importante ; 
ufcíl,  proveitoso. — S.  nq^nil^ 

irq^  artliaYftda,  «.m.  iloreios, 
lores  de  ih^^noa»  adornos  de  elo- 
cução.— S. 

n^^^iiii  artíiavivaraça»^.». 

Hermeiíeatica,  ex^etica,  interpretar 
çâo^  pedphraae* — S. 
itf^mm  artliaétotrs,  s.n.  fctír 

títã,  eeoiiomia  politica;  scienda  de 
vida  praetica;  sciencia  de  riqueza. — S. 

*  snM^  àrfliftdSka»  a.  e.  Signi- 
ficatívo^  importante,  momentoso. — 
Desiif. 

*  *  8i4hncr  artli&bltftaa,^.  m. 

PândogiBmo ;  e^ieoiosidade,  plausibili- 
dade.—iS. 

srtf  ntlú,  a.  e.  e  $.  m.  (/.  I^^j) 
Pedinte,  ai^pplicaute  ;  aspirante. — S. 

3t%«  artlmiiílca,  v.  t.  Pedir, 
suppliear;  deiBandari  requerer;  ex- 
por, explicar ;  interj^tar-,  commen- 
tar ;  dedarar ;  decifrar,  desemmara- 
nhar,  desliodar. — S.wríi: 

sr4  ardlia»  pref.  Semi,  meio. — S. 

«r^  ardlia»  s.  n.  Metade.*— & 

^4^  lurdliakmrQ^  a.  (Uem) 

Feito  a  meio;  inoompleto,  imperfeito. 

—S. 


«r*ftw  ardllí«ola,  *.  m.  Hemis- 
fério;— a.  e.  Hemispherico. — S. 

«?>Hf  ardlifiuAãiiulra,  s.  m. 
Meia  hia,  semilunio,  crescente ;  O^í^-^ 
pescoçada.—  ArdhaohftjMrakà- 
ra,  a.  ô,  Serailmiar. — S, 

wrtfw  ardhala,  a  /.  Meias.— De^ 

«T^  ardhall,  «.  e.  O  que  traba- 
IKaou  cultiva  por  meias,  meieiro;  o 
que  tem  direito  &  metade.-^if.  de 

*•  «r^f^  ardhavyitta,  «.  «. 
Semicirciilo.— Ardliavylttâkâra, 

«.  d.  éemícircular. — 8. 

•  •  íd^íaiRr  ardhavyftsa,  s.  w. 
Semidiametros  raio. — S. 

♦  *  «rí^  ardliaálrslia,  s.  m. 
(med  )  Hemicranea,  enxaqueca.—^ 
S. 

5inh??t!^r  ardliaáloka,  #.  m.  He^ 
mistichio. — íT. 

BTÍf^  ardhasvara,  $.m.(jgram.) 
Semiví^l-— i^. 

9T>íro^  ardli8Ardlia,«<ft^.rerfiip. 
Em  metades,  por  metades.— J^.  de 

«T>*T  ardhftiÈkgra,  *. «.  (merf.) 
Hemiplegia. — S. 

«r^  ardM,  »./.  Meio  xerafim  otí 
meio  pardáo. — De  Bftr . 

BT^  ardiLO,  a.  (í,  e?w)  Meio.— ii. 
adhOca^  mais  de  metade.  i4.  ww^/o^ 
meio-morto,  semVanime.--Arrf%á^frá^ 
choj  semianime,  semimorto. — Sjs^. 

Wí^^  aPdhOSO,  a.  dim.  {M,  ea^ 
sepí)  Qiiasi  meio,  cerca  de  metade»— 
DesT^íf. 

sT^N^  aráarõgat  *•  w»-  Hemoi- 
rhoidaô.— Aréarogína,  «.  /.  Heh 
morrhoissa. — S, 

«I9i^  alamkàTa^.m.  Ornato, 
adorpo,.  enfeite,  adereço,  atavios,  guaiv 
niçao  ;  jóias ;  donaire,  garbo  ;  elô- 
gancia,  floreios.— Alainkaraono, 
a.  g.  (t.em)  Ornamental  y  elegante.— 
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^rf^Kfttii  alajôkftravldyíu  f . 

/.  Khetoricay  oratória. — ^Alainlcfixar 
vidyâjiia,  s.m.  RhetoriGo.--Ala]2i- 
kâxavldjreollO,  a,g.  iUem)  Bheto- 
rico,  oratório. — S. 

^{^i^fXfH  alamkftxL  a.  e.  Adorna- 
do» enfeitado,  ataviado ;  elegante,  fló^ 
rido  ;  donairoBO,  airoso,  garboeo ; — 
8.  m.  Rhetorico. — S. 

^Rmr^  alaxíik&ruiixka,  v.  t. 

Adornar,  atilar,  arrear,  decorar,  ornar, 
enfeitar,  ataviar,  adereçar,  paramentar, 
abilhar;  matizar,  marchetar ;  florear; 
aprimorar. — S. 

•  «T*!iSí  alamgulo,  a.  (1,  em) 
Estreito,  acanhado ;  afogado,  abafado, 

§  «mv^  alabatta,  adv.  Certa- 
mente, definitivamente,  precisamente, 
positivamente.-^  P. 

•  •  «m^  alarka,  s.  m.  Hydro- 
phobia. — S. 

•  •  «T«^  alarkt  s.  m.  (f.  tna) 
Hydrophobo. — S. 

iMWf^rt  alalala^  im.  Que  bello  ! 
bonito  I  magnifico  I — Jf. 

sT^nir^  alaksliana»  s. ».  Signal 
inanspicioso  ;  indefinidade  ; — a.  e. 
Indefinido;  inaospicioso. — 3. 

8T^  alpa,  a.  e,  Ponco»  módico, 
escasso ;  parco ;  mesquinho. — S. 

•  •  'MH^HM^^  ali)ajanapra- 

bhutva,  8.  n.  Oligarchia. — S. 

^^*>i^H  alçabhojana,  *.  n. 

Temperança,  sobriedade. — S. 

§  «HFTRrqr  alpavyaya,  #.  m. 

Parcimonia,  eoonomia,ponpamento. — 
Alpavyayl,  a.  c.  Económico,  pon* 
pador. — S» 

•T^  ava,  pref.  eorresp.  ger.  ao 
latino  de  em  demenSf  dètrahere^ 
etc.—S. 

«n^  avakata,  a.  e.  Opposto, 
cantrario  ;  prejudicial,  nodvo,  (medi- 
camento, etc.) — 8. 

•  «HíRgsr  avakajft,  s.f.  Deterio- 
ração ;  degeneração ;  declinação»  deca- 
dencia.-r-jf.  deBT^e«F96r. 


*  ^ff^m^  avalcaluriílra,  v.  t. 

Declinar,  decahir,  mingoar ;  deterio- 
rar-se;  degenerar-se.— Jf.desnqsv. 
«T^mv  avak&áa,  s.  m.  Vagar; 
folga,  ócio ;  espaço ;  intervaDo»  inters- 
tício.— 3. 

•  •  9f^p^  ayaglta,  #.  n.  Sátira. 
— AvagltftollO,  a.g.  {i,em)  Sa- 
tírico.— 3. 

iWifW  avaguna»  ^.  m.  Vicio ;  de- 
feito; eiva,  pecua;  balda;  flagício, 
maldade. — 3. 

•TW!r*  avaguçl,  a.€.  Vicioso; 
flaeicioso,  facinoroso;  defeituoso;  ei- 
vado, pedioso ;  nocivo. — 3. 

in^v  avagliaiia,  a.  e.  Difficil, 
árduo,  difficultoso,  intrincado,  abatru- 
80, ;  insolúvel ;  improvável.*-^. 

«n^im  avaghadâya,  s.f.  Diffi- 

culdade,  ardnidade;  insolubildade; 
improbabilidade. — De  «?^^T. 

+  «n^  avaghO,  a.  (I,  em)  Todo, 
cada  um. — M, 

«T^l^fT  avaollitta»  a.  c.  Impro- 
viso, extemporâneo,  repentino ; — adv. 
De  repente,  subitamente,  improvisa- 
mente;  inopinadamente,  ineaperada- 
mente;  çx-abrupto^  casualmeiíte. — 
3. 

«rtf^nro  avaoMtlAya»  ê.  /. 

Repente,  improvisação,  extemporanei- 
dade.—De  «nf^. 

«TllIfC  aTrat&ra,  «•  m.  Incarnação 
da  divindade  («.  entre  os  hindus). — S. 

«T^for  avadaâà  (por  cor.  «nf^ 

avadisà)»  9.  /.  Mau  fado;  infor- 
túnio, adversidade ;  eiva.  (  v.  lâ- 
gumka). — 3. 

«n?^  ayadaâL  «•  c.  Desafortu- 
nado, desaventurado,  infòlis ;  eivado. 
— DetT^RTOf. 

iT^^  avadhaifadlo»  e,  m. 
Oalamidade,  catastrophe;  catacljs- 
mo.— li. 

+  nin^m  avadhftna,  ê.  n.  Pro- 
pensão inclinação,  pendor;  adverten- 
cia,  attenção. — 3. 
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§  «r^^iP(«r  avadhftrana,  s.  n.  \ 
Empbase;  asseveração;  assegaração. 
— Avaâliftranàoho,  a.g.  (i,  em) 
Empiiatioo,  asseveratjyo. — S. 

•  mm%km  avalaklietia,  s.n. 

Ticio,  defeito,  fidta. — S,  9níW>r. 

+  «nmr  avalftda,  s.  /.  Des- 

cendencia,  progénie,  linhagem,  fa- 
mília.— A. 

«mc  avasara,  s.  m.  Tempo ; 

occasião,  aaOy  opportunidade,  ensejo ; 
descanço,  repouso ;  pansa ;  canto  (de 
poema). — S. 

sm^nc  avasp&rat  (am.)  in^?rc 
ayasvara  (pw.)  s.  m.  Capitulo.— 

+  «n4ír  avaslxíi»  adu.  Entretan- 
to, Beite  oomenoB,  entrementes  (oom 
eákfâ—). — Ue  iTYfTC. 

*  «nír  avasem,  ocíef.  Sem  falta. 

§  iwv  avftohya»  a.  e.  Inexpri- 
mível, ineffavd. — Si 

«A^iFC  avloh&ra»  «.  m.  Inad- 
verteneia,  desattençSo,  inconsidera- 
ção, iodÍBcriçâo,  im^Hmdencia ;  temeri- 
dade ;  precipitação ;  desatino ;  esqui- 
vança, desdém.—^. 

.  «tf^^lO  avlohftrt  a.  e.  Inadver- 
tido, úiocHisiderado,  imprudente,  indis- 
creto^ predpitado,  temerário ;  desati- 
nado; esqmvo. — 8. 

•íft^<*  avloliainufalca»  v.  i. 
Desatteader ;  desatinar.— He  «if^^n^. 

viftw  avldyà,  9.  /.  Ignorância, 
erro ;  inbabilidaâe,  ineptidão,  inépcia, 
fatuidade. — 8. 

«iftmííi  avldyftvaiiita,  a.  e. 
^nofante,  ignaro;  inepto,  inhabil; 
&tuo,  parvo.— 4  «lftlir9R(. 

§  «dW  avldllif  a.  e.  Irregular, 
anómalo;  iOiturgico — 8, 

«ift^w  avinaya, «.  m.  Incívilida- 
de,  impoUtíca,  descortesia,  desatten 
^ ;  grosseria^  msticidade.— & 

«lRpv#  avlxiayl  o.  e.  Incívil, 
deacortez,  desattendoso^  grosseiro, 
rustícob— & 


^  §  ifípnft  avinftát  a*  c.  Impere- 
cível, immorredouro ;  inoorruptivéiy 
indefectivel ;  indestructiveL — ^51 

§  >4ft^i^Mm  avlnâálpana, «.  «r 

Incormptibilidade,   indeffectilJilidade, 

airRí^íir  aviveka, «.  m.  Irrefleiâo, 
inconsideração,  indiscriminaçao.— iSL 

«rf^r^^  avivekt  a.  c  Irreflecti- 
do, inconsiderado,  inadvertido.— 61 

«ift^íTO  aviávâsa,  «,  m.  Falta  4e 
confiança,  desconfiança;  soeptidsmOy 
pyrronisma— & 

«vf^Km#  aTlévfiBL  o.  c  Descon- 
fiado, indigno  de  confiança;  infiel; 
sceptico,  pyrronioo. — 8. 

•ift^iif*  aviávàstuiílca,  v.u 

Desconfiar. — De  ^ft^^i^g. 

•  i^^irarqnr  avegajavata,  «.  c 
Mesmo,  indentico, — De«re%innr. 

«T^  avecha»  o.  e.  Parco,  econó- 
mico, poupador— i/;  de  ir  e  %^. 

«f^  ave}a, «.  m.  Tarde,  tardan- 
ça.—&  aqi%?ç. 

§  «HiTO  avy akta»  a.  c.  Invisível, 
imperceptível ;    desconhecido  ;  inarti- 

•  •  (Mm^MtOid  avyaktagaçita, 

8.  t».  Álgebra. — 8. 

•  •  aiTvqir  avyaya, «.  n.  (gram.) 

Palavra  indeclinável  i  adverbio,  con- 
juncçSo,  interjeição.- AvyayàohO, 
a.  g.  (i^  em)  Adverbial.—/?. 

1^  amáa,  e.  n.  (arieh.)  Fracção; 
numerador  («.  Can,y-~8. 

«nraí  aáakta,  a.  c.  Fnco,  débil, 
fragU ;  abatido,  transido ;  incapaz,  im- 
potente ;  fracalhao,  enervado  .^i9, 

«nm^w  aéaktapaça,  s.  n.  «nr* 

^fira  aáakt&ya,  «./.  Fraqueza,  de- 
biHdade,  enervação,  fragilidade;  incapa» 

cidade,     impotencia,     inhabilidade. 

AéaktapanSlb,  iidv.  Fracamente; 
por  fragilidade. — De  «T^F^. 

«TiMr39  aéakt&vuiiika,  v.  e. 

Debilitar,  afracar,  enervar,  attenuar; 
desalentar,  quebrantar. — De  \ 
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iroflFft  aáaribrt  a.  c.  lacorporeo, 
immaterial. — S. 

m^ft^m  aáarlrlpaziai «.  n.  Ii^ 

corporeidade^    immatefialidade^  —  De 

§  3fntrifif  aáâmtljí^  Intolerância; 
inveja,  ciame«-«49.3T!aÍf^. 

§  iTOÍ«r  aáftmya,  a.  e.  Implaca- 
y;el,  inexorável^  inflexirel.— A 

«nnv  aáftStra,  a.  e.  Contrario  ás 
íâ^iras ;  illegal  •  irregnlar,  anormal ; 
heterodoxo.^--^. 

smral^aá&stpaTaidika,  9/ 

EmpiíiBmo. — De  «Tfini  e^^Nf. 

8iiiT«^  aá&stravaldya,  9.  m. 

Charlatão,  empírico. — #S. 

.«rfíKw  aólrâya,  (por  cor.  n^mm 

asaràya)  s.f.  Estreites»,  aoanha^ 
mento;  contiacção,-^De 9v4lt. 

«ift^Tf^   aáir&miiílca,  v.  c. 

Jgatreitar,  apertar,  coarc^r,  restringir ; 
encartar ;  conttahir. — De  «r^. 

ii|4ttaâra)a.0.  Estreito»  apoiado, 
acanhado,  contrahido. — M 

«r^  aáUddlia,  a.  e,  Impnro, 
-poUnto  i  incorrecto,  inexacto,  errado, — 

«rÇ%  aíuddhl,  «/  impureza, 
poUuçw),  contaminação,  profanação; 
incorrecção,  inexactidão,  erro,  erratas. 
— Ã 

♦♦  «Wft  aâmarl  «,  A  (meã.) 

Dysuría  ;•   estran  guria. — 8. 

twft  aárapt  (por  cor.  vft^  a- 

8Urpi )  s,  /.   Aerafim,  pardáo,   meia 
rupia.—/*. 
§  «W  aéva,  $.  nu  Cavallo,— & 

§  «P9t#ii  aávavaldlka,  s.  / 

Alveitaria,  veterinária» — DeBp?  e^^^T 

§  «paftpn  aáyavaidya,  *.  m,  Al- 

veitar,  veterinário.— iSl 

§  sr9m«nft  aévas&magil  ^/ 

Jaez,  arreios. — S. 

Hplanft  aávlnl,  #•/•  (flflír.)  Primei- 
ro doa  vinte  e  sette  asteriamos  lunares. 


**  mnrn  aahtakOQa»  a.c. 

(jfeom,)  Octogonow — S* 

«Ttir  aslx^aiÈLffa,  v*4t  ash- 

^^Thg^rh^  posp^»  (com  §en,  /i  ex\ 
maje,  a^ktamga^  Pedrúch$  mhiamgim) 
Por  via  de,  por  meio  de,  em  poder  de, 
ao  alcance  de; — adv.  Corporaliueiíte, 
pessoalmente. — De  snETn*. 

STÇ*  ashtaml,  «•/.  Oitavo  dia  da 
quinzena  do  mez  lunar. — & 

«TCPr  aSlltfizhga»  s-  n.  Membro 
do  corpo  animal  ou  moial ;  corpo ; 
individualidade,  personalidade.  — -  &^ 
oito  membros  do  corpo  hwmanQm 

9nR(7  asakata,  s. /.   Embaraço, 

estorvo,  difficuldadê. — De  S.  fÊ\V^\\  ? 

«TOT  asCUft&ra,  cu  c  Solitário,  sozi- 
nho;— 9.  nu  Solidão,  retirOi  soledade, 

—8. 

§  «r**!*  asaiiiçati,  s-/  FSalta  de 
nexo,  incohereneia,  inconaiatenoia,  in- 
consequência.— 8^ 

9T«^  asailika,  ^  c  NSo  des- 

cascftdo,  não  pilado;  (j$^.)  bruto,  tosco; 
indisciplinado.-->ií. 

9T^  asat,   9T^r^,  asata,  a.  ^ 

Não  real,  falso ;  imaginário ;  menti> 
roso;  falsifico ;—»«.  n,  f^lsidacto ;  men- 
tira*— iS.  91^  e  soETtlT. 

•  1TOÍT  asate,  «.  n.  Falsidade  — 

s|^^  asai&tOBlia,  9.  nu  Des- 
satísfação,  descontentamento,  de9]>nif^ 
zer,  desgosto,  dissabor;  desasaocego; 
enfado  ;  a01icçâo,  .  angustia. — 8. 

8m?fWt  asaiiitoslil  tu  «,  Des- 

aatbfeitò,  descontente ;  deaâssocegado, 
perturbado;  difficil  de  se  contentar, 
malconteittew— *<£ 

•  «RR^^r?  asatyavftdar  s.  m. 

Dito  falso;  mentim;  dolo,  engano, 
fraude,  r^falaamento. — & 

•  «WWW*  asatyavâdt  (u  c 

Mentiroso  ;  xe&leadoi  doloso,  fraudu- 
lento.—i& 

§  «iqf^«u  aaatvldgrà»  t./  Ne- 

cromancia. — 8. 
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«RIT4)'  as&mt  «•  vm.  Pessoa^  indi- 
vidnOy  BiijeítOy  diente;  oonstituin* 
te. — A. 

«tmt  afiâflra, .«.  «*  InsafaBtAadal ; 
frágil,  insolido.— A 

emrc  ASftra» «.  jn.  TSodftjaBellà 

§  «iílr^  asiddlia,  «.  c.  Inezis^ 
teate.— ii 

«r^  asumka,  f^.t.  Camn,  «Tprur 
ftsumkar— ^  srç  (donde  L.  4$ae)^ 

9{^m  asulUia,  ^.  »•  lofelieidado, 
desgraça;  mGommodo ;  âíes^680c^O| 
varíola,  bexigas.— A8Ul:ll&olio«  a. 

g.  (I,  <5w)  Bexigoso. — S, 

9T!pr  asuklia,  «*  »^  (m^ef .)  Me< 
norrhagia: — if. — ^Ã — Wiaç,  sangue^ 

9T9?^  asukhl,  a.  c.  Infeliz ;  dea- 
afisooe^o,  perturbado. — &  * 

§  «T^  asura,  s.  m.  Demónio»  di»- 
bo.— iST 

§  «T^  asurí,  a.c.  Diabólico.— if 
de  91^. 

§  «T^ftf^  asurividyâ,  «,  /. 
Mi^ia,  feitiçaria,  bruxaria,  sortil^io. 

§  «I^  WÔta,  a.  c.  Estéril,  infe- 
cundo.— S. 

§  «?ffír  asôti,  s.  /.  Esterilidade, 
infecundidade. — i3. 

«T%  'MBTD.,  adv.  Assim,  deste  ir.odp 
desta  feita. — A.  ásatâm  ou  âsatânârhy 
ocHnfcudo,  todavia.— De  wrtít. 

«f#  aso,  a  ou  adv,  decl  (<,  em) 
Tal,  «emetbante,  parecido ;  tanto ;  as- 
sim,  deste  modo. — Asoolia-  emph: 
Sem  motivo,  á  toá.— ií.— &  fpr. 

3TOÍ  aso,  ^wíf?.  decL  (f,  íjw)  Aqui, 
paora  cá. — S,  tafT* 

«f#erpr  asosapana,  s. «.  «r^- 

#  aSOBO,  «.  w.  ( ^cr.  tf,  no  pi  a»<^ 
se)  Cobiç» anciosa,  avidez;  soíre^- 
dão,  voracidade;  insadabilidade. — Jf» 

9Tfrt#  asosi,  a.  e.  Ávido,  cobiçoso, 
cnpklo';  sôfrego,  voitaz,  insaeÍAvel.-— 

M.  de  «?írmr. 


«m^  asampâcça,  ii.r.  ineom- 

1'ieto,  imperfeito. — & 

nmw  ammbadâha,  «.  m.  In- 

cnlierencia,  inconse^encta,  diserepan- 
cia;  inoDngmenda ;  absardidade|«-a.c. 
iQcoheiente,  discrepante,  incongrao ; 
desconreajeale ;  absurdo» — S-^ 

m^  asambhaTa,  s.  nu  In- 

compatibilidAde ;  inoonsisteneia,  iaeon^ 
jlTQcncift ;  absnrdidade ;  improbabiH- 
dade;  impossibilidade»— i& 

i^rt^  asazhbliaYt  a-  c  Inoom- 

pAtirel,  iriBooociiiavel,  absurdo  $  impro- 

Tâvel;  impossirel. — S, 

«TOT  asama*  a.  c.  Desegnal,  des- 
seaicllante. — S. 

Bm^T^^  asamajlka,  cut.  inin- 

t^%Í9el;  inaim|»BÍieDaivel,  incoB!oebi-. 

^mm  asanxapaiuu  «•  «•  Des- 

egtttkkde,  dessemelnan^. — De  «TQfir. 

^>mir  afitt&iartba»  a.  e.  impo- 
tente, Inhabil,  incapaz. — S, 

^nPTiR  jtfnstftdli&iiay  9.  n, 
Des^^tto,  dissabor,  desprasear,  descon^ 
ientsmeDto ;  deauBOcego,  desoonlòrto, 
inqiiietaçftcw— & 

3m  aaala,  a.  e.  Genuíno,  legití- 
mo,  de  primeira  i^ana,  d*  jwtfno  cor- 
Klh;  ongúilá.-— i4. 

^m^^Tor  asalapana,  s.  m.  Oenni- 
tiidade,  kgftimóâade*  prímariedade, 
prímaaBJa;  or^inalidáde. — De  9T97. 

BRRf  asalo,  a.  {<,  «;n)  Tal,  seme- 
lliante ;  desta  sorte, — qualidade. — M. 

37^nR«r    asâdbftxeMEA»  a.  e, 

IH:so(MnmuBal,  extraof dinario ;  singu- 
lar, raro ;  insólito,  desusado ;  próprio, 
P^pliar;  particular,  especial;  carac- 
í«rifitico,  especifico;  exclusivo. — S. 

Hijimwmn  aaàdliâranapana, 
s.  n.  Bingularidade ;  raridade ;  particu- 
{aridade;  peculiaridade ;  especialidade; 
caracteristioo. — De  si^rr^ROT. 

§  «nra  ãsadlxya,  o.  c  Imprati- 
cável, inçKeqnivel ;  impQssivd ;  inoor- 
rigivel;mcuravel.— Ã, 
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^«Rh^  aaoBuxiika,  v.  u  Estar 
fioftego,  ser  voraZi-^-anciosamente  ávi- 
do — De  «mn^. 

«TFiRr  aakata,  a.  c.  nfsmmr 
aakat&ya,  sf.  Cor,  de  «m^  aéa- 
kta  e  anmira  aáakt&ya*  . 

«T^^inr  díBtd^gfiiposp.  Cor.  de  «rtir 

§  ^fm^  astaal,  9.  /.  Manga  (de 
eamisa,  etc.). — ^. 

BT^Rnrastazaa»  '^^H<ft  astama- 
ti,  s.f.  Poente,  leste,  oGcidente ;  oc- 
caso. — 4?. 


«?^ifri«  astamuxiika,  v.  %.  Pôr- 

se  (um  astro).  De  9T?eot. 

§  iiTf?l?C  astara,  «.  ».  Forro  (de 
vestido), —  A.  ghâlumkc^  forrar.  — 
P. 

íTOTft  astarl, «./.  Cw.  de  ift  strl. 
— ií. 

«TV  astra, «.  n.  Armarem  geral); 
projéctil. — S, 

sTwinc  astrakfixa,  9.  m.  Armei- 

ro.— /S. 
«nirfHir  astrayidyà,  9.  /.  Scien- 

cia  de  armas.  — & 

§  STVf^mr  a8traáiks]l&, «./.  Ex- 
ercício militar. — S. 

§  «rtw  astlil,  «./.  e  «•  Osso.-^iS'. 

••nRíPT?  aathltvaoh,  «./. 

(fl»at)  Perioetio. — S, 

§  vrR^T^  asthlbhaiiifira,  «.  m. 
(m«í.)  Fractura. — S. 

§  «ifi^ftur  astlilvidyft,  «.  /. 

Osteologia. — S^ 
••  «ifttrtT^astlilvedaiiíU  «/. 

(»wrf.)  Osteocopa. — & 

«if^rf^  aatlliti,  «.  /.  Imperma- 
nencia,  instabilidade,  mobilidade;  des- 
uso, descostume. — AstMtioIlO,  a. 
g.  (t,  em)  Impermanente,  instável; 
desusado,  obsoleto. — 8. 

§  «iRqfit^TH  astWtivâsa,  a.c. 
Nómade,  errante. — Ã 

si^iTirtv  asmadvftohyai  s.  m. 

{grani)  Primeira  pessoa» — 8. 


$  «r^m  asmftna*  9.  n.  Firma- 
mento, céo. — P. 

«rrávft  asmftjll,  a.e.  Azid  celeste, 
cerúleo;  celeste. — P, 

«r^^^  asvastha,  a.  c.  Indispos- 
to, mal  accommodado ;  desassoc^ado, 
agitado,  turbado,  perturbado^  distur- 
bado,  ancioso,  triste. — 8, 

i^^iw^m  asvasthapaBa,  s. ». 

«Tf^f^  asvastM, «./.  uesconforto, 
indisposição ;  agitação,  turbação,  per- 
turbação^ desassooego,  inquietação; 
anciã,  tristeza;  indigência,  penúria. — 
8.  «Tf^THir- 

^twm  asvftda,  s.f.  Falta  de  logar, 
logar  apertado, — pouco  desafogado  ; 
encalhe. — De  «r  e  ^m- 

m^^A^  aavâmllca,  a.c  Sem 
senhor,— 4ono  ou  proprietário. — & 

«Tt  B,hSLÚí^pron,(ffer. ff^hàlíiva) 
Eu.— & 

^aiilhaiflf  ini.  Não!  negol  páral 
basta ! — M. 

sfi^^fiTT  ahaifakftja,  «•  m.  Egoís- 
mo ;  consciência  do  prq>tío  ego ;  aílir- 
mação  da  própria  personalidade  oa  iu- 
dividualide ;  ufania,  ostentação,  ento- 
no,  vaidade,  vangloria;  soberba,  orgu- 
lho, altivez,  arrogância,  presump^ ; 
ambição;  insolência,  protervia^  mfa- 
mação. — 8. 

«If^nd  ahaiflk&rl,  a.c.  Egoísta ; 
ufano,  vaidoso,  vanglorioso;  soberbo, 
altivo,  orgulhoso,  presumido,  arrogan- 
te ;  ambicioso ;  insolente,  protervo. — 
8. 

«r(«m^  abaiiikftniifalca,  v,  i. 

Egoismar;  entonar-se,  ufanar-se,  eo- 
gramponar-se,  orgulhar-se,  Tangloriar- 
se  ;  ensoberbecer^se,  ser  «Uivo, — arro- 
gante,  infatuar^«e ;    aíBrmar-se. — De 

«Tff  ahalia,  int  Ail  que  pena! 
que  dor !  que  surpresa  l  que  maravi- 
lha!—-S. 

KTfT  aba,  BTWTV  ahâli&,  im.  Oh ! 

que  prazer  l  que  satisfação  I  que  beilo  l 
— Jf. 
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mm  9LtA^  uU.  Ai !  que  peoa  1 
que  dor ! — M, 

«i0«aM»5vf*  ^^^«<».  1^  ai- 

Çl — M, — ^51  «rv^W. 

ftyaifabeifa.— Jr. 
«rasiaCto  ajamalita,  «.i;.  Vago, 

indefinido^  iiideleniiÍDBdo.--*ií. 

ImmutidOyiesqQiilidD,  sórdido;  ascoroso, 
nauseaboado ;  abominável,  aborrecido ; 
borreihiOy  medonho,  hediondo ;  torpe, 
obsceao,  i]ideoeDte.^-De9f8Sf|Rair. 

M\màm  alaélka,  # .  /.  Sujidade, 

íiamnndicia,  «ordiderá  ;  asoo,  náusea, 
euKJo^  ho  ror;  abominação;  torpesa, 
obsoenulade,  indooenda.— De  S.  sn^ 

«mnv  ajasliiiido,  s.m.  Espeoíe, 

de  tí^oÁto  e  aeu  finicto. — M^  C. 

nm^  alaBosUca,  v.  r.  Esur 

temçeiado  (vaso  de  bairo,  vidro,  etc); 
(Jí§.)  affazer-ae,  babifcuar-se,  acostu- 
mai^se  ;  estar  ódlejado, — iniciado. — 

wmiK  ajsauiillca,  v.  e,  Tempe- 
ar  nso  novo ;  (fiç-)  habituar,  acostu- 
nar,  uSsaeit ;  iniciar. — M.  «TH^ò^. 

*  «f#V  alUJhlca,  v.  %.  BepuiCBar, 
ser  sbegrecivel,    abominável— -ií. 

«tS  a]0IÍl  '•  v^*  Signa!  arithmetíoo 
(»,  Qw.)— Jí.  Wft. 

§  WS  alcSlia, «.  m.  Dado  (de  jogar); 
eixo. — 8, 

§  sním  alCSbara,  a.  «.  imperecí- 
vel, indefectivel;  mexháurivel,  inex- 
gotavel. — 51 

WdSK  akSllItra,  «.  m.  Lettra  (do 
alpbtbeto);  syUaba;  (n^.)  erudi^, 
litteratura ; — fl.  e.  Indelével,  inapaga« 
vei(p.a.)— Alcsliarílolio,  a.g.(},€m) 
Litteral;  syllabico. — S. 

{  watm  aioAtasiupa,  *.  m.  I 

crerente,  amanuense,  copista. — S. 

•♦  «mmrer  aksliaranyÉtea,  #. 

m.  (pnm,)  Orlbograf^a. — 6'. 
Alpbabeto,  abecedarío. — S. 


ftsa»  «•  w-  Qfram.)  Metatbeee.-^iãC 

iTira^  akSliaràrtlia,  «.  m.  Sig- 
nificado, sentido  da  palavra.-^. 

«Rfd  akshatl,  o.  c*  Litteral ;  syl- 
labico.— De  iTO^. 

enm  ajfiána  (tembem  in|im^|«i 
ajMnapa:(^l)  «•  ».  Falta  de  conhe- 
cimemto:  ignorância;  inintelligencia^ 
irracionalidade;  fatuidade,  estupidê^ 
inépcia,  parvoíce; —  a.  c.  (às  vesea 
«nrir^t  ajfiftni)  Ignorante,  ignaro, 
leiKO ;  inintelitgente ;  irracional ;  &tuo, 
parvo,  estúpido,  mentecapto,  rombo, 
bolonío.— /$. 

«TVrr  ajfi&va,  «•  m.  Desconsidera-. 
g3U>,  desattenção,  menosTOSBo ;  offensa, 
injuria ;  culpa,  falta. — o.  «TfVr.  • 


•TT  Â.  Segunda  vogal  (kmga),  eorres- 
pondente  a  a  aberto,  longo  ou  breve. 

«rr  Â,  pref,  apposto  a  certas  pala- 
vras síwhHaSy  para  modificar  diver- 
samente a  signí6cação  original. — 5. 

ITT  ftin»  p(»rt,  interrogativa.  Sim  ? 
como  ?  eia.— 5.  afíf . 

»rf  ftlfl, /'ar^  a^^^n^va.  Sim,  bem, 
certamente  (i.  «iiw,  utique,) — ^5.  «n^Sf. 

anf  &Í9  ^-Z*  Mãi  (u.  esp.  entre  os 
hindus).— Jr.—iS.  «Nt. 

(tt.  &M?.) M, 

íwHíwr  ftlporako,  a.  (i,«â) 

Oríao  de  roâi.— Jf.  de  «nf  e  ^KfÍT. 

mim  &lb&pa,  s,  m.  pi.  mi  0 

pai :  pais. — M.  oe  anf  e  vfT. 
fWti5T  fttea>  *./.  Ctor.de  wtâl.—Jf, 
«TnrOT  âúkha,  «-  ».  Vida;  edadef 
período  de  vida, — M. — S,  W(t^fVÊi. 

«rnrart^  àukliavaiiita,  a.  e.  De 

longa  vida,  longevo,  grandevo ;  vivaz,- 
vividouro. — Dearrníl» — ^.  WÇ^^WI?. 
«ITVCT  &Uta,  '.  n.  Instrumento,  ler* 
ramenta,  nt^isilio  (L.  implemetUum): 
-^pl.  Apciro. — M, — &  9Tr!|W. 
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t  »TRV  &Uta>  #.  «I.  Auto  judi- 
cial* ( Lus,  des.  Diremos  melhor  : 
IchataUy  vymdhâra). 

«TW  âô,  s,  m.  {loc.  infant)  PapSo, 
espautalho,   coco^  lobieiíomem. — Jf. 

9rr3i%  adio,  9.  m.  cfèn.  {Joc,  infant) 
PapameninoB,  coco. — De  9ir9i* 

9TT7  âxhka,  «•»!.  Algarismo,  cifrai 
numero ;  signal,  marca ;  fp.  u.)  acto  de 
peça  theatral.— AtílkâmollO,  a.  g. 
pi,  (j,  e;n)  Algarísmal,  numeral,  nu- 
mérico.—iS.  ar^ir. 

<M|qf>*iPiei   àmkaganita,  ».  n. 

Arithmetica. — &  i^^fiTrf^. 

'  «n^F^  âjflkaj&la,  «.  ».  Taboar 
da. — S:  ^t^TUnv. 

sik^ijeh  âiDka4&vurDka,  t^.  <;. 

Enganchar,  colchetar,  abrochar ;  affer- 
rar.— De  STraíT. 

.  «TT4^  âinka(}i,  9,f.  dim.  Oaucbo 
de  pau  atado  á  cintura  em  que  se  pen- 
dura a  fouce  ou  a  faca  de  mato. — M. 
de  «n^ÍTi'. 

«Trtrit  âkazndO,  s,  m.  Polegar ; 
polegada. —  S.  8T?pr. 

«TTI^  âlilka(^0,  8,m,  Algarismo, 
numero ;  signal  arithemetico ;  gancho, 
colchete,  alamar,  brocha,  fivela,  argola, 
ármilla,  croque. — M> — S.  ai^. 

^  «Tf4ri|RfilílkaB&ra,«.m«(/.árna, 
^rlna)  Numerador ;  marcador,  asaíg- 
nalâdor. — De  «rra^. 

'  Tnn^  ft.TfltaUlt,  «./.  NumeraçSo ; 
marcadura,  assignalação ;  delineaç&o, 
debuxo,  risco  ;  régua,  pauta.*— De  «TT- 

9m^  âlílkapattt  '•/•  Cartaz 
çumerado  ;  rotulo,  lettreiro. — M,  de 

9n*i(í^  likaya»  «•/•  ^"^  ^o  p^»  ^^^* 
«rm  âiixkarat  «ri^  fiiiikarl, 

«./•  Rebento,  renovo,  gomo,  lançamen- 
tp,  pimpolho;  gérmen, — S.  W[^. 

«TPi^I^  fijíikareTiiiiika,  v.  e.  i. 


Bebentar,  brotar,  vegeteF,  abotoar,  a- 
brochar. — De  HTfSlift. 

9m^  àkarota,  «• ».  Noguân; 

wmij^  ftkarsliaBa,  t.«.  Attnc- 
çâo.— Akarslian&ono,o  ^.  (i,  em) 

Attraetiyo,  attrahente. — S, 

in^  âkarshl,  s.  m.  (/.  ina) 

Attrabidor.— & 

iTRi^í^  &karslnuiika,  v.  t.  At- 

trahir. — 8*  a^n^p^- 

in^iri^  âjiikavldyà,  »•/  Arith- 
metica.—Amkavidyeoho,  a.    g* 

(I,  em)  Arithmetico. — S*  lí^AflI. 

tMÍ^Rtii^n  SUiikavidy&vanita* 

a.  c.  O  que  sabe  arithmetica,  anthme- 
tico.— &  l»<ftPwi^l*t. 

Wrôr  âkâmta,  s.  «•.  Angustia, 
afflicção,  consternação,  tribula^,  8«»s- 
Bobro ;  aperto,  má  conjnnctura,  adver- 
sidade.— Mj~^S,  IM|4)^4« 

^Mi^íniS<»  ftkfiint&Ytunka,  v.  c. 

Angustiar,  affligir,  atormentar,  aporre- 
ar ;  attribular ;  sossobrar ;  atemorizar, 
amedrontar. — De  mi^bíg^. 

«n^ns7&kâ2iittunka,r.t.  Affli- 

gir-se  muito,  angostiar-se^  attríbular-ee; 
achar-se  em  apertos ;  sossobrar-se,  tur- 
bap«e. — De  «?Pin^. 

«rorn:  ftkfixa,  s,  m.  Forma,  figura, 
formato,  figuração ;  aspecto,  phjsio- 
nomia,  parecer,  feição,  catadura,  sem- 
blante ;  conformação,  configuração  ; 
carão,  tez ;  ar,  gesto,  porte  ;  garbo,  do- 
naue,  galhardia,  gentileza,  graça,  estj- 
lo,  moda ;  idéft,  concepção,  impressão  ; 
descripção,  graphia ;  avaliação,  estima- 
ção ;  debuxo,  desenho,  rascunho ;  con- 
torno ;  figura  geométrica ;  tamanho,  ee* 
tatura,  grandeza ; — A,  nâsumka^  (com 
dat,)  não  ter  justeza  no  pensar  uu  no 
obrar,  não  observar  o  devido  modo  ou 
forma.— 'iS'. 

«mn^  ftk&ravaxhta,  a.  e.  Fi- 
gurado, informado ;  corpóreo,  mate- 
rial ;  CíMicrelo ;  graphico,  descríptivo ; 
donairoso,  garboso,  gentil,  elenmte, 
tralbardo,  engraçado ;  flórido. — S.  «n- 
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Bimft  ftkftrl,  s.  m.  if.tM)  De- 
lineador, debuxador,  desenhadiir ;  de^ 
criptor ;  estimador,  avaliador,  loaTado. 
— Oe  sif^ifC. 

3ii^!Rfv  ftkftriixDka,  v.  t.  Dar 

figura^  torm«r,  iaoorporar,  eoncretijsar; 
debuxar,  delinear,  esbo^:  estimar, 
louvar. — De  aYl^iR. 

fNsf^  liftjnkàruEiíka. 

9IIW  kkMhifi  m.  FirmAmento ; 
atmofifÃeza;  eth^  (quinto  eiemeato); 
vftCQO,  espaço.— Akftá&CbO,  a^p^ii, 
«n)  Ajtmowpbflrioo;  ethereo;  oele8te->S. 

§  *<i^tw*ii  âkftáagfuhgft,  «rr- 
mnR^  âkãianadi, «.  /.  tiaiaxia, 

Yia>lactea. — S. 

**  iwm^H^  ftk&âagamana, 

s,  n,  Aeroetaçao. — &\ 

*  *  ^M wmMHHftm  ftkftáagama- 

Bavidyfi,  *•/.  Aeronáutica. — S. 
(/.  Infl  )  Aeronauta. — 8. 
najaifatra, «.  ».  Barometro.--i9. 

viF«ro^   âjkfiiadlvo,  «.  m. 

Lampnda  suspensa  no  ar  em  certa  fe^ 
tividade  hlndá. -IT.-â'.  iHHIiW^. 

*4WV<iim  ãJc&áablL&na,  s.  m. 

Foguete  de  ar. — S, 

/.  Espiieia  celeste. — 8>  «n^RTIpnr^. 

•  •  «incTOTR  ftktóayâna,  *. «. 

Aeroetato.-— & 

«n^Er<fr  ftkàál,  «.  c  Atmosph^ 
rico ;  ethereo ;  aéreo. — S. 

9iNílr  ^^Tg^^  «.  /.  Sjrstema  de  nu- 
meração.— Mm  de  iMÍe||. 

9|f^iir  &IÍlkllIXlka»  v»  t.  Numerar; 
marcar ;  assígnalar ;  afolhar,  rubricar ; 
pontear;  riscar, regrar, pautar ;  tra^r, 
delinear,  e^>oçar ;  estampar,  imprimir ; 
estigmatisar. — 8.  bK^. 

«rísiifc  ftznkuvàra,  9.f.  Yiigem; 

donselia — M.  *i|R,  S.  çin^. 

Tn^pqn^c  âinktivâxa, «.  c.  Ceiíb»» 

tario,  «Iteiroy  innapto.^^De  ^piR  ou 


t,  til,  d,  dli,  B,  p,  pb»  b,  bH/m 


ni^iirm  ftiíikuvâxapa^  «• 

n.   Virgindade,  integridade;  celibato» 

— De.  vri^s^* 
«irf^n^*r  ftiUcuvâxav^ta,«- 

c.  Viiginal,  virgíneo. — De  «|f««rnc. 

«nVt^  fttoltl,  s.J.  Forma,  Bgu- 
ra,  feição;  di^^ramma;  padrão,  a- 
mostra,—^. 

«iHumi  &lilkliu4&7a,5/-  Caler 
frios,  arripiamento;  contTHOçao :  {fig.) 
acanhamento,  ttieolhimento,  timidez.- 
Oeani|if. 

^r^€i§^  ftzhklLU(|ftviuiika,  v. 

e.  Fazer  tiritar ;  contrahir ;  acanhar: 
— Deaiiç^. 

an!Q[^  âjnkliudiimlca,  v,i 

Tiritar,  ter  caleírios,  arripiar-se ;  en- 
gelhax-ae,  contrahir-se ;  {fig.)  ser  en- 
colhido, acanhar-se,  acobardar-se. — Jf« 

de  «rni^. 

ifíqT  àlilkllft^a,  a.  c.  Curto,  e»! 
treito,  de  pequenas  dimensões ;  centrar- 
hido ;  ifig^)  acanhado,  encolhido,  ti^ 
mido. — M. — 8,  i4l4^H 

Wltírt  âkliera,  «,/.  Fim,  termo, 
csbo,  acabamento,  conclusão. — P. 

an^  ftkllO,  a.  (<,  ew)  Inteiro,  so- 
lido,  maciço,  compacto.— m.-/S.  «THin?. 

§  «?mnr  àJchyftna,  9.  m.  Apo^ 

1(^0,  parábola,  fabula,  conto;  tradi- 
çfto;  lenda« — 8 

•fmftgra,*./.  Fc^o,  lume,  igne; 
{fig.)  ardor,  ardência. — A^  ujo,  muito 
quente,— picante,— pungente ;  (Jig-) 
carissimo.  A,  lâgumha^  (com  dai,} 
pegar  fogo;  (^^.)  deixar  estar,  por 
de  parte  (o  assumpto),  dar  de  máo. 
À,  lâvumka^  deitar  fo;aro,  queimar  j 
(Jig,)  atiçar,  concitar. — Ãgimta  uclch 
ki  mârujnjeãy  njetter-se  em  precipício, 
expor-se  ao  perigo  manifesto. — Agi 
phude  dhumvara  kkâvumka:  ainda 
não  sellámos,  já  cavalgámos ;  prius- 
quam  maetaveriSi  €xcaria9» — ^A£l* 
ObLO,  a.  g.  {i,e7n)  De  fogo,  ígneo. 
Agiehi  kâdt,  palito  de  phosplwaroi— 
^.  grf».    ' • 


sifir  êÉÈg^ 
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iTfvr  ftdlga,  ê,  n.  CorfN>;  membro; 
cl^  (etí9.  sexual);  fiioe,  lado.  parte, 
região ;  Qram.)  base.—*!  hââhumka, 
Jbomsr  susto,  estremecer,  sobresahaar- 
se;  iíirtiQr-se  a  algum  trabalho  árduo; 
ser  puailianime. — A.  ghmtmka^  to- 
mar corpo,  engordar.  A.  dijmmha^ 
proteger,  extender  a  mão.— A  dha- 
roíhka^  ter  paralysia  ou  rheumatistiio 
gecal ;  eutorpecer-se.  A.  hhâyara  ye^ 
wmka^  ter  descida  do  anus  ou  útero. 
AmarwMta^  paralysar-se,— ^tolheiHseo 
corpo.  A,  modumka,  deâengouçar- 
ae,  afiKiigar-se,  âfkuar-se;  faser  exer- 
cícios gyronasticos.  2l  modamkct^ 
Jcontorcer-se  o  corpo.  A.  yevumka^ 
astar^  notrído.  A,  stgtumka^  passar  o 
rheuraatísnto  ou  a  panilysia.  A,  so» 
dumkãf  emmagrec»r;  esmorecer-se ; 
largar  de  m&o.—AmgâkOy  ItuiyMay 
BBsentar  ao  corpo  (o  fato).  A,  lâ- 
gumkaoa  vamjkkoy  nutrir. — mgàr  a 
ghemmkoy  tomar  sobre  si,  encarregar 
fle,responsabiiÍ8ar-8e;  abalançarnse,  v 
ventoraMe,  A.padwkka^  ficar  prejur 
dicado,  vir  a  soffrer  prejuízo  ou  dam- 
no;  «ggredir,  investir.— 4.  yerwW», 
arremetter,a8«altar,  atacar,  investir. — 
Selyâ  âmgâra  pkugâmva^  padecer  in- 
hocentemente,  soffrer  sem  razão  ou 
motivo.— AxiifirâollO  a.g.(t,  erk)  Do 
oorpo,  corporal;  material ;  orgânico. — 

tura^--machin%-con8litaiçãodo  oorpo. 

««'í^  à«ra8râ4t  «./  Oomboi, 

locOTiotiva    (machina).-p-I)e  «ifiT  e 

*n«rtf  filflgaolieiil,  *.  «.  Varíola, 
bexigas ;  descida  do  anus  ou  do  útero, 
í— Jf.  de  aifn. 

§  9TP#f  íUiiffaolLlieda»  s.  m. 

Amputação.— jj,  i^ii9f . 

Hm^teatí,  *./!  dim^  Bnoeiro.— 
M.  de  «n*J<^. 

•   «fnít  ftgratadl,  s.  n.    Fornalha, 
ftagoa;  íbgaréo;  crysol,  forja.— Jf.  de 


■iftw,  fizhgaía^. — M. 

«rnTT  âjXlgCtda,  «./•  Bazar,  mer- 
cado, feira. —  C  * 

njvi^raR  ftzí3«ra<}a]c&ra, «.  m.  u. 

ârna,  ârina)  Mercador,  tendeizo,  du- 
rante,—  C. 

wmtt  &2nga41»««/*iiogeA»  ten- 

da.— C. 

«irm  ftlhgaça^'.  j».  Pateo  «piai- 

nado»  batido  e  embostadoí  terreiro; 
(p.u.)  arena. — S.  Bfirir. 

«TMm  ft]í)«ratr&9a,  t«  n.  Ar- 
madura^ amez^  saia  de  malha.— »£.  i^- 


«rnninr  &^adlLâ4a^«./  CoHfla- 

gração;  CA^O  oppreBsor,  tyraimo* — 
M.  de  aim  e  ^Ff. 

iimqr4^  ftgap&ni, ».  n.  Aguai> 

dente ;  álcool.  —M.  de  Hfif  e  ^f^. 

«rftltS  ftlilgabàla,  «.  «••  Força 
physica» — ^muscular. — S.  «j[«l9lf. 

t  9mk^  â^rabeiíita,  s,  n.  Agua 

benta.  (Pode-se  dizer  em  seu  kgar : 
paviira  údakay  Hrtkodaka), 

«mrtnr  ftgrabota,  #./.  Vapor.— 

M.^i^H.  de  nnr  e  /.  ioaê. 
arnrqfiT  fiiiigabliaifiga,  s.  ak 

Quebrantamento,  relaxação,  laxid&o; 
gesticuhi^io,  tregdtos,  gatimaohos,  mo- 
mos.— S.  ^íi[^tk^. 

arm?:  ftliisrabliaFa,  odv.  A'  sa- 
ciedade dp  corpo ;  quanto  basèe  ao  cor- 
po.— Jf.  de  nfir  e  >i!T. 

*  «nCPr  fi^ma,  ^.  m.  Conheci- 
mento ;  estudo ;  acquisição,  obtenção, 
consecução^ — S, 

irnmRr  fiiíigam&Ba, «.  n.  Corpo 

e  carne:  corpo. — A,  khâvumka^  ator- 
mentar, affligir,  importunar  muito. — 
M,  de  aniT  e  ifRr, 

anfif^  fililgam0<}a, «./.  Cansaço, 
fadiga,  massada,  estaCa^  esfalSamento. 
— Jlf •  de  nfiT  e  ^t^. 
«||«n:  ftgara»  «.m.  Satína,  marinha; 


a,â,tl,u,â,rte,al,o,au,k,kli,g.8rli,oli^úlih.J,íli,1;tli,í.4^ 


«ii«i^  fiihgtfa 


M 


^^  tge, 


tmm  Aihffarakho,  •.nu  Sorte 

ds  bksa  oa  fnqne  usftdo^  pelos  hkidús ; 
|i»bretiido,  CMftcSo.^-Jí.y  ^. 

irim}  {UilMrfilii,  *.m.  p/.  Suppor- 
(es  de  lâtkã  (engenho  de  pilar). 

«rtifw»  ftrixgarâkliyo,  a.  (t^em) 

o  qne  trabalha  pouco  para  não  cansar  ; 
indolente,  desmazelado,  desleixado.-^ 
M,  de  Bffir  e  W^. 

tmít  àgarly  «•  m.  Caltivador  de 
Eftl,  salineúo. — De««t|«r(. 

tH^rft  &garl»  *./•  áím.  Salina  pe- 
qaeoa ;  salina  nSo  cultivada, — mal  ca- 
nwla.— De  inirr. 

iRTirç:  àgaruih,  s.n.  Ulceração 
dft  lingoa  proveniente  de  moléstia 
chroinca  do  canal  alimentício. — Jí. 

Iin*!»!?  ftiiigálata»  s.f.  «rivr^ 

linigavatO,  *.  wt.  tíonstituiçao,  com- 
pl«çw;  physíonomia,  feições,  linea- 
mento;  contorno,  profil,  perfil.— if. 

vtPV^  ftzfagaleiil»  s.  n.  Roupão, 
rocló^tonloa;  vestído,  habito;  josesinho;  1 
pellotc;  loba ;  alva. — De  «ífiT  e  ^^^, 

«ww  âaiigavana,  *./.  Voto, 

promeââft  (9.  Aarv;9Ua,  pâtujkka). — 
ÂlQgaTaçaollO,  a.  g.  (i,  eú)  Yoti- 

*i(nvift&]iie:avatíxh,a<^2'.  Em 

pessoa,  pessoaknente,  por  si. — De  v^, 

mm  ftiiigaTastra,  «• «.  Rou- 

pt  de  corpo:  veste,  vestído,  fato,  an- 
^in»,— jj.  alir^w. 

mm  &gava)a9 «.  »•  Cabello  que 
«edespiende  da  cabeça  ao  pentear; 
&apsraoeabel]0.— ií. 

«ím» togravala,  «./Torcedu- 
ra, cotttoreáo  do  corpo. — Jf.  de  tliir  e 

{«rMUrr  ài&gavlkBliepa, «. 

«.  GesticuUçSo,  gesto.— âf.  itnfí^. 

§  ^ríQA%4^  ftmffavikslLept^.m. 

(/.(na)  Gestículador.— De  «tN^T. 

^«íAÍí^  ftniiffavllESliepiuiúca» 

lí.  i.  Gesticular.— De  siÍilA%T. 

'IP»  Agua,  a,  e.  Pzeooce,  tem- 
porão,  pramatuto.— if . 


«flifCifit  ftlhyagflrfiga,  s.m.  Con- 
tacto de  corpos:  congresso,  copula^ 
coito. — S,  ^fUm^. 

in^rcTTor  à^asapaça»  «.n.  Pxeco- 

<ndade.^*De  «i?r«|fr. 

«n«mm  ftgasftla»  *.n.  Sorte  dè 
caril.— De  i\wí.  o^tia  e  gall 

«rfnfiQr  ôifiyasulclia, «.«.  Pra- 

zer  sensual,  vohipia,  deleite  ;  concupis* 
oencia.— 4^.  Btt^fOf. 

«mrg|E*  ftjiwasustl,*./  Torçor, 

entorpecimento,  languidez ;  preguiça^ 
mandrice,  poltroneria,  inercia.-*-if*— 
de  S,  itif  e  P,  ^Vf4V. 

Hfn^  àxhgrasâtA,  «•  c.  Ágil,  les- 
to, activo,  l^ro^  esperto,  destro,  de»* 
embaraçado. — M.  de  «n«T  e  ^9. 

WífâgA»  IW^-  v^^íJ'  w*-  ^* — í^*  ^"* 
tratamento  oortez  e  respeitoso  antes  do 
nome  on  sem  nome  daro,  ex.i  âçâ  ou 
ágâ  iàpâya^  ô  avô.— M. 

«rfiff^  àiiigàvalein,  9.  n.  (^er* 

tt.  no  pU)  Vestido,  fato,  roupa,  vestu- 
ário.— De  niiT  e  mw(^, 

sUffif^  àgràstO,  f .  m.  Arvore— 
Sesbania  grandiflora. — S,  «n*t^. 

«li^ft  ftlbgly  ú;.  c.  o  que  tem  mem- 
bros ou  partes,  corpóreo,  material ;  en* 
camado.— 5.  iWf. 

«Hifta^or  âix^Ucaraça,  «.  n. 

Assumpção,  adopção,  arrogação,  apnv- 
priação ;  aco^ta^,  admissão;  reconhe- 
cimento.—á^.  «iNt^kt^* 
i«MNr<Rii  ftiiigílcaruiiika,  v.t. 

Assumir,  attribuir-se,  arrogar,  aproprir 
ar,  adoptar  ;  aooeitar,  admittir,  reco- 
nhecer.—-i$.  ii^4)fi. 

* ""  «lí^dNFr  SiJiíeulitrAxia» «.  I». 

Manopla ;  luva.— &  <rt*i(8nim. 

HT^  ftxnerâla,  «.  SI.  Dedo  (medi- 
da de  extensão);  poUegada. — &  ^4í^« 

«?|i^  ttge,  parL  ifoe.f.  O'— £^.  em 
tratamento  -cortes  e  reapeitoso,  oona 
àgrâ,  q.  v.—M.—S.  inKT. 


«i^filí^a 


M         nn^  ftáttUi 


«H^  &g;ela»  «.  n.  otf^.  Gmede 
Imue,  fogo  intenso,  foroalha.  Tíka 
âgela^  pungente, — ardente  como  o  fogo. 
—De  9m. 

^tVm  âgO,  par.  voe.  ».  e/.  O'. — 
.cr.  em  tratamento  familiar  e  menos 
cortez,  ex. :  âgo  eheduvâ^  ómoça. — M. 

Bfiíirft  âmgOtl,  (às  rezes  inuít 
ÔJn^atl)  s.f.dim.  Trapo,  farrapo ; 
cueiro,  faxa,  mantilhas,  cuecas. — De 

«Tptrd  àgorl,  8.  /.  Preamar,  en- 
chente, cheia ;  termo  do  jogo  de  pkolyo. 
t  «mirw  ftflrOSta,  «.m.  Agosto. 

«nvíiH^  âingostara, «. ».  Cor. 
de  «ri«rnr  fciiiipayastra.— ií. 

«iríÍTõS  &gO}a,  «.  w».  Sumo  (de 
brindâo,  mangas,  etc.);  tintura ;  trans- 
sudação,  filtração,  coa, — M. 

irnír*  ftriigOjl,  «./.  Ablu^  do 
corpo,  banho (tt.  entre  os  hindus).  — if. 

«ITÍtT^  àÇOlUlfaka,  V.  t.  Filtrar, 
eoar. — De  vrnrlíS^. 

«nítsâ^  âgOjOinka^.  r.  Trans- 
sudar,  reçumar. — De  ^Hj^^. 

9TTnNr  ftmgatufaka,  v,  c  Fazer 
voto,  Yotar. — De  «nn^fOf. 

•  «rfirtrJCT^  âfirneyodgâra,  s.m. 

Lava.— & 

«n»tr  àgryo,  a.  (<,  eú)  ígneo,  fo- 
goso ;  O  que  queima  ou  faz  arder  ;  vi- 
rulento. — De  «nt* 

WÍràgryo,  s.m.  Cobra  "alcalifa.' 
— JÉf.--de  «n«T. 

«n^R«r  âcliarana,  s.n.  Conducta, 

comportamento,  procedimento;  prati- 
ca, exercicio ;  aoto,  operação  ;  des«n- 
penho,  administração ;  cffeito. — S. 

Achirantes  áspera. — 3f . 

^irPRor  ÍUiioliavana,  s.  n.  Lava- 

dura  de  boca  e  mãos  depois  de  comer. 
— M, — S.  M\nHH. 

«n^nt  ftollfixa,  *.  m.  Cotiducta 
conforme  às  prescripções  da  lei ;  cere- 
monia,  íunoção  r^giosa;  pratica,  n* 
sanca. — 5. 


«If^K  ftollâra,  9,   m.  Agomo  si 

nistro,  presagio  ou  presentimento  fu- 
nesto ;  superstiçãa — D^precedente  ? 

«rnnd  àx)liàrt  a  «.  e  «.  i».  (/. 

ina)  Agoureiro ;  agourento,  preeago  ; 
supersticioso. — Da  precedente, 

•  «TT^rtlf  âohàrl,  s.  m.  Mestre, 
preceptor,  pedagogo,  mentor ;  director 
espiritual ;  sacei^ote. — 5.  sinir^. 

«mr^  âoliârumka,  v.  t.  Obrar, 

praticar,  exercer  •  administrar;  desem- 
penhar ;  effeituar.-^iS.  «if^K,  1. 

«rr^rt^  ftx^ll&runika,  v.  L  Agou- 
rar, vaticinar,  prognosticar,  presagiar 
(tt.  ger.  á  má  parte). — De  «TT^rt»  2. 

9Tr«nd^  âihâxoihka,  v.  r.  To- 
mar presiigio,  presentir  agouro  sinis- 
tro.— De  44I^Í^q||,  2. 

BTT^^  âmollUXnka,  V.  t.  Lavar  a 
boca  e  mãos  próprias  depois  de  comer. 

«n^à^  âohevTiiiika,  v.  c.  f .  Es- 

tragar-se  a  raiz  da  arvore  por  conti- 
nua e  demasiada  rega. 

«tHN?  àznoliaiuíílca,  v.  c.  La^ 

vara  boca  e  as  mãos  de  outrem. — De 

«TW  ÒÍB,,adv. Hoje.— -A.  kâla,  hoje 
ou  hontem :  nestes  dias,  ha  poucos  dias ; 
recentemente.  A  thâna^  desde  hoje.  À. 
paryâTfUa,  até  hoje.  A  phâlgâj  hoje  ou 
amanhã:  nestes  dias,  daqui  a  poucos 
dias ;  brevemente.  Ã.  Uguna^  desde  ou 
até  hoje.— iC— ir.— 5.  «T<r  (donde 
L,  hodie). 

t  «rnr  âinja,  (j),  sjn.  Anjo.  {Lus. 
des.  Diremos  melhor:  bhadavo^  deva- 
dúta,  Uvaradãtd). 

irnnr  &mjana,  «. ».  Coiiyrio.— 

BTrH^  fijall,  9.  /•  Grão  de  vidro. 
— De  Fort  azul. 

«TT*  ôjl,  «.  /.  Avó.— if.-iS.  iiT*. 

«rhík  âjfajlra, «.  m.  Figueira  (Fi- 
cus  carica); — «.  n.  Figo. — P.  ou  & 

«inft  ájunl,  «?T*jr  ÔJÔna,  orfr. 

Ainda,  até  agora,  até  aqui. — A,  pa- 
ryâmta,  pasúna  ou  vera,  até  agora  — 
M.—8.  «T3«fr. 


a,&|il,l«ii»â»7i»e,ai,o,aa,kiiai, 
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t  «irHf  6dâda,  (j)  .«.  n.  Ajuda» 
(cl jster ;  V.  ghevnmka.  Pode-fle  dizer 
em  seu  logar :  vaséíj  pichakârt). 

Mi^mmH  ftJesftBaro,  s.  m.  Paí 

do  sogro  cm  da  sogra. — M»  de  ivnit  ^ 

3Trit^irç  fijesfisâ,  *./.  Mâi  do  so- 
gro ou  da  flogra. — M.  do  «iT^t  ^  ^Hff. 
'nír  ftjo,  «.  m.  Avô. — J^.,  if., 

«TTÍT  ftzhjo,  9?rTJrr  àvajo,  *.  w. 

Corda  grossa,  cabo,  maroma;  Tenoelho. 

3Tnír?«  ftjoya}a,  s.  n.  Oasa  de 

avóg   mttlemoB.  —  M. — De   tirit  e 

strnF  àt^^lka»  «.».  Coco  sem  agua. 

— i>eWrS*. 

9.  H.  Coadeosaçao,  eepessidâo,  ooaga- 
laçao;  derretimento,  fusão,  liqueâo- 
Sao.-ií. 

pa,  s. «.  Contracção ;  repressão ;  en- 
c^Tuneoto;  colieá;;âo,  compilação,  re- 
copilaçâo;  epitome,  atalhe,  summa, 
n^ainck,  eonipendio,  summario ;  acaba- 
mento, finalização,  conclusão,  remate. 

STTSqi^  àt&p&t^»  *.  /.  Termo  de 
um  jogo  de  meninos,  que  tocam  as 
mãos  e  depois  correín  um  at^^az  do  ou- 
tro; (Jg,)  pista  (r.  dharumka), — M. 

«n?fir  &t&piimka,9n7r!^  &t&- 

ptun£a,  V,  t.  Contrahir,  encerrar, 
abraçar,  abranger,  oomprehender,  in- 
cluir ;  oolligir,  compilar,  recopito,  re- 
sumir, oorap^KlJar,  summariar ;  admi- 
nistrar, manejar;  alcançar,  attingir; 
conter,  rarear,  reportar,  moderar; 
consumir,  gastar;  acabar,  terminar, 
concluir,  finalizar,  refutar,  ultimar. 

at&pomka,  v.  r.  Encerrar-se,  com- 
preh«MleiHie,  indoir-se,  resumir-se; 
gastar-se,  oonsumiiH^e^  acabar;  con- 
cluir-Be;moderar-8e,  coater-ee;  render- 
se,  submetter-ee. — M. 


«nRFfsS  à^AvaJa,  s*  m.  Arroz  co- 
zido em  muita  quantidade  de  agua  ; 
sorte  de  doce. — M^ 

«frtt  àt^  s.  /.  dm.  Aro  pequeno.—-^ 
Desnít. 

«ns^  à^iuilka,  v,  t .  Condensar-se, 
eepessar^se,  adensar-se,  ooagular-se ; 
deireter-se,  dissolver-se,  fundir-ee,  U«. 
quidar-se;  sumir-se  (o  liquido),  ser  ab- 
sorvido ;  oonsumir-se,  esgotarnse,  ex- 
haurir-se  -■:-ÈÍ. 

«Tfif^  ft^Vi^,  s.m.  pi  Agonia,' 
moléstia,  tormento,  afflicção  cruciante  ^ 
desejo  ardente  (v.  kâdlmmkay — M. 

«n?rt^,  de  9npr  e  ^^. 

«n^  &(0  s.  m.  Circulo,  aro,  aanel, 
Bortilha;  roda. — M. 

KlJtf^ê)  &fodl^,  Joc.u.  pelos  m^ 
ninos  para  fazer  descobrir  o  que  se 
prop5i,  exxâiodito  ekâ  hâvalyâka  dito^ 
indicarme  onde  está  uma  gralha. 

snlNf  fct&UJhka,  v  .e.  Gcmdensar, 
espessar,  coi^ular  ;  derreter,  fundir ; 
deseccar;  conBumir,ga8tar. — De  9|T^. 

9m  àtha,  o.  c.  pi.  Oito.  M.—H. 
— 5'.aTÇ. 

8|T8%  &t^akeiÍL,«.».  Oitava  (me- 
dida de  capacidade).  M.  de  anv. 

«TTV^  àt^atlsa,  a.  c.  pi.  Trinta 
e  oito. — M. — H.  de  ans"  e  fjfigr. 

vana,  «./.  Lembrança,  memoria,  re- 
cordação, reminiscência,  commemora- 
ção,  {v.  âsumia,  kanimka).'^Ã,%'ha^ 
vftX)llO,  a.  g.  (I,  ejk)  Memorável,  me- 
morando.— M. 

«nv^FVr  àt^l^ava^Oy  s.  m.  Aggre- 
gado  de  oito  dias,  oitavario ;  semana. 
— M.  de  an?. 

wn^trm  àtl^ayaçftra,  a.  m.  (/. 

ârna,  âfinq)  Lembrador,  recordador, 
rememorador. — Dean^. 

«TT8ÍV-  àtl^aviiinka,  v.  i.  yir 

à  mente, — à  memoria»  lembrar,  oocor* 
rer. — Jf. 

snírâr  &tl^OlO,a.  (í,m)  Nascido 
no  oitavo  mez  de  gestação. — M,  deupr. 


t  th,  d.  dh,  a,  p,  pli,  D,  bb,  m,  y,  r4>  V,  é,  sh,  s,  h,  l,  toh,  j£L  ,QQ^^ 
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WxHm  àtbauiUca,  v.  c.  Lembrar, 
lelenifanir,  reeordar,  rememorur,— ií. 

«mrnr  àt^xt^àTanna,  a.  e.  pL 

Gincoeiíra  e  úèa.^H^ 

fOí^gAm  fttlitli&vlBa,  a»  c.  pi. 
Tiiiie  «  dto.-A«* 

a^i^eoll&lSsa,  «.  c  pi.  Qnaraita 
e  oito. — M. 

«nnfvavw  ft^^lijrâQnajray  a. «. 

pi.  Noventa  e  oito. — if.,  IT. 
Oitenta  e  oito. — Jf .,  H. 

wxwAK  Cltl^t^7ft8tara»a.«.  ;>7. 

Settenta  e  oito.--if .  «itf^fc. 

linr  tU}^  "^^^  Contrariamente,  op- 
postamente  ;  transversalmente,  hori- 
Bontaln^te;  reclíiiadamente ;  ao  Ira- 
veij^^Ã^  pádwhkoy  deitar-ae,  reclisar« 
m^Ptmp.  (oom  loe*  $uper)  Contra^  em 
oppoeiçfto*  — ^  A  yerá^o,  oontravír, 
oontnriar  <;  obstar. — ^A(]l60llO,  a,  g 
(I,  em)  Não  natural,  adventicio,  fac- 
tício, artiâicial;  ao^eorio,  acciden- 
tal,  incidente.  —  Âdechem  udaka 
nâralãna  ghãlyâra  goda  jâtâ? 
qnod  naiWAií  dedU^nemo  negare  potest, 
— Jf. — ^5'.—^,  meio. 

«mr  à^a,  «./.  Objecção,  opposiçSo, 
Contrariedade ;  estorvo,  obstmcção. — 
M. 

mnr  ftdta,  s.  f.  Han-eoo  (Turdas 
ginginianus).— 5.  «nft. 

ilfr  ftlii4a»  9.  m.  Testículo ;  escro- 
io  $  membro  viril  \  sacco  de  almiscar ; 

{p.  u.)  ovo.— Âlfa^kull,  dim.^S. 

«imriv  MftlcABa,«vmr4tft4a- 

kl^ll, «.  /.  Oboque,  embate ;  estorvo, 
emharaço. — Jf. 

'«If^nrqr  &d[akatll&,  $./.  Episodio, 
digiessão,  incidente.— Jf.— de  airi'  e 

•nt4t  64ftkO,  #.  m.  Moeda  de 
«^  (<>^y-);  áirtheíro.— á^flAyántf 
pâmyaáertt  ovo  por  um  real ;  baratis- 
'imo. — Jf. 

«vrnSNr  ft4akoihka,  v.  r.  Topar, 


bater  contra ;  ser  obstado,— impedido. 

«m^  fi4akaillfa]ca,  v.  e.  Bater 
ttiim  cousa  na  ootr%  dar  embftte,  dio- 
car ;  estorvar,  embalsar.*— Jf. 

«Trm9  ft^afcj^ala, «./.  DiíBcui- 

dade,  obstáculo,  ooice,  empeço^  erapi- 
cUho,  estorvo,  embaraço,  obatmoçao, 
pojamento,  remor%  barreira;  embargo, 
objecção,  opposiçâo ;  (fig.)  embwi^ 
de  consciência. — ^Jf. 

l«l¥?!IOTft  fi4alcha]ia^«./.  Tro- 
peço, tolbedura ;  cboque,  embe^,  en- 
contro ;  abalroada,  abordagem* — Jf . 

iMi^^ml^-   fi4akhal&vuzfa]La> 

V.  e.  Fax»  acertar, — topar^  chocar,  a- 
travancar. — Jf. 

««rf«Rj^  &4aJc]ia)uifika,  v.  t. 

Embicar,  topar  ;  enredaivee^  anuna- 
ranbar-ae.^Jf. 

*  «rrvQim  ftxjakhftpay  •#•  n.  Me- 

renda. — De  «mr  e  ^Sfir. 

«?ni^  ftijakhUa, «./.  Tranca, 
lerrolbo,  aldrava ;  {fig.)  contrariedade, 
contratempo  •  restríc^,  repressão,  co- 
hibição.— Jf.,  C.  de  »n¥  e  fRs. 

^Mit^WHi  &<}ao]ilihta&&,  s.  /. 

Tentação;  distracção;  mau  pensamento. 
— De«n¥ef^ro^. 

«nmrf  tUJa^fll»  o.  e.  Mau,  per- 
verso, ruim ;  velhaco,  brejeiro,  patife, 
maroto,  garoto. — De  «IF¥Wr. 

«impr  â<}aj&ta,  f .  /.  C(MJa»  ca- 
nalha, gentalha,  matuta,  vulgacho.— 
Jf,  C.  de  «mr  e  URT. 

«n¥Oirr?^  Aijana^paçai  #.  n. 

Desazo,  falta  de  destreza;  estúrdia, 
traquinada,  travessura ;  extravagância, 
mindade,  asneira,  asnidade ;  chocnr- 
rice,  caturrice ;  magaaioe.^^De  «n^- 

«TPnfA  â4ftl^a<jl,  a.  c.  Estouva- 
do, desattentado,  desmazelado,  desas- 
trado, estrovinhado ;  estúrdio,  traves- 
so; inexperto ;  extravagante,  aanattco, 
%boubado ;  oaturra^  cbocarrdxo,  bobo, 
magano,  picaro.— Zf.,  C 
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«n¥%  ft^bmbO,  #(191.   Tnmca  de 

pan— Jf. 

de  balde»  umbilmente.— De  nnivil» 
inoppartmíHMíenie  í 

«iFf^K  &x|a]l&mv&i  t.  n.  Sobre- 
nome^ alciuiha^   appeIlido«  —  M.  de 

Cortina»  r^xMteiío;  C/í^.)  ffiodestia, 
decoro.— JT. 

honestidade. — ^Jv. 

pompa,  oflteiatação;  séquito,  oortejo, 
comitiva, — S, 

*  9inNhl  fi4aMjaf  #*  n.  2Si2a- 
nia.— De  «n«  e  <hr« 

livnrtM^ft^abolLf./  Vasoon- 
ço,  gíria»  geringonça,  algaravia. — Jí. 

mf^  fi4abliar6x&  s.  n.  Bar- 
rote  oa  viga  transversal  sobre  qne  se 
apoísm  08  agnieiros.— De  nnt  e  ^fcig:^* 

8inrw«r  àdam&raga,  #.  m.  Es- 

qnina^  a^OQ,  travessa ;  borda  de  es- 
trada (f«rf.  âdamârgâ).—ld.  def^TT  e 

«ílf*  ft4&Ta,  #.  n.  Pavea.— 3Í. 

smm  lUlàvana,  #.  n.  Encosta 
fralda  de  monte;  peça  transversal; 
tranca;  sulco  On  rego  transversal; 
(Jig.)  obstacnlo,  barreira.-r-2tf. 

int«7  fl4aV&tA,  ff./.  Travessa, 
atalho;  viéuar  {fig»)  via  tortuosa, 
mau  curso,  mau  rumo.?— Jí.  de  snY 

Tortuoso,   perverso.^'  ^.  de  «nf  e 

«mmnn  fi4^yftjandxft,  s.  m. 

(/.  âriui,  ârina)  Vedador,  prohibi- 
dor,  oôhibidor,  TeprÍBiidor;   contra- 
ditor.^De  4hu^k4. 
«nnMt  &4ayftraiiL  «.  />  IVo- 

hibi^,  intardioção;  cobi  bicão,  repres- 
são; ooObradíoçfto;  impedimento^— De 


^Mli^^  fi4iiVàriuiika,  r.  ^^ 
Yedar,  prohibir,  interdizer;  cohibir^ 
reprimir;  oontradifeert  ilnpedir^^^â^. 

«frf^  àâavejft^  #.  m.  Tempo 
impróprio.— 4Í.  deanVe%s. 

«TrtÍT  fi4ctV0,  a«  (t,  m)  Trans- 
verso, atravessado;  horizontal,  não 
recto,  nâo  direito,  opposto,  cotitrario  < 
contradictorío.  Á,  ubho^  horizontal  a 
vertical;  em  todas  as  direcções,  da 
todos  os  modos;  {fig^)perja$  et  nefa$^ 
— M,  de  vft* 

tdft^  àdavòlct,  ff«  914  Ghale.-^ 
De  «iff  e  irRç  ou  Wr* 

«rrrat  â4aftAta*  <^  «•  i>I'  SesseutA 
e  oito. — M.i  H. 

antW  À(|iasftra,  « « #•  C!oco  teiiroi 
lanha. — M. 

«Itt^  â4as&rO^  a«  (t,  e;i»)  Meio 
maduro  ou  sazonado.— De  «rfíra^. 

«TF««f^  á4às&iiidlia,  ff.  /.  R^ 

canto,  recesso —.M.  devnfe^ 

«nvâr  fi44o,  trrf^  â4ol<>»  ^* 

m,  Utensílio  culinário,  espécie  de  ra- 
lador; tesoura  grande  de  picar  ta^ 
baço.— JK. 

gm1*fyir  à^âiíifirapana,  ff.  «-«rr- 

tffTRT  &4àmgftya,  *./  Travessura^ 
traquinada,  desatino ;  diabrura ;  mal- 
dade.— De  scptf^ 

trOMt  &4&^8l  ^  ^*  Travesso, 
desatinado ;  peralvilho,  endiabrado^ 
Vagauau,  mariola,  maganfto« — DearnT 
eiÍM 

«ntf^  á4àxbtrllil,  adt.  Ka  parta 
melindrosa,^— vital.— -Jí. 

i?rritr  &4íliibo,  ff.  m.  Tranca  da 
pau. — M. 
STW^Ô4àva,ff.m.  Esgrima.— .V.  o, 

an^WW  ftdavajÇlÉLía,  sim.  (/* 
árTw,  afina)  Principiador,  começa- 
dor;  emprefaendedor ;  oecupador;  pro- 
bibidor,  obstador,  embargador.—- Da 
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«mMV  âiplvánl,  *.  /.  Principio, 
^meço,  exórdio,  estreia ;  emprehendi- 
mento;  occupação,  usucapião;  em- 
baraço, pejo,  estorvo;  prohibição, 
embargo;     açommettimento.  —  De 

«mrri^  â^avuifaka,^./^  Começar, 
principiar,  estreiar,  empreheuder ;  oc- 
cupar,  pejar,  nsucapir ;  prohibir  em- 
bargar, impedir,  tolher ;  atracar ;  ob- 
jectar, contrariar;  acommetter. — M. 

3Tr«TO  Ô4fi^a>  *•  ^'  Segunda  lavra, 
do  palmar  em  sulcos  atravessados. — 

De  «?r?  e  ÍTRT. 

wma^  â4âBanl,  s.f.  Destorro- 
adura. — De  BTTTrèRir.* 

9?T1T^  &dâ8Umka,  V.  i.  Fazer 
à^àsa; — «^.í.Defitorroar. — De  nwm[ 

«TTÍV  âtjl,  8.  /.  dim.  Paliçada  pe- 
t[uena  em  que  se  encerra  a  vacca 
manhosa  durante  a  ordenhaça^o ;  raio 
de  roda;    banco  do  remeiro. — M.  de 

VíTtt  âm^  «•/.  Direcção,  linha, 
curso. — SânuM  âúdiy  linha  recta,  cur- 
so plano. 

9^1$  &(}exíl,  «.  n.  Barrote ;  cumiei- 
ra. — 3f. 

9?ttw  filíl(}ela,  a,  c.  O  que  tem 

iesticulosy  não  castrado  (boi,  búfalo) ; 
(Jíg.)  luxurioso,  lasciva — M,  de  «itt. 

9n^  &4^,  9,  m.  Oerca,  tapume,  sebe, 
paliçada,  estacada,  tapigo,  tranqueira. 

«frÍRT  SlC^OSa,  s.  m.  Beparo,  abri- 
go, resguardo ;  copa  (de  arvores). — A, 
mârumkãf  decotar,  chapotar. — Jf^ 

«Vr^  Sina,  5*  /.  Juramento,  jura ; 
adjuracão/esoonjuraçao;  citação* — A. 
divurníãf  adjurar,  esconjurar. — M. 

«TT»!^  ftoasa,  s.  /.  Ponteira  de  pi- 
lão; bracelete,  pulseira. 

•  «ni^  ânl,  conf.  E. — M. 

+  «n^  â^urnka,  v.  t  Trazer. 


9TRlr  ^Oy  8,  tn.  t-ecima  sexta 
pai*te  de  rupia,  tanga.— Jí.,  ZT.,  C 

tm  à1»,  *. /.  Arvore— Anona 
pquaniosa,  "ateira."— «.  n.  "Ata,  fruc- 
ta  do  conde". — MáUáa  (  adoptada  cm 
H.,  B.,  Si.,  T.  etc.) 

srnr  âxhta,  8,  n,  Vísceni,  entra- 
nhas(««p.de  peixe). — Amtâm  pimtâmj 
entranhas. — •  M.,  Ã, — S.  STT. 

BTTír  âxhta,  po8p.  e  adv.  (p.  «.) 
Dentro,  dentro  de,  em  (ex^t  gharâmtOj 
em  casa). — M. — S,  v:^. 

«rô^nít  âmtakldl,  8.  /.  Tripa, 

intestino — M, — 8.  iqfir. 

srmnr  àtalâ,  *.  m.  Setim. — A. 

9n^  àzhtalo,  a.  (I.  em)  De  den- 
tro;  dentre  estes.  (tt.  também  como 
po8p,  decL  ex.:  elaryâmtàlo^  de  âentro 
domar). — AnUâlyâná,  adv.  Por  dentro 
disto,  por  aquj ; — posp.  Por  dentro  de, 
por  entre,  por  meio  de,  através  de,  por 
junto  de,  ex.:  gharâmialyâna,  por  den- 
tro da  casa  •  umbarâmUUyâna  ghelo^ 
passou  pelo  ou  por  junto  do  limiar.— 
De  BTfír  e  «n^. 

Wím  àtÔJÍl,  adv.  Apfora,  ora,  ao 
presente,  actualmente.-^/ámcAs,  emph^ 
agora  mesmo,  já,  neste  momento. — A, 
tâmcho^  a.  g.  (í,  em)  Actual,  presente. 
— ^.— /S.  Hff . 

«rnp:  atura,  a.  e.  Impaciente ;  cu- 
rioso ;  perplexo. — S. 

«Tf^n^  âturàya,  *./.  Impaciên- 
cia, curiosidade  ;  perplexidade. — De 

sn^  ftxíxtâzíl,  adv.  Nisto,  dentro 
disto.-r-Jf.— ^|e  «rô,  po8p. 

•rtSt  âfi^tO,  8.  m.  Desbaste  do  val- 
ladinho  (p^era)  da  várzea. — ^De  nrj. 
adv, 

arrw  Ittâlil,  adv.mph.  Agora 
mesmo,  jáejá,   neste  instante* — JK- 

§  srrcT^n^r   àtmagliftta,  8.  m. 

Suicídio. — S, 

§  M4t^MKi^  àtmaghâtakl,  *. 

m.  (/.  ina)  Suicida,— /g.  mieHMW^. 
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*  «m^mii  &tmadhàtu,  «.  / 

Sabstaiici&  eâpiritua],  esBencia  Ha  alma ; 
vida  eapirítaaU^-Atniadll&tÚOllO, 
a,  ff,  ({,  em)  Espiritual ;  moral ;  salutar 
(no  sentido  theologico). — De  «IT^  e 

*  *  wwf^í<ftw  âtmatattva- 

Vldyà,  «.  /.  Psychologia. — S. 

weHP^  àtmanldlitlia,  a.  e. 

Contemplativo,  meditabundo, — S» 

umAiir  &taiiavidy&,  s.f.  Sci- 

okcia  oa  eonhecâmento  espiritual ;  m^ 
taphysica. — S. 

mméSN  &tmaflamtogha,  s,m. 

Egoísmo,  philaacia. — S, 

mwifhift  àtíP  afltttfh tOBlil;  a.  c. 

EgoistR^  philaacio0o. — 8. 

MJUK9A  &tma8tlltiy  «.  /•  Jac- 
taneta,  blaaonação,  bazofia,  íkn&rria; 
u&sajà^  Tangloría.— j9. 

«ni%  fttmOy  s.  m.  Ahnay  espirito ; 
priíHÂpio  vital,  archeo,  ego^  pessoa.-— 
AtmyftohO,  a.g.  (I>  em)  £^iritual. 
— ^^.  8irw. 

Bnt^jTfr  ftmtrekoáa,  t.  m.  pL 

Bios.— í  >e  S.  írtw  e  2Jfrtr. 

«mpc  &t]iara,  «./.  Esteira  grande 
e  tosca  de  bambu. — S.  Wm^* 

«rm^  Slthaii,  s.  /.  dim.  Esteira 
peqnena ;  tapete,   ahnofada.  -«-  if.  de 

srM^  ftnitlianixiikat  «rhr# 


àlilth.a4uiilka,  r.  t  e  t.  Extender, 
estilar,  cobrir  com  pannos. — S.  «TT^. 

«iPTOW  àxbtliarâna,  «n^osor 

ftxntlllllaiiay  9.  n.  Roupa  de  cama  ; 
eobertor ;  almofada — A.  pârfigharâna^ 
cobertores  c  lençoes. — S,  SCTRrTOT. 

smnir  âtliayo,  a.(l,em)  Estranho, 
desconhecido ;   insólito,  desusado. 

«iniT  âdara» «.  m.  «nfc^r  âdara- 

nai  s.  ».  Acatamento,  reverencia,  ho- 
menagem, respeito,  veneração ;  estima, 
apreço;  começo,  exórdio;  esforço. — 
& 


«in^iinr  &daram&na,  s.  m.  Givi« 

lidade,  cortezia,  policia,  urbandade, 
polidez. — S. 

«irrtr  àdarl,  a.  e.  ReTaiendador, 
acatador,  cortez,  civil,  polido,  urbano.—» 
De«n?C. 

STTf^  ftdartLZhka,  v.  t  Acatar, 
reverenciar;  commetter,  praticar;  oome^ 
çar,  principiar. — JH. — S,  «H^^. 

9Tf^  âmdala,  «.m.  Andor,  an- 
das.—C. 

«nffSr  â4al0,  o.  (I,  e^)  Anterior ; 
antecedente,  precedente  ;  prévio ;  paa* 
sado,  antigo.  —  ÂdalíraCllO,  a.  g. 
(<,  eTnS  Do  anterior,  do  precedente.— 
M. — o.  BTff^  on  MKI. 

«If^SBoft  ádataçt  «.  /.  Tope,  en^ 
contrfto,  choque,  embate,  encontro, 
oollis&o,  concussão. — S.  «Vf|l9«r. 

«n^srfir  àda|&vxuíika,  v.  e. 

Bater  contra,  chocar,  fazer  topar;  (Jtg.) 
minorar,  deprimir.—-^.  «Tf^. 

«Iff^  fixMluillca,  V.  i.  Bater, 
chocarHse,    esbarrar,    tapar. — 2Í* —  S% 

«TÍn^  aiiidajo,  *./.  ProporçSo, 
razão ;  estimação,  avaliação. — P. 

«rníci  àd&ya,  «mnr  ôxiâva,  «.m. 

Proveito,  vantagem,  lucro,  ganância; 
emolumento,  commodidade,  commodo ; 
préstimo,  utilidade;  renda^  rendimento^ 
redito. — Adâvâvinem  hona  íidi  phodi^ 
nâ:  ninguém  incorre  voluntariamente 
em  damno  sem  esperar  tirar  d'aUi  maior 
proveito. — ^Ad&vàcllO,  a.  g.  (I,  em\ 
Proveitoso,  vantajoso,  lucroso,  util^ 
prestativo,  prestadio  •  commodo. — Jf. 
— S,  «TTfPr. 

BTRTW  âdâvata,  «./.  inimizade, 
ódio,  despeito,  rivalidade,  inveja. — A. 

•  «n^mr  âdfilvata,  s.f.  Calami- 
dade, desastre,  infortúnio. — M, 

srnr^  àdàvatl,  a.  c.  Despeitoso, 
desdenhoso,  invejoso  ;  maligno. — A. 

•  «rn^Ssir  âdâvatumka,  v.  t. 

Declinar  do  recto  tramite,  inclinar-se 
para  o  mal ;  desviar-se,.  tresmalhar-se. 
— De  srnr^Yf»  2. 
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^iií^tH^  ftdftiiivftx?!!, 

é    n.    Arvore— 'Mimtiiops   AAnki. — 
Adâmvâchem  phala,  8.  n.  Fntcto. 

^iftff^Hhnéàdaxiivàolieiii  plia- 

|a,  9.  M.  Pomo  de  Adão. — TtadticçSú 
do  portugMez. 

tfllt  ftdl,  ».m.  Come^,  principio, 
origem,  raiz  ;*— ii.  c.  Primeiro,  primário, 
principal,  superior,  preeminente.-— & 

«n^  ftdi,  af.  Ecetra ;  ex, :  anâdv 
alimento  ecetra. — S. 

«nf^^mtvr  àdUtàra^a,  s.  n,  Cau- 

-Btk  primaria. — S, 

§  vidim  àdltya,  «•m.  8ol~S. 

triR^  ftdipflj^a,  «.  m.  Primeiro 
peocado  j  peccadó  original. — S, 

«iftíW  ftdlpumslia «m. Proto- 
liomem;  {pur^)  supremo  ser,  creador 
do  universo  ;  patriarcha. — S. 

§  «nf^fTOft  ftdlmavftai,  s.tn.pi 

Aborigenes,— nS^.  «4irlH4lA^* 

vrnff  Adlxil,  ãdv.  Antes,  anterior- 
mente, previamente,  antecedentemente; 
ontr^orafno  tempo  passado  • — posp.  Aa^ 
tesde.-^AdililOlia,  emph.  Antes  mes- 
mo, anticipadamente. — ^AdllíIOllO,  a. 
g.  (I,  em)  Antecedente,  anterior,  pré- 
vio ;  antigo,  vetusto.— S*.  VTrf^* 

«nrf^  àdíxhmldMi,  adv.  r«. 
dup.  Antes  de  todos,  primeiro  d'entre 
outros. — 3f.  de  «irft- 

9H3#  ôlildtail,  *./.  Empola  qme 
nasce     nas   pestanas,   terçol.  —  Jf . 

im^ir  àdftfca,  *.  n.  Metade  de  0000. 

1 9n|!K  SUlâplia,  9.  n.  Adufa  (de 
janella). 

9n^  iLdesa,  s,  m.  Meio  dia,  me- 
tade do  dia.-— L>e  «i^  e  ^. 

«nít  â4o,  ^.  /•  j»í«  Cor.  de  nnft 
ilrdr&. 
t  «nr  àdra,  «.  m.  Adro. 

t  nr%!m  âdvagâda,  s.  m.  Ad- 
vogado. (LiM.  ^«,  Diremos  melhor: 
víMla). 


t  «n|v  ftdveifita, «.  m.  Advento- 

«mf^  âdliana,  «.  m.  Bbnlliç&o; 
agua  fervente  ou  posta  parafferver; 
agna  posta  na  panella  para  cozer 
arroz. — ff. 

«TR'^    ftdlLanavelat  «.  m. 

Tempo  de  fazer  âdhana :  uma  ou  duas 
horas  antes  de  sol  posto.— De  «rrfsr 

9Th?d«nr  ftxDdhalepaça,  $.  m. 

Cegueira  (lit.    e  ^^.)— Âlinllia}e- 

pa^Sm,  adv.  Cegamente.— De  aifvâr. 

«nwâr  âlhdlialO,  a.  (I,  em)  Cego; 

(  tf^.)  ignoruite,  netoio ;  áUnoínado.— 

«vtwr:  ádliftra,  f .  9».  P^teo^, 

amparo,  patrocínio,  arrimo;  auxilio^ 
ajuda,  soccorro ;  valia,  valimento ;  re- 
curso, reftigio,  yalbaoouto,  asjlo,  aoo* 
Ihiáa^  abrigada ;  agasalho,  aoolhinten- 
to;  sustentáculo,  apoio;  sanoção; 
(ariik.)  mtdtiplo.— AdllárÍLollO,  a. 
g.  (i,  em)  Valido,  favorecido, — S. 

«T^m  âmdhftra,  s,  m.  Escuro^ 
escuridão,  obscuridâo,  trevas.-^^  «h|- 

srNrr  ftiiidhàra,  «.  m.  Cardume 
de  peixe,  boana. —   a  precedente  ? 

wrMí  ftiiidliârt  *.  /  dim.  Escu- 
recimento,  obumbramento,  sombrea- 
mento, assombramento;  calabonço,ma8« 
morra,  enxovia,  prisão  cellular;  ce* 
gueira  do  eiipirito. — M^  de  «ri^nr* 

«INT^  ftxUl&riunka,  v.  t.  Fa- 
vorecer, patrocinar,  proteger,  ampa- 
rar, auxiliar;  aoolher,  acoutar,  abri* 
gar.— De  «twr. 

9Tt^i^  Suhdliftruzíika,    v.  ^ 

Sombrear,  assombrar,  lançar  sombrii 
obscurecer. — De  «?p^. 

Bn^iRHir  ftibdli&roiiika,  v.  r.  As- 

sombrar-se,   escurecer,   cobrir-se  de 
sombra.— -De  «fnirtn;. 

in^  àdlllna,  a.  c  Snjeito^  de- 
pendente, subordinado,  anbserviente, 
obnoxio  y^posp,  (com  gen,)  Sujeito  a, 
em  poder,  &  disposição,  ao  alcance  da 


aA  Uu,  ô,pi,  e,  ai,  o,  au,lc,kli,  ft  gli,oIiL.a»ili.iJltírtít.4*  ^A 


fViif  ftdliftBa 


M 


ftpiKQa 


Poreftd»ttm,por  8K  Apa&paçaoho* 

a.  g.  (if  tm)  De  cada  qual,  pertencente 
a  cada  um. — ^De  •ttt  e  «Tlf^* 

nwiUM^iPiÃr  àpa&pavftflrelo,  o. 

(I,  em)  Próprio  de  cada  qaal.«-De 

iHPWmft  fcpaâpalOt  a.  {i^  em) 
Próprio  de  cada  qual,  pertencente  a 
cada  um ;  respectivo.-T-De  •TTT  e  B^- 

BTrnS^  àçakhuBl,  «/.  Espon- 
taneidade.—Apakliuéeoho,  a.  jT* 

(i,  m)  Espontâneo. — ^3f.— de  iíW  p 

+  «TPnim  àpagll&ta,  *.  i».  Sui- 
cídio.—   eUTTClW. 

«TTTC^  àpataçL  *.  /.  Tope,  cho- 
que ;  batedura ;  arremesao,  lançamento^ 
arro]o. — M* 

tnq^  ílpatuifika,  v,  t.  Bater 
com  violência,  topar,  chocar ;  arreme»* 
flar,  arrojar;  abater. — M. 

«TTTÍt  âpatO,  í.m.  Phinta— Bau- 
hinia  tomentoea. — Hl.  ' 

«imhR  àpatioziíka,  v.r.  Cho- 

car-fle,  topar,  hater. — A.  dhapatoihka^ 
redup.  bater-ee,  debaternae;  barafustar ; 
(fíg.)  asafiunar-se ;  trabalhar  oom  gran^ 
des  esforços;  fcwoejar,  sargentaar,  tra- 
fegar, lidar,  afanar-se.  Àpattína  dha- 
patUfiãf  com  violência;  amncndamente^ 
p<»fiadamente,  inaiatentemente. — M. 

zm^  àpai^,  pron.  EUe  próprio; 
se  mesmo  (/.  self).  Corresponde  mui- 
tas vezes  ao  latino  sui^  tendo  ainda  o 
nominativo.  {7.  também  (esp.  entre  os 
hindus)  para  significar  Yòssa  Senhoria, 
Yossa  Excdlencia,  etc. — ^A.pa^6lia, 
emph.  Elle  só,  elle  mesmo ;  por  si  sò, 
por  si  .memuK — ^Apan^ii,  tnsi.  Por 
si.— Âpa^^bO,  a.  g.  (t.jm)  Seii 
próprio  de  uma  pessoa.— Apailà-' 
Oliy&lia,  inst.  Por  si. — ApanâhhiUh 
ra^  comsigo,  de  si  para  si.— -^pana 
âpanâmkcit  Deva  samestâmka^  cada 
um  para  si,  Deus  pura  todos. — 3Í, — 


(r.  €Íswakka\ — Ã,  bxnmha^  (pcaagen,) 
enUcgar,  iieapassar,  alienar. — 8.  IT- 

*tnft*m^  ftdhlnapana,  s,  n.  Su- 
jeição, dependência,  subordinação, 
Babeervíeiícia — De  untl^l. 

«TPlf^A  ftnaUtlt  ê.  /.  Cor.  de 

«mt^i;«r  àxiitakK^. 
*iMPfcPt*fi^iii  ànakiminakiyo, 

«./.  pi.  Certo  jogo  de  crianças. 

si|í|7  ànaiàda»  ^-  ^  Praeer,  ale- 
gria, gozo,  oomplaoexicia ;  hilaridade ; 
(twZ^.)  ^oria.— iK 

tHijjfiiRn  ànariídabliartta,  a.  c. 

Alegre,  ptrasenteiro,  gazil,  festival ;  ju- 
cnndo ;  {pmlg^)  gknioeo. — 8. 

H^l^  ânaifadl  a.  e.  Prazenteiro, 
iorâl,  loIgaBão.— i$. 

i^í^  anazhduiiika,  v.  t.  Ale- 
grar^y  regoaijaiHse,  jubilar,  exultar, 
— Aart^ 

«tn^  &lia]ia,«.i».  ''Anona"  (Aruc- 
to). 

9in^  ãnanOSayf./Ananazeiro; 
— í.  a.  Anauaz,— K.,  T,,Si.^  B.^H. 

yft  ftni»  9n4t  ftiil,  ^V"  ^ — ^ 

^ipft^y  ftnleka,  o.  (;.  Outio,  mais 
um.—  8-  ai^ib- 

•irifi^  llTlIlflka,  a<Jt^.  Mais,  em 
mai<Hr  quantidade. — 8  «I%«||. 

9ir^  ftaona,  «/.  "Anonelra'' 
(Auona  reticulata). — De  L.  anotuh 
mantimento, 

«117  àpa*  proM^  [tiuíed.  Próprio» 
seu.— .^.  karwhka,  apropriar-se-  ao- 
eeítar;  adoptar.  Ajavumka,  ser  sui 
jvrisy  senhor  de  si.  A  j«á*««*a,  (com 
</a^.)  oeasar  de  ser  seu,  estar  perdido ; 
perder. — Jf. — 8.  «WT. 

•  *tw>Mi4l4Hm  âpaftdWnapa- 

Sa,  *-  n.  Independência  •  liberdade. — 
Í)e  «ifr  e  «nNftipT^* 

^US^m^l  &pS^pana,  pron..Cada 
um,  cada  qual.— Âpa&paçexh,  inst 


lttli.d,to.n,  R  pk,  b>  bh,m,  y,r,  1,  v,6,  sb,  s,  li,.l,k»h,  jílí)gle 


•iiquimwt  âpaiiàglielo»  a,  pron. 

({,  em)  Da caaaoaèunilia própria*  Beu« 
— DesTTpr. 

«vrrnrft  àpan&ptifi,  adv.  Por  si 

tnesmOy  espontaneamente,  de  motu  pró- 
prio.—ÂpaÇlâpIrilOlia,  ewipA.— De 

•  «TTTÇft  àpatUSlltl,  8.  f.  Van- 
gloria,  blasonaçao,  bazofía,  }actancia,  a- 
larde.— De  HTT  e^ft. 

•  «n^  àpad,  í.  /.  Desgraça,  ad«. 
versidade,  desventura  •  calamidade,  ca- 
tastrophe. — S, 

tTTTlCr  àparasa, «.  m.  Sumo  (««p. 
de  coco)  extrahido  sem  mistura  de 
agua. — M. — de  «ff?  e  W. 

«ITT^  àpalO,  a.  pron.  (Í,«A)  Seu» 
delie»  próprio ;  individual^  pessoal ;  pe- 
culiar .-^4  karuihkoy  apossar-sei  apro* 
.priar^se ;  uf>iirpar ;  contar  entre  os  seus; 
adoptar. — ApaieÁ  ditmmchem  âfíi  di- 
vânâ  vechem:  dar  o  seu  e  depois  andar 
em  litigio ;  por  hem  fazer  mal  haver. 
— Apàli/â  vâdyâcho^  obstintulo,  teimo- 
so, cabeçudo. — Apáíye  buddhina^  de 

motu  próprio. — Àpàlecka  iakalyena 
âêâ  tem  iarumka,  ateimar-se  no  seu 
propósito  ou  intento. — ApalyftÂpa- 
ça,  adv»  Por  si  mesmo,  por  sua  livre 
vontade. — M.  de  «íTT^* 

«nqi^r  àpaloso,  a.  ^tm.  (zm, 

lem^em)  Quasi  próprio,  como  próprio. 
• — Ã^  samajumkoj  tomar  como  próprio ; 
tratar  com  intimidade  ou  familiaridade. 
—De  9TrT%. 

«inrtfr  àpaâxiitBTnrwí  àpaéy&A» 

adv.  Por  si  próprio,  por  si  mesmo ; 
espontaneamente,  de  Uvre  vontade; 

naturalmente.— Apaáíinclia,  emph. 
— Jf .,  H.  de  a^TT. 

^n^iu'  ârpasvfixtlia,  s.  m.  A- 

vareza;  cobiça;  amor  próprio,  phi- 
laucia,  egoísmo. — M.  de^nr  e  ç^. 

«NIM^r^l  âpasvâxtlll,  a.  c.  Ava- 
ro, avarento ;  cobiçoso ;  egoísta,  phi 
laucioso. — M,  de  sJtT  e  ^^nSf . 


'  9iM«f  àp&tn 

+  <MrH9Wl  âpahastixii,  adv.  Por 
próprias  mãos.— De  «Ipf  e  ^.  ij^, 
moo. 

«rnrr  àpftf  «.  m.  Tratamento  de 
respeito  ;  pai  (u.  entre  os  híndús).— 
Jf .,  T. 

Wm(ftM(  âpàllpà,  f  ."f»^  Jogo  de 
cabra  cega;— Jf. 

«n^or  àpuna,  pron.  Cor.  dea^TW 

àpaiçLa. 

«nSB^  ftpulo,  a*  pron.    Cor.i(^ 

«már  àpalo. 

«TT^  âpaumka,  v.  t.  Chamar, 
avocar ;  gritar  por ;  convidar ;  convo- 
car ;  evocar ;  dtar.— if .  ainif^*— - 

«nfpí  &paiLneti)«  s.  n.  Obam^- 
mento,  chamada,  avocatuia ;  convo- 
cação ;  evocação ;  vocação;  citação.— 
De^wNf. 

9lT$t%  àpauno,  #•  m.  (i,  em) 
Chamador ;  conviaador ;  convooEMloF ; 
citador.— De  nrfíir* 

snffr  âptl,  «.  /.  Acquisição,  obten- 
ção, consecução ;  aptidão ;  complemen- 
to; saciedade.— aS. 

«TFcr  àpliacja,  *.  /.  «fnnr*  â- 

pliadaçeni,  «.  n.  Tacto,  tactora, 
trato,' toque  de  mãos;  contaminação 
por  taoto.-^De  srMr^. 

«Tn*ir  âpha^uiiílca,  «irçt* 

apliuçiuilka,  v.  U  Tocar,  tactear, 
apalpar*  tratar;  contaminar,  tomar 
impuro  por  tacto. — M. 

«iFF^  àpliacjonika,  v.  r.  ?er 
tacteado;  contaminar-se. — M. 

«rntT^  àpliarakizh,  adv.  Occnl- 
tamente,  ás  escondidas,  clandestina- 
mente, secretamente; — po$p.  (com 
gen.)  Na  ausência  de,  sem  sciencia  de. 

t  «rnrníhr  àpliarftiiieiiita,«.m. 

Aforamento. 

t  «nRffÇ^Wf  àphllyâda,  «.  m.  A- 
filbado.  (Pode-se  dizer  em  seu  logar; 
dharmapuira), 

STT^nj  àpíllna,  $.  w.  Amphião, 

ópio.— -Aplllnâoh.0,  a.  g.  (f,  em) 
Opiado. — F. 


a,â«it  i*  u,â,pi,  e,al,o,au,lc,k2i,  fir,ffh,  obiChliJi  Jli;t^t2i4>  41i>9' 
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9m  fimba,  s.  n.  Caril.— 3f* 

i^U^id  àmbakata,  s.  n.  Sorte  de 
caril. — De^TÍC. 

^n^TsinQ  àbak&rl,  s.f.  Impoeto 
sobre  as  substancias  embriagantes ; 
destiUaí^  de  bebidas  alcoholicas. — P. 

snw^  àbagrâla,  a.  c.  Tolhido, 
leso ;  enfermiço,  achacoso,  doentio. 

;m4md  âbagbàta, «.  m.  Cor.  de 
âTT^Rr  apagbâta. 

B^nR*  âjáibate,  a.  c.  Acido,  azedo, 
agro,  acetado. — A  kâmji  ou  kâmkto^ 
muito  acido. — M, — S.  «n^V. 

3ni[7T4lr  âmbatavaBl,  9.  n.  Po- 
ção acidulada,  molho  acido. — M.  de 

^we^i^i>  ftiiibatarâxto,  a.  (í,  eTk) 

liuito  acido  ;  ijig.)  avinagrado,  api- 
mentado.— M,       • 
Bri^s^Ror  fixhbataB&oa  (por  a&r. 

«m^nw  âxíibásftim,  «./.  dim.  Aze- 
dume, acidulidade,  leve  acidez ;  cheiro 
de  cdsa  adda. — ^De  «riw?^. 

smcsrc  âjiibatasftxa,  (por  abr^ 
vimK  âahbas&ra)  a,  c.  dim.  «rfv 

irm  ftlhbataso,  a.  dim,  (l,  em)  Aci- 
dulo, azedinho. — M.aijiiiMly  de  «ipf7. 

^ri^ra^  àmbatâna,  a./!  Acidez, 
azedia;  tamarindos  sem  casca  e  caro~ 
ço  ou  bagulho. — M.  de  aríw?. 

gffwgW  ftiiiba^a, ««/.  Addes. 
— Jf.  deBvnpr* 
«iTmi|v  &ihbat&viiiiika,  v.  c. 

Fazer  acido»  azedar;  fermentar.—^, 
deviftr. 

imí^  fiahbati  s.f.  Flantfr-Emr 
bdlia  tetrandra. — M. 

ni^  ftjiibatem,  9.  n.  Fermento ; 
coalho. — M.  de  sfífc. 

«n^drjsr  âjhbatevTuiika,  v.  c  i. 
Azedar-ee,  fermentar. — M.  de  srfw?. 

irilít  àmbatO,  a.  mg.  (í,  emy- 
Muito  azedo, — ^acido.— Jtf.  de  «rpc?. 

«imSr  ftmbato,  «.  m.  Fructo  de 
amhatX. 


«rfvT^  ^liibadaijd,  ^íii*^  âiíi- 
budani,  «./.  Enxutadura ;  afttgen* 
tamênto. — De  ^j^jêft'. 

^  9T|itt^  âihbaduiíika,  «riv^^ 
Aliibu(|XLXÍxka,  v.  u  Enxutar,  atu* 
gentar ;   afalar,  impelUr. — Tfí.. 

9rra^  âbanôsa,  a.  m.  Ébano.— P, 

«m^  àbarô,  *.  /.  Honra,  repu^ 

taçfiU),  credito.— AbaruollO,  a.  ^* 

(M^)»  abaruvaznta,  a.  £.  Honrado, 

respeitável,  acreditado. — P. 

^Nt^ià^  àzhbalàvumka,  t^.  i. 

Petiscar,  debicar,  lambiscar,  provar. 
—De  STTT. 

«nWííV  âmbali,  «.  /  dim.  Mangui- 
nha ;  manga  verde ;  manga  de  arvore 
nSo   enxertada ;  mangueira  tenra. — 

«TR^  ftiiibalo,  a.  m.  Pendente, 
pendericalho.— /S.  b^W^^,  âTkvâlo. 

9nwr  àbà,  «Tíirt  àb&re,  int.  Ah  i 
oh  1  que  admiraç&o  l  que  maravilha  t 

BTÍmA  &2ilbâ4t  '•/  ^'^«  Manga 
verde,  manga  pequena  (de  mangueira 
não  enxertwia). — M.  desvfff. 

mmit  àlflbà^  8.  /,  Espécie  de 
canamo  (Hebiscus  cannabinus). — M. 

—S.  ^|4d|rl«-. 

srmtr  §Lmbâ(JO,  «.  m.  Practo  e 
arvore— Spondeas  mangifera,  **  catona, 
catoneira*\ — M. — S.  inmr* 

«ríWTÍr  â2ilbâ40,  a.  (iem)  Feftoda 
caoamo  (dega,  sútaJ.—Úe  «li^nft,  2« 

sTT41^  àxÍLblla,  f  •  /  Comida  da  ía-> 
rinha  de  nácAano  cosida  em  muita  agua 
e  azedada. — 3(. 

9ni#  âj&buli  s.  f.  dim.  Man- 
gueirinha. — De  «nff. 

«tMIT  &b68t,  a.  /.  Abecedario 
(portuguez.  Dir-se-ha  melhor:  varna^ 
krama,  varnamâlâ  akèharamâlâ,  ôi* 
sharâTh). 

«TÍtf  âlilbo, «.  m.  Mangueira  ;mBii-^ 
ga. — M. — S.  «n¥. 

«TWR  âmboya,  «.  /  Peixe  V^* 
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ilfiÉf  âjfâtê 


nnff  ftmtííl,  t?ran.  pi  Nós. — De 
fff  liBxiiya  ou  «if  ahoík. 

tiYNtC  fttttÍ7a,«.m.l!iiiir;  nobre, 
fidalgo. — A. 

wtfitf  âmeiildAt  «./  Amendd6Íro$ 
— 5.  n.  Amendoft.  (Poáe-se  diíer  2  ft<i- 
(fáim;  badâma)* 

t  «n^  ftmeiía,  ^r«  Amen.  (H. 
Pode-ee  dizer:  Oõefkjaéta,  tvagtí), 

t  H^  ftmora,  «./.  Amopeix» ;  s, 
n«  Amora.  (Podo-se  dizer  também  tutOy 
ê*f.  en.) 

«rrm  ftiala,  a«  £«  Addo,  azedo  («« 

audição  •  e8cuta.-«-iS.  HM^^. 

«mi^  ftyakiuhka,  v.  u  Ouvir} 

escutar  •  attender ;  obedecer ;  observar. 
— Àvakâna  ghevuMa,  eecutar^^ — X* 

Urrtr  àyaollO,  a.  g.  (t,em)  Be 
hoje,  hodierno. — A>  disa^  dia  de  hoje, 
hoje.— Âyoliyftjia,  adv.  Desde  hoje, 
de  hoje  em  diante. — De  «vnr« 

nAW  àyamdla,  *./.  Ourvat  entre 
a  ilharga  e  a  anca«---nS^.  «^ 

•fTfir  ftyaça  «.«.  Pequenoquadra- 
do  de  campo  para  a  piantação  de  hor- 
taliça ou  plantas  de  flores ;  alforbe,  se- 
minário.— Ayanâra  pikumka^  amadu- 
recer antesezãô;  (Jig^)  ter  juízo  em 
tema  edade»*    V||^ui« 

«?WÍÍt  àyano,  «.  «•.  Leque,  áhancv 
abanico,  aba&ad<nv  ventílsdor,  ▼entaro- 
la;  peça  dobradiça  de  aaeBa.--n5í.— «S» 

«m«T  àyatftí 8C,  9.  m.  Domingo^ 
—S.  iHlReWK,  dia  do  soí- 

«mrtr  ÍLyatt^/.  Molde, formada 
ourives. — De  sni|%* 

sn^iírTT  ftyatepana,  «.«•  Aps- 

relhaineuto,  aparato  ;  disposiçfto  para 
prestar  serviços  ;  gratuitidade.  —  D® 


«ntnft  àboll,  f./.  Planti^Ruel. 
lia  elegans.— X. 

ini^  àboleifa, «.  n-  IW  de  áfto- 

21 «  amarantha— Jfé 

9n«9r  ÍLbbà,  twl.  «mpA»  Ahl  oh! 
que  maravilha ! — M» 

t  nttm  ílbrSla, «.  w.  Abril, 
t  »<iwgqw  &l>0alus&ihya,  «• 

ffU  Absolvição  sacramental.  (Lui^  deê* 
Dir-se-ha  melhor:  bogasanem^  múkti^ 
pâpamuktí,  khema). 

«ff^mpor  àbhalftklia,  #./.  Cobiça; 

ambição ;  avidez. — S*  trfwW 

+  «innd  àbllftrl,  a.  c.  Obrigo, 

reconhecido,  grato,  penhorado. — Jí. 
§  HWWr  ÍLbbftsa,  «.  w.  Sophisma, 

sophisteria. — AbhâsâchOf  a.  í^.  (<,m) 

gophistico,  capcioso,  Maz.— A 

§  «mofra^  àbliftsaYftdl,  «.  m. 

(/.  Ina)  Sophista.— 5. 

«nsfllT  ftmagera,  adv.  Em  minha 
casa  ou  em  nossa  casa. — De  •fpft  •  ^ 

sn»rífir  âmagelo,  a.  pron.  (i,  «m) 

De  nossa  casa,  de  nossa  família;  nossa 

—De  in'ntt. 

Hfipít  àmaobO,  a.  5F.  pron.  (l,e;Ã) 
Nosso  ^— «.  m.  Marido,  esposo  (de  quem 
filia).— Âmaobi,  s.fj^  Mulher,  esposa 
(de  quem  falia).— ÂmaObyájUU 
iiíBt.  Por  nós.— If.  de  »n^ 

«vpmfim  ftmalapixiita,  9.  n.  He- 

morrhagia  nasal,  epistaxis.— De  m^m 

t  WRT  ftanft,  #./.  Ama  (.¥.,  5í.j¥. 
Pode-se  dizer  em  seu  logar :  dkaltri^ 
éhtdhakârna  o^,  dudhakâHna,  dé^a, 
upamâtâ). 

.  •  ^imm.  ftmàya,  9.  /.  Ma.— 5, 

viluniOy  neomenia. — Aniâ9e  ptmave,  oo- 
easionalmente,  algumas  vezes,  raras 
vezes. — '&  IM^4W« 

tmW  âmlli  «/.  Bmirado ;  nobre- 
8«»  iidÍBdguia. — A. 


«mftpPT  ôyatemana,  *.  «.  De- 
posição do  animo,  preparaçio.do  espi- 
rito.— 'De  «ni^  «  ff» 


aAiitfUAlrt,e,ai,o,au,k,  kb,gr,»b|Ob,  olib,J,Jh,t,íli>(ll,4h,9, 
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^né  ârka 


irwr  àyatO,  a.  (I,  em)  Prepara- 
<lo  de  antemão ;  aparelhado,  prompto ; 
^m  trabalho,  de  prompto ;  gratuito, 
de  gi*aça.  M. — S.v;^(^. 

3finRPT  âyadana,.í.  w.  Vaso,  va- 
silha ;  copa,  recipiente,  receptáculo. — 

3rôt  âyaihbexii,  «nàt  âjam^ 

beiD,  «.  n.  Cogumelo,  tortuUio ;  aga- 
rico. — M.  8TÕ5ÍÍ'. 

«ira^  âyalO,  a.  (I,  m)  D'aquem, 
deste  lado,  deeta  banda :  citerior ;  o  que 
está  mais  próximo. — 4.  pelo,  parentes 
o  amigas,  próximos. — Ai/alyâna^  culv. 
Por  aquém,  por  esta  banda ;  de  mais 
peito,  mais  próximo;  por  cá. — MSi^. 

^fTO5?Í'  âyalO,  pret.  perf,  irr.   de 

M^  yevmiika- 

1 3TRr  âyâ,  s.f.  Aia  Cif.,  H.,  Si. 
Pode^  dizer:  upamâtây  huragtm  hâla- 
ganârna). 

^  ^rrarrnr  &y&pâna,  *. «.  Folha  de 

ayipâni. — M. 

3iron4t  âyâpànl,  s.f.  Planta— 
t-npfitoriom  ayapana,  ou  Bryophillum 
calicinnra. — M. 

*  sqrarqr  âyâva,  s.  f.  (u.  também 
DO  m.)  Nâo  viuva,  casada. — M.  a^, 

snqrww  âyâvapana,  s.  n.  Es- 
tado de  casado. — De  9n^. 

,  •  3n??  âyuâSia,  «.  n.  Edade ;  pe- 
ríodo de  vida. — S.  anf^^r. 

3T^  âyena,  5.  «.  Temperos  de 
caril  .^if.  Hrõáor. 

^TO  âra,  «.  ffi.  Espécie  de  giboia. 

^n^  âra,  «./.  Paralysia. — Beí  pre- 
cedente ? 

«TO^sn:  àrakâra,  «•  w.  Paralytl- 

co,  entrevado,  telhido.— De  aqfR,/. 

3TO?  arada,  *./.  Tociferaçao,  vo- 
zeria, gritaria,  clamor,  alarido;  ce- 
leuma.—Jf. 

'mprâpaduihka,  v.  t.  Vociferar, 
vozear,  gritar,  clamar,  bradar.— .íí. 


3TK^  ftratuixika,  v.  t.  Pòrdo 
lado  recto,  voltar  para  a  parte  direita. 
— -á.  paratumka,  soBsobrar,  baralhar, 
revolver,  desordenar,  descompor. — 
Aratúna  paratâna,  a  torto  e  a  direito, 
a  troclie-raoche. — De  a^R^. 

arror  ârato,  a.  (i^em)  Direito, 
nâo  avesso  ( pauuo,  etc);  deste  lado ; 
do  lado  direito. — A,  parato,  de  am- 
bos 03  lados,  de  ambas  as  faces  — M, 

Hmn^  âralasa,  *.  m.  Sapata. 
a^Tíhir  ÉLrallka,  m\k^  âralô- 

ka,  s.  /.    Medalha,  numisma. — S, 
aTB?^,  pintura. 

«Tll^  âraso,  í.  m.  Espelho;  vi- 
dro ;  crjstal. —  Arasyâ  sârakem  tojhr 
da^  semblante  resplandecente, — for- 
moso.— H, 

5TOT7  ârâÇa,  B.  f.  V.  snrs"  âxá- 
da.— ^. 

sTRTS^.  ârâtuihka,  v.  i.  7.  «rre- 
f  ?r  âra^uinka.— iy. 

t  «ntR  àrâma,  s.f.  Atame(fio 
de  arame,  Lus.  des.  Diremos :  saH^ 
tara,  tamtrt). 

arrft  ârl,  s.  f.  Sovela ;  esporão ; 
espora. — S. 

+  9TT^^  ârôdliumka,  v.  1. 
Ascender;  subir,  montar,  trepar.— 
M.  de  S.  d||^«  p,  p.  de  sn^. 

aro  âre,  part.  voe.  fam.  m.  e  f. 
0\—S.  sd:. 

arrír  âro,  a^lv.  Para  cá,  aqui ;  mais 
perto  ;  deste  lado,  desta  banda, — A. 
paroy  aqui  e  alli,  cá  e  lá ;  em  varias 
direcções ;  a  trochemoche. — 8.  aroç? 

+  «nríl^íj  ârogya,  «.  n.  Saude ; 
cura. — A.  divumka^  curar. — 8. 

jev^Tíii  âropanl,  í./.  Attribui- 
çao,  imputação;  qualificação:  assig- 
nação,  consignação ;  constitui^.— /S. 


t,  th,  d,  dh,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m, 
6 


«nírç^R"  áropuiiika,  v.  t.  Attri- 
buir,  imputar;  qualificar;  assignar, 
consignar ;    constituir ;    affixar. 8. 

t  STTÍ  ârka,  8.  m.  Arco   (3Í, 


y,r,l,v,é,sli,s,h,l,ksli,jfL 


le 


w^  ftrka 


IS 


«rpPKnr  filpliftje 


Pode-se  dizer  em  seu  logar:  kamSna^ 
dhanu,  gaja). 

t  8TT^  ílrlca,  8.  n.  AtcA  (caixa; 
arca  de  Noé.  Pode-se  dizer:  petai 
târúik ). 

t  9n4^  àrkapeta,  *./-  reâup. 
Arca  de  alliança,  arca  do  Senhor. — 
Do  PorL  arca^^, 

t  srnshr  ârkâifija  (J),  s.  m.  Ar- 
chanjo.-  Pode-6è  dizer :  adhidevadúta). 

t  «n^ÍHrerr  ârgamàsà, «.  «.  Arga- 
massa. (Podense  disser :  gilâvo), 

t  wife  argola,  í. «.  Argola. — 
(Ltf5.  e^^a.  Diremos:  âmkado^  valo, 
tnudt,  kadem^  kadí ). 

t  ^#^  ârgoiyfia,  *.  n.  dim. 
Argolinha  (arrecada.  Pode-se  dizer: 
kumdála), 

sn%  àrglia,  «.  m.  Oífrenda,  obla- 
ta (^ori^.)— 5.n.  pi.  (arghâm)  Agra- 
decimento, graças, — Arghâih  ddvum- 
ka^  dar  graças,  agradecer. — S.  «r^. 

§  sn^  àrghuiiíka,  t;.  ^.  e  t. 
Agradecer,  render  graças. — 8.  srf . 

«nif  âxdr&t  s,f.  Sexto  doe  vinte 
e  sette  asterismos  lunares. — S. 

t  5TPÍif^  armadora»  «.  w.  Ar- 
[  mador  (da  %reja,  etc.  Podemos  dizer : 
^amjaunâra^  éimgâranârà). 

t  <HiHfi*h^q|i  &rm&rakarazhka, 
r.  ^.  Armar.  (Lus.  des.  Diremos :  mám- 
.  dumJca,  èamjauThkOy  íimgârumka). 

.    t  sn^qí^  &naâs&ihva,  «•  »• 

Armação.  (Podense  dizer :  «am/ounl, 
éimgâra). 

§  BTr4  àrya,  a.  c.  Nobre,  gentil, 
respeitável;  dom. — S. 

.     i?r4  âxya,  a.  m.  Aryo  ou  aryano. 

.    «mrf  àryà,  *./,  Ariana  (mulher); 
matrona,  dama,  madama.-^À 

•     t  «líWhq'  àrsebtepa,  «.  m.  Ar- 
cebispo. (Pode-se  dizer  também  :mM- 
'  ,ihyâdyak8ha\  ant.^  íreshtka), 

9TT?í?rf  âlatada,  «./.  Banda  ou 
•margem  mais  próxima  (do  rio,  ribeiro. 


etc.) — Ãlata(}i,  adv.  Aquém. — A- 
latadioho,  a.  g.  (I,  eik)  D'aqTiem, 
desta  oanda.-— De   «n^e^re". 

$  BTíHrr  àl&pa,  #.  w.  Conversa, 
colíoquío,  palestra,  pratica. — S. 

•  •  ^iHiqfqH  âlâpasthftaa, «. 

n.  Locutório,  parlatorio,  grade. — S. 

^HiHK^  ftlâmftrald,  s./.  ut©. 

pia,  theorismo. 

9TRPÍ)r  âl&áro,  í*  WL  Auxilio,  aju- 
da ;  arrimo,  esteio ;  abrigo. — S.  5|f- 

+  9^úk^  âlliiigtuiika.  V.  t. 

Apertar  entre  os  braços,  abraçar, — S. 

STTf^^  âllkac^e,  adv.   Aquém, 

deste  lado.— Âllkadeolio,  a.  ^.  {(, 
efh)  Deste  lado,  desta'banda,  d*aquem. 
— M.  de  «TRi^  e  íRir. 
«Tfí^  âleih,  í.  n.  Gengibre. — M., 

t  ^Hiijnmi^i  filegfiaàxíiTa,  «. ». 

Allegaçao  (de  favores  feitos). 

t  wlhH^  âlegreta, «./.  Alegrete. 
(Diremos  melhor :  kumdi). 

t  ^f^t^sit  âleto,  ff.  «n.  Alerta  (v. 
ghâluThka)» 

«n^TTBf  âlopâlo,  ff.  m.  r«ítt/;. 
Alimentação  vegetal ;  comida  grossei- 
ra ;  -ifig.)  vulgaridade. — M,  de  <n^. 

STifílt^  âlobelO,  ff.  m.  Sorte  de 
doce  (pLâlebele). 

t  «n^^rrthir  ôlkàtlplia,  *.  it.  Al- 
catifa. (Lus.  <2eff.  Diremos:  sataram^ 
jamahhâno^  tivâsi). 

t  ^^nv«pr  àlkâjfla»  ff, ».  Alcunha. 
(Zfiff.  cteff.  Diremos :  âdanâjhva^  chàl- 
temnâmvaf  upanâmvdf  hdanamva ; 
an/.,  paika). 

t  «nwTR  ãlt&ra,  *.  m.  Altar.  (5., 
r.  Pode-se  dizer:  vedi^  umckastana). 

t  3TR%i|  ôlteya,  «./  Althea. 

t  3Trpn  âldrava,  5.  /.  Aldrara. 
( Dir-se-ha  melhor:  khtla,  âdakhila, 
thokani), 

t  «m«irríríTâlpliâjema  («.)»«• '*• 
Alfazema. 


a,  à,l,  i,  u,  â.  Pi,  0,  ai,  o,  au,  k,  kH,  g,  gh,  oh,  chli,  j,3h,  t,  th,  dl,  dlx,  ç, 
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«im  &vl4a 


t  «VFP<irif  filplx&iiida,  9.  n.  Al- 
íluiâeea.  {Las.  dês.  Díremoe :  dabi^ 
mâmdmt^  fnâdana). 

t  «nf*«i^  âlpMxieta,  t.f.  Alfi- 
nete. (H^  &.  Pode-Be dizer:  tâmeha- 
ni.) 

t  «rt>CTW  âlphlyâxia,  *.  w. 

Âllaiake.  (Dir«fle-ha  mdhor:  darqfi, 
Hvanaiâra). 

t  «ir5%*  âlpherna,  s.f.  Motóer 
de  alferes.— -Do  iWt  alferes^ 

'\  WW  alma,  *.  n.  Alma  (do  de- 
funcUw — da  rabeca);  figura  do  esque- 
leto humano.  A.  fâvvmka  ou  Pyeror 
jèeckem  ãlniajâv^mk(iy  ser  descamado 
como  o  esqudeto. 

t  iTP^^  âtmarema,  s.  m.  Al- 
BKHTeijDaa»  (Podense  dker:  rakã^  ar- 
íarogá). 

t  mmm  ftlm&ra, «.  /.  Armário. 
(it,  JSr.,  Sú  B^  Diz-ae também:  choMr 
la. 

t  iwRiRíii  âlmirâziLva,  9.  m. 

Almeirão  (Latmaea  pinuatifida.) 

t  «ivq^  ãlmâsa,  s.  n.  Almoço. 
(Si.Pode-se  dizer:  prâtaranua^  pra- 
iarèki^atiaf  nâeto).  S. 

t  8||«i|ir  filmeta,  (melhor  «vii^ 
âgabeiilta)  lAgoa  benta.  (Pode-se 
dizer;  Urikodaia^  paxntra  udáka). 

t  w^MWiiO^  âJjaopliâríja,*./. 
Ahnoíiariz.  (Pir-se-ha  melhor:  hamâ- 
nâ,  vând), 

t  VP^Nr  ftlTÍSa,  9.  f.  Alviçaras. 
{Lus.  des.  Dir^oaos :  chirimiri,  tOMríba, 
datturiy  balMtsa,  imma^uchita). 

t  «ivonív  âlS&pftlilYa,  ê.nu  h^ 
çapao. 

ítm  ftl&va«  «•  /•  Muco,  ranho.— 
Jf. — S*  SflT. 

ivmr^,  àvajâva,  «./.^Proorasti- 
nação,  dilação. — H. 

«inniiS^  &vajfi4i>  ^«-  Inqnieto, 
traqninas  ;  travesso,  estúrdio,  estur- 
rado, ponioeo. — Tat.  de  Bir?ilt|  ? 

«imT  ftYa4a,  «.  /.  Oosto,  agrado ; 
deleite ;  desejo,  appetite. — M, 


«rmf^  àva^lUÍílca,  v.  u  Gostar, 
tomar  prazer  ^n. — M, 

«rH^rs^ir  âiiivadlieYTiiDka.t^.r* 
t.  Engulir  a  saliva ;  sorver;  (fig.)  anh©- 
lar,  aspirar ;  cobiçar. — DeBfrf^. 

srntr  âiiivadlio,  *.  m.  Gole  de 
saliva;  a  saliva  que  se  forma  na  boca 
e  se  engole,  (t;.  gihmka^  ghotumka, 
yevumka). — À  gUoturhka,  (fig.)  cobi- 
çar ;  almejar,  anhêlar.  A.  nsataiyâik 
vackufhka^  engasgar-se. — M. 

«IffW  àvaça,  8.  n.  Camm.  «TRi^ 
àyana.— 3f. 

wrhl;  ftihvadâih,  adv.  Cor.  de 
lIftCLumdâm. 

srrni  àvaya,  ».  /.  MM.— Âva- 

yaohO,  a.  g.  (<,  eêC)  De  mâi ;  mater- 
nal, materno. — 3f .  «TíT  S,  «niT. 

«rranTir  &ya7ai>a9a,  «.«.  Ma- 
ternidade. —  De  «nwi(. 

BTrat^  àvarana,  *.  n.  Oapa,  en- 
voltório, invólucro,  cobertura;  enca- 
dernação; tegumento, — S. 

«n^  âmvaro,  «.  wi.  Fructo  e 
planta — Dolichos  lablab.— iSf .,  C 

§  «n^  âvall  í ./  Linha,  renqnç, 
fileira,  ala. — 8. 

90^*35^  àzfxvalanL  «./.  srf^ssqr 

ftxhvalapa,  5.  ».  Contracção,  coç- 
frangimento ;  encolhimento ;  estreita- 
mento, apertura;  restricção;  conden- 
sa^, coagulação.— De  «TTfiÇ^  e  i^y- 

«n'1^  âiiivaliuiílca,  v.  ^.  Co»- 
trahir,  encolher ;  comprimir,  apertar^ 
estreitar;  condensar,  coagular^  coalhar. 

sHíiÃ^  àmvalomka,  v.  r.  En- 
colhèr-se  contrahir-se,  confranger-se, 
engelhar-se ;  condensar-se,  coalhar-se. 

—n. 

m^m  àvaja,  *.  m.  Som,  soido,  voz, 
tom ;  ruido,  rumor.— -P. 

BTRiT  àvâda»  *-  ^-  Pat^;  tapada; 
recinto- —  Avâdâka  karumka,  divul- 
gar, propalar. — M, — S.  «TnK. 


t,  th,  d,  «h,  n,  p,  pi,  b,  bh,  m,  y,  r,  1,  v,  é,  si,  s,  h,  J,  ksi,  JiL  le 
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TTnrsft  âlíivâli,  «.  /.  Arvore — 
Phyllanthus  emblica. — Aí. — S,  «th- 

«Tnrâr  ôlfivâio,  s.  m.  Fructo  de 
âmvâU\  óvulos  de  gallinha,  bagre,  etc. 

3nf7  àvumka,  v.  «.  Cor.  de 
9Tr«pvr  âxÊiGhxunka.— if. 

t  ^\^h(\  âvemarl,  sj.  Av^Ma- 
rias. 

'  Bíft?:  àvera,  adv.  Dia  ou  no  dia 
precedente  a  antehontem,  trasanton- 
tem. — &  srqnrç. 

STÍ%fÇ  avela,  «.  n.  Oleo  de  coco 
escolhido,  extrahido  de  nm  modo  es- 
pecial para  fricções. 

«n%r  âvo,  8.  w.  Forno  do  oleiro ; 
telhai.—//. 

3TTOT  âáâ,  9.f.  Esperança ;  expec- 
tação; desejo;  cobiça;  ambição;  as 
piração,  anhelo  ;  concupiscência  (  v 
Tcarumkoy  dharumka^  sodumka), — Â- 
éeohO,  a.  ff.  (i,  em)  Ávido,  açorado ; 
cobiçoso;  ambicioso.— /S. 

^rrarím  âéâbhainga,  *.  m. 
Frustração  da  esperança ;  mall(^o, 
lograçfto;  decepção. — S. 

Bn^rrt^r  âáâvamta,  a.  c.  Espe- 
rançoso, desejoso,  anhelante. — S.  3Tr- 

3TOTÕ5  àsâla  («TTOT^  âéâdl- 
ka,  ant)  Desejoso,  ávido ;  cobiçoso, 
ambicioso. — Jll.  de  STTOr. 

síTnftí^^r  âáirvaohana,  s.  n. 

BTrtfhr?  âálPVâda.  5.  w.  Benção; 
acto  de  abençoar. — A.  divumka,  aben- 
çoar.— S. 

STT^pr  àâona,  «.  m.  Arvore — ^Pte- 
rocarpus  marsupium. — S.  sr^pr. 

SfTnáWr  âsoni,  a.  c.  Kelativo  a 
âéona  (madeira). — Oe  arr^fror. 

STPJnT  âárama,  s.  m.  Estado  reli- 

fríoso  :    ermida ;    mosteiro ;    mansão, 

rala,  estancia;  asylo  ;  abrigo,  aco- 

...í:iioii»\  :h'  f^ciito,  guarida. — S. 

3TRí?^  fijramutíika,  v.  u  Aco- 
lher, abrigar,  agazalhar. — De  arpíIT. 


yg^^  ftéleshft,  «./.  (por  cor, 

3Tftrír  asesho,  s.f,pi.)  ííono  dos 
vinte  e  sette  asterismos  lunares.. — S. 
«TTRí^  âsvlna,  s.  m,  Septimo 
mez  hindu  (entre  setembro  e  outu- 
bro).—/?. 

5Tr?rr  âshàdllia,  s.  m.  Quarto 
mez  hindu  (entre  junho  e  julho). — S. 

HTRT  âsa,  8.  f.  Cor.  de  3TTOr  âáâ. 

— M, 

BTTO  âlíisa,  8.  n.  Isca,  lambnsrem, 
engodo,  n^aça,  chamariz. — S,  srif^. 

jMI«*K  âsakâPa,(melhor«ir[RRrc 
âáakâra)  s,  m.  Ajuda,  auxilio, 
assistência,  socoorro,  acorro. — De  S, 
3TPí^  e  ^. 

smrarft  âsakârl,  s,  m,  (/.  ina) 

Ajudador,  acolhedor,  auxiliador,  pro- 
tector.—iS.  ain^sRrar^. 

«mff^  âsakitl,  *.  /.  (mais  «. 
no  pi,)  Pestana.— De  S.  5Tn%,  olho 
e  ilft",  entrada  ou  abrigo. 

«mrrr  âsadapa,  *. «.  Fadejo.— 
DcBTra^. 

arm^  âsadumka, «;.  /.  Fadejar 
(com  Bksúpa). — M, 

^mjlefi'  âsacjoriíka,  r.  r.  Estar 
ou  ser  padejado. — De  «TT^r^. 

«rref^  àsanem,  s.  n.  Existência ; 
estada ;  estanca ;  estação. — De  btt^' 

srra^fNr  âsatika,  a.  c,0  que  tem 
bens,  rico;  proprietário;  quantioso; 
abonado ;  opimo. — De  STP^. 

^W^^qr  âsatepana,"  s.  n.  Exis- 
tência, ser,  subsistência ;  bens  do  for- 
tuna, riqueza,  substancia. — De  STIiHdi. 

3qrra%  âsatO,  p,  pr.  (t,  em)  Sen- 
do, estando,  existindo;  existente, 
subsistente;  possuindo  bens,  rico. — 
M.  de  a?r^* 

«TRPT  âsana,  s,  n.  Assento,  s<?de ; 
cadeira ;  attitude,  postura, — S, 

^iHHHi^  âsanamâindi,  8.  /. 
Postura  de  sentar  com  as  pernas  cru- 
zadas.— M.  de  tMi^H  e  t^. 

srra^TT^  âsapâva,  s.  m.  Instru- 
mento; apeiro,  ferramenta. 
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5TWr  àjflâ 


sTTin'  ft^liâ,  sTTfifr  àhàhà»  /»/» 

Que  pena !  que  lastima !  que  maravi- 
lha! que  admiração. — M.^H. 

9?TÇR  àhâra»  *.  tn.  Viveres,  pro- 
visões, mantimento,  sustento;  passadio, 
alimentos. — S. 

sn^  &liera>  (ás  vezes  9n^  SU 

li  vera)  s,  m.  Presente  de  jóia,  roupa 
ou  dinheiro,  feito  a  seus  parentes  ou 
amigos  Íntimos  por  uma  pessoa  em 
cuja  casa  ha  casamento  ou  outra 
funoção  festiva. — M  saguate. 

f^  âho,  int.  voe.  resp.  O*,  ó  se- 
nhor.— S,  irft. 

STTrifr^  àhlâda,  s.  m.  Sapto,  ez- 
tasi,  enlevamento,  alienação,  arrouba- 
mento,  arrebatamento,  transporte,  en- 
thusiasmo. — S, 

BTras  âJa,  s.  /.  Jaqueira  tenra. 

«nas  âla,  *./.  Herva  parasita  que 
se  manda. 

8Tr35  âia,  STTS»  âll,  s.f.  Linha, 
renque,  ala,  fileira,  carreira.— 3Í.—/X 

»nõ5#  â4aéí,  a,  c.  Preguiçoso,  in- 
dolente, acedioso,  madraço ;  desmaze- 
lado, negligente,  desleixado.— JJÍ.  de 


^WHW  âsapftBa,  adv.  A'  travez, 
de  per  meio ;  de  lado  a  lado. — H. 
cerccLj  ao  redor ^ 

sn^R:  âBara,  «.  m.  Intermlttencia 
de  chava  ;  abrigada,  reparo ;  {fig.)  re- 
fusio,    guarida,  asylo,  acolheita. — S. 

«Mi^ii^^-  âsarâvnrhka,  ».  c. 
Abrigar,  resguardar,  reparar;  aparar, 
desviar  o  golpe. — De  ari^. 

3im^  âsaruinka,  v  i  Cessar 
de  chover,  haver  intermlttencia  de 
chuva. — Oe  9m(K. 

sifqítNi  âsaroinka,  v.  r.  Eepa- 
rar-se,  não  entrar,  não  penetrar  (a 
chuva). — ^De  btf^. 

«ira^  âBavela,  s.  n.  Urso. — M. 

t  «nRPTTf  âsinâda,  s.  /.  Assig- 
natura.  (Diremos melhor:  «o?*,  niiânoy 
dastakÂata). 

«n#  â^  s.f.  Haste, — ^talode  palha. 

«nf^  âsuinka,  r.  f  Ser,  estar, 
haver,  existir,  subsistir ;  ficar,  restar. 
— S,  3|Ç. — Nota.  O  s  deste  verbo  é 
substituído  algumas  vezes  por  h  em 
todas  as  pessoas  do  presente  do  indica- 
tivo, ex, :  h&nwa  âhâmy  tãm  âhâya,  to 
âkâj  ete. 

§  3ifgft  ÍLsurt,  s.  /.  Cirurgia.— /S. 

•  3TOt|iir  âsepana,  s.  n.  Asseida- 
de,^subsistencia ;  realidade;  essência. 
— ^AsepaBÍm,  adv.  Realmente;  es- 
sencialmente.— De  9n^^. 

aqrat  &SO,  s.  m.  Grão  (de  cereaes). 

•  •  i4rR<i^  âstika,  s.  m.  Theis- 
ta.— iS. 

•  •  tMifejtW  âstlkya,  s.  n.  Theis- 
mo. — S. 

•  siR^  âstl,  *.  /.  Bens,  teres,  ha- 
veres-— De  ^fíiújsiç. 

BHÇ  âha,  int,  Ap£^e  I  irra !  fora ! 

— ,S. 

«71?^  âlianeiíl,  «.  n.  Adagio,  pro- 
vérbio, máxima,  sentença,  anecdota; 
remoque,  pecuinha ;  allegação  do  bem 
feito;  enigma. — M 


BTTõB^im  âlasâya,  s.  /.  Preguiça, 
indolência,  acedia,  desidia,  ignavia, 
soma,  inércia;  desmazelo,  descuido, 
negligencia;    inactividade.— JÍ.—& 

^io&^ij<=h  âlaáâvimika,  a.  <?. 
Fazer  preguiçoso,  — indolente,— De 

9n5^r*fr  âjasevumka,  v.  c.  ú 
Estar  preguiçoso. — De  snoS^rr^. 

STTS6  âlmh,  s.  71.  Planta— Calla- 
dium  esculentum. — M. 

9Trà  âjeiíi,  8.  nu  Caldeira  (ao  re- 
dor da  arvore),  escava,  mota. — À. 
Mdhumkei,  encaldeirar. — 3Í. — S.  5in- 

«TTírr  â^flâ,  «./  Ordem,  mandado» 
—S, 

te 
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^  Ítalo 


.  ••wnfrríâjfiârtlia,  «•«i.í^rom.) 

Modo  imperatívo. — & 

§  «n^  ftkShepa,  s.  m.  Objec- 
ção, opposi^  ;  ironia,  sarcasmo ; 
atiracçao,  alíiciaçao. — S. 

§  «lArf^  àksliepuxnka,  v.  t. 

Attrahir,   alliciar;    objectar,   oppor, 
contrariar, — De  9n|n'. 


f  I 

f  I.  Terceira  vogal  (biBve),  corres- 
pondente a  t  breve. 

f^  ikade,  4idv.  Aqui,  por  cá, 
desta  banda. — 1.  úhade,  aqui  e  alli,  cá 
«lá;  em  varias  partes'. — ikadacho^  o. 
g.  (I,  em)  D*aqni,  desta  parte ;  deste 
íogar. — L  Hkadcíeho,  desta  e  daqaella 
|)arte  ;  de  varias  partes. — M,  de  |  e 

flRT  ikarft  o.  c.  pi.  Onze.— ff.— 

f^ÇR  Imk&ra,  s.  «t.  Negat^,  de- 
legação, recusa  (v.iarumka.  if.  Càn.) 

rt^  Ikmnka,  9.  t.  Cor.  de  fr 
«1^  Yikumka. 

ffir^  iklxalO,  «.  m.  Affecto,  pra- 
aer,  deleite. — /.  davarumka  (com  loe. 
'9uper)t  por  o  coraç&o  sobre,  ter  a  men- 
.te^  fíxa  em^«-il. 

t  rítir  Içaraja,  s.f.  Egreja  (S., 

H.  Pode-se  dizerem  seu  logar  :  devas- 
4hãnUy  deíHmamdirãf  dharmamamdi' 
ra^  devâlaya  ou  devúla^  tMihâlaya^ 
jn^Aa,pri«âia).— Igára^eoho,  a. 
g.  (ty  «m)  De  egreja,  eodesiastico. 

t  iP^n  lmgalQja«  «.  m,  Inglez. 
(itf.,^.) 

t  rf%^  Ix&galejt  a.c.   Inglez 

(Jlf.,íf0— i>ef''%^. 

firâr  lli^alO»  «•  vi^  TiçSo,  braza 
•— -1Í. — 8*  ^ilK. 
rft  iOllO,  «.  ^.  <l,  cj«)  JWAor 


nOT  lohohhft,  i.  /.  Desejo,  ^li- 
ção, quer^ça,  appetite.^*& 

rs^n^  lohohhâvazíita,  a.  (;. 

Desejoso,  querençoso,  appeteoedor,  ap- 
petitoso. — 8. 


•  f^^  iohohhUinka,  ».  t.  De- 
sejar, querer.— ilí.  de  fi^f. 

firf  ijata,  *./.  Homa,  reputação, 
credito,  respeitabilidade ;  grandeza,  glo- 
ría.-*Í.  ubhaumke^  infamar,  desbon- 
rar.  /.  pâtala  kanmka,  desacreditar, 
diffinmar.  /.  hagadâvuihka,  deshomar- 
se,  infamar-se.-^*Ijjatloha,  €L,g.  (f, 
em)  Honiado,  respeitável. — A* 

t  riRtW  Ijamola,  *. «.  Esmola  (ff. 
karttmkãi  divumka.  Lus.de»,  Diremos 
melhor  :  hhik$kâ,  bhíka,  dharmOf 
dharmadâna^  dânadkamm^  dharmâ- 
dâfo). 

fW  yà,  *./  Moléstia,  vexação,  op- 
pressâo,  perseguição;  tormento,  tortu- 
ro, tratos,  mortifícaçíU). — M, 

fUff:  ijàra,  *.  n.  Ceroulas,  calçai. 
P. 

rt  itâ4.6lil,  s.  n*  Molde  de  tijolo* 
de  fit. 

fèHifÇ  itek&xa»  8.m.  Tíjoleiro.— 
De  fít  ou  !«•. 

fitlÇo,  s.m.  r.  frita. 

fffiit  italcD,  f^f^iltr  itakoBO, 
fl.  K  f^  Uo,  f^Rfr  Uoso.— 3f.^ 

I^f^m^  itaky&ra,  wMMf*^ 
ItakyâbMtara,  aév.  v.  f^i^^n 
italT&ra,  ««viiA?n:  italy&blii- 
tara« 

^fmiK  Itabâra,  *.  «.  Coofianç*, 

credito  (11.  Can.)-^A. 

+  j^  itara,  a.  «•  Outnvdivew, 
diferente ;  vil,  baixo.-^& 

•  rfT«pc  Itarapana.  s.  «.  Dif- 

feTMiça,  divOTsidade  ;  baixeaa^  vileza.— 
Def?R. 

W*  Ítalo,  fS*  itulO,  «•  (Uem) 
Tâo,  tanto,  tanto  quanto  isto. — ^ItaJO- 
Oha,  emph.  Sò  tanto,  sò  tâo  pouco. 
— M. — 8.  fiiç , 


fuâ.  1.  S.  n»  â.  ?i*  et,  ai,  o,aih  k.  UMr>  gb.  olu  ohb,  j.  jh,  t,  $li»  4>  41i>  9> 
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|?r<^  ItalOSO, «.  *m.(ííl,  tfmí^w) 
Pouco  como  tanto,  qnasi  como  tanto. — 

HfW  Italyft,  adv.  Em  tanto.— 
Italyãra^iial^âbhUara^  em  tanto,  com 
tanto,  dentro  de  tanta  í.  madhem,  nes- 
te comenos,  neste  espaço  ou  intervallo, 
/.  mhanasarcíi  no  emtanto,  entretftnto^ 
entrementes. — De  f?T^. 

§  ffin*  Itiérl,  «./•  Km  do  capi- 
tdo  ou  Iíyto  ;  (J^g-)  cabo,  termo,  con- 
clusão, complemento. — 8, 

§  f^  Ityadl,  adv.  Ecetra,  e  o 
mais.— & 

tfff  i]iltrâ.da9  «.  wi.  Entrudo 
ri^wtíawáwcAo  íimago:  dizem  os  hin- 
día). 

Í#  llhdavo»  ^  »n«  Pássaro  **  pi- 
ca-peixe.^ 
ij  ixhdu»  ».i».  Lua. — 8. 
•fj*  IdulÕ,  a.  (i,e7k)  Pequeno, 
ff  ilhdra,  «.  m.  Deus  do  firma. 
Uffiito  e  da  atmoápheis  (  Jupiier  plu- 
rt»i  dú8  Índios),  a  principal  diyindade 
Tedica,  mss  inferior  á  trindade  aryana, 
segando  a  mythologia  posterior. — & 

trm  Iriídradôla,  *. «.  Estrate- 

gemt  (militar);  feitiço,  encanto,  sorti- 
I<^o;pellotica8  (t#.  entre  os  hindus). 

ffN  Imdriya,  *. «.  Sentido  (ex- 
terno oa  int^no);  faculdade  de  impres- 
são; objecto  de  impressão;  orgâo. — 

ffW?r  liíidriyavarixta,  g-  e.  Qr- 

gMico ;  sensório ;  sensual, — S.  fffim^. 

••  ifirtftlí»  ixhdriyaviáish- 
ta,  $.  n.  Organismo.— imdrlyaYl- 

éiSllÇakarana,   «.  n.  Orgamsaçâo. 
— Ã, 

§  ífW^^  liiidrlyavisliaya, 

fl.  c  SensiveU  perceptiva. — S. 

§  ii|[«n!T%  imdrlyaéakti,  <*/ 

Senâbilidade. — /S. 

§  i^l^(9H  lihdrlyajfi&xia,  «.  9t. 

Sensação,  percepção  (por  meio  de  sen- 
tidos).—S. 


filr  ixiidhO,  <t «».  Pó  do  fogão*-* 

fsinr  inâinat  s.  ».  e  /.  Mercê, 
outorga,  dom,  dadiva ;  premio ;  retri- 
buição, recompensa;  alviçaras  (t;.  iíi- 

t^S  lxhpa|a,  «•/.  Salgueiro. 

t  f%4  Imphenia,  <.n.  Inferno. 
{Lus.des,  Deve-se  dizer:  yamaJcarhd^f 
agnikajhday  pãtâla^  nartúa). 

fVTf  lba(jA<  f.  tn.  Desperdício, 
esbanjamento,  malversação,  malba- 
rato ;  estrago,  destroço,  ruina^— «De  S. 

fWf^  Íb&4^^U^a.,  V.  U  Espatiftr» 
esbanjar,  malt  «ratar,  desaproTeítar, 
malusar,  bromar;  estragar,  destmir, 
talar  ;  derrotar. — De  fVTT. 

fWrràr  ibâ^O,  a.  (i,  m)  Esban- 
jador, espatifador,desperdiçador,  estra- 
gador.— De  fwrr. 

f>vm  linâja»  ^./.  Imagem.  (Zu^. 
rfí«.  Diremos  melhor :  praJtilcâya^  pro' 
Umáy  hâhuleihy  mArti^  sâraieii^  êan^ 
pâya,  êarúpa). 

fn^  Irftda,  s.  nt.  Intenção,  propó- 
sito, intento,  desígnio;  objecto,  escopo, 
mira,  fito;  thema;  appetencía. — A. 

t  f%rTlraift2Íldftda,s./:  Irman- 
dade (cooírarla.  Pode-se  dizer: ^Aor- 
maboíhdhjUvt). 

t  V^  Innôliiva,  s.  m.  {LusMes, 
Dir^se-ha  :  hhâua^  òamdha  ou  bha?»' 
dhu  ;  bamdhabhâva,  bhâvabamdhfí ; 
dléarmabamdhuy  sodkarma), 

t  I#T  innlta,  #./.  Ermida  (cé- 
pella.  Pode-se  dizer:  prârtkanâlayaf 
devasihâna). 

tf^mit  UàlcllO,  «.m.  Titolo,  di«* 
reito ;  esphera,  dependência ;  attribui- 
ção.— A. 

ft^nr  Ufija»  ^m»  Bemedío,  recurso, 
expediente,  meio ;  estratagema. — A^ 

t  fSrllo,  «.m.   Ilhó. 

t  f%  IIO9  o*  (t^em)  Fouco,  modioo, 
parco,  mingoado,  escasso;  pequeno, 
curto,  breve. —  if. — S.  ^  ? 


t,  tk,  d,  dli,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m.  y,  M,  V,  á  sh,  s,  h,  l,  ksli^ífL 
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t  f^t^  UOSO,  a.  dim.  (m,  emem) 
Mui  pouco,  poucocinho ;  pequenino. — 
M.  de  f^. 

i^  llhva,  s.  «I.  Lombo,  região 
lombal-. — S. 

§  H^iKfi  láàrata»  «./.  Aceno,  ges- 
to ;  indicio  ;  allusao,  menção  (v.  ko" 
rumka), — A. 

f^lm  lálma,,  8.f.  Garbo,  brio; 
senso  de  honra ;  consciência  de  própria 
grandeza ;  prestigio.  —  /.  râkumlc^, 
guardar  a  honra,  manter  o  prestigio. 
/.  hudaumka  ou  hagadâvujkka,  per- 
der a  honra,  desacreditnr-se. — A. 

fÇ  Ishta,  8,  m.  (f,  tna)  Amigo. — 

•  •  <g<=hHjy|f  ishtakalpanâ,  s.f. 

Hypothese,   supposição;  postulado. — 
S, 

fSTrT  islltagata,  «./.   Amizade. 

. vá^^\   ISlltadevatâ,  s.f.   Di- 
vindade tutelar,  santo  patrono. — S. 

Wim   islitapaingrata,  s.  f. 

Jantar  de  amigos. — ^aS'.  ;?q^. 

fçRw  islitamitra,  s.  m.  pi.  re- 

d  KJ),    Amigos  e  conhecidos. — De  fz  c 

fíÇ  is,  int.  Oh  I  ai  I  que  dor  !  que 
pena  1  que  maraviJlia ! — S. 

iH^àb    isakala,   a,  c.   Cor.  de 

Rm4)o&  visaka]a. 

f^  isavi,  í./.  Erachristã  («. 
Can.y-^A. 

ç?3Tt  isâdem,  j^jSs  Isâleiii,  sn. 

•Peça  de  arado. — Aí.  |[çn^,.  S.  fqr. 
f^lii  isâro,  8,  m.   Arrhas,  signal. 

§  f^T?»  IsâlÔ,  a.  c.  Emulador, 
competidor,   emulo,    rival.  —  M.   de 

§  §  Torrar  Isâjo,  í.  m.  Emuloçao, 
competência,  rivalidade. — M, — S.  %^, 

t  íi^  Isecja,  8.  n.  Enxerto. — 
IsedâcllO,  a.g.Ci.em)  Enxertado. 


fmà  iSOjein,  8.  »,  Mato,  breidiaj 
alameda,  bosque,  selva. 

t  Wm>  Iskâda, «./.Escada.  (Po- 
de-se  dizer  melhor :  ãidi^  sopanà). 

t  f^^m  iSkola,  «.  «.  Eachola. 
(SL  Lu8.  des.  Diremos  :  pãthasâla, 
vidyâsâla,  ridyâlaya,  sala). 

t  Tm  Istàda,  8.f.  Estudo.  (Zf«, 
des.  Diremos  :  pâtha^  vidyàriha^  và- 
chapa^  fiJcapa). 

t  J^m  Ispâda,  8.f.  Espada.  (Lus. 
des.  Diremos:  tarvâra,  khadga^  khar^ 
ga). 

ç^TT  Isvana,  «.m.  V.  R^^nr  vls- 
vana. 

f^  iSVO,   8.  m.  Cor.    do    f^^ 

vishaya. 

í  i.  Quarta  vogal  (longa),  corres- 
pondente a  i  longo. 

\^%pron.f.  Cor.  de  ^  hl. 

t?r  Ita,  s.m.  Tijolo,  ladrilho,  adobe. 

fT  Ida,  8.  f.  Limoeiro, — Citms 
limonum ; — s.  n.  Limão. — 8. 

*  It  Ida,  5.  n.  Gemma,  pedra  pre- 
ciosa ;  jóia. 

t^íít  isvara,  s.  w.  Deus,  ent«  su- 
premo ;  senhor  {L,  dominus). — S. 

.  §  t«??^  lávarataiiitra,  s.  n. 

Providencia  (divina). — S, 

§  f^^ftrr  lávaraduta, «.  m.  Anjo, 

archanjo. — 8. 

•  *  P^rons^  lávarap^abllll^ 
va,  s.  n.  Theocracia. — ^fevarapra- 

bhutvâollO,  a. /jr.  {t,em)  Theocra- 
tico. — 8. 

Hí^Tf  lavara vâda,«.m.Theí?- 

mo ;  theosophismo. — 8, 

iw^  Isvaravâdl,  s.m.  Theis- 

Í9„—8. 

§  t^  ísvârl,  a.c.  Divino.— & 


aA  i4»  u,  a,  Pi,  e,  ai.  O,  au,  k,  kh,  g,  gh,  oh,clih,  j,  jh,  t,  til,  dl,  (jii,  n, 
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sl^ugõpa 


^  TI-  Qtunta  vogal  (breve),  corres- 
pondente a  tt  breve. 

4^^^  tlkadavo,  a.  (í,  e;*)  De 
cfHaras. — 31. 

4<<if^  ukaduiílka,  t^.  ^.  Cozer  ; 
íerver. — M. 

4<^^\  líkJBi^-Oj  a.  (<,  ^ni)  Cozido. — 
3í. 

4^jlc<>  Uka^Omlca,^  v.  r.  Estar 
ecízido,  cbzer-se ;  v.  imp.  Estar  o  tempo 
calmoso  ;  haver  falta  de  ar,  abafar, 
affiontar.— — ^.,  C. 

^^íTllf  UkadyíUil,  adv.  De  cócoras, 
(r.  âsumkuy  basumka). — H.,  M,  ^aTõfT?* 

iw  ulcara  ^r*rt  uklra,  s.  m. 

Monturo,  esterqnilinio ;  immundicia, 
e?pQPci(âa. —  VkarâThta guTkdo  udauna 
âmga  hharuría  gkêvumka  (fig.)  pro- 
vocar para  ser  insultado. — M, 

^mif^  ukalâzhbiuhka,  v. «. 

De3pegar-se,  desconjimctar-se,  depen- 
dii»r-ae. — De  S,^  e  ts^, 

^  ^líçfír  ukalômbo,  a.  {t^em) 

^âo  ílncado,  vaciUante.  De  ^c^it^fjy. 

3^?j|^  ukalfijxibaiiiiika,  v.  c. 

Desenoavar,   dependurar. — De  tR)HT~ 

^^^  Ukaluinka»  t^.^.  Levantar, 
alcar,  efevar,  inçar,  guindar,  solevar, 
poíerantar;  sublimar,  exaltar,  empinar; 
despegar,  desprender;  expandir,  des- 
df»brar;  sublevar,  amotinar,  revoltar,^ — 
Vkalkna  dharumka^  exaltar;  vociferar. 

4^tÍÍJH  nkalomka,  v.  r.  Levan- 
tar-ée,  alçar-se ;  despegar-se ;  éxpandir- 
sç  ;  dfsdobrar-se  ;  insnrgir-se. — M, 

I^iAukaâ,  9.J.    Camm.  ^^|^ 

Bsakl— if. 

§  V^  Ukaji  *./.  (med.).  Orgas- 
mo.—if.—ár.  4.,^JgUW. 

^^Em  tLkâ40,  9.m,.  Calor  abafa 


^rsin#!|?  ukàlmíUca,,  t'.  t.  Cobrar, 
arrecadar. — De  ^flfTsSf- 

>ichfo^K  Uk&lekâra,  «.  m.  Co- 
brador, arrecador,  vedor,  ecónomo.— 
De  T^iTâr. 

H^\dii\  UkâlO,  *.  m.  Arrecadação, 
cobrança ;  direito  que  outr*ora  as  auo- 
toridades  aldeãs  tinham  a  nm  punha- 
do de  hortaliça  importada. — Ukâlyâra 
disa  Mdhumhay  viver  á  custa  de  bar- 
ba longa. — Jf. 

§  ^filí  Uktl,í./.  Eftlla,  loqnehi.— & 

§  t^iít  tungatl,  8.f.  Dedo.— C, 

4*K^^    ugaramiirhka,  v.  >. 

Desabrochar,  desabotoar. — S.  ^jçç  ? 

^iPTT  Ugavaxia»  ^.  /.  Aponta- 
mento, despontainento,  apparecimento. 
— M,  de  ^Ytf^. 

^«Ilffl  Ugavatí,  í.  /.  Nascente, 
orto,  levante,  este,  eoo,  oriente,  leste. 
-— ^.  de  sli||e|7. 

^^Í4k  ugaviiDbka,  v.  t.  Des- 

apontar^  abrir,  assomar,  apontar,  (  o  as^ 
tro,  a  planta);  desabrocliar ;  ser  pentea- 
do. M.—S.  33^. 

^rrosff^  ugalàvumka,  v.c.  Ab- 
rir, fender,  romper,  partir. — De  ^<l^^. 

7«T^  ngalUlhka)  <?.  i .  Abrir-ae, 
fender-se,  rachar-se,  desnnir-se.  For. 
de  ^fvrvêi)'. 

"«o 

^lUoòoft  Ugâlaill,  «./.  Reiteração, 
repetidío ;  inciUoa,  instigação ;  ^^scipli- 

^nr^  Ug&llUnka,  v.  t.  Reite- 
rar, repetir ;  inculcar,  instigar ;  discip- 
linar, regular. — Jf. 

9^  Ug^,  adv.  Sem  fállar,  sem  se 
mover,  sem  obrar;  sem  motivo,  sem 
razão ;  silenciosamente,  caladamente,^ 
U.  râva,  caluda  I — Uglcha,  emph. 
Sem  motivo  ;  sem  provacação  ;  desne- 
cessariamente, baldadamente. — M. 

^S^rqfor  llgepana,  3.  n.  Calada,  si- 
lencio, tacitiimidaàe. — De  gfitr. 


lencio,  laciuiruiuaue. —  ue  ^«tí* 

y,  r,  1,  V,  é,  sh.  s,  h,  \,  ksh,  jftpgle 


t^tb^d,  cUi.  n,  p,  pb,  b,  bh,  m, 

■   7 ■   ' 


viírugo 


«o 


rv^uokal 


^  UÇO,  a.  (<,  em)  Calado,  quie- 
to, sàencioso,  mndo,  quedo,  tácito, 
Botumo,  taciturno;  iaerte,  ocioso. — 
C.  râvumka^  calar-se.  U.  râvaunJca, 
calar. — M. 

9^  Ugauiâka,  «.  c.  Pentear, 
«Ifinar;  desenredar,  desemaranhar^  des- 
tlobrar. — 3f,  de  ^ilfih. 

Tir  Ugtft,  o*  e.  Feros,  fero,  braro, 
«mbiBvecido ;  áspero,  desabrido,  ríspi- 
do; indómito;  inclemente;  insolente, 
petulante,  proterro. — S, 

^mf^  ugrapaça^  «.  n.  mm 

tigràya,  «./.  Ferocidade,  braveza, 
embravecimento ;  aspereza,  dureza ; 
inclemência,  rigor  da  estação  ;  insolên- 
cia, petulância  ;  desabrimento ;  desco- 
medimento.— De  f^r. 

V^iÍTir  Ugha^epana,  s.  n.  Aber- 
tura, abrimento ;  nudez. — De  9^1^. 

Vq^  UgliatO,  o.  (i,  em)  Aberto, 
desfechado ;  descoberto ;  franco ;  daro, 

£  tente,  obvio,  palpável,  perspicuo,  evi- 
nte ;  notório,  pnblioo ;  despido,  nú.-* 

W^T^  UgbacJaBt  9./.  Abiimen- 
tOy  descobrimento. — De 


OTUÍT  UgliaíapO,  a.  (t,em) 
'Aberto,  manifesto,  patente,  claro,  evi- 
dente.— IT.  karuúka^  revelar,  manifes- 
jbar,  evidenciar,  patentear. — T7glia(}fir 
plin,  adv.  Abertamente,  patentemente, 
evidentemente. — De  9ii|[V. 

V^IKT  U^lia4&Ba,  9.  m.  Lem- 
brança, reminiscência,  retentivajaliusâo, 
menção,  advertência,  amenta ;  comme- 
moração ;  souvenir, —  U,  karumka^  re- 
lembrar, amentar.  V,  kâdhumka^  (com 
Cl.)  mencionar,  alludir.  U^jâvurhkay 
brar-se,  advertir-se.  V.  yevumka^ 
oooorrer  á  memoria. — De  n^^l^. 

tT^t^  uff badmhka,  v.  t.  Abrir, 

escancarar,  desfechar  ;  desbanar ;  des- 
cobrir; {/ig.)  divulgar.  Jf.,  JST. — S. 

Tm  Uglia^O,  a.  (I,  em)  Comm. 

^OTtrugJiato.— 3f. 


«irNt  Ugha^Olilka}  v*  r.  Abrír- 
se  ;  descobrir-se  |  v.  imp*  Adaiar-se 
(o  tempo).— 3f.  de  mfV. 

^  UZilOlia,  a.  c.  Alto,  devado, 
remontado,  supmo ;  exaltado,  engran- 
decido ;  ing^me  ;  prominente,  subli- 
me ; — adv.  Alto,  altamente,  encinui, 
adma,  arriba. — V.  u.  ulaumka^  fil- 
iar altisonantemente,  ser  pedante.— 
tJmchâra  àsumka^  ser  altaneiíD ;  ser 
demais  exigente. — 8.  W. 

ip^f^i^  uohakatiuiílca,  v.t 

Puxar,  arrancar,  sacar. — If. 

«^rapv  uiiiobakh&la.  adv,  £&• 

cima  e  em  baixo :  com  escaDroBidadei, 
acddentadamente.— UxiiChakhftlftf 
De  cima  abaixo,  em  toda  a  extensão. 
— M.  de  4^  e  15 pç. 

tn  uxiioliata,  ir^m  nihohfrta, 
a.  c.  dim.  Um  tanto  alto, — elevado; 
escarpado,  acdive.— 2f .  de  t^. 

T^iwv  uohadibaja,  a.  e.  Agít^ 

do,  abalado,  alterado;  desasaocegado, 
alvoroçado,  alteroso,  perturbado;  ta- 
yanez,  retouçâo,  mexilhão ;  excitado, 
exacerbado ;  ftirioso ;  fogoso ;  enthn- 
siastico. — M.  8. 

Tírwww  uobaiiibaJÍLya,  s.f. 

Agitação,  abalo,  alteração ;  desassoce- 
go,  perturbação ;  excitamento,  enthn- 
siasmo,  transporte ;  commoção ;  exa»* 
peração;  exacerbação;  provocação; 
estimulação,  estimulo. — M.  i^^s. 

i^Uflftijcti  uobaifiba}âYTiiiika, 
a.  c.  Agitar,  sacudir ;  perturbar,  alte- 
rar, alvoroçar,  alvorotar;  enthusias- 
mAr;  estimular;  provocar;  excitar, 
conceitar ;  exasperar,  exacerbar. — ^De 

«^^hr^  uobaifibalujiaca,  r.  1. 

Abalar-ee,  agitar-se,  excitar-se,  alte* 
rar-se,  revolver-se;  perturbar-«e,  ex- 
agitar-se  alvoroçar-se  •  euthosíasmar- 
se. — M. 

*  W^^  UObaltuilka,  r.  t  Le- 
vantar, alçar,  elevar,  erigir;  exaltar; 
ennobrecer. — De  4^. 


a»ÍL,ii.l,u,â,pl,eiai,o,aUiK,kb,g,gb,oh,clih>jJbititMi4]ii9i 


é-ívJtriubohalD 


M 


tíWT  tljfl''^ 


««^Ar  UliiOlialO»  a.  (i,€m)De 
cima,  sito,  elevado,  snpmor.— tJlfi- 
olialylLna,  ^v.  Por  oima,  de  alto. 
— l>e*^. 

jr^^raR  nmohaflakliala,  a.  e. 

Alto  e  baixo,  acâdeiitado,  aadulaDte» 
deae^^aL — M,  de  ^  e  ^^nv. 

*  inmn  tafioliastana,  s.  n. 

Altaim,  elfiTaçfto,  eminência,  apogea ; 
altar;   palanque.— *Ue t^. 

*  iMmm  tunoliastftya,  s.  /. 

Altew.— De  in. 

t^nr  mil0hfi4^  9.  n.  Terreno 
devado,  eminência.— if.  de  t^. 

rvm  QOllftpata»  «./.  Compra 
a  credito. — H» 

inm  uiiioli&ya,  t^  wáitíbi, 

•./.  Altura,  prutoberancia,  prominen- 
ôa,  devaçfto,  altltade ;  eetatura ;  emi- 
neada,  raperioridade ;  sublimidade^— < 

tnn^  tiiholiàvaçl,  *./.  Alçar 

laeBto,  levantamento,  elevaçSo,  empino; 
exilti^Ui,  engrandecimento,  magnifi- 
caçio;  ennobrecimentOy  nobilitaç£o.-— 

t^lfV  UlilOllàTtUillCat  V,  e.  Al- 
tear, elevar ;  exaltar,  engrandecer, 
magnificar;  nobilitar,  ennobreoer.— i/. 
de  4^. 

insim  uxholi&yoifika,  v.  r. 

Faitf-ae  alto^  elevar-ae,  ezaltaiHW,  al- 
tear-»; tomar-ee  saliente;  subir,  as- 
cender.— M.  de  ^. 

*  in^rn^  mfiohÍBth&na,  <.  n. 

Lonr  elevado^  altura,  eminência. — 
trffiOllft8t]l&IlftcllO,a.  g.  (I,  em)  O 
que  está  naa  alturas;  alto,  elevado; 
altíssimo. — ^De  w^  e  ^^R. 

Wf^  nollitat  *.  «.Presente, dar 
diva,  ndmo ;  premio ;  alviçaras ; — a.  c, 
Oonveniente,  próprio;  legitimo. — M. 

*  ^fkm^  noMtadftna, s.n.Be- 

neficio,  graça,  meroè, —  Ue  f(^   e 


9^  U(dlúta»  ã.  e.  Fallado,  dito^ 
dado  acordo  (expressão  u.  no  jogo  daa 
escondidas).— -S.  9^,  p.  p,  de  f|. 

«%i$t  lUfuOlielO,  a.  dim.  (I,  eú} 
Um  tanto  alto,— elevado. — M.  de  i^; 

r^  HIÍIOhaTllflTfa,r.c.  Elevar, 
exaltar,  exalçar,  sublimar;  encarecer^ 
oxaggerar. — De  4^. 

iKNt  tUholiaUQi,  s.  f.  Exalta- 
ção, elevarão,  sublimação ;  exaggera-^ 
çãô,  hjperbole.— De  4^i|r. 

••  W  UOllOlia,  #.  «.  Apogeu^ 
aphelio. — S, 

*  *  fWfor  uoholiasaTaça,  «. 

«.  Tiple  (voz).— & 

**  >n^qni  uoliolutBtlL&na»  «* 

«.  Çastr.)  Aphelio. — S, 

WmiK  noholiara,  *.  •».  Pronun» 
ciação^  expressão,  enunciação,  prolação^ 
articulação;  invocação.— iS^. 

wmK9i  uoliohàraça,  «•  n.  Pro* 

nunciação;  coníisBão,  profissão;  men» 
ção.— 4?. 

ratsif    uoholi&ruihka,  i^.  ^ 

Pronunciar,  exprimir,  expressar,  enun- 
ciar, proferir  ;  professar  ;  invocar.— 
(/ehehâi^êna  êâmgumka^  con£eis8Br.— * 

raOTY   UCllOllllftrVa,  t.  m.  Cor. 

de  vw^  utsava.— ií. 
9^Trar  uoiíolihv&sa,  *.m.  Res* 

piraçâo  ;  suspiro ;  espiràculo,  respira" 
douro. — 8, 

^•^Sjtt^^i  uoholilivftgtiifalca,  9. 

m.  Respirar;  suspirar. — A  f«ap^. 

CT^  Ujadâra,  s.  «.  Porta  dian- 
teira, porta  principal. — M.  de  ^W^  e 

^wifíiç  ujar&vtuiílca,  v.  c  Es* 

camar. 

TW?  ujavata»  «•  «•  Alvo  (tez, 

pelle).— Af. 

CT^rr  lljavô4*,  *.  «».  Luz,  cla- 
ridade, resplendor,  luminária;  esdare- 
cimento.— iif.  TUÍTi"^^.  f^FWC. 
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wNr  tijáTlt' 


» 


9«irv4ata 


«m«rr  ujavâ4atâiii,  aâc.  Ao 

alvorecer;  á .madru^da.— if.  T^rnf. 
eiTTitr   Ujavâai,    «.  /.  Archote, 
iBcho,  lumieira,  tocha. — M,  95r8f^. 

.«wnít^  ujavâcjlka,  a.  c.  Lu- 

rninoso,  resplandecente,  luzente^  radi- 
ante.— De  9^^I7. 

wii^ijíir  ujavftdlítvuiiika,  v. 

c.  lUuminar,  esclarecer,  aclarar,  abri- 
lhantar.—De  Í3TO^^. 

ÍW^nt^  Uíavâdurilka,  v.  •.  Al- 
vorecer,, esclarecer,  clarear,  ai  vorar, 
madrugar,  amanhecer.— Jf.  çf^ní^^de 

•  Wrímjavo,  a,  (i,em)  Direito, 
não  esquerdo.—  r/.  ífáro  ckalamkay 
áfeclinar  di*  rectidão,  proceder  mal. 
U.  òasumka,  sentar  á  direita.  U. 
hâta  divumkOfáw  a  direita. — Jf, 
.  nvi^aja,  a.  c.  Lustroso,  luzen- 
te, brilhnnte,  claro  •  polido,  brunido  ; 
branco,  alvo  (peUe).— if.^^9.  ^^^^ 

J[5OT*  lyajant  «.  /  AUmpadura, 
polimento ;  açacaladura ;  lepra-  branca, 
leucoderrna;  renovação,  recobramen- 
ío;  rectificação,  reforma;. reiteração, 
repetiçãor- iV .  de  9l|^. 

-  fíms^  UJalUliika,  v.  t.  Alimpar, 
%  aclarar;  polir,  brunir  ;  acendar^  aça- 

caJar;    renovar,    reparar.— if. — ^. 

-  ^irèr  Ujalo,  s.  m.  Matéria  de 
açacalar:   salitro,  areia,  etc— Jf.  de 

IítoNt  líjalOIÍlka,  V.  r.  Eecolrar- 
se,  voltar  ao  pristino  estado;  tomar 
cor  amarella,  ou  avermelhada  (certos 
fi*actos  antes  de  sazonar-se);  énloure- 
cer,  amarellecer,  flavescer ;  estar  claro, 
branco;  desenvolver-se  (o  entendi- 
mento) .;  ter  leucoderrna.  —  M, —  S. 

.'  WrPPC.  njâgara,  adv.  Abertamen- 
te, patentemente,  publicamente. —  U. 
.yevujhka,  vir  á  luz,  divulgar-se. — M. 

^n(í^  Ujâgaii,  9,f.  Notoriedade, 

publicidade;  divulgação.— if. 


e^  Ujâ,  a,  a, 
ts^o.—M.—S.  I 


<?.  Direito,  recto,  acer- 

TÍt  UJO,  s,  m.  Fogo,  lume  (  r.  pe- 
taumka,  petumka^  lâvumkoy  lãffumka, 
ghâlumkaj  pâlauTkka,  pâlavuikka),-^ 
U,  marumka^  estar  o  tempo  muito 
quente. — U,  lâgnmka  {fig.)  nao  me- 
recer menção  ou  consideração?  eer  in- 
oti!.— C:  tórwwfcOjdar  io^i  ifig,) 
pôr  de  parte,  dar  de  mão. — ^Tljyà- 
OllO,  a.g,  {i,em)  De  fogo^  igneo; 
fogoso.- 4?.  ft?Í5Ç. 

Q?l%  utÂlem,  ^.  ai.  Travessa,  tran- 
ca ;  alavanca.— ilí. 

otS^  Utllàneiil,  «.  n.  Levanth- 
mento  ;  despertamento. — De  ^ç^. 

wfTTOw  iitliatabasata,aí/r.  Le-' 

vantetndd-se  e  sentando-se:  com  pau- 
sas, interrompidamente;  difficultosa- 
mente,  laboriosamente ;  imperfeita- 
mente.— Uthat&jmbasat&ril,  a  ca- 
da momento,  a  cada  instante^  frequen- 
temente^ continuamente.—^,  de  ^í^ 

9?^  Uthuiâka,  v,  i.  Levantar-se, 

alçar-se,  erguer-se;  eievar-se;  {fig.) 
acordar,  despertar;  (com  loc,mper) 
insurgir-se,  subleva r-ee.—Jf.,  H^ — S. 

^^  UthaUlhka,  v,  e.  Levantar, 
alçar,  erguer ;  (^fig.)  despertar,  acor- 
dar;  excitar,  atiçar,  estimular;  suble- 
var;  remover,  afastar,  apartar.— Jtf^ 

Wr<t  Uthaunl,  *./.  Levantamen- 
to,  alçadura;  despertamento;  atiça- 
mento;  sublevação.— De  glinf, 

ÍT  Uinda,  s.  m.  Coração. — S.  f^. 

w^PT  udakana,  ^^7f  ndana, 

B.  n.   Salto,  pulo.— /J.  ^ppr  oníjA^, 
9^^Udaltí,«./.    Salto  (de  alto 
para  baixo,  como :  n'um  poço,  de  uma 
arvore). — De  97^i^. 

3TÍr  Tldatll,  8./.  VÔo;  salto;  (fig.) 
exultação. — I)e  3^^. 

^ireRTír  udataudata,  aãv.  te- 

dup.  Saltando;  cabriolando;  .  exul- 
tando ;   jubilosamente. — M.  de  5^^. 


a,â,iAu;ú,yi,e,ai,o,au,k,kh,g,ffh,oMhhJ^^ 


nvufflLQ 


9fi9  titannii 


^Wí^^  XLijKuÚiÚíy  adv.  redup. 
EmuladAineiite,  {KK^ãadamente, — M,  de 

^ft  U(P  «.  /.  Salto,  pulo  (de  baixo 
pani  alto  ou  n'am  logar  placo). — M. 

— ^'    'í^' 

TÍt  UJháí,  «.  /.  Massa  de  arroz 
cozido  feita  com  o  punho ;  punhado  de 
arroz. — M. 

flríW  XMjida,  *.  «».  Legume— Phs- 
seolus  mango. — ilf.»  C,  T. 

Ifm  UdtUinka,  v.  %.  Voar ;  librar- 
se,  adejar,  avoejar ;  saltar,  pular ;  bater, 
pulsar,  palpitar,  latejar  ;  desbotar-se 
^a  cor);  (Jío,  )  exultar,  regozijar-se, 
pinchar — ifdeUâ  to  budatã:  quem  alto 
Fobe,  grande  queJa  dá ;  qui  se  exàUat, 
humiUaàitur. — S.  rft. 

^^;%fK  nihdelc&ra,  s.m.  Padeiro. 

tít  mndO,  8.  m.  Pão,  pada. — M. 

flNr  U<^UXQ]ca,  v,  c  Fazer  voar; 
lançar,  atirar,  deitar ;  dispersar,  espa- 
lliar,  espargi^ ;  regeitar. — M.  de  grj- 
^. 

5^^  UdaUIÚ,  «.  /  Lançamento, 
atiradara  ;  espalhamento,  dispersão  ; 
exjHdaão. — ^De  ^ífRT. 

fTèudyO,  a.  (l,<?zÃ)  Saltante; 
inqaieto;  mal-assentado,  leviano, 

3Wn9  uoâlclia,  a.  c.  Inferior  no 
Talor  ou  preço. — M.  de  B^fí. 

fOTFT  UDftrVa,  8.  m.  Deficiência» 
ftlta ;  abatimento,  diminuição,  deduc- 
ção;  decrescimento. — M.  de  ^íff. 

Tmpr  unâvmiika,  v.  c  Dwm- 

nuir, abater, reduzir;  deduzir;  relaxar, 
mitigar. — ^De  5%. 

í^^TOiír  imayOlhlca,  V.  r.  Dimi- 
nui r-^e,  ser  deficiente, — ^inferior;  ser 
menos,  decrescer. — M.  de  ^. 

fSí^TiT  uneiíiiittaraf  *.«.  Lin- 

guagem  de  desprezo, — contumeliosa. — 
ií.  de  ^  e  gr^ft. 


t,  tti,  d,  dH,  n,  p,  ph,  b,  bh,.m, 


f^rt^  unepana,  «.  n.  Falta,  de- 
ficiência, escassez ;  diminuição,  abati- 
mento, reduoção  •  inferioridade ;  condi- 
ção social  baixa,  vileza,  baixeza_,  ab-; 
jecção ;  aviltamento ;  villania,  villana- 
gem. — De  gparí. 

grír  UÇLO,  a.  (í,m)  Deficiente,  felr 
to,  (para  completar  a  quantidade);  es- 
casso; inferior,  somenos;  baixo,  vil, 
abjecto,  ignóbil,  charro  ;  servil. — U, 
karumíca,  minorar,  deprimir,  aviltar ; 
reduzir,  abater. — U.jâvamka^  abater- 
se,  humilhar-se ;  faltar,  .ser  menos,  ser 
deficiente. — M. — 3,  ^H. 

'j^  utaraça,  s.  n.  Deciivio, 

descida  •  declividade  ;  aquilão ;  vau  ;  o 
declinar  da  edade  ;  decadência  •  des-: 
embarcadouro,  apeadouro ;  versão,  tra- 
duçção,  translação. — 3f. — S.  ^tRTT. 

OTiiK  utaranâra,  *.  m.  Apaa^ 

dor  ;  deiáembarcador ;  descarregador  ; 
transportador  ;  abaixador  ;  copiador, 
traductor, — ^De  WT^T. 

.  TO^  UtaratO,  p.pr.  (í,  em)  Der 
clive,  ladeirento  ;  declinante,  deterio- 
rante; — De  ^S^^. 

TOH^  utarána,  çtthot  uttarâ- 

na,  s.  n.  Vento  do  norte,  aquilão,  bo- 
reas« — JSÍ, — 6'.  ^r^. 

4fik^  Utaruihka,  v.  t  Apear  ; 
desembarcar  ;  descarregar  ;  transpor- 
tar, levar  atravez  do  rio ;  transcrever, 
copiar  ;  traduzir,  verter ;  atravessar, 
traspassar,  transfretar  •  «judar  a  abai- 
xar a  carga ;  abaixar ;  resfriar  ;  redu- 
zir ;  diminuir ;  minorar ;  vencer,  supe- 
rar,— M, — S.  TO. 

Çrft  Uttareiíl,  s.  n.  Agua  quente 
que  se  tira  da  panei  Ia  antes  de  pôr  o 
arroz  para  cozer. — De  9?!T^. 

dHiieli  UtaPOlhka,  V.  r.  Apear-se, 
desembarcar-se  ;  abaixar-se  •  degeno: 
rar,  declinar ;  deteriorai*-se  (vinho,  vi- 
nagre, etc);  desbotar;  fanar-se;  vir  a 
ser  {F>  devenir)  bom  ou  mau  ;  haver 
melhoras  de  saúde ;  estar  fora  do  peri- 
go.—if.—/y.  íTf . 

7,  r,l,y,  é,sh,s,li,  J,ksli,3fl.  )Ogle 
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VUrolT  Utftço,  a.  (<»em)  Supino.— 
U.  padumka  (fig.)  est^r  lâlido»  Bfto 
ter  meios  de  subàsteiicia. — Jf. — S. 


miPC  Utàra»  «.  m.  Tadeabllídade  ; 
passagem,  nau  lo  ;  antídoto;  «Uivio  de 
doença,  remissão,  melhoras ;  abatimen- 
to, abaixamento;  cadencia. — S.  if^lfC. 

flirc  Utàra,  a.  c.  Adiantado  em 
annoB ;  decadente,  declinante ;  inferior, 
jBomenos. — U.  prâya^  velhice,  senili- 
dade. — M.  da  precedente, 

•mw:  utàra,  s.  m.  (/.  ârm,  âHna) 

Passageiro,— A  V^imV. 

§  wmmf  utftraghftta.  s.  m. 

CaeSy  desembarcadonro. — M.  de^ll^C 

Wmm  Utftrana,  «.  n.  Desembar- 
que ;  escala  de  embarcação. — De  Slf- 

mn^  UtfixapexíltlLa,  9.  f*  Em- 
pório.— M.  de  OTTC  e  ^• 

wm^  ut&rabaiiidara,  s.  ». 

Porto  de  escala. — M.  de  wn^  e  ^. 

wmj^m  ut&ram&la,  «.  m.  Fa- 

Benda   para  ser  embarcada. — M,   de 

WfO  Utàrl,  *.  «.  iAtna)  Passa- 
geiro ;  jomadeiro ;  barqueiro  de  passa- 
gem ;  domador  de    cobras, — M» — S. 

«i^ffVT^  utàvaiapaça,  s.  n. 
mmsm  ut&valàya» «./.  Impaci- 

enciai  precipitação ;  asafama,  pressa, 
afogadilho;  inconsideração,  indiscrição, 
leviandade ;  vehemencia,  impetuosida- 
de; immoderação ;  temeridade. — Jí. 

ven^oft  ut&va}!,  a.  c.  mm^  utà- 

ValO  o*  (<,  em)  Apressado,  açodado, 
trigosoy  pressuroso;  precipitado,  preci- 
pite ;  impaciente ;  indiscreto,  inconside- 
rado; leviano;  temerário,  arrebatado  ; 
AgU,  activo;  vehemente,  impetuoso; 
immoderado. — ff, 

OTTtp^  utàvaluihka,  v.  t.  Ap- 

ressar-se ;  açodar-se ;  azufamar-se,  afu- 
nar-se ;  impacientar-se. — De  V^l^eA. 


*  9mn  Utkftlhtllâ, «.  /.Anciã, 
anciedade,  avidez ;  anhelo,  deeejo.-— ^. 

vfnr  uttama  (por  eor.  f^  uti- 

ma)  a.  c,  Ezcellente,  óptimo,  prestan- 
te ;  superfino,  sublime^  supemo  •  egré- 
gio, eximio  incljrto,  illustm,  preclaro ; 
estremado,  ábalisado,  chiando  •  rapo  ; 
supino ;  preezcellenté,  sobreexcellente; 
esplendi/do,  magnifico,  grandioso  ; 
transcendente,  transcendental. — S, 

*  *  «^mfimf  uttamatftvftda,  t. 

m.  Optimismo, — S, 

*  *  «^H<»^i<1  tittamatt.Tftdt«. 

m.  Optimista. — S. 

f^fTTTir  uttamapaça,  s.  «.  Ex- 

cellencia,  superioridade  •  g^randeza, 
sublimidade,  grandiosidade ;  magnif' 
cencia,  esplendor;  preexcellenciau  80- 
breexcellencia,  preeminência.^ — DeS- 

"*  *  w^mf^K  uttamapumsha, 

«-•w.  (jffram.)  Primei»  pessoa. — S. 

§  r«nnniruttama8varga,«.m. 

Empyreo,  céo. — S. 

nw  Uttara,  $.  n.  Resposta,  re- 
plica ;  palavra^  vocábulo,  voE^  dicção, 
termo;  compromettimento.  promeses. 
U.  divumka,  prometter.  U.pâhtmka^ 
cumprir  a  promessa.  U.  moãufnia, 
faltar  Ã  promessa ;  não  annuir,  não  con- 
descender.—TJttaràoliO,  a.g.  (I,  em) 
De  pakvra,  vocal.  U.manlUa^  homem 
de  palavra. — 8. 

f^  UtÇara,  s.  /.  Norte,  septen- 
trião ;  aquilão,  boreas ; — a.  e.  Septen- 
trional,  boreal.— TJttarlollO,  d-  9- 
(tf  em)  Septentrional,  árctico,  hypcrbo- 
reo,  aquiloneo. — S.  ^WX, 

$  ^íft^  uttaradliruva,  s,  m. 

Polo   árctico. — UttaradhruvâchOf  a, 
g.  (I,  em)  Árctico. — 8» 

^sw:m  uttarapakBha,  s.  »>• 

Quinzena  lunar  mingoante;    (p.  «•) 
premissa  menor  do  syllogismo ;  réo.— 

S. 

4mHi^^  uttarapliulgruxilr'' 

/.  V.  OTÍT   XLttàT0.—8. 
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* '  3iRm«i  uttaravftkhya»  t. 
sMiiMifiV  utterftbh&drapa- 

llfti  '•  /•  (ãsir,)  vigésimo  sexto  aste- 
rismo  lanar. —Á 

^rvntWT  Tittorft8ha^li&,  s.  /. 

[(Utr.)  Viiresimo  astarismo  lunar. — o, 
fflímttaro,  9.f.pl.  (asir.)  Duo 
decimo  csterismo  lunar.— «S^  9fl^.     . 
vmt  nttftaa,  s.  n.  Aiadnra  so- 
bre a  Sementeira  de  arroE  grelada. — 

m^  uttãBiizhkat  v.  t .  Arar 
depois  de  semear. — ^De  «^fT9. 

fft4  nttibrna,  a,  c.  Quite,  des- 
obrigado, livre,  absolto,  exonerado, 
dtacaiiegado  Çv.  karujkkthjâvumka). 

vA^  utttrçapana, «.  n.  Dea- 
OOTigaçfto,  exoneração,  descarga,  qui- 

Wtí%  Utpatti,  *.  y.  ProdncçSo ; 
S^n^,  procreaçfto ;  família,  descen- 
dência; emanação,  origina^,   ori- 

Vnr  Utpanna,  a.  e.  Nascido, 
pwduadoí— «.  n.  Producto;  provei- 
to, vantagem;  redito,  receita.— K 
w««*a,  gerar,  procrear,  engendrar, 
pHílificar.  U.  jâvumka,  nascer,  ser 
prodittido;  emanar,  dimanar,  origi- 
M*-^.p.|,.dew^. 

§|nftm4t  utpaimavlnftál, «. 

c.  Tranaitorio,  passt^eiro,  ftigitivo; 
epbemero,  caduco;  instantâneo,  mo- 

inentaneo.— 5. 

«Hsjv  ntpannuzíika,  r.  t.  Nas- 
<»; proceder;  resultar;  produzir-se. 
— Ji.  c" 


f  WW  Utpàta,  «•  m.  Portento, 
Ç^^digú) ;  phenomeno ;  catastrophe. — 

■9. 

^t<V9  Utphajav  8.  n,  Excellente 
^íU);  bemdito  fruoto.— ^.  fWFj. 

WÇ  Utrftaa,  «.  n.  Primeira  mon- 
da do  arrozal— De  3.  Wf,  desar- 
reig». 


fm^  Utaarga,  s.  m.  Abandono, 
r^undaçfto,  resignação;  excreçto, 
ejecçfto,  evacuação. — 8. 

^m^  Utsava,  s.m.  Festa,  festivi- 
dade, solemnidade ;  fbstejo,  festança ; 
fblguedo,  folia ;  alegria,  jubilo,  rego- 
zijo, exnltaçao,  alvoroço ;  zelo,  alacri- 
dade, ardor,  anciedade ;  enthnsiasmo ; 
complacência;  commemoração;  gala. 
— U.  divoM,  dia  de  gala. — 8. 

^f^m  UtSUka,  a.  c,  Ancioso,  im- 
paciente, ávido,  desejoso ;  zeloso  ;  ar- 
dente, vehemente ;  violento,  arreba- 
tado.-^. 

W^9  Ut]ia}a,  a.  c.  Pouco  profun- 
do ;  O  que  tem  ou  contem  pouca  agua; 
0^^.)  superficial,  simples;  rombo^ 
obtuso. — M. 

9ir85^  uthalapaBa,  s.  n.  Qua- 
lidade de  ser  uthala. — ^De  ^^m* 

waftqm»  utlialapata}a,  a.  e. 
Escasso^  raro»  mingoado.— -Â.de^ifV 
eqnfss. 

«mft  Utllftleiil,  «.  n.  Pedra  qua- 
drada e  pouco  alta  (para  base  ou  re- 
mate); capitel. — De  9^r«. 

ifí^xA^ pref.  indic,  eminenem^  ía- 
perioridade,  elevação,  exceUenàa, 
Ud  assume  a  forma  de  lU  antes  de 
certas  consoantes.— & 

vnr  udaka,  «.  n.  Agua.- C^ 
uiofâvwkkãf  diapinhar.  U.  iâvunt- 
ifeo,  Wnar-se  em  nada.  C/.  dolyâra 
mâraUnã,  não  deu  absolutamente  na- 
da (diz-se  de  quem  não  deu  nada  ao 
visitante. — Uaakâna  padumka^  tor- 
nar-se  vão,  inutilisar-se.— TTdakft* 
QbCa.  g.(ífefk)  De  agua,  aqueo^ 
aquoso. — 8. 

•  •  9f«h«iliiRM{ct^rai  udaJkatra- 
tistMtlá&Stra,  *.  n.  iiydrodynar 
mica. — 8. 

*  *  sw^i*iih^H  ndakajaiiaka^ 

vàjm,  #.  m.  Hydrogeneo.— A 

**  ^^»tWH<i<i  tLdakamftpa- 
nayaditra,  «.  n.   Hydrometro.-*» 


^ s. 
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'    *  •  j^<h*wqH»^w  udakamâpa- 

aavidyà;  «./.  Hydrometria.— Ã 

•  •  ^i^R<i4i  udakavldyâ,*.  /. 

.Hydrologia. — S. 

**  iTSfi^q-íTr^rRir  udakastliitiâàs- 
tra,  s. «.  Hydrostatica. — Udakas- 
tMtiáâstPacllO,  a.g.  {i,em)  Hj- 
drostabico. — S. 

•  <!^^H^  udak&ihtalo,  a,i.{t,€m) 
De  dentro  de  ao;ua ;  aquático.  — 
,  UdaJcâmtakm  udakâna  gelem;  a  agua 
.0  dá  e  a  agua  o  leva  ;  soLis  ónus  unde 
,veneratf  illuc  aòiit, — De  ^^. 

9^^fTâT  udakâlO  a.  (t,em)  Cheio 
de  agua,  aquoao,  aqueo,  aquário,  a- 
-quatico,  aguado,   seroso. — S. 
»    *  ^^  Udamdla,  a.  c.  Muito,  eo- 
pioso,  abundante';  palmar. — M. — S. 

•  ^^  udamumka,  v,  i.  Gras- 
nar, laborar  (a  peste). — 8,  ^wfç. 

^^  udara,  s,  «.  Abdómen,  barri- 
ca, ventre;  útero,  madre;  estômago; 
fig.)  hydropesra,  ascitiva.— Udapâ- 
CllO,  a.  g,  (i,em)  Abdominal,  ute- 
rino. 

•  ^^TTiTif  udaraposhana  «.  n. 

Susbentaçák),  vlcto,  nutrimento,  pas- 
sadio; meio  de  vida,  subsistência. — 
A  -       . 

9^^  udarambbara,  a.  c.  Gu- 
loso, voraz ;  gastronomo  ;  egoista. — 

•  §  i^<*<iram  udarambliaravi- 
dyfiU  s.  /.  Gastronomia. —  Uda- 
pambliaravldyeolio,  a.  g.  {i,  em) 
Gastronómico. — S. 

••  ^v^  udarasôtpa,  «.  n. 

Diâmetro. — S. 

•  ??!ftoft  udarinl,  s.  f.  Mulher  gra- 
vida.—6\ 

gf  d  Udari  a.  c.  Barrigudo,  pan- 
çudo; corpulento;  (Jig.)  hydropico, 
ascitico. — S, 

•  •  9fft  UmdaPl,  «.  /.  (  med.)  Alope- 
«a.— UindaPloho,,  a.  g.  (<,<?«) 
Alopetico. — M,  de  jj^. 


f, 


•  •  WW  Udàtta»'  a.  e.  (  grani,^ 
Agudo  (accento)  ;  aberto  (vog^);— 
«.  m.  Accento  agudo.— *i^. 

TOí  udâjrai  a.  c.  G^neroBO,  libe- 
ral, muniíico,  galhardo,  largo,  m^^i- 
íico,  dadivoso,  benéfico, :  maim^uino 
—8. 

^TITTT  udârpana,  «.  n.  Libera- 
lidade, generosidade,  munificência, 
magnificência,  largueza ;  maguanimi- 
dade. — Udárapailllíl,  tóí?.  Género* 
sãmente,  liberalmente,  galliardamen- 
te,  largamente. — De  5^. 

§  ^lUHf!  udâramata,  s.  n.  Li- 
beralismo.—Udâramatâcho,  a.  g. 
(í,  tTn)  Liberal. — 8. 

•  •  'T^TTÍ  udàvartta,   «. «. 

(meã,)  Diaca,  volvulo.— iS. 

9^  udâBa,  3^T#>r  udftBinâ, 

a.  c.  Indifferente,  apathico,  estóico  ; 
imparcial,  neutro,  neutral;  sobrancei- 
ro ;  triste,  afflicto,  angustiado. — S. 

Tfm^Tirudàsapana,  8.n.  indiffe- 
rença,  apathia,  estoicismo;  tristeza, 
afílicção. — De  ^^[[^. 

§  í^rtítTm^  udâôlnabli&va,  s. 

m.  Neutralidade,  imparcialidade ;  so- 
braceria,  hombridade. — 8. 

3^  Udlka,  8.  n.  Cor.  dei  ^^ 

udaka. 

gríhc  mhdlra,  s.  m.  Rato  (rad. 
umdarâ  ). —  Umlarâcho  kâna^  planta 
— Lactuca  remotiflora.  —  Umdarâ- 
chyâ  râgâna  gharâka  ujo  lâvum&a, 
dar  fogo  a  casa  para  matar  o  rato.— 
Umdarâka  lokhamdâcho  vâvara  la- 
tyâha^l  quem  te  manda,  sapateiro, 
tocar  o  rabecão  ? — M. — 8  t|t. 

ír|^  nmdurall,  «.  f.  Rata;  ra- 
tinho.— De  t^. 

•  3^5^  Udeguiiika,  v.  t.  Plan- 
tar. 

gíWt  Udemtl,  *.  /.  Nascente, 
oriente,  levante,  leste,  eoo, — Udem- 
tlollO,  a.  g.  {t^  em)  Do  oriente, 
orientfd. — De  9^ff^. 
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^  udeva,  s.  m  O  raiar,  o 
ai)oiitar,  orto,  emergência  ;  appareci- 
mento  deertipçao  Variolosa;  proveito, 
vantagem ;  receita,  renda ;  resultado, 
conseqaencia. — S.  ^f?í. 

ítí^  udevnrilka,  v.  t\  Kaiar, 
apontar,  despontar,  nascer,  emergir; 
ai Ç-. »recer ;    apparecer    (  bexigas  ).— 

^^  m. 

•  •  WK  udgàra,  ê.  m.  (gram,) 
Interjeição ;  exdamaçao ;  jaculatória ; 
declamação. -^& 

•  •  «1^  udgânuiika,  v.  t. 

Fallar  com  verr€%  exclamar ;  decbimar; 
exprimir,  pronunciar. — M.  de  IfiçR . 

i^rtoruddliaraiia, «.«.  i-^rr^tid- 
dk&ja,  s.m.ttt^j^  uddhâraga- 

ti,  s./.  Resgate,  redempçao,  libertação, 
einAncipação ;  salvação;  regeneração; 
renoTaçâo» — S* 

v^  uddhapumka, .  v.  u  lies- 

gatar,  remir,  redimir,  libertar,  emanci- 
l»ar ;  renovar,  regenerar. — S»  5^» 

W*  Uddhàrl,  8.  m.  ff.  tna)  Res- 
gatador, redemptor,  libertador,  emanci- 
pador ;  salvador ;  regenerjidor^  renova- 
dor.—De  í^TO. 

•  •  «ftfitw  udbhidvldyâ, «./. 

Botânica;  botanologia.— 'iTdbllldvl- 
dyàjfia,  «.  «*.  Botânico» — ^Udbhl- 
dvi^ecllO,  a.5f.  (í,«íw)   Botânico. 

im  udyama.  (por  cor.  ^ir  u* 

dema)  <.  m*  Occnpaçâo,  emprego, 
mister,  offido  ;  trato,  commeício.— áS'. 

J^  udyaml,  a.  c.  Occupado, 
eoipregado;  applicativo,  assiduo,  dili- 
gente* tratante,  commerciante,  chatim, 
traficante. — 5. 

ra?  Udyfiinf  õdv%  Amanhã. — De 

OTTir  udyogra,  (por  cw.  ^  ude- 

ga),  #.m.  Emprego,  officio,  profissão, 
negocio ;   esforço,  labor ;   assiduidade, 
seduUdade;  ensaio;  perseverança,  cons- 
tância.— 5. 
3#ft  Udyogl,  tf.<?.   Empregado, 


o  que  tem  officio, — profissão;  laboriosoi 
industrioso;  assiduo,  diligente,  sedulo ; 
constante,  perseverante;  ensaiador, — S» 

•  l>rt*  udhaPUinka,  i\  «.  Vo- 
mitar, arrevessar,  bolsar.— ÍIÍ. 

fWõS  lldhala, «./.  Prodigalidade, 
desperdício. — Jf. 

^^^  ndhajumka,  r.  ^  Prodi- 

gar,  desperdiçar,   dissipar. —  ií.-—  S. 

Wát  udlialÔ,/t.  (l,em)  Pródigo, 
desperdiçador,  dissipador,  esbanjador^ 
de  mãos  rotas. — M, 

*  ^>íwr  udllàna.  adv.  "Demasiada- 
mente, excessivamente. — 3X.,  «. 

^>TO  Udhàra,  *•  wi.  Venda  a  credi- 
to; compra  com  dinheiro  fiado;  em- 
préstimo;— a.c.  Fiado,  vendido  a  cre- 
dito ; — adv.  A  credito,  fiado. — S.  9^K. 

Wrít  Udhâro,  a.  (í,ez»)  Supino, 
deitado  com  o  pa])o  para  o  ar. —  U.  ni^ 
dumJca  (fig)  levar  vida  ociosa. — 3f . 

5f^  unlta,  a.  c.  Feroz,  bravo 
(tt.  Can^ 

grsçõBt^  unmulani,  .^./JDesarrei- 
gamcnto,  extirpação. — S,  í^ççíf. 

^^<^ch  unmulurhlca,  v,e.  Des- 

arreigar,  desraizar,  eradicar,   arrancar, 
da  terra ;  extirpar. — S,  í^gfç. 

g^tcÃ^  unmôloinka,  í^.  *.  Des- 

arreigar-se,desprender-se  da  terra. — De 

5Ff^  tíllhavaid.  «.  «.  Agua 
fervente. — ^í.  de  7?ç  e  «t^t. 

<i^Mim  Unhasâiia,  «.  /  Quentu- 
ra, esquentamento,  ardor,  fervor. — De 

^  eírrT. 
^^1^^'  unhàvuihka,  v.  c.  A- 

quentar,  aquecer,  esquentar,  cscandecer. 
—De  ^. 

^^TS5  nnllâla,  «-  w.  Ardor  do  sol ; 
exhalação  do  calor ;  estaçãt^  calmosa, 
estio,  verão. — J/.  de  ^psç  e  ^nõ7. 

çrpâsir  unliâlumka.  v, «.  Ser 

aquecido  ao  sol;  partir-se  pelo  ardor  do 
9ol; — V.   imp.   Estar  o  tempo  muito 


quente. — ylí.  de  íf*^Td5. 

t,^ th, d,  dh, "n,  p,  ph,  brbh,'m,  y,  r,  1,  v,  8,  sh,  s,~b,  l^ksh, jí  ^^ 


^èk  urúxòléA 


Ò8 


OT^  ujpadé 


^T^râ^  TI]l]lôj.em, ».  n.  Aguas  ther- 
mães. — M\ 

55Ff?T  ttllllâllà,  «.  e\  rèdúp»  Mui- 
^  quente,  fervente. — M.  de  i^. 

:f%9r  TXnllétft,  s.  n.   Raios  do  sol  ^ 
Boalhèira ;   sol.-«^D€  *gç*ç  e  ^. 

35)j53íf  nnhevumka,  v.  c.  h  A- 

qiiecer-se,  eáquéritar-ae}  acalofar-se.-^ 
i/.  fíf^,  do  g;?f . 

OT  upa,  pref,  8ig.  quasi^  cerca,  ap- 
proximado,  inferior;  sèmelháhf^?^^. 

^^T^ím  npakathà,  *./.  líistòTieta, 

apologo,  conto,  fabula ;  episodio.-»— 
XT  pâkátlieollO,  a.  g,  (l,  em)  Episódi- 
co, incidental;  apologico,  fabuloso. — S. 

ítrotft  ui)aRatlit  8.m.(fAna) 
Fabulista  ;   episodiador. — De  ^M^lTT- 

4qyg^"  upakathtuhka,  v.t.  E- 

pisodiar,  digressionar  ;  fabtdar,  fabuli- 
sar*" — De  q^^oh^i. 

OT*T^  upakarana, «.  n.  Apare- 
lho ;  instrumento  ;  ingrediente  \  pre- 
liminar,—/S, 

w^TR  upakàra,  «.  m,  í^atof, 

graça,  obsequio,  obrigamo,  meícê^ 
beneficio ;  rantagenl,  emolumento,  pro-* 
veito  ;  pre&tament^,  prèstiíno ;  benl'. — 
U.  âthàuThka  ou  mânuTkkaj  agradecen 
— Upakâtâkâ  padu^ka,  ser  serviveli 
aproveitar,  valer,  prestar ;  redundar  em 
proveito*  U.  phâpara:  por  íaem  fozer» 
mal  haver.  U,  sâlâmaj  graças  ao  favor. 
— hpàkárântm  mârumka  (com  dat,) 
carregar  de  obséquios,  opprimír  com 
amabilidades . —  Upakâfâcho,  a,  g.  (I, 
em)  Proveitoso,  vantajoso,  útil,  benéfico, 
prestativo. — S, 

OT^vnrrir  upakftrapana,  s^  n. 

Prestança,  préstimo,  utilidade ;  officio-» 
sidade  ;  gratidão,  ^conhecimento.— Dtí 

^q^iiifl^  upakaradika,  á.  e. 

Prestadio,    prestativo  ;   officioso, — Dtí 

W*rtt  upakâtt  a,  c.  fieiíéflco, 
1)emfazeJ0y  bemfeitor,  obsequioso,  offi- 
cioso ;  agradecido,  obrigado,  reconheci- 
do ;  serviçal,  subsidiário. — S. 


fWn^  UpídcâPnrilka,  v.  t.  Ser- 
vir, aproveitar,  valer,  prestar,  ser  útil ; 
acorrer. — S.  9^- 

♦  •  w^^ft  upagralia, ».  i».  (astr.) 

Satellite.— & 

Í^MHK  UpfitOllfttà,  *.  n.  Civilidade, 
polidezj  politica,  ui*bandade,  cort^zia ; 
etiqueta,  ceremonia,  tratamento,  forma- 
lidade ;  comprimento,  saudação  ;  trata- 
táehto  ffliedico  :  meiaphdra,  tiropò,  figu- 
ra;—tTpaohàpâonÓ,  a.  g.  (I,  em) 
Urbano,  cortez ;  metaphoríco)  figurati- 
vo.—A 

ITírfí  UpàOllârit  ff.  Ca  Civil,  po- 
lido, cortez,  politico  %  ceremonioso  ;  com- 
primentador,  comprimenteiro. — Si 

t^t^  lipa,}á»  9.  m>  Producto;  nas* 
cimentb  ;  ongem,  procededcia  ;  aug- 
mento,  acróscitno,  appéndice  ;  criação ; 
derivação  ;    resultado ;  renáimento.— ^ 

9Ti(jN^  tpájlvàna,  i.  n^  Sub- 
sistência, passadio ;  manutenção, -^-iS". 

OTlpr  Upajnmkã,  v.  •.  Proceder, 
ser  produzido ;  resultar  j  dimanar,  pro- 
manar, derivar-8'é,  provir;  nascer ;  cres- 
cer, acrescer ;  render.-^— A.  áT'!^* 

«riw  upajamilká,  v.e.  Engen- 
drai, g^rar,  procrear  ;  cansar,  éffectuar, 
produzir. — De  9^T^|^. 

rr#  Ut)àta,  adv.  Até  a  borda,  a 
transbordar ;  *  á  saciedade,  á  fartura. — 
U.  òkarumka,  encher  até  a  borda,  en- 
chei^ como  uni  oto.-^3f .  «. 

9«rft  upã^i'  A-  c.  9^  npádo,  d, 

(í,  em)  Emborcado;  debruçado  ;  deitado 
de  barriga.— :i3fi 

tifíli  izpadlsll'^,  ff.  e.  Instmido, 
avisado,  admoestado. iS*.  jp.jf>.  de  3tfff^. 

^ijm  Upadeva,  «•  m.  divindade 
lilferidr,  sémideuí.-=^iS 

9^|%4t  npadevl,  «./.  Semideusa, 
setoidea. — S. 

íí^tV  tIÇãdoáa,  9,m,  Ensino,  in?- 
tracção ;  aviso,  conselho^  admoestação, 
parenese  ;  pregação,  sermão ;  monito- 
ria; iniciação;  (vulg.)  mandament^i 
preceito. — S. 


a,â,l,i,u,ú,Fl,e,al,o,au,k,kh^ff,gli,o,ohlí,J,jh,t,tli,<3l,dh>?. 


3^  upade 


5» 


w^uparâ 


§  ^qr^^m  upadeôalcft,  sm.  ins- 

tnictor^  ensinador,  preceptor  ;  mentorj 
conselheiro  j  pregador,  eatechista ;  mo- 
nitor^— S, 

§  ^^^ft^r  npadeéavidyàt  s.  f, 
Diaiectioi.  —  Upadeáavldyeolio, 

a.  g.  (f,  eú)  Dialéctico. — S. 

*  ^  dWT^WH  npadeé&sana,  «n. 

PiilpítOy  cadeira  da  estaçio,  cathedra.. 
—S. 

Wi^  Upadaét  (K  c  Inslortiido, 
alisado,  aconselhado  ;  parenetico  v  ioi* 
dado  ;  (vulg.)  preceituado. — 8^ 

«tI^  vpaduénmka^  vj^  Avi^ 

Bar,  aconselhar,  admoestar;  {y^}g») 
preceituar^  eatatnir ;  (an/.)  catecfaisar, 
irnciar, — S.  3^ilf^. 

5<nr*  npadraTrlavC^  (porwr.. 

^^  UpadraVO)  importuno,  mo- 
lesto- affliotíTOi  pungente,  cruciante; 
angustioso,  penoso,,  tormentoso. — S. 

OTíi  npadravo,  (por  abr,  9^ 

TCpaaro)  *.  w..  Perturbação,  impor- 
tuDAçao,  moléstia ;  afflioção,  angustia, 
tonoento,  cmciato,  padecimento  ;  pri-< 
la^ ;  possessão  demoniaca  (  gen.  u^ 

no/íí.)— 5.  nnnr. 

§  Wrô  npanftniíra,  *v«.  Sobre- 
nome, alcanh»,  appellido,  cognome.-^ 

fim  npanetra,  *.  m^  Óculos^— & 
•  •  ws^iiw  Tipaiiyílaa,  *.  w.  Hy- 

pothcse,  supposiçâo,  súpposto — ^Upa- 
JlTâsta,  a.c.  Hypothetico.— & 

ÍTOft  UpapatL  «.  m^  Amasio^ 
amante,  namorado,  galan.; — S, 

3Vr#  Upapatnl,  «^/*  Amasia,, 
manceba,  concubina. — S. 

7merirtipapàtaIca»7Tfi^  xip^»- 

^"It,  «•«.  Peccado  ▼enial, — ^leve.— 


a, 

^q^r  upapura,  K  n.  Subúrbio, 
arrabalde  (da  cidade);  burgo,  aba^— 

TJpapnràoliQ, «.  g^  (i»  em,),  Subiu. 

bano,  suborbicario. — S^ 

^^^m  Tipal)llâ3llíL,  s.f.  Vascon- 
ço,  algaravia ;  barbwrismo. — 8, 


*  Wm  upama, 8.n.  Símile, exem- 
jjo;  mebaphora^  altegoria;— a.  c.  Fif 
gurativo,  metaphorico,  allegorioo;  mer 
raU— iS.  WfT^í^ 

§  wrwT  Tipamâtà^«/  Mâi  info.% 
rior:  ama,  nutrix;  aia;  madfifiba. — S. 

§  nvm  upamâna,.  «*  n.  Analo- 
gia, semelhança.  —  UpaiXi&Il&OllO, 
a.  g^  (í,  em).  Analógico,  semelhante.— 
S. 

OTÍTir  upayogra,  «.  m.  Utilidade, 
proveito,  vantagem. — 8. 

OTÍPft  upayogl  AC.  útil,  provei- 
toso,  vantajoso,  serviçal,  prestadio ;  gar 
nhoBO ;  valido,  legitimo. — 8. 

'^«TqHftM^r  upayoglpana,  *.  «i 
Validade,  legitimidade.— ©e  OT^I^ft. 

fqr  upara,  po$p,  %  adv.  Encima^ 
sobre,  além  d^  depois,  além  disto,  ul-' 
tra. — 8,  OTft. 

«iTOTTSK  uçarasâja,  «/.  Trepa- 
deira— Hemidesmus  Iiidicus. 

§  fTO^  uparâja,  s.m.  Vicertí.— /?• 

^^n:Tít  uparàto.  a.  (i. ««)  V. 
^íf^  upliarfetôr-if. 

TT^  uparôjhta,  ottW  upa^ 
r&jntein,.(awí.  otR  uparl)  odv.  e 

po«p.  Depois,  apoz,  em  seguida ;  pos- 
teriormente, ulteriormente ;.  então ;— -• 
conp  Depois  que,  ç^yxmào.^Yâ  vpor 
tâmta,  d'aqniem  diante,  d'ora  avante).. 

<jq<H^l  uparâratàlo, «.,  (í,  m); 
Posterior,  subsequente,  seguinte.— De 

^^^^r;  uparÃOTmka,  v.t.  Le- 
va\itar-de,  insurgir-se,  arvorar-se ;  ir 
de  encontro. — 8^  4^^^- 

•  =3eTO^  uparâçTpnka,  v.  t. 

Preparar,  aparelhar;  instituir,  estaher 
lecer ;  produzir,  eíTectiuar. — 8.  ^fr?r. 

OT^rsg^R  uparâlmíika,  v.  t.  Ag- 

gredir,  acommetter,  atacw,  investir, 
oppngnar, — Pe  ^róõSt... 

gjrnjár  uparâlO,  s.w.  Aggressãq, 
acommettimento,  ataque,  oppugnação, 
investimento. — M,  /S'.  OTíí. 


t^th,d»dh,n,p,ph,b,blx,m,y,r,l,v,á,sli,  s,li,l,  ksi  iô- 


.^e 


TTO  uparo 


«a 


9w«í^  tibagau 


OTnát  upôsl,  a.  e.  O  qne  jejua,  je- 
juador,  abstinente ;  faminto,  esfaima- 
do, famélico. — M.  de  g^TRf. 

WT^  upStsilílf  adv,  A  jejum,  com 
o  estômago  vasio.— Jff.  de  ^qj^. 

OTt|W  UpÔBUmka,  v.  %.  Jejuar, 
abster-se  de  alimento. — /X  ^'T^çr- 

9^TTfir  upâJlàra,  8.  m.  Refeição 
ligeira,  collaçao. — S. 

i^^  upega,  8.  m.  Cor»  de  9^t^. 
upayoga— 3í. 

i^^  Upegtniika,  »,  t.  Servir, 
aproveitar,  ser  útil. — De  b^. 

§  T^TO^nCT  upharâtâlcraina 
s.  m.  Preposteridade. — ^upliarâtà. 
kram&OhO,  a.g.  (I,  em)  FreposterOí 
— M,  de  U<iiiií1  e  i^. 

TOCij^  upharâtrahka,  v.  t.  Ti- 
rar, entornar,  revolver;  inverter. — 
M. 

^qmír  UpharâtO,  a.  (<,  em)  Vi- 
rado, entornado,  inverso,  avesso,  ao 
revez,  contrario,  prepostero. — ^Upllá- 
ratem,  adv.  Ao  revez,  às  avessas,  ao 
contrario. — Jf. 

^^iíTiíNir  upliarâtomlca,v.r.Vi- 

rar-se,  entomar-se;  inverter-se. — De 

^r%5?ir  uphevmnka,  ií.«.  Boiar, 
nadar ;  (fig.)  haver  grande  abundân- 
cia,— fartura. — M. 

9w«r^  ubagana.  *.  /.  Enfado, 
amuo,  mau  humor;  desgosto,  displi- 
cência; desinquietaçao. — Ubagani- 
ChO,a.^.  (t,em)  Enfadonho,  fastioso; 
cáustico,  impertinente, — M,  ^nir. 

wííw  ubagomka,  v,  i.  Enfa- 
dar-se,  impacientar-se,  ainuar-se,  afflo- 
finar-se. — M. 

iwm!  Ubagamhka,  v.c.  Enfa- 
dar, amuar,  asoinar,  pôr  de  mau  hu- 
mor, amofinar,  desinquietar. — Jí. 

^r%  ubagaxmo,  a,  (í,  em)  Pes- 
tivmu;  ])riviiya;0  de  alimento. — Jí.  de  linqnreto,  amuador  j '  importimador.^ 
^nTRT  e  JTPC.  l>e 


*•  wrnr  uparodha,  s.  m.  Iro^ 

Dia.— TJparodllâcllO,  a.ff.(t,€m) 
Irónico. — S. 

••  OTríífPr  upalakshana,  s.  n. 

(gram.)  Synecdoche. — ó', 

•  ST^rm  upavâsa, «.  m.  F.  ^r^Rf 
upâsa.— á^. 

•  ^'TOTT  upasàma,  «.  «.  Exem- 
l>lo,  paridade,  paremia,  comparação; 
catechese  ;  pregação ;  catecismo. 

•  vmr^  Upaáâml  8jn.  (/.  tna) 

Catechista;  pregador. 

•  OT^OTâ^  upaáâmxmika,  v.  t. 

Ensinar,  adestrar ;  avisar,  admoestar : 
esclarecer,  exemplificar;  catechisar; 
pregar. 

•  *  W^  upasapga,  »m,  (gram.) 
Prefixo,  particula;  preposição. — S. 

••  wínnt  upasaiíihàra,  «.  m. 

Peroração,  epilogo. — S. 

g^mnR  upasàgrara,  «.  m.  Golfo, 

enseada. — S. 

§  OTfrar  upahàsa,  «.«.  Facécia, 
graça,  motejo,  apodo ;  ridioulo. — S. 

••  ^i^iii^i^t  upahâaalekha,  *, 

n.  Pasquim,  satjra,  libeUo. — S. 

9TRr  upêLya,  s.  m.  Meio,  remédio, 
recurso,  expediente :  plano,  traça,  tra- 
ma, alvitre  ;  subterftigio,  evasiva ;  op- 
portuuidade,  ensejo;  projecto;  estra- 
tagema.— S. 

^^TRrtfT  upàyavamta,  TTTÍt  u- 

pâyl,  a.  c.  Engenhoso,  fértil  em  expe- 
dientes, cheio  de  recursos ;  alvitreiro ; 
remediavel. — De  ^qnr. 

ijqw  upâsa,  8.  m.  Jejum,  abstinên- 
cia; {vulfj,)  fome. — M. — ^6'.  ÍT^ÍW- 

^^W4iK  uçâsakàra, «.  m.  (/.  âr- 
na^  ârtna)  Jejuadeiro. — Jíf . — de  ott- 

vim^WH  upâsatâpâsa,  *.  m. 
Austeridade,  mortificação,  privação. — 
3Í.— de  fqTtr  e  ÇfcfT^. ' 

WRRTT  upâsamàra,  s.  m.  Mor- 
te de  inanição ;  esvaimento ;  fome  ex 


a,  â,  i,  i,  u,  u,  Pi,  e,  ai,  o,  au,  k,  kh,  gr,  gh,  cb,  cbh,  j,  jh,  t,  th,  d.  dh,  n, 


wt  tiba^fníii 


^1 


è^  ubhauifaka 


UbaJtOilkat  «?.  «.  Ser  tor- 
rado (farinha,  legume) ;  ter  o  direito 
(Iti  jc^ar  de  novo;  estar  iniciado  na 
^lartida  de  jogo. — M, 

%^^sx  ubajataíika^f^.0. Torrar; 
dar  o  direito  de  jogar  de  novo. — U^ 

n?  ubat^  a.  c.  Bolorento,  mofa- 
do; demais  maduro:  tépido,  momo. 
—M. 

9^?FT  ubatâna,  9wwr  ubasâ- 
na,  »./.  Cheiro  de  mofo  ou  bolor  (  v. 
yevttmka^  padumka). — M.  de  çfí  e 

^  nmbara,  nfr  umbaro»  «. 
m.  Limiar,  soleira  (da  porta) ;  baten- 
te.—2f. 

fvniwr  nbar&viunka,  v.e.  M- 

<;ar,  levantar  qualquer  coisa  oomo  pa* 
xa  bater  ou  espancar,  brandir. — if , 

^  nmbaily  «. /.  di7ru  Limiar 
pequeno. — Be  tf^. 

3w^  ubaimnlca,  c./.  Apodre- 
cer-ae  por  excessivo  caJor  (fructo); 
resolTçr-se  a  gravidez. — M. 

irà  TZZÍibalO,  «./•  Casta  de  for- 
miga vermelha. — M. 

3TO  ubafia,  «./.  Dispnea ;  asth- 

TOfíf  ub&Yluhkã,  ti.  íwip.  Estar 
o  tempo  calmoso, — quente, — afogadi- 

^^m  abà|a,  s.m.  Calor,  calma; 
^taçao  calmosa ;  (fig)  saudade  (t;.  ye- 
vnmka). — M. 

3?r5^  ubâituíika,  v,%.  Haver 
calma ;  sentir  saudades. — De  SRT35. 

rtk  ublra,  «.  »»  Atoleiro,  lama- 
çal, lameiro. —  Far.  de  ^?çtt  ? 

^^Ff^  ubeTluiika,  v.c.i.  Tomar 
calor,  acalorar-se,  aquecer,  esquentar- 
Be.— De  ^;w- 

7^  ubliata»  a.  e.  ^im.  Um  tanto 
alto,— erecto.— ^.  de  sj^. 


Wft  nbliaçl,  »./.  Volatilidade; 
evaporação,  dissipamento. — De  ^^, 

7*rtí  ubhamtarim,  adv.  Levia- 


namente, inconsideradamente,  incons- 
tantemente ;  á  toa. — S.  ÇR^Wí  de  am- 
bas os  lados. 

Wí%I  UbhatO,  p,pr.  (j,  em)  O  que 

facilmente  se  dissipa, — desvanece :  fu- 
gaz, pass^eiro,  ligeiro  (sarampo,  va- 
ríola, etc.) — De  g^. 

WH  Ubbaya»  pron.pl.  Ambos. 

— S, 

••  wíT^  ubhayaolxara,  a.c. 

Amphibio. — S. 

••  5^nd^  ubhayallrhga,  a.  c. 

(ffravh)  Epiceno. — S. 

9^T«r^  ubhayavargâih,  «. «. 
/>?.  Ambos  os  cônjuges,  casal.— De 
Wír  e^Jr. 

••  g^€i^Hq>><ii^  ubhayahasta- 
knsala,  a,  c.  Ambidextero. — /S. 

.§  9>rqnf  ubliayârtha,a.í'.  Am- 
bíguo, amphibologico,  equivoco. — S. 

WT^  ubhàra,  a.  c.  Alto,  elevado, 
erecto,  prominente. — Deg:^. 

WT^aft  Ubhàpanl,  s.f  Levanta- 
mente,  alçadura,—3/.  de  ^HT^. 

WT^  ubhâruxnka,  v.  t.  Alçar- 
levantar,  erigir,  arvorar;  pôr  de  pé; 
instigar,  occasionar  ;  (%)  exaltar,  ex- 
exalçar,  sublimar. — M.  de  ^. 

^npF  Ubhumka,  v.  %.  Dissipar-se 
pelo  vento   (as  nuvens) ;    ser  levado 
pelo  vento  ou  pela  agua ;  exhalar,  eva-  • 
porar,  volatilizar-se. — M, 

gf^SETT  Ubhetyârtl,  adv.  Depe,  es- 
tando em  pê. — De  ^, 

5%UbbO,  a.  {t^em)  Erecto,  levan- 
tado, perpendicular,  vertical ;  em  pé. 
— U.  mârgoy  estrada  publica,  cami- 
nho direito;  {Hg,)  via  plana.  U.  kantm- 
ka,  deter,  parar ;  levantar,  alçar,  pôr 
verticalmente.  U,  dor  o  hharumka^  ali- 
nhavar,—  Uòhem  karumka^  verificar, 
averiguar,  apurar. — M, — S.  f  rPííT. 

g%^  ubbaumka  v.c.  Lançará 
superfície  da  í^ua;  expor  ao  vento, 
ventilar;  volatilizar;  (^g.)  desperdi- 
çar, dissipar ;  diffamar.— De  fvnir. 
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+  wn?  ubhauxíika,  v.  e.  Le- 
vantar, erigir. — De  Wí* 

^^  ubhatml,  «•/.  Ventilação ; 
volatilizaçao :  (/^)diffamaç&o^detrac- 
çâo.— De  «^,  1. 

WW5  umakala,  *./  Dependu- 
ra, suspensão  no  ar. 

9>T9r96it47  timaka}ftTuiiika,  v. 

c.  Pendurar,  suspender. 

OT^r^  umkaltniilca,  1^. «.  Pen- 
der, depeudurar-se,  suspender-se. 

OTir*t  «./.  umajaDl,  Compre- 

bensao,  intelligencia. — S,  f^inv^- 

wi^  umajujÈka^v.^ei.  (com 

rfa/.)  iíintender,  comprehender,  alcan- 
çar.—3/.— &  «wifH,  emergir. 

çirrtft  umatanl, «./.  Arrancamen- 
to;  evulsâo. — ^DeTOj?!?. 

OT$^  umatuinlca,  v.  t.  Arran- 
car do  solo,  desarreigar ;  depennicar. 
—  Var.áe^^fSS^' 

•OTfíFf  umatiunka,  v,  t.  Appa- 
recer,  vir  á  luz,  apontar.-^3f. — S, 

^f{S(^  tlinatOinka,  r.  r.  Deaar- 
reigar-se. —  Var.  de  ^<^qdV^. 
9ipr  UTlTlR^fl'  <•  »•  Carril. 

^iT5T  umana,  ot«t  umbana, «./ 
Primeira  aradura. — M.  9^0. 

.  OTW  umaja,  «.  /.  Náusea,  enjoo ; 
álagaçao  pela  abundância  de  chuva 
- — 3f. 

fiTõSift  umala^,  «./•  Lavagem 
de  roupa. —  •)e  IKqMi. 

OT^  umalumlca,  v.  t.  Lavar 
(roupa) ;  saturar. — M. 

9iT^  umaluinka,  V.  f«tp.  Ha- 
ver náusea, — enjoo ;  padecer  de  cora- 
ção.—3Í. 

OT^  umaltunka,  v.u  Haver 
alagaçáo  de  chuva.— Jí. 

9ir^  umalorilka,  v.  r.  Ser  la- 
vado (roupa) ;  saturar-se.— De  to^- 
^,^ 

OTrtt  umàrl, «./.  Puberdade.—^ 


Beijo,  oscok)  (t;.  divumkihghevumka). 

mf^  umftlumka,  t^.  ú  For- 
mentar ;  ferver. — De  míésí^ 

TTPÍt  umà}0,  s.  m.  Fermenta^; 
fervura;  (Jig.)  fervor,  ardor;  zelo, 
vehemencia;  enthasíaamo;  «stimulo, 

iBcentívo.— Umft].7&0>b0>  «•  ^-  (^' 
»í)  Fervente,  fervoroso,  ardente»,  fo- 
goso.— M. 

t^^  lUfamâilUÍlka,  p^  t^  Cor. 

de  39^^  unmtlliunlca» 

•5^  umeda,  «•  /.  Confiança,,  se- 
gurança; candíâatura.;:  pnberdade. 
pubescenda ;  foge,  ealiDr  ;•  (figO  aocia, 
anhelo, — P 

9%f^K  umedav&ra,  a^e.  Aspi- 
rante, candidato;  noviço»  bisonho.-^ 
F. 

wç^  umevTUBka,  v.  i.  c.  Suar, 
transudar,  transpirar. — De  9k<r. 

t  «írt  umora,  *.  m.  Humor. 
(Z««,  d««.  Diremos :  dosha^  dhâtit  oh 
ífAáífl,  roao,  hhâva). 

t  fç^  tiranela,  #^  «.  Frinol. 

(  Pode-se  dizer  em  sen  togar :  dona^ 
tosta,  m^Uâehem  â^admna). 


HICT  urapa,  s.  n.  Be^to,  resíduo; 
Bobejídao,  demasia;  ficada. — De  ;af^. 

9rnr  upapainja,  s.  /.  Caterva, 
chusma,  magote,  bando,  tropel,  mul- 
tidão, rancho,  turma,  troço,  cohorte, 
facção,  turba,  turbamulta. — S.  ^  ? 

^IWT*  uraba^anl,  s.  /.  Arra- 
nhadura.— De  ^^^.. 

^m^m  urabadLumka,  r.  t.  Ar- 
ranhar, agadanhar.— 3Í.  ^KH^^. 

^OT?  uramata,  a.  c.  Arrogante, 
insolente ;  precipitado ;  temerário ;  ar- 
rojado, arrebatado ;  descarado,  desa- 
forado.— ^í.,  S.  ^^H^, 

^jUizm  UPamatâya,  s.  /.  Arro- 
gância, insolência ;  arrojo,  arrebata- 
mento, precipitação;  desaforo,  des- 
caro,  descoco,  desfaçamento»— Jí.  de 
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^m^ciR  uramatuxnka,  v.  L  Des- 
carar-se,  ser  iiiBolente)*^altÍTO) — atre- 
vido.— Jf .  de  sj^iir. 

ivfm  uramàla,  s.  tni  Cor.  de 
Pm  mmâla.— -M.,  T. 

tn*  tilrâka,  «./*  **tíraka/  aráca. 

—&: 

^  uri,  *./.  Sulco  na  terra  pata  o 
jogo  de  kamyado  bala, 

7^  nnuiiICaf  f>»  t\  Restar,  rema- 
nescer,  sobejar;  ficar,  permanecer; 
durar,  oonthraar,  perBÍfltir.-»-*3í. — S. 

*•  •  *tWir  urotlii,  8i  /*  (dndt.) 
&temoii. — S, 

*«f  Ulàka*  8*  /.  Pulga.— ÍT/aftc. 
c&y4  kâlajâcho,  pusillanime,  cobarde. 
•^Ulatcalfiolío,  a.  ^.  ;?í.  (I,  e?n) 
De  pulgas  ;  pulgoso,    puígento. — JS. 

ííçí  nlápa,  s.m.  Ardor,  ardeii- 
€Ía;ciiamuflcação;  inflammação.-^^iS'. 

l^^ipi:  ulapàTaziíkaf  e^-  e. 

Qaeiínar,  arder^  acceUder,  ínflamitifiri 
foguear.— 5.  JTÇ. 

^^  iilat)UIfaka,  V.  r.  Queimar- 
8e,  abrasar-se,  arder,  chammejar.^»*/?* 

mt^  Ulftxii^açL  $./.  Entorna- 
dará ;  taoUlaçào.— De  mm^R. 

Wr^  nlànidil,  «.  /.  Engenho  de 
madeira  pura  prevenir  o  baroo  de  se 
^rar,  contrapeso. — JK. 

V^^  XãÒjbj^mbkÍL,  V,  L  Yirarj 
voltar,  entornar. — M. 

3^rrNí  i2lâm4ox&ká,  r.f;  Virar- 

«e,  entomar-se ;  vacillar ;  bambalear- 
Bê,  balançar,  oecillar.-^À< 

^  nlo,  ê.  m.  Orito  para  ohamar, 
chamada;  invocação,— Í7.  iarumka 
( com  dai,)  chamar  em  voz  iJta.  U, 
mârumka  chainar  gritando ;  inVoôar. 

3^  ulaiUilkat  v.  t.  e  i .  Fallar ; 


conversar ;  dizer ;  orar,  arengar,  pero- 
rar.—ál  ç. 

^íÃlfôr  Ulauneifa»  s.  n.  Falia ;  con- 
versação ;  dito ;  oração,  discurso,  pra^ 
tica ;  esponsaes. — De  T^r^. 

iârííT  ulauJpLO,  a,  (t,  em)  Falla- 
dor  •  orador,  arengador.— De  ^^. 

•  •  «PW  UlkSU  8.f.  Meteoro.— 
irikeollO,  a.  Çi  (tfeTk)  Meteórico^ 

—S. 

•  •  «WITOm  UlkjLáâBtMt,  8.  n. 
Meteorologia.— TJIkaáâBtraoho,  a, 
g.  (I,m)  Meteorológico. — S. 

mim  ullâsa,  8.  w.  mm^  ullâ- 

sana,  «.  «.  Alegria,  prazer,  alacri^ 
dade,  ledice,  deleite,  gozo ;  ezultaçao ; 
transporte,  rapto,  arroubame&to,  enle^ 
vo ;  affecto» — St 

•  TORTTT  ullftflapana,  8.  n.  Ví* 
vacldade. — De  stmgf. 

9lfF^  ullfiBl»  a.  c.  Jovial,  prazen<« 
tèiro,  ledo,  alegre.-^ií.  de  *P5Ti5r. 

9ffi^  ull&sunika,  v.  t.  Alegrar* 
se,  regosijarnse,  rejubilarnae,  exultar. 
—K  de  TOftf. 

Qfi|R:uvâra,  «.  m4 .  AlagaçSo,  in* 
nundação« 

nfiscns^  tuàvftl&ToiíUca,  v.  e* 
Cor.  de  i^Nianf^  oiixvâiàvuiix- 

ka. 

n^t^  uiiivàtmiika*  v,  í.  Cor- 
romper-se,  apodrecer ;  deitar  sangue 
pelos  poros  pela  mordedura  de  eertas 
cobras* — Jd* 

rtír  uvero,  a.  (l,.  eih )  Kottoso, 
piolhento^  pedicular.— Jf.  de  ^, 

V^rnnr  uéàçata,  $.  n.  Cabeceira 
do  leito. — ^3Í.  de  ^ 

^RrT  uéiPâm,  adv.  Tarde.— Jf. 

f(ttK  tlâra,  s.  m.  Tarde,  tempo 
adiantado ;  demora,  retardamento, 
tardança  (v*  karuihluhjâvunika). 

Vd  uáem,  «.  n.  Travesseiro,  almo* 
fada,  chumaço.— jtt.— 5.  ^^i^fi^. 
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9%(7  usela,  9. ».  GanQavial.'-'if. 

TCTJft  ushtavard,  «./•  Agua  em 
qiie  se  lavaram  as  máos,  pratoa,  etc ; 
restos  de  comida. — 3Í.  de  ^  e  ^ifòr. 

TÇTPR*  UShtâvUmka,  v.  c.  Con- 
taminar pela  libação  ou  uso  (alimento, 
xoupa). — M.  de  ^. 

^  IlSh^eiíl,  í.  n.  Ttestog  de  comi- 
da ;  prato  ainda  não  l6Vado.-"*-if.  de 

^  llBhtO,  a.  (í,  ^ot)  Contamina- 
do, uisado;  remanescente. — K.-^S,  f- 

TCt^  ushtcnnka,  r.  r»  Contami* 
nar-se. — De  ^èr- 

9cor  lislina,  a.c.  Qu^te;  calorí- 
fico ?  ^timulânte ;  tórrido ;  tbermal ; 
vehemente ; — s.  n.  Calor ;  esperma  — 

••  ^wmr  ushçati,  «./.  Calóri- 
co.—/S. 

'  ♦•  ^wRTT  uslinamâna,  «.  »• 

Calorimetro;  thermometro ;  tempera- 
tura.— 8. 

'  9«onm  UBhnavàya,  «.  »n.  Fla- 
tulência com  calor ;  arrotos  azedos  e 
quentes,— &  9«mi[. . 

^wír  USlino,  a.  (i,  em)  Empresta- 
do (t?.  divumka^  ghèvumka), — M, 

.  99.  U3ai  tn<^  Oh  I  ai  1  que  dor  \  que 
calor ! — M, 

■  TO#  uaaJd,  «./.  Planta^-^olyco- 
pteris  floribunda. — M,  9«fr^. 

'  OT^  USako,  í.  m.  Postura  de 
pernas  estiradas  horizontalmente  e 
unidas  para  ninar  QU  untar  de  óleo  a 
criança  ;  regaço.,  (ef.  paiauTkka). — S, 

^ínr*  USátáçl,  *.  f.  Esgarayata- 
pU),  excava. — á'.'^%TJr. 

'  (i^H^T^)'^^     izsataryâm,  va- 

ôhUZhka,  v.,U  Engasgar,  dar  no 
í:oto. 

TOfair  USatUinka,  «.  t.  Esgara- 
vatar,  desenterrar,  excarar  5  revolver. — 


WT^  USapani,  *.  /.  Despejcv 
descarregamento. — U. — &  fT^irrT. 

^^  UôapiUnka,  V.í.  Bcspejar, 
descarregar,  achicar;  desembainhar. — 

nR7  usasaata,  «./.  Tosse  suf- 
focada ;  tossicnla. ' 

4HHÍ^  ueamatiurhka,  v. ».  Suf- 

focar-se  ao  tossir. 

WROr  Udavana,  *#  /  De^oosedn- 
Hft ;  desenrolamento  ;  desprendimento  ^ 
dessoldadura,  áesgnidamento  ;  desfa- 
zimeiito. — De  ^^?Erí^. 

Wm^   USavâBa,   #.  Jn.  Cor.  de 

^'^çím  úohchlivâsa^-i^. 

fCr^^li  USavtUÍlka,  vÁm  Descoser- 
se;  dessoldar-se,  desgrudar-se ;  des- 
conjuntar-ee,    despegar-se.^—  Jf. —  S. 

Wofeljoft  USaiâvtUnka,  v.  e.  Fa- 
zer saltar,  arremessar  .-«-De  Vf|è{4i. 

9^14^  USalUlhka,  V.  i.  Saltar, 
proromper,  estourar ;  arremessar-se ;  es- 
talar; abalançar-se,  arrojai^e ;  (Jig-) 
morrer ;  ter  dor  late  jante  (a  cabeça).— 
M.—S.  T^g? 

^  118^  »./.  Peça  do  jogo  de  ÍOOT- 

^([^  USaurhka,  V.  c  Descoser; 
desenrolar  ;  folhear  ;  destelhar  ;  dosto- 
cer  ;  desfazer ;    revolver,  remover.  — 

í^rtt  USannl^  «./.DescoBodura,' 
desenrolamento;  destelhamento ;  dc*- 
tecediira ;.  remoção,  removimento. — De 

g?E^n:  uskàra,  s.m.  V.  fç^ 
huskâra.— if. 

5^  USrâlíl,  adv.  Tarde,  com  de- 
mora.— Jf, 

Jjôrtt  UlavO,  s.  m.  Península  («. 
Can.) 

Soft  Ujli  «./  Pormík). — C,  T. 

^^  Ukshama.  *.  n.  Sentença, 
máxima,  aphorismo,  apodo,  sotaque. 
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<n«FÍ  eelçalo 


i:  U.  Sextft  vogal  (longa),  corres* 
pondente  a  u  longo. 

i:  Ô,  «./.  Piolho.— Jlf.—tS;  f^. 
UÔ,  m/.    OM  oh!   que  lastima! — 

t  tjh»  int.  Hum !  ?  qual?  o  que !  ? 
— M, 

3f:  ftrhl}^  inL  Irra  1  apage  I — M. 
V  ÒjhXSLy  ê.  I».  Camelo,  dromedá- 
rio.—.¥. — S.  5Ç* 

i^f  âda,  #.  «.  Lontra. — M. — S, 

í;^  âna^  lC>f  ânlLE,  a.  c.  Quente; 
aqaecido-;  momo.-^Jí.^^^.  ^wf. 

iiTC7  ân^âna,  a.  c.  re^up;  Mui- 
to qnente,  fervente;  (Jig.)  recente,  a- 
penas  Wto* — M.  de  if;f . 

intrânaso,  a.  Am.  (í,«ã)  Um 

tanto  quente ;     tépido,  momo.  —  De 

ikf  âba,  «./.  Quentura,  calor;  va- 
por, Wo^exhalaçgo;  (Jig.)  wgulho  (pro- 
veniente de  riqueza, honras);  confiança. 

— V.mâmmka^  aquentar  um  pouco. 
-^— jf. 

i?T  ânuty.^./.  Suor,  transpiração. 

|R  &l!a»  $.m.  Pfeito;  seio. — Í7* 
^Jh  bAarina  yevttmka,  ter  aperto  do 
peito  ;  estar  e8fidfadc).--&  a^. 

IR  âla,  ê.f.  Cebola  (planta  ),  cebo- 
linho-if.,  C.,  T. 

1W  âsa,  «.  /  Canna  de  assucar. 
—cr.  ^(wía  W  sâmgâta  goda  f  é  mais 
doce  a  canna  ou  o  companheiro  ?  CT.  ^o- 
da  ir^m  vàdhâm  sahita  khâvumchi 
"oya:  por  sar  â  canna  dooa,  nfto  se  deve 
comer  até  a  ponta  folhada;  não  se 
deve  abusar  da   bondade.  —  iff.— /S 

^  fteTinih,  nU.  Não  I  basU !  pá 
ra  I — M, 


m  íll.  Septiroa  vogal  (breve),  de 
som  peculiar,  entre  ri  e  rw,  muito  bre- 
ve. Pouco  u.^ada  nas  línguas  ncoary»- 
nas,  que  a  substituem  pela  semivogal 

^t^  rlgveda,  *.  m.  ftimeiro  dÕ8 
quatro  vedas. — 8. 

^E«T  pi]|;ta,  *.  ».  Cormu  fttir  rlça. 

' — Sm 

+  •lef^  riddhi,  s.f.  CresciroentQy 
augmeiito,  acréscimo ;  aífluencia,  prós- 
peridade,  florescimento,  ventura.— íS. 
(donde  X.  radia;). 

^p^  flSlli,  8.  m.  Santo ;  poeta  ins- 
pirado.— S. 

WÇ  ?ÍtU,  8.  m.  (poet)  Objecto,  as- 
sumpto ;  estação  (do  anno). — S. 

+  ^[^^  ylshablia,  8.  m.  Boi, 

touro. — /S'. 

•  •  ^Wr  PikBlia,  «.  m.  Ursa  (signo 
do  zodíaco).— &  (donde  L.  ursus). 

TE 

Jf  E.  Oitava  vogal  (longa)  do  alpha- 
beto  komkant,  como  o  é  do  mamtha,  e 
imdecima  do  sanskrito ;  coiTespondente 
a  ê.  Tem  o  som  de  é  na  penúltima 
syllabados  nomes  neutros,  e  na  ultiira 
e  penúltima  do  nominativo  plural  doa 
masculinos;  ex :  pera^  goiaba,  dera,  por- 
ta ;  dera^  irmftos.  do  marido,  dore^  oar- 
bantes  £'  um  dos  dois  ditougos  im- 
próprios, composto  de  íT;  a  e  f ,  i  ou 

ç  e,  part,  voe.  O* ! — S, 

^  Búíy  pron.  n.  V,  f  hezn. 

in^  eeka,  a.  c*  redup.  Um  por 
um,  um  a  um. — De  f^^, 

iPT^PÍf  ôekalO,  a.  redup,  (I,  e^w) 
Somente  um  por  um ;  cada  quai.-r-De 


t^th^d,  dh,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m,  y,  p,  1,  v,  á,  si;s,  li,  J,  ksli,  jlll^^^ 
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^vntt  ekap&fhi 


J^  eka,  a.c.  Um ;  algum ;  BÓ, 
BÓBinho.— Ekaolia,  ewipA.  Único,— 
£kâ  pâthi  eka,  um  atraz  do  outro.— 

^^nr^ekaeka,  a.  e.  redup.  Cada 
um,  cada  qual ;  um  a  um. — S, 

fpf!^m  ekaOhftla,  s.  /.  Rotina, 
UBança. — M.  a.  de  Jf^  e  ^TH. 

qri^n*  ekaollãll,  a.c.  Rotineiro. 
— M*  de  iféfi^lH. 

^^EPm  ekaoMtta,  «. «.  XJnani- 

midade,  concórdia,  acordo,  harmonia. 
^Ekachiuâna,  acordemente. — Elka- 
OhittâollO,  a.  g.  (I,  em)  Unanime, 
concorde. — 8. 

§  ç^TíP*  ekajaxnnl,  a.  c.  Vitafí- 

cio. — M.  de  ip^r  e  ^IRT. 

ipiniRr  ekajâta,flrfe;.  Puramente, 
sem  mistura,  sem  composi^. — M.  de 
tp|Ç  e  mw. 

tfsfí^  ekatnmka,  v.  t.  Ahr,  de 
^qn^  ekavatninka.— If  • 

qiKirm  ekathâinya,  íi^v.  Em  um 

logar;  ajuntadamente ;  em  reunião; 
junto  — E.  âêuihkat  estar  juntos.  -E. 
karwkka,  ajuntar,  oolUgir,  reunir.— 

^«iiVfFvr  ekatlL&vuxiika,  v.e. 

Ajuntar,  con juntar  colligir,  reunir; 
mietarar;  convocar,  congregar;  con- 
graçar,    reconciliar,    achegar. —  De 

^iKST^  ekathâvoíiika^v.r.  En- 

eontrar-BO,  reunir ;  congraçar-se,  nian- 
communar-se,  acommunar-ee. — De  ipir- 

ç?|ç^  eka^O,  a.  (I,  em)  Ahr.  de 

^imtr  ekavado. 
§  çwWHmekatarfitrlvíUlya, 

n.  Monocordio. — 8, 

tpimnr  ekatâna,  a.  e.  Concentra- 
do (o  espirito),  muito  attento. — S. 

V^fimi  ekatâra,  « .  m.  Ajuntamen- 
to, reunião;  communicaçâo  (dos  san- 
tos).—De  f^  e  WC  ? 

^r?|Ç!nfr  ekatàro,  #.  m.  Monocor- 
dio. — 3Í.  ^^  e  ínt. 


^F^miS  ekatàja,  «.  m.  £hrmonia, 
consonância;—^,  c.  Harmónico,  har- 
monioso .-iS'.  ^4b^l^ 

ç^wfhr  ekattea,  a,c.pL  Trinti 

e  um. — M.  de  1^  e  ift^. 

•  q;^iW  ekatra,  adv.  Em  um  lo- 
gar ;  juntamente,  de  uma  vez  — ^Eka- 
trlxh,  juntamente,  conjunctameute, 
em  gloho. — 8, 

•  ipiçw  ekatra,  e.  m.  ^[irww  eka- 
trana,  çíKW?»r  ekatrapa^,  w 

União,  acordo,  vinculo,  alliança ;  mis- 
tignidade. — ^Db  ^IKW »  ^tf. 

§  íflK^nfwr  ekatraTâaa,  *.  » 

Cohabitação.— £.   ifconnUa,    cohabi 
tar. — 8. 

^piç^  ekadama,  «rfv.  De  um 

res,  de  um  golpe;  toiihileiite,  intei 
ramente;   afoitamente^ — H.    de  ^ 

74ni^  ekaih^ra,  ^Av.  Nonc» 

jamais  •  de  nenhuma  dorte.— >JÍ. 

^^m  ekaifldail,  e.f.  Sommt 
total— Jf. 

""  *  ^^(vn  ekadalaka,  a.  t 

{hot)  Honopetalo^ — 8. 

ipww  ekadaía,  adv.  Acito,  «e 

guidamente. 

çqç^  ekadftlfl,  adv.  tJma  v^^í 
uma  vez;  ao  mesmo  tempo. — BuCft; 
dÔrflollO,  a,  g.  (!,«»).  De  UM  « 
vez. — 8, 

^(^  ekadeva.  *.«-  Deus  ^ 

premo. — 8. 

ipifínft  ekadefl,  a.t.  P»trici^ 

compatriota^  conterrâneo.— á'. 

rn  ekapaça,  e.  n,  Unídada 
de^V. 

VHi^inr  ekapaifagata,  *. />  Co"*" 

mensalidade.— ^.— o.  f9Swl^ 

*""  q«f#  ekapatnl,  tM.  ^^^ 

gamo. — 8. 

""*  7«qAmr  ekapat&iTTata.  «^ 

n.  Monogamia. — ^5. 

çíipnft  ekapàtW* «. «.  Oodíccb- 

tivo,  successivo. — M.  de  ç^  e^ 


i;;i^iÃix^^ 


f«f^  elcapi 


Ttm  elcasa 


f«fq#  elcapUd,  c  e.  o  que  dá 

Uma  prodacçâo  por  anno  (campo,  arvo- 
re),—Jf.  de  i{^  e  ^tm- 

TO*  ekapntl,  ?^sgift  ekaau- 

tl  a.  e.  o  que  tem  0Ó  um  Hlho. — M. 

T«ynf  ekablialcta, «.  n.  Je}om 

com  uma  refeiçfto  (v.  dharuTkka). — 

í^PUTf  ekabhàva,  /.  w.  Inge- 

noifliide,  eandara,  sinceridade,  lisura» 
lhaneza,  simplicidade  ;  acordo,  concor* 
dia;— a.  c.  ingénuo,  sincero,  cândido, 
liso,  lhano.— Scabh&vlxii.a^t'-  Sin- 
ceramente, candidamente,  simplesmen- 
te; de  oommmn  acordo,  a<x)rdemente. 
-5.  tf. 

W(^  ekaxaana,  s,  n.  Unanimi- 
dade, soordo,  ccmcordia, — SkaXUa- 
aâíílO,  a.g.  {iyem)  Unanime,  con- 
corde.4y. 

WW*  ekamftrgl,  a.  e.  Eotmei- 
ro;oQOâ»rvador. — M.  de  ^  e  hA. 

wm  ekamftaa,  a.  c  Gonsan- 

guineo.— ÍH.  de  ^  e  iflfT- 

W3*  ekamulo,  a.  (t,  eth)  In- 
flocttl.  minntluropo ;   unigenito.-*if. 

de^eÇ5. 

V^  ekameka,  a.  c  Um  e  ou- 

*ro  ^reciprocamente,  mutuamente). — 
iflfftTnfilfftJfft^  adv.  Beciproca- 
meQte,  mutuamente.  — EkaiXI6k&- 
CllO,tf.^.(l,m).  Mutuo,  reciproco.— 

Ti*ft  ekamekl  g.  f^  Reciproci- 

dade,  matuidade. — De  i^ii^. 

§  çrti*  ekayODli  a.  c.  Uterino 
(innào).— 5. 

çiW  ekaraihgl/í.  c.  Unicolor. 
—M.  de  ^  e  t^. 

ÍWW  ekarftj&,  *•  m.  Rei  abso- 
luto, autocrata. — S. 

CITO  ekarâsa,  adv.  De  um 
HMMitàoj  em  tflobo;  sem  selecção. — 

WÇ^  ekaràpa,  a.  e.  Uniforme ; 
— f.  a.  Cmiormidade. — S.  a. 


♦  •  ^vS^  ekallih8ra,a.c  Gírram.) 
De  um  só  género. — S. 

^^  ekalO,  a.  (I,  tfm)Um  só,  úni- 
co, HÔsinho,  solitário. — Jí.  de  ^. 

•*  ^ww^  ekavaohana,  «.  n, 

(^rflw.)  Numero  singular. — S, 

^iÇf?  ekavata,  *.  m.  União,  as- 
sociação; acordo*  congregação,  ajun« 
tamento;  confederaçãoi  alliança. — M, 

^f$^  ekava^uiiika,  v.t.  Unir, 

reunir,  ajuntar,  congregar;   irmanar, 

i[qn^  ekavatoiiika,  p.r.  A- 

juDtar-se,  unir-se. — M. 

ff^nim^   ekavadeçana,  «.  n. 

Singularidade, — De  ifCIS^m'. 

çmr  ekavacjo, «.  (i,em)  só, 

BÓsiiiho,  solitário ;  singelo,  não  dotoa- 
do;  único. — M, 

^^im  ekavata,  s.  n.  Jejum  com 
única  refeição.— JV.  de  ^^  e  afU. 

^ifT^  ekavarça,  a,  c.  De  uma 

côr,  unicolor. — 8, 

^^5^  ekav&ra,  adv.  Uma  veí, 
uma  sò  vez. — S. 

•  •  tç^rf^HWPT   ekavlshaya- 

blirama,  í.  »».  Monomania. — 5. 

'  *  ^[qs^^irarâ  ekavlQliaya- 

blirãlílta»  a.  c.  Monomauiaco.— íS. 

^^  ekavlsa,  a.  c.pL  Vinte  e 
um. — 3Í.  de  ^  e  írtr. 

^^%SBf  ekavela,  ím?v.  Em  um  tem- 
po, uma  vez.— Ekave]lm,  De  uma 
vez,  simultaneamente. — M,   de  ^  e 

•♦  ^WrtÍT  ekaáarlra,a.c.  Con- 
sanguíneo.— ò\ 

••  'pPÍn  ekaáriíhga,  s.  m.  U- 

nicornio. — 8, 

^$  ekaáeiii,  a.  c  pi.  Cem,  cen- 
to  (í/.  sò  antes  de  outro  numeral). — 
De  ipç  e  ft. 

♦•  í*^  ekaáruti,  «./.  Mono- 
tonia.—-tí. 

^^^  ekasatlxa,  a.c.pl  Sessenta 
e  um. — M.  de  1^  e  ffy. 


t,tl^4,dli,n,p,plx,b,bli,m.y.r,l.v,é,8h,s,h,^k8h,Jg^Qgfç 
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^vntt  ekap&tbl 


1^  eka,  a-  c.  Um ;  algum ;  BÓ, 
Bósinho.— EkaOlia,.empA.  Único,— 
Ekâ  pâthi  eka,  um  atraz  do  outro.— 

^^nr^ekaelca,  a.  e.  redup.  Cada 
um,  cada  qual ;  um  a  um. — S, 

çurror  ekaohftla,  «./.  Botina, 

usança. — M.  a,  de  Jf^  e  ^TH. 

qp^^n*  ekaollàll,  a.c.  Rotineiro. 
— Jtf  .  de  ipK^TRÇ. 

T^if^  ekaoMtta,  «. «.  XJnani- 

midade,  concórdia,  acordo,  harmonia. 
-^EkachiUâna,  acordemente. — Elka- 
OllittâXJllO,  a.  g.  (I,  em)  Unanime, 
concorde.— iSú 

§  ç^TíP*  ekajaninl,  a.  c.  TitaH- 
cio. — M.  de  ip^r  e  Tsm. 

q^ni^  ekaJàto,«ít;.P«"«?;ente, 

sem  mistura,  sem  composi^. — M.  de 

tfq^  ekattniika,  r.  t.  ^Jr.  de 
çqffiç^  ekavatmhka.— .1f . 
qiKiTm  ekathôiiiya,  adv.  Em  um 

logar;  ajuntadamente ;  em  reunião; 
]unio—E.â9uihkay  estar  juntos.  E. 
karnfkka,  ajuntar,  ooUigir,  reunir.— 
H.  de  5.  ipiT  e  WR. 

^«iiVfFvr  ekat>L&vTixiika,  t;.  c. 

Ajuntar,  con juntar  coUigir,  reunir; 
misturar;  convocar,  congregar;  con- 
graçar,    reconciliar,     achegar.  —  De 

^iKST^  ekathàvotíika,v.r.  En- 

eontrar-se,  reunir ;  congraçar-se,  nian- 
communar-se,  acommunar-se. — De  ipir- 


flf^^  ekadO,  «.  (I,  em)  Abr.  de 

^imtr  ekavado. 
§  çwWHmekatarfitrlvíUlya, 

n.  Monocordio. — S, 

^ífCim  ekatâna,  a.  e.  Concentra- 
do (o  espirito),  muito  attento. — S. 

V^fimi  ekatâra,  #.  m.  Ajuntamen- 
to, reunião;  comrounicaçâo  (dos  sau- 
tos).— De  f^  e  WC  ? 

^r?|Ç!nfr  ekatàro,  t.  m.  Monocor- 
dio.— M.  ipir  e  ^nt. 


^F^miS  ekatftja,  #•  w.  Harmoní», 
consonância  ;^*a.  c»  Harmónico,  har^ 
monioso. — S.  q^Rfl^ 

çwfhr  ekattea,  a,c.pL  Tnnti 

e  um. — M.  de  ^r^  e  ift^. 

•  qj^iw  ekatra,  adv.  Km  «m  lo 
par ;  juntamente,  de  uma  ves  — ^Eka- 
trllà,  juntamente,  conjunctameute, 
em  globo. — 8, 

•  ipirw  ekatra,  #.  w.  qi^nw  eka 
trana.  fíirwt»r  ekatrapa^ia,  w 

União,  acordo,  vinculo,  alliança ;  mis- 
tiguidade. — Xie  ^IKW >  ^tf. 

§  ^nisfnrra'  ekatrairftsa,  #.  ^ 

Cohabitação.— £.  kêrwkka^    cohsbi 
tar.— 51 

^piç^  ekadama,  «rfv.  D©  «w 

TOE,  de  um  golpe;  tMOmeilte,  iutei 
ramente;    afoitamente^ — H.    de  ^ 

7«^  ékaih^ara,  0dv.  Non» 

jamais ;  de  nenhuma  dorte.«— Jf  . 

^(4f^  ekaiildaTl,  #./.  Smnm» 
total— Jf. 

**  5ivfiw  ekadalaka,  a-  ^ 

(Joí.)  Monopetalo^ — 8, 

ipww  ekadaía*  «rfr-  AeitO)  e^ 

guidamente. 

çqç^  ekadÉÚil,  adv.  Uma  vei.  d< 
uma  vez;  ao  mesmo  tempo. — EKft; 
dÔrflollO,  a.  ^.  (!,«»).  De  um»  « 
vez. — 5. 

^pi^  ekadeva.  *.«.  ©««»  ^ 

premo. — 8* 

çíKWt  ekadefl,  a.e.  P»trici^ 

compatriota^  conterrâneo.— á'. 

rr^ir  ekapaça,  9.  n.  Unidade. 
VHi^inr  ekapaifagata,  *./>  Co"*' 

mensalidade. — M.^^o.  It^i^t^ 

q«f#  ekapatol,  «.m.  Mooo' 

gamo» — 5. 


7«qAmr  ekapat&iTrata.  > 

n.  Monogamia. — S, 

ft^^  ekapfctliL  «.  e.  Codí<c« 

tivo,  successivo. — ^Af.  de  ç^  e^^ 


^MA'a,arte,al,o,au,k,kli,ff,yli,oli.ciili,Wh,t,tli,4,4^''' 
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inRT  élcasa 


f^rfMk  ekapUd,  e.  <?.  o  que  dá 
nnaa  prodacção  por  anno  (ounpo,  arvo- 
re).—-^, de  i{^  e  ^tm- 

^^sfélt  ekapntl,  ^[^c^  ekaaa- 

tL  a.  c.  O  qae  tem  86  um  lilho. — M. 

^ptptrm  ekablxakta» «.  n.  Jejum 

com  uma  refeiçfto  {v,  dkaruTkka). — 

Y^Pirt  ekabhàva,  #.  m.  Inge- 

noidade,  candura,  sinceridade,  lisura, 
Ihanesa,  aimplicidade  ;  acordo,  concor-» 
dia; — a,  c.  Ingénuo,  sincero,  cândido, 
liso,  lhano.— Ekabh&vlxii.  adv.  Sin- 
ceramente, candidamente,  simplesmen- 
te; de  commom  accurdo,  acordemente. 
—5.  tf. 

^«ipr  ekaxnana,  s.  n.  Unanimi* 

daÀe,  acordo,  concórdia, — SkaXUa- 
nàdlO,  a.g.  {t^em}  Unanime,  con- 
corde.—^. 

^linlft  ekam&rffl,  a.  t.  Botinei- 
ro ;  eoasiffirador. — Ji.  de  ^  e  inn. 

^iimr  ekamftaa,  a.  c  Gonsan- 

guineou— ÍK.  de  qi|í  e  iflff. 

W5ÔI  ekaniTiJo.  a.  (<,  em)  In- 
aociil,  aúsantliropo ;  unigénito. — M. 
de  ^  e  TpS' 

f^  elcameka,  a.  c  Um  e  ou- 

tro  (^redprocaaiiente.  mutuamente). — 
^ftTn^|r(Vlrfi.j  adv,  Becíproca- 
mente,  mutuamente.  — EkaXII6k&- 
01X0,0.^.  (!,««)•  Mutuo,  reciproco.— 

^if^  ekamekl  s.  f^  Reciproci- 

dade,  motaidade. — De  f^ii^. 

5  ^«9l4t  ekayODlia.  c.  Uterino 
(irmão). — & 

^f^  ekaraihgl/í.  c.  Unicolor. 
— Jtf.  de  ^  e  (w. 

^JTOW  ekarâjâ,  #.  m.  Rei  abso- 
luto, autocrata. — o. 

^ivm  ekarâsa,  o*.  De  um 

moQtáo-  em  iflobo;  sem  selecç&o. — 
i/.  deif^efTcr. 

^fC7  elcarâpa,  a.  r.  Uniforme ; 
— f.  H.  Uniformidade. — ^&  a. 


*  *  ^víSMt  ekallinffa,a.(;«  (sfram:) 

De  um  só  género. — S, 

V^  ekalO,  a.  (I,  em)  Um  só,  úni- 
co, Hòsínho,  solitário. — Jf.  de  ^. 

**  7lif^«r  ekavaoliana,  b.  n. 

igrcm,)  Numero  singular. — 8. 

^iÇ^  ekavata,  *. «.  Unifto,  as- 
sociação; acordo;  congregação,  ajun- 
tamento; confederação,  alliança. — M. 

^v^  ekavafuiiika,  r./.  Unir« 

reunir,  ajuntar,  congregar;   irmanar, 
—M. 

i[q(n^  ekavatxniika,  v.r.  A« 

juntar-ae,  unir-se. — 3f. 

ifiçif^qar   ekava^epana,  «*n. 

Singularidade,— De  i{^»i|^. 

çmr  ekavatjo,!!.  (i,râ)  sô, 

sòsiiiho,  solitário ;  singelo,  não  dobi-a- 
do;  único. — M^ 

^^im  ekavata,  #.  n.  Jejum  com 
única  refeição.— Jií.  de  ^^  e  m. 

^çig^  ekavarna,  a.  c.  De  uma 

côr,  unicolor. — 8. 

^çm  ekavâra,  adv.  Uma  veí, 
uma  8Ò  vez. — 8, 

♦  •  s^swH    ekavlshaya- 

blLrama, '•  ^«  Monomania. — S. 

•  •  ^[flift^wwr  ekavieliaya- 

bhrãlílta»  a.  c.  Monomaniaco. — 8, 

m^^  ekavlsa,  «.  c.ph  Vinte  e 
um. — IL,  de  ^  e  írtT- 

^^%6Bf  ekavela,  adv.  Em  um  tem- 
po, uma  vez.— Ekave]lm,  De  uma 
vez,  simultaneamente. — M.   de  ^  e 

••.^WrtÍT  ekaáarlra,a.c.  Con- 
sanguíneo.— 8. 

••  ^pPín  ekaáriíhga,  *.  m.  U- 

nicornio. — 8» 

^$  ekaéeiil,  a.  c  pi.  Cem,  cen- 
to (í/.  sò  antes  de  outro  numeral). — 
De  ipç  e  ft. 

♦•  ^^^  ekaáruti,  «./.  Mono- 
tonia.—-íJ. 

^^^  ekasatlia,  ax.pl.  Sessenta 
e  um. — 3f .  de  i^  e  ffy. 


t.tii,d,<Ui.ii,p>plx,b,blx.m.y,r,l.v,6,slx,s,li^|toli^^Qg{ç 
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in^  ekehasta 


^{'^^Enrt  ekasadl,  a,  c.  Pilado  uma 
vez.— .¥.  de  r^  e  çr?^. 

•  H*MK*vw!  ekasârakepana,  s. 

n.  Eguáldade,  semelhança,  identidade  ; 
homogeneidade  ;     uniformidade, — De 

'  ^^BR%  ekas&xako,  «.  {í,  em) 

Semelhante,  eguul,  idêntico ;  homo- 
géneo; uniforme;  eoiTespondente,  oon- 
grueote.— ií.  de  ij^  e  mm- 

.  '^sçít  ekasuro,  a.  (í,  em),  ijn;- 

ÇT  ekaSÔra,  a.  C  Sò,  solitário ;  íim 
filulber  ou  ii^milía ;  isoUdo ;  monótono. 

.  ^8^s[rr>r   ekasurapana,    s,  n- 

Soledade,  soUtariedade,  ^oidade;  isola* 
jjào;  monotonia. — De  ç$^. 

►  çiffífT  ekasvara,  «.  m.  Monoto- 
nia.—Ekasvarâcho,  a.  g,  (í,  em) 
Monótono. — S. 

^ça^  ekâinga,  s,  m.  Unidade 
(numérica), — S, 

^Mt  ekâjthgrl,  a,  c.  o  que  t«m 
uma  cor  de  um  lado  e  outra  do  outro 
(panno)  ;  o  que  basta  a  um  corpo, — 
pessoa  (leito,  etc);  solido,  maciço; 
(fig.)  parcial >  faccionario. — if.  de  ^ç^  e 

^^  ekâjntay  a.  c  Solitário ; 
perpetuo,  indefectivel  ;  invariável  ;  ab- 
ÍBoluto. — 49. 

fÇÇmr  ekfiltíxtaPa,  adt\  Absolu- 
tamente não,  de  nenhuma  sorte  .-^  De 

^^rW  ekâdasa,  *.  /.  Undéci- 
mo dia   da  quinzena  lunar. —  H^ — S, 

íççRnf  ekâdà,  adv.  ^5^  ekâ4o, 

adv,  decL  (lycrn).  Algumas  vezes ;  tal- 
vez, quiçá. — M. 

\  ^iqsifw^  ekâ41ilpatl,  *.  m.  Dic 

tadur.— EkâdhlpatiohO,  a.g.  (í, 
em )  Dictatorial.-^Ekâdllípatlpa' 
íia,  s,  n:  Dictadnra. — 8. 

H^íHH*  ek&naeka,  adv.  redup. 

Um  em  um;  um  dentro  do  outro.-De  fjç. 
H'*!^  ekàmeka,  a.  c.    Cor.  de 


^^^  ek&meka.-^Ek&mekàra, 

um  sobre  outro. 

^ps^  ekâyanem,  adtf.  De  umi 

vez,  de  um  golpe. 

^^rí  ek&rtha»  «•  m.  Synonvmla 
— a.  c,    Synonymo,  univoco. — S, 

t;cçr^?rekàvaxiiia,  a.e.pL  cinco- 

erita  e  um. — M 

H*ifi^f  ekâhftatara,  o,  c.  pi 

Settenta  e  um. — lí, 

j    wvT  ekâkshara,  a.c.  Monosyi 

labico; — s.  n,  Monosyllabo. — S. 
^#  ekl,  «./.  Unidade,  união. — 3Í. 

Hf  ui^moJIfi  ekimaoliíLJlsa,  a,c\ 

pL   Trinta  e  nove. — M.  de  ^^»3QÍr  e 

^ççwífl^  ekimatlsa, «. «?.  pi.  vin^ 

te  e  nove. — M, 

/i^^^PRí  ekunanaya,  o.  c  />í. 

Oitenta  e-  nove.— J/, 

q^m^ftr  ekunapaiiiiâsa,  a.  e. 

pi    Quarenta  e  nove. — 3Í, 

i;war$iT^  ekunaáembhajra,  a. 

c,  pi.  Noventa  e  nove. — M^ 

^ftro^  ekunasattara,  a.e,pL 

Sessenta  e  nove. — M. 

^gpnwr  ekunasàtha,  a.  e.  pl\ 

Cincoenta  e  nove. — Jf.* 

V(^S^  ekUÇlaa,  «•  c.  pL    Deza- 
nove.— M, 

^P^rtft  ekujDalálm,  a.  cpl.  Set- 

tenta  e  nove, — M^ 

^^a^  Qkôolia,  a.  c^  empk.  Um  só, 
único.— De  ^. 

^pr  ekuna,   adv,    Entgo,  pois- 
pop  conseguinte,  por  fim. — M* 

^  eke,  a.  c.   Um  (tt.  na  muItipJi, 
cação),— .-Jf,  de  i^. 

^^rálw  ékeoliaUsa,  a.  c.  pi 

Quarenta  e  um. — ,íf , 

•  •  'W^^íTTTf  ekeévaravâda,  *. 
m,  Monotheismo.— Ekeávaravâdl, 

8,  m.  Monotheista, — 8^ 

H*fW;l  ekQliaatara»  «.  c.  pi 

Setienta  ê  um. — Jf. 


a,a,i,.l,  u,i?l,  e,ai,o,au,lckíi,  s,eX  oh,oltli,4,3lí,t,tli;q,p.Í 
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^;í#W  ekOdara,  a.  e.   Uterino. — 

^Ç^^  ek7a,  «.  n.  Identidade,  mes- 
midide. — S. 

^wr«w  ekyânnaya,  a.  c.  pi. 

Noventa  e  um. — M, 

t?^srfT  ekhâdâ,  ^jw^rfirss  ekhâ- 
aaveja,^ orft^.  Comm.  ^^f^  ekâdâ. 

— M. 
Vní  etJakO,  «.  m.  Bode.— íí. 

^"iiT  enadela,  í./.  cvw.  de 
^eram4a. 

^prtw  enadlela,  (é),  8.n.  a  br.  de 
^7%7  erazn^ela. 

^S^  ethunat  €ulv.  Até  aqui ;   por 
^  edO,  a.  (i^em)   Tâo,  tamanho. 

^  edo}a  (por  cor.  ^[ft^  edo  va) 

aàv.  Ha  tempo,  ha  pouco  tempo. — 
£.  paryâmia^  até  aqui.^EdalaohO, 
a-  g.  (I,  em)    De  ha  t^mpo.    De  ^ 

7  era»  a.  c.  Restante,  remanea- 
cenie  (L.  caeier).—S.  çítT. 
..  .Ç?  eraihda,  *.y.  Carrapateiro, 
nciflo,  palma-Uhristi. — E,  vâdhalyâ" 
ra,  pètijâtâ  f  dará  traye  o  carrapateiro, 
por  mais  que  cresça  ?  Os  homens  nâo  se 
medem  áa  varas. — S, 

^  eram<P,  f ./.  Carrapato,  se- 
mftite  de  iícíbo,    mamona. — M.    de 

^f?7  6ram(|ela,  «. ».  oieo  de 
picino.— jr.  de  içtr  eír?Ç. 

|inf  eravâzà,  a<fr.  No  dia  se- 
guinte a  depois  de  amanhS,  no  quarto 

dia— jí. — s.  «nrr^- 

^rô%  eràriltalo,  a.L(t,  em)  Um 
d^entre  outros. — De  tÇf. 

t  ^rô  erâmsa,  s.n.  Herança  (Lus, 
^^9 >  Diremofi  dâ^a^  riktka,  rikthor 
^na,  riktAaprâpti,  VariSa). 

ífe  erâxíl,  8.  n.  Cobra,  serpente 
(«.  Sal,)  •        ^ 


t  í^  erejl.  O')  *,/.  Heresia.  (Po- 
de-se  dizer:  íâstravirodhoy  humârga^ 
vedanimdâ). 

t  ^  erdera,  s.  m.  Herdeiro. 
( Lus.  dei.  Diremos :  dâjajt,  rik- 
thi). 

t  ^írfra"  ervados^, «.  «.  Herva 

doce. 

^W  evala,  «.  m.  Hjena;  lobo; 
— í.  n.  Casta  de  formiga  vermelha. 

t  ^%TOnr  eleyasâiiiva,  ».  «. 

Eleição.     (Fode-se  dizer;    vimchani' 
vifhchapa),  '■.  ' 

í^  eiiivâleiil,  9.n.  Cobra 
aquatica.—if.  irUf*— ^.   ^rTOTifT. 

t  'i^  esa,  *. «.  Eça. 

t  ^wraf^  estâBÍlifjva,  *.  7z.  Es-" 

taçao  parochial.  (Pode-sediz^r:  dhar^ 
mopadeíoj  upaéáma,  upadêia). 

^  ela,  s.  m.  Cor.  deíK^  vela. 

— Al, 
^    Ôju,  *.  m.    Oardamomo. S. 


t  ^  ereja,  *.  «.  Herege.  (Pode- 
«di2er:  iâstravtrodht,  iumârgi) 


\AÍ.  Nona  vogal  (lon^a),  corres- 
pondente  quasi  a  oi,  E'  um  dos  dois 
ditongos  próprios,  composto  de  3Tr,  â  e 
í>  «  ou  |,  f . 

^  ai,  jDúfrí.  roc.  O',  oiá._,y. 

,  \^  alnl,  a,  tf.  Insulso  (Ue,  e  A/.)r 
insipido.^if.  9Tõ5#,  S,  «m^.  ^  ^' 

t  "^ífw  altâva,  ^m^  aitàda,  #. 

n.  UitavH  de  onça. 

^^  alto,  a.  (I,  em)  Esse,  aquelle? 
eil-o. — M, 

^  alba,  *.  m.  Falha^  eiva,  racha; 
senão,  defeito;  peco,  mancha,  kbéo- 
imperfeição.— A.  * 

v^  albl,  «.  c.  Eivado,  defeituoso, 
imperfeito,  vicioso. — A, 

}pr»r  alrana  #.«.  Bigorna,  incude, 
safra. — H. 

'^  alâlfl    a.c,  pi.    Oitenta. ^^ 


'2er :  Mastravtrodhi,  kumârgi).        M.  ' 

t,  til,  d,  dh,  n,  p,  pi,  b,  bh,  m,  y,  p,  1,  v,  á,  si,  s,  h, ;,  ksh,  fij.^  ^ 
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5n  O 

^  O.  Decima  vogal  Conga),  cor- 
respondente a  o,  geralmente  fechado. 
E'  aberto  na  ultima  syllaba  do  nomi- 
nativo singular,  e  na  penúltima  dos 
nomes  neutros ;  ex,:  ahodo  cavallo, 
laro,  bom;  rfora,  corda  grossa,  poro, 
cria.  Esta  vogal  6  um  dos  dois  diton- 
gos  impróprios,  composto  de  «T,  «  e 
f,  ttouu,  Ô. 

íit  O,  pron.  m.  (i,  eTk)  V.  jt  iO. 

iít  O,  part.  voe.  0\  olá. — S. 

^  O,  ini.  Oh  !  ah !  olé.— & 

i5t  O,  part^àe  acordo.  Í7.  para  res- 
ponder á  chamada. — H. 

w^  omka,  «./.  onam.  Vomito— 
Jf.— 5.  w*nr. 

^tif^omlfaolieiii,  g.n.  Emético» 
emetina,  vomitório. — De  lít^^. 

va^  omkaoho,  a.  g.  (f ,  em) 
Emético. — De  líi^. 

^1^  omkaro,  a.  (í,  em)  Dado 
a  vomitar. — X,  de  vf(%. 

Fazer  esforço  para  lançar,  engulhar. — 
M. 

wk^  OlfikàPO,  s.  nu  onom.  Es- 
forço para  lançar,  engulho  ;  vontade 
de  vomitar,  embrulbamento;  náusea, 
enjoo;  (fig.)  aborrecimento,  detesta- 
çâo.— Jr.,  8i. 

iSt*«  omkUlfaka,  v.  t.  e  t.  Vomi- 
tar, lançar,  arrevessar,  bolsar,  rebicar, 
revessar,  desbuchar;  ifig.)  praguejar ; 
expellir,  lançar;  reembolsar. — M.,  H., 
— S.^. 

t  iTtS  Okla,  s.n.  Óculos.  {Lus.  des. 
Piremos:  châÚsaptUra^  chamai  upa- 
netra). 

i^Jí^nm  OklàJlikâra.  «.  m.  Ocu- 
lista.— I>e  9^. 

+  íSlF5íírokliatO,a.  (I,ew)  Mau, 
malvado,  iniquo ;  abominável,  detestá- 
vel.—3f. 


^hPT  Oklxata,  ••  «.  Medicamen- 
to,  mezinha,  remédio;  antidoto.— O. 
divumka,  amezinhar. — Oihaiâcho^  a. 
g.  (í,  em)  Aiedicinal.— OArAotófA^?» 
jhâda  (fig.)  homem degrande  impor- 
tância e  patrocinio. — íf. — S.  WW« 

lírçrtft  Okliatifl.  c.  Medicinai; 
curativo. — 3Í.  <le  i^raiir* 

iSt^rtft  Okhatl,  «.  m.  (/.  ina) 
Curandeiro,  mezinheiro,  amesinbadoí; 
herbolario,  empírico;  charlatio.— De 

W<t  Ogl,  adv.  Cor.  de  i«ft  Hgi 

líliit  OgO,  a.  (<,  em)  Cor.  de  «ijr 
UgO. 

ilr&  Ojhexil,  «.  it.  Carga,  fardo, 
bagagem ;  presente  que  se  envia  por 
occasiâo  do  casamento  ou  da  fe^^ta; 
presente  em  comestiveis  que  se  dá  i 
filha  casada  quando  vai  para  a  casado 
marido ;  (fig) peso, fardo.— .1f- 

wt^í^ffK  Ojhekâxa,  *.  m.  (f.  ârna, 
ârina),  ^HH^  Ojliell,  a,c.  Carrega- 
dor,  acarretador  ;  oonductor,  porta- 
dor ;  homem  de  pau  e  corda*— De 

^rft  Otl,  *./.  Varanda;  vestíbulo. 
—M. 

vlfA  Olfatl,  9.  f.  Seio,  regaço;  ute- 
ro  de  gado ;  região  hypogastrica  e  púbi- 
ca, hypogastrio ;  ubere. — O.  udauna 
gkevumka,  receber  com  ambos  as 
mãos,  acceitor  de  boa  vontade^ —  Omiff 
erhxa  ghâlumka,  amimar  em  exceaao. 
— .?f. 

iRtít  Oto,  «•  m.  Poial;  parapeito. 
— itf .,  H. 

iftv  Olàtba,  8.  n.  Beiço,  labio.- 
Omthf^hO,  a.  g.  {if  em)  Labial.- 
M.—S.  ^í«r. 

^twr  OlílthyO,  g.  (f .  em)  Beiçu- 
do ;  labial. — /S'.  W^W- 

Him  OliMjaça,  «. ».  Terreno  tó- 
xo,  bacia,  cova  no  rio. — S. 

^^  om^O,  8.  m. Cova  com  ago«, 
poça ;  charco. — M,  de  S.  «n^s 

^tir^  O^OVa,  adv.  Ha  alg^naj 
horas,  ha  pouco  tempo.—  Var,  de  ^- 


a,à,i.l.u,ft.ri,e,ai,o,au,k,kli,g,glx,cli,clxli,J,Jlx,t,tli»4^41'9' 
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íitt€  Odha,  9.  /.  Empnrrfto,  em- 
puxão, puxão;  convulsão,  vasca,  ar- 
ranco ;  arremesso  da  ave  ferida ;  tiro, 
arremesso ;  tendência^  propensão ;  ím- 
peto, impulso  (VéffiániM»). — OdM 
8utumka{<oomdai.)  vasquejar. — OdM- 
rd  kâdhumkoy  engatilhar. — OiJJllzh- 
CllO.  â.  g.  pL  (<,  em)  Espasmódico, 
convokívo;  impdsivo Jmpellente,  im- 
petnoeo. — M. 

<iRp4k  o^liaçl,  «./.i^trrodlia- 

pa,  u  ft.  Puxão,  tensão;  arrastadura, 

puxadora ;  attracção. — M. 
wwr  odJiava,  «.  m.  Cor.  de  iSr- 

«ivonava. 

^^  Oi^hnifiTca,  v.  t.  Puxar ; 
arrastar;  traçar  (linhas);  engelhar, 
coDtrahir;  resistir;  fbmar  (charuto, 
dfarro,  etc.);  cheirar  (tabaco  em  pò)« 
—OdhAna  kãdhumha,  arrancar,  sa- 
car. O.  ghetmnikay  attribuir  a  si  o  que 
se  dix  do  outro  ou  em  geral«  O.  dha- 
máfo,  pegar  paxaiido;  (fig*)  ateimar- 
le.  O.  vikumia  vender  caro. — M. 

ií^C^m^  o^liânalAgiâna,  adv. 
rtdup.  èJ  íbrça,  violentamente. — M. 

^A^  O^llOlflka,  V.  r.  Puxar-se ; 
engdbar-ae,  contrahir-se ;  arrastar-se ; 
Beccar-«e  (a  bostella,  o  borbulho,  etc.); 
tender;  propender  (o espirito,  o. co- 
ração para  luguem). — M, 

^  oça,  $.  /.  Cabide. 

BÍN^  O^EVa,  8.  m.  Inclinação  do 
corpo  para  diante;  reverencia,  mesu- 
ra (p.  ghâlumkayffhevumka), — M. 

nnff^  oçavuinka,  v.  i.  Indi- 
nar-ec, — curvar-se  o  corpo.— ií. 

aôlrtt  Otanl»  '•/*  Vasadura^  der- 
ramamento»  effuisâo;  infusão;  fundi- 
ção.—itf. 

WUfft  Otftrl,  «.  m.  Fundidor,— 

iMN  otlxiiva,  a.  c  Fundido.— 
M. 

Tsa^  Otui&ka,  if.  t.  Vasar,  der- 
ramar, botar,  espargir;  effundir,  in- 
fundir, transfundir ;  flindir. — M, 


i$)#«  OtOIÍika,  V.  r.  Vasar-se/  es^ 
pargir-se,  espalbar-se;  trasbordar.^' 

iM%  otbaihbo,  $,  m.  Ootta 
grossa  que  cahe  das  fblhas  de  arvores 
depois  de  chover. — M.  l^firsSf. 

H^  Othallh,  adv.  AU],  aooU,  lá 
perto. — l>e  s|r,  pran.  e  íj*. 

^^m^  onaklia^etíi,  t.  n.  Sògi* 

dade,  immundida;  miqoidade,  mal- 
dade; coisa  abominável*^ — X.  i^M^. 

iHmié)*  OXUOclia^,  a.  (f,  e^)  Su- 

jo,  immuudo ;  vil,  baixo ;  iniquo,  maf- 
vado;  abominável,  exeíc^ando,  nausea- 
bundo*— M»  4t^|fT. 

iítt|  opa,  «./.  Polimento,  bruni- 
dura ;  douradnra,  prateação  ;  lustre. 

■O.  divumka  brunir,  polir. — M.,  A 

t  *v  opa,  #./•  Ol»-  (^0 
iírf4t  opaçl,  8.  /  Instarumenlo 

de  brunir,  brunidor. — M. 
líl^NHr  Opanl,  #.  /.  Sncommenda, 

commissão,  incumbência,  encango ; 

entrega,    outommento;  (âwiO    cui^ 

dado,   sollioílude»  deavrio.— *JÍ;    de 

iStmr  opâra,  #./*  Adagio,  pro- 
vérbio, aphorismo,  anexim,  paranna, 
maxim%  sentença;  exemplo,  simile, 
comparação,  paragão ;  allegoria. — O- 
pàrtmolLO,  a.  g.  pi.  (I,  em)  AdagiaL 

— r.? 

^^t^  opuxhka,  r.  t.  Oommetter 
00  cmdado  de,  passar  as  mãos  de,  en- 
tregar, dar  'f  encarregar,  incumbir,  en- 
commendar.^ — M.~8.  sr^. 

^WNj  Opomka,  v.r.  Ser  brunido, 
tomar-se  polido. — Jí. 

lírÍTf  Opauiilka,  v.  e.  Polir,  bni. 
nir;  doirar,  pratear. — M. 

t  «Sr*rtr  ophlsa,  r.m.  Officio 
(esp.  defuncUmm) . 

SÍPI  om,  part.  Mystico  nome  6f 
trindade  hindu,  que  abre  e  fecha  a  lei* 
tura  dos  vedas  e  exordia  todas  as  ora* 
ç5es.  E'  formado  de  «T,tf  {Vi8hnu\  ia 
r,  «  {S^ivá),  1T ,  w  (Braimâ). 
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iSrtí^  Omaturhka,  v.  t.  Embor- 
car ;  entornar. — De  S.  ^ 

íímíír  ornato,  a,  (l,  em)  Embor- 
cado ;  deitado  de  barriga  •  debruçado. 
— Omatyâ  kalastfâra  udàka^  malbar 
em  ferro  frio,— De  l¥kiTÍ[7. 

lít^mí^  omatomka,  v,  r.  Embor- 

car-se  entomar-se. — De  ^i«T9^< 
«írt  oya,  int.  Ai  I  que  dor  I — M. 
t  ^^  ora»  «.  ».  Hora.  [Lut.  des. 

Diremos:  tâna,  haráy  ghadi,  ghâ^), 

.    «ílf^jPV  Orakalai  './•  e  n.  Pedra 
de  toque. — Jf .,  iSi. 

«IWÍnç  OrakUZhka,  v.  t  Arre- 
galar ( os  olhos),  carregar  o  sobrolho. 
Deirreq^? 

l$tfT  Oradla, «./.  ExhalaçSo  fétida; 
fortes  effluvios. — M. 

Bí^cvpr  oradh&na,  lítrenir  ora- 

Bll'(àna9  9,  f.  Fedor  intenso,  fartum. 

Mm 

t 'ílfRfT  OTotara,  «./•  OiBtorio. 

(Pode-se  dizer  em  seulogar :  devâmaliy 
prârthanâlaya). 

t  ^  orga, «. «.  Orgao,(  .¥„  ir.) 

t  ímf  orta,  «.  «.  Horta.  (  Lu8. 
des.  Dir-se-ha  :  parasúm^  iâga^  malo^ 
vâtí). 

t  mk^^h  OrtelÔjnva,  «.*m.  Hor- 
telã (planta). 

t  5Ítt  Orda,  «./-  Ordem.  (Na 
significação  de  mando^  disposição, 
classe,  é  Lus,  des.  Diremos :  âjnây 
anujnày  iâsmay  hukãmãy  sanada^  ne- 
tnay  pkaramâna,  pharamâvanUy  pha- 
ramâvani ;  mâmdapa,  mâmdâvala^ 
kramay  vyavasthâl ghad(wana'oxi ghor- 
dana,  rachanty  t^âsana,  hdmdohasta^ 
vargOy  vegrnà,  paravada). 

Tí^  Ola,  s,  /.  Lançol ;  manta,  ve- 
lame.— M, 

§  ^t?Ç  Ola,  s,f.  'Rdem.—M.—S. 

t  «W  Ola,  (o)  s,/.  Gleo  (jBrjode- 
se  dizer:  tetoj  taila), 

M\^€  OlaÇa»  a,  c.  dim.  Um  tanto 


hu mido, — banhado, — verde,  —  M^  de 

lít?Wor  Olavana,  «./.  Pasto  ver- 
de.— if. 

STR^im  Olasàoa,  sj.  Homidade; 
cheiro  de  humidade. — De  l^f^  e  ^m, 

iTm^TTT  Olasâra,  a.  c.  dim.  l^F^ 
OlaSO,  a.  dim.  (í,  ejn)  Algum  tanio 
húmido, — ^banhado. — M^  de  IJ^IHlT- 

i^mS^  OlâVTirhka,  v.c.  Fazer 
húmido,  hnmectar,  molhar,  eneopar. — 
M. 

iílíwft  Oleti  s.f.  Pasto  verde.— 

iSl^J^  OlevtUhka,  «.  C  í.  Hu- 
medecer, molhar-se,    ensopar-ee, — De 

sír^  olO,  a.  (í,  em)  Húmido,  mo- 
lahdo;  verde,  não  secco. — M, — S.  íín- 

§  BÍhítr  OmvarO,  s.  i».  Cozinha. 
—M. 

lít^W  Oinvala,  ♦./.  Arvore— Mi- 
musops  Elengi ; — s,  n.  TloTj-^M^ 

«ffifss^  omya}ado4o,(porcor. 

«ít#ít  0rixd040>  9.  «l^  Fructo  de 
omvala. — M.  de  B^^^S  e  ||%r. 

^tro*  OXnvôlanl,  s.J.  Fazer  o 
rito  de  omvâlâvumka^  á  guisa  do  bode 
expiatório  dos  judeus, — De  «A^lo^lSf- 

i$^«ni5rt7  omyâl&vtuhka,  v.  c. 

Agitar  ao  redor  da  cabeça  de  uma  pes- 
soa ou  de  um  idoIo  pavios  aeceaoa,  pe- 
ças de  moeda,  etc.  para  a  remoção  de 
todos  os  males;  C^^.)  mandar  com 
imprecações  para  não  voltar  mais. — M, 

afturár^  orfivâjoiiita,  v.  r.  Ser 

objecio  de  omvâlani,  ser  bode  expia- 
tório.— Omvâlúmvachumia,  ir-ee  em- 
bora par»  não  tomar  a  vir  mais ;  ir-ee 
com  mil  bombas, — ^mil  raioB. — M. — S- 

5Írtt  OVl,  s.f.  Espécie  de  versifi- 
cação; loa. — M. 

wrríí  OXhvO,  s,  m.  Funcho. — 3f. 

•  •  iíiwir  OSMliya,  a.  e.  (gram,) 
Labial  (lettra)y— fi'. 


aâ,l,l,u,ô,rl,e,ai,o,au,k,kli,g,gli,oli,clili,j,jli,t'tii,44li»Ç^ 


l#Ef  ox&á 


li 


%^  kããbkà 


t  H?fH  Oinsa,^.  n.  Onça. 

^RR)'  OSari,  «.  /.  Balcão,  sacada ! 
galeria. — ^^V. 

^rrerrr  OSàdSt»  «/  /.  Onda  *  maru'' 
lho.  abalo  do  mar. — JÍÍj 

«ít^TT  ÒSàda,  (por  cór.  itlWT 
oáâda)  a.  c.  Abandonado,  Jargado, 
desamparado,  esquecido  ^  O,  padumka^ 
Ber  abandonado,— ^votado  ««ao  esqueci- 
mento.— Jlí, 

^Wnft  OSidl,  8.  /.  Abandono,  des- 
amparo ;   desolação. — M, 

«íhEnfr  OSftjO,  s.  m.  Pausa,  inter- 
mis^ào  do  traialbo.! — M^ 

3ÍI§íf  OSUlilg^O,  8.  m.  Seio,  regaço 

{u.  íial.)  Var.  da  é^> 
t^^Stw  esta,  *./.  Hóstia.  (B.,T.) 
BRreor  Oliana,  s.n.  Bacia;  charco. 

-3Í. 

^  oho^,  5Ít^  oíholio,  int. 
Oh '.  que  surpreása !  que  prazer !  que 
erro!  que  falta!   que  pen». — M, 

^ítaS  0\BL,  «./.  Linlia,  renque,  fileira, 
*Ia;  t^ra. — M. — S,  H\m{fi. 

^1^  OjaKlia,  s,j\  Conhet^imen- 
i^ ;  J"«0nheci mento ;  noi^ão^  porcí^pçao, 
^O^km^mkn,  travar  conríêcimentn, 
O.  paiitmL-a^  t^r  conheci  mento,  c^^tar 
iCffnr^.^Olakllicho,  a.  g,  (í,  £7w) 
G  iifí^-ido.  noto* — J/,  I 

iítoSir  olakhuinlca,  ik  t.  Co- 

Tihbcef;  r*í4:onliecer ;  j)erocber,  discer- 

^t^v  olambiimka,  v^  t.  Apru- 
ju^,_jlf.  fie  ¥rra^. 

'4To^  OlambOi  *.  m.  Prumo   (tio 
r  H  iro  )  perpendic  o  1  o , — M^ — ^5'*  ITT- 

^r^t^.  Ojevurnka,  r.  t.  Pentear^ 


tongos  próprios,  composto  de  aerr,  â  er 
?,  u  ou  ^,  ú. 

•  ífW^  audârya,  «.  ».  Libera- 
lidade, generosidade,  munificência. — ; 
S. 

«íft  aurilduih,  arlv.  Neí?te  anno, 
no  coiTento  anno. — AuihdÚmchO, 
— ^'  ff'  (K  ^^)  Relativo  ao  corrente 
anno.— .M.  ^rTT,  'J'. 

«T^T  aura,   ( por  cor.  «ri^  àm- 

vara  )   «.  m.  Inundação,  cheia,  allu- 
vião. — M, 

§  ^t?r  aurata,  «./.  Mulher.— 

A. 

^  ^rtl"  auéi,  í./.    Cí>r.   de  srrhf 
â!sa. 

5lW>T  aushadha,  *.  ».  Comm. 
•ítfíRT  okháta.— 5'. 

•  •  3Tr?ní(?|fOT  ausliadliakriyíly 

8.f.  Pharmacia. — S, 

•  •  ^NNRh^»^?^  aushadha- 

krlyakalpa,   «.  m,   Pnarmacopea^ 
receituário. — S. 


%  Ka 


F 


lít  Au 


hÍ"  Au,  Undécima  vogal  (longa ), 
'"fim^iipoiDjente  a  aa  com  o  breve  e 
poticí*  liivtuicto.     E*  um  dns  doí:*  di- 


%  Ka.  Primeira  cotisnanfe  (gnttn- 
ra  1  I II íi í. p T  ríi i i ^ i ) ,  fO i  rc * poi i  ileji  IQ  hk  ou 
f  í^m  qi^aiito  íio  teu  som  guttural  ( e 
nuo  iíibilíinte), 

W^i  kamka,  A.m.  Cova  debaiio 
do  Ttúm  ílc   ííí^Afí  (ongí^nhri  íle  pilar). 

%^  kainkara,  j.  r^í.  CuscailiD. — 
%^  kamkari,  s./  ífi/».  Cag- 

calhu  miúdo. — //. 

t  ípfiTí  kakâda.  j.  ti,   Cocnda 

(floco  ife  rooo), 

^ra   kainkâla»  ^*^.  ^/l.  Esqueleto.. 

t  ^hx  kamkera,  #.  m,  Cnvou- 

q  11  (' i i\i ,    ( Po tk  - >; e  il  i za' :    helwhva}- 
#^  kaiílkOt  í.  T?í.  o;iom.  Espécie' 


t  th,  d,  dh,  n,  p,  pH,  \  bh,  m,  7,  r,  1,  v,  é,  sh,  s,  h^|,iMKJ&OQle 


%n!r  kaxíigarõ 
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^tirtr  kaziígraro,  «.  m.  Angulo, 

arco,  recorte  (  no  panno,  papel,  etc. ) ; 
cornija. — Kamgare  karumka,  reque- 
brar-Be,  casquilhar. — P^ 

^^  kaolia,  part,  onom*  K,  ha- 
runa,  de  um  jacto ;  com  destreza.  iT. 
mvuúkOf  ficar  atalhado,  sobresaltar^w. 
— if. 

HT^sfrr  kachakaclia,  $.  m.  o- 

nom.  redup.  Saibrosidade  ;  (fig.)  at- 
tercaçao,  porfia. — Jf. 

9^T^f^  kachakacliani,  s.j. 

Eaugido ;  dor  latejante  ;  (Jig*)  porfia. 
—De  íF^TO^. 

iF«í^^ft^  kaohakacliltia,  a:  c. 

^nem.  Duro  (arroz  cozido) ;  estricto, 
severo,  rigoroso ;  pago  em  moeda  so- 
nante.— i/. 

^F^ET^s^  kachakacliuinka,  v. 
i,  onom.  Produzir  o  som  kachakacha ; 
ranger  (os  dentes); — v.  imp,  (com 
Joc.  in)  Apontar  dor  aguda.. — M^ 

ífT^^  kachakaya,  ;>oíp.  (com 
gen.)  Mais  do  que  (w.  Sal.) 

4r«R  kaxncliana, «.  /.  Arvore^— 
Baahinia  variegata. — S,  ^VhTR': 

«IP7T  kacharav  «.  m.  Mulo,  ma* 
eho,  azemola,  mú. — P, 

^prnsTf  kacharakâra,  9.  m. 
Moleiro. — De  fÇ^, 

^^fT^  kacliarâvaiil,  «.  /. 
Azia.— De  ^^^J^ 

^T^RTí^  kaoharíLviinika,  v. 
ímp.  Ter  azia. — M. 

^T^  kaoharo,^^  m.  Lixo^  refu- 
go, rebotalho,  piçarra,  cascalho,  rebo. 
— if. — S.  qpérf,  a, 

§  4^  kamolmka,  s.  m.  Ja- 
queta, jaleca ;  in;írolucro,  envoltório ; 
ftrmadura. — Á 

§  wwRft  kaiiioliukt  #.  /•  (bot,) 
Cálix,  córolla,  capsula. — S. 

I5^r^  kaohebaolie;  ^  m.  ^z. 

Crianças,  pequenos.—/^. 

^;^  kaoherl,^./.  Sala  de  an- 
dieucia,  auditório ;  repartição  publi- 
ca ;  hoteUde-viUe. — H, 


qr%r  káôllO,  s.  nu  Gorrfna. 

^^  kaohora, «.  m.  Chapux. 

^^vm  kaclioliepana,«. ».  Grue- 
za,  verdeza;  boçabdaae,  giíoaseiia; 
inexperiência. — De  ^pir. 

qí%  kaoll^O,  o.  (ífêih)  Crú, 
Vferde,  immaCaro ;  (fia.)  rode,  gros- 
seiro, toBcOr  jalbfo,^  boçal  ;  ignaro; 
garamufo',  tovlato,  iitexpieriente,.  inex- 
perto, novel,  bisonho. — JEÍ. 

§  ^issr^  kcdjalt  i.f.  Sulpboieto 

de  mercúrio. — o. 

^  kata,  «^m.  CombiBaçIo,  con- 
federaçiU),'  liga,  associa^  ;  facção, 
concerto,  pacto^  convénio^  acordo,  a- 
juste;  laço,^laçaday,nó;  cintura;  (ant,) 
cilicio  ;  (  igfj  repressão  de  sentidos; 
(u.  no  pL)  hdtky  labor^  labutação,  pe- 
na, padecimento.» — 31. 

^dch^  kàt^ka^a,  8.m.  onom. 
Som  agudo,  soido^  estrépito;  (fig») 
inquietação»  importunação. — M. 

ciidchty  kat;akatmiika,  v.  t. 

onom.  Produzir  o  som  íatakata, — 31* 
•  ^Tíírtt  katadorl,. «./.  Cilicio. 

—De  ?ç?re$it. 
qi??t^  katadoro,  $^  m.  Cordão 

atado  á  cintura ;  cingidouro. — M.  de 

^T^^  kat^Sart,  *./-  Peneira  pla- 
na de  bambu  para  p6  de  eal,.  etc.^ 
grade  de  pesca;  persiana,  gelosia.—- 
&  Sinr,  esteira  e  ^. 

^iTT  katà»  iKTi^mkatâkatâ,  Mr 

Oh !  que  lastima  l  que  pena ! — M. 

^Í7r?p  katàra,  $.  m.  Punhal,  estí- 
lete ;  aduga.— £r. — S,  ^^. 

^iTTH  kat&âa,  B.  m.  Privação,  a- 
puros,  miséria;  fadiga»  estafa  (9. 
kâdhumka.) — M. 

^  katt  «./.  Lombos;  nns;  i- 
Ihargas. — 8. 

**  ?F^9Tnpr  katln&liaça,  «.  «• 

Semicupio. — /S.  ^(^«rnr. 

ílif^  katibamda,  «.  c.  Conti- 
nente ;  casto. — 3f .  de  ^  e  49. 


a,â«i»  1«  u,u»ri,  e,itl,0)axL,k,kli,  g,glii  Gb,ahh,^lL,ti^t]x>41^i4*9 
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q^íi^  katibaxíMllia,  s.  m.  Cin- 
to, cinta,  ângidourc^  sona ;  cintarão» 
boldrié.— iSL 

••  ^Rigfy^<^  katiálràveda- 
nâ,  »./*  Sciatica. — S. 

^q;^  kat^nka,  (ás  vezes  ^i;^  ka- 
tora)  a.  c.  Muito  amargo ;  acre,  pi- 
cante.— S. 

•  «KJfra  katurâya,  *./•  Amar- 
gura, amargor. — De  iç^. 

%^  kat^TUnka,  t;.  t.  Lldar^  labn- 
tar ;  debater-se,  barafustar ;  esforçar- 
ae.^3í.  de  ^. 

qs^fv  katevmíika,  v.  t.  Ser  se- 
diçOj—roto,— Velho ;  corromper-«,  a- 
podrecer. — S.  Hfff? 

*^  kamtlia,  «.  m.  Pescoço  (p, 
V.);  peunugem  do  oollo  de  certos 
pasaaros  diversa  da  cor  geral^  irouxel. 

—S. 

«v|^  kathadek&ra,  $.  m. 

{f.  ârnoj  ârina)  Guardador,  defensor, 
▼indicidor.— De  M.  qçirit. 

•  •  *«iinn7  kam^liadvârapâ- 

la,f.iii.  Epiglottis. — S. 

$  <vq|f^  kaiixtliamaol,  9.  m. 
Ptõtaberancia  da  larjnge,  pomo  de 
Adào. — & 

iRfiQs  kaiíitliain&)a,  $./.  Al- 
porca,  escroftila. — S,  skvvRHr. 

Mi^ii^WK  kamtliamã^ak&ra, 

8.  m,  (/.  árna,  ârina)  ^^^m^B^ 
kariíÇhamftlyo,  a.  (i,  em)  Escrofu- 
loso, aiporoado,  alporquento. — De  *- 

**  4i«ftm  kamtliastliâna,  ^- 

^  kamtliyat  a,  c.  {grani.)  Guttu- 
ral.— iS.  ■ 

V^m^  kath&kaya, «./.  Comm. 
^R^i^RiT  k&thâkaya. 

lí^  ka^liina,  (por  cor.  «vs^pir 

ka^lllsia )  «.  c.  Duro,  rijo,  forte ; 
ardno,  difficil;  abstruso,  insolúvel; 
iinproTavd ;  penoso,  laborioso;  (Jfg.) 
rigido,  inexorovel,  inflexível,  austero  ; 
inclemente;  obdurado. — S. 


^fí^^í^  kathluâya,  $.  /.  Dure- 
za, endurecimento,  rijeza,  aspereza ; 
difficuldade,  arduidade,  abstrusidade ; 
(fg-)  rigidez,  austeridade,  inexorabi- 
lidade, inflexibilidade ;  inclemência  ; 
obduração. — De  ^ftsr. 

+  *Fir  kamtliiuilka,  v.  t,  Sof- 
frer,  supportar,  tolerar. — S.  çftç. 

?FT  kada,  *.  /  Ilharga,  hypocon- 
drio ;  flanco  ;  borda,  mai^em ;  direc- 
ção, l:jdo,  região. — ikade,  adv.  Des- 
te lado,  por  aqui.— IkaâaollO,  a.  g. 
(f,  em)  D'aqui.—Tikade,  adv.  DV 
quelle  lado,  por  alli. — l^lkacjaolio, 
a.  g.  (I,  em)  D'alli.— KadedllO,  a. 
g»  (I,  em)  Do  lado,  do  cabo  ;  lateral ; 
marginal.--if. — S.  m^. 

^W%  kadaka,  ax.  Quente,  arden- 
te ;  picante,  pungente  ;  agudo,  forte ; 
impetuoso,  violento,  furioso ;  vehemen- 
te,  enérgico;  virulento. — S, 

^^^M  kadakada, «.  m.  e/.  oncm. 
Frémito,  estrépito;*  choque;  rangido 
de  dentes. — Jli. 

^^4^4i\i^  kadakad&vuxnka, 
V.  c.  Fazer  tremer,  atemorisar,  terro- 
risar;  alvoroçar;  {Jig,)iy&\AVLÍ«r'^iDt* 
pa,  alardear,    assoalhar.— De  ^tn^-^ 

^iT^irft  kadakatjl, «./.  dim.  Tre- 
mor, estremecimento;  arripiamento, 
calefrios ;  frémito. — 3f .  de  iitt^ít. 

«i)9<hi)<i  kadakadita,  a.c.  onom. 
O  que  produz  o  som  kddakada  ;  so- 
nante, atroante,  estrugente,  estrepito- 
so ;  prompto,  lesto ;  vivo,  vigoroso ; 
franco,  ingénuo,  desembuçado ;  duro^ 
rijo,  estricto,  rigoroso,  severo,  rigido. 
— 3Í. 

q?T^?7^  kadakaduziíka,  v.  i. 
onom.  Atroar,  estrugir ;  tremer,  estre- 
mecer ;  arripiar-se,  tiritar. — M. 

^4i<h'4\  kadakado,  s.  m.  aug. 
ímpeto  de  raiva,  furor ;  cólera ;  ater- 
ramento. — De  qnr^nr. 

^^cht^m  kadakapana.  «.  91. 
Quentura,  ardor ;  vehemencia ;  inten- 
sidade ;  virulência. — De  ^r?7- 


t,  til,  d,  áh,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m,  y,  r,  1,  v,  é,  sh,  s,  h,  l,  k  ih,  jfi.  ^^ 


77^  kadana 
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i^  ka^auzfUoi 


^T^TT  kadana,  s.  n,  01a  tecida. — 

^riS^ir  kadatara,  s.  n.  Esteira 
de  bambu,  eetio,  etc.  gasto  pelo  uso. 
i — K,  jâvurhka,  estar  decrepitOr — de- 
finhado.—.¥. 

*^HT  kaíjajnada,  *./.  Moimen- 
to, Quebrantamento  ;*  sejasação  febril. 

*^*í4^  kadamadurhka,  v.  L 

Ter  moimento, — sensação  febril. — Jí, 

sKT^õç  kadavala,  s.  «,  Lado, 
ilharga,  esgueliião. — De  qrST. 

SITTÍTO  kadavâya,  *. /;  Amar- 
gura,    acrimonia,     acerbidade  — De 

«FTÍt  kadavo,  a.  (í,  í»^)  Amar- 
goso (diz-se  de  certos  fructos  e  óleos) ; 
0?^.)  malévolo,  mal  intencionado ; 
intractavel,  rude,  selvagem. — Kadavt 
dudhtna,  abobreira  silvestre.—^//., 
M.  de  ^. 

^Tísrr*  kadasarani, «.  /.  Afas- 
tamento, apartamputo  ;'  aberração ; 
tresmalho. —  De  qj^^nNr, 

íRfHirfç  kadasarâvutíika,  v, 
c,  Atastaif,  apartar,  safar,  treí>malhar, 
desviar.— De  q5THÇ^. 

<Ii>jmH'  kadasarumka,    v,  t\ 

8afar-se,  afastar-se,  aberrar-se,  apar- 
tar-se,  retirar-se. — De  cfí^  e  ^rt^- 


^jm^  ka^sâna,  5./  Amargu-       ^^f^  Içadhani,  *./,  Perretimen- 
ra,  amargor,  amarugem. — De  ^rj  e^°í  *"'^^k'^o;<i'^^^l"Çâo,  solução. — M. 


^  kadU,  a.  c.  Amai^o.^JT,  k. 
kâjaro,  amargo  como  a  noz  voa.ica; 
amargosissimo.  K,  k.  vikha,  auargo 
como  o  fel, — 8,  {pj. 

^    kadlu,    8,  «,    Amargos.— De 

^Ir  kade,  posp.  (com  rad.  )  Com, 
junto,  perto  de,  para  com  (Z.  ajnui)  ; 
ex,  majekade^  commigo;  gharâhaiey 
perto  da  casa,  á  casa ; — adv.  No  cabo, 
alfim,  finalmente.-r-Jf  de  %^, 

^  kadem,  «.  n,  Annel  {esp,  c 
que  se  traz  uo  braço)  armilia  ;  brace- 
lete, manilha ;  circulo  {esp,  de  fios  er- 
í;relaçados) ;  argola;   aro.r^if, 

^ÍFÍt  kadO,  í.  w.  Celleiro,  horreo, 
tulha,  pataya. — S.  ^'Í{Pi. 

W^  kadO,  8,  m.  Precipício,  aU 
cantil,  despenhadeiro;  encosta  Íngre- 
me.— jff. 

^wràí  kadyâJeiD,  «.  n.  Ajoujo, 

correia. — De  qçf", 

?r7  kadha,  8,  m,  EbulHção,  effer- 
vespencia;  ardor  do  sol,  canicula; 
(Jg.)  Ímpeto  da  ira,  veheniencia  da 
cólera  (v.  yevumka);  ofgasmo. — Jf. 

^  kadhai,  *.  /,  Tacho;  cal- 
deíra. — M. — JS  ^57Tf. 

ÍF^or  kadhana,  9,  n.  Caldo :  sorte 
de  caril. — M. 


^i^\K  kacjasâra, a,c.  rftm.  ?pT^ 

kadaso,  a,  d/m.  (í,  em)  Algum  tan- 
to amargo,  anjarujento. — M.  de  cffs-. 

*>á<^i4*  kadasâvuiiika,  v.  c. 
Fazer  amargo,  amargar. — De  ^. 

^7W  kadaso,  s,  m.  Ladeira,  es- 
carpa.— M.  íç^rçnr. 
?ç?i%«P  kadaseka,  adv.  A'  parte, 

«em  njençâo. — AT.  davarumka^  pôr  de 
parte,  deixar  á  inspgem,  não  meneio* 
nar,  não  trazer  á  balha.r— De  qfrs*. 

^ít  kadi,   8.  /.   dipi,   Ganchinhoj 
colchete. — M. 


^3rr  kadliata,  a.  c.  Fervente, 
fervido. — M. 

^f  kadM,  8.f.  Caril,  molho  para 
arroz.— iíarí  í,  karm?iica  (fig.  chul.) 
estar  adestrado. — M„  T, 

^fíF  kadhUlilka,  v.  1.  Derreter- 
Se,  íuudir-se,  soiver-^se,  dissolver-se; 
ferver;  (fig,)  ij-ar-ee,  encolerisar-se, 
banzar. — M. 

^it  kadhÇf,  $í  m.  Cozimento,  de- 
cocçao,  apofrima. — M,  tfnn'. 

2kIt^,  ka<iliaillhka»  t».  c.  Derre- 
ter, iuiidir,  caldear;  íéiver;  cozer; 
recoitar;  dissolver,  solver, — M, 
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%ft^  kadhauni,  «.  /.  Demte- 

dora ;  fundição ;  cozedura. — De  fjj^lhff 
^^^  ICana*  a.  /.  Espasmo,  caimbt* 
(fsp.  da  nuca  e  dos  rins),  torticoilo. — 
— ií. — de  S,  ^PJ,  V. 

^^  kana,   *.  n.   Doce   de  jagrr, 
feite  de  GOGO  £  w^íI^íí. — De  grít. 

^i^kanaj^ron.  r.  ^kona. 

^^  kaça,    #.  n.    Cor.   de   «F?rT| 

.todana/ 

^'jm>mi<i^  kanakan&vuzuka,  v, 

€,  Atordoar. — De'    <fttn4'*^. 

inir^^  kanakanumka,  v,  i. 

on.  m.  Ter  dor  latej  intej(€jp.  de  cabe-^ 
ça) ,  atordoar-se. ^rif, 

%^  ÍBJlBJhgB,,  s,  n.  Batata  doce 
(u.  8al.)—Âf, 

%wf^   kanamgavela,  s.  / 

Batateira  doce. — ^pín  e  %?y, 

^il4  kanagri,  s.f.  Batata  doce. 
— Jf. 

xn^  kanaguli,  8,j,  dim.  Bsl- 

tatinba.— Ue  ^pi^. 

OTfft  kanaduU,  s.f.  dm.  Car 

bazifllui,  cestinho. — Âbr.  de  ^C^f^. 

ir^f%  kanadulo,  a.  m.  ^tm. 

kanado  pequeno. — De  ?paT3t. 

^jt  kanado,  s.  m.  Guarda-chu* 
va  de  olas  ou  outi-as  folhas  largai  de 
feitio  aogalar ;  hlcofa. — K^  lâgim  ye- 
vnmka,  envelhecer-se ;  estar  gasto, — 
conisomido. — Kanadyâna  paneja  ne- 
gocio encoberto,  vias  tortas,  embru- 

liiada,  mbroglio, — S.  ^fTV. 

^*3r4t  kanazii,  s.  f-  Dop  espasmó- 
dica, espasmo. — De  Tofqs. 

«TIR?  kanavata,  ^rqt^  kana- 
Vatl  «./•  Cinto.— if.—ó;  <t>ftqW» 
^r^^RBRi  kanavâjâya,  s.  f. 

Clemência,  misericórdia,  ternura,  sjm- 
patiiia. — M.  ^QflfSST. 

T^^i^  kanavâluiiika,  v.  r 

Ter  clemência,  entemecer-Be,  apiedar- 
se,  compodecer-8ç,  condoer-se. — K, 

^sW^ft  kaçavàlO,  (í,  em)  Cle- 


mente, misericordioso,  compassivo,  ter- 
no, sympabhico. — M.  <^m<n^. 

V-JT^  iCancsl,  í./.  Espiga  de  ar- 
oz  e  de  algum»  outros  cereaes. — S, 

cpom  kanasa,  «.  ».  Espiga,  coru- 

to.— ó'.  ^  f. 

^oR  kanl,  *./.  dim.  Grão,  granu- 
lo, migalha,'  biscato,  fragmento  {esp. 
de  arroz);  partícula,  molécula. — S, 

wm  kanuinka,  v.  t.  Ter  dor 

espasmódica.  — M^ — 8,  çqj,  faz^r-se 
pequeno^ 

tç>í  kanera,  «.  /.  Planta— Ne- 
rium  odorum  ;---í.  n,  Fructo.— -3Í.— 

mà^  kanero,  a,  (t,em)  O  que 
abunda  em  fragmentos  (arroz). — 3í. 
de  ^i!t- 

^i^  kar  evuinka,  v,  c.  í.  Tor- 
nar-se"em  g-ãos,  granular-se.  —  Dj 
%^. 

^^9(m  kanela, «.  «•  Lirio.— 3í. 

^«lír  kano,  a.  m.  Grão,  bago;  áto- 
mo.— S.  ^. 

^3fT  kano,  Espinlaaço ;  quilha  ; 
cabeço  de  inonte,  serrania,  morro, 
combro,  pico. — 3Í. 

t  ^nm  kamtâra, «. »»  V,  ^Nk 
k&mtara. 

?RtT^  kattala,  s. /.Carnificina, 
carnagem,  matança,  carniça,  morticí- 
nio; destroço,  assolação,  devastação, 
estrago. — A, 

*S  kamtem,  a.  «,  Espécie  de 
peixe. 

j^%^  kamtrela,  a.  n.  Nicho.— 

Do  t*ort,    cantareira  ? 

•  ípT^  kathana,  a.  n.  Eelação, 
narração;  descripção»— ã. 
^TT*  kathali,  a.  f.  Bonha— ilí. 
^m  kathà,  (por  cor,  ^m  kam- 

tha)  a/.  Conto,  fabiúa ;  historia,  nar- 
ração,  relação,  legenda,  chronica;  a- 
necdota. — S. 
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^pm^  kaifattàlcftxa.  s.  n.  (/. 
Amãy  artnoy  t»tn  kamtni,  *.  m.  t/. 
ina)  Historiador,  narrador,  chroníBta, 
legendário;  fabulista;  anecdotista.— 

*  *  vunM  kathâBaiíularblia, 

«,  m.  (^ram.)  Construcçao  grammati- 
«al,  syntaxfi. — S, 
§  qr^  katlilla,  s.  n.  Folha  de 

Flandres.— ií. 

^râ  katlmmka,  v,  f.  Contar, 
relatar,  referir,  narrar  ;  annunciar, 
apregoar.— 5.  ^^.  (donde  /.  quoth). 

•  <T  kanidCU  *•»»•  Bulbo,  tubera, 

^^,  kadamba.  s  m^nror^ 
Kauclea  cadamba  («.  Bav.>— o, 

q^^iT^^  kadamakaio,  a,(l,  €m) 
Velho,  decrépito,  caduco. 

•^çfC  kadara,  í. /.  Disposição 
do  espirito  ou  do  corpo ;.  recato  deoo- 

+  V#^  kadàchlt,  oA'.  Tal- 
v«z,  quiçá ;  jamais,  nunca.- /S. 

t^»  kadela.  *./.  Cadeira,  (^„ 
Si.  iía.  Pode-se  dizer  em  seu  logar : 
huraíi,  âsana,  basakara,  hasani). 

4^  kamdola,  <.  m.  AnT^r®— 

Ehizophera  mucronata ; — í.  n.  Flor. 

qf#  lcaddlllin,a^«'-Já™*^s,  nun- 
ca (t*.  sempre  com  part,  neg.) — Kad- 
dhlmolia,  emph.  Absolutamente 
nunca.— KaddhlxhkàlaCaní.)  Nun, 
ca,  em  nenhum  tempo.— 3Í.  de  S.  %J{, 

+  %9m  kanaka,  *.  n.  Ouro.— 5. 

«Ptj  kanlSlltlia,  a.  c.  Vil,  baixo, 
límobil.  ruim,  mofino  ;  miserável,  mes- 
quinho, cainho;  infeliz,  desgraçado, 
desditoso,  lazeirento. — S. 

«fSrsm  kanlSttllàya,  s.f.  Bai- 
xeza, ruindade ;  mesquinheza,  misena, 
cainheza ;  infelicidade,  desdita,  lazeua ; 
desastre,  contratempo,  contrariedade, 
obstáculo,  estorvo. — De  i^PíSr. 

^Wf  kanyà,  í./.  Donzella  ;  filha; 
Tirgem;  virgo  (signo  do  zodíaco).— 


*  *  ipiniJT^  kanyâdôsliaça,  i. 

m.  Estupro. — S, 

^^^patH  kany&dhana,  9.  n.  Dote. 
^^m^  kanyâfltrl,  *•/.  Freir», 

religiosa  (u.  Can,). — De  ^nf  c  ffir. 

iffTqT^r^  kauy&liarana,  s.  n. 

Rapto  ou  seducçSo  de  donzella. — ^j^. 

W^  kapata.  «.  «•  Fraude,  dolo, 
trapaça,  simulação,  cavillaçâo,  refalsa- 
mento,  supercneria,  burla,  engano; 
malicia,  maldade;  ódio,  animosidade, 
rancor ;  despeito,  malevolencia  ;  insidia, 
cilada,  traição,  perraria  ;  dissimulação; 
impostura,  hypocresia.— KaçatàcllO, 
a.g.  (iyem)  Fingido;  suppositicio,  sup- 
positivo,  espúrio,  subrepticio  ;  artificio- 
so, arteiro.— Kapatllíl,  tóí'.  Fraudu- 
lentamente, dolosamente,  simulada- 
mente,  maliciosamente,  maldosamente. 

§  ?iPi?farkapatayuddlia,*,«. 

Estratégia, — S^ 

§    9<T?^:qr  kapatarôpa,  9.n. 

Trage  estranho,  des&rce,  mascara. — S. 

§    tf»HdC^  kapatarôpl,  a,  c 

Disfarçado,  mascarado. — S^ 

^TjHf^  kapatavldyà, »/.  Ali- 

cantina,  treta,  raposio,  trapaça. — S^ 

^FT#t  kapatl  a.  C.  Fraudnlen 
to,  doloso,  trapaceiro,  sonso,  simulado 
cavilloso,  capcioso;  insidioso,  traiçoeiro 
tríncador ;  malicioso,  maldoso  ;  malé- 
volo, despeitado  ;  odiento,  rancoroso ; 
hypocrita,  impostor,  refalsado,  refolha- 
do. — De  tç^fÇ. 

^r?|ft  kapatt  «^/  *«»•  Pedacinho, 
bocadinho. — De  7q%r, 

qs^  kapaÇO,  «.  m.  Pedaço,  boca- 
do, fragmento,  parte. — -ET.,  3f.  de«T- 

t  wm^  kapalâda,  *.  /  Capeiia- 

das  (rosto  do  sapato  ou  de  chinela). 

i^q^  kapaéela,  *.  n.  Capiwl, 

ábaco. — Fort.  ? 

§  »T^<yT   kampasvara,  <*j^ 
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Trinado,  gaiganteio ;  gorgeio ;  colchea. 
-5. 

t  ^^mr  kapaja,  «.  e*  Capaz  (ta- 
lentoso ;  bom,  Donito.  U.  também  como 
a^v. ;  v^  iantmkOf  ;âvu7kka^  disumká) 
(Lus,  det^  Diremos ;  samartha,  íakia^ 
iakíivamia:  buddJkivamia,  buddhisam- 
pannoj  sagnpânà^  torkt,  jnikHvaThta ; 
laro^  baiiaiay  chakka^  châmgo,  sâtvi- 
ka-,  chàkhata,  lâyàka^  JcaxUika). 

9T(t^  kapftla,  «.  n.  Testa  ;  tonta, 
cachola;  craneo;  toutiço,  occípício,  tola. 
— K.  phutumka^  (com  genf)  ser  des- 
Tentunuio.  K.phoduTkka  (v,  t.)  ter  dor 
de  testa« — Kapâlâka  miryo  ghâlujkka^ 
enrugar  a  testa :  ser  carrancudo ;  estar 
triste  on  sotnmo.  -^  Kapâlâra  Aâta 
mtmmka^  manifestar  o  pezar  on  o 
pasmo. — 3* 

^HWi€<>  kopàlaphutalco,  a. 

(1*  m)  Desafortunado,  infeliz,  malfa- 
dado.—JT.  de  qfPTM  e  5^. 

•  •  VTiBíwwí^  kapftlala- 

tohanavldyà,  s.f.  Phrenologia.— 

KapMalakBhnavldyajfla,  s.m. 
Phrenoioírista.— Kapâlalakshana- 

VldyeohO,  a.  g.  (I,  em)  Phrenôlo- 
gico.— 5. 

••wTíR^lcapâlàvaraça,  s. 

n,  Perícraneo. — íS. 

IWm  kapâxhva,  $.m.  Capão.— 
S.  iarumia^  lazer  capfto,  castrar. 

^  kapl,  9^f.  dim.  Pedaço  de 
fruta  para  a  prova,  calaw — M.  de  q^. 

%^  kaplta,  8.  m.  Capitão  (tam- 
bém capataz.  Pode-se  dizer :  adhipatiy 
utradâra;  mâHma^  tâmdela\  nâyaka,) 

^^^tm^  kapelftznva,  s.  m.  Ga- 

peUâo. 

1*  kapo,  s.  m.  Pedaço,  bocado, 
fragmento,  segmento ;  remendo. — M, 

V^ir  kapha»  s.  m.  Fleuma,  pituita. 
T-KaphaollO ;  a.  g.  (f,m)  Fleuma- 
tico,  pituitário. — 5* 

^PC^  kaphasi,  s.  /.  Capotei 
croça,  manto. — A,' 

%n  kabaja,  «.  n^  Sequestro ;  se- 
questraçâo. — A. 


nfwm^  kabal&ta, «.  /  Pacto  por 

escripto,  contracto  ;  assenso^  consenso, 
acordo, — A, 

^m^  kabftya,  *./.  Cabaia,  rou- 
pão, quim&o. — F. 

t«WTT^^   kab&rakamzíika, 

V,  t  Acabar.  (£«í.  des.  Diremos  :  <a- 
raumka^  âtâpumkaf  âiapumka^  sant^ 
paumka^  sampâtumka,  hâraumka). 

%n\imi9  kab&rajftyiuixka,  r. 

t.  Acabar.  {Lus.  des.  Diremos  :  sch 
rumka^  sampumka^  sampât^míêt,  âtâ^ 
pomka). 

t  iS^  kambflda,  s.  m.  Camba- 
da. (Lus.  des.  Deve  dizer-^e :  ^afiUAo^ 
na,  íiTkkala). 

w^  kabudara,  ».  w.  Pomba* 
— iu. — S.  ^Tf?* 

qi^  kabây  s.  /.  Canna  de  assu^ 
car  (ti.  Can.) — C. 

fifFirkabâla,  a.  e.  Consensiente^ 
concordante  ;  pactnante  ;  annnen- 
te,  approvante;  prompto,  prestes.'— 
K.  âsumka,  estar  prompto^— apare- 
Ibado.  K.karumha{QQVi  daU)  fazer 
confessar, — annnir.  K  Jât^umke,.  oon-^ 
fessar ;  consentir,  annmr,  admittir.-— 
A. 

^H^  kamaBa,  i.  m.  Cupido  ; 
(^g.)  homem  libidinoso,— effeminado» 

^rirt»  kamatt  «. /.  Deficienciar 
insnfficiencia,  falta,  escassez  ; — a.  c. 
Deficiente,  inferior,  escasso.— P. 

^Hf  kamara,  í.  /.  Cintura,  pe- 
trina  ;  rins. — P. 

nfmi^  kamarabaxiida,  «.  m. 

Cinto,  cingidouro ;  cinturão,  boldrié, 
faixa,  banda,  cbarpa,  camarabando.^ 
R 

çirtft  kamaél,  »-/  Camisinha  de 
crianças. — Do  Part.  camisa, 

^m^  kamala,  9.n.  rior  de  gol- 
fão ;  flor  artificial. — S.  íRiRÇ. 

W([fn  kam&oa, «./.  Arco.— P. 

«mir  kamàya,  s.f.  Processo  in- 
teiro de  qualquer  mister;  preparativo. 
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«nfoft  karanf 


aparelhamento ;  manipulação ;  aíúa- 
nho,  lavoura;  cortimento ;  elaboração; 
{fig.)  mestria;  artimanha. — H. 

t^rnRlç  kamâyiShta,  a.  c.  Pre- 
parado, aparelhado,  aprestado ;  mani- 
pulado ;  amanhado ;  cortido.— ^irr^. 

%^[Í^  kam&VUliika,  v.  c  Fazer 
kamâya ;  aparelhar,  aprestar ;  manipu- 
lar; amanhar;  cortir;  elaborar.-^ A. 

^*il4j>t<  kamâsila,  a.  c.  Baixo, 
vil,  abjecto,  ignóbil,  mofino ;  bastar-» 
do.— P. 

^  kami,  a.  c.  Inferior,  remisso,, 
menos. — P, 

^r%^  kamípana,  «.  n.  inferio- 
ridade; falta,  deleito;  remissão.— De 
%^. 

t  ^Ffhr  kamtóa,  s.  n.  Ca  ^í^r^ 
(M.,  B^  SI,  H.,  A.,  T.,  TuUMaL) 

^^  kaya,  posp,  (com  gen,)  Mais 
do  que. 

*  %^  kay á, «.  /.  Viveza  de  cores, 
viço,  vigor. — M.  de  ípr^. 

^f)2ir*  lLB,JÒ4^0àl,  ê.  n.  Cunha. 
%^  kara,  %i  karem,  *.  ».  Dro- 
medário, camelo. — S.  «f^>t. 

+  ^i  kara,  Mão ;  (p>  u.)  taixa^ 
imposto,  gabela,  tributo. — S, 

^5T^  karakara,  «.  m.  mom. 

Rangido,  estridor;  susurro,  murmú- 
rio, arruido  ;  (fig, )  importunação, 
apoquentação,  vexame. — if .,  C. 

q?i<t>ug^'  karakaràvuihka,  v. 

c.Fazer  soido  áspero,  ranger;  (fig.) 
ralar,  importunar,  apoquentar,  vexar 
molestar. — De  ^p^^ç^. 

«KT^^  karakarlta,  a.  c  onom. 

Áspero,  duro;  ágil,  esperto,,  expedito. 
— M.— iSr.^. 

^T*^  kàrakarumka,  v.  i. 
onom.  Ranger,  fazer  soido  áspero  e 
prolongado. — Jí. 

^^ct  karakarOt  s,  m.o  nem 
Casta  de  ave ;  ca£>ta  de  p  ixe. 

+  ^FT^|ô5  karaklieja, «.  m.  Jogo 

de  mãos  (leger-de-main), — De  ^  e 


*5c«Tf«Tt*  karagâihtAvtitíika, 
V,  c  onom.  Pisar  no  moinho  on  almo- 
fariz ;  moer  toscamente. 

*T«IPft  karag&nl,  a.f.  Angustia, 
afflicção,  tormenío  (m.  Sal,) 

WKft  karati,  «./.  Chareta;  Cfig,} 
charetade  vinho;  vinho  {v.mâruihka). 
-^K,  hâiâna  divumka  {com. gen.)  des- 
graçar, arruinar  ^^  Karatena  nâkha 
hudaumka,  afogar-se  n'uma  chareta  : 
fazer  questões  de  lana  caprina. — K, 
hUka  ghâlumha,  ajudar,  soccorrer,  fa-^ 
vorecer.' — S,  ^|[?. 

VÍ?  karatexXL,  *.  n.  Croneo,  cas- 
co, caveira;  casca  dura;  crosta. — S, 

m^  kárãtOy  s.  m.  aug,  Chareta 
grande. — De  ÍF^. 

^^.t   karada,    s.  n.    Espécie   de 

palha^  capim . — M.-^-S.  ^i|^. 

%t9  kaíamdá,  s.  m.  Cabaz,  aw 

nastra,  barça. — Â 

^ií\  karaihdí,*./.  dim.  Cesti- 
nho, canastrinha.— *-& 

^t^  kara^uizika,  v.  t.  Des* 

c&6iVAr{€sp,  ô  arroz)  ;  foer. — M. 

^íffft  karamduU,  *.  /.  «?»«. 
^Tl^karaihdulá,*  «.</ím.  Comm. 
^òra^  kanadull.— De  ^^, 

qj^ft  karadó,  a.  (I,  em)  Tosco, 
grossseiro,  rude,  achavascado,  maçor- 
rai ;  acham hroado,  não  polido,  não  a- 
limpedo^  desengraçaJo,  malestreÍHdo  ; 
castanho;'  rígido,,  rigoroso,  severo. — 
Karade  tâmdúla,  arroz  com  entrecas- 
ca.— J/.,  C^ 

^^m  karanã,  s^  n  Acção,  execu- 
çáb,  formação;  (jgram.)  caso  instru- 
mental.— S, 

^VHK  karanàra,  *.  m.  (/.  ârna, 

ârina)  Fazedor,  obrador^  artífice,  auc- 
tor    agente,  operador^  operante. — S^ 

ífT^iTTas  karanâvaja, «/.  Custo 

de  feitura. — M, 

5fr^^    karanl.    «.  /.   Acto,  obra 

feito^  agencia. — Karanecho,  a.  g 
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^Pí%  kàrarò 


(U   ^m)    Artificial)    artificioso. —^ De 

^Rofr  karanèlil,  «.  n.  Acção,  fei- 
tuns   feição. — ^"De  ^ç^. 

^??^Wíit   karanekârã,    *»   m. 

Trom  pista, — De  m^i^tt' 

^ír^it  karanO,  *.  m.  Trompa,  bu- 
zina, trombeta ;  (Jig,)  cigarro  grosso. 
—tf. 

^?r?%  karâtalo,  p.  fut  ({,  em) 

O  que  liade  fitôer,  agente^  fazedor  — 

ÍRT  káràpa,  s.  n.  Pedra  tosca; 
coiiclia  áspera  (como  a  de  ostra),— *  AT. 
jàvfjhka^  estar  eufezado, — ^xteuuado. 
— if. — S.  ||fc^. 

^JT?^  karapata^  a,  c.  Requei- 
mado,  tostado ;  adusto^  crestado.— *JK. 

^TOor  karàpat&íia, «./  Chei- 

ro  de  comida  requeimada.-»-.?í.    de 

^snw  karapâna,  «.  «*  Uequei- 

m«^,   tostadnra,   esturro;    adustâo, 
ereítadura.— De  ^íqy. 

••  <^>i^R>iiqT    karapallâvl- 
bliâshà,  8.J,  Ghirologia. — Kapa- 

paUavibllásll!^    s.   m.  Cliirologo. 

«rtt  karapl,  9.  m*  (/.  tm)  V, 
mm  karatiara. 

^rtte  karapila»  «./.  Feno  tenro. 

íFíf^  karãpumka,  v,i.  RequeU 

ttlar-se;  crestar-se,  resecar-se. — M, 

çrfhp  karapamíika,  v.  c.  Fa- 
zer arder,  reqaeimar,  tostar,  resecar, 
crestar,  estorrar. — M. 

ÇOT  karabha,  s  /.  Ostra  peque- 
na.— S.^  cria  de  qualquer  animaL 

§  ^pcm  karabhâra,  «.  m.  Tri- 
buto, imposto.— Kapabhârâclio,  a, 

9.  (í,  em)  Tributai.— /S. 

%^  karama,  s.  /.  **Acimr"  de 

taUiMdat^  de  mauga  verde,— J/.   ^t^, 

t,  th,  d,  dh,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m 
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WK^  karama  ta,  s,  n.  Mistura 
de  peixe  miúdo. 

<WfT  karámala,  s,  a  Carambo* 
leira  (Averrhoa  c»  rara  bola); — s.  n. 
Owrambola  ;  noete. — JÍ. — S,  ^4<n. 

«KTTSB  karamala,  s,  /.  Arvore — 
Dil lenia  pentagyniu. — Mk 

*f*fõft  karamaíij  «*/.  Arbusto- 

Ochna  equoroaa. 

*f*f*f  karamató,  s^,  m»  Planta-^ 

Qarcinia  Cainbogia. 

m^  iaramnihka,  v.  t,  Sai- 

mourar,  salgar k—^  De  ^C^» 

qfdrs^  karamevumka,  v.  c.  i* 

Estar  saimour^do.*-^De  q»^. 

ç^  karali,  «./.  Peixo— Olupea 

longiceps. — M, 

W^  karalem,  s.  «.  Bartidouro ; 
escudella.-^-Jf. 

^T^or  karavanà,  «♦  n.  Goi|>ea» 

mento ;  golpe,  corte,  talhe ;  acutila- 
mento. 

^r^^^  karavanâvumkai  v. 

c.  Golpear,  dar  cortes  parallelos ;  acu-» 
tilar. 

^?r%  karavall,  «./.  Ii-mâ  ou 

parenta  proxima  do  noivo  ou  da  noiva. 
— M.  Nota,  Kavaralt  tira  a  sua  ori- 
gem de  duas  paluvios  :  karaka  (  S.  ), 
bilha,  e  vâJi  (H.)  portador.  Entre  os 
hindus  a  pnranympha,  que  é  a  paren- 
ta raais  chí^gada,  acarreta  uma  bilha 
de  cobre  cheia  de  agua,  em  que  se  met- 
te  um  coco  e  um  raminho  de  manguei- 
ra, durante  a  ceromonia  religiosa.  Ou 
christãos  porem  con.^ervaram  o  vocá- 
bulo, sem  o  dever^sfK^cial  que  lhe  deu 
a  origem,  e  o  applicaram  á  irmã  e  ou- 
tra relacionada  i)roxinia  dos  "noivos  du- 
rante os  diíis  de  preparativos  o  festejos 
do  casamento. 

ÍF(^<%  karavalo,  s.  m,  Innao  ou 
parente  próximo  dos  noivos. — M,  de 

^Ctr  karavO,  s,  f.  Cepo  do  co- 
queiro \  pedaço  de  coco,^de  canna  de 
assucar;  graniso,  saraiva,  J)edri^<co, 
caramel» ) . — M, — 8,  ^^. 
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SRT^  karasa,  «./  Feno  alto  e  es- 
pesso ;  (fig.)  cabello  despenteado  (v. 
mâthumku). 

^n*  karâmdl,  *.  /  Tronco, 
toro,  cepo,  madeiro. — M. 

^iUm  karâihdâya,  «.  /  Enfa- 

do,  inquietação,  importunação,  apo- 
quentaçao,  serrazina;  estrondo, ruído, 
algazarra. — Si. 

t  m^  karàba,  *.  /.  Cravo  (jóia 
de  orelha).  (Si.) 

qrof^   karâbaphâla,   *.   n. 

Pior  áekarâhalt.—De  m^m  e  ^, 

^Rf^an»  karâball,  s.f.  Planta— 

Mussaenda  frondosa. — De  ch<l4. 

SintnRT  karâmata,  «.  /  Arte,  es- 
tratagema, pericia,  expediente;  sagar 
cidade,  sisudez. — A. 

f^iiH^  karàmati  (ás  vezes  sf^r- 

iraiTT  karàmatakara,)  a.  c.  En- 
genhoso, perito,  sagaz,  ladino,  sisudo. 
—A, 

^^  karfilra,  s.m.  Promessa,  com- 
promisso, acordo,  estipulação;  arbitra- 
mento ;  federação.— KarârâollO,  a, 
g,  (í.  em)  Federal. — A. 

^Tffft  karílri,  s.  m,  (/.  ina)  Esti- 

pulttdor,  acordador ;  compromettedor ; 
arbitrador; — a.  c.  Tenaz,  afferrado, 
ferrenho. — A. 

^?[H  karâla,  a.  e.  Temível,  foi- 
midavel,  terrível ;  grandioso,  collossal, 
m&gestoso,  soberbo. — 8. 

^^  karuiílka,  v.  t.  Fazer,  o- 
brar,  executar,  praticar,  commetter, 
realizar,  actuar,  produzir.— àS.  ff. 

^j^  karuna/o.  c.  Piedoso,  com- 
passivo,  terno ;  sensível,  sensitivo,  cle- 
mente, humano;  pathetico.. — S. 

^^uun  karun&ya,  í-/.  Piedade, 

compaixão,  ternura;  clemência,  hu- 
manidade, sensibilidade. — S.  cnf^uil. 

I  ^tw  karejma,  s.  n.  Quares- 
ma. 

^^  kareta,  «.  n.  <mom.  Roseta. 

I  ^  kareta,  a.  n.  Carreta.  (Si. 
Lu8.  des.  Diremos :  ffâdo,  gâdi,  yâna) 


t  *IH  karela,  «./.  Carreira  (ren- 
que. Iais.  des.  Devedizer-se :  (da,  ala, 
hâra,  laya,  âveU.) 

fÍM^m  karelaâmbo,  «.  «. 

Mangueira  e  nmnga  carreira*  M. — Do 
Port.  nome  próprio  Carreira. 

^fít^  karo4a.  s.f.  Sorte  de  canja. 

sRm  karopa,  s.f.  dim.  (ou  çnr 

karabha,  í^.t?.)  Ostra  pequena.— 
De^fTT. 

•  •  ^  karka,  s.  m-  (a«/r.)  Cân- 
cer.— S.  (donde  L.  câncer). 

t  ^  kar^,  *.  m.  Cartspacio  (li- 
vro ou  cartilha  de  traducçSo). 

•  •  içír  karna, «.  m.  (^recwi-)  Hy- 

pothenusa;  diagonal. — 8. 

§  3»rí  karna,  s.  m.  TimSo  leme, 

— Karnadàfa,  *.  w*  Piloto  —8. 
qj^  kartaba,(por  cor.  i|i§v  kar- 

tuba,  aíí^ílií^^kartava,  «.n.  Ac- 
ção, acto,  feito,  obra,  agencia?  art«, 
habilidade  ;  obrigação,^  deyer^  officio. 

— £r.— 5.  gR^  ou  SRfc^. 

sFÍrtt  kartabt  a.  c.  e  *.  m.  (/. 
ina.)  Auctor,  agente,  artífice,  artista; 
pleríto. — De  ^OT. 

•  içt  kartu,  s.m.  Auctor,  agente, 
operador,  operante.— &  ^TRT. 

^í  karma,  *.  «.  Acto,  feito ; 
façanha,  proeza;  acto  religioso;  fiinc- 
ção;  eífeito,  consequência,  resultado; 
destino,  fado  ;  desastre,  calanúdade. 

^4qpF  karmakara,  «.  w.  (/. 

ârna,  ârtnaf)  Artista,  artífice,  mecha- 
nico;  operário,  proletário; — a.  c.  Oj»- 
rativo.  8. 

••  síiSt^  karmanl,  a.  c.  (gram.) 
Passivo. — 8, 

•*  J^iirH^-Ã^iM  karmaialkart- 

tolvâcliya,  s.n.  (gram.)  Passivo 
(verbo). — 8. 

•  •  ^»W^nr«r  karmanlvâohya, 

í.  n.  (gram.)  Reflexivo  (verbo).— ^^. 

qy^  karmadliarma,*.  n.  Con- 

dncta  moral,  procedimento,  comporta- 
mento.— 8. 
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^Rf^  karmanlslita,  «.  c  De- 
voto, religioso,  pio ;  ceremonioso,  for- 
malista.— S. 

•  •  ^rrfqf  karmapada,  «.  «. 
T^^ios  karmapliala,  s.  m.  Ke- 

muDeração,  recompensa,  retribuição, 
galardão,  premio. — S.  ^íqRíÇ. 

<*i^H>^^  kannaphutako,  a.  (í, 

em)  Diésafbrtanado,  desditoso,  infeliz. 
— ir.  de^e^KjíÇ. 

§  ^r^«hif  karmavâda,  «•  w. 

Boatrina  que  mantém  a  necessidade 
de  obras  para  a  salvação. — S. 

h  ^^i4m^  karmav&dl, «.  m.  Sec- 
tário de  karmavâda, — S. 

^r^l^if^  karmavidlil,  s.  m.  Ri- 
tual, ceremonial ;  liturgia. — 8, 

^ii^í^  karmaéaktl,  «./•  Acti- 
vidade, energia,  vigor. — S. 

\  fiTÍPTPí  kannastli&na, «. » 

ELepaftição  publica,  oflicina,  fabrica. 

^sfft  karmlshtlia,  a.  c.  Activo, 
diligente ;  versado,  adestrado. — 8. 

^  karySL,  *.  /.  Postura  de  in- 
vestir, ares  de  acommetter  ;  aspecto 
carrancado. 

^  karla,  9.  n.  Casca  de  cereaes, 
leguioes,  etc.;  fruta  roida  pelos  ani- 
maes;  casco  de  caranguejo.— 3f.,  8i. 

^Ríápr  kapalâvuinka,  v,  c.  Des- 
cascar; desenoouchar ;  tirar  as  pevi- 
des.—De  ?Çíi 

^  kala^  «.  /.  Inclinação,  propen- 
ção,  pendor,  tendência ;  declinação,  de- 
cadência,— S. 

^R  kaia, «./.  Ahr.  de  bt^íç  aka- 
la. 

^-*.<t>^ij[^  kalakal&vumka,  v. 
e.  Espavorir,  aterrar,  terrorisar,  alvo- 
roçar.— De  êlifas^^. 

^^^^j^  kalakaltuiika,  v.  i. 
Tremer;   ficar  espavorido.  —  M.  de 

7^^  ka}akalO,  s.  m.  Tremor, 
pavor,  alvoroço. — 8.  ehri^^. 


A 


§  ^<^<aiMff  kalakhàpart  s, 

Calamina. — M, 

^PfRT  kalanâ,  «./.  Sensação,  im- 
pressão ;  sensibilidade. — 8, 

W^  kalapurhka,  v,  i.  (com 

hc,  avper.)   Insui^ir-se,  revoltar-se  ; 
conjurar. — J^.,  debater^se, 

mm  kalama,  «,  n.  Calamo,  pen- 
na,  estylo ;  pincel ;  garfo,  enxerto,  en- 
xertia; (/>.  u.)  paragrapho,  artigo,  sec* 
çào ;  clausula ;  (.%•)  negocio  intrinca- 
do, assumpto  importante ;  insinuação, 
imputação. — 8.  (donde  L.  calamus), 

W^  kalama,  s.j.  Oxydo,  ferru- 
gem, verdete. — KalamlcllO,  a,  g. 
(I,  enC)  De  verdete,  oxydado.  — T. — 
8.  ^ri«||  ou  ^ê^f^,  nódoa, 

^Hi^jqh  kalameviuiika,  v.  e.  t . 

Enferrujar-se,  oxydar-se. — De  gf^HT- 

W^  kalaSUinka,  v.  t.  Mistu- 
rar, « emexer. — 0. 

W^  kalà,  «./.  Arte  (bella  ou  me- 
chauica)  ;  planta,  traça ;  trama,  trica ; 
digito  da  lua. — 6'. 

^?^Í7  kal&mta,  s.  n.  Peste,  pror 

^^mK  kalômtara,  #.  «.  Juros, 

ágio ;  usura,  onzena. — 8. 

^t^^  kalâlhtarl,  s,  m.  Usurá- 
rio,  usareiro,  onzeneiro,  agiota. — De 

^fíTT  kalÈLpa,  s.  m.  Aggregado» 
complexo. — 8, 

^  ^fWr  kalavarhta,  Cpora^^r.^fÇ- 

W  kalavamta,)  s.n.  Bailadeira, 
dançarina,  dançtitriz,  bailarina,  salta- 
trice  ;  cantadeira ;  meretriz,  prostitu- 
ta, puta,  rameira,  loureira. — *S'.  ^r^l^fÍT. 
— Nota,  O  adjectivo  sauskrito  kalâ- 
vaihta  significa  propriairente  o  que 
sabe  Icalâ  ou  uma  das  sessenta  e  quatro 
artes  (que  são  enumeradas  por  Moles- 
worth  sob  o  vocábulo  c/iausashtakalâ} 
Em  maratha  kalavamta  designa  como 
a,  m.  o  cantor  e  musico  em  geral,  o 
em  especial  o  que  acompanha  á  kalã- 
vamtína  no  muradamga  ou  no  saram" 
gem.    Em  koriíkani  porem  restou  só  o 
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feminino  substantivado  e  abreviado, 
que  tem  a  segunda  accepção  como  e- 
gualmente  principal,  eendo  o  acompa- 
nhante conhecido  por  maradamgi  e  sa- 
râmgi  ou  mramgi. 

^5^  kali,  s.  m.  Quarta  edade  do 
mundo,  a  de  ferro  (segundo  os  hindus); 
a  mesma  edade  deilicada. — aS'. 

^'f^fsh  kalurilka,  v.  í.  Inclínar-so, 
tender,  propender,  pender;  decliuar, 
decahir,  mingoar, — J)e  ^^. 


nado,  bemavcnturado  ;  propicio,  aus* 
picioso. — 6\ 
^cin^  kallâsa,  s.   m.  Espécie   de 

peixe. 

^i^^  kalhaya,  «./.    Estanbo, 

acalco,  calaim. — A\  Jcâphumka,  esta- 
nha ,—Kalhayacho,  a.g.{t,  em)  De 
estanlío,  cst unhado. — -A^ 

^i^^^K  kalhayakâpa,    *-  w. 

Estanhador.— De   t^r^. 

^^^  kavacha,  s.n.   Armadora, 


^^  kalpa,  s.m.    Um   dos  seis  iarnez,  saia  de  malha;  tegumento;  lii- 
redàfhgas  q\ie  trata  da  liturgia  ;  dia  de   liíinao. — S, 


Brahmâ  constante  do  muitos  railiiões 
de  annos, — S, 

SIF^SRT  kalpanâ,  «. /.  (por  cor. 
«tiHI^I  kalpana,  s,  «.)  Pensamento, 
idea,  juizo,  concepção ;  imaguiaçao^ 
plmntíisia,  fícção;  espf^culaçâo,  th  cor  ia, 


^^  kavaiíicha,  «.  n.  Coptra, 

croeta :   dente  do  rio  (r.  mâmdomkay 
ghàlitmlca), — S  ífí^^ou  iç^. 

*T^'^  kamvachàvumka,  r. 

c.  Tirar  a  crosta.— De  Ç^t*T, 

^t^    kavamclli,    «.  /.     Caco, 


utopia;    desígnio,     .iitento,     pr«.jecto,  ç^tiUiaço.— De  ^n^BT? 


plano,  recurso j    sentimento;    fínj)poHÍ- 
ção,   supposto;    trica,  anl ih    forja. — 
KalpanecllO,  a.g.  (í,  em)  Tma«rina- 
rio,   ideal ;    especulativo,    theoretico  ; ; 
supposto,    suppositivo,     hypoíheiico;, 
phantastico,  fictício,   chimerico;  arti-l 
ficioso,  artificial ;  abstrahido. — 8,  \ 

gpg^HUií^  kalpanàsaktl,  s-  /.  í 

Talento  invi^ntivo,  gcnio,  engeJiho; 
imaginativa,  imaginaçíU).-^-6'. 

§  ^^'rq^i^  kalpanâspislitl, 

s.f.  Invenção,  íicçao  poética. — S. 

i»y4pf5F  kalpanika,  a,c.  Uto- 

pista,  pbant«8Íastu,  scibmador,  imt^i* 
iiador. — àS^ 

^f^i^^^i  kalpitakathâ,  «•/. 

Kovella,  romance, — kalpltakathe- 
CllO,  a.g.  (í,  em)  Romântico,^— *y. 

siít^  kalpmhka,  vj.  Pensar; 
cogitar,  conceber,  idear ;  inventar, 
excogitar ;  imaginar  ;  phantasiar,  seis» 
mar,  fingir ;  conjecturar,  suppor ;  con- 
siderar, meditar,  especular;  iatentar, 
pretender. — M.—S.  ífçç. 

^r^IT^  kalyôzia,  5.  w.  Bemestar, 
prosperidade,  ventura,  dita  dich», — S. 

^^|Uft  kalyâlú,  a,  c.  Venturoso, 
ditoso  ;  prospero,  floro«cente ;  afortu- 


^#7  kavamta, «.  w,  Oyo;  {/tg. 

mai.s  w.) patranha,  balela;  bagatela, 
ninharia,  nonada  ;  nada  (v.  dirumka^ 
sâmgumka,  kanimka,  jânumkà), — M . 

*  ^^7Í?Ç  kamvatíQa»  «.  «.  Feiti- 
ço, bruxaria  ;  encantamento  ;  sortilégio, 
iualcficio  ;   ardil  ;   aleivosia,— ^. 

•  ^^?T*  kamvatâli,  a.c.  Feiti- 
ceiro, bruxo  ;  eu  cantador  ;  ardiloso  ; 
aleivoso, — 3Í, 

cF^  kavamtlia»  *,/  Arvore— 
Hvdiiocarpus  AVightia  ; — «,  n.  Friicto. 

^i^ipí  kavamtjiela,  *.  «,  Óleo 

de  kavamtha, — M.  de  ^Á^  e  ^. 

^p^  kayada,  *,  »„   Meia  porta, 

batente. — 8.  ^\^. 

W^  kava^i,  «./,  dim.  Porta  de 
paus  ou  de  olas ;   cancella. — De  ^^[7. 

^í^I  kavadO,  «.  ?«,  Rola ;  perdiz. 
^—kavade  parave  sãpigumkoy  fallar 
palavras  altisonantes,  alardear  grande- 
za, fan  farrear,— 3Í. 

H»^  kavanem,  *.  «,  Rosca  de 
cobra. — Ahr.  de  ^^o&*iÍ), 

^í^a?  kavaJÂ,  *.  «,  Quantitlade 
abraça vel ;   decote   de  arbu.<tos ;   feixQ 
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d<»  rama^ni  :    fomentaçâo  com  folhas 

ç^õB^rft  kavajakâifitlil,  s.f. 

AHmsto^Smilax  ovalifolia.— Jí .,  ar- 
lusfo9  decotados. 

^TOS^ft  kava].aill,  s,f.  Arregaça- 
íLh,  mrolamento ;   encurtamento. — De 

^^  kavaU,  *./.  dtm.  Rolinho  ; 
ruuiulu ;  embrulho  ;  dobra,  plica  ;  peça 
ííp  arado. — C,  M. 

%^[^  kavâ^uinka.  v.  t.  Arre- 

gaçar,  enrolar,  aduchar  ;   encolher,  en- 
curtar;  dobrar,  plicar. — .Tf. 
çror  kava}o,  í.m.  aug.  Bolo. — 

m^  kavajomka,  v.  r.  Enro- 

Ur-:*€,  enroscar-se  ;  encolher-se,  encur- 
tar-^e ;  condensar-se,  formar-se  em  mas- 
Pa ;  C^^.  com  ablAe  kade,  ex, :  maje- 
kade)  ser  apprehensivel, — perciptivel ; 
ejitar  ao  alcance  do  intellecto  ;  ser  fac- 
tível,—exequível, — De  ^^^otcff. 

Ç^Trft  kavâitl,  a.  c.  Táctico.—^. 

^i^ftw  kavãita,  s,  /  Exercício 
militar, parada;  manobra;  estratagema, 
taitica,  estratégia. — A, 

^^  kav&tOi  F.  ^intt  kâva- 
to.~Jí. 

^  kavl,  «.  m.   Poeta,  vate. — iS^. 
,  ^^  kavitva,  *.  n.  (poet.)  Poe- 
sia; poema;    poética. — S 

^RPI  kasll&ya.  5.  /.  Decocção, 
cozimento;  extracto,  essência;  infu- 
f^B/> :  aposimA  ;  adstringência,  adstrin- 
gente ;  (fig,)  impertinência,  importu- 
ij  idade. — S. 

Ç?  kasllta,  8.  tn,  (u.  yer.  no  pi) 
TraUilho,  custo,  labor,  afào ;  fadiga, 
cansaço,  canseira  ;  pena,  padecimento, 
íôixao,  tortura,  matacão  ;  pezar,  afflic- 
çao,  tribulação;   difficuldade;   incom- 

iiuj,io.— Kasitâmolio,  a.  g,  pi.  (í, 

e/n)  Trabalhoso,  laborioso ;  afadigoso  ; 
{*noso,  operoso. — S. 

^  ^d?WT  kashtâmkara,  *,  m.  (/. 

«r/i^i,  àrina)  Tralwilhador,  operário, 
jíirnaleiro.— Do  ^fç. 


*?T5?|?  kaSlltÉLvil2nka,t'.c.  Fazer 
tral»alliar ;  afadigar,  fatigar,  osbofar, 
esfalfar ;  incommotlar ;  attribular,  af- 
fiigir,  opprimir,  pereeguir. — De  ^, 

^çí%ç  kashtavoriíka,  v.  r. 

Traballiar,  afadigar-se,  afanar-se ;  estar 
com  as  dores  do  parto  ;  padecer. — M, 
deíÇff. 

^rft  kaslltl,  a.  Cs  e  8.  nu  (/.  tna) 
Trabalhador,  traínicador,  laborioso,  jifa- 
digoso ;  penoso,  incommodoso  ;  cansa- 
do, fatigado  ;  industrioso. — A',  karnm- 
ha,  fatigar.  K.jâvumka,  afadigar-se, 
incommodar^se. — S.  ^ç. 

^^  kashti,  s.  m.  Lavrador  de 
palmeira  assalariado, — De  çqj. 

^it  kasthl,  8./,  V,  ^tr  ka- 
vaihtlia,  {u.Sal,) 

^  Kasa,  s.  m.  Pedra  de  toque  ; 
quilate. — Kaaâka  lâvumka,  aquilatar. 

*l>^%H  kasakasa, «.  «i.  pi.  onon. 

Dor  picante,  laxidào,  contorsão. — M. 

*«*t^  kasakasuriíka,  v,  i. 

onom.  Ter  dor  late  jante, — torceduras, 
— arripios  ;  arder  (os  olhos). — M. 

^if^tr:  kasanâra,  s.  m.  Aquilata- 

dor,  contrast<^. — -De  7^,  1 . 

tfcy^iK  kasanftja,  ^ç^r  kaso, 

8.  r/i.  Lavrador,  arador. — ^6'.  a?^^ 
O"  ^^.  "^ 

tfRTt  kasara,  s.f.  Dificiencia,  de- 
feito, imperfeição,  incorrecção  ;  econo- 
mia, parcimonia,  poupamento,  frugali- 
dade ;  suppressâo,  mingoa,  corte  de 
despeza. — A. 

^^^  kasarata,  s.f.  Pratica  exer- 
cício; lida,  ftodiga,  trabalho,  labor. — 
A. 

*ti(l  kasarí,  a.  c  Económico, 
poupador,  frugal. — De  ^^. 

^^^  kasarumka,  v.  i.  Safar* 

se,  afatítar^se;  rt^svalai-,  deslisar-se. — 

^^  kasalo»  (í,  em)  De  que  qua- 
lidade, —  espécie,  —  sorte,  — guisa,  — - 
maneira  ? — KasálOOlia,  emph.  (com 

,7,r7l7vré,sh,s,h,  ;,k7h;jii~  >^l^ 
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part,  neg.)  De  nenhuma  espécie.  Ka- 
Saloya,  emph.  De  qualquer  qualida- 
de, qualquer. — M. 

^m^  kasavatl,  *.  /.  Pedra  de 
toque. — H, — 8,  «CT. 

t  ^Hnr  kasâga,  *. «.  Caeaca. 

^OT^  kasâba,  s.  m.  Carniceiro, 
magarete;  algoz,  verdugo. — A, 

^m^  kasâbl,  «.  /.  Carniceria.— 
A. 

'^q'  kasimba,  «.  m.  Arvore — 
Sleicher^i  trijuga. 

^^  kasiuilka,  V.  t.  Aquilatar, 
.contrast:ir. — S,  ^. 

qSTí^  kaSUXnka,  V.  t.  Lavrur,  a- 
rar.— f;^. 

^  kasem,^  adv.  Como  ?  de  que 
modo  ? — ILasexhya,  emph.  Como  qui- 
zer,  de  qualquer  modo,  seja  como  for. 
— K,  panãt  de  algum  modo,  a  todo  o 
transe. — t)e  ^T. 

^  kaSO,  a.  (I,  em)  Como  ?  de 
que  qualidade?  de  que  sorte?  como 
que,  a  modo  de,  semelhante  a. — M. 

^m^  kafitava,  ^m^  kastala, 

S,  w.  Lixo,  vnrredura. — M,  ^^K^ 

*W[(t  kaStÚri,  í.  /.  Almiscar. — 
S. 

m^  kastO,  s.m.  Bordadura,  bor- 
dado, recamo,  lavor  de  agullia. — P,? 

^^r^  kahaid, «./.  Fabula,  jipolc- 
go ;  conto  da  velha ;  novella,  romance; 
anecdota. — //, 

^SS  kala,  s.  f.  Rixa,  contenda. — S, 
ftí^  ou  ^^. 

^SS^  kalamkai  s.  n.  Mancha,  nó- 
doa;  labéo,   estygma,   desdouro. — S, 

%9à^  kalakamda.  s.  m.  Tronco 

da  bigorna, 

^^as^t^T^  kaiavamoliana,  «.  n. 

TrapHça,  dolo,  eugMno,  caviliação,  ali- 
cantina. — 8,  ^^SR. 

^ô&M  ka}apa,  s,  m.  Multidão, 
chusma,  tropel,  rancho,  bando,  cardu> 
me ;   (ant.)  rebanho,  fato,  armento. — 


Ka}apàcllO,  a.  g.  (£,  em)  Armentio,  i 
armentol. — 8,  íÇ^T?. 

^ãcíter  kajapldâ, «./  Moiesti», 

tormento;  importunação;  tribolçao 
vehemente;    peste   {Jig,)> — De  ^55  e  j 

^(^^^ofrij^fi  kalavaJâvTuhka,  v. 

c.  Agoniar,  pungir,  aff  ligir^  aiagoar, 
atormentar. — De  ifToS^^. 

^35^^  kalavaturbka,  v.  /.  A- 

goniar,  afíiigir-se,  angustiar-se,  magc«or- 
stí;  tremer  de  affeição;  debat4fr-t<e, 
estrebuxar ;  apressar-se. — M. 

^35TO  kalavalo,  «.  m.  Movi- 

mento  de  ternur^ — compaixão, — pie- 
dade; sympathia;  magoa,  an^nstiu; 
soffri mento  do  corpo,  ugonia  (/.  y^ar- 
nings), — Jf.,  C. 

^õSTT  kajavo,  «.  m.  Serra  peque- 
na (peixe). 

7q5^  kalasa,  s,  m.  Cúpula,  pina^ 
culo,  remate,  tope,  ápice  ;  (  fig.y  cabe- 
ça.— 8.  ^r^. 

7õE^  kalasnlO,  s,  m.  dim.  Bi- 
lha pequena,  cantarinho,  infusa. — De 


^obár  kalaSO,  «.  m.  Bilha,    cân- 
taro.— 8.  ^f^, 

^Sm  ka].ãU<*/   I^or  pungente.— 
.li.  ?P55. 

^õcniiõ^  kalàka^a,  s.  /.  màup. 

Informação,  noticia ;  averiguação),  ve- 
rificação, inquir  çáo. — De 


^^rtt  kasani,  s.  /.  QuUa tacão, 
contraste. — 8,  7^^. 

qS^n*  kasapa,  «.  i*.  Aiadura,  !&• 
voura, — 8,  fí^, 

«W4<i  kasapata,  «.  «.  Argueiro, 
pedacinho  de  madeira,  palha,  etc. — 
M. 

m^[^  kasaba,  «./.  Perícia,  des- 
treza, tacto ;  emprego,  profissão,  offi- 
cio;  arte,  mister ;  cortezan ia,  galanteria; 
artificio,  trica,  estratagmna. — A, 

^R^rft  kasabl,  a.c.  Perito,  dentro; 
artista,  arte  sano. — A, 


a,  â,  i,  1,  u,  â,  Pi,  e,  ai,  O,  au,  k,  kli,  g,  gli,  Oh,  ohli.  j  Jli,  t,  tli>dli»  d,  n' 
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^m^  kalâst  «.  m.  Encaixe, 
entalho,  jiineção,  machafemea* — M> 

^fe^  kallmdlra,  «,  m.  Arga- 

naz,  ratasana. — M.  ^R^. 

^oS^  lca]l>  «•  /.  Espécie  de  jasmim 
— Jasininum  sambac. — S.  ^f^. 

^cS^fl  ka]ita»a  <?.  Sciente,  côns- 
cio, avisado  (r  karumkay^J)e    %^^^* 

^o^  kaluxíika,  v.  ú  (com  ^o/.) 

Ser  sabido  ou  conhecido,  ser  entendido 
(L,  innotescere)i  aventar,  constar. — S. 

^^S^  kalevtunka,  »,c.i.  Lançar 
Uitõeíí,  abotoar. — De  %éSi. 

^  ka}0,  8.  m.  Botão  de  kali, 
U)XèLO  de  qiialqner  flor  semelhante. — 

^câ;^  kajanmka,  t^.  c.  Dar  de 

sal«er,  informar,  participar,  commnni 
f^T ;  accuàar,  mencionar,  referir ;  avisar 
advertir;  revelar, descobrir. — Be^i 

^4  kalailTj!,  s.  f.  informa^ 
participação,  commanicaçao  ;  aviso, 
adrert^c-a ;  manifestação,  revelação. 
-De  ^â^. 

%^  kãkat  s.  m.  Gralha. — S. 
^i^kâka,  *./.  Qoc.  infant.)  Su- 

gidade,  immnndicía. 

vi^^oit  kâmkataui  s.f.  Betra- 

himento,  acanhamento,  trepidação, 
go?f5ohro. — ^De  91^9. 

919$^  kàxnkatuinka,  v.i. 

Trepidar  sossobrar  ;  retrahir-se,  atra- 
zar-i5í». — De  ^dk>|. 

^imfi  kàkadl,^.  /.  Frio  intenso ; 
rijeza,  torpor. — .tf. 

^1%Í\  kftkadO,  s.  m.  Archote  de 
(>armu  ensopado  no  óleo,  morrão  ;  &cho. 
-M..  C. 

^^   kâmkadlo,  *.  m.  Frocto 

mui  tenro  (como  de  mangueira).-— Jlf. 

^T^^  kft^^^?^T  9'  ^*  Manilha, 
Krdijeiete ;  argola  da  farinha  de  trigo. 

9N|0|^^  kàinkanakàra,  s.  m. 

Maiiilheiro. — De  ^^í^^. 


^i^uf^^Hcgi  kâkanasàvalo,  m- 

Ç^  k&kUBa,  «.m.  Ave  de  rapina,  fal- 
cão. 

q?r?ni^  kàkSlphala,  s.  n.  Fmcto 

de  kâhamâri, — De  %[%  e  %m. 

^srarnrtt  kâkamârt,  *./  Planta 

— Anamir    cocciílus, — 3f»   de  ^^|^  o 

^1^^  kâkalôta, «./.  V.  m^;m 
kâkulata,— 3í. 

VT^  k&kà»  s.f.  Irmã  do  pai,  tia; 
(loc.  rêsp,)  negra.— C  M,  ^ST^fl^. 

Vr^SrV  k&k&tâ,  «./  Cacatú  (pássa- 
ro). .¥.,  jy. 

íÇWf  kâkâxla,  s.  n.  onom.  Gar- 
galhada, risada,  caclunada. — De  S.  ^BÇisf^ 
V.  (donde  X.  cachinare), 

Vr^l^irV  kâkudàya,  «./.  Aca- 
nhamento, apoucamento ;  timidez,  falta 
de  desembaraço, — de  de8tre25a ;  descon- 
fiança.— De  ^pI|ÇT. 

«Rg^iS^  kâkudâvuinka,  t>,  c. 

Amedrontar,  intimidar;  aeanlmr,  des- 
animar, desconfiar. — De  JÇT^^. 

^^mi^  kâkudumka,  v.  i.  Tíri. 

tar,  enrigecer,  arripiar-se ;  acanha|-se, 
apoiícar-se,  ser  encolhido,  entalar-se, 
enleiar-se,  engasgar-se. — ^De  %fgg^. 

«ii^f^  kakulata,  (por  cor,  ms9g!( 

kâkíita)  «.  /.  Misericórdia,  compai- 
xão, piedade,  dó,  (v,  karumka,  disuTh- 
*a),-^K8Lkulatíolio,  a.  g.  (i,  eTk) 
Compassivo,  misericordioso,  clemente. 
— M, — S.ípT^íft,  voz  meiga, 

«nH^rmt  kàkulatacliâra,  ^- 
%<^<iin.  kàkulatadâra,  a.c,  e  s,m. 

(A  ârnay  âHna)  O  que  tem  compaixão, 
— piedade ;  piedoso,  temo,  mavioso. — 

<»i^<^<ifi  kakujatavaiiita,  a.  c. 

Compassivo,    misericordioso,   temo,-— 

^í^íí^mír  kàkulatavâno,  a. 

(í,  ew)  Digno  de  eouipaixâo/o  que 
mette  dó ;  miserando,  lastimoso. — M» 
de  ^r^tí?r. 


t,tl^d,dll,Il,p,ph,b,bll,ln,7,^,l,v,á,sll,  s,li,;,ksl),3n.  )Ogle 
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^ÇlfT  kàkn^  s.  nii  Irmão  do  pai, 
lio.— if. 

i^t^  kâkuda,  a.  c.  Acanhado, 
estranhão,  arisco,  apoucado,  encolhido, 
deí^confiado,  timido,  malGorrente» — M, 

qjIsgJET  kâkUSa,  s.m.  Latrina,  cloar 
Cn,  sentina,  retrete,  cornmua. — P, 

^  k&kaÍ,*./.Melaço.--if.qjr- 

t  «f?í)  kâihkra,  «-wi.  Cfemcro. 

(Pode-se  dizer :  mâmdapult^  châlana* 

i$m  kâkha,  *h!r  k&mkha. «./ 

Sovaco,  axiila. — Kákho  vayara  kâ- 
dhiimkd^  declarar-ae  fallido ;  não  con- 
descender, tefussr. --"-XaMie  âsâchedo^ 
bkomvatâ  sagcdo  vâdo  buscK  longe  o 
que  está  perto. — KàkliechO,  a.  g. 
(í,  em)  Axillar.— â'.  m^. 

Vrmift  kâíílganl,  $./.  Certo  pás- 
saro pequeno* 

*t»rí  kâ^ada,  *•  n.  Papei ;  papel 
eficripto,  escriptura  j  jornal,  periódico. 
— K.  potra,  papelagem,  papelada.-— P. 

*mít  kàgadl,  a.  c.  R«íativo  ao 
pap^l,  de  papel,  papelacio. — P, 

§  ÍRft  kâgadt  «.  m.  Mensa- 
geiro, correio,  postilhão.— P. 

qrô  kâtílgU,  5.  /.  Espécie  de  mi- 
lho, (Panicum  It-ilicum).— &  íp«T. 

t  ^mrt  kâollOra,  s.m.  Cachorro 
{hc.  injurt) 

W^  kâja,  «./.  Vedro,  massa  vi- 
drada; lente,  crystah — S.  qfN". 

m^  kâja,  «.  n.  Negocio,  tarefM, 
trabalho  ;  necessidade,  precif»ão  («. 
tam'  era  como  a.  c.  necessaiio,  pre- 
ciso)*— if.,  H.-^S.  Çrí-, 

t  WST  k&ja,  s.  ».  Casa  do  botão, 
(ií*,  AT.  Pode-se  dizer  em  seu  logar : 
Ur  adem  ^  tukamo), 

t  íçnr  kâja,  «/.  Cajueiro;  c&jú. 
(if.,ÒY.) 

íÇf^TO?:  kâjakâra,  *•  wi.  Dono  ou 

arrendatário  de  cajueiros,  destillador 
do  vinho  de  cajíis. — De  íçrsf^ 


ípmít  kâjaro,  s.  m,  Arvore.^ 
Strychnos  nuX  vomica. — M^ 

t  isnid  kàjaro,   s.  m.  (locé  de 

desp.)  Casório. 

^jrsr^  k&ôavo,  tfraár  kôdâlo, 

5.  m.  Extremid  de  carboniaada  do  pa-» 
vio,  morrão. — S,  ^SIH^ 

^>T3ro5  kâjaja,  *.  n.  Fuligem  (», 
como  collyrio)  cazol,  alcofar,  antimo- 
n'o. — ó'.  ^STf^. 

fMo&44  kãjalakuiíikfíni,  s.  n. 

Toucador  (das  mulheres  hindus)^  toíUt^ 
te, — 3f .  de  ^1^(4  e  5;^. 

M^lMoíl  kâjall,  5.  /.  Eleceptaculo 
de  kâjala;  obumbianlento  da  vista—' 

t  ^TilR  kàjàra,  í.  n.  Casamento. 

— ^.  karnmkay  dar  de  casar,  casar. — 
JK^.jâvum^a,  casar-se.^— tâjàlrâcho, 
a.  ^.  (í,  í"?»)  Conjugal,  connubial,  ma- 
rital; Casadouro  íiubil. — K^  kâifa^h, 
debito.  (  Tais.  des.  Diremos  í  lagmU 
varada  ou  várliâda,  vivâha,  vavara). 

*h\^\í\  kâjârl,  a.  c.  Casado. — De 

t  w^  kâjamva  (/),  s.  m. 

Cajão  (occasião.  Lus.  deg.  Diremos: 
avasra^  sartiaya^  kârâna,  nimitta^  pra- 
yojana). 

íÇNÍt  kâjl,  «.  wí-  Ministro  mahome- 
tano,  cadi ;   juiz,    administrador. — .4. 

^Nit  kâmji,  *./.  Canja ;  decoada, 
ceurada,  amido. ^—6'. 

lfr?%  kâ^julo,  «•  m.  Pyrilampo, 
vpgalnme,  noctiluz,  íançaluz,  luniieira, 
luzerna,  luZe-^luze. — Kâjnte  doli/âra 
yevumka,  ter  vista  anuviada;  tôr  olhos 
de   toupeira;    estat  embriagado. — ,y. 

»|^HÍ  kâjUlO,  í.  m.  Espirito  de 
coqueiro  (menos  forte  do  que  jiAr/ti 
e  mais  forte  do  que  urâka).-^Do pre- 
cedente f 

t  ^Pl^  kàjú,  '^.  m.  Caju   (J/:.  A'.) 

^i^  k&Xhjíàsa,  a.  c.  Sovina,  st*- 
mitego,  fona,  forreta,  níiseravel,  ta^-a- 
nho.— //. 


a,â,i,i,u,u,ri,e,ai,o,au,k,kli,g,gli,cli,clili4jli,t,tli,(J,dh,9, 


^^rJm  kftjela 


89 


flrô*  kàthdapl 


ca- 


qjfèt  kanitO,  «.  m.  Espinho ;  es- 
pinha ;  garfo ;  ponteira  ;  agulha  do  re- 
lógio ;  debrum ;  eixo,  quicio  ;  espora, 
acicate;  estrepe,  pua,  abrolho. — Jf. — 

qjry  kâintlia,  s,  m.  Borda,  local, 
extremidade  ;   barbacã. — M, 

^r^tfT  kâtllâlhdura,  s.  m.  Fui- 
nha (Typus  pâradoxurus  ?), — K.  dhdh 
rumka  (fig,  chuL)  estar  avinhado. — 

^ÍTFÍr  kâmtliapliaro, «.  m.  Bo- 
cal de  panalla  de  barro  destacado. — M, 

^iaV*fe^  kâiíitliapliiLtako,  a. 

(í,  em)  O  que  tem  o  bocal  partido.— 
M.  de  ^r^e  3;^. 

^m^n  kàthàkaya,  «./.  Espé- 
cie de  pássaro  preto. — S.  c^Sl^g? 

^rft  kàtH  s.f.  Vara,  bengala, 
varapau,  bastão ;  percha,  baqueta ;  ma- 
ça (insígnia);  mastareo,  mastro. — 8. 

m^  ou  ^. 

ípry  kâthU,  a.  c.  Astuto,  sagaz, 
ladino,  fino  ;  taimado,  maroto,  mar- 
ralheiro,  arteiro,  habilidoso,  trincado. 

^iS  kàmtliein,  s,  n.  Nuca ;  pes- 
coço.— K,  mòdcdalo  desavergonhado. 
K,  modãmva  tachem  (loc,  m;. )  mil 
raios  o  partam. — Demvachâra  kâih" 
ihyâra  hammka^  estar  •possesso. — M, 
— S,  ^. 

^rS"  kâlhda,  «.  «.  Tronco,  toro, 
cepo,  parte  entre  duas  juncturas  ou  ar- 
ticulações, entrenó;  secção,  capitulo, 
ramo. — 8, 

t  ^T?#lH  kâdatlla,  «./.  Cartilha. 
(Pode-se  dizer  em  seu  logar  :  poihi^ 
pattt,  gramtha), 

^r^^  kâmdana, «.  «.  Pilão ;  pil- 

ladura. — S,  ^j^. 

^^  kàmdanerii,  w^  kâm- 

dapa,   «.   li.    t^ilâdura,  piloada. — 8. 

^r^  kâihdapl,  s.  m.  (/.  tna) 

Pilador. — De  ;d^7. 

t,  til,  d,  dH,  n,  p,  ph,  b  J^h^mry^",  l»vrâ;sh,s,li41ffl^^^gj^ 


«raw  kãjela,  *.  n.  Vinho 
jús. — De  qsTf: 

^jif?  k&ta,  «•  n.  Caldo  de  mariscos. 
— K.  karumka^  {fig.  com  gen,)  sobre- 
levar, sobrepujar ;  derrotar,  desbaratar. 
^. 

^ii7^  kâmtamúya,  í./.  Casta 

de  formiga  grande. — De  ^fít  6  ^. 

»it£i<i>^^ifl  kfetAkapagl,   s.  f. 

Inhame .— ^De  if»}^  e  ^of^. 

^R^rrf^  kâihtâvuihka,  v.  c. 

Abrir  com  espinho,  espinhar  (  empola, 
Iwstella). — De  íçfít. 

WWl^  liãxntâlavâ;QO,  a.  (í, 

em)  Sujo,  immundo,  asqueroso,  nojen- 
to, sórdido,  nauseabundo,  enjoativo  ; 
abominável,  detestável,  execrando.  — 
Jf. 

y^WHS<»  k&mt&l&vumka,  v.  c. 

Sujar,  emporcalhar  ;  entejar,  atediar, 
anojar,  en&stiar,  aborrir. — De  ^jer^^. 

«in^  k&ihtâluihka,  v.  %.  A- 

borreoer,  abominar,  detestar,  execrar ; 
entejar,    desdourar  ;  enjoar. — li. 

^q^  kxilàtâil,  «./.  Sorte  de  re- 
de de  pesca. — De  ^jíf  ? 

«Rlâr  kâxhtÂlO,  è.  m.  Sujidade, 
imnumdicía  ;  enjoo,  náusea,  nojo,  asco ; 
aboindmento,  abominação,  detestação, 
exeaaçlo  (v.  karumia^jâtmmka,  di- 
tumiOy  hhogoTkka). — AT.  dharumka, 
abominar,  detestar. — M, 

^ft  kâlXl^,  «./.  Qualquer  planta 
silTãtn  de  espinhos,  espinheiro ;  (fig.) 
Tibom,  áspide,  basilisco. — 8.  ^^,  eS' 
jpiaAo» 

^BSiU  kàliltíni,  «.  n.  Lenha  acha. 
— Sukãna  k.jâintmkoj  estar  reduzido 
a  pelle  e  osso, — 8.  ^pw. 

^n$^^  kfimtekanamga,  s.f. 

Planta— Diosoorea  aculeata. — M. 

^Fs^^  kâmtekuvara, «./.  Plan- 

ta — Aloés  socotiina,  **herva  babosa". 
— Jí. 

^^  kftliltero,  a.  (I,  em)  Cheio 
de  espichos,  espinhoso,  abrolhado. — 


i^ní%  k62íi4a''v^o 


«o 


«r^T  kftihtafa 


^rô^  kôxhdavela,  «./.  Trepa- 

deim — Cissus  quadrangiilaris. — M. 

%UHm  kâmcptB&la,  s.  /.  Lo- 

gar  onde  se  pila  o  arroz,  trigo,  etc.— 
M.  de  vrí^  e  ^m. 

ílWPnr  kàdâlXiada,  *./.  Can- 
seira, esfalfamento,  estafa ;  moimento, 
quebrantamento ;  sensaçSiO  febril, — M* 

«çTfpr  kâdàva,  s.  m.  r.  ^t^ot 
kâlâva  (ti.  ;&z.) 

^SKTft  kàdl,  B.  /.  Pausito,  palito, 
palhinha,  argueiro ;  phosphoro  ;  quanti- 
dade mínima. — K,  kâdheUt/âra,  pâdi 
i)etâ :  quem  furta  uma  palhinha,  percLe 
uma  almalha.  K^  chora  to  pâdi  chora-, 
quem  furta  um  palito  chega  a  furtar 
uma  noyilha. — Devâche  hktiSyehhâyar' 
ra  eka  kâdt  hâlanâ:  nada  succede  sem 
permissão  divina. — M. 

^sWt  kâmdl,  5.  /.  dim.  Tronco  pe- 
queno ;  rolo ;  pedaço  roliço  e  maciço  de 
metal. — K.  kaso  jâvumka,  ser  muscu- 
loso,— ^roliço, — De  ^nr. 

^rg^  kàzhdluxnka,  v.  t.  Pilar ; 

pisar,  moer ;  amassar  (cal). — S.  ^. 

^^  kâjil(|eih,  «.  ».  Medida  de 
«xtensão  em  geral ;  medição  (e^.  ghe- 
vumka);  cinta  de  prata  (grossa). — M, 
— S.  ^Rr. 

^rtvV  kàmdela,  «.  m.  Espécie  de 
cobra. — Jf.  ^rTR. 

^^  k&chdlia,  p.  pr.  Sacando,  ar- 
rancando, tirando. — K.  ghevujhka  (por 
cor.  kânaghevumka)  tomar  á  froça, 
apoderar-se  violentamente,  arrebatar  ; 
sacar,  arrancar  ;  usurpar  ;  tomar,  rece- 
ber.— Abr.  de  ^{H- 

^fifnNt  k&dhanl,  «./.  ^nrr  k&- 

^apa,  8.  n,  Tirâmento  ;  extracção ; 
colhimento  ;  abstracção  ;  remoção  dero- 
gação.— 3f .  de  q|^. 

TTf^  k&dlliunka,  v.  t.  Tirar; 
sacar  ;  extrafiir  •  detrahir,  abstrahir ; 
surripiar,  furtar;  levantar  (dinheiro 
depositado);  tirar  (divida);  passar 
(tempo);  remover,   retirar;  derogar, 


abrogar;  expungir,  dimiiiar;   mencio- 
nar.— M. — S.  ^. 

^Tit  k&4^C>,  «.  m.  Juros  em  es- 
pécie.— M. 

^em^  k&nakâ:^,  «.  n.  onom. 

Murmúrio,  susurro  ;    resmungação. — 
M. 

TÇWr  kànata,  «./.  Planta— Ca- 
rissa  carindas  ; — «.  ».  Fructo. 

^irir*  klçanl,  *./.  Rede  de  pes- 
ca. 
IPT*    kânl,  «./.   Cor.  deipiiít 

kahã^. 

^pjír  k&ÇO,   a.   (í,  em)   O  que  é 

cego  da  um  olho,  monóculo ;  obliquo. 

?FFT  kàta,  *.  wi.  Cato,  terra  japo- 
nica. — M. — S.  mx^. 

mm  kâta,  «./.  Pelle,  epiderm*. 
cútis,  pellicula;  membrana. — K.  me- 
valyâra^  jâta  mevcdyà  7  a  pobreza  não 
é  vileza. — Jí.  ^I^n^. 

^rhr  kâinta,  b.  m.  (poet.)  Esposo, 
marido;  amante,  namorado,  galan.— 
S. 

mm^^  katakutalt «.  /.  (^«r. 

u.  no  pi,)  Cócegas,  titilação,  prurido. 

^Rrft  kàtadl,  B.  /.  ^iw*  kata- 

dem,  B.  n.  {loc.  de  desp.)  Pelle  gros- 
sia, — dura, — ^mgosa . — M. 

^iRT^  kàmtanezn, «.  n.  Baladn- 

ra;    ralador   (instrumento). — 3Í.  de 

^sm  kâlhtapa,  b,  n.  Entalha- 
dura,   gravura  ;    raladura ;   fiadura.— 

^Tírtí  kâmtapl,  «.  m.  (/.  tm) 

Ralador. — De  eftf^q. 

Wm  kâtara,  *./.  Tesoura;  as- 
na ;  pyramide,  obelisco  ;  (Jig,)  tema- 
lencia,  borracheira, — Kâtarira  âsum- 
ha,  estar  embriagado, —  lunático. — S, 

^mr*  kàmtaranl,  «.y.  inam- 

ção,   esvaimento,  desmaio,    desfalleci- 
mento,  lipotbymia. — De  ^f^^. 


a,â,i,l,Ti,ô,ri,e,ai,o,au,k,kh,g,gh,oli,ohliJJli,t^tli,4*41i,9, 
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^^  kàttido 


WRí^  Ic&tarapa»  9.  m.  Cortadu- 
ra,  talhadnra;  operação  cirúrgica. — 

m^  kàtarl»  s.m.  (fJna)  Corta- 
dor ;  talhador .  —  De  iCRT^. 

*  ^raf^  k&tari, «./.  Garantia,  se- 
giorança,  fiança,  abono. — B. 

wm^  k&tapuinka,  vm  Cortar, 

taltiar ;  trinchar;  amputar  ;  tosquear ; 
(  ãg,  com  dat. )  maldizer,  insultar»  dif- 
famar.  —  S^i^. 

^iví^  kfiintaruxDka,  v.u  Ina- 
nir-se,  esyaiair-se,  desmaiar,  perder  os 
alentos.— jr.  ^íeRPÍ,  —  &  pj* 

m^  kâtaro,  a. m  Corte;  greta 
(  de  peUe  };  dente  (  de  instrumento  )  ; 
angulo;  cacho  de  arecas.  — M.  de 

m^  katàromka,!'.  r,  Cortar- 
8e;gBBk8r-se. — De  ^r^f^. 

«^  k&zhtall,  «./.  Talhada  de 
000a;  miolo  de  coco.  —  M. 

^nr  kànità,  «./.  (poet.)  Esposa, 
mnÃiier ;.  aniante,^  namioarada.  —  S. 


t  #RC  kâmtftxa,  s.  n.  Canto.— 
X.  kmmàkaj  cantar.  (Lus.  des.  Deve 
di8ep«»:  ganem^  gâyaiuty  gana,  gita^ 

#|A  kâint&rl^  s.  m.  Torneiro, 
entaUiãdar.  —  De  ^niv* 

^jHtkftlíiti,  s.f.  Lustre,  brilho^  es- 
plendixc;  beUeza,  ^smosura,  elgancia. 
— 4?. 

^RÍM«  kfixhtlTaibta,  a.  c.  Bri- 
lhante. l]uaente,reQ)landecente,  esplen- 
dido; beDo^  formoso,  elegante.  —  S. 

Vft  kfttt  a»/.  Faca  do  lavrador 
de  palmeira.— C,  T.—S.  ^. 

i^M  kftmtL  «*/  Miolo  de  coco.  — 

^ijâ«  kâliltlll&ka,  v.t.  Elalar;  fiar. 
—  BA4I»  i*  ser  muito  fino,  —  astuto, 
0.  —  M» — S*  sv. 


^Hw^  kâxíitelat  e.n.  Esquadro. 
— 1)0  Port,  canto. 

%i^  kàmtora,  Campo  valia* 
do. 

i|Í^  k&lhtora»  s.  m.  Cantor.  (Po- 
de-se  dizer  :  ganâra^  gâyani  ). 

7Í^  kàmtaumka  v.c.  Gravar, 
entalhar,  tornear ;  roer,  ratar ;  (fig.) 
ralar  de  desgosto,  vexar. — M.  1^^^ 
de  8. 1^. 

^^hnnr  kSAtaun&ra,  s.  m.  Gra- 
vador.— De  ^^Í$r4t- 

^T#t*kâihtaiiiil,^./.  Gravura, 
entalhamento. —  De  ^hrá. 

^THirft  kàty&lezíi,  «.  n.  Ando- 
rinha. 

^Wl  kàtyo,  a.  (iy.em)  Pél- 
loso  ;   cutâneo ;    membranoso.  —  De^ 

^r?*:  kàttyo  «./.  pL  (aur.)  Piei- 
ades.— Ã  ^Ptm. 

%miéSt  k&tliâlo,  a.  íKem)  Esto- 
pento. — De  ^rít- 

^T^r  k&tlio,  9.  m.  Parte  fibrosa, 
de  coco,  cairo ;  fibra  de  qualquer  fini- 
to,—i/.,  T. 

^^  kâ4ambarl, «./.  Eoman- 
ce,  novella  ;  fabula,  conto. — S. 

9ffi^  kâiiidaruxíika^  v.  t.  Co- 
çar, roçar,  esftr^ar ;  enquijilar. 

içTffft  kâmdall,  s.  /.  dim^ 
Cebolinha ;     bulbo    pequeno.  —  Da 

#^  kftlú4ala,  s.  m.  Arvora— 
Brugttiera  gjmnorhiza  ; — *.  m.f.  Ar- 
vore— Carefilia  integerrima  ; — «.  n^ 
Fructo  desta  ultima. 

*  ^í^  kâlhdiizhka,  v.  t.  Ca- 
çar. 

^nt  kàrhdO»  í.tn.  Cebola;  bulbo^ 
tubara ;  raiz  da  lii^a. — ElâxDdyà- 
Oho,  a.  g.  ii^em)  Bulboso,  tuberosa. 
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«r^r  kSlnô 


íÇTT  kàna,  8.  m.  Orelha,  ouvido. — 
K.  odhumka,  puxar  a  orelha ;  corri- 
gir.— K,  divumka,  attender. — A",  di- 
vUna  âyakumka,  escutar,  ser  todo  ou- 
vidos.— K.  phutumha,  estar  aturdido, 
estar  cansado  de  ouvir.  K,  phodumka 
(v.  t.)  ter  dor  de  ouvidos ;  (v.  t)  ator- 
doar ;  importunar, — K.  hasumka  (com 
geti.)  ensurdecer.  K,  hahire  karumha, 
dissimular,  fa^er  ouvidos  de  mercador 
ou  orelhas  moucas.  K,  vahimka^  tor- 
cer a  orelha,  castigar.  K.  deumye,  paria 
kânã  deumnaye,  dê-se  a  orelha,  mas 
nâo  se  pague  a  nova  finta. — Kânâra 
ghevumka^  attender,  condescender.  K. 
hâdumka,  aquiescer,  annuir,  — Kâ- 
nâmta  ffhâlumka,  suggerir,  inspirar; 
illudir.  K.  tela  ghâlumka  (fig.)  atten- 
der melhor,  inteirar-se  melhor.  K.  pa- 
dumka,  chegar  aos  ouvidos,  passar  pe- 
los ouvidos.  K.  phumkumka,  segredar 
ao  ouvido,  dizer  á  puridade.  K.  botam 
^Aa/umÂ:a,  tapar  as  orelhas,  nâo  querer 
ouvir,  À".  bharumkay  fazer  insinuações 
calumniosas  ou  diffamatorias. — Kâ- 
nâmka  torhda  lârumka^  cochichar.  K. 
gudadyo  mârumka  (fig^)  fazer  orelhas 
moucas.  K,  vâmyagim  bâThdhumka,  le- 
var as  lampas,  sobrelevar ;  lograr. — 
'Kânâyalyâna  vachumka,  passar  pelos 
ouvidos.— KânftmcliO,  a.  g,  pi.  (í, 
em)  Relativos  ás  orelhas,  auricular. — 

7TT  k&na,  s.  nu  Cano  (também 
canna  de  ♦nácAíte.  Lus.  des.  Diremos : 
nala^  nali^  paindela,  sarant ;  veltí), 

<t>M»N?l  k&nakàtaro,  «.  m.  Es- 
pécie de  peixe  pequeno  de  agua  doce. 
—De  !ÇR  e  ^Rnl^. 

çTfTaRíRT  kânakulàya,  s.  f.  Ca- 
rapuça^De  !çrf  e  S.  «gr^iq,  tela. 

^H^  kânadl,  (por  cor.  «|)!«il(tk§l- 
n&ri,)  a,  c.  e  s!m.  (J.  ina)  Canarim. 

5qpR^  kSinapo,  «•  m,  Timpano. 
— 'Kâiiape  basumkay  ensurdecer. — S. 

^H^n^'^^  kànaphodanl,  s.  /. 
Otalgia,  dor  de  ouvidos.  —  De  ^PT  e 


sRR<Ftt  kânapliodleih,  «.  n. 

Planta  parasita,  satyriâo' 

'^jpnTRÍT  kânabhâyareiíi,  9. «. 
Distracção,  desattençâo. — De  WOH  e 

^H^i^it  kânabliâyapo,  a.  (í, 

em)    Desattendido,   distrahido. —  De 
'ÇTT  e«rra^. 

7Pnn%  k&namSLtrexn,  s.n.  Des- 
attençâo ;  dissimulação,  disfarce. — De 

^PFnn^  kanamàtro,  a.  (i,  em) 
Desattendido,  dissimulado,  disfarçan- 
te. — De  íÇTT  e  inT- 

t  ^PT^IT  kânaveta, «./.  Canive- 
te. (Podense  dizer:  châkú^  piéakâH). 

^ihRi^  klinaéiriiifaka,  v.  i.  ^- 
car  inanido,  esvair-se  (com  fome),  des- 
maiar.—  De  ^nNitT. 

^PTÍiT  kanaélra, «./.  Parotida, 
músculos  parotidaes. — M.   de^sre 

^RH  kànasa,  s.f.  Lima,  grosa. — 

«tíH^*  kânasuxíika,!'.  t.  Limar, 

afiar. — M. 

^J^^S^  k&nasâla,  s.  n.  Fonte  (da 
cabeça;. — if.  bhara  divumka,  pespegar 
um  botetao  na  face. — K&nasulâ.- 
Cho,  a.  g.  (t,em)  Temporal. — Jf.  de 

^Hid(^  k&nâmtalo, a.  l.  (I,  em) 
O  que  está  na  ou  dentro  da  orc^a  ou 
do  ouvido.  —  De  tot. 

t  ^1HIM>  kânâpo,  8.  m.  Canapé, 
(  SL  Pode-se  dizer:  mamcha). 

m^  kanl,  8./.  Piaça  ;  corda  que 
se  põi  ao  pescoço  do  boi.  — M,^  T, 

^^  kànuleiíl  8.  n.  Esgravatft- 
dor  de  ouvido. — De  çpT. 

^5T^  k&nulo,  8.  m.  Cerume.  — 
K.  kâdhumka  {chvl.)  molestar ;  le- 
var de  vencida ;  castigar  severamente. 
— Abr.  de  TRT^y  —  de  qsR. 

^n  kSlnÔ,  8.m.  Regulamento,  cons- 
tituição, norma,  lei,  ordenação,  orde- 
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«wscr  kâbalo 


naaça;  finta,  derrama,taixa,  contribui- 
ção, impoBto. —  Â. 

^  kânâ  8.m.  dim.  (loc.  infant,) 
Orelhinha.  — K,  harumka^  pôr  óleo  no 
ouvido.  —  De  çpf . 

<»ijl^niJri  kftnâjSlbato,  s.  m.  Co- 

âiçro. —  A» 

7Rt  kanOy  8.  m.  Escorva. — M.  de 

^>R% kânyo,  a.  (tyem)  Orelhudo, 
anrito.  — De  ^PT. 

^nr  k&pa,  s,  n.  Lasca  (««p.  de 
fruta),  &tíay  talhada,  apara. — 3f, 

^T7  k&pa,  9.  /.  Talhada  de  man* 
ga  verde. — if. 

t  ^17  klàpa^  «.  n  Capa  (também 
phiYial  e  capote  de  jogo). 

W?  kãlíipay  8.  /.  Tremor,  estre- 
mecimeDtoi,  arrípiamento ;  trinado,  gar- 
gantcio . — S.  ^, 

9nA  k&patí,  «.  /.  ^im.  Lasca  es- 
treita e  longa  dê  frota. — M,  de  ^pnT, 
talhada. 

^(77  k&paãla,  9.  n.  Panno ;  rou- 
pa; vestuário  das  mulheres. — Kápo- 
dâm  mènanka^  forrar   de  pannos. — 

^FWW  kâpadlyo,  «.  (í,  cm)  Mer- 
cador de  pannos,  panneiro,  fimqueiro. 

^rrv  k&pana,  ^nr^t  k&pani, 

#.  /.  Corte  (ejfp.  de  cabeilo) ;  rasadufa; 
rapadura ;  amputação ;  cerceadura ; 
»«^aía^  toeadara, — M^ 

7r4  kâxnpanein,  s.  n.  Acção 

de  tremer;  atemorisaçao. — De  7r$^. 
^sMh^  k&paâna,    «.  /.   Algo- 
doeiro.— M. — 8.  ^nÂ^. 

^rmrjv  k&pas&vuznka,  v.  e, 

Sepanur  as  pevides  de  algodão. — De 

WT^  kftpaSO,  a.  (I,  cm)  Flacci- 
do, — macio  como  o  algodão. — K.  kor 
vado^  variedade  de  pomba.  K.  dhodya^ 
To^  variedade  de  corvina. — De  ^ípr^. 


t,  th.  d,  dli,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m,  y,  p  J,  V,  á,  sh,  s,  Ii4,lr3h,  jfl. 


t  ^WN  kàmplna,  «./.  Cam- 

pamha.  (Pode-se  dizer  :  gkâmtali), 

mi^  kàpuiílka,  v.t.  Cortar  ren- 
te, rapar;  rasar;  golpear;  talhar; 
amputar;  cercear;  aparar;  tosquiar, 
tosar. — Jf. 

^^  kâriípuiilka,  v.  í.  Tremer, 
trenielicar,  estremec-r,  arripiar-se ; 
(com  dat.)  temer,  ter  medo,— Ã  ^! 

jm^  kapâsa,  s.  m.  Algodão,— 

^mr  kâmpero,  *.  m.  aug.  Tre- 
mor  mtenso. — De  ^fq-. 

^kâpo  a.  (í,  em)  Solido  e  duro 
(fructa)  de  modo  que  se  possa  cortar 
'*barico*'.— ií.  deaRT^^. 
^§  ^I^  kapota,  8M.  Soda,alcali, 

ímhr,  kàpota,  «./.  Capote.  (Di- 
remos melhor:  pasodi,  ghomgadi  k(h 
phani).  '  ' 

^^  kâlijpauiiika,  v.  e.  Fazer 
tremer,  estremecer,  terrorisar;  vibrar 
tremular. — De  ^$^.  ' 

^if$r  kâjCÍipPO,  (i,em)  Tremnlo,  tre- 
mebundo,  tremolante ;  tímido,  medroso 
—S.  ^. 

^r^  k&pliara  a.  e.  Infiel;  tra- 
tante, mariola. — A. 

W^  kâpbt  s.f.  Café.— ^. 

ygT  k&phftra,  8.  m.  Camphom. 
— ^^. 

ÍOT  kâjhba,  8.  /.  Ripa,  lata .  re- 
gna;  radio  (do  antebraço).— K.  ghâ- 
lumkoj  apertai  o  coUo  por  entre  00 
braços.— ^if. 

^^TOty  k&xfabarmiika,  v.u  e  t. 
v>  siM^*  parhgharuihka. 
^  kâiiibala,^./  ^i^T^  katíi- 

oaiezn.  s.  n.  Cobertor  grosso  e  tosco 
de  lã,  "camboliin."— xj.  ^^. 

^Wsft  kâlhbalt  8./.  dtm.  Kám- 
bala  pequena.— iS.  ^f^^. 

^1^^  kâbalO,  *.  m.  Cairo.— ir. 

4agle 
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^sfNI^  kftmeã 


Wiríy  kàbà4i»  «•  ^-  Almocreve. 
— Jf. 

'  wmit  kàb&41»  *•  /•  Almocrera. 
ria:  mister  manual,  occupaçao  labo- 
riosa.— M.  ^a9^tw^> 

^ríhr  kâblda  *.  m.  Cabibe.  (Di- 
remos em  seu  logar:  ona,  dâmdt), 

^m  kàma,  *.  «.  Acção,  obra, 
feito;  trabiaho,  occupaçio  emprego, 
negocio,  funcçâo;  necessidade;  uso, 
préstimo;  proveito,  vantagem.^K. 
jàleTk,  vttida  melo:  satisfeita  a  necessi- 
dade, morra  o  medico  ;  comida  feita, 
companhia  desfeita. — Kâmâka  pa- 
dumka  ou  yemmha,  aproveitar,  ser 
irtil,viraocaao,  preatar.-KamaollO, 
a.  g,  (I  em)  Occupado,  empregado ; 
útil,  proveitoso,  vantajoso^;  serviçal; 
adaptado.— 3Í.,  H.-^S,  ^Â- 

^PT  kàma,  ».  m.  Concnpiflcencia, 
luxuria,  paixão  sexual;  desejo,  voli- 
ção; Cupido. — 8. 

q^Tiroft  kàmakapl,  *.»».  (/.  tm) 

Trabalhador»  operário.— De  IOT>  »• 

^Pfin?^  kàmagata,  5./.  Trabalho 

{esp.  de  lavoura).— 3Í.  de  ^OT  e  »nf . 

^iitítr:  kàmaoli&ja,  «.  m.  im- 

pudicicia,  lascivia,  obscenidade,  licen- 

ça.-iS. 

^PTO^  kfitmaohàrt  «.  c  Im- 
pudico, licencioso,  lascivo,  libertino, 
dissoluto,  devasso,  debochado.— /S. 

q^pnft  kêúaaatt  (por  ahr.  ^rw 

kàmata)  «.  m.  Inspector  de  campos, 

agrimeaiDr,  abaUsador.- JKde  <f)in«H . 

^OT#pr  kâmalipana, «.«.  Of- 

fido  de  *á«a<í;    agr^ulbura.  — De 

qn«l^  kStmatíMU  «./.  Mulher 
de  tóffwKí.— De  ^nw- 

^STHH^  kâmadâra,  *.f».  Funccio- 
nario  publico,  official. — M.  de  m^^^  «. 

^n#T  kÉtmddeva,  «.  w.  Deus 

do  amor,  Cupido. — S, 

sKPHf^r^  kàmanàáaka,  a.  c. 
Antiphroditico,  antiphrodisiaeo,  an- 
tivenereo. — S. 


+  wwir  kâioapanat*.»-  Lu- 
xuria, volúpia,  devassidão. — De  ^5W, 
w.  • 

?çiwiT  kâmabhagra, «.  w.  Gozo 

sensual,  prazer  carnal. — 8.  H»ntw¥- 

HSPTW  kâmarasa,  «.m.  E^)erma ; 
pollução. — 8. 

^mm  kâjnaáâstpa,«.«.  Sci- 

encia  de  amor. — 8. 

iff^m  k§tmâindba.  a.  c  Cego 
de  paixão,  enamorado. — 8. 

namorado,  apaixonado. — ^á'. — ^sn^tf^ 

^lfm  kàmâra,  s.  m,  Fotcíto  (u. 
iSaL)— a— á'.  ^réç. 
^mrrnr  k&iix&rapana,<>».  Of- 

ficio  de  ferreiro. — De  «KlHIf. 

•  iOTTÍf  kâmâxtlll.  «•  c-  Amo- 
roso, lascivo,  sensual. — & 

*  ^x^(i%  kâm&vumka,  a.  c. 
Administrar,  dirigir,  maneJMT;  gover- 
nar, reger. — De  ^OT>  «• 

^n»*  kàminl,  s.f.  Pada.  belda- 
de; concubina,  manceba,  barregã. — 8. 

^ff^  kànú,  a.c.  Occupado,  ap- 
plicativo,  industrioso. — De  ^ppr>  »- 

m^  kâml,^ff*^kfiLmlka,a.^. 

Luxurioso,  libidinoso,  voluptuoso,  a- 
matorio ;  firascario,  amancebisido,  bar- 
regão;  sybarita. — 8.^í^' 

^iPftor  kâinlna,«./.Ictericia.— 

M. — 8.  ^AHfhl 

i»|ja^mn   kStminapana,  s.  »- 

Concubinato,  barreguice,^  abarriga- 
mento,  mancebia. — De  ^|f^. 

^tg^  kâmuka,  «.  c  Desejoso, 
cobiçoso,  ávido ;  luxurioso,  voluptuo- 
so, erótico. — 8. 

^rs^n  k&mura41iama,  s.  m. 

Espécie  de  garça. 

^^  kânxerem,  «.  «.  Trabalha- 
dora, operaria,  iorzialeira*— De  msH,  n. 

qn^  k&mell,«.m.  Trabalhador, 
ganhãOt  jornaleiro,  operário*  official, 
artifice* — ^De  ^pnr,  «. 


í;ã;u^u;^^ 
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«rm  Icftrabhft 


t  4BÍ  k&ma,  s.  n.  Camará  (mu- 
mcjpal). — Kâmarâckyâ  hustâra  Jcedâ- 
vamtâm  nâchatâta :  dmnçam  as  baila- 
deiras á  casto  da  camará ;  goza-se  ás 
expensa^  da  barba  longa. 

dSm  IC&ya,  pron.  indect.  Que ;  o 
qae  ? — K.  haro^  que  bello !  que  bom ! 
bom,  bonito,  lindo. — J^.,  H, — S»  fipw. 

•  iimr  kâya,  «.ti.  Corpo;  incli- 
nação do  corpo  humano  ;  appetite  a* 
nimal. — 8. 

^TV  IcfijilTHy  pron,  indecl.  Al- 
guma ooiea. — K.  nâ,  não  ha  nada; 
nada.  K.  Jcélyâra,  k.  melatâ,  nyâya 
Itly&ra  ardha  metata:  todo  o  trabalho 
tem  seu  frncto,  eaté  a  demanda  dá  a 
metade. — Kftzhyaolia,  emph.  (com 
neg.)  Nada,  absolutamente  nada. — 

^m^  kâinyaelca,  a.  c.  Algum, 
algiõna;  (com  neg,)  nenhum,  nenhu- 
ma coMi— De  ^m  e  1^. 

:  kâyakaya, «./.  Icterícia. 

kâihyatara,  adv.  Al- 
gum» Twea.— De  içtíT  e  9T- 

^nd  k&yado,  s.  m.  Dever,  obri- 
ga^ «Deargo,  officio;  funcçao;  lei, 
r^n^  eiienaçao,  estatuto,  constitui- 
çâo.-4Cftyad7&OlLO,  a.  ^.  (t.  em) 
De  dvM  de  alguém ;  obrigatrio,  obri- 
ganto ;  lagd,  constitucional,  regula- 
mentar; Imolar. — A, 

mmm  kftyabala,  9.  n.  Torça 

phjBÍca;  «Aragem,  denodo,  intrepidez. 
— De  qspi  e  9S5. 

^m^M  k&yaloU,  «./.  Bolo  de 
farinha  de^  arroz,  ji^a  e  leite  de  coco, 
frito.— De  9Ri^  e  ^Tõã'* 

«mr  Icfiyá,  *./  Corpo-,  pessoa; 
presa. — S.  ^gn- 

t^raRV^  kâyàrakaruzhka, 
i*.  ^.  Gauir  (  Pode-se  dizer:  sapheã 
karujíãBa^  ehuno  kâdkuihka). 

t  ^sen^  kây&dora, «.  m.  Caia- 

dor. 

^nc  k&ra.  ^  m.  Estrume  ;  viço, 
verdor* — M. 


^m  kâra,  ««/.  (/.  árna,  âHna). 
Indic.  agenU,  auctor^  executor,  possui» 
dor,  e  corresp.  em  port.  a  dor  ou  íor, 
e  «ro.  Suppreme-se  o  ?fr,  *,  em  cer- 
tos casos,  ex. :  karanârc^  fazedor; 
kumbhâra,  {aòr.  de  JS.  kujhbhakâra) 
oleiro. — S. 

•  •  ^?rcqi  kftxaka,  «.  n.  (gram.) 
Caso. — 5. 

qsR^uTO  kôxakunâya, »./.  Of- 
ficio de  karakúna^  sua  astúcia:  subti- 
leza, sagacidade. — P. 

^^17^  kârakúna,  *.  w.  Escri- 
vão, agente,  ftitor;  (jig).  homem  la- 
dino.—.P. 

^íTOn*  kârakhâiio, ».  m,  Fac- 

toria ;  officina ;  laboratório ;  armazém; 
estabelecimento ;  manufactura. — F. 

^n[iT?T  kàragata,  «./.  Tempo; 
período ;  edade ;  decurso  do  tempo  ; 
condição  dos  tempos. — Kâxagati- 
OllO,  a.  g,  (í  ^íw. )  Edoso  ;  velho,  de- 
crépito. —  S.  9fT?ç  e  «rfir- 

^x^  k&raça, «, «.  por  cor.  ipr^pr 

k&r&na  s.  m.)  Causa,  motivo,  razão, 
argumento,  causal  ;  fundamento ;  ob- 
jecto, escopo,  mira,  alvo,  fim  ;occa8ião. 
—  S, 

§  «isniifF^  kàranatuva,  s. ».  Cai>- 
salidade.  —  S. 

§  sinr>T^k&ranaY&da,  5  m.  Ra- 
cionalismo. —  K&ranavàdi,  s.m. 
Racionalista.  —  S, 

^r^pRF  kâronlka,  a.e.  Causal, 
cansativo.  —  S. 

iltft  kÉLrôindl, «./.  Trepadeira— 
Dioscorea  bulbiffera.  — 3Í. 

íçt^  kàramdlo,  «.  w.  Bulbo  de 
kârarhdi.  —  M. 

ífTOTT  kârabâ,  «.  m.  Cangirão. 

^HPTR  kârabllâra,  f.m.  Admi- 
nistração, gestão,  gerência,  manejo ; 
direcção  ;  agencia,  feitoria,  mordomia, 
intendência.  —  H, 

^mnrrft  kârabbârl,  *-m.  {fim) 

Administrador,  gestor,  dispenseiro, 
intendente,  recebSior;  feitor,  agente 
mordomo-mór;    ministro  de  estado. 


t,1feid,dli,B,p,pli,l),l)li,m,y,r,l,v,é,sh,s,liAslxk,jfl.'<J8l^ 


qjTOT  kàravà 
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— AT.  mamdala,  ministério,  gabinete. 
—H. 

§  mKV^  kâxavàna,  e.  n.  Cara- 
vana.—  P. 

«TTWW.  kàrastliàna,  ».n.  E- 
oonamia  ;  fhtgalidade,  parcimonia.  — 
M.  de  ^rt  e  FinT- 

tÇTWn*  kàrastllânl,  a.  c.  Eco- 
nómico, arranjado;  frugal,  sóbrio; 
atilado,  engenhoso. — Jf.  de  ^I^HIIH* 

mn^t^  kàrâpliull  *./.  Trepa- 
deira— Holestema  Bhedia. 

^mfH  kSlrâphÔla,  «•  n.  Flor 
de  kârâphuli, 

m^i^  kàr&VUmka,  t^.c.  Estru- 
mar ;  «manhar. — M. 

qnft^  kârivano,  s.  m.  Arbus- 
to Siphomantus  Indica. — M, 

^S^  kàretí,  9.  f.  Trepadeira 
Momordica  charantia.— 3f  •— /$.  4)H4Í|l* 

^í^  kâretem,  *.  n.  Fructo  do 

Vn^ir  k&rfira  /r.m.  Corgo.  (Lns.des, 
Diremos :  jago^  knddo,  havâlOi  adhi- 
kâra,  padavi). 

^  k&rta  (ás  vezes  q^f?  k&ta) 

8. «.  Quarta  (do  quartilho). 

mH  kârta,  8.  n.  Certa  de  jogar. 
Pode-se  dizer :  gajipka). 

^n^  kàrtuéa,  *./•  Cartucho. 
{H, — Pode-se  dizer :  totó). 

<t>|fTJch  kârttika,  «.m.  Oitavo 
mez  hindu  (entre  outubro  e  novem- 
bro).—/S. 

^'kârya,  ^  kàryem  «.  «. 

Trabalho,  occnpaçao ;  negocio ;  effeito. 
—S. 

§  wm^  kàryadaTáana,  s.  n. 

Inspecção,  superintendência,  officio 
de  olheiro;  syndicatura,  syndicancia. 
—S. 

m^  kftrserera,  s.  n.  Carce- 
reiro. (Diremos  melhor:  hamdikhâ" 
nakãrc^  bamdipâla). 

^HT  kâla,  adv,  Hontem. — K.  pai- 
ra, ha  poucos  dias. — KâlaollO,  a.  y. 


(í,  em)   De  hontem,  de  pouco  tempo ; 
próximo  passado. — ]íl.^H. — iS-,  tempo, 

^PH  kâla  {ger.  ^ím  kala,  q.  v) 

8.  m.  Tempo. — 8.  (donde  L.  calendae), 

••^RiprífftiiT  kâlagrananavl- 
dyâ,  8.f.  Chronoiogia.— Kâlaga- 
nanavldyeclio,  a,g.  (i  em)  Chro- 

nologico. — S. 

**  chwnuH^win  kftlaganana- 

Vyatyaya,  sjn.  Ãnachronismo— .5. 

mM^  kàlatempra,  «.  «•  Têm- 
poras (ti.  Sal,  e  Ccsn,), — De  8.  ^ftH  e 
Port,  (emporas. 

%ÇP^  kàladina,  s.  n.  Sorte  de 
caril  doce. — Do  Port.  caldo, 

*  *  ^hRm^  kftlanlrúpana,  s. 

n.  Chronologla. — S. 

^it^Rv^    kàlanirôpir    «.   m. 

Chronologo. — S. 

§  ^5r9wnT  kâlam&na,  «.i».  Chro- 
nometro. — Kâlam&navldyft,  *./ 
Chronologia.  —  Kâlamàiiavidyá- 

jila  «.  w.  Chronolí^o.  —S, 

WfT^kftlavanem «. «.  Mistura. 

— De  íÇlflf^. 

<i»it^<<i^i<  kâlavftmkâxa,  s.  m. 

(jArna^  ârina)  Ostreiro. — ^De  c|n^. 

^HTf^  kàlaVUlhka,  V,  u  Mista- 
rar-se,  confundir-se  ;  vAmp.  (com  po- 
tâna)  Bevolver-se  o  estômago,  embru- 
ihar-se,  engulhar-se. — M. 

**  ^Hij^wiftMJ^q  kãlasaiíikliy  &- 

VÍparyaya,  s.  m,  Anachronamo. 

«|»H1^(4  kftl&phâla,  9.  f».  Cravo 
da  índia. —  De  «Klò&f  e  j^. 

^n*  kâll,  8.f.  Ostreira.— De  «Çf^. 
W9    kâll,  .9.  /.  Nome  de  Dur- 
gâ,  mulher  de  Siva. — 8. 

^  kâlôm,  8.  n.  Ostra.— Tf. 
^f^  kâletrl,  «./.  Constitalç&o, 
compleição,  indole,  temperamento. 

^rSr  kâlO  8.  m.  Pâo,  arroz,^  etc. 
ensopado  no  soro  de  leite. — K.  jâvum'' 
ha,  estar  muito  molhado. — H, 


a,â,i,l,u,ô,ri,e,  ai,  o,  aa,fc  Wi,g,  gH.  Oê«è^í^feè|^'  ^  ^'  9' 
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^m^  kâiiisâra 


^r%  ]câJO,  ê.  m.  Festividade  doa 
hindus. 

t  «W«íiC  kâJoraí  s.  m.  Calor.  (Liu. 
des.  Direipos  em  seu  logar:  uskna, 
ubãla,  úòa,  ^arami,  kkarâya,  trâsa, 
fãpa,  dkaga^  umeda). 

m^  kÔJautíika,  v.  e.  Mistu- 

rar,  amassar^  abolar,  empastar. — M. 

t  ^JTFT  k&lda,  8.m.  Caldo  (Si.  Po- 
de-sc  dizer :  «â/)a,  kadhana,  polova, 
kàta).  '  • 

t  ^SWTTT  kâlsâmva,  «. ».  Calção, 
calças.  (Si.  Pode-ge  dizer:  pâyajâmây 
ijâra,  ckalanem), 

^STÍ  kàrVa,  s./.  Almagre,  ocre,  ru- 
brica, amarello  do  monte. — M. 

^5R  kava  s.  f.  onom.  Apito  de  pal- 
tna  de  eoqueiro  ;   gaita. 

^SN  kâmva,  s.  m.  isca  para  apa- 
nhar eanagaejos. 

^  kàliiva,  *.  m.  (loc.  infant.) 
Gralha,  corro. — M.  gnn:. 

ÇPIW  kâmvakâihva,  s.  n.  o- 

fiom.  Onsnido  de  corvos. 
^óvm  kâAvakâTiiva,  s,  m.  re- 

dup.  PoxSo  continuo  de  ambas  as  ore- 
ihaa.— De  ^pf. 

^5Wi|^  kâvajevutíika,  v.  %.  Ter 

medo  pânico,  atemorisar-se. — if-^^PT- 
or. 

^ffW  k&vaday  *./.  Escapada,  fu- 
gida. í.4iáííAM7Ã^fl,escapulir-se,  desap- 
parecer,  fugir. — M. 

§  ^SÊ^  k&vatí,  í./.  dim.  Are- 
qiieirinha. — M,  de  ^T^. 

íPTOT  kâvatO,  8.  m.  Coqueirinho. 
— ^-  ^^Rll  • 

^írraft  kâva]i,  «.  /.  Trepadeira — 
Urticnlaria  reticalata. 

^nraft  kâvalO,  s.n.  Gralha,  corvo. 
—Kâvalyâeho  dolo,  flor  de  kâvalt. — 
Kâvalyàchi  dishtàtavaíyâra-.omi&tQò' 
Be  dirige  a  vista.— iS.  ^spç. 

^n«íf  k&yya^^yn.  Poema,  poesia, 
composição  poética  ;   estro,  inspiração  ; 


musa  ; —  a.  c.  Poético,  inspirado  ;  pro- 
phetico. — S. 

§  ^T«^^wr  kâvyadevatà «. /. 

Musa. — S. 

t  ^ro  k&áa  í.  /.  Caixa  (  Diremos 

melhor  :  peta). 

^Jrtít  kâái,  8./.  Nome  de  Benares. 

•  ^íRt^^  kâsmirâdlka,  a.  e. 

A!  visai  mo,   niveo ;     reluzente.  —  M. 

qsrft  kâslltl,  «./.  Languotim,  tan- 
ga.—5.  ^r^  ôu  ^tWpíV. 

qn?r  kâshtO,  8.  m.  at<^.  Ka^AM 
grande.  —  M.  de  ^pí)'. 

^H  kâmsllto,  a.  (tjern)  Muito 
acido,  —  De  ^ffff. 

WET  kâsa,  8,  f.  Cintura ;  arregaça- 
da de  vestido  de  lun  modo  especial.— « 
K..  ghâlumka  ou  mârumka,  arregaçar 
o  vestido;  (Jig.)  estar  prestes — Jí. 
—  S.^i^, 

cfTO  kâsa,  8.  w.  Campo  em  pousio  ; 
tapada,  prado. — K,  kãdhumka,  arro- 
tear, amanhar. — M.       '  • 

t  ^RT  kâsa,  8,  n.  Caça.  (Diremos 
melhor:  pâradha,êikâH). 

^PET*  kâsanl,  s.j.  içrçTT  kâsapa, 

«.  n.     Aradura,   lavoura.  —  De  qçrç- 
^. 

^in^qft^  kâsaplllsa,  a.  c.  onom. 

Taful,  casquilho,  peralta,  pintalegrete, 
enipavoneador. 

«|k|<H4il^  kâsaphoda,  5.  m.  Tu- 
mor aquoso.  — M. 

%m^  kâsabe,  «.  m.  Principal  lo- 
gar  do  districto ;    villa. — A. 

cfrhRT  kâmsaya,  «.  f.  aug.  Grande 
tartaruga  (e8p.  do  mar). — De  qrô^T- 

^rÇTÍ  kâlilSava,  5.  m.  Tartaruga, 
cagado. — M. — S.  ^«Sl". 

t  ^rren%  kâsâdora «.  m.  Caça. 

dor.  (Diremos  melhor:  pâradhi^  íikâ* 
rakâra,  Hkârí), 

cfiÍH«  kâsisâra,  ^.  m.  Latoeiro, 
caldereiro.    —  Kâmârâcliem  êvnem 


t,  tà,  d,  dJi,  n,  p,  ph,  b,  bb,  m,  y,  r,  1,  v,  á,  sb,  s,  b, },  ksb,  jfl. 
18 


le 


q^miâ  kâiiisâlezh 


98 


^isTo^  kàjMiga 


ahamkârúna  melam:  o  cão  do  latoeiro 
morreu  de  fome  com  muito  orgulho. — 
Jf. — S.  ^W^\l- 

^TOT*  kânlsâll,  «./  Arvore— 
Grewia  microcas. 

^rarft  kârnsâlem*.  n.  Cymbaio. 

« — M. — 8.  eni^. 

?in^^  kâSUinka,  v.t.  Arar,  arro- 
tear, lavrar,  romper. — S.  fSÇ. 

m^  k&msulerh,    s.  n.  ífm. 

Pequena  tartamga. — De  ^p^. 

lufgS  kftmsuleiii,  «.  «.  í^í»» 

Colher 


IT.  yevumka  (com  /<xj.  «up^r)   chegar 
tempo  funesto,  soar  hora  aziaga. — S. 

•  ^rT55k§tla,  í./.  Trombeta,  cca-- 
neta,  clarim ;  gaeta. 

íPTSSgÇt  kâlaki,  g.  /.  Noite  escura 
(m.  iSaí.  e  Can,) — De  q^lcSt^i;. 

^X3s^m  kâilaoliakra,  *.  n.  Qj- 

cio ;  {.fig.)  vicissitudes  da  vida- — S, 

gfiiofca»^»  kâlajâdlka,  <i>ia6^4^ 

kâiajâvaihta,  a.  c.  Animo8a»cora- 


(  usada  para  azeite  ) .  —  De '  ]080,  valoroso,  intrépido,  denodado.— 


^m  kàrflSerfL  *.  w.  Latão,  bron- 
ze, electro. — S.  ^T^. 

^rat  kâSO  (  também  SfiRPIR  kâ- 
Sanája)  *.  »».  Arador,  lavrador,  ar- 
rotêador. — S.  |p^^  ou  ^Á^. 

^iT^  kâmSO,  5.W.  Grande  chicara 
sem  aza;  (;>.  w.)  copo. — S,  íÇ^. 

t  ^T#8TnrkâBOâ4a.  í.w.  Caçoa- 
da. ( Lxis.  des.  Diremos  :  maskart, 
khebada,  íeti»  hemdâvani  ou  UThdâ- 
vanU  hshtaifa  ou  cheshtâya). 

t  íçratWTsM^  kâsoarakarurií- 

ka,  V.  t.  (com  dat.)  Caçoar.  (Lus.  des. 
Diremos :  bemdâvumka  ou  lemdâvum- 
Jca,  maskaryo^^chestâyo^-rphetyo^— 
ietyo^ — Jchebadâm  karuMa,  kemdum- 
ka). 

t  íçrw  kâska,  s.  m.  Cáustico 
(veeicatorio). 

t  %m  kàsta,  s.  n.  Casta.  {Lus. 
de$.  Deve  dizer-sei^ató,  varna). 

t  smftíTHnç  kâstisâla,   s.  n. 

Castiçal.  (Pode  dizei -se:  vâtastJiâna) . 

qn^    kàWla,  s.  /Frigideira, 

pcrtã,  tacho,  caldçira. —  M. — S.  V^- 

^inf^^nm  kàhilâtO,  s.  m.  Pásinha 
de  metal  para  uso  culinário;  atiça- 
dor. — 3Í.  cnRn4T- 

^rõS  kâia,  «.  »»  Tempo ;  era,  epo- 
cha-  mau  tempo,  mâ  conjunctura; 
perigo,  risco ;  desastre,  calamidade. — 


De  ^rátir. 

CW55*  kâjajl,  s.f.  Cuidado,  Bol- 
licitude,  apprehensao ;  intrepidez,  co- 
ragem.— M.  de  efiloStu. 

^rartlt  kâlajl,  a.  c.  Intrépido, 
corajoso. — De  ^TsShV- 

^T35#T  kâlaiora,  s.  m.   Tjpho, 

febre  maligna. — Jf . 

^\fAH\^\  kâlasàna  (ás  vezes 
^(oò^liui  kâíabâna)  «.  «.  Pretura, 
pretidão, negrura, negridão,  negrume; 
cor  preta. — De  ^tláT  e  çn^. 

^íTõs^nt  kalàsâra,  a.  <?,  rf/m. 

^r55#  kâj.aso,  a.  dim.  (i,  <?ot)  Tirai}-, 
te  a  preto,  fusco,  moreno,  escuro,  baço 
olscuro,    sombrio,  opaco. — M,  de 

§  ^ras^T  kí^ajôa,  *.  w.  Astrólogo. 
— S.  ^\f^^. 

gnasfçc  kâiâmdôra,  s.  m.  Espécie 
de  peixe. — De  íÇTõSf  e  4^. 

fçm^  kàlàva,  í.  w.  Tardan^ 
demora,  dilação,  procrastinação.— l>e 

^o6lâ4>  kâlàVTirhka,  v.  e.  Tar- 
dar, demorar,  dilatar,  procrastinar.— 
De  ^1q&I<9. 

^jTfeíhir  kâUmgina, «./.  Mdan- 

cieira. — S.  ^ÇTFOT. 

♦^TaftkíUl,  *.  rn.  Trombeteiro; 
gaiteiro. — De  ^ro5,  /. 

^TTSÉÍn  kâllmffa.  «.  n.  Melancia, 
pateca. — 5.  «uift*!. 


í^,l,u,ú,ri,e,al,o,aa,lc,iai,g,gn.o,oMi,j,3li.t,th,  4. 41.9. 
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f%?rt  kidl&vuxh 


kàUJa,    s.  n.    Fígado ; 
{comm.}    ooraçào;  animo;    amor. — 
K-  âsumka  (com  dat.)  ter  coragem, 
ter  coração  terno.    K,  udumka  (com 
genj)  Bobresaltar-se.      K.  ulapumka, 
ter  ardor  do  coração ;   enfcernecer-«e  ; 
ter  ódio.     K.  kaTktauihka^  roer  o  cora- 
ção.    K.  tojhsalumka^  ficar  extrema- 
mente desalentado,  estar  muito  pesa- 
roso,    ir.  khatâvoíkka^  manchar-se  o 
coração  com  peccados.    K.  khâvumka 
(com  ffen»\  atormentar,  vexar.     K. 
chvraekBirumkay  ter  lastima,  —  com- 
miaeraçao.    K.jaluTkka,  ter  o  corar- 
çào  dorido,  — ^mi^oado.  K.  jâvujkka 
(com  éUu,)  ter  animo,  —  coragem. 
f.   M«mika,  dilaoerar-se  o  coração. 
K.  ioãujUca,  despedeçar  o  coração. 
K,  dadadarumkoj  palpitar  o  coração. 
K,  dúíjk  karumkoj  partir  o  coração. 
ir.  nitumka,  não  .ter  animo ;  não  ter 
compaixão.    K,  phuturkka  (com  gen,) 
enteroeeer-se.    K,  pJiodumkay  mover 
o  ooraçãOy  oommover.  K.  movâlujhka^ 
comiDOver,  enternecer.  K.   lâsumka, 
arder  o  coração  (lit.  ejig,)  K.  valomka, 
^peader,  —  inclinar-se   o    coração. 
K.  vinuUcay   derreter-se  o  coração. 
K.  Uti»a  divumka^  ser  extremamente 
affaTd. —  Kâlajâka  kemsa  phutumka, 
ter  cabcDoB  no  coração ;  ser  destemido, 
— desbocado.   Z".  dâga  divumka^  cau- 
teríaar  o  coração.    K,  dâga  basumka, 
passar  por  trionlações.    K.  dâga  lã" 
^sbAfl^esfear  escarmentado.  K,phâmte 
phutvkka^  ser  atrevido.  K,  rnchami- 
ckepadwhka  ou  petumka^  inâammar-se 
o  coração  com   ódio  ou    inveja. — 
Kâlajâna    hkâmmka^    ter  remorso. 
lltadáUm  hâlija  âsumka^  ter  animo, 
ser  dê^timido. — Kâlajâcho^  a.g.  (í,  em) 
Do  coração,  cordial^  hepático ;  intimo. 
— ff» — S»  «picoq* 
^rS  kâleiil,  9.  n.  Dó,  luto. — De 

in^bn^  kâlempàni, «.  n.  Oceano, 
pélago;  (fig>)  degredo. — Kâl]/á  pâ- 
nyâka  i/Ai^u^z^,  desterrar,  degredar. 
—II.  de  ^5fát  e  ^^. 


^mi!^  k&Jevurfaka,  v.  c. «.  En- 

negrecer-se,  den^rir-«e. — De  ^T^. 

^fár  kajo,  a.  (í,m)  Preto,  negro, 
atro,  tetro. — K.  kolaso  ou  Mta,  preto 
como  o  carvão. — IC.  hhimga^  preto  co- 
mo azeviche. — S,  ^Sfw. 

^^[^  kâJOka,  «.  fn  Escuridão, 
trevas,  caligem. — KâlOkàollO,  fl.  g^ 
(í,  em)  Obscuro,  tenebroso,  caliginoso. 
— M, 

mé  kôjfUlil,  8.  n.   Azia.— De 

+  ft;^  klmkara,  s.  m.  Servo, 
criado,  fâmulo. — S. 

firo?  kikrâmta, «./.  Grito  agu- 
do, estridor  (v.  ghâlumka,  mârumka). 

f^^f^^  kiohakiclil, «./.  onom- 

Viscosidade,  pegamaço  ;  colla. — M. 

ft^R>^^  kiohakiolilta,  a.  e. 

onom.  Viscoso,  pegajoso,  giutinoso. — 

ftr^HfTt^  kichadÉlviiiiika,  r.  e. 

onom.  Importunar,  apoquentar,  serra- 
zinar, causticar. 

t  Mtw  kljila,  s.n.  Quijila.  (Lus. 
des.  Diremos :  nâkhuít,  napadOy  viro^ 
dha,  dusaga^  dusainãnakâya). 

fií^^  kitaka,  «.  «.  Pequeno  co- 
co. 

i^z^  kitakl,  *.  f.  Coco  secco 
sem  chareta  e  agua. 

|^?a5  kitaja,  s.  n.  Faisca,  cente- 
lha,  scintilia,  faulha,  fagulha.— .V, 

^Ifr^R^  kldakidlta,  a.  c.  Es- 

grouviado,  magro,  macilento,  espicho. 
— 3Í. 

^:;f^;f?7  kidakidumka,  v.  i. 

onom.  Fazer  tiquetaque ;  doer  os  dentes 
com  picadas  frequentes  e  agudas. 

•  %?TTíí>  kidâvanl,  *./.  Estimu- 

lação,  incitação,  concitação. 

•  f^^mr  kidâvano,  a.  (í,  em) 

Estimulador,  incitador. 

•  f^^^  kidàvuinka,  v.  c.  Es- 
timular, iucitar. 


t.  til,  d,  dh,  n,  p,  ph-,  b,  bli,  m,  y,  r,  1,  v,  é,  sh,  s,  Ji.^.  j^^^^gi^gle 
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^^  kil^JE^ 


f^$f^  kidLevuroka,  v.  c. «.  Ser 

roido  de  bichos,   estar  carcomido,  ter 
carie,— caruncho. — M.  de  ^it, 

ftír  ki(j0,  8.  m.  Bicho,  verme; 
insecto. — Kide  padumka ;  ficar  podre. 
-M.—S.  ^      • 

f^oFÍt  klnati,  ft5t?  kiramta,  $- 

f.  Carraça,  carrapato  grande. 

f^or^^  klnevuihka,  v.  c  i.  Ter 

echvrao^e  ;  aporismar-se. 

f^ff^  kitako,  f^f?T^  kitalo^a. 

(i,mj  Quanto. — M, — &  flí^Ç. 

ftS  kiteih,  pron.indel,  O  que? 
qne  coisa  ? —  K.  karúna  ou  kama, 
como  ?  fiT.  />a7ia,  algo.  Kityâclum  ki- 
temya^  uma  coisa  por  outra,  fora  do 
propósito ;  desconsideradamente  ( v. 
ulaumka^karumkay sâmgumka)  Kitem- 
cha,  emph.  (com  neg.)  Nenhuma  coisa, 
nada. —  Kitemya,  emph.  Qualquer  coi- 
sa, o  que  quizer. — S,  fe^H.^^  ou  fqsf^- 
^. 

fípm%  kityâka,  conj.  Porque? 
para  que  ?  De  f^. 

í%?[55  kimdala,  s.  /.  Arvore  — 
Terminalia  paniculata. —  M. 

RiHld  kln&ri,  í./.Listrão,  borda  ; 
lado.— ^. 

Rmft  kinnarl,  s.  /.  instrumento 
musico ;  harpa. — S. 

f%?rít  kidnaro,  a.  (í,  em)  O  que 

tem  voz  estridula,  estridulo ;  nasalado. 

ft*T^9ir  kimaolianerii,  s.n.  Apol- 

legamento ;  regateação.  De  {^*i^ch 

f%i|7«F  klmaclllLmka,  r.  t  Pi- 
car com  os  dedos  ;  dar  tratos  com  os  de- 
dos ;  appoUegar,  manusear;  regatear. — 

ftsim  kimata,  s.f.  Preço,  valor; 
importância  ;  ponderação. —  Â, 

ftwtf  kimâmva,  s.  m.  QuimSo. 
Z««.  des.  Diremos  melhor  ;  kàbâya^ 
jhago^  âmgaUm), 

íit>HK»^^  kimàrakaruiiika,  v. 

U  Inquietar,  impacientar. — De  ?^  ? 


(^^  kimuâa  s.  m,  onom.  Mos- 
quito.—  De  ^  e  jnçf. 

fti^^^klrakiruinka,v.t.  <mm. 

Importunar  pertinazmente,  resmun- 
gar impertinentemente;  ranger. — M, 

Rh<(%<)  kirakiro,  «,  m.  onom.  Es- 
pécie de  pássaro,  "pica-peixe." 

(^^  kirakuso,  *,  m.  Pó  de 

madeira;  serradura;  {fig,)  bng»tella, 
ninharia;  f«relorio,  bugiarias. — M. 

f^^õS  kirak0}a,  a.  c,  Somenos, 
trivial,  insignificante,  iniJbportaDie ; 
miúdo;  mesquinho;  abjecto,  baixo, 
vil,  ignóbil,  pifio ;  sórdido. — ^K.  vi- 
kumka,  vender  a  retalho. — M.^  C, 

fti^c^^^i  kirakolapana,  1. «. 
f^^nèajm  kirakojâya,  r./.  Tri- 

v  alidade,  frivplidade,  mesquinheza,  ni- 
nharia, nonada;  abjecção,  baixeza,  vi- 
leza, sordidez;  minudência,  miudeza; 
degradação,  degeneração.  —  De  f%^- 
«Ít55. 

ftjC^  kiradl,^./.  Esquife,  tum- 
ba («.  entre  os  hindus). — M. 

ftrir  kiradô,  «./•  Cobra,  serpe. 
— .%.  defttr.* 

Í%T^  kirana,  «.  n.  Raio  do  sol  ou 
da  lua,  raio  da  luz,  réstia. — 8. 

%rr9  kirapanija,   a,c.  Fraco, 

enfezado,  mauicaca,  ma'-icas, — 8.  ^pT^T* 

f^TT^  kirapano,  a.  (í,  em)  A- 

varo,  sovina,  forreta. — 5.  fS^TOT. 

f§»í^  kirama,  $.  m.  Oução.— 5. 

f^^    kiramein,    s.  n.  Defluxo, 

resfriamento. 

^f^  kirala,  s.  n.  Gérmen,  grelo, 
olho  da  semente;  gomo,  rebento; 
bambu  tenro. — M. — S.  f^^tf. 

f^X^  kiralapa,  s.  n.  Germina- 
ção.—De  f^^. 

f^m%^  kiral§Lvuiiika,v.c.  Pôr 

semente  para  germinar  •  fazer  grelar; 
criar.— De  f^TTl^. 

f^fxKJfft  kirali,  í.  /.  Oallo  proveni- 
ente da  picaria  de  agulha^  edpinfao,  etc. 
— r)ef%;^1 
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^ft^ft  kltavl 


Rhi^  kiraluiiika,  v.  ?.  Germi- 

nar,    grelar,    brotar ;     vegetar.  —  De 

R>4j^  klraluinka,  t^.  í.  owom. 

Arreganhar,  ranger  (os  dentes), 

ft^T«T  kiravana,  «,/  Obra  figu- 
rada ou  pintada;  fiorão;  vinheta.-^ 
M,  de  ^. 

f^iWoft  klrâiiigall  s^Dedo 

minimo,  mendenho.— if.  f%K?F5£^, — S. 

f^líít  klrâlhtl,  8.  /  dim^  Pere- 
qoito,  papagaiosinho, — De  ^f^. 

fti^w&  kirâyaterh,  *.  «,  Espé- 
cie de  genciana  (Gentiana  cherayata), 
'cbireti?. — S.  (%il<!. 

f^    klrem,  s.  n.  onom.  Gaivota. 

^ibf  kirodha,   s.  m.  s.  m.  Cor. 

deidqkrodlia. 

f^  kllSU  ^'^.  Certamente,  segu- 
nimente  («.  restrictamente). — Ã 

Ap#^  kllaseviLinka,  tr.  c.  t. 

Âvaríar-se,  estragar-se  (peixe  salgado). 

M^  klll,  s.f.  Chave.— &  ^. 
Mtar  kilid&ra  s.  m.  Caixeiro. 

fii^i  kilyek&ra,  9.  m.  Cha- 
veiro, elavicuJario. — de  f^^. 

^Á«  killOy  8.  m.  Forte,  fortaleza. 
—A. 

f%TV  klTamclia,  f^55<q-  kimla- 

Cha,  IL  /  onom.  Grito,  berro,  brado, 
bramido,  guincho ;  vagido. 

%Tifi5^  klmvacliàyujiika,  v. 

c.  Fazer  gritar. —  De  f^t'^^. 

i%?^  kimvachumka,   v.  i. 

onom.  Crrítar,  berrar,  bramir ;  ginchar, 
uivar  ;  v  tgir.  — M.  f^Moò^t- 

Í%W  klTana,  «-  ».  Chaga,  ulcera 
{esp.  daa  bestas),   mazella. —  S.  f^iT. 

{%^^f^  kimvabliarita,    a.c. 

Fulo  de  raivii^  raivoso,  enraivecido,  rá- 
bido, saahudo. — De  ^f  e  vrfítT. 

Qp^ar  kíVOna,  «.  A  Planta— Kubi- 
ctoris  laoni(tt.  Sav,);  althéa  (em  Gôa). 


t,  th,d,  dli,  n,  p,  ph,  b,  bh,m, 


f*^«*  kisakisumka,  v.  i. 

onom.  Apontar  dor  picante  (com  hc. 
in);  picar,  pungir. —  H, 

f%W5?r  klsapuro,í,  w.  V,  ^^^çm^ 
klsakuro. 

raç^rthr.  kisamlsa,  *.n.  Passa  de 
uva  pem  pevide. — if. 

^m  kiSara,  «,  n.  Fragmento 
muito  delgado  de  madeira ;  bastilha. 
—M. 

Rwmfv  kisarâvmnka,  v.  e. 

Aspar,    vexar,    mortificar,    at^sovinar, 
congoxar. —  De  f^;^. 

^rawmt  kisalanâra,  9.  m.  A- 

cepilhador. — De  f^HoftOft. 

f^H55^  kisalanl,  «.  A  Acepilha- 
dura.— De  f^f^T^. 

^sSr  klSU}!,  í./.  Cepilho,  plai- 
na, rabote,    {v,  ttiârumkà). — if.  f^~ 

ft^T^  klsaluihka,  «.  í.  Ace- 

pilhar.— De  f^gaft. 

f^^^  kiSUlhka,  v.  t.  Raspar, 
ralar. — Àf. 

f%ga5  klSÔJa,  s.  /.  Raspas,  rasp». 
dura,  aplainadura,  acepilhaduras. — M. 
f^Hoft, — S.  fl^,  delgado. 

f^^  kisauihka,  V.  c.  Cardar  ; 

(fig,)  esmiuçar, — M/^ 

t  f^^  klStela,  «.  n.  Cristel. 
(Diremos  melhor:  vasti, pickakâri), 

ftõô^  kijamclia,  «./.  r.  f%^ 
kivaxnclia. 

f^35(Sr^  kljabljiunka,  v.  i. 

onom.  Chilrear,  gorgear. 

f^ssifts  kiiabUa,  s.  n.  onom. 

Gorgeio,  chilro. 

^  kl,  C07if.  Ou  ;  que. — 3f . 

^St^  klta,  «./.  Faisca,  fanlha,  chis- 
pa, centelha,  fi^ulha. — S.  ^fç, 

^  kita,  *. «.  Escoria,  escumalha; 
laivo,  lifra. — S.  ftçj. 

•  •  ^ftT^r*  kitabhojl,  a.  c.  In- 

sectivoro. — S. 

•  •  qpRftpiiT  kltavldyâ, «./.  In- 

sectolc^ia. — S. 

y,r,l,v,é,sli,s,li,;,ksl],3JBL]Ogle 
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S^f  kutaku 


^sSt^  kida,  «.  /.  Cigarra ;  insecto, 
larva. — K.  lâgumha^  (com  áat,)  defi- 
nhar-se,  declinar,  decahir. — S.  ^^H". 

^  klra,  í.  m.  papagaio.  K.  ka- 
rumkay  instruir,  adestarar.  K.jâtmmka^ 
levar  as  lampas. — 8, 

#^  klrtana,  *.n.  Narração,  re- 
citação ;  hymno,  cântico ;  celebração 
dos  louvores  e  da  gloria  da  divindade 
com  canto  e  musica ;  oratório  — S. 

fS(pfi  klrti,  s,  f.  Fama,  boa  repu- 
tação, renome,  celebridade. — S. 

^^m  kiPtivamta,  a.  c.  Afa- 
mado, celebrado,  famoso,  celebre,  fa- 
migerado ;  egrégio,  incljto,  insigne. — 

^f^ePT  klrtistamblia,  «.  m. 

Padrão,  monumento. — 8» 

#ft^  IdrtUlfaka,  v.  U  Celebrar, 
Bolemnizar ;  exaltnr,  louvar,  encomiar, 
elogiar. — 8.  fi. 

gSte  kUa,  s.  m.  Breu, alcatrão, pez. 

gSte  kila*  «.  »».  Torcedura  de  ore- 
lha (t\  karumAa). 

^N"  kilhva,  *.  wi.  Movimento  vio- 
lento de  ira,  accesso  de  cólera,  raiva, 
sanha,  furor  (tr.  yevumka^  hâdumka). 
—31? 

^  klsa,  s.  m.  e/.  Raspadura, 
raspas;  talhadinhas. — M, 

^  ku,  pref.  indic,  maldade,  defi- 
ciência^ fcâta.  Corresp,  em  port  a  de 
des  ou  dis,  in  e  mú ;  e  ás  vezes  adjec- 
tiva o  substantivo ;  ex,:kubuddhi,  mal- 
intencionado  ou  malignidade ;  kurãpa, 
deforme,  feio,  ou  deformidade,  fealdade 
—8. 

^t  kul,  «./.  onom.  Uivo,  grito 
agudo  (r.  ghâlimka^  karumka) — M. 

^1"  kumkada  s.n.  Ave  gallina- 
cea,  gullo  ou  gallinha.  —  8.  «gift^- 

ct>t!t)jj<i>i<  kiinikadàmkâjra,9.m. 

Gallinheiro  — De  fT^?. 

f^4  kukarma,  s.n.  Acção  má, 
acto  ruim. — 8. 

5^ri5^  kukâruiiika,  v.c.  onom. 


Acular  ;    chamar  com  voz  em  grita. — 

<^^\Xt  kukàPO,  *.  n.  onom,  Crrito, 
berro,  brado,  alarido. — M. 

^F:^  kuklrti,  s.  f.  Má  fama, 
ignominia. — iS. 

^^irát  kumkudlaso, «.  m.  Pio- 
lho de  gallinhas. 

f^  kukuma»  s.  n.  Gorcuma. 
— 8.  9^. 

%^  kmhkôm,  «-  n.  Sorte  de  p6 
do   toucador. — 8,  a^^T* 

%k  kmhkrâm,  s.  n.  ;Figas. — JT. 

divtimka.  dar  figas. 

^^r^^  kuohakuolia,  *.   n.  o- 

nom.  O  cochichar;  susurro. — M. 

ar«í^^   kuohakuoMta,  a.  c. 

onom.  Apinhoado,  enxameado,  inçado. 

^"^^g^kuoliakuoliiiibka  v.  i 

onom.  Cochichar,  segredar  ao  ouvido ; 
enxamear-se,  inçar-se ;  himpar,  abar- 
rotar-se  ;  apertar-se. — M. 

a^yír  kuchakuolio,  s.  f.  onom. 
Crrande  multidão  ou  aperto  de  pessoas 
ou  coisas;  apertão,  apinhoamento. — 
M. 

^^  kuohl,  «./.  Barriga,  ventre, 
abdómen. — 8.  artft 

^irTTir  ktijatàna,  s./.  Miasma. 

^w^m%  kujabujmiika,  v.i.o- 

nom.  Fallar  de  manso,  cochichar. — 11. 
^^hr  kujina  («),  «.n.  Cozinha. 
{8T.^T.  Lus.des.  Diremos:  omvaro, 
pãkasâla,  svaipâkaghara,  râmdha- 
ckemghara). 

t  ç^tw  kujumenÇa, «. «».  Cozi- 

mento"( Diremos  melhor:  kashâya^  ka- 
do  ou  kâdo). 

^  kUJO  (por  cor.  ^  kllUJO) 
s.m:  Bilha,  gorgoleta,  moringne. — P 

5^5?  kutakuta,  s.  n  onom.  Ruí- 
do no  ventre,*  borbôrygmo. — M. 

5?ff ^  kutakutuinka,  v.  imp. 

onom.  {com patâna)  Ter  borborjg- 
mos. — M. 


a,âUi,l,u,ú,?i,  e,ai,o,au,k,kli,  g,gli,  oli,olili,  j,  jli,t,  tli>41i><í.n, 
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5?^  kutakO,  s.  m.  Pedaço,  bo- 
cado, fragmento,  segmento,  naco,  mica, 
micha,  fanico;  retalho,  talhada,  apara. 
—  Kutakyâna  kutake  iarumka,  esr 
quartejar,  despedaçar. — M. 


fy  kumtha,  s.  /.  ^sm  kum- 

thapa,  «.  n.   Ooxeadura. — De  $J^* 

*  $f  ^  kumtll"^!^^^'  r.  t.  Coxe- 
ar, claudicar,  manquejar;  andar  pelas 
pontas   do   pé. —  Kumtkúna  vhãdcdo 


,./?&bon»So;pÍ8advís,  moedui:a ;   «unir  elovar-se  pelo  mento  ■n.ag.nnr.o. 


l^tonada. — S.  ç^ 

í^nr  kumtanai  «.  «.  CA  O  Alco- 
viteiro, alcayote,  alcofa. — M. — S,  çft. 

^sursft  kumtanakl,  «./.  jj^innr 
kmhtanapaiia,  i.».  Alcovitaria,  al- 
covitice. —  De  ^?Qr. 

^T^CI^  katAkâra,  *.m.  Conspira- 
dor;   confederado;    conjurado. — De 

fzifç  kut&vumka,  v.  c.  Dar 

carolo. — De  ^,/. 

f!i^  kutâvuinka,  v.  e.  Alei- 
jar,  estropear,  delombar,  derrear,  des- 
membrar— S,  5J. 

FI*  kutâJO,  a.  (I,  tfw)  Malévo- 
lo» intrigante,  mexeriqueiro;  refalsado, 
frandol^to,  doloso;  carrancudo,  mal- 
encando;  malicioso,  perverso. — Ku- 
tâlem  môjara,  gato  bravo,  gato  de 
il^ia.-^5.  *f^. 

•  fft  kuti,  *./.  Destroço,  ruina: 
diffam^lão,  de  tracção. — M.  de  ^f^. 

f5^  kUtUXÍika,  V,  t.  Pulvensar, 
pisar;  desancar,  rostir.— íS.  Ç|^ 

fjç  kutumka,  v.  u  Estar  ver- 
aaclo,  ser  practíco. — K.   ^2%. 

fS^  kutUXilba,  V.  U.  e  m.  Famí- 
lia, prole. — S, 

•^Çft  kutuihbl,  8,  m.  (/.  ina) 
Chefe  da  fâmilia,  pater  famlias.— 
8. 

fjíl  kTlturO,  í.  m.  Espécie  de 
pássaro  (  PÍcus  Bengalensis). — Si, — 
& — ^TS^  ou  ^X%' 

55^  kutnra,  «.  »»•  o«om.  Gemido 
da  rola,  mio,  arrulho. — K,  ghâhmJcay 
rular,  arrulhar. 

jy  ktUZltlia,  »./•  Saciedade,  far- 
tura, satisfação, 


fabricar  sobre  a   areia  moTcdiça. — S. 

^a  kudakuda,  s.n.  onom. 
o  bater  dos  dentes  com  o  frio;  som  de 
qualquer  matéria  dura  por  entre  os 
dentes. — M, 

ç?5fhT  klKjâkudlta  a.  c.  O  que 
trinca, — estala  nos  dentes. — M- 

9?9t^-  kTi(|akudumka,  y.  i. 

onom.  Tiritar,  ter  calefrios  ; — v.  «mp. 
(com  potâna)  ter  ligeiros  borboryg- 
mos. — M, 

fTf#r  kudaklKlO,  s.m.  onom. 
Calefrios,  arripiamento. — Jf. 

^  tt  kuda^  s,  c.  Martello  de  pau, 
macete. — P.' 

ç?át  kudatiO,  s.m,  aug.  Martello 
grande,  malho. — De  ^í\. 

3f^  kumdala,  «.  ».  Arrecada, 
brinco  de  orelhas. —  S. 

••  5?#  kuxhdall,  *./.  Paren- 
theses. — M. 

5?^  kudava,  9.  m.  Medida  de 
capacidade  (Vigésima  parte  de  candil). 
K.  hharumka  (comgen,)  ter  a  medida 
cbeia  {fig')—S. 

5^  kudava,  «.  m.  Maçarico,  al- 
cion. 

f^*  kumdall.  s.f.  dim.  TigelU- 
nha. — De  $7%* 

$7$  kumdaleih,  «. ».  TigeHa, 

malga. — S.  5^. 

§  tfi  kuihdl,  s.f.  Vaso  de  flores, 
al^rete. —  S. 

fi"  kudem,  s,  n.  Palheiro,  palha- 
gem,  meda. — M.  ç^. 

f%qtir  kudepana,«.w.  Falsidade ; 

idolatria. — De  çit. 
çft  kudO,  a.  (ty  em)  Falso,  erro- 


t,tli,d,dli,ii,p,pli,b,bli,m,y,r;i,v,ô,sli,s,li,l,  ksb,  jôogle 
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neo,  pseudo;  pérfido,  maligtio.— A',  de- 
va^ Ídolo. — M. — S.  «|T. 

ÇTT  kudo,  8.  tn.  Planta — Holor- 
rhaua  autidysenberica. — M, 

$?t  kumdo,  s.  m.  Farelo,  semea. 
— K.  kâdhumka,  derrear,  pisar. — 
KumdLyàchO.  a.g.  (t^em)  Farelen- 

to. — M. 
WtWi^  kunakuçiumka,  v.  i. 

owom. Resmungar  :  murmurar ;  cochi- 
char.— M. 

Çonír  kunagO,  «.  m.  Tracto  pe- 
queno e  quadrado  de  campo,  canteiro ; 
quadro  variegado  do  panno. — i/. 

çjiird*  kunatânuiíika,  v.  i. 
Ter  puxos. — De  çôfí. 

ÇOR"  kunatem,  «.  n.  Anus,  in- 
testino recto. 

^^n^  kunabi,  s.  m.  Individuo  da 
classe  agricultora  :  agricultor. — M. 

Wi^  kunablna,  s.j.  Mulher 

do  kunabi ;  serva  para  todo  o  serviço 
domestico ;  concubina,  manceba. — M. 

f  d^Ht^r  kntakutalyo,  s./  pi. 
V.    ^rrçTÃT  kàtakutall. 

Çrpft  kutani,  «./.  Panno  listrado 
de  seda  e  algodão. — M. 

Çrr%  kutarka,  s,  m.  Argumento 
fallaz,  sophisma,  paralogismo, — S. 

çÇTfÇ  kutala,  s.  n.  Meda;  C/^0 
pessoa  rechonchuda. 

jrtTTT  kntâliiva,  s.  m.  Corpinho, 
roupinhas. 

^5*^  kUtllll,  í./.  (ger,  «.  no  pL), 
Cócegas,  titillação.— A6r.  de  íÇRT^^. 

^kutri,  «./.    CadeUa.— J/. 

^^  kutrem,  «.  n.  Animal  canino, 
cão  ou  cadella. — K.  melem  phuThkata 
gele/hj  mâjara  melem  ghara  hudaleÀ : 
diz-se  para  mostrar  a  ingratidão  ou  a 
injustiça  da  recompensa. — Kutryâka 
paryâmta  nâkâ,  é  tão  mau  que  nem  o 
cão  o  quer. — M. 

fr^í  kustPO,  s.  m.  Cão,  perro, 
mastim,    rafeiro,    molosso,    galgo. — 

m.. 


f»^  kudaja,  s.   n.   Instramento 

de  cava,  sacho. — M. — S,  f»fT5T- 

ç?^  kudalmnka,,  v.  t.  Sachar. 

— De  ^?5. 

^^  ISMdsleib^s.n.dim,  Saclio- 
la ;  picadeira,  picareta  — De  ^^o6. 

^i^oSl  klldalo,  s.  m,  Instrumentx) 
do  canteiro,  picão,  sachão. — De  ^p^SS- 

Sfqr  kupatem,  s.  n.  Ponche  in- 
diano. 

€çqK  kurhpâra,  s.  m.  Compadre. 

^vnr^  kumpSLrakl,  s.  /.  Com- 

padrice. — Df^  5TTT- 

^qW  kumpâBa.  *.  m.  Compasso 
(também  leria;  v.mârumkoy  Icarujhkà). 

fnft  kupi,  5./.  Garrafinha  de  vi- 
dro, frasquinho;   galheta. — S,  ^^. 

èj>aW  kupuPUSha,  s.  ».  Ho- 
mem mau, — iniquo. — ruim. — 8, 

^  kupo,  *.  fw.  aug.  Frasco,  gar- 
rafa de  vioro;  selenites. — De  Çift. 

^STÍIT  kuprayoga,,  «.  m.  Abu- 
so.—& 

fnrínft  kuprayogi,  a,  c.  Abu- 
sivo.—De  «rãSiT. 

W^am-  kuphâdara,  «.  m.  Espé- 
cie de  ave. 

çf  fír  kubuddhi,  a.  c.  Maligno, 
malvado,  perverso,  malévolo,  malin- 
tencionado,  acintoso ;  fementido,  retrin- 
cado,  tredo,  sotrancâo,  maráo,  versuto, 
sonso. — 8, 

5f {^  kubuddhl,  «•/.  çffSrr^ 
kubuddhipana,  ^.n.Má  intenção^ 

malquerença  ;  malignidade,  perversi- 
dade ;  malevolencia-,   acinte ;  versucia. 

çihr  kubera, «.  m..  Oeus  da  rique- 
za ;  {fig,)  homem  opulento,  Creso. — & 

y*T  kumbha,  s.  m.  Medida  de  ca- 
pacidade (equivalente  a  vinte  caudi5 ); 
louça ;  panella  (p.  w.) ;  (a^tr,)  aquário. 
— S, 

<è*T<Jh«i^f   kumbhakarnani- 

da,  s./.  Somno  profundo,  lethargia, 
modorra. — M.  de  ^fnif^^,  filho  de  i?á- 
vana.  ^ 


aAi,ÍrU,ú,yi,e,ai,o,au,k,kli,g,gli,oli,olili,j,jli,t,^,di,dJi,9, 
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^v(^  kubhaktli    s.f.  Devoção  | 
fi«lsa,  hjpocrisia. — S, 

apiTT  kmnbhàra,  s.m,  (/.  ârna, 
ârina)  Oleiro,  louceií-o.  Kumbhârâ- 
eh^m  bhâmda  pkutakem  :  em  casa  de 
ferreiro,  espeto  de  pau.— &   De  ^|pT- 

t^m^  kumbhâraki, «./.  Offi- 

cio  lie  oleiro. — De  ^^TR. 

^^tíRát  kTimbhârado,í.m.  (loc. 

Inj.)   Oleiro. — M.  de  ^Wr^. 

*3irpf  kumbbârana  ou  ^^ 

kXUnbllàrna,  «./.  Espécie  de  ves- 
pa e  de  peixe  de  agua  doce. — Si,  de 

fí(!Rm*  kumbhâramâti,  s.f, 

Àreilla,  barro- — M,   de  i^f^  e  JTTcft. 

fpwOTit    kumbhàravâdo,  s, 

m.  ottino  habitado  pelos  oleiros. — M, 

%%  kumbho,  «.  m.  Partida  de 
certw  jogos  constante  de  vinte  unida- 
de».—De^pf. 

f>#  kUinbhyo,  s.  t».  Arvore — 
Cawj»  arbórea. — Jlí . 

PV  knmaka,  «./.  Auxilio,  aju- 
da, «nearco,  reforço,  subsidio. — J£m- 
inakBâhO,  a.^.  (V^r)  Auxiliar,  sub- 
sidiário^— P. 

^WH^   kumakumâ,viini- 

ka,  V  e.  onom.  Espancai*  sonoramente, 

^^^uniEkujxio,  9.  m^oncm- 

Tomia«tlrepit(>6a. 

t  «nr  kumagâjra,  v.l  Com- 

mungir.  (.Diz-se  melhor  :  sâheba  ghe- 
vujkka\ 

fnm  Xiimasadara,.  aj.  Gon 

fessionario. — De  fpf^fR'. 

t  ^>RnY  kumasâxa, .».  n.  ConfíF. 

Fao  (  v .  também  como  adjectivo).  K. 
karumka  (com  dat. )  ouvir  de  confis- 
são £^.  jflt^uinAa  confessar-se. 

^t&  }SiX^WLBÍ&lhy  s.  n.  Arroz  con- 
tribuído pelo  rendeiro  ao  senhorio  ^—Jí. 

:  kianâra,  s.  w.  Menino ; 


t  ípTÇ  kum&ra  «.y.  Comadre. 

I    ^HRípt  kumârakl,  s.  /.  Coma- 

drice.— Deçjrr?,  / 

+  ^mtí  kumârl,  *./  Donzella, 
pucella,  madamosella,  virgem ;  prince- 
za,  infanta. — S. 

§  ^m^  kumârgra,  «.  m.  Heresia, 

heterodoxia. — 8, 

§  ç»T#  kumârgrl,  8.m.  (/  ínrt) 

Herege,  heterodoxo. — S. 

§  ^K^  kumâmva,  «.  m.  Com- 

mua.  (Lí/í.rfí^s.  Diremos:  IcâJcâsa^pâ- 
yakkilo^  hâgaii). 

^%7  kumeta,  a.  c  Quasi  maduro, 
— sasonado. 

^^  kumePl,  *./.  Boucha. 

•  ^i^it   kurakutl  ,*./.  Estojo. 

gr^^  kurakura,  *.  n.  owom.  Sus- 
surro, murmúrio,  crepitação. — M. 

^K%(\^  kurakurlta,  a.  c.  onmn. 

Trincante,  estalante,  crepitante. — IH, 

fTjç^    kurakurnrhka,  v.  i. 

onoiíu  tiesmungar,  sussurrar ;  trincar. 

5^5^  kUPakull,  s.f. dm.  Caba- 
zinlio. — M. 

f^f%  kUPakulO,  s.m.  Cabaz, 
açamte. — M, 

f  r|Rr  kurakôta,  s  n.  Nicho.— 
Kurakutâmtalo  sâihta  {fig.)  ^IV^ 
cri  ta. 

5t*  kUPamjO,  a.  (í,  m)  O  que 

participa  de  hâpo  e  rasâla  (jaca). 

f^f^rár  kuratâjo,  a.  (í,  m)  Cor. 

de  f?rõ5T  kutãJLO. 

5^  kuratO,  «.  {i,em)  Carran- 
cudo, verçudo,  sotrancão,  carregado; 
sombrio,  merencório. 

f^  kuradú,  s.f.  Plantar— Gelo- 
sia argêntea.  M. 

^U^ur  kUPadepa^ia,  *.  «.  Ce- 
gueira,— De  Ç^ít. 

5Tfr  kUPadO,  a.  (í,m)  Geíro.— 
Íl.  harttmha,  cegar,  vendar. — Kurct- 
dyâmta  Jcâno   râjâ :   entre  os  cegos 
filho;  {AndpCy  infante  ;  ephebo. — S.  | torto  é  o  rei. —  C,  T. 

'~t,Jíi,4,<lt.n,p,pÍ,b7bh;«i7y,r;i>,á,sh,  8,1x4,  iMb,  j  ãT^gl^ 
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fj4miR<i>(êi  kuranâtikâya,  s.f. 

Inveja,  malquerença. 

ÇfifT^  kuranàti,  a.  <?.  Invejoso, 
malquerente. 

^^^  kUPapana,  «.  n.  Utensílio 
culinário  de  bambu. — M. 

ç^qj  kupamupuinka,  v.  i. 

Arder  lentamente  sem  chamma ;  ter 
sensação  febril ;  ter  febrinha ;  lifig,) 
arauar-se. — 3Í. 

5T?fT  kuramUPO,  «.m.  Fojgo  lento; 
febrinha;  estremecimento  febril. — M.. 

^OíH  kiirameta,  *.  «.  SyphiUs. 

^^  kurali,  «,/.  Caranguejo  cân- 
cer (signo  do  zodíaco). — S.  ^ffS^. 

5^  klira]tO)  s.  m.  aug.  Caran- 
guejo grande,  santola ;  {fig. )  inchaço 
e  contracção  dos  dedos  da  mão. — De 

ÇtTT  kUPêlna,  s.m.  Alcorão. — A. 
ÇÇÍ  kurura,  s.  m.  Xofrango  (ave). 

çç:  kUPÔ,  «.  /.  Signal,  symbolo, 
emblema,  character;  aceno. —  C.,  T. 

çç:T  kurupa)  a,  c.  Deforme,  feio, 
desíi  gurado . — 5'. 

çç:^  kurúpa,  s.  n.  {ant,  ^hm^ 

kurupâya,   s. /.)  Kosto  defonne; 
fealdade,  deformidade. — S. 

^^^  kurusa,  «.m.  Comm.  w(kr 
kliurisa. 
çíNr  kurornja,  «.y.  onom.  Mo 

le^-itia  de  gado  vaccum. 

f^  kurau,  s.  m.  Coroa.  (Diremos 
©m  bou  logar:  muhutd). 

5^  kurtína,  s,  w.  C«rtina.  (Dir- 
sc-ha  melhor:  padado^  âdapadado), 

çqr  kUPpâ,  í./.  Graça;  favor; 
affa-ilidade,  beneíçnidade,  doçura,  a- 
menidade,  ternura,  piedade,  benevo- 
lência.— S.  ^qr. 

5^^rtt^   kuppebliaplta,    o.  c. 

Cheio  de  graça. — De  çqí  e  VTJ^. 

fÍTÍfT  kUPpevamta,  a.  c.  Gra- 
cioííO,  benigno,  afFavel,  bemfiizojo;  ter- 
no, compassivo,  benévolo. — Ó^.^qr^R. 


999^7  kulakulumka,  r^  í.  o- 

nom.  Estremecer,  tiritar,  arripiar-ee. 

^(999t  kulakulO,  «.  m.  anom, 
Caleirios,  estremecimento,  arrípiamen- 
to. 

•  •  ssf^TW  kulaoMliziapa- 

tra,  8.  ».  Escudo,  brasão. — S. 

§  $9^  kulanftzaa,  9,  n.  Apei- 

lido  da  família,  alcunha,  ^cognome,  so- 
brenome.— S.      í 

f97  kulapa,  8.  n.  Cadeado,  fe- 
chadura.— Â. 

i(9í^  ktUâBa,  8.  tn.  Espécie  de 
manga.  (Jí.) — Do  nome  Fort.  Colaço. 

f9t  kuli,  «./.  Jornal;  pagamento, 
salário.— A,  &*.,  C,  T. 

f*  kuH,  (ás  vezes  ^9P^  kula- 
k&ra, )  s.  m.  Jornaleiro,  ganhão  ; 
mariola;  proletário. — De  f^,/. 

fíísr  kuHna,  «.  m.  Patrício,  fi- 
dalgo.— K,  vargãy  Optimates. — S, 

t  ^T  kulera,  «.  n.  Colher. — K. 
hhara,  colherada.  (Pode-se  dizer  em 
seu  logar :  chamasay  cMpa,  chipatoj 
hâmsuUmy  davali,  davaló). 

çèr  kUlO,  8.  m.  Nádega,  nalga, 
anca. — M, — 8.  ^!9W. 

S^  kUlO,  8.  m.  onom.  Chamada 
em  voz  alta,  grito. 

t  Wm^  kulollâliiva,  8.  m.  Col- 
chão. (Pode-se  dizer :  supett^  bichhâ- 
nem), 

t  fF^íT  kuloheta,  8.  f.  Colchete. 
(Pode-se  dizer  :  âmhado,  âmhadiy  phâ- 

80). 

TSm  kUVatl,  8.  f.  Mexilhãosinho. 

5^  kinhvara,  «.  m.  Príncipe, 

infante. — Jí.,  H. — S.   fp?!^. 

5^  kmhvara,  (ou  ig^  knm- 

vama)»  «.  f.  Pnnceza,  intanta  ;  don- 
zella.'— ^.— iS.  yrrft. 

^^  ktzmvali,  s.  f.  Jaca  apenas 
formada. — Jf .  $^. 

$TOT  kxnilValO,  «.  w.  «m^.  Jaca 
tenra. — De  |tT#. 


a,  à,  i,  i.  u,  ú,  Pi,  e,  ai,  O,  au,  k,  klx,  g,  gh,  Oh,  oili  J,  jli,  t,  th,  4,  p,  n. 


t^  kmiivaja 


lOT 


9im  Icusti 


f^9  lnZXnva4£U  s.  m.  Sumo  de  ta- 
marindo ;  leite  de  coco. — M, 

f  T^  kinhvaltUnka,  v.  t  Es- 
premer, piremar. — JT. 

fITf  kTZV&day  8.  TO.  Detracçâo 
mnrmuTaçâo. — S. 

JITt  kUVÍLdl,  *.  m.  (/.  tna  )  De- 
tractor, murmurador. — S. 

JIRft  khlDV&ll,  «•/.  Trepadeira» 
hortenae  —  Beamcasa  cerifera.  —  M. 
Íl*ficft. 

Vnâr  ktniivfilo,  «.  m.  Fracto  de 
l^umpãtt,  combelenga. — M.  $(EgfeB>. 

Ft^  knmvftlO,  $,  m.  Miolo  de 
palmeira  composto  de  folhas  tenras, 
palmito. 

ifro  k Wldy&y  «.  /.  Magia  ne- 
gra, oonmercio  com  o  demónio. — S, 
.  ^  knveta,   s.  /  Poder,  habili- 
lid>de,  aptidão,  capacidade  ;   furça,  e- 
i^^;  animo,  coragem. — A. 

^  knvaidya,  «.  m.  Charlatão. 

— ò'. 

^  knzilVO,  *.  m.  Mastro. — Si. 
W  knóa,  «.  m.  Herva — Poa  cyno- 

^M  klláâla>  a,  c.  Bom  de  saúde; 
feliz,  prospero,  venturoso  ;  satisfeito, 
conteate,  ledo,  alegrete,— <?.  j^rs. 

9;n9^  koál^lapana,  <.  n.  ^^rr^^ 

&1IS&11, 1,/.  Bem  estar,  commodidade; 
satis&çao,  contentamento,  alegria,  pra- 
zer, lediee;  ventura,   felicidade.  —  S. 

J«mí|  kuáâlamatl,  «./.  Con- 
tentamento do  espirito,  satisfação, — 

f?í1  kUSlltana,  s.  /.  Cheiro  de 
pairefkcçao.— iff .  de  Ç?^  e  qm. 

_,f!Tt^  kushtàvuriíka,  v.  c 

«•lliscar. 
S€t  kllSllt;0,  «.  m.  BelHscão. 
JTO  kusaka,  «•  n.  Fruta  podre. 

WjRRim  kusakusltâya,  ^^' 

W^Sakual,  <.  /   Fragilidade; 


t.  til,  4,  dh,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m, 


perturbação,  agitação;  turbulência. — • 
Jf. 

9^V^  kUSakuBlta,  a.  c,  onom 
Frágil,  quebradiço  ;  friável. 

9Hf^  kiLBaku&uiíika,  v.  i.  o- 

nom.  8er  quebradiço, — friável;  esga- 
rabulhar ;  barafustar ;  agltar-se^  in- 
quietar-se. — M. 

9^rf7  kusakàtai  9957  kusa- 

pa^,  s.  n.  Aresta)  argueiro,  palhi- 
nha; coisa  minima,  coisa  nenhuma;  mi- 
núcia, frioleira,  ninharia. — K,  na  di- 
vurnka^  não  dar  nada. — M.  ^f^Z, 

from  kusadâya, «./.  ^tm 

kUSatJepana,  t-  n.  Podridão,  cor- 
rupção ;  malignidade ;  mexerico,  ver- 
sucia ;  iniquidade,  perversidade ;  ódio, 
rancor. — De  99 jt- 

f^  kUSadO,  a.  (iyem)  Podre; 
malfazejo,  mal  intencionado  mexeri- 
queiro, verauto,  perverso. — m. 

9^fr^  kusatrapana   (ant.), 

5^  kusapa,  a.  n.  Podridão,  putre- 
íacção,  corrupção,  coiTompi mento. — 
De  j^. 

jçnt  kUSavO,  8.  m.  Yentre,  u- 
tero. — M. 

^9^  kUSa]B.,  8.  n.  Pragana,  bar- 
ba de  espiga. — J/. 

9^  kUSUlilka,  V.  I.  Apodrecer^ 
corromper-se,  damnar-se,  depravar-se. 

Ç5f  kuSÔra,  *•  /.  Arbusto-Jas- 
minum  latifolium; — «.  n.  Florefructo. 

5^  kUSamnka,  v.  c.  Fazer 
podre,  apodrecer,  corromf>er,  depravar, 
derrancar,  prevaricar. — De  $^. 

f#l^  kUSaunârt.  a.  c.  Sépti- 
co, putrefactivo. — De  J^^. 

t  V^  kUStàra,  *.  m.  Custa. — 
K.  jâvu^a^  custar.  (Diremos  melhor : 
Jcharcha,  vecha^  Icharchavecha ;  dag* 
da^ — Jcashta  bhogomJca), 

5Ç#r  kuStl,  s.  /.  Lucta,  briga, 
contenda,  Hltercação ;  palestra — Kus' 
teollO,  a.  g,  (f ,  em)  Palestrico. — P, 

7,  r.l,  V,  é.  Bh,  s,  h,  ;,li8]i,  jfiíogle 


S^Ft^  kustema 


wm 


^ktea 


t  W^H  kÚStema,  «.  n.  Aposte- 
ma. (Pode-se  dizer:  duhhâna^  du- 
hhunem), 

S^fT?  kuhrâda,  s.  /.  Machado. 

5^f*   kuhrâdeiii,  s.  n.  dim. 

Machado,  inachadinha,  segure,  bipen- 
ne  ;  alabaitia. — S.  yiR^f. 

f^fit  kuhPâdO,  s.  m,  a«^.  Ma- 
chadào. — De  Ç^^. 

f^ÇTÍt  kuljirâdO,  8.  m.  Espécie 
de  ave,  picanço,  pica-pau,  coixiça. — De 

9õB^  ki4akartii,  í.  m.  Aucto- 

ridade  aldeã;  escrivão  da  aldeia — 5. 

js5ip4  kailakarma,  «.  w.  Usan- 

ça, — pratica  da  família. — S,  %^S^. 

Ç5B^^  kujakâxa,  «.  m.  Funda- 
dor da  família,  progenitor,  tronco. — S, 

ça^ft  kulaoM,  *./.  Martello, 
maço  (w.  íSa/.) 

^õS^srT  kulajana,  «.  m.  Nobre,  ar 
ristocrata,  fidalgo. — S,  993R. 

f55^^?rr  kuladevatà,  *./  Divin. 

dade  da  família  ;  penates. — S,  S^^^cTT. 
Ç555«í  kulaputl,  s.f.  Migalhas, 
fanicou  {esp.  de  peixe). — M. 

^^uw  ki^a'V&dapana,  s.  n. 

Agricultura,  cultivaçáo. — De  J^^rnít- 

fpõS^rA  knjavâíjl,  *.  m.  Agricul- 
tor, cultivador. — M. 

çõCTO    kulagaPa,    s,n.    Pomar, 
quinta,  herdade;  arecal:  palmar, 
Ç35WC  kulâoliâpa,  s.  m,  Cus- 

tume, — pratica, — usança  da  família. — 

ç5Bi^  knlâohàpl,  s.  m.  (/. 

tna)  Observador  das  usan^  e  praticas 
de  familias  ou  tribus.  U,  comm.  para 
8ig.  residente  de  uma  aldeia  sem  ser 
gâmv^^àra  delia. — S.  ^IMÍ^. 

çasraí  kulâoliàrya,  s,  m.  Sar 

otrdote  ou  pedagogo  privado  da  famí- 
lia ;  genealogista. — &  S^|Vf(4 


9ã6TT  knlâra,  «.  ».  Casa  dos  pais 
da  mulher  casada. — De  jsft  e  ^. 

jrfif  kn}!,  fi".  /.  Família,  prosápia, 
linhagem,  geração;  raça;  nobreza. — 
S,  ^. 

SãSttT  kizllta,  8,  m.  Legume — Do- 
lichos  biflorus, — S, 


jáWw  kullvamta,  a,  c.  De  boa 
e  honesta  família ;  nobre. — 5.  ^^T^. 

t  SlíTf  kUJflàda,  «.  W.  Cunhailo 
(marido  da  irmã.  Diremos  melhor: 
rmhano,  bhâvojt), 

§  ç^  kôoha,  *.  w.  Marcha.—^. 

^  kâta,  s,  n  Pó  grosso ;  palha 
picadn,  moinha,  retraço ;  pedaço — JK^â- 
iâm  JcitnimJci^  despedaçar,  mutilar,  de- 
cepar.— S,  fffff. 

çz  kut^  s.  f.  Carolo,  ooscorrão 
(t;.  rnaruThka). — C.,   T. 

^  kâta^  *.  n.  Cabala,  couspira- 
çâo,  trama,  facção*  collusio;  confe- 
deração.— S, 

^7  kuda,  8.  /.  Corpo  (humano) ; 
quarto,  aposento,  camará,  cubículo; 
c;ub. — Kudicho,  a,  g.  (í,  em)  Do  corpo, 
physico,  corporal,  corpóreo ;  carnal. — 
M.—8.  ^  ou  çRr. 

fT   kupa,   9,  n.   Nuvem ;  névoa* 
upâcho  phêtarUf  quartzo. 

t  ^  kúra,  8,  m.  Cura  (coadjutor 
do  parocho), 

^  kula,  s,f.  V,  5?ftkull,/. 
agjr  kôéa,  çh  kiísa,  «.  /.  Lado, 

ilharga;  ventre,  útero. — K.mârumka^ 
furíar-se  á  vista  sorrateiramente,  fugir 
á  surdina,  esfrueirar-se,  ciscar-se,  eí*- 
cafeder-se. — Kuiinu  (loc,  adv.)  De 
lado,  aparte;  Fcparadameute;  discri- 
minadamente ;  solidariamente.  K.  M- 
rumJc2  ou  JcâdhumJca^  separar.  K.  râ- 
vurhJca,  pôr-se  de  lado,  estar  á  parte, 
não  interferir.  K.  sarumlca,  apartar-se; 
separar-se  (da  família). — S.  jRf  (don- 
de L,  coxa), 

JpÇT  ktisa,  5./-  Podridão:  bichi- 
nhos.— K.  padumha,  ter  bichinhos.— 


a,  â,  1.  íu  u,  ú,  yi,  e,  ai,  o,  au,  k,  kh,  g,  s%  oli,  olih,  j,  jli,  t,  %h4h,  d,  n, 


^  kôdisa 
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%^  kepo 


^  kXUfasa,  *.  n.  Ferrão,  agui- 
&ao;  pTBgana,  ponta agnda,  pua ;  fecho. 
— Íl,  bharumica  ou  modumha,  prevenir, 
indispor;  caturrar.  K.  lârumka^  picar 
com  o  ferrão,  picar.  K.  lâvano,  intri- 
gante.— M. 

^S  kT4a,  ê.  n.  Pessoa,  indiridno ; 
familia,  raça;  rendeiro,  quinteiro,  abe- 
gâo ;  cliente,  fregnez ;  devedor ;  parte 
(do  medico);  avençai ;  vassalo. — S,^^, 

t  ^nr  kâjfla,  *.  »•  Cunha.  {Si. 
Podedizer-se:  hat/âdúm.pâchârem), 

ffit  Icrlti,  s.  /.  Acção,  obra ;  fei- 
tio, arte,  processo. — S. 

.ff^WR  tartttikà,*./.  Terceiro  dos 
vinte  e  sette  asterísmos  lumares,  pleia- 

••  ÇíH   kPltya,  ê.  m.  Problema. 

••laftr  kyldamta,  s.  m.  Partici- 

pio.— & 
WT  krlpft,  í./.  Comm.  fq|  kUP- 

•çnSjtolpâlfL  a.  tf.  Indulgente; 
amável,  afíavel. — S.  Ç^Tíg- 
fPt  krimi,  «.  »».  Thermes. — S, 

*  #r  toiSlll,  8.  f  Lavoura,  cul- 
tura, enltivol  grangearia. — S. 

*  «Rf^nr  krlShlkàra,  s.  m.  La- 
vrador, grangeador,  cultivador  ;  cultor. 

*  fí^  fcylshumka,  v,  t  Arar, 

lavrar,  cultivar,  agricultar,  grangear. — 

9^  kriSlina,  «.  m.  Víshnu  na 
sua  oitava  encarnação. — 3. 

%  ke,  *.  /.  indecL  Difficuldade,  in- 
trincada, busilis,  nó  gordio,  imbróglio 
(v.  âsumka  com  adv,  ubi  ou  loc.  in), 
— Do  Port,  que. 

^^ná  kexhkadl&in*  «•  n.pl.  Vaia, 

matraca,  apupada,    chufa,  mofa. — M, 
— ^fffiit  ^^  gritos. 
%^  kezhkarO,  «.  m.  Cordeiro. 


%%  kekeiil,*.».  {hcinfant.)  Ba- 
nana.— De%^o^. 


%n9  kegada,  $.  n.  Folha  e  fior 
de  Jcegadt ;  jóia  de  ouro  da  feição  de 
Icegada.—S.  %fT^. 

^Píft  kegadl,  «./.  Arbusto — Pan- 
damus  odoratissimus. — S,  ^I^Ç^. 

t  \m  keja^ «.  m.  Queijo.  (/Si.  Po- 
de-se  dizer:  panera). 

'^ij  kem^a,  «.  ».  Tição,  brasa, 
chamma. — M.,  C. 

'íf^^iTT  kemcja^ra,  «.m.  (/.  árna, 

arfna  )  Desdenbador,  ridicnlarisactor, 
mofádor,  motejador  ;  vituperador. — 
De%^ilft. 

%f^  keindailll,  s.f.  Menospre- 
so,  zombaria,  chança,  motejo,  mofa,  a* 
pupo,  vaia;  pirraça,  perraria,  acinte; 
vituperação. — Kemdanecho  mâla^  ob- 
jecto de  despreso.-^*De  %^7. 

«Ff^  kemdmhka,  v.  t.  Desde- 
nhar, mofar,  escarnecer,  apupar,  achin- 
calhar, motejar ;  desgabar,  deslouvar, 
vituperar  ;  ridicularisar  ;  affrontar,  in- 
juriar.— Jí. 

J^  keneifl,  adv.  Por  onde?— De 

mV^  kedanSt,  adv.  Qimndo  ?  em 
que  tempo  ?  K.  jmna,  alguma  vez. — 
Kedanâcha^  emph,  (com  neg,)  Nunca, 
jamais. — Kedanâcho^  a,  g.  (í,  etn)  De 
que  tempo  ? — S.  ^^. 

^fToS  kemdàla,  b.  m.  Variedade 
de  arroz, 

"^ft  kedO,  a.  (<,  em)  De  que  tama- 
nho ?  quão  grande  ?  quamanho  ? — Ke- 
doya,  <?to;;A.  De  qualquer  tamanho. 

— ií.  %^fr. 

%^t35  kedo}a,  adv.  Quanto  tem- 
po ha  ?  ha  algum  tempo,  ha  tempo. — 
KedO}aohO,  a.  g.  (f,  em)  De  que 
tempo  ?  de  ha  algum  tempo,  de  ha 
longo  tempo. — De  ^?fr  e  %55. 

••  %f  kemdra,  s.  n.  (jgeom,)  Cen- 
tro do  circulo,  foco. — S. 

%;^of  kepepaiia,  «.  n.  Surdez, 
mouquidáo  (w.  Can.) 


ifc^  kepo,  a.  {t,e7h)  Surdo,  mou- 
co (tt.  Can,) 


^  kera 
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^^rét4^  ke}aiiBl 


%t  kera,  «.  m.  Campo  vasto ;  cam- 
pina. 

^  kera,  s.  /.  Espécie  de  peixe. 

fçm  kela,  «.  «.  Grancho;  bifurca- 
ção de  um  pau ;  forquata. — M, 

%9%  kelakem,  s.  n.  dim.  Kelà 
pequeno. — De  i^, 

íiwi  keladem,  s.  n.  Macaco  (em 
geral);  mono,  bugio,  símio. — il, 

"^ft  keladO,  «.  m.  Ma<»co  (ma- 
cho); grande  macaco. — De  iÇWf. 

ÍP^fí  keladO,  «.  m.  Peixe  peque- 
no do  rio. — Do  precedente. 

%Ç*  kelast  «.  m.  Barbeiro  (u. 

^^  kelalO,  j),  p.  irr.  Feito.— 
Kelalyàka  na  kâra,  âni  pamgeryâka 
na  sara:  assim  como  pamgero  nâo  tem 
cerne,  assim  o  que  é  já  feito  não  tem  o 
seu  influxo,  a  sua  recompensa.  De  ^ér» 
preU  perf.  de  ^q?^. 

%^^  kemvakemva, «.  n.  oíiom. 

Peditório  enfadonho,  insistência  impor- 
tuna, impertinência ;  gralhada,  parola- 
gem. 

^i;^(^  kemvamemva,  «.n.  onom, 

Apoquentação,  importunação,  imperti- 
nência. 

•%TO  kevala,  a,  e.  Puro  ;  sim- 
ples, mero. — S. 

•  •  ^TO^^J^w  kevaleévarama- 

ta,  *.  w.  Deismo. — S, 

•  •  %f?p^R:^  kevaleévaravà- 

dt  «.  »w.  Deista.— Ã 

^tl  kevo,  5.  m.  Pecúlio,  thesouro, 
fundo. — M, 

§^^írTO  keéanâéa,  «.  m.  Depila- 
ção.— s, 

^ÇRTO^  keáanâáaka,  «.  c.  De- 

pilatorio. — S, 

%çrír  keshtàya,  «.  /.  Chalaça, 

graça,  graçola,  galanteio,  surriada,  vaia, 
matraca,  mangação,  caçoada,  nuga; 
apodo  (r.  JcarumJca),  Keahtayo  Iceshtâ' 
yo  domparâm  hhâlâj  domparâm  pho- 
duna  chala  ghârâ:  galantios  têem  seus 


limites;  amictis  usque  adoras, — 'EJOSh' 
t&yàtílOhO,  a.  g.  pi.  (í,  em)  Gracio- 
so, jocoso,  nugatorio. — S.  %CT- 

"ÍTO  kemsa  «.  m.  Cabello ; — s.  pK 
Cabelleira,  cabelladura. — K.  puli^  frun- 
culo.  K,  leâdhalyâra^  madem  lohu 
iâyanâ  :  não  se  diminue  o  peso  do  ca- 
dáver com  rapar  o  cabello. — Kernsâ^itm 
kanyo  pumjâyályâra^  eJcathâmya  jâ- 
yanãi  não  se  pode  coUigir  migalhas  de 
arroz  com  cabellos  (diz-se  quando  os 
meios  são  inadequados  ), — S,  %^. 

"íjí^  keiílSati,  *./.  (ger.u.  no  pi) 
Cabello  desengrenhado. — desentrança  ; 
(  loc.  de  desp.  )  cabello.  —  Kemsatyo 
gâmthâvumka,  inimistar. — M.  de  ^ÍRT,. 

'^^^  kesara,  «.  m.  (bot.)  Estame. 
— KesarâollO,  a.g.(i,em)  Esta- 
mineo. — M. 

^OT  kemsara,  s.  n.  Pragana,  ar- 
gueiro,  aresta. — S.  ^j^. 

í^  keihsara,*./.  Planta — ^Bíxa 
orelana ; — s.  n.  Flor — M. 

f?^  kems&ra,  s.m.  Cegonha  (v. 

Saí.y 

"ífeéRt  kenisâpl,  «./.  CoUarde  ca- 
bello entrançado  que  se  põi  ao  pescoço 
de  bestas  para  evitar  o  quebranto. — 
M.  de  «PH. 

WõSr  keriísâjo,  a.  (I,  em)  Cabel' 
ludo,  pelludo,  vcUoso. — M.  de  "írt 

%^físft  kemsoll,  s.  f.  Leícenço, 
fleimão,  fruncnlo.-^De^íEf. 

^55  kela,  8.f,  Bananeira. — ^.,  H. 
—S.  ^jfgt' 

%5Ç  kela,  8  /.  Espécie  de  figueira 
brava. — M. 

%5i£tt-  kelambo,  s,  m.  dim.  Bana- 
neirinha ;  bananeira. — M.  de  %gç. 

^^^^  kejavana,  «.  /.  Presente, 
— mimo  dado  aos  noivos. — M. 

%à:  ke],em,<.n.  Banana. — Kelt/ã- 
chi  vâta^  bananinha — M.  de  %S5. 

sfrÃ^it  kejaurii,  s.f.  Hospedagem, 
tratamento  galhardo  (esp.  dos  noivos 
pelos  seus  parentes). — M.  de  S.  ^ÍTi 
divertimento. 


a;à,i,lu.ô,pi,e,al,o,  an,k,kli,g,gli,c,clilij,jh,t,tli,  d,  ^h,n, 


>r^  kelaoxfika 


111 


ismír  kotâiiibo 


%ártí  ke^nmka,  v,  e.  Hospe- 
dar galhardamente  {esp.  aos  noivos)  ; 
tratar  mimosamente;  cuidar  diligen- 
temente.— Kelauna  Icâvumlea,  comer 
com  providencia,— com  vistas  no  futu- 
ro.—JT. 

Ir  kalm,  adv.  Quando  ?  K,  Jc,  de 
quando  em  quando,  ás  vezes. — Kailíl- 
Cha,  emph,  (com  neg,)  Nun«a. — 
KalíhollO,  a.  g.  (f,  em)  De  que  tem- 
po ?S,  «ft. 

%T  kaida,  *.  m.  Areslo,  captura, 
apprehenfião  (v.  Sav.) — A. 

Iifr  kaidi,  t.  m.  (/  ina)  preso  (u. 

Sar.) — A. 

%ir  kaipha,  «.  m.  Narcótico,  dro- 
ga embríi^ante,  embriaguez — A, 

§  %^  kaipheta,  «./.  Demanda, 
litigio,  pleito;  negocio— -á. 

V  kaira,  s.  m.  Lixo,  refugo,  re- 
Iwtalho,  ordnras. — Kairâ  pâshta  fca- 
rumki  (com  dat.)  desdenhar  emextre- 
mo.-ir.^,— iS.^PÍt^. 

%9  kaila,  8.  n.  Pedaço  grande  e 
cnocavo  de  panella ;  caco,  caçarola. — 
^.  Wf. 

W  kaili,  «./.  dim.  Caco ;  pedaço 
concavo  de  panella  para  así>ar  apas ; 
telhinha  de  gancho. — De  %9. 

'i^sOt  kailOll,  8.  f.  Bolo  de  fari- 
nha de  arroz  assado  no  haila  ou  Jeaili, 
— De  \ig  e  wsft* 

%^  kaivâra,  «« tn.  Patrocínio, 
protecção,  defensão. — M. 

%^  kaivftrl,  *.  m.  {/.ina)  Pa- 
tronO)  patrocinador,  defensor.— if. 

+  %[€)r  kalso,  a.  (í,  em)  V,  ^ 
kaso.— -M.,  H. 

^m  komka,  «./.  Ferida  fimda 
na  cabeça. — ti.  Vi^- 
^'vvr  komkana.  s.  n.  Komkão 

ou  Concào. — S. 

^'^«iiivi  komkanapana,  «.  n. 

Pa^íanismo,  gentilismo;  idolatria,  gen- 
tilidade.— De 


<ii^^ komkazi!, *./.  Lingua^om- 
Icant  ou  concani.— De  «ptqpoíyr. 

^Á^^  komkano,  8.  m.  e  a.  (f>?») 
Natural  do  Komkão,  Jeomlcani  o« 
concani ;  pagão,  gentio,  idolatra. — 
Komkanyaiiioho,  a.  g.  pi  {i,em) 
Gentilico,  pagão. — De  ^hpT. 

#^Fr?í  koinkSLrl»  #.  /.  on<m.  Gal- 

linhola, — M, 

^(%^  korbkartoiíka,  v.  t.  o- 

nom.   Cacarejar. —  T. 

^r$7  koxhknroka,  v..í:  Furar, 

perfurar. — De  ^r^. 

^T^  komkem,  «.  n.  Pau  ou  can- 
na  arqueada. — recurvada ;  gancho ;  bá- 
culo.—De  #|5f. 

^pr^  koko,  8.  w,  Qoc.  in/ant.)  A3> 
roz. 

^T^  komko,  8.  m.  Pedúnculo  da 
flor  da  bananeira. — K,  divumha  (  loc, 
infant.)  dar, — apresentar figas.-^-V. 

%j[^m  kodigala,  i.  n.  Vagem 
comprida  e  curva  (  como  do  tamarin- 
do); espécie  de  carrapito ;  (ant,)  fou- 
ce ;  terçado  ;  capacete ;  linguiça — Aí. 

^^B5  kOgâ}ai  8,/.  Cuco  da  índia 
(Endinamis  orientalis).  S.f^í^B^ 

^nft  kOlilgO,  8.  m.  Caracol,  lesma ; 
búzio.  K.  hhâtâ  rova^\emvdlyâka  mâra : 
uns  comem  os  figos  e  a  outros  lhes  ar- 
rebentam 08  beiços ;  faz  um  e  padece 
outro. 

^í^^  kotílOliaill,*./.  Desjuncção 
desconjuntura,  deslocação. — De^rí^. 

fw^  komolmiiika,  v,  t .  Despe- 
gar-se,  destacar-se,  desunirnse,  dessol- 
dar-se, — M  ? 

^m%  koiholiaTnnka,  v.c  Des- 
tacar, desunir,  desconjuntar,  deslocar; 
dessoldar;   desencaixar;  arrancar, — 

ws9(  kotaihbl,  *./•  V.  ^s6* 
kolambl.— Ti. 

i^rtr  kot^àzhbo,  $r$it  kotiiiii- 
bo,  8.  m.  Ut^nsilio  culinário ;  espécie 
de  celha(M. /&/.).— i/. 
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*ft  kotl,  por  aòr.  ^«kOt»)  «/ 
Dez  milbões. — ^S. 

^çfr  kotiliaPl,  *./.  Camarote,  be- 
liche, camarina. — H, 

^mK  kotliâra,  *. «.  (a«<.  %(*r 
kOthi,  5./.)  Armazém,  deposito;  cel- 
leirô,  tercena,  tarracine;  retego,  adega ; 
leaervatario ;  nicho. — 3Í. — Ã  çíg. 

1^  kOttai  *.  n.  Forte,  fortaleza, 
reduck);  castello,  alcácer. — 8. 

^rf^rrr  kottakâra,  s.m.  Alcaide, 
governador  ou  capitão  da  fortaleza. — 
De^. 

írr  kO(Ja,  ((^)  «.«.  Empçâo  cu- 
tânea; lepra. — EodàohO,  a,g.  (f,em) 
Relativo  á  lepra ;  leproso. — Jf.,  H,  S. 

jç  ou  ^nr. 
^  koda,  «./.  Vintena— ítt. 

qrre*  koda,  «.  /.  Quadril,  anca; 
anus. — S,  ^. 

IPTT  komda,  «./  Charco,  estanque, 
lenteiro,  aguàçal,  alaguna,  balseiro. — 
S.  fT. 

?Stt  komda  (<0>  «•  w*  Poça,  ato- 
leiro — S,  Jy, 

#nj  koihdaka,  «./  Bambuai, 

bambu. — KomdáHcl^Thbeta^  bambual. 

--De^rfr. 
#w>TT  kodakfilra.í.OT.  (/.ár^, 

&rÍ7ia)  Leproso — De  ^TT. 

érf  #  koihdakl,  (por  ahr^  «rt?^ 

kOlh(|laiDka)  «.  /.  Grande  cabaz  de 
bambu  pai-a  guardar  o  sal ;  deposito 
de  9aX.—M.—S.  fít. 

#7#  koihdajoi, «.  /.  Bipa  (esp. 
de  bambu). — De  içtÍT. 

qwãfe  kOlh^alem  «.  ».  Círculo 
de  muitas  pessoas;  circulo;   espiral. — 

íf*"  kOdl,  «./.  Altura,  profundi- 
dade.— M.  ^T^. 

%r9t  kCHXldO,  «.  m,  Bamabà  de 
pequenas  dimensões  ;  banibú. — H, 

írw  kOdyO,  (t,  em)  Leproso,  al- 
zarento,  lazaro,  lazeiíento ;  sarmento. 
— 3f .  de  ^Tf  w. 


^^  kona,  P^^^-  Quem  ?  quiil  ? 
alguém,  um  certo. — K.  k.  ?  que  p«^ 
POMS  (em  particular)  ?  fT.  i;.  alguns. 
ÍT.  paní?,  alguém. — Konem  (insi.)  por 
quem  ?  KOÇftCliat  ^wp^.  (com  nrg.) 
Ninguém,  nenhum. — Konayft,  /77í/?A. 
Qualquer,  quemquer. —  Kon&ChO, 
aug.  {t,em)  De  quem?  <le  alguém  ;  cujo. 
— Konâchyâna  ( inst.)  por  quem  ? — 
K.onâchânaya  emph,  por  quem  quizer, 
por  qualquer  pessoa. — M,,  H, — S.  q?: 

^m  kona,  ^Èr^q#  konaso,  s.  *». 

António,  canto,  ricao ;  lado,  faceta ;  es- 
quina ;  plectro. — Kona^yaka  udaum- 
ia,  acantoar.     K,  òasumha,  acantoar- 

se.— Konâoho,  konasyâolLO,  a.g. 

(I,  em)  Angular,  anguloso. — S,  f$S^. 

mwi^  konaeka,  pror.  Aiguem, 

algum. — De  ^n(  e  f^. 

^mvi  konapana, «.  «.  Anguia- 

ridade. — De  ^vr. 

^^  konapho,  s.  m.  V.  ipcf^ 
kot&ihbo. 
^ím^ige»  konas&vtniika,  v,  e. 

Esiqunar. — %m^, 

Wn^  konaso,  pron.  (t,  em)  Se- 
melhante á  quem  ?  como  quem  ?  que 
tal.--De#ire^. 

#^ér  konâgelo,    (por   abr. 

^Pírèr  konâlò)  a.  (I,  em)  Da  casa 
ou  familia  de  quem  ?  de  quem  ? — De 

^Rr  komta,  *.  n.  Conta  (também 
contas.  Zt*«.  di9.  Diremos:  kifoba, ga^ 
natiy  ganana^  leJeha  ou  lelcho,  samhhyâi 
iamofanty  hâbata  ;  mâiâ  ou  mâlí,  jo^ 
pamâlâ). 

^fTurar  komtam&JÉU  *•/.  Con- 
tas, rosário. — Do  Port.   contos  e  Ã 

#?r^t55  kOtavâla,  *.  tn.  Catual. 

— p. 

!RT^  kOmtO,  «.  OT.  Bambu  com- 
prido e  direito. — C. 

#TOr  kOmtrâta,  9.  m.  Contra- 
to, (2Í.  Lus,  des.  Diremos:  khâthd<^i 
Jchoti,  gutto^  Icahalâta^  learara). 
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^tMh"  kothlinbipa,í&5nfRko- 

naphira,  s.  /.  Coentro*— if. 

^i^  kodâla^  s.  n»  dim.  Kodem 
pe<jueno, 

^  kodBZÍl,  9.  n.  Bacia  de  barro, 
%I^uidar,  celha* 

#R^  konaso^  *.  m.  Cbr.  de 
^«THT  koçaao. 

^  konem,  «. «.  Moléstia  da  pa- 
la df>í»  elepliantes,  camelos,  etc. — K. 
thâv^Uumka,  estar  de  mau  hamor,  a- 

muar-se. — M, 

#T  kOpa,  *.  n.  Ira,  iracundia,  co- 
ifT^  íanga,  afastamento,  indignação, 
raiva,  birrs.— Ã 

^  kOpa,  s.  n.  Copo  (também  vi- 
^Kv.mârumka).  (/Si.,  T.  Pode-se 
dizer  em  seu  logar:  surâpatra,  surâ- 
Wwida,pivanapatra,patra,  Jcâmsó). 

WTkompara  (por  cor,  ^(^^ 

komphara),  s.m.  Cotovelo.  — ir, 
mârvÂka,  acotovelar.— iS  1^. 

*w|^  komparâvumka,  v.  c. 

Ací>to?eiar. — De  ^^* 

íMtkompari*./.  íir>».  Koz»- 

i^w"©  pequeno. 

Wfr  komparo,  *.  m.  Vaso  gran- 
de de  bant)  para  usos  culinários. 

.  í%  koplsllta,  a.  c.  Mui  iras- 
cível,  iracundo,  rabugento,  sanhudo, 
embirrante,  birrento^  rábido,  tomadi- 

#tt  kopi,  a.  c.  Irado,  zangado, 
oleríco,  raivoso.— 5. 

^  kOpl,  í./.  Roldana,  rooutSo. 

írfter  koplSta,  a.  c.  Amigo  de 
inho,  chrupist»,  bêbado,  ebrioso. — ^Do 
^ort.  copo. 

4tÍ^  kOptlXilkay  V.  i,  (com  loc. 
w/'*r)  Irar-se,  encolerisar-se,  zangar- 
^agastar-se,   picar-se,  embirrar,  in- 

iírnar-se. — S.  tp^, 

^km  koinphesora,  s.  m.  Con- 

#^  kOliiplira,  s.  «.  Confraria 
tamdem  a  cruz  alçada  e  mais  insí- 


gnias da    confraria.    Pode-se    dizer: 
dharmabamdhutvi). 
^  koba,  í./.    Couve  (M.,  Si., 

1^  komba,  s.  m.  Gérmen,  grelo, 
gomo,  rebento,  renovo,  pimpolho. — K. 
phutumkoj  germinar,  grelar,  agomar, 
rebentar;  {Jig,)  ser  atrevido— inso- 
lente.— M. 

*^*  kombadi,  *.  /.  Gallinba. 
—M. 

^^f  koiiibadeiii,  $.  n.  Ave  gal- 

linacea,  jjalio  ou  gallinba. — M. 

^r^  kombarl,  s.  /.  dim.  Re- 
bento pequeno  e  temo. — M, 

sífr^è  kobaleih,  s.  n.  Redefolle, 
garavato  ;  chocalho,  reboleira. 

%ií«r  kombalO,  s.  m.  (Jallo  no- 
vo, gallinho,  frango,  frangâo ;  (fig.) 
casquilho  ;  homem  nédio  e  escorreito. 
— De^r^. 

^.ÍT^  kombl,  8.f.  Gallinha— De 

W^  kombl,  5.  f.  Planta— Poinci- 
ana  pulcherrima, 

srrtfç  kombevuiiika,  v.  e.  u 

Germinar,  grelar,  abrolhar,  rebentar, 
puUular. — De  #^. 

^Nt  kOlhbO,  8,  m.  Gallo;  macho 
de  aves  gallinaceas. — K,  kâdhumka 
(com  dat,)  adular,  alliciar,  angariar, 
persuadir. — Komhyâ  sâdâra,  ao  can- 
tar de  gallo. — M, 

«FTÍÍ'  kombo,  í.  m.  Flor  de  TcomU, 

ÍKTÍt  kombo,  8.  m.  Espécie  de 
peixe. 

t  «CT«T  kobda,  s.  m.  Covado. 

í^Rf^^  komanidâda,  s,f.  Com- 

munidade  (associação  agrícola.  Di- 
remos melhor :  gâmvakâri,  gâmvapch 
na). 

t  ^ílajèlN  komujflâiíiva,  a.  m. 
Comm  unhão. 

t  íÇI*^  komda,  «^  «.  Commoda. 
#í  koya,  s.f.  AmendoA  do  ca^ 
roço  de  manga;  (fig. )  testículo. — M, 
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^mii  koyamdl,  «./.  ^^  ^^- 

redio ;  garrote.— C. 

lÈW?r  kOyamdO,  s.  m.  Pedaço  de 
bambu  curto  e  grosso ;  bastão,  bor- 
dão,—ÍT.  hâtâna  diminJca,  pôr  na 
ufa.— 3Í. 

#!rtt  koyatl,  *./.  Fouce,  gada- 
nho,  setoura.— ^. 

^m^è  koyattilem,  s.  n.  dim. 

Foucinha,  peta. — De  $tÍTS9. 

^mg?  koyatâla,  s.n.dim.  Fou- 

cinha.— 3Í. 

^RTÍr  koyatO,  *.  m.  mg.  Faca 
grande,  faca  de  mato,  facão,  mouchil ; 
catana,  cutelo,  alfange. — M. 

frr  kora,  (ó)  b,  n.  Panarício,  u- 
nheiro. — M. 

t  ^  kora.  í.  t».  Coro.  (Pode-se 
dizer:  gâyanaathâna), 

^^  korada,  s.  /.  Secura  da  lin- 
guajou da  guela. — M, 

ír^  koracjo,  a.  (í,  em)  Secco, 
árido ;  mero,  simples ;  apparente,  fio- 
to.— if. 

^it  kOPadO,  S.  m.  Chicote,  chi- 
bata, azorrague,  látego,  golpe,  panca- 
da ;  tunda,  sova. — M. 

^tnfÇ  korâvumka,  v.  c.  Gas- 
tar, consumir,  roer. — M. 

^  kOPO,  a.  (í,  em)  Crá  ;  novo  • 
tosco,  grosseiro. — Jf.,  H. 

^r^  kOPdamva,  s.  m.  Cordão. 
{Lus,  des.  Diremos  :  doHy  sutali,  so- 
dàka,  tajktu^  poda). 

ípra^  kOlagem,  s.n.  Cadela,  per- 
ra. 

^R5*  kOlatl,  *./.  Ti^,  acha; 
espécie  de  bicho  pelludo. — m. 

fir9%  kOlavem,  s.  n.  Clarabaia 
no  tecto  ;  rombo. — De  ^tg. 

t  ^XmK  kOlâra,  s.  m.  Collari- 
nho. 

^(^  kolt  í.  /  Fêmea  de  *ofo,  ra- 
pousa.  — M, 

^1^  kO^ta,  «.  n.  aug.  Tição 
grande. — ^De  ^|^A. 


^r^  kOluznka,  v.t.  Atirar,  lan- 
çar, arremessar;  repeliir;  deslocar  ;  ex- 
ceder, sobrepujar. — M.-^S.  qpç. 

^irS  kolô,  8.  tn.  Palha  velha  ;  col- 
mo.— Kolavâchem  ghara,  casa  de  col- 
mo ;  choça,  choupana.-^if.i||tlP^y — S^ 

Í!^  kOlhveiilta,  *. «.  Conven- 
to. (Pode-se  dizer  em  seu  logar :  ma- 
tha^âframa). 

^Ã^i<t><a  kolekhoxhkaU,  s.f. 

Tosse  convulsiva,  cequeluche.  — >  De 

^tér  kolO,  *.  m.  Adibe,  chacal, 
rapouso. — K.  jâvumka^  ficar  com  a 
casta  cabida.  K.  Jmddlyâra^  somsâra 
budalof  não  acaba  o  mundo  com  a 
submersão  de  um  adibe.  K.  udalojhâr 
dcdi  íempadt :  os  grandes  não  ee  lem- 
bram ou  não  £Eizem  caso  do  aue  dis- 
seram ou  prometteram  —  tMyâchl 
buddka,  conselho  philancioso,-perfido; 
rapousio. — Kolyâcho  âmday  planta— 
Tacca  pinnatilida. — Kolyâchem  iimga^ 
condão  magico,  talisman  de  eeda2ir,— 
de  captar  benevolência. — M. 

^^^  kOSa,  <•  'Tl.  Thesonro ;  dic- 
cionario,  lexicon,  vocabulário,  calepi- 
no, glossário ;  ventrículo. — S. 

^[^r^n:  kosak&ra,  s,  m.  Liexico- 

grapho,  diccionarísta,  glossographo.-^ 
De^tlET. 

§  «Ir^i^  koéastlia,  s-  m.  Chry- 

salida. — S. 
^  kOSa,  s.  m.  Légua.— /S".  i^. 

^TH  kOSa,  9.  m. ,  Pó  de  eanteira, 

pó  de  pedra  preta  ;  estuque. 

^fPT  kOBama,  s.  m.    Caruncho, 
carcoma,  carugem. 

«ÉftíiT^  kesamevtuiika,  v.  c.  ú 

Estar  carcomido. 

^'wc6ij<»  koxíisal&vtunka,  r.c. 

Desmoronar,  abater,  derribar,  demolir. 
— De  ^RT^- 

i^l^õfT  kOmsalUXÍlka,  v.  t.  De- 
sabar, baquear,  tombar. — M. 


a,àAi.tt.^rl.e,ai,o,au,k,lch,g,gli,gM]^li,J,Jlx,t,tli,4,41i,9. 
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t<i«iw*H  koiiísaírpaxaka- 

nuhka»   v.  /.    Consagrar. 

^199  kohaja,  s.  ».  Giba  do  boi. 
— M. — S,  9^  (donde  L,  cacumen  e 
culmen^ 

^^^  kO]a,  s,  m.  Espécie  de  ara- 
nha. 

^tclRÇ  kO}aâ,  s.  /.  Carrapato  pe- 
queno, ácaro. 

^Ii5«ífr  kolakftmdo,  s.  m.  Fbn 

ta — Ui^ria  Indica. 

^|õ^  kO}aiílbl,  8./.  Banheira; 
laTadouro;  manjadoora;  bebedouro; 
maeea. — M. 

4tíSt  kO]aiílbexh,  a.  n.  Balde  de 
cegonha;  alcatruz. — M, 

%9iÊ^  kolafliiThdo,  «.  m.  Lju- 

iílitt|jii|l(  kO}asek&ra,  Carvoeiro. 

— Deimr. 

^Ml  kOlaSO,  9.  m.  Carvão.— 

<jkft  kojty  s.  m.  Pescador;  ma- 
rinheíia.— if. 

%  kau,  s.  /.  Palmito. 

^  kautaih,  s.  n,  pi  Scenas, 
repreaeala(So;  £eur^,  extravagâncias, 
excentriodades.— De  ^T^. 

^ÍMtV  kautika,  a.  c.  Maravilho- 
sOf  esplendido,  magnifico,  beilo,  chk ; 
cofflieo^  gneiofio. — De  if)^. 

âfV  kautUka,  «.  ».  Maravilha, 
surpreiíy  admiração ;  divertimento,  di- 
versão; espectáculo,  recita. — S. 

**  <>a^'i5mi<^n  kautukasaiíL- 

gràlaya»  «.  «.  Museu.— & 

i  ^It9  kanla»  s,  m.  Salvo-conducto, 
passaporte. — A. 

^E^T^mr  krakadi&yata,  a.  n. 

Prisma.— J^. 

JCf  kraina,  «.  n.  Ordem,  disposi- 
ção, methodo,  processo,  norma,  syste- 
na;^cur80^  progressão,  gradação ;  suc- 
cesiiâo,  rotíaa;  eito,  serie;  regulari- 
dade;  adiantamento,  progresso;  hie- 


Methodico,  regular,  successivo,  pro» 
gressivo. — S, 

*  *  iR#sr  kramadaráana»  o. 

c.  (jffram,)  Ordinal. — S, 

IF^  kramika,  a.  c.  Gradual» 
progressivo;  normal,  regular;  syste- 
matico;  hierarchico. — S, 

••  WTft^HT  kpâiiitlsima,  s.f. 

(astrJ)  Trópico. — S. 

§  filRft  krimi,  *.  OT.  Verme,  bicho. 

—S. 

%ur  kriyà,  s,  f,  OperaçíLo,  acto, 
obra,  n^ocio,  tareia,  empresa ;  pratica, 
exercicio;  ceremonia;  rito;  exéquias, 
funeral. — S. 

fHíiiPOT  kriyàkSLra,  «.  m.   (/. 

ârna,  âHm.)  Obrador,  obreiro,  em- 
prehendedor,  agente,  operário ;  apren- 
diz, noviço. — S, 

•  •  RB^m  krlyâpada,  s.  «. 

(gram.)  Verbo.—  KriyàpadâollO, 
a,  g.  (ijem)  Verbal. — S. 

^F^im  kpijrâvarfata,  a.  c  Es- 

tricto  na  observância  dos  ritos ;  forma- 
lista ;   civil,  corteZy  polido. — S.   fifc- 

t  Rl)7r  krijma)  ^.  m.  Chrlsma. 

t  PbfHue»^»  kríJmãxakaruxQ.- 

ka,  V.  t,    Chrismar. 

t  fl)^^   krlstânivay   s.  m. 

Christão. 

RbHÍ<mui   krlstâinvapana,  «. 

«.  Qualidade  de  ser  christão ;  deveres 
ou  estado  de  chri&tão  ;  christianigmo ; 
christandade. — De  fi|»^i<i. 

ift?r  kridâ,  «./.  Brinco,  jogo; 
divertimento,entretimento,  passatempo^ 
diversão;  graça,   chalaça. — S, 

*^  krlduiilka,  v.  %,  Divertir- 
se,  entreter-se. — S.  5Éhf. 
ifter  kPiSta,  «.íw,  Ohristo. 

§  rfl^Hi^^   krlstaviruddha, 

a.  c.  Antichrisíão.—  KplataviPUd- 


dhapana,  s^  n,    Antichristianismo. 

— Krlstavlroddlil,  g.  m.    Anti- 

rarchia. — Krgmâcho,' a^ g.  {i,  em)\  christo. — M,  de  ^ftfrT  e  f^^, 

t,  th,!,  dh,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m,  y,  r,  1,  v,  é,  sh,  s,  li, },  ksh,  ja^ogle 
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§  ^  krUPa,  a.  c.  Cruel,  deshuma- 
no,  barbai*o,  feroz,  d  iro,  sevo,  desale- 
nado;  acerbo,  acre. — S. 

m^  kroda,  s.  V.  ^ft  kotl.— 

^PT  krodha,  s.  m.  Ira,  cólera, 
raiva,  sanha,  imlignaçao,  breca  (f.  ye- 
vumka,  hâdumlca), — S. 

sFtRrífT  kpodliivamta,  v,  c.  l- 

rascivel  iracundo,  in*itavel,  agastadiço, 
assomado. — S,  S^rf^^pT. 

5Rt>ít  kPOdlll,  a.  c.  Colérico,  rar 
bugento,  sanhoso,  rábido. — S. 

gBt>íT5^  kpodhâvuinka,  v.  c. 

Irar,   eucolerisar,   agastar,    assanhar ; 
indignar. — De  ^rt^. 

9Ètt^  kPOdhumka,  r.  t.  Irar-se, 
agastar-se,  arrenegar-se,  encolerisar-se, 
esbravejar,  raivar. — S.  çtj. 

t  I^RT  klâfla,  s.f.  Classe.  (Zus. 
des.  JJiremos :  varga,  varnay  parada^ 
jinnasa). 

*  *  '^m^  kledamàpaka,  sjn. 

Hygrometro. — S, 


f?r  Kha.    Segunda  consoante  (gut- 
tural  aspirada),  correspondente  a  2?  ou  | 


c  guttural  muito  aspirado. 

í^tm^  khaiiikâlumka,  v.  i. 

Rinchar,  relinchar,  nitrir,  hinnir. — M. 

^^F^  khamkMrumka,  2^.  ^ 

onom,  Esforçar-se  pai'a  cuapir ;  escar- 
rar cora  soido. — M, 

??íinT  kharngàra,  a.  c.  Decrépito, 
caduco. — Jí. 

•  ??fit^  khamguríika,  v.  %.  En- 

fraquecer-se,  esvai r-so,  desmaiar. — J/. 

§  ?erq(9  kliagOla,  s.  m.  Esphera 

cele3te--Kliagôlavidyâ,  i.f.  As- 

trono  li  ia. — S, 

^'^  khamolianl,  s.  f.  Embu- 

tidui-a,  engaste,  encaixamento. — M.  de 


?â^  khaiholiaro,  a.  (i,  em)  Eu- 

nueho,  castrado,  capado;  impotente. 
—H. 

?!Nfrr  khaolllta,  a.  c.  Certo,  se- 
guro, positivo,  formal. — i/1 

?S^  khamoliTimka,  r.  /.  ?5^ 

khamcliauiílka,  V.  c.  Embutir, 
encastoar,  enjçastar,  marchetar ;  crave» 
jar ;  {fig,  )  imprimir  na. mente,  gravar 
no  coração. — S,  íSf^. 

iSTspft  khajani, «.  /.  r:  «f^  uri. 

^SrSRt  khajano,  «.  m.  Morteiro, 
obuz  ;  thesotiraria. — 8» 

iSfârfí  khaiiijiro,  s.  m.  Punhal, 

adaga. — F. 

mzf^  khatakhata,  s.  n.  onom. 

Fracasso,  estrondo,  bulha. — M.^  II. 

^^«^r^it^  khatakhatàvuiDka, 

V.  c.  Fazer  com  bulha,  atroar,  estra- 
gir. — De  <!|99!fC 

^lE^fsS^  khatakhatmhka,  v.  ú 
onom.  Fazer  bulha,  estrondear,  estre- 
pitar. — M. 

^zwci  khatakhatezi),  s.n.  onom. 
Matraca,  engenho  para  afugentar  ani- 
mães  daminnhos. — M. 

WE^z  khatapata,  s.  n.  Arruido, 
bulha,  tumulto;  negocio  complicado, 
trabalho  enfadonho. — M.,  H. 

m^<^t^  khatapatuxnka,  v.  L 


j  onom.  Vozear,   bulhar,*  altercar. — M, 
?5r«T^  khatapatyo,  a.  {t,em) 

Buliçoso,  bulhento. — M. 

^^  khatalerii, «.  w.  jjBpcit  kha- 

talO,  5.  ni.  Disputa,  desavença,  rixa, 
desacordo,  discórdia;  Litigio,  pleito,  de- 
manda; auto,  processo. — M* 

^r^W  khatalo,  s.  m.  Cabaz  de 

palma  tecida ;  alcofa. 

^sr^r^sf?  khatàkhata,  0^2;.  onom. 

Depressa,  logo,  promptâmeute,  rapida- 
mente.— M. 

^TEífr  khatàro,  a.   ii,em)  De- 
crépito, caduco. — if. 

í^S"  khamda,  «.  m.  Ajuste  de  o- 
bra,  contracto  de  trabalho  em  grosso  ; 


aAi,  %  u,  u,ri,  e,ai,  o,  au,k,kli,  g,  gli,clL,  olih^,^]^  t,íli,(j,(jli,n, 
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concerto,  p^cto,  acordo;  compra  por 
atacado;  intermissão,  interrupção, 
pausa;  divisão;  secçSo,  para^apbo; 
porção,  frao;mento;  década  do  rosário; 
volume,  tomo;  provincia,  districto  ; 
resgate. — S, 

m4m^\i^    khadakliadâviitíi- 

ka,  r.  e,  onom.  Ralhar,  eôbravejar; 
fazer  lestamente, — destramente. — M. 

m^mfm  kliadakha^ita,  a.  e. 

onnm,  Secco  e  duro;  áspero,  ríspido; 
tranco,  aberto;  lesto,  desembaraçado, 
expedito,  resoljito. — M. 

m^^ít^  khadakliaduinka,  V. 

i.  onom.  Trincar,  estalar. — M. 

9??nw  kbamdak&ma,  s.  n.  O- 
bra  por  ajuste,  empreitada. — M.  de 

^?^  k]iadaoIiara,i!T7^  kha 
datara,  a.  c.  Èigoroso,  severo,  estrio- 
t^.-Jf. 

••  ^t^r^s^rar  khaindaoliolxàyà, 

«./  Penumbra- — S, 

*  977  kliaiii(|ana,  s.  n.  Quebra* 
destroço,  arrasamento,  devastação  as- 
solação; refutação,  confutação  ;  revo- 
gsw^,  rescisão,  reformação;  retrac- 
ta^, palinodía.— /S. 

^v^  kliaih(|aid,  s,  /.  ;^^ 
khãIQdai)a,  s.  n.  Ajuste,  contracta- 
00,  apreciação,  avaliação ;  finta,  der- 
jama;  muleta.— -iS.^feff. 

97T  kbadapa,  s.  n.  Rocha,  ro- 
chedo, penedo,*  penha,  roca, — M. 

9?7r  khadapi,  a.  c.  Cheio  de 
rochedos,  da  natureza  de  rocha,  ro- 
cheiro,  roqueiro. — De  ?jr?T- 

çTTír  khadapo,  a.  (í,  em)  Alto, 
membrudo  e  esforçado;    ancho. — De 

^é<íi^  khadabadlta,  a.  c 
onom.  Áspero,  escabroso,  rispido. — M. 

líTTrí^  khacjabadumka,  v,  i. 
onom.  Estar  inquieto, — confuso ;  ^i- 
tar-se,  sacudir-se,  descompor-se. — M. 

^4i^4  kha^âklia^a,  adv.  mom. 
Em  um  instante,  immediatamente^ 
lestamente,  promptamente. — M, 


<a-^iV4w  khad&gliâinta,  $.  m. 
Ladeira  alcantilada;  ifig.)  machão, 
homemzerrão,  machacaz;  gigante,  col- 
losso. — M. 

??rr?%  khadâvo, «./.;??.  Taman- 
cos, chiripos,  patins. — M, 

^(^  khamdita,  a.  c.  Refutado, 
confutado;  interrompido;  intervallado; 
definido,  finito. — S.  p.  p.  de  ?sí^. 

?inít  khadtíf  ^.f.  dm.  EJiado, 
pequeno ;  greda,  gesso,  giz,  schisto; 
scioala;  grão;  seixo. — De  ?jret. 

^ríren^  khacpsâkara,.*./.  As- 

sucar   candi, — crystaUisado. — M.  de 
De^nfte^ír^. 

QÍ77  khâihduibka,  v.  t.  Ajus- 
tar, convencionar,  contratar;  apreçar, 
avaliar;  quebrar,  destrçar;  {ant, )  re- 
futar, rebater,  redarguir ;  propulsar, 
rechaçar,  confutar,  contradizer,  ar- 
guir; revogar,  rescindir,  reformar;  re- 
tractar, desdizer. — S.  ^. 

^  khadú,  «./.  Brita,— ir. 

!^  khadâm,  s,  n.  Escabrosida- 
de  muito  saliente  de  arvores,  pedras, 
etc;    protuberância,   excrescência.— 

Wit  khadO  s.  m.  Torrão,  pedaço 
de  assucar,  etc. — S.  f^. 

<5J$i<!4)  khamdomka,  v,  r.  Des- 
truir-se,  estirpar-se. — De  ?t^. 

^fiT  klia<Jga,  8.  m.  Espada,  ter- 
çado, sabre,  cimitarra,  alfange. — S. 

fpr  kliana,  s.  m.  Divisão,  com- 
partimento; partição;  gaveta;  andar 
de  casa. — M. — &\  ^  ? 

^or  khaiia,  «./•  Pedreira,  cantei- 
ra ;  mina  ;  tanque ;  cova. — Khani 
sâmgadt  mâti,  mâtj/e  sâmgadi  bhiihii ; 
qual  o  pai,  tal  o  filho. — S.  i^. 

Wn  khana,  s,  f.  Armadilha  de 
pesca,  nassa,  covão,  abarga. 

<a^*ft  klianakl,  í.  /.  Canequim ; 
lona. — M. 

W(^  khanakâla,  í,  n.  dim. 
Cavouco,  excavação. — De  ^or. 


t>th^a,dli,n,p,pli,b,bli,m,y,r,l,v,ó,sli,s,li,j,ksliJíi?.ogle 
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^TTor^  khanaklianlta,  a.c. 
onom.  Sonoro,  estrugente,  retumbante; 
duro,  rijo. — M. 

m^nwS^  khanaklianii±ka,  v. 
t.  onom.  Resoar,  retumbar,  reboar,  reti- 
nir.— M. 

m^  khananl, «./.  wm  kha- 

napa,  s.  n.  Acção  de  cavar,  cava, 
sacha,  excavaçao. — S.  ^f^nr. 

W(^  khanapata,  ^rinr>rkha- 

Bapana  s.  n.  Impertinência,  impor- 
tunação, serrazina ;  resmungação ;  re- 
gateação. — M, 

?^qòjt  khanapano,  a.  {i,em) 
Impertinente,  importuno,  serrazina, 
cáustico;  resmungador;  regateador. — 
De  ÇTTTif . 

Wí^  khanapl,  s.  m.  Cavador, 
sachador. — I3e  ^^itt. 

^^  khanumka,  v.  t  Cavar, 
sachar,  escavar. — ^. 

?^  khata,  s.  n.  Nodoa^  mancha, 
macula ;  laivo,  tacha,  pecha,  labéo ; 
borrão. — /f.— /S.  ^RT. 

?^  khata,  s.  m.  Estrume,  ester- 
co [u.  Sav.) — II. 

^  klianita,  *.  /.  Senthnento, 
dor,  desgosto,  afflicção,  pezar,  tristeza; 
arrependimento  ;  melancholia.  —  Kh. 
dkarurhka,  afiBigir-se  ;  mortificarnse  ; 
arrepender-se. — Khamtíka  saro^  potíka 
pasârol  o  vinho  para  a  tristeza,  e  o  ne- 
gocio para  o  capital. — M. 

fadMdiyg  khatakhat&vuinka, 

V,  c.  Fezer  ferver,  aferventar. — De  ^Çf- 

<5id<i4j^  khatakhatumka,  v.  i. 

Ferver,  "aferventar-se,  borbulhar,  gor- 
gulhar. — S.  ^. 

^^<i^  khatakhato,  s.m  onom. 

Fervura,  effervescencia,  ebullição  ; 
(%.)  riso  descomedido,  cachinada. — 

WiX^  khatàvanl,  b.  f.  Borra- 
dura,  manchadura,  maculaçao ;  conta- 
minação.— De  Mdl^lf). 

m\i^  khatâvuriíka,  v.  e.  En- 


nodoar,  manchar  ;  borrar  ;  contaminar. 
— De^j^. 

fSRfr^Nr  khat&vozhka,  v.  r.  En- 

nodoar-se,  manchar-se ;  contaminar-se. 
— De^j^. 

WIX^  kliatà}0,  a.  (i,  em)  Man« 
chado,  ennodoado  j  tetro. — De  ^|íf. 

^iíft  khamtl,  a.  c.  Triste,  peza- 
roso,  sentido,  dorido. — M. 

4si*flHfí<<  khamtlbharita,  a.  e. 

Cheio  de  tristeza,  triste,  afAicto,  senti- 
do, dorido,  doloroso;  melancholico. — 

?a^  kliatem,  *.  n.  Titulo  de  credi- 
to ou  de  despeza  ;  conta  corrente  ;  in- 
titulamento  ;  património. — M. 

mftK  khatrl,  «.  m.  Individuo  da 
casta  ndlitar;  guerreiro. — M. — j3.  IJ- 

1^  kamdaka,  s.  m.  Canal ;  val- 
ia, fosso. — M. 

?S^  khadala,  a.  c.  Turvo,  tmr- 
bido,  lamacento,  brejoso,  lentejoso; 
agitado. — 7ÍÍ.  <5|^q&. 

Wobrâ»  khadal&viunka,  r.  c. 

Turvar,  enturvar. — U.  ^^òf  ou  ^- 

m^  khadaluiíika,  v,  l  Tur- 

var-se,  tomar-se  túrbido  ; — r.  itnp. 
(con  potânu)  Embrulhar-se  o  estôma- 
go, engúlhar-se. — M.  Wf^^- 

^^  khadola,  s.  m.  Âcçao  de 
turvar,  turbidez  (  v.  wáníâia). —  De 

f^TRT  khanano,  s.  m.  Cor.  de 
??:ir%  khajano. 

Wí  khapa,  s.  w.  Extracção,  con- 
sumo, vasa,  venda  (^v.âsumkajjc^um- 
Icay—Mn 

W^  khapanai  s.  n.  Mortalha. 

—Á. 
w^  khapanumka,  v.  t.  A- 

mortalhar. — De  ^f^. 

?Slá^  khapuinka,  v.  í.  Vender- 
se ;  consumir-se  exhaurir-se ;  ficar  en- 
tretido, estar  occupado. — M, 


a,  â,  i,  1,  u,  ú,  Pi,  e,  ai,  O,  au,  k,  kh,  g,  gh,  Oh,  ohli,  j,  jh,  t,  th,  di,  ^  n. 
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«nf^  khapamnka,  v.  c.  Ven- 
der.—De  ^^. 

^WT  khabara,  f./.  Noticia,  no- 
vidade, nova ;  conhecimento,  sciencia ; 
ayiso,  advertência,  notificação,  annun- 
cio  ;  raformaçao. — Kh,  divumkay  in- 
formar, participar,  commnnicar,  notifi- 
car, avisar,  advertir. — A. 

^mnrT  khabara4&ra,  a.  c. 

Bom,  sao,  sadio,  escorreito  ;  adestrado, 
proficiente, — P. 

?mc7rc  kliabara^&ra,  int,  A- 

lerta !  animo  I  coragem  I  sus  !  eia  I  bra- 
vo !  cnidado  1  cantela !  alto  lá  I — P, 

fiiTÍf  kliabaryo,  a,  (í,  em)  No- 
Telista,  porta— novas,  amigo  de  novida- 
des.—^. 

**  W{^  khainadliya,  s.  m. 

Zemth.— & 

^9%  kliamlra,  s.  m  e  n.  Mate- 
lia  levedante ;  fermentação. — A . 

in  khamya,  adv.  v.  ^khalxíi. 

^  W  kliara,  *.  /.  Fundo  (do  poço, 
lio,  etc.),  vasa,  piqne,  sedimento  do 
poço  on  rio ;  o  vermelho  do  firmamen- 
to.-JÍ. 

W^  khara,  a.  c.  Quente,  cálido, 
fervente;  picado,  embravecido  (o 
mw"),  acerbo,  acrimonioso,  rigoroso, 
TÍddo;  severo,  estricto,  austero. — 
Eh,  hh.  kUOf  quente  oomo  o  alcatrão 
derretido- — S. 

wm  kharakhara,  «./  e  n. 
onam.  Bonquido  do  escarro ;  estertor, 
Oç.)  impertinência. — if. 

^K^iRm^  kharakaritâya, «./. 
Aspereza,  escabrosidade,  rispidez. — 

wf^mm  kharakharlta,  a.  c 
onom.  Afipero,  escabroso,  ríspido. — 
Jf.,  jff^ 

^ra#7  kharakhartuíika,  v.i. 

onom.  Ter  estertor, — ronquido ;  ÍFazer 
som  áspero  ;  ser  escabroso. — M. 

^Rinss  kliaragâ}a,  «./.  Arvore 
— Tremna  orientalis. — M. 


wmit  kharaoliamdl,  (mr^ 

karaohi,  u.  Can.)  Caboz  '(peixe). 

^^^  kharaja,  b.J.  Sarna ;  comi- 
chão. Kh.  vackumkãj  passar  a  comi- 
chão ;  (Jig,)  estar  satisfeito.— JEAara- 
jira  udaka  padumka  (Jiç.)  ter  o  que 
se  desejava,  ter  satisfeita  a  necessidade 
ouconveniencia  própria. — JS.  ^psw  ou 

^rm^  kharajuvâlo,  ^T?âr 

kharajUjO,  a.  (I,  em)  Samento,— 

m^  kharajuiíika,  v.  i.  Ter 

comicia>, — prurido. — S.  ^. 

W^  kharada, «./,  Eabíscas,  ga- 

latuja,  borrão,  garabulha,  gregotins; 
raspadura,  raspas. — M, 

^^  kliarada,  s.  jn.  Calva.— De 

í^l^  khara^l,  *./.  dim.  Cabe- 
cinha.— De  ?i^. 

^ITf^  kharadUEQka,  V,  t.  Ras- 
par, rapar ;  borrar,  rabiscar,  garatujar ; 
esboçar,  debuxar;  descascar  (arroz,  etc.); 
fazer  qualquer  obra  toscamente  ;  pisar 
abolar,  amolgar. — Jf . 

f^^  kharadO,  s.  m.  Cabeça,  ca« 
veira. 

í^^  kharadO,  a.  (i,em)  Calvo, 
incapillato. — ^^S'.  ^d^  ou  ^ís^T?. 

Wit  kharadO,  «.  m.  Minuta,  ras- 
cunho; esboço,  bosquejo,  debuxo,  fie- 
lineação  ;  risco  ;  diário,  livro  de  lem- 
branças, memorial;  lista,  resenha- 
cartaprcio. — Af, 

^TTT  kharapana,  ^r^m  kha- 

rapanem,  *.  «.  Coçadura ;  esgrava- 
tadura  ou  raspadura  do  que  se  apega 
á  panella  ou  ao  tacho. — De  ^^^. 

^s^  kliarapumka,  v.  t.  Co- 
çar ;  engravatar,  raspar. — Tí. 

^K^4  kharaba^a,  a.  c.  Desegual, 
não  plano ;  escabroso,  ríspido. — M. 

w^fix^  kharabarlta,  o.  c.  Ás- 
pero, ríspido,  crespo ;  enchapinado.— 
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^^9^  Ichaiatt 


^((^  kharabem,  s.  n.  Tinha.— 

KMrabyâcllO,  a.  g.(i,em)  Tinho- 
so, gafeirento. — M. 

^[^n^kliaravada,*./.  Escoria; 
raspadura,  raspas. — Jf. 

^rr^fíp  kharavaduinka,  «.  e. 

Rispar,  aparar;  arranhar;  exhaurir  ; 
esgotar. — 3/. 

í^^?rftr  kharavado,  s.  m.  Easpa- 

dor. — De  ^Tt^- 

f3^  kharavamta,»./.  Arvore 

— Ficus  scabriuscula. — M> 

^^  kharavamta, «.  /.  onom. 

Serra. — 3í.  5K^5T, — 'S'.  ^TT^- 

^^NtcT^rf:     kharavamtakâpa, 

m^  khaPavamtl,  s.  m.  Serrador. 
— De  W^' 

m^  khapasa,  g.  f.  onom.  Can- 
saço, offego,  anhelito,  dyspnea,  ar- 
quejo. 

<jii^ijch  khapasâvumka,  v.  c. 

Fazer  cansar,  afanar,  estafar,   esfalfar, 
fetigar,  afadigar.— De  íSTO- 

;gf^j^  khapasevuinka,  v.c.  í. 

Ter  cansaço,  offegar,  anhelar,  arquejar, 
arfar,  esbofar. — De  ^^5^^. 

^i^  kharába,  a.  c.  Mau,  tosco, 

imperfeito ;  fraco ;  cansado. — H, 

Wm  kharàya,  s.  f.  Quentura, 
calor  ;  acerbidade,  acrimonia ;  aspere- 
za, severidade,  rigor ;  vehemencia  ;  es- 
permatorrhea,  polme. — De  ^. 

?^rr^  klxaràrumka,  v,  t  Âl- 

mofaçar. — //. 

?gTitr  kliarâro,  «*  m.  Aimofaça, 

grisoJ. — H. 

WH^  kliaPàVTHilka,  v.  t.  Fer- 
ver ;  Qig, )  faííer  rijíor ;  usar  de  severi- 
dade ;  bater  com  força. — M. 

f^Ç  kliarâ,  s.  /.  Peixe  miúdo  de 
agua  doce. 

?JÍt  khaPeiil,  «.  n.  Verdade ;  — 
adv.  Vei  dadeiramentc,  certamente,  se- 
guramente, sinceramente.  —  Kharem- 
cha,  empK  Com  effeito,  deveras,  ^-^ 
almente. — H, 


re- 


t!^  kharem,  s.  n,  onom»  Pelic 

dura  de  certos  peixes,  lixa. 

^arrir  kharepana,  «.n.  Verdade, 

certeza,  veracidade,  fidelidade,  lealda- 
de, sinceridade,  seriedade,  integridade, 
inteiraza,  probid  >de,  authenticidode. 
— Kharepanim,  adv.  Com  veraci- 
dade, sinceramente. — De  ?^. 

^ft  kharo,  «.  (^,  ^m)  Verdadeiro, 
certo,  veraz,  veridico  ;  fidedigno,  leal ; 
accurado,  exacto;  positivo,  serio,  apto, 
hábil^  adaptado ;  genuiuo ;  integro, 
probo ;  authentico. — H. 

:     §  mk  khaPka,  «.  m.  Bilhão.— 4?. 

?!T%H  kharkasa,  a.  c.  Áspero, 
rígido,  severo,  austero ;  ««corado  ;  zoilo. 
— KharJcasâ  ghovâcÚ  hâila  íimduLa  : 
marido  ciumento  tem  mn(her  liber- 
tina; demHsiado  rigor  occasiona  laxi- 
dâo. — -S'.  ^6^^. 

f^  kharga,  s.  n.  Espada;  (fig.} 
castigo,  flagello;  tribulação. — S.  ^npt. 

^^  kharclia,  *.  m.  Despeza,  cas- 
to, gasto,  sumpto  ;  custa,  custas. — 
Kharchâka  divumka  (com  datj)  dar- 
Ihe  para  o  seu  tabaco. — P, 

?3^5^   khapcliavecha,  *,  m. 

redup.  Gasto,  despeza^  despendio. — De 

íã^qHtsfr  khapchâdlka,  a.  c.  Cus- 

toso,  opiparo,  sumptuoso,  caro. — Do 

?g^arr  fchaPChlka,  a.  e,  Despen- 
dioso,  gastador ;  pródigo, — De  ^^. 

?g^  khaPOhumka,  v.  t.  Des- 
pender, gastar,  desembolsar. — De  ^p^, 

?g#Ç  haPChomka,  v.  r.  Des- 
pendei-se,  gastar-se,  conanmir-se. — De 


^  kharna,  «.  ».  Fomo  (para 
pâeí»,  doces,  etc.)  ;  compartimento  para 
cinza, — farelo. — 8.  i^^  ou  Port.fornol 

^H\^{{  khapnâkâpa «.  «i.  For- 

neiro. — De  f^, 

K4^'^  kUalatiy  s.  f,  Arvore-Ster- 
culea  alata. 
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W(^  IcbalatO,  a.  m.  Fructo  de 

^P^pSt  khalàái»  s/m.  Marinheiro, 
marujo,  aauta ;  artilheiro. — A, 

w^rSfm  khalââpana^s.».  Ma- 

riniiagem. —  Ue  W^- 
fSftli  klialiplia>  Califa.— J. 
^^  khaiílYa^  a«  c*   Bançoso. 

^^^m  kliainvatàna, «.  /  Ban* 

ço.— jK.  de  #ie  e  ^,  ' 

«fãS  kliavala,  s.  n.  Escama;— 
«./*  Caspa,  carepa  ;  chareta  com  restos 

(k  miolo. — Kliavalâmolio,  a.  g. 

P'.  (I,  íw)  Escamoso.— ^Jf. 

^raiiffvi  khavai&TTuiaca,  «^.  c 

mák  kliavalO,  a.  a.  Crusta,  co* 

dea.-lf, 

l^P^fr  khasakliasa,  a.   /.    Se- 
mente de  papoula  brauca. — S,  ou  F, 

W  klia)a«  a.  /.   Amido ;    pasta, 
grude,  colla;  —  a.  «i.    Salmoira. — S. 

^399  klxajakhaja,  s.  m.  onom. 

Coufusâo,  alarido ;  gargalhadas,  rin- 
cha»lM,  risota  ;  borborygmo.— if. — S. 

«sB^as^  khalaklialiuiika,  t'.2'. 

ojKwi.  Pazer  alarido,  estrepitar; — v, 
imp.  {cfmpotânà)  Ter  borborjgmos. 
—li.,  ff. 

«3^  Kha]an1,  s.  f.  m^s^  kha- 

Japa,  a.  n.  Omissão;  interrupção, 
intermbsão,  intermittencia ;  cessação, 
descontinuaçao,  suspensão. — De^^:^. 

iioBTSB  kliajabaja»  s,  m.  onom. 

Goafuaão,  tumulto,  alvoroço,  motim; 
insurreição.  — Jf. 

i^is^í^  klialabaluihka,  v,  i\ 

'^'ww.  Tumultuar,  amotinar-se;  alvoro- 
çar-se,  agitar-se,  revolver-se,  barafus- 
tar.—If. 

VãSHT  kTiaJaflftTft,  a.  m.  pi.  onom, 
Konquido  qo  peito  ;  offego. 


WPiSt  kha}i,  a./.  Sargenta,  valleta, 
acaualladura  ;  valia,  trincheira ;  bahia^ 
enseiada,  abra,  havra,  canal. — íf. 

çf^  khalUlilka,  v.  u  Passar 
sem  ser  feito  o  que  se  devia  fazer 
(como :  a  noite  sem  se  deitar,  ou  ador- 
mecer, a  fome  sem  comer,  a  sede  sem 
beber,  o  dia  sem  comparecer  ao  servi- 
ço, etc.);  porder-se;  faltar;  omittir* 
se ;  interromper-se  ;  cessar,  sobreestar, 
parar.— ÍK.—ã—  iffÇ  ? 

f^  khajeih,  (por  ahr.  ngm  kha- 

}a)  a.  n.  fiecínto  para  debulhar  e  aec- 
car  os  cereaes,  legumes»  etc;  eira.— • 

méi%  khalauihka,  v.  c.  Deixar 
de  fazer  o  que  devia,  omittir,  passar 
em  claro ;  padecer  fome, — sede ;  per- 
der noite,— aomno ;  tresnoitar  ;  inter- 
romper, descontinuar,  cesFar,  sustar, 
parar ;  descontar. — De  f^q;. 

^T^  khâka,  a./.  Cor.  de  i^m 
k&kha. 

1^7  khâlhka,  a.  n.  onom.  Tosse. ' 

^^r^M^^'  khâmkâpumka,  v.  t. 

onom.  Tossir. — De  ^fTO. 

^n^  kllâmobai  a.  f.  Greta,  feuda» 
brecha. —  Kkâmchika  ghâlumkOy  en- 
cuar ;  entalar.  Kh.  padumka  on  sârk- 
padumka,  cahir  no  la<jo, — no  precipio, 
metter-se  em  camisa  de  onze  varas.—- 
M. 

tanrrí^  khâiíichàvuriíka,  v.  c. 
V.  w^^  kheiixohauiíika. 

W5R  khâjana,  a.  n.  Várzea  vai- 
lada  para  obstar  á  alagaçâo  do  rio; 
várzea  formada  pek  alluvião,  lezeira, 
sapal. — ]\í. 

m^  khftjuri,  a./.  Tamareira 
brava. — S  ^J^(l. 

W^  kllàjâra,  s.m.  Tâmara,  dar 
tile. — S.  W^' 

mw^r^   khâjúramà^a,  a.  m. 

Tamareira,  datileira. — M.   de  ^IT^  e 
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ilf%  khâjem,  s.  n.  Sorte  de  doce; 
talhadas  de  doce  de  certos  feitios.-^ 
H. 

^T?  kllâta,  s.  f.  Leito,  cama. — 
H.^  M, — S.  ^. 

^rr?tft  kh&tâlí,  «./.  dm.  GamU 
nba. — Kh.  potcm,  cama  e  mala:  fardel, 
farnel— De  ^jfRÍSr. 

^f[^  kll&talezh,  s.  n.  dhn.  Lei- 
to pequeno. — H.  de  fgfrí". 

W^  khatalo,  s,  m.  auç.  Leito 
grande,  cataló. — ^De  ^g|7. 

mí9  kh&^S"  ^-/-  Porto;  angra, 
embocadura,  foz. — Khâdina  patena 
iârUm phvtalem :  de  mftoa bocca  mui- 
tas vezes  se  perde  a  sopa.-^Jff . 

WW  kllà4a,  s.n.  Barba.— f  A. 
phutumka,  deitar  barbas,  barbar.  Kh. 
mH,  barba  inteira. — M, 

mr^  kll{U}liakl,  «./.  dm.  Bar- 
ba (parte  do  rosto). — ^De  ijinf,  ». 

m^  khâlZKjapa,  s^  n.  Corte, — 
golpe  para  fazer  cahir  a  arvore. — M. 
dc^^. 

^T9^  klxâlDL^vexfl,  5.  n.  Estei- 
ra  quadrada  de  bamba  sobre  que  se 
cólloca  o  moinho  de  mao.  Khâmda- 
vyâ  edem  hâlija  âsumha^  ser  extrema- 
mente audaz,  ser  destemido.  Kh.  edem 
pustaka,  bacamarte,  livro  in  folio. 

mix  kh&ihdl,   #.  /.   Canda— 

f^ft^  klxâindlllílka,  v.t.  Cor- 
tar, golpear. — M. — S.  ^^. 

Wg  kh&dôlíl,  8.  n.  Circulo  de 
corda  para  subir  a  palmeira. — M. 

*  ^  khàlhdeni  s.  n.  Terçado, 
azagaia.— .¥.^rfT. 

#it%  k]lâm(|Oleni,«.  n.  Cantei- 
ro.— M. 

fmrat  khÍLdyo,  a.  (I,  em)  Barba- 
do, barbaçudo,  t>arbaça8. — De  ^rr?»  n, 

fipr  khàna,  s.  n.  Comida^  alimen- 
to, sustento, 'vianda,  pabulo,  pasto, 
natenca,  ceva. — Kll&nâoIlO,  a.g.{i, 
êm)  Alimentario,  álimêntofio. — M. 


Qifoi^  khftnakhftpa, «.  ».  In* 

dicio,  Bignal,  rastro,  vestígio ;  Boada^ 

rumor. — M. 

§  Wd  kh&Qâf  s.  n.  Jantar. — H» 
wm  kli&nàra,  a.  w.  (/.  ârna, 

âHna  )  Comilão,  glotfio,  viandeiro. — 

«m^  kh&nâPO,  a.  ((,em)  Gu- 
loso, edaz,  voraz. — De  Wl. 

m^nms  khftnâvalja,*./-  Mes» 

commum;  estalagem,  ostaria,  botd; 
despeza  de  mesa. — M.  de  ^^m. 

Wm  khàta,  e.  n.  Lixo,  despejo, 
esterco. — M^ 

§  «m^^vHt  klifttakhutall«V* 

Ortiga. 

«mil  UlCttaça,  «.  n.  Logar  de 
despejo  da  aldeã,  leiíliiia;  lana»  Iodar 
çal,  atoleiro,  chiquairo.— IT. 

mmítni    khàt&dijeyatiA 

adv.  redup.    Sem  prévio  conbeciíiien- 

to,  sem  previa  doença  (morrer). — M^ 
de  m^  e  itf^. 

faT*T  kliàtlra,i)o«p.  (com  roJ.) 
Em  prol  de,  por  amor  de,  por  (L.pro). 
—A. 

fn^ khàtO, p. pr.  (t,  em)  o  que 
com  e,  o  que  tem  para  comer. — AX 
jevatOy  o  que  tem  os  commodos  de  vi- 
da.— Khâtyâha  asa  hhava^  nâhatyâia 
chikala  bhava :  quem  come  muito  de- 
seja mais,  quem  se  banba  frequente- 
mente é  mais  sujo. — De  mt^. 

«1^  khàtoda,  9.  f.  Poça  suja, 
lamaçal,  enxuideiro,  lameiro,  brejo, 
lodaçal;  abundância  e  barateza  de 
frutas.— De  fi^mw. 

íTOífTf^  khâto^àvTiihka,  r. 
c.  Sujar/ enlamear,  conspurcar,  em- 
porciJhar. — De  ffll^l^^. 

^imlf^  kliâto^iiinka  v.  i.  En- 
lamear-se,  enxurdar-se,  turvar-se.— 

#r  khàzhda,  b.  m.  Espádua, 
bombro;  espinhaço  (  em  referencia  á 
I  cai^a  ) .  —  Khânuiâra  ghevumka  ou 
{mârxnnka,  levar  aos  homfaroe.    Kh 
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fâJamva  kâdkÁna  hhwumka^  passar  o 
tempo  em  ócio  (diz-se  de  mulheres  ). 
— if. — S.  f^  (donde  L.  scapula). 

mi^mK  Uiàihdak&ra,  s.  m.  Ga- 
to pingado. — Aí.  de  ^lÍT* 

«Ht  Icllftrildt  «./.  dim.  Baminho. 
^Khamdyoj  pi.  rama. — De  ^líft. 

frift   Ulâliido,  «.  m  Ramo.— /9. 

HT?  khftlhpa,  «.  n.  Chanfro, 
chanfradnra,  golpe.— ^.  im^. 

W7  kllftliLpa,  «./.  Espécie  de 
pdxe  mindo. 

^innir  Ux&parapana,  «.  n. 
Sdvageriay  grosseria,  rnsticidade,  ru- 
deaa.— De  ^fTTft. 

m^  kh&paraleifa,  s.  n.  Ne- 
gra, dfra.— De  tantt- 

t  fndkbftparl,  s.m.  Gafte.(5/.,2r.) 

#Mv  khâiíip&vuxfLka,  r.  c. 
CliaiAVt  golpear,  cortar. — De  ?§rrT. 

iq^  Ui&piiradlo,  #.  m.  f /o^. 
t«;«r.)  Begro.— De  ^mrtt. 

mn  khfilíiba,  s.  m.  Poste,  pillar. 
— &#T. 

«ift  khâxhbaU,  «.  /.  dim.  Poste 
peqa«w>;  peça  vertical  da  grade; 
rexa^Dc^riír. 

«mil  kliàiixb&yateiii,    s.n 

PlaDtft—Andrc^raphis  panicniata. — 
Khtítí^fot^aka  vachumka,  perder-se, 


^Mt  MltlilhOi  «m  Golnmna^  pi 
laita;  tÊUio  t  padiSo.— A  wSn- 

«Hir  kbftyalO,  a  (!,«!*)  De- 
baixo, ioiírior,  baixo.— KÚya/yána, 
adv.  Por  baixo.— De  «mr. 

?ir^  khftn,  V.  <;.  Salgado,  salino, 
salso.— &  WK. 

«!C  kbÂra,  «.  m.  Lixivia,  barreia, 
deoMbda^  soda,  potossa;  álcali;  am> 
monia,  borax. — Kh.  gâlumha  {figA 
dar  despesa. — Kh.  lâgunika  {flg.) 
incorrer  na  despeza, — na  perda. — 
^SJnÒjAoSlO,  a.  g.  ijí^em)  Alcalino, 
al<^co,  anunom'aco. — 8,  ifn^. 


§  iBFríkhâxata,  s.n,  Aiiuvíao.— if 

«ITW  kbâravata,  «.  f.  Solo  im- 
pregnado de  saes. — JÍ,  de  f^. 

^?ift  kb&ravani,  (por  ajr. 

«TfWt  khàroçl)  í./.  Agua  salgada; 
lixiyia,  barreia. — 111.  de  ^f^  e  qnír. 

frtffr  khâravl,  «.  m.  Pescador.— 
M.  de  ^irr. 

?rmrnir  khàrasâça,  #./.  QaaK- 

dade  de  ser  salgado  ;   saísugem. —  De 

^iT#  kb&raso,  a.  rfim»  (<.«?») 

Algum  tanto  salgado,  salpreso,  salobre. 
— Kk.  pomta^  ponto, — agosto  salgado. 
— Deçnflre^. 

wm^  Icbàràvanl, «:/.  Salgadu- 

ra,  salmoira,  alcalisaçâo.— De  ^^T^ff^. 

^mí^  kbârâvuinka, ».  c  Sal- 

moirar,  salgar;  lixiyiar,  alcalisar. — De 

^siT*^  kbÉLràvoíiika,  t^.r.  Tor- 

nar-se  salgado. — De  ijn^. 

WÍNfi  kbàrika,  «./.  Tâmara  co- 
lhida antes  de  amadurecer  e  seccada. — 
M. 

^  kb&reii],  s.  n.  Peixe  salgado. 
— SuJcãna  hh.  jâvuTÍtka^  estar  ei3esa- 
do, — definhado. — De  Ç||^,  a. 

íflít  kbàro,  a,  (I,  em)  Salgado, 
salino. — De  ^gff,  a. 

i^n^  kb&la,  po«p.  Sob,  debaixo, 
em  poder  de,  sujeito  a. — M, 

*  W^  kbâlateiil,  posp.  Debai^ 
xo.— De  ^m- 

m^(^^  kbâlatepa^,  s.  n.  in* 

ferioridade ;  sujeição  ;  humildade ;  obe- 
diência, docilidade;  resignação. — Khft- 
latepanlm,  adv.  Humildemente,  obe- 
dientemente,— De  ^r?i^. 

W^  khâlatO,  a.  (<,  em)  Baixo, 
inferior,  subordinado,  sujeito ;  humilde;, 
obediente  ;  dócil. — M. 

WV(  kbãl&,  adv.  Abaixo,  embai« 
xo.— Kbâl&XJbO,  a.  g.  (i,  em)  De 
baixo ;  inferior ;  subordinado. — Khâlâ" 
chem  pota,  hypogastrio. — M.  ^^. 
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mm^  khâlâvumka,  v.  c  A- 

baixar,  abater,  humilhar ;  minorar,  de- 
primir; degradar. — M. 

f^I^  kll&li»  a.  c.  Yasio,  despeja- 
do, descarregado. — M. 

^(ét  khâllin,  p^sp.  e  adv.    Sob, 
debaixo ;  abaixo,  embaixo.  De  ""^ 


^arát   khâllO,  jjr^t.  perf.  irr.  de 

«1^  klxàvuinka. 
fRWíMT  khâvagepana,  s.  n. 

Voracidade,  gulodice. — De  ^IT^T^. 

íSWTt  khâvagO,  a.  (í,  ^m)  Glo- 
tao,  gargautão^  goaião,  golosino,  voraz. 
—De  ^iir. 

^T^í  khâmyaolio,a.<7.  (í,<??w) 

Comestivel. — Khâmrachlth  pânârk^  fo* 
lhas  de  betei. — De  ^í?^. 

JS^  khàvatem,  «.  n.  Interrup- 
ção, interceptação,  intercalação,  inter- 
vallo,  mtercadencia,  intermissao ;  rotu- 
ra, rompimento  ;  boqueirão. — (r.  ghâ- 
lumkx,  padumhi). — De  <^r^«ir- 

f^r^tii  khâvana,  «./.  Manjadoura ; 
expressão  uaado  em  certos  jogos  para 
designar  a  pena  porque  tem  de  passa- 
o  vencido. — Kh.  JchâvuThha^  sujeitar- 
se  o  vencido  á  pena  do  jogo ;  pagar  as 
•favas.— De  ^T^. 

mt^  fchâvumka,  v.  t.  Comçr; 

morder,  picar  (pulgas,  mosquitos,  etc); 
dissipar,  desjjerdiçar  (os  bens);  absor- 
ver ;  devorar  ;  apoquentar,  importunar, 
serrazinar,  causticar,  perseguir  ;  omit- 
tir,  (palavras  ao  faÚar  ou  escrever)  ; 
'roer ;  remorder  (ã  consciência)  ;  levar 
tunda  ou  sova ;  reprehender,  insultar  a- 
«remente ;  levar  de  vencida,  subjugar 
tjompletamente :  empalmar;  usufruir; 
perceber,  receber  (vencimento). — Khâ- 
iâ  pita,  Deva  dita:  come,  bebe,  é  Deas 
que  dá . — f^. 

^Tj^  khâVUmka,  v.i.  Estar  frio 
(thamda  ou  himva); — r.  imp,  (com  loc. 
in)  Ter  dor  espasmódica  ;  Cfig,)  remor- 
der a  consciência — Ambata  Ichâtocha, 
iâlyâ  lâgim  hacharâvatâ :  quem  semea 
Wpinhos,  colhe  abrolhos ;  quem  semea 
ventos,  colhe  tempestades. — S,  í?TO 


m^  kh&vauzhka,  v.  c  Dar 

de  comer,  alimentar ;  {fig.)  pisar,  so- 
var, tosar. — De  f(rj^. 

ISTOT  khàéà,  a.  í.  Próprio,  legiti- 
mo, genuíno,  puro,  verdadeiro,  real ; 
pessoal,  peculiar. — A, 

^amflr  khâBagl,  a.  c.  Privado, 
particular,  pessoal,  individual,  {Hx>pria 
— Jí.  De  ^m. 

•  laMNr  kliâsanlsa,  *.  m.  Ve- 
dor, administrador  de  fazenda. — H. 

mm  khâfita,  s.  /.  Castigo,  pena ; 
pezar;  tormento;  praga. — Kh,  òRo- 
goTíika  (com  dat.)  pezar,  estar  pezaroso ; 
levar  pisa.  Kh.lâvumka,  applicar  cas- 
tigo; castigar,  penar. — 3Í.,  despeito, 
ou  Port,  castigo  ? 

fèr^  kWoliadi,  «./.  Doce  feito 
de  trigo,  jagra,  etc;  guizado  de  muitas 
coiítas,  farrão,  farragem. —  £7i.  Ichk- 
vwmka^fig.)  passar  por  tri*^ulaçõe?; 
levar  para  o  seu  tabaco.  Kh.  Ichâvaum* 
ha  perseguir,  molestar,  magoar. — A. 

f^^  kMdakl,  *.  /.  Janella; 
{fig.)  subterfúgio,  escapula. — M.,C. 

^^^^%  khinakhlniiifika,  r> 

I.  onom.  Tinir,  retinir. — M. 

f^^rj^  khlnevTuiika,  v.  c.  í. 

Callejar,  ter  callos. — De  |ft«r. 

^cf^Rf^  kMtakhtitalo,  9.  m. 

Doce  preparado  pelas  crianças  com 
vários  ingredientes ;  ( fíg,)  mescla,  a- 
malgama ;  miscellanea.r-:^. 

^m  kliirasa,  DíVisao  dê  wz» 

(quarta  parte  de  sarctieana), 

fè^  khlPUmka,  v.  %,  DOuir-se, 
dissolver-se. — 3f. — S.  u^. 

fMN»  klilrauinka,  1.  c.  Diluir, 

dissolver,  solver,  delir;  anaçar. — ^S 
VIL. 

f^fWt  khlratUpl, »./.  Dissolução 
solução,  diluição,  delição. — De  ^ifirf  • 

f^^  khivanl  «./.  onom.  (^^r 

u  no  pi.)  Soluço  (v.  yevumka), 
{^#  kldSO,  «.  m.  Algibeira,  bolso. 
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ç^  Idmtaklia 


n.  ottom.  Rachitís.— Jí. 

^[^s^  kliilaklilUta,  a.  c. 

onom.  Racbitico. — 31. 

fydiká  kllilakllUO,  s.m,  onom. 
Guiso,  soalha. 

çào,  pregadora. — I>e  ^9r^- 

^m^  UlllàvUZilka,  v.  c.  Pre- 
gar, cravar  cravejar,   fíncar ;   aferro- 

feáf  JclllJO,  «.  m.  Prego,  cravo ; 
escanivelha. — 8.  ^Ç^» 

^  UlJna,  s.  n.  CaUo.— /S.  |%!il. 

^  Ulina,  «.  n.  Momento,  ins- 
íanie;  minuto. — Kh.  bhara,  «.  n.  e 
a<ir.  Um  momento^  um  instante. — S. 

m. 

^  kliira,  *.  /.  Doce  de  arroz 
novo,  ieite  de  coco,  jagra  e  especiaria; 
ou  de  trigo,  leite,  assucar,  amêndoas  e 

É«  khila,  s.  f.  Ferrolho,  tran" 
qneía,  fecho,* aldrava,  taramela;  juntu- 
i&,  artelho,  articula^,  enarthose,  ar- 
ilffíj»,  articulo. —  &  ^«V. 

?*  klmjO,  a.  (í,  m)  Anão,  pig- 
mco,  achaporrado  ;  definhado,  enfeza- 

Çir  kllUJO,  «.  ín.   Cor.  de  fiit 

Wí  klmxtlta,  8.  m,  Mangueiri- 
sha  tnnsplantaàa  ;  mangueira  brava ; 
eí^íaca;  divisão  <lo  campo. — M*9  ^^9^' 
lho.        '      ■  .-•*' 

^  klltlrilta,  a.  t.  Direito,  apru- 
mado.— De  ^'. 
^  kllluhtA,  Rançoso,  rancido. — 

w2Bm  klmmtasâjaa,  «.  *.  /. 

Banco.— De  K^  e  qfor. 

ç^Hií  kliuiiitasàpa,  a.c.  áew. 
^^  khumtaso,  a.  <ií>n.  (<,  «^) 

Al^um  tanto  rançoso. — De  ?gz. 

#nq3B  klixuntâpaia»  «.  /.  Cia- 

Ta,  maaso.— ií.,  T. 


^giTjff"  kliumtâvTMnka,   »•  c. 

Fincai-  (postes),  inserir ;  especar. — De 

9Í^  IdlTimll,  *./  dim.  Cavilha, 
poste  pequeno ;  espeque ;  bplisa,-— ^A. 
parati  âsumka  (com  çen.Jig.)  obrar 
ao  revez,  fazer  ao  contrario  do  que  se 
deve. — Kh.  vâmlcadi  âsumhi  (  com 
gen.^fig.)  ter  telha  na  caheça;  ser  im- 
perito,— desastrado. — M.^H. — S^  w^« 

^ç^.  khumtuinka,  v.  t  Colher 

(flcíeís,  frucfeos). — M, 

^íií^  klitimtevumka,í'.  íí.*. 

Tornar-se  rançoso. — De  ^, 
I  ^  khumto,  8.  m.  Poste,  esta- 
Ica  pontalete;  manivella,  manubrio; 
abrolho,  pua,  estrepe ;  vassoira  velha 
e gasta;  {fia.)  pigmeu,  anão.-*E^í.A<»- 
tâna  divurnlca,  empalmar,  pôr  na  ufa. 
— if.,  B.—S.  ^. 

^€r  khumto,  a.  (í,  m)  Ranço- 
so, rancido. — Oe  íâ^,  a» 

«ÍÍT  klltuntO,  a.{i,em)  Bravo, 
não"^enxertado ;  ordinário,  simples.— 

onuT^ss  kliiiintyâvala,  s. /, 
Paliçada,  estacada.— De  i|ír  e  artH. 

,j9ç^^  khudakhudaiá,  «./. 
Ruge-ruge.— De  ^«^^+- 

,9^19^  klixidakliu4ita,  «-c 

a«om.  Secco  e  duro,  nao  bem  cozido 
(arroz), — M. 
mzrn^  klitidak^udmnka>«% 

rygmos. — M,  "       ,    .    ,  . ...  .  _ 

«nm  khunà  a.  /• '  Signal  numeri. 
CO,  marca  de  reconhecimento;  rubri- 
ca.— M. 

Assignalar,  marcar ;  rubncar ;  acenar, 
alludir,  mencionar,  denotar — M. 

..S^  sensação  de  frio  na  glote 
Uâlo-)i  estar  nas  vascas  da  mor- 
le-(Jtvc^y>  t«'   F^irido   de  faUar 
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«nft  kliutí,  s.  m.  Perda,  detri- 
mentOy  damno,  prejuízo ;  deterioração, 
corrupção. — S.  ^. 

^  khuda,  a.  c.  Próprio,  pessoal; 
peculiar ;  essencial. — P. 

íç^fss^  khudajanl,  sf.  Mau  uso, 
abuso, — M. 

^^^  khudaliuhka,  t;./.  Abu- 
Bar,  nialusar. — H. 

^Í%  khudmnka,  v.  t.  Estar 
possesso. — B, 

+  gr^  kliudllà,*./.  Fome.— /S. 

ç^t  kluini,  s.m.  Homicida,  assas- 
sino ; — a.  c.  Sanguinário,  sanguino- 
lento (tf.  Sav.  e  Can,)  de  ?f;T. 

^w^nr  khupasaiilLra,   «.  m. 

Interpolador. — De  ^t^cr^. 

^pTEPft  khupasanl,  *./.  Inter- 
polação.— De  9Ç^i^^. 

^^If*  klnipasumka,  v.  t  In- 
terpolar ;  Interpor,  entremetter. — 3Í, 

.•  ^rá^  khupumka,  v.  t.  e  í. 

Picar,  pungir,  espicaçar;  molestar, 
magoar;  (fig.)  remorder, — M. 

wp^  khubata,  «.  n.  Condylo  (do 
fémur). — De  ff^. 

^fft  kliubl,  s.f.  dim.  Bribigão 
pequeno. — De  ^flft* 

^tt  khubo,  s.  m.  Tornozelo; 
bribigão. — Jí. 

«pin[#9  khubhadaluziíka,  e^.t. 

Estar  agitado, — furioso;  ter  írenen; 
barafustar,  debateria;  ourar,  alluci- 
nar-ae,  ourejar. — S.  ^, 

§  ^fC^  khuras!,  7/.  Cadeira.—^. 

if^OT  khurasada,  $./.  Cor.  de 
^^^  phurasada. 

w^  kburasein,  *.  n.  Cor.  de 
jPf^  phurasem. 

WT^  kburakhurl,  ^  kbu- 

rl,  8.  /.  onom.  Anciã  de  obrar,  desejo 
ardente,  volição  vehemente,  avidez ; 
sofreguidão. — M,  íJT^^. 

«rn?^  kburakhuruiiika,  v.i 

onom.  Anbelar,  almejar,  anciar. — M. 


^TTtv  kliurâvulilka»  v.i.  {vuig.) 

Embriagar^se,  avinbar-se,  embebedar- 
se. 

t  íf(kr  kllUrlSfif,  s.m.  Cruz  (rad. 
kkurasâ). — Kh.  hâdkumka,  persignar- 
se. — Khurasâra  kâdhumka^  atormen- 
tar, martyrisar,  causticai*  severamen- 
te. Kh,  jadumka^  pregar  na  cruz. — 
JSTA.  mârumia,  crucificar.  {M.^B,,  T.) 

^hsíK  kburdekàra,  *.  m.  Agio- 
ta.— De^. 

^^  khurdO,  «.  m.  Dinheiro  miú- 
do, troco ;  ifig.)  cacos  de  loiça  e  va- 
sos de  barro. — P. 

«•^rnw  khuáâinata,  «./.  Com- 
placência, condescendência^  obsequio ; 
adulação,  lisonja,  louvaminba,  bajula- 
ção (v.  hxruTkhi). — P. 

^^TPnft  khuâ&matl,  a.  e.  Adu- 
lador; obsequiador,  obsequente. — P. 

^^  kllllát  *•/.  Vontade,  dese- 
jo, espontaneidade,  querença ;  prazer, 
contantemento,  alegria,  aprazimento, 
grado,  gosto,  agrado ;  alvedrio,  arbí- 
trio ;  opção. — Khuíena,  de  bom  gra- 
do, de  boa  vontade.-^EZhuéecllO, 
a.  g.  (í.  em)  Voluntário,  espontâneo, 
arbitrário. — P. 

^#  kliuálf  a.c.  Contente,  alegre, 
satisfeito.— P. 

^mm  kiUâya,  #.  /.  «ifeq^r  kbu- 
(epa^ja,  s.  n.  Fatuidade,  imbecili- 
dade, sandice,  pequice,  arvoamento, 
tolice,  toleimA,  patetíoe,   neoedade— 

^^  khultuhka,  p.  t .  Atolei- 
mar-se,  malucar,  infatuaiHBe,  abajou- 
jar-se.  De^e^. 

ÇõSr  k]ll40,a.  (UeTk)  Fátuo»  pe- 
co, imbecil,  idiota,  sandeu,  maluco, 
estólido,  pateta ;  arvoado,  tonto,  orate, 
atoleimado. — M. 

«for  khuna,  s,  n.  Signal,  indício, 
marca  ;  nota,*  rubrica,  prenuncio,  pro- 
nostico;  sjmptoma;  symbolo,  emble- 
ma, divisa;  aceno,  assomo ;  alvo ;  facho, 
pbarol. — Kh.  gârhtha^  nó  para  servir 
de  lembrança. — il. 
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^  kllâna,  s.  tn.  Homiddio,  as- 
lasino  (m.  ^av.  e  Can,) — P. 

ip  khôpa,  g.  c.  Muito,  abundan- 
te, c.pioso,  proftiBO. — P. 

^  khôznya,  v.  irr.  («,  bó  na 
terceira  pessoa  do  presente  do  indica- 
tivo) Diz,  dizena,  contam,  diz-se,  re- 
fere-se ;  ex, :  gelo  JcMmya^  diz-ee  que 
foi;  vachonâ  khúmyay  diz  que  não 
vai;  horinâmia  hhÚmya,  dizem  que 
im  fezem.— 5.  ^^vsSf  e  ^tfirA,  de 

q;^  kliâra,  #.  m.  Pé  (de  cama, 
ffifisa,  fogão,  etc.)—/S.^. 

*  ^  kllâ}a,  «.  ni.  Calcanhar, 
in  kixeibolia,  «./.  Apertão,  pi- 

ob,  apinhoamenio.— De  %^. 

Inv  kheiftnhaTjl,  «./.  Com- 
imao,  calcadura.— De  trfir- 

t^  khexiloh&Uiezholia, «. 
j-redtp,  Orande  aperto,— compres- 

^  lcheiiio]iiuiika,tf.  ^.fHN? 

kliemchauinka,  v.e.  Comprimir, 
apertar,  calcar,  atochar,  atafulhar.— 

^  kheiíiohoiiika,  v.  r.  Ficar 
apertado,— atropellado.— De  ^rf^. 

^  khejo,  s,  m.  Mexerufada  ; 

melgoeini,  dinheirama. 

^  Uieta,  «./.  Grande  agglome- 
ração de  gente,  multidão;  apertão.- 

è?  kheda,  $,  /  Greda,  argila, 
^^^,  gesso  'giz ;  mistura  de  cereacs. 

*  ^  kheda,  s.  A  Estancia,  man- 

^  TÚíò^GÚl,  s.  n»  Aldeã,  bairro, 
ji^rejo;  casal,  quinta.— Khede- 
?^va,  s.  m.  pi  Aldeolas,  aldeotas  ; 
logarejoa  msticoe.  —  Sllie^egâin- 
Vâmcho,o^.p?.  (f,m)  Aldeão;  rus- 
hcy,  labrego,  camponio  ;  campestre. 
^l-M.,  ff.—S.  ^f€^. 

%^  klietexil,  s.  »•  Macaco,  mono, 

í'Ogio,  symio. 


^  kliepa,  8.  /.  Jornada  de  ida  e 
volta,  viagem ;  vez ;  fornecimento  pe- 
riódico de  mercadorias. — H. 

*  %J^  kheputílka,  v.  t  impre- 
car, praguejar;  insultar,  injuriar. — S. 

^WT  khebada,  «.  n.  («.  ger.  no 
pL)  Escarneo,  zombaria,  mofa,  chufa, 
chança,  pulha,  chacota,  villancete,  di- 
chote, apupada,  mangação,  matraca, 
caçoada,  dicterio  (v.  haru^a), — De 

^nft  klieba(}l»  a.  c.  Escamece- 
dor,  zombador,  motejador,  apupador, 
matraqueiro,  chaneeiro  chocarreiro, 
mangador,  gracejador. — Ih  #tfV. 

^  khema,  «•/•  Abraço,  amplexo. 
— M. — 8.  ^. 

•  ^  khema*  «. «.  PerdSo,  absol- 
viçSo  ;•  indulgência  ;  paciência. — KK 
karujnka^  perdoar  — M, — S.  OTT. 

*^  khema»  a.  c.  indulgente, 
paciente. — S.  IPT. 

^  kiíera,  s.  /!  Aieca  colhida 
tenra. 

^^fhr  klierlta,  a.  c.  Distincto,  di- 
verso •  excepto,  excluido  {u.  também 
com  po8p,)\ — (ídv.  Além  disto,  sobre- 
tudo ;  em  particular.— il. 

#çèr  khelalO,  p.p*  trr.  (I,  eth) 
Comido. — Do  pret.  perf,  ^hct  de  fST- 
$^. 

•  ^  kheva,  s,  m.  Dissolução, 
corrapção,  destruição. — M. 

^m^  khevâda,  «. /.  Pthysica 

(pulmonar)  hectica,  consumpção,  ma- 
greira,  marasmo,  atrophia. 

^^^^ii<  khevâdakâra,  a.  c.  e 

8,  m.  (/.  áma,  ârtna)  Pthysico,  hec- 
tico. 

•  à^  khevlxn,  cmj.  Quando,  no 
tempo  em  que ;  logo  que. — M.  ^S^^f. 

^dS  khela,  «.  m.  Jogo,  brinco, 
brinquedo,  brincadeira,  joguete,  folia, 
folguedo  •,  divertimento,  espectáculo  ; 
folga,  folgança ;    (antj)  acto,  obra.— 


t,  tíi,d,  dh,  n,  p,  ph,  b,  Wi,  xn,  7,  r,  1,  V,  ô,  sh,  s,  li,  l,  ksli, Jfi.  ^c>gl^ 
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#ír  k^Eo^â 


Kk.  kk  michela:  muito  brinco  é  deeas- 
tioso ;  Jinis  gaudii  ímcíiw.— Blhelà* 
OhO,  a.  g.  (I,  em)  Lusorio,  jocoso. — 

^fõcm  khejagara,  a.  c  Jogad(Mr, 

brincâo  ;  jocoso,  faceto. — .Tf.  de  '^. 

^ussvFSQT  kkelagadyo,  a.  (<,  ew) 

Amigo  de  jogo,  brincador;  folgazão; 
ocioso. — itf.  de  ^65. 

%39%st  khelagliadO,*.m.  Par- 
ceiro do  jogo. — De  ^  e  qtft. 

%35nn?r  klielanâra,  «.  m.  (/. 

úsmoy  àriTid)  Jogailor,  brincador,  fol- 
gjftàor. — He  ^«o«4). 

#5s#  Klielard, «./.  AcçSo  de  jo- 

gar,^»-de  brincar, — Ã  ^V^jT. 

#^  ichèltuiika,  v.  t.  Jogwr, 

brincar,  trebelhar ;  gracejar ;  dirertir-se, 
folgar. — 8.%^ 

^(^  khelaumka,  v.  e.  Fazer 
brincar,  dirertir,  recrear. — De  ^^« 

^ár#  klielaurú,  g..^  Ac^  de 

divertir, — recrear. — De  ^õsNi. 

§  khallh,  adv.  Onde  ?  aonde  ?— 
KA.  AA.  em  varias  partes. — Kh.  ejca, 
em  parte  alguma.  Kk.  khaimcho,  de 
varias  partes. — Kliailhcha,  (emph. 
com  neg,)  Em  nenhuma  '  parte.  — 
Kialmya  (emph,)  Em  qualquer  par- 
te.—KA.  geloya?  hh,nâ;  kitemkâda- 
lemyaf  hh.nâ:  monte  pariu  rato. — 
KhilhCllO,  cu  g.  (í,  em)  Donde  ?  de 
que  parte  ?  Khaimckyâna  (adv.)  Por 
onde?— i/".— /?.  9  o»  l^T- 

^  kliaira,  «./•  Arvore— Acácia 
senna. — S.  W^» 

^^  khalinsara,  adv.  Onde? 
em  que  logar?— Khaimsaralo,  a. 

(í^  em)  Donde  ?  de  que  parte  .í*— De  ^ 
em. 

#^   khoihkatí,  *.  /.  onom. 

Tosse,  peitogueira. — 3L 

#^  ktOinkalO,  «.  m.^aug. 
Tosse  forte, — estrondosa. — De  #^iA. 

#$7  kllOIQklLmkat  t^.  <•  Tossir. 
—M.—S.  ^. 


^r^  khoxnolia,  a.  0.  Barato ; 
(  %.)  caro. — ^if. 

^i^  khomohaiiy  «./.  ViM-ie- 

dade  de  arroz. 

^r^  UlOJOy  Su  tn.  Eunucho, 
castrado. — M, 

#€  khota,  #?kliozhta,  s./. 

Calcanhar;  tacão;  couce. — Kh,  ma* 
rumka^  dar  pontapé;  coucear  Kh, 
mârúna  hhâtalyâra  padalo^  o  touro  que 
me  escomou,  em  bom  logar  me  lançou. 
— 3Í. 

étepr  khotâya,  «liw  XHo^e- 

pana,  s,  n.  Maldade,,  malvadez,  ini- 
quidade, perversidade,  ribalderia,  enor- 
midade, mal  icia. — De  ^t^. 

#«rí^  khotó.vmnka,t?.  c.  Dar 

com  o  pé. — De  ^gt€. 

#^  kllOti»  s.f.  Falsidade,  erro; 
perda  no  commercic-^JT. 

^Ò  khOtO,  a.  (<,.e?»)  Mau,im. 
probo,  malvado,  iniquo,  enorme,  ribal- 
do;  malicioso;  irapio;  peccador;  fal- 
so, apocrypho, bastardo,  espúrio;  pifio. 
—H. 

#;?  khoda,  «.  /-  Defeito,  senão, 
sestro,  cacoete,  desar ;  vicio,  mau  ha- 
>  ito ;  esquisitice,  excentricidade;  es- 
crupulosidade.  —  Khodt  Icâdhumka^ 
criticar. — M.fi, 

#T  khorilCja,  «.  /.  Cova^  poça, 
charco,  pântano,  paul ;  barathro,  abys- 
mo. — H. — S,  jy. 

#ir^9  kbomdakâla,  s.n.  (í/m. 

Cava,  barranco,  algar. — De  ^^. 

^tiríf  khomdavo,  b.  m^  rftw. 

Poça,  aguaçal,  balseiro.-^De  ^R". 

#^^#^9  khodlsfiihkala,  sf- 

Algema,  grilhão,  —  KhodUâmkdyehi 
sâmpadumka^  ser  encarcerado. — De 

#ÍSff  kllodiTlliika,  r- 1.  Cancel- 
lar,  borrar. — 3Í. 

#ilr  khodO,  s.  w.  Fem»,  n»- 
cho,  algema,  grilhão,  grilheta;  travão, 
peia,  cabramo ;  {fig.)  Jugo,  empecilho. 
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^Í?Q)  klio^yõ,  (I,  eú)  Dô  maus 
babitos;  esquisito,  excêntrico,  extram- 
botico;  defertnoso;  peóhoeo)  espinica- 
do ;  nunhoeo,  sôstroflO  ;  esdrupaloso.— ^ 

#f  k&Otà,  $.  mé  ÀrrendataHo  $ 
coDtractador ;  monopolista,  açamarca- 
«inr,  atravessai  ;  rendeiro,  fofeirOé— 
«. 

Ítt#  UlOtl»  t.  /.  Arrendamento  ; 
contracto;   monopólio   (v.   karuíhkaj 

%ani.)  g,f.  Choupana,  choca,  caba- 
ia, casebre.— fia*  padwnka  {chul.) 
ter  corcoYa, — M, 

irt  ICbÒmpatl  «.  /.  dim,  Chou- 


P«n»  peqaena,    cochichola,    palhoça,    ^r- — -^ 


#ír  kholl,  «.  /.  dim.  Folhinha, 
folha  secca, — Kholyo^pL  Folhada.— i 
De^íít. 

#%  klLOlô,  ê,  m.  Polha,  folha 
grande.—  Kholyfttíiollõ,  fl.  flr.  p/. 
(<,  íw)  l)e  folhas,  folhado;  {fig,) 
fraco  como  uma  abobara. — 8i. 

#5^  kllOVlimka,  ».  L  Ingerir, 
inserir ;  eneaixar  *  atar,  prender  ;  pôr 
de  parte ;  (Jig, )  insinuar  (maldade)— 
V.  i,  (chulA  estar  tocado  da  pinga.— 
M. 

##  klioál»   #•  /.    Cor.  de  mft 

khuél. 

^tm  khola  C6),s,  /.  Oapus,  cb^« 
pello ;    remate  de  muro,  repuxo,  alam* 


paihota.--De  ^. 

^  Ichompo,  s.  m,  Céo  da  boc* 
ca ;  wte  de  carrapito*— Jf . 

^  UlObareiíl,  «.  n.  Miolo  de 
cocotdeítacadoda  chareta).— If.,  G., 

^  khobarela,  s.  n.  Oieo  de 

<^oco.-.jf.de#^e?W. 

^  khomumka,  v.  t.  Picar» 
lenr;  enxerir,  introduzir,  ingerir,  in- 
serir; Sacar.^Jf. 

^NW  khomoiilka,  V.  r.  Pene- 
^r,  mtrodnzir-se     ingerir-se.  —  De 

cboU.^De^.       • 

*f  MloreiÍL  s.  n.   Enxada,  en* 

:adâo.-Jf. 

#f  klioreiil,  ».  «.  Pelle  dura  de 
«rt<«  peixes,  lixa.— Do  precedente  ? 

'BW  khola,  «.  e.  Fundo,  profun- 
^5  {fiÇ')  recôndito,  abstruso ;  sagaz, 
Tespicaz.— 3f. 

,TOgt  Kholaso,  a.  dtm.  (f^em) 
m  tanto  proftmdo.— De  ?Ste. 

*«m  kholâya,  «.  /•  Profundida- 
f  profimd^a.— 3f.  ^r?ft. 

*5^  kliolàvTiinka, ».  c.  A- 

rofundar.— Jf. 


fidte; 


'  ipn*  khyâll  t.  /,  Vido, 

culpa ;  reato. — G.  ? 

WTOT  khyâata,  «.  /.  F. 
khâ^ta. 


naa 

if  Qa.  Terceira  consoante  (gutta« 
ral  inaspirada),  correspondente  a  g  om 
quanto  ao  seu  som  guttural  (e  não 
palatal). 

innr  gagana,  s.  n«  Firmamen-» 
to  ;  atmosphera. — S 

ijiH^^òft  gaganamaihdaja, «./. 

Esphera   celestial. — S,  ii*IH*l^t5« 

'TTÍÍ  gagranl,  a.  c.  Celeste  5  at- 
mospherico. — De  ipTf. 

ifijT  gaingà,  *.  /.  Bio  Ganges,  rio 
Godâvari ;  rio  grande. 

T9^  gaohakl,  «./  í?m.  Barran- 
co, quebrada,  cova,  barroca. — lí. 

T^^  gaohako,  *.  w.  Choque, 
embate ;  solavanco,  sacudidella ;  em* 
purrão,  empuxão.— if.,  G, 

ir^r^V  gaohfilhdii,  «./.  Palmada 
no  toutiço  ou  no  pescoço,  pescoçao, 
pescoçada,  coscorrão,  cachação,  touti- 
çada  ;  em pu irão,  empuxão   (v.  divurn^ 


ka,  mârumha). — M. 
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iffrt*  gaohâiiMjumka,  t^i. 

(com  deu,)  Dar  pescoçada. — De  if^Nt. 

||W  gaoliolia,  adVi.  Firmemente, 
apertadam^ite,  hermeticamente. — M„ 
G. 

inr  Sr&j^9  ••  ***•  ^^"^  (medida  de 
extensão);  soquete ;  embolo;  arco  de 
rebeca. — P. 

§  iWOT  gajákarça,  *.  fK  im- 

pigem. — & 

«nnnNV  gajagrajanl, »./.  ^mom. 

Cerração  (do  tempo) ;  tempo  quente  e 
«bafado ;  calmaria,  bochorno» 

n^fn:^  gajagrajita,  a.  e.  onom. 

Cerrado ;  quente ;  abafadiço,  calmoao. 

«nm^v  grajafirajumka,  v.  imp. 

onom.  Estar  o  tempo  cerrado, — abafa- 
diço; haver  calmaria. 

Tw^  gajadl,  8.  f.  V.  mtt  gra- 
dadí- 

«RIT  gajara,  «•  n.  Cor.  de  HPW 

gftjara. 

•  •  «W?  gajala,  s.  m.  Poema  ly- 
rico,  ode. — P. 

inim  gajâla,  «./.  Conversa,  tra- 
to, pratica,  conver6açã.o,  palestra  ; 
narração;  noticia. — G.  harumia^  con- 
versar, fallar,  praticar.  O,  mârumkOy 
tagarellar,  pairar,  bacharelar.  O,  sârhr 
gumlca,  dar  noticias,  contar  historietas. 
DwsaryâM  g.  nâJcâ  jâvumka  ( com 
dat,)  não  se  importar  com  outro. — Gor 
jâltrhcho  dhagada,  amante  de  conver- 
sa, palestrista. — M. 

•  •  itftrít  gamjipllO,  «.  «•.  Ba- 
ralho—P. 

it«  gamjl,  B.  f.  V.  ^jMtkâiiijl. 

•  •  iWhr  gamjlplia, «./.  Carta 

de  jogar. — P. 

itE  gaihta,  8.  n.  Quadrado  do  ta- 
blado de  jogo,  escaque,  casa. 

ít^  gatanl,  s.f.  Acção  de  engo- 
lir,— de  beber  com  sofreguidão. — De 

n^m  gatâgata,  adv.  redup.  o- 


iWt*  gratÔJrall,  s.f.  MiUepedeô.  ^ 

i|^  gatlrflfira,  «.  ni.  Frueto  e 
arvore— «xerminalia  beleríca. 

tm  gatUlhka,  V*  U  onom.  Engo- 
lir; oeber  cem   sofregidão  e  soido. — 

iftti?  gatevuxiika,  r.  í.  Seitaiw 

se  (««;>.  O  animal)  •  acarrarnse,  poasar, 
descançar  («•  áW.)— C 

irr  grada,  s.  m.  Fortim. — £f. 

t^  gamda,  «.  w.  (também  iff#é 
ganK&merum)  RWnoceronte,  abar 
da.— A 

mhr   gatjBlilga,   #.  n.    Taverna, 
baiuca,  tasca,  bodega  (tt.  Can.) —  ir. 

inhnr  gadaitoÍLra,  «-  m.  Taver- 
neiro, bodeguêiro  (u.  Can.) — De  inÍT. 

irfir?  gadagra^a,  <•  w-  e/.  onm. 

Arruido,  estrondo,  estampido ;  trow^ 
trovoada,  troada. — M* 

iwirçTj»  ga4agra4â'V^Mí*^  *'• 

e.   Atroar,  sacudir  com  estrondo  ;  ir 
pressar,  accelerar,  aviar. — De  «rT^rT» 

iT^n^  ffadiagra41ta»  <nnii^ 
gadagadiyaiiif  f»dv.  onom.  l»ogo,  de 

pressa,    apressadamente,     accelerada* 
mente. 

«TT^rtre  ga^agradumlcar,    v.  i. 

onom.  Estrepitar  ;  agitar-se  ou  rolar-se 
com  estrondo,  rebolar ;  trovejar,  troar 

iRirtt  gadLagaíJo,  «.  m.  Trovão) 

— ^Den^iRT- 

n^Tíít  ga^agra^yo,  a.  (i,  ^^ 

Ruidoso,  fragoroso,  estrepitoso ;  buli- 
çoso, desassocegado ;  apressado,  apres- 
sarado,  accelerado,  açodada — De  «T? 

«nr.  , 

IT^  ga^agro,  *.  m.  Pedra  bniti 
ou  tosca, — M,  ? 

iRWT  gadaba<Ja,i./.onom.i>€ 

ordem,  confusão,  entuviada,  tumulto 
algazarra,  reboliço,  bulicio;  commoçTy 


á  preaaa,  sem  demora.— Jf-,  G.      |  Bnultuoso.— M.,  H.,  (^ 
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^mi^  gadabaduihka,  v.  í.  o- 

wm.  Estrondeâr,  reboar ;    agitar,  re- 
boiir,  saracotear,  retouçar ;  tagarellar, 

pipear.-— Jf. 

iimt  gadabadO,  a,  (l,  em)  Bu- 
liçoso, inquieto,  eBf2:arabnlhSo,  retou- 
çào;  gamilo,  tagarella,  paroleiro. — G. 

?(?*♦  gaifadamlrga,  «.  m.  Uni- 
córnio, aiicornio. — De  ^  e  S.i^, 


^  ?adi»  *•  w»-  (A  »>w)  Fâmulo, 
senro,  criado,  lacaio,  pagem ;  trabalha- 
dor, operário. — Jf .,  G, 

^  gdãOy  9.  m.  (/.I)  Companhei- 
ro» collega,  80CÍO,  parceiro. — M. 

IW  gana*  s.  m.  Multidão,  bando, 
n&eho;quadriilia,  pandilha;  numero. 

^  ganaka,  «.  m.  Astrólogo ; 
vitíiin^eo;  calcolador;  compilador 
doalnanak.— Ã 

^ganatit  «./•  Resenha,  enu- 
™^^;  conta;  minuta^  rascunho* 
«tfflíçis,  apreço.— A  ifíR. 

^  KftOanay  ^.  tn.  Couta,  nume- 
''■Ç^eoaputo,  supputaç&o;  somma; 
*F«Ço,  estima.— & 

,  'PTOr  gananâra, «.  m.  (/.  árna, 

arf«a)  GoDtaJor,  numerador,  computa- 
dor, ealenbdor ;  sommador ;  multipli- 
^or.-DenfirT. 

í  ^WíT  granan&tlia»  «. »«.  Co- 

rrpheu,  cabeça,  chefe ;  capataz. — 8. 

^VW^  ganapati,  s,  m.  Divindade 
tindá:  Gaoesã.— & 

*^  Vfn  ganíLniia»  «.  n*.  Ban- 

cho  (comida).— ií. 

*  ^i^  ganikem,  posp.  Cada 

▼eí,  a  cada  um. — De  ifiT. 

'If^  gaçlta,  a,  e.  Contado^  com- 
putado, commensnrado ;  finito,  iimi- 
tedo—a  p.  p.  de  i|^. 

'rf^  ganita,  s.  n.  Sciencia  de 
computo:  mathematica,  ariihmetica, 
tlgebra,  geometria.— aanl^âx^llO,  a. 
9'  (<!«»)  Mathematioo  arithmetico, 
algébrico,  geométrico. — S. 


i|f«rtt  gaçltl  ».  wi.  (/.  ína)  Ma- 
thematioo, arithmetico,  geometra^  ai- 
gebrista. — S. 

•  «l«f1V  gaXiUca,  pwp.  Por  causa 
de,  por  motivo  de.— JV.  de  Tjvf. 

l?i}»  gantUixka,  r.  í.  Contar,  nu- 
merar,  enumerar,  computar,  calcalar, 
supputar;  estimar,  avaliar,  apreciar; 
reputar. — 8,  irç. 

tfíNr  çaneáa,  s,  m.  Oaneía  (di-r 
vindade  hindu). — ^5*. 

V^  ganyo,  a.  (I,  em)  Computá- 
vel, commensuravel,  numerável  •  finito, 
limitado. — 8.  ipif,  p.fut  de  iró(. 

IRT  firata»  5./.  Estado,  condição ; 
curso,  caiTeira,  revolução  do  astro  ; 
progresso,  adiantamento  ;  viço,  robus- 
teça ;  gordura;  remédio,  recurso ;  acces- 
80  •  desastre^  infortúnio. — 8.  iff^. 

•  TOT  gata,  a.  c.  Ido,^  passado ; 
finado,  defuncto. — G.jâvumka,  falle- 
cer,  finar-se. — 8.  p.  p.  de  IW  (donde 
/.  go). 

••  «nnwTT  gatakathft, «./.  hí». 

toria  antiga ;  chronica,  leuda^  legenda. 
—8. 

i7V^  gadadlxSU  «•  vx.  Asno,  burra 
{u.  BÓjry.)—fí. 

<T79  gadaja,  a.  c.  Sujo,  lama- 
cento, lodoso,  feculento;  desordenado, 
desconcertado  ; — <.  n.  Fezes,  lia,  bor* 
ra,  pé,  fécula  ç  mestura  do  joio  ou  da 
lama  nos  cereaes;  campo  pantanoso» 
—M.,  H. 

m^  gadajmilka,  v.  L  Turvar- 
se,  confundir-se  misturar-se. — if. 

TO  ^gadya,  s.  «.  Prosa. — Qa- 
dyâXupa,  a.  <?.  Prosaico. — 5. 

«Tf  gaxhdha,  e.  n.  Odor,  fragrân- 
cia ;  preparação  de  sândalo  e  algumas 
plantas  odoríferas  para  marcar  certas 
partes  do  corpo  entre  os  hindus ;  sân- 
dalo; tintura. — S, 

^  gaindha,  a,  e.  Fino,  bem  pul- 
verisado,  bem  moido. — ^De  ^,  «. 

^^  gaihdlialca,  (por  cor,  ip^qr 

gazndliaplia)  Enxofre,  sulphur. — 
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Oamdlialr&olxo,  a.  g.  (I,  em)  8ul- 

phureo. — S, 
if>^^  gaiildliarasa,  «.m.  Mjrrha. 

—s. 

^t^^fvr  gamdhasuraxhga,  #./• 

Arvore — Croton  oblongifoliuin. 

§  inrf  gaiildharva,  s.m.  Musico 
consammado, . — abalisado. — S» 

§  *í^r4f%w  g^axiidarvavldjrft,  s. 

/»  Arte  de  musica. — S, 

if^  grapa  a.  fi.  Baleia,  patranha; 
conversação  frívola  {v. ghâluTÍikay  mâ- 
rumka). — H. 

ifq  gapa,  «.«.  Seio,  regaço. 

«n^  gapaohipa,  adv.  Silencio- 
samente, caladamente,  á  surdina ; — int. 
Caluda  \—H. 

irniCT  firapâvumka,  ».c.í.  Dizer 

patrannas. — De  ir^. 

«nft  gaplirft^gaplsta,  a.  c.  No- 

yelleiro,  patranheiro. — H. 

ipít  gaphO,  8.  m^  Ligadura  da  es- 
patha  do  coqueiro  para  a  extracção  de 
sura. 

iI^iT^  gabagablta,  o.  e.  anom. 
Carnudo :  polposo. — M. 

tmm%  gabagabumka,  v.  i.  o- 

nom.  Fazer  soido  rouco;  ter  zunido  nos 
ouvidos ;  ser  pingue.— if. 

if^j^  gambhepepana,  s.  «> 

Gravidade,  serio,  seriedaoe  ;  solemnida- 
de. — De  ir^. 

ff^  gaihbliePO,  a.  (I,  em)  Gra- 
ve, serio,  solemne,  cheio  (  som ),  sonoro 
(voz);  profundo. — &  <Mt^. 

iR^rt  gamajo,  a.  wi.  (ger.  u.  no 
pi.)  Affectação,  ostentação,  alarde,  im- 
postura ;  galanteio^  namoramento,  re- 
quebro,expre3SÕes  de  amor ;  casquilhice, 
peraltice.  —  Gamaje  learumkcíy  aSec- 
tar-se ;  requebrar-se  ;  casquilhar. — 
P. 

«pnr  gamata,  s.  /.  Passatempo, 
entretenimento,  divertimento  ;  farça ; 
JQçosidade  (v,  iarumha,  jâvumka), — 


«PRft  gamatí,  a.  c     Diveriídò, 

jocoso. — m. 

ipmr  gamasta  9.  «1.  EseríTao. 

ammanuense,    escriptorarjo ;    agente ; 
reitor  (u.  Can,) — P. 

<ij9  gamumka»  v.  t.  (com  doL 

da  pessoa)  .  Ser  sabido. — conhecido, — 
notório ;  ter  sciencia  (Z.  innoteacerey. — 

t  «i^^ gamela,  «./.Gameiu.(3f.) 

i|^  gamo,  «.  n.  onom.  Marro  so- 
noro appliçado  ás  costas ;  bomba^  pan- 
cada. 

i|^^  gamauiXlka,  r.  e.  Dar  sei- 
encia,  informar,  participar,  commani- 
car ;  advertir,  avisar. — De  i|§v. 

ilT  gara,  «.  m.  Amêndoa  verd«  do 
caroço  de  caju  (u.  Sav^^  ; âmago,  mio- 
lo; meduUa. — M,^  G, 

if^FS^  garagatUIXlka,  (também 

n^n^riís  garagatâvuiiika)  v.  t. 

onom.  Pisar  no  almofariz  ou  no  moinho. 
—M. 

iRiTÍ*  garagâlíltl»  «•/•  Trepadei- 
ra— Entrada  scandens. 

mM  garaja,  (porair.  iri  gaija) 

5./.  Necessidade^recisâo ;  falta,  indul- 
gência ;  mister  ;  urgência  ;  occnrrencia, 
emei^gehcia. — G,  kavumkay  satisfazer 
a  necessidade,  acudir  na  precisão.  G, 
jâvurhka^  haver  precisão, — ^iklta;  ser 
necessário.  G,  paduniha,  occorrer  ne- 
cessidade, tornar-se  indispensável.— 
GarajeJca  pâvurnia,  acudir,  valer.— 
Gorete  puraHm  hâmâm^  nâydkâ  pura- 
Hiadht:  qual  o  amo,  tal  o  serviço.  Âpa- 
le  garaje  gâdhava  rafe  a  necessidade 
faz  tratar  de  rei  o  jumento. — ^QarajO- 
ObOy  a,g,  (í/m)  Kecessario,  preciso,  ur- 
gente.— M. 

^r^m  gara^edâra, «.»,(/.  ârna, 

ârtna  )  Necessitado. — Oarqjedârahi 
akJíala  na  :  o  necesitado  não  sente  ver- 
gonha ;  a  necessidade  não  tem  lei. — 

Deirnr. 

Tjr^^  garajevainta  a.c.   Ne- 
cessitado, precisado  ;  indigente. — De 


ia,&,l,tu,Ú.pl,e,al,o,au,k,kli,g,gh,oh^()i^^ 
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n^ítf  garajevuinka,  v.  e.  i. 

Eátar  necessitado, — falto, — De    ij^. 

<TTf7  garadana,  s.  »,   Cachaço, 
«chaceira,  pescoço  ;  barbella. — F. 

t  «TTm?  garanfila,  ».  m.  Grana- 
1T^,  a.c.  Qnente,  cálido. — P. 

wméí  garamamas&lo,  «.m. 

Especiaria  (como  cravo,  caneUa,  carda- 

momo).— ^. 

^  garami  *./.  Calor,  calma ; 
nal  venéreo. — P. 

,  t  mf  garâxla  «./.  Grade  (raro 
íe  pau  ou  ferro).  ( Jf.,  G.,B.,  Si.,  H., 

^  gari  *.  /,  Anaol,  fisga. — M. 

J^  garlba,  a,  c.  Pobre,  mísero, 
nu^ravel,  mesquinho ;  indigente ;  in- 
ofensivo;  domesticado,  amansado.— 

^(N?^garlbapana, «. «.  Pobre- 
"iinaeria, mesqninheza,  indigência; 
f^Btíciíao,     amansamento .  —  De 

J^  Wro4a,  «•  m.  «Tç^q^  ga- 

•«r^S^  (porcor.  n^yq^ga- 
íttWiiUil)  8^m.  (f.ina)  Ave 
«oQloBg;  abutre  grande ;  agnia  ;grou. 
-^andanâkay   nariz  aquilino.— iJ. 

^  gapevtimka,  v.  c.  i.  Pes- 
carcMttttttol.— DeníT. 

"lírgaro,  «.m.  Bago  de  jaca.— 
•««.,  ff» 

líí  garo,  s.  m.  aug.  Anzol  gran- 
de, arpSo.—De  irtt. 

^  Saroja,  «.  m.  Rugido,  bra- 
DiiJo,  uno,  berro.— &  ní. 

.  "íííti  garojumlca,  v.  u  Eugir, 
^mir;  atroai^  reboar.-^á'.  irf^ou 

^  garauiiílca,  v.  e.  Pescar 
com  anzol.— De  nft. 

íl^ifò  gargàto,  *.  m.  Espécie  de 
peixe.— ^.  ifij^. 

,  +  ''fw  gardabha,  «.  wi.  Asno, 
Dwro,  jumento.—/?. 


ti  til,  4,  dh,  n,  p,  ph,  b,  blx,  m, 


«T^  garbba,  «.m.  Feto,  embryão  > 
ventre,  útero, ;  âmago. — G.  sambhâ-. 
lumha,  conceber,  pejar,  emprenhar. 
— O,  samòhâlomka^  ser  concebido.— 
Garbb&OliÒ,  a.  g.  (U  em)  Uterino. 
—S, 

^r^K  garbhakara,  a.  e  Fecun- 
dador, fecundante. — S 

•  •t^%w  garbhakesara,  *. 

w.  (èot.)  Pistillo.— iS. 

«T^^nr  garbbagli&ta,  t .  m.  A^ 

borto  violento. — S. 

nirm^  gapbhagliâtl,  a.  c.  A- 
bortivo. — S. 

«T^èTsr  garbbaohalaiia,  s.nf 

Movimento  do  feto  no  útero. — S, 

ir*5iT  gapbhadvâxa,  *. «.  Ori- 

fido  do  útero. — S. 

«T^sTTÍt  gapbhanâdtt,  «./.  Cor- 
dão umbilical. — S. 

§  ^rSrm  garbhap&ta,  *.  m.  A- 
borto,  movito. — S. 

•  •  TÍRt^^TÍTOT  garbhamooba^ 
navldyâ,*./.  Obstetricia.— i9. 

«T^^imir    garbbalaksba^,  «• 

71.  Indicio  de  gravidez. — JS. 

«nS^  gabliavatí,a./.  r.  «rtter 
garbbestlia.— /S. 

•  •  «wÍR  garbbavapnana, 

«.  n.  Embryographia. — S. 

•  •  «mç5T  gapbhavasbtana, 
«,  n.  Plaçeuta,  páreas. — S. 

nS(f^  gapbhavidyíU  *./•  Enw 

bryologia. — S, 

«T*EW  garbhasaiiibliava,  *. 

m.  Concepção. — S. 

ipVNR  garbhàdb&na, «. ».  Oe" 

remonia  que  habilita  para  a  consumma* 
ção  do  matrimonio  entre  os  hindus  h 
fecundação,  emprenhação. — S, 

ipíf  garbbi,  «.  /.  Área,  superfide, 
limitada ;  centro. — S.  ipí. 

xTÍ^f  garbhlna,  *.  /.  Mulher 
gravida.— /S".  i|f^. 

«r^í^  garbbestba,  a.  e.  Gravi-. 
do,  pejado.— &  ir^. 

7,  p,  1,  V,  é,  slx,  s,  b,  l,  kôli,  jfL'^8^^ 
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irí  garva,  s.  n.  Soberba,  orgulho, 
altivez,  arrogância,  presnmpção .  — 
S. 

t  n^  çarvílta,  «.  m.  Gravata. 
(Pode-se  dizer  em  seu  lugar ;  galo- 
hamda). 

jfid  garvi,  a.  e.  Soberbo,  orgulho- 
so, altivo,  arrogante, — Garvyâka  nâ 
yeía,  âni  pirhjalalyaha  nâ  phesta:  nâo 
triumpha  o  Buberbo,  nem  vai  á  festa 
o  remendão. — S. 

§  tTfOT  gaPhana,  «.  w.  Censura, 
Teprehensào,  increpaçao,  reprimenda. 
—S. 

n^  garliànedi, «. «.  V.  nvam- 
gârânem.— if. 

irj{H^  gaPllvâoliaja,«.wi.  Gra- 
videz, gravidação,  prenhez,  emprenhi- 
dâo — De  w^' 

irjk  gaPhvàra,  a.  f.  Gravida, 
emprenhada,  pejada. — M, — S.  irPWt. 

ir9^  galabata,  «.  «.  Embarca- 
ção, navio,nau.— -Jí. 

ir^fíft  galabatt,  «.  m.  Marinhei 
xo,  matalote. — Deir^w. 

iromc  gâlâmara,  *.  m.  Planta 

^-Jatrepha  Curcas. 

ir*iT  gallma,*.  m.  Inim?go  publi- 
co, hoste;  (fig. )  homem  timivel. — A 

inft  galH,  «./  Travessa;  beco. — 
H. 

it^  gamvac^O,  s.  m.  Pedreiro. 
—M. 

irw  gavata,  *.  /.  Palí»  secca.— 
M. 

in^tiH  gavapadliana, «. «.  Be- 

íoar,  pedra  animal. — M. 

irro*  gavasanl,  «./•  Fronha; 
fori-o  ;  cobertor. — M, 

iTto*  gamvasard, «./Achada, 

obtenção,  consecução. — De  if^f^. 

in^  gamvasuiiika,  v.  /.  (com 

da/,  da  pessoa)  Ser  achado, — assegu- 
rado, achar- se,  obter-se,  alcançar-se  ; 
cahirnas  mãos  de;   filar,  apanhar. — 


iwacrfv   gavalàvuriíka,  v.  c^ 

Deslocar,  afastar,  arredar,  safar,  reti- 
rar, remover;  mover,  gy™r;  tirar  o 
impedim^to,  desemperrar;  adestrar, 
exercitar,  usar,  praticar. 

in^  gavaiumka,  «f.  ••  Safer- 

se,  afastar-se,,  exercitar-se. 

t  n^  gaveta^  «.  n.  Gaveta. 
(Pode-se  dizer :  khana). 

irtt  gavo,  *./.  Touro  silvestre^ 
hisante,  bisão. —  (?.  redo^  búfalo  sil- 
vestre.— 5. 1^9^ 

im^  gasakaBO,  *•  m.  anm. 

Cascata. 

ir^nnrft  gasagasaçl, «./.  ofwm. 

Febrinha^ 

ITOT  gasta,  «./.  PatruBia,  londa 
(v.  karumka), — P.. 

IFCT  gasta,  *.  n.  Intercolamnio^ 
—M. 

n^inm^^  gaapàragoxhdliala» 

8.   m.   Bmbrulhadn,  salsada,    aihada,^ 
garabulha.. — ^De  Gaspar  e  ÍÍTTS. 

irt  gahaiii, «.  m.  Trigo.— if.  «r*^ 

«r»  gaja,  *.  »».  Cadafalso,  forca, 
patíbulo, ;  gancho ;  fatexa. — if.,  G, 

itS5    gaja,  «.  /•   Arvore— Ficas 
Mysorensis. 

ir^S  gala,  s.f.  Beldroega. 

irõBirssuft  galagalanl  r./.  Bor- 

borygmos ;  ventre  solto ;  derribamento  ; 
vacillação.— De  iTõCn^. 

nmmi^  galagalâvuriílca,  v,  c. 

Aluir,  derruir,  derribar ;   deslocar,  des- 
engastar;   gargarejar,, 

iF35iT^  galagalumka,  v.i.  onwn. 

Aluir,  vacillar; — v.imp.  (compatânà) 
Ter  borborygmos, — ^ventre  solto. 

irsciíwr  galagalO,  $.  m.  <mom.  Gar- 
garejamento,  gargarejo. 

•ras*  gajanl,  «./.  Filtaçao,  coa- 

dura  ;  peneiradura. — S,  «nSPT. 

§  ITÕÇ*  galatl,  s.f.  Funil;  filtro. 

iraPlTO  gaJapll&Ba,  *.  m.  Garro- 
te, estrangulação. — M  de  irS5  e  qjT^ 
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if55««n^  galaph&flumka,  v.  t, 

EstrangnjÃr,  garrotar. — M.  de  iFSS^fnST. 
<rs^  6:alabamda,«.  m.  Gravata. 

irss^as  ga}abala,  irsvsSt  galaba- 

lo,  í. «.  Tociferaçao,  vozeria,  clamor, 
gritería;    confoBâo,  tnmulto,  commo- 
çâo,  perturbação;    desordem,  desar- 
ranjo. —M,  ir9^,  iF^^áf. 
n^SÊf^   galabaltuhka,  v.  i. 

Vociferar,  vozear,  bradar,  gritar ;  con- 
fundir-se,  deaordenar-se,  desarranjar- 
le,  tomultuar-se. — M.   i|4ft4|VV|. 

insEfarà    galabalyo,  a.{t,em) 

Tozeiro,  clamoroso,  vociferador;  con* 
iii90,  desordenado,  desarranjado  ;  per 
turbado,  agitado. — if.i|IMI^. 

nmv^  gajavanl,  s.f.  Agna  fil- 
trada; coadura. — M,  de  if^7  e  7n4t. 

^ssfH  ga}aái,  */.  Espécie  de  peixe. 

^^  galUIÍlka,  V.  i.  Cabir;  des- 
prender-fie,  destacar-se;  passar  pela 
peneira ;  filtrar ;  pingar,  gottejar,  esco- 
ar-Be.— líy.  If^. 

íftW^  gaiekâpo,  a.  (í,  em)  De- 
goladar;  trahidor,  aleivoso,  pérfido; 
brigão,  rafío. — De  ips^  e^UrSV* 

ifà^  galera,  *.  n.  Tordo. 

i|Mt  galesart  «/.  Collar,  gar- 
gantíiliiay  gargueira. — M*  deirc^  off^. 

^  galo  «•  ^n.  Pescoço,  coUo,  cer- 
viz; gasuete,  tracbea,  guela,  garganta; 
garg^ ;  cabeção. — G.  kâpumka,  tra- 
bir,  atraiçoar.  G.  dharumkOy  flbra,çar. 
G.  pilumka  ou  phugâra  hxrumka,  afo- 
gar (di2-8e  do  credor  que  importuna 
muito) ;  atacar,  vexar.  G.  bharâna 
yevtmka  (com  gen.)  ter  inflammação 
das  glândulas  do  pescoço ;  engasgar-se, 
euSocar-ee.  G.  muraduThka.  afogar, 
Bttffocar,  estrangular.— GaZyáia  ghâ^ 
IvmkOy  (com  gen.)  impor  (á  guisa  de 
unui  canga) ^  commetter-se  ao  cuidado 
ou  á  responsabilidade  irremediavelmen- 
te, constranger  areceber  ou  a  supportar • 
G.  padumJ^  (com  gen,)  cabir  á  má 
sina  dê,  cabir  ao  cargo  de  ( involunta- 
riamente),   vir  a  ser  um  peso, — um 


travão — (j<ãyâna  ghâhmka,  tr^^rao 
collo  (diz^  de  quem  estima  muito  ou 
pretende  ser  estimado). — Qale^pL  Fau- 
ces.—Qajyâoh  O,  a.g.  (iyem)  De 
pescoço,  jugular. — S.  ij^. 

«réWR^fr  çralokàpaçl,  «/Dego- 

laçao,  decapitação. —  De   irár  ©  VJ- 

iráiífir  gajoveiiiffa,  c./.  Abraço 

do  peBC0Ç3. — G,  ghevumka  ou  divum- 
ha^  abraçar  com  muito  aflfecto. — De 
Tát  e^. 

iráh^  gralauxilka,  v.c.  Deixar  Cft- 

bir(/.  to  drap);  dissolver,  diluir,  pe- 
neirar; escoar;  derramar,  verter,  (la- 
grimas).— De  ir^. 

TWlW  çalyepana,  *. «.  Idiotis- 
mo, imbecilidade,  pequice,  sandice^— 
Deirs5^. 

irs9^  gralyo,  a.  (I,  em)  idiota, 
imbecil,  peco,  zote,  sandeu,  málaoo.— 

M,  «iqiOD. 

«rr  g&»  «/•  empKAhr.  áeãgã(q,v,) 
V.  com  or  verbos  finitos  e  no  fim  da 
pbrase  interrc^ativa ;  ex.:  asem  sâm" 
gagâf  queira  dizer  assim  ;  Icaratâya 
mhúm  gâf  fal-o,  sim?— Jf.  abr,  de 


inVT  gftlra,  $.  /.  Bsterqueira  de 
bosta,  fhma  de  cal ;  amassadouro ;  clo- 
aca, logradouro. — M, 

t  TTT  gaga,  8.  /.  Gagueira.(2:tt*. 
des.  Diremos  ;  ludabepana,  choihchc^ 
râya.). 

t  nrfri^  gâgevtunka,  v.c.  ú 

Gaguejar.  (  Diremos  melhor:  ludabe^ 
vumka^  totarem  ulaumka). 

t  TF*  gagyo,  a.  (<,  em)  Gago. 
(Lu8.  des.  Deve  dizer-se :  totaro,  lu- 
dáboy  chorhcharó). 

iri^  gômolia,  *.  m.  Gancho.  (  T. 
Lus.  des.  Diremos  em  seu  logar:  âií^ 
kado,  phâso,  kela,  gala^  komkem). 

«rnr  gâjai  s.  /.  onom.  Soido,  ron- 
co ;  echo. 

irnr  gâinja,  s./.  Vergão,  mossa, 
arranhadura.  — M. 
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Tnrft  eâmjaçi,  «.  /.  Apoquen- 
tação,  perseguição,  impertinência ;  re- 
prehensão  acrei  censura  áspera  e  pro- 
longada, zeribanda^  ralhos,  bravatas, 
impropério,  roncaria  ;  gravame^  ftggra- 
vo.— De  irff^. 

Wnrr  S&Jara, «.  n.  Cenoura  (Dau- 
cus  carota). — M, — S,  irif. 

•rnRv  gfiiíijlla,  «rMtv  gâiiidlil- 

la»  «.  m.  Zangão,  abelha,  vespao. 

«rrfl)  gftjmilka.  f .  t.  onom.  Soar, 
ron(»r,  resoar,  reboar. — M.   • 

irr^  eftliduzílka,  v.  t.  Repre- 
hender  acremente,  censurar  insisten- 
temente •  improperar,  ralhar,  acoimar; 
importunar,  veXar,  molestar,  aggravar, 
perseguir. — M. 

irNit  g&XÍljO,  s.  nt.  Estômago,  ven- 
trículo, papo,  moela,  bucho. 

m^  gàmjo,  s.  m.  Preparação  de 
cânhamo. — U, 

irnrt^  gàxnjomkat  v,  r.  Enfedar- 

fle ;  descorçóar-se ;  ser  importunado. — 
M. 

irr#V  gâjauinka,  v.  e.  Fazer 
soar,  resotú: ;  estrugir,  atroar  ;  procla*- 
mar  em  voz  alta. — M, 

nÍ9  gàlíl^lia,  «./.  Nó;  laço;  pe- 
éulio,  mealheiro,  melgueira  ;  articulo ; 
tubérculo ;  feto  informe ;  moela  de  cer- 
tos peixes  ;  ventrículo,  estômago ;  coi- 
to dos  reptis;  difficuldade,  óbice ;  pacto 
secreto ;  correspondência,  concurrencia, 
Bjnchronismo. — Dâdaltg,,  nó  do  cirur- 
gião. Nihara  ^.,  nó  aperta  Jo,  nó  cego. 
Nisara  g,y  nó  corredio.  Baila  g,  nó 
mulheril  Sodika  g.  nó  laxo.  G.  má- 
ruinka^  à.\T  nó.  (jâfhthiha  âsuThka,  ter 
em  seu  poder, — ^nas  suas  mãos.  G. 
vâyata  kanmka,  fazer  mal  ao  estôma- 
go. Sâta  gâmtht  mâruna  davarumkOj 
reservar  para  não  gastar  ou  usar ;  guar- 
dar com  sette  chaves. — Gâmthicho,  a. 
g»  (i^  em)  Da  própria  algibeira,  do 
próprio  capitNl. — M. — S.  itft". 

irfy«r  gâm^ana,  «./.  Cambada, 
enfiada,  ramal,  tramdulhada. — S,  IHT- 


vwt^  gàihtliàvuxxíka,  v.  c 

Dar  nós,  unir  por  nòs;  concatenar, 
vincular,  conjugar  ;  embaraçar,  suscitar 
impecilhos ;  implicar,  enlaçar,  enTolver. 
Deirfy. 

ITÍSIqS  gfixílthâla,  a.  c.  Cheio  de 

nòs,  nodoso. — Úe  irfr. 

ITT?  gfixnda,  8.  /.  Trazeiro,  assen- 
to ;  ancas,  cadeiras, ;  anus,  cú,  sesso. 
-3Í.,  G. 

nry^c^  g&dagâ^a,  «.  n.  onom. 

Sussurro,  zumbido,  murmúrio  ;  rumrum. 
—M. 

irnr^íf  gâd^gO,  *.  m.  Pequena  bi- 
lha de  barro,  infusa,  alcatruz. — Jf.,  C. 

irfí  g^díf  <.  /.  Carruagem,  sege, 
carro,  carroça,  coche  ;  carrinho,  vehicu- 
lo  ;  montão,  roldana,  polé,  canetil ;  en- 
roladourò. — H. 

iTTf  gàmdâ^  a.  c  Cobarde,  pol- 
trão, pusillanime,  effeminado. — ^3f . 

iHf  gàm^â,  *-  m.  Peça  do  jogo 
de  Icomyado  bala. — í)e  i|nr. 

«rò^  gadekara,  «.  m.  Carreiro, 
carroceiro,  carreteiro. — Jf. 

^  «ífi^  gâtílde^a,  *.  m.  Minhoca. 
Arâka  âni  gâmdevâka  sara  ?  ha  com- 
paração entre  â  giboia  e  a  minhoca? 
—M, 

«rrlt  gado,  «.  m,  aug.  Vehiculo  de 
carga,  carreta. — M, 

m^^  gâcjyekâ^ra»  *•  >»•  Co- 
cheiro, bolieiro ;  dono  de  coches. — De 

iTO  gà^lia,  a.  c.  Emperrado,  per- 
ro, apertado ;  (^Jig. )  somitego,  sovina. 

irriT  g&dUhiava,  mt  g&dhômr 

s,  n.  Burro,  jumento*  mula.  —  Qa- 
dhaV&CllO,  a,  g,  (I,  em)  Asinino. — 

•rmiT  gânâra,  *.  m.  (ârna^  BHnn) 
Cantor. — De  lyrir. 

irnir  ganem,  «.  n.  Canto.  6.  t*á- 
janem^  musica  vocal  e  instrumental. — 
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•fRT*J  gàràneÀ 


Mt^  gftneto,  s,  m.  Entulho  com 
K  se  tapam  as  comportas  para  não 

\  introdazir  agna  salgada. 

•  HfTO  gfttaka,  ê.  n.  Pé,  pata. 
§  Iff  gàtra,  8.  n.  Membro  do  cor- 
physíoo  ou  moral. -^i9. 

'•^wÇf  gâtrasôdai «.  /  A- 

tomi». — DetttW  e  ^* 

WH  g&thà,  s.f.  Prosa  ;  periodo» 

ntença,  oração. — S. 

^  gàmtllUlilka,  t^^  t.    Enfiar 

^  g&dl,  s.  /.  Coxim,  almofada; 
iséenU>  de  alguma  pessoa  eminente  ; 
tbroQO,  soUo ;  estrado  ;  tenda,  botega ; 
moQopdio  de  venda.-— ií. 

TO  g&dÔ,  8.  nu  Golfinho  ;  {fig.) 
Kúmem  bejal. — J7. 

^  gàrflllTll,  **  m.  Droguista, 
teodáto.— if. 

^g&aa,  8.  n.  V,  gayana. 

Iffft  gJlba^l  «*  /.  Tapulho,  tapa^ 
dnii.-J|I. 

Wlt  g&ba<U,  *./•  Pescador ;  pes- 
cidaiD(«.  Std,  e  Can.y^M. 

Wi  g&ba}a,  «.  »•  (^«r.  tt.no  pi) 
Gordu;  excrescência  carnosa  ;  bar- 
belk. 

W  g&bhay  8,  m.  Peto,  embiyâo 
(dos  uDiBaes)  — ^G.  siaumkãy  abortar, 
ailpirir.^  Gábhâ  vachumka,  ficar 
prenhe»  emprenhar. — M. — ^Ãij^. 

jn^  e&bliano,  (por  cor.  irnrtír 

gâmano)  a^iíM)  Prenhe.— De  trpT. 

^nflft  gftbllàrO,  8»  m.  Santuário. 
— Jí. 

VTÍt  SftibllO,  8,  m.  Filamento  de 
knaneim,  etc.— &  ipí. 

mít*  gfttollOÍl,  í.  /.  Ovas.— G?. 
phrUumka  ifig.  com  dat.  )  ser  deste- 
mido,—atrevido,— descarado. — De  irr^T 

t  fPfhr  gàmàtiiva,  «.  m.  Gamão. 

•W  Sftya, «./.  Vacca  ;  C/'/7.)  pes- 
«01  pacata.—^,  ânt  mâya  sâràhtm :  a 
Tac:a  ea  mfti  são  similhantes  (por 
dar3m  Wte).  G,  inardna  bâmanâka  va- 


hâna  :  fnrtar  o  carneiro  e  dar  os  péa 
por  amor  de  Deus. — M. — S,  ^, 

IRT  gâya,  adv.  Por  ventura,  acaso, 
talvez,  quiçák  U.  também  como  simples 
a/,  emph.  esp,  pelas  crianças  ;  ex,:  hàm" 
va  karatâm  gâya^  eu  faço,  olha  que  eu 
faço. 

§  «TRW  gâyaka,  «.  m.  Cantor.—/?. 

•  •  nm^i^m  gàyakagana,  5.  n. 

Coro,  batida  de  musica,  musica. — /SI 

irraRÉf  gíLyakijS.  /".  Arte  de  canto; 
modo  de  cantar. — S.  «TO^. 

^■ínft  gàyanl,  *.  m.  (/.  ína)  Can- 
tor.—De  irrj^. 

•  •  m«pr  gâyatra, «,  «.  Hymno, 
cântico. — S. 

m^  gàyatri,  s.f.  Verso  védico 
para  ser  recitado  mentalmente  pelos 
hiudíís  regenerados ;  cântico. — S. 

«rra*r  gàyatPl,  «.  m.   Cantor  de 

hymnos. — S, 

m^^  gâmyadall,  «.  /.  Tripa 

delgada. — G.  hharumka^  comer  farta- 
mente. 

irnsR  gâyana,  s.  n.  Canto ;  canti- 
ga, descante,  canção. — S. 

•  •  «n^iHir^jH  gàyanastliÉLna, 

s.  71.  Coro. — S. 

nrrò  gâyarôm,  *  n.  r.  iro  gâ- 
ya— Jí. 

friT  g&ra.  «./.  Saraiva,  graniso, 
pedriaco. — Qâráollò,  a.  g.  (í,  «;^) 
Gélido,  glacial. — M. 

«r.t  g&ra,  a*  c  Fnissimo,  gélido. 
-Jí. 

«nr  g&ra,  <•  n«  Espécie  de  lagarto, 
**talagoia". 

mrg^í  g&rasulo,  a.  (í, «;«)  Gar- 
ço, zarco,  olhi^arco. 

irrt^  gâraso,  a.  (<,  em)  Garço  (o- 
Ihos). — Port? 

VJ^  gârânôm,  í.  n.  Accusaçâo, 
queixa  contra  algnem ;  preces,  oração» 
(á  divindade  ;    v.  Icarumlca), — M. 

imm^w  gâxânemk&pa,  «.m.  (/. 

ár/ia,  âiiJicC)  Accusador,  delator ;  ora» 
dor,   supplicante. — De  j([^. 
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•nvwff&hàaa 


irrçT  gàruda  «.  n.  iíamtra  con- 
tra veneno ;  encantamento  de  cobraB ; 
pelloticas. — 8. 

•  •  nrç^Tirft  gâxu^avâdl,  s.  m. 

Ventriloquo. — 8. 

iníf  garo,  5.  m.  Argamassa,  cimen- 
to.—5^. 

n^lii  gâxOíJl,  8,m  Encantador  de 
cobras:  pellotiqneiro. — 8,  iTRflr^. 

t  mífr  gârplia,  *.  n.  Garfo.(/Sí, 
Diremos  melhor :  kâmto^  Tcalama), 

irre?  gaia,  «.  m.  Bochecha,  face. — 
O.phugaro,  bochechudo.  G.  phugaum- 
ka,  tomar  ares  altivos,  enfunar-se,  en- 
tonar-se. — G.  rniéi  vâdhaumka,  trazer 
barbas  inteiras. — Galara  gala  yevum- 
ka.  ter  faces  cheias. — Oâle,  pi.  Suiça. 

^M.'-8.  im. 

nr??^  gâlagumda, «.  n.  Tumor 
das  parotidas,  parotida ;  esquinencla; 
papeira,    lobinho,    alporca. — M, — 8. 

irrMt  g&ladl,  *./.  dm.  Bochechi- 
nha;  cova  da  face;  face. — Gâladyo  to- 
duTnka,  puchar  pelas  bochechas.  G. 
pimjumka^  estirar  os  ângulos  da  boc- 
ca. — M.  de  irw. 

irrajf «  gâlaphuta,  s.  n.  Fé  de 

ola ;  fusil ;  guelra ;  {chuL)  bochecha. — 
i/.  de  in9. 

ir^,íf  gâlero,  im%  gàlyo,  a.  (í, 

em)  Bochechudo,   pantafaçudo,  façu- 
do :  barbudo, — De  in^. 

•rnr  gâmva,  s.  m.  Mdeia,  fregue- 
zia,  parochia ;  villa;  cidade;  pátria; 
paiz. — G.  ghcÊrâhayetnimha^TecoWier  á 
pátria. —  G.  padalyâra^  Mdhum  yeta^ 
pana  ghova  padalyâra  kâdhúm  najo : 
pode-se  cuidar  da  inteira  aldeia,  se 
ficar  doente,  mas  não  se  pode  cuidar 
do  marido  enfermo  (  porque  nunca  se 
contenta  com  os  cuidados  que  se  lhe 
prodigalisam).  —  Gâmvâra  disa  M- 
dkuTnka,  viver  à  custa  da  barba  longa; 
não  ter  meio  conhecido  de  vida. — G. 
vela  Mdhfimka,  viver  ocioso,  ser  pol- 
trão.— Gâmvâ  sârako  bheska^  âni  guru 
sârâJco  upadeía :    cada  roca  com  seu 


fuso,  cada  paiz  com  sen  qbo  G&XÍiva- 
Cho,  a.g.  (I,  em)  Yemaculo,  paizano. 
— M. — 8,  ijtif. 

^  imqsrr  gftmvákàra,  *-m.  {fArm^ 

ârina)  ?roprietario  ou  comproprietá- 
rio de  aldeia ;  governador  ou  adminis- 
trador de  aldeia ;  membro  da  commu- 
nidade  agrícola  de  aldeia;  aborígene  de 
aldeia,— «if.  de  irf?r. 

nhíprf^  g&mvakílrl,*./.  Associa- 
ção ou  communidade  agricola  de  ai* 
deia.— De  irn(mt« 

tK*  gâliivakl,  «-  /.  Regra  ou 

administração  de  aldeia. — if.  de  i|f^. 

nmfT  gílmvagliaro,  a.  (i,  m) 

Produzido  ou  feito  ua  própria  aJdda 
(ou  paiz);  aldeão.— De iTÍT e  W* 

«rhro^  gâihvaoliâvadi  «./. 

Camará  ou  repartição  da  coiqmunida- 
de  agricola,  kotel-^-^Uage, — M.  de 
TWT  e  ^9r^. 

tNíí  gâliivato,  a.  (I,  eyk)  Aldeão; 
terrautez,caseiro ;  commum>  ordinário. 
— M,  de  iri^. 

W(t{  gâvadO,  8.  m.  Individuo  da 
casta  que  tinha  primitivamente  por 
officio  fabricar  sal,  cato,  etc. — M. 

TT^^T  gâmvapana,  «.  «.  Asso- 
ciação dos  gâmvakâres;  sessão  da  com- 
munidade agricola;  (fig.)  reunião  des- 
ordenada. — tumultuosa . — De  irí^. 

iTT^^íTR  gâmvabllâll>  8.  m.  (gàm- 
vabahÍTia,  /. )  Concidadão ;  patrício, 
compatriota. — De  ift^  e  ^t^, 

irmr^nr  gfiihvainliasana, «./. 

Cemitério  ou  crematório  de  aldeia. — M» 
de  irn*  e  9m^. 

§  Trtt  gâvl,  *./.  Pinça,  tenaz;  ins- 
tnimento  de  puxar  o  aiame  pela  âein. 
—M. 

»n3^  gâvuiilka,  v.  t.ei.  Cantar; 
celebrar  em  verso. — 8.  ^. 

nv$^  gàvuinka,  v,  %.  (com  </«/. 

da  possoa  )  Achar-se,  encontrar-se,  «I- 
cançar-se,  ser  adquirido. — M» 

mfm  gàhâna,  *.  n.  Penhor,  hj- 
potheca,  gage. — H. 
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fUJh^  glrestlia 


inft^TTW  s&lià&apatraY  s.  n. 

Papel  de  penhor, — de  liypotheca  ;  obri- 
gar^.—De  iniPR  e  ^^. 
irõ5  g&Ja,  «./  Praga,  imprecação, 

barbãta,  diatribe,  ralhos,  dirás,  baldão, 
teto,  impropério,  convicio,  ruindade, 
míulto.—Gáil  sovumkay  rogar  pragas, 
praguejar — &.  inf^, 

^ia4í  gft}ant  «./.  FUtração  ooa- 

i|TgS«í  gft}anein,  «.  n.  Coador,  coa- 
deira,  filtro.— lie  m^. 

^  e&lUlilka,  v.t.  Coar,  filtrar; 
(%.)  passar  pelo  cadinho  da  critica, 
«aminar;  derramar,  verter  (lagrimas). 

^  gftjâlíly  #.  I».  Alto  cultivado. 

^  gâJO,  «.  m.  Lia,  borra,  fezes. 

t  ij  gàjiia,  s.  w*  Ganho.  (Ztw. 
fl^'.  IKíeDiios  ;  joda,  prâpti,  lâbha  ; 
iílciíTB,  «yo/o,  vâdkOf  dhanaprayo- 

Wt  gidlagem,  *.».  Falcão.— C. 
nft  gtafujiit  9.  f.  Guinde,  jarro. — 

^tifdOya.  (I,m)  Rechonchu- 
do, lâb;  ichaparrado. — 3f . 

SW  Sid&ra,  «.  n.   Compleição : 
robosla,  constituição  forte.  I 

^^   giranàtít   «.  /.    Oitava  ' 
partp  de  po^ce  (medida  de  capacidade). 

ft^  ginyíLiia,  s.  n.  v.  ifíir 
fnyàna. 

t  PNh  glyfixhva,  *.  m.  Guião. 

fiNfít  eirakàxíl40,  «.  m.  Peri- 
pbrase,  circunlocução  •  ambages,  ro- 

deio8.^1f, 

ft^Nfç  giragirâviiihka,r.c. 

^m,  Grjtar,  voltear. 

.  ^^  eira^iri,  #./.  íwiom.  Ver- 
^g<íín;  aOncinação,  veneta.— Jíí. 

^ft^Srty  giraeirumka,  v.  í.  onom 


Gyrar-se,  mover-se  em  circuito,  rodar ; 
(fig.)  ter  vertigem. — íí. 

firdift  glpaglrem,  *.  n.  oimn. 
Carapeta,   pirinola;  girandola;   gyro. 

§  RMft  giranl,  «./.  Prensa  de  al- 
godão.— M. 

§  ftrtf  giradi,  *./.  Almofedinha. 
coxim. — P. 

fít^:qSs  glrapajeiil,  s.  n.  Lanha 
tenra. — M.  ift^,  âmago, 

fít^W^  glrabajl,  s.f.  Pardal— (w* 
Sal.  e  Can.) 

prr^íTt^  glrabàvumka,   v.  e. 

Verrumar, — De  ftt^> 

fít^  glrabO,  s.  m.  Verruma.— 
Deíft^. 

ffirr  girabha.  «.  w.  Miolo,  amar» 
go  molle  de  certos  fructos,  cerne,  me- 
dulla,  polpa. — S,  ipí^. 

ppfkt  glrameta,  *. «.  onam.  Jogo 
de  crianças ;  dança  de  voltas ;  rodeios. 

Rn^  glravada,  «•/.  Trabalho 
delicado, — intrincado. 

filKVt  giPfitaa,  «.  n.    Eclypse.— 
Jf. — S.  utor. 
PKf^cfi-  glrâvumka,  v,  c.  Esfu- 

racar,  esburacar,  rombar. — De  ift^. 

firmr  giràaa,  s.  m.  Cor.  de  m^ 
grása. 

fimti^  glrâBumka,  v.  ^  Cor.  de 
«mg^  grâBumka. 

ftft  glPi,  *.  rn.  Outeiro,  monte— ^ 
S. 

fiift^Tfr  glrlvâdO,  (por  abr.  %- 
^tit  girav&40  «•  ^^  Bairro  adja- 
cente ao  outeiro. — De  Rí^  e  ^TÇt.. 
(donde  a  origem  da  aldeia  de  Girim). 

^IK^m  girestjàya,  5./.  Rique- 
za, di vicias,  opulência ;  cavalheirismo. 
—De  rtrit^^. 

fttÇíEr  girestha,  a.  e.  Rico,  abas- 
tado, opulento;  (/?.  «.)  cavalheiro. — 
G,  kado  Jcâdhatâ  mhanaswra,  duhalyâ' 
cho  mar  ata  che4o  :  em  quanto  o  rico 
abi-e  o  celleiro,  'morre  o  filho  do  pobre  ^ 
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fpét  gutlialo 


Girestkâche  hâileha  konaya  vahinye 
mhanatâ:  todos  se  chegam  ao  bem 
parado ;  agora  que  tenho  ovelha  e  bor- 
rego, todos  me  dizem :  venhaes  embora 
Pedro; — si faerift felix,  mtUtos  nume- 
rabis  amicos. — Ãdethyâ  giresthâchem 
rim  Jcadhâm  nayè:  dSo  se  deve  pedir 
divida  ao  rico  de  recente  data. — S^^^- 
çq-,   dono  de  casa. 

nrff^  giPaumka,  v.  c.  Coar,  fil- 
trar ;   joeirar,  peneirar. — De  ifff  í 

fir^rât  gilâvO,  8,  m.  Estuque^  ci- 
inento,  nrgamassa,  cal. — P, 

PtÇra^  gihPâyaka,  s,  m.  Com- 
prador, freguez;  —  s.  «.  Extracção, 
consumo, — S^  m![7- 

firCr  giliro,  «.  w.  Demónio  aquá- 
tico.—6\  mais  na  seguinte  phrase: 
potãna  gikro  âsumhoj  ter  diabo  na 
barriga  ;  nâo  nutrir  o  que  se  come. — 

ftsstjftgllanl,  5./.  Aoçaodeengu- 
lir,deglu tição,  absorpção. — S,  PrtST* 

fir^  gllurhka,  t\  '•  Devorar,  en- 
gulir,  deglutir,  tr«gar ;  absorver ;  (Jig.) 
empalmar,  lograr.— Ã  ftw, 

ít  gl,  adv.  Por  ventura  ?  acaso  ? 

fftrT  glta,  s.  «.  Cantiga,  canção, 
cântico,  ode. — S, 

ift?TT  gltâ,  s.  m.  Poema  sagrado  dos 
hindúp. — S, 

ifha^  gltlkâ,  s.f.  Soneto— 5. 

ifhr  gldlia,  «.  m.  Abutre,— 6'.  if«r. 

ifh"  gima»  «.  wi.  Verão  (ou  mais 
antes  a  estação  em  que  não  ha  chuva). 

íft^  gira*  s.  m.  Buraquinho  redon- 
do e  cumprido;  vão  do  tubo,  furo; 
meato, — Si  f 

gir  gumga,  a,  c.  Insensível,  in* 
consciente. — M, 

i^ift  gUlhgl,  8.  f.  Estupor,  pesa^ 
deío,  adormecimento,  estupefacção  — 

ij5fT  gulflgu^ana,^  n.  (ger.  «. 

no  joT.)     Patranha,  balela,  peta  ;  pata- 
rata ;  saberetes,  erudições 


§5TI5t  gUXngliralO,  «-  m,  onom. 
Insecto  que  zumbe. 
3^  gumja,  í.  n.  Nó-  da  arvore. 

í^r    gumja,  5*  guiiUl.  ^A 

Fructo  e  arbusto— Abrus  jw^catorius. 

^"m  gumja,    (comm.  ^r^^x 

Vhadallgumga,)    s.f.    Arvore— 
Adenenthera  pavonina ;  sea  semente. 

girSir    gujaguja,  s.  n.  e/.  onom. 
Sussurro,  murmúrio,,  bvlha  sarda,— 

5ir!it?ir  gujagujtimka,  tM.o- 

nom,  Susurrar,  zunir,,  zumbir. — M, 

55rc^  gUli^ata,  s.n.  Arvore  ou  pau 
nodoso ; — (L  c.  Nodoso. — De  §1^,  n. 

5irTT5^    gujarfLvurhka,  v.  c 

Passar,  gastar,  consumir. — H^ 

r^  gujarl,   *./.   Demora,  tar- 
dança.— H. 

ijsrt^  gujarurhka,  v.  íiConsu- 

mir-se,  gastar,   passar-se,  decorrer.— 

•  S^rê^  gujarmiika,  v.t.  Criar, 

cuidar,  desvelar-se. — H» 

Çirrír  gUjârO,  «•>».  Subsistência, 
manutenção,  passadio,  alimentos. — /T. 

iS^   gturyumka,  v^u  onm, 

Zum^»ir,  zunir^-i^Jlf, 

5^  gumjull,  «,/,  Semente  de 
gumft. — S.  i|f^r^- 

r^  gUtl,  8.J.    Pílulas    bola 
n^armore, — G,  Icâvumkoy  ser  batido,— 
espancado. — &  ijfc^. 

gír  gUtl,  «./.  Planta— Similax 
ovalifolia. 

JSf^T^  guthallLvuihka,  v.c 

Embrulhar,    envolver  ;    enredar,   en 
leiar. — De  iJT^. 

ij?r^    gUtliall,  s./    Embrunio 
bola;    grumo, — G,  Jcarúna  bamàH 
aí?achar-se.— QuthalyâmollO,  a -9' 
(i,  em)  Grumoso, — M. 

grôt  guthalO,  8,  m,  aug.  Em- 
brulho grande;  alhada;  salsada,  em- 
i  brulhada. — De  iJV9t, 


»,  M,  i;  u,  a,  Pi,  e,al,  o,  au,k,  kh,  g,  gli,oli,  oliji,  j,jl,  t,  t^i,  d,41i.D 
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5»OT  guthalomka,  v.  r.  En- 

Tolver-ae,  encoiher-se,  euredar-so,  em- 
manuihar-se. — De  Tgs^. 

^zi^  gmhtliàYumka,  v.  e 

Gradar  a  teiTa,  ripar,  desterroar. — M. 
jíf  gUmthO,  9,  rn.    Grade,  anci- 
nho, ripaaço,  destorroador. — M. 

WS€  8udagu(Ja,  *.  /.  onom. 
Som  rouco  e  compassado.— 2tf. 

wpstt^  gndagudâvuiiika,  i'. 

c.  Fazer  desprender-se  o  miolo  de  fruc- 
to  dentro  da  casca ;  fazer  chocho ;  a- 
tnrdir,  atordoar. — De  ;|TSÍt* 

3f5rt  gUdagudi,  s.  f.  án<m.  A- 
parelho  de  fumar,  gorgoli. — M..^  H., 


gudaguduihka,  v.í.  0- 

rm.  Fizer  som  rouco  {esp,  deatro  da 
ooi,  como  coco,  ovo,  etc);  ficar  atur- 
dido.-jr. 

Sljft  gU^agudo,  a,  onom.  (I, 
««)  Sonante,  como  o  miolo  do  fructo 
Kceo  despreadido  da  casca  por  dentro; 
chocho,  goro. 

!Bt  gU^adl  «./.  Bolha;  bucha, 

(fy*)  Tricas",  enredos. — O»  jâvumha, 
Berfofto.— .if. 

>[9)«mf7  gudadel&s&mva,  5. 

fl.  Embrulhada,  garabalha,  salsada; 
^redo,  intriga ;  emmaranhamento ; 
a»aplÍ€açao,  implicância. — De  ^7^. 

^  gn<|ÀdO,  ê,  m.  avg.  Elolha 
gnasa;  batoque ;  tapulho ;  mordaça.  — 
6.  m&nukka^  abotocar. — De  «{7^. 

5^  iiidavem, «.  «.  i^^  gu- 

davo,  9,m,  Giirtídouro  de  bambu  com 
que  86  esgota  agua  para  rego. — G. 
jâvumka^  ser  beberrâo. 

!ira  gu4asa,  s.  n,  Panella, 
Ç79  gÚ4a9Ula,  8.  n,  dim,  Pa- 

nelliQba. 

1S^  enmdftviunka,  &,^,  A** 

pedrejar. — De  §^, 

*  !Iift  S^^^  '•/'  Bandeira,  estan-* 

darte.— jtt? 


§  ifít  gumdi, «./.  Botão.— £r. 
•  5^  gndldliapa,  <.  w.  Porta 

— bandeira. 

i§t  gnmijeiil,  «.  w.  Ne^lho  (de 
corda  de  cairo),  madeixa. — Ti. — 8. 

ijít  gurndO,  *.  m.  Seixo,  calhau, 
pedra. — M, 

UÍt  gudhl.  «./.  Lona.— G.  íá- 
ntt»iÂ:a,  cobrir  com  lona. — M^ 

ipr  guça,  «.  m.  Propriedade,  qua* 
l idade,  caracter;  attrí^uto,  predicado* 
perfeição,  excellencia;  dom,  dote,  pren- 
da, parte ;  habilidade,  manha ;  talento ; 
virtude,  mérito;  melhora,  allivio  na 
doença;  producto  na  multiplicação; 
efiíicacia;  effeito.— G.  âtaumha  comrae- 
moraras  virtudes,  encomiar,  elogiar. — • 
G.  padumka,  ter  melhoras. — Gunâka 
padumka,  ser  efficaz,  aproveitar.— Gm- 
nâmka  puja,  agunâmha  ijâ :  honra  á 
virtude,  vitupério  ao  vicio. — Ounâlh- 
OllO,  a,  g*  pL  (<,  em)  Virtuoso,  meri-^ 
tório  ;  efficaz ;  operativo. — 8, 


ijq^  gunaka,  *.  m.  Multiplicador; 
calculador. — iS. 

5^1*  gunagunl,  s.f.onom.  Su- 
surro,  murmurinho,  borborinho  ;  res- 
mungação ;    solilóquio. — M. 

!i^!P#tT  gunagUQlta,  a.  e.  onom. 
Nasal ;   inarticulado,  indistincto. — Jf. 

zmrs^  gunagunuihka,  v.i. 

onom.  Resmungar,  murmurar,  susurrar. 
5^5*  gunaguno,  a.  (i,em)  8u- 

surrador;  murmuro,   murmuroso,  mur- 
murante ;   resmungador,  murmurador. 

—De  g^iryiir. 
•  •  tô^írj^nPnw  gtmagunya- 

bhidll&na,  «.  ».  (jgram.)  Antono- 
másia.— S. 

ror  gunana,  «.  n.  Multiplicação. 

a^írnríR  gunanidliàna,  *.  n. 
( pur,)  ii^if^rf^  gunamdlii,  «.  m. 

\poet,)     Thesouro  de     perfeições, — 
excellencias. — 5. 


ti  til»  d»  dh,  n,  p,  ph,  b,  bb,  m,  y ,  p.  1,  v,  á,  sh,  s,  1,  J,  ksh,  j£L  le 
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Sfiw  gruptadliã 


§  ii^r^r^  gunaprakarsha,  s.m. 

Excellencia  de  mento. — S. 

5Jirí?T  gunavamta,  a.c.  Virtuoso, 
meritório  ;  efecaz. — S»  5«r^. 

§  5«rffir  gunavyiddhl,  s.  f. 

Melhoras ;     melhoramento,   progresso. 

•  •  5«ra«?  gnnaéabda,  s.  m, 

(ffram,)   Adjectivo.— íS. 

S^WnnT  gunasâgara,  «.m.  Oceano 
de  virtudes ;  homem  mui  prendado ; 
fonte  de  todo  o  bem  :    Deus. — S. 

§  a^ir  gunajâa,  a,  c  Apreciador 
do  mérito. — S. 

mmK  gunâkàra,  «.n.  (aríth,) 

Multiplicação  ;   producto  da  multipli- 
çâo;   múltiplo. — S, 

S^rrfhp  gunadlka.  a.  e.  Opera- 
tivo ;  efficaz  ;  qualificado ;  virtuoso. — 

De  gor. 

g^r^re  gunâdhâra,  s.  m.  Recep- 
táculo de  virtudes,  foco  de  prendas  ; 
homem  virtuoso. — S. 

gor^  gunli  a.  c.  Dotado,  prendado, 
qualificado.—/?. 

*  5^5  gruçllíl,  posp.  Em  virtude 
de,  por  via  de,  por  influxo  de. — De 

fS^  gunnmka,  v.  t.  Multiplicar; 
decorar,  recordar.  — /S.  ijrç. 

girÇíT  gunesta,  a.  c.  Prendado, 
dotado;  qualificado;  virtuoso. — De  g^. 

jm  gunya,  a.  c  Multiplicável, 
multiplicando.  — & 

gffift  gumtani,  *./.  Enfiação.— 

iJÍ^  gUIÍltUlhka,  V.  í.  Enfiar, 
■engranzar;  {fig^  burlar. — S.  i|ç  ou 

!J%^íT  guttekàra,  «.  m.  Mono- 
.polista,  abarcador,  açamharcador^  atra- 
vessador  ;  contractante,  pactuante. — 
De  5#. 

g^f  gUttO,  «.  m.  Monopólio,  abar- 
camento  ;  contracto,  pacto,  convénio, 
convençãpO. — M, 


gfN'  gudâmva,  «.  w.  Gudão,  ade- 
ga, armazém. — H.^  Si. 

g^íin*  gudhadàvaxd,    «.  f. 

Calcadura,  maehucadura,  atropellamen- 
to.— De  g^TiTTáV. 

g^^ri^  gudhadSlvumka,  i».f. 

Pisar,   calcar,,   madiucar,  acalcanhar, 
atropellar. — M. 
5^  gUdliado,  s.  m.  Pó  grosso. 

gíríN?  gudhadotíika,  v.  r.  Ser 

pisado, — machucado . — M. 

g^nnr  gunyâmva,  «.  w.  Cuip», 

falta,  oflPensa  ;  transgressão»  infracção ; 
delicio,  crime,  peccado,  reato. — P. 

gs^rrwíT  gunyâmvakàpa, «. «. 

(/.  ârna,  ârtna)  Transgressor,  infrac- 
tor, violador  •  offensor,  réo>  peccador. 
—P. 

u^ii^iQ  gunyâmvakârl,  a.  c. 

Culpado,  criminoso,  delinquente,  accu- 
sado.— De  gi^. 

gsjqrrro  gunyâmvapaM.,  s.  n. 

Culpabilidade  ;  reato. — De  g^f^. 

g5í(T5^  gunyâiiivuinka,  p.  L 

Commetter  falta,  delinquir;  ser  culpa- 
do ;  peccar. — De  g*€|tT. 

g^r^  gupaohupa,  adv.  Calada- 
mente, silenciosamente;  ás  escondidas^ 
sorrateiramente; — a.  c.  Silencioso,  ta- 
citurno; sorrateiro. — H. 

gr^  gupachupl,  «./  Silen- 

cio,  taciturnidade. — De  g<T^. 

gRw  guplta,  a.  c.  gtr  gupto,  a. 

(<,em)  Occulto,  encol)erto,  escondido; 
sorrateiro ;  secreto,  confidencial ;  tácito, 
implicito ;  reservado,  taciturno,  calado, 
cauteloso,  cauto ;  incógnito ;  recôndito, 
abstruso ;  cabalístico  ;  exotérico ;  mys- 
tico. — S,  gjT. 

gj^  gupumka,  v.  t.  Occultar, 

esconder,  encobrir,  atabafar. — S.  g^. 

grom  guptakathâ,  «./.  Com- 

municação  confidencial,  confidencia,  se- 
gredo.— 8, 

giWT  guptadliana,  s.  n.  The- 

souro  escondido. — S. 


aAiAu,â,pl,e,  al,o,  au,k,kh,gr,  gh,  o,olilx,  jjh,  t,  th,  d,  úh,  ii, 
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gçj*  guptapána,  jr./.  gmi    5«frr  gurhvâra,  a.  c.  Var.  de 


SUptftya»  «.  f.  Uccu!u'.lu,  escoiiíli' 
mento,  enwbrimento  ;  reserva,  retrahi- 
mento,  taciturnidade  ;  cautela,  preven- 
ção; segredo.— Guptapaidrn,  gup- 

tilil,  adv.  Occulta mente,  sorrateira- 
mente; secretamente,  confidencialmen- 
te; implicitamente^ — De  J^. 

SPWir  guptavidyà,  «./.Caba- 

ia— Quptavidyâjfla,  s.m.  Caba- 

lista. 

^Sm  guptesta,  a.  e.  Confíden- 
ml,  secreto,— De  ijír. 

^  guppa,  adv.  Silenciosamen- 
^ quietamente; — inU  Caluda!  silencio  1 
*— H. 

5Ít  gUbOy  «.  m.  l8ca.do  fusil. 
^  SlUna,  adv.  Caladamente,  qnie- 
*»m«irte,  sorrateiramente  — P. 

SífíW  gumagumlta,  a-conom. 

^o»pow,  camado ;  sonoro,  retumbante. 

,?|^  gUmera»  a,  c.  Avinhado,  em- 
»i»g»do  {vMsumkaJâmmJca),  * 

JW  SUrata,  «.wj.  Signal,  indicio; 
'MKi;pe8agio,  symptoma;  reconhe- 

'íWguraba  *./.  Fusta.— -á. 

91  SUru,  5.  m.  Pai  espiritual ; 
ptec^r  religioso  ;  pai  ou  outro  ho- 
n^ffir^peitavel;  professor,  mestre; 
CMa,  parocho,  ministro ;  padre,  sacer- 
dote, âerigc— GurÔchO,  a.  g,  {i,em) 
Ferteucente  ao  guru :  sacerdotaL  cle- 

**  W  guru,  a.  c.  Cffram.)  Iton- 
ga(8yllaba).— 5. 

§  5Ç1W  gnrujana,  *.  m.  Pessoa 
venerável;  patriarcha.— /J. 

!Rw  gTiíupana, «.  «•  Officío  de 
^«'•« ;  aacerdocio,  ciericato  ;  cu»  de 
wmas ;  magistério,  mestrado,  profeí*- 
•orado.— Deisç, 

,.5^  gurubariídliii,  s.  m.  Con 

discipalo»— á'. 

.  tsi^gurguleta,  *.».  Gorgo- 
f^j  C  DireiuoB  melhor :  hujo^  pânch 


»n^  garlivàra. 

!í«5í?hr  gUlagullta,  a.  c.  onom. 
Gordo,  nédio,  pingue,  repleto,  roliço. 

5r9T¥  gulâba,  «.w.  Roseira;  rosa; 
pó  cor  de  rosa. — P. 

Wnít  gulâbl,  a,c.  Róseo,  rosado. 
— 6.  attara,  extracto  de  rosas. — P. 

5«m  gul&ma,  «,  m.  Escravo, 
captivo,  servo.— aulamàcho,  a.  g. 

(tf  em)  Servil.— -4. 

5í?nrro  gulâmapana,  s.  n.  Es- 
cravidão, servidão;  captiveiro.— De 

^OTÇ  gulâla,  «.  m.  Certo  pó  ver- 
melho.— M, 

•  •  gí#^  gulmodara   *.  m. 

Tympanitis.— iS. 

5!Ç  gulla,  a.  e.  Morto  de  bêbado, 
bêbado  como  cabra. —  G.  jâvumka^ 
acerrar. — A. 

55rTfr  guvâra^o,  a.  (i,em). 
Cheio  de  escremento,  escremetnoso, 
tramposo. — De  ^, 

5CT5^  gushtâvuiiika,  v.  c.  Bd- 
liscar. 
5Ír  gUShtO,  8.  m.  Belliscao. 

5^5  gUSSÔ,  *,/.  Golpe,  panca^ 
da,  pisa,  tunda,  tosa.— H. 

S55T  gulama,  s.  m.  Pequena  bá- 
tega de  metal ;  gamella  ;  (a/if .)  ambu- 
la. — G.  tomda^  rosto  oval, — aboceta- 
do.— 3Í.      ' 

TOift  gUlaml,  «./.  dim.  Pequeno 
gulama. — .Ti. 

U<*goíhf  gulamujlta,  a.  <?.  onom^ 
Murmurado,  resmoneado,  engorolado, 
inarticulado. — Jí. 

555?^^  gujamuliunka,  v.  ?. 
onam.  Rosnar,  resmonear,  engordar. 
—M. 

^csh^  gulaxíikâra,  a.  c  Acha^ 
coso,  doentio ;  tolhido,  entravado,  pi^ 
ralytico. — De  gár  ? 

gsft  gull,  8.  j:  Bola ;  bala,  pellota, 
pellouro,  novello;  pilula. — GMgumlca^ 
estar  muito  embriagado. — Si. 
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^  ei46XZi,  8.  n,  Grança  de  cer- 
tos cereaes. — O.  sútay  linha  bruta.-— 
M. 

fp^  gUlOf  «•  »».  o«y.  Bola,  esphe- 
ra,  globo;  bala;  bolo;  meteorismo, 
cólica. — Bijãna  g.jSvumhay  ficar  mui- 
to molhado  no  vestido. — De  i{s§t* 

iiét^  gl40S0, 8.  m.  dim.  Esphe- 
roide. — í)e  gár. 

^  gâ«  «.  m.  Escremento,  trampa. 
— ó. 

^  eudha,  a.  (;.  SecretOy  occulto ; 
mysteriosô ;  recôndito»  abstrnso ;  enig- 
mático.— 8. 

^  gâdlia,  8.  m.  Cpor  cor.  ^  gô- 
tha)  MysWio  ;  enigma,  grifo,  advi- 
n:»a^ ;  segredo,  puridade  . —  QÔ- 
íplâoho,  a.  g.  (<,<??«)  Secreto,  confi- 
dencial; em'gmatico,mysterioso. — S.a, 

^  gôdlia,  *.  «1.  Capoeira,  possil- 
ga,  chiqueiro  ;    barreia. — De  irr,  a. 

qrjw  gudliapuruslia,  *•  m. 
Espia^  espião,  emissário  secreto. — S. 

^[v>tt4  gôdhaxu&rga,  9.  m.  Pas- 
sagem subterrânea. — 8, 

miHm  gu^liamela,  8.  m.    Reu- 
nião secreta,  corrilho,  conventiculo, 
<x)uciliabulo ;  deliberação  ou  pacto  se- 
creto, coUuio,  coUusao. — De  ijr  e  hs5. 
çt  g^a,  8.  m.  Peixe  "uaire" 
§  ^  guja,  «.  n.  Jagra.— iS.ijçr. 

•  •  ífÇ^^  gpiliavapnana, «.  n. 
Architectonographia.  —  OriliavaP- 
nanakâxa  8.  m.  Architectonogra- 
pho.— & 

•  •  ípiftr^rftw  gplliaáilpavl- 

dyíl  <-/.  Architectonica,   architeo- 
tura. — 8. 

•  •  7<?íiFift  jgpiliaéllpl,  «.  m. 

Architector,  architecto. — 8, 

§  ^BT  grlliastha,  s.  m.  Leigo, 
flecular  ;  personagem ;  cavalheiro. — 8. 

^  K6,  aff.  emph.  Abr.  de  âge.  U. 
frequentemente  com  os  verbos  finitos 
€  algumas  vezes  com  os  nomes.(  V.  gâ). 
—Abr.  de  arrír. 


W  gedeixi,  «,n.  Impar  (numero)^ 
nones. — G'.  phâdem,  jogo  de  nones  0 
pares. 

írt"  gera,  po«;?.  Em  casa  de  ( F. 
chez) ;  ex, :  âmagera,  em  nossa  casa  • 
tãmgera,  em  casa  d'elle. — De  iJt  ou 

ifér  gelo,  po8p.  dêcl,  (I,  em)  Da 
casa  de,  da  posse  de;  ex, :  Pedrúgelo.ÚQ 
Pedro,  ou  mais  antes,  da  casa— da  fa- 
milia  de  Pedro.  U.  muitas  vezes  com 
os  pronomes  em  lugar  de  cho^  oujo] 
ex,:  majoj  tacho,  ou  magelo,  tâgelot^^ 
De  ITT. 

^^l^  gelalo,  jp.  p.  íVr.  (I,  cm) 
Ido,  passado. — De  il^j  preU  perf^  de 

Ifél'  gelo,  Pé  p.  Próximo  passado. 
U.  só  na  forma  radicai ;  ex,:  gelyâ  ra- 
rasâ^  uo  anno  próximo  passado;  gélyâ 
máhinyâna,  no  meE  próximo  pretérito. 
— Abr.  deiff?^. 

)tõ5  ge}a,  5.  n«  Intervallo  entre  os 
dedos ;  (:asco  de  animaes. — M^ 

*  %  gai)  8.  f^  Aguadilha  de  orelha. 

Itit  gaimdO,  «.  m.  Entrada  em- 
baraçosa da  sebe,— cerca ;  {fig*)  estor- 
vo, enipecilhOé 

^  galra,  a.  c.  Escuro,  fusco; 
abaçanado,  obscuro,  confuso;  medo- 
nho, horrendo  ;  temiveL — 8.  ifjf'  ou 

IrtT  galrama, «.  m.   Tea  de  a- 

ranha. — DeV. 

^WftrO  gairahâjirl, «./.  Des- 
vio,   tresmalho;  ausenia. — De  %^Cr* 

IrríTsítT  gairahftjlra,  «•  c.  Tres- 

malhado,  desgarrado,  extraviado  ;  aH« 
sente. — M. 

ifr  gO,  a/.  ífmp^.  -^Jr.  de  àgo.  (F. 
^«). — <^Ar.  de  Wifr. 

ift^?^  gokharu,  «.  m.  Abrolho 

(planta). — ^3Í. — 8,  fr^T* 

íilTOnm  gogalagàya, «./.  Es- 
pécie de  caracol. — M. 


aAl,l,u,ú,?i,e,al,  o,au,k,kh,g,ffli,oh^qli|i,JJh,t,tli,<|,  (Jh,^. 
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*lrtí  eOQieatllit  **/.  Pescoço, 
eollo. — Oi  ptlumia^  esganar^  estran- 
gular.-^?. «R^. 

iil*ríf  ^OÚí&LXhO,  «.m*  aug,  Pesccço 
grosao,  cachaço,  pescoceira;  pescoço» 

í*  gOtl  *./.  Bola*— Jtf. 

iflít  1^0*^0,  *.  w.  Orão,  bago  de  ce- 
reaes. — Duiatyâchyâm  gotyâmka  pctr- 
dumha^  depender  de  ontro  por  comer. 

ílít  gC^llO,  8.  m.  Curral,  aprisco, 
bardo,  rediJ,  toutil,  estrebaria. — À  ^g. 

"írtr  g04a,  a*  c»  "Doce;  deleitoso» 
grato,  Jacondo,  aprazível,  suave. — G* 
g.  moékãt  doce  como  o  mel. — M, 

íhí  gO^Ã  (<0>  *•  **•  Jagra  (de  pai- 
ia«Ti,  de  canna  de  assucar).  Qrodàka 
vatkmkcí^  perder-se,  arruinar-se^/S'. 
St. 

^  ÍTOT  gOdakâra,«.»i.  (/.  ârna, 
ârina)  iabrícador,-«vendedor  de  jagra. 

4k?^ra6  godaplio}a, «.  n.  Fructo 

àz  figaeira  da  índia ;  bolota. — De  i^ 

TOwr  godavâya,  n^frar  godâ- 

ya, ».  /.  Doçura  ;  suavidade ;  melodia. 

ífcrtr  gO^avO,  a.  (í,  c;*)  Doce, 
saboroso  ;   brando»  suave  ;  amável» — 

íiroroi  gO^aSÔ^a,  «./.  Doçura, 
sabor  doce ;   Boavidade,—  De  ittw   ^ 

irmnr  go^asftra,  a.   c.   dm, 

nr7#  godaSO,  a.  dim.  (t,em)  Um 
tanto   doce  ;  adocicado,  adoçado. — if. 

«h^Hi^C*  go<)a8{lyiiiíika,  «rRTt- 

V  gO^lLVUlilka,  t*.  c«  Adoçar,  ado- 
cicar, aesucarar,  niellificar ;  (fig. )  dul- 
cificar,  BoaTÍsar ;  mitigar,  abrandecer. 
-^De#rt#. 

ifr**  go4aS6in,  **  n.  Doce  (esp. 
de  jagra).— De  ^,  | 


•  ÍRt^  gOdlva,  «*  /*  Doçura; 
deleitação,  complacência* -^De  iftf ,  a» 

íffft  go4o,  a.  c.  (<,  cot)  Doce  («• 
restrict.) — Godem  jâvem  on  kashta^ 
alcaçuz,  regalíz.— G.  môía,  diabetes. 

>fr#t  godo,  9.  m.  Besiduo  de  Iam* 
bique. 

•ÍT^  goAdO,  *.  m.  Borla,  tulb; 
coração  (comm,  hâk^âcho  gj) — if,,  C. 

tn^I  gona^  s,  m,  Sacco  grande 
para  fazendas ;  fardo. — M. 

lítvi^  gonato,  8.  m.  Gostai  (do 
homem).— íf.,  lí. 

irrHt  goçl,  «.  /.  Gostai  (da  besta)» 
— Gr.  padumíca  (com  loc,  super)^  ter 
peso, — fardo  {fig-) — S. 

ifhr  gOtra,  8.  m.  Família,  geraçSo, 
linha ;  parentesco.-^iS. 

•  •  ífinnnPT  gotragamana,  t^ 

n.  Incesto, — S. 

ift^  goda,  *./.  Estaleiro;  caldei*' 
ra,  bacia ;  dique ;  doca. — H. 

§  íiff  gOlhda,  í.  n>.  Gomma.— H. 

•frrft  godadl,  «./.  Colcha,  godrim. 
— H. 

ÍJT^  gOlildlia,  í./.  Embaraço,  dif- 
ficuldade,  enlace ;  embrulhada,  salsa- 
da ;  confusão,  barafunda  ;  prisão,  cap- 
tiveiro. — GomdMolio,  a.  g.  (<,««) 
Uifficultoso,  embaraçoso. — M. 

m^m  gomdhala,  ».  m.  Desordem, 

desarranjo,  confusão,  barafunda,  alha- 
da ;  enredo,  emmaranhamento,  enleio, 
embaraço,  encalhe.  —  Gomlhalâchem 
kâma,  negocio  intrincado. — 31. 

ííbíõcrs^  gomdhajâvuirika,  v. 

c.  Desonienar,  desarranjar  ;  enredar, 
emmaranhar;  embaraçar,  enleiar,  im- 
plicar, cmba^r. — 3f . 

fm^   goxhdhaluiiika,  v.  f. 

Enredar-se,  iniplicar-se,  intrincar-se ; 
confundir-se,  enleiar-se. — M. 

nvi^  gomdhuiiika,  v.  t.  Emba- 

raçar-se,  enrodilhar-se,  entrelaçar-se, 
embmlhar-se ;  confundir-se,  atalhar-se, 
enfiar. — M. 


t,tli,d^dli,ii,  p,pli,b,bli,m,y,r,  1,  v,  é,  sh,  s,  h,  l,  ksh,  jniog  le 
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í)«^  goshvâto 


irrll«  gomdhauiilka,  r.  c.  Em- 
baraçar, enrodilhar,  embrulhar,  enla^ 
car ;  confundir,  desturbar ;  complicar  ; 
intrinca», — -V. 

•n*  gono,  ê.  m.  Boi,  touto;  (Jig.) 
homem  estúpido. — Si. 

ff^T  gOpa,  *.  w.  Cinta ;  coUar. — 51 

•  •  ifnrew  gopakâvya,  «.  ». 

Écloga,  bucólica. — 5. 

•ií^  gopana,  «.  n.  Guarda,  de- 
fensa,    protecção  ;  pastoreaçâo.  —  5. 

ffwW  gopôja,  s^  n.  Pastor,  boi- 
eiro (tt.  N,  C.) — S.  «ÍMtW. 

•ítjí  gopura.  *.  w.  Atalaia,  torre. 

lírtr  gopha,  «.  »i.  Adorno  de  pes- 
coço (das  mulheres  hindus),  coUar. — 
M. 

ÍÍN5N  goplllça,  *.  /.  Funda,  sur- 
rao.— H. 

•hWT  gobara,  $.  m.  Cinza ;  cisco, 

In^n  gobaPO,a.(l,«M)  Cinzento. 
— Deíí^. 

•íllír  gobaro,  s.  m.  Garoupa 
(peixe). — De  ifrtrít,  «• 

t  ít^T  goma,  *.  «.  Gomma.  (iw*. 
des.  Diremos:  gomda^  dika,  bola,  cJu- 
líatavana). 

§  ffrtíT  gomaiiita,  ífrt?T^  go- 
mamtaka,  «.  n.  Goa.— 5. 

iim^  gomamtaki,  «./.  Lín- 
gua de  Goa,  homkant. — Af.  de  wjp^. 

t  «ÍRTT^^  gomàrakaruxiika, 
r.  A  Engommar. 

fílH^  gomeda,  #.  m.  Agatha,  sar- 
dónica, onyx. — S, 

ffiw  gomya,  <. «.  Gôa.— -31.  liní. 

•írt^m  gorabftlia,  »./.  Brancu- 
ra, alvura. — De  iftft. 

ift^STriT  gOPasàna,  <,/.  Brancura, 
alvura. — De  íjtír «  ^n^* 

%HTT  gopasàra,  a.  e.  dim.  ifr- 
TOT  gOPaSO,  cr.  rfífw.  (í,  efh)  Esbran- 
quiçado.— De  irf^. 


lít^T  gorâxíly  t.  n.  Animal  bovino; 
boi  ou  vacca,  rcz ;  (Jlg^)  homem  sin- 
gelo,— ingénuo.— -6ort^t^am/âí  goram  á- 
salyâra  íimgaka  íimga  âdatatâ :  aoon« 
tece  haver  na  companhia  offensa  oa 
feita  trivial.— Qoruvâlfl,  «*  n.  pL 
Gado. — Kurâdyachím  g.  Deva  rá- 
hhatâ:  Deus  guarda  o  gado  do  cego. 
—M,,  H.—S.  ir- 

íitír  goro,  a,  (I,  êfh)  Branco,  alvo 
(diz-se  de  corpo,  pelle,  tez,  homem). 
— G.  g.  pita^  branco  como  a  neve.— - 

•it«  gola,  *.  m.  Oylindro:  globd, 
esphera;  multidão,  chusma,  tvrma; 
bolsa  do  rastro ; — o.  c.  {p.  u.)  Orbi- 
cular,  espherico. — S. 

t  nWT  gola,  {à)  s.n.  Gola.  (T.) 

•  •  m9^  golatva,  s.  n.  Esphe- 

ricidade. — S, 

§  «írw^  golâkàra,  a.  e,  Orbí- 
cular,  espherico,  globular,  redondo; 
cylindrico. — S. 

•  •  m^  golâpdha,  *.  n.  He- 
imispherio. — S. 

ijk    gomva,    í.  m.    Cor.  de  irf 

gabam. 

mit  govareiii,  *.  n.  Sarampo 
(w.  Sav.) — M. 

•ír^S5  gomvala,  «.  «.  Fastio,  pa*- 
toradouro,  pastagem. — i/. 

fff^gft  gomvall,  «.  wi.  Pastor,  za- 
gal, pegureiro. — Qomvalyàcbo,  ff. 
g.  (í,  c^)   Pastoral,  pastoril. — De  ^- 

víir^sSrim   gomvajlpaça,  s. «. 

Pastoreaçào,  pastio. — %^oSt* 
iffíár  groihvalo,  s.  m.  Gado  vae- 

cum. — M. 
írf^  govem  s.  n.  Leite  meio  c<Mi- 

Ihado.— ^í. 

ÍTtí  gOShta,  5./.  Conto;  fabula; 

anecdata,  apodo,  lenda ;  circunstancia; 

acontecimento,  successo,  evento.— /& 

§  «ít«^rm  grosbvaro,  #.  m.  Fi- 

tracto,  excerpto ;  resumo,  Bummario, 
epitome. — P. 


a,  a,  1, 1.  u,  â,  pi,  e,  ai,  O,  au,  k,  kb,  g,  gb,  ob,  cbb J,  jb,  Uli,  cjb,  d,n, 
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^iPOnr  gOBÍLySn  «•  «n-  asceta  da 
classe  íâara  (eotre  os  hindus^  ;  amo» 
doao;  (^ff^)  homem  s^regado  ao  man- 
do; barào. — Qoiâyaka  mâna^  lei  go* 
úyâchyâ  íunyâka  mana  ?  quem  ama 
a  Beltrão,  ama  a  seu  cão  ;  quisquis 
amat  dominum,  diligUetcatulum. — H. 

t  ÍR7  grOSta,  s.  m.  Oosto.  {Lus. 
ies.  Diremos  :  rícha^  svâda,  soiy  âva- 
ia.  hhuíi). 

^  gau^,  t.  m.  Tribu  ou  classe 
dog  brahmanes  hindus  (originários  de 
Gsnr  em  Bengala).— iS 

^IMW  grandabeiiigãla,  s.  m. 

Oír.  tt.  no  pL)  Patranha,  peta,  trapa- 
ça ;  bazofift,  fanfarrice.  (v.  karumka, 
sâmgumka).  De  fílT^eltinv. 

•  •  Amhfc^w^  grannakrlyapa- 
da,  f.«.  (^ram.)  Defectivo  (verbo;. 
—5. 

^  gBMÚU  «.  /.    Saltão  (peixe.) 

"íffíf  gny&na, «. ».  Cor.  de  ^rpr 

JlLàna. 

i|^  graililtlia,  «•  m.  Livro,  obra, 
folheto,  caitilha ;  volume,  tomo ;  tra- 
tado.-5. 

ihnTT  çraihtliak&ra,  ».  «t^. 
Aii:Aor,  escriptor. — 5. 

•  •  <qu^^^  gramthapra- 
kàáaka,  «.  m.  Publícador  de  livros, 
editor.— 5. 

••«mifnrr  graiiitliapaksha- 

gãra,  9.  n.  Archivo,  cartório,  torre 
de  tombo.— 5. 

á^  grai&tliuiiika,  «.  ^  Escre- 
ver, comp(«. — ^^.  íç. 

§!lf  gri^alia,  f.  m.  Planeta.— 
OrallâxsllO»  a.  ^.  (1,^)  Planetário. 
—S. 

gPT  gr&ma,  «.  m.  Aldeia,  villa  ; 
gamma,  escala  (da  misica)  ;  (antj)  co- 
maica — S. 

ir<R^  gràxaakliarolia^  s.  m. 

De^peza  de  aldeia  (  feita  pela  oomrmn- 
nidade  agrícola).  —  M.  de  in>re^- 


iimif^  gràmapurusha,  9.  m. 
V.  irí^i^.  gftjhvakâra-- iS^. 

uwtWT  grâmadevatâ  •.  A  Di- 
vindade titular  de  aldeia  (entre  os 
hiudúa).— jS. 

•  •  IIW5Ç  gpâmaguru,  sw^inir 
er&mayajaka,  #.  m.  Parocho,  vi- 
gário.— S. 

§  uiínrtílgpàmavftBl,  s.  m.  (/. 
ina)  mf^  gràmika,  a.  c.  Freguez, 
parochiano. — S, 

urnmrr  gràmàoliâxa,  s.  m.  TJ- 

sançade  aldeia. — S. 

ITnrm  gr&mftlilta»  c.  m.  Arra- 
balde de  aldeia. — 51 

•  •  iiPflw  grâmlna,  a.  c.  Chro- 
matico. — S. 

t  mt  grava,  •.  m.  Grau  (de  pa- 
rentesco, ordem  menor). 

t  irtT  gPâdiva,  i.  m.  Grão  (peso). 

Vm  gPâsa,  *.  m.  Bocado ;  pão ; 
alimento ;  eclipse. — S^ 

t  íIW  griíBl,  «.  «.  Graça  (dite 
galante,  zcmbar.a.  Lus.des,.  Diremos: 
cheshtâya  ou  kejhtât/a,  khebaday  mas-- 
kari). 

51!^  gpâsuiiika,  «.  í.  Comer  ? 
devorar,  engolir ;  eclipsar ;  {fig.)  ve- 
xar, importunr. — S.  i;ç. 

t  'OT  globa^  *.  w.  Globo  (luz^ 
&•.) 

v^  gvâlll,  (por  cor,  T^^ 
gvâfilkl)  í.y.  Depoimento,  testimu- 
nho.— /". 

»?ntí  gvâlil,*.  m.  e/.  Testimu- 
nha.— P. 


^aka 

^  Gha>  Quarta  consoante  (gutttr- 
ral  aspirada),  correspondente  a  ^  as- 
pirado. 

^^  ghagha  «.  m.  Cascata  (m.  //A., 
e  Sal.) 
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ghatakâ,  9.  /.  Período  de 
vinte  e  quatro  minutos  ;  vtiso  de  metal 
para  medir  ghatakâ. —  Gh.  baH,  tem- 
po propicio, — auspicioso. — Gh .  bka- 
romka,  ter  os  dias  contados,  soar  a 
ultima  hora  ;  expirar.  Gh.  lâvtimka^ 
fixar  o  momento  auspicioso. — Gh,  vâ- 
pata,  tempo  sziSLgo.—Ghatakechogunoj 
influxo, — influencia  passageira, — mo- 
mentânea. — 3,^s/^:agj. 

•  •  ^^rt"  ghatlyamtra,  s,  n. 

Chronometro . — S. 

ii^  ghaifa^ePa,  «.  m.  Ninho.— 

^  ghatta,  a.  c.  Forte,  vigoroso, 
robusto ;  forçoso,  esforçado,  estrénuo, 
braçudo,  musculoso,  rijo,  firme,  fixo; 
solido,  compacto  ;  espesso  condensado ; 
apertado,  oerrado;  teso,  duro,  tenaz; 
tónico,  substancioso,  nutritivo,  alimen- 
toso ;  perro ;  constante ;  enérgico ;  pos- 
sante («•  também  como  adv.)  — 
GA.  dharumkay  agarrar,  apanhar,  en- 
g«-,  apprehender,  prender,  segurar.-^ 
M.,  C. 

trjRI  ghattfitya,  «.  /.  Força,  ro- 
bustez, vigor,  energia ;  solidez ;  tesura, 
tesão ;  espessura,  densidade  ;  substan- 
cia, tonicidade  ;  rigeza  ;  possança ;  fir- 
meza firmidão  ;  constância,  fortaleza ; 
conforto,  alento,  consolação. — Qliatr 
tàyeollO,  a.  g,  (í,  em)  Substancioso, 
tónico,  alimentoso,  nutriente. — if. 

ÍCÇTJ^  gliattiâVlUilka,  ».c.  Fir- 
mar, consolidar ;  entensar ;  fortalecer, 
fortificar,  acirrar  ;  confortar,  consolar, 
alentar;  acoroçoar,  afoutar;  substanciar ; 
corroborar. — De  fTf . 

^J  ghada,  «.  m.  Cacho  de  bana- 
nas.— A, 

^^if  gha^laiia^  s.m.  Formr,  feição, 
feitio  do  objecto  forjado, — solaado. — 

VíTm  gliaãÃçSlPa,  «•  w.  Faze- 
dor, obrador  ;  organisador ;  soldador ; 
instituidor. — De  cr?^. 

^r^  giacjanl,  «. /.   Formação; 


íorjadura,  amoldadura  ;  organisaçao ; 
instituição. — De  M^^. 

^V^  ghadlani,  «./.  Saccea«o,a- 
contecimento,  occorrencia,  emergência; 
accidente,  incidente. — De  ^^t^. 

^OT  ghadapa,  s.  n.  Feitura  ;  ar- 
chitectura ;  invenção, — De  ^^^, 

^w^  glia<Japl,  s.  m.  (f.im) 

Auctor;  formador;  constructor,  ar- 
chitector ;  inventor.— De  ^^. 

nrmw  ghadamodla,  «•/•  Acção 

de  fazer  e  desfazer, — de  construir  e 
destruir ;  intrincacia,  difficuldado ;  cba« 
ve  de  iJgum  negocio. — M^  de  ^T^  o 

Vjj^iJl  glia^avana,  *.  «.  Arran- 
jo, disposição,  armamento,  urdidura, 
— 3Í,  de  íf^. 

M^^tij)  ghadLasanl, «.  /.  Sambia- 

dura,  soldadura;  juncção. — De  ^^- 

w¥^  ghadasmnkai  v.  t.  Sam- 

blar ;  soldar ;  unir,  connectir ;  remeu- 
dar;  annexar. —  Var.  de  Víi^^ 

^T^TTO  gliaíjâvoleni,  s.  n,  dim. 
Cacho  tenro  de  bananas;  pequeno 
cacho. — De  ^J, 

q^T^õS  ghacjâvala,  «./.  Esque- 
leto.— De  ^^^  e  ^35. 

^ti  glia^l»  «.  /•  Vinte  e  quatro 
minutos  ;  momento,  instante ;  hora ;  ho- 
róscopo ;  dobra  de  roupa,  roupa  dobra- 
da ;  algodão  em  rama  ou  fios  de  linha 
para  a  chaga  ou  ferida,  parche. — Qha- 
dyelca^  tdvez. — Qchadye  ghadye,  a 
cada  momento,  a  cado  hora,  a  cadapaa- 
80,  frequentemente,  a  miúdo— ^íia- 
dyeoh.0,  a.  g.  {i^eú)  Instantâneo, 
momentâneo,  passageiro,  ephemero.— 

Çf*^  ghadlUlhka,  ».í.  Formar, 
forjar,  soldar;  instituir,  constituir;  or- 
ganisar  ;  construir,  architectar  ;  urdir ; 
inventai'.— 5.  ^. 

Ví^  glxadiunka,  v,  t.  Succeder, 
acontecer,  acertar,  ocoorrer,  verificar- 
se,  realizar-stí ;  convir,  aproveitar;  ser 
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licito ;  poder  (com  abl,  de  kade). — S, 

^^  gha^iileiixi  «•  ».  ^''»-  Ga- 

fbo  tenro  ou  pequeno  de  bananas ;  co- 
tjledone  do  carolo  de  oajà. — M.  de 

qit  fflia40,  *.  m.  Alcatruz.— & 
^. 

^nnm  ghadyftla,  ^  n.  Belogio ; 

■rapulheta, — i/, 

^  gliaça,  a.  c*  Denso,  espesso, 
bftsto,  compacto,  impervio,  imperniea- 
rd;  (/£7.)  impenetrável,  reservado, 

^^^^w  ffliai^ghana, «.  m.  onotn. 

(^^.  tt.  no  pL)  Estrondo,  estrépito, 
ciangor,  fragor,  estampido,  traquinada, 
buiicio,  reboliço,  alvoroto,  algazarra. 
— jfí. 

^^^mi^ir  ffliaçag  han&vuzhka, 

o.  c.  Fazer  com  dangor,— algazarra ; 
atroar.— De  ^iim*f, 

^w?4w  ffhanagha^ta,  a.  e. 

onom.  Estrondoso,  estrepitoso,  ckngo- 
Toso,  fragorosOy  estrugente,  retumban- 
te.-3f. 

^^fq^  ghanafflia:(iii2ixka,t;.t. 

^  onom.  Estrondar,  estrepltar,  reboar  ; 
'**T€r  alvoroto, — algazarra. — M. 

•  •  ^Piíf^  ghanavardlilsh- 
nu,  a.  e.  Maiíeavei. — Ohanavar- 

a]li8lmat&,  «. /.  ^MaUeabllldade. 
—5. 

^mt  ^Ixaç&yaf  s.  /.  Espessura, 
<^ídâo,  spinhoamente ;  reserva,  re- 
Wmnento.— De  Wl, 


^mtt  fflianàviUilka,  v.  c   Es- 
pessar, adensar,  condensar. — De  Cfur. 

•  •  ^^  ghana,  *.  m.    Cubo.— 

W  gliaba»  *•  m.  onom.  Truz. — 
G.  l:ama,  de  truz. 

^RUR  gliamaáàiia»  a.  e.   Alto 

e  grossoi  volumoso,  avultado ;  macha- 
caz,  grandalbâo ;  esplendido/grandioso, 
magnifico. — H, 


^  glxara,  $.  ».  Casa,  resid^iciay 
habitação,  domicilio,  moradia ;  edificio; 
covil,  toca-;  buraco,  ninho;  familia, 
fogo ;  receptáculo,  recipiente  ;  fonte, 
manacial. — Gh,  'kanimka  {fíg.)  aba»- 
tecer-se.  Gh.  chalaumka^  adíministnur 
a  casa.  Gh.  dâra,  domicilio,  lar,  pá- 
tria. Gh,  dâra  nâBumka  (comí</aí.) 
ser  vagabundo.  GK  domaumka^  se- 
mear discórdia  na  familia.  GK  dhxi^ 
vumka  (fig,)  dissipar  os  bens.  6/i. 
bharumkOi  enriquecer-se.  Gh.  wá- 
thyâra  ghevumha^  atroar  a  casa ;  tomar 
sobre  si  o  ónus  da  casa.  Gh.  mâruTh- 
ka^  arruinar  a  casa;  trazer  deshonia 
á  familia.  Oh.  vasumka^  spt  a  casa 
feliz,  prosperai-  a  casa.  Gh.  vasaum» 
ha,  administrar,— -regular  bem  a  cbt 
sa.  Gh.  vâtyeka  lâvumka,  dur  com 
tudo  em  vnsa-barris,  lançar  tudo  pe- 
las )anella8fóra,  arruinarrse.  —  Ghor 
râna  hasumka^  levar  vida  ociosa, — s^ 
dentaria.— ffAorára  Mjhti  ghâlumkoy 
arruinar  ou  infamar  a  familia.  Gh. 
tana  hiralumka,  ficar  a  casa  abandona- 
da. Gh,  áunem  chadhumlca^  estar  a 
casa  votada  á  ruina.-^OaPaollO,  a. 
g.  irr.  (í,  em)  Domestico,  caseiro  \  fa- 
miliar.— Gharachim  n,  pi.  Os  da  casa, 
familia.  Qharâcho.  a.  g.  C<,  em)  Re- 
lativo á  casa  (material).— C?Ã.  Ichàm* 
ho — vâmo — pâtt^  esteio, — arrimo  da 
casa.  Gh,  divo—pancUl,  lustre  da  ca- 
sa.—if.,  H.—S.  fTf . 

^I^^R  gliaPak&ma,   «.  n.  Servi- 
ço domestico. — 3/.  de  Çf^  e  ÇPT. 

^^^^  gharafeâra,  s.  m.  (/.  «^ 

na^  ãrina).    Dono   de   casa ;   marido, 
esposo. — S.  TOf. 

rnai 


Mifib*   gnapakôla,  «.  n.  dim. 

Pequena  casa  feita  pelas  crianças  de 
palha  e  rama ;  casebre. — M.  de  p^' 

M<*níl  gharag&^O,  «,  m.  Gover- 
no de  casa,  negócios  domésticos. — M. 

de  m  e  inír. 

^5*  ghaPagUtl,  8.  /.  Alfaia, 
mobília,  enxoval,  paramentos. — De  ^ 
eiFfir. 

^K^%  gharaguttunka,  v.  t. 

Alfaiar,  mobilar. — De  ^g^. 

t,  th,  d,  dh,  n.  p,  ph,  b,  bh,  m,  7,  r,  l»v,  6,sh,s,h,l,ksh,  jfijogle 
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n^^^  gharagliarl,  «./.    onom. 

Estertor,  ronquido ;  arranco  da  yida ; 
agonia. — 3Í. 

fnr^^  gharagliarumka,  v.  i. 

vnom.  Ter  estertor,  roncar ;  estar  nos 
paraxjsmos  da  morte,  agonisar ;  res- 
mangar,  ta^arellar;  fazer  estrondo, 
trabucar. — .V.,  II. 

^T^ÍOT  gharatàna,  «.  n.  Pardiei- 
ro, ruiua. — Gh.  karumka^  assolar,  de- 
vastar, arrasar,  derrocar. — Gk^jâvurn- 
ha^  cahir  em  minas,  arruinar-se,  derro- 
car, aluir.  GA.  jâmva  (loc.  imprecativa, 
com  gen,)  Mil  raios  o  partam. — Jf.  de 
^  e  &  ç^T^,  logar. 

^>^m  garadevatà,  s.f.  Deu« 

da  casa,  penates. — S, 

^T&  gliarapattl, «./.  imposto 

de  casa, — M.  de  ^  e  qf{, 

m%ir*ft  gharabejaml,  «./.  Pro- 
visões da  família,  provimento,  manti" 
mento,  viveres  (de  uma  familia). — M. 
de  Çj^  e  ^ir4r. 

tErnn^  ghapabllàta,  s.  n.  Prédio 
adjacente  á  casa ;  coqueiral  com  casa 
do  proprietário;  quinta. — Jí.  de  ^  e 

^;níí    gliaramâro,  a.  (í,  em) 

Arruinador  da  casa ; — s,  m  Destroço, 
— ruina  da  casa. — if.  de  ç??f  e  ifT^. 

^^f?  gharavada  (também  q^^- 

m  gliaravatà)  «. /l  Perteoces,—- 
trastes  da  casa ;  mobília,  alfaia,  utensí- 
lios, movei. — M,  de  g^. 

m^^  gharavastM,  a.  c  A- 

migo  da  casa ;  económico. — S.  IÇÇlT. 

•  ^|r^r^  gharavâsa,  «.  m.  Re- 
sidência, domicilio,  moradia;  mansão. 
—De  ^K  e  ^RT. 

^^rat  gharavâsl, «.  w.  (f.ina) 

Dono  da  casa,  paterfamilias ;  residen- 
te, morador. — De  Ç;^^RT  e  ^IfW- 

^THíTiT  gliarasatíis&ja,  í.  m. 

Negócios  mundanos;  temporalidades. 
— Ja  de  çy^  e  ^f^flT* 

^TI^.^  gharàchàra,  «.  m.  Cos- 
tume da  família,  usança  da  case. — i/. 
—S.  ifÇí^J. 


^Ti«r  gharàneiil.  s.  «.  Casa,  fa- 
mília, fogo  ;  casal ;  dynaetia ;  raça.— - 
Deç^ 

vm^  gliarftiiitalo,  aj,  ((,em) 

De  dentro  da  caaa,  de  casa. — De  %X' 

^UÍt  ghar&bo»  #.  m.  Famili», 
fogo.— De  ç;?r. 

«WPit  ghaPàvO,  o.  (I,.  eiw)  Domes- 
tico, nascido,  criado  ou  feito  em  casa; 
cultivado  pelo  proprietário ;  manso.— 
De€í^ 

•  •  íJÍiRm  gliannapramÉLna, 

8.  n.  Temperatura. — & 

i(^  ghamva»  «.  m,  r.  irç  ga- 
hani. 
çfçf  ghainsa,  *./.  Fuligem.— iC 

ércrf^  ghamsatuxnlca,  r.  A  Ro- 
çar, esfregar;  (^^.)  obrar  toscamente. 
— Jf. 

tÇrít  gliaiilSatO,  *. «.  Eloçadura, 
esfregadura,  fricção  ;  (fig.)  trabalho 
penoso. — De  ^fR^Ç. 

çreiTO^  ghasâgliasa,  adv.  onom. 

Lestamente,  prestamente,  rapidamen- 
te, depressa. — M, 

VÓ  ghamSO^  «.  m.  EBophago, 
garganta ; — pi.  aphtas. — Jf, 

•  «W  glxala,  *./.  Canal  para  agua^ 
sargenta,  valleta;  barranco,  fosso. — 
M. 

^5s^6s  ghalaglia^,  i.  m.  onom. 

(ger.  tt.  no  pL)  Rugido  nos  intestinos. 
— M. 

vjoòwbe^    gbalaghalanl,   s. / 

Desprendimento ;  deslocadura ;  des- 
moronamento ;  desmantelamento. — De 

c;a5?65i$ç  ghalaglial&vuznka, 

V.  c.  Desprender,  destacar,  deslocar; 
desmantelar. — De  V|ò&WQ6«h« 

^a^ôflvr   ghalagliaiita,  a  c.o- 

nam.  Laxo,  frouxo,  bamlx> ;  desraoro- 
nadiço  (m.  também  como  adv.) — Jf. 

ci95^$7  ghalaglialniiika,  v.  t. 

onom.  Estar  laxo, — frouxo ;  desmoro- 
nar-se,  ruir; — v.  mp.  (com potdna) 
Ter  ventre  solto. — 3í. 


a,  Ml  i»  ^»  ôi  ?i,  e.  ai,  o,  au,  k,  kh,  g,  gh,  oli,olili,  j,  jh,  t,  tlt,  4. 41^,  9> 
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çr35f35  ghajabalft,  s.m,  onom. 

Marulho,  alvoroto,  balbúrdia,  açouga* 
ria,  baralha^  matinada, — M» 

^mw^  gliajabaílta,  a.c.  onom, 

Marulhoso;  bulhento,   buliçoso.— 3f. 

^S9#7   ghalabaltanka,  v.i. 

onom.  "Mu-ulhar,  alvorotar,  voZeaf, 
vociferar;  traquinar. 

fmK  gbàgara,  s.f.  Grande  bilha. 
— 5.  Hlrfí. 

qrt  gbâgarl  *.  /.  dim.  Peque- 
no guizo. — ^ft. 

qn^  ghàgarevtiifika,r.  c  i. 

Ter  forma  de  ghâgara ;  ter  lagrimas 
no6  olhos  {dole — ). — De  «inrT* 

qmí^  gbàgaro,  i.  w.  Guizo,  cas- 
cavel.— S.  g^. 

límír  gbàgaro,  $.  m.  Saia,  ana- 
gTia,  vasquinha. — H. 

gií  gh&ta,  (ás  vezes  ^  gbàni- 

ta)  í.  wi.  Cordilheira,  serra ;  cordi- 
Ôieba  sayahâdri,  Gattes ;  desfiladeiro ; 
(p.  K.)  embarcadouro. — S,  €lf . 

iri?  gbãlilta,'  «./.  Sino;  hora; 
larruge;  badalada  (v.  mârumka,  ha- 
dnmhn^jâvumha). — S.  ^^. 

^1?^  gbâtakàra,  *.  wt,  Habi- 

iante  da  cordilheira  ;  negociante  dos 
GtLita, — ^De  gi^. 

912%  gllât^O,  8.  m.  Mão  de  moi- 
nho.—3Í. 

cn^iffigr  ghàtamâtbo,  s.  m.  Cu- 
me, cabeço,  pico ;  plateau  dos  Gattes. 
— M.  de  ^fç  e  >n^t« 
917910  ghâ^avala,  o.  c.   Monta- 

nhez;  o  que  é  dos  Gattes. — M.  de  çiR". 

mnft  ghaifltali,  ê.f.dim.  Gar- 
rida, sineta,  campainha. — ^^S^.  €íl9^. 

MtR4iK  glldliltik&ra,  «.m.  Tan- 
gedor  de  sino,  sineiro. — S,  ciff%7. 

^H  gh&t^,  s.f.  dim.  Ladeira, 
nmpa,  aobida. — De  C|TV. 

cirvAnT  glià^avidyà,  *./.  Arte 

magica,  magia,  feiticeira,  bruxaria; 
{fig.)  aatocia,  ardileza,  estratagema; 
embuste.  — De  Cfntt  ©  ftw» 


t,  th,  d,  dh,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m, 


«íTÍr  gb&di,  s.m.  (/.  ina)  Mago, 
feiticeiro,  bruxo ;  {fig.)  maganão,  ma- 
roto, tunante,  embusteiro. —  Var.  ott 
cor.  de  Ifl^li). 

^ríW«r  ghâ4ipana,  Feitiço,  bru- 
xaria ;   (/^.)  maroteira,  velhacada. — 

ÇJPT  gbâna,  s,  f.  Cheiro  (/?.  «.)  ; 
mau  cheiro,  fedor,  fartum ;  mescla^ 
confusão,  cacaborrada  (r.  yevumka). 
•^Gh.  larufnha,  deitar  a  perder,  des- 
arranjar, malfazer.  Qh,  naraha^  féti- 
do como  o  inferno :  muito  fedorento. 
— Gh&DicllO  a,  g  (I,  em)  Fétido. — 

^T^  ghâliumka,  v.  í.  Cheirar 
mal,  feder,  tresandar. —  De  girif. 

^  «ii^THOT   gbânekâpa,  *.  m.  (/. 

àrana,  âHna)   Douo  de  moinho,  mo- 
leiro, lagareiro, — De  ^iv^, 

^mfi  gbânera^o,  çjf^  gba- 

nero,   a.  (t,  em)  Fétido,    fedorento  • 
nauseabundo. — M,  de  cn^. 

^mt  gbânerem,  s.  m.  Planta — 

Adenostemum  latifolium. — M.  de  çyior. 

ííí^  gbâno,  «.  m,  Moinho,  mo- 
enda ;  azenha  ;  lagar,  lagariça ;  pren- 
sa.— C 

^r^i^  gbânaUEflka,  r.  c.  Fazer 
feder ;  perder,  desarranjar,  malfazer.— 
De  çjr^T. 

^RT  gbâta,  «.  íW.  Trahiçao,  insidia, 
cilada,  aleive,  aleivosia,  perfídia,  ri- 
balderia  ;  emboscada  ;  (p.  ií.)  homici- 
dio,  assassinato;  golpe,  ferida;  arrui- 
namento,  destroço ;  transtorno,  des- 
mancho.— Gh,  harumkay  transtornar  ; 
trahir.  Gk.  gkevumka^  trahir  •  assassi- 
nar.— S. 

^m^  gbàtakl,  a.  c.  Trahidor, 
insidiador,  proditor,  aleivoso,  ribaldo, 
tredo,  pérfido ;  logrador;  assassino,  ho* 
micida  ;  nocivo,    damninho,  maligno. 

— Ã  ^nro. 

«írT^tít  gbâtakepana,  *.  n.  v. 
^\^  gbâta.— De  çim^.  * 

^iWRr  gbâbarâva,  *./.  Estupe- 

facção,  pasmaceira ;  acanhamento,  en- 

y,  P*  l,v,é,sh,s,h,l,kshj»gle 


íirtWr 


ISS 


tím  èhkàaHit 


Colhimento;  pusillanimidAde. — De^- 

Wt^  fehàbatílvumka,  r.  c. 

Espantar,  acanhar,  causar  pejo  ;•  des- 
animar ;  atarantar,  azoinar,  azoar. — ^De 
VlWi^. . 

çjWÍç^gllàbanuilka,  v.u  Estar 
estupefacto,  espantar-se;  embair-se,  en- 
fiar ;  desanimar-se ;  embaraçar-se,  con- 
fiindir-se. — H. 

qw?r  ghàbaro,  a.  (t,em)  Estupe- 
facto,  espantado,  pasmado  ;  aííanhado, 
caloiro,  estranhão,  esquivo  -pusillani- 
me. — H. 

çyiT  ghàma,  «.  w.  Sro-,  fcransp- 
raçâo.— Gã.  âwo,    fadiga,  labor.— aS. 

^. 

W(^  gllâmata,  s.  /  Agua  que 
se  introduz  no  porão  ;  agua  de  bomba. 

^smm  ghâmataro,  «.  m.  Logar 

onde  se  represa  gâmata ;    porão. — De 

cn%t7  gb&mevuinka,  v.  e.  f 

Suar,  transpirar. — De  tiPT. 

^1%âf  ghãmalOm,  $.  n.  Brotoeja. 
— 7ÍÍ.  de  ^TT. 

qm  ghàya,  çjrtt  ghàvo,  «.  m. 

Chajça,  ulcera,  abrasão,  pústula,  feri- 
da, incisão ;  cutilada. — ilhâyâra  nimbú 
piUimkay  espremer  limão  sobre  a  feri- 
dar-^.,  C. 

vm^  ghâyavatl,  «.  c^  (ant.\ 
cTOTõs  gh&yala,  a.  e.  ^^m  glià- 

yelo,  a.  (i,  em)  Ohaguento,  chagado, 
ulceroso,    pustuloso  ;    acutilado. — De 

^n^  ghâyevuiiika,  v,  c.  ú 

Estar  chagado. — D  C|R(. 
giT  gh&ra,  i.f.  Milhafre.— 3f.— 

cirrrgllàrdeiefr.  Em  casa,  á  casa 
(F.chez).—De  Eif . 

§íí^gliaro,  o.  (I,  em)  Garço, 
zarco. — M, 

«TOoft  ghôlanl  8,  f.  Posição,  col- 
ingestãô,   insersão,   infusão. 


ÍQtrodd<ição ;    impttiação,  attríbuição^ 
— De  cn^. 

^m^  ghàlamí,  «.  /*  Camarão 
miúdo. — GA.  katumkih  amontoar  di- 
nheiro. 

íjreRÍ  ghftlamO,  9.m.  Camarão^ 
mais  pequeno  dd  que  ghâlami, 

qi^  ghâlUlilka,  V.  t.  Pôr,  met- 
ter,  introduzir,  ingerir,  infundir ;  col- 
locar ;  lançar,  deitar ;  (com  loc.  super) 
imputar,  attribuir.  —  Ghâlúna  ghe» 
vumka  (por  cor.  ghâna  ghevuihlca)\àjí' 
çar-se  por  terra,  deitiar-se,  prostrar-se. 
— M. 

^l^  gllàlo,  <-  m.  Ataque,  assalto, 
investida,  acommettimento.  {v.ghâluih* 
ha,  padumkà), — M.  de  ^l^. 

«irait  gbàvatO  8.  m.  Corte,  gol- 
pe.— Si. 

^m  gbâsa,  *.  /.  Trabalho  incom- 
modoso,  labor,  afan,  labutação,  fadiga ; 
pena,  moléstia,  descommodo  {v.  *á- 
dhumkãj  gheimmka).  —  GhàslollO, 
h.  g.  (i,  em)  Custoso,  trabalhoso,  labo- 
rioso, penoso,  afanoso. — C 

frô  gbftinsa,  8.  m.  Bocado,  birór 
sigalho  ;  dentada ;  coliea^  morâicação. 
— Gh,  gkevumkOy  apegar-se,  congluti- 
nar-se.  GA.  mânmka^  dentar,  morder, 
mordicar,  abocanhar.--^.  Ifí^* 

dm^ft  ghftiiísaQl,  dim  gliftiii' 

sapa,  8.n.  Esfregadura,  roçadura,  at- 
trição;  aguçadura ;  limadura,  {fig.)  in- 
sistência.— S.  ^4^. 
qnrwíw?:  gbâiiísàvanara,  # . »»' 

Abocanhador,  morded«c,   acutilador. 
— De  ciTHT^* 

VVm^  gllôlflSàvanl*./- Mor- 
dedura, abocanhamento.— De  ciHll^ 

qfeíit^  ghâmsftviiifika,  v-  c. 
Adentar,  morder,  abocanhar ;  acntilar. 
—De  €ihT. 

«llRrór  ghftsivaihta, «.  e.  Tra- 
balhoso, laborioso,  penoso,  incoffimo- 
doso,  fadigoso. — De  çjrt. 

€IT#  gb&lilSlm,  adv.  A  bocados. 
—De  çrfíT.  


a,&,iA  u,  ô,?l,  e,al,  o,  au,k,  kh,  g,  g'li,oh,  ohh,  j,jli,  t,  tJbi,  d,41i,9f 
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cn^  gh&msumka,  v.  t.  Esfre- 
gar, roçar ;  agnçar,  limar ;  polir,  alim 
par;  insistir, ^persistir ;  discutir,  de 
bater. — 5.  ^  ou  ^ 

^Xr  ghlrada,  «./•  Cirande  moi- 
nho de  mão. —  M. 

Rrri^  pliiraduihka,  v.  t.  Moer 
na  ghirãda ;  moer  toscamente. — De 

§  <í  gM,  «./.  Manteiga  clarifica- 
da.—H. 

m.  Abutre. — H. 


^  ghldlia,  * 

^  ghudl*. /.  Alfandega;  casi- 
Lhola. — M. 

.jRi^iftçT  ghumaghumlta,  o.  e. 
0*^0  «.^Retumbante,  resonante,  reboan- 
te,  atToador. 

giTig^  ghtunaghumTimka,  v. 
t  aiKwn.  Êesoar,  i-etumbar,  reboar. — 

ms  glnimata,  *.  «.  Sorte  de  ins- 
trumento musico,' "batuque"  ;  cúpula ; 
abobada ;  arcada  —M. 

ItitjtS^  ghumatâvTimka,  v.  c. 
Tocar  o  "batngiie"  com  vivacidade  ou 
Mm  perícia. — De  5^2". 

TO^  ghumumka,  v,  í.  onom. 
Proauzir  som  grave  e  prolongado  ;  re- 
boar.— H. 

5^  ghuragliurl,  s,/.  mom, 
Bosnadura,  estertor;  grunhido.— aS^^T 

•fift. 
^[^^  gliuragliurumka,  v,  /. 

onom.  Grunhir ;  ter  estertor,  rosnar  ; 
resmungar  —  v.imp.  (com  loc,in)  Ter 
•om  Burdo  no  ventre, — na  garganta. — 

v^^  glmratâna,  s.f.  Caeiro  a 
bedum,  cheiro  fant^oso,  como  de  suba- 
tanciaé  oleogiuosas  e  de  al^çuus  aui- 
maes;  fartum,  bodum,  chulé,  catinga  ; 
fedor  intenso.— 3/. 

g^  ghuraml,  «.  A  Rosnadura, 
roncadura,  ronco.— De  f^:%5^. 

^^  ghuramevumka,  v.  c 
j.  onom.  Rosnar,  roncar.— Ã  gt: 


f  735  gliumvala,  *.  /.  Vertigem» 
vagado,  syncope,  roHopio;  arvoamen- 
to,  tontura. — /S'.  ^WT. 

t^nft  ghnihvâH,  $./.  Gyro> 
pirueta. — S.  ^W^» 

H^õcfi^p  gliuihvalàviimka,  V. 
c.  Gjrar,  revolver,  rodar. — S.  fp^. 

55^  ghuihvaliiihka,  r.  t.  Ter 
vertigem,  girar-se,  revolver,  rodar,  vol- 
tear; cambalear. — 'S^-ftí. 

5^Tft^  ghusakusÍLiiika,  v.  %. 
onom.  íjentir  calor,  abatar,  affrontar, 
auciar. 

5^  gliusanl,«./.?írTgliusa- 

pa,  s.  n.  Penetração,  introducçao, 
iuge.<tão  ;  interferência,  intervenção  ; 
termo  do  jogo  de  bolas. — De  |[9^. 

5írT««ft  ghusapatanl,  fír»7# 

gíusamatani,  *.  /.  Âbaí amento, 
abafo;  suffocaçáo,  afogamento,  asphy- 
xia. — De  ^r^^l^. 

i^mTíTS^  ghusapatàvumka, 
^H^íT.^^  ghusamatavmiika,  V. 
cl  AspLyxiar,  suífocar,  affogar,  abafar. 
—De  y^Mg*. 

fH^^  gllUSapanl,  s.f.  Emba- 
raço, ataihameuto,  embrulliamento,  en- 
redo, emmaranhamento ;  enleio ;  com- 
plicação. 

yijqiâ^)  ghusapavurnka,  v.c 

Embaraçar,  atalhar,  enredar ;  embru- 
lhar ;  complicar,  intrincar ;  enleiar. 

f^5^  ghusapuinka,  v.i,  Em- 
baraçar-se,  emmaraDhar-se,  enredar-se, 
embrulhar-se ;  trambolhar;  complicar- 
se,  intriucar-se. 

^i^  ghusaluiiika,  v.  *.  Esga- 
rabulhar,  ser  mettediço. — M. 

5^T^^  ghusâkarumka,  v. ». 

{l()r.  infiiit,)    Binhar-se. 

gq^  ghusumka.  Entrar  á  força, 
penetrar,  iutroduzir-se,  metter-sc ;  in- 
gerir-se,  intrometter,  intervir;  lançar- 
se,  precipitar-se,  arremessar -se. — H. 

5#?r  ghusaumka,  v.  c.  Entrar, 
penetrar,  introduzir,  ingerir,  inserir, 
instillar. — De  ^«ir. 


t.  th,  d,  dh^n.  p.  ph,  b.  bh,  m,  y,  r,  1,  v,  á,  sh.  Sj,  ^^l^g^ie 
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IPT  gllúga,  i.j:  Mocho,  nocticora, 
— !>'.  1^. 

!PT  ghôma,  a.  e.  Silencioso,  taci- 
turno; carrancudo,  carregado,  rerçudo, 
assombrado;  reservado;  rabuffento; 
cerrado  (tempo).— jjf. 

TO  ghula,  (á8  vezes  f«  ghull) 
•./.  l^etunclo,  salmeira  (marisco);  sor- 
w  de  JOIO  que  se  encontra  no  arroz.— 
^àult^o  Bâmgumka,—photaumlca,  dizer 
patranhas.— if.  '  ' 

SH  gliusa,  9.  f.  Pó  que  salta  da 
caf^ca  de  arroz.— if. 

^«r  gheça,  i./.   Arrendamento; 
renda,  rendimento;  usufructo(w.  Ca») 
— if.  de'€ij^.  ^' 

^«irr  ghenâra,  «.  m.  Recebedor, 
tomador,  acceitador.— De  í»gr. 

í;*  gheneiii,  #.  n.  Acção  de  rece- 
ber.  recebimento,  tomamento,  toma- 
dia ;  divida  —De  \'^. 

^íTw:  ghenekâra,  í.  m.  Credor; 
recebedor.- itf .  de  ^«r. 

^«i|3f  ghenemdeneih,  *.  n.  o 

dar  e  tomar;    trafico,    commercio: 
contas.— i/.  de  íjôr  e  ^. 

^'^ín^  ghetalalo,  p.  p.  tVr.  « 
«íw)  tlecebido,  tomado.— De  \pcm 
perí./>ír/.de^5^.  '''^^' 

'í^  ghero,  s.  m.  Circumferencia 
periferia. — M, 

^^i^^?Z?'^''^'  Trepadeira. 
— Uolichos  lablab.— ir. 


4^^  thodlekft 


?í^  ghevacjo,  s.  m.  Fmcto  de 

^  ghevapa,  «.  n.  AcceítaeSo, 
recebimento,  recepção.— De 'í^. 

^  ghevuziíka,  V.  t.  Tomar, 
receber,  acceitar;  admittir;  acolher- 
comprar ;  assumir ;  arrogar,  usurpar  \ 
(com  loc.  super)  encarregar-se  res- 
ponsabilisar-se.- Jí.— 5.  ™,    ' 

I  A  ^^  ^}^^S^^  ••  /•  Latido, 
ladrado— De  ^i^,  ' 

•  «TTfqf  gjhokurflka,  v.i.  Repetir  : 
decorar.- Jí,  ^       ' 

a.â,l,j,u,ô,fi,e,  aJ.0,  an,fcicli,ff,ffii,  cohhj,, 

Digitized  by 


T  ^,  g^Olfakuiíxka,  ff.  t.  onm. 
Ladrar,  latir.- Jí.  ^f;^. 

^nríV  ghoiíigaijl,  #.  /.  P»nno  de 
la  groseiro,  toscamente  tecido :  canote. 
croça ;  capcUo.—Jí.  ^ 

qí^  ghOlilgacJeiil,  «.n.  Costal 
feito  de  kambaloi  fardo,  carga.— Jf. 

^  gllOtílgO,  8.  m.  Papão,  papa- 
menmos,  espantalho,  bioco,  espectro.— 

^*ST%   ghoiiigliuralo,   s.  m. 

onam.  Coleopten» ;  giyUo,  escaiav^o, 
etc, 

^Vh  gboiíighdvuifika,  r.  í. 

onom.  Roncar  (ornar) ;  zumbir,  zunir. 

^  ghota,  ^  ghoiíita,  s.  m. 

(iolle,    trago,    sorro    (  r.  bkarumka, 
maruThka,  kâdhnmka).—H. 
^rerít  ghomtâlO,  t.  «.'Labyrin- 
tho,  dédalo ;  enredo,  enleio,  intriga, 
— M. 

^{^  ghoxntlx./.  Lóbulo  do  frttcto 
de  algodoeiro. 

^^  ghOtuiiika  V.   i.  Tragar, 
engolir  ;  sorver. — H. 

iS^r?  ghointerfl,   ».  n.   Bebedouro, 
tragadouro,  sorvedouro. — ^Jí. 

^ít  ghOZhtO,  8.  m.  Tea  de  rama; 
ninho  de  certas  formas ;  casulo  de  bicho. 

m?iií  ghodakôla,  t  n.  rf/w 

Cavallinho,  poldro,  potro ;  cavalio  mes- 
quinho, rossim ;  cavallete,  equuleo.— 
De  gti*. 

ítT*  gllOtJakerfl,  #.  n.  efim.  Ca- 
vallinho, ginete,  faca ;  potro,— De  i^rif. 

^Twr  ghocjavana,  iraria  gho- 

gavaja,  *.  /.  Cavalhariça,  esti^baiis, 
estalla.— Jí.  de  %fr. 

^#f  ghotjl,  «./.  Égua;  (/^.) 
rapanga  muito  crescida,  mocetona. 
—Ghodyeha  mukíia  tem  ghodrffka: 
a  cabeça  que  tem  a  égua,  temln*a  o 
cavallo  ;  what  is  saucefor  the  gooae  is 
eauce  for  tíie  gander.—M,  de  ^. 

,§»%WT  ghodekâxa,  «.  w.  Cavai- 

leiro  ;  dono  de  cavallo.— De  ^r. 


^41^9f 
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^$M^  grlialanl 


^^Tf  ÇllO^e^illàda,  «./•  Fas- 
tio de  oayaUos. — M.  de  g^í^  ®  <ST?'<*. 

^^?«    glio(|epâvala,  *.  n. 

Arenca,  adianto. — I  )e  ^ít  e  7T«r9. 

^1%^^  gliodesY&ra, «.  m.  Oa- 

ralleiro  ;  soldado  decayallaria. — 21,  de 

^tç^  gliodesvílrt  #./.  Ca- 

nllaria,  esquadrão ;  esquadra. — M.  de 

^  gllOdO,  «.  m.  Oarallo,  corcel, 
ginete,  cavalgadura ;  caTallo  do  xa- 
drez; cao  de  espingarda;  peduncalo 
do  cacho  de  bananeira ;  espinbço,  hom- 
bro(em  quanto  se  acarreta  alguma  pes- 
K»,  ttp  creança,  sobre  elle);  cavallete  ; 
postara  de  pessoa  que  anda  de  gatinhas 
trazendo  outra  montada  no  costado ; 
mocetão,  rapagão;  grandalhâo,  ma- 
chacaz ;  rapaz  estourado  e  yadio  ;  mal 
▼eiiereo,  sjphiliS)  encordio,  mula ; 
«tendedor  de  roupa  ;  reprovação  nos 
«lames  {v,ghâlu7kk%^pad\mka)\  cavai- 
lo  marinho,  hypopotamô  {daryâmtolo 
•^). — Gh,  bãÀdhumki,  ter  paciência, 
«sperar  um  pouco  (diz  «se  a  quem  se 
apressa  muito). — Ghode  iataryo  gkerã- 
«a  yevufkka^  vir  com*  grande  pompa. 
—Qhodyâra  basumka  Xfig,)  estar  com 
grande  pressa,  açodar-ae  azafamar-se. 
-^Ghodyâcho,  a.  g,  (I,  ern)  De  cavallo, 
«•vallar,  equino.— -if.— 5.  ^  e  '^f^. 

^  ghona,  i.  f.  Milhfre,  minhoto. 

^  ^lílW  glionesa,  *•  m.  Espécie  de 

^lymsj  glioiieaavela,jr./.  Tre- 

padeira— CÍ93U8  qudrangularis. —  De 

^t  thOT%s.f.  Esterto,  agonia, 
passamento  ;  anciedade  ;  saudade. — S, 

^•T  Blxora,  a.  c.  Flagicioso,  crimi- 
noso, «celerado,  facinoroso,  atroz,  hor- 
íeudo,  execrando,  nefando. — S> 

^^m  gliopexhkâxa,  $.  m.  pi. 

Aranstomo  ;  aperto,  apuro. — M, 
^*  ghoreiú,  5./.  Elosnadura. 


^<S^  ghopeviuiika,  v.  c.  ú 

Rosnar,  resonar. —if. — ò\  ^r, 

^(9  ghola»  s.  m.  Pequeno  valle 
com  denso  arvoredo ;  moita,  matagal^ 
mata,  selva,  brenha ;  desfiladeiro,  gar« 
ganta.— ylf. 

^T7  gllOva  i'  fn.  Marido,  esposo, 
consorte,  cônjuge. — Gh.  hâilechem  eha 
chitia,  chimchechyâ  panara  nida :  ha» 
vendo  concórdia  entre  o  marido  e  a  mu- 
lher, poderão  dormir  até  n'uma  folha  de 
tamarindeiro. —  Gkovâchi  baila  sadâTh- 
cha  guruhvâra  :  a  mulher  que  tem  ma- 
rido não  é  estranho  que  fique  gravida 
em  qualquer  tempo.  — M.  — 8.   inÇ • 

^ci^m  ghovakàpna  ^rTOT*»r 

ghovakâilça,  c.  /.  Mulher  casada. 
—De  \m. 

^r^m  glLOVapana,  «.  «.  Estado^ 
condição, — officio  de  marido  ;  virilida- 
de.—-1Í.  de  ^. 

^rtr%  gllOValO,  9.  t».  dim.  Mari- 
dinho.— De  %lf^. 

íâtqor  ghOSliana,  8,  n.  Promulga- 
ção, proclamação,  publicação  ;  bando^ 
pregão  (v.  harumka ;  tt.  N,  (7.) — S, 

•  •^iq^TTf  ghoslianapatpa,*. 

».  Edital,  cartaz,  cartel. — S, 

^  ghOinsa,  l.  m.  Cacho,  pinho- 
ta,  corymbo,  racimo  ;  ramalhete,  bou» 
quet ;  molho,  lio. — tí. — S.  IJ^S*. 

^^  ghomsa»  «.  m.  Bolina,  orça. 
— GA.  dharu/nka,  metter  á  força,  boli- 
nar.   Gà.  râvumía,  bolinar, — P. 

Slm^i  gllOinsã4i,  s.  /.  Planta 
hortense— Grevia  microcos. 

^t^rrâí  ghomsàlexh,  s.  9.  Fmc- 

lo  de  ghomâlt, 

^  ghOla,  $.  t  Sorte  de  peixe, 
ruivo. — Jí. 

^toS  gllO^a^ '.  m.  Desordem ;  dee- 
turbio ;  perplexidade,  irresoluçao. — ^3Í, 
de  ^r^. 

$rãCi4t  ghalani,  s.  /.  Peneiradura, 
coadura ;  rcvolvimento  ;  discussão,  de- 
bate.— De  ^aS^. 


litli,d,dli,n,p,pli,b,bli,m,y.r.l,v,é,ôli,s,li,l,kali.Jii.'^S^^ 
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^  chakra 


^íõSTÍmít  gholânooliano,  s.m. 

Grão  de  bico,  hervunço. — M. 

^^^  gholuinka,  v.  L  Penei- 
rar-se  ;  agitar-se,  sacudir-se,  revolver- 
66  na  mente. — H. 

^Tõlí^  ghOlaumka,  r.  c.  Joeirar, 
peneirar ;  coar,  filtrar ;  agitar,  sacudir ; 
praticar,  usar ;  revolver  na  mente  ; 
arguir,  debater,  discutir,  disputar; 
considerar,  ponderar;  baralhar  as  cartas. 
—H. 

+  WT  ghrâna,  «.  n.  Nariz. — S, 

r  Na 

W  JSr^"  Quíí^**  consoante  ( guttu- 
ral  nasal),  correspondente  approxima- 
damente  a  ng  na  palavra  sangria. 
Nas  liuguas  neo-aryanas  é  representa- 
da por—,  m. 


^  Oha 

^  Clia.  Sexto  consoante  (palatal 
inaspirada),  com  dois  sons  bcmdistinc- 
tos :  chj  como  em  intjlez,  e  tSj  muito 
peculiar.  7'em  o  primeiro  som  antes 
<i«  f , '»  if  U  ^.  ^»  e  ?í,  ya  ;  e  o  se>run(io 
antes  das  outras  vogaes.  As  excep- 
ções serão  notadas. 

^  Cha,  aff.  Só,  somente,  tão  so- 
mente ;  mesmo ;  precisamente,  exacta- 
mente; certamente,  effecti vãmente  ; 
logo  que,  immed latamente ;  muito; 
ex.i  tochay  só  elle,  elle  mesmo ;  a^em- 
eha,  assim  mosmo,  precisamente  assim ; 
to  choracha,  elle  é  sempre  ladrão,- 
ladrão  de  marca, — effecti  vãmente  la- 
drão ;  kharemcha,  muito  l»oa  verdade ; 
barocha^  muito  bom,  effectivamente 
bom;  jevatochacha  titda^o^  dormiu  lo- 
go que  jantou  ;  sâmgãnac/ia  gelOy  ten- 
do dito,  partiu  immediatamente.  Cha 
pode  ajuntar-sea  quasi  todas  as  pala- 
rras  parn  fazer  a  sua  dignificação  em- 
phaticamente  exceptiva  ou  exclusiva, 
com  o  acoonto  predominante  iiasyllaba 
precedente.     {V.^  ya)< — M. 


^ir  Chaka,  í.y.  iiabito,  crstume, 
pratica;  lei,  regra,  regulamento. — M.^ 
—S.  ^JF. 

^^^^  oliakacliaka,  *.  m.  onom. 

Lampejo,    scintiilaçào,    irradiação. — 
J/. 

^^7^^053?   chakacliakâvuih- 

ka,  V.  c.  Fazer  scintillar,   lampejar^ 
faiscar. — De  ^17^^. 

^'?,^^  chakachakl,  9.  /.  onom. 

Brilho,  lustre,  resplandor;  polimento. 

"^^r^^  chakacliaklta.  a.  e. 

onhm.  Lampejante,  scintillante,  corus- 
cantc,  radiante. — M, 

^^^^  chakachakurhka,  v. 

i.  o7iom.    Lampejar,  scintillar,  faiscar, 
irradiar,  rutilar. — M, 

^^?ft  Chakati,  «./.Coisa  circu- 
lar, ciiata  e  delj^ada ;  o'  rela ;  bilhete, 
carta,  nota ;  carfào,  rotulo ;  paâsaporte* 

"BT^j^r  cliakainaka,  s.  n.  Fasiu 
—fí. 

•^«bl^r  Chakâtâm,  s.  n,  pi  Ditos 

galantes,  graças;  rechaço,  retruque; 
pnlavrorio  (v,  màrvmka^  sâmgumka), 

^^Tfr  Cliakâ,rí,5./.  Ostentação, 
patarata,  fausto  ;  ^ala,  jrar  o, — Bhi- 
Jcân/âJca  chahhi  kitmka  ?  de  que  vale 
ao  mendigo  fazer  gala  ? — De  ^"Sfi. 

^TS^  Chakurilka,  v.  i,  Fascinar- 
se,  hídluoinar-se,  offuscar-se ;  errar, 
aberrar,  desgarrar-se  tresmalhar^se. — 

^4m  Chakaumka,  v.  c.  Fasci- 
nar, hallucinar;  enganar,  illudir;  tra- 
pacear, calotear. — jjí.  de  ^if. 

^if  Chakka,  a.  c.  onom.  Luzente, 
resplan<lecente  (iiictal)  ;  esplenditio, 
magnifico,  sdberbo,  bom,  bello,  lindo; 
— 8.  n.  Relâmpago  ;   lampejo. — M. 

^íF  chakra,  (comm.  ^:^  châ- 

ka)  •'f .  w .  Roda,  disco ;  circulo ;  cyclo ; 
borizoute;  tlia<]rramma;  revolução  si- 
dérea; perio«io  ;  st/eranift^  realeza; 
r'MH'\  iinnorio;    hoste. — S. 


ft,  a  i,  1,  u,  u,  Pie,  a,  i,  o,  au,  k,  kli,  g,  gh,  cu,  clih,  j,  jh,  t,  th,  d,  d[li,n. 
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ohadhava 


^^mf^  ohakragati,  s./.  Rota- 
ção, movimento  circular. — o. 

•  ^3c^  ohakravat  «..c-  "^^  ^^>- 

tlo  lie  roda;  circular;  encyclico ; — s.  m. 
(/.  í)   Soberano,  monarcha,    impera- 

^nw*  oliakravatí,  a.  c.  Rico, 

opulento,  aba  tado;  poderoso,  potente, 
possante ;  soberano, — De  ^^. 

^2pfní  ohakravàdha,  *./  J^- 

ro  composto ;  regra  de  juro  composto. 
— 3Í.—  de  ^^  e  mM* 

§  «^iiCTTír   chakravâta,  «.  m. 

BeJemoiuLo  de  vento,  furacão. — S. 

^r^  OhakhOta,  «.  c.  Puro,  cla- 
ro, bello,  exct^llente. — M. 

^íT^TO^  OhakhOtàya,  *^/.  Pu- 
reza, excellencia,  bolleza. — ^(Sl^. 

^^  oliaiiicliaro,  a.  (t^em) 
Desdentado. — De  ^. 

^55  OliamOliala,  a.  c.  Incons- 
tante, instável,  volúvel,  versátil,  ca- 
prichoso ;  indócil,  dyscolo ;  temporal ; 
dissoluto,  devasso. — S.  ^^TO» 

^jsrn  chamclialàya, «./  in- 

consítaucia,  volubilidade,  vei-satil idade; 
capricho,  extravagância,   sestro;   de- 
vas8idâ'>,  deboche,  li»iertiuagem ;  tem- 
poralidade.— De  ^j5. 
%tr0liamclli,«/.  Agulheiro.— .1Í. 

^ft  ChatakO,  «.  m.  Ardor, 
ardeucia,  afogueameuto ;  acrimonia. 
cansticidade ;  pungimento,  plcancia; 
cuidado,  solicitude,  desvelo,  aucia;! 
agonia,  angustia;  saudade;  cauteriza- 
ção; sarcasmo,  rivirete  (».  hasumha, 
lâvumha,  lâgumka,  divumka). — M. 

^zm     Chatâya,    «./    Esteira; 
esparto,  capacho. — H, 

^fv^^  ohadacliaduinka,  v. 

t.  onom.  Latt^jar. — M. 

nw^ií  chadaoliadlo,  *.  m,  mom. 

Late  j  amen  to. — i/. 

^í^iT?^  chadaphadanl,  ^.  /. 


%i%Í^  clialaphadximka,t?.í. 

Estrehuxar;   pe.iar,    afifligir-se;  arre- 
pender-se. — M. 

^TTSS  CliamdêLla,  «.  m.  Individuo 
Ja  ultima  classe  mestiça,  nascido  do 
pai  súdrae  da  mãi  brâhroana;  {i^9>) 
homem  abominável,  —  monstruoso,  — 
feroz,  —  nefario,  —  facinoroso.  —  o. 

^fTõSTn  chamdftlapana,  s.  n. 

Baixeza,  villeza,  monstruosidade ;  abo- 
iT)in»vçáo;  malvadez,  ferocidade.— Do 

^ÍT  Cliadha,  a.  c.  Excessivo,  de- 
masiado, uiuiio ;  superior ;  mais;  mm, 
muito;  abundante;  copioso,  abastado 
(m.  ás  vezes  como  aí/©.)— CA.  unem, 
mais  ou  menos.  Ck,  Jcaruna,  mormen- 
te, especialmente.  CA.  Máya,  mhasanâ 
iâya  :  harriga  farte,  sepultura  cheia. 
CA.  phiramgi  hhâsa  hâdâmka  urâiã 
mâsa  :  muito  portuguesismo  faz  deixar 
carne  nos  ospos.  CA.  hodatâ  thaim 
tutatâ :  quem  muito  at.arca  pouco  abra- 
ça* ;  la  corda  che  troppo  si  tira  sptzia. 
— ilí.— &  'gíT,  s. 

^çtift  Chadlianl,  s.  f.  Ascençâo, 
^nbd«,  bubimunto;  crescimento.— Do 

^T^  cliadiianem,  «.  «.  Acção 

ou  modo  de  subir. — De^l^. 

«^j*  chadliatl,  «./.    SuMda, 

encobta,   ladeira;     accessao. — De  ^|- 

'    ^j%  chadliato,  p.  pr.  (í,  em) 

Ascendente,  crescente;  amplificaiite ; 
o  que  se  melhora,— progride ;  aclive ; 
accessorio.- C/^  vela,  tempo  em  que 
o  sol  vai  ao  zenith ;  (fig.)  tempo  do 
presperid.ide. — De  ^|^. 

^rrr  chadliapa, «.  w.  Augmento, 

acréscimo,  accesso  ;  multiplicação ; 
maguificHçao,  amplificarão,  exHg^era- 
/>5 (lesenvolvimcnto. — De  ^J^. 

«^T^  chadliavadlia,  5.  /.  reãup^ 


^ri^  ChadapiíadO,  Im.  Estre-  Ruperiorul.ale,  a«:endenc.a,  predomi- 
bu^ontoriS  dòí ;  arrependimen-  nio;  (/?<7.)  florescimento,  prosperidade. 
to.-Jtf. 1— H.  de^^r.      , 
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^inr  ohadmStva,  «.  m.  Addiçao, 

augmeiito  ;  acbe</a  •  accumu loção.  — 
Ghadll&vàollO,  a.g,  (í,  em)  Acce»- 
íorio  ;  accuraulativo. — H. — S.  ^K. 

^pn  chadiiumka,  v.  i.  Subir, 

trepar,  galgar,  ascender  (com  hc.  su- 
per); crescer,  Hugmentar,  acrescer ; 
elevar-se,  avolumar-se  multtplicar-se, 
inebriar  (drogas  inebriantes) ;  insuflar- 
86  (o  veneno);  desenvol7<jr-se  ;  melbo- 
rar-se;  prosperar,  florescer. — J^T.— A 

^iNp  chadliauiiika,  v.  c  Fazer 

subir ;  augmemtar,  acrescentar,  addir, 
additar,addícionar;  reforçar,  aggregar; 
ampliar,  magnificar,  decantir,  exag- 
gerar ;  promover,  propa^çar ;  avolum/ir; 
elevar,  exaltar ;  melhorar ;  desenvolver; 
red-  p'icar  ;  instigar  incitar  (com  dai,) 
— Chalhauna  sâmgnmkay  ezaggerar, 
amplificar. — li.  de  ^pR. 

^fhft  Ohadhaunl, «. /.  Acrescen- 
tamento, acréscimo,  addiçao ;  redupli- 
caç&o  ;  reforço ;  additamento,  addicío- 
samento,  appendice,  supplemento  ; 
anposi^^'^;  promoção,  propagação. — 
De   ^s?^. 

^^^or>r  chaoaolianlta,   a.  c. 

onom,  i^icante,  pungente  ;*  latejante. — 

^v^^m  chanachanumka,  v,  t. 

onom,  Oautsar  dor  pungente,  molestar 
miito,  i'icír. — M^ 

^Vi^^  ohanaoliano,  s,  nu  onom. 

Dor  pungente, — larejaute. — M. 

^iTT^  ohanílihka,  a. «.  Especio 

de  peixe,  pequeno  gura, 

^ojr  ChanO,  í.  m.  Grão,  ervanço ; 
cbiciiaro. —  ChanyâmMm  jhâdâm  u- 
dumka :  metter  uma  lança  em  Africa ; 
fabricar  castellos  no  ar. — S.  "^mH, 

§  "^5^  Ohatur,  a.  e.  pi.  Qu  ttro. 

—8.  • 

^J^  Ohatura,  «.  e.  Perspicaa,  a- 
tilado,  engenhoso;  sagiz,  ladino,  anuto, 
fino ;  cauto,  acautelado ;  prevenido, 
apercebido,  círcumspecto. — S» 


§  v^  ohaturamga, «.  n.  Xa- 

drez  ; — a.  c  Quadripai*tito. — S» 

^5TW  ohatupâya,  ( por  ahm, 
^'^  Ohatair&ya)  Agudeza  de  en- 
tendimenio,  acie,  perspicácia,  engenho* 
sagacidade,  astúcia,  finura,  cautela,  pre- 
caução, acautelamento,  aperce  iman- 
to, prevenção  ;  previdência. — De  ^fj^. 

^3^5^  ohaturâvnifika,  r.  c 

Preven  r,  acautelar,  precaver,  precatar, 
advertir,  avisar,  premunir. — De  ^jf . 

^J^  Ohatlirlm,  adv.  Acautelada* 
mente,  astutamente,  avisadamente,  en- 
genhosamente.— De  ^5^. 

•  •  ^i^  chaturgima,  «.  <?• 

e  8.  m.  Quádruplo. — S. 

^5^  OhatUPtlll,  8.  f.  Quarto 
dia  lunar. — S. 

•  •  ^i^  ohaturdala,  a.  c. 

Quadripetaio  ;  quadrifendente. — 8^ 

^jf^    Ohaturdaál,     (por    abr^ 

^ll^  Olxaturdaáa;  Decimo  quarto 
dia  lunar. — 8, 

•  •  ^i^  ohatupblmja,  a.  t. 

Quadrilátero. — 8. 

^5Ín  chaturvarga,  8.  m.  Qu». 

tro  objectos  da  aspiração  humana : 
dharmay  kâma^  artha  e  moksha;  ou: 
virtude,  amor,  riqueza  e  bemaventuran* 
ça.—/?. 

•  •  ^jíí  chaturvarsha.  s.  w. 

Quadriennio, — 8, 

•  •  ^i*f*^  chaturvarsliika, 

a.  c»  Q.irtdriennal. — 8. 

•  •  ^ifívr  ohaturvidlia,  a.  <?. 

Quadripartito. — 8. 

•  •  "^(^^  ohatuslika,  •.  n. 

Quaternário.  — 8 

•  *  ^i«#^  ohatushkona,  *.m. 

Tetragono. — 8, 

§  ^rs^Tf  ohatuslipada,  a.  c. 

Quadrúpede. — 8, 

VJ  Ohazhda,  «.  m.  Lua,  phebe. 
CA.  8âriya  mâgatâ  mkalyâra  divUm 
f/ptâ  ?  não  se  pode  dar  tudo  o  que  se 
pede. — S. 
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^jn  Ohaiildana,  s.  n.  Sndalo; 
unguento  preparado  de  sândalo.  Cham- 
dana  sâmgâiâ  âsaUde  rukha  chamdana 
jàtâta :  a  boa  oompanhia  toma  o  mau 
bom. — S, 

<T^#  oliaiiidanaliauâ,  a.  e. 

Voluptuario,  sensnalista,  ey barita, — 
H .  de  ^pr  e  |t^. 

^T«ft  Ohamdant  a.  e.  RelatívoAO 
sândalo. — M.  de  %p{. 

<Tçr^  oliamdasârya,  «.m.  Tras- 
te de  ouro. —   e  ^  e  ijí. 

^Hr  Obaiíldl,  $.  f.  Ração  diária, 
-i/. 

$  ^  OhazíldO,  8.  m.  Snbscripção 
de  dinaeiro,  contribuição. — H, 

^  Obaiildra,  #.  m.  Lna,  Incina. 
— OliaindrâohO,  a.  g.  (í,  em)  Lu- 
nar.— & 

^jqizr  oliaindrakal§l, «. /.  Di- 
gito da  laa  (dec.ina  BtXòa  porte  do 
dwoo). — <S,  ^7^if^. 

^^iihr  clia±drakfi2hta,  #.  m. 

Chrjéolitho,  selenites. — S, 

n^V^  oliaindraglrliâj;ia»  9. 

n.  iÂílypae  luuar. — ^íS.  ^fiTV^. 

*  *  ^pnr^  cliariídrabliagana 

«.  n.  Lanaçào. — 5. 

urr^TV  clia±dramaTiidala,  s. 

/.  l»i8colunar,— 6*.  ^Jrt^if- 

^j9  ohazíidrasa, «.  m.   Oomma 
copal. — 3Í. 
«^iftiT  ohamdiima,  s.  m.  Lua.— 

^innr  oliariídravâta,  (por  cor. 
^TT^rn  cliamdaravàta,)  Vdade 
enxofre. — De  ^j  e  ^Rf. 

^T^RTtv  ohapak&vuiiika,  v.  e. 

Tirar  a  punhados ;  agarrar,  arranhar. 
—De  ^T«lr. 

^T5?álr  ohapakulyo,  «.  /^  p^ 
cíim.  Garras,  gadanho. — De  ^v^. 

^Vii  Ohapako,  #.  «•.  Punho, 
garra;  punhado ;  luva ;  traste  de  ooro. 
—M.? 


^9^^   ohapaohaplta,  a.  c. 

onom.  Repetido  coro  vivacidade ;  somo» 
ro,  crepitante,  estalante. 

^át  chapado,  a.  (I,  em)  Quadri- 
partito ;  o  qne  tem  quatro  fios.— De 
^  e  inr. 

^n^  Chap&Oliapa,  adv.  onam. 
Vivamente,  vigorosamente ;  lestamen- 
te; repitidamente. — M, 

V^  Ohappa,  (eh)  int.  Cálida  I 
silencio !  chiton  1 — H. 

^%tii  ohappepaça,  s.  n.  Insí* 

pidez,  semsabona;  ijig)    friesa,  in- 
differença  («.  Can,) 

^^  CliappO,  a.  (I,  fm)  Insulso, 
insípido,  semsabor.  (Jíg)  frio,  fleuma- 
tico  {v,  Can.) 

nH%  Ohamaka,  *.  /.  Esplendor, 
briliio,  clarão ; — a.  c.  Lindo,  esplendi- 
do, magnifico» — //. 

nt^^  chamakana,  $.  n.  Andi^ 
dui  a,  andamento,  caminhada,  marcha. 
—De  ^-f^. 

^***ii*  ohamak&vtunka,  r.  e. 

Fa''.er  andar,  caminhar  — De  fP\9V. 

^Kt^  ohamakuxnka,  v.  í.  ^n- 
dar  com  afectação  ;  andar  pomposa- 
mente ;  andar  (em  SaL) — fí. 

"^mWJ  OhainatkíLPa,  «.  m.  Ad- 
miração, pasmo,  estupefacção;  pi  eno- 
meno ;  ezpectaculo ; — a.c.  (vulg.)  bel- 
lo,  lindo,  magnifico,  soberbo. — S.,  b. 

•  •  ^W  Ohamasa,  c  n.  Colher. 

^PTs  chamada, «.  n.  Flor  de  chO' 
mali. — Phúla  ekv.  flores  em  geral.— 

trJTíft  olxama}!, «./.  rlanta— Jas- 

miniim  grandiflorum. — M,  ^^. 

^ífír  ohayobayo, «./.  pi.  Gru- 
mos. 

^  ohara,  s.  /.  Fosso ;  canal,  acé- 
quia ;  rego  ;  vinco. — H. 

^BR^  Cliaraka, «.  m.  Tomo;  bús- 
sola.— P, 

^(^^  ohapaoharanl, «./.  Cre- 
pitação, respingo.— De  ^r^rç^IT. 
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^^^TfTCliaracliarlta.  a.  conom. 
Acro,  quebradiço,  ríspido ;  picante  ; 
peremptório,  decisivo  ;—í.  «.  Epide- 
mia, andaço. — M, 

^t^ç^  oharaoharuiiika,  y.  %. 

onom.   Ser  acro,— ríspido ;  crepitar; 
grassar  (epidemia). — M.fl, 
^^r  cliaracharo,  s.  m.  on<m. 

Qualidade  de  ser  acro,  rispidez;  vehe- 
mencia  de  epidemia. — M. 

•^Tf^r^  oharajimdagl,  s/.  B^s 
moveis.— De  5.  ^C,  movei  e  P.  rafít. 

^^  charana,  *.  ».  Pé  métrico  ; 
verso ;  (poet.)  pé. — <S^. 

^iv^^  cliaranatala,  s.m.  Sola, 
planta  de  pé.— iS^.  ^íORTí. 

^PÍ2  Cliarapata,  «.  w.  Narração 
enfadonha,  arauzel,  areuga ;  circumlo- 
cução. — M. 

^f  Charaba.  *.  f.  Gordura,  ba- 
nha, unto,  toucinho,  sebo.— C/*.  mâm- 
damhj,  ser  desbragado,— desaforado. 

^^z  cliarabata,  «.  «.  Mescla, 
mistura,  confusão ;  balbúrdia,  mexidn , 
miscellania ;  accumulação,— aggrega- 
çao  desordenada. — M. 

^^^íTí^  charabatâvuiiika,  v. 

c.  Untar  toscamente ;  fazer  mescla,— 
mexida. — M, 

^-stN  cliarabatuinka,??. «.  Ac- 
cumular-se,  apinhar-se  ;  picar  a  lin- 
gna  ;  tornar-se  crespo.— ií. 

^^^5^  cliarabevumka,  ».  c.  í. 
Engordar,  cevar,  nutrir-se  :  (Jíg)  ser 
desbrasjado.— De  ^^. 

t  ^r^  Cbarala,  ch.s.  n.  Charol. 

^'í  Oharava,  s.m.  Pasto,  pastio, 
pa^ulo,  pacigo.— -3Í. 

•  •  «^lííín^TO  charltavarnaka, 
s.  m.  Bíographo. — S. 

•  •  ^^íT^í^R  cliarltavarnaxi,a 

$,  n.  Biographía, — S, 

•  ♦  ^1^  cbaritra, «.  n.  Façanha, 
proeza :  legenda. — S. 

^  Cbari,  8.  /.  dim.  Rego,  vaUe- 
ta,  manta  ;  calha  ;  pavio  de  cairo. — 


Charyo  mânimlca^  mantear.— ,M.de  ^. 

^^  OharUTíxka,  v,  %.  Pascer,  a- 
pascentar-se ;  rastejar  ;  exteuder-se, 
ser  depascente  (a  tinta). — S.  ^. 

^fNi  cbarauihka,  y.c.  Apascen- 
tar-se,pa3tar,  pascer. — De  H^^. 

+  ^  charma,  $.  n.  Pelle.— i?. 

•  •  ^ÍT^  charmapatra,  «.  »•. 
Pergaminho.  — iV. 

•  •  ^<^44<Aft^i  olialajalavi- 
dya,  s,f.  Hydraulica.— Ohalajala- 
Vidyâjíla,  «.  wi.  bydraulíco.— 5. 

^ÇíÍT  OhalatO,  V.pr^i  <,  em  )  An- 
dante, o  que  vai  a  pé ;  corrente ;  com- 
mum;  ordinário,  trivial,  vulgar  ;  ras- 
teiro.— De.^ní^. 

^fhA\K  chalaxiâra,  *.  m.  OArna^ 
ârtna)  Audador,  andarilho,  caminhei* 
ro.— De  ^3^. 

•q^  Cbalaxieih  s.  n.  Andadura, 
modo  de  andar, — de  proceder ;  circu- 
lação da  moeda. — S.  «^^R. 

•  ♦  ^^tf^  ohalasamdlii,  s.  f. 

(  anat.  )  biarthose. — S. 

^^  Chall,  «./.  Filha  ;  menina» 
donzeíla,  rapariga. — S,  %át  ou  çnH. 

^Tç^  Chaluinka,  v.  «.  Andar,  ca- 
minhar ;  marchar ;  ir-se  embora :  mo- 
ver-se ;  actuar-se,  correr  (moeda,  nego- 
cio); proceder,  comportar-se ;  avançar, 
progredir ;  exercer  se,  exercitar-se ; 
(com  dat,)  accommodar,  aproveitar  ; 
(com  abl.  de  kade)  servir,  valer. — S. 
^. 

^rér  ClialO,  s^m.  Filho;  menino» 
rapaz. — S.     ou  otít. 

^7T^  chalauihlca  v.  c  Fazer 
andar, — correr ;  tratar  bera  ;  adminis- 
trat,  manejar,  dirigir  ;  exercitar,  pra- 
ticar, tratar,  exercer ;  actuar ;  mover; 
promover ;  introduzir. — S,  ^n^. 

iTOPtn  chalaunàra,  s.m,  f.  ârna, 
âr(na)  Agente,  administrador,  direc- 
tor,' manejador,  reitor,  ministrador, 
gestor — De  ^fNt. 

^^#  Chalauni,  *.  f>  Administra- 
ção, gestão,  governança,  direcção,  me- 
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neio,  manejo,  regência,  regimen,  minia- 

terio ;  jorisdicção ;  tratamento,  trato ; 

exercício,  pratica,'  agencia.— De  ^^Sr^^ 

m^n  dhavaohava,  si  n.  <m(m. 

Mescla,  mexida,  desordem,  miscelia- 

Dea.—JÍ4 

^ítt  0lxãva(jó,  «.  »ii  Mao  (me- 
dUa) ;  metacarpô  (^4  «; )  — 3f* 

Trt  Ohavâna,  s.  n.  Lamaçal, 
chiqueiro,  poça ;  atoleiro,  pântano^ 

^1%  OhâvatO^  a^tieú)  Quarto. 

^fT  Chavarilda,  «.  «*  Clu^a,  ul- 
cera, poâtola, 

^ffW  chavadâiíidl, «.  /.  Rede 
de  apanhar  pássaros.— De  ^^  ou  ^e 

^f?rrv  ohat-ad&hia,  a.c.pl.  Qua- 
torae.  5. — de  ^  e  ^. 

^m  Chavaya,  s.  /,  Tamborete» 
escabeUo. — M. 

§  ^i#T  obavaraxíieai  s.  m.  Me- 

Ba.-JV. 

*Rte  Cliftvasatâ,  a*  c.  pi.  Sessen- 
ta e  quatro. — M, 

fx^  olxaiiivâll,  **/.  Legutae— . 
Dolichos  catjang  ou  sesquipedalis. — 
.li. 

^Mr  CliaiilVáll,  s.f,  Balela,  patra- 
nha, peta,   mentira.—^. 

^^m  ohaVâya,«./.  Enguia.— /S. 


^  Chavuxíika  ».  t,  Ver^  olhar ; 
observar,  attender  (w.  Sal.)— 3.  ^ 
Ou  ^T^, 

^ÍT  Ohavo.  5.  wi.  Cruz  de  S.  An- 
dré ;  cabrestante,  sarilho. — M. 

§  ^^  OliaálIQIÂ,  *.  m.  Óculos.— 
P. 

^W  Oliallà^  «./  Chá— /•*  ou  ./ii- 

^ÇTÍV  0liaílâ4l»  9./.  Maledicên- 
cia, murmuração,  susurração^  detrac- 
çao ;  calumnia ;  escândalo ;  intriga,  in- 
trugice,  mexerico* — M.,C, 


^frt^  ohahàdmíika,  v.  t.  Maf-» 
dizer,  detrahir,  calúmniar ;  escandaU*' 
zar ;  intrigar,  mexericar. — M. 

^f?rwí  dhallâdyo,  a;  (t^em)  Mal- 
dizente, murmurador,  susurrador.ma"* 
ledico,  malfallante^  malsim,  detractor  í 
calumniador,  sjcophanta  ;  escândalo'' 
so;  intrigante,  mexeriqueiro,  intrujão. 
— M, 

♦  •  ^nír^  ohaliâdaiil,  **  /• 

Chaleira,  bule. — P. 

^sE^eníhr  ohalacha}lta,  axi  ononu 

Rumorejante  ;  insípido :  copioso^  pro- 
fuso.— M. 

jí 55^55  chajabala,  *./i  Itiquiet»* 
çao,  impaciência,  desassoc^o,  agita- 
ção; saraoote. — Hí. 

^o5^^  chalabalumka,  v*  u 

Agitar-se,  mover-se,  estar  desassoce- 
gado  ;  saracotear. — M. 

^swasíf  clialabalyó,  a.  (i,em) 
Saracoteador  ;  inquieto,  btdiçoso.— * 
Tf. 

^:*  Chàka,  s.  n^  Roda. — S.  ^. 

^W  Châka,  s.  n.  Peça  quadrada 
de  jagra. 

^X^  clxâkaneiii,  %.  n.  Prova- 
ção, prova,  libação. — De  ^f(^. 

^vrçfTÍt  oliâkadâihdo,  s.m,  Eixo^ 
— M.  de  ^r^  e  fr^. 

^T<lff  Oh&kara,  a.  «i.  (/.  arna) 
Servidor,  criado,  fâmulo,  pagem,  ser* 
vo.— H4 

^r^  Ohâkarí,  s,f.  Serviço,  fa* 
mulato. — Chi  Jcaracht,  bhàhan,  Ichâm- 
vachi:  serve  e  terás  o  pago  ;  trabalha 
e  comerás. — ff. 

^^  châkmiika,  v,  u  Provar, 
gostar,  saborear,  chinchar,  libar,  deli- 
bar. — H, 

§^  Ollâkâ,9.7n,     Canivete*—' 

§  ^FBt  cllâlhgalO,  a.  (í,  em) 
Bom. — Jf. — ^íS  ^í 

^Kit  dhàlílgO,  a.  {ti  em)  Bom; 
recto,  justo. — S,  ^. 
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^,^,^  „    ohÔiiiohàvaBt  f.  /. 

Sarjadiira ;  picadura>  cepícaçainepto ; 
golpeadura;roediir& — De    ^ri^^- 

^Hr$7  chftmoh&vuxnka,  v.  c 
Picar,  repenicar,  espicaçar,  repicar; 
çolpear,  fazer  incÍB0«B,^figtu:a8;  aar- 
jar ;  roer, — M, 

^x^m  ohiíioliurftya,  *-/-  In- 

Bipidez,  semsaboria,  frieza. 

^ríf  ohSLollâra,  a-  c.  Insípido, 
desenxabido,  sem  sal,  semsabot,  te- 
lamborio,  ensosso;  salobro í  {j^g*) 
desengraçado. 

^%  châxiiollO,  9.  w.  Corsário, 
pirata,  filibnsteiro. — M. 

^RTOf  Ohâtana,*./.  Electnario; 
lambedor,  xarope. — M.  de  ^ít^. 

ffl^sif  ohítttUÍika,  V.  t.  Lamber, 
chupar,  sagar,  mascar, — H. 

^  Chato,  a.  (t,em)  Araro, 
BOTina,  fona,  somit^o,  mesquinho, 
forreta.— De  ^irjç  ou  S,  n^z. 

fTRT  chata,  s.  n.  Manivella  de  ro- 
da.— M* 

^  Châlilda,  9.  m.  Cor.  de  ^ 
ohamdpa.— ir. 

^T^  ohfiihdaneiíi,  #-«.  Luar.— 

0^.  nayavata,  âni  bâshkàlâekêú  naya 
gata:  o  luar  n&o  é  a  luz  do  sol,  e  do 
mentiieso  nada  é  verdade, — S.  4f|W* 

^^r^  oh&dara, «.  n.  Lençol— H. 

^  Chamdt  «./.  Prata.— H. 

^  CllÉLnl,*./.  Harda,  esqmilo. 
•— Jtf. — <S.  ^^ÍT. 

t  ^rr  chapa,  #.«.  K  ©rrchhàpa. 

^íí  OhfiLmpeiíl,  (por  cí>r,  ^Hi 
oh&ihphôtíi  í.  «-  Flor  de  champô. 
— Jf.— iS.  fTTO, 

^Tír  ohftriípo  (por  cor,  mi 

Ohôriípho)  ê.  m.  Arvore— Michdia 
champaca, — 5^. 

f^V^  Ohàhakara,  a.  c.  Morde- 
dor, mordaZy  mordente ;  desbocado, — 
De^^rípr 


^n^^PÍSl?  ch&bakftvtuiika,  9^ 

e.  Chibatar,  fustigar,  disciplinar,  açou- 
tar, vergastar. — De^fijíf* 

^rnrTT^  ohftba^ftTtiifafca,  v.  e. 

Mascar ;  mal  mastigar*^ — De  ^fff^ir* 

<W^  Ohàbanl,  «./.  Mastigação; 
mordedura ;  rçmoidimento*— &  ^km* 
nm^  ohâbaro,  a.(iy  «*)  Mor- 
daz, mordente.— De  ^r^« 

^^  Ohàhuxhka,  v.  U  Mastigar  % 
morder ;  {^g*)  abocanhar ;  empalmar 
empolgar ; — v.  imp,  (com  potâna)  doer 
oestomago.— CMòôna  hhelydra,  rúcha 
gcamtâ:  experimwata  e  serás  mestre. 

^irpr  ohàbôka,  9.  m.  Chibata, 
açoute,  disciplina,  vergasta,  vtrgalho, 
látego,— P. 

<IR  ohftxaa,  9.  n.  Coiro*-»0.  ^* 

^Vlin»  ch&malLâla,  «*wi.  Verru- 
ga.—Jtt.  ttiT^fts,  de  mw. 

^fprft  ohâma^l  «./•  dim.  Pelle, 
pellicula,  pellic%  epiderme,  cniis.— 
M.  de  <|R, 

^Rt  Chàma^eiil.  ».  «•  Coiro; 
pelle. — íT.,  itf^,  de  ^ffiT, 

t  f(i«iTChftiiiara,  *-«.  Bnxota- 
moscas,  abana^moscas  (feito  da  cauda 
de  Bos  grunniens),^ — 8. 

^9Rr^  chftmftdora  (<?&)r  •-  m« 

Chamador  (moço  de  recados  daegreja). 
^Rnft  Châmâll,  f /^  Carrapato 

(tt. /Saz.)— Dennr. 
^np^  ch&mhàra,  f.m.(/.áf*nar 

árina)  Curtidor  de  coiro,  pelleiro;  tra- 
balhador no  coiro ;  sapateiro,  alpar- 
queiro,r— C%ámAár4cM  nadara  pâmí/â- 
ra:  o  interesse  dirige  a  tista.— íS>» 
^[4^inT  e  ^l4f ' 

nm^  ohftmhftrald,*./.  Ofa- 

cio  de  óhâmhâra.^^M.  de  ^nVlf* 

^ifHfír  ohftmhftrado, «.  m.  (hc.. 
tnj.)  Sapateiro,  alparqueiro. — ií.  de 


^iWKq>jl  ohftmhftrarftd^*  '*\ 

m.  Bairro  habitado  pelos  ehâmhâres, 
sapataria:— de  ^rvnT  e  ^ti(^ 
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^qfiBt  oHftlayiuii 


^wr  ohàra  (cA),a.  c  .pi  (rad. 
cMt)  Qnafem^ — Oh.  disa  mâyaehe, 
chdra  dísa  wneche  i  a  cada  poroo  vem 
seaS.  MaEtmho;  Hat  sua  cuique  di- 
u.-^Chom  pâmyâcho  gkodo  padatâ: 
o  melhor  cavallo  tropeça — -S.  i|jr. 

^fC  Oll&ra»  9,  /  Sabstancia  fila- 
mentosa ag  redor  dos  '"bagos"  de  jaca ; 
palha  veraSy  relva. — M. 

W^  Oh&rakuto.  «. ««.  Iguaria 
de  jaca  verde;  C/^.)  miatiforio,  me- 
zerQ&da. — De  ^(f  e  fc. 

W^  CihktBlÚíWáí^f  s.n.  Cas- 
ea  de  jaca  com  ou  Bemfilam^toa  esem 
bagoa  'Xfig. )  jnexid%  desordem,  enre- 
do.—3f* 

^iiríl;  oh&rado,  9.m.  {loe.  inj.) 

chârodo. — S»  ^í^n. 

n^  obaraâxii  (eh  \  a.  e.  pi. 
Quatrocentos.— De  ^.x  ©%• 

nít  Oh&reiil,  «.  n.  Nuvemligeira. 
— jS.  9W,  sombra. 

^  ohkrOt  $.  m.  Fa&to ;  forragem. 
— H. 

Hrítíí  0llôX0(|0,  ê.  m.  (f.t,n. 
em)  Cma  das  príncipaes  castas  da  ín- 
dia ;  daaae  guerreira ;  individao  d'ella. 
— S.  flf^. 

fir9  Ohftla,  8.  f.  Andadura,  modo, 
—feição  de  andar  ;  pratica,  usança, 
rotixiAv  e8tj4o:  porte;  moda.— Châli- 
cho,(por  abr.  ohfilaolio  )a.  g.(  I, 
em)  Oidínario,  nsual^  habitual. — 8. 

t  ^n«  Qhfà^ieh),  ê.f.  Chalé. 

§^i!at«  Obfilaka,  a.  c  Motivo, 
movente.— & 

^IBfft  OllâlatD,  p.  pr:(t,  em)  U- 
snaU  OEdinaríOy  chão^  treito^  corriquei- 
ro, trivial,  corrente,  cotio,  rotineiro. 
— ChUaiem  nâma^  nome  vulgar,  alcu- 
nha.— De  ^r^. 

^fl«tl4r  ohftliboU,  8.f.  Trato, 
correapondeQcia,  commercio ;  conven- 
ção, pacto,  ajuste. — De  ^^e  ví^* 

^11^  ohftluihka,  t^.  <*.  Comm. 
^Ô^ahalumka;— (an^)  Proceder, 
obrar;  prevalecer. — if. 


«irç  Ollàlâ,  a.c.  Corrente,  em 
voga,  em  movimento;  activo,  i^, 
expedito,  diligente. — M. 

n^im  OllâlO,  ê.  m.  Espécie  de  pei- 
xe — H. 

^i^  ohftlatuiika.  V.C.  Praticar, 
exercer;  observar,  guardar;  professar; 
proseguir,  promover ;  regular,  tratar ; 
corresponder. — S.  ^íç. 

^léi«ft  Ollâlaunl,  e.  /.  Pratica, 
praxe,  exercício,  actuação;  observa- 
çaOy  guarda,  profissão  ;  tratamento, 
regulação  ;  continuação,  proeecução, 
correspondência. — De  ^frâí^- 

^Tí  ohava  (eh),  s.  f.  V.  ^ir 
ohahà. 

^BTPRÍt  Ohâvadi,  #/•  HoUl^de- 
ville ;  sala  da  oommunidade  agrícola; 
rendet^ous ;  logar  da  paira  •  tagarel* 
lice,  bacharelioe. — H.  e  M.  ^i^. 

t  ^(^  Ohàvl,  8.  /.  Chave  (M., 
H.,  T.,  B. — Pode-se  dizer  em  seu 
logar :  hi%  tâli). 

^I^IOT  Oll&vyek&ra,  8.  m.  Cha- 
veiro.— De^ríV. 

m<N  Oh&hilia,  8./.  Ciranda,  pe- 
neira,  joeira. — a.  ^(P^. 

^rfoS  Oll&la,  8.  m.  Revolvimenio, 
remexedura. — M.  de  ^T^^* 

iirss  Ollâ4a9  8.  n.  Haro  ou  espaço 
lio  meio  da  seara  por  não  nascer  semen- 
te ;  brejo,  logar  baixo. 

^vrssõr^oliâjaiiapiUi'  «•/•  ^^^ 

cro. — ]lí. 

^r»*  Ohôlanl,  *.  /.  Meximento, 
remexedura  ;  joelradura,  peneiradura*; 
ciranda,  peneira. — M. — S.^^lFí^. 

^nSB^t  Oh&lano,  s.  m.  Pau  de  re- 
mexer ou  revolver' 08  cereaes  ou  legu- 
mes.— M.  de  ^|à^^. 

^rs5^  0llS4apa,  <.  n.  Bemexedura, 
joeiíadura. — De  ^T^^ 

^laMt  oliâjavaid, «./.  Agasta- 

mentOy  excitamento,  mau  humor,  arru- 
fo, enfedo,  amuo. — M.  de  ^TTSS^- 

«^fcsjv  ohâlavuiiika,  v.  u  Agas- 

tar-se,  excifear-se,  abespinhar-se,  arru- 
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ftfift  obifaxil 


far-fle  ;  pôr-se  de  mau  hamor,  enfadar- 
86  ;  estar  a  moléstia  no  estado  agudo 
ou  repetir-se  periodicamente  com  symp- 
tomas  yioleutos. — M, 

mslMV  Châlaunl,  «./.  Excitação, 
concitação,  irritamento  ;  enfadamento ; 
provocação,  desafiação.—rDe  ^íosIt^. 

^rsftéisft  ChâllbOjl,  8.f.  Grumos 
adoçados  {pL  châlyohholyo)^ — De  ^- 


^rsft^  ehâjísa  (oA),  a.  c,  pl^  Qua- 
renta.— fí. 

^oo^eTTT  cli&4lsapatra,  s.  n.  0- 

culos. — íf.  de  ^^^^  e  i|fl|. 

«^T3B^  Châlumka,  v.  t.  Etevolver, 
mexer,  remexer  ;  peneirar,  joeirar,  ci- 
randar ;  baralhar,  (fig.)  explorar,  in- 
vestigar.— M, — 51  ^If^. 

^o&I^Q&t  Clj.â4obolO,  s.m.  Amar- 
rotação,  engorovinhamento. — M, 

^pslr^  ol^âjavauinka ,  v,  e. 

Agastar,  irritar,  assanhar;  conci- 
tar, excitar;  tantalisar,  amofinar^  caus- 
"ticar,  enfadar  ;  provocar  desafiar.— ^-De 

fíHiTN^a  Ohilçaolllkl,  «./.  onom. 
Pegajosidade,  viscosidade;  muçosidar 
de ;  pegamaço. — M. 

pT=fn^#r  oMkaoliiklta,  a.  c. 

onom.  Viscoso,  glutinoso,  pegajoso, 
gelatinoso,  mucoso. — M. 

f^Prf^  cljikaol>lh;uihka,  v. 

i.  onottu  láer  pegajoso, — viscoso. — M. 

f^^  ohlkEirta,  a.  c,  o^om^  Pe- 

gajoso,  gommoso,  viscoso,  unctuoso, 
mucilaginoso,  conglutinoso ;  cohesivo, 
tenaz,  adhesivo ;  coriaceo ;  (/(/.  )  de 
mão  apertada ;  importuno ;  persistente, 
perseverante. — M.—^S,  ^T^or. 

f^r^);?nr  o^lkatavana,  *,  n.  o- 

'nom.  Coila,  grude,  pasta,  glúten,  mu- 
cilagem,  gomma. — 5í, 

í^^çRi  cJilkatâya,í./.fíf^7ÇTír 

olllkatapana»  «r  **•  onom.  Viscosi- 
dade, glutitiosidade, ;  adhesâo ;  tenaci- 
'dade ;  C/^y.)  perseverança,  persistência. 
— 3f. 


f^f^TFÍv  cliikatÂvmilka,  i^,  e. 

onom.  Pegar,  coilar,  grudar,  couglutio 
nar,  apegar, — if, 

f^^jqj  chlka^tiiiika»  v.  t,  onom^ 

Apesar-se,  adherir,   pegar-se,    óollar, 

f^^  clilkaihdara,  *.  m,  onom^ 

Embolo  de  seringa,  • 

r^F^  cMkala^  9.  m.  Lama,  Iodo, 
argila,  ni^teiro,  ceno;  sugidade,  im- 
mundicia. — ClllkalSÚsllO,  a.  g.  (I, 
em)  Lodoso^  lamacento,  argiloso. — • 
Chikalâna  pAâtara  udauna  âmga  bu^ 
dauna  ghevumka :  ter  mal  por  o  querer « 
— S.  R9!%9  ou  f^^lT. 

f^íTO^  oMkalavanl,  <^n.  A- 

gufi  lodosa,— rfairva, — 3Í.  de  ^^9S  6 

f^^^  olxlkalav&jao,  a.  (l, 

em)  Lamacento,  ^udro,  lodoso ;   su  jo,^ 
immundo,  emporcalhado^ — De  f^rÇíÇ. 

fn%  ohike,  aiv.  TJm  po^co,  um 

tanto. — 31.,  0^ 
Pç^  Ohiko,  a.  XK  «*)  Pequeno, 

baixo,  curto, — O. 

t  PW  Olllkra(cA),  s,  n.  Chicara^ 
fíf ^  Ohimoha, «.  Á  Tamarinheiro» 

tamarindeiro ;  tamarinho. — 8»  fÍTir. 

rífg[s  ehlihgôla,  «.  m^  J^igoeUi 

(u.  Oan.)— i/,— á'.f%irí. 

fíffrít  ohliiieliaro,  fíwrít  ohlm* 
Chàro,  s.  m.  Caroço, — ••bagulho"  de 
tamarindo. — M.  fíf^^T^,  de  ^^ 

fíTOí*    olilmohavaçl^   b.   «^ 

Agua,  —  xarope  de  taxnarií^ijDBb — Jf. 
de  f%^  e  «n^. 

f%^<^  ohliholiXLLo,  ••  til.  <Am. 
Pequeno  tamarindeiro. — De  fiff. 

Pí^ff^  ohichoiiidara, «.  /.  o«om. 

Bato  almiscarado  (Borex  Indicus).-^ 

fÈre^  chl^ald,  #./.  Estalo  com 
08  dedos  (r,  màrui7ií:(^);  vagem  de  Do* 
lichofl  íabaetormes. — M^ 

f^lTifNr  Ohitanlsa,  i,  m.  Secreta- 
rio ;  amanaease,  eacripturario,  escrivão. 
—P. 
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firrr^  oixlpaòlil 


f^  Ohitl,   9,  /,   Malha,  salpico; 

mofo,  bafio.  Ohityâxheho,  a.g,  pi. 

(f,  tf jsâ)  Salpicado,  malhado,-.3f, 

^  W«i«  ohlt^vurhka^  v.  e,  i. 

Ter  salpicos,— mofo,^bolor,— ir, 

ftrf  OhJt;^,  s,  /,  Carta,  bilhete» 
Bchedula;  lettra  de  cambio;  marca» 
lettreito,  cartaz ;  banho,  proclama;  at- 
testado,  oevúdSuo.^H. 

Prurir  Ohidaro,  a.  (i,  em)  Irrita- 
rei, irascivel;  impetuoso,  precipir 
tado. 


fW  Ohi^l,  «,/  Pardoca,  pardola, 

1^*  ehldlUilka,  v,  t.  Irritar-se, 
oneDder-se  por  leve  motivo ;  encoleri- 
sar-se,  zangar^se,  alterar-se,  encarniçar- 
ee,  assanhap-se. — M, 

f^lNi  Ohlíjaumka,  v,  e.  Irritar» 
^ncruar,  encarniçar,  provocar^  incitar ; 
vexar,  importunar,— Jí,,  H, 

Pfír*  oMcJaunl,  $,  f.  Irritação, 
provocaçi^,  incitamento. — Jf. 

Çí  ohlt «,  n.  V.  f^  cWtta, 

ftRi^ft  ohtrhtard.  *.  /.  f^^nr 
chlmtana  (a;i/,)  *.«.  f^^nr  ohirix- 

tana,  «./,  Pensamento,  consideração, 
reflexão,  meditaçfto  — Ã  f^  e  f^íHT. 

ehitâPUmka,  r,  í.   Traçar,  figurar, 
desenhar,  delinear,  debuxar;  pintar. 

f^RRIP  Ohitaja,  «.  »,  Antílope— 
Cervus  axis ;  gammão.— Jí.-^.  f^nrín. 
§  f^  Ohltâ>  *./.  iya,^& 
fíwr  Chimtà,  z,  f.  Anciedade,  so- 
licitude, cuidado,  aso;  pensamento, 
reflexão,  cogitação;  ponderação  ;  me- 
lancholia.— CA.  «o,  n$o  imporia,  pão 
è  de  monta,— ij, 

f^Hlft  Chltârt,  *.  m.  (/.  Iwa) 
^esenhador,  d^n^pr ;  pintor,— /S. 

f^  Ohiti,^»  w,  (cAtVw,)  Efflores- 
cencia. — 2f. 


(%S^  ChlrhtUinka,  v./.  Pensar» 
cogitar,  reflectir,  conceber ;  excogitar* 
inaaginar.  GhimtUa  para  yeta  ghârâ, 
nâ  vachanâ  sejàrâ :  o  mal  que  se 
intenta  a  outro  reflecte  no  seu  author. 

Rrírtr  Ohllhteshta,  a.õ.  Pensati- 
vo, pensoso,  meditabundo  ;  melancho- 
lico,  tétrico,  merencório^ — De  ftRff. 

(^  Chittai  «•  ff>.  Entendimento^ 
mente,  intellecto,  intelligencia,  rasão- 
(f«%7.)  attenção,  acerto,  tento.  CA.' 
divumka,  attender.  CA.  divúna  âya^ 
kumka,  escutar. — S. 

ftRfííT  Ohlttavamta»  «.  c  Ra- 
zoável, racional ;  atilado,  engenhoso  ; 
attento ;  amável,  afiFavel,— &  Pnr^. 

Pni  Ohltra,  Desenho,  esboço,  de- 
buxo, delineamento  ;  pintura  ;  painel, 
ijuadro ;  naipe ;  miragem  ;  boneco^  titre) 
marionetta; — cr,  <?.  Variegado,  multi- 
color,—ChltrâohO,  a.  g.  (I,  em) 
Pitoresco.— iR 

HnpçR  ohitrafcâra,  s.  m.  Piu- 

t<w;  desenhista. -r^iS. 

•  •  PTTffir  Ohltravpítl,  Retra- 

to.T— A 

f^li*  OhltPnrfika,  r.  t.  Pintar 
desenhar,  delinear,  esboçar.— ..S^.  fèf^ 

f^  ChltPO,  s,  f.  pi  Decimo 
quinto  asterismo  lunar. — S.  Pnn. 

^  •  •  Pt^  chítroshíra,  s.  m. 

Girafa, — 5. 

•  f%Nt  Ohilildht  í.  /.  Farrapo, 
trapo,  andrajo.-^ Jf. 

I^RWr  ohinakulo,  a.  (i,  «w) 

Tranziuo,  delgado,  pequenino. — J/. 

Prtt  Chinl,  a.e.  Chinez.— CA.  sâ' 
Jeara^  assucar  candi  branco. — P, 

(^  Olxlnem,    «.  n.    inhame.-— 

t  f^«  chinela,  «.  n.  Chinela. 
(/Si.  PodeHBe  dizer;  pâdukâ,  pâyor- 
poía), 

f^Hf^4\^    ehlpaohlplta,  a.e. 

onam.  Sibilante,  estalante.— Jíf. 


titli,d,<lli,B,p,pli,b,bli,in,y,r.l,Y.á.et,8.h4||i^Qgl^ 


f^  ohlpatft 


168 


l^clúraaiô 


f^r?^  Ohlpat&9  '•  *••  Golherinlui  de 
ehareta;  colher     (u.Can.) 

(%P|€í  Ohipa^  8.  /.  Espórtula, 
gorgeta,  propina ;  emoluoie&to,  g«&bo^ 
proveito» 

^m  oMpateit, «.  »••  Medida  de 
capaeídade  (quarta  parta  de  fará). — 

áa.* 

fíffirA    ohlpanaít  (por  «or. 

^mnOt  OhtlCaiLaU)  «./.Seringa. 

— ií. 

f^  oMppa,  t»'.  ChitonI  ealu- 
dal—OA.  râva^  idem. — H. 

Pw  Cliixnba,  $.  n.  Yagem  va ; 
cereal  peco. — M. 

HlfE  Ohtrilbata,  a.  <?.  Peco,  en- 
gelhado.— Jf, 

f^rrthJT  ohiba^lna» «./.  Meloei- 
ro, — K. — S,  ^ríHt* 
f^f^  chliiibiiihka»  v,  í.  Enge- 

Ihar^se,  eDcarquilhar-se.— ilf . 

f^  ChMtbâ,  «.  m.  Bilha  de  la- 

pTfy   ohibâ4a.  «•  «•  Melfto.— 
f^nmsv  chlmat&vuxnka,  V.C. 

BelliBcar, — De  f^f«l^. 

pprft  Ohlxaatl,  «•/  Pitada;  tar 
baço  de  cheirar,  rapé. — CA.  bharOt 
uma  pitada :   porção  minima. — M. 

^prit  ClximatOf  «.  m.  Pinça,  te- 
naz; belliscao,  bellisco,  belliscadara, 
— 43A.  kâdhuTkka^  belliscar. — M. 

Pwaft  ehimaçl,  s.f.  Pardal.— 
M. 

Pfirtr  oMmanl,  «./.  Chaminé. 
— /. 

Pwit  chimajao,  a.  (I,  cth)  En- 
gelhado, enfezado,  peco. 

8t^  ohiraxhsata,  *./.  Aper. 

tão,     atropellamento,     apinhoamento, 
pinha. — Jí. 

f^[t«i^  ohlraxiieattDiíka,  t^.  ^ 

Atropeltar,  apertar;  comprimir. — M. 

f^fiTíi^  ohlraiíigatoiPtia,  y.r. 

Ati-opellar-Be,  apinhar-se. — ^De  Prfl^- 


f^í^l^tiir   ohlrachirlta»  a.  e. 

onom.  Gasto,  roto  (  panno  ),fiu;il  de  ae 
rasgar,  rasgadiço  ;  rala — íf, 

^f^^B(t%  ohiraohlnuíika,  v.  ú 

ofwm.  Estar  roto,  ser  rasgadiço. — 3f. 

ftPTT  chira^a,  f^rH  olilra^a- 

Çl,  «./.  Pisadura,  esmagadura ;  espre- 
meduia  ;  compressão.  De  f^Tf^fli* 

f^Trtv  ohlradftvtuiika  r.  e* 
f^f^^  ohira^umka,  v.  t.  Piear, 

esmagar,  comprimiTiapertar»  eq»remer; 
machucar. — Jf. 

Pn^tlr  Obira^O,  «.  m.  Flâr  e  plan- 
to-Impatiens  balsamina. — Ohiradyâm^ 
chem  râja,  grandeza  ephemera  (como 
chiradOf  que  dura  pouco)» — X^  RtT?t. 

f^?i«  o]ilra<Jx)Eh]ca,  v.  r.  Pi- 

sar-se,   apertar-se;  machucar^se.— H» 

f^vi  Cbiraçexxi»  s,  ».  Escopro^ 

formão,  buril,  goiva. — M, 

í%n  Ohlrapa,  $-  n.  Serradura ; 
rasgadura  ;  rachadura  ;  partidura  ; 
corte. — De  f^^. 

PíTSpir  ohlrapiunka,  v.  t.  Ter 

evacuação  alvina  em   pequena  quanti- 
dade.— if. 

ft^C  Ohirapúta,  «./•  Planta- 
Physalis  Peruviana,  groselha  do  Cabo«. 

f^jT  OllÍPapâ$a,  *./.  Piparote^ 
talitro. — CA.  fnârãna  kâdhumka^  ea* 
colher  o  melhor. 

(^^  oMraml,  #./.  Eogi^  ea* 

gelnamento. — JH. 

f^tKS^m  ohiramiit&y^  •>/  Ea^ 

rugamento;  cainheza.. — Def^f^i|i; 

f^ngvj^   olUramutAviunlca» 

V.  c,  iSiurugar,  amarrotar^ — I^Mlí^* 

f%r^3p;  ohlramu^udoka,  v,  i^ 

Enrugar-se,     engelhar-se;     ameaqui*^ 
nhar-se. — Jf. 

f^|fS#  ohlramiQt  a./,  (ff^mais,. 
no  pi.)  Arroz  torrado^ — M^  %fí(t' 

Aff^  Ohiramôta,  ê.n.  Processo 
de  comprimir  mangas  verdes. —  CM*-^ 


a,&,l,I,u,â.Tl,e,aí,o,au,lc]£lx^,firli,  o,o]UU4b^t•fb,4>  41^9» 


N»oUrl 


i^         9l«  Chtktuhftft 


ramutâcllO,  ãs   g.  (I,«*)0  que 
pudoa  por  chiretmútaé — ^De  p^t^t* 

Pfft    Ohlli,  **/.  Saquinho   para 
dinheiro»  bolsa,  bisallio^  taleiga* — ^De 

t  Wtt  Ohirlpa,  ã.  n,   Chmpo. 
(Diremos melhor:  khâdâva^pâdukâ). 

WHW  ohirlxttlri  s.  f.  Alviça- 

118,  propiím,  gorgeta ;  diafa,  biscato. 

9km    ChlrUXiilCa,  v.  t.  Fender, 
ilnr  ao  eomprido  i  rasgar  \  serrar  ; 

f^  Ohlrâ,  8.  f.  Piolho  branoo«— 
M. 
t  f^i^e  OhlrôÇa,  #«  n«  Charuto. 

•  WNsMt  ohlrekftjhtl »-  m.  Pen 

dreiro. — De  ftft  e  ^H^. 

fl^ifir  Ollirek&ra,  «•  m.  Cavou- 
queiro.—De  pfíl'. 

f^j^^im  olilrekhftna,  $./.  Pe- 

dreiraiy     canteira.  — »M.    De    ftft    e 


§  f^^  ohlrebaxfidl,  s.f.  L»- 

ge,  calçada. — M. 

f^  Oblro,  8.  m.  Pedra  da  can- 
taria, pedra  lioz. — H, 

ftÍPÇ  OhlPOrhka,  V.  r^Pender-se 
rachiatr-se;  raegar-se.-^De  (^l^« 

f^fpsvil   ohilavana,  a.  e.  Pyg- 

meuy  anio ;  minimo  ;  (an/«)  pequeno, 
pequenote ;  trivial,  leve  ; — #.  n.  Pe- 
queno piolho;  ()í^.)nonada,bagatella. 
— Jí. 

•  Nn^  ehllavamta,  o.  c^  Tri- 

TiaU  rasteiro,   mtudo,  leve,  insignifi- 
cante.— ^De  Ri^i9^« 
fllAir  ChlUma,  «.n«  Cachimbo. — lí, 
fifm  ObUlara,  a.  e.    Pequeno, 
leve,  tmue. — C. 

fíwRff*  ohliiivaohlvapt  *.  A 

Piado,  chiado,  chilrada.^De  fínÃríV* 

f^H^riv  olxlxiivaoUvtLiiílca,^. 

t.  ofiom.  Chiar,  pipilar,  piar,  chilrear. 

*  ^nW  Olxiárm^  8.  n.  Bagaço. 
— ilí. 


Hw*  Ohllfivaneifa;  g.n.  Chupa* 
dura,  mamadura^ — ^jDe  ftr!|i|?. 

fírro  OhllfiVâPa,  «.  m.  Trocador, 
cambista;  o  que  trata  em  ouro,  joalhei-' 
ro ;  perito  em  pedras  preciosas. — C« 

fii^  OllililYlLmka,  V.  t  Chupar, 
sugar,  chuchar.— O. — 8.  ^Ht- 

ftrjf^  ohlxhvQziíka,  V.  r.  Con- 
trahir-se,  engelhar-se  encarquilhar-ae^ 
enfezar-sa — De  9^S^. 

^ftt  OhiVOy  8.m,  Canna,  caniço.-*'!! • 

ftst  Ohlhneiil,  *.  n.  Signal,  mar- 
ca,  symbolo,  emblema ;  estampa,  catrim* 
bo ;  fljmptoma ;  critério.—/?.    flp(, 

*  Ohl,  int.  V.  A  ohhL— C. 

^ft7  Ohlcja,  8*f,  Movimento  de 
ira^  Ímpeto  de  cólera,  agastamento,  en- 
carniçamento, sanha^ — H. 

^  oMpa»  84  n.  Colher  de  charo- 
ta  {u.  Sal.  e  Ilh.) 

^  ohlma»  8.  m.  Lápis— Jí.  ^^ 
ardoma* 

^t^  Chllaf  8,  /.  Buraquinho,  ra-^ 
cbadura,  eiva.— Jf.,  T. 
*?y  ohlla,  «./.  Saco.— C* 

^  ohlmya;  8.  f.  Botão  da  m»' 
ma.— Jf .  de  fiq^« 

^S«iifif  ohuka^a,  8.  m.  (/.  Ar^ 

na,  ârina)  Offensor,  culpado ;  esquo^ 
cedor,  esquecedlço^ — De  9^. 

5«^  OhukatO,  j>.  pr.  (I,  em)  Er- 
rante, falhante^esquecediço,  interpdlada 
—De  %fg^. 

999^  obukamnkhi, «./.  Des- 
encontro. — De  ^jç  e  g^çf. 

9^^i^[!ç  ohuk&ohâka,  «./.  re- 
dup.  Mutua  falha,  erro  geral. — M. 

%%  Cliuka,  {eh),  indeel  Yoz  dA 
chamar  bacorinbos. 

%^  ohtkmhkAy  V.  i.  Esquecer-' 
se,  errar,  falhar ;  oommetter  falta,-«< 
peccado ;  escapar  por  inadvertência } 
desconcertar;  desviar-se,  aberrar;  (com 
loe,  8uper)  offender. — Chuhúna,  er- 
rando, por  erro,  erradamente,  por  ^ 
quivoco,— ifo  -ff. 
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168- 


^ss%  chulabn 


^0^  ChukulO  (cA),  8*  m. 
Leitaozinho,  bacorinho. 

ls|Í7  Chukamiika,  v.  e.  Fazer 
esquecer,  iudiazir  no  erro;  evitaor,  ot 
viar  ;  omittir ;  interpolar ;  saldar,  li- 
quidar (as  contas). — Mi 

^^  OhutakO,  è.mi  EpígWífima, 
satjra ;  charadai  enigma. — H. 

^|*!fr  chudítti,  8i  f  dttn.  FoUoIo 
(de  coqueiro,  arequeira,  etc^y^huda- 
tebho  Barapa  karúna  bhemhadâvunàôa^ 
amedrontar  como  leão  de  palha. — De 

9^  oHu^l»  «•/•  Archote  ;gaivella. 
— Jí.,  r. 

^ff  chupeta,  «w  «.  Palma  de 
coqueiro,  etc^,  ola,  palmito^— iJÍ- 

^trw  ohudedâna,  í.n.  Dadi- 
va de  chudo ;  salvador,  grande  bemfei 
tor, — M,  de  gft  e  ^, — Nota.  GAw- 
do  é  um  dos  distinctivos  da  mulher 
casada,  que  o  quebra,  quando  morre 
p  marido,  sobre  o  seu  féretro^  em  sig- 
nal  de  viuVez.  Ohudedâna^  por  tanto, 
designa  a  pessoa  que  salvou  ou  tem  o 
poder  de  salvar  o  marido  da  morte,  e 

Sor  conseguinte  o  de   conservar  o  tíso 
e  chvulo  na  sua  mulher. 

^át  oliudo,  í.  m*  Jogo  de  mani- 
lhas de  visco,  vidro,  etc* — S,  ^jíf, 
braceletes 

«5^  Chunò,  í.m.  Caí.  (v.  MãJnim- 
Aw,  Mmd%mlca),-^ChuUYkoho,  a. 
g,  (í,  eni)  Oalcareo.— ií.— -iy.  ^. 

50Í  Chuppa,  mi.  Caluda  l  chi- 
ton !-— H. 

iS^  Churilba,  s.  m.  (poet.)  ^^ 
Chirnibana,  «•  «.    Osculo,  beijo. — 

^[9«fr  chmilbaka,  s,m,  Iman,  mag- 
nete,  calamiilà.  —  OhutíibakárOhO, 
a.  g.  (I,  em)  Magnético. — S. 

ÍB^  ObtUÈLbaJa,  9.  f.  Rodilha.— 
M, 

^f^  chumburhka,  v.  t.  (poet) 
Beijar,  oscular.— iS.  j^. 


%^  ohunibo.  s.tn.  Multidão,  gru^ 
po ;  pinha^  mí^ote,  enxame,  cardume^ 
—31, 

%^^€o  o.humakala,  $./.  onom^ 

Baloiço,  balouçamento( t;.  marujkka)é 

iMvrf^  chumakáltiinka,  r.  ^ 
oHom,  Baloiçar-se,  redou^r-se. 

^1%  ohurachurly  s.f.onoin. 
Qualidade  picante,— pungente ;  (Jig.  )é 
remorso. — Mj 

^'^tm  oburaobuílta,  a.  ^  <h 

nom.    Pungente,  picante. — Mi 
%K%^%  ohujfaohutuiiika,  r.  ú 

onom.  Causar  dôr  pungente,  picar,  re- 
queimar,  arder;  {fiq.)  compadecer- 
se,  entemecernse.-^^. 

5f^>  ohuíaohure,  s.n.  pi.  onom. 

Compaixão,    lastima,  dó  (v.  disuihká). 

— Churaohuryâihcho,  a.  g.pl, 

(<,    eih)  Lastimoso,  deploraveL — 11, 

sf5T  churana,  «./.  Planta-*Zi- 

zyphus  rugosa^ 

^^  OhurO,  *.  m.  Bsmigalhadur»^ 
fanicos^  estilhaços — .Jlí.-^.  ^íf. 

5*fT  Ohulata,  a.  c.  CoUateral  (pa- 
rente).— M4 

5«^  Ohulatl,  «//.  Mulher  do  tio 
paterno. — M. 

5f9Ír  OhuIatO,  *.  rm^  Tio  paterno, 
--CA.  hhâva^  filho  do  tio  paterno, 
primo.--^3í. 

ip^  ChUIÍlvara,  *.  /.  Peruca,. 
cabelleira.--»-iff.  ^^  . — S.  ^mt- 

is^^  ;chulabu}uxnka,  v.  i, 

onom.    Agitar-^e,  alvoroçar-se,  inquie- 
tar-se. — M.y  H. 

goò^òfeuft  cbujaobulaíd. «/.  Co»- 

michâo,  prurido,  cócegas,  titillaçao^^ 

l«ife^  ehuíaohujTixnlca,  V. « • 

onom.  Ter  titillação,  cócegas. — H. 

çOTèr  chidabujo,  a.  onom.  (ir 
efh)é   Inquieto^  buliçoso^  agitadiço*— * 

Mn 
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^  chepeiíi 


^R  ChÔka,  8./.  Erro,  falta,  falha; 
kpao  da  lingim ;  offensa,  culpa ;  aber- 
ração ;  incoi'recçao ;  onlissão  t  Accidente; 
allncínaçao  (v.  kafumko,  jâVUmka)  .— 
ClxnldobO,  a.  g.  (í,  em)  Errado, 
falhado  ;  culposo,  offensiVo ;  incorrecto; 
accidental.— Jf,,  H* 

^  C]lU(}a9  #.  /.  Game,  fastígio, 
tope,  ápice  («,  Cani)'S.  ^^, 

^  ohúdia,  ê.f.  V.  5#r  Qhuâi. 

^^  OhudlO,  íiWJ,  Madeixa  ;  turban- 
te ;  crista;  tufo,  pennacho. — S.  5^. 

^  Chnna,  $,  n,  Salagem  de  coco. 

^pnrát  ohânayadio,    «.  m.  Va- 

riadade  de  vado — De  "gr^f  e  ^. 

5T  Ohnra,  s.  /,  Fragmento,  fanico» 
migalha,  biscato  (v.harujhkajâvumka). 
^»<i  C. — S,  *gnj|,  pé, 

^  Ollâla,  5./-  Fogão  ;  lareira  ; 
lar.— A  ^iÇr. 

^  Ohemoha,  «./.  Apertão,  api- 
nhoamento. — De  %^^. 

#^  Oherfaoliaçi,*./.  Contusão, 
pisadura,  esmagadura  ;  apertamento, 
compressão  •  castração.*— De  %-^^. 

íf^«  elierilClminka,  r.  t.  Con- 
tundir, pisar,  esmagar ;  apertar,  com- 
primir ;  castrar — M, 

^rgy  chemeliúda,  ^.  n.  Fibra  da 

casca  de  coco. — 3Í.  ^ti^. 

>ÍN?  ohemoliomka,  r«  r.  Pi- 

8ar-se,    contundir-se ;  comprimir-se. — 
*^^  Chetanl,  «./.   Sorte  de  aci- 

pijKJ.—fí.,— O.    * 

^  ^  CllBIÍlda,  a.  Cs  Bêbado,  beber- 
rm,  ébrio,  borracho,  temulento,  avinha- 
do {t\jãvumka), 

%3^  Cliecjlako,  s.  m.  {loc,  ínjur,) 
HajMizote,  crianço,  cachopo,  machucho ; 
fedelho.— De 'í^ÍT. 

^2^  Chenidana,  ^.».  Borracheira, 
bel)edeiTa. 

%?í  Chedi,  «./.Meretriz,  prostituta, 


í  puta,  rameira,  alcouceira,  loureira,  mi- 
chela, vadia. — S,  ^éx, 

%^Wí  Chedipaiia.  s.  »,  Prosti- 
tuição, putaria. — De  %§t. 

^  Ohed  uin,  s*  n.  Filha  ;  menina ; 
rapariga;  moça,  criada,  serva. — Ckeda* 
vâchyâ  nibâna  mâya  jert  dudhâna  : 
sob  prete^tto  da  fílha  a  mai  jantava 
com  leite.  Ch.  ghovâha  âni  JeomM-^ 
nyâmchyâ  devaka  dilem  itnlemya  tho* 
dem :  por  mais  que  se  dê  ao  marido  da 
filha  e  ao  deus  dos  pagãos  é  Sempra 
pouco, — M, — S.  ^íf.- 

^5  Cherildu,  s.  m.  Pella,  bola  de 
jogar;  (^/i^.)  homem  rechonchudo, — 
31,  C. 

%fr  OhedO,  s,  m.  Pilho,  menino  ; 
rapaz;  moço,  criado. — M. — S,  %a". 

^f^TRà  chedyâlo,  a.  '^rfíNiPr 

Ohedyekâra,  s.  m.  Putanheiro,  aze- 
vieiro,  frascario,  garanhão. — De  %^. 

^fHT  Ohetana,  a.  c.  Sensiente, 
sensitivo,  cônscio. — S. 

^TTT  Chetanâ,  «. /.  Sensibilida- 
de ;  consciência  psychologica  ;  vitalida- 
de.—6^. 

^^  Ohetaurilka,  vx.  Vivificar, 
animar,  avivar  ;  incitar,  concitar;  esti- 
mular, atiçar. — M,  de  ^g^TT. 

%T  Chepa,  «.  /.  Amolgadura,  pres- 
são, mossa. — J/. 

%qTr  ChepatO,  a.  (<,  em)  Chato, 
achatado,  aboleimado ;  plano,  chão* — • 
M. 

%ípT  Chôpana,  *.  «.  Peso,  prensa. 
— M. 

^T^ft  ^Ohopanl,  s.  /.  Pressão, 
compressão,  calcadura;  achatadora. — 
De  '^^^. 

^'T^  Chepala,  s.  n.  Alparca;  abar- 
ca, sandíilha. — H, 

%3^  Chepuihka,  v.t  Comprimir, 
apertar  ;  pisar,  calcar,  atochar,  ^bolar; 
amolgar,  achatiir ;  atulhar. — M, 

t   %í    Chepeiil,  s.  n.  Chapéo.— 

_.^ m 
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^  obora 


^^  chepomka,  v.  r.  Compri- 

mir-se,  pisar-se  ;  amolgar-se  ;  atterrar- 
se. — Áf. 

^pç  chepaiuhlca,  V.  c  Amolgar. 

— De  ^. 

^  chera,  posp.  Contra,  sobro.  U. 
como  desinência  do  loc.  super  ajuntada 
ao  rad.  em  certos  casos ;  ex. :  tâckera 
rhâvalây  está  arrenegado  com  ellc ; 
Deràchera  Jca^apulo,  rclxíHou-sc  contra 
Deus. — De  %  e  ^?S[^ou  ^^. 

t  ^^  Chermela,  s,n.  Chara- 
mela. 

%^  Chelai  s.  /.  Panno  do  côr  de 
linho  ou  algodSo,  cheia, regatas. — S, 

%çra  cheshtâya,  s,  /.  Comm. 
%^m  keshtâyà.— 31— -S.  ^. 

^^ra^T^  oheshtâyakâra,  5.  m. 

(f,  ârnay  ârim)  Gracejador,  motejador, 
zombador,  escamccedor. — De  ^SRT- 

^^^^  cheshtâvumka  v.   c. 

Gracejar,  motejar,  escarnecer,  zombar, 
mofar. — De  ^ra. 

%fr  Chaitra,  s.  m.  Primeiro  mez 
hindu  (entre  março  e  abril). — S, 

%  OhO,  posp,  decl,  (i,  em)  De.  U. 
como  desinência  do  gen\  ex,:  ghxirâcho 
khâmho^  columna  da  casa  ;  Jcurpecht 
éákti^  poder  da  graça.  Qho  também 
significa  um  pedaço  de ;  ex.:  tnâsâcho^ 
pedaço  de  carne  ;  dosacho,  bocado  de 
doce. — S,  ^«r. 

«gt^  Chokha,  o.  r.  Genuino,  legi- 
timo, castiço,  piuro. — H, 

%^z  chokhata,  «.f.  Bello,  lindo, 

bonito,  magnifico,  sol^erlx),  esplendido, 
bom;  puro,  claro,  galhardo,  bizarro, 
garboso. — H. 

%f3?mgí  Ohokhatâya,  s.f.  Bon- 
dade ;  belleza,  lindeza  ;  magnificência, 
«xccUencia ;  bizarria,  galliardia,  garbo. 
— De  %?g^. 

^lír  ChOgO,  s,  m.  Jubão,  sobretudo, 
rediugote;  casacâo ;    toga. — //.  —  6', 

#^  chomcha,  /».  /.  Gomm.  m^ 


chomohana,  9.  n.  Integtí- 

mento  fibroso  de   coco,— ^areca. — M. 

«gro:  chomchara,  «. ».  Fibra  do 

frutas. — M. 

#^^Ri    ohóihoharSlya,  9,  f* 

Gagueira,  tartamudice.— De  ^i^^. 

^;^choihohaTO,«.  (l,tfw)Gago, 

tartamudo,  tataro.-*— Jí. 

%#^  ChOCliaugha,  a.pl.  redupé 
(í,  âm)  Quatro  a  quatro^ — De  ^^. 
^^tiftohomdard,  *,/.  AtulLamen^ 
to,  obstracção. — M. 

^5^  ChOmdUlhka,  v.  t.  Encher, 
ntulíiar,  abarrotar,  atestar, ;  obstruir, 
tapar,  entupir,  entulhar. — M. 

^Tflrar  ohomdomka,  v.  r.  Atn- 

Ihar-se,  enclier-se  ;  obstmir-se,  entupir- 
se,  tapar-se. — De  #|7. 

'gr^áTr  ohombacU,  s.  f.  Emhmlho, 

trouxa ;  rífllia,  tapullio. 

#í5t  ChombadO,  s.m.^ug.  Gnmde 
embrulho;  rolhão ;  (/'^.  )  homem 
aífeminado,   bigorilha    (i\  mãrumka), 

#^  ChombadO,  a,  (f,  em)  Offi- 
cioso ;  intrujão  ;  abeibudo ;  entremet- 
tido ;  adamado. — M. 

^#t  Chombo,  a.wf .  Ag:gIomeraçao, 
acervo,  pinha,  amontoamento,  barda ; 
gnipo,  troço,  rancho. — íí. 

^i(  Choya,  *.  /.  Rosto  de  canna 
de  assucar  depois  de  espremida. — 3Í. 

^  chora»  s,  m.  Ladrão,  gatuno  ; 
ratoneiro. — CA.  khanay  gaveta, — com- 
partimento secreto.  Ch,  jchidaki,  esca- 
patória, subterfúgio.  Ch.  khisoy  algibeira 
secreta.  Ch,  gâmthay  nó  occulto,  nó 
gordio.  Ch^  dârOy  porta  secreta.  Ch, 
nadara,  vista  furtiva ;  olhos  de  ladrão. 
C/i.  buddhUf  arte  do  ladrão,  astúcia  de 
empolgar :  garatusa,  gatunice  ;  trafi- 
cancia,  tramóia,  alirantina;  estratage- 
ma, maranha ;  refolhamento.  CA.  vâta^ 
caminho  privado,  CA.  vidt/â,  scioncia 
ou  arte  secreta, — occulta ;  estratagema, 
treta.  —  Chorâka  ghara  pàrakem :  o 
ladrão  desconfia  da  própria  família  ; 
teme  quem  deve.  Qh,  jhâda  pârakem  : 


a,  à,  i,  i,  u,  n,  Ti,  e,  ai,  o.  au,  k.  kh,  g,  gh,  ch.  cbhj,  jh.t,  th,  4,  ^,  n, 


^T^  oltoratâya         i7i 


%^  chauglia 


ao  ladrão  ainda  ama  arvore  é  suspeita  ; 
o  ladr&o  tem  merio  da  própria  som- 
bra.— Gh,  tomda  hhava^  o  ladrão  é 
fanfarrão,  —  desbocado.  —  GhorâcH 
âvaya  hardyàmía  radatâi  a  mãí  do 
ladião  chora  no  peito'  (para  não  ser 
descoberta  a  causa).  CA.  dUta  hojca- 
itfâra  i  o  interesse  dirige  a  vista. — 
Ckorâehem  tomda  êodâmcàa  ritem; 
o  ladrão  nunca  fica  satisfeito.CAorácA^m 
nana  châmdanyâra :  a  attenção  do  la- 
drão ó  no  luar;  a  attenção  de  cada  um 
se  fixa  no  próprio  interesse. — CAorá- 
chya  tojhdâjnto  nkàtii  o  ladrão  não  se 
enriquece— 4/)«/ia  chora  jâlyâra,  bâU 
lecho  hhãva  chora :  o  ladrão  pensa  que 
todos  o  são  ;  mesurer  les  outres  à  son 
éíune. — S. 

•  ^^^^nr  choratftya,  s.f.  Vileza, 

mcÍTÍlidade,  descortezia. — De  ^híf. 

^íf?q^  olioratepana,  s.  n.  La- 

droice ;    fraudulcncia,    trapaça.  —  De 

^ÍTO  OlloratO,  a.  (I,  em)  Ladro ; 
fraudulento,  trapaceiro ;  clandestino, 
sorrateiro. — M,  de  ^^. 

^rtvn  ohorapana,  9,  n.  Lodroei- 

ra,  ladroice. — De  ^^. 

^ft  OllOrl,  8.  /.  Furto,  roubo,  lap. 
trocinio.  —  Choryecho  mala,  fazenda 
furtada, —  atravessada. — S.  ^^^f. 

^r^  Ohorumka,  v.  t.  Furtar» 
surripiar^  roubar  ;  goaldripar,,  gualdir. 

wáf  ohoryâiii,  ^rií  ohorye, 

adi^.  Furtivamente ;  sorrateiramente, 
abafadamente,  ás  escondidas,  clandes- 
tinamente, á  surdina. ^-De  %ç. 

^t^  OllOVisa,  a.  c  pi.  Vinte  e 
quatro. — H, 

^35^  OllOlanetíl,  «.  n.  Calção, 
cuecas,  gnarina. — H, 

^ía§í  OllOlií./.  dim.  Gibão  eurto 
das  mulheres,   corpinho,   roupinhas. — 

%3^  ChO^Q,  Bjn.  Corpinho,,  jaqueta. 


t,tli,d,d^,n,p,ph,b,bli,m,y,r,l,v,á,sh,s,h,lksli,jn, 


^^  Ohauka,  adv.  Quatro  vczeff 
(u.  na  multiplicação ;  ez.:  tina  chavJca 
ôárá).— De  ^.^. 

^  Oliauka,  s.  m.  Quadrado; 
armário  ;  quadrangulo. — H,,  C, 

^rtnr  ohaakata,  «.  /  Moldura. 

caixilho  ;  qualquer  peça  quadrangular 
e  oca  ;  quadro  ;  quadrado. — ff. 

"^ft  ohaukaijl,  #.  A  ^gg^g»- 

do  de  quatro. — M. 

^dt  Ohaukaát  «  /  Averigua- 
ção,  verificação,  indagação,  inquirição, 
pebq''v:»í,  investigação. — H. 

^t^^fTT  ohaukaaad&ra,  a.  e. 

Averiguador,.  verificador ;  indagador, 
investigador;  atilado,  intelligente. — 
H 

^t^^  OhaukaSUinka,  V.t,  Ave- 
riguar, verificar,  examinar,  explorar, 
investigar,  pesquizar,  experimentar. 
— Jf.  de  ^^iSt. 

^^  Chaukl,  «./.  Pórtico,  alpen- 
dre ;  estação  da  policia ;  guarda ;  moxo, 
tamborete,  banco,  escabello. — H, 

§  ^mV^  Ohaukldâxa,  s.m.  Guar- 
da, sentiiiella. — ZT. 

4i^:^  Ohaukona,  «.  /.  Quadrado,, 
quadrangulo. — S.  '^J^SFTír. 

^v.^ír  ohaukono,a.  (í,<?m)Quar 

drungular,  quadrangulo ;  quadrilátero. 

^(j^ij;^  ohaukhanx^âvurfaka 

«'.  c.   Fazer  quadl*ado,  quadrar.  —  De 

^it  ohaukhamdo,  s.  m.  Qua* 

drado. — M. 

^tm^  ohaukhanl,  «.  c.  O  quo 

tem  quatro  divisões  ou  compartimentos, 
— quatro  andares. — J/. 

^r^n  chaukhuro,  a.  (í,  em) 

Quadrúpede. — De  ^l^  e  ViJ(. 

^  ohaugha,  a.  pL  (í,  âm) 

Quatro  (pessoas);  {fig*)  p»iblico,  sodc- 
dade.  —  Ghaiigbâmka  hovem  disumka, 
agrívlar  ao  publico. — Ghauglmmta  ba- 
stfmJca — bhomvumkn^  viver  na  socie- 


%^  obaus^ulo 
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9^  ohbanacliha 


dade,-em  high  /i/tf.-OhaUgâtílOhO, 
a,  g,    (f,  em)  De  quatro ;   commum, 

publico.— Ohaughâintalo,  a.  l  (l, 

em )  Andado  entre  gente  de  bem  ; 
coeiavel,  social. — CA.  uthumJca,  ficar 
degradado  da  sociedade ;  exautliorar-se. 
'T-M.  de  ^^. 

^m  ohaughulo, «.  nu  Officiai 

de  aldeia  ern  certas  partes ;  compa- 
nhoiro,  collegB ;  (ant,)  desembargador. 

—ir, 

#^R5  OhauiilOhâla,  a.  e.  Taga- 
rella,  fanfari^ao;  bisbolhoteiro, — M. 

4WÍH  Chautlsa,  a.  c.  pi  Trinta 
e  quatro. — Jí.,  H. 

^tjír  ohauturo,  a.  (í,  íf^)   O 

que  occorre  de  quatro  em  quatro  dias ; 
quatríduano.— CA.  ^ara,  febre  quarta. 
— De^TT* 

4t^  Chautlia,  s,  /,  Quarto  dia 
lunfer;    festividade    dos    hindus, — S. 

'èqt  OhautllO,  a.  (t,  em)  Quarto; 
— í.  m.  Quai-to,  quarta  parte. — if.— 

#^  Chaudasa,  *./.  Quatorzeno 
dia  lunar. — 11, — S.  ^g^^. 

#1^  Ohaudâ,  a.  c.  p/.  Quatorze* 
— J/. 

^ít  chaudhâpl,  a.  c.  O  que 
tem  quatro  gumes.  —  íí.  de  ^if  e 

^^  Oliaupata,  a.  c  Quádruplo, 
quadr  u  pie . — Ic. 

«Ihm  cliaupianna,  a.  c.  />/.  Cin- 

coenta  e  quatro. — M. 

^^^ri*  obaupflinyi, «.  c.  o  que 

tem  quatro  pés ;  quadrúpede. — Jí.  de 
^K  e  ^\^. 

«Irtir  ChaUPaiixea,  «.  m.  Tambo- 
rete.— Jlí. 

#nH  Ohaurâsa,  a.  c.  Quadran- 
gular.— M, 

^çcTT  chauryâstara,  a.  c.  2>i 

Scí  tenta  e  quatro. — M. 

^[^nm  chaury&iinaya,  a.  c. 


pZ.  Noventa  e  quatro. — Jf, 

^Nl^  ohaury&yaâzh,  a. «. 

/?Z.  Oitenta  e  quatro.— i/. 

^triSr  Ohaull^./.  Moeda  de  doia 
annás  ou  tangas. — Jf. 

^|i%^FS5  ohauveolifiia,  'ift^ffoíNr 

Ohauveoh&Iisa,  a.  c.  pi.  Quarenta 
e  quatro, — M, 

<%^  OhBMÚidx,  adv.  Em  quatro 
lados,  de  quatro  lados. —  ChauHlyâna^ 
Por  quatro  lados ;  por  todos  os  lados. 

De^rr- 

«Ih^  Ohaufiata,  a.  c.  ph  Sessenta 
e  quatro.-»-3í.,  tí. 

^WTO  Ohyâka,  posp.  Mais  que, 
mais  do  que ;  e». :  hâehyâka  to  boro, 
aquelle  é  melhor  do  que  este;  Pedrú- 
chyaka  Jovàmva  chyâda^  João  é  mais 
diligente  do  que  Pedro. 

«iff^  Ohy&da,  a,c.  Diligente,  bem 
versado,  ladino,  matreiro. 

«HPT  Ohyàna,  posp^  Por.  R  co- 
mo desinência  do  instrumental  ou  a- 
blativo  do  passivo,  em  certos  casos;  ex.: 
tâchyâna  hem  karúrh  najoy  isto  não 
pode  ser  feito  por  elle. 

«urr  obyàra,  a,  c.  Cor.  de  ^ 
Qliàra.— Jí. 


9  Chha 

V  Chlia.  Septíma  consoante  (pa< 
latal  aspirada),  equivalente  a  ^  cha 
aspirado. 

C^  Ohliata,  int^  Não  !  impossivel  I 
fora.— 3Í. 

VPàl%  Ohliatâmka,  s.  n.  Decima 
sexta  parte  de  iera. — H. 

\ò^\'è^^  clilianacli,liaidta,  ax. 

onom,  O  que  tine,  es-trugtnte. — if. 

?vT3^7  ohhanaoliliaQuiíika, 

V,  L  onom.   Tinir,  resoar,  estrugir.— 

ijwsrò  ohlianaoliliano,  «. ». 

e>no7/f .  Tinido ;  dor  latejnnte. — Jí. 


a  â,l,l,u,u,?l>  e,ai,  o,  au,k,kh,g,gli,oli^oM^,jli,t,th,4,41x,9, 


94t  ohliatrl 
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^^  Chliatrl,  8.  f.  Monumento; 
jnausoléo;  padrão;   guarda-sol. — TA-. 

C^  Ollhaxilda,  «.m.  Metro ;  metri- 
ficação; verso;  prosódia,— Otliaiil- 
dãX3llO,  a.  g,  (I,  €;n)  Meuico  ;  proso- 
dico. — Ã 

9^  olihadara» «.  ».  Lençol,  co- 

tcrtor.— iS.  ^^. 

dt^vnr   oliliaiiidaâàatra,  «•  n. 

Prosódia  (um  dos  V€dâmga8).^^S> 

9RÍt  Ohh&tl,  1./,  Peito  ;  thorax, 
*"*  •  (  fisò  coragem,  denodo,  fortale- 
a.7"01lllátlohO,  a.g.  (i,em)  Tho- 
racico,  peifcoral.-^H. 

Wft^  Ohh&tld&rai  a.  c.  Bravo, 
corajoso,   intrépido. — H, 

t  OTT  Ohhâpa  (chh),  8.  n.  Cha- 
pa  (carinabo,  sello,  sinete,  sigillo ;  ty- 
po,imprensa,  prensa ;  estampa,  j mpres- 
bSo  ;  cunho  ;    r.  mârujnka^   bammkãy 

t  8TT  Chllàpa  (cA/i),  *./.  Cha- 
pa: cespide,  leiva,  torrão,  gleba  (y, 
làdhxmkOi  mârumha). 

STTOn:  ohh^pakâlra  (chh), «.  m. 

5T?lír  Ollllâpân  (c/íA),  í.  ?7?.  Im- 
pressor, ef tanipador ;  typographo  ;  sel- 
lador,  carimbador;  cunhador, — M.  de 

srram  chhâpakh&na  (cAA),  8. 
a.  OTTOT*  ohhàpaklià^o  (cM), 

í.  OT,  Imprene^a,  estamparia  ;'  typogra- 
phia.— i?.,  3Í.— Do  JPort  chapa  e  H. 

OTTiflr  olihâpanl  (chh\  8.f.  im- 
pressão ;  sellagem;*  edição. — 3Í.  de 

OTí4^  ohhâpayamtpa  (Mã), 

«.  «•  Prelo. — ^J!í.  de  Fort.  chapa  e  Á 

^T^  Chllâpl  (cAA),  a.  c.  Impresso, 
estampado ;  eellado,  carimbado,  cunha- 
do.— ^ií.  de  5TT. 

OTJ^  oliliâ.pumka  (c/Jí),  v.  t. 

Imprimir,  estampar  ;  editar  ;  dar  á  es- 
tampa ;  carimbar,  sellar ;  íerrar. — H. 
M,  de  OTf. 


OT^  Chhâpo  (cM),  5.  m.  Typo ; 
estampa ;  sello,  carimbo. — H.,  M.  de 

•  •  OTírt^T  ohhâyàyaihtpa,  s. 

n.  Eelogio  do  sol,  quadrante. — S, 

OT^  Ohllàvard,  «.  /.  Aquarte- 
lamento,  quartéis. — H, 

§  %f  Ollllidra,  $.  n.  Subterfú- 
gio, escapula,  evasiva,  pretexto. — S, 

^  ohlil,  isAiít  olihlohlil,  int. 

Mau !  apre  1  apage ! — H.,  M.,  C. 

fSt^  ChMta,  8.  n.  Panno  pintado, 
chita. — H, 

^  Cllliut,  indecL  Yoz  de  enxu« 
tar  gato. — Jlí. 

d"  Olllie,  int.  Não  !  de  nenhum 
modo  I — 31, 

&f3T  ohhedana, «.  n.  Corte ;  de- 
golaçâo ;   secção,  divisão ;  refutação. 

è"f^  ohtedumka,  v.  t  Cortar, 

partir  ;  decepar  ;  decotar,  aparar  ;  rí»m- 
per  ;  rasgar ;  refutar,  rebater, — S.  fe^. 

^  Ja 

5r  Ja.  Oitava  consoante  (  palatal 
inaspirada),  correspondente  a  j  antes 
^6  f,  í,  í,  í  e  l{,  í  ;  e  á  íT  antes  das 
outras  vogaes.  As  excepções  serão 
notadns. 

ir^RT  jakàta,  «.  /.  Direitos  de 
alfandega  ou  de  passagem;  aduana; 
pedágio,  peage,  portagem. — A. 

•m-hmm  jakâtadâra,  s.  m.  Co- 
brador dos  direitos  de  passagem  ;  por- 
tageiro,  peageiro;  publicano,  assentista. 
—P. 

3R^  jakhada,  a.  c.  Decrépito, 
caduco. — i/. 

^^OT  jakhama,  s.  f.  Chaga,  pús- 
tula; eiva,  pecha. — J.  potti,  cataplas- 
ma para  chaga. — P, 

^raíJft  jakhaml,  a.  c.  Ferido,  ul- 
cerado ;  alquebrado  de  forças,  achacoso^ 
doentio ;  eivado. — P. 


t, th, d, dli,  n, p, ph,  b,  bli,m,  y,  r,  1, 7,  ô, sli,  s, h, J,  ksh,  jfl,  )Ogle 


snr  jaga 
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5r?ni  jadàya 


Vt  jaga,  «.  m.  Universo ;  mundo, 
redondeza,  cósmico. — S,  IHíÇ. 

+  ^inTTfff^r  jagautpatti,  *.  /. 

Prod noção, — crcaçao   do   universo.  — 
De  inr  e  ?Rf^. 

3Pr*Í  jaganeiil,  s.  n.  Conservação, 
preservação.— Jí. 

+  ^nrfffff  jagatpatl,  ^nrçrrqr  ja- 

gannàtha,  5.  m.  Senhor  do  univer- 
so.—/?. 

•  •  ^nrç^JT  jagatvarnana,  s. 
n.  Cosmographia.  —  Jagratvariia- 

najâa,  í.  m.  Cosmographo. — 5. 

^nr^fè  jagatspisliti,  a.  /.  Oos- 

mograjíhia. — S, 

•  jH*NMg  jagappagliata,  a.  r. 

Publico,  notório,   conspicuo. — De  ^PT 
e  JT^. 

•  •  inrlh^íT^Tf  jagadiávaravâ- 
da,  ^.  w.  Pantiíeiíímo. — Jagadíáva* 

rav&di,  «.  >«.  Pantheista. — ó'. 

liTT^  jagala,  s.f.  Relha  de  arado. 
—M. 

^35  jamgala,  s.  w.  Mato,  seiva, 
silvado  ;   floresta;   deserto,  solidão. — 

^jft  jamgall,  a.  c.  Florestal, 
silvestre,  silvano,  a;ricí-te,  bravio,  safa- 
ro  ;  rústico,  j^rosífeiro,  bárbaro  : — 5.  m. 
Lobrogo,  villão,  alarve. — De  "^55. 

iTTilTT  jagâsana,  s.  /.  Cuidado, 
solicitude,  desvelo.— I)e  if^^ 


estorvamento  ;  cuidado,  solicitude  * 
anciedade ;  entremetbimcnto  ;  engol- 
pharaento  uos  negócios  mundanos. — 

^IriiTóèt  jajiijâj.0,  a.  (i,  em)  Ab- 
sorto nos  cuidados, — na  anciedade  doa 
negócios ;  mettediço,  entremettido ;  es- 
torvador.--De  4i4lô6. 

"mz  jamta,  s.  n.  Grenha. — 8,  ifCT. 

•  •  -^m^  jatâmâriísl.  «./. 

Nardo.— /V. 

3TF  jada,  a  e^  Pesado;  (fig.)  lerdo, 
obtuso  ;  árduo  (estudo,  tratado) ;  agu- 
do (moléstia)  ;  importante,  custoso  ; 
inerte,  acidioso,  pesado  de  corpo,  le- 
thargico ;  apHthioo  ;  soturno,  reserva- 
do, amuado ;  physico ;  grave,  aggrava- 
do;  duplo,  dobrado.  —  •/.  jâvumka, 
aggravar-se,  paralj-sar-se,  não  poder 
mover-se  desembaraçadamente  (algum 
membro  de.  corpo).  J^j,  phâtara^  ou 
Silâ  pesado  coma  uma  pqdra, — como 
ferro. — Jadâm  jadâm  uttarâm  tila- 
uàika^  fatiar  com  muita  gravidade, — 
em  estylo  grandiloquo^ — S. 

^5^RR  jadakàma,  s.  m^^  Marce- 
naria, samblagcm, — M,  de  ^^  e  qppT* 

•  ^55r#*T  jadajakhlma,  $. «. 

Accidente,  contratempo,  contrarieda- 
de.— De  :srg"  c  õR^. 

ir?^  jadana,  s.f.  Soldadura,  en- 
talhadura,  sambladura. — M,  de  ^rj^. 
^JT  jadapa,  «.  n.  Soldadura,  eu- 


^4^  jagumka,  v.  i.  Continuar  a '*^í^^^f^^^'  encravamento  ;  congrnen- 
cxi8tir,-a8er;  conservar-se.   preser-  «^a, J^armonia,  concórdia;  apposiçao. 


var-se,  durar. — M. 

^í^  jagaumka,  v.  c  Guardar, 
conservar,  preservar;  poupar,  ecouo- 
misar,  aguarentar ;  salvar ;  remediar. 

5Rí^  jagaunâra,  s.  m.  (/.  «r- 

TWf,  ârina  )  Conservador,  preservador; 
poupador,  ecouomisador. — Do  ^.oíf, 


— M.  de  ^1^. 

^?íí  jadapi,  8.  m.  (f.  ina)  Sol- 
dador, entalíiador,  samblador  ;  marce- 
neiro.—  :)e  3T?T. 

^3^  jadaSO,  a.  dm.  (í,em)  Um 
tanto  pesado,  algum  tanto  grave. — 
De  ^rg-  e  ?ít. 

^STOJ    jadâjada,     adv.    redup. 


8N  ^  .  A       -  T>  L   *   onom.    Lestamente,     expeditamente, 

5ri|W3agauiÚ,  «./.Prescrv^-ao;  destramento. 


economia,  poupamento. — De  n^ir^. 
^3rí35  janijàla,  s.  m.  (w,  mais  no 


^srar  jadÊLya,  s.f.  Peso,  gravida- 
de ;  ponderação ;  inércia,  acidia  ;  ap^ 


p'.)_Empecilho,   empeço,    embaraço,  1  tina;  gravame  ;  obtusidade.— De  :5IT 

a,à,i,l,u,ú,pl,e,  ai,,o,  aii,k,kh^g,^lirc^ÍhJJh7t,Th7d^ 
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mi^^  jadàvanl.  «./.  Afçgrava- 
mento.  cri8e(de  doeoça). — De  ^rsrj^ 

^mt^  jadâvTunka,  v.  f.  Aggra- 
Tar-se,  tortiar-se  agudo,  —  intenso. — 
i/.  de  iry. 

«riw  ja^uiiika,  v.  t.  Unir,  soldar, 
entalhar,  samblar ;  engastar,  encas- 
toar; malhetar,  encaixar ;  cravar ;  crn- 
lar;  encravar;  connectir,aunexar.— //. 

-min  jadoifaka,  r.  r.  Soldar*se, 
nnir-8e;fírmâr-Beyestabelecer-sc,  fixar- 
se.— -H. 

3W  Jíma,  *.  WJ.  Pessoa,  hypos- 
tasÍB  ;  sujeito,  individuo  ;  redito  da 
commnoidadc  agricola  devido  aos  seus 
originários  componentes  e  descenden- 
te mai^cnlinos  doestes,**  jono";  direito 
para  o  dito  redito.  —  Janàoho,  a.g, 
(f,  em)  Pessoal,  individuai. — S.  ^f. 

^«Ilf^i'  jaçaeka,  pron,  e  a,  c.  Ca- 
da um  em  particular,  cada  qual. — De 

«nii^iT  janakâra,  s.  m.  o  que 
tem  direito  ao  janOi  "jonoeiro". — 
De  "snif. 

+  wr^  janatva,  «.  n.  Persona- 
lidade—61  ^fípÍT. 

•  3IWTT  janapada,  s.  m.  Género 
bamano,  humanidade  ;  povo,  vassallos; 
nação,  império,  reino ;  raça. — Ãinnyf . 

"íff^irí?^  janaprati,  pron,  e  a.  c. 
Cada  nm. — líe  noj  e  ly^. 

MimÍM^i  janaprlya,  a,  c.  Philan- 

tropicx);  popclar. — S.  ^rBT^. 

3ninTf  janavâda,  «.  m.  Rumor, 

noticia  ;  balela ;  escândalo. — S.  ^r^ 

•  "m^  janim,  adv.  Pessoalmente, 
em  qnanto  á' pessoa. — De  «pir. 

isfH^  jatana,  ipnrm  jatanâya, 

».  /.  Cuidado,  diligencia ;  manutenção. 
— -4r. — S*  ^isr* 

•  •  4<dHIHI  jatânamâ.  s.  m.  Ge- 
nealogia.— M. 

*?iT3aihtara  (por  cor.  jamtira) 

s.n.  Fieira. — M, — ò\  ^éf. 

5T5ii3?ç  jatâvumka,  v.  c.  Cuidar, 
p6r  cot/ro. — M,  de  srerT. 


iWt  jamtrl,  s.  /.  índice,  re»enha 
—M.—S.  li^r. 

•  *  ^  jatPn,  *.  m.  e  n.  (ànaf.), 
Clavícula.— iV, 

•  •  3i«Híâ*ifii€i  janasamgaprlya, 

a.  c.  Sociável,  social. — S. 

•  •  "^ts  janadvesha,  s.  m. 
Misantiiropia.— JanadvesM,  s.  m. 

(/.  ina)  Misanthropo. — S. 

•  •  ipfrm^íç  jananavlsha- 

yaka,  a.  c.    Genital,  generativo. — aS'. 

•  •  ^rrônírt^  janasameapriti, 

s.  /.  Sociabilidade. — S. 

M^Mi  janâvara,  «.  n.  Animal, 
alimária,  besta,  bruto.— Janâvará- 
ChO,  a.  g.  (í,  cTTi)  Animal,  belluino, 
bestial,  brutal.^/'. 

5RRtTor  janâvarapana,  í.  «. 

Animalidade,  animalismo,  brutalidade 
bestialidade. — De  IPTT^. 

t  ^1%^  janela,  s,  n.  Janella.  (Si., 
T.  Pode-se  dizer  :  JchidahL) 

^RT  janma,  «.  m.  Nascimento,  na- 
tividade ;  natureza. — Janjuâim  (com 
neg.)  nunca,  jamais.— -Janmâcho, 
a.  g.  (i,  em)  Relativo  ao  nascimento 
ou  á  natureza ;  natal,  natalicio ;  natu- 
ral :  innato,  ingcnito ;  nativo,  original. 
— S. 

•^(^^  janmakanna,  s.  n.  Oc- 

cnpação, — deveres  da  vida  ;    struoaie 
for  Vfe,—S. 

•m^i^  janmaeâmtha,  *./.  Nó 
indissolúvel ;  matrimonio. — li.  de  -^i^ 

eirt^. 

;3FH^0T  janinagUlia,  s.  «.  Pro- 
priedade,— qualidade  natural, — inna- 
ta ;  natureza. — S. 

^•^R^y  janmadlvasa,  s.  m. 
Dia  natalico.  —8. 

^Rnrr^  janmanâmva,  #.  n.  No- 
me dado  á  nascença. — 8.  ^RRTT. 

IPTÍ^Í  janmapana,  s.  n.  Natu- 
ralidade ;  natureza. — be  õrsT. 

5CT^r^  janinapatra,  «.  «.  Ho- 
róscopo.— 8. 


t,tli,d,dli,ii,p,ph,b,bli,m,y,r,l,v,s,sli,s,li,l,ksli,jfi^ogle 
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íT^inmr  janiJiabhftBa, «./.  Lin- 
pua  materna, — vernaculai — &  H^HMi 

3i^^4^  íanmabliômya,  «.  /. 
(iF>Tçm«r  janmastliSlna,  s.  n. ) 
Paiz  nat^,  pátria,  naturalidade. — & 

^RTr^r  janmapana,  s.  n.  líatu- 

ralidade ;  natareza«--^£>e  ^pif. 

uwTpnr  janmâihtra,  *. «.  Outra 

existência,  vida    futura;    metemsy- 
cose,  transmigração. — S* 

5Fá^  janmumka,  v.  %  Nascer ; 
ser  produzido. — De^rwr,— 5  3|^. 

iF^  janmaumka,  v.  c.  Ge- 
rar, parir. — M.  de  'm^^. 

•  W  japa,  í.  m.  Recitação  de  o- 
rações,  reza,  reiterada  menção  ou 
lembrança. — S. 

•  •  ^rnror  japamâlà,  s.  /. 
Contas,  rosário.— Japamâlâkâra, 
8,  m.  Conteiro. — 5. 

•  5r5^  japumka,  v. «.  Dizer  pre- 
ces, rezar ;  murmurar. — S.  ^. 

^nr^ç^  Japtakaruihka,  v.   t. 

Sequestrar. — M*  de  snft. 

^nftjaptl,  «./.  Seqnestraçao. — A, 

^rar  jabara,  a.  c.  Forte,  possante, 
esforçado,  animoso,  destemido ;  enorme, 
exorbitante ;  muito ;  vehemente,  inten- 
so ;  acérrimo ;  austero  (u.  também  como 
adt\) — A. 

^nr?^  Jabaradasta,  a.  c.  Pre< 

potente,  tyrannico  ;  aggressivo,  violento, 
oppressivo. — P, 

iwfT^  jabaradastí,  «./.  Op- 

pressão,  veicame,  violência  ;   preponde- 
rância ;  esforço  aturado. — jP. 

■  innw  jabàba,  «.  m.  Eesposta, 

replica  (v.  divumha). — P. 

3WWW  jabâbadâra,  «.m.  (/.  ár- 

na,  ârinà)  Respondente,  respondedor, 
responsável. — P, 

^m^  jabâbl  a.  c  Prompto  a 
responder,  respondão  ;  respondente, 
réo. — P. 


mfr^mrjabàbadârl,  «.  f.  Res- 
ponsabilidade.—P. 

*  ^^íf^  jâlhbúka,  t.  rrié  Adibe, 
chacal. — S. 

§  ^íht^^  jamakiL&nõ^  #<  m* 

Alcatifa,  tapete. — P. 

Wrn'jamâ2hga,  «'. /.  Arvore  ca- 
nhecida; — «.  «.  Pructo. — M.  '9[9(^é 

iRnf  janiàta,  «•/.  Assemblea, 
i^união,    congregação,  conímunidade^ 

iRWr  jamâdâra  (/)   «-  *n. 

Official,  commandante  j  principal. — P* 

5Rt5^  jamâvurfaka,  ísÍhí*  Ja- 

maumka,  t?.  c.  (também)  íPTTíÇtV 
jamâkaruihka,  Reunir,  ajuntar, 
colligir  accumular,  amassar;  condensar, 
coalhar;  sommar;  agrupar;  harinonisar. 
— jfif. 

5rtN  jamlna,  í./.Term;  solo, 
terreno ;  pavimento,  chão ;  fundo  da 
pintura  ou  do  panno. — P. 

inftT^  jaminadâra,  $.  m.  Pn>- 

priatario,  senhorio. — P. 

5r»ft?Wft  jamlnadârt,  s.f.  Direi- 
to de  propriedade,  senhorio. — P. 

•sfpfç  jamuinka,  v.  í.  Ajuntar-se, 

reunlr-se,  accumular-se  ;  congdar-se, 
condensar-se,  coalhar-se,  solidi6car-se ; 
(/i^.)  prosperar,  florescer.— Jí. 

^rífjaiIlO,*  w.  Asuemblea,  reunião, 
ajuntamento,  junta;  congregação;  mul- 
tidão ;  gnipo  j  coUecção,  accumulação, 
acervo ;  somma,  numero  total,  total ; 
quantidade  ;  catalogo  ;  receita ;  renda, 
rendimento,  redito. — A^ 

5Rt  3  amo,  a.  (í,  em)  Ajuntado,  col- 
ligido,  accumulado,  sommado.-— il. 

5rí  jaya,  «.  m.  (poet.)  Victoria, 
triumpho,  conquista.— íS. 

•  •  ^r^ifrar  jayaglta,  *.  n.  Epí- 

nicio,  pean. — S. 

5Rnra  jayajaya,  imt.  Tictonaf 

salve  I  viva  !  bravo  !  victor  ]r^S^ 

ITOf  jayata,  s,  n^  Tictoría,  trium- 
pho   (  V.  varumka,  ghevumka),  —  S. 
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•  3Wrn^  jayatapada,  s. «.  Vic- 

toria,  triumpho. — De  mr^  e  ^^. 

ifvpss  jayatala^  *.  i».  Moeda 

antiga   (dacdecima  parte  de  bârant), 

iwrtir  jayatavaíhta,  a.  e.  Vic- 

torioso)  tríamphante,   triamphal. — De 

+  ^nwMt  jayátàvàdl,  a*  e. 

Victorioso,  tiiumphóso  ;  glorioso» — De 

•  wmir  jayat&rtha» «.  w.  Pal- 
ma de  yictoria,  louro  de  triumpho, 
bravio. — De  ^mr  e  wpf* 

•  •  íWíW  jay  astamblia,  #*  wi. 

Trophéo,  coUimna  triumphal^  padrão, 
brasão. — S. 

+  1WÍ*  jayatmilka.  v,  i.  Ven- 
cer, superar ;  triumphar  ;  conquistar  ; 
desbaratar. — S,  ftf. 

•  •  ^rapnr  jayapatpa,  $.  n.  Tra- 
tado de  capitulação. — S. 

•  •  imqif  jayaéabda,  #.  m. 

Aeclamação  de  rictoria,  pean. — 3. 

HT  Jara,  eonj.  Se.— If. 

^  Jara,  «.  m.  e  /.  Tíssú,  brocado* 
— ^.  pâti,  galão.— P. 

IIT  jara,  #.  m.  Febre. — /.  ra^ató 
pejâka  :  a  canja  cura  a  febre. — S.  1P^, 

sfTW  jarakàra,  a.  c  e  *.  m.  (/. 

ãrnoj  ârina)  Doente  de  febres,  febri- 
citante.— jtf .  de  gf^, 

srrsrfrw  Jârajarlta,  o^v.  otiow. 

Tivamente,  vigorosamente;  arrastada- 
mente, de  rasto. 

ST^3^  jarajaro,  a.  (<,  em)  Gasto, 
consumido;  caduco. — M. — S.  Sráft. 

«IfC  jaramtlia,  a.  c  Velho,  de- 
crépito.-«S.  õnCV* 

filt^  jaradl,  *.  /.  Mulher  decré- 
pita;  coqueiro  velho. — if.  de  5TT?T. 

•  9ITift  jaradil  «./.  Baço ;  bexiga. 

§  5ltÃ  jaraiÍK^,  «.  /.  Inflamma- 
ção  de  fígado. — Jlí. 

9iT/^sft  jaracJlkavaH,  s.f. 

Ascites,  bydropesía. 


I    srrtr  jaradio,».  (í,  m)  Idoso,  lon^ 

gevo,  decrépito,  caduco. — 8.  5í^. 

fiTW  jaratara»  co«; .  Se,  se  pois, 

se  porem. — 3/. 

srn  jar&)  a^v.  Um  pouco,  um  tan- 
to.— J,  mâtra  (com  neg,)  de  nenhum 
modo,  absolutamente  não. — A, 

Srtffr  jar&mbo,  #.  m.  Espécie  de 
manga  muito  azeda. — M. 

SfO"  jarl,  í.  /.  Febre  epidemica.— ^ 
M,  de  ST?. 

õTÍt  jarl,  í.  /.  Fio  de  ouro  ou  prata. 
—P. 

srf^  jari,  con/.  Se  mesmo,  ainda  se, 
ainda  que,  se  bem  que,  posto  que. — 
t/.  tarOy  ainda  mesmo  que,  com  quanto 
que,  dado  mesmo  que.  J,  pana,  sa 
com  tudo,  mas  se,  se  pelo  menos. — M. 

«ífí^TÍt  jarlmarl,  s.J.  Epidemia, 
[peste,  andaço;  cholera-morbo. —  M^ 
1  de  siít  e  íi(t. 

H^KÍ  jarura,  a(ír.Necessariamen 
te,  absolutamente,  indispensavelmente, 
urgentemente. — A . 

3TÇ:ft  jarôrl,  #.  /.  Necessidade, 
urgência ;  emergência,  eventualidade. 
— JarÔrlcho,  a.  g.  (f,  eTh)  Urgente, 
instante;  emergente,  eventual. — A, 

§  5I«  jala,  «.  n.  Agua. — S, 

•  •  5W^  jalachara,  «.m.  Ani- 
mal aquático ;  homem  d^alem-mar. — S, 

•  •  5TO3r  jalaja,  a,  c.  Aquático. 

— á: 

gn?^  jalada  (  ;  ),  a,  c.  Rápido,  ce- 
lero,  veloz,  accelei-ado. — P, 

grolt  jaladi  (i),  adv.  Logo,  de 
pressa; — *./.  Ilapidez,  celeridade. — P 

•  •  5T^1^  jaladevatâ,  «•  /. 

Naiode,  nereide. — S. 

^RT  jalama,  s.m  Natureza,  esta- 
do  physico,   condição   orgânica. — De 

•  •  5f«H^?r^  jalamastaka,  «.n. 

(meã,)  Hydrocephalo. — S. 

•  •  5nWt  jalamârga,  s.m,  Hota, 

de.  rota. — S. 
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•  •  www  jalavyâla,  s.m.  Hy- 

dra.— & 

•  *  9i«^F<:rn«m  Jalasthalamaya, 

a.  c.  Terráqueo, — ^5. 

•  •  gwíTW  jalopaoliôxa, ».  m. 

{meã.)  Hydropathia. — S. 

5TF^  jalpuihlca,  V.  i.  Pairar,  ta- 
garellar;  phantaeiar,  Bciemar. — 5.3TFf. 

grwjalma,  *.  m.^Fj^  jalmum- 
ka,  v.í.  <^«''«  <ie  9|WT  jamua,  e  9fí^ 
janmuihka. 

+  õTFiTtrnír  jalmapâmBo,  a.  (i, 

«;7i)   Coxo  de  nascença. — De  g|W  e 
§  3r^  Java,  $.  m.  CeTada.— If.— 

sK^TTO  jaihvajàla, «.  »»•  F.sNnw 
jamj&la.— .^. 

gr^õS  javaja,  pofp.  Junto,  perto, 
com  (li.  entre  os  hindus). — M. 

i(^  jainvaJO,  #.  m.  ea.  (I,  em) 
Gémeo;  conjuncto  de  dois  fructos. — 

ST^  javàdl,  «./.  Algalia,  pirete. 

«rròr  jasalO,  a.  («,  em)   De  que 

qualidade,— guisa,— maneira.— -^. 

gr?^  jaSO,  a.  (1.  em)  Coiro,  assim 
como ;  qual.— J.  fàjâ,  toH  prajâ:  qual 
o  rei,  tid  a  grei. — Ã 

^m  jasta,  *.  «.  Zinco.— aí. 

WR^r*  Jalajalt  «■  /  onom.  Ar- 
dor  dos  intestinos  ;  ardência. — M. 

nwiTsShT  jalajallta,  a.  e.  onom. 

Ardente;  quente,  pungente,  picante. 

gT35^^  jalajalutíia,v.t.<m<wi. 

Arder  no  ventre ;  arder  de  raiva;  picar, 
pungir. — M. 

rnsHt  JalatO,  p.  pr.  (I,  em)  O  que 
está  a  queimar ;  ardente,  acceso. — De 

gr»^  jajapa,  s.  n.  Queimadura, 
ardência,  ardor. — S.  9^nH* 

5TS5»T55  Jalamala,  *.  n.  Descam- 
pado, deserto, 


«rs^  Jalasara,  a.  e.  Iiascivei^ 

irritável. — De  ST^'^- 

wwii^iitn  jajasarakàya,  trasçr- 
fm  jalasaràya,  orae^  jalasarl, 

i.  f.    Irascibilidade,   irritabilidade.— 
De  3fQB^. 

WTOT  Ja}&ra,  $.f.  Mosquito,  •*mor- 
cuto." 

vfrfMf  jallTT-mRllTh,  adv^  Em 
varias  partes,  em  diversas  direcções. 

^%  jôitimka,  V.  u  Queimara, 
arder ;  crestar-se,  tisnar-se ;  inflamma»- 
se ;  iJig.)  estar  irritado  ;  ser  inservi- 
yel, — çood  for  nothing  ;  (comJflí.) 
odear,  ter  aversão. — S.  iflPJ. 

STf  jaJÔ,  «./.  Sanguexuga,  bichai 
mamillo. — S.  SÍç. 

STÃr  jalo,  *.  wi.  Lenha;  graratov. 
— G.,  M.  wm^^  de  6V|í^* 

9T8§Í^  jalauiílka,  ».  c.  Queimar, 
inflammar,  abrasar,  incendiar,  afoguear, 
(Jig.)  usar  de  rigor,^ — severidade.— De 

gíátift  jaJaTOnl.  «./.  Accendimen- 
to,  abrasamento;  (fiç.)  nimio  rigor, 
extrema  severidade.— De  ^raHp* 

mm  jàkà,  dat.  de  áit  JO,  e»  jetíl 
— J.  duhJehtâ,  to  hâya  mhanaiâ :  cada 
um  sabe  onde  o  sapato  o  fere ;  ognuno 
sà  dove  il  dente  gíi  duoU. 

t  grraw  jíLketa  O*)»  «•/•  J«i«e*»- 

WT  jàga,  *./.  Vigilia,  desperU- 
mento;  bulicio,  sussurro,  murmúrio- 
— J.  nâ  maga,  n&o  ha  bulicio ;  não  hm 
signal  da  vida,— animação.  J^  lartíj»- 
ka^  causar  bulicio,  dar  animação  (a  um 
logar). — M. 

çn»Rm  jàBam&Ba,  #./.  Bulício 

ou  reboliço  de  uma  casa  ou  aldeia.— 
M.  de  «fnr  ©  'nT. 

srm  jàgara,  t .  w.  Representação 
cómica;  theatro  grosseiro;  (/^O  <Íiver- 
timento  desregrado. — ^5.,  vigilia. 

grm^r  jâgarana,  i. «.  Véia,  tí- 

gilia ;  insomnia ;  entretenimento  desco- 
medido ;  assuada,  balbúrdia,  barafunda. 

—S. 
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jftgavuzbka,  v.  í.  Desper- 

tar-se,  acordar-se. — Jf. 

WIV^  jfcgUBÔra,  a.  €.  o  que  tem 
8omDo  ligeiro  ou  ee  acorda  facilmente ; 
TÍgUante. — If,  de  Sflif. 

9|Hr9  Jãmgala,  «.  n.  Oado  de 
miiitoA  donos  pastoreado  por  um  indi- 
víduo, adua.— Jf. 

OTfdk  jàlàgaU,  8.  nu  Pastor  de 
jâmgtday  adueiro. — M. 

mi^  J&87lta,  a.  e.  Acordado,  vi- 
gilante, Telador ;  diligente,  sedulo,  a»- 
«iduo»  solicito,  esperto. — S.  9nn. 

Wfftfpm  jíLgrltàja,  a,  /.  Vlgilan- 
cia,  diligencia^*  sedulidade,  solicitude, 
aisBidaidade. — (r. — De  9fl^. 

Wflt  jâgO,  t.  m.  Logar,  sitio ;  si- 
tan^ftn .  espaço  ;  cargo,  oíficio  ;  accom- 
■BodaçSo;  passagem,  trecho. — K. 

Wnt  JàgO,  a.  (I,  <?íw)  Acordado, 
desperto,  pervigil ;  vigilante,  velador 
(i^.  kãrufAa,  jâvHmka).  —  Jâgyeka 
jáiem  ckedâm  nidaldíyeka  }âlo  chedo  : 
meccrdadà  teve  filha  e  adormecida  teve 
filho  ;  ttbaixam-se  os  muros  e  levantam- 
86  os  monturos. — M, 

mf^  jàgamilka,  v.  c  Acordar, 
despertar ;  animar,  avivar  (com  reboli- 
ço).-Jf. 

W«r  jftlilglia,  *.  /.  Coxa ;  virilha. 
— jSL  #í. 

W^  jâmghata,  S.  n.  Fémur ; 
^locdeãp,)  coia;  pernil, — M.  degffg. 

mm  jftmghala,  «•  n.  aug.  Gi-an- 
ã»  coxa. — De  sffg. 

m^  jâjhgliall,  M.  /.  dim.  Pe- 
qnoiía  coxa. — De  õTT^T* 

uri)  jàohO,  a.  g.  (I,  m)  Do  qual, 
cajo.— JàlilOhO,  pi  de  ^  e  ír. 

m^vsT  jàchyâna  (y^  jámc^yá» 

fia)  tiift.  de  ^  e  §f. 

'  mmíi€  jâ4aío<|a,  *.  /.  redup. 

IittCfO,  ganância,  riqueza. — De  WW» 

fm  Jftna,  ^  m.  Cor.  desn>r  jana. 
«n«]^m  jànatikâya,  s.j.  Sci- 

enrâ^  sabedoria,  saberetes.— De  ^THT^* 


SfPRft  jÔJ^tí,  *./.  Planta--Gar- 
denía  florida  (dobrada). — De  SITi^. 

wniíi  jànato,  p,  pr.  (i,  em)  o 

que  sabe,  sábio,  sengo,  erudito  ;  destro, 
perito,  versado,  habii,  chegado  á  edade 
de  discrição ;  maior,  edoso,  velho  e  ex- 
perimentado, ancião ;  sensiente,  perci- 
piente;  bêbedo, — De  911^7. 

sfm^Tíi  jânavâya,  *fi«iRí|>w  J&- 

navlk&ya,  *.  /  Sciencia,  conheci- 
mento,   erudição,    desengano.  -—  De 

mm^  JftnavUca,  a.  e.  Sciente, 
conhecidor  ;  lido ;  experimentado.— 
DeõfPT^r^. 

m^nJK  jànâra,  a.  e.  Sábio,  douto, 
lettrado,  lido",  litterato. — De  g|T^J^. 

gfrmrr^r  jftnàrapana,  $.  «•  Scl- 

encia,  sabedoria. — De  QfPIK. 

m^  jânuifaka,  v.  t.  Saber ;  co- 
nhecer; perceber. — M. — S.  5(1. 

^m  jânem  {pi  jântm)  in$U  de 

jh  joeâí  Jeih. 

«nofinfí  jânoparllil,  adv.  Desde 
o  uso  da  rasão,  desde  a  puerícia. — M* 

wHmri^  jânojàvuxtika,  v.  <- 

Saber,  estar  sciente, — informado. — Do 

sfT^  Jànauxhka,  v.  e,  Fazer 
sciente,  informar,  inteirar*  participar, 
notificar ;  avisar,  advef tir,  intimar ;  ar 
conselhar. — De  ^nyf^. 

SOTíHÍt  jânaunl,  s.  f.  Informação, 
participação;  aviso,  advertência;  an- 
núncio. — De  õfTòfí^* 

gffW  jàta,  «./.  Sorfe,  qualidade, 
classe,  espécie,  relê,  laia ;  tribu ;  cas- 
ta ;  género ;  gente  ;  sexo. — /.  Icalatá^ 
pana  mata  Icalanâi  pode-se  conhecer 
a  casta  de  uma  pessoa,  mas  não  a  sua 
mente.— JâtiohO,  a.  g.  (I,  em)  Rela- 
tivo á  casta,  castiço  ;  genérico,  geral; 
especial;  nativo;  nacional. — 3.  flTl^ 
(donde  X.  gen$). 

srRT  jâta,  adv.  Muito;  inteiramente. 
— J.  harOy  muito  bom,  são  como  um 
pêro. — M,  de  gTf?r,  *. 
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õittNj  j&mpaumka,  v.  c  Faxer 

confes&ar  o  crime  ou  prometter  emen- 
dar-se;   fazer  fallar  o  possesBO^-^Jf. 

srhf  jãlilba,  ».  *».  Fructo  e  arvore 
— Eugenia  Jambos,  "jambo^.-i-jy.  Çf  J, 

srmr  jàbatO,  «,  w.  Schedala,  re- 
senha ;  pHBsaporte ;  carta  de  commis- 
sao;  oarta  de  factura;  credenciaes ; 
lei,  decreto,  constituição, — A. 

mw^  j&mbala,€!if|^jftjiibn}a» 

f. /.    Arvore — Eugenia  ]arabulina;— - 
8.  n.  Fructo,  **jambulão,*'— iS.  «VfV. 

srfwát  jâmbajo,  o,  (♦,  em)  Côr  do 
purpura  carregada;  purpurino;  côr 
violeta.— J,  ramga,  purpura. — M*  4e 

sri^  J&dibba,  orrRrm  jâmbliftr- 

yQ,,i,f>  Bocejo  (v.hâdhuTnka^í/evurk^ 

õTPtnjiv  j&iiibb&vuxBka, «.  €.  f . 

Bocejar,  boquejar,  boquear. — De  mw. 

õnwT  jàmadàra,  *•  m.  Thesoi»- 

reiro;  caxeiro,— P. 

bHHW<p*i"íi   jàmattârakhj^no, 

ê,  m.  Erário,  fisco;  thesouraria. — P, 

STpfrr  jâmlna,  *.  «•  f/ .  Fiador  5 
garante,  abonador. — J.  râvumkOf  afi- 
ançar, abonar. — A. 

Wifl^eft  jâmlnald,*./  Fiança  > 
abonação,  segurança,  cauçiU)»  garantia } 
responsabilidade, — A^ 

SfTir  jílya,  v.  í.  d^/,  (u.  só  w  terceU 
ra  pessoa  do  singular  do  presente,  ger^ 
com  dai.)  Convém,  é  necessário,  deve- 
se,  é  mister;  é  querido  (L,  aportei, 
convenit);  ex.:  mâkâ  eha  pustaka 
jâyOj  é-me  necessário,— preciso^ — que- 
ro um  livro; — hêm  karumka  jâya^ 
convém, —  deve-se  &zer  isto. — S. 
^S^,  pr.  passivo  de  ^. 

õTO  jàya,  8.  /,  Plantar-Jaaminum 
aoriculatum. — Ã  sni^* 

sTWins^  jàyalàvninka,  r.  ú 

{ger,  com  dat.)  Ser  necessário, — pre- 
ciso, dever-se,  convir,  requeren-se,  pre» 
cisar-se,  querer-se, — DeõmeSirs^ 


5nrPi?  jâtaka,  «.  n.  Predestinação 
pelo  horóscopo ;  astrolofina  do  computo 
(ii.  entre  os  hindus). — S, 

^T^WK  jâtakâra,  *.  m.  Homem 
de  casta,  o  que  a  tem, — M,  de  5fT?T. 

§  õnf^  jâtltva,  í.  n.  Especiali- 
dade.— S, 

snf^ítíí  jâtivaihta,  a.  c.  t)e  boa 
casta, — familia, — educação ;  castiço. — 

gtnrr  jâtrâ,  s.  A  Festividade  gen- 
tílica á  que  concorrem  romeiros ;  ro< 
maria,  peregrinação;  procissão. — J4- 
trâ  éu,  também  algumas  vezes  como 
particula  emphatica  depois  de  sâhebâ. 

srmsKT^  jàtrekàra,  s.  m.  Romei- 
ro, peregrino, — J/,  de  ^Kmx, 

^  jítdú  O'),  8.  /,  Feiticeria,  m»- 
gia,  bruxaria. — F, 

gnçf.rc  íàdukâra  (j\  «,m.  (/, 

arna,  árf  na)  Feiticeiro,  mago,  bruxo. 

gnfím  jânavàya,  *./.  Usagre, 

achores,  tinha. 

mnn  jànaveih,  «.  «.  Cordão  que 
os  hindus  trazem  a  tiracoUo  como  sig- 
nal   da    regeneração.-—^. — S.    H^- 

t  sn^TJ&nera  O),  *.  m.  Janeiro, 

çiTT  japa,  gw  jâba,  *./.  Res- 

posta,  replica;  acordo;  apologia  (v, 
divuúJca),^-F. 

5ffqr  jâmpa,  *./.  Delido  ;  falia  do 
possesso. — S,  õfíTT. 

wim  jâpadâra,  *•  m.  Eespon- 

dedor. — P. 

m^m^  jâpasâla,  8.  m.  Respos- 
ta ;  conferencia,  colloquio,  conversa ; 
dialogo, — P. — A . 

«fnror*  jàpasâll,  a.C  Responde- 
dor  ;  conversador,  conferenciador ;  re- 
pentista; fluente. — P, — A. 

mpn  jàmpuinka,  v.i,  Oonfes- 

Bar  o  próprio  crime,  denunciar-se ; 
confessar-se  ;  fallar  á  esmo,  delirar ; 
fallar  o  possesso. — M, — iS,  gfF^  ou  gjT, 
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SfRn^ir  jàyajôya,  *./.  Espécie 
de  júya. 

5fr#  jâyatein,  flir.  (accentona 
primeira  syllaba)  Muito,  copiosamen- 
te^ proftiaamente.— De  õTR|?ír,  «* 

õrnr^  jílyato,  r.  í.  adjectivai  (i, 

em)  O  que  é  necessário, — preciso, — 
qnerido, — desejado, — apto, — adapta- 
do ;  tx,\  tvJoâ  jâpaH  vasta  hora,  leva  a 
coisa  que  quizeres,  leva  o  que  quizeres; 
— iuiâ  jâyatem  mâgan  pede  o  qua  te  é 
preciso. — De  ^m  e  ^. 

iira#t  jàyatO,  o.  (f,  em ;  accento 
na  primeira  srliaba)  Muito,  abundante, 
copio<>o;  numeroso,  quantioso,  avulti^ 
do;  ex.:  jãyatê  manwha  thaim  âsaU, 
«Btavam  alli  muitos  homens.— -De  SfRT* 

9ffi^  J&yathaim,  v.  adverbiai. 
Onde  se  quer,  onde  cada  um  quer;  ex,i 
âpanâmka  jáyathaim  veta;  vae  onde 
lhe  KgnáA,---^â!i/ajâyathat7k,  em  va- 
rias parteSy  ad  libitum, — De  õrR[  e  ^. 

airnís  j&yapha|a,  s.  n.  Noz 
moscada. — M  — 5'.  smftí)9< 

mw^^  jâyaphall,  $./.  Arvore 
de  noz  moscada. — M,  de  gf|i|^a5. 

ene  J&ra,  *.  m.  e/.  Oveiro ;  alfor- 
yecas  ;  zoophito. — M. — S.  gpnj. 

onf  J&rda  (/),  *.  n.  Vara.—/. 
pard. 

mm^  jftlyâra,  A^  eond,  dejá- 
rviAèa,  n.  como<;on/.  Se,  se  por  ven- 
iura,  se  por  acaso,  sendo  assim. — De 

«W  j&va^. /.  Mnlher  do  irmSo 
do  marido. — M, — S.  ^pn. 

•  5rK  jâíiiva,  arnra  jàvaja,  eon;. 
Quando,  oo  tempo  em  que. 

afHf  jÃmvaya,  s.  m.  Genro.— 
M. — S.  gfPIRr  (donde  L.  gener). 

mt?i  jàvmhka,  v,  %,  Ser,  ter  lo- 
gar,  verificar-se,  acontecer,  succeder ; 
Decorrer;  nascer,  proceder,  emanar,  di- 
manar ;  ser  possiyel, — exequível ;  ca- 
ber, conter-se ;  passar,  decorrer  (o  tem- 
po); produzir-se  (flores,  fructos);  vir 
a  ser;  tomar-se;  medrar,  prosperar. 


— Barem  j,  ser  como  convém ;  estar 
bom;  ser  favorável ;  (com  dat.)  accom- 
modar,  ajustar. — BaroJ.esí&r  bom  da 
doença. —  Vâyataj.  ser  nocivo,  dam- 
nificar;  ter  enfermidade. — Barem jâm* 
ra,  viva  l  muito  obrigado.  B.  j.  màa- 
numkoj  saadar,  brindar. — Jâtâ  tosem 
jamva^  seja  como  for,  succeda  o  que 
succeder. — Jâlalyâcho  guna  melyâ  ha- 
gara  kharhdanâ  :  quem  torto  nasce, 
tarde  ou  nunca  se  endireita ;  o  que  o 
berço  dá,  a  tumba  o  leva. — S.  9r^ 
(donde  Z.^i*^no). 

*  Sffi^  jftmvTlxhka,  r.t.  Lançar. 

erfí  jâlhvem,  s.  n.  Palha— An- 
dropogon  citratus. 

m^  jâvO,  r.  i.  def.  F.  m^  jkjB,. 

•  srnT  j&líiVO.  s,  m.  Lanço  na 
"  gancaria  "  ou  na  hasta. 

5níl^f  íâvonâra,  *.  m.  Admi- 
nistrador, gestor.— De  õfT^nift'. 

«rnt*  jàvonl,  gnss^  j&iavanl» 

s,  /.  Administração,  governo  •  gestão» 
manejo;  (v.  karumlca^  sâmgumka).  G. 

§  en^  jâfltl  (7)»  a.c.  Maii, 
nimio,  demasiado,  mais  do  que. — A. 

m^  jâstl  U ),  s.f.  Opprssâo,  v^ 
xame  ( injuria,  affronta ;  baldão,  does- 
to, impropério,  abocanhadura  (v.  ka^ 
rumk^^  mârumka). — Á. 

m\9  jàla,  Km.  Bede  (esp.  de  pes« 
ca). — ó.  grw. 

m^  jàla,  s.m.  Fogo,  chamma;  a- 
brasamento,  ardência,  ardor,  inflam- 
mação  ;(fig.)  pezar  compuncção ;  pe- 
zar  pelo  bem  alheio,  inveja. —  M. — 3. 

ÇTWTPHT  jalanlapa,  s.  m,  pi  re- 
dup.  Ardores,  ardência,  inflammaçao. 
— De  snc5  ©  ^5f^. 

+  mss^  j&ladhara, «.  m.  Pet« 
cador. — De  grw  e  t^^. 

STTõSiTt  J alago,  a.  (I,  em)  Teimoso, 
cabeçudo,  contumaz,  pertinaz. — M. 

m^Si^  Jâlavumka,  v.  t.  Cui- 
dar ;  administrar,  manejar. — G. 

^i^  if^s.f.dim.  Rede;  renda; 
véo,  sendal,  filó ;  (Jig,  )  cabala. — Jô^ 
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lyeohO,  a.g.  (í,  em)  Reticular,  reti- 
culado, retiforme. — De  srw. 

mi%%  jâlurilka,  v.  t.  Queimar, 
inflammar ;  {Jtg. )  atormentar,  vexar. 
— -M.  de  SfTõV. 

finçorwf  jikan&ra,  #.  m.  Yencedor, 
gnbjugador,  conquistador,  deabaraia- 
dor. — De  fârq^. 

^(Wft  jikant  *.  /.  ycncida.  veiK 
cimento,  victoria :  conquista  ;de8barar 
tamento. — De  flv^. 

^r^  jikà,  ííaí.  de  *  31 

^rfv  jikmiika,  r.  /.  Vencer,  gap 
nhar;  conquistar;  subjugar,  domar, 
sopear ;  triumphar,  desbaratar,  derro- 
tar ;  prevalecer ;  transcender. — Jf. — 

fir*  jiolíO,a.g.  (I,  em)  Da  qual, 
cujo .— JtmohO,  p/.— De  ^. 

Pr«9TH  jiohyâna,  intí.  de  fírír 
jioho. 

camarás,  evacuação  alvina ;  sujidade. 

f3r^  jlneiii,  inst.  de  *— Jiçliii  pi 
fSpt  jinein,  «.  n.  Vida^  modo  de 

Tida ;  orgáo  de  geração, — M^ — S.  ^. 
f^m  Jlno,  f.m.  Planta — Lecasan^ 

bucetolia. ' 

f8w«í  jltako,fSTTOrJltalo,  »»• 
ér  íltulo,  a.  (<,  íw.)  Quanto.— 31. 

t  fy%  jimtô,  í.  w.  Gentio.  (  Po- 
de-se  à\ieT:anabhâvârtM,  homkano  ). 

•  •  ^mvs  jltavTilwha,  *•  w. 

Oliveira. — 5. 

^rm  jitO,  a.  (I,  em)  Vivo,  vivente. 
— J.  jtva^  alma  viva. — H.  de  gftf . 

fãnrf  jitraba,  *.  n.  O  que  man- 
tém a  vida :  producto  da  terra  ou  do 
animal  de  cria;  {vulç.)  cria,  iSftmilia. 
— if. 

fJMt  jlmdagrl  «./.  Meios  de  vi- 
da,  subsistência,  manutenção ;  trastes, 
alfaia  da  casa ;  bens,  teres ;  bens  mo- 
veis.— P. 

Bff  jidda,  $.  f.  Oppressão,  impu- 
gnação; despeito  (ii.  Can^y—A. 


t  BtH^  jinavàra,  s.  m.  Jejum 
(r.  dharumkoif  modumka.  Diremos  mo- 
Ihor :  upavflsa  ou  upâia,  niràhâra  0% 
nirkâra,  ekahkàkta), 

fâmn  Jinnasa,  s.  m.  Quantidade^ 
género,  espécie,  relé,  classe,  laia ;  arti- 
go, peça ;  ingrediente,  material,  mat^ 
ria;  espécie  de  peixe. — Â, 

§  fSrfRfwm  Jinnasakhftno,  «.m. 

Armazém ;  celleiro ;  deposito. — P. 

fèmm0  jinnasaparím,  adv.  Va- 
riamente, diversamente,  de  vários  mo- 
dos.— De  fSrvRT  e  ^rtt. 

BmHfR  jlnnasavâra,  «.c  D» 

varias  qualidades  ou  espécies;  variado^ 
multiforme. — P 

fi^rít  íiblxall,  s.f.  d*m.  Lingui- 
ntia;  lingueta;  fíngua  farpada ;  veias 
debaixo  da  língua. — M,  de  ^hír. 

§  fâpft  jíbhl,  «./.  Escova  de  lín- 
gua.—^.,H.  de  itt^. 

fãmt^  Jiyevnihka,  r.  e.  u  VJ- 
ver ;  existir ;  subsistir. — 8.  ífín.  (doa- 
de  L.  vivo). 

*  fSíc^iini^  jirakaxhgaXa,  #.  it* 

Gota,  saia  de  malha,  gibanete. 

Rr?*  jlraçl,  Absorpçfto;  diminui- 
ção do  volume ;  abatimento,  abaixa 
mento;  digestão.— Jf,  de  (M:«. 

^(Kvn  Jlravaça,  t.  /.  Digestão. 

flr^^  Jiravanl  s.  Substancia 
péptica  on  digestivB ;  liquido  que  se 
bebe  para  facilitar  a  digestão.— Jf. 
de  ^rr^  ^  ^f^- 

fêrl»:^  Jiruxiika,.  v.  L  Abater-ta, 
abaixar-se;  dimiminuir-se  em  volume» 
reduzir-se ;  ficar  absorvido,  sumir-se  ; 
resolver-se  (o  tumor);  não  produeir 
effeito,  abortar-se ;  digerir ;  acoomxDO» 
dar-se  ao  estômago ;  consumir-lBe,  ga^ 
tar ;  declinar,  decahir. — S.  ^. 

ISnf  jlrexh,  *.  «•.  Cominhos. — 
J.  mirem,  pimenta  e  cominhos;  tem- 
pero ;  especiarias — 3f.,  C,  T, 

fãrosTfH  jlresôla,  s^.  Variedade  de 
arroz,  giraçal. — If .,  O, 
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jiramhkat  v.  e.  Faser  di- 
gerir ;  abiuxar,  abater ;  absorver,  en* 
lopar,  empapar ;  reduzir ;  reprimir, 
refrear ;  abafar,  supprimir  ;  (ãg. )  ee^ 
gueirar,  empalmar. — M*  de  ^r^ 

Biè*  Jiraunt  «./.  Maciaçfto ;  re- 
ioajdfH  diminuição;  abafamento,  0ap> 
pressão,  occultação.— De  flifhí. 

^t  jilabl>  9.  /.  Sorte  de  dooe. 

Gnt  jlyata*  Espirituoso,  animoso, 
vjgoroflo,  ardego,  fogoso. — M.  de  ^. 

S(^  Jlvànem,  tínam  Jlvftla, «. 
ft.  Animal  rastejante  {egp.  a  oobra), 
teptil;  animaIejo.-*Ar.  de  #f. 

fHr  jiVO,  tf.  (I,  em)  Yivo,  vivente, 
mimado.-i- J.  karumka^  resiiscitar  J. 
0Q;itwnAiyam<)Afai,re8a8CÍtar,  voltar 
i^da.  J.  tnârumka,  matar,  assassinar, 
^ivyâka  ratt,  mélalyaka  mâii,  pão  ao 
vivo,  terra  ao'  defuncto.— ilí.  de  èfrtf. 

fWtiftT  jlvojlva,  #.w.  emph.  àl- 
nayiva;  animal.— -De  firft  e  rfJw. 

*  jl,  pro»,  rtif.    Que,  a  qual.— 

*  ^  jt  iport.  voe.  de  acordo,  8e- 
obor  l  (« .  também  como  aff,  honorifi- 
co com  certos  nomes). — líí. 

áH  jtna,  9.  /.  Vida,  existência  a- 
simada  qu  com  vida ;  fazenda  de  are- 
^'AfiÇ')  esperma. — Jfnl  promanem 
^iMrana^  qnem  bem  vive,  bem  morre. 

íNr  jinai  s.n.  Genebra  (espirito). 

5ft^  jlna,  *.  w.  Sella,  sellim.— P. 

^  jibha,  #.  /.  {rad.  jibke) 
Lingua ;  bajarrona  (vela);  osso  de  siba. 
^ ,  âdavt  padumJea^  estar  a  lingna 
pwalysada,  h^lhuciai,  J^jadajâvurn- 
«a,  ficar  a  lingua  pesada,— paralysa- 
da.  J.  dharwhka,  paraljsar-se  a  lingaa. 
J.pAtttumiba,  ser  insolente, — arrogante. 
J.pamvuThkOj  não  ter  papos  na  lingua, 
daroom  a  lingua  nos  dentes,  não  poder 
guardar  segredo.  õMlalt,  pâthtra  âya- 
Vm ;  as  costas  pagam  o  mal  da  lin^^ua. 


J.  mâlâra  ghâlumkoj  fallar  á  toa;  ba^ 
charelar,  parolar.  J.  motavi  harumka, 
reftear  a  Ungua.  J.  lâÀba  harumJeeh 
ter  a  lingua  solta.  J.  vâmkadi  padum* 
ka  i/ig*)  haver  falha, — lapso  da  lin« 
gua.  J.  vâryâra  ffhâlumkãy  faUar  a 
esmo,  charlar.  J.  vâvumka^  ser  loqnae^ 
pairar ;  manifestar  segredor.  J.  íimda* 
to,  lingua  abusiva, —  pragnejante,'-* 
obscena.  J.  iohumka  (fig. )  rogar  inu* 
tilmente,  ficar  frustrado  na  esperança. 
J.  hulahulumka^  ter  prurido  de  faDar; 
ter  alingúa  ligeira. — Jtbheka  ehimaU 
kâdumha,  morder  a  lingua.  J.  dâga 
divumka,  sopear  à lingua.  J.  hâda  ná- 
fiimika,  tallar  desregradamente^— des* 
comedidamente,  não  ter  pevide  na  lin« 
gua.  JlòAera  ^Áaíttmifca,  chinchar,  pro* 
var,  goêiBTfdúlhÈi,  Jépete  hulahuhífh' 
ka,  estar  ancioso  por  comer. -^tbheehyâ 
pomtâra  âtumka,  saber  uma  coisa  na 
ponta  da  liugua.  —  Jibhechi  9ârana 
harumkoy  não  ter  a  lingua  em  repousoi 
esquadrinhar.  Jibecho,  a.gX^»^^) 
Lingual.— iS'.  fâr^fr. 

Ht^  jlva,  «'  m.    Vida ;  principio 
vital,  alma;  animalculo;  vitalidade; 
veio  na  madeira ;  (fig-)  energia,  viço^ 
vigor. — J.  a/rdho  kcMruThka,  atormentar 
com  importunações.  /.  ardhojávumka, 
estar  meio  morto.  J,  kâdhumkay-mat&T; 
vexar  vehementemente,   atormentar. 
J.  khávumkaj  importunar,  apoquentar. 
J.  ghevumkaj   tirar  a  vida ;    ganhar 
força.     J.  tutumkay   sumir-se  a  vida, 
esfalfarnse.     J.   divumka,    matar-se, 
Buicidar-se ;     amar  estremosamente  ; 
ser  muito    affavel.     J.    davarumka, 
(com  loc,  super)  depositar  a  confiança; 
amar  ternamente.    /.  nâsumka,    ser 
fraco, — ^pusillamine.    /.    pcvratumkoj 
sahir   da  syncope.    J,  hharomka,  re- 
animar-se;  estar  nutrido.  J,  râkhumka, 
cuidar  muito  da  vida.   J,  vâgaumka, 
cuidar  da  vida,   salvar  a  vida.   /.  vã- 
raumka,   malbaratar  a  vida.   J,  Bâm- 
durhka,   morrer ;   levar-se   muito  de ; 
ser  pusillanime.  /.  sodumka,  espirar ; 
perder   a  esperança;'    descorçoar-se^ 
J.  hcbgadâvumka,   arruinar   a  saúde 
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descuidar  da  vida.  /.  hârapita  ka- 
rujhkaj  afadigar-se,  cansar-se.  /. 
urcUyâra  hhika  mâgúna  Ichâvãú  yeta  : 
86  yiverljcios,  podemos  ainda  passar 
pedindo  esmola;  omniapropter  vitam. 
J.  râkhúna  dharma  kanraeha :  o  exer- 
cioio  da  caridade  é  subordinado  ao 
bem-estar  próprio;  charitaa  hene 
ordinata  incipU  a  te.  —  Jivâ  italo 
karumka,  amar  como  a  si  próprio, 
amar  entranhadamente.  Jivâra  ye- 
vumka^  custar, — ^incommodar  muito. 
J,  yevúna  karumka,  obrar  mau  grado, 
fazer  com  reluctancia. — Jtvânajtva 
nâsuThkaj  náo  ter  socego, — paz. — Ji- 
vâka  8íMm,  patâka  bhâ%a :  quem  não 
trabalha,  morre  de  fome ;  quem  n&o 
trabalha,  n&o  tem  alfaia. — Jivâra 
mâruThkay  desagradar,  repugnar.  J. 
mârâna  íroruinJba,  fazer  com  grande 
reluctancia.  —  Eha  jtva  sadâíiva  : 
vida  solitária  é  sempre  ditosa.  — 
JiVÉLohO,  a.g.  ({,  em)  Vital ;  (fig,) 
muito  estimado. — S. 

§  iít^m  jlvaja,  a.  c  Víviparo.— 4?. 

^IhTÇ  jívana,  s.  n.  Duração  da 
existeDcia  animada ;  meio  de  vida. — 

*rtir  jlvamta,  a.  e^  Vivente; 
resurgido,  resucitado, — S.  f^T^T^. 

^jjMwTT  jlvamtapana,  *.  n.  Ee- 

STUTeiçao. — De  Uti^. 

ét\^m  jlvadàna,  »,m.   (paet.) 

Presente, — mimo  da  vida ;    livramento 
da  morte  ;  verificação. — S, 

f!ll^^^  ílvadhana,  s.  n.  Bens  se- 
moventes.— 8. 

•  •  itr^WT  jlvaprada,  a.  e.  Vi- 
vifico, vivificante,  vivificativo. — S. 

#7qor  jlvaprÔJJia,  s,  m.  redup. 
Vida  e  alma ;  vida ;  amigo  intimo,  a/- 
ter  ego. — 8. 

•  gfrarS^  jivàvumka,  v.c.  Vivi- 
ficar, avivar. — M.  de  <af|}e|). 

ÍftR?r  jivita,  *.  «.  Vida,  existência, 
subsistência. — 8. 


•  *f^  jivltva,  s.n.  Vida^  vita 
Udade.— ò". 

sfWíçr  jlvaálih,  *ít  jlvlxn,  adv\. 

Vitalmente ;  com  a  vida,  isto  é,  tirando 
a  vida<— ^J.  mâfumka,  matar  ;  fazer 
envergonhar. — De  gft^. 

•  rfkí»  jlVUIÍlka  V,  i.  TireT.—Sé 

p(  jnl,  **/.  Flore  lílanta-^as- 
minum  auricalatum. — 3f . — 8.  ^^f^* 

^|irr  jumgrsttA,  $.  n.  Embarcação, 
navio 

*3T  juja,  ã.n.  BaUlha,  peleja^ 
combate,  guerra,  pugna  ;  briga ;  con" 
tenda .-^UJ&ohO,  a.  g.  (I,  em)  Mar- 
cial, bellicoso. — M. — 8.  «>|f. 

•  -mH^  jujavano,  a.  (1,  em) 

Bulhento,  rixoso. — De  ^Sf. 

^3T*  jujêlrt,  *.  w.  (/.  ina)  Guer- 
reiro, pugnaz,  pelejador,  combatente  • 
brigador,  contendedor,  rixador;  soldado», 
militar; — a.  c.  Bellicoso,  militante. — 

^^  jUJUlhlCa,  r.  i.  Pelejar,  com- 
bater, pugnar,  batalha,  guerrear ;  mili- 
tar; brigar;  contender,  altercar. — 8.iêC^. 

^  jUtíl  í./.  Sapato.— H. 

^juteiíl,  s.n.  Alparca,  sanda- 
lha,  chinela, — if. 

^  jUdl,  *./.  Casaco,  «*j«dia^ 

t  1^  judeva,  8Jfn.  Judeu,  figura, 
de  palha  que  se  queima  na  véspera  da 
festa  de  S.  João  Baptista. 

^^T^T^  junakata,  a.c.  Am.  Ve- 
lhinho, velha. — De  yf. 

^HTffjunâta,  a.e.  dim.  Algum 
tanto  velho,— sasonado,  chronico. — De 
^. 

Tgf([^  junâvtuilkar  vx.  «.  Che- 
gar á  maturação,  madurecer,  sasonar ; 
tomar-se  vtlho,  inveterar-se  ;  fazer-se 
grande,  enrijecer-se  ;  {^figS)  ser  alta- 
neiro.— M.  de  ysí. 

§  yfWf^i^  junlvalxlvâta,  *-/. 

Prescnpçào  jurídica;  posse  antiga  — 
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j^wjunepan^  *.  n.  Antigui- 

daàe.— (>B  ffUtt 

1^  junera,  s.  m.  Pamno  relho 
áe  mniliereB  ;  trapo. — M, 

f%  jUnO,  a.  (<,<??n)  Velho  ;  »ntigoj 
g&3to,  nsado, — Jí* — o.  55VÍ. 

I^ílí  jUpàtl,  *.  /  Sarabanda,  éa- 
folgato,  esfuaiote,  reproche,  —  J.  di- 
V^mka^  exprobrar,  reprochar* 

tl5*St  jubileva,  #.  m.   Jubr 

fitff  jlimalà,  9.  Ms    Somma  total 

^  jurftlhtt  *-^-  C»»tina,  ar- 
di uz,  bacamarte,   mosqueie,   trabuco, 

t  yjílir  jutamexiita  (i),  «-  m. 

Juramento,      (Diremos  melhor:  ânOj 
promana^  íaputha). 

t  «mmt»  juràrajàvuiiika  (i)» 

r.í.  Jurar. 

l^^julapftxn^  f.  n.  pi.  Guede- 
lha, melena, — P. 

«VIT«Ír  jtLlamftnOi  «.m.  Muleta 

.•fS^fhrJtllanilta,  «.  e-  Tyran- 
nico,  despótico  ;  Texatorio. — De  9ç^. 

«Cf«  julamtuíllca,  t^.  ^  Tyran- 
nisír,  opprimir ;  gravar,  aggravar. — 

filf  jtl]âba,  9*m,  Puilgante,  la- 
xante, jalapa. — P. 

iW  Juluma,  9.  m-  Oppressão, 
Texame,  tjianAia,.  despotismo  j  aggra- 
To,  gravame ;  aggressão,  violência ; 
compalaSo.-^^uluiII&OhO,  (por  ahr, 
julamâcho)  a.  g.  (I,  em)  Oppressivo, 
tjiannico,  vexatório,  aggreesivo,  gra- 
roso.— ^. 

mg{^  julumadâra,  #.  m.  Ty- 

ranno,  déspota  ;  aggressoi^  vexador. — 
De  ^. 

i^*  juAvall,  #./-  dim.  Ilhota, 
ilhaaiuha. — De  1É^, 


t,tlx,  d,  dh,  n,  p,  ph,  1),  bi,  in, 


^W5&    jtimvalO,  a.   (tf  em)    V. 

giiiOT  jaifavajo,— Jí. 

^fr  íuvàrl,  «/.  Legume— Hol* 
cus  sorghum. — H^ 

ip^^  jumvekàra,  *.  m.  (/* 

árn^  arfna)  Ilhóo.— De  *ír. 

^1^  jUlilYO,  «.  m.  Ilha  ou  ilhota 
no  meio  do  rio,  ilhéo,  insua, — Jf. 

^  jôlilf  *.  w.  Canga,  íuço  {liiU  o 
jig*) — M. — ^iS.Jif  (donde  Z.Jtt^Mm).  - 

t  <?T  jômta,  «.n.  Junta  (da  pa- 
rochia,  etc.  Pode-se  dizer  em  seu  logar  x 
«aWá,  mela^jamo). 

^çSrjÔna,  a.c  Chegado  á  matu- 
ração, sasonado;  (fig^)  velho  ;  experi-* 
mentado,  calejado,  inveterado. — Jí, 

t  ^  jupO  (/),  í,  m.  Juro,  (Lu84 
des.  iJiremos;  halâmtara,  lâb/ia,  vyA* 
ja,  vâdha), 

t  n»  jôla,  O*)»  '•  »w-  3v\^o. 
t  l?r  jújfia  (i),  *-ni.  Junho, 
ílr  jwil,  /}ron.  rei.  n.   Que,  o  que, 
o  qual,  a  qual. — M. — S.  ^. 

t  ^  J^JÔ»  '•  *»*•  Jesus, 

*  ^^hrrpiff  jenempramàtúm, 

o^t^.    Assim  como,  do  modo  como.-^ 
De  ^  e  IPTHT. 
%ç  jetrl,  *.  wi.  Vencedor,  triam- 

phador,  conquistador. — S. 

^^  jethuna,  <idv.  Desde  qua! 
logar,  donde. — Zf, 

§t^  jedanàzii  ^>f^  jedha- 

vàlZl,  con\.  Quando,  no  tempo  em  que^ 

^  jedO,  a.  (í,  ffzÃ)  De  que  tama- 
nho, quão, 

^qTõSJempâla,  <.m.  Planta— Cro^ 
ton  tiglium. — M.-^S.  3|qR. 

%IT  jema,  *,/  Somno,  adormeci- 
mento, somnulencia.  ' 

^5^  jemeVTllillCa,  ».  c.  •.  Dor- 
mir, adormecer,  dormitar. 

^jemO,  a.  (<,€m)  Dormidor^ 
dorminhoco.  _ 

y,  r,  1,  V,  é,  sh,  s,  h,  l,  kslujfl.  ^, 
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^«f  jerabaxhda, «.  m.  (ti.  ger. 

no  p2. )  Açoute,  azorragne,  disciplina, 
"vergasta,  chicote,  vergalho;  (fig*)  in- 
juría,  affronta,  contumelia. — F^, 

^  jela,  ítOT  jelaTa,  #./.  Ele- 

donçã,  balanço ;  balanceameoto ;  balão» 
cim  ;  OBcilIação,  vibração. — JeliohO, 
a.  g^  (!,«»»)  Vibratório,  vibrante;  os- 
cillatorio. — H. 

ãí^  jelUlhka,  v.  i.  íledouçar-se 
balançar-se ;  balancear;   oscillar. — H, 
itéi%  jelaurilka,  v.  c.  Balan^r, 
balouçar  •  vibrar ;  embalar. — De  q)^C 
t  d%7  jeleka,  «.  n.  Jaleco. 
%iTO  jevana,  Jantar ;  ceia;  comi- 
da, repasto  ;  banquete.— J.  khâna,  co- 
mestíveis, vitualhas,  viveres.  Jevanâ" 
ia  bâda,  prestativo  só  para  comer,  for- 
te só  na  comida,  euju$  Véus  venter  eèU 
— M. — S.  õra^. 

\  §m«r^  jevaçaghara,  b.  n. 

Estalagem,  albergaria,  hospedaria. — 
M.  de  ^f^  e  «if . 

^^  Jevnmka,  V.  t.  e  t.  Tomar 
refeição,  jantar  ou  ceiar;  tomar  ali- 
mento ;  banquetear.— Jf.— 5'.  STÇ* 

ftír  jevo,  8.  m.  Jantar,  refeição. 
— iíí.  de  %^. 

•%  jal,  «./.  Lirio. 

^  jaii  odv.  Um  pouco,  nm  tanto. 

i  Jalm,  iNnr  íalmsara,  coty. 

Onde,  no  logar  em  que ;  quando,  no 
tempo  em  que. — M. — S.  W. 

§WrjaltO,a.  (t,em)  Provecto,  a- 
diantado,  longevo,  vetusto,  grandevo, 
eenil,  maduro. 

IrtUaiâ,  s.m.  Astrólogo.— 3f.— 

^  JO,  r^-on.  rei,  m.  Que,  o  qual, 
quem. — J.  í?o7ia,  aqnelle  que. — 8,  ^:^ 

^t^  Jokha,  <.  n.  Peso,  medida ; 
medição,  craveira  ;  compasso ;  dimen- 
Bão. — /•  tnâpa^  medida  de  peso. — 
M. 

•  ÍW  JOkha,  *.  m.  Perigo,  risco. 


Htm^  jokhato,  p.  pr.  (i,eih) 

Medido,  ajustado  ao  corpo. — Dtô  ^tQ* 
^' 

«fMhf  Jokhinia,  «.  n,  Yentur», 
risco,  perigo. — JokhimàollO,  a.  g^ 
(f,  efh)  Ventulroêo,  arriscado» — H. 

^%  jokhlUilka,  v.  t  Pesar, 
medir ;  abocar,  apontar ;  {fig>)  avaliar, 
estimar. — Mk 

mhvtar  Jokhpxilka,  v.  n  Pesar, 
medir. — De  ^t%^' 

ít*  JOfirt,  9.  m.  (/.  tna)  Asceta ; 
monge  dos  nind&6 :  fbide» — 8.  ^Hft* 

9Í)T  Jocj^t»  t.  m.  Par  de  coisas; 
jogo  de  peças. — S.  ||T. 

«Ít¥  jOiJa,  *./  Lucro,  ganho,  ga- 
nância, gage,  pecúlio,  benesse,  proven- 
to; proteito ;  acquisiçâo.-»/K  iéf. 

Mtvfnr  Jo4ak&ra,  a.  e.  e  «.  m, 

(/.  ârna,  âHna)  Ganhador,  Incrador. 
— De5n|[fU« 

ítfít  Jo^ato,  p.  pr.  (I,  «*)  O 
que  ganha,  lucra. — ^I>e  ^t^^. 

^tvt  jofareifl.  «.  ».  Annel  sem 
pedra. — M. 

wvm  Jodftkshara,  s.n.  Lettr» 

composta. — ia.  de  9ftf  e  Hljff. 

^rtt  3o4t,  t.  /.  áím.  Par-— Jf .— 
Desitl*. 

^ttl^  Jo<^11IÍika,  tf. /.  Adquirir; 
ganhar,  lucrar,  prvcalçar ;  alcançar,  ob- 
ter, consegoir;  accomalar,  amontoar. 

sTrl  JO^eifl,  #.  n.   OasaL  — De 

Sílt  JO^O,  «.  m.  Par,  casal ;  mem- 
bro do  par ;  condiscípulo,  cotlega  ;  bi- 
sagra. — M. — S.  ífT. 

^W  Jota»  s.  n.  Junta  (de  bois  ou 
búfalos),  singel;  arado  com  o  jugo 
(v.  ghâlumkay  bâmdhumka,) — M.—S. 

^hreír  Joxndhalo,  t.  m.  Maho, 

zaburro. — Jí. 

ítr  jora,  í.  m.  For^r  pujança,  po- 
der ;  ârmeza,  consistência. — P. 
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sfttW  jOPagata,  *. /.  Contram*. 
ré ;  maré  dos  equinoxios  ;  aguas  tívas, 
fflaíina ;  phaee  da  laa. — J.  Mlavufhka 
(com  gen.y  estar  laoatica — Jtt, 

qríf%  joralo,  «.  nr.  Barata. 

sn^WT  JoravÔJa,  <r.  c^  Porte,  ro- 
buBto;  poderoso;  possante. — ^P. 

ÃW  JOVa}a»  cíwy".  Quando.— De 

írpr  jovTiinka,v.».  F.  írí^ía- 
íumka.— if. 
ílfrft  jollâxí,.*..  «I-  Joalheiro.— 

Hl  lyeshtlia,  #.  w.  Terceiro 
mez  hindu  (entre  maio  e  junàa). — S. 

%r  jyeshthà,  *./.  (astr.)  D^ 
cimo  oitavo  asterismo  lunar. — S. 

^òíStT  iTOtiaba,  r. ».  Astrono» 
mia,  astrologiaC  um  dos  vedâmga^).-^ 
8. 

«èRtiA  Jyotlalll,  ^jn.  Astrónomo^ 

Mtrologo. — 51 

*  *  9?RmOT»  jvaran&áaka»  a. 

f.  Febrífugo,  antifebril. — S. 

*  *  w!im3^  jYftlÃnmldit  »./- 

Tolcâo.— iir. 


^  Jlia.  Nona  consoante  (palatal 
upirada)  ;  tem  ambos  os  sons  de  if» 
ja,  mas  aspirados. 

ir«ii7  jliakajhaka,  (Puni  Jha- 

B&jbaga>  odv.  onom.  Com  um  lam- 
pejo, <x»n  uma  scintilla^ ;  á  queima- 
joupa. — M. 

*  IWT  Jhakha»  *.  tn.  onom.  Dea- 
InmbramentOy  fascinaçfto,  ofiEuscaç&o. 

inns^  jliagajliakl,  «./  onom. 

Brilho,  esplendor ;  lampejo,,  scintilla- 
Çfte,  irradiação. — M. 

V^m^  jliagajhaldta,    a..c: 

onom.  Perlucido,  brilhante,  rutilante, 
Twliaate,    sointillante,    lúcido,   fuzi- 

Unte.— jr. 


\Xtí,á,  dh,  n,  p  ,pl3:,l),  bh,  m, 


(TniT97  Jhagajhakuxfika, vi* 

onom.  Brilhar,  resplandecer,  luzir» 
fulgurar,  rutilar. — Af. 

cnr|^  Jhaga(}]imka,  t?.  í:  Dis- 
putar, rixar,  altercar,  triscar,  conten- 
der,  bulhaj:,,  refértar,  renhir,  resingar. 
--ff. 

init  Jliagacjem,  #.  n.    Rixa, 

altercaç&o,  trisca,  disputa,  referta, 
contenda,  resinga,  bulha,  briga,  inça,, 
desavença,  trava-contas,  turra. — Jh. 
petumJca,  travar*«e  contenda.  Jh. 
petaumJta,  caturrar. —  Jk.  lâvumka^ 
metter  a  bulhar,  atiçar  a  rixa. — ff. 

inT>^n?r  Jhagadek&ra,  a:  c.  e  t. 

m.  {/.  ârna,  ârtna)  Disputador,  alter- 
oador,  contendedor,  brigador,. rixador, 
bulhentOj  brig&o,  espadachim,  rufifio» 
—De  (jirJ-. 

inm  Jlxagala,  *./.  onom.  Faísca 
elel^ica,  raio ;  meteoro. 

iTT^Hííf  ílxagalâvanexii,  «.  n. 

onom.  Fuzilação,  relâmpago.. 

tnrmfv:  jhagalâvumka,  v.  e. 

imp.  onom.  Belampaguearj  fuzilar. 

iriír  jhagra,  s.  m.  Roupão,  quimãò 
(de  homem). — ff. 

V^  JhatakO,  9.  m.  Accesso,. 
poroxismo,  ataque,  insulto  de  doença.. 
— M. 

|f7  jha(^  9.  m.  Salpicos,, — bor- 
rifos de  chuva  (/.  ípray);  chuva  pro- 
longada ;  rajada,  lufada,,  estrupada  ;; 
reparo  contra  a  chuva. — M.. 

WíJ^^v^  jhadaJlia^&vHiiikap. 

V.  c.  Acommetter,  arremetter,  investir^ 
atcbcar ;  accelerar,  apressar.: — ^De  fg^- 

^%f^i\  jhadajliadi,  «./  onom;. 

Acceleraçao,  celeridade,  pressa;  ve- 
hemencia,  Ímpeto,  violência;  arre^ 
mettida,  acommettimento,  ataque. 

cn^rA^   Jhadajha^ta,   adn. 

onom.  Acceleradamente,  vehemente- 
mente,  vigprosamente  ; — a.  c.  Acce- 
lerado,  apressado ;  vehemente,  impe^ 
tuoso. — Àf. 

7.  r,l,  v,á,sli,s,li, ;,  kal^jil.'^^!^ 
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.  IT^Wl^  jhadlajhatjluihka,  v.  %. 

Accelerar-se,  apressar-se,  açodarnse. — 
31. 

irrtf  jlxacianl,  «./  Queda,  cáli- 
da, desprendimento. — De  (T^õfT* 

IRlft  jhadatí,  «. /.  Pesquiza 
minuciosa  e  detida ;  {fig-)  juizo ;  in- 
ventai io,  devassa;  liquidação  de 
conta. — M, 

ITTw  jhadapadia,  í./  Bstre- 

buxamento.  — M, 

fiTTj^  jliadapaduiíika,  «.  í. 

Ssirebuxar,  revolver-se,  convulcionar- 
ae.: — ^De  çnTTT- 

§  inr«T^   Jhadapanexix,    «.  n. 

Abano,  leque. — ^Jf. 

.  inrá^  jhadapumka,  «.  t.  Aba- 
nar, arejar,  ventflar  ;  sacudir,  enxu- 
tar.— iV. 

IT^^I  jhadàpo,  í.  m.  aw^r.  Ven- 
taneira,  furacão,  borrasca,  rajada, 
pegão  do  vento. — De  p?. 

çr?Tr^  jhadapomka,  v.  r.  Ser 

enxutado, — sacudido. — De  fTT^, 

IT^^w  jhadavana,  «./.  Coihi- 

xninto  só  de  cocos  seccos,  colhimento 
parcial ;  varejo,  varejadura. — De  ^^ 


^4^  jha^aaO,  ctdv*  ded.  onom, 
(f ,  em)  Por  um  momento,  um  pouoo- 
oinho. 

H4\if4  íhadâjhada,  adv.  redup. 
Xestamente,  expeditamente ;  vigora- 
sãmente,  vehementemente. — 'M,  de 
ITT. 

Vpfi  jhadumka,  v,  í.  Cahir  ou 

desprender-se  successivamente  ( como 
f ructos,  folhas,  cabellos  )  ;  fanar,  des- 
botar  (  como  sarna,  impigem  ), — J/"., 

V^%  jhadtauiilka,  v.  c.  Fazer 
•cahir,  derrubar. — De  fT^cp. 

tm^nítcr   jhanajhaiilta,  a.  c. 

/mom.  Esbrugente,  clangorôso. — Af. 

ITfiPí^  jhanajhanumka,  v.  %. 

onom.  Retinir,  resoar,  estrugir,  esta- 
lar.— tS.  rnfTTTJTRrtíf. 


(TQiçõrr  jhaçajhano,  8.m.ow>m. 

Clangor,  tinido.* — S.  KV|{pr« 

l^iT  jhampa,  «.  n,  Vergontea  fle- 
xivel ;  raminho  destacado  de  arvore ; 
virga.— if.  çiq-. 

infnt  jhapajhapâtíi,  acfe.  o- 

nom.  Vigorosamente;  apressadamen- 
te.—Jf. 

irnát  jhapàto,  «.  m.  Vehemen- 
cia,  impetuosidade,  virulência,  violên- 
cia; accesso,  transporte;  paroxismo, 
insulto  de  doença ;  reprimenda. — 
Jhapà^yàchO,  a,  g,  (f,  em)  Vehe- 
mente,  violento,  impetuoso. — Jf  . 

pç  jliara,  *./  Fonte,  olho  de 
agua,  olheiro;  madre;  manandaL — 

VK^^  jliarakat;unika,  v.  u 

Roçar-se,  esfregar-se. — De  |T^< 

ipp^  jliaraina,  «.  n.  Alforrecas, 
polypo ;    evacuação    mucosa,  ranho, 

muco.--Jl:iarainftiiiclio,  a.  g,  (i, 

em)  Mucoso,  ranhoso.— Jf. 

(T^  jharuihka,  v.  í.  Gastara, 
consumir-se;  roçarHse  ;-—JA<irâna  ma- 
runa,  laboriosamente,  com  grande 
esforço. — M. — S.  ç. 

ÇTfE  jharakuta,  «.n.  dim.  Pon- 
tinha, fontainha. — De  ff^. 

ÇTOTT  jharekâra,  «.  m.  Arrema- 
tador  do  cisco  das  officina^  doa  ouri- 


irft^  jharaniiika,  v.  c.  Roçar ; 

gastar,  consumir ;    (Jtg. )  insistir  so- 
bre a  mesma  coisa, — De  (T^* 

irss  jliala, «./  onom.  Brilho  phoa* 
phorico;  phosphorescencia  de  agu« 
sal^a,  ardentia ;  esplendor,  f ulgor, 
irradiação. 

ITõSW  jlialakâ. «./.  Enxergamen- 
to,  .oOngamento. — De  (fSS^^. 

ITõCf^  Jhalakumka.  v.  í.  Lam- 
pejar, brilhar ;  ser  enxergado, — divi- 
sado,— topado. — ií. 

frssçTõs  jhajajhala,  *.  *».  onom. 

Rutila ção,  âammejação. — M, 


a,&,i,l,u,ô,yi,e,ai,o,au,k,kh,g,gli  Oh  ,olih,^,jh,t,íh,4,dli,çu 
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irs^rsShr  Jba}ajhallta,  a.e.  o- 

nom.  Rutilante,  flammejanto|  oorus- 
cante. — ií 

jfm^f^Stn  Jlialajbalita,  adv.  o- 

nom.  Roçagantemente^resoantemente. 

999STS9  JIia4ajhal&viixbka, 

V.  e.    KutSar,  ooniBcar,  flammejar.-^ 

fvsjv  ]lia}apiiiii]ca>  «.  t.  Cres- 

tar-se  ao  sol,  assoalharão;  vaguear, 
vagamundear. 
9Sft  ihaU,  «./  Tripa,  intestinos, 

crâjliftjiika,  ffTHí^Jliàxhkaçl, 

í./  Pesadelo,  estupor;  delírio,  mo- 
dorra ;  loquacidade  ;  rabularia ;  va- 
niloquio,  arenga,  aranzel. — M. 

9mr  ]llft2ÍlkarO,  a.  (I,  em)  De- 
lirante; loquaz,  arengueiro,  vaniloquo, 
paroleiro,  verboso,  parlapatão,  gralha- 
dor. — De  ^f%. 

fnt^  }llSLxnktUÍlka,  v.%.  Deli- 
rar ;  devanear,  scismar ;  charlar, 
pairar,  parolar,  palavrear,  taramelar, 
gralhar. — Jhâmkâna  jhâmkúni.  çâih" 
vakâra  jâtã  :  usa,  serás  mestre  ;  en 
forgeaní  <m  devient  forgeron.  —  De 

+  9nN  jh&xiikamka,  ^i^ 

jhàmkuiumka,  V.  t.  Cobrir,  enco- 
brir; occultar,  esconder. — M, 

9ff ^   jhfiihkulumka,  v.  l 

O&scar-ee,  deslumbrar-se,  obumbrar- 
se.— Jf. 

iri^  Jhftliljllâ,  #.  m.  Bailada, 
bidiata,  ária,  motete. — ^. 

IHT  Jlx&4^  '*  ^'  ^^oi^>  planta; 
arvore  genealógica.— t/A.  radatâ  pha- 
Wcaj  pana  phala  radanâ  jhâdâka: 
chora  a  arvore  pelo  fruoto,  mas  nao 
o  fructo  pela  arvore ;  sente  a  mfti  pelo 
filho,  mas  o  filho  nao  sente  pela  mãL 
— Jhâdâ  sâmgadem  phala :  de  boa  ar- 
Vire  bom  fructo. — M. 

VTTfS  jhSLdlkàta,  s,  n.  dim.  Ar- 
bosculo. — De  çnr. 

9WI  jhòÀ^^f  #./  Vassoura.-— 


Ff?*  jhàdanl,  «./  urrr  jhâ- 

dapa»  9.  n.    Varredura  ;    (fig,  )  ex- 
orcismo ;  reprehensão,  censura. — ,}[, 

çnnn^  jhâ^ap&lo,  *.  m.  Arvore 
e  folhas  :  folhas  e  raízes  ou  bulbos ; 
hortaliça. — M.  de  çri?  e  qfríf. 

çrrft  jhàdlapl,  *.  m.  (f.tna) 

Varredor ;    esf olinhador ;    exorcista. 
— I>e  líTrr- 

in^TT?  Jh&4aiZl&4^y  «.  n.  Reino 

vegetal ;   qualquer  arvore  inespecifi- 
cadamente. — M.  de  çjtT  e  nry. 

FT^^  Jll&(^lUÍlka,  t^.  ^.  Varrer, 
esf  olinhar,  sacudir  (o  panno,  as  mãos); 
reprehender,  censurar  ;  exorcisar,  ex- 
orcismar. —  Jhâduna,  inteiramente, 
totalmente,  rente. — ff, 

«nr^T^  Jh&dek&ra, «.  m.  Officíal 

que  dá  busca  ;  perito  áòjhâdo  oontri^ 
o  veneno. — De  Çjít. 

ÇITÍt  jll&^O»  *.  m.  Busca,  pesqui^ 
za  (  v.  ghevumJca  )  ;  esfolinhadouro  (v, 
mârunJca) ;  molho  de  raminhos  de  cer- 
tas arvores  com  que  se  bate  levemen- 
te o  corpo  para  neutralísar  a  peçonha 
de  cobra  (  v.  ghâlumka  )  ;  (Jig.)  conta 
rigorosa ;  revista  minuciosa  (r.  gh^ 
VUfkka), — ff, 

|íf^  jhâmpa,  8,f.  Estupor,  pesa* 
delo,  lethargia,  modorra,  desvario.-— 
M. 

VniÃ  jll&2iip&}0,  a,  (I,  e7h)  Mo* 
dorrento,  lethargioo. — De  jjfiy. 

9JÍ^  JhfijÈpuiílka,  V,  %,  Amar 
dorrar,  desvariar,  delirar,  tresloucar. 
—De^íTT. 

Ff^oSr  Jh&ba}!,  «.  /  Sacco  de  rede 
em  que  o  pescador  guarda  o  peixe 
apanhado ;  focínheiro,  açaimo. — M.  ' 

(rnfõi^  jhàbalO,  $-  m.  aug,  Sacco 
de  cairo  de  malhas  grandes. — Jkaha- 
lyâna  udaka  bharumha  :  encher  o 
túnel  das  Danaídes ;  não  querer  &zer 
nada.— De  JTW*. 

9nr>rir  JhâmEinO,  s.  m.  Receptá- 
culo de  "sura". 


t;,tli,d,dli,ii,p,pli,b,bli,m,y,r,l,v,i§,sh,s,li,J,k8lijaQgle 
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917  jh&ra,  9.m.  F.nfirjlxarama. 

^«lífí^  JWkaçâxa,  «.  w».  Apara- 
dor, o  que  apactha  no  ar. — De  ^õ||^. 

flnii^  jhilLaQl, «./.  A|)aram!aiito. 
—De  dif^. 

f^^  JhUCUXixIca,  V.  i^  Apanhar, 
no  ar,  aparar^ — M, 

f^nnrít^  JliieaJâYuiiika,  v.  %. 

onom,    Scintillar,   chamejar,  faiscar, 
chispar. 

f^^iflmrív  jMeajlile&viiiíika^ 

V.  c.  Fazer  briUiar,  scintiUar,  faiscar. 

ÇmRíift  íhlgajhlgl,  s./:  onam. 
Brilho,  resplendor. — M, 

f??nf^iftír  jhlgajhiglta.  o.  c.  o- 

nom.  Brilhante,  resplandecente. — M, 

fínif|r!|«  jliigajhlguziíka,  v^i 

onom.  Brilhar,  resplandecer,  sdntil- 
lar.— if. 

Qm^  jhlxbjani»  «*/  EmaciaçSo, 
emmagrecimento,  magreaa.— Defl^^. 

fjTÔÍ^  jhlxnjtuilka»  v.  L  Emma- 
grecer. — ff. 

fí^ffmt^  jhltíijhad&vuiiika,  v. 
«•  t€¥Í^  Íliixnjlia4uinka,  v.- 1 

Debater,  sacudir. — M. 

0W?TV  Jhlifajliacjloinlca;  v.  r. 

Debater-se,  sacucUr-se. — Det  Qt9Í^- 

f^«if^^  jhlçaJl^iBita,  o.  c. 

anam,  Tiniente,  sonante,  susurrantek 

Qr^^rsNi  Jhinajlilniuíika,  v.  i 

onam.  Tinir  j  susurrar,  rumorejar. — 
M. 
ftff|í*r '  jhlrajMrlta,  a.e.  o- 

ffiom.  Muito  gasto, — rota — ff 

Qifvf?  Jhllakúta,  <•  f^    Mouta 

de  silvas,  silvado. 

f^rtRn  jhUlima,  «./  Capacete, 
elmo,  morri&o. — H. 

QnBf%«ft  jhUamtll,  «./  Gelosia, 
rotula. — H. 

f^pri^eft  jhUamlIt  «./.  Bruxo- 
leamento ;  enfezamento^  estiolamento. 
—ff. 


f^BB^RAw  jhilamlÇta,  a.  e.  Bru- 
xoleante;  enfezado,  estiolado. — H. 

f^«fit%*V.jhllamUaxnka»  v.i. 

Bruxolear ;  enfezar-se. — H. 

lífc  jhlinta^t./  Syncope,  vag^k- 
do,  vertigem,  lipothymia^  delíquio^ 
desmaio. — M. 

^  jhUa,  s.  m.  BapaE.^H. 

|(l«  JllUa,  •./.  Arbusto  espinho- 
so, silva ;  arbusto  de  vergonteas  em* 
maranhadas. 

^  Jhuxnl^ara,  *m.    Lwtre, 

lampadário,  candelabro. — M. 

nlf  Jliubo,  *.m.  Capa,  capote,  ba- 
laxmráo,  sobretudo,  sobrecasaca. — ff.. 

fft  ihXLlt  a^f.  Fuga,  fugida,  es- 
gueiramenta-WA.  kâdhumka^  dar  áa 
de  ¥illa  Diogo. — De  |rini» 

^^  jhururiílcar^-  »•  Fugir.  » 
oapulir-se,  lascar,  esgueirar-se. — M. 

ffNr  jhurauiiika,  v..c.  tòt  em 

fuga,  afugentar;  esgueirar. — Dent^i^; 

|Í«TC  Jhexhgata»,  s.  n..  Prato  da 
Qobre. — Jí. 

•  ^^  Jh^ara,  a.  e.  Gasto,  oon- 
sumido,  deteriorado. — De.||i9|^ip. 

ílm^  Jheiiljaraçl,  «•/  Roça- 
dura, esfregadura ;  ache ;  gastadora 
com  o  uso. — De  fíwfir. 

IfrvTfTiv  jheiíjarftvtuahka,  9.  d 

Roçar,  esfregar. — De  |f9n^. 

1^91^  Jhedijaruiiika,  v.  %.  Ro- 

çar-se,  gastar-se  com  uso,  consumir-sei 
—K. 

l^^tt  jheihjuratexh, «.  m.  Cresr 

pusculo,  madrugada,  alvor,  alvorada. 

$9^  JhelO,  t.  m.  Grinalda,  festfioi 
enfiada,  estemma,  ramalhete,  houqueL 
—M. 

ÇÍ«  jhOlfata, «./  Cabello  desen- 
grenhado. — M. 

i^^nnr  jhodajbap&tA,  «•  m. 

Assalto,   investioa,    salteada,  ( J^.  ) 
infortúnio,  desastre. — M. 


aAl,í,u,ô,?i,e,ai,  o,au,k,kh,g,g:b,oli,olili,j,jli,t,íli,4, 41».  9^ 
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iN^  jhotjapatti,  **/.  Piaa* 

Gova,  tunda,  tosa. — TÍL, 

9tW  jhota,  t./.  IxMs  vilancete. 

^  jbompa,  a.  fi.  Somnoleticia; 
modorra. — TH. 

^hw  jhozhpadia»  «.  n.  Arbusto 
(u.  depois  de  jAa^â  par»  denotar  o 
reino  vegetal  ). — lí,  |^. 

éW^  jhOXiip&dl,  9./  Cabana, 
choça,  casebre,  cochíchola. — H. 

#79  jliompaya,  «.  /  Balouço ; 
acção  da  ave  de  rapina  cahir  sobre  a 
plfesa;  assalto,  investida,  accommet- 
tida.— ^. 

^i^fngr^  jhoxíibâjhôxhbt  «./. 

Ttiuf,  Alteração,  porfía^  disputa, 
contenda.-^De  ffnft. 

^1^  JbOIÍlbl,  «.  /.  Lucta,  briga, 
contenda ;  assalto,  arremettida. — </A. 
ghâlumkoj  enlaçar  os  braços  no  ódio 
de  outrem.  «/A.  mârumkoy  investir, 
arremetter,  accommeter. — M. 

^ite  jhoxhbuxiika,  v.  %.  (oom 

o6l.)  Luctar,  brigar,  vir  ás  mãos; 
arremetter,  abalroar. — JhoTkbãna  ghé- 
mtmka^   sacar,   arrebatar  das  mãos. 

^h^  jllOlIIllZDka,    V.  t.   (  com 

do^.)  Macerar-se,  estar  saturado  ;  pe- 
netrar, ingerir-sè,  instillar-ee. — M* 


^  fia.  Decima  consoante  (pala- 
tal nasal),  correspondente  approzi- 
madamente  a  nh.  Nas  linguas  neo^ 
aiyanas  é  representada  por*»,  m, 

^  7^  TJndecima  vogal  (lingual 
ou  cerebral  inaspirada);  tem  um  som 
m&is  forte  do  que  o  <  em  inglez. 

T^c^  takatakl,  s.  /    onom. 

Frescura  de  cores  ;  viço,  viveza — M. 

fL^tfíA  t^kataklta,  a.  c.  onom, 
"Viçoso,  luxuriante ;  fresco.— Jtf. 


«9í^  takatakurfíkài  r.  í.  ou 

«om.  Vicejar,  ter  viveza.— ^T. 

cif  t^kO,  t.  m.  Moeda  antiga  ; 
moeda  imaginaria  usada  nas  '<  coni- 
munidades". — H, 

túm  tappftia,  #.  n.  Correio,  pos- 
ta,  mala.— 7'.  gâdi,  diligencia  postal ; 
omnibus. — H, 

nfl*  tallfijl,  t./  dim.  Rttna,  r*^ 
mmho,  ramúsculo ;  (em  8al,)  cume.— 

TfT^  tahftlO,  ».  m.  Ramo,  nunS^ 
nho.— i7. 

Conspícuo,  saliente ;  lustroso;  cheio 
(bostella,  tumor) ;  —ado.  Conspicu»> 
mente;  lustrosamente. — Bi, 

cN?  t^^ka,  9,  n.  Bioo  ou  ponta 
dapenna,  aparo ;  medida  de  peso :  pe- 
dreira.—iT.—^.  t^.  r      'tr^ 

cn^  tftlhka^,  «.  /  Entalho, 
gravura^  cunhadurâ.— &  í^. 

•  írânft  tâlÀkAÇi»'-/  Cravete. 
— M. 

«nsm»  târfxkasftja, «./  Casa  de 

moeda.— aS'.  t^^rWT. 

^SVd  tâliikl,  #./  Cinzel,  buril,  es- 
copro. — S,  ti$. 

eWt  tâmkl,  ef*^  tâxfikekft. 

ra,  8,  m,  Entalhador,  graívador;  can- 
teiro.— S,  éí^. 

?T^  t^kmnka,  v.  t.  Entalhar, 
gravar ;  cunhar.— a5.  éç. 

entr  tâmkO,  a.  (i^  em)  Lioz  (po* 
dra).— De  zx^. 

tSm  tâmko,  ^Wrtàinoho, «.  m. 

Ponto  de  costura  ^v.  mârumka)',  {Jig,) 
articulação ;  vértebra, — if.,  H. 

?H  tâlilOha,  s,f.  Calcanhar ;  pas- 
so {v,  ghâlufhha,  mârumJea), — M, 

§  siW  tâmoliaçl,  «./.  Alfinete; 
apontamento,  nota. — ff. 

^%  tâmobumka, «.  t.  Pontear; 
notar,  apontar. — M, 

CTS  tâja,  8,  m.  Instrumento  musi- 
co de  metal ;  timbales ;  compasso.-^ 


t^th,d,dh,n,p,pb,b,bh,m,y,r,l,7,â,sM/l^lil»li,Jfi^ogle 
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ârtna  )  Tentador ;  obviador,  ^reTen- 
tor." — De  «rs^. 
TTS^  ^â^sml  «./.  TentaçSo.— De 

,  TO&  tâjl,  «./  Palmada.— fíííyo 
petumhaf  dar  palmada,  palmear,  pal- 
mejar  ;  applaudir,  regosijar-se. — Èhâ 
hâtâna  tâlyo  petum  najo :  não  ha  oon- 
.tenda  sem  duas  partes. — S,  ffT^  ou 

•  «Tsft  tâJl,  WJ  t&jft,  «./  Sinciput, 
bregma,  molleira,  sutura  coronal ;  pa- 
ladar, céo  da  boca. — S,  9fH. 

«Tíft  Çftjl,  **/  dim.  V.  eçTsft  ta- 
hfOl. 

^^^  fftj.Uinlca»  V- 1  Prevenir,  re- 
mover, evitar,  obviar;  supportar,  a- 
^entar ; — v.  t.  Tentar ;  seduzir,  aUi- 
ciar,  induzir  para  o  mal. — H, 

TiaSt  t^0>  '*  ^  Garganta,  esopha- 
go,  glote,  fauce,  guela,  tragadouro ; 
oéo  da  boca ;  voz,  metal  da  voz,  tom- 
— T'-  pody^àJca  enrouquecer. — 3f. 

«ráí  tôjo,  s.  m,  V.  «frár  taliS4o. 

TTâr^  tâlauihka,  V.  c.  Bater, 
l»car,  tanger. — De  z\qS. 

ífõSÍt  t^yO,  a,  (<,  em;ffram.)  Pala- 
tal.—5.  írrarsír. 

a^  tikanein,  «.  n.  Morada, 
residência';  estisuia  ;  parada. — ff»  de 

tt^  tikall.  *./  dim,  ftipírti- 

IcalO,  «.  'w.  Pinta  preta  no  corpo ; 
parche  ;  signal  na  testa  dos  hindus. — 

a^  tiketa,  «.  /  Estampilha ; 
negalho  ;  bilhete,  schedula. — L 

fi^  tikO  8,  m.  Marca  na  testa ; 
pinta  ;  ponto. — -M. — S.  Rt97« 

fiV^  t^pana)  9.  n.  Canhenho, 
carteira. — íl, 

fi^f^  Xi^pMÍi  8./,  Castanholas; 
vaqueta. — fiparyo  mârumkay  regosi- 
jar-se.— M 

"  fòá^  tlpumka,  V.  í.  Marcar,  no- 
tar, apontar,  annotar. — M. 


(^  t^po,  9.  m.  Qota ;  gota  de 
lagriittA.— Jf.  f%2^ 

(^WTTI^  tib&VUlhka,  v.  e.  Ponte- 
ar.—De  fiiír. 

(ÍWr  tlbO,  «.  m*  Ponio,  pinta, 
manchasinha ;  apontamento. — 2Í, 

Ct^^nr  t^6k&ra»  t-rn,  Glossador, 
commentador,  parapharaste ;  annota^ 
dor,  apontador.-^De  éhjS^. 

tt^  XiíLOt  «.  m.  Nota,  aponta- 
mento; annotaçSo,  commentario,  glos- 
sa,  paraphrase.-*^.  ^Iporumiba,  glossar, 
commentar,  annotar,  paraphrasear  > 
notar,  apontar. — S.  ftW. 

tn  tlpa*  8*  m.  Lista,  inventario, 
scheduía  ;  alvo. — H, 

j^fj^  tukatuklta, «.  c  o«om. 

Viçoso,  florido. — H, 

JÍT  tumbara,  «.  n.  Ttimor,  nas- 
cida, gabo ;  excrecencia ;  edema.— -JUT. 

S>rpfhr  tumatumlta,  a.  c.  cmoinw 

Nédio,  nutrido,  roliço. — M> 

e^lrtt  t»naka41^  «•/  Cambo,  ga- 
ravato,  forcado. — Tômkadena  momhn 
Icâdhalyâra  tomdâmta  padanâ  :  quem 
faz  por  si  faz  por  três,  e  faz  bem. — 
Temkadeka  lâvãna  bhomvumía^  di- 
vulgar,' assoalhar,  expor  aos  quatro 
ventos. 

^  t^inka,  8.  h.  Ponta;  cabo^ 
promontório. — J/. 

S^  tOZhkarl, «./  Cesto,  canas- 
tra.—Jf. 

Íj?i5f  tOlilKo  •.  m.  Gurgulha.— ^ií. 

éMnnrtv  tonakftvuxiika,  v.  c. 

Bastonar,  bordôar,  espancar,  desan- 
car.—-.?í. 

íl^ir%^f«r  tonakepana,  #.  n.  Es- 
túrdia, traquinada,  extravagância, 
excentricidade,  asneira,  despropósito, 
cancaborroda. — De  QvTJtr 

éwíf  t^nakO,  *.  m.  Bengala  gros- 
sa, bord&o,  porrete  ;  (fig^)  homem  es- 
túrdio,— traquinas. — M* 

tt^  t^no,  8.  m.  Cacete,  porrete, 
cacheira,   cachamorra,   toúdia  —  ií. 


a,  8L,  1, 1  u,  %  fl,  e,  ai,  o,  au,  k,  kh,  ar,  gh,  oh,  olxli,, 
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$9  \0]S^  s.  m.  Gaf anhoto,  locusta, 
gãfauhâo.— if. 

ítsflr  toll,  8./.  Pequeno  gafanhoto; 
bando  de  gafanJiotos. — M. 


w  Tha 

*  Tha.  Duodécima  consoante 
(liogual  aspirada);  tem  o  som  aspirado 
da  lettra  precedente. 

+  Ç^  thàka,  a.  c.  Enganador, 
fallaz ;  embusteiro,  impostor,  tratan- 
te, maganão,  maráu. — fí. 

z^t^  thakathakerii,  s.n.  onom. 

Sorte  de  espantalho  sonante. — M. 

«*«irt  thakanâra,  s.m.  Magano, 

malandro,   trapaceiro,  tranquibernei- 
ro,  eittbelecador,  guilhote. — De  ç^. 

9^f^  thakani,  s.f,  ar^rr^  tha- 

kapana?  «•  w-    Embuste,   ma«Jjanice, 
malancírice,  impostura. — De  Z^^. 

^r^RTát  tliakabâji,  «./  Embus- 
te, trapa^,  gíwratuBa,  velhacaria,  em- 
beleco,  burla,  supercheria,  tranquiber- 
nia,  fraudulencia. — H. 

im^  thakavidyâ,  «./.  Ardil 

doloso,  tramóia,  maranha,  artimanha, 
treta. — 11,  de  7$^  e  f^?jr- 

7^  thaki,  a.  c.  Embusteiro,  ma- 
gano, velhaco. — H, 

7$f  tliãkumka,  v.t.  7^  tlia- 

kauihka,  v.  c.  Enganar,  lograr,'  em- 
bair,  defraudar,  embelecar. — H.  • 

y^é^  thakomka,  v.  i  Ser  iiiu- 

dido, — logrado.  — H, 

^  tliatht]l&,  8./.  Gracejo,  mo- 
tejo, mofa,  ludibrio* — H, 

vQ|9tii  tlxanatliana,  «.  m.  onom. 

Estampido,  estrépito-    folia,  bambo- 
chata ;  matinada.— *>JÍ. 

4UiJuíf)H    tlianatlxaçita,     a.  c. 

ilstrepitaiite,  estnigente.— .1Í. 

^s^fi  thaiiathanuinka,  v,  i, 

^nom,   Esta^pitâr,  retumbar ;   haver 
muito  regosíjo,— folia, — reboliço. 


ffC"^  tharàya,  ysm\  tliaràvO^ 

8,  ni.  Estaljelecimento,  regulamento^ 
assentamento,  acoixio  ;  estabilidade  ; 
decisão,  julgamento. — H, 

yn5^  tharâvurilka,  ?;.  c  As- 
sentar, firmar ;  estabelecer,  instituir^ 
constituir  ;  assignar,  regular,  dispor, 
ordenar  ;  decidir,  julgar. — H. 

íi^  thammka,  v.  i.  Assentar-* 
se,  íixar-se,  firmar-se,  estabelecer-so ; 
estar  a/ssente, — ajustado; —  regulado, 
— decidido. — H. 

*  ar^^  thavanâra,  8,  m.  Com- 
prador. 

*  3^  thavaneih,  8.  n,  Co:npra. 

y^  thàvaya,  ^  thayi,  8.  m. 

Carpinteiro. — S.  rT^^. 

ygfgmu>  thayayapana,  8.n,  Offi- 

cio  de  carpinteiro,   carpentaria. — De 

*  ZpR  thavumka,  v,  t  Com- 
prar. 

*  z^  thavumka,  v.  t.  z^m 

thavaunika,  v.  c.  Plantar,  semear. 

—M, — S,  çtrr. 

*  TOt  thaSO,  8.  m.  Impressão, 
estampa  ;  typo. — H. 

zm  thâça,  8.  n.  Estação,  gare ; 
alojamento  ;  acampamento  ;  para- 
gem,  paradouro  ;    sitio,    localidade . 

çm  th&neih,  «.  n.  Estação  de 
policia  ;*  repartição  de  policia.— .fí.—t 
S.  Ç^K  (donde  L,  atatio), 

*  wr  thâya,  «.  m.  L^gar,  sitiOy 
localidade. — Aí. — S,  ÇlITT. 

^  thâmya,  po8p.  Com,  para^ 
com. — De  zjm, 

z^  thft^ra,  TRÍ  thâryà,  adv. 

Inteiramente,  toL  cimente  ;  rente ;  re- 
dondamente . — H . 

Zt^  thàva,  8M,  Fundo,  (de  poço, 
lago,  etc.)  ;  pego;  prumo;  alcance. 
—  Th,  gheviimJea,  aprofundar,  esqua- 
drinhar, sondar  ;  comprehender,  per- 
ceber.— Th,  melumJca  (comgen,)  che-- 
gar  ao  alcance  de,  alcançar,  J% 
éodhumha,  investigar,  escrutar, — 3Í, 


t^  tli,4,4h,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m,  y,  r,  l,v,  á,&h,  s,h,l,  ksh,  j%gie 
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m^  thàvaka,  í-  m.  Percepção, 
comprehens&o,  alcance  (v.  âsumha, 
nâsumha). — De  zr%» 

rn^ihâvako,  «rir  thâvo,  a. 

(I,  «;w)  conhecido,  sabido,  claro>  evi- 
dente, manifesto;  intelligivel.— Jf. 
de  SR". 

»Tj3fr  thâVUlflka,  V.  t.  Sondar, 
informar-se;  perceber,  oomprehender. 
— DeTTT. 

ftr^  thikaneril,  a.  n.  Morada, 
%        residência. — De  fd*^. 

fí^^m  thikâna,  «.  n.  Residência, 
assistência,  domicilio,  vivenda;  prédio; 
logar,  sitio  ;  passagem,  trecho  ;  para- 
deiro ;    accommodamento.  —  fi.   de 

f^  thlkmilka,  t^.  ».  Ficar, 
permanecer ;  morar;  fixar-se,  deter-se; 
e6tabelecer-«e. — H, — S.  flJT. 

fi^  %hVíeLWÍÍkeL,  v.  c  Fazer 
permanecer,  estabelecer;  reter,  deter, 
fixar. — De  fí$7. 

^^%  ^ipakuchka,  v.i.  onm. 

Gotejar,  pmgar. — 3Í, 

fir^  tMpakO,  8.m.  onam.  Gota, 
pinga. — Mé 

íhir  thlka,  ».  <?•  Justo,  recto,  co- 
mo é  conveniente,  accurado,  accom 
modado. — H. 

í^  theihgano,  a.  (í,  em)  Pyg- 

meu,  anão,  baixo. — M. 

to,  breve  ;  deficiente  no  peso  ou  me- 
dida.—.Tf. 

•  «It  tlieiXlbeiil,  s.  n.  Bago,  bá- 
culo.— Jh.  "ihn. 

^r^oflT  theyaçâxa,  s.  m.  Deposi* 
tario. — De  ^J^. 

"í^  thevant  «./.Deposito; 
thesouro  ;  economia. — M, 

\^^  tlxevaneiil,  s.  n.  Acção  de 
depositar :  logar  de  deposito;  reserva, 
retenção. — Jll^Ql. 

^^  t^heviimka,  V.  t.  Depositar ; 
poupar,  economisar,  pôr  de  parte:  re- 
ter; reservar;  acolher. — M. — S,^fl\. 


%%  thevo,  *.m.  ThesouPD,  armor 
zem,  deposito;  m^gueira»  chelpa» 
cascorrilho . — Jf. 

§  ír^  tllOka]^0IÍU*.n.  Aldraba. 

§  íWir  tholjO,  9.  m.  Sditeirok 
não  casado,  sem  f  amilia. 


*1P» 

^  pa.  Decima  terceira  oonsoantô 
(lingual  inaspiroda),  correspondente 
aproximadamente  a  cf  em  íaglez. 

^^pm  daifakanftra»y.m>  Bebe» 

dor,  chupista. — «De  ^tf/^ 

t^  (JamkaçO,  a  (i,  em)  Ébrio, 
bêbado,  temulento* — De  H*^. 

i^  daxilkUXflka,  v.  %.  Apegar- 

se^  adhenr  (p.  u.)  ;  avmhar-ee,  enr- 
briagar-se, — M. 

ÍTT  daga,  «.  m.  Perigo,  rimsev  ap- 
prehensão. — H, 

r»T^  ^gBlxahkBn  V.  t.  Amea- 
çar queda ;  tombar. — M,  ?Pfi|. 

jn^  4agal0,  «.  m.  Gibão,  jaqro^ 
ta,  coUete. — H. 

;ni^  4aglUÍlka,  V.  %.  Succumbir,. 
render-se,  ceder, — H. 

?^i«l  daeauna,  J.  /.  Ameaça^ 
intimidação. — De  Ynhc»* 

^^t^  dlagauno,  a.  (1,  em)  Amea- 
çador, minaz. — De  7l|N. 

^N;  (Jagauxnka,  t^.  *.  Ameaçar» 
intimidar,  amedrontar. — De  TC 

ir  ^S^íldai  *•  ^-  Braço.— lí. 

9979  4^ba4aba,  vwitr^ba- 

4abO,  8.  m.  onom..  Medo,  receio^  ap- 
prehensão,  palpitação. — M^ 

^  (|abt  «•/•  cítm.  Alfandega^ 
mealheiro  ;  cofre. — H, 

^^  4abO,  «.m.  Lata  ;  caixote»  bo* 
ceta. — H. 

999  daiharu,  9.m.  Cravo  (mstra* 
mento  musico  ) ;  guitarra» — S^ 


a,  M,  %  u,  a,  pi,  e,  ai,  o,  au,  k,  kh,  g,  gh,  oh,  abli  J,  jlfe4,tli>4^  41i,  ^ 
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n,  (chim.)    Cucurbita. — *S^. 
n  di&ya, «/.  Cantilena. — X.  HTO? 

9t«r  ^àga,  ••  m.  Noticia ;  fama  ; 
rumor. — H, 

iri^Nr  dâginO,  «.  m.  Peça,  artigo, 
objecto ;  jóia. — M. 

V^  4AshgOTO,  8.  m.  Pregão, 
proclamaçáo,  publicação,  bando  (r. 
fhiraunAay  v^cmmka), — M. 

Trft  dftjfl^t  s.m^  Taful,  casquilho; 
— «./.  Tafolaría,  casquilhioe.  I).  má- 
fttZBJfca,  tafular.— /. 

?i^  4â2i^l>ua,  Tm  ^^ara, 

«.m.  Alcatrão,  breu,  asphalte ;  resina, 

-ir. 

?1S  4ftla»  ^  ^  Pilha,  acervo.— i/. 
?](Ssf  4&)lXÍxba,  «./.     Romeira; 
— «.  n.  Bomâ. — ^S.  ^I^piir  ou  ^^ 

inft  ^A)ii  «•/•  Esteira  de  bambii. 

^ÍV  4S4tllÍika,  V.  t.  Empilhar, 
acamar ;  ordenar,  dispor,  coordenar, 
«rumar. — M. 

K%  ^iinlcem»  «.  n.  Tros  quartos 
^e  palmo  (medida  de  extensão), 

fi%9  (Jlphala, «.  m.  Torrão.— Jí, 

fTRVTs^  ^phal&Tuxhka,  v.  e. 

Desterroar,  estorroar,  gi»dar,  enga- 

ílird  4^plialO,  «.  iiu  Destorroa- 

•  ^  dirá,  «.  m.  Rebento,  gomo, 
Wnovo.— Jí, 

Jf^  duiilkatl,«*/.  Tabaco  (». 

Ifff  4^ba4uba»  «.  m.  onom, 

Anciedade,  avidea ;  trepidação. 

Ififv  ^ubadubumka, 

««o».  Esta 


Rabana,  atabale,  timbale. — M. 

S«r#  dluHíano,  a.  (<,  em )  R^ 
chonchudo,  repleto,  roliço. — M. 

TOpSIw   4tL}adli41ta>  jrafsqr 

du].a(J[l4y&m,  adv.onom.  Vertendo 
muitas  lagrimas,  debulhando-se  em 
lagrimas,  com  os  olhos  chorosos,  com 
os  olhos  marejados  de  lagrimas  (t;. 
radumka). 

Vnrr  4^gasa,  s,  f.  Precipício,  al- 
cantil, despenhadeiro,  barranco,  que- 
brada. 

^híÃTrllç  (Joihgalotlla,  ?tTOPÍt?ç 
domalotíla,  a.  m.  Espécie  de  ger- 
gelim: Guisotia  Abyssínica. 

%TÍ  d6ro,  8.  m.  Pavilhão,  tendi- 
Iháo,  toldo ;  grande  vaso  de  barro.— JET^ 

^  deva,  8.  m.  Fossa,  cova. 


^,   V.  i. 

^tar  ancio  o ;  trepidar, 

V^  (lumatl,  «./  Tabaco  enx  fó, 
'*pé,  pitada, 

-,  V^  íumacjltima,  8.  m.  onom^ 

Tarapantão ;  ribombo,  trom,— -M 


•  •  #t<^  dlolpattl,  *./  Capita- 
ção.—J/.,  H. 

ÍWTr  (Joinkaro,  8.  m.  Decrépito, 
provecto,  velhusco. — if. 

YtTT  (jloxíigara,  8,  m.  Oiteiro,  mon- 
te, serro,  serra. — D.  puU,  terçol. — 
Pomgarâpayalim  jhâdâm  Deva  Uth- 
pata:  Deus  dá  o  Aio  conforme  a  ronpa« 
— M. 

itnwtV  (^odLgarasart «./  Cor* 
dilheira.— i/.  de  ífnT  e  ^. 

§  ií<i<m^^>^1  cjoifagarílpall. 
kadecbo,  a.  g.  (C,  em)  Ukramouta- 
no. — jjf. 

#MV  (lOlhgaxi,  «*/.  dim.  CòDé» 
collína,  padrasto;  riba. — Jf, 

fM  <|oiíigari,,  a^  e.  Montanhês; 
labmsco,  agreste ;   montuoso, — M. 

TiT^  dQmdiavàm, «.«.  pL  To- 
Ihimeuta  ao  corpo. — De  ftf  ? 

Tfl  (J0lil4â,  K  n.  Arco.— J).  òá- 
1»,^  arco  iris^— Cor.  de  ^  ?     ' 

1^  dLodO,  8.  m.  onofn.  Som  de 
eãtouro,-^<JJ.  pho :  tudo  se  passou  co- 
mo o  ílima;  aanue  tantum  sine  re,  2). 
pho^  navapho^mUThi  navaya  vân^hám: 
idem^ 

it^  (^toça,  8.  /.  Canoa,  almadía^ 


_jH^  4umadumeih,g.n.  onom. 
t.tll,d,dh,E,p,Jplh,b,bil,m^y^,pJ,v,é,sll,a,b,l.ksll,jílogle 
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ít^õçrí^  dompalâvuriíka,  v, 
c.  Esburacar.— De  ií^Tõãr. 

^s&  dlompalo,  s.  m.  Furo,  bu- 
raco, eiva. — Âl.  JÍi^ès 

ip^  domaJO,  s.m.  Espécie  de 
formiga  grande,— if.  imm- 

;3nwf  dloyamâm,«.w.j?/.  Névoa, 
nevoeirOjiiuvens, 

#tW  dO^a,  s,m.  Garbo,  donaire,  ga- 
lhardia ;*  gentileza,  graça.— if, 

i\wn  dolamâm,  s,  n.  pi.  Olhei- 
ras.—l.»e  ir^. 

ííàft  dolero,  a.  (f ,  em)  Olhudo, 
oculoso.— Da  ^65t. 

ítèr  doj.0,  8  m*  Olho,  veio.  vieiro  \ 
grelo;  malha. — Dote  ughadumJca,  abrir 
os  olhos  ;    intelrar^e.    p.  urakumha, 
arregalar, — esbugalhar   os  olhos.    D, 
Jcusàkusumka,  penar, — arder  os  olhos. 
D.  ghâlumJca,  lançar  a  vista;  (com 
loc.  super)  cobiçar.  D.  ghâmúna  pa- 
lèvumka^  ver  desapaixonadamente, — 
imparcialmente,  —  detidamente.     D . 
dhâmpumhi,  fechar  os  olhos  para  não 
ver;    ser  connivente ;  morrer.    D, 
dhâmpUna  badaumka,  bater  ás  oegas, 
—  barbaramente,  p,  purumkay    en- 
covar-se, — sumir-se  os  olhos,   D.  phu- 
tumka,  ser  ceojo:  (.%.)  não  poder  ver  o 
\)cm  alheio,  ser  invejoso,   p.  phutãm- 
i?a,  mil  raios  o  partam,  plplwdumka^ 
(v.  t,)  vasar, — cavar  os  olhos;'  (v.  i.) 
ter  dôr  de  olhos,  I).  bikahikâvimkaoxx 
hitahitâvunika,  pestanejar,  empiscar. 
J)  ,hãm(UíU7)lcx^(^mhÚT^  lograr,  seduzir. 
p.modumhiy  piscar  os  olhos,  ver  de  es- 
guelha ;  acenar  com  os  olhos,  embiscar, 
re  juebrar  os  olhos,  dar  olhadas.    I). 
yeimmk-ay  ttr  ophtâlmia.  D.  lãgtimka, 
adormecer,   ter  somno  ligeiro  ;   (  com 
dat.)  aj  a:ihar  o  enguiço.  Z>,  lâsumka, 
ou  ulapiLmlca^   inflammar-se,  —  arder 
os  olhos.     p.  lâvimJci,  fitar  os  olhos. 
p.  vâtàruj'ka,  esguelharos  olhos,  ver 
Versatilmente.    I>.  dhâmi^anty  conni- 
vencia.  p .  l>hora\  A  saciedade  dos  olhos. 
p,   hh/  palevumlca  \    satisfazer-se, — 
saciar-se  vendo ;    ver  pausadamente 


p,  hh^iay  breve  entrevista ;  despedida. 
p,  pâpty  jiva  stigarâH:  a  cobiça  se  co- 
iiliece  pelos  olhos. — poliam  âda  ou 
hhâyara,  fora  da  vista,  longe  da  vista 
na  ausência,   p,  âda  s(ini9âra  pâdat 
longe  da  vista  do  dono,  a  fazenda  ó 
presa  dos  ladrões ;  se  queres  ser  pobre 
sem  o  sentir,  mette  obreiro  e  deita-te 
a  dormir,    J).  mukhâra,  diante  dos 
olhos,  em  presença. — polyâra  kâlvia 
ou  Mavalâm  yevumka,    ter   caligem 
nos  olhos,  ver  de  alto,  JP.  kâdkumha^ 
furtar-se  á  vista  do  outro ;    antolhar, 
— Polyâmta  kâjala  ghâlâna  râvumkOj 
esperar  álguem  anciosamente, — vigi- 
lantemente, p,  doj/amâm  yevumia^YGi 
de  alto,  ensôberbecer-se,  ter  caligem. 
P^  tela  ghâlãna  râvumlsa,  espreitar, 
vigiar,   guardar,    p,  bota  ghàlyàra 
cUsonâ  tasoloy  homem  descuidado, — 
negligente,— DolyâlhohO,  a.g.pK 
(i.em)    Ocular — p.âraso^  córnea, — 
DolyâmtalO,  a.  (i.  em)  Do  interior 
dos  olhos,   dos  olhos.     Dohiâ.':talem 
Jcâjala  chorumka^  furtar  àestrameute, 
purripiar  refiiiadamente.    D,   phúla^ 
catarata,  polmãmfali  hhâuli^  pnpilla, 
me  iina  do  olho. — M. 

"ii^  daula,  «.w.  Ostentação,  pom- 
pa, fausto,  grandeza,  magnificeucia, 
vaidade,  garbo,  donaire,  bisarria,  ga- 
lhardia ;  gentileza,  graça. — H, 


M  plia 

7  Dha.  Decima  quarta  cousofinte 
(1int;ual  aspirada);  tem  o  som  ai^piíado 
da  lettra  precedente. 

íf^^oT  çlliakalanem,  s.  n.  Em- 

pu nán  '• — M, 

z^^  dhakalumka,  r.  ^  Em- 

pmTíir,  impellir,  pinchar. — M, 

^5?^f^  dhakalomka,  v.  r.  A- 

meiíÇíir  queda,  tombar. — M. 

Ç^^  dliakaái,  *.  /.  Molho,  dique, 
— 3í. 
^tir^m  dhanadhana, «.  w.  onoiu 

Ru  ido,  algozan-a. 


^Xi,%  u,  ú,  yl,  e,  ai,  o,  au,  k,  kh,  ff,  çh^  eh,  chli,  j,  jh,  t,  th,  d,  dh,  n, 
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nrf^  dhanadlianiimka,  v.  í. 

onom.  Tinir,  atroar,  estrugir,  troar. 
— ^. 

w?T3B  dhamvatpiôja,  s.  n.  Es- 

peculaçaò,  operação  commercial. — 3Í. 

iwraft  dhaihva41iâ4i»^-'»-  Es- 

peculador. — M. 

V^  dliavaja»  9.  m.  Revolvímen- 
to,  mistura,  confueão,— Jtf. 

f^^  ^havatumka,  v.  t.  Reme- 
xer, agitar  ;  misturar,  confundir  ;  ba- 
ralhar, entremetter. — M. — S,  qRJ. 

wmm  dhavalotíika,  v.  r.  Re- 

mexer-ee,  agitar-se,  confundir-se  ; — 
r.  imp.  (cora  potâna)  revolver-se  o 
estômago,  estar  com  aucias. — M. 

frô  dliavaJO,  a,  (l,  em)  Furão, 
entreraettidoí  mette<liç%  mexeriqueiro, 
intrigante. — De  V^õst^. 

Tjir  dhãniea,  s.  n.  Passo,  passada; 
salto  {v.  mârumka). — H. 

vnra  4^âjnganay  «,  ti.  Anda; 

salto,  pulo. — Deurtij". 

immi  dhàmg&lo,  a.  (i,  i?;») 

Perna!  to. — JII.  de  ufiF. 

rrír  <|lxãjngO,  s.  m.  Chança ;  pó 
de  camnguejos  e  de  certos-  insectos. 
—De  ITT. 

VffV  dllâla,  8.  M,  Eâcudo,  broquel* 
«gide, adarga,  rodela;  estandarte;  (fiff.) 
fortaleza,  consistência. — S, 

Wl4i  dhâll,  8.  m.  Soldado  munido 
de  e:>cudo. — S. 

VÍIT  dllâjílSa,  8,  /.  Tosse  secca  e 
renitente.— Jf. 

9Tq5  (Jj!Xâ*|.a,  8.  m.  Ourso,  camarás. 

$^  dhUZÍlga,  s.  w.  Tumor,  excre- 
cencia ;  nádega. — M, 

?h?  dhemka,  5^  dhemkara, 

8,  m.  Arroto;  rugido,  bramido  (r.  Jcâ- 
dkumkay  yevnmka,  ghâlumhi), — M. 

?M7    dheiiiLkaruzhka,    "i^ 

dhetílkCUÍlka,  vj.  Arrotar;  rugir, 
bramir. — M 

\n  dherfiga,  r.  m  dhâmga. 


CT  dliempa,  «.  n.  Passo. — H. 

rnr  dllOmga,  8.  m,  Hypocresia, 
impostura,  simulação,  santimonia  ;  tri« 
ca,  pirraça. — -Tf, 

í'«ft  (Jhomgi,  a.  c.  Hipócrita, 
tartufo,  santimonial,  santilão;  impostor^ 
embusteiro,  mentiroso. — M. 

iffi^  (Jhomgumka,  v.  i.  Mentir, 

dizer  patranhas. — De  ipT. 

ÍTT  (JhOna,  í.  w.  Comida  de  por- 
cos, mexenoíada ;  mistura  de  muitos 
líquidos  ; — a.  c.  Turvo,  lamacento. 

ítt  dhora,  s,  n.  Gado  ;  boi  ;  vao- 
ca;  corpo  morto  ou  cadáver  bovino. 
-Jf. 

írt^TTr-ít  dhorakâvalo,  «.  m. 

Corvo. — S,  JM^^' 

ÍT?5  dhola,  5.  wi.  Zabumba,  tam- 
bor ;  covil,  toca ;  cavidade  na  terra  ou 
na  arvore ;  madrigueiro,   gruta. — S. 

ÍTO%  dh0lakeiil,5.  n,dim.  Tam- 
boril ,  i^g»)  pança,  k  arrigao. — De  ífíç. 

^  Na 

^  Na.  Decima  quinta  consoante 
(liiiguftl  nasiíl);  tem  um  som  uiais  for- 
te do  que  o  de  n  em  inglez. 

WBi  naya,  a.  c  pi  Noventa. — M. 


5T5^. 


^  Ta 


^  Ta.     Decima    sexta    consoante 
(dental  inaspirada),  correspondente  a  í. 

?r^fT  takarâra,  s.  m.  Arguição, 
contestação,  objecção. — A. 

^%X\  tamkaro,   5.  m.    Caveira  ; 
cabeça  de  animaes  grandes. 

rT^QÍrtakall,^./  çr^takalem, 

8,  n.  Cabeça  ;  craneo  ;  (  fig,)  entendi- 
mento, juizo,  siso  — T.  ukalumha  (fig-} 
levantar  a  cabeça  ;  elevar-se,  exaltar- 
se.  T,  usaUemka,  ter  dôr  aguda  de 
cabeça.  T.  gudaguduThkdt  ficar  tonto. 


t,tli,d,dli,ii,  p,pli,b,bli,m,y,r,  l,v,á,sli,s,h,Hcsli,jil.   le 
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T.  ghumvaluTkhí^  ter  vertigem ;  ficar 
iii8CÍnado  ;  invejur  a  sorte  alheia.  T, 
yada,  cabeça  obtara^ — ^romba.  T.  íá- 
£U7kka,  rapar  a  cabeça;  levar  as  lampas, 
avantajar-se.  T.  pulâvumka^  partir  a 
cabeça.  T.  pomdâka  ghâlumka,  ser 
humilde;  humilhar-se;  envergonhar* 
Be,  T.  phiruThka,  dementar-se.  T, 
^hutumka,  partir-se  a  cabeça.  T.  pko* 
dumka^  (v.  t.)  ter  dor  de  cabeça  ; 
.(t^.  t.)  tosar,  bater.  T.  phodúna 
^hevt^mka^  bater  a  cabeça  com*  dôr 
ou  pezar.  T.  modumka^  cabecear ; 
requebrar-se  ;  abaixar  as  cristas.  T. 
hari  âsumka^  ter  juízo  agudo.  T. 
mântra  nâ  dharomha,  nSo  conter-se 
de  contente;  orgulliar-sf.  T.  virara 
Jâvumka^  estar  varrido  de  cabeça.  T. 
halUf  cabeça  intelligente.— Taia/y^n^ 
udaka  âsiimka,  ser  hydrocephalo.  T. 
iíbho  rânmha,  abarcar  o  mar.  7. 
kido  âsumkaj  ser  desditoso, — desafora 
feunado.  T.  íehâvumka,  ter  dôr  pican- 
te de  cabeça.  T.  gumguralo  âsumka 
«er  desventurado.  T.  ghâluÂha  {fig.) 
metter  na  cabeça.  7.  chaluthkay  ten- 
tar o  impossível.  7.  nâchumka^  n&o 
<!aber  em  si  de  contente.  T.  phâtara 
êsurkka^  ser  infelis, — desditoso.  T. 
bharufkka,  encasquetar,  encabeçar. 
7\  rahâtAmgufkvalumka  ou  bhomvuú- 
JcOf '  estar  distrahido,  —  mentalmente 
occupado.  Tákalyeka  polka  karum- 
hOf  cortar  o  cabello  á  moda.  7.  hha- 
rada  padumka,  ter  calva. —  Takalera 
ghevumka^  acarretar;  encarregar-se. 
7.  phrâda  karujnka^  abrir  a  coroa 
clerical.  7.  haíumha^  dominar  ;  tor- 
nar-se  insolente;  abusar  da  confiança 
ou  da  bondade.  7.  hâta  davarumka 
abençoar,  bem  dizer.  —  Takalye- 
OllO,  a.  g*  (í,  f^)  De  caSe^.  7,  âm- 
kado  gavalumka^  perder  o  juizo,  des* 
nortear-se. — M. 

fr^  takalo,  «.  m.  ang.  Cabeça 
volumosa  ;  cachola. — De  fl^if^. 

ITO^  takalyo,  a.  (í,  em)  Cabe- 
çudo.— L)e  ír^çíft.  I 

íl^^ft  takaái,  «./.  Cume,  tope, 
cimo,  cabeço,  pincaro,  cucuruto,  mot"-  \ 


ro,  cômoro. —  Tor.  de  V^fllt. 

fnpiftt   takaálra»  s,  f.  Culpai 

transgressão,  crime. — A, 

WPS  takasa,  «•  m.  Paciência, 
tolerância ;  soffrimento,  trabalha — ií. 

fraíWt  taktapoál,  «/  Forro  de 
taboas  do  tecto ;   solho,   sobrado. — F, 

9n#r  taktO,  s.  m.  Taboa,  tabomba, 
taboleta.— P. 

Wn  tamga,  a.  c  Fatigado^  abatido, 
esfalfado  ;  prostrado  (como  o  embria* 
gado);  esvaido. — P» 

ITTT  taga<}a,  «.  n.  Lamina  ou 
folha  de  metal,  pasta;  chapa  de  cau- 
tério ;  ferradura  ;  prato  de  balança ; 
jóia  de  meninas. — if.,  C,  7. 

WtWK  tagaçàra»  cu  e.  Perdurável, 
durável,  duradouro. — De  ffil^. 

ff^vi  taganeiíl,^  s.  n.  Duração, 
conservação. — De  ff^^. 

ÍTípir  tagruifllca,  v.  i.  Durar,  pre- 
Bervar»se,  conservar-se.— JM. 

9^  tagauinka,t;.r.  Conservar, 
guardar,  preservar. — De  fTã^. 

fTÃic  tagaunâra,  $.m.  {f.ârna, 

ârtna)  Conservador,  guardador,  pre* 
servador. — ^De  ^T^N?. 

9nr#f  tajaylta,  *./.  Prudência,, 
discernimento^  circumspecçSiO ;  acume 
intellectual,  engenho  inventivo  ;  deci* 
sâo,  sentença. — ^TajavitOOllO,  a.g. 
(I,  em)  Prudente,  circumspecto,  sen- 
sato, judicioso,  atikdo;  engenhoso^ 
curioso. — Â, 

íT?  tatá,  *./.  F.  ify  ta^a.— ír. 
•  n^^f^  tatakaranl,  uf.  Ad- 

moestação,  reprehensão,  exproi^raçao, 
arguição. 

"*  «r?7^  tatakaruzhka,  v.t. 

Admoestar,  reprehender,  arguir. 

^r^n  tatacpLOiíiea,  «.  n.  Cho- 

calhi«:e  para  inimizar,  mexerico^  en- 
redo.— De  S.^se  inr.  . 

fÇti^(   tatabamdt  «./  Fortifi- 
carão.— S, — JP. 
Wsm  tatâsa,  a.c  onom.   Sazonado. 


a,  a,  i,  1,  u,  4  pi,  e,  ai,  o,  au,  k,  kb,  ff,  e%  ^H^]^h^>^^  ^>  í^'  ^'  ^^  ^ 
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ffi  tatá»  B.m.  Gavallete^  palafrem, 
fiica;  potro. — H^ 

it^  taihtekfixa,  a.  e.  e  s.  m. 

(/.  orna,  ârina)  Altercador,  contende- 
dor  rii^ador,  bulhento. — De  f(ít. 

^  taiiltO,  8.  fn.  Qaestão,  disputa, 
cooteada,  rixa,  altercação,  desavença, 
desiníelligencia,  attrito. — H. 

Wí  tSL^f  8.  /•  Praia,  costa,  bor- 
da, riba,  ribanceira^  margem  ;  aba ; 
I^ta;  (fig,)  meio,  recurso, — T.  kor 
dktimka^  lidar,  supportar,  superar. — 

o*  ire  ou  iríir. 

^  tada,  8,  m.    Partido,  facção 

VTiTTTtv  ta(J.atad&vuxDka,  v. 

C'Onom.  Apertar  muito,  obstringir, 
«tirar,  entesar. 

^ínttf(  ta4ata(}lta,  a.  e.  onom. 

Apertado,  estirado. 

VTfij^  ta^ata^iuiikai  v.  t.  o- 

fiom.  Estirar-se  ;  himpar,  abarrotar- 
M;  trovoar,  trovejar. 

fTV!FÍt  ta4ata(|o,  «•  m.  imom. 

Trovoada. 

Vf^  tac^lasa»  ««  m.  Tomo  de  pau, 
tarugo,  sovina  ;  aguilhão.  (v.  mârum-^ 

T?#  ta(}ASÍ,  8.  /.  Pau  para  reme- 
xer o  melaço  de  jagra. — De  ff?^. 

^rê^  ta<}asauihKa,  v.  c.  ¥ín- 

car  com  o  tomo,  cavilhar,  tarugar. — 

frfv  ta<jafliiT{iTra,  v.i.  Hlm- 

psr,  abaãrrotar-se. — M.  IHif^»  adv. 

ir?T^  ta<^âkO,  a.  m.  yehefnencia, 
intensidade,  impetousidade,  violência ; 
pompa  imponente ;  bniicio  estridente. 
-TaíJàkyêLollO,  a.  ^r.  (I,  em)  Ve- 
^ente,  intenso,  impetuoso  ;    buiiço- 

íí%5^  tadlOVtuiílca,  v*  e,  t.  Gre- 
^)  gomar;  deitar  buço, — pennugem. 

-i>e  ?rtr. 

^  ta40,  '.  m.  Estilhaço  que 
aita  do  fundo  da  panella  de  barro ; 
buraco ;  racha,— fenda  na  panella  de 


barro  («.  vachumha,  nsalumka) ;  go- 
mo, grelo  ^r-^pl.  Buços,  pennngem  (r. 
phuiumka^  yevumka). 

frít  tacjyo,  a.  (I,  eú)  De  costa, 
costeiro;  terral  (vento, chuva). — Jf. 

d«*inr. 

fTT  ta^,9.  n.  Palha,  relva. — Ta- 
nâollO,  a.  ^,  (í,  ^m  )  Herbáceo,  gra« 
mineo ;  graminoso. — S.  Ç«|:. 

ir^  tana*  8.  f.  Borda,  eztremida* 
de,  beira  da  sepultura ;  estado,  condi* 
çâo.— De  ?nr  ou  íí^, 

IT^RT^fT  tanataidta,  a.  e.  onom. 
Teso,  estirado ;  ruidoso,  estrepitoso,  es- 
trondoso.— S,  ifor. 

n^m^  taçataçuziíka,  v.  u  o^ 

nom,  Estirar-se,  entesarão;  estrepi* 
tar,  estrugir,  troar. 

fTVRVoff  taçatano,  8,  m.  onom» 
Estrépito,  alvoroço,  algazarra» 

ir^Nt  ta^Vlr  ^*  c.  Da  palha,  pa«, 
leaceo,palhi^ .  relvoso.- — De  ffij. 

•  ^ilM  tatfiata,  a.  e.  Surprehen- 
dente,  maravilhado,  espantado. 

9tq[  taiiltu,  8.  mr  Linha,  cordel, 
cordão ;  nervo. — 8^ 

n^  tattva,  8.n^  Verdade,  real- 
dade ;  substancia ;  elemento ;  primeirO' 
principio;  substancia  primaria;  essência ; 
alma ;  dogma ;  axioma ;  máxima,  pnK 
verbio,  sentença.— Tattvâoha,  a.  ff. 
(t^em)  Verdadeiro,  real ;  aubstancial; 
elementar  ;  essencial  ;  fundamental 
principal,  primário  ;  d<4;matico, — S. 

+  ITWTO  tattvapaça,  #.  ».  Es- 
sência.— ?|^. 

•  •  íffwrw*íraT  tattvamâtra- 

mlm&zilSâ,  «./:  Ontologia.— iS: 

?mf^  tattvavldyà, «./.  Phí- 

losophia ;  theologia. — S. 

w^^ltattvavld,*.»».  Philow 

pho  ;  theologo. — S. 

^mim  tattvaJflftna,  «.«.Phiio- 

sophia.— Tattvajflâjll,  8.  m.  Philo- 
sopho. — & 

!Tf^r^  tattTftdlka,  a.  e.  Subs- 
tancioso, tónico. — Deif^. 


t»th,  á,  dh,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m,  y,  r,  1,  v.  á,  rti,  i,  li,  í,Jl|^oogle 
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W^  tattvllil,  adv.  Verdadeira- 
mente,  substancialmente;  essencial- 
mente.—*De  fTr^» 

.  ^tm^  taihtyftla,  a.c.  Nervoao; 

esforçado,  robusto. — De  ínj* 

^  taiiltra,  s.  n  Linha ;  urdi- 
dura  ;  doctrina,  tratado  ;  enredo,  laço, 
armadilhai  peloticas,  gesticulações  do 
prestigiador  ;  encantação  ;  condão, 
talisman. — S. 

^l^r^Rtamtrak8lpa,s.»n.  (/.ár- 

Tirt,  ârtnà)  Prestigiador,  pelotiqueiro, 
êncanta*d()r;  enredador,  enleiador;  ur- 
didor ;  tratadista, — De  ^ 


írnt*  tapâBumka,  v.t.  Exà- 

minarriuvestigar,  averiguar,  mqmnr^ 
indagar,  pesquissar. — De  Q$ti. 

fTOTíT  taphàrata,  */  Dlfferen- 
ça,  discrepância  ;  erro,  fel  tá. — td> 

tm  tabakã,  «.«.  Bandeja,  aalva 
pratinho.-^A. 

^f  tambàkn,  «.  m.  Tabaco  («. 
AT.  c.)— H. 

Hfír  tair-btlPO,  s.  m.  GuitarA, 
viola. — A, 

§  çff  ér  tambulO,  «.  m.  Estreba^ 
ria,  cavalhariça. — A. 

Hf  taihbú,    s.  m.    Tenda,  tolío^ 


tf?r«^5f  tamtratappâla,   ffj».   pavilhão  (v.  tânnmka,  marumka).-^ 
Telegrapho  («.  Can,  )  De  n^  e  «t^TFÇ.  \  jj 

^  tamtrt  «.  f.    Arame^;   cordel,  j     ^^  tambòra,  *.  ^'  tambor.— 

A 


guita,  barbante. — Jí. — S.  ^. 

+  çT^rr  tathft,   í^^^t^     Assim,  do 
mesmo  modo,  egualmante. — S, 
.    •  ^m  tanâ,  s.  m.  Filho.— iS.  ^. 
♦  H^tanÔ,  8.  m.  Corpo  ;  constitui- 
ção do  Wpo,  compleição. — S. 

§  ?nT*T  tapakira,  s.  m.  Tabaco 
de  cheií-ar  ;   tabaqueira.— if. 

çrt^y  tapalem,  s.  n.  Panclla  de  co- 
bre; thesonro.—r.  karuThka,  preparar 
o  jantar.  T.  huduTnha,  ficar  mal  succe- 
dido,— fallido.  T.  melumka,  encontrai 
thesouro. — 3f. 

.  çniç  tapas,  $.  «.  Austeridade  re- 
ligiosa, mortificação,  penitencia  ;  asce- 
tismo.— S, 


§  n^  tamamclio, «.  w.Pistoi».' 
— H. 

rPTW  tamâma,  a.  c  Todos,  vá- 
rios, maior  parte  ;--adv.  Totalmente^ 
geralmente. — A . 

fTmffr  tamááo,  *.  m.  Divertimen- 
to, folguedo,  folia,  espectáculo. — P- 

fTOT  tayàra.  a.  c  Protópto,  pres- 
tes, aparelhado- — P. 

fr^  tayârl,  s.f.  Pl^parativo, 
apresto,  aparelhamento,  acabamento. 
—P. 


M, 


§  frT*«  tapasila,  «.  m.  Escusa,  Uia 


frt  tara,  eonj.  Se,  pois,  então.— 

W  taraka, «./.  í^.  mf^  ttó- 


pretexo.;  conto  da  velha. — A 

íff^írT  tapasvamta,  a.  c.  Auste- 
ro ;  peni4:<ínte ;   ascético ;  mortificante. 

•  ÍTT^  tapaS-vi,  8.  m.  ifJna)  As- 
ceta, eremita,  anachoreta. — S.    ^ 

•  ?r?m  tapftsa,  8.  m.  mm^t  ta- 

pásani,  «.  /.  Averiguação,  mvestiga- 
çao,  pêsquiza,   indagação,  inquirição. 

frn^  tap&fll,  s.  m.  (/.  tna)  In- 
vestigador, inquiridor,  indagador,  ave- 
riguador. — De  W^* 


^  ?rr^  tarakâtí,  «-  ^  Novd- 

leiro;  impostor;  malévolo,  malaim.— 

M 

§  íTT^  tarakâj!,  «.X  Hortali- 
ça, verduras. — ^fl. 

^(f^  tarajumo,^  s.  m.^  Copia, 

transcripção,  excerpto;    versão,  tra- 
ducçao,  translação ;  sjnojae.— --i . 

n^  taradlo,  f.  (Vt\*^"Ír 

velho;  duro  e insipid©  (fructo).— -'tt. 

^i^dtttiir  taranepana,  «.«.Moci- 
dade, juventude;  verdor,  ▼erd»ra,— 
De  Çíf^ít. 


í;.íui.tu,Ô,?i,e,ai,o,»u,k,lcli,g,£rixoliclHi.Wli,l.Vx,i^«nx^ 
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m^  tavako 


Wír  tarano,  a.  (I,  em)  Moço, 
adulto,  púbere  ;  verde,  immaturo,  a- 
cerbo;  tenro. —  T.  dâhoto^  joven, 
mancebo. — ^51  fPpíí. 

ftírat  taraijoso,  a.  dim.  (ist, 
emem)  Algum  tanto  verde. — De  fR%. 

wifhr  taratailta,  a.c.  onom. 

Apreesado,  lesto  ;  direito. — M. 

mv9  taratarnihka,  v.  <.  In- 

tameecer,  engrofisar  ;  tomar-se  balofo; 
8er  VÍ9080. — M. 

ÍIW  tarapha,  #.  m.  Lado;  direc- 
ção ;  divisão  territorial,  districto,  ''to- 
rofo-  (u.  N.  €.y-A. 

ffni^  taraphadâra,  a.  e.  Par- 
cial, faccionario,  partidista. — P, 

unç^  taraphadàrl,  #.  /.  Par- 

cialidade,  facção,  partido,  bando.  — 
P. 
ÍTOTaf  taravftjô,   s.  f.   Balança. 

ifOT^  taravâra,  *.  /  Espada, 

gladio,  terçado,  sabre. — S.  ^Tt^lí^. 

WTÍt  taraVO,  *.  m.  Cereaes  ger- 
minados para  serem  transplantados, 
alforbe  de  cereaes. — Jf.,  S.  tl^. 

ffW   tarasa,  s.  m.  Hyena.— ^. 

íin?  tarftlhdeifl,  ».  n.  Embarca- 
ção, navio,  nau. — S.  Çf^. 

çFfff  taríLna,  a.  m.  Cor.  de  «rm 
tràna. 

írtt  tarl,  íKw;.  Ainda  que,  posto 
que,  bem  que,  ainda  mesmo  que ; 
pelo  menos.— 2*.  pana,  não  obstante, 
comtudo. — Tartcha,  emph.  Só  se,  só 
então. — M. 

!|ft  tarllil,  adv.  Ainda,  atè  agora. 
— i/. 

f(^  tanuflka,  v.  i.  Eeforçar-se; 
eecapar,  pór-se  a  salvo,  estar  ao  cober- 
to ;  (ant,)  medrar,  florescer,  conservar- 
86.— íS.  ç.  (donde  X.  trans  e  /. 
thraugJi), 

ÇTÇ^  taruva,  s,m.(po€t.)  Arvore, 
planta, — S. 

t,tli,d,dli,ii,p,pJx,D,l)li,m, 


^  tarka,  s.  m.  Eaciocinio,  dis- 
curso ;  ideia,  concepção,  pensamento ; 
conjectura,  supposição ;  inferência,  in- 
ducç&o  ;  discussão  ;  demonstração  ; 
lógica,  especulação  ;  acórdão. — S. 

rr^Rw  tarkavldyâ,  »./  Ló- 
gica ;  dialéctica  ;  raciocinação. — S. 

m:^^  tarkaáakti,  a./.  Rácio-' 
nalidade,  racionubilidadc,  razão. — S. 

H^^IW  tarkaéâstra,  a.  n.  Tra- 
tado sobre  a  lógica. — S. 

^k*^\\kS[  tarkaéftfltrl,  a.  m.  Ló- 
gico, dialéctico. — De  ííT^RTrer. 

^  tarkl,  a.  m.  Lógico,  espccu- 
Iwlor,  raciooinador ;  philosopho. — 8» 
ÇT%^  ou  çnT%^. 

?í#  tarkl,  a.  c.  Engenhoso,  Ub- 
leut^so  ;  discursivo, — S. 

?Tf^  tarkumka,  v,  t.  Raciocinar, 
discorrer,  discutir;  cogitar,  reflectir; 
averiguar,  conjecturar ;  suppor,  advi- 
nhar  ;  especulai" ;  inferir,  induzir ;  de- 
monstrar.—5.  Çí%  (donde  Z.  torqueo). 

rrá#  tarjará,  a./.  Escameo,  ri- 
dicularisação ;  censura,  admouição ; 
ameaça. — S.  ^^^ 

n^^  tarjumka,  t?.  t.  Achinca- 

Iharl  censurar,  injuriar  ;  amedrontar, 
intimidar. — S.  «T^- 

5ftfjf  tarna,  a.  n.  Caldo  de  canja  ou 
arroz;  coadura. — 3Í. 

çf^  tarra,  adv.  onom.  Com  o  som 
iarra  (como  se  faz  ao  rasgar  panno,  etc. ) 
T,  phara,  majem  ghara  :  cada  um  em 
sua  casa  é  rei ;  cada  passarinho  gosta 
do  seu  ninho. — J/. 

^^^  talaga,  a.  w.  Franga,  meia 
gallinha. 

§  rTõíf  talaba,  a.  n.  Paga,  sakrio. 
—A. 

fÇfm  talàvo,  a.  OT.  Piqueta,  pa- 
trulhii. — H, 

^^m  tavako,  a.  m.  Força,  vigor, 
energia ;  violência,  vohemencia,  Ímpe- 
to. —  Tavakijma,  impetuosamente, 
violentamente .  — A . 


y,r,l,\r,á,sh,s;ii,l,kslhi 
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iraft  ta4i 


^^^TRT  tavanâsa,  a,  c.  Desafora- 
do, petulante  ;  descarado,  desvergo- 
nhado, impudente. 

ír^  taznvara,  s.  n.  Corymbos  de 
certas  arvores  {esjy.  de  mangueira,  ca- 
jueiro); florescência. — M. 

i^  tãlixvari,  j.  /.  Flot^eacencia, 
efSorescencia ;  gomos,  renovos ;  espécie 
ie  peixe. — M. 

tV^  taihvaruiilka,  v.  l.  Flo- 
rescer, lançar  flores. — De  if^. 

fWft  tavall,  *./.  Tigellinha.— 3Í. 

fr^^ftq  tavaáina,  *.  /•  Pepineiro. 

W^  tavaôeih,  «.  n.  Pepino. — JK, 

frtr  tavo,  (as  vezes  ifTOT  tava- 

kO)  «.  m.  Pedaço  de  panno,  remendo ; 
trapo,  farrapo.  — T,  mârumka^  remen- 
dar.—H. 

•  TC  tash^,  flk  e.  Confbso,  per- 
turbado, acabrunhado. — M.^  s, 

§  ir^rtN"  tasârlba, «./.  Aiviçaras, 

propina,  gorgeta. — A, 

!TOf?t  tasalo,  a.  (<,  tfw)  Tal,  da- 
quella  qualidade ;  similhante,  similar. 
— i/. 

W^  taseiíl,  ad\).  Assim,  daquelle 
modo, — guisa, — sorte.-^De  íf^. 

ir^  taSO,  a.  (f ,  em)  Daquelle  mo- 
dOy  daquella  forma. — íí. 

in?ÇT  taskaríl,  «.  m.  (poet.)  La- 
drão.—& 

ffPf  tastã,  «.  n.  Bacia  de  metal, 
pelve,  alguidar,  gomil,  jarro  \  penico, 
bispote. — P. 

!TfP^  tah&na,  «.  /.  Cataplasma 
de  folhas  do  Í;an't;an9  applicado  como 
refrigerante  á  cabeça  de  crianças. — 

^r9  ta]A,  «.m.  Fnndo ;  camada  de 
terra ;  superfitíie ;  tracto  plano  de  ter- 
ra ;  sola» — Sk  íW. 

IÍ55^  talakò,  B.  m»  Pedaço  de  es- 
teira  ou  de  tapete ;  esteira  pequena, — 
acanhada ;  andrajo,  farrapo. — M.  de 


MBLvx  talaghara,  «.  n.  Edifício 
subterrâneo, hypogeo,  adega;  lez-do-' 
chão. — Jf.  de  ;rs  e  1^. 

fr9B%  talaoho»  a.  g.  (f ,  em)  De- 
baixo, inferior. — Tálachyâna^  por  bai- 
xo.—De  >rOT. 

irsc«r  talaça,  iist  ta}apa,  t .  n. 

Fritura.— De  itsl^- 

trsirs^  talataliiiíúca,  r.  t.  onom. 

Aquentar-se  ao  sol,  "estar  exposto  ao 
sol ;  tisnar-se,  crestar-se ;  abafar  oom 
calor;  debater-sei  estrebuzar-se;  fer- 
ver.— M. 

frsirsr  ta)ata|0,  t .  m.  onom.  Gres^ 
tamento,  tisiiadara ;  abafamento ;  ex- 
asperação; enfurecinrento. — M. 

WST  ta]apa,  «.  ».  Eeeha  rasa,  pe- 
derneira.— S,    ící^  ) 

«TBsqm  talapâinya, «.  m.  Planta 
do  pé.— De  ^m  e  ^. 

írs5^  talapl,  *.  »»•  (/,  fna)  Fri- 
gideiro. — De  fTBíT- 

fre5iT9^«  talamaluiíika»  t^.  t .  Es- 

trebuxar,  debater-se;  esgarabulhari. 
— H. 

W^Brò  ta}áma}ie,  '^  m.  pi.  Estre* 
buxamento. — De  fr96«r§^9. 

HWH  tajaya,*./.  Tanque.— 5.  nar» 

fr^  talavo,  «« m.  Sola  do  pé. — 
H.  de  ir». 

f(Bm^  talasftça,  9.  /.  Cheiro  de 
fritura.— 3Í.  de  ítw  e  çfior. 

fr9^  talaflUThka,  v.  t.  Despir ; 
descortiçar :  chapotar,  decotar,  desra* 
tbar;  desfolhar;  frigir  levemente.— 
M.  de  ff9. 

^mim  talah&ta,  (por  ahr.  ^mm 

ta]|Lta)  B.  m.  Palma  da  m&o. — De 
íWe  fRf. 

im  tala,  po<p«  e  oit;-.  Embaixo 
abaixo,  deoaixo. — De  Ipts. 

HOTft  talâoMjf./.  Tapete.—^* 

çraft  fcajl,  *./.  rfim.  Pequena  ala* 
goa ;  angra.— >&  fm. 

ÍTsft  taU,  *•/  Peixe   «agulha." 


a  A  i>  1#  ^í  ô»  ?i,©;  ai,  o,  axi,  k,  kh,  g,  grli,  oh,  ohlijjli,  t,  th,  4»  4h,  9 . 
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*  irift  ta)!lh«  posp.  Debaixo. — De 


wá^  tajmiika,  v.  t.  Frigir.— H. 

ffÍB  tal^íl,  «.  «.  Alagoft,  lago ;  re- 
servataríc-jT.  ríkhatalo  udakâka  ma^ 
Tonâ :  qaem  giiazda  thesooro  n&o  mor- 
ze  monro.— 5.  ^. 

wtk  taXflhtmat  «./.   Portão, 

parte,  quinhão. — A^ 

W^  tftka,  #.  n..  Soro  de  leíie,  ma- 
çai. TâMka  yevúna  gàdaço  Upaitâ  : 
Tindo  por  ma»l  occalta  a  bilha  ( com 
qae  hade  leval-o)*  quem  pede  dere  pe- 
dir claramexite.--4S[.  im. 

irtv  tftmka,  wror  tftkata,  <./ 

Capacidade  de  obrar,  possibilidade; 
vagar;  força,  poder;  habilidade,  ap- 
tidão.— À . 

?n^iMf  tftkaleglzil,  o^r.  Ordina^ 
lumentei  commamente ;   facilmeate. 

wm  tftkfin  dai.  de  ^  tO. 

irnA^t&ldta,  «./.Pressa,  apres- 
suramento,  azáfama ;  força,  poder ;  ur- 
gencitL-^Tâtatína^  oom  pressa^ apres- 
sa ;  urgentemente. — ^Tfi^atlollO,  a. 
g,  (  f»  «m  )  Apressado ;  argente; expe- 
dito.—Pt 

mSV  tftjhkTHhta,  v.  i.  (comia/. 
da  pessoa  )  Poder,  ter  capacidade^ — ?a-- 
gar.— De  frô- 

HTSIf  tàxnkHZhka,  v.  /.  Empre- 
hender ;  lerar  a  cabo ;    vencer,    obter; 
sopportar,  aguentar^  aturar.—^.  ^. 
HPÍr  tâJkOi  s.  m^  Peça  de  panno. 


ffWr  t&ga,  tjm.  Cânhamo* — HL. 

^rnr  t&mga,  «•  n.  Tanga  (moeda^) 
— Add  t.  meia  tanga.  Deda  t,  tanga  e 
meia.  Fole  t,  três  quartos  de  tanga^  Seu- 
vâya  t,  tanga  e  um  quarto. —  C.  ? 

•  ?iwwr  t&g&yata,  po$p^  Atá ; 

desde; — ctdv.  Sempre. — i*. 

«ntíír  t&gelO,  o.  (I,  emy  Da  casa 
on  faoiilia  delle,  seu. — T&IílgelOy  pL 
Delles.  seu. — De  f&  e  âL  1TI«T^,  etua^ 

itmA  t&gadUi,  «./.  Balança.— 2'á- 
gadyecho  kâmt(y,  fiel  da  balança. — M, 


Wni  tàohO,  pron.  poss.  DelFe, 
seu.  Tâmcho,pL  Delles. —  Tâehyânck. 
inst.  Por  elle.  Tâmehyâna^  pi. — De  ^. 

linr  tftja,  «.  n.  Varapau  de  bam- 
bu ;,  croque  do  barqueiro ;  caldeira ;  co- 
roa, diadema. — T.  kcUama,  postescritoi 
postscriptum . — P, 

íTfáfr  tâjo,  a.  (t,em)  Fresco,  fres- 
cal, recente,  mollete ;  viçoso. — P. 

W^  t&t^,  s.  n.  Bandeja,  prato; 
bacia  ;  prato  de  balança^-cma;  superfí- 
cie da  terra. — M. 

fTTÔ  têLtt,  8,  /.  Gelosia  de  bambu ; 
caniçado,  grade. — .H.,  C 

•  írfir  tâteiil,  «.n.  Bacio. — Bem^ 
WT^  t&^O,  a.m.  Cinta,  aro,  circulo^ 
—  Var.  de  iRrrít.- 

fTTÍt  tàthO,  a.  (I,  m)  Rijo,  áspe- 
ro, forte,  inflexivel ;  intenso  ; — s.  m. 
Bigeza,    rígideza,.  inflexibilidade. — M, 

fTnr  t&da,  s.  m.  Espécie  de  palmei- 
ra, palma.— jT.  phala,  j,  n.  Fructo.- — 
S.  cTrarou^n^. 

çnr  tâdLa,  *./.  Grança,  palha  (  esp, 
de  nâchani ). — Ã.,.  bcUedura. 

mr^  tâlhdlanl,  s.  /.  Acção  de 
remar,  remadura.. — De  ^ft^^. 

Hi^Hl^  tâdamâ^a,  *.  m.  Espé- 
cie de  palmeira;  (/i^.  )  descommunalr 
mente  alto. — if  .  de  ^[^  e  iTTíT- 

?infV  tàdl^  «.  /l    Sumo  de  tâda,-^ 

|SrW  tômijl,  #.  /.  Acervo,  pilha ; 
apinhoamento,  ruma ;  turba,  tropel. — 

tllilft^  tâdilmiai,  «./.  Cabriola, 
fTrfSlf   tâm4umlcaf  v.  %,  Remar; 

(Jlg^)  arrastar *a  vida. — M. 
^t^  tãlhdlela)  s,  m.    Patrão  do 

barco,  arraes,   mocadão,  timoneiro. —  . 

-K,  Si. 

mt^  t&mdeli,  «.  m.  Remeirov 
matalote. — De  érj<ft'- 

frRT%  tâdauihka.  v.  c  Ferir,  es- 
pancar, bater ;  punir,  castigar;  advertir, 
admoestar^     increpar,    exprobrar. — S^ 


t^tli,d»dli,n,p,plub,bh,m,y,r,l,Y,á,sh,s,li,l,toli,jôogle 
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^Hn  t&xhbava 


m^  t&na,  «.  c.  Teso,  extendido, 
estirado;  forte,  vigoroso,  membrudo-, 
embriagado. — S,  fTT,  «• 

íimoft  tânani,  «./.  frmT  tâna- 

pa,  «.  w.  Entesadura,  estiramento;  ex- 
tensibilidade.— S.  ^^, 

íTnift  tâlÚ,  í./.  Urdiime,  negalho. 
— iS.tTT. 

çrnír  tânim,  «««^  de  ^  te. 

^n^  tâLnuinka,  v.  t  Entesar,  ex- 
tender,  estirar ;  alçar,  levantar,  içar ; 
repimpar. — S.  ?[?• 

íH^  tanerii,  tnst  de  ^  to  e"^ 
tein.j 

ÇíTÍr  tânO,  s.  m.  Urdume ;  tear. — 
S,  fT^. 

§  fTRT  tâta,  «.  m.  Pai,  papá.— 
S. 

rTRrr  tàtâ,  «-  w.  (loc.  infani,) 
Somno,  adormecimento, —  T*.  karumhiy 
dormir,  adormecer. 

ç^^  tâmtim,  «.  n.  Ovo.—  rám- 
^áíÂ  ghâlumJca,  pôr  ovos ;  (;f^,)  lan- 
çar por  demasiado  vinho;  estar  de 
antojo. —  T.  ravâvumka,  empolhar. 

^  tâlixtUlh,  adv.  Dentro  dn- 
quillôi  naquillo.— TâmtalO,  tâtíl- 
tulO,  a,  L  (lyCrn)  Um  dentre  aquelles, 

um   deiies.  —  Tâmtalyàna,   adv. 

Por  dentro  daquillo. — De  ^. 

^rnrir  tâtparya,  «.  w.  Escopo, 

mira,  propósito,  designio ;  moralidade 
de  fabulas, — S. 

ÍTT?S  tâlfadulem,  «.  n.  Lavadura 
dearroí. — De  çrr|35. 

rnltftmdu,  Hrj35  tàmdâla, «. 

TW.  Arroz  descascado. —  T.  goto,  aiToz 
e  outros  cereaes,  cereaes ;  vitualhas, 
viveres,   mantimentos. — S.  rTJ?^. 

mH  tâna,  «./.  Sede ;  tom;  (fig.) 
desejo  ardente.  T.  bhãka,  sede  e 
fome ;  appetite  animal  (v.  lâgumka 
com  rfaí.,  bhâgumkà).  T.  lâdH,  bolo 
fabuloso  para  a  sede.  T.  /.  bhãJea  í., 
provisões  de  viajçem,  viatico. — S. 

çn%i^  tânevuxhka,  r.  c.  í.  Ter 

sede,  estar  sequioso, — De  çrn" 


m^  tâneshta,  a.  e.  Sedento,  se- 
quioso, hitimbundo  ;  ávido. — De  ?OT. 

ÇTTT  tapa,  «./.  Quentura,  calor, 
abrasamento ;— ^.  «i.  Febre. — ^5.  ITf. 

íirirft  tàpanl,  «./.  Aquecimento, 
esquentamento,  accendimentc— iS.  IfT- 

t  míWt^  títplyoka,  «.  n.  Ta- 

pioca. 

irrtte  tâplshtSt,  a.  c  Muito  iras- 
civeJ. — De  íirT. 

mj^  tâpurhka,  r. ».  Esqnentar- 
se,  aqueufar-«e,  aqueeer-se,  estar  quen- 
te;  (Jíg.)  irar-se,  encoierisar-se. — S» 

^' 

çn^íir  tàpatlinka,  v.  c.  Aquen- 
tar, esquentar,  accender  ;  (fig^)  >'gH8- 
tar,  zangar; — v.  c.  t.  Émber>edar-se» 
encarruscar-Be. — S,  ffl^. 

ímmr  tàphatâ,  «.m.  Tafetá. — 
p. 

ITO  târixba,  «./.  Ferrugem,— 7^. 
hâdhufkka,  desenferrujar ;  {Jig.)  nsar 
muito*  exercita»';  •pisar,  sovar.  T*. 
yevuJÍuBa^  enferni jaivse ;  (  ãg,)  testar 
indolente. — 3f.— &  in¥# 

fTPre  tâmbaka,  s.  n.  Tambaque. 
— Deífft- 

mir?  târflbata,  «•  «.  Palha  vei> 
melha. — M. 

§  m^^n^  tàxhbatak&ra,  tf.m. 

Caldeireiro. — M.  de  fTfIf. 

flf^  t&mbati,  '.  m.  Caldeireira 
(«.  C«n.)— De  çir%'. 

triwT  iâiiiba^a,  mir?<t  tâmba- 

4ald,  *./.  Solo  vermelho. — ^Jf.  de 

mwrm  tftiiibad[ft?a,  *./  Vei> 

melhidão. — De  frí^TVt. 

^mit  tftmba^O,  a.  (<,  m)  Ver- 
melho, encarnado.  T.  lâla^  muito  ver- 
melho; purpúreo.  T.jâvumha^  aver- 
melhar-se,  enrubescer,  corar. — Jf. — 
S.f(t9. 

ífhrrtít  tftmbavaâ,  hi^^i  tfiL- 

muá)  *./.  Espécie  de  peixe  aver- 
melhado; garoupa. — De  ^ffinít. 
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mfHW  tâmbasàna,  «./.  Ver- 
melhidão ;     Vtírmelljão,    minio. —  De 

mw^msstârhbasâjjgu"*./.  Varie- 
dade de  «iToz . — M. 

irmn^  t&mbasàra,  a.  e.  dim. 

HTfát  tâlhbaSO,  a.  dim.  (I,  efk)  A- 
vennelhado,  Yermelbante,  vermelhaço. 
—De  m^it' 

Iflff  t&bâta,  $.  m*  FestiTidado 
mahometaiui. — Â  • 

mi  tàriabedl,  *.n.  Cobre— rá»r- 
èyina  ifcon^/n  kopâla  bâmdhumka  nâ : 
ninguém  está  seguro  da  sua  fortuna, — 
da  soa  felicidade ;  riquesa  não  é  fir- 
inea ;  vento  e  ventara  pouco  dura. — 

iriÍT  tftmbeta,  i.m.  Malha— 
wnt9  t&tnbevumka,  v.  e.  t. 

Enferrujar-se. — if.  de  fní. 

§  ílfípft  tâmbotí,  í./.  Vaso  do 
barbeiro  para  a  agua. — 3f . 

fríi^  tâmbyo,  *.  «.  BUha  de  co- 
bre.— M.  de  írtíf  • 

t  ?Trw  tâbla,  «.  n,  Tabola, 

m^m  tãmana,  «.  n.  Mnltidão  de 
cobre.  T,  sâmàna^  trastes  de  metal ; 
alfaia  da  casa. — De  ?iTÍf  e  ^rm^. 

frRvf^õ^  tàyakllo,  gifat^oSi  tâ- 
lakUo»  8.  m.  Fed^osa  (planta). 

iriT  tara,  8,m.  Arame,  telegrapho; 
tel^ramma. — P. 

mK  târa,  «./.  Passagem ;  barco  da 
pastagem ;  nanlo ;  ribanceira. — 8»  ff(t 
on  fn^. 

m^  tãjraka,  a.  m.  Salvador,  li- 
bertador,  mediador;  piloto,  timoneiro; 
defensor. — S. 

HTHPIT  târakàra,  #.  m.  Barqueiro 
da  passagem ;  recebedor  de  naulo  da 
passagem. — S.  tT^. 

mro  t&rana,  s.  n.  Salvação ;  pe- 
nhor.— 8. 

9ltYõ5  tílrazhbala,  «./.  Perple- 
xidade, oonfusão,  aperto,  exigência, 
embaraço. — M. 


WTT«J  târall,  «.  A  rfim.  Sardinha 
miúda;  sardiuha.  De  ^ft. 

trnTíít  tâxalo, «.  w.  Sardinha. — IT. 

^í^^ft  tàravati,  «.  »w.  Marinhei- 
ro, nauta,  matalote ; — a.  c.  Marítimo; 
mareante ;  importado, — M. 

ffííçát  t&rasi4o,  *.  «•.  Espécie 
de  peixe. 

•  m^  tàrà,  8.  m.  Astro,  estrella. 
— Târyâmoho,  a.  g.  pi.  (l,  em)  Si- 
deréò,  sideral,  estrellado. — o.  (donde 
L.  astrunif  stella). 

•  •  ^rPTPTO  t&râxíi£rana,  *.  n. 

Observatório ;  palanque ;  balcão ;  gal- 
leria. — 8. 

mÚi^  t&râlíituiiika,  r.  t.  Esti- 
rar, entesar,  enfiar  o  bigode  (miát). 

m(t  tÂlij  mUt  tâxyo,  *.m.  Bar- 
queiro da  passagem. — 8.  irrf^. 

wl^  tâxlkha,  s.  /.    Data. — A. 

m^  târiuiika,  v.  t  (poet.)  Li- 
bertar, remir ;  salvar;  defender. — 8. 
mi:  ^ 

m^:  tâxum,  «.  n.  Embarcação, 
navio,  nau,  vaso  de  guerra. —  T.  ahuta^ 
8.f.  Naufrágio.— &  ^. 

fi\^^\K  tàrâihkàra,  «.  m.  Dono 
de  navio ;  oommandante, — De  tn^. 

WH  tftla«  a.  n.  Mentira,  patranha, 
peta,  araras. — C. 

^x^v^^  tâlapitela,  «.  «.  Tre- 

benthina. — 1 .  turpentine. 

•  *  íTWs^  tàlavya,  a.  c.  {gram.) 

Palatal.— iS. 

m^l^t  tâlamôli,  8.  /.  Planta— 
Garculiga  orchiades. — 8. 

§?TÍ*  tâll,a./.   Chave.— & 
m^  tàUka,  8.  f.  Copia,  trasla- 
do, transcripçào. — A. 

frMbr  tàUma,  «.  m.  Gymnasio, 
palestra. — Á, 
ÇfTSV  tâlôka,  8.J.  Districto.— i4. 
m^   tâlein,,  í.  n.  Cadeado.—^. 

?frPÍt  tâlyo,  a.  (I,  *w)  Mentiroso^ 
patranheiro. — De  5çnç. 
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•  m    tâlhva,  adv.  Então,— z^. 

irrf^i^K  tàvadârakâra,  s,  m. 
(/.  ârna,  atina)  Façanheiro,  fanfar- 
x&o,  roncador,  patarata. 

mwK^  tàvadârakl  t./.  Baso- 
phia,  fantarrice. 

m^rss  tâvala,arfy.  Então,  naqnel- 
le  tempo. — S.  '^m^. 

t  ^^  tâéa,  «.  /.  Taxa.  (Pode-se, 
dizer  em  seu  logar;  íóZfca,  *ara,  kânú). 

7m  tâsa,  «.  w.  Aradura, — T. 
ghâlumkay  arar,  lavrar. 

mH  t&sa,  «.  n.  Hora  (fi.  iSbi/.  e 
Caw.)— il. 

m^  tftsa^, «./.  Enxó.  De  m^^. 

nm^  tâsanezh,  ?rnnr  tàsapa, «. 
n.  Raspadura,  rapadura;  aparas,  cava- 
co.— s,  ^tnfpir. 

mftraff!^  tâsiladàra,  *.  m.  Go- 
vernador da  província  (u.  Can.) — P. 

mfr^  tãBUZhka,  v.  t  Raspar,  ra- 
par; aparar ;  aplanar,  achanar,  alisar. 

ms  tfi^a,  9.  m.  Rhithmo,  metro, 
numero,  cadencia.  T&l&OllO,  a.  g, 
(f,  em)  Rhithmico,  métrico. — S,  ^m» 

?!rs5T  tfi4a,  o^/t;.  r.ifõCTtalà. 

R^  tikatem,  «.  n.  Triangulo 
(esp.  de  pau). — ^S.  f^r^R?. 

R^Y  tika^e»  «^í'-  Allí,  para  lá. 
— M.  de  fft  e  ^?. 

fa^  tilixlCadO,  a  (í,  €;w)  Não 
recto,  obliquo,  curvo  sesgo,  anfractuo- 
80,  arrevezado ;  fragoso,  altibaixo ;  en- 
caracolado, encruzilhado. 

Rq^rr^  tikasâna,  a,  /.  Sabor  pi- 
cante, acerbidade,  requeime;  {fig.) 
irritabilidade,  rabugem. — S.  fSra^. 

fir^HTT  tikasâra,  a,  c  dim.  f^.^p^ 
tlkaSO,  a.  dim.  (I,  em)  Tirante  a  pi- 
cante, pouco  picante. — De  ^\^. 

Cy^t  tikà,  c?a^  de  qt  ti. 

fd^  tlkl»  <-/.  Cannelia,  cannellei- 
ra.— De  ^  ? 


RiÇÍT  tikulO,  a.  (I,  m)  Quarto 
filho  depois  de  três  successivas  filhas ; 
quarta  filha  depois  de  três  successLvos 
filhos. — Jf. 

ft%  tike,  adv.  Um  pouc^;  por 
favor. — T.  t,  pauco  a  pouoo^  um  pou- 
cocinho. —  V.  de  R[%. 

ftíÍPft  tlkont  a.  e.  Tk-langular. 
— S.  f^^[^. 

f^f^S  tikhat^,  a.  e.  Quente,  ar- 
dente, acre,  cáustico ;  (fig-)  ponteaga- 
do,  acumiuado,  aguçado ;  vehemente ; 
sarcástico,  satírico. — S. 

f%l3|2W  tikhatâya,.*./.  Aerimo- 
nia,  causticidade,  ardeucia;  (fig.)  Br- 
cumen,  agudez;  vehemencia;  sarcas- 
mo.— De  f%^?. 

fiT#  tiklieril,  s^  n.  Aço,  aceiro^ 
—M. 

fm\  timeà,  Lá,  alli,  acolá.— if. 

Rití%  tigelO,  a^  (í,  em)  Da  casa 
ou  íamilia  delia,  delia. — TlZÍXgelO, 
pi  D'ellas.— De  ^. 

Pí^  tiehO,  pronr,  poss.  (  í,  tfm  ) 
Delia,  daquella. — Ttchj/âna,  por  elia« 
-Detft. 

t  HT3TW  tljâna,  «.  «.  Tisana. 

fèí^  tijUinka,  v.  t.  Escolher  exa- 
ra inaudo,  separar  o  bom  do  mau  ;  ex- 
citar, estimular. — ^9.  Rf^.. 

t  fSin^  tyâla,  s.  n.  Tigela  (Deve- 
sedizor:  távalt^kumdaleTfC). 

t  RíTOf  tljulO,  9.  m.  Tijolo.  (Di,- 
remos  melhor :  ita). 

R^RT*  titàbali,  f./.  Pássaro— 
Parra  jacana  ou  Goensis. — S.  í^^^ít- 

fiát  tijiltO,  «.  m.  Encruzilhada  ;. 
mercado,  praça,  açougue. — 3f . 

^(W^  ticjaka,  «.  /.  pôr  latejante  ^ 
{fig,)  movimento  súbito  de  cólera^ 
raiva. — M, 

ft?5iiTí^  tldakàvuiiika,  v.  e. 

Causar  dòr  aguda ;  irritar. — De  H^S^t- 

fí(V^  tidako,  a.  {i,  em)  Torto,  ás 
avessas,  detravez;  obliquo,  curvo^ 
-3f. 


aAlAiiA?4,e,ai,o,au,k,kli,g,glx,olx,olihJJh,t,i^,<3^ 

Digitized  by  LjOOQ  IC 


f^  tidaktuii 


201 


fkg^  timuííika 


^Tfq?  tidakumka,  v.i.  Ter  dor 
pungente  •  irritar-se. — De  R>^^. 

%?^  tlda^O,  a.  (í,  em)  Tiiplicado, 
tríplice. 

RtT^VTR  ti(j[ai^a,  a.  c.  Tomadiço, 
Ugastadiço,  enfadadiço. — De  f^%. 

»?f«T  tldabiijl,  8./.  Esquife, 
dtumba,  ataúde. 

^OT  tidâya,  s.  /.  Tortuosida- 
pe,  sinuosidade;  complicação:  pro- 
ensao  á  ira,  irrascibilidade. — //. 

R^í^  tídauihka,  v.  i.  Ser  defei 
tuoso,  nâo  quadrar;  entortar-se;  des 
concertar-se,  frustrar-se,  mallograr-se  í 
emmaranbar-se,  enredar-se ;  irritar^se- 
éncolerisar-se,  arrufar-se,  tomar-se. — 
M. 

ft|^  tidaiunka,  v.  c.  Exasperar, 
irritai-,  embirrar ;  entortar. — Jf . 

f^^ifiPT  tinatina,  «.  ».    onom. 

Tinido. 

HÍii»  tinatina,  «.  n.  omm.  Ti- 
nido. 

f^%^«r  tinatinumka, ».  t.  onow. 

Tinir. 

Ror  tlneiii, «.  n.  7.  R^  tiva- 
ào. 

f^í*  tineifl,  imU  de  çft  ti. 

^on  tino,  s.  m.  Heigado. 

ft^  tinyâm,  adv.  Por  alli,  por 
H-— De^. 

fir^^  tltako,  ft^ít  tltalo,  a. 

<í,  m)  Tanto  como  aquiUo,  tâo,  tama- 
nho, tanto. — M. 

f^^^  titaloso,  a.  dim.  ( 2ÍÍ, 
lemsem )  Quasi  tanto  como  aquillo, 
cerca  de  outro  tanto,  cerca  de  tanto. 
— De  ^9t- 

t  fíT^  tlihtera,  *.  m.  Tinteiro. 
(Pode-se  dizer:  dota), 

fí^íÇff  tiriítesta,  a.  c.  F.  Wí^ít 
cMihtesta. 
f^  tithi,  s.  m.  Dia  lunar. — S. 

firim^  tlnapânl, «./.  Planta— 

Nar^amia  alata. — De  <ff^  e  qiT. 


^T#  tiíiaátíi,  a,  ff.  pL  írfezen^ 
tos.— De  írtí  e  tr. 

fim^ísr  tinasâihja,  ^sronr  ti- 
nasana,  «./.  Solposto,  crepúsculo  de 
tarde. —  Tinoêânâm,  ao  lusco  fnsoo,  ao 
crepúsculo  .—M.—S.  fé[^,—Nota. 
Â  palavra  sanscrita  é  composta  de  tri 
três,  e  tamdhya,  oração,  ou  mais  antes, 
tempo  da  oração.  Os  brahmanes  de- 
vem dizer  as  suas  orações  três  vezes 
por  dia :  ao  romper  do  sol,  ao  meio 
dia  e  ao  pôr  do  sol.  Tinasâmja^  par 
tanto,8Ígnifica  litteralmente  a  terceira 
hora  de  orar,  que  recahe  pouco  mais 
ou  menos  no  tempo  das  trindades  dos 
cbristãos. 

fíT?  tipata,  a.  c.  ftiTtr  tapado, 
a.  (í,  em)  Triplo,  tresdobrado,  tripar- 
tido, trino.— ^¥.  de  nflif  e  ^nf^e  fr7. 

%{íç  tipatnihka,  P.7|?if  tipa^ 
dnihka,  v,  t.  Triplar,  triplicar,  trea- 
dobrar.— De  f^  e  ftqfr. 

Rtow»  tipâyakeih, «.  n.  Coco 
vão. 

f^Thft  tip&Ebyl  *.  /  Tripeça, 
tripode,  trempe,  tripo.— JK.  de  §pr  e 

RiíTRír  tlpâvaneiíi. «.  n.  Alve- 
jação.— De  f^qr^^.  * 

Rmj^  tlpâvutíika,  r.c.r.  (com 
rfaí.)  Tirar  ao  alvo,  alvejar,  acertar. 
-Def^. 

Rq^  tipeta,  a.  <?.  Triplo ; — s.  m. 
Triplicidade,  trio.— De  Sth  e  qrjc. 

fNt   tipo,  ».  ffi.  Alvo, —  Vwr,  de 

f^^llTÍt  tlphôliltl,  a.  c.  Trifido 

t  ftariT  tibràda,  o.  c.  Tresdobrado. 
fil^ni^  tlmàvumka  v.  c.   Mo- 
lhar, ensopar,  embeber  (u.  /SW.) — & 

fitft^  timira,  «. «.  (m^d.)  Amau- 
rosa. — S. 

ftg^  timutíika,  v.  i.  Molhar-se» 
ensopar-se,   humedecer,  humectar. — 
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fèç^H  tlrakasa,  a.  e.  Atravessa- 
do, obliquo,  sesgô.— Jf.— 5'.  ^^,  adv. 

RRWiít  tirakâmatl, «.  /.  Arco- 
— P. 

fè[^  tiradl,  ».  /.  Tumba,  ataú- 
de (tt.  entre  os  hindus). — 3Í. 

PnrPrfl'  tlratiro,  a.  (I,  m)  In- 
constante, volúvel,  versátil ;  desasso- 
cegado,  agitado. — M. 

fítKV^  tlrapanl,  «./.  Torcedura. 
— M. 

f^Xm  tirapuiiika,  ». ».  Torcer- 
se. — m. 

fi^^  trlapamhka,  v-  c.  Tor- 
cer ;  dar  geito  (ao  pé,  á  mão). — M, 

Rtqtoo  tiraplia}a,  *./.  Pimentei- 
ra brava  (Xanthoxylon*  Rhetsa) ; — s. 
n.  Pimenta  brava. — Af. 

f^Tf«í«f  tlrabatâna,  s.  /.  Chei- 
ro pungente  (como  de  pimentão). 

RTftít  tiramirl,  «./.  Vagado, 
vertigem  (r.  yevumka)  ;  golpe  de  sol, 
insolação  (v.  lâgumka). — -¥. 

f^^íTT  tivado,  «.  m.  Corda  de  cai- 
ro mais  grossa  do  que  a  stínva. 

f?lí^«l  tlravepaça,  *.  /.  Estra- 
bismo,— Def^^. 

f^^  tiravo,  ^OTt  tiraflo,  o. 
(I,  em)  Vesgo,  peto,  zan^a,  zarrolho, 
olhizaino.— jfí. — S.  f^aç. 

t  ftTRr  tirâriíta,  «./.  Tirante  (do 
tecto). 

ftÍT  tlrepa,  «./.  Planta-Melilo- 
thus  alba. 

fTOíT  tirrâ^a,  «. «.  Anarchia  ; 
confusão,  desordem,  balbúrdia,  tu- 
multo.— 8.  f^C^X^y  reinado  de  três. 

ftèr  tilo,  a.  dim.  ( iyem)  Tão 
pouco  como  aquillo. — ^De  RidHl. 

fiif^ss  tlvaja,  8.  n.  Sorte  de  caril 
(sem  peixe).  ^ 

Rí^RT?ít  tivam&SO,  8.  m.  Baleia. 
— &  Rfi*r^w. 

fíWrtft  tlvâsl,  Alcatifa,  bancai. 
— 3Í. 


f^^^  tivâsumka,  v.  í.  Alca- 
tifar.—De  f^l#- 

ftíTVi^   tlsakatuthka,   r.  ú 

Romper-se,  arrebentar-pe,  descoser-pe; 
(fig.)   haver  inimisade.  —  Do  3í. 

Rjfra  tisarâya,  *./.  Terço.— 
De  H^íl. 

ft^  tisarl,  8.  f.  Amêijoa- 

ft^  tisaro,  a.  (I,  <«)  Terceiro. 
— DeíflsT. 

(ii^rreP  tiSâla,  «.  »•  Triennio- — 
TisâlàchO,  a.  g.  (I,  em)  Ti-iennal. 
—H.,  a. 

fi^#  tlSlríl,  adv.  Em  três  partes, 
de  três  lados.  —  Tisalyàna,  adv. 
Por  três  lados,  por  todos  os  três  lados, 
—de  H.  #r. 

f^qpioor^  tihryannaya,  a,  c. 

pi.  Noventa  e  três. — M, 

R^fíTOÍ  tlhryàáiin,  a.  c  pi. 

Oitenta  e  três. — Jf. 

fit^wç^T  tihryíistara.   «.  e. 

pi,  Settenta  e  três. — M. 

filaras  tllela,  8.  n.  Óleo  de  ger- 
gelim.— M,  de  íftõç  e  'fie. 

^  ti.  pro».  /:  Ella,  aquella.  — 
Thh^pl  Elias.— &5!T. 

ítiç  tlka,  a.e.  Picante,  acerbo, 
acre ;  ifig-)  rijo,  severo ;  rabugento. 
— T.  ujo,  picante  como  o  fogo :  muito 
picante.    T.  lâgumka,  arder,  pungir. 

^  tígha,  a.  m.  pi.  Y.  ^  tagha. 

í\^  tida,  «.  /.  Defeito,  senSo  ; 
erro  nas  contas  ;  tortuosidade,  entoi^ 
tadura;  (/i^.)  desacordo,  desavença. 

íte  tMa,  a.  c.  Travesso,  traqui- 
nas, estúrdio. — -ff  í 

#irrT  tlijapana,  «.  n.  TmyeaBu- 
ra,  tranquibeniia,  estúrdia,  «aneink— 
Defira-. 
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t  ifN  tímta,  «.  n.  Tinta  (  Si. 
Pode-se  dizerem  seu  logar :  «át,  masMy 
patrâmjOna^  ramga). 

t  #r  tllhta,  SM.  Tinto  (vinho). 

#T  tina,  a.  c.  pi.  {rad.  Hm)  Três. 
—  T.  terá  ^«miba,  dispersar,  desba- 
ratar. T.  terá  nava  hârây  razões, — 
eflcnaas  íHvola0<— if « — S.  Wl|  (donde 
L.  ireSf  tnd)é 

^t^VTIfr  tlnapâJiara,  s.  m.  Três 
horas  de  tatde ;   tarde  {V.  ffrnft 

donapàhara).— De  ift«r  e  qrff . 

t  ÍIT  tira,  f .  m.  Alvo.  —  Porí. 
íira? 

t  ^  tira,  í.  «».  Tira.  (Diremos 
melhor:  poWÍ,  pAáia,  pAdíí,  vâvor 
darf). 

§  ^  tira,  s.  n.  Praia,  ribanceira, 
riba,  borda. — 8* 

lihf  tlrtha,  5.  m.  Logar  sagrado 
para  a  romaria  dos  hindus. — S. 

4lAf9tnt  tlrthajâtrâ,  «.  m.  Ro- 
maria,   peregrinação,    palmeiro.  — S. 

4H^  tlrthika,  «.  m.  Bomeiro, 
peregrino. — iSl 

4h3f^  tlrthodaka,  $.  n.  Agua 

aagrada, — ^benta.— *& 

^A  tlrpa,  a.  n.  Decisão ;  ajuste, 
acordo;  decreto  (w.  Can.) — C. 

t  íh"  tlva,  #.  m.  Tio  (Diremos 
melhor :  bâptão^  mama,  Mkâ), 

Ht^  ttea,  a.  e.  pi  Trinta.— H. 

fim  tl}a,  9,  m.  Gergelim  (planta  e 
aemente)  ;  pinta  preta  na  pelle. — T. 
bharOj  quantidade  pequena, — ^mínima. 

5^ír  tuka4o  (gér.  je^  kuta- 

JC  :>)     #•  m.  Pedaço,  bocado,  fragmen- 
to.—». 

*  *  9li4t  tukamo,  #.  m.  Oasa  do 
bctSo.-i». 

S^V   tukft,  dat.  de ;(  tâlíl. 

l  Íf9  tUkUlilka*  V.  t.  Pesar.— 
M. 


^m  tUgelO,  pron.  poêê.  (i,  em) 
De  tua  casa,  teu. — De  ç. 

ÇÍt  tujo,  pron.  poss.  Teu.— 
Tujyâna,  inst.  Por  ti;  por  tua  vida, 
por  tua  honra  (jura  de  gente  rude).— 
M.  çuT,  de  f. 

Ç€^  tuÇakO,  a.  (1,  em)  Quebra- 
do; quebradiço;  incoherente;  (fig.) 
bárbaro,  tosco. — Tutakt  bhâsãy  alga- 
ravia,  vasconço,  enxacoco^  geringonça. 
— M.  de  55^. 

QC^  tutanoiil»  8.  n.  Arrebenta* 
mento,  rctura. — S.  çç. 

Q?II#Í«r  tutatudilta,  a.  c,  <mom. 
Gordo,  chorudo,  cevado,  cheio,  nédio, 
alambazado,  anafado. 

ÇjqfT  tut^Ulhka,  V.  %.  Arrebentar* 
se,  rompei^se,  partir-se ;  encolher-se  | 
minguar,  faltar. — 8.  Çff. 

Qly^  tutauziíka,  v.  c.  ArrebeiH 
tar,  partir.— Do  çj^. 

Monocordio. — M. 

t  QWIW  tutàna,  9.  n.  TutanO' 
(Pode-se  dizer:  meúdú). 

5^  tutllil,  a.  c.  Gordo,  nédio, 
alambazado,  rolho,  matutao,  achapar^ 
rado.— De^? 

Ç5(t  tuturl,  s.f.  onom.  Buzina, 
corneta. — M.,  C. 

5^  tutyo,  8,m.  onom.  Martello. 

irr^  tupakatli  «.  /  Planta— 
Sida  acuta. 

Q^SS  tupâ^a,  a.  c^  Manteígoso, 
manteiguento,  butyroso.— ií.  de  çq*. 

fpFl^  tuphâna,  s,  n.  Tufgo,  tem« 
pestade,  borrasca,  deitroço,  estrago; 
distúrbio,  desoidem ;  calumnia,  aleive ; 
fúria. — Ã, 

SCFm?m  tuphànak&ra,  9.  m. 

51ÍTO  tuphfiLnl,  a.  c.  Desordeiro, 
perturbador  ;  calumniador  ;  calumnio- 
80,  aleivoso. — De  Ç^TR. 

QjT^  tubaka,  9.  n.  Espingarda, 
clavina,  arcabuz,  escopeta. — JÊT.,  C. 
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Çfi^  tubaki,  8.  m.  Espingardei- 
3ro,  arcabuzeiro,  carabineiro. — De  QV^. 

Itf  4ft  tumbadl,  «.  /.  Instrumea- 
to  de  ventosas  sarjadas ;  ventosa,  sar- 
jador. — M, — 8.  l^ff . 

Çfí  tumbO,  «.  m.  Planta— Phla- 
tnís  indica. — S.  Ç^  ou  ç?|. 

jpnt^  tumagera,  «íí^f.  Em  tua 

ou  vossa  casa. — De  ^  ou  jift  e  ^^. 

jiinér  tumagelo,  pra».  ;)05í. 

(I,  í;»)  De  vossa  casa  ou  família ;  vos- 

çirír  tumacho,  pro»,  poss.  (í, 
€w)  Vosso.— TumaôhyAna, ««««. 

Por  vós. — M.  de  çift. 

jít  tumi,  pron.  pZ.  Vós»— 2IÍ. 
Ç»ít,  dej. 
«nSTJf  turakâíia,  *.  «.  Turkestan. 

í^  turaturl, «./.  *>»>m.  Cor- 

rida  rápida. 

f^gè^  turaturlta,  a.  c.  om>m. 

Açodado,  apressado. — S.  ^. 

♦  af^i*  turabânl,  »./•  Fun^l 

«mbude. 

ççiT  turama,  «*  «-  Trombeta, 
<someta;  (fig^)  cigarro  grosso.- fi". 

t  ÇÍCT  turumga,  «-  n.  Tr<mco 
^cadea^  «.  /Szv.  e  Caw.) — 3Í,,  <?* 

5ç:?T  turôta,  adv.  Promptamente, 
lestiimente;  agora^  ao  presente,  por 
ora. — P. 


Jgà  turo,  ».  m.  Penacho,  tufo.— 


c. 


»*  /. 


iibro 


^ ttilftparlkshà, 

alio  de  balança.— /S^. 

^  tulO,    8.  nk    Balança; 
(signo  do  zodíaco). — &  ÇUT- 

t  WTÃt  tUVàlO,  *.  tn.  Toallis. 
(^.,  ^.,  T.,  Si.,  G.) 

^  tUVeiil,  in8t.  de  ^tâlÍL 

^  tllShta,a.  e.  Alegre,  gasil,  pra- 
zenteiro, jubiloso. — S.    p*  p.  de  ÇÇ. 

çft  tUflhti,  »•/  Satisfação,  pra- 
zer, alegria,  deleite,  contentamento^— 
3. 


•  çft*?T   tushtivaifita,   a. 

Louvável,  estimável. — De  çft. 

QfT  tUSa,  s^  n.  Gran^y  CMCa  de 
«batte," — de  arroz ;  fanicos,  maçamo» 
da. — T.  JcarunJca  {fig,)  pisar,  der- 
rear. T,  hâmdâna  hâtâmka  phoda  : 
trabalho  improfícuo. — S.  J^T  ou  fg^. 

iS^[^^  tusatusita,  o.  c  onovn. 

Friável, 

Qirst^   tiisatlisnziíka,   v.  t. 

onortu  Ser  friável ;  (Jig^)  agitar-se^ 
revolver-se  ;-*-r.  imp^  (com  f^oiíná) 
Ter  peso  no  estomogo» 

çajjTswm   tulatulitàya,  »*/; 

Lubricidade;  brilho,  resplaudeceBcia. 
lisura. — De  ^SS^oft^. 

jas^õftíT  tujatullta,  a.  c  m<m. 
Liso,  lúbrico ;  resplandecentOp  luzente. 

5555^^  tulatuluihka,  v.  l  onom. 

Ser  escorregadio, — liso ;  resplandecer. 

Ç5W  tlQasa,  s.f.  Planta— Ocynam 
eanctum  (venerada  pelos  hindus)» — Sm 

^  tâm,  pron.  Tu.— S,  «^  (donde 
L.  tu). 

f^  tôka,  8.  m.  Peso.— If.,  C. 

ÇítUta,  8.f.  Perda;  fiilta  mi 
quantidrde  devida,  quebra,  abate,  des- 
falque, diminuição;  arrebentamento ; 
separação,  rompimento  ;  mingoa;  pau- 
sa, interrupção. — M,  de  Jj^» 

5^  tôta,  «./.  Amoreira;—!,  «. 
Amora. — A, 

gq  túpa,  *.  n.  Manteiga.— T. 
Jehâthelyâchem  rúpa  gamatâ:  pela  un- 
ha  ee  conhece  o  leão;  pelo  dedo  ee 
conhece  o  gigante. — if.,  C 

girftwar  tôpakivaa^a, «./.  At 

thea. — De  m  e  (^r^« 

çqf^  tupamiryÔjSi,  ».  «•  pJ- 

Sementes  de  zaragotoa^ — De  Ç^  e  PMi. 

t  íí  tomba,  *.  m.  Tumba.  (Dir- 

se-ha  melhor :  hiradt^  tiradi,  Udábidi)^ 

çr  tora,  «•/.   Legume— Cajanus 

Indicus. — 51  5^1^.  
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ltf<r  tethâxia 


•  KÍtôPta,  adv.  Logo,  depressa^ 

Já  e  }á,  immediatamente» — De  ^. 

••  líB*  tân,  »./.  PiaceL— /S: 
+  ^  tjrina.  s.  «v  Palha,,  relva, 

••  çwiírfir  tylnagrâlú,   {rnpi% 

tflçamani  «./.  Âmbar. — iSl 

••  f^^  tflnaolxapa,^.  c  Her- 

biroro. — S. 

•  ^  taripta,  a.  e.  Satisfeito,  sa^ 
tíado. — Slp,  p.  de  g^, 

•  9^rrii  trlptapana,  «.  n.  çf^ 

tplpti,    «.  /.    Saciedade ;    deleite ; 
goao,— 5.  çft^. 

+  9^t3rlSh&,  B.f,  Sede;  desejo 
ardente  ;  appetite. — S, 

%  td,  fW£Wí,  m.  pZ.  Elles. — De  ít* 

"W  t^ilf  pron.  n.  EUe*  ou  ella;  aquil- 
kK — ^De  #,— A  írç. 

^jrtft  tekaál,  «./  V.  i^í^  ta- 


'Wt  tdlilki,  *./.  <?i'».  Espeque, 
sopporte;   encosto^  espaldar. — De '^• 

1141^  tdXirklllilkav  v.  t.  Encostar- 
se,  arrímar-se,  apoiar-se,  abor.iar^se. — 
Temkíinatemkànayemmka,  approxí- 
mn^se. — H. 

1#  teiÚkO,  8.  m.  Encosto,  arrimo, 
íliicapé,  apoio  ;  fbrquilha. — H. 

H^SNp  texhfcamnka,  v,  e.  Encos- 
tar, apoiar  ;  tocar ;  especar.— De  ^^ 
^' 

ysil(  tegO,  9.  m.  Alfange,  cimâtar- 
T»,  sabre. — A 

\^  tegha,  a.  pi.  {Uâm)  Três  («. 
Bó  com  pessoas). — T.  t.  três  a  três. — 
TeghámollO,  a.  g.  pi,  (í,  em)  De 
três ;  commam.  —  TeghtóotalO,  a. 
(l/í»)   Um  dentre  ires. — J^.  R|^,  de 

%*  techo,  a.  g.  (I,  em)  Delle.— 
Temoho,  p/.--De%. 


t,  tli,d,  dh,  n,  p,  pli,  b,  bli,  m,  y,  p,l,  V,  é,sli,8,li,  Jvtoh^ífU 


%l|  teja,  *.  »w  Luz,  lustre,  esplen- 
dor, brilho ;  força,  vigor,  energia,  viço, 
vivacidade ;  animo,  coragem;  bravura, 
espirito,  brio  ^eíftcacia;  magnificência; 
gloria— /S.%g|*[^ 

•  'iftftif  tBjapaiiiJa,  *.  n.  Astro^ 
luminar  (ftg.)^M.  ^r  ^. 

%lrtf^  tejavazíita,  a,  c.  Esplendi- 
do^  brilhante,  resplandecente  •  glorioso;- 
illustre,.  conspícuo;  map^nifico  ;  animo- 
so, espirituoso,  espiritiiado,  bravo,  He- 
róico,  brioso  ;  enérgico,  vigoroso.. — S^ 

•  •  %#*re  tejomaiiidala,  «^/l 

Aureola.— ÓV  %^?çr. 

'^(it  tenitO,  s.  m.  Maçarico,,  alcj» 
on^(K.  &iL'e  Can.) 

^^  temdall»  ^./.  Trepadeira— 
Cephalandra  Indica Jí.  ^^, — S. 

%?à  tômdlaleiil,  »,  n.  Fnicto  de- 
temdalL 

wS%  teihdumka,  v^  t.  Cor.  d© 
nff^  tomdumka. 

^  temdâ:,  *.  m.  Pequeno  globo,, 
bola  ;  (  fig, )  homem  rechonchudo. — 
Var.  de  ^. 

%*  tenl,  ?tit  teneiii,  inst.  à^\ 
te,  e  ^  to. 

•%«PTOaff  tenepramftjdm,  adv^ 

Haquelle   modo,  daquella.  fêita^ — Do 
%  e  Vifr^. 

%^  tenexil^  adv.  Por  aHi,.  por  lá.— . 
De%. 

t  *nwíí^  temtàrakarui&ka, 

v.  K  Tentar.  {Lus.  des.  Diremos  :  íá- 
lumkoy  nâdumka), 

t  ^hrwf^  temtâsfúíiva,  9.  n- 

Tentação.  (£«#.  deg.  Diremos:  tâlanit 
nada,  nâdana^âdackimtanâ)» 

%íft^  tetisa,  ?r^Rft^  tedattea,  a. 

c.  pi-   Trinta  e  três. — H, 

>^  tethôna,  adv.  Até,  alli.— r 
thâna^  desde  então. — T.  parifânUOr-^ 
pâgãnoy  até  então,  até  alli. 
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m  teiiida 


212 


Hf^  teste 


t%  temda,  «.n.  Tenda,  (parilhâo 
de  ''macMIa."  Pode-se  dizer  em  seu  le- 
gar :  pimjâH,  deroy  ckamdravo), 

Wrt  tedanSLdi,  %^  tedha- 

vàxíx,  adv.  Então,  naquelle  tempo, 
naquelle  caso. — &  ^  on  If^pff. 

*  1V^  tedalàzh,  adv.  Aqaellas 
boras. — De  ít  elísç. 

t  'ííftwOT  temdilyftiEiva,  t.  m. 

Tendilhâo.   (  Pode-se  dizer :  chatkdra* 
vo). 

^^  tedôsa,%fiT  tedyâih,  adv. 

Ha  alguns  dias,  faz  algum  tempo«— De 

%fr  tedO,  a.  (í,  «m)  Tâo  grande, 
daqneUe  tamanho,  tamanlio. — M.  %?rVT. 

ílflw  tedoja,  adv.  Até  então.— 
Jlí. 

t  %  teiiipa,  «.  w.  Tempo.— Tyâ 
iempim^  naquelle  tempo.  {Lus,  dea. 
Diremos:  hâla  ou  Mia,  vaJctaon  vaga- 
tOi  vela,  sarnosa,  hâragata). 

Kmj^  teiiiparâda, «.  «.  Sorte  de 
molho  de  hortaliça  ou  camarão.-»(jS^t.) 
Do  Fort,  tempero. 

t  ^  teiiipra,   #.  n.  Tempero; 
têmporas. 
"ÍMr  tepha,  «.  «^  Torrão  de  terra. 

%^p#r  tepliaso,  «.  m.  Pedacinho 
do  miolo  de  coco  ;  cunho. — M,  %TOt. 

%?w  tephala,  s.f.  Cor.  de  ft- 
n^es  tiraplxa]a. 

^  temba)  s.  ».  Dunas ;  terra  al- 
ta no  meio  do  campo,  cômoro ;  mou- 
.  ch&o. — M,  %^. 

M  teifabl «./  Ponta.— aí. 

t  %^  tema,  «.  n.   Teima.  (t?.  ka- 
rumka.  Diremos  em  seu  logar ;  gala^ 
^  vnasH,  ata,  hatha,  ábhimâna), 

>|i|ç<t  temell,  a.  c  Teimoso,  pervi- 
caz. — De  %it. 

%^  teravâm,  adv.  No  dia  de- 
pois de  amanhã,  no  quarto  dia. — Te 
ravâmcho  dUa,  o  dia  que  segue  de- 
pois de  amanhã. — M, 


%fr  terá,  a.  c.  pi.  Treze  —Terâvo 
devachâra^  demónio  do  meio  dia. — ^H. 

inf  tereiii,  9.  n.  Planta — Colocasia 
rugosa. —  Tery&chi  poH^  tonel  das  dâ^ 
naides. — M. 

%<  teria,  «.  m.  Vigieiro.— De 

%|jl?  terlôka, «./.  Officio  de  ur^ 
la,— De  ^é. 

t  íl^  tersa,  «.  m-  Terço  do  rosá- 
rio ;  terço  da  herança. 

%V  tela,  s.  n.  Óleo,  azeite ;  TeT- 
niz.— 5.%W. 

%^W|5«  telaka^.  a.c.  Oleoso,  ole- 
aginoso. — M.  de  %ií. 

^^91^7  telakatuiiika,  v.  %.  Ser 
untado  de  óleo,  recamar  óleo. — M. 
de%9^. 

%çRRTí  telakôxa,  s.m.  (/.  ânut 
ãrtna)  %^  telyo, «.  m.  'ihft  tell,  *. 
m.  (/.  ina)  O  que  extrahe  ou  vende 
óleo,  azeiteiro. — S.\tt, 

%9^fnir  telas&oa,  (ás  vezes  ^vci^r 
telat/âna,)  «.  /. '  Cheiro  de  deo. — 
Telasâxdoho,  a.  ^.  (l,e;á)Deoleo, 
azeitado.— if.  de  ^9  e  qor. 

'iWTj^  telàvTltíika,  v.  e.  TJntw 
de  óleo,  olear ;  envernizar. — De^ff. 

%i^  telyo,  a,  (i,  em)  Lustroso, 
polido ;  baio. — T.  gâúdeva,  minhoca 
grande.  T,  sarapa,  espécie  de  cobra. 
—M.  de%iy. 

%^  tevanl,  5./.  Derretimento, 
dissolução ;  degelo— De 'írjiç. 

>W5ftíT  tevaslna,  Htm  tlnyâià, 

adv,  Poralli,  naquella  parte.— Teva- 
Sllo,  a.  l.  (I,  em)  Daquelle  lado,  da- 
quella  parte.— Tevaslly&na,  adv. 
Por  afli. 

íí#5  tevlsa,  a.  e.  pi.  Vinte  e 
três. — H. 

%*Ç  tevuihka,  v.  í.  Derreter-se, 
dissolver-se,  descoalhar-se,  degdar,  su- 
ar.—if. 


%#  test.*^,  9.  m.  pi.  Vaia,  apupo, 
escarreo,  mofa  (fi.Sal.) —  Var.  de  ^sm* 
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t  Item  teiilSÉUilva,  «.  n.  Tenção, 
intenção.  {Luê.  des,  Kremos :  mana^ 
bhâvot  íMOOy  yojana,  irâdOy  nimittOf 
êamkaipaf  ahhiprâyOy  matalaba). 

t  ^l^^im^  testàmemta,   s.  m. 

Testamento.  (Pode-se  dizer  em  seu  lu- 
gar ;  ftuxranapcUra,  marancdekha), 

%SSQrR  tela^&ra»  «.^»*.  Olheiro; 
espreitador,  vigja. — De  %|J^. 

%aB4r  teVBJÚ,  8,/.  Espreita,  exa- 
me, acatadura ;  vista;  olhadura;  ins- 
pecção.— De%^. 

%^  tellUilka,  v.  t.  Ver,  vigiar, 
observar,  espreitar,  inspeccionar ;  at- 
tentar. — M.  %f9Òi. 

*%^rH  tainàda,  «./  IHgnidade, 
poeição,  auctoridade. — S.  f 

*  %^  talla,  9.  n.  Óleo,  azeite. — 
& 

ír  to,  pron.  m.  (í,  em)  Elle,  aquel- 
le. — &  i[i  de  ^. 

áNft  tOlilkl,  *./  Espécie  de  man- 
ga e  de  peixe;  cinsiput. — M,  JS!^- 

^(^f^  tOlhkyO,  8,  m.  Espécie  de 
mangueira. 

íirsV  tOkhUXhka,  v.  i.  Compra- 
zer-se,    iJegrar-se,    deleitar-se.  —  S. 

ifm  toiiiolia, «./.  Bico.— ií.  #w 

íiMt  tOXflOliaçl,*./  Picadura. 
— ^I>eli^. 

^%%  tOXhohlUilka,  v.  t.  Picar 
com  o  bico. — TomchUna  khâvumka 
(J%g.)  atormentar,  tratear,— De  ^^. 

flté^i^m  to|atekaja,  «.  m.  ino- 

eulador. — De  ^!«ít. 

filtír  tOtakO,  «.  w.  Inoculação 
(«p.  de  vinis  de  varíola);  amuleto, 
talisman. — H. 

fíÃ  totO,  8.  w.  Falta,  perda,  que- 
bra ;  (p.  «')  cartuxo. — A. 

<^  tO<|a,  «./.  Accommodamento, 
ajustomento,  composição,  conciliação. 


fitl^  tOZil^,  0.  n.  Boca;  face;  rosto; 
guela;  bocal;  foz;  orifício;  aspecto. 
— T,  âmbata  karumkay  ter  a  cara  avi- 
nagrada,  estar  desconcertado.  T,  vjof 
luTfika,   alvejar  o  rosto;     ter  pintas 
brancas  no  rosto.     T,  uskUm  harum- 
Jfca,    quebrar  o  jejum,    debicar.     T, 
hâdhumka,   tomar  medicamento  para 
salivar  a  boca;  fechar  a  boca  a  alguém, 
silenciar.     T.  kâlem  karuTkka^  ter  a 
cara  triste, — sombria,   enoariunonalp- 
se.     T,  ghâlujhka^   intrometter-se  na 
oonversaçfto ;  interferir.   T.  divumka^ 
responder,    replicar,    retorquir.      T. 
ãharumka,  tapar  a  boca.     T,  dkaroih- 
ka^  paralysar-se  a  boca.     T.  dkâm- 
pu.ria,  fazer  calar ;  estar  calado.    T, 
pâgha}umha^  divulgar  segredos;    ser 
indiscreto.      T.  pomdâka  ghâlujnha^ 
estar  cabisbaixo ;  ficar  envergonhado. 
T,  pharapharumJea^  pairar,  chalrar : 
resmungar.  T.  phupumha,  estar  a  boca 
rachada.  T,  phodumhoy  {v,t)  achatar 
— quebrar  a  cara  ;    (v.  t)  ter  dôr  de 
boca.      T.   bhâmdhumka,   obturar,   a 
boca;    fazer  calar;     subornar.      T, 
málâra  ghâlumka,  tagarellar  a  esmo. 
T.  yetmmka,   ter  salivação.     T^  vaTh- 
kaderh  karumka,    ter   a  cara    torta, 
estar  dessatisfeito.     T.  vâmkado  rou- 
vinhoso.     T,  vâjaumka^  ter  a  lingua 
sempre  em  movimento.     T.  vâryâra 
ghâlujhka,  expor  a  lingua  aos  quatro 
ventos.      T,  vàvwhka^      bacharelar, 
parolar.     T,  sâmhhãlumka,   refrear  a 
lingua. —  Tomdâha  Ichtla  gMlumhiy 
ter  a  boca  entarrachada ;  estar  quedo. 
T,  iomda  jâvumka^ — lâgnmkc^  dispu- 
tar, altercar.     T,  yevumka,   ocoorrer 
á  boca,    escapar  da  lingua.     T,  lã- 
vumka^     introduzir,     pôr   a    frente ; 
usar  de  acepipe  com  outra  comida. 
T,  simbâlt  ghâlunJta,   pôr  tarracha  á 
boca:    silenciar. — Tomdâra  ujavâda 
padumkay  ter  o  rosto  risonho ;  estar 
satisfeito.      T.   ulaumlca,    fallar  em 
presença, — abertamente.   T.  khâdum- 
hay   embuçar  a  face,   fingir   não  vêr. 
Tjhimpi  udaumka^   cuspir  na  face; 
injuriar,   ultrajar.    T.pâdumha,  lan- 
çar em  rosto,  increpar.   T,  polé, — bole 
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harumka,  adular,  lisonjear  bajular. 
T,  biwuTkka^  ser  demasiado  doce, — 
refinado  (a  comida).  T^  mârumta, 
dar  em  rosto,  recriminar;  encarar 
06  favores  feitos;  expor  ék  face  os 
defeitos  ou  as  culpas  ;  ser  excessiva- 
mente doce.  —  Tomdâmta  ghâlumlta, 
debicar,  provar,  gostar.  T^  bota  ghâ- 
lumha^  chuchar  o  dedo.  T,  bota  glid- 
lyâra  cJiMtèmka  neno  jâvurkka,  fingir- 
se  innocente^  —  santo,  —  ignorante; 
ser  sonso.  T.  mâti  pâdumka,  ser 
desditoso, — descontente  ; '  morrer  de 
fome.  T  mitha  padumka^  estar  de 
levado  de  breca  ;  it&ò  prestar.  T.  «á- 
karapadumha.  ser  f efe, — abençoado. 
—  Fomàa  daàtyára  váta  cUâ  :  quem 
tem  boca  vai  a  Roma.  Tomda  nâêor 
lyâra  kavale  tomehima  khâtele  â^ale: 
se  não  tivesse  boca,  seria  comido 
pelos  corvos  ás  picadas ;  único  signal 
da  sua  vida.  consiste  na  lingua. — A- 
palyâ  tomdâna  niâsalt  marcUâ^  pela 
boca  morre  o  peixe. — TomdaohO,  a. 
g.  (I,  em)  De  boca,  só  de  boca,  ficto; 
oral ;  facial — T.divo,  rosto  formoso. 
— Tom<|âlhtalO,  a.  l.  (1,  em)  De 
dentro  da  boca,  do  interior  da  boca. 
T.  ghâma  divuThka,  amar  estremosar 
mente.— TOriKjàvaylO,  a.  l  (i,  em) 
De  cima  da  boca  ou  rosto.  To7h- 
dâvayalt  boba  mârumkíMy  dar  babaré. 
— S.  çy. 

^tf^rs^  tom^aolakha^  ^.  f: 

Conhecimento  de   vista. — De  ?fty  e 

^smr  tOXhdaj&ba,  «.  m.  Res- 
posta oral. — M.  àe  ?jii'  e  ^n^. 

ittr^  tOdanl,  «.  /  Arrebentar 
mento,  ruptura  ;'  {fig»)  liquidação  de 
contas. — S.  íh?^* 

ífrrt  tom^açt  »./  Ridiculari- 
saçâo;  ludibrio,  motejo;,  apodadura. 
— Deèí^. 

%?ir  tOdapa,  »./  Sorte  de  traje 
de  mulheres. — C. 

inv^TTr  t0lil4ap&(ha,  a.  e.  Sabi- 
do de  oór. — M. 


^TTfS  tOIDdabala,  «.  n.   Poder 

da  palavra ;  fecundia. — 31. 

HtT^  todaphada,  ^ifvrNr  to- 

damo^,  s.  /    Destroço^  estraga 
— M, 
^hPTC  toih(|at>hara,  «rfr.  a' 

boca  cheia. — T^  idaumka,  fallar  á 
saciedade, — á  satisfação  do  interlocu- 
tor,— sem  reserva.  T^  divumhay  es- 
bofetear ;  lançar  em  •  rosto. — De  ífty 
e  W 

^í^fir^  toihdaéimdala,  a.  c. 

Desbocado,  deslinguado,  praguento, 
satyricoy  ribaldo,  obsceno» — De  ?i|[|r 

^Nrt  tomdftzíl,  t,  n.  pi.  Gaifonas^ 
caretas,  esgares,,  carinhas,  gatimanhas^ 
visagens  (r.  karumka). — ^?j|y. 

?TC9TO^   toihdàtomdiíix^  adv^ 

t^edup.    Face  a  face,   tête^-tête, — De- 

^^?T^n!ft  toihd^p&âl,  tf.  e,  Oral, 
tradicional.  —  Tom^&pftâxíl,  adv. 
Oralmente,    tradicionalmenJbe..  —  De^ 

^tffSf^  tom^purato,  a.  (f^ 

em)  O  que  convém  ou  basta  á  boca.p 
superficial,  externo  (  Z.  oreteniu )  :; 
insincero,  ficto. — T,  islita,  amigo  só* 
de  chapéo. — De  ffC^e  ^^,. 

nvgt^m^  toin(}.âI&vâneiix,  s.  n.. 

Acipipe. — M. 

$t?lS  tOlhdà}a,  a.  c.  Linguarei- 
lo,.  chocarreiro.' — if.,  S,  |{(?n- 

9im§^  tom^âluxnka,  v.  t  Re-^ 

velar,  discobrir,  divulgar  ;  dar  á  tara- 
mela, parolar,  bacharelar,  chocorrear. 
— M,  de  Hi^ioò. 

àr^  tOihdiy  «../.  dim.  Boquinha;- 
carinha. — S,  *|p^. 

m^  tom4im>  adv.  Por  boca.  de^ 
boca^  oralmente. — De  ífef. 

%|5ír  todUlhka,  v.  t.  Arrebentar, 
romper;  (/^.)  liquidar^  saldar  (aa. 
contas). — S.  ^^. 

^T|^  tomclUXnka,  v  t^  Redíca- 
larisar,  motejar,  apodar ;  desavir,  mal- 
quistar.— S^  !Ts^,  biUer. 
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fihrHT  tom^O,  «.  (<,  em)  LoquM, 
fanfarrão. — De  ^. 

ÍNf  totareiíl,  adv.  Gagamente. 
^^T.  ulaujhka,  gaguejar,  tartamudear 
M, 

íhlft  totaro,  o.  (i,  em)  Tartamu- 
do, tataro,  gago,  pevidoso. — ií. 

íiWit  tOtO,  pron.  redup  (iti,  tetem), 
Aquelle  e  aquelle,  kto  é,  cada  um  em 
pi^cular. — De  %r- 

IÍl7  topa,  s,  m.  Grande  barrete; 
capacete,  elmo,  morriâo ;  mitra. — M, 

%íni  topana,  «.  w.  Dedal;  sove- 
la^  verruma,  furador. — M.  TtTT* 

ÍMii  topanem,  s.  n.  Furo,  feri- 
da.— De%sv. 

íiMt  topaal,  8.  /  Espécie  de 
peixe. 

mit  topl,  «.  /.  Barrete,  chapéo  ^ 
gorro,  elmete. — T.  ghâlurhka  (com 
dai.)  lograr,  bifar.-^if. 

^irj^  topuiilka,  v,  t.  Furar,  es- 
buracar; verrumar;  aferrotear. — M. 

#ít  topo,  9.  m.  Peixe  do  rio. 

lít^  topomka,  ty.  n.  (com  dat,) 
Furar,  picar. — De  ^^- 

ííNr  topyo,  «.  tn.  Camaleão  (u, 
Sal.)  —De  çfiír. 

9tÍF  topha,  8,  m.  Canhão,  peça. 
— T.  hhânoj  artilheria ;  arsenal. — H. 

ítC  tora,  s.  n.  Manguinha  mui 
^eide. — S,  5^,    astringerUe. 

§  íilW  torana,  a.  n.  Verga  da 
porta ;  arco  festival. — S. 

HnÃ  toraU,  «./  «?t»^  Beringel- 
la  ou  areca  tenra. — De  ^l^. 

fitft  toro,  Fructo  tenro  (como  de 
abobreira). — De  íhc. 

t^ftNr  toroiiàja,*/  en.  Toranja. 

t  €tí  torra,  «./  Torre.  (Pod^e 
«Useer :  hvrimja). 

^  tola,  8.  m.  Peso,  valor ;  pro- 
pensão, pendor,  tendência;  Ímpeto,  im- 


pulso ;  força,  potencia,  vigor ;  influxo^ 
inâuencia ;  recuo,  repuxo. — 8.  Q9. 

ÍWflflT  tOlaníLra,  ».  c.  Paciente, 
soflredor. — De  in^^* 

Hm^^X  tOladâra,  «.  w*.  Pesador ; 
avaliador,  apreciador. — j!f.   de  ftt^* 

nii%  tOlUlhka,  V.  t  Pesar;  ava- 
liar, estimar  ;  supportar,  aguentar  ; 
impellir. — S,  JÇ. 

^nlvr  tolo,  9.  m.  Peso  de  uma  ru- 
pia.— H, 

m^(%  tOlOlhka,  v\  r,  Inclinar-se, 
propender,  tender;  recuar,  retroceder 
(canhão,  espingarda). — aS^.  çw 

^  tOVa«  9.  tn.  Canoasinha  de 
pesca. 

^>  tOdlVarerh,  «.  n.  Estanha 
—T, 

•  •  íwnrw  tosad&na» «.  n.  Car- 

tucheira,  t)atrona ;  polvorinho. — F. 

HVFT  ty&ga,  e,m.  Abandono ;  des- 
amparo ;  resignação,  renuncia,  ab- 
dicação ;  separação ;  divorcio ;  inter- 
missâo  ;  excreção. — B. 

íHT^  tyftgl,  a.  w.  (/.  iruí)  Aban- 
donador,  largador,  desamparador ;  re- 
nunciador,    resignador,  abdicador. — 

^ni^P  tyâçUlilka,  t>.  t.  Largar, 
abandonar  ;  desamparar  ;  resignar, 
renunciar,  abdicar ;  descontinuar,  in- 
termittir  ;    desertar  ;  divorciar-se. — 

De  Him, — 'S^-  nr^. 

íít  tyo,  'pron,  /.  j?í.  Elias,  aquel- 
las. — De  fft- 

WM  trâna,  «.  w.  e  m.  Defesa,  pre- 
servação ;  refugio,  asjlo,  valhacouto ; 
energia,  fortaleza,  força,  vigor,  animo, 
espirito. — S. 

WI^  trftld,  o.  e.  Esforçado,  ro- 
busto, enérgico,  vigoroso,  animoso, 
espirituoso. — De  ifpr. 

WRT  trêLsa,  «.w.  (aw<.)  wm^r  trà- 

Sana,  «.  w.  Quentura,  calor,  ardor; 
reflexo;  medo,  temor,  terror;  vexame; 
oppressão.— T^.  (donde  L,  tristitia^ 
terror). 
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Yl^  trdBUmka,  v.  t.  Aquecer ; 
atormentar,  vexar. — S.  ^^, 

ft<in»  trikfi4a,  *.  m.  Tempo  pre- 
sente, passado  e  futuro ;  manhã,  meio 
dia  e  tarde. — S.  f%i(^. 

f%l«  trlkâta,  ».  n.  Trio;  trium- 

virato. — S, 

fir^T^I  trlkona)  ».  m.  Triangulo; 
-a.  c.  Triangular. — S, 

ftr#nPr*  tPikOnamitl,  «.  /  Tri- 
gonometria.— ^aS^. 

f^J^  triguçà,  «.  w.  pi.  Tree  po- 
tencias da  alma. — S, 

^  •  •  l%Wr  tPljyâ,  «./  Quarto  do 
circulo,  quadrante,  radio,  raio  do  cir- 
culo.—TrljyâyaiiltPa.  9,  n.  Qua- 
drante (instrumento). — S. 

•  •  Rr^  tPidala,  a.  c.  Tripeta- 
lo.— &  "^ 

§  f%^  tridlnai  *.  w.  Triduo. — 
s. 

•  •  Rr^  trldosha, «.  m.  Caco- 

chimia.  TridOShl,  a,  c.  Cacochymo. 

•  pRV  trlnaka»  a.  c.  Trino, 

•  •  fiiHfsijiw  trinaraprabliut- 

Va,  «.  n.  Triumvirato. — S, 

•  •  fim  trlpada,  «  e.  Trino- 
mio. — ^/S. 

•  •  RiT*  triparna,  a.  c.  Trifo- 

liado.— & 

•  •  firjwi  trlpushpa,  o.  c.  Tri- 

floro.— & 

•  •  f^^OT  trlbhàga,  a.  c.  Tripar- 
tito.— & 

•  •  Knjsr  triblmja,  a.  c  Trilate- 
ro.~-& 

+  fir^fw  trlbhuvana,  «.  n. 

Três  mundos. — 8, 

%lf*  trimÔrtl,  «./    Trindade 

aryana. — S. 

•  •  fírffciT  trilirnga,  «.  c.  (^ram.) 
o  quem  tem  três  géneros. — S. 

+  finWí  "trllokl  «./  Três  mun' 
dos :  céo,  terra  e  inferno. — & 


•  •  firftw  tPivldha,  a.  e.  Tríicr- 

me. — S. 

••  fiiRw  trlálkha,  <%^  tri- 

sala,  «.  m.  Tridente. — 8. 

%ín  tretas  «./  Terceiro  ytiga  ou 
edade  do  mundo. — 8* 

%w  trepanna,  a,  e.  pi.  Cinco- 

enta  e  três. — M. 

%H7tresata,a.  c/^Z.   Sessenta  e 
três.  — Jf . 

•^ww  tryakshara,cí.c.  Tri- 

syllabo. — 8. 

^«IF«Rr  tPyânnya,  a.  c.  |>í.  No- 
venta e  três. — M'  * 

^  WrtÍT  trytâyaákh,  a.  c.  pZ.  Oi- 
tenta e  três. — Áí. 

?iniiTç?fT  tpyàhâfltara,  «-  c  pi, 

Settenta  e  ires. — M. 


tr  Tha. 

ff  Tba.  Decima  septima  conso- 
ante (dental  aspirada),  corresponden- 
te a  <  aspirado  ou  ao  inglez  th  em 
certas  palawas. 

^m^  thakant  s./.  Cansaço,  fa- 
diga, esfalfamentô. — De  ff^jf^. 

iTf^  thakumka,  v.  i.  Cansar- 
se,  afadigarHBe,  render-se.— i7. 

fr^n^  that^&kaot  9./.  Pasma- 
ceira, estupefacção,  admiração,  as- 
sombramento, espanto,  embaçamenta 

^wvjff  that&kiuhka,  v.  i.  Ad- 

mirar-se,  maravilhar-se,  pasmar,  em- 
basbacar, assombrar-se,  embaçar-se, 
enfiar. 

^  thBàxáSL,  a.  c.  Frio,  arrefecido, 
resfriado ;  fresco,  refrescante ;  quieto, 
socegado,  sereno,  acalmado,  bonanço- 
so;  imperturbável,  apathico. —  Th. 
gãra,  muito  frio,  gélido,  glacial. — 
Th.  jâvumha,  morrer. — É. — S.  QnpT- 

ttw  tliazh^a»  9.  n.  Defluxo,  res- 
friamento;  constipação;  frio,  frial- 
dade (  V.  jâvumka,  if^âvuikk»^  fiiim 
daL)—JSr. 


a,à,i,  1,  u,  â,pi,  e,al,  o,  au,k,kji,g, 


gli,Qli,  oMi,  J,  JI14,  til,  4,41ii9» 
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tm  th&pa 


«T?^  tliaih4â30,  a.  dim.  ("1,  em) 
tJm  tanto  frio,  refrigerante. —De  qr- 

MvRT  thaiíKjl&ya,  «r^  thanKjii 

9,f.  Frio,  frieza,  fresca ;  resfriamento, 
refrigeração;  tranquillidade,  sereni- 
dade, sangue  frio,  imperturbabilidade; 
bonan^ ;  estação  fria. — H. 

^íTj^  thamdílvtiihka,   v.  c. 

Esfriar,  resfriar,  arrefecer;  refrigerar, 
refrescar;  (^.)  aquietar,  tranquilli- 
zar,  amainar,  amansar,  abonançar ; 
mitigar. — De  q^. 

fnrnN?  thaiÈKlâvoíiika,  v.  r. 

Arrefecer-se,  esfriar-se,  ref rescar-se ; 
humedecer-se ;  ter  resfriamento,  — > 
defluxo ;  constipar-se ;  aplacar-se, 
Berenar-se,  socegar-se,  aquietar-se;  a- 
bater-se,  humilhar-se  ;  entorpecer-se  ; 
morrer. — M.  de  frt". 

trv^7  thapakatuifaka,  t?.  t 

Achatar,  aplainar. — De  frí^F^- 

trrawr  thapakato.  a,  (i,  em)  a- 

gachado,  acaçapado,  alapardado,  aco- 
corado; aparrado,  rasteiro,  chão; 
chato,  cambado,  rombo. — M, 

m^w^  thapakatoznka,  v.  r. 

Achatar-se;  agachar-se,  acocorar-se. 
— Tha^fHikatona  basumlca^  icíwn.— De 

?rnsagt  thapakatyílm,  adv.  a- 

gachadameúte ;  aparradamente,  ras- 
teiramente.—  Th,  basumha,  agachar- 
se,  acochar-se,  acaçapar-se,  acocorar- 
se,  alapardar-se. — De  q*q'^)%r* 

tR^fí«r  tliapakana,  ivi^^  tha- 

pakala*  «•  n.  onom,  Acaçapamento, 
agacho,  alapardamento,  acocoramento. 
— Th.  mârúna  basumha^   acuar. — M^ 

<I7  thara,  9,  m.  Camada,  atratum; 
sedimento,  pé ;  lastro  ;  espécie,  quali- 
dade ; — a.  c.  (ant,)  Espesso,  grosso. — 
JBT. 

mWf  tharakâlhpa,  «./  Es- 
tremecimento intenso,  arripiamento. 
—M.  de  ly^  e  ^. 

^T^TT*  thapatharani  *./.  Es- 
tremecimento.— De  qt^%7' 


iiTwt  tharatharâm,  ^^f  tha- 

r&rãjil,  odv,  onom.  Com  excessivo 
tremor,  — terror. — M. 

firTO5«P   tharatharâvuihka, 

V.  c.  Fazer  tremer,  abalar,  apavorar. 
— DeíETTO^- 

qr^ítV  tharatharl,  «./^r^ 

tharatharO,  s,  m.  onom.  Tremor, 
arripiamento  ;  pavor ;  terror. — Tha- 
ratharyâmOhO,  a.g.  (t,  em)  Pa- 
voroso; terrível ;  arripiante. — Jí.,  H. 

iTTirt^  tharatharuiiika,  «>.  i. 

onom.  Tremer,  estremecer,  badalejar. 
— 3Í.,  H. 

•  ^nro  tharâya,  «.  /.  Grossura, 
espessura. — De  r^. 

fTTTSPF  tharâvumka,  v.  c.  Esta- 
belecer, fixar,  fincar. — De  Vit^* 

t?^  tharumka,  v.  i.  Permane- 
cer, fixar-se,  fi  ncar-se,  estribar-se,  es- 
tabelecer-se. — De  q^. 

irê:  tharUIÍX,  «.  n.  Cabo,  punho. 
—M.—S.  HT^. 

^9  tliala,  8.  /.  Quinhão  que  toca 
ao  locador  ou  locatário  no  producto 
duma  várzea, — J/. — S,  Çíí^í. 

in^  thâka,  «./.  (mv^.)  Pausa. — 

ia. 

*  ^mt  thâlfagâ,  adv.  Acolá.—-?!. 

tf\^  thâjia,  s.n.  Peça  de  panno.— H. 

irnT  thâna,  s.  ?i.  Logar ;  estação ; 
residência. — KJiaim  th.,  de  que  logar ; 
donde  ?  —  Thaim  th.,  daquelle  logar ; 
d^alli.  — Hâihgâ  th.,  deste  logar,  da- 
qui ;  desde  aqui. — S.  Ç^Pf. 

inT  tllft^a,  7>05p.  Desde;  ex.ipar- 
vatâ  thâna,  desde  o  monte ;  hâla 
thâna,  desde  hontem. — De  tnT>  logcxnr. 

tTR  tllàna)  s.  n.  Mama,  peito, 
teta. — S.  Ç^R. 

§  UTH<i><t^  thànakarina,  «./ 

Ama  de  leite. — M.  de  tnf. 

«rnr  thâpa,  *./  «jnr^  thâpata, 

«.  n.    Bofetada ;    palmada ;   tapona. 


t,  til,  d,  dh,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m,  y,  r,  1,  v,  é,  sh,  s,  li,  1,  ksh,  jfi,  ^e 
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fíf^  thlrvtíúSiB, 


ra.— De  ^HT^^. 

«rrrcwr  thàpatanem,  «.w.  Correia 

ou  assentador  de  barbeiro. — 3/.,  JI. 

tí!q7r53rthâpatâviimka,  ^ttití^ 

th^P&VUmka)  v.  c.  Esbofetear,  co- 
laphisar. — De  vu^  e  ^yn*' 

^rrít  thâpatí,  «./  dim.  Ferula, 
palmatória. — M.  de  ^V^, 

íínj^  tliâpatumka,  v,  t.  Bater, 

dar  pancadas ;  martellar. — M. 

%jrft  thâpi)  8.  f.  Colher  de  pedrei- 
ro, trolha,  espátula.— Jí.,  H.  de  ^X^. 

^I^cfi  thâpuihka,  «.  t.  Aplainap 
nivellar,  estender,  expandir  ;  (  fig,  ) 
attribuir,  imputar. — M. 

%n^5^  thâpevumka,  ».  c,  %, 

Bostar. — De  «irTT. 

VX^  tllàPO» «.  w.  Bosta  ;  jangada. 
— Th.  jâvurníca^  ficar  muito  molhado. 
— Thâpe  uphele  âni  éentm  hvdalyo: 
abaixam-se  os  muros,  e  levantam-se 
os  monturos. — M. 

%ri§^  thâlhbUlhka,  v.  i.  Parar, 
estancar,  cessar,  pausar  •  sustar,  so- 
breestar,  intermittir,  descontinuar ; 
abster-se. — li. — S.  ç?f»i  (  donde  L. 
stupeo.) 

nim^  thâmbaumka,  v,  c.  Fa- 
zer cessar,  parar,  suspender ;  deter, 
reter,  interromper,  descontinuar. — 
M.  de  «ríf  ^. 

%|R  thâra,  s.  m.  Pousio,  repouso, 
descanço ;  paz,  socego  ;  vagar  ;  base, 
fundamento  ;  segurança,  garantia  ; 
consistência,  cohereucia ,  asylo,  re- 
fugio, valhacouto,  acolheita.  —  Th. 
divumJca,  (com  dat.)  dar  tempo, — va- 
gar. Th,  nâ  divumha,  desassocegar, 
perturbar,  inquietar.  Th.  iiâmmlcay 
nfto  ter  paz, — socego. — M. — S,  «íPT- 

«íTTí^  thâravumka,fn^,  thâ- 

rumka,  v.  %,  Parar,  estanciar ;  lixar- 
86,  estabelecer-se  ;  assentar-se,  tran- 
quilizar-se. — M.  de  fJiT- 

^m^  th&râvapl,  g./  Estada, 

u,  à,l,l,u,â,Pl,e,al,o,au,k,kh, 


morada;  accommodamento ;  ajuste,  a- 
cordo  ;  confirmação. — M.  de  «7Tn3^ 

^ffTJír  thÉlPâvumka,«^.c.  Fixar, 
estabelecer;  confirmar;  deter,  reter; 
conter,  reprimir;  socegar,  amainar; 
pacificar,  apaziguar;  accommodar. — 
J/,  de  %4r^. 

^TÍt  thâro,  8,m,  Estabelocimento; 
estancia,  residência. — M, — S.   ÇinH- 

^7T^  thâll, «./.  Bilha  de  cobre. — 

P-:in  thirilgâ,  adv.  Cor.  de  ^jfifr 
tliâingrâ  (  tó.  Sal) 

RrsTís  thigupalem,  s,  n.  dim. 

Pequeno  thigUra, 

^l  thígúra, «.  m.  Peixe  "bigo- 
deiro". 

fijtft  thimpl,*./.  Cuspe,  saliva, 
escarro.— ThlmpyeolLO,    a,  g.    (1, 

em)  Salivar,  salivai. 

fíi^j^  thltíipevuinka.  v.  c  i. 

Escarrar,  salivar,  cuspinharjjbabar. 
fò?Tt  thibâlh,  s.  n.  pi.  Cor.  de 

^m  éibâih. 

finCW  thirâya,  *./.  Firmeza,  so- 
lidez; fortaleza,  constância,  perseve- 
rança.— De  «HT- 

feTmft  thirâvaid,  «./  Confir- 
mação, corroboraç&o,  ratificação. — De 

RjcTj^  thipêlvuifika,  v,  c.  Fir- 

mar,  consolidar;  confirmar,  corroborar, 
ratificar;  certificar;  affixar;  fortalecer, 
animar;  segurar, — fqi^. 

•  fòn^vi  thirâsaça,  «.  n.  Afir- 
mação,    asseveração,     asserto. — De 

•  fi^m^  thirâsani,  s.m.  (/Ana) 

Aflirmador,  asseverador.— De  f^ntHV. 

•  ftn^^    thirâsumka,  v.  u 

Affirmar,  asseverar,  assegurar;  esta- 
belecer.'—Far.  de  fííTT5?ii. 

fir^  thlrumka,  r.  %,  Firmar-se, 
estabelecer-se,  consolidar-se;  animar- 
se,  fortalecer-se;  perseverar;  abalaa- 
çar-se,  equilibrar-se. — De  ^, 
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^«mcr  dakaâa 


^SNr  thlka,  «.  n.  Pedra  preciosa, 
gemma. — M,  ft^, 

«fif  thlra,  a.  c.  Firme,  estável, 
inabalável ;  solido,  consistente ;  per- 
Beverante,  constante ;  tenaz,  aff errado ; 
impertnrhayel,  calmo,  quieto  ;  invariá- 
vel ;  resoluto ;  permanente,  duradouro, 
perdurável. — S,  ft?íf  (donde  Z.  steri- 
lis). 

^^rm   thlrapana,  ^Sítítt  thl- 

Tasaiia,  s.  n.  Firmeza,  estabilidade ; 
constaucia,  perseverança ;  permanên- 
cia ;  validade ;  imperturbabilibade. — 
De^íí^. 

95^  thukUlilka,  V.  %.  Cuspir, 
€8canar. — M.y  H, 

^  thUthU,   int.    Apage !    fora  1 

5"  Xhò.,  int.  Som  de  cuspir,  fora ! 
guarda !  Th.  mkanatâ  mkanasara,  em 
um  abrir  e  fechar  de  olhos. 

nm  thúka, «.  /.  Cuspo,  saliva. — 
^Hfk^  thôkapâta,  «.  n.  Cuspi- 

deira,  escarrador. — De  g^  e  qf?. 

^?ní^   thembâyumka,  v.  c. 

Pazer  gottejar. — De  §lít. 

qtps  thembevumka,  v.  e.  •. 

€otte,ar,  pinfíar. — De  ^iff. 

íffí  thembO,  *.  m.  Gotta,  pin- 
ga; pingo;  (fig.)  vinho. — Th.  tâlyâ- 
ra  ghâlumkãj  dar  uma  pinga  de  vinho. 
—M. 

§  thalm,tR?^  thalinsara,  adv. 

Ahi,  lá, acolá.— rA.  thâna^  d'alli.— Ho 

ihaim,  lá,  perto. — Thaimoho,  a^g. 
(I,  em)  Dídii,  de  lá.— Thaimohyâ- 

na,  adv.  Por  alli,  por  lá. — S,  nt^. 

iít^^  thomtepana,^  í.  w.  Ce- 
rcadura, manqueira. — De  tqr^. 

ífrrjpfT  thomtevumka,  v.  c.  i. 

Coxear,  manquejar,  emmanquecer-se. 
— De^TÍr. 

tqtír  thOliltO,  a.  (i,  em)  Coxo, 
manco,  aleijado,  claudicante,  trôpego. 
— Th:karumka,  emmanquejar.— TAoot- 
tempâmgàUm  JEuHchem,  dhoda  parola 


íetâchem :  coxo  ou  z«mbro,  é  do  ventr®^ 
da  mâi,  cheio  ou  vão  o  grão,  é  da 
várzea ;  bom  ou  mau,  é  do  dono. — H. 

^RTOF  thodârumka,  v.  í.  Di- 

minuir-se,  apoucar-se,    mingoar. — De 

^mt^  thOdâvumka,  v.  e.  Di- 
minuir, apoucar,  minorar. — De  ^^TTT- 

%í^nT  thodepana,  s.  w.  Pou- 
quidade, mingoa,  parv idade,  escassez. 
— De^. 

%tT  thodo,  a.  (í,  em)  Pouco, 
mingoado,  escasso. — H. — S.  fWfV. 

^ryCTft  thopataxd,  s.  f.  Batedu- 
ra.— De  ^N^^. 

^írqt^  thopatuinka,  v.  t.  Ba- 
ter.—í/. 

VJK  thora,  a,  c.  Grande,  magno, 
ingente,  mór ;  venerável,  venerando ; 
magnifico,   esplendido. —  M. — S,  ÇIT* 

§  ^TT*T  thoralO,  a.  (i^em)  Gran- 
de ;  mais  velho ;  maior,  grandevo.— « 
De^rr^. 

^nrnr  thorílya,  *.  /.  Grandeza, 
grandiosidade,  magnitude,  magestade, 
magnificência,  excellencia,  venerabili- 
dade. — De  ^. 

^\K\i^  thorâvuihka,  v.  c.  En- 

grandecer,   magnificar  ;   engrossar.—* 
De^. 

•  ^tttt^  thorlva,  s.  /.  Grandeza, 
magnitude. — De  ^. 

^rç^  thoruiilka,  v.  i.  Crescer, 
augmentar-se,  engrandecer-se,  magnifi- 
cnr-se,  ainpliar-se,  dilatar-se,  avultar, 
avolumar-se. — M.  de  ^. 


^Da 

7  Da.  Decima  oitava  consoante 
(dental  inaspirada),  pronunciada  como 
o  t^  em  portuguez. 

^^^Hf  dakaáana,  s.  n.  (^er.  u. 

no  pL)  Theoria,  especulação,  doutrina. 
•  Var.  de  f^. 


t,  th,  d,  dh,  n,  p,  ph,  b,  bb,  m,  y ,  r,  1,  v,  á,  sb,  s,  hTíikshJflJe" 
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^  daiíitya 


TO^í  dakhala,  a.  c.  Conhecido, 
sabido ;  manifesto,  patente,  pervio  ;  re- 
gistado; inscripto. — D,  karumka^  ma- 
nifestar,  informar,  notificar ;  revelar ; 
transmittii'. — A, 

^raor  dakhâjna,  *.  n.  Sul,  austro, 

noto,  meiodia; — a.  c.  Meridional,  aus- 
tral; (pur.)  esquerdo  (niâo,  lado). — 
S,  ^Rhh  (donde  L.  dexter), 

í^iT?  dagada,  «.  m.  Pedra  grossa ; 
{fig,)  calamidade,  infortúnio. — M. 

^^fpit  dagadi,  a.  c.  Pétreo,  lapideo. 
—M, 

W^  dagadyo,  a.  (í,  em)  Tolo, 
parvo,  papalvo,  inepto,  bolonio. — M. 

fiT^  dagadaga,  «.  m.  pi,  Tra- 

Ijalho  penoso,  labor;  fadiga,  esfalfamen" 
to  ;  padecimento  afflicção,  moléstia  ; 
privações,  apuros ;  mortificação ;  op- 
preesão. — 2>.  hâdhumka,  levar  uma 
vida  penosa ;  afadigar-se,  padecer.  D. 
divumha^  vexar,  affligir. — Dagada- 
gâniChO)  cug.iUem)  Laborioso,  peno- 
so, molesto. — M.  do  S.  fS^  queimado  ? 

%qvn^  dagadagâvuihka,  (por 
abr.  ^»^T5^  dagdâvumka)  v.  c. 

Fazer  padecer, — penar ;  molestar,  ator- 
mentar, mortificar,  persegair,  vexar, 
opprimir. —  De  fiT^. 

^nfft  dagadagi,    (por  abr,  ^r^ 

dagdi,)  ^^^^  dagdakharl,  a.c. 

O  que  leva  vida  penosa, — custosa;  la- 
borioso ;  desgraçado. — M, 

^f§5ír  dagadagamka,  (por  a*r. 

fTpP  dagdUinka)  V.  i.  Padecer, 
passar  por  privações,  penar ;  esfalfar- 

IPW  dagala,  *./.  Fraude,  trapa- 
ça ;  trahiçâo,  perfídia,  aleivosia ;  im- 
postura, embuste. — Á, 

W^W^  dagalabâjl,  a,  c.  Frau- 
dulento, embusteiro,  impostor. — P, 

^f  dagda,  #.  m.  pi  Abr.  de  ^ir^ 
dagadaga  (?.  t^.).— 2>.  kashta,  re- 
dap.  emph.  Labores  e  pezares,  trabalho 
e  fadiga. 

§W#  dacliakO,  «.  m.  Choque, 
embate;  sohresalto. — M, 


f7  dada,  s.  /.  Banda,  borda^  mar- 
gem.— C 

f7  dazhda,  s.  m.  Hul^^ta,  coima, 
pena,  encouto ;  finta,  imposto,  tributo ; 
resgate. — 8. 

i^V(  damdana,  (por  cor,  ^^^«f 

damdavaná  )*«./.  Mortificação 
dos  appetites  ;  penifencia;  ciliciaçao; 
castigo,  pena. — S,  ^^. 

^psr^  daxhdanumkay  v.t.  Mor- 
tificar, ciliciar. — jS.  Í^, 

••  tTTíflft  dam^ananltl, «./. 

Fhilosophia  moral,  ethica^  moralidade. 

—S. 

fi^íT^  dadapfilvanl,  #.  /.  Be- 

presfão,  refrean»ento. — De  ^TTIfV. 

^[^T^  dadapâvutíika,  v.  c 

Elefrear,  sopear,  lepriroir. — De  f^j^. 

^^  dadapuiíxka,  v.  t.  Conter- 

se,  reprimir-se,  refrear-se ;  esconder-se, 
furtar-se  á  vista. — J/. 

•  fçw  damdavata,  «.«-Tyran- 

nia,  despotismo;   severidade. — M.    de 

7^  dadâlh,  adv.  A  pasFO  apres- 
sado ;  depressa  (u.  Sal.) — 3i.  f^nrí-  - 

§  ipR  damdumka,  v.  t.  Punir, 

mulctar;  mortificar  (o  corpo);  damnar, 
condemnar. — S.  ^. 

^  dado,  ê,  m.  Emboscada,  cilada, 
espera. — lA, 

t?  damta,  s.  m.  Lombriga,  verme; 
tenia,  solitária. — M,  if!f. 

§  v^  damta, «.  m.  V.  ^  dàm- 

ta,— /S. 

§  t^Mhro  darixtaparlkshaka, 

imv  daihtavaidya  s.m.  Dentista. 

§  P(^fm  damtaparlkshâ,  s.f. 

OfBclo  ou  arte  de  dentista. — S. 

•  •  ííl%v  daríitodbheda,  *.  m. 

Dentição. — S. 

§  ^^  datta,  o.  c.  Dado  em  adop* 
ção. — D.  patra,  papel  de  adopção. — S. 

•  •  ^  damtya,  a,  c.  Dental. — . 

s. 


a,  âu  i,  V^,  â*  ?i,  e,  ai,  o,  au,  k,  Vh,  g,  gh,  oh,  olih,  j,  jh,  t,  th,  d*  dJi,  çi. 
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^^  damuiiílca 


^^  dadala^  s.n,  Eepecie  de  do- 
ce. 

^PT^  dapatani,  #./.  Batedura, 
espancamento  ;    usurpação.  —  De  f^l*- 

^5^  dapatumka,  v.  t.  Bater, 

espancar,  malhar  ;  usurpar. — M, 

f^^  dapatoiôka,  v,  r.  Bater- 
se  ;  debaíer-se. — De  fTJpIf. 

^t|^  dap&to,  $,  m,  Reprehensâo 
severa,  reprimenda,  reproche,  vitupe- 
rioi,  ncrepaçao. — M. 

•  •  ^SEr<H<ii«Ti  daphtarakhâno, 

*.  m,  Archivo,  cartório,  conservatório, 
torre  de  tombo,  conservatória. — P. 

••  T^.HTT  daphtaradâra,  s.  m. 

Archi vista,  cartulario,  conservador,  re- 
gistador.— P, 

TWfifhf  dabadablta,  a,  c,  onom. 

Poiposo, carnudo ;  viscoso;  molle,  ma- 
cio; grave  (som). — M, 

fWrS^  dabadabuiiika,  r.  t.  o- 

nom.  Emittir  som  grave ;  ser  polposo. 

^mUi  dabâjo,  «.  m.  Fausto,  pom- 
pa ;  apparato,  alardeamento ;  sump- 
tuosidade, esplendor;  magestade  (v. 
learumha^  dâkhaumha), — Dab&Jyft,- 
ChO,  a.  g,  (f,  em)  Faustoso,  pomposo, 
apparatosOy  sumptuoso,  esplendido, 
magnifico. 

^wr^  dab&va,  «.  m.  fwMír  da- 

bftvanl,  s,  /.  Intimidação ;  sopea- 
mento ;  atemorisamento ;  exprobraçao. 
—H. 

fflT^  dabàvano,  a.  (I,  em)  In- 
timidador,  exprobrador. — De  f^f?. 

f^ri^  dabâvmnka,  v.  t.  inti- 

midar  ;  sopear ;  exprobrar. — De  ffi^. 

•  ^^  dablra,  ».  m.  Notário,  ta- 
bellião. — P. 

^  dambha,  *.  m.  Hypocresia ; 
impostura  ;  santimonia ;  fraude,  chi- 
cana, trapaça ;  arrogância,  altivez. — *S^. 

f4V  damblll,  s.  m.  (f.  tna)  Hy- 
pocríta,  impostor  ;  santimonial ;  chi- 
caneiro,  trapaceiro,  fraudulento. — S. 


fT  dama,  «.«i.  Respiração,  hálito, 
resfolego,  anhelito,  fôlego ;  ofFego ; 
aspiração  do  fumo  de  tobaco  ;  asthma, 
dyspnea  ;  (Jig.)  força,  energia,  espiri- 
to; ambição;  confiança  em  si  próprio; 
resolução. — P, 

f*r  dama,  s,m.  Cohibição  própria, 
repressão  dos  sentidos  ;  subjugação 
das  paixões;  austeridade;  perseve* 
rança. — S. 

^H%  damaka,^*^.  c.  Amansador ; 
cohibidor,  repressor. — S. 

^frft  dama^ii  s.m.  Meio  real  oa 
pie;  {fig,)  ninharia,  bugiaria. — Da- 
madeohO,  a,  g,  (í,  ejk)  o  que  vale 
um  ãamadi :   insignificante,  viL — M. 

7*7^  damaiil,  «.  /.  Amansadura  ; 
cohibição,  repressão ;  domesticação.—* 

^^ii{  damano,  a,  onom.  (I,  em) 
Sonoro  ;  barrigudo. 

^H^  damadama,  s,  m.  onom. 

Aroma,  perfume,  fragrância,  odor  (r. 
padumka,  yevumkà) . — M. 

vm^  damadam&vumka,  v. 

c.  Perfumar,  fazer  rescender. — De  ípr- 

9Wft^  damadamlta,  a.c.  onom. 

Fragrante,  aromático    odorífero, — M, 

^iTf^  damadamuiiika,   v.  ú 

onom.  Rescender,  perfumar. — M. 

V(W  damad&ra,  a.  c,  e  $.  m. 

(/.  ârm,  ârtna)  Enérgico,  vigoroso, 
animoso,  espirituado;  resoluto;  en- 
dinheirado, pecunioso,  fazendario.— • 
if .  de  fíf. 

^m^  dam&na,  s.  n.  Estibordo. 
—P. 

^«nj^  dam&vuxhka,  v.  e,  A- 

roansar,  domar,  cohibir;  suVtjugar, 
Bubmetter  ;  domesticar.  — M,  r-S,  fW 
(donde  Z.  domo), 

73^  damuxilka,  v,  •'.  Amansar- 
se,  doniar-se ;  reprimir-se,  cohibir-se  ; 
render-se,  submetter-se ;  domesticar-se; 
i/jy-)  exhaurir-se,  esgotar-se,  consu- 
mir-se. — 8,  ^x^. 
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i^  damya,  ^  dahlin,  «.  n. 

Leite  fermentado,  coalhada;  requei- 
jão.—iSl  ^. 

f!|T  dayâ,  s.f.  Ternura,  piedade, 
compaixão,  commiBeraçâo,  dó,  miseri- 
córdia, clemência ;  humanidade,  be- 
nignidade, benevolência,  caridade,  sen- 
sibilidade.—5. 

f^Tfiyr  dayâ4ayâ,  int.  redup. 

Piedade  !  compaixão  I — De  ^. 

|fqníH  dayâdharma,  s.m.  Com- 
paixão, caridade;  virtudes  e  deveres 
moraes  e  religiosos. — M,  de  ^rair  e  ^. 

WPm  dayâmaya,  a.  c.  Cheio  do 

compaixão. — S. 

f íinmr  dayâmayà,  «./.  Ternu- 
ra, affabilidade,  benevolência. — M,  de 

íRTir^  dayâvamta,  ^qras  da- 
yâla,  ^«íTsftíF  dayâlika,  im§,  da- 

yâ4.U,  a.  c.  Terno,  compassivo,  cle- 
mente, piedoso,  misericordioso  ;  sensí- 
vel, humano ;  benigno,  benévolo  ;  cari- 
tativo,— s,  «firni^. 

fííTát  day&lO,  o.  (í,  em)  Relativo 
á  misericórdia. — Dayâh/o  karanyo^  o- 
bras  de  misericórdia,— De  fqr. 

^C  dará,  *.  /.  Preço,  preçário, 
tarifa.— jíí.,  H. 

^  dará,  a.  c  indecL  Cada ;  íx.  : 
rforra  gâmva,  cada  aldeia  ;  «fora  ftiírfl- 
gyàka,  a  cada  rapaz.— Jí. 

^T^fTT  darakílra,  «.  m.  Precisão, 
necessidade. — P, 

^n^  daradarumka,  r.t.  onom. 

Escumar,  lançar  espuma  (devida  á 
fermentação) ;  levedar,  finar  fermenta- 
do ;  estar  ex  hausto  por  copioso  suor ; 
tremer  com  medo. — M. 

^^  daradaro,  «.  m.    onom. 

Terror,  pavor  ;  estremecimento  ;  hor- 
ripilaçSo. — M. 

^T^  darabâra,  «.  m.  Corte  real; 
tribunal ;  sala  de  recepção. — P. 

^íTOft  darabârl,  a.  c.  Relativo 
ao  dar  abara  ;  cortezão,  palaciano  ; 
ceremonioso,  formalizado,  diplomático; 
oco,  ficto, — P, 


?ny  darava4a,  ^fmr  dara- 

vado,  8.  m.  Pressa,  azáfama,  trigan- 
ça,  afogadilho,  açodamento,  accelera- 
ção ;  impaciência  {v.  Jcarumha,  yevum- 
ka).  —  3f.,     assalto   dos   salteadores^ 

^^?Tfíp  daravadâvuihka.  v. 

c.  Apressar,  accelenir,  activar,  azaía- 
mar,  açodar,  estugar,  alvoroçar. — De 

Wft^  daravaduiiika,  v.  i.  A- 

pressar-se,   azafamar-se,    açodar-se. — 

^m^  doravâjo,  s,  m,  Porta, 
pórtico,  alpendre. — P. 

fW5T  darasana,  fç^nTdarusa- 
na,  s.  n.  F.  ^^  darsana. 

f^5^  darasuna,  í./.  Eioseirada 
China,  arvore  que  dá  a  flor  de  sapato. 
—Do  S.  ^^2?,  bello  ? 

WSH  darji,  s,  m.  Alfaiate.— P. 

^^^  darjlpaça,  «.  n.  Officiode 
alfaiate.  De  ^. 

fift  darjo,  s.  m.  Cargo,  posto:  grau. 
(u.  Ca».)— -4- 

WÂ  darbha,  «.  m.  Herva — Poa 
cynosuroides  (  sagrada  entre  os  hin* 
dás).— & 

^  daryâ,  «.  wi.  Mar,  oceano. — 
Daryâmta  pausa :  levar  lenha  para  o 
mato ;  a  riqueza  traz  mais  riqueza. — 
DaryàohO,  a.  g.  (í,  em)  Equoreo, 
marino,  marítimo. — Daryâmtalo, 
a,  l.  (í,  em)  De  dentro  do  mar,  subma- 
rino ;  marinho. — P. 

f^^  darsana,  *.  n.  Vista,  visío  -, 
aspecto,  apparencia,  perspectiva ;  per- 
cepção: discernimento,  compenetração; 
fausto,  pompa,  alardeamento,  snmp- 
tnosidaoe,  esplendor,  magestade ;  phi^ 
ses ;  philosophía,  systema  philosophi- 
co;  presente,  mimo,  offerta. — S, 

7^  daráanl,  a.  e.  Especioso» 
ostensivo,  apparente ;  bem  assombri^ 
do, — Jí.  de  TOSf- 

^m  dala»  s,  m.  Exercito,  tropa, 
esquadrão  ;  (p.  w,)  pétala,  corolla.^- 
S. 
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?IW1%  dalapati»  «./.  General, 
oommaiidaDte. — S. 

^FWR"  dalabhâra,  s.  m.  Exerci- 
to, tropa,  milícia,  hoste ;  esquadrão ; 
infantaría ;  coro  (de  anjos,  virgens), — 
M.  de  ffÇ  e  ^in^. 

*  *  ^wft^r  dalahlna,  a,  e.  Ape- 

tBlO.—S. 

99T9  dalâla,a.m.  Corretor,  agen- 
te, adelo. — A. 

wmwm  dalfilapa:çia,«.  n.  f?sT9^ 

dalfUakl,  a./  Officio  de  dalâla,  cor- 
retagem, agencia. — De^BT^. 

f^  dava,  s.  m.  Orvalho,  rocio. — 
2>.  padúmka,  orvalhar,  rociar,  borri- 
far.—ílf. 

^♦w^TW  daiiivadfila,  a.  e.  Fanfar- 
rão, gabaçola,  bazofío,  jactancíoso. — 

+  ^^  davaduihka,  v.  t,  Re- 
xnover,  eipellir,  expulsar.— Jf. 

wm^  davaçaálra, «./.  Tendão 
de  Âchilles. — M, 

T^  davaraneiii,  *.  n.  Pouso 
ao  longo  da  estrada  para  a  carga  dos 
viandantes,  frade  de  pedra ;  milha ; 
marco  milliario ;  collocação. — M. 

ff^  davaruihka,.i^.í.  Deixar; 
pousar,  coUocar,  pôr,  guardar,  conser- 
var, reservar ;  reter ;  legar ;  differir, 
dilatar.— jJÍ.— 5.  ^. 

V^  davaU,  s.  f.  Colher  ds  cha- 
Teta.—8.  fff . 

fTOt  davalo,  s.  m.  aug.  Grande 
colher,  colherão ;  colher  de  chareta. — 

TO"  davây.t,/.  Medicamento,  dro- 
ga («.  N.  C.)—A. 

•  •  TO^PT  dasakona,  *.  m.  De- 
cagono. — S, 

§  f^rST  da^agruna^  *.  rn.  Decu- 

plo.— /S. 

§  f^irgftRf  daáagunlta,  a.  c.  De- 
cimal.— s, 

ffrft  daâaini,  «./.  Decimo  dia 
lunar. — 8. 


t,  th,  d,  dh,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m, 


§  ffwí^  daéavapshlka,  a.  e. 
Decennal. — S. 

TOT  daáftr,  *./.  Estado,  condição, 
situação,  circumstancia  ;  reputação, 
renome  ;  transe. — 4^. 

§  f^rhl  daáâzíiáa,  a.  c.  Decimal. 

—s. 
••f^mifr^  daéàjfiâvall,^./. 

Decálogo. — 8. 

Wt  daél,  í./.  Cadilhos  •  pavio  de 
cairo. — 8,  tot. 

íhSV  damál,  a.  e.  Vindicativo,  vin- 
gativo, rancoroso.— iS. 

?f^  daálra,  s.  f.  Pavio.— í^.  TOÍ- 
^Wf!  dasaka»  s.  m,  e  n.  Aggregc^ 
do  de  dez,  dezena,  década. — 8,  f^rãV?. 

^^  dasaro,  «.  m.  Festividade 
hindu.— i/. — 8.  TOFin. 

§  lt^*  dastaka,  s.  n.  Passapor- 
te.—P. 

^ç?T!^  dastakhata,  ^.  n.  Assi- 
gnatura ;  setra,  signal  (m.  Can.)—F. 

V^  dastt  8./.  Modo,  maneira» 
estylo ;  decoro,  decência. — P. 

TOIít  dasturi,  s,  /.  Alviçara», 
gorgeta,  propina. — H, 

fçç^  dastúra,  s.  /.  Costume, 
usança,  pratica,  moda ;  etiqueta. — H. 

ççít  dasto,  «.  m.  Coronha ;  mão 
de  gral.— P. 

fí5  dala,  8.  m.  V.  ^  dala.— -M". 

^wft  dalanl,  *./.  fsJT  dajapa, 
8,  n,  Moedura,  moagem. — 8.   ^^SH. 

fori^  daladlro,  ^sçír  dajldro. 
a.  (í,  c;7i)  Pobre,  indigente,  penurioso; 
desgraçado,  mesquinho,  mofino. — 8. 
^. 

^35^^  daladlra,  ^a^,  dajldra, 
8.  n.  Pobreza,  indigência,  penúria, 
miséria. — &  ^Rfiir. 

^wft  dalapi,  8.  m,  (/.  im)  Moe- 
dor, moleiro. — De  fssq-. 

f i^  dalnmka,  v.t.  Moer.- 5.  ^. 

^T7  dalomka,  v.  r.  Ser  aoida 
—De  f 4^.  ' 

y,  r,  1,  V,  é,  sh,s,h,l,  kah,  jfi.T^ 
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^dm   dakshina,    a.  c  Comm. 
^fiS^T  dakhina.— -6'. 
^flmf^   dakshinadiLruva,  «. 

ni.  Polo  antárctico. — & 

fnm^  daksMnavàyn,  $.  m. 
Noto,  auBtro. — S, 

ffetJTT  dakshinà, «./.  Sul  (p. «.); 
diuheiro  dado  aos  sacerdotes  hiudás  em 
certas  occasiões. — S, 

TO  dài, «./.  Obstitrix,  parteira; 
(p.  M.)  ama. — P, 

^  dâka,í/  Uva;  videira,  parrei- 
ra, vide,  parra. — Dâkâmcho  moloy  vi- 
nha, videiral,  vinhedo,  vinhagd. — S. 

vnfT* 

^T?!TÍr  dàkhalO,  í.m.  Manifesto; 
attestado ;  indicio,  signal,  rasto,  traço, 
fronta,  denuncia ;  prova ;  illustração ; 
exemplo ;  documento,  instrumento  (r. 
divumJca,  âsu?nka.) — H. 

fT?^  dàkhaiuhka,  v.  c.  Mos- 
trar, apresentar,  demonstrar,  denotar, 
indicar ;  representar ;  alardear,  osten- 
tar, delatar  ;  indiciar. — Dâkhauna 
divumka,  provar,  demonstrar. — M. 

^rT#w  dftkliaiina,  v^v^  dâ- 
khaunl,  s.  f.  Apresentação,  repre- 
sentação ;  demonstração,  indicação ; 
indicio ;    exemplo ;    allegação.  — De 

fRlhmT  dàkliaunàra,  *.  «•  (/. 
árna^  ârtna)  Mostrador,  demonstra- 
dor, apresentador ;  representador ;  a- 
lardeador. — De  i^nlN. 

í[T!|t^  dâkhaunem,  s,  n-  Amos- 
tra; pompa,  gala,    ostentação.— De 

^  dàga,  í.  m.  Vergão,  mossa ; 
estigma ;  cauteiro,  cauterização. — 2). 
dimtmha,  ferretear;  escarmentar,  D. 
lâguTnha,  ficar  dorido  ;  estar  escar- 
mentado.— P. — 5.  1^. 

fnm  dàgana, ».  n.  ^nrnt  dàga- 

çl,  $,  f.  Ferrete,  cautério,  botão  de 
fogo ;  cauteriza^ção. — H. 

^TftlJ  dâgrurilka,  v.  t  Ferretear  ; 
cauterizar. — DâgUna  divuTnka,  carre- 
gar no  preço. — De  fiif. 


^fiTO  dâgorhka,  v.  r.  Ficar  cau- 
terizado ;  estar  escarmentado  ;  ter 
experiência  na  pVopria  pelle. — De  ^- 

^iiNt  dâgoll,  s.f.  r,  fT^[«r  dà- 
yana  («*.  Can,) 

^t€  dàtai  0"C,  Denso,  espesso,  gros- 
so.— D,  à.  phaUm,  grosso, — espesso 
como  uma  taboa  (diz-se  de  pannos). — 

fnrtft  dàtant  «.  /  Espessídão, 

densidade ;  conaensação,  coalhadura. 
—M. 

^rT€m  dâtâya,  ^  dâtl,  «.  /. 

Grossura,  espessura;  embotadura. — 
M. 

TOT^  dâtflvanl.  a./.  Ameaça; 
intimidação;  increpação. — DeffcrSV. 

fT?TÍ^  dàtâvumka,  v.  c.  Amear 
çar,  intimidar,  atemorizar ;  increpar, 
exprobrar. — M.  f^^iwh. 

Wl^  dâtâvuihka,  v.  c.  Espes- 
sar, addensar',  condensar,  engrossar, 
coalhar. — De  ^^7. 

^Tj^  dêLtUlhka,  V.  i.  EngroBsar- 
se,  condensar-se,  coalhar-se ;  embotar- 
se.  —  D&t^a,  adv.  Determinada^ 
mente,  insistentemente,  porfiadamen- 
te;  com  propósito  e  força. — J!í.,  C. 

^f7  dàlílda,  9.  m.  Termo  do  jogo 
,  de  phaU/o. — o.  fi^.oii  G,  ^|^  ? 

^ríCTra  dâmdagàya,  */  ^t?ir- 

q-^  dámdagepana,  «.  n.  Robustez, 
força,  vigor;  rudeza,  grosseria,  petu- 
lância, insolência ;  precipitação,  teme- 
ridade,  arrebatamento,  —  M.   de  ^- 

íçfeífr  dâmdagO,  a.  (<,  em)  Forte, 
robusto,  vigoroso  ;  brusco,  grosseiro  ; 
insolente,  petulante,  refractário ;  gor- 
dolhudo,  corpulento,  repleto;  mata- 
sete,  rodamonte ;  monstruoso,  colloa- 
sal ;  temerário,  arrebatado,  precipita- 
do.— M.  de  ^fít- 

^TTSTTBS  dàmdlaj&}8'>  '•  ^  Sorte 
de  rede  de  pesca. — De  ^fjt «  3fW. 

•  ^TT»  dâdala,  s.  n.  Orgâo,  ca- 
nal.—Jf. 
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^?ift  dâindâjro,  s,  m.  Picioio 

(como  de  bananeira,  papaeira,  etc.) 

^rm*  dâdâvanl,  *./.  Batedu- 

ra,  pisadura,   amolgâdura,  •  mossa. — 

Wir^  dâdàvtUilka,  v.  e.  Bater, 
apalear,  pisar  batendo  ;  contundir, 
cabnar,  cascar,  tosar;  amolgar,  abo- 
lar, amossar. — S,  ^. 

^6^  dâjhdi,  í. /.  dim.  Pequeno 
pau  de  bambu ;  raseira;  cabide  de  um 
pau  suspenso  a  duas  cordas. — M, — S. 

^TÍT  dãmdo,  8.  m.  Pau,  bengala, 
bastão,  bordão;  cabo;  manivella,  ma- 
nubrio ;  tubo, — canol  de  pennsL(tige  de 
la  plume  ) ;  serrania,  cabeço  ;  banco, 
recife;  (fiç.)  amparo,  arrimo. — Dâm- 
de  pâhhâm,  pennugem. — *S'.  ^. 

^[fttfí  dâmdlOPO,  8,  m.  Pregão, 
bando. — H. 

^RT  dâdhã,  8./.  Queixo. — S,  ^Wf. 

í[nr  dâdha,  «./  Terreno  onde  se 
queimou  boucha;  secca,  falta  de  chu- 
va, resicaçâo;  estiagem;  crestamento. 

iWHir  dâdliamanáih,  «,  n,  pi. 

Maxilla,  mandibulas.— De  ^y. 

^WflW  d&dliasâxia,  s.  n.  Requei- 
maçao;  cheiro  de  requeimação,  empy- 
reuma. — De  ^  e  qpf . 

^[iTOT5^  dâdhasâvmhka,  t?.  c. 

Beqaeimar;  resicar, — De  ^fTT^ETnT' 

?w4^  d&dhasuiiika,  r.  i.  ^- 
#S^  dàdhasevuihka,  v,  c,  i,  Re- 

queimar-se,  chamuscar. — ^De  QfRr^rnT. 

fl%9  dàdh6la,  8,  n.  Óleo  requei- 
mado. — De  ^  e  '^^. 

.  ^íi^  dâdhevutíika,  v.  c.  i.  Re- 

sicar-«e  ;  crestar-ee ;  tisnar-se.  —  De 

^TÍr  dâ4IlO,  a.  (í,  em)  Secco,  re- 
seqoido ;  crestado,  tisnado. — De  ^. 

^  dâmta,  8.m,  Dente. — D,  âsa- 
tânâc^ianehhâifUThche:  deve-se  comer 
grão  em  quanto  ha  dentes. — D,  karâ- 


yalyára  pota  hharanâ :  não  se  enche 
a  barriga  rangendo  os  dentes. — 2>. 
kadàkadumJca,  bater  os  dentes  com 
frio  ou  medo.  D.  kidakidumka  (com 
gen,)  ter  dôr  picante  dê  dentes.  2>. 
kiralumka,  ranger  os  dentes  com  frio 
ou    ira.      Z>.  châbmkka,    morder  os 
bei(jos,  arreganhar  os  dentes.   D.  jlich 
raumka,  trabalhar  longa  e  inutilmen- 
te. D.  dâJchaumha,  assoalhar  os  den- 
tes ;   rir-se.   Z>.  pâjundca,   appetecer 
com  anciã;  estar  apercebido.    D,  pâ- 
díiMUf  sacar  os   dentes,  desdentar  ; 
superar, sobrepujar.  D.phutujhlea  (com 
dat,)   apontiir  os  dentes,   dentar,  a- 
dentar;  fazer  alarde,   tornar-se   inso- 
lente.   D,  phodnmht    {v.  t,)  quebrar 
os  queixos;  {v.  i.)    ter  dor  de  dentes. 
D,   mâriimka,    adentar,    morder.   Z>. 
lât/umkoy  (com  dat.)  ser  moUe;  estar 
ao  alcance.   Z>.  kidina  kluhm/hka,  ter 
os  dentes  crivados.  D.  dâdhyo  qalum- 
ka,  envelhecer.  D,  potâna  ghãltfmka, 
conter,  domar. — Dàmtâra  dãmta  ba- 
sumka,  tiritar  de  frio. — Dthhtaya  ma- 
je  omthaya  viaje:  os  dentes  são  meus, 
como  o  são  os  beiços.  Lonyâk(f  dâmta 
phufumkay    arvorar-se   em   mestre   o 
discipulo  ;  ensinar  a  águia  a  voar. — 
Jâchf^  (himta  visàktia  to  bâshhila:  in 
multiloiuio  71  on   deest  peccatunu — S. 
<JfT  (donde  L.  dens). 

^(^^  dâmtaphoda, «./.  Odon- 

^algia.— De  qpr  e  qRÍTf^. 

^^nrrl'^  dâmtarâvumka,  ^- 

t^   damtâvumka,   v.  c    Dentar, 
Éidentar. — De  ^frí^  e  ^rf. 

^^   dâlhtaro,  s.  ?n.   Dente  de 
pente,  serra,  etc. — M.  de  ^. 

^r{K\  dâlhtaro,  a.  (í,  em)  Aden- 
tado,  denticular. — De  ^ff.' 

^'^^^  dâjatavana,  *.  n.  Escova 
de  dentes   feita  de  pau ;  dentefricio. 

^írfír^ír  dâihtavino,  a.  (í,  em) 

Desdentado. — S.  ^<T^R". 

^^^55   dârfitasú^,  í.  m.  Odon- 
talgia. — S.  ^<T|r^. 
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^(^K  dàt&ra,  «.  m,  (f.ârna,  ârina) 
Dador,  outhorgador,  coUatoV;  dispen- 
sador; distribuidor. — iS.  qniT  (donde 
L.  dator), 

^t3pf    dâintâvuinka,   v.  c 

Dentar,  abocanhar,  morder. — De  ^j^. 

^wi«  dâmtâla,  a.  c.  Dentudo; 
funesto,  de  mau  agouro. — M,   de  ^. 

^PHoSt  dàmtàlt  í.  /.  Dentuça  ; 
dentadura. — M.  de  qfíf. 

^ííf  dâlílteiíl,  í.  w.  Moinho  (fsp. 
de  mâo),  caimba,  caiba;  moenda,  mó. 

ítfít  dâxtltO,  8.  m.  Grade,  anci- 
nho, ripanso. — M.  de  ^. 

^l«ft  dfiLrntoni,  «./  Pente;  bi- 
rimbáo. — De  ^. ' 

^Nít  dâlhtyo,  fl.  (í,  em)  Dentudo; 
dental.— itf.— /SI  ^. 

^n^  d&da,  «./  Impigem. — *.9.  ^j, 

^  dada,  «.  n.  Queixa;  informa- 
ção.—P. 

^TW  d&dadia,  s,  n.  Vergão,  tume- 
cencia,  ecchymose. —  C.,  H. 

^^S^T  dâdalepana, «.  n.  Viri- 
lidade, masculinidade,  varonilidade. 
— De  1(1^. 

^ét  dâdalo,  8,  m.  Homem,  va- 
rão; macho;  marido,  consorte; — a.  (í, 
em)  Masculino. — M, 

V^  dàdâ,  8.  m.  Tratamento  de 
respeito  dado  aos  homens;  irmáomais 
velho ;  pçd ;  voz  de  incitar  os  bois. — 
M.,H. 

^R  dâna,  «.  n.  Donativo,  dadiva, 
presente,  mimo,  offerta;  doação;  es- 
mola ;  liberalidade. — aS'.  (donde  L. 
donum), 

^nT>íí  dânadliama, «.  w.  Cari- 

dade,'esmola;  oblata,  philantropia.-iS. 

?nT?T  dànapatra,  «. «.  Papei 

de  doação. — S. 

^Çt  dânaéôra,  a.  c.  Liberal, 
caritativo,  philantropo, — S, 

^1%«nT  dâbekâra,  *.  m.  Odreiro. 
De  ?[Wt.; 


^TÍt  dftbO,  *.  W.  Odre. — S.  «[irTf 

^m«r  dàbhaça,  «.  w.  Agulha  de 
enfardar,  agulhâô.— ií,,  C. 

^WTÍ'  dâmagO,  «.  m.  Variedade 
de  arroz. — M, 

^^  dàmaid, «./.  Gompresfião; 
domadura,  sopeamento ;  amassadura  • 
(fig.)  suborno,  peita. — S.  ^im. 

t  Vn^  d&mâBka,  8.m.  Damas- 
co (panno). 

3[Tg^  dàmuiilka,  v.  t.  Apertar, 
comprimir,  calçar;  domar,  sopear,  rer 
premir  •  amassar.;  (fig.  )  subornar, 
peitar. — Dâmúna  dhar%mlcâ^  repri- 
mir, refrear;  sonegar,  sopitar,  ataba- 
far, abafar. — 5.  íÇW  (donde  L.  domo)\ 

^  dàyu,  8,  m.  Herança,  legitima, 
partilha,  património;  dadiva,  presen- 
te.—/SI 

ím  dàya,  «./.  Mão  de  medida: 
ex,:  dona  dâyo  lamba,  duas  mãos  de 
comprido. — D.  bhârajibha  (fig')  lin- 
gua  solta,  pessoa  linguareira. 

^  dftya,  8./,  Grande  colher  de 
pau ;  espátula. 

^Iil«ft  dâyajt  8.  m.  (/.  ina)  Her- 
deiro; parente  agnatacio,  agnato. — 

«nn^fkW  d&yajlpaoa,  s.  n.  Re- 
lação dos  agnatos.— l>e  ^nrsft. 

^f^m  dâyajpa,  8.n.  Dourada  (pei- 
xe). 

^4^  d&yabaihdliu,  s.  m.  Co- 

herdeiro. — S. 

'^^ÍTT  dâyabhftga,  *.  m.  Divi- 
são da  herança,  partilha. — S. 

^  dàra,  *.  n.  Porta  ;  entrada  ; 
orificio  (v.  ughadumkOj  hâdkumha^ 
dhâmpumka). — S,  ff^. 

§  ^nr^W  dàrap&la,  8.  m.  Portei- 
ro, guarda-portão. — S,  firmí. 

^in^  dàravaifito,  «.  m.  «m^. 

Portão;  limiar;  portal. — If*  de^. 

§  ^rn^  dâravana,  s,  m.  Portei- 
ro.— H.  de  íçit. 


a,à,l,  1,  u,  ô,ri,  e>ai,  o,au,k,l5Ji,  g,íli,oig<^^|^J,jh>  t,tli,  d^^h,  i/. 


W^  dftrilva 


227 


ft^  digl 


HRW^  d&r&Vanl,  s.f.  Ameaço, 
ialimidaçSko. —  De  Hl,  ^0^. 

míK^^  dàràvuihka,  v.  c.  Amea- 
çlta-,  intimidiir. — De  ^TH^. 

^fl^^T  d&runa,  a.  c.  Cruel,  feroz, 
obdurado,  tucaro,  truculento,  atroz, 
acerbo,  tyranno  \  medonho,  horrível, 
hediondo ;  flagicioso,  ne&ndo. — 8, 

^l^viR  dàrunàya,  *./  Cruelda- 
de, fereza,  obdui*açao,  truculência, 
atrocidade,  aeerbidade;  flagício. — De 

^flj:  dam,  s,  f.  Pólvora ;  (  p.  «. ) 
vinho,  espirito,  liquor. — P. 

^V^mm  d&rukh&no,  *.  w.  Casa 

de  pólvora,  arsenal,  paiol. — P. 

W^:^  dârôgulo,  «.  »w.  Peti-e- 
chos,  moni^,  aprest08.--Z).pá/aíá.yá- 
cÃo,  phâra  mârumka  hitem  puro  jâtâ  ? 
sendo  os  petrechos  do  rei,  o  que  custa 
disparar  tiros  ?  que  importa  fazer  alar- 
de á  custa  alheia. — De  qTI^  e  Tfjà[, 

li*^«iw  dàrôsàmana,  *. «.  Fo- 
gos de  artificio  (  u.  Sav.)—M. 

^n  dàla,  «./.  Grande  cesto.— ilf. 

§  ^  dâlat  s.m.  Fita,  listrão.— Jf. 

^I#  dâll,  s.f.  dim.  Bandeja  de 
bambu,  açafate,  condeça;  {fig.)  pre- 
sente.— H.,  M,  ^TOT. 

ín%  dâleiil,  $.  n,  Ceí»ta,  cabaça, 
eabaz,  canístrel. — M.  ^ni%. 

•  V^  d&va,  8.n,  Raiz  (fite,  Qfig.) 

^rafd  dâvakuro,  a.  (<,  m)  Ca- 
nhoto. — if.  ?nr^. 

rd&Vaaa,  «./.  Manjadoura. 
-5.  ^r*r4t. 

^RI9  d&Vala»  «.  9»-  Garra,  gada- 
nho. 

^jíVi^  dàvall,  *.  /.  dim.  Pequena 
garra. — D;  0hâlu?kkã,  intervir  intem- 
pestivamente, ser  mettediço.  D.  má- 
himhif  arranhar. 

^RfT  dâvasa,  *./•  PUmta-Hippo- 
cratea  obtnsi folia. 

^  dàvô,  s,f.  Peça  do  jogo  de 
homyado  baía. — De  í{T#t. 


ti  th,  d,  dh,  n,  p,  ph,  l),  bh,  m, 


^  dàvem,  J.  «.  Cabresto.— if. 
^  dâvo,  a.  (í,  í;w)  Esquerdo.— 

^rít  dâvo,  8.  m.  Inimizade,  attri- 
to  ;  demanda,  litigio,  pleito,  acçílo  ; 
titulo,  direito,  jus  ;  pretenção. — A. 

•  ^PT  dâsa,  s.  m.  Servo,  escravo. 
—S,, 

^  dâmsa,  s.  m.  Dentada  ;  mor- 
dedura.— D.  bhara,  quantidade  que 
se  pode  tirar  com  uma  dentada  {fig,) 
quantidade  mínima.  —8,  ^, 

•^T^rm  dâsapana, «.«.  Servidão» 
escravidão. — De  j^', 

^çmr^  dâinsâvanl,  s.  f,  Abo- 

canliadura,  ríJhadnra.— 'De  ^raT^. 

^P^TÍ^  d&lhsâvumka,  v,  c.  Co- 
mer ás  dentadas,  adentar,  abocanhar, 
rilhar. — 8,  ^w. 

*  ^T^  dâsl,  8.  /.  Escrava,  serva, 

captiva. — 8, 

'íitrtiin  dâfltâna,  «.  n.  Armazém, 
deposito  (m.  Can.) — P. 

^  ^f  dàlia,  a.  c,  pL  Dez. — D.jâna 
âsâta  thaim  Deva  âsâ  ;  vox  populi^ 
vox  Dei, — D,  janâmka,  sohhatâ  tosem 
Jcarumkay  oV>rar  de  modo  que  agrade 
ao  publico.— JÍ.—/S;  eç^  (donde  L. 
decem), 

^T55  dâla,  «./.  Cotyledone,  aceta- 
bulo,  lóbulo  {esp,  de  legumes). — D. 
bhâjty  hortaliça  preparada  com  dâla. 
—8,  ^. 

T^  dik,  *;/.  Direcção;  região; 
ponto  canleal. — 8, 

fW^r  dlkâlO,  a.  (í,  em)  Lacti- 
scente,  leitoso,  viscoso,  gommoso,  mu- 
cilaginoso. — M. 

í^^  dlgraxhta,  s.  m.  Horizonte 
visível ;  fim  da  terra. — 8, 

f^íTÇ  dlgaihtara,  s.  «.  Paiz  dis- 
tante ou  estrangeiro. — 8. 

^^V^  digambara,  a.  e.  Enorme, 
ingente  ;  monstruoso,  hediondo. — M.? 

Vsfii  dl^,  8,  /.  Forquilha,  escora, 
esteio,  espique, — D,  inârtimkoy  aforqui- 
Ihar,  escorar,  especar. — M. 
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fí^  dithO,  s,  m.  Vism,  visão  (j^er, 
u.  depois  de  âtho) — M,  f^át- 

*f^  dirildi,  s.f.  Procissão;  fileira. 
—M. 

t  ^V^  didâla;  s.  «.  Dedal  (&. 
Pode-ise  dizer:  amgushthâna), 

T^  dina,  «.  m.  Dia.— Ã, 
RTT^^  dipàvani,  5./    DesUim- 
brameiíto  ;  hallucina^o. — De  f^^TJ^- 

f^.^7  dipâvumka,  v.  c  Des- 
lumbrar, offuscar. — De  í^^. 

^^  dipuinlca,  v.  í.  Deslumbrar- 
ee,  uHuscar-se. — De  S,  ÍTÍ- 

MV  dilhblll,  5/.  Joelho —D.  ^Aa- 
hmka,  ajoelhar.  D,  mâruinha  ou 
modumka,  dobrar  o  joelho. 

t  f^^JRFT  diyâmàrhta,  s.  /.  Dia- 
mante (òV.  Diremos  melhor  :  vajra), 

f^  dirl,  íf.  /.  Marrada  {v.ghevum- 
Tca^  lãgurhka^  lâvumkà). 

t  V^^  direta,  s,  m.  Direito.  (Di- 
remos  em  seu  logar :  aJhilcàra^  dâvo, 
ilâkho^hakha  ;  nitay  nítiSâstra), 

V^  dirveiil,   9,  n.    Cor,    de  J^ 

dravya. 

f^^^  dilâya,  s.  f.  Frouxidão, 
afroux  mento,  laxidão,desaperta.mento, 
relaxação,  remissão. — H, 

U^^  dílâvumka,  v.c.  Alargar, 
afrouxar,  suxar,  assuxar,  desafopar^ 
desapertar;  afracar,  relaxar. — Def^[Ç^ 

f^^  dlluiilka,  V.  í.  Alarga -se, 
afrouxar-se,  desapertar-se.— De  ^í^. 

í^^  divati,  s,  f.  dhn.  Archote, 
facho,    toeha  ;   alampada,  lampcao. — 

•  ft^  divacja,  $.  m,  *'Cobra  de 
ratos." — M. 
r^  divasa, «.  m.  Dia  ;  sol.— iS. 
.  I^^TT  divâlia,  «.  n.  Tribunal  de 
justiça,  gala  de  audiência  ;  salão  ;  su- 
pi-ema  authoridade,  authoridade  judi- 
cial ;  fisco. — F, 

f^^M  divâna,  *.  W.  Primeiro— 
ministro,  presidente  do  ministério, — P. 


ft^HT  diV&nSU  «.  c.  Doido,  alie- 
nado; estulto,  estouvado,  pateta,  par- 
vo ;  orate. — P. 

RifcA^tf  divâlakhora,  «.  c. 

Pródigo,  perdulário;  devasso,  disso- 
luto, impudente. — M^ 

^õ5#ft  divâlakhori,  «./•  Pro- 
digalidade, desperdicio,  extravagân- 
cia.— M. 

í^màSi  dlvãll,  «./  Festividade 
hindu.— if. —  S.  ^^fe  (donde  a 
origem  de  aldeia  de  Divar  ou  Pieda- 
de). 

V^^ik  divâlem,  «.  n.  Bancarrota» 
quebra,  fallencia,  fallimento. — H. 

ft^rrát  divâlO,  «.  (f,  em)  Fallido. 
— Dívâhfoka  tâmbadi  tof4:  quem 
não  tem  vergonha  julga  que  todo  o 
mundo  é  seu. — De  f^^f^* 

f^SpF  divumka,  V,  t  Dar,  entre- 
gar ;  conceder,  conferir,  outhorgar  ; 
offerecer,  presentear. — JDitâ  tyâ  tnâ- 
pâna  ghetâ  :  cada  um  colhe  segando 
semea, — S,  ^  (donde  L,  do), 

f^5*  dlyuli,  ê.f.  dim.  Candei- 
nha. — De  fq^T- 

f^  divo,  8,  m.  Candieiro,  cande- 
labro, luzeiro,  candeia,  (t\  peUmmka^ 
lâvumkà^  pâUtumka  )  {fig.)  luminar, 
lustre. — S,  ^. 

§  r^  dlvya,  a,  c.  Divino,  divi- 
nal, celestial ;  sobrenatural ;  admi- 
rando, maravilhoso. — aS^.  (donde  L, 
divus), 

**  ftni^  divyadeha,  «•  m. 

Corpo  glorificado,  —  glorioso.  —  Dl- 
vyâdeht  «.  c  o  que  tem  corpo 
glorioso. — S. 

§  ftgq^i?:^  divyamânuslia,  ^.w. 

Semideus. — S. 

§  f^tíTtfr  diyyastpl,  «./.  Nym- 

pha  celeste. — S, 

f^  diéâ,  8,/.  Região,  paiz.— S. 

ftç  dlShta, «./.  Vista  ;  olhadura; 
apparencia ;  perspectiva ;  enguiço^ 
quebranto,  olhado. — D,  harumkOj  en- 
guiçar, dar  olhado.  D.kâdhumkOy  des- 
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enguiçar.  D.jâvumkOy  teroqebran- 
to,  dar  enguiço.  D,  baThdhumka  en- 
feitiçar»  embruxar ;  fascinar. — Dishti 
ou  dUhtika  pâdumka,  cahir  sob  a 
vista,  apparecer,  assomar  ;  transluzir, 
transparecer  ;  (com  dat,  de  pessoa) 
ver,  enxergar,  bobrigar,  bispar.  — 
Dishtichêfkjâda,  planta — Jus  titia  pic- 
ta.— 5.  jriè. 

vm^  dislitlkÉLra, «.  m.  (f,âr- 

na,  ârtna)  Desenguiçador  ;  enguiça- 
dor. — í)e  1^. 

ft^8^l>K  disakulakâra,  a.  c. 

e  í.  m.  (/.  âma,  â'-iná)  Jornaleiro, 
avençai.— De  rWÇ^F." 

fWs^ft  dlsakuli,  8.J,  Salário 
diário,  jornal. — De  ^|rçf  e  JpsSI'. 

^^  disaneiil,  a.  n.  Vista,  as- 
pecto, apparencia  ;  apparição,  visão  ; 
antolhos;  phases. — De  |1|^4> 

t^^TT^  disapata,  «.  /  Afugenta- 
mento,  profligaçáo ;  enxotadura ;  des- 
tro;©, estrago, 

^[^n^T3^  dlsaçatàvuihka,  f^- 

OTjÇ  diSapatumka,  v.  t.  Enxo- 
tar; afugentar,  profligar. 

ft^EPTÍt  diSapatO,  a.  (f,  em)  De 
cada  dia,  diário,  quotidiano,  diurno, 
dial.— De  ^  e  if^» 

m^^  disapatorhka,  v.  r.  Fi- 
car afugentado, — enxetado. 

%r*TT  dlsabliara,  s,  m,  e  adv. 
Dia  inteiro.— Disâbharyâoho,  a. 

ff.  (I,  em)  Relativo  ao  inteiro  dia  ;  o 
que  trabalhou  todo  o  dia  — De  ^  e 

ft^íTl(V    dlsamajUPl,   (por  eor. 

ftíT*^  disamamdarl,)  «./.  Tra- 
balho por  ferias,  trabalho  diário. — 
De  ^^  e  jrgft. 

R[^^  diSavadO,  «.  m.  Trabalho 
diário;  jornal.— í)isava(JyâcllO, 
a.  ff.  (t.efh)  Dial.— De  ^.  ' 

ft^Homi^    disâujavâde,  adv. 

A'  luz  do  dia. — De  ^  e  33^17. 
i^^l^lWI  diS&Ohedisà,  adv.  re- 


dup.  Cada  dia,  todos  os  dias  ;  cons- 
tantemente,— De  ?fl?5f . 

íl^íwifí  disâdisapato,  a.emph. 

(í,  em)   Diário  •  quotidiano  ;  todos  os 
dias.— De  ^  e  ^^ít. 

TOnn^  dlsàdisâ,  adv.  redup. 
Cada  dia,  todos  os  dias. — ^^. 

nw5TtrHdisânadlsa,flrfí;.  redup. 

Dia  por  dia,  por  muitos  dias  seguidos. 
—De  fj^. 

f^lT»I#  dislmmisllil,  adv.  redup. 
Tendo  passado  muitos  dias,  com  o  an- 
dar do  tempo. — De  ^, 

f^g^  disuroka,  v.  i.  Parecer; 
apparecer,  antojar-se ;  (com  dat. )  ver; 
achar ;  sentir. — Borem  d.  passar  bem; 
gostar ;  levar  a  bem.  Vâijata  d.  pas- 
sar mal ;  desgostar ;  levar  a  mal.  Kâ- 
julo  ujo  dista  mhah/âra,  Mmâkayetâ? 
O  pjrilampo  por  parecer  fogo  serve 
para  o  uso  ?  nem  tudo  o  que  luz  ó 
ouro. — M. 

t  6[ÇTO  dispeihsa,«. «.  Dispensa. 

^^  dika,  ».  m.  Visco  ;  gomma  ; 
leite  de  arvores ;  mucílagem ;  primei- 
ro leite  dos  mamíferos. — M. 

ítif  diga,  «.  c.  Comprido,  longo 
(w.  ger.  depois  de  lâmha).-^8.  ^. 
(donde  L.  longus). 

^  dina,  a.  c.  Pobre,  humilde  : 
coitado. — S. 

i^  dina,  8.  n.  Religião  mahome- 
tana ;  grito  de  guerra  entre  os  mou- 
los. — 31, 

+  %  dlpa,  s.m.  iQf^  dlpaka, 

í.  n.  Alampada ;  luz  ;  negaça. — S. 

^  dipa,  f^íí  dlpo,  s.  m.  Ilha ; 
{ant.)  província.- ó'.  ^. 

•  *  ^^  dlpastambha,  s,  m. 

Pharol. — 8. 

<tíir  dlpti,  B.f.  Luz,  claridade, 
esclarecimento ;  esplendor,  lustre,  bri- 
lho,  fulgor,  luzímento,  brUbantismo ; 
belleza  per^rina. — 8. 

ÍIÍH*iiH  dlptibharlta,  a.  e 
Cheio  de  luz,  luzido,  fulgurante,  fuW 
do,  rutilo,  radiante.— De  ^  e  vrf^ef 
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ílrSrtíT  dlptivamta,  a.  c-  Luzen- 
te, resplandecente,  luminoso,  esplendo- 
roso, esclarecido  ;  muito  bello ;  extre- 
mamente amável. — S.  ^ftívr^P^. 

•  •  fr?y  dlPgha,f- m.Q/ram.)  Vo- 
gal longa.—/?, 

♦  ír^  dirglia,  s.  n.  Delonga,  pro- 
crastinação.— De.  ^. 

^m  dlrghadplsti,  «.  c  Sa- 
gaz, penetrante,  provido,* prudente; — 
*./.  Sagacidade,  providencia. — S. 

•  *^tííç^  dlrgliasôtra,  s.  n. 
Prolixidade; — a.  c.  Prolixo ;  dilatório. 
—S. 

*  *  ^kw  dlrghasvara,  s.m. 

(mw«.)  Minima,  semibreve. — S. 

fjÍTTS^  dirghàvumJka,  r.  c.  A- 
longar,  prolongar,  delongar,  protelar, 
procrastinar. — Do  ^'||^. 

^%9  dirghuihka,  r,  i.  Alongar- 
8C,  acoiupridar-se. — De  ^. 

^  dUa,  a,  c.  Laxo,  folgado,  largo, 
desafogado ;  frouxo,  desapertado ;  re- 
misso, relaxado. — /T. 

^  disa«  9.  m.  Dia,  sol. — D,  «/a- 
pâdiiTnka, — udevumka, — dhârira  ye- 
vumka,  nascer, — apparecer  o  sol,  a- 
manhecer.  D,  astamurhka^ — padumka, 
— mâvcdumkay  —  dhârira  padu?nka^ 
por-se  o  sol.  D.  IcâdlmMay  arrastar  a 
vida.  D.  râtra^  dia  e  noite,  continua- 
mente, constantemente. — ^DisàohO, 
a.g,  (i^em)  De  dia,  durante  o  dia ;  di- 
urno ;  dial. — S,  ^^^  (donde  L,  dies)^ 

5^35  dukala,  «.  m.  Carestia,  pe- 
núria ;  fome ;  escassez ;  esterilidade 
(v,  padufhka,  yetntmka)^ —  M.  —  S, 


f^TRr  dUkàna,  s.  n.  Taverna, 
baiuca,  bodega,  botesga,  tasca ;  logea, 
botica.—/*. 

f^RÇff  dukânakàra,  s.  m.  (/. 
ârruif  ârina)  Taverneiro;  logista  ;  bo- 
ticario,  vendeiro. — P. 

5:^  duhkha,  «./.  Dôr,  pena,  sen- 
timentrO,  afflicçao,  angustia,  moléstia, 
agonia ;  pezar,  pezadume,  arrependi- 


ruento,  compuncção;  attriçao,  contrio- 
çào  ;  ferida,  contusão,  lesão  («t/?.  do 
peito).— D.  divumha,  affligir,  penali- 
sar,  atormentar,  angustiar,  mortificar, 
martyrisar.  D.  dharumka,  arrepender- 
se,  compungir-se.  D.  lâgimkoj  i^oni- 
ar-se,  angustiar-se.— i>.  sukha  sarna- 
jumka,  condoer-se,  apiedar-se,  aeraff»- 
vel.— -S.  (donde  L.  dolor). 

ç:^  duhkha, «.  n.  Lagrima  ;  no- 
jo, Incto,  dó  ;  miséria. — D,  mâhiihkOf 
enluctar-se,  anojar-se. — Duhhâfk  ga- 
lauTnka  ou  vâraumka,  derramar  lagri- 
mas. D.  gâUmlca  ou  vâhâvaumka, 
verter  lagrimas  copiosamente,  chorar 
amargamente,  lí^imejar,— Z)í/^í  Ãá«a 
hliorumkãy  estar  saturado  de  miséria. 
— Duhkliântm  étta  hâlaumka^  amassar 
o  pão  com  lagrimas — De  f  :fgF>/. 

^^í^   duhkhavamta,   a.  c. 

Dorido,  afflicto,  angustiado,  toagoado^ 
pezaroso,  contricto. — De  js^,  / 

••  5i^rí[prT  duhkhaáamana,  *. 

w.  Nepenthes. — S. 

f  :^5^  duhkhavuinka,  «,  c.  t. 
Ter  contusão, — ferida, — pisadura;  ma- 
goar-se. — M,  de  5:%/ 

5:^^  duhkhâoho,  «.  g  {i.m) 
Luctuoso,  anojado. — De  j:^,  n. 

jí^sHr  duhkhàmGlio,  a.g.pi^ 
(í,  m)  Lacrimoso,  lacrimal.— D«ã- 
khâmchyo  jhori  harumkãy  debulhar-se 
em  lagrimas. — De  |;^,  w. 

js^rít  duljkllâto,  ê.  m,  Cbndolen- 
cia ;  presentes  de  nojo. — De  ç:^,  n. 

5í?^m  duljkhâna,  5:?^^  duh- 
khânem,  s,  n.  Abcesso,  tumor,  a- 
postema. — M.  5:^3^,  de  5:^,/. 

J[!!^  duhkhâlhdl,  a.  c.  Bifor- 
0. — M. 

5^^^  du]?kliâihdo,  «.  m.  Bifur- 
caf^ão. — M, 

fffwf?^  dutijchàbharlta,  a.  e. 
O  que  tem  os  olhos  marejados  de  la- 
grimas ;  choroso,  lacrimoso ;  triste» 
afflictiva — ^De  j:^  e  ^^. 

5:^^  duhkhlcho,  «.  g.  (I,  m} 
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^  dupeta 


Sdatívo  adôr, — ^á  lesão ;  penoso. — 

5:^^dtlllkllUXÍLka,  v,i.  Ter  dor, 
doer. — De  js^,/.  (donde  L.  doleo). 

^:#^  du^Jcliesta,  a.  e.  sup. 
Muito  triste,  afflicto,  angustiado,  pe- 
zaroBo;  anojado,  enluctado. — De  ^:^, 
/.  e  ». 

5;?iwdubkhauiíika,t;.c.  Affli- 
gir,  angustiar,  atormentar,  acabru- 
nhar, mortificar,  offender  magoar, 
contundir,  tratear,  pisar,  ferir,  lastar, 
vexar,  opprimir,  molestar. — De  5:^, 

/. 

•  •  5*^^  dugdhavêLhl,  a.  c, 

Lactifero. — ò'. 

5?!^  dughadl,  «.  e.    Dobrado, 
plicado  (panno,  papel). — 3Í. 
çíàníl  dujibM,  a.  (?.    Bilingue.— 

Mr 

^  dujO,  a.  (I,  em);  poet,)  Se- 
gundo, outro. — M, 

^  dntem,  «•  w.  jfr  dutto,  s.  m. 

Folha  de  papel 

gJK^^i^K  dudavÉLmkâra,  «.  m. 

(/.  ârn^i,   afina)    Endinheirado,  di- 
nheiro8o,rico, — De  jç, 

^  dudâ,  s,  m.  Antiga  moeda  de 
Goa,b'a8arúco;  (/i^.)  dinheiro;  pecunia, 
riqueza. —  PâMia, — dâha,  — pomla- 
rá, — visa  dudú,  um,  dois,  três,  quatro 
reis  da  convenção.  DMtáko  riqueza, 
teres  e  haveres,  dinheirama.  D.divuna 
saro  piyevumJea  Jcasalt  parava :  quem 
dinheiro  tiver,  fará  o  que  quizer.  Du- 
dúvâ^cho,  a.  g.  pi,  (í,  em)  Pecuniá- 
rio.—C,  T. 

^«irSv  diinâvuinka,  v.  c.  5^ 
dnnuinlca,  v,  t.  Dobrar ;  duplicar ; 
multiplicar  por  dois  ;  redobrar,  redu- 
plicar. — 3Í. 

^éft  duBl,  5.  /.  Quantidade  dupla, 
duplo. — M[ 

j5f  duneifi,  adv.  Duas  vezes.  U. 
naTnultiplicaçao ;  ex.:  châra  dunem 
âtha^  duas  vezes  quatro  oito. — M! 


5#  duno,  a.  (t  em)  Duplo,  do- 
brado,  duplicado. — M.,  H. 

|W  duta,  s,m.  {poet.)  Rlho.— 5. 

5^llV  dutoziídl,  a,  c.  O  que  tem 
duas  cabeças,  bicipite ;  {fig, )  bilin- 
gue.— M. 

5^nír  dudâihtyo,  a.  (í,  em)  Bi- 

denteo,  bídentado.— J/.  — á'.  fjp{^. 

55  dmixdu, «.  m.  Timbale,  ataba4 

le.— <S. 

5>TOr:  dudliakâra,  s.m.  Leitei^ 
ro;—  (f.  ârna,  ârina)  Leiteira,  ama, 
uutriz. — De  ^, 

fvr%  dudhakeiii,  jurr*  du^ 
dhyâiem,  s,  m.  Vaso  feito  da  casca 
de  komkano  duáht,  para  recolher  a 
'*sura"  ^ojâmano. — De  5^ 

5>T^^  dudhavanl,   s.  n.  Leite 

aguado.  — II,  de  |^  e  inw 

fHT<t  dudliârl,  a.  c.  Bigumeo. 
— .¥. 

^jm  dudhfi^a,  a.  c.  O  que  teia 
muito  leite ;  o  qne  amama ;  leitoso, 
amojado. — M.  de  fvj. 

5^  dudhi,  8,  wi. Abobra  carneira ; 
(ffí/,)  matutão.— Dudhim,  «.  n.  Ca- 
baça. — -3Í. 

§>ít^  dudhlna,  s.  /.  Abobreira 
(Cucurbita  lagenaria;  rad»  dudhani), 
— M. 

5^  dudhu,  8.  m.  Qoe.  infant.) 
Leite ;  mama. — ^.de  5^. 

1^3  dupata,  5.  /.  Dobro.— 3í.de 
^eq^. 

Ijfír  dupato,  j^nít  dupâto,  *. 

w.  Lençol. — fí. 

*•  çw  dupaksha,  a.  c.  Bilate^ 
ral.— Ã 

çmsft    dupânl,  a.  c.  O  que  tem 

só  duas  folhas  (planta),  bifolio, — M. 
5«rrat    dupáyl,  a.  c.  Bipede.— 

jftíjr  dupikl,  a.  c.  Bifero.—M. 
^z    dupeta,  a.  c  Duplo,  dobra- 
do.— Dej^n^' 
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jtrtr  dupâya 


Çfjft  dubajl„«./.  Anagoa— ÍK. 

|^?T^    diimba(Jàvan3,  *./. 

Damniíicsção. 

I^orri^  dnmba^&vnmka, «.  c, 
Damnificar,  prejudicar ;  desconcertar, 
destruir. 

1^  dnmbaijl,  s.  f.  Damno.  pre- 
juizo ;  dissolução,  desconcerto,  destro- 
ço.—Dumbadloho,  a.g.  (I,  em) 
Damnoso,  prejudicial,  nocivo. 

j|^-^  dumba^ninka,  v,  i.  Dam- 

nar-se,  perecer. 

5^ár  dubalO,  a.  (£,  em)  Pobre ; 
fraco;  miserável. — D,  saltei) a agalo  : 
o  pobre  tem  mais  independência, — 
goza  de  maior  liberdade.  Dubalyâchyâ 
huragyâka  PomburapecJiem  phesta  ki- 
tyãka  ?  porque  quer  o  filho  do  poore  a 
festa  de  r^omburpá  ( a  qual  se  fazia  ou- 
tr'ura  com  grande  apparato).  Duhalyâ- 
ka  dtvâmnaye  âsa,  âni  giresthaka  di- 
vHmnaye  bhâsha:  nâo  se  deve  dar  es- 
peranaça  ao  pobre,  nem  fazer  promassa 
ao  rico. — A  br.  de  ^i}'^. 

j^rrrt  dubârl,  a.  c.  O  que  faz 
duas  expolsões  ;  de  dois  canos  (es- 
pingarda) . — Jí. 

5m?r  dubhàga,  a.c.  Dividido 
em  duas  partes  ou  quinhões,  biparti- 
do, bifendido,  bifido. — M, 

^mssfí  dubhâgtimka.  v.  e.  Di- 
vidir em  duas  partes. — M. 

5^1^  dubhàva,  s,  m.  Duvida, 
suspeita ;  receio,  escrúpulo ;  acatalep- 
eia,  scepticismo;  incerteza;  hesitação, 
indecisão,  irresolução,  perplexidade. 
— DubhàvàchO,  a.  g.  (í,  em)  Du- 
vidoso, incerto;  indeciso,  irresoluto; 
problemático.  —  S,  ^^^  ou  ^qhrn' 
(donde  L.  dubium). 

5>Tnm?*  dubhàvàvino,  a.  (í, 

en^  Certo,  convicto. — De  5^  e  f^^. 

5>ii^ifl«i  dnbhâvâvlna,  adv. 
Sem  duvida,  certamente. — De  j^iTPf  e 

J^rrft  dubhâvi,  a.  <?.  Duvidoso, 
auspeitoso ;  receioso,  escrupuloso ;  con- 
fuso, perplexo ;  acataleptico.  DeçiTT^. 


jmi^  dubhâvumka,  v.  t.  Fa- 
zer suspeitar,   pôr  em  duvida.  —  De 

f^TTÍnp  dubhàvOlillca,  v^  r.  Sus- 
peitar, ter  duvida,  duvidar ;  sentir 
eícrupuloj  embasbacar. — De  J^TTJt^. 

5mír  dubhâflhl,  «.  w.  ifAna) 
BeTingue ;  interprete,  tragimão. — M^ 
M. 

ç^Twfhm  dubhâflhlpam,  b.  n. 

Orneio  de  interprete,  interpretação. — 
De|>n^. 

§  5^*  dubhUroka,  v.  U  Orde- 
nhar, iM  ungir. — M. 

ç?aPT  duvama»  a.  c.  Segundo  («. 
Can.)—r. 

5^  dur,  pref,  indic.  mau,  estraga" 
do  ;  árduo f  duro,  7) «r  assume  a  forma 
de  JÇ  dué,  j^  dush  e  5^  dus  antes 
de  certas  consoantes. — S, 

f ffT  duramta,  a.  c.  Infinito,  íd- 
cletínído,  i Ilimitado  ;'  immenso,  ^inson- 
duvel . — S. 

|JC#T  durablna,  *./,  Telescópio. 

c^Phtr  durabhlm&jia,   s.  m. 

Vangloria,  jactância  ;  altivez,  arrogân- 
cia.— S. 

§  fTf^m?ft  durabhimàni,  a.  c. 

Vanglorioso,  jactancioso  ;  altivo,  arro- 
gante.— S, 

5Tí^^  durâchàra,  í.  m.   Má 

conducta,  mau  habiio ;  malvadez  ;  im- 
moral  idade. — aS^. 

%KV^ft  durâchârl,  a.  c.  Mal- 

conductado,  maleducado ;  raalcreado; 
malvado,  depravado  j  immoral ; — «.m. 
Réprobo,     prescito,     danmado.  —  S. 

§  Jtr^  duràtmo,  s.  m.  Maroto, 
maricda,  patife,  brejeiro,  velhaco,  bil- 
tre, villáo. — 6'.  g^Rírr. 

fim  duràya,  s.f.  Intimação,— 
probi bicão  em  nome  do  rei  ;  aqui 
d'El-Rei  ;  citação,  emprasameuto. — D, 
ghâlumkay  intimar,    citar,  emprasar. 
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jífro  durvâohâ 


f?ri*  dUPâvuiiika,  v.c.  Arar 
pela  segunda  vez. — De  jít. 

fni^  duràvmiika,  v,  c  Afãs- 

tar,  alongar,  apartar.— Jl.de  f(. 

S^i^ii  dUPâéâ,  í./.  Esperança  va, 
^mal  cabida. — S. 

5<ln  durlgra,  s.  n.  Quintal/  ta-, 
pada,  devesa;  muro  do  quintal;  muro, 
muralha ;  (p,  u.)  forte,  fortaleza,  alcá- 
cer ;  munição  (rad.  duragâ). — Sé 

S^^  durústa,  a.  c.  Justo,  rectot 
correcto,  ei»cto>  próprio   («»    Can,) 

■*  • 

jít  duPO,  s.  m.  Segunda  lavoura 
atravessando  os  regos  da  primeira. — 
.?£.,  a.,  dobrado. 

JiSl*  dUPgatl,  s./.  Estado  lasti- 
moso,— vergonhoso;  ruindade,  raaleza; 
indigência,  miséria*  desgraça,  infortú- 
nio.— S. 

•  •  SÍFT  dUPgama,  a.  c.  Inac- 
cessivel,  inattingivel, — S, 

%m  dUPgrâ,  8.  /.  Divindade  dos 
hindus  (mulher  de  S'wa).S. 

Sá^t  dUPgtma,  s.  m.  Vicio,  mau 
habito.—^. 

çf4í  dUPgUnl,  a.  c.  Vicioso,  mal 
habituado.-^De  w9l. 

§  5^^  dUPJaya,  a.  e.  Invencível, 
insuparavel,  inexpugnável. — S. 

J^HtT  dUPdaáâi,  *./.  OondiçSo  in- 
feliz, estado  miserável;  desdita,  des* 
ventura;  (fig.)  trabuzana,  atrapalha- 
ção, barafunda ;  desmancho. — S» 

^Hr  dtlPdaiva,  s.  m.  Mau  fado» 
inforttmio. — 8. 

çSpft  duPdaivi  a.  e.  Malfadado, 
malventurado,     desafortunado.  —  De 

^ík  dUPnâtílva,  *.  n.  Descrédi- 
to, infâmia. — 8.  J^Af. 

§  SfíHnr  dUPnivâra,  a.  e.  inevi- 
tável, indispensável ;  irresistível. — 8* 

^im  dapba}a,  a.  e.  ^ésSr  dup- 

ba].0,  a.  {^,€171)  Fraco,  débil,  pobre, 


t,tli,d,dh,n,p,pli,b,bli,m, 
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indigente ;  imbecil.— D wrôa/a  jtnem^ 
mahâra  ihâyanâ  íunem:  o  leão  es- 
faimado não  come  palha. — 8»  ç^ 

5#íçíWiT  dupbaUtkâya, «./.  5#^ 
srr^  dupbajapsuia,  «*  n.  ^^m 

dUPba}ílya,í./.  .Pobreza,  indigên- 
cia, lazeira,  mazeila ;  fraqueza,  debili- 
dade; pauperismo;  imbecilidade. — De 

5Í«  dupbuddha,  a.  c  Mal  in- 

tencionado,  maligno,  malicioso ;  indou- 
to,  néscio,  parvo. — 8. 

ft9  dupbuddha,  *  /.  Maligni. 

daíe,  malícia,   perversidade  ;  fatuida 
de,  necedade,  parvoíce. — 8.  ^^. 

5>rtnT  dnpbhâgrya,  í.  n.  Mau 

fado,  má  sina,  infortúnio,  desdita.— Ã*. 

gfíWT  dnPbhlkShà,  «./.  Fome 
(/.  famine);  esterilidade. — 8. 

JíNl  dUPbhedya,  a.  c.  Imper- 
meável, impervio,  impenetrável ;  indis- 
solúvel ;  indivisível. — 8. 

JÍ^  dUPmata,  s.f.  Estupidez; 
parvoíce,  sandice;  ignorância;  mal- 
vadez ; — a.  c.  Estúpido,  parvo,  sandeu, 
ignorante;  malvado,  iniquo. — 8.^^\ 

JW  dnpmata,  «.  n.  Tristeza, 
melancholia ;  descorçoamento,  desnlen- 
to ; — a,  c.  Triste,  soturno,  melancholt- 
CO ;  descorçoado,  desalentado. — 8. 

§  jít^r  dupinapaça,  *.  n.  Mor- 
te violenta. — 8. 

%HMii\  dupmapyàdat  s.  m.  Im- 

modestia,  impudência. — &,  a. 

S^i^  dupmapyâdl,  a.  c.  Im- 

modesto,  licencioso,  inpudico,  impu- 
dente.— 8.  ^'NH'* 

^yisfl  dUPmnklll,  a,  e.  Feio,  de- 
forme, hediondo ;  cynico ;  praguento ; 
rude,  grosseiro. — 8.  JJ^. 

jOT  duplabha,  a.  c.  (poet.) 

Inattingivel,ínalcançavel,  inaccessivel ; 
raro,  singular, — 8. 

5^  dUPlekha,  s.  «.  Documen- 
to nngido. — 8.  ^ÍWS, 

5W  dUPVâcbâ  (eh),  8.f.  Lin- 


y,  p,l,  7,ô,sli,s,  li,l, ksh,  Jfegle 
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%wi   duBaxbga 


gaagem  offenaiva, — injurioea;  palavra 
dura ;  praga,  impropério. — S. 

jír^  durvâda,  *.  m,  Diamffaçao, 
dctracção;  calumnia. — S. 

fçw  dulabha,  (por  cor.  jht  du- 

lapa)  (i.  í.  Óptimo,  eminente  ;  suave, 
meigo,  amável ;  affevel,  clemente,  ma- 
vioso,  piedoso  ;   desapaixonado.  —  S, 

jè^^TO  dulabhâya,  s,  f.  Doçura, 
suavidade,  meiguice,  affabilidade ; 
ternura,    clemência,    piedade.  —  Do 

t   |í%r  duljeihsa,  «.  n.  indul- 
gência, 
jní   duvarsha,   «.  n.  Biennío. 

ç^ííf   duvarshíf  o.  c.    Biennal. 

f?rT  duvâ,  «./.  Benção,  invocação. 
—A. 

5^^  duvâruifika,  v.  <.  Pilar 

duas  vezes,  repilar. — M.  de  ^  e  ^, 

5^  duvârem,  «.  «.  Segunda 
piladura. — M,  de  q^|^. 

prd  duvâro,  a.  (t,em)  Duas 
vezes  pilado. — De  §^|^'qh  • 

f^qtii  duvârthapana,  s.  n. 

Ambiguidade,  amphibologia,  equivo- 
co.— De  5^^. 

5^^  duvârthl,  a.  c  ^^rít  du- 

vêlrthO,  a.  (f,  em)  Amphibologico, 
equivoco,  ambiguo. — S,  Ç^^. 

5^Í^  dUVâ}TIlhka,  v.  t.  Redi- 
zer, narrar  de  novo  por  outras  pala- 
vras,' explicar,  explanar. — M, 

J;:^^  duháaka,  a.c  Difficultoso, 
uo,  difíicií  de  se  fazer. — S. 

5^RTT  duéamânEU  «• »«.  e/.  ini- 
migo; adveraario;  rival. — F, 

l^mH^TO  duáamêLnakâya,  s. 

/,  Inimizade,  rivalidade,  ódio,  aver- 
são, quijila,  malquerença,  malevolen- 
cia,  apathia;  hostilidade». — P, 

ç^RpfNs    dusamânika,  a.  c. 

Hoslil,  adverso,  inimigo,  malévolo. — 


5%*  duáimgyo,  a.  (I,  em)  Bi- 
corne.— J/. 

§  fTIT  duáchâra,  a.  c  Árduo, 
difficil  ;  inexequível,  impraticável  ; 
perverso,  prevaricado. — S. 

jfiífT  duáollita,  o.  c.  Melancho- 
lico,  triflte,  afficto,  pezaroso;  descon- 
tente.— S» 

çftíTPr  duáohltapana,   «.  n. 

|mra  duáchltâya,  «.  /.  Meian- 

cholia,  tristeza,  magoa;  descontenta- 
mento.— De  çfi^. 

Jí^qror  dUÈlávâsa,  s.  m,  Descon" 
fiança,    desesperança,    diffidencía.  — 

S. 

JJi^^TRft  duhévâBl,  a.  c.  Desconfi- 
ado, difiSidente ;  desesperançoso. — De 

j:'^^  duhávâBHinka,  r.  ». 

Desconfiar-,  recear,    suspeitar. — De 

5^^  dushkarma,  «.  n.  Acto 

mau,  peccado,  crime,  delicto  ;  iniqui- 
dade, malfeitoria;  immoralidade. — 
S, 

5«*^  dushkarml,  a.  c  Malfei- 
tor, facinoroso,  scelerado,  flagicioso, 
criminoso,  iniquo,  nefario. — S. 

|«^  dushklrtl,  «./•  Má  fama, 
infâmia,  ignominia;  deshonra,  descré- 
dito.—/S. 

5^^  dushkriti,  «./  Acto  mau, 

peccado. — S, 

^  dllShta,  a.c.  Mau,  depravado; 
estragado,  corrupto ;  nocivo,  obnoxio, 
pernicioso ; — 5.  n.  Possessão  demoni- 
aca. — >S^. 

5Çm  dUShtâya,  «.  /.  Maldade, 
depravação,  malignidade. — M.  de  w, 

^^HtR  dUShprakyitl,  s.f.  Tem- 
peramento mau,  má  inclinaç&o. — JS, 

f^  dUSamga,  $.  n.  Disputa, 
desavença;  desconformidade,  discór- 
dia ;  rotura,  rompimento,  encontro ; 
rivalidade,  competência,  antipathia, 
quijila. —  M. —  S.  5%ir>  má  compa- 
nhia. 


aA  1.  i.  n.  Tl.  fi,  e,  ai,  o,  au,  k,  kh,  g,  grh,  eh,  ohh,  j,  jh.t,  th,  4,  ^,  n, 
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í^  drishtâm 


^éi^  dnsamgnrrika,  v.  %,  Dcs- 1  Cho,  a.g.  (i,em)  De  leite;  lácteo ;  lac- 
avir,    discordar,    discrepar,     descom- '  taute ;   o  que  dá  leite  ou  amamenta. 


Diidh  achem  iura^^w,  criança  de  mama, 
mamão,  mamoto. — DudJiâche  ddrhta 
"íiájhaduThka,  estar  ainda  com  os  bei- 
ços com  que  mamou. — DU(lh.àoheZXlt 

8.  n.  Lacticinios.— Dudliávayalo, 

L  (iyem)  Mamão. — &  gn^ . 


padrar,  encontrar-se;  rivalisar,  compe- 
tir.— De  5%»r. 

5^  dusarlrii,  %mi^  dusa- 

ry&nai  adv.  Outra  vez,  novamente, 
de  seguida. — D,  sâmgumka^  redizer ; 
desdizer. — De  5^ 


outro^  outrem;  seguinte. — DusaPy- 
fi.OhO,  a.  y.  (I,  éih)  De  outro,  alheio. — 
Dusaryâchyâ  toThdâna  momha  piye- 
VUTnka:  tirar  a  castanha  com  a  mâo 
do  gato ;  alieno  periculo  lucrum  ca- 
pere. — Dusa/ryâohem  buragem  haThya- 
na  udauna  thâva  palevumka :  ver  os 
touros  de  palanque ;  tirar  a  sardinha 
da  brasa  com  a  mao  do  gato. — 3í., 

TOlrô  dUSârard,  «./.  Repetição, 
reiteração. — M, 

^^TF^  dUSâmrilka,  v.  t.  Repe- 
tir, reiterar,  renovar;  segundar. — if. 

ff  1^  dnstarka,  «.w.  Argumen- 
tação falsa,  sophisma. — 8, 

5ÍB?JT  duJerhSÔta,  s,  n.  Linha 
fiada.— -De  5^,  a,  e  w^r. 

tfWdÔja,  a./    Du2ia. 

for  dâna>  a-  c  Duplo,  duplicado. 
— M.y  ê, 

^?r  duta,  í.  fn.  Mensageiro,  emis- 
sário, portador ;  embaixador,  legado, 
enviado. — S. 

i^Tf  dôtapana,  «.  n.  Missão, 
eir.  b  lixada. — De  f  ?f. 

^í^H  dutakarma, «.  n.  Embai- 

xadii,  mensagem  ;  missão. — S. 

••|?rt%íiTdatakriyâ,«./  Em- 

prago   do  embaixador:     embaixada, 
legaciíL — 8. 

\^  dâdlia»  s.  n.  Leite ;  {fig.)  pei- 
tos.— D.  kâdhumkay  ordenhar,  mun- 
gir ;  desmamar,  desleitar,  destetar. 
I>,  divujhka^  amamentar.  D.  mâm- 
dujhka,  amojar.  —  I)udM)ia  jevâim 
mutâna  âmvayatâ  :  o  que  faz  com  a 
cabeça,  desfaz  com  o  rabo. — Dudllâ- 


Remoto,  distante,  longinquo. — 8 

§  IV^  dôradarál,  o.  r..  Previ- 
dente, provido;  previdente. — S, 

§  fr Jfè  dÔradriShti,  «./  Provi- 
dencia, previdência.. — S, 

*  fft  dnTÍm,adv.  Longe.— De  J^. 
9Vl  dÔShana,  «.  n.  Censura,  re- 

prdíiençâo;  corrupção,  estragamento, 
depravação,  viciação ;  vialação,  deâo- 
ração ;  estupro  ;  falta,  defeito  ;  pol- 
lução,  profanação,  contaminação;  de- 
tracção  ;  contumelia ;  objecção ;  re- 
futação.— 8> 

§  J5^  díisliya,  a,  c.  Reprehensi- 
vel,  censurável,  exprobravel. — S> 

•  •  f^?nTÇ5r  dpikáâstra,  «.  n. 

Óptica.— DrikáââtPl  8,  m.  Óptico. 

-Ã 

^  dridlia,  «.  c.  Firme,  fixo,  es- 
tável ;  solido,  compacto ;  tenaz ;  afer- 
rado, ferrenho  ;  valido. — S. 

ç^ni  dpidhâya,  <r.  /.  Solidez, 
fortaleza,  constância ;  estabilidade  ; 
validade. — De  ^. 

^r^^  dpidhâvmhka,  v.  c.  jf^ 

dridhumka*  v.t.  Firmar,  fixar;  for- 
tificar, fortalecer,  confortar. — De  jy. 

?çt^  dridOlhka,  r.  r.  Firmar-se, 
fixar-se,  tôrnar-se  forte, — estável.— 
De  ji^. 

fé  drisllta,  a.  c.  Visto ;  visivel, 
apparcnte. — á.  ;;.  p.  de  jçr. 

§  f^  dpiShtâxQta,  8,  m.  Ex- 
planação, elucidação,  illustração ;  pa- 
rábola, exemplo,  allegoria. — DplSh- 
tâlhtâcllO,  «.  </.  (I,  em)  Paratíolico, 
allegorico;  explanatorio,  elucidativo. 
—S, 


t,  th,  d,  ih,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m,  y,  p,  1,  v,  á,  sh,  s,  h,  l  ksh, jfl.  le 
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fSm  dPiShtâva,  S.  m.  (ant,), 
jmdyiSlltâya,  *./.  Visão,  appar 
riçâo;  sonho;  phantasma,  espectro. 
—M,  de  ffè. 

ffedirlSlltl,  «./.  C(mm.^âÍBh- 
ta-  —  l>rÍShtlollO,  a.  g.  (I,   em) 

Ocular;  visual,  óptico. — S, 

í!?:5^dpishtibamdlia, «/  Faa- 

cinaçao  de  vista. — S, 

•  •  fitftw  dpishtlvldya,  s.f. 

Óptica.—^. 

fitft^íi  drishtivlsliaya,  *.  w. 

Espectáculo,  vista. — & 

^qi^  demkalo,  «.  m.  Peixe  de 
agua  doce. 

^  dekha,  s.f.  Exemplo,  escar- 
mento, modelo ;  imitação. — D.  ghe- 
vumka,  imitar,  seguir  a  trilha.  D. 
divuíhha^  dar  exemplo. — ^DekhlohO 
a,  g.  (f,  em)  Exemplar,  normal. — M, 
%^»  de  %^. 

^^OTR  dekhanâra,  «.  n».  oih». 

dor. — De  ^^of^. 

V^  dekhant  «.  /  Olhadura, 
olhada,  visão. — De  ^^. 

^^JRT  dekhata»  a,  c.  Publico,  no- 
tório, pervio  (w.  também  como  adv,) 
— if.de  ^^. 

^^^re^íf  dekhatarôplih,  adv. 

Em  presença,  á  face.— De  ^?p  e  ^q*. 

^j^  dekhatâaà,  toKt  dekha- 

tem,  adv.  Abertamente,  patente- 
mente, publicamente,  notoriamente. 
—De  t^^. 

%^  dekhato,  p.  pr.  (t,  em)  Ap- 
parente,  visivel,  pervio. — De  ^5^. 

>^5^  dekhadukhl,  a.  c.  inve- 
joso, invido.— JK.  de^g^  e  5:^. 

fá^dekhuihka,  v,u  Ver,  o- 

Ihar,  mirar,  avistar;  desejar. — Borem 
d,  estimar,  querer  bem.  Vâyata  d,, 
odear,  ter  inveja.—^.,  Si.—S.  |^. 

.  ^^  JekhÔna,  conj.  Visto  que, 
já  que;  pois  que,  por,  porque, ;  pela 
qual  razão  ;  ex.ito  boro  dekhúna,  por 
ser  elle,— porque  elle  é  bom ;  to  piso 


dekhúnay  tâkâ  bogaeumha  jâya^  deve- 
se-lhe  perdoar,  visto  que  é  doido- — 
Dekhúnacha,  emph.  Por  isso  mes- 
mo, pela  mesma  razão. — De  %^^. 

Jim  dega,  «./  Borda,  orla,  extre- 
midade, aba,  ourela,  fimbria;  praia^ 
costa,  ribanceira. — I),  mârunía,  em- 
bainhar. D.  metumha,  orlar. 

t  ^  deJeihbPa  («),  «.  m.  De- 
zembro. 

t  ^^  dejma  («),  «.  n.   Dizimo. 

t  ^wwTT  dejmâkâra  («),  *.  m. 

Dizimeiro. 

^  demt^a,  «.  m.  Pedúnculo,  pé, 
talo,  haste.— DeiÍXtâ.OhO,  a.  g.  (I, 
em)  Pedunculado,  pediculado. — ff. 

^  dedlt^O,  8,  m.  Talo  da  folha 
de  tabaco. — De^. 

^  deda,  a.  c.  inded.  Um  e  meio; 
ex.:  deda  rwpaya^  uma  rupia  e  meia; 
dedaíerhi  cento  e  cicoenta ;  deda  ha- 
jâra,  mil  e  quinhentos. — D,  damc^ 
decho,  de  pouca  monta,  bagatela, 
nonada.  D.  fuwala^  maravilha  e  me- 
ia; (dig.)  puta  refinada. — M.  ^. 

^^  dedl,  «.  /.  Quantidade  de  um 
e  meio. — De  ^. 

^  dede»  adv,   Uma  vez  e  meia 

(u,  na  multiplicação). — De  ^. 

^  denem,  ê.  n.  Dom,  dadiva,  do- 
nativo; datas  ;  divida ;  arrhas ;  parte, 
prenda,  predicado. — M.  de  ^fj7- 

^«TOT  deneihkâra,  «.  m.  ( f. 

ârna^  ârina)  bevedor. — Jí .  de  ^íf. 

q9rÊ;ir  denemghenexh,  «.  n.  o 

dar  e  tomar:  contas. — M, 

t  ^TOW  depasata,  s,  n,  Dei>osi- 

to  (publico  de  gado  damninho). 

^«ÍT  dephO,  8,  m,  Escaravelho,go- 
rillo. 

t  TTSHÍ^  dephlusâmva,  «.  n. 

Defluxão. 

t  TT5^  dephlâsa,  8.  n.  Defluxo. 
(Diremos  mellior ;  thomUa,  hâraJcanà). 

^  dera  (e),  «.  m.  irmão  do  ma- 
rido, cunhado. — S.  %^. 

'^  dera  (4  «•  w.  Cor.  de  ^  d&ra. 


a,â,l,í.u,a,rl,e,al,o,au,k,kli,g,gii,oli,clili,j,jli,t,tli,41i»4»n. 
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^  devadô 


^  dOVa,  «.  rn.  Deus,  divindade  ; 
nume. — D,  Bâpa,  Deus  Padre.  D. 
Futray  Deus  Filho.  D.  Sprita  Sâmta, 
I>eus  Espirito  Santo.  2>.  âscUa  íâmti, 
vighnâm  kitem  haraHta  t  H  Dem  pro 
nobii,  quis  contra  no$  f  D,  karumka 
Qoe,  infant.  )  dar  as  boas  noites. 
JD.  hoMO  b<i9urnka^  sentar-se  como 
mn  Ídolo,  ser  immoyel,  mudo  como  u- 
ma  estatua.  D,  kâimya  nidcdâ  t  ainda 
Deus  está  onde  estava.  D.  dana  soda 
ífirâna  :  ejaoulacao  dos  hindus  duran- 
te o  eclipse  ;  (fig.)  homem  de  boa  vida, 
— sa^nssouci.  D^ditâbuJcâda^devachâ- 
ra  mâratâ  pamkâda :  o  que  Deus  dá  o 
demo  o  leva.  D.  ditajâlyâra^  hona 
leâdhUa  t  si  Deus  pro  me,  quis  contra 
mef  quando  Deus  quer,  com  todos  os 
ventos  chove.  2).  nâ  dharma  (com  dai. 
não  tem  Deus  nem  religião ;  não  tem 
amor  de  Deus  nem  do  próximo.  D. 
nada  polevúna  ohhata  dita:  Deus  dá 
remédio  conforme  demanda  a  doença ; 
Deus  sabe  o  que  nos  ó  melhor.  D, 
padalâ  hchâlâra^  Devãla  nâgauihyâ  : 
roubemos  o  templo  emquanto  Deus 
está  distrahido  ;  pescar  nas  aguas  tur- 
vas. D.  horem  harãthva^  expressão  de 
agradecimento ;  Deus  o  abent^ôe, — o 
prospere;  muito  obrigado. — ^Devâ- 
OlxO,  (l,«w)  D®  T^Qua,  divino;  sacro, 
sagrado.  Pevâchem  nâmva  ghetmm- 
kãf  pronunciar  o  nome  de  Deus ;  invo- 
car o  auxilio  divino. — ^DevâgelO,»- 
(i,em)  De  Deus,  pertencente  ou  dedi- 
cado a  Deus ;  divino ;  ecclefdastico. — 
JS.  de  ftç,  resplandecer  (  donde  L, 
D  mis). 

^i^Tdevakanyâ,  *.  /.  Nym- 

pha;  deidade,  beldade. — ÍSJ\ 

^ííçnrtfR  devakâpaálna,  *./ 

Algodeiro-Gossipium    religiosum.  — 

^^r^  devakârya,«.>.  Acto, 

-ceremonia religiosa;  culto;  rito;  li- 
turgia; solemnidade,  festevidade. — S. 

^^  devald,  */  F.^;devl. 
+  %^mt  devakumàra, «.  m. 

Filho  de  jieus. — De^^^e  çHK- 


V(T^  devakUrpÉL,^./  Graça 
divina. — S,  ^^^[^g^. 

^ròw  devakela,^!./  Planta— 

Canna  Indica. — S.  ^tpWt» 

^^nrrwR  devagâyana,^. «.  Can- 
to sagrado, — religioso. — & 

•  ^^TW   devagnyÉLna,  *.  n. 

Inspiraç&o  divina. — De  ^  e  riVR* 

^f^  devagheva,  s.  m.  Oom- 

merdo,  trato,  trafico. — M,  de  í^j^  e 

^^^IT  devaohàra,  *.  f»*.  De- 
mónio, demo,  diabo,  diacho.— -X>.  m- 
rumha,  fazer  feitiço,  —sortilégio ; 
endemoninhar.  D,  kâdkumka,  exor- 
cismar. D.  basufhha  (com  loc,  super) 
ou  lágumka  (com  dat,)  ficar  obsesso, — 

possesso,— DevaohfiLràolio,  a.  g. 

(I,  em)  Diabólico,  demoniaco ;  da  raça 
de  demónio,  diabrete.  Devachârâchem 
ghodakeThf  espécie  de  locusta. — S. 

^^^^  devaoli&rapana,  s.  n. 

Arte  demoniaca,  commercio  com  o 
demónio ;  magia,  f eiticeria ;  demono- 
latria. — De  ^IT^TC» 

^^  deva^i,   «.  /   Vestíbulo, 

pórtico,  alpendre ;  açotea,  eirado,  ter- 
rado.— M. 

H^  deihvaneifl,  *.  n.  Descida, 
declive,  descendimento. — De^^. 

^^^  devatà,  «./.  Divindade, 
Deus ;  génio. — S, 

«I^Wf  dôlilvaíOjP.jw.  Descenden- 
te; acclive;  decunante. — De  %a|f. 

^^W^  devatyíÚtta,  a.  c  Ré- 
probo, prescito,  condemnado,  damna- 

+  ^ir^  devatva, «.  «.  'Ovn^- 

dade,  o  ser  divino. — S, 

^^^PT  devadana,  «  ».  Dom,— 

dadiva  de  Deus. — S, 

^^  devadftxa,  g.  m.  Espécie 
de  pinheiro/,  cedro. — S.  ^q^i^. 

^^  devadUta,  «.  ^.  Mensa- 
geiro de  Deus,  anjo,  archanjo.— ^. 


vã;^:dS;i^ 
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^íí^  devofirtL 


^^^  devadeva,  ».  m.  rerfiip. 

Deus  dos   deuses,     Deus  deorum, — 
M,  de  ^. 

^>TÍ  devadharma,  *.  m.  Reli- 
gião ;  caridade. — De  "^  e  ^. 

+  «i^íf^  devanaihdana,  s,  m. 

Filho  de  Deus.— 5. 

%^5r<í  devanadl,  »./  Um  dos 

nomes  do  Ganges. — S. 

^^1%^  devanlmdâ,  «.  /.  Blas- 

phemia;    irreligiosidade,  impiedade. 
— Ã 

^[^rtMt  dôvanlmdl,  a,  c,  Bias- 

phemo,     blasphemador ;     irreligioso, 
Ímpio. — S.  "^^fln^. 

^TT  demvapa,  «.  n.  Diminuição, 
abatimento  ;  reducçâo ;  mingoa. — De 

ÍTT^T  devapana,  «.n.  Divindade, 
natureza  divina. -^^  Devapanitíl, 
adv.  Divinamente ;  em  quanto  á  di- 
vindade ou  natureza  divina  — M.  de 

•  •  $w«T  devapatha,  «.  m.  Via 

láctea. — S, 

§  ^TTT^  devapâta,  s.  m.  Peanha, 
andor. — M» 

^^mrm  devapisâya,  «./  Mo- 

nomania  religiosa  ;  fanatismo. — M. 

%5S3Tr  devapiljâ;  J.  /.  Culto  de 
latria,  adoração. — De  ^^  e  jjff . 

§'^^  devapuri,  s.f.  Hospí- 
cio, asylo. — S. 

q^jrar^  devaprasâda,  «./.  Fa- 
vor,— auxilio  divino. — S. 

^^íT%  devabliaktl,  *./  Pie- 
dade, santidade. — S. 

\^^m  devabhââhâ,  s.f.  Lín- 
gua samsJcrita, — S, 

^gift  devabhúmi,  «.  /.  Logar 

sagrado, — pertencente  á  religião. — aS^. 

'^w»ff^    devamaihdira,  s.  n. 

Templo,  egreja. — S. 

^g<HiHH   devamânusa,   s.  m, 

Deus-IIomem  ;  {fig.)  homem  simpló- 
rio,— inolTonsi  vo . — M. . 


^i^^naft  davamâ)!, «./.  Oratório; 
nicho. — M. 

.¥^55^  devamuluka,  *.  m.  Re* 

gião  entre  o  Himalaya  e  o  Vindhya ; 
terra  santa. — M. 

§  ^^^  devarushl, «.  m.  Exor- 
cista. — M, — S,  ^^. 

§  ^ín#m  devarushipana,  «. 

n.  Exorcismo;   exorcistado. — 'í)e  \ 

•  ^^^^  devaStUtl,  #./.  Lou- 
vor de  Deus. — S. 

^^ÇlTR  devaStKâna,«.n.  Casa 

de  Deus,  templo ;  capeUa ;  ermida. -iS. 

^«TWr  devaspana,  «.  n.  Devo- 
ção, piedade,  religiosidade. — De- 
vaspanàchO,  a.  g.  {i,em)  Religiosa» 
pio,  devoto  ;  timorato,  consciencio- 
so.— Do  Pari.  devoção. 

^^õft  devajl,  «.  w.  Servidor  do 
pagode. — JT. — S,  ^w. 

••  ^fTR  devajfiâna,  *.  n  Theo- 

logia  ;  theosophia. — Devajfiânl,  «. 
m.  Theologo. — S, 

'^  devi,  «./.  Deusa,  diva  ;  nym- 
pha  ;  sacerdotiza  ;  varíola,  bexigas. 
— iS,  (donde  L.  dea^  diva). 

"íij^  demvumka)  v.  t.  Descer, 
abaixar-se,  abater-se;  diminuir-se,  mi 
tigar-se ;  pojar,  desembarcar;  remit- 
tir  ;  humUhar-se. — M, 

^55  devula,  s,m.  Pagode,  delu- 
bro,  varolA. -D evulâna  rigatocha,  fena 
kâdhuihka  jâya :  depois  de  entrar  no 
pagode  é  necessário  embostar. — M»-^ 
S,  %^tÇ  ou  ^ir^Z^. 

^  devo,  a,  (<,  em)  Devido. — Be 

t  ^$PT  devota,  a.  c.  Devoto. 
{LuSy  des.  Diremos  :  bhakta,  hhakti- 
varhtat  bhciJctivamchala^  karmanishta.) 

••^ttm%  devotpatti,í./.  TW 

gonia. — S. 

t  ^^i^^  devOSâmva,  s.  n.  De- 
voção (Pode-se  dizer  em  seu  logar  : 
bkakiij  hhâva,  bhaktibJiâva,  susâdhu- 
pamiy  samarpana). 


a,  a,  1,  i,  u,  ú,  ri,  e,  ai,  o,  au,  k,  kli,  g,  gh,  eh,  c^l^i^^lEb^^  ^^  9. 
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^^^  demvaumka,  v,  c.  Abai- 
xar, apear ;  diminuir,  abater,  apoucar, 
mingoar;  arriar,  descer. — De  ^^i[^pl\* 

\^  deáa,  ( ou  "^  desa )  s.  m. 

Paiz,  região,  território ;  camará  ge- 
ral das  commuiiidades. — DeáâollO, 
a.  g^  (í,  em)  Paizano;  regional ;  en- 
démico ;  vernáculo  ;  nacional ;  ter- 
rantez. — S. 

'^^r^n:  deéakâra,  «.  w.  Habi- 
tante ou  comproprietário  do  paiz ;  ter- 
rantez ;  primitivo  colonisador ;  mem- 
bro do  deSa, — De^^f. 

^^n%5r  deáaohitra, «.  n.  Mappa, 

carta  geographica. — 8. 

§  ^^Ici»*l  desatyílga,  b,  m.  Emi- 
gração.— âS. 

§  ^jTc^íPft  deáatyâgl,  s.m.  (/. 

tnà)  Emigrante. — «5. 

'^^nrr^  deáabhâsliâ, «./.  Dia- 
lecto. — s. 

"^méJèi  deáamaihdali,  s.  f.  Ga- 
mara geral  (n.  iV.  C.  )  l)e  \^  eij^rss. 

q^çraiE  deá&vâ^a,  «./  Assolação, 
destroço,  devastação,  estrago,  mina ; 
arrazamento,  desmantelamento  ;  sa- 
que, pilhagem  {v.  karumJca,  u.  Can,) 
—  •Je'^  e  mz. 

^^TTíR  deáâintara,  «.  m.  Paiz 

remoto, — extrangeiro;  desterro,  exi- 
lio ;  longitude. — S, 

%írT?rt^  deáâmtarí,  «.  c.  o  que 

está  em  paiz  distante  ;  estrangeiro, 
forasteiro;  desterrado,  exiliado. — S. 

"^RT  desâya,  «.  m.  Chefe  ou  ad- 
ministrador hereditário  de  districto ; 
algumas  vezes  titxdo  honorifico ;  ba- 
rão ;  gâmvakâror-mÓT. — M,  de  ^. 

•  •  ^^iifeife^inMf  deáalekhya- 

thâlâ,  s.f.  Altas.— ^. 

\m  deâ}  a.  c.  Nativo,  indigena, 
natural. — De  ^. 

*^  deha,  s.m.  Corpo. — D, 
damda  ou  damdana,  mortificação  do 
corpo.  D.  dfiãtu^  somen;  órgão  sexual; 
concupiscência,  estimulo  da  carne.  D. 
dJiutdcho,  sensual,  carnal;  pudibundo. 


Dehapana,  Corporiedade.  Deha- 

panim,  corporalmente,  materialmen- 
te, physicamente. — S. 

*^l[ft«P  dehadika,  «.  c.  Corpó- 
reo, matéria,  physico. — De  ^. 

•  •  ^.fR»m^  deljâtmavâda,  s. 

m.  Materialismo. — DehâtmaV&dl. 
*.  m.  Materialista. — S. 

^|3T  daitya,  ».  m.  Gigante,  titão; 
génio. — S. 

\^  daiva*  *.  n.  Fado,  sina^  desti- 
no, fortuna.— DalvâohO,  a.y.  (í, 
em)  Fatal.— & 

\?r^T  daivadaáâ,  s,/.  Fortuna, 
acaso,  casualidade,  accidente. — 31.  de 
^  e  ^[^. 

\^^  dalvavaihta,  a.  c.  Afor- 
tunado, ditoso. — iS.  ^^^'^TT. 

^^^  daivayoga,  s.  m.  Casua- 
lidade,   accidente,    contigencia,   inci- 

dente.—Dalvayogâclio,  a.  g.  (I, 

em)  Casual,  contingente,  accidental, 
incidente ;  fatal. — S. 

^^  dalvavâda,  «.  m.  Fata- 
lismo.— s, 

\^^[^  dalvavàdi,  «.    Fatalista. 

—5. 

^(^  dOlílka,  s,  n.  Manga  azeda ; 
garça. — Arhbata  domkoy  muito  azedo. 

^*  doinkaU,  «./.  dim.    Fé- 

sinho. — De  ^f^. 

qí^  dOinkO,  8.  m.  Pé,  perna. — 
2).  ghâlumJca  (com  loc.  in)  entrar,  in- 
troduzir-se. — IXmike  Jcavajúna  basuTh- 
Jca,  levar  vida  sedentária ;  ficar  inser- 
vivei, — hors  de  combat.  D.  sodúna 
basuTnka,  espemear-se,  estar  satisfeito, 
—  contente  com  a  própria  vida  e 
sorte;  repotrear-se,  repimpar-se, — if. 

^  dogha,  a.  pi.  (i,  âm)  Dois 
(pessoas,  ás  vezes  animaes). — ^JDodO- 
gha,  redup.  Dois  a  dois.— de  ^^ 

^  doda,  s,f.  Par  de  coisas  (coma 
o  de  bilhas).— De  ^t,  a,  2. 

^r^  dodako,  iifi  dedo,  s.  w. 

Fructo  mui  verde. — M, 


t,  th;  d,  dh.,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m,  y,  r,  l,v,  á,sli,s,  h,l,ksli,ja  le 
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^T3^  donato,  />.  pr.  Duplicante, 
dobrado. — D.  phârOy  pesponto. — De 

$r^T  dO^apSt  8.n.  Duplicação; 
reduplicaçao'.-— De  ^|^. 

^ti\  dodl,  s.  f.  Dobra,  prega,  pli- 
ca.—De  frír,  rt,  2. 

^tpç  dodumka»  v.  t.  Dobrar, 
plicar.— De  ^rÍ7,  «,  ^. 

V^W  dodepana,  a.  n.  Boçalída- 
de,  rudez,  estolidez,  necedade,  estu- 
pidez.—-De  ^,  a,  i. 

íilt^  dodevumka,  vx.  %.  Ser 

peco  (fructo). — De  ^rtt,  «. 

$r#t  dOdO,  a.  (í,  ezÃ)  Verde ;  rom- 
bo, bronco,  rude,  tosca,  boçal ;  estóli- 
do, fátuo,  néscio,   estúpido. — De  ^- 

^tít  dodO,  a.  (i,  em)  Dobrado. — 
Z>.  mám^a,'encruzilhada. — De  ^. 

^?t  dOlh(|o,  8.  m.  Espécie  de 
zizania  nos  arrozaes. 

^^m  dodoml^a,  v.  r.  Dobrar-se, 
emmaranhar-se  ;  envergonhar-se,  a- 
canhar-se ;  requebrar-se,  delamber-se, 
pataratear. — De  ^j^, 

?f?f^  dodoiflba,  s.f.  Grão  cho- 
cho,—peco.  De^rít.fl,-?. 

^  dona,  8,  m.  Vaso  de  pau  ou 
barro,  celhâ,  dorna,  tina,  tonel ;  balde  ; 
bacio  ;  bispote,  penico,  urinol. — M. — 
S.  #N. 

$t#  dono,  8.  m.  Pequeno  vaso  de 
folhas  de  aiVore. — M, — 8,  j^ift. 

t  ítíT  dota,  8.f.  Dote  (Diremos  em 
sen  logar:  hanyâdhana,  itridhana, 
stridâya^  amdana). 

t  ^tcR  dotana,  ^^  dotina, «. 

/.  Doutrina  (christã). 

ÍR  dona,  a.  c.  pi.  Dois  {rad. 
dom). — D.  ulaumJca^  ser  bilingue. 
D.  disa^  breve  tempo. — D.  dtsa  «á«ô- 
che,  d.  disa  suneche:  a  cada  porco  vem 
seu  S.  Martinho ;  every  dog  haa  his 
day. — Dom  disâmcho^  de  pouca  dura, 
ephemero,  passageiro.  —  Donaya, 
emph.    Ambos.  —  Dodona,  redup.  | 


dois— if.— ;S.  f^    ( donde  X, 


Dois  A 
duo.) 

^mn;  donapStra»  %77i9t  do- 
napahara,  s.  m.    Meio  dia.    d. 

tinapârOj  tempo  impróprio  .—Dona- 
p&raChO,  a.  g.  (I,  em)  De  meio  dia, 
meridio,  meridiano.  D.  vela,  meio  dia. 
— Donapôjâlíi,  adv.  Ao  meio  dia. 
— ií.  ^y-^S.  ftprjí  iV^oía.— Os 
aryanosdividiam  o  dia  e  a  noite  em  oito 
partes  egtiaes,  de  três  horas  cada  nma, 
assim  como  os  romanos  dividiam  a  noite 
em  vigilis*  Quatro  prakaras  tinha  & 
noite  e  outros  tantos  o  dia.  Principiando 
ao  dispontar  do  sol,  isto  é,  ás  seis  horas 
de  manhã,  temos  dois  praharas  om  paras 
ao  meio  dia.  Mas  em  sam$kritaj  não 
ó  empregado  este  composto  para  desi- 
gnar o  meio*  dia,  em  logar  do  qual 
dizem :  madhyâhna,  madhyâmdina. 

$Pnft  donaâm,  a.  c,ph  Duzen- 
tos.— ^  e  lÈr. 

%fm  domasa,  s.  m.  Pontilha, 
ponta,  pua  ^  fio  ;  bico. 

^rTOT5&  domasftlo,  a.  (t,êm) 

Acuminado,  aguçado,  bicudo,  pontea- 
gudo,  pontudo* 

$môi?  domasuiíaca,  v.  t.  Ferir 

com  a  ponta  aguda,^-oom  o  dedo  es- 
tendido ;  acumínar,  aguçar. 

íiw^   domlstera,  int  Deus 

seja  comtigo,  viva  !  (quando  uma  pes- 
soa está  a  espirmr,  dÍ2em-n'o  os  cir- 
cumstantes). — Cor.  de  Domtnuõ  tecum, 

^  doya,«./.  Gmnde  colher  ào 
chareta. — H. 

^  dora,  {6)  ê. m.  Filamento. 

$í^  dora,  (ó)  8^  n.  Corda  grossa, 
driça,  calabre,  estrim,  maroma  ;  loa, 
sirga,  reboque  ;—pL  Maçame,  ostagas, 
cabos. — /iSl^^  ou  f(X' 

^  dori,  8.  f.  dim.  Corda ;  coidel, 
cordão. — De  ^,  n. 

^  doro,  8.m.  dim  Guita,  barban- 
te, torçal  ;  lisim  ;  veio,  vieiro ;  con- 
nexâo,  vinculo,  relação  }   parentesco. 

■De  %^,  n. 


a,&,i,l.u,ú,rl,e,ai,o,au,k,kli,g,gli,oli,oUij|,^ç^^ 
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fft9  dola^  8.  m.  Leito  oa  assento 
pênsil ;  redouça,  balouço  ;    maca« — S, 

^^(  dolanl,  s./.  OscUlaçâo,  vU 
braçào— DeftfíÇ. 

^4^  dolumka,  V,  t\  Embalar-se; 
agitar-se,  mexer^se;  balançai^se,  re- 
j|oqçar^8e ;    balancear ;    oscillar.  —  S. 

^«rn  dolauzhka,  v.  c.  Embalar ; 
•gitar,  iriexer;  balouçar;  balancear; 
vibrar. — De  ^^%. 

fi^N^  dolauxd,  s.  /,  Balança- 
mento,  balanceamento. — De  fh?^- 

^$íf  doam,  adv.  Em  duas  metar 
des,  de  dois  lados. — D.  âsumka^  militar 
em  ambos  os  partidos.  /).  karuThkor 
dimidiar,  dividir,  partir.  D.  jâvumka^ 
dimidiar-se,  partir-se. — De  ^. 

<í!^  dOSha,  *.  m.  Culpa,  defeito ; 
humor  ;  mau  estado  do  corpo ;  impu- 
reza, contaminação;  torpeza;  accusa- 
çao;  desordem. — S. 

^^  dOShi,  a.  c.  Impuro,  conta- 
minado, poiluto  ;  torpe  ;  defectivo, 
defeituoso;  obnoxio,  incorrecto;  accu- 
sável ;  censurável. — S. 

ÍT*íÇ  dOShumka,  V.  t,  Accusar, 
incrimiuar,  vituperar,  acabrunhar,  ator- 
itontar,  mortificar. — Jd.—S.  |^. 

t  ^  dosa,  8.  /,  Doce.  (Pode-se 
dizer:  tnitâya,  godasem). — ^DosaChO, 
s.  m.  Pedaço  de  doce, 

m  doriísa,  «./.  Cafuné. 
^m  domsa  (ó),  a.c.    Turvo;— 
8.  n.  Turbidez.--De  qtq-, 

^g^  dOlilSUnika,  v,  e.  Turvar- 
se;  coiTomper-se,  estragar-se ;  perder- 
se,  perecer ;  perturbar. — S.  jy. 

líW*  domsaumka,  V.  c.  Turvar; 
corromper,  estragar ;  profanar,  conta- 
minar.— S,  ^. 

^rtr^  dosako,  ^;^  dosalo, 

a.  (í,  em)  Relativo  ou  pertencente  a 
ambas  as  partes ;  interventor ;  que  falia 
com  dolrez,  bilingue. — De  ^^. 

ftW  dosta,  5.  m.  Amigo,  favorito, 
valido;  galan,  namorado  (w.CVin.) — P. 


^IÇ<ft  dOStí,  *./.  Amizade;  vali- 
mento ;     galanteio,   namoraçao.  —  jP, 

flÇfõÈÍ  dollâ}0,  «.  m.  Antojo  (da 
gravida). — Dohâlyâka  hhelem  terem^ 
phude  lei  tem  j ateiem  bar  em  ?  quod  ah 
tnitio  vitioaum  est,  non  potest  tractu 
tçmporis  convalescere, — 8.  ^|[f . 

^  dola,  5.  m.  F.  ftçj  dola. 

^hsf^  do}Í,  «./.  Litteira,  maca,  par- 
lanquim,  beliche;    andas,  andor. — S. 

.  f^íT  danta,  «./.  Tinteiro. — A. 

frtnr  daulata,  s.  f.  Riqueza;  opu- 
lência, affluencia;  bens,  cabedal,  fa- 
zenda.— A. 

•  ?ri^  dravuiflka^  i\  %.  Derreter- 
se,  liquefkzer-se ;  amollecer-se,  abran- 
dar-se ;  enternecer-se ;  resolver-se. — S^ 

irrà^TH  drâkherasa.  ?rr^fT^  drà- 

kSllâ.rasa,  «.m.  Sumo  de  uva,  vinho. 

fff  drâva,  8.  m.  Gaveta;  commoda. 
— /.  drawer. 

•  •  yr^f?  drâvaka,  a.  c  Tocan- 

te,  aflfectuoso,  pathetico;   vehemente, 
expressivo. — S, 

•  •  yr^«r  drâvana,  s.  «.  Solução, 

dissolução,  derretimento. — S. 

•  •  fTSJT  drâvya,  a.  c.  Solúvel, 
dissoluvel,  fundível. — S. 

•  yr^T  drâkshâ,  «./.  Uva;  videi- 
ra.—Ã 

•  •  tm^  dvatíidvagâna, «.  n. 

Dueto.—Ó'. 

•  •  i[53>ar   dvamdvayuddha, 

8,  n.  Duello,  monomachia. — Dvaiíl- 
dvayuddhl,  s  m.  DuellÍ6ta.--iS. 

iry  dvâda,  a.c.  Vil^  igno  .il;  mau, 
iniquo,  malvado. — li. 

jrarTT  dvâdapana, «.  n.  Vileza, 

baixeza;  maldade,  malvadez. — De  Jfy. 

Vm^  dvàdasâsra,  8.  «.  Dode- 

cagono. — S,  ^ 

•  IIT  dvâra,  8.  n.  Porta;  portella ; 
entrada;  orifício;  órgão,  canal;  aveni- 
da, f>as8agem.  (/.  door) — S^ 

t,  th,  d,  dh,  n,  p,  ph,  b,  bli,  na,  y,  r  T,  v,  6~sh,s,li,l,ks!},jflJ^^ 
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+  fia   dvi,  «.  e.  pi  Dois.  — /S^. 
(donde  L.  duo) 

•  •  filw  dvikoslia,  a.  c.  Bi- 

valve. — 6'. 

•  •  ftca^  dviguna,  a.  c.  Binário. 


-& 


a.  e. 


•  •  it^rw  dvioharana, 

Bipede.-— 5. 

•  •  íisr  dVija,  a.  c.  Renato,  rege- 
nerado (hindu)  ;  oviparo. — S, 

fjrftm  dvltiyâ.  8.  /.  S^undo  dia 
da  quinzena  lunar. — & 

•  •  fip^   dvitva,  s.   n.   (gram.) 
Beduplicação,  repetição. — S. 

•  •  ftírm  dvinàma,  a.  c.  Bino- 
nimo. — ^áL 

§  fyr  dvlpa,  *.»i.  ilha.— Dvipa- 
kalpa,  «.  *w.  Península. — ^Dvlpa- 

Samuha,  «.  ?>4.    Archipelago. — aV. 

•  •  íj^rf^  dvipatik&,    s.  f. 

Bigamia. — S, 

•  •  Í5^c4^  dvipatnika,  s.  m. 
Bigamo.— Dvipatnlkaraça,  *.«. 

Bigamia. — S. 

••  firríT  dvlpâda,  *.  «.  Bipede; 
homem. — S» 

Bila- 


•  •  f^qr^  dvlpàáva,  a.  c 

teral.— ò'. 

•  •  f5?ft3TÍt^  dvlbljakoéa,  s.m. 

Bicapsular. — S. 

•  •  f^íT^  dvimastaka.  a.  c. 

Bicipete,  bicephalo, — ò'. 

•  •  fçTO  dvimukha,  a.  c.  Bi- 
fronte.—>?. 

•  •  ffjçjf  dvlrupa,  a.  c.  Biforme ; 
bipartido. — S, 

•  •  íç^^H  dvlvachana,  *.  n. 

Dual  (numero). — S. 

•  •  (jç^^  dvisvara, «.  w.  (^ram.) 

Ditongo. — S. 

\^  dveSha, .«.  »?.  Ódio,  despeito ; 
remoela,  acinte;  resentiraento,  rancor, 
animosidade,  perraria;  aborrecimento, 
detestaçao;  repugnância,  reluctància. 
—5. 


^flr  dveshl,  a.  e.  Odiento,  ma- 
licioso, hostil,  inimigo,  rancoroBO. — S, 

\%%  dvesllUinka,  r.  t.  Odear, 
aborrecer,  maliciar  ♦ — S.  ftp[. 

^Dha 

t|  Dha.  Decima  nona  ooDfoante 
(dentai  aspirada) ;  tem  o  som  asphradó 
da  lettra  precedente. 

^f7  dhakuxhka,  r.  i.y  ^4N; 

dhakaumka,  v.  c.  Dar  choq&e.— 
{j^olpe  ;  empuiTar,  impellir. — 2Í. — S, 
yg^ ,  deêtruír, 

%l^  dhakO,  8,  m.  EmpnrrSo,  em- 
puxão, repellao,  sacudidura ;  choque, 
golpe  ;  impulso ;  impressão  proíVinda; 
afflicção  (t;.  rnârwhia^  lâgumka^  ha- 
8umha)S[.  de  S.  \3fr- 

qir  dhaga,  8.  m,  Chamma,  laba* 
reda ;  ardor,  calor,  quentura ;  exhalar 
çào  do  corpíj. — H.  . 

vnnft  dhagatl,  «./.  dim.  Pequena 
foguira;  febre  lenta.— i/. 

VjipÊ  dhagatem,  s.f,  dim.  Pequena 
fogueira ;  bfaseiro. — íí. 

í^nír  dhagato,  s.  m.  Fogueira.— 

^m^  dhagada,  *.  w.  Amante, 
namorado,  galante,  garrido. — H. 

^nrrm  dhagadapana,    «.  «. 

Garridice, galanteria, namoro;  concubi- 
nato.— De  V|*TT 

qir#T  dhagadl,  «.  /.  Amante,  na- 
morada ;  concubina  ;  am  ga,  manceba, 
barregã,  moça.— DliagadaohO,  a.§, 
(<,  em)  Bastardo,  espúrio. — //. 

y^^^^  dhagadhagruxhka,  v.  i. 

onom.  Arder,  at  rasar,  inflammar-se ; 
exhalar  calor  (o  corpo). — M. 

^ij!|7  dhagumka,  v.  c.  Aquecer-ae, 
seccar-se  ao  fogo. — Ue  >OT. 

>íifí^  dhagaumka,  v.  c.  Aquecer, 
seccar  ao  fogo. — De^^. 

yfwa  dliajà  (»,  8.f.  Bandeira, 
estandarte,  galhardete ;  emblema,  brm- 
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^  dhaiLl 


8aò ;  signal  de  dístincç&o ;  marca  com- 
mercial ;  taboieta  de  lojas ;  nobreza, 
dtinaire,   garbo;  espavento»    patarata. 

^n*  dha^a,  $,  n.  Tronco ;  lada 
jparte  do  corpo. — ff. 

^97  dba^a»  «•  /.  Borda^  orla, 
dehmm ;  beira ;  banda,  lado :  extremi- 
dade.— J(. 

^qnn?  dha^aka,  «./.  Pancada  de 
chuva,  aguaceiro,  bátega,  borraceiro; 
burBiguiadH;  golpe,  choque,  concussão 
(  r.  yevwkka^  lâg»mka^  basumha,  mâ- 
rumka). — M. 

VifM^ii^K'  âhadadhad&TQiíika, 

r.c.  Aterrorísar,  aterrar,  amedrontar. 
— Dei9?HtV. 

^RT^  dlia^adha^l, «.  /.  onom. 

Palpita^  rápida ;  tremor. — M, 

^arr^tv  dha^adhadumka,  v.  u 

4mom,  Palpitar ;   ter  medo,  tremer. — 

xfT^  dhadadlia(|o,  s.m.  onom. 

Palpitação  ;  U^inor  ;  pavor,  medo 
pânico, 

itnr?r  dliadapa^a,  ^tt?  dha- 

^badai^./.  Frenesi;  couvuLâoes ; 
retouço  ;  espalhafato,  bulha. — M, 

^37ir|v  dliadapa<|umka,  vnn- 
^  d£adlabag[um]ca,  «.  c.  onom. 

Debater-se,  ter  convulsões;  barafus- 
tar.— M. 

tnnOTT  dhadabadjftm ,  adv, 

Debatendo-ae,  extrebuxaiido,  at^itan do- 
se; rolaodo-se;  ealtando. — Oe  Vf ^'If^Òt- 

^TCTTÃ  dhadabadyo,  a.  (t,em) 

Esgarabuihão,  inquieto,  traquinas,  re- 
«Olhador  ;  precipitado,  arrebatado. — 
lí. 

yni  dhad&i  $•  m.  Lição  (te.  entre 
08  hindús).-^jlí. 

ÇRrwIr  dha^âkO,  s.  m.  Explosão, 
descarga;  frnciiSfio;  ▼ehemencia;  in- 
tensidade.— H. 

lEIlt  dlia^O,  i.  m.  Numero,  quan- 
tidade; peso^  gravidade;  medida  de 
pesa — H. 


ysn  dhana,  «.  n.  Lavagem.— 
Dhaç&ChÓ,  a.g,  (I,  etk)  Lavado 
(roupa).— De  »5^. 

ymn^  dlianaga^a,  a.  c  Grossei- 
ro, tosco  (  papel,  panno). — M. 

^7  dhana,  «.  n.  Kiqueza,  fasenda, 
cabedal,  substancia,  bens  ;  represa  de 
agua,  restagnação,  dique  ;  redil,  reba* 
nho,  grei ;  barrigão. — DA.  gireshâyâ^ 
bens  de  fortuna. — <X  (donde  L.  donum) 

>^^  dhanakl,  s.  /.  (por  cor.  ^^- 

^í  dhaJ^kl)  Tétano.— 5.  Vlf^íT. 

y^^^  dhanakutl,  «./.  dim.  Es- 
pasmo, convulsão. — De  ^^tH^. 

^Rnr  dhanagara, «.  m.  Pastor. 
—M. 

^íff  dhanada,  a.  c.  Munifico,  da- 
divoso, liberal. — S. 

§  ^íTJPÍín   dhanaprayoga,  *. 

m.  Usura,  ganho,  juro, — & 

w^rra  dhanamâla,  s.  n.  Capi- 
tal.— &  yny^M. 

>rraítvf  dhanalobha, «. «».  Cobi- 
ça, avareza. — S, 

VJíR^ft  dbanalOblll,  a.  e.  Cobi- 
çoso.— M.  de  ^-.^r^. 

vH-ffT  dhanavainta,  a.  c.  Bico, 

opulento. — S,  V|H<II^> 

§  vRç^rr  dhanasth&na,  «.  n. 

Thesourariar. — S» 

•  •  vRiR^.R  dhanâdhikâra,  s. 

m.  Direito  á  lierança. — S. 

•  •  ^niffa^iírft  dbanàdMkârl,  s. 

m.  (f.  (na)  Herdeiro;  thesoureiro.— < 
S. 

^gRT^  dhan&rtM,  a.  c.  Cobiçoso, 
avaro. — S, 

vnnrr  dhan&áà,  «•  /.  Avareza.— 

s. 
^9  dhanlsbtba,  a.  c.  sup.  Ri. 

quissimo,  opulento. — S* 

vift^r  dbanislitliâ, «./  (astr.) 

Vigésimo  asterlsmo  lunar. — S, 

g?!t  dhani,  «.  i».  (/.  ina  )  Dono^ 
amo,  senhor  (  L»  dominua  ) ;  propriel 
tario,  dominadpr ;  credor,  acredor. — 8^ 
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^TOf  dhanipana,  *.  «.  »Senho- 

rio,  dominio,  propriedade.— De  q?ft. 

^3  dhanu,  s.  n.  Arco,  bosta; 
(flíír. )  sapittario.— -iS: 

^i^i^  dhanubâla,  9.  n.  Arco 
celeste,  iiis.— De  Tjg  e  ^r^. 

^JSK^  dhannrvldyâ,    «.  /. 

Arte  de  atirar  pettas.— A 

*  ^^Tí^ç  dhanuvâvTitíika,  v. 

C.  Arcar,  arquear. — De  VI5. 

^f«T  dhanya,  a.  c.  Bemdito,  bem- 
aventurado,  feliz ;— iw/.  Bravo  I  hem- 
feito  !  magnifico !  esplendido  ! — &. 

vi^íT^rT  dhanya vâda,  s.  m.  Ap. 

plauso  ;  agradecimento,  acção  de  gra- 
ças :  abençoamento  ;  parabém,  congra- 
tulação, felicitação. — S. 

vp^ÍT  dhanyo,  a.  {t,  em)  Barri- 
gudo,  papudo,  pançudo,  ventrudo,  ala- 
coado. — De  ^^^, 

y(^  dhanvl,  *.  m.  Archeiro ; 
(asfr.)  sagittario. — S, 

^n^  dhapakuihka,r.  t  Bater, 

espancar ;  esbofetear,  esmurrar. — M, 

^q^f  dhapako,  vm^  dhapâ- 

kO,  s.  m.  Pancada  sonora;  murro, 
bofetada,  tapona ;  lambada,  arrochada. 

vnTW  dliabadhaba,5.m.  onom. 

Receio,  temor. — M, 

ym^if  dhamakato,  a.  (i,  em) 

Bombo,  obtuso,  embotado  ;  grosso,  ro- 
busto, forte,  athletico.—^í. 

vw^r^*  dhamakâvanl,  s.  /. 

Admoestação,  increpçào  ;  ameaça,  fero. 
—M.  De  ^irorSífc-. 

^T^^  dhamakâvuriíka,  V.  c. 

Admoestar,  increpar ;  ameaçar. — H. 

yp^  dhamaki,  s.  f.  ameaça,  in- 
crepação,  incriuiiuação;  intimidação. — 

§  vnnft  dhailiaill,*./.  Tubo;  va- 
so tubular :  artéria,  veia,   nervo. — S. 

vprí>ír?T  dhamanláotha,  s.  m. 

(  med,  )  Aneurisma, — S, 

^r^RT  dharakala,  s.n.  Gargalho, 
escarro;  phlegma,  âeim)i. 


^SIT«I  dharana,  *./.  Terra,  solo* 
chão,  pavimento.— &  ^r^T e  ^^ (don- 
de L.  terra  e  terrenum). 

^f*  dharanl,  g^^hr  dhara- 

barbdha,  «.  /.  Captura,  aresto,  ap- 
prehensão,  tomada  ;  apanhamento ;  es- 
teio, arrimo. — ^7^. 

^íTiNirr  dbaranlkâiiiiDa,  s.  m. 

ou/.  Terremoto. — ó,  Víffift^g^. 

yiX^tt  dbaratarl,  .#.  /.  Terra, 
solo. — S,  yj^. 

^!r  dharama, «.  m.  Cor.  de  ^ 
dharma. 

^m^  dharamfilra,  s.  m.  Cap- 
tura e  espancamento. — M.  de  Cf^  e 

^^  dbamihka,  v.  t.  Pegar, 

apanhar;  agarrar,  abarcar;  captu- 
rar, apprehender;  sustentar,  soster^ 
supportar ;  occupar. — Dhana  (  ahr.  de 
dharúna )    apanhando,    agarrando. — 

viír^  dharomka,  v.  r.  Apegar-se, 
8oster-se ;  paralysar-se,  tolher-se. — De 

W  dharma,  *.  m.  Virtude ;  de- 
ver ;  culto  ;  religião  ;  caridade,  esmo- 
la ;  lei,  justiça,  direito. — Dharmâ 
jyramânem  Jcarmâm :  taes  são  as  acções 
qual  a*religiào.— Dharmâka,  ar/y. 
Por  amor  de  Deus.— Dharmàcho, 
o.  ff'  (<,  ^w)  De  carídade,  de  graça  ; 
religioso;  espiritual. —  Dh.  harãna 
sodumka^  perdoar  por  amor  de  Deus; 
largar, — soltar  por  caridade. — ^Dhar- 
màna,  (nst,  u.  como  posp,  (com 
gen.)  Em  virtude,  por  causa  ou  amor 
de,  por  meio  de,  pôr  razão  de. — S. 

vií^^TT  dharmakathana, «. «. 

Predica,  sermão. — S, 

^ííjprí  dharmakârya,  «.  «. 

Funcção, — ceremonia, — ^rito  religioso, 
conducta  religiosa. — 8. 

§  wí^>  dharmakhatem,  *.  ». 

Instituto  de  caridade. — M. 

^sd^ps  dliarmakhâja,  $.  n.  Ex- 
travagância religiosa,  falsa  piedade, 
superstição. — M> 
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^IHCT  dharmastha 


vpfftrr  dharmagramtlia,  «.  n. 

Livro  de  leis,  livro  sagrado. — S, 

^ÍTííTr  dharmaohiihtâ,  «.  /. 

Reflexão  moral,  consideração  dos  de- 
veres do  homem. — S» 

ví^m  dharmaja,  a.  c.  Legal,  le- 
gitimo.— S. 

w^im  dharmatyâga,  «.  m. 

Apostasia. — 5, 

^íííTnft  dharmatyâgl,  «.  m. 

Apóstata. — S. 

^{^«f  dhanxLad&na,  $>  n.  Es- 

mola.— â'. 

^l#JíT  dliarmadâta,  s.  «.  Mis- 
sionário.— De  ^  e  jff. 

y^JTgi  dharmadhtlva»/./.  Filha 

espiritual,  afíhiada. — De  ^  e  ^. 

gWnr  dhannaiiliiid§U   ».  / 

Proíanidade. — S, 

^^^m  dharmanyâya,  *.  m. 

Justiça,   equidade,    imparcialidade. — 
S. 

^^H^n  dhannapatia,  «. ».  Pie- 
dade, moralidade ;  rectidão,  probida- 
de, integridade,  honradez,  inteireza, 
direiteza. — De  ^. 

^^T^  dlxarmapiseih,  s.  n,  Fa- 

natis^mo. — M, 

cmn#  dharmaplso,  a.  (l,  em) 

Fanático. — J/. 

qíípr  dharmaputpa, «.  m.  Fi- 
lho espiritual,  — ^a<loptivo  ;    afilhado. 

q^jírm  dharmaputrapana, 
t.  n.,  (a/íí.)  vpíj^nT  dbarmaputrà- 

ya,  s.f*  Adopção,  perfilhamento. — 

^rfjft  dhaPmapurl,  «.  /.  Hos- 
pício, asjlo. — S. 

^i%E^T«p  dharmapustaka,  s.  n. 

Sscriptura  sagrada,  birtlia. — S. 

y^^^€t  dharmapetí,  «./.  Caixi- 
nha de  esmola,  gazophilacio. — M. 

i^f  dharmabamdhu,  s.  m. 

Correligionário,  confi^ade. — M, 

qí*3^  dharaxabamdhutvl. 


*./.  Associação  religiosa,  congregação ; 
confraria,  irmandade. — S.  ^<Í^^R7. 

^^w  dharmab&pa,  «.  m,  Paí 

espiritual,  — adoptante  ;  padrinho. — 
De  ^  e  mq. 

>^H^mit  dhanxiab&vat^o,  *.  m. 

Estandarte  religioso,  guião. — De  ytfH 

•  •  vmmr  dharmabhâna,  s. «. 

Leitura  ou  exposição  publica  dos  li- 
vros sagrados  ;  homilia. — 51 

•  •  wnqqp  dhapinabhânaka, 

s.  m.  Expositor  dos  livros  sagrados. 
— S» 

**  vm*T  dbarmablieda,  *.  m. 

Schisma. — S. 

•  •  ^^m^  dharmabliedaka, 

«•  m.  e/.  Schismatico. — S. 

§  ^níw  dharmabhrashtia,  a. 

c.  Renegado,  apóstata. — S, 

^4%  dharmamamdlra,  a.n. 

Templo,  egreja. — S. 

vrfíTFT  dharmamàya,  *./.  Mãi 

espiritual, —  adoptante;    madrinha. 

De  \rf  e  qnj". 

^mnr  dharmamâ.rga,  s.  m. 

Caminho  da  virtude  e  perfeição. S, 

WTW  dharmarâjya,  s. «.  Go- 

verno  justo  e  equo. — S, 

•  vpNtít  dharmavaihta,  <».  c.  Re- 
ligioso, pio,  caritativo;  justo,  recto 
probo,  integro.— iS.  vjíf^.  ' 

vn^nw  dharmasàstra,  s.  n. 

Código  de  leis  sagradas  dos  hindus  ; 
theologia;  juriáprudencia;  direito  ca-* 
nonico. — S. 

^4^11^  dharmaáâfitpl,  í.  m. 

Jurisprudente,  jurisconsulto,  jurista 
jurisperito;  canonista. — S,  * 

^5TTO  dharmaáâia,  «./.  Hoa- 

picio,^aIbergue,  asylo,   caravançará.— 

wW.dharmasabhâ,  $./.  Tri- 
bunal de  justiça. — S, 

^ÍCT  dl^armastha,  *•  m.  juía 

magistrado. — 8, 
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^RP^C  dharm&ohàra,  «.  m. 

Comportamento   moral ;   moral ;    reli- 
giosidade,— S. 

^^qnriff  dhapmâoliàrl,  a.  c,  Mo« 

ral,  religioso, — S, 

^sm^  dhapmàohàpya,  s.  m. 

Preceptor  religioso;    professor  de  di- 
reito.—& 

WfT?  dhapmâdâva, «.  m.  Es- 
mola, oblata. — De  \f$  e  ^|4Hf. 

g^Pi^  dliarmàdliikã.ra>   «. 

ivi.  Administração  de  justiça ;  oílicio 
do  juiz. — S. 

OTÍTa^  dharmâdhlkârt  e. 

m.  Censor  publico :    magistrado  ;  juiz. 

§  OTTwnf  dhapinâdhyaksha, 

i.  m.  Bispo,  prelado,  antistite. — S. 

itifihs  dharmista,  a.  e.  sup.  Vir- 

taosisâimo  ;  piedosissimo  ;  justíssimo, 
fectissirao. — & 

•  ^íf  dliannl,  a.  c.  Caritativo, 
esmoler,  bemfeitor. — De  vrí. 

«rít?^  dharmopadeáa,  «.  m. 

InstrucçSrO  religiosa;  sermão,  predica ; 
pastoreação.— iS'. 

§  ^íf^.«  dharmopadeáaka, 

«.  m.  Clérigo,  ecclesiastico,  padre. — S. 

••  ^^^^nm  dharmopadeáa- 

gana,  «.  «.  Ckro,  clerezia. — S. 

^TRfrí^r  dharmopadeái,  «.  w. 

Pregador ;  pastor, — De  Vlííqr'|^. 

gqí  dhaíyâlh,  arfe».  Desde.  f7. 
^íír.  com  o  tempo ;  ex,:  hâla  dkaryâm, 
desde  hontem. — De  Kí^^, 

tm^Tm  dhavasâna,  s.  /.  Bran- 

cura,  alvura,  candura ;  lividez,  palli- 
de«. — Dh,  mârumka  (com  dat,)  estar 
pàlUdo,— 4ivido. — De  g^  e  çri^T. 

^íTO^  dhavasàra,  a.  c.  dim. 

^^  dhavaBO,  a,  dim.  (£,  e;A)  Es- 
branquiçado, alvacento,  alvar,  ruço. — 

^1  dbavldi,  «.  «.  j»/.   Roupa 

lavada. — De  ^^ 

^qW  dhavepanai  «.  n.  Brancu- 
ra, alvura. — De  g^. 


>íwt  dhayo  (ás  vezes  ^^  dha- 
vajo,  q^  dhavelo)  a,  (t,  ^w) 

Branco,  alvo,  cândido;  limpo. — Dh^ 
karumha,  branquear.  DA.  jãvumJca^ 
branquejar,  alvejar.  Dh.  dh.  phâla^ 
branco  como  a  neve,  uiveo ;  alabastrino. 

^^iwçé^  dhâ.katulo,  a.  dim.  (i, 

em)  Pequenino. — De  ^n^. 

m^fe^m  dhâkatapána,  gr^^irir 

dhâkalepana,  s.  n.  infenoridade 
na  edade  ou  na  estatura,  pequenliez ; 
menoridade.-^ilf. 

viTOír  dhàkato,  ^3TOÍr  dhàka- 

lo,  a.  (i,  em)  Pequeno;  mais  novo  na 
edade,  júnior,  menor;  curto,  breve; 
baixo ;— 5.  w.  Pequenino,  pequerrucho ; 
filhinho.—  Dh.  loka,  vulgo,  plebe,  gen- 
talha.—IT. 

^íT^íHí  dhâkatoso,  a.  dim.  (<, 

e7h)  Pequenote. — De  ^n^Tt. 

gft^  dhâmkuiixka,  v.  t.  Cor. 
de  ^^  dhàmpuiiika. 

vjTT?  dhâihgada,  a.  c.  Rnde, 
tosco,  grosseiro ;  rústico,  boçal,  jalofo, 
chavasco. — M, 

^in«rt  dllàgO,  9.  m.  Fio  de  linha  que 
se  enfia  de  uma  vez  na  a&:ulha,  agulha- 
da {Vn  ghâhrhka). — Dh.  hharumka, 
alinhavar.  Dh.  mârumka^  pontear. 
Dh.  doro,  parentesco  de  consanguini- 
dade ou  affinidade  remoto, — ff, 

vnírírít  dhàtoinoto,  o.  redup. 

(dhâtimotí^  dhâtemmoUm)  Gordo,  re- 
pleto, roího,  anafado  ;  são,  sadio  (v. 
jâvxmka). — M.  de  gr^ít  e  ^^. 

^íR"  dh§Ldla,t./.  Assalto,  ataque, 
oppugna<^,  'incursão,  invasão;  asso- 
lação ;  peste,  praga,  calamidade  ;  es- 
tiagem prolongada  {v.  yevuTnka^  pa- 
dvíhka).—H. 

vjf^uiif  dbâ^açtàra  *.  m.  Man- 
dador,  en viador,  remetteute. — De  gfT- 

^mrSr  dhâdaneih,  q^v  dhâda- 

pa,  8.  n.  Mensagem ;  remessa,  envia, 
mento,  transmissão ;  presente,  offerta. 
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—Dh.  haranem,  redup.   trato ;  {Jig. ) 
amizade. — De  ^éi49. 

^ITf^  dhàduriaka,  V.  t.  Mandar, 
enviar,  remettêr,  transmittir,  despa- 
char; presentear,   oflfertar. — 3f. 

^iPif^!|!if  dhftnadlvuiiika,  v.  t. 

Elnviar,  expedir,  rêmetter,  despachar. 
— Abr.  de  VTTlsTftSV. 

«rw  dhàElO,  í.  ff».    Oereaee,— iS. 

^nj  dhâtu  (por  abr.  vjm  dliata) 

«./.  Esperma,  sémen;  metal;  mineral; 
elemento,  ingrediente ;  prinoipio  consti- 
tutivo do  corpo;  fóssil;  humor;  (gram.) 
raiz .— DllàtÔollO,  a.  g.  (I,  m)  E- 
lementar^  constitutivo ;  substancial, 
tónico;  mineral;  metálico;  seminal, 
aepermatico;  {gram,)  radical. — S. 

.gi5f5feqTdliâtufcriyà,«./-  Me- 

tallurgia ;  mineralogia. — S, 

qrjírra  dhàtupàta, «.  m 

nacao,  gouorrhea. — -S, 

gifift^  dhâtuposhana,  s.  n. 

Espermatosis. — -S, 

tiní^c  dlifiltuvikàra,  «.  m. 

Cachexia,  marasmo. — ò*. 

cn^^  dhâtUVàda,  *.  m.  Mine- 
ralogia; chimica. — S» 

%n^m  dhfiltuvâdl,  *.  m.  Mine- 
ralógico ;  chimico. — S. 

^njf^  dbàtuvidyâ,  s.f.  Es- 

permatologia . — S, 

•  •  çrspfTí-Rnr  dhâtusâdliita,  a. 

c.  (  g^c^^- )  Derivativo. — S, 

giçíTí»^    dhàtusâmya,  9.  n. 

(TUei.)  Encraeia. — S. 

çrnft  dhàtri,  í?./.  Ama,  nutriz. 
—8. 

crí^  dhâlhdala,  «/  Desordem, 
confuaào,  tumulto;  occupaçâo,  nego- 
cio ;  distracção  do  espirito. — ff. 

^i^psm  dhôiixdalapana,  «.  n., 
^BgTgdhftmdalSLya,  g./.  Actiti- 


dade,  agilidade,   presteza,  diligencia. 
— De^T^V- 
^it^  dhâtíidall,  a.  e.,  ^^m^ 

dhàtfldalyo,  «,  (í,  ^^)  Desordeiro, 
tumultuoso;  occupado ;  distrahido.— 

gp^OT^  dhâdasapana,  «.  in- 
satisfação;   fartura,    saciedade.— Dd 

^n^  dhfiiaasl,  «.  «.  Satisfeito  ; 
farto,  saciado;  {fig.)  inepto,  mbabil. 
— i)í. 

qtft  dhàlMo,  a-  »w.  ^  OccupaçSo, 
mister,  emprego,    profissão;    afan.— 


ym  dhâpa,  «./  Offego,  anhelito; 
dyspnea  {v.wârumkth  yevumha).-^ 
H. 

y^m  dhâmpana,  9,  n.  Cegueira. 
— Ue  ^i%. 

gi^^  dhàmpanem, «.  n.  Tam-^ 

pa ;    fechadura,    fecho ;     batoque.— 
fl. 

>atl^  dhàmpuiiika,  V.  t-  Fechar, 
cerrar,  eucen-ar  ;  co  rir ;  tapar ;  ob- 
struir; occultar,encol>rir. — H. 

vri^^  dhílpevmiika,  v.  <?.  u 

Offegar,    arquejar,    anbelar.— ií.   de 

grfí^  dtàmpomka,  .«•  *•.  Fe- 

char-s^  ;      tapar-se  ;      cobrir.  —  De 

vn^ffqt  dhâpodlxupo,  *,  m.  Vulr  • 
go,    plei>e,   vulgacUo,   populaça.— De 

vn^ít  dhàba^,  «./•  Colcha,  CO. 
bertor  grosso. — H. 

Wr  dhàma,*./.  Epidemia,  peite, 
andaço.— DllàmicllO,  fl.^.  Ci,^^) 
Epidemico,  pestilencial. — Jí. 

vnHOT  dhàmaçLa.  «./.  Espécie  da 
cobra. — H. 

gPT^  dhílmadliúma,  s.f.  Al- 
gazarra, espalhafato,  bulha. — H. 

VIR  dhàra,  «./.  Fio,  gume  ;  estiU 
licidio;    horizonte.—  Dh.  kâdhuMa^ 
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afiar.  DK  modumka^  embotar.  Dh. 
modomka^  embotar-se. — Dhârira  da- 
varamka,  educar  á  virga  férrea,  Vh, 
pausa  paduTTiJca,  chover  a  fio,  chover 
a  cântaros.— DhàricllO,  a.  g.  (í, 
em)  Afiado,   aguçado.— iS.  gi^. 

vimm  dhftjajanem,  «.  n-  For- 
tuna, dita,  aventura,  boa  sorte ;  beni- 
gnidade, affabilidade. — Jí. 

viirspní  dliâpajano,  a.  {i.em) 
Propicio,  favorável;  affavel,  benigno; 
ditoso,  afortunado. — M. 

yíWn  dhàrana,  *./  Preço,  valor. 
— ^•,  c 

viiTir  dhàrana,  s.  m.  Pontalete 
que  sustenta  o  tecto  de  choupana, 
mourão,  forquilha. — if. 

^ir>n  dliàraníU  «./.  Memoria, 
retentiva.— DhàranechO,  a.  g.  (í, 
em)  Retentivo,  memôrião.— '/J. 

^  dh&reih,  ^19  dhãla,  e.  n. 
Segundo  cacho  de  coqueiro, — 31.  qt^, 
júnior. 

^nt  dh&reih,  «.  «.  Buraco  que  se 
abre  na  choupana  para  sahir  o  fumo, 
chaminé  (/.  louver). — 3f, 

§  ^Xt  dhfilPO,  s,  m.  Renda,  rendi- 
mento.— S»  vn^. 

ym  dhàmva,  vi^rt  dhâmvada, 

«./.  Corrida;  desfilada  (f.  mâruTnka), 

vin^MuR  dhâmvadâvanl,  j»./. 
Acceleraçao,  açodamento,  afogadilho. 
— De  ^r?9TS7- 

^T?^?T?(^  dhâmvadfilvtuiika,  v. 
e.  Fazer  correr  ;  accelaf,  açodar ;  afu- 
gentar ;  enxotar ;  repicar  (ghâmta — ). 
—De  ^tS^. 

qf?rtí  dhâmvatlm,  adv.  De  cor- 
rida, correndo. — De  v}t?#T. 

qfrTÍí  dhâmvato,  p.  pr.  (l,  í?w) 
Corrente,  correndo;  açodado.— D Aá;w- 
rait  múya  ou  dhâmvari  múya,  espé- 
cie de  formiga.— De  ^7. 

^íirf^n^  dhâinvadh&vlm,  adv. 
redup.  Corridamente;  apressadamente. 
— Devihr. 


df^?  dh&vadliupa,  ^h^fr 
dhâjíivadliupata,  «./.  Custo,  ía- 
diga.  trabalho,  cansaço. — M. 

^^  dhftxhvarem,  «.  n.  Erjai- 
pela. — M.  de  ^hÍT- 

ghír  dh&invaro,  a.  (I,em)  Ve- 
loz, ligeiro,  i^il ;— «.  971.  Espécie  de 
formiga.— De  mim. 

qnfr  dhâvasa,  *.  /.  Planta— 
Hypocratea  obtusifolia. — i/. 

gít^  dhâliivurixka,  v.  1.  Corrw, 
desfilar.—/?.  vjTf. 

gfíhç  dhâmvatuíika,  v.  c  Fa- 
zer correr  ;  despachar. — De  ^rt^* 

viR^  dllàstl,  «./.  Pavor ;  appre- 
hensao,  susto ;  tristeza  intensa; — 
A. 

y^im  dllâ}a,  «.  /•  Fenda,  racha, 
greta,  fissura,  fisga,  rima,  talisca,  fres- 
ta, resquício;  abertura;  hiato;  rotura 

—S.  grí  ou  ^rO. 

{^  dhlm^a,  «/.  Insulto  publi- 
co, ultraje ;  affrouta ;  publicação  dos 
defeitos  alheios  {v.  hâdhutnka,  uhhaum- 
ha).—M. 

fvm^m  dhlnavftaa,  s.  m.  Agra- 
decimento, reconlieci  mento,  gratidão, 
acção  de  graças ;  parabém,  congratula- 
ção.— S.  VF^^. 

fòHVRft  dhlnavàsl,  a.  e.  Agra- 
decido, grato,  reconhecido ;— •«.  m.  (/. 
ina)  Congratulador,  felicitador. — De 

RPTírgíii  dhlnavâsumka,  v.  t 

Agradecer,  remerciar  ;  felicitar,  con- 
gratular.— De  f^^rnj. 

f^ífhÇ  dhlr&dika,  a.  c.  Animo- 
so, corajoso,  espirítuado,  alentado,  ar- 
rojado, brioso,  denodado,  valeroso,  im- 
pávido ;    perseverante,  resoluto. — S. 

fiíTTÍ^  dhlrâvmiílca,  v.  e.  Ani- 
mar, alentar,  fortalecer,  roborar,  cor- 
roborar, confortar ;  auxiliar,  amparar; 
especar.— De  v/k. 
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i^lt  dhM,  «./  dint.  Esteio,  espe- 
que, e^tacft ;  escora ;  tanchão  (t;*  mâ* 
rumka,  íâviiTÍ^a). — De  ftiír. 

*  fiiítRrtf  dhlrlnidhirliii,  adt. 

rMup.  Gradual  no  ente,  paulatlnanleiítc^ 
aos  poucas^ — 3t.  fW^fíJ^. 

f^  dlliro,  s.  m.  Espeque  j  ponta- 
Icte.— if.  de  ^. 

^  dlilra,  s.  m.  Auxilio,  BOcôorro, 
protecção,  amparo,  artimo;  adhoren- 
cia,  perseverança  j  fortaleía^  animo, 
espirito,  coragem ;  alento,  conforto  (v^ 

i^  dhurbkata,  «.  m.  Purnoj 

nevou,  neblina  (tf.  Sàf-) — M^ 

•  g^stííwr  dhuiiikatàvuiiika, 

F.  c.  Afumar. — 2L 

•3*c  dhukara,  s.  m.  (f.dhuhar- 

na)  Porco,  covão. — Dhulrnràche  Som- 
àt/eka  mndt  ghâlyâra  jâfâf  nelftA 
vxittfire  margarítOs  ante  púrcês. — M. 
— 8.  'J^. 

^iF^ar  dhUkarapana,  «• »  Por- 
caria :  porq  11  idade,  poroada. — De  g^. 

gqff^  dllUkuralO,  s.  m.  dim., 
*â[Çtè  dhUkuraleiil,  «.  n.  4m,  Por- 
quinho, bácoro,  leit&o,  bacorete.— De 

gif^    dhugradhuga,     HPraf 
dhubadhuba)  ^.  m.  omm,    rulpí- 

tação,  palpite. — 31. 

tjstw^  dhumdâjuihka,  ^f^ 

dhutixdjllrilka,  v.  t.  Buscar,  vas- 
culhar; indagar ;  examinar,  esqua- 
drinhar, pesquisar ;  remexer,  revolver; 
vasar,  despejar. — H. 

g?Târ  dllUmdàlO,  S.  m.  Exami- 
nação, pe^quiZa,  esquadrlnhamento* — 

vj^  dhurdm,  t.  n.  pL  Boupa 
lavada.— De  '^í^' 

gir  dhttnem,  ^  dhuyapa, 

S»  n.  Lavagem,  abluçáo.— De  '^^. 

^(9  dhutarela,  «•  a.  Oieo  de 

dhtUaro.^^it^  de  ^|^  ^?(^. 

Çilít  dhUtarO,  s.  /».  Planta— Dar 
tnra  atramonium.-^&  ^3f^. 


^  dliiuncU,  9. 

viada. — M. 


/.    Vista  anu* 
Fu- 


^q|  dhuihpaçein,  «.  n. 

migação  com  incenso. — S.  ^pT^. 

'•yrr^   dlxumpâtanem,  ^tfr^ 
dhmnpgtvanem,  y.  n>  Thuribuio, 

incensório. — De  \J^yr5<. 

tám^it  dhumpâvanâf a,  *.  m. 

Incensador,  thurificador.-^De  ^'^n^t^ 

^*tr^dhumpâvanl,«./.  Thu- 

fificação,  incensaçao. — De  ^ifl^. 

^tnt*  dhumpâvumka,  v.  «; 

Incensar,  thuríBcar. — S,  ^ . 

rfVrsç  dhnmpâía*  «.  w.  Naveta. 
^^  dhumpela  «.  «*  Oieo  de 

incenso,  óleo  resinoso ;  óleo  aromático* 
— if .  de  -^  e  %fe. 

a^H^ij*"  dhumakâvmhka,  v. 

e.  Esmurrar,  socar. — J/» 

^PT^  dhumako,   «.   m.  onom. 

Murro,  soco,  punhada  (v,  mârumJea)» 
—M. 

g^m  dlxumasâna,  *.  «.  Foi^ 

gucdo  desbragado,  batota,  tropelia, 
raatinada,  infernei ra  (t;.  karumlca),-^ 
H. 

'^m  dhumaja,  a.c.  Côrdefumo, 

cinzento;   cerrado  ;    nevoeirento. — S* 

'^^  dhumâluihka,  V.  t.  Per- 
seguir, v-exar,  opprimir. — De  g^íáí» 

•pTTõÍ!  dhUmâjO,  «.  m.  Persegui- 
ção, tribulação,  tormento,  trato ;  vexa- 
me, oppressão,  prepotência  (v.  com 
daJt.  lâí/umha), — íl, 

^rát  dhuvadi,  s.f  dm.  Filha 
do  irmão,  sobrinha  ;   enteada.— ^if.  de 

•^^  dhUVana,  «.  n.  Agua  de  la- 
va^om  (em  que  se  lavou). — m  .de  VI^. 

^^  dhumvara,  s.  W.  Fumo,  fu- 
maça.— S.  >JtT  ou  vjíj, 

g^q  dhumvaratâna,  í.  /. 

Cheiro  de  fumo. — De  '^^  e  ^H^. 

•jj^w^  dhuvarâpâixa,   «.  n. 

Tabaco  (u.  Can.)—S,  'crçtr^. 
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vi^US^  dhumvapàvumka,  v. 

c.  Defumar,  afumar. — S.  gi^iijft. 

'á^ífr  dhlUÍlvarl,  a.f.  dim.  Né- 
voa, nevoeiro,  cacimba,  mangra ;  fumi- 
gação.—^S.  vTjq^. 

•»p^  dlimhvarumka,  r.í.  Fu- 
migar, fumar. — De  ^^. 

\2^fT  dliiiifivapo,  «.  í».  ttMflf.  Fu- 

marada;  nevoeiro  denso. — Deg^. 

>J5^  dhUVTlinka,  r.  í.  Lavav, 
absterger,  alimpar. — M, — S,  gf». 

'4^  dllllliivunika,  v.  i.  Quei- 
mar lentamente  sem  cbamma  ( /> 
smoulder) ;  fumar,  fumegar.—  Tâmche 
hhitara  âga  dúmva  ná,  estão  de  aguaa 
turvas ;  estão  desavindos. — De  ^^f . 

^í^afT*  dhusadhusanl,^*.  /. 

onom,  Hirapação  ;  pulsação,  palpita- 
ção.— 31. 

W39^  dhusadhusuriíka,  v.  t\ 

'onom.  Latejar,  pulsar,  palpitar ;  him- 
par;  rosnar,  murmurar,  resmonear) 
resmun  gar.  — M . 

^jds^  dhujakata,  a.c,  3^ 

ÚlllllerO,  a,  (í,  em)  Poeirento,  em- 
poierado. — if.  de  ^85. 

^55^  dhnlapa,  *./.  Semeação  de 
arroz  no  campo  secco  (antes  do  iaver» 
no).— De  •^. 

•^ss^nS^  dhtilapílvumka,  v.  c 

Preparar  o  campo  para  dhulapa* — 
De  •;J357. 

gs5^  dhulavata,  «.  /.  Logar 

poeirento. — De  gSÇ. ' 

^ò&<4^  dllUlavada,  í.  /.  Poeira- 
da ;  ceremonia  de  lançar  poeira  (entre 
08  hindus.). — De  ^35. 

%dA%^  dhujílvuinka,  v.  c.  Em- 

poeirai'. — De  -^i. 

'^õ6T9^  dhu].&k8liara>«.7».  Let- 

tra  traçada  sobre  o  ábaco.— ^Jf.  de 
Ç55e8T?TT. 

^0^  dhuleteiíl,  s,  n.  Lixo  do 
curral  de  gado. — De  gõ5. 

^SK  dlmlera,  *.  «.  Logar  cheio 
de  poeira. — De  355. 

^  dhâmka,  5.  n.  Tumor,  excre- 
scência,— 3Í. 


^  dhâliipa,  «.  m.  Incenso ;  resi- 
na fragrante,  thyíniara». — 8.  5^. 

^  dhôma,  *.  m.  Fumo.— ál 

*á[t  dhâra,  «.  /  Lança,  rara], 
timão  •  peito  do  pé.-^/X  g^. 

^  dhuva,  í./.  FilhlL— ^CAflr^Jta 
vâahúnajâmvapãka  pâmga\  favor  ao 
genro  dando  de  comer  á  filha.— 3Í. — 
^  51^  (donde  /.  daughter) 

^TOTíT  dhÔvaputPa  (por  nhr. 
•âfT^T  dliupftta)  s.m,  pi.  Filhos,  fa- 
mília, descendentes  (u.  ás  ve2es  no 
Bing.  por  filho). — De  vi^  e  Jif. 

çíç  dhfila, «./.,  iipst  dhumio, 

*.  m.  Pó,  poeira ;  (.A^.)  derreia,  des- 
barato.— M. — iX  gRf. 

'ii[Z5^T  d]in}adaá&  «./  Arranir 

mento,  destroço,  devastação,  demoli- 
^ção;  derrota,  desbaratamento,  deban- 
dada.— M,  de  ^  e  í^> 

qBK^rfí dhâlapatti)  »/•  (por cor, 
^^jupfiltl,?'».)— -3í-^egÍ5e  irfr. 

^Wlft  dhl^apàtí,  «.  /.  Taboa 
coberta  de  areia,  ábaco  (u.  pelos  estu- 
dantes hindus). — Jf.  de  g9  ein<í, 

*  ^  dheiíl^a,  s,  n.  Prodígio, 
portento,  phenomeno. — M. 

y^ti  dhedi,  f.  /.  Madrinha  da 
noiva,  paranympha. — De  ^ít. 

^Ttt  dhedo,  «.  m.  Padrinho  do 
noivo,  paranjrmpho. — Jf. 

^  dhairjra,  «»  n.  Paciência; 
fortaleza,  constância,  perseverança ; 
animo,  espirito ;  bravura,  bizarria, 
magnanimidade ;  inflexibilidade,  in- 
exorabilidade, resolução. — 8. 

%iA^  dhalpyavamta,  «.  c 

Firme,  constante,  perseverante  ;  bra- 
vo ;  bizarro,  brioso,  magnânimo ;  ani- 
moso, esforçado,  estrénuo ;  infiexivel, 
inexorável.— 51  ^'<f^l«(^. 

^Mt  dhokati  s.f.  Bolsa  do 
barbeiro. — M* 

^  dhoda.  a.  c,  ^íTOt  dhoda- 

80,  a»  dim.  (I,  efn)  Inteiro,  não  que- 
brado, não  rasgado,   não  roto* — J>h 
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^^  naka8ux& 


varúna   hâmtyera  ghâlumka:    lançar 
110  fspíuheiro  o  panno  nao  rasgado. 

qWÍ'  ilhodlm,  *.  «.  CoTvina  imu- 
da,— M,  ^t?^* 

#jt  dliomdo,  f.  m.  Mez  interca^ 
lar  j  pedra.  —  Tòmdâmta.  dhomde 
(c9m  genj)  seixos  na*  bocca»  terra  na 
bocca.^ — íf. 

^t?snír  dhadyâxo,  s.m.  (ferviDa. 

— Dhodyâryâche  takcUyen»  pkâtara 
âsâ  to'kona  hSdhttat  O  qtie-o  berço 
dá  8Ó  a  tâmba  o  leva ;,  quod  natura 
dedit  nemo  negare  poéest^ — M.  ^Itm- 
*^Mt  dlLOnl,  «•/•  Lavagem,  ab- 
lação.— M.  de  ^^« 

ílflr  dhOtlxar  ^  «-  Paiino  com 
que  08  hiudús  encobrem  a  cintura ; 
panno  Telho  (imd^dàotarâ)^ — M^ — S^ 

^k^  dhodartiiiika,  v.u  onom. 

Turgescer,  inchar. — M. 

qNfift  dhodhted^   #.  f.  onom. 

Cascata  cacheira,  catadupa^  catai-acta» 

árt$ç  dhopatumka,  vi  f.  Apar 

Iw,  espancar^  surrar. — M^ 

^  dtíObU  9-  «*•  («-  <?«)  ^▼»- 
deiro. — H. 

«IR  dliy&nar  *•  ^^  Meditação, 
contemplação  ;  abstracç^Lo  o  espiíiito^ 
extasi,  mystica. — S. 

wiÍTi  dliyâiiislitlxa,  cr.  <r.  wp. 

^l)K)rto,   extático»  enlevado,,  alheado.. 

^íl  dhyânl,  «r.  <;.  «.  Medita- 
bundo, contemplativo  ;   especulativo. 

«iríl  tJTiyftnlm.  aA'.  Por  pensa- 
mento, reftexi  vãmente^  medi  tadamentc 
—Dh,  mantm^  com  todas  as  forças 
(ex  tolo  carde)',  sinctramente  j  men- 
talmente.— De  unH* 

«n^^  dhyànumkar  v-  *.  Medi- 
tar, contemplar,  especular  ;  estar  ab- 
sorto, extasiar-se ;  reflectir,  ponderar  ; 
imaginar,  scismar. — &  áf. 


*CTí  dhrupada,  s.  «.  Estribilho^ 
acom  panhamento. — S» 

v^^  dhrupadyo,  s^  m.  Acomr 

panhante. — M,  de  ^^. 

«Ç^  dhruva,.  «.  ;»;  Polo.— Dã. 
nakshatra^  cstrella  polar,,  ursa  menor, 
cynusura.— /S. 

§  h^  dtLVani,  «.  m.  Som,  tom, 
voz. — Dh,  vidyà^è.f,  (phgs,)  Dia- 
custica,  phonetica,  acústica. — S. 

8^  dhvanl,  a.  c.  Phonetico,  a- 
custico. — De  i^f%. 

I  i^^  dlivaja  (i),  «. "».  Bandeira,, 
estandarte,  insignia,  emblema,,  symbor 
lo ;.  uiboleta. — iS». 

«T  Na. 

^  Na.  Vigésima  consoante  (dentaE 
nasal),  correspondente  a  n. 

^^  na,  adv.  Não,  nem  {ger.  nâ  ou 
nám). — S.  (donde  i..ne,  won  e  /.  no), 

5T^«  nakala,  s.f.  Copia,  exem- 
plar, transumpto,  traslado;  imitação, 
arremedo  ;  carricatura  ;  pantomima,, 
minrica,  farça  ;  conto,  apologo,  Miecdo- 
ta  ;  caso  ridículo. — A, 

^BR^  nakall,  a.  c.  Copiado,  trans^ 
cvipto;  divertido,  jocoso;,  arremedado, 
imitad© ;  forjaílo,  contrafeito,  falsifica- 
do';: chistoso,  gracioso. — i/.-  de  ^^^. 

^l^^t  nakalyo,  a.  (tyem)  Imi- 
tador, arremedador  ;.  mimico ;  anecdo- 
tista;    novelleiro. — M.  de^%W- 

W^m  neíí^^y  s.f.  Gravura,  es- 
culptura  ;  entalhadura,  embutidura  •. 
relevo  ;  recamo,  bordado.. — -á. 

?l^  nakaái,  «.  c.  Gravado,  es- 
culpido;  embutido;  floreado; — s^vn. 
Gravador,  escuJptor,  buriladior^  cinze- 
lador. — A, 

sre^jt  nakaáo^  l*  w.  Pintura, 
quadro  ;  mappa,  plano,  planta,  traça, 
prospecto,,  prospecção ;  bosquejo,  de- 
senho.— A, 

^^%  nakaSUinka, ».  t.  Gravar^, 
esculpir,  lavrar,  burilar,  cinzelar  \. 
recamar,  bordar. — M.  de  ^%^, 


<^-.  .:.^^.r^-.ixi3ult),bli,ia, 
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^i^^  nakalumka,  v.  t  Não 

Baber  (JL.  neacire),  ignorar. — De  «T  © 
»^. 

5T?|fát  nakaJO,  a  (l,  í;w)  Nesci- 
ente,  ignorante.— iST.  jâvurnkoy  nâo 
Baber. — M, 

5Tur  nakâ,  v.  def.  r.  5^7^  nâkà. 

^%9  naktela»  «. «.  Terehenthi- 
na,  naphta. — i/.  do  ^.  ^qff  e  %rÇ, 

TOí  nakra,  *.  wi.  (cwír.)  Escorpião. 

^^  nakhetra,  a. «.  Estreiía, 

astro,    constellação  ;    asterismo. — S. 

^  naga,  *.  wj.  Peça,  jóia,  objecto, 
traste.  —  iV.  jhâda^  inventario,  rol, 
lista,  catalogo. — S. 

^vr^  nagada,  b.  n.  (u.  também 
como  a.  e  a^r.)  Dinheiro  de  contado. 
— N.  vileariy  venda  com  dinheiro  na 
mão. — -á. 

«nrr  Bagara,  a.  w.  Cidade  ;  muni- 
cipio. — /S. 

§  mKsm  nagarajana,  s.  m.  Ci- 
dadão.— S,  ^Tl^^. 

•  •  H*Kqt<^^  nagarapâlakâ,  #. 

/.  Municipalidade;  camará  municipal. 
— ^. 

«nrtt  nagarl,  «.  /.  rfm.  Pequena 
cidade ;  villa. — Ã 

ífirtr  nagarl,  «.  c.  Urbano ;  mu- 
nicipal.— De  ísfiTt. 

íW  nagna,  o.  c.  (poet.)  Nú,  des- 
pido.— S, 

^5TT  najara,  *./.  Presente  ao 
superior;  preito. — A. 

^^  najO»  V.  def,  (m.  só  na  terceira 
pessoa  do  singular  do  presente  do 
indicativo,  as  vezes  com  inst.  ckt/ãna) 
Não  se  pode,  não  é  possivel  (/..  ne^ 
guit)\  ex.:  tem  Jcarúm  najo^  não  se 
pode  fazer  aquillo  ; — tâchyâna  ulaiiih 
najot  não  lhe  ó  possivel  o  fallar,  não 
pode  fallar  ; — majyâna  najo^  eu  não 
posso.  JV.  jâtmúka,  não  ser  possivel, 
não  poder. — S.  ^  õrP?^. 


*rF  nada,  s.f.  Empecilho,  empeço» 
estorvo,  padmsto  ;  vexame  ;  pra^a  ; 
moléstia,  mcommodo,  enfado. —  11'a- 
dloho,  a.  g,  (i,  em)  Estor vante  ; 
implicado,  intrincado  ;  intrigante  ; 
vexatório. — M. 

«r^iift  na(|ani, «./.,  ^^  nadapa, 

a.  n.'  Monda. — Nadani  tliodi  pana 
kanado  motoi  mais  são  as  vozes,  que 
as  nozes ;  gato  miaclor  nunca  é  bom 
caçador ;  i »  jaetabun dis  facta  pusilla 
viris;  great  boast  smaU  roast.-^M, 

^ni^  nadlateiii,  «.  n.  Condycta, 

procedimento,  portamento. —  C 

f|^    nacjumka,    V.  t    Mondar. 

<r^  nanathda,   s.f.  Irmã  do 

marido,  cunhada.— ií. — 6'.  HH^U 

«mTÍr  nanadayo  (pora&r.  %^ 

naiildayo)  «.  m,  M»rido  da  irmã  do 
marido,  cunhado. — MAe  rpífl'. 

^^  nanu,  ^Hi  nano,  s.  m.  (/or, 
infant.)  Grão. — De  ^iíj[. 

TlT  natha,  «. /.  Annel  que  aa 
mulheres»  hindus  trazem  no  nariz  per- 
furado,  moti. — S,  ^^^* 

^^  nada,  «./•  Rio.— iX  ^. 
^^  namdana,   s,  «.   Deieifte, 

gozo,  complacência  ;  campos  el^^sios ; 
prosperidade,  bemestar.-— & 

■^f!T  namdana,  s.f.  {poet.')  ri- 
lho.—5. 

^^^  namdanl,  «./.  (poet.)  Ti- 

lha.— iS. 

^m^  naindanlka,  a,  c.  Delei- 
toso, jucundo,  prazenteiro,  delicioso» 
— De  4^,  n, 

H^  nadara,  *./.  Vista,  olhos. — 

N.  ghâluTTíka^  lançar  a  vista,  oUiar. 
iV.  hâmdhuThkay  illudir  a  vista,  fasci- 
nar, enfeitiçar.  N.  lâgumka^  ter  que- 
branto,—JV^cií/are^a  paduMa cahir  Foh 
a  vista,  apparecer,  —  Nadaremta  ra- 
chumlca^  entrar  nos  olhos  de  alguém. 
— Nadarena  chora  pârhãm  yetâi  pode- 
se  conhecer  o  ladrão  pelos  seus  oUios^ 
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<nT  naya 


(I,  em)    Ocular, 


— Nadareoho,  a. 

visual,  óptico. — A. 

^^TS^  nadarabhôla,  s.f.  Erro, 

— iUuíão  da  vista  ;  fascinação  dos 
olhos. — De  ^^  e  ^. 

^^  namdi,  s.f.  Prazer,  alegria, 
deleite. — S, 

Hjl^^  namdibaila,  «. «».  Boi 

pantomimo. — 3í. 

^1^  namdumka,  v.i.  Alegrar- 

Be,  rejuHilar-ae,  desfrutar  o  bernes tar, 
goaar  vida  venturosa ;  florescer,  pros- 
perar ;  adientar-se,   melhorar-se, — S, 

^^(^  namdurakl,  s.f.  Arvore 

— Ficus  rebisa. — M. 

--.^  naindauiiika,  v.  c.  Ale- 
grar, rejubilar;  saudar;  congratular, 
felicitar  ;  applaudir,  apoiar  ;  dar  boas 
vindas. — De  ^§^. 

%|ri#r  namdaunl,  s.f.  Congratu- 
lação, felicitação,  parabém ;  ap])lauso  ; 
comprimento,  saudação. — ^De  4ft^. 

•PPT  nanata,  s.f.  Planta— Gran- 
denia  lúcida. 

ífírT  nauamta,  *./.  Planta— Ta^- 
bornae  motana  coronária. 

qinr  napadla,  s,  f.  Desacordo, 
discoucoi^dancia,  discrepância,  desa- 
vença;  antagonismo;  antipathift,  gri- 
ma, gerisa,  quisila. — 3Í.  de  ^7^. 

Wf^  napadumka,  v.  i.  dís- 

cojicordar,  desavir,   desconvir,  discre- 
para—De ^  e  ^1^. 

;pnm  napayata,  a,  c.  Não  visto, 

desapparecido ;  invisivel  (t;.  iarumka, 
jdvuTnka) . — H, 

•  3T5PW  napurvana,  *./.  imper- 
feição, defeito,  falta.— De  Çf  e  J^^. 

«r^^^  napmíisaka,  a  c.  (jgram.) 

Neutro; — «.  tti.    Impotente;  herma- 
phiodito. — & 

5igf  napura,  s.f.  Deficiência.— 
Jií-  de  5T  e  g^. 

•  ?qBÇ  naplxara,  s.m.  Criado, 
«erro;  lacaio,  pagem. — A. 


•  5nf?(hft  napharagatí,  adv.  Par- 
ticularmente, individualmente,  especi- 
ficadamente, occultamente. — De  ^  e 

5r'?ir  napllSl,  «./.  Lucro,  ganân- 
cia, ganho,  proveito,  vantagem ;  so- 
bras ;— NapheollO,  a^g.  (i,em)  Lu- 
crativo, proveitoso,  vantajoso. — A, 

spnr  namadâ,  s.  m.  Panno  acol- 
chc^ado;  tapete  grosso;  capacho ;  {fig.^ 
pessoa  gorda , — rechonc  h  u  da . — P, 

^^^  namana,  »•  n.  Inclinação, 
mesura,  vénia;  reverencia,  saudação. 
— S. 

5TW  namasa,  s.f.  Prédio  arren- 
dado para  o  seu  producto  ser  offore- 
cido  ao  pagode ;  prédio  da  comm uni- 
dade agrícola  usufmido  pelos  seus 
servidores. — M.  do  S.  ^TT^,  ctdto. 

spTÇ^^  namaskarumka,  v.  t. 

Saudar,  comprimentar  ;  venerar,  reve- 
renciar, adorar;  zumbaiar. — S.  ^WÇ^. 

^^^mK  namaskâra,  s.  m.  Ado- 
rarão, veneração,  culto,  homenagem, 
mesura;  zumbaia;  rapapé. — N.  À?a- 
rumka,  acatar,  venerar,  prestar  culto. 

— Namaskârâcho,  a,g.  (t,  em) 

Adorável,  venerando. — S, 

HiiH>rc  namaskâxa,  int.  Salve  i 

viva ! — S. 

5íf^  namumka,  v.t  Saudar, 
fazer  vénia  ou  reverencia,  venerar, 
prestar  homenagem,— culto. — S.  «T^. 

^rçíí  namuao,  s,  m.  Amostra, 
padrão,  modelo,  exemplar,  paradigma, 
archetypo  ;  original,  plano,  traça ; 
transumpto,  copia,  traslado. — A, 

?T$Í  namo,  int.  Salve  !  ave  ! — 
NamonamO,  redup/idem. — S. — 

«nr  Uaya,  adv.  Não,  de  nenhuma 
sorte,  certamente  não ;  não  é.  U.  em 
negar  a  qualidade,  em  quanto  que  nâ 
é  usado  para  negar  a  existência  ou  o 
estado  ;  ex. :     baro  naya^  não  é  bom  ; 

I  laro  ná,  não  está  bom. — N.  jâlalem, 
o  que   é    impróprio, — inconveniente 

I  iv,  sâmgumha,  Jcantmka). — S.  Hf^. 
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^  naya,  s.  m.  Etbica ;  politica ; 
goremo.-^N.  vidyâ,  s.f^  Etbica.— 

^w  nayana,  s,  n.  (poee.)  Direc- 
ção, guia;  olhOy  vista.— & 

T^  naye,  v.  def^  (u.  s6  na  terceira 
pessoa  do  singular  do  presente  da  itt- 
dicativo)  Não  convém  (Z.  no»  decet^ 
não  é  licito,  é  impróprio,  é  prohibido^ 
— vedado;  ex,\  asem  ulaum  naye^ 
não  convém  fallar  assim; — mârãm 
fiaye,  não  é  licito  matar,  não  matarás; 
— charúm  naye^  é  prohibido  furtar,, 
não  se  deve  furtar,  não  furtarás.—^. 
de  ?T  e  ?i  Jç. 

^  nara,  «.  m.  (poet.)  Homem, 
varão ;  macho. — N.  vara,  a.  m.  Emi- 
nente, excellente,  illustre ;  conspícuo^ 
egrégio,  eximio.— /S. 

TC^  naraka,  «.  m.  Inferno^  aver- 
no,  orço,  tártaro,  limbo ;  (fig.)  fedor 
intenso,  graveolencia ;  acervo  de  im- 
mundicia. — Narakâna  paduT/ika,  ca- 
hir  no  inferno ;  (Jig.)  cahif  nas  garraa 
de, — sujeitar-se  a  um  homem  mau. 
-A^.  pâmya  ghâlumka,  manchar-se;  im- 
plicar-se  n'um  negocio  desairoso. — 
Naràkâcht  vâta  dâkkaumka,  dar  mau 
exemplo. — S, 

HX^zm  narakatâna,  s.f.  Fedor, 
mephitismo. — De  7^^  e  çjiai. 

Tt^íf  narakato,  í.  m.  aug^  Fe- 
dor intenso. — De  ^x^, 

íTTO^  narakavanl,  s.  n.  Agua 
estanque,  —  immunda;'  charco. — Jf. 
de  5;^  e  qr^ft. 

^Xf  naraderh,  s.  n.  Larynge, 
trachea. — N.  dharamhoy  estrangular. 

íT^^ítõft  narabhojl,  s,  m.  Anthro- 
pophago,  canibal. — S. 

^CT  narama,  a,  c  Molle,  brando; 
lenitivo,  suavisante  ;  afeminado  ;  im- 
becil ;   definhado,  extenuado.~P. 

mnm  naramâya, «./.  Molleza, 
brandura,  lenidade ;  leateza,  modera- 
ção; definhamento,  extenuação;  im- 
fcecilídade. — M,  de  ^x^. 
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«Rmí^  naramàvxunka,  r.c. 
Amollecer,  abrandar;,  mitigar,  alli<- 
viar. — M.  i^  ^^q, 

^rrgfl^  naraniuznka,  v.  i ..  Abran^ 
dar-se,  mitigar-se ;  declinar,  mingoar,. 
decahir  ;  desfallecer. — Àf.  de  ^^. 

T^  naravela,  *./.  Planta— 
Viburnum  foetidum. — De  sfW  e  %^ 

«VT^C  narasimha,  .s.  m.  Quarta, 
encarnação  de  Vishnu  (com  a  cabeça 
de  leão).— 5: 

^ft  narl,.  s^f^  (poet.^í  Mulher; 
fêmea. — & 

•  •  ^P!^  nalaka,  ».  n.  Oiartila- 
gem.— & 

Ht^u*  nalagumka»  vJ.  (nalago^ 
terceira  pessoa  do  presente  )  Ser  des- 
necessário, — inutit — excusado ;  não- 
convir ;  não  precisar. — De  ^  e  9rií^ 

H^^ír  nalabat0,.a.(l,.m)  Agou- 
reiro, presago. 

^^  nava,  a.  e^pL  Nove^— /S.(don- 
àe  L^  novein). 

•  •  «n^TirnsT^  navakonÉLkPitl, 

1./.  igeom.)   Enneagono. — 8. 

'TWíft  navagatl,  adv^  Outra  vez,, 
de  novo,  novamente. — De  ^^  e  irf^. 

^TOT  navatâmga,  «.^n.  Oitava, 
parte  de  quartilho,  oitava. — i/. 

5T^  navaml,  «./.  Nono  dia  lu- 
nar.— i& 

^4^Hf  navaratnâm,  «.  ©.  ;>z» 

As  nove  pedras  preciosas. — S. 

51^^  navarasa,  «.  m.  pi.  Os 
nove  sentimentos  ou  paixões. —  N. 
mâra  divurhkq,  bordoar  cegamente^ 
sovar. — M, 

^^f{  navarl,.  5./.  Noiva,  despo- 
sada.— il/.  de  íf^. 

íTsít  navaro,  í.  m.  Noivo,  despo- 
sado.—  A",   navart,  noivos. — M. — S. 

^^^  navala,  s.  «.  Novidade ; 
singularidade,  raridade,  maravilha, 
admiração ;  prodígio,  portento,  mila- 
gre ;  plicuomeuQ ;  farça  (v.  harumJca, 
jâvumka,  ghadu7nkay — M. — S.  ^^. 
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q^  nasuiíika 


H^^rq*  navalapaii,  oit'.  Nova- 
mente, maravilhosameute. — M» 

•  •  íTTO^  navaáika,  a.  e.  e  $. 

m.  Noviço,  nov»to,  bisonho^  principi- 
ante, novel.— Na vaáikapana,  «.  n. 

Noviciado,  noviclaría. — M^  de  ^^  e 

•  •  ^(^m  navaáishya,  «.  m. 

Oathecnraeno ;  neophi  to ;  tioviço .  — 
Navaátshyatâ,  *.  /.  Cathecumena- 
to;  noviciado. — Ã 

Hi^i  navasara,  a.  <?.  <?im.,  5n# 

na  vaso,  a.  dim.  (I,  «;!fe)  Recente, 
nm  tanto  novo  ;    novato. — M,  de  ífít. 

srror^  navasaraçl,  s.  f.  Re- 
paração, concerto. — M.  de  *r^^nN». 

íf^TTO^  navasarmnka,  v.  f.  Re- 
novar, restaurar,  refazer,  reparar, 
concertar,  reformar.-— .If.  de  ?f^. 

^TTOTTf  navasâgara,  s.  m,  Sal- 

limoniaco. — M. — S,  ^nt^l^. 

WTOM  navasâna,  «.  /.  Cheiro 
de  panella  de  barro  ou  panno  novo. 
— De  ^  e  çyf«i. 

sngfhíte  navasurlola,  «.  /. 

^specie  de  lençol   de  manto. — De  ^^ 

§  ^r^RP^  navaflôtl,  «./.  Puerpe- 
ra, — 8, 

sni?  nav&ta,  a.  c.  e?im.  Um  tan- 
to novo. — 3Í.  de  ^^. 

1^1^  navàba,  *.  m.  Nababa — A. 

sríl  na  vim,  acít^.  Nove  vezes  (m. 
na  multiplicação). — M,  de  H^. 

sr%  navem,  b.  n.  Novidade,  novo 
fructo, — S,  ^^. 

t  ^%^  navena,  «.  n.  Novena. — 
íT.  kaniTnka,  (vulg,)  embriagar-ee 
por  muitoB  dias  seguidos. 

5í>m  navepana,  s.  «,  Novidar 

de. — De  íftt. 

^  navo,  a.  (í,  m)  Novo,  neo- 
terico;  novato,  bisonho,  novel;  no- 
viço, principiante;  extranho. — Navi 
j/ifiOy  nova  vida,  regeneração. — Naveih 


navem  âmgâra  savem  :    novitas  dele- 
ctat, — S.  ^  (donde  X.  novus) 

5fc^nnirií  navyânnaya,  a.  c,  pL 

Noventa  e  nove ;  {jíg'.)  estúpido,  es- 
tólido, mentecapto. — M. 

^^^  navyâna,  adv.  Novamen- 
te, de  novo. — iV.  karumka^  segundar, 
recomeçar,  reiterar,  repetir.  —  De 
^^. 

Tnrrrff  navyêlâlil,  «.  c.  pi.  No- 
venta e  oito. — xíf, 

^^nií  naáana,  s,  n.  Perda,  jactura, 
perecimento,  desap  pareci  mento,  ex- 
tincçao,  aniquilação. — S.  íf^PT  (donde 
L.  noxtty  nex) 

'T^  naávara,  «.  <?.  Perecível, 
transitório,  ephemero,  passageiro,  frá- 
gil, caduco. — S, 

•  'rf^ííT  nashlvamta,  a.  c.  Pre- 
judicial, nocivo,  damninho ;  deletério. 
— Desiç. 

TÇr  nashta»  *•  n.  Perda,  ruina, 
desgraça,  infortúnio,  desastre;  mal, 
mazella. — S.,  a,  (donde  L,  noxius), 

^ET^  naôllt^àdlka,  a.  c.  Rui- 
noso, damnoso,  nocivo,  pernicioso, 
noxio. — De  sfç. 

ífèTT  nashtepana  (f^m  nash- 

tàna*  arU.)  8. 71.  Maldade^  malvadez ; 
vileza. — De  ^êr. 

^  naShtO,  a.  ((,  em)  Mau,  mal- 
vado;   nocivo,  damnoso;    dyscolo.— 

THRT  nasâya,  «.  /.  Empecilho, 
estorvo,  entrave ;  desagrado,  desgos- 
to ;  detrimento. — Áyalyaka  kelyâray 
pelyâha  nasâya  :  se  se  faz  bem  a  um, 
desgosta  o  outro ;  nobody  can  pUase 
everybody. — S. 

frá^  nasiba,  ir.  n.  Fortuna,  desti- 
nOjfado,  dicha  (r.  âsuThkOj  phutumka), 
— ^.  karuíhka,  enriquecer-se. — A. 

^^  naSUlilka,  v.  u  Perder-se, 
perecer ;  desapparecer,  desvanecer ; 
destruir-se,  arruinar-se  ;  (fig,  )  des- 
encaminhar-se,  desviar-se  do  bem.— • 
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mura^^aál  (w.  Canj) 

mff(^  nâglnâ,  *.  /•  Cobra  «*cuspi- 
deira," — S,  Ti^írft. 

^tii\  n&gO,  s.m.  Acção  da  commu- 
nidade  agrícola  (composta  de  cem  are- 
queiras). 

9(tiim  nàgoça, «.  /.  Roabo,^pi- 

Ihagem,  rapina,  eaque. — M.  de  ^rfi^. 

«n^  n&gaumka,  v.  t.  Roubar» 
pilhaF,  saquear,  agadanhar,  rapinar, 
airepcaihar,  agafanbar. — M.  de  ^WTÍt. 
-  «Hífrft  nàgauçl,  í./.  Latrocínio, 
ladroice  ;  despojo,  presa. — De  ^r^hí. 

^írír  nâgauno.  a.  (í,  em)  La- 
dro,  ladrão,  gatuno,  roaz,  agadanhador. 
—De  ^i4\^, 

m^  Il&X)lia,  9'  m.  Dança,  baile, 
cborea,  tripudio. — M. — JS.  ^[èx^  ou  ^[fí, 

nr^  nâohaço  (por  cor.  snenit 

nàtano)  *.  ».  Cereal— Eleusine 
corocana. — 3Í. 

mn^  nàphapa,  «.  n.  Acção  ou 
modo  de  dança ;  dança. — De  Hl^. 

5|f^  nâohapl,  <•  w.  (/  ína) 
Dançador,  dançarino,  bailador,  baila- 
rino.— De  HWT. 

.  ^i^i^cvn   D^âoliapepana,    «.  n. 

folguedo,  cabriolas  ;  galhofa,  garridi- 
ce^ desenvoltura.— De  IT^ÍÚ- 

^^  nâohaJfO,  a,  (l,  em)  Dan- 
çante, folião,  saracoteador,  oabriolan- 
^  •  folgazão,  galhofeiro  ;  garrido, 
desenvolto;  entremettido,  mexilhão, 
mettediço. — M^  de  ^ff . 

ifT^  nâollTirilka,  V.  u  Dançar, 
bailar ;  saracotear,  tripudiar,  cabrio- 
lar; (^.)  saltar,  pular. — N.udumka, 
iSàltar,  pular.  N.-nahalo  (ou  nem)^ 
âmgana  vâmkadem :.  razões  do  cabo 
4e  esqaadraíi — S.  5T^. 

;ffé%  n&OliaiLmlau  v.  e.  Fazer 
dançar ;  ifiç»)  ^^^zer  andar  secas  e  me- 
,QtÀ ;  dar  incommodo  inútil ;  incommo- 
dar. — De  1T^. 

sfTlWl  nôjutóya,  «./  Delica- 
deza, beUezai  lindeza;  aSectação. — Jf. 
daiTf[^ 


^T|rv  nftjôka, «.  c.  Delicado,  mi* 
moso  ;  lindo,  bello  ;  molie,  affec<ádo ; 
raro. — f. 

^TTC  nãlt^,  9,  n,  Inanspiciosidade, 
infortúnio;  influencia  do  espirito  ma- 
ligno, maleôcio.— JVatô^  Icarumka, 
fazer  desapparecer.  N^  jâvu7kka,á&h 
apparecer. — M. 

'TTC  n&ta,  a.  c.  Fallido ;  incapaci- 
tado, impossibilitado;  esquecediço; 
inauspicioso,  impropicio;  desditoso; 
de  influencia  maligna,  maligno. — M, 

HTC^  n&taka,  «.  n.  Drama ;  es- 
pectáculo, theatro,  chorea,  sarau,  tri- 
pudio.—NâtakàohO,  a.  g.  (I,  em) 
Thentral.-^.  ^ 

^^^»l><i6  nàtakaáâla,  «./  Thea- 
tro ;  serralho,  harém. — S.  «TTT^^W* 

«n^^nr  nàt^k&yá,  5.  /•  Inveja. 
— De^rc? 

•íiíi<ft  nàtakl,  a.  c.  Actor,  histri- 
ão, cómico ;  dramático,  operatico, 
theatral,  scenico. — De  ^ÇÇC^. 

^VfC^T  nàtana,  9,  ».  Becita,  re- 
presentação theatral,  opera. — S, 

5m«^  nâÇikâ,  *./  Comedia,  far- 
ça.— iS.' 

«TT?  níUJa, «./.  (ímí.  qrwflf  n&4a- 

na,  í.  n.)  Engano,  logro,  sorrelÀ, 
ernbaimento,  embeleco ;  falcatrua, 
fallacia,  fraude,  garatusa;  estratage- 
ma, trama,  ti^moia,  treta;  burla, 
raposio ;  tentação.— NâdlohO,  a.  g. 
(i,  em)  Enganoso,  capcioso ;  iliaeorio  ; 
doloso^  faliam. — De  sff^. 

«rrr  n&lla,  o.  c.  Falsario ;  mau,  no- 
civo, turb^IeQto,  travesso.— >De  )rnr,f* 

71^  nàdSt'*/  Artéria;  pulso  da 
mão  {v,  pal€vu7kka),^M. — S.  snft'- 

«fr?^^  niLdakaraçl,  9.  m,  £»- 

crivão  ou  contador  (hereditário)  do 
dlstricto  ou  comarca ;  escrivão  da  ca- 
mará geral  agraria.  — M. 

ím^nrn  nàdagepaça,  9.  n.  Em- 

bustei'  trapaça,  falcatrua,  8orrel&,  es- 
tratagema.— De  TO^. 

ímpirt  llíi4a*0>  «•  (*>  *^)  Logra- 
dor,  èmbaidòr,  Mlaz,  trapaceiro,  em- 
belecador,  burlador. — De  5|t^^  |. 
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^Tf^  níL(Jabuddhl,  *./.  EVe- 

Taricação  do  espirito,  desorientação  ; 
astacia,  yelhacarla,  maroteira;  dia- 
bnira,  maleficio.  —  Nàdlabuddhl- 
CllO,  (Lg.  (I,  em)  Cavilloto ;  diabólico. 
— He  ^Hf  e  fí^. 

^n^  II&(Jly  #.  /.  Intestino  recto ; 
anus. — S. 

•  •  Hi/ià^H  na^lohhedana,  t. 

«•  (merf.)  Arteriotomia. — ^6'. 

•  •  ^TfM^  iiâ4lvarnana,  *• «. 

Arterío^raphia. — S* 

•  •  frtiftfir  nÉldlvldyÉU  t.  /. 

Arteriologia. — S* 

íTít^  nâ^Ulhka,  r.  *.  Illudir,  em- 
bair,  embaçar^  embelecar;  lograr,  de- 
íhiudar;  seduzir,  hallucinar,  alliciar 
para  o  mal,  tentar. — S-  ^. 

^ifriNir  uftdekàra,  9.  m,   (/. 

ârna^  ârtha)  Volatim^  pellotiqueiro, 
acrobata,  íiinambulo. — De  «rrrft. 

^^í^^  nacjepeiia, «.  n.  Pelioticas, 

funambulismo. — De  ^n^. 

Wlft  11640,  9.  m.  Maromba^  maro- 
Boa^  balancim, — M. 

^fiW  n&^OZilka,  v.  r.  Enganar- 
ia, embelecar-se^  ôcar  l<^rado,— em- 
baído.— De  ^n^. 

m^  xxftna,  f.n.  V.  ^r%t^  n&liâ^a. 

•  •  5Tm»^fi  nânakavldya, «. 

/•  Nomigmallcà. — S. 

^|ir«1T  nftçekàxa,  9.m.  (/.  ârtna 
Endinheirado,  pecunioso. — De  wpiit,  1, 

^VÍt  llàço^  9.  m.  Moeda,  nnmisma, 
numerário. — N&97âlíl0h0,  a.g.  pL 
(iy  m)  Numarío. — 3.  ^^n^Rp* 

^í^  nâxo,  «•  w-  Arvore-— Lagers- 
troemia  paiyifolia.-^3f  • 

TOT  nàta,  t.  /.  If  eta. — if .  de  ^. 

^  nàlhta,  a.  c.  Finito,  limitado. 

^Risrm  n&tajftmvaya,  «.m.  Ma- 
rido da  neta. — M.  de  ^nt  e  ÍTT^* 

miT4^  nSltarôm,  «.  n.  Neto  ou 

neta. — M»  de  ^fgr. 

^ffll^  tL&tasâna,  «#  /•  Mulher 
do  neto.— i/.  de  ^HT  e  ^. 


t  'TWT^  nâtála,  *.  n.  Natal.  {M.,0.) 

TTjT^r*  náturavâno,  ?nçr^ffe8t 

nàturavâlO,  a.  (I,  e«)  O  que  tem 
netos. — De  ^H^. 

5115  lílâtô,  «.  m,  Nètò.— ilT.  4;>á- 
ha  $ikayatâ  :  ensinar  o  padre  nosso  ao 
yigario;  levar  agua  ao  mar*-— Jf.-<-/£ 
HRT  (donde  X»  rupos), 

mf7  H&tâka»  '•  n.  Coruja»  m- 
trije. — Jí. 

^  n&t6lh,  9.  n.  Parentesco,  relih 
ção. — M. 

+  ^m  n&tliar  t.  m.  Protector; 
amo,  senhor. — S, 

•  »ní^  nàthmhka,  ».>.  NSo  ter. 

—Cor.  de  ?ííg?P  ? 

*|f7  Ijlàda,  5.  m.  Som,  soido^  toada» 
soada,  tom ;  echo. — S. 

§  ^r^  nàdàra»  9.  m.  Insolvência. 
— P. 

§  ^TT^  nàd&rli  a.  j0.  Insolvente. 
•— P. 

*rnft  nâdlf  a.  c.  Soanto,.  somoro ;  é- 
choatito.^-De  ^J^. 

^[^  nàdnriíka,  V,  f.  Soar,  reso- 
ar,  toar,  reboar;  echoar.— Ã  ifí. 

Htjt^  ii§Lmdii!rakl,í./.  F.  í)rí- 
f^  naihdurakl.— ií- 

mlr^  nàdauinkà,  í'.  ç.  Fazer  so- 
ar,— echoar.-r-^.  d^çn^êfT- 

^I^T  X1&ÍI&,  a.  indecL  Diverso,  va-^ 
rio;  muitos. — S. 

^m^^  nànâparlmrOrfv..  Varia- 
mente, diversamente.— NânàpaPÍni: 
oho,  a.  g^  (I,  em)  Vario,  diverso ;  va- 
riegado,  multiforme. — De  qrrífT  e  ^^.  - 

fHiu^if  nânâprakâra,  9,m.pl. 

Variedades,  miudezas,  minudeôeiaSy. 
miscellanea. — M.  de  «rpft  e  IT^R;. 

^m^q  nânàrupa,  a.  c.  Varío^ 

diverso,  multiforme, — ^Nàn&l^pliil» 
adv.  Variegadamente,  multiforme-^ 
mente. — 8* 

.  ^Pff^  n&n&rtha,  a.  c.  o  que  teia 
difiíerentes  objectos  em  mira-  homor 
njmo. — S, 

§  ^PTT^^  n&n&varnaxia,  o.  c^ 

Multicolor,  variegado. — /S. 
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iTRiJ»  nânâvumka,  v.  t  En- 

leiar,  enlaçar,  atar,  ligar. 

nikè\  nâneÇo,  s.  m.  Espécie  de 
cobra.— li. 

mPr  nâbhl,  s.f.  Embigo;  qual- 
quer cavidade  similhante  ao  embigo ; 
foco;  fonte  da  cabeça  (i^.  basurhha). — S^ 

wm  nàma,  s. «.  Comm.  ?ríf  nâifi- 

•  fm^iHT  nâmauolioh&ra,  ê. 

m.  Pronunciação^— ^expressão  do  no- 
me; invocação. — S. 

mf(9{  nàmana,  «.  n.  Nome ;  ap- 
pellido  {v.  ffhahimka). — S,  «TR^. 

•  •  fmgiT  nftmamudrâ,  «•  / 

Annel  de  sello,  sinete. — S. 

ifpi^  nâjnarda,  o.  c.  Pusíllanime, 
meticuloso, — P. 

•nnH  n&mardl,  «•/.  Pusiiianimi' 

dade.^P. 

•  *  «rnrfisvr  nâmaliiiíea,  <•  m. 

(^ram,)  Género  dos  nomes. — IS. 

§  «ri<T^  n&malekha,  «.  t».  Ti- 

tolo^  inscripçao,  rotulo. — Ã 

•  •  fnroc^rf^ftw  n&mâksha- 
rabhavtshyavldyâ,  «.  /.  Oim> 

maneia. — S. 

iinro  nâyaka, «.  m.  Chefe;  guia^ 

acompanhador ;  director,  reitor;  Le- 
roe  do  poema  ;  cabo,  soldado ;  ciliciai 
áe  diligencias,  ^^naique**;  rendeiro 
(tratamento  honorifico). — S. 

nm<r  nàyakl» «./.  Officio  do  ná- 

juita*'— De  ^rm^F* 

mq^  nàyaklna, «./.  Mulher 

do  nâyaka ;  rendeira  ;  bailadeira ;  he« 
yoiua. — M.  de  «Tn^ií- 

WW5PWK  nàyakutaKara, «.  m. 

(/.  árna,  flHna)   Hjdropico.— De 

iTTOfír  níLyakôta, «.  «.  Hydro- 

pesia»  anasarca.— if,  ^rSQiI^^ 

§  ifm^  nàyaba,  «•  w.  Deputado, 

delegado,    agente  ;    vice-governador ; 

TÍce-legado.-^P. 

^^  n&ra,  «.m.  Fibra,  cerne,  ama^ 

go  (tt.  Can^).'^M. 
fiTO  nôxala,  «•  *».  Ooc©.— -iV,  W- 


tína  divumka^  dimittír,  despedir. — 
Nârdâna  âdeckerh  udaka  ghâlyâra 
godajâtâf  quod  natura  dedit  nemo  ne- 
gare  potest-^Nâralâeho  râga  pkâtarã 
kade :  tirar  settas  para  o  céo.— Jf .— - 

^WÍi  nâxall.  «.  /.  dim.  Pequeno 
coco ;  melado  de  coco ;   chareta, — JDa 

^^  n&ralela,  9.  n.  oieo  do 

ooco.^-JÍ.  de  ^fK9  o  %9* 

^i^iftq  nJlrtingl^ia,  #.  /•  Lu«b« 

geira. — /S^.  STITT* 

^^  n&ji,  «./•  Mulher,  dama»  mth 
dama. — 5. 

snft<r  nftrílhgaf  ^.  ».  Laranja; 
laranja  pyrotechnioa. — S.  ^i^^» 

^I^  U&râ,  c  m,  Yerme  de  Qainé 
(doença). — H. 

TÍ^  nftrela,  «irv  n&ia»  t.  m. 
r.  ?nTO  nftpala. 

«irar  n&la,  #.  m.  Ferros  de  cavallo, 
fbrradura.-^iV^  bâjhdhumka^  ferrar.-X. 

^wfnT  nftlakílpa,  #.  m.  (/  árna, 

ârtnâ)  Mercador  de  cocos. — Nâlahâ' 
rat/aradatâytelakârayaradatã:  nem» 
oonUntue  sorte  n<a,-*-De  ^m. 

^ren^m  nfilàyaka,  a.  c.  incar 

paz,  inhabil  ;  impróprio,  indevido, 
inconveniente,  incongruo  i  inadequa- 
do, inepto.— H, 

^mnr^  nftl&yakl,  s.  /«  Incapar^ 

cidade,  inaptidão,  inhabilidade ;  in-* 
coQgruencia,  incouTenienoia. — H^ 

m^  n&va,  «./.  Proa;  barco»,  ba-« 
teL— if.— &  ^  (doude  Z,.  iMwiâ). 

^  nàxíiva,  <^.  n.  Nome^  appelli^ 
do,  alcunha ;  denomina^  ;  titulo  ; 
termo,  vocábulo  ;  bom  nome,  reputa- 
ção, renome,  voga. — N.  âswnkot  ter 
credito^  N.  uhhumka^  perder-se  a  boa 
fama.  N.  uhhaumka^  diffamar«  ilT. 
karumka^  afamar-se,  tornar-se  celebre. 
ilT.  kâdhumka^  infamar  ;  invocar.,  iVl 
ghâluTnkOy  dar  nome ;  chamar  nome. 
N,  chadhumka^  afamar-^se.  JV.  cAo- 
dhauihia^  exteuder  o  renome.  ^.  di^ 
vu^kay  entitular,  denominar.  2f,  néL 
Bumka^  não  ter  nome ;  faltar  credito^ 
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i^r.  niââna^  nome  e  outraa  particularí- 
dadeB.  i^.  bttdumka,  deshonraMe.  N. 
budaufhkay  deshonrar.  lí,  burâpuih- 
^ea,  borrar  o  nome,  riscar  do  rol  dos 
▼ivoa.  i\r.  rúpa,  fama,  renome,  gloria, 
credito,  reputação.  JT.  t;a«»OTifca,  as- 
•ignalar-se.  N.  vagaumkOf  ganhar 
miome.  iV.  vâdhumkay  afamar-se.  JT. 
vâdhaujhka,  grangear  a  estima  do 
publico.  Jf,  vâvaumka,  perder  o  bom 
nome  IT,  hagadâvuÁka^  desacredi- 
tar-se.  iT,  hâdumka,  trazer  honra, 
di0tinguir-se,  abalisar-se.  iV.  ghara 
nâãumkot  n&o  ter  eira  nem  beira,  JV. 
ghara  vichârumha,  informar-se  das 
parlicalaridades  de  algaem.  If.  hhâjU- 
na  khâvufhha,  estar  completamente 
infamado, — Nâihvâka  halcuia  lâgumr 

Afl,  ficar  desacreditado, — esquecido. 

Nàmv&ra  âda  yevumka^  oppor,  contra* 
riar;  deerei  peitar,  desobedecer. —  N, 
ulavmha,  diffamar,  detrahir,  denegrir. 
K,  kâmti  odhofhka,  ser  riscado  de  rol 
dos  tívos.  ilT,  boba  mâmmka,  clamar 
publicamente   contra  o    caracter    de 


^nff  nâvllil,  posp.  (com  gen^ 
Em  nome  de.— De  sfhr. 

mV  n&áa  (^TO  nâsa)  s.  m.  De- 
trimento, perda,  estrago ;  damnifica- 
çâo,  malfeitoria;  assolação,  destroço, 
ruina;  subversão;  privação.-r/S 

^r^VW  nâ4Sakata,  a.  e.  impoten- 
te, fraco,  débil. — M.  de  sff  e  ^r^. 

mf^T^  nâálvamta,  a.  e.  Preju- 
dicial, nocivo,  damninho ;  deletério, 
destructivo;  perecedouro,  caduco.— 
M.  de  ní^. 

mt^  nâáuiflka,  v.t.  Prejudicar, 
damnificar,  damuar,  malfazer;  arrui- 
nar, destruir,  subverter,  talar.— /S,  OT. 

fnnN?  nMoriíka,  v.  r.  Prejudi- 

car-se;  arruinar-se  ;  damnar-se. (V 

fg^  nasumka).—^'.  5TH. 

nmufí  nâsadl,  s.f.  Assolamento, 
destroço,  ruiua,  excidio,  exicio;  de- 
bandada,  profligaçao,  desbarato,  der- 
rota ;  grande  perda,— ,TÍ.  de  ?nw. 

W?ír  nâfíâdyo,  a.  (í,  em)  Des. 


algueiiL    H,  iirâpa  ghâiumka,  rogar   '«""i^^or,  arruinador,  as.solador ;  proíli 


pragas,  amaldiçoar.  N,  iirâpa  pa- 
furnka^  ficar  amAldiçoado,— NÍUhvâ- 
OhO,  a.  ^.  (í,  <5»i)  Nominal,  só  de 
nome  ;  de  bom  nome,  acreditado  ;  ti- 
tular.— /S.  TO  (donde  L.  nomn). 

«nrntíí  nâvâijhagro,  a.  (<,«;«) 

Afamado,  celebre,  famigerado;  con- 
Bpicuo,  ahaliôado,  emineute,  exaltado, 
iUustre. — De  ^  e  ^r|^ 

WWlfift  nâvâdlianl,  # .  /.  Nomear 
dura,  celebração, 'apre^oamento,  pro- 
clamação.—De  5imj^. 

*rr^i<^  n&víl4nika,  o.  í.  Oeiebre, 

nmoso ;    memorável,    memorando.'*^ 

•m?!^  nâvâtjhumka,  v.  e.  No- 

mear,  apregoar,  proclamar,  aclamar, 
celebrar,  propalar;  exaltar,  elogiar, 
«MigTialar.— De  ^  e  ^i^, 

^fTOhç  nftyââlioiíika,    v,  r. 

Proclamar-se,  apregôar-se^  celebrar-se 
•xaltar-se.— De  mmfji$.  ' 

•  •  'TT/^^iwcffrfíRr  n&vlkapakta- 

pltta,  ê,  n.  fiikjorbuto,- /X 


t,t]ti,(l,dli,ii,p,ph,b,bli,m,y,p,l,v,é,sli,s,li,j,kBliJíL 


gador,  derrotedor.  desbaratador.— JSf. 

^h  nâsamva,  «.  n,  Tras^o, 
avejáo,  lai-va.  espectro,  lemure,  fan- 
tasma.— -'^e  ^i^> 

Tré^  nâsumka,  v.  t.  Não  haver, 
não  existir;  perdesse;  acabar.— De 
Tf  e  wrrg^. 

^imm  nâstlka,  «.  m.  e/  Athe- 
ista,  atheu  ;  apóstata.— A 

«nfef^^í  nâfitikl,  í.  /.  Atheismo  ; 
apostasia.—^.  ^r^rT^?. 

§  ^Ç$T  nâstO,  5.  w.  Almoço— JEÍ 

firnfT  nâhanâra, «.  m.  (/  jr- 

na,  arí^)  Banhâdor,   banhista.— De 

^f^  nâliaçl,  5./.  Lavatórios 
banheira,  tina.— 3í.  de  «rrCT^. 

^rr?^  nâhanaumka,  v.  c,  Ba- 

nhar,  lavar,  abluir. — De  ífTfníí. 

mi%  uâhatO,  p.  pr.  (í,  éfw)  O 
que  se  banha,  ban hante— iV^Aaí^áifea 
chikala  òhava,  kkâtyâka  âsa  bhava : 
o  comer  desperta  o  appetite,    assim, 

^le 
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como  quem  se  banha  firequentemente 
«empre  se  julga  sujo;  avezou-se  a 
Telha  aos  bredos,  lambeu-lhe  os  dedos. 

mff^  n&hftna,  t.  n.  Banho,  ab- 
luçâo.— 5.  ÇSTTrT. 

^Jl^  n&huiilka,  v.  i.  Banhar-se. 
— N,  iâffmukãf  {figJ)  attingir  a  puber- 
dade (a  mulher). — S.  Ç^n  (donde  Z. 
n«r<,  natare), 

nm  nfi^a,  t.  /.  Peça,  canh&o,  bom- 
barda, trom. — S,  Tieç. 

mnk  n&l^ÔL  «•  n*  Cordão  umbili- 
cal, vidma.—^.  nâ  pehumka^  estar 
abda  nas  faxas,  estar  ainda  nos  cu- 
wos. — S,  m^, 

'  mçpir  nâkShana,  ».  «.  Instru- 
mento de  aparar  unhas. — De  lí^Jt. 

«nçuiq!»  nâksh&vuiiika,  v.  c. 

Unhar,  arranhar,  agatinhar,  agada- 
nhar. — De  HHíft. 

^1^  n&kShl,  «./.  Unha,  uncula  ; 
unhada,  ai*ranhadura ;  panaricio,  u- 
nheiro«  instrumento  de  aparar  unhas. 
— N.  hharat  em  mui  pouca  quantidade. 
-^Nâkêhye  tdo^  muito  pouco. — Nâ- 
hthena  hâtaratâ  tâkâ  suri  hityâka  jâ- 
ya  f  que  necessidade  ha  de  faca  para 
cortar  o  que  se  pode  partir  com  a 
unhai — S.  ^^. 

^  nl,  prff>  indic.  haixura^  inclu^ 
#5o,  intensidade^  complemento y  ordem^ 
grupé^  proximidade^  cessaç^^  duvida, 
certeza. — S. 

f^^irr  ZLika^fti  *>  /•  Urgência, 
pressa. — M. 

mv^  nlkatO,  adv.  deel.  (I,  efk) 
Ha  pouco  tempo,  ultimamente. — Nl- 
katOOlia,  emph.  Agora  mesmo,  neste 
instante.-—^. 

f^t^^év  nlka^azhkà,  a.  c.  Cèr. 
àe  Rcqps^  hishkaiamkà. 

f^rasT^^  nlkal&vumka,  v.  e. 

Despegat-,  desconjunctar,  desengoçar, 
desencaixar  ;  desfazer,  desconcertar, 
desarmar;  deslocar,  desbancar;  des- 
truir, demolir. — M.  de  r^^|?^. 


f^m^  nlkajuiiika,  v.  u  Dèe- 

pegar-se,  desencaixar-se ;  desfazer-se, 
desmanchar-se. — iK.  de  f^e  ^S^. 

f^l^dx  XdtàklBtA,  a.  c.  PatUBOD  ; 
desabusado ;  alarve. 

f^r^c^  xxlkaldtapaça,  t .  n. 

Patuscada, 

fk%^  nikalo,  a,  (t»  ^^)  Immedi' 
ato  ou  immediata  a  tiiulo  ou  tikulem  ; 
sem  o  ordinário  condimenta  arroz, 
pâo).— Jí. 

f^»nft  nik&Xtll»  a.  e,  InutlI,.  inaer- 
virei;  desoccupado,  ocioso.— -Jí.  da 
^  e  ^nr»  «- 

§  ^íVt9  nikàla,  «•  m.  Ajuste, 
concerto;  detembaraçor  desobstrâaçao. 
—H. 

fSWnrílT  nlkhítdyo,  a.  Desborba- 
do,  imberbe,  lampinho. — M,  de  f^ 

fM^9  niklllpiçeiil,  «.  n.  Se- 
pultura, enterramento,  inhumação.  — * 

f^f^7  nikhipUZÍlka,  v.  ^  Se- 
pultar, inhumar,  enterrar. — 8^  f^Rlv 

f^k?  Blklieda,  a.  $.  Sem  mistu- 
ra (arroz,  etc). — M. 

ík^  Blkhe^ar  «•  m.  Desmancho 
do  jogo  ou  brinco,  desconcerto ;  desu- 
niãOy  discórdia ;  desordem  .*-»De  fi^  • 

f^#7  IllkhO(Jla,  a.  c.  Sem  defei- 
to, sem  senão ;  são. — M, 

f%«rff  nlganri,  a.  c.  Humilde. — 

f^irs  nigs4a,  a.  c.  Puro,  genaino, 
não  adulterado  (êsp.  o  oieo).—- iK* 

f^«Tõ5ní  nlgalàyay  «•/•  Genuini- 
dade, pureza. — De  Rirós. 

HSírRi.nigutâya, «./.  P^rtó^^ 

perícia,  aptidão,  arte. — M. — S.  ^fm 

fir^  nlingâ^a,  ».  m.  Arbuato-*^ 
Yitex  trifolia.— iSf.  f^ff^. 

Prçf  nlgôdha,  a.  c.    Occulto^ 

mysterioso,  abstruso. — S, 
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f^^  Aigôta,  adv.  Completamen- 
te, '  totalmente,  absolutamente  ;  ulti- 
mamente .-—Jf* 

+  ft^  nlgliurfakí^  V.  i.  Ir, 
caminhar, ' "  andar,  p'roceder.-^3í.  — S* 

i^nftin:  nlohakuohàra,  *.  m. 
^  R^Tf  nlchaya  (ch\  $.  m.  Propo- 

aito,  íeterttoinaçâo,  deliberação,   reso- 
lução.— S.  Iwy. 

ft^iw  nlohavmiika  (eh),  v.  t. 

Determinar,  resolver,  fazer  propósito, 
çropor.— &  f%>^. 

fk^  nljhara,  ».  m.  Estillação, 
distillaçio,  filtniçâo ;  resudaçâo,  tirans- 
wdaçâo.— á.  ^ig^. 

f^lrt^  nijharuinka,  v.  i.  Estii- 

lar,    dÍ8tillar-Be,     filtrar-se,    resudar, 
tnnssudar. — M.  de  f^|n[. 

PftTT  nltftyu,  5. /.  Direitura,  di- 
rei teza,  justeza,  rectidão,  propriedade, 
rectificação  —M.  de  fte. 

ft^WTO  ni^âvaçl,  «./•  Endirei- 
tamento ;  correcção,  emenda.— De  ft- 

ft«r$ir  nltAvTlirika,  r.  í.  Endi- 
reitar, fazer  como  deve  ser  ;  eorrigir, 
emendar,  rectificar  ;  reformar.— Jí. 
de  Pt^if . 

f^KRÍV  nltâvOlílka,  V.  r.  Endi- 
reitar-se,  emendar-sè. — De  ftfrrj^. 

•  fkwm  nl^hajá,  #.  «.  T^i^ta, 

fronte. — M^ 

R^od  nita}a,  a.  «.  Limpo,  pjir^, 
claro,  limpido,  terso,  polido ;  decente, 
aceiado. — M^ 

f^mnw  nltalapana,  a.  n-,  fk^rsm 

JÚtãikyei,   ê.f.   Limpeza^  pureza; 
aceio,  decência. — ^De  ^RT9. 

^mx^  nitalftTuiíaQi,  V.  e. 

Alimpar,  aélarar;  polir,  aóendrar,  des. 
enviolar;  aceiar.— De  enieç,— &  ftij^ 

f%?r^  altalUIíika,  v.  t .  Aclarer- 
ie,  depnrar-se. — M. — 8.  pn|. 


•  ft%  nlte  (a»i.),   ftrtRT  nitya 

(p«r.),   arft/.   Sempre,  continuamente^ 
perpetuamente.— â'.  ft^. 

•  R%TOí  nltekdla»  •^«'-  Sem- 
pre, por  todo  o  tempo,  perennemente. 
^De  Wr  e  ^. 

•  •  ft^^Ttfrhr  nltyaé&iíita,  a.  «. 

Imperturbável,  tranqnillo,  invariável; 
apathico,  estóico. — 0. 

•  •  Pmíwíw  nltyaáâihtí,  #.  / 

Imperturbabilidade^      tranquiUidade  ^ 
apathia. — S. 

í^^nr  nlthama,  *.  /  Tenesmo, 
puxo  {V.  iarumha). — M. 

{^  nlth^  i.  /.  Caspo,  saliva. 

t^Mt?  nldaréana,  #.  ».  Exem- 
plar, paradigma;   allegoria,  parábola. 

%g?r  nldasuro,  a.  (I,  m)  Som- 

nolento,  estremunhado. — De  iftf. 

f^  xUxildà,  9.  /.  Censura,  repre- 
hensáo,  increpação,  vitupério ;  inju- 
ria, affronta,  contumelia,  opprobrio; 
difiamação,  detracção ;  accusação  ; 
invectiva  ;  sarcasmo  ;  reprovação.— 
NlmdeohO,  a.  g,  (í,  em)  Invectivo^ 
i  nj  ur  toso,  aff ran  toso,  contu  melioso, 
opprobrioso  ;  satyrico,  sarcástico,  iró- 
nico.— S. 

fsnrasTT  nlifadâkâra,  #•  m.  (/. 

ârna,  ârina)  Censurador,  reprehen- 
dedor ;  invectivador,  injuriador,  nl« 
trajador;   accusador,  acoimador.^-De 

fínr^.  ZLidftna,  s.  n.  Causa  prima* 
ria ;  ultimo  recurso, — refugio  ;  pa> 
thologia; — àdv^  Ultimamente,  final* 
mente^ — S, 

f^^EPnr  XLlziíd&patra,  #.  n.  Libei* 

lo,  satyra. — Sí^ 

f^tfltV  nld&VlLIÍlka>  v.  c.  Fazer, 
dormir,  adormecer  ;  émb^ar  para 
dormir  .-*-De'fr|f^H?. 

f^pi  niduúlka,  v.  %.  Dormir, 
adormecer;  acanuir ;  {fig.)  parar,  não 
correr  (relógio,  machina).— ^&  f^. 
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ft5TÍr«ní  níputríkàyã,  »-  /- 

Falta    de    filho ;    esterilidade.  —  I>e 

f^  nlputrl,  f^jifN»  nlpu- 

tritcàf  a.  O  que  não  tem  filho ;  esté- 
ril.—^, def^ejjf. 

f^tjor  nipuna,  a,  e.  Proficiente,, 
perito,  destro,  versado* — S. 

P.^  nllilba,  «♦  ffi.  Arvore — M^es 
Azadirackta. —  Himbâcko  rúhha  avh» 
fitâna  iimpalyâra,  goda  jâyanâ^ 
quem  torto  nasce  tarde  ou  nunca  se 
endireita;  Ugnum  tortum  haud  un- 
quam  reetum, — S. 

f^-1  nibalíldha,  s.  m.  Ensaio, 
opúsculo,  tratado. — S* 

f^fr  nlbara,  a.  e.  Duro,  forte, 
teso,  testo,  rijo,  solido ;  acre,  espero, 
severo;  sevo,  fefo,  duro;  empederni  do, 
desalmado ;  veheroente ;  esforçado» 
es^trenuo. —  N»  pkâtara^  duro  como 
uma  pedra  — Niharâ  hagara  lokkam- 
da  pâjanâ  í  o  ferro  não  se  afia  cem 
coisa  dura ;  para  grandes  males  gran- 
des remédios.—^. — S.  Pni^? 

i^^Rit^  nibaràvumka,  tr.  c. 

Endurecer,    endurentar,  enrijar.— -De 

Rfiww    nlbarfiBàna*  Pr^t 

nibaràya,  «./  Dureza,  solidez,  riji- 
dez,  rijeza;  acrimonia,  aspereza;  re- 
hemencia. — De  fsT^. 

f^T^T^  nlb&VUXhka,  v*  e.  Escu- 
sar, pretextar. — De  ;ft^ 

ík^  nimbi,  «.  /.  Limoeiro. — 5. 
nrf  nlxhbu,  s.  m.   Lim&o. — S. 

^^m  nlbela,  ^efv.  Totalmente, 
completamente,  absolutamente.  —  De 

P^m  nlbhftva,  «.  wt^Bom  êxito, 
feliz  successo.— H. — S.  f^^. 

ftuní^  nlbhàvuihka,  v.e.  Com- 
pletar, aperfeiçoar,  levar  a  bcKD  êxito» 
— H.  de  f^A\^> 

^m^A  ntinagaçeiii,  «.  n.  Per^ 

guntaj  interrogação. 


ÍT*|Ç  nlmdumka,  r.  t  Censurar, 
reprehender^  increpar,  ralhar^  inve- 
ctivar; injuriar,  insultar;  acctisar,  a« 
coimar;  reprovar;  supportar,  aguen^^ 
tar,  tolerar.— i8.  PrÇ. 

f^  nldeshta,  a.  e,  $up.  Dor- 
minhoco, napeiro. — De  4t^, 

fSi^  nlÃdeshta, «.  c.  sup.  Cen- 

Burador,  increpador;  murmurador. — 
Def^. 

•  f«nrí?r  nldrasta,  a.  e.  Somno- 

lento. — S,  fífUrT. 
1^  nldrSL,  «./•  Somno. — S. 
HffTViní  nldrâkàraka,  Prir^ 

nldrSLkàrl,  a.  c.  Hipnótico,  sopori- 
fico,  dormitívo,  narcótico. — S. 

í^fmK  nldrâohâra,  s.  m.  Som- 

nambulismo.— Nidrâchâxl,  #.  W. 
(/.  ína)  Somnambulo. — S. 

ftfr  nidro,  a.  (í,  «m)  Dorminhoco* 
dormi  dor. — S.  ftyitg. 

PtWT  nidhana,  *.  n.  Morte;  per- 
da, destruição ;— a.  c.  Pobre,  indi- 
gente.— S, 

fsT^  nldhl,  «.  m.,  ftvim  nldhft- 

na,  «.  w.  (;>t/r.)  'Ihesouro;  armazém  ; 
mina,  manacial ;  reservatório,  deposi- 
to, repositório. — S. 

§  PiHl4l  nlnàvo,  a.  (t,  em)  Sem 
nome,  anonymo. — M.—^S,  RSff^i^. 

fií^  nlpaja,  «.  «a.  Producto,  ef- 
feito  ;  dimanação,  derivação,  origina- 
ção;  resultado;  proveito.-— Jf. 

Pr^sffi^  nlpajâvuriíka,  v.  c. 

Produzir,  procrear,  dar  origem  ;  cau- 
«ar,  effectuar, — De  f^^T^. 

f^V^*  nipajumka,  v.  i.  Proce- 
der, emanar,  derivar-se,  originar-se, 
promanar,  nascer,  brotar,  resultar.— 3í. 

f^  nlpata,  adv.  inteiramente, 
absolutamente. — H, 

Rw^  nlpanajo  s.  m.  (/,  i ) 

TataravD,  tresavô. — M, 

ftM^g[  Jllpanatâ,  #.  m.  Tatara- 
neto,  tr>esneto. — if. 
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fir^i*  nimagUlilia,  «.  t  Per- 
guntar, interrogar. 

PHíir  nimajçiem,  f«rqi^  nlmíl- 

B6IÍI9  odv.  Ultimamente,  finalmente. 

— De  f%i(«rr  e  pTqniff. 
fHW  nimano,  fiím*  nlmâno, 

Ow  (f,  «;w)  Ultimo,  derradeiro,  final. — 
JV*  hirestdra,  quinta  feira  de  Endoen- 
ças. N,  iumicarâta^  sexta  feira  de 
Endoenças. — Nimâne  íevata,  os  no- 
vissimos  do  homem, — S,  f^»T- 

rR^  nlmitta,  9.  n\  intenção, 
propósito,  designio  ;  causa,  razão, 
motivo  ;  occasiilo  i  pretexto.  —  Nl- 
ÍSlíttàáí,  poêp.  Pbr  caiísa  de,  por 
motivo  de,  por  via  de ;  socapa. — & 

uTíimvrc  nlmlttak&ra,  «.  m. 

(/,ârna/âr(na).  Escusador;  imputa- 
dor ;  observador  das  faltas  alheias  ; 
causador,  occasionador. — De  f^rT* 

ftft^  nimlsha  ( por  cor,  í$ri%^ 

Bimlklia)  *.  tn.  o  abrir  e  fechar 
dos  olhos  ;  momento,  instante. — & 

R[^  nlmuinka,  v.  i.  Cessar, 
£nalisar-se  ',  morrer.— j!Í. 

Pnk  nlmem,  s.n.  Metade.— P. 

§  ft*iirtv  nlmyàruihka,  <?.  f. 

Determinar,  dispor,  ordenar,  consti- 
tuir ;  nomear ;   punir,   castigar.— /S. 

f^HPT  xdyBJãSiy  B,  m.  Abstinência; 
continência  ;  mortificação ;  sobrieda^ 
de,  parcimonia,  temperança. — S. 

ftirtt    niyaml,  a,c,   AlMtemio, 

continente,  sóbrio,  parco. — ílppíftC- 

ftinw  niyâla.  8.m,  Cor.  def^fisj 

BihãLla. 

f^K^  Uirakha,  9.  m.  Preço  de 
mercado. — P, 

I^^  Uirana,  «.  n.  Baixo  ventre. 
—M. 

ftt<R:  niramtara,  a.  c.  Conti- 
nuo, contiguo,  ininterceptado ;  peren- 
ne,  perpetuo;  incessante  ;  immediato. 
—S. 

fsr?r^Trm  uirazíitarapana,  5*  n, 


Continuidade,  contiguidade  ;  peren" 
nidade,  perpetuidade. — De  H^íT^. 

ft^TT>í  ulraparâdha, «.  m.  Ex- 

empção  de  culpa,  innocencia;  absol- 
vição, perdão,  remissão,  indulto. — S, 

HTiTnít  nlraparâdhl,  «.c.  Não 

culpado ;  innocente,  inoffensivo  ;  ab- 
solto, perdoado. — S. 

H<^^    nirapar&dhumka» 

V,  t.  Absolver,  relevar,  perdoar. — De 

%4  nlrartha,  «.  m.  Falta  de 

significação  ou  importância;  ridicula- 
ria,  bagatela,  nuga,  banalidade,  bu- 
giaria ;  despropósito ;  negação. — /S,  a. 

%?T  nlrarthl,  «.  c.  ptt^  ni- 

rartllO,  a,  (í,  em)  Insignificante,  de 
pouca  monta;  víío,  banal;  ridículo, 
nugatorio. — S,  f^nc^r^. 

ft^l^TH  nlraéana,  «.  m.  Abstinên- 
cia completa ;  jejum  natural ;  inedia. 
—S. 

f^H  nlrasa,  «.  c.  Insipído,  de- 
senxabido ;  desgostoso;  vão,  baldado, 
inútil. — 8, 

^{m'H  ulrasana, «. «.  Romo^ão, 

expulsão;  recusa,  denegação,  regeição; 
derrota,  desbarato;  destruição,  extinc- 
çao,  extirpação  ;  repulsa,  repudiação ; 
rescisão,  annullação,  abrogação. — S. 

Prr^  nlrasuriíka,  f^^  nl- 

râsumka,  v,  t.  Remover,  retirar, 
apartar;  expeJlir,  expulsar,  lançar  fora, 
bauir ;  abolir,  derogar,  abrogar,  revo- 
gar, rescindir  ;  extirpar,  extinguir, 
aniquilar ;  derrotar,  desbaratar,  pôr  em 
debandada;  repudiar,  repulsar,  recu- 
sar, receitar. — *S^.  f^f"^. 

Wi<»i^  nlrahamkàra,  a.  c.  Sem 

egoismo,  sem  arrogância  ;  humilde, 
modesto. — S. 

%9r  nirakshara,  a.c.  Anal- 

phabeto,  illitterato. — S. 

m<l^<  nir&k&ra,  a.  c.  Informe, 
amorpho;  dislorme,  feio;  desengraça- 
do,  malengraçado ;  disfarçado,  simu- 
lado, fementido ;  imniaterial,  espiritu- 
I  ai ;   incorpóreo. — S, 
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ÍHti^Ki''!  nlr&kâxapaça, «. ». 

Infonnidade ;  iminateríalidade.  incor- 
poreidade ;  deformidade,  fealdade ;  si- 
mulação.—Nlr&kàjrapaidzh»  adv. 
Immaterialmeatey  incorporrânente^  si- 
muladamente > — De  ^TiWt- 

ftíTiKTnTí  nlrâkàpavfilda,  $.  m, 

Immaterialismo,  espiritualismo. — 8. 

f^^TOT^FÍV  nlrâkftxavâdl,  s.  m. 

(/.  tna)  Immaterialista,  espiritualis- 
ta.—/S. 

ffr^TT  nlràga,  a.  e.  Besapaixotui* 
do,  desagastado,  desenfadado. — S, 

froÍT  niràlhgl,  a,  €,  O  qne  não 
tem  partes,  incorpóreo. — S.  PrtlT. 

fk^^  nlr&tai  a.  c  Sem  sombra^ 
exposto  ao  sol. — M, 

f^irríff  nlrâdllàra,  #.  m.  Desam- 
paro, abandono,  desabrigo,  desvalimen- 
to. — S.,  a. 

PrfWft  nlrâdh&rl,  a.  c.  Desam- 
parado, desprotegido,  abandonado^  des- 
abrigado, desvalido, — S,  ÍHK(^^ 

^(mPÍ^  nlr&dhàrumka,  v.  t 

Desampai*ar,  abandonar,  desabrigar, 
desfavorecer. — De  fH^NTC. 

pRlfr  nlpâáâ,  s.f.  Falta  de  de- 
sejo ou  esperança ;  desinteresse,  abne* 
gaçao;  desesperação.—/?. 

Pttt^  nlràél,  a.  e.  Desesperado . 
desinteressado,  abnegado. — De  f^T^* 

Prn^  nlr&Bnat  «.  »t.  Desabri- 
do, desagasalho  ;    desamparo. — 8,  f^ 

RlilH^  nlrâsarl,  a.  e.  Desabriga-' 
do,  desagasalhado  ;  desamparado,  des- 
protegido. — 8.  f^(^pn, 

fi!TW  nirâsa,  «.m.  Refutação,  ar- 
guição, contradicção,  objecção ;  abro- 
gação,  abolição,  revogação ;  ejecção, 
evacuação,  expulsão;  regeição,  recu- 
sa.— S.f  a, 

ff(^lVK  nlPàhâra,  a.  e.  Absti- 
nente, em  jejum,  sem  comer ;  — s,  w. 
Jejum  natural,  abstinência. — S, 

fsRTO  Ilirâ4a,  *.  w.  Firmamento. 
— 3Í. 


§  pRWr  nirfi^O,  a,  (l,  tá)  Sepa- 
rado, d  ístincto  ;  discordante;  invariá- 
vel ;  serio,  grave. — M,,  C. 

fitíí^BT  nlrlchohhâ, «./.  Indiffe- 
rença,  apathia. — 8, 

•  •  ft^FK  nlruktl,  i.f.  Defini- 
ção, descripção. — 8. 

fk^m  nlrudyoea»  $.  m.  Ócio, 

inacção,  desoccupação,  inapplicação.— 
8,,  a. 

f«R5tiNft  nlPUdyogl,  a.  e.  Ocioso, 
inactivo,  desoccupado,  inapplicado.— 
8. 

ft^^TW  nlrupak&ra, «. «.  Fal- 
ta de  reconhecimento,  ingratidão* — S. 

9(w^%^  nlrupatâpl,  a.  c.  in- 

grato ;  não  bem&zejo*— «iS'. 

S  f^WT  nirupaça,  «.  «•  Narra- 
ção, relação ;  descripção,  delineaçao. 

— & 

ft^^nrr  nlrupadrava,  a.  e.  Fe- 
liz ;  socegado,  tranquiilo^ — 8. 

Pr^^qtif  nlrupayoga,  $.  m.  In- 

servibilidade,  inaptidão*-^/?.,  n. 

ft^^íírtt  nlrupayogi,  a.  c.  ina- 
dequado, inútil,  adiaphoro.^-i9.  fSt^- 

AW^  Xllrupfi,ya,  «.  m.  Irreme- 

diabilidade,  incurabilidade, — 8. 

fk^V^  nirupÉLyl,  a.  e-  Irreme- 
diável, incurável. — 8,  ^T^^fir* 

n)^4l  ZLlrupl,  a.^.  Desforme,  feio ; 
desfigurado. — 8.  f^% 

§  R^  nlrupuiilka,  v.  U  Nar- 
rar, referir,  contar ;  descrever^  deline- 

f^^PT  nlrúpa,  «.  n.  DefomUdade, 
fealdade.— /S.  ^^^,  a. 

•  •  ftf^  nireávara,  «.c.  Athen. 
—8. 

f^rít  nlro,  «.  m.  Sumo  puro  de 
palmeira,  rumhada,  etc. — ff. ^^8.  ftf^. 

RÍín  nlroga,  ».  w.  Falta  de  do- 
ença ;  salubridade. — 8,  «ftfllT,  a. 

f^ífft  nlrogl,  a.e.  São,  sadio;  sa- 
lubre, saudável. — 8.  vftfhr. 
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WTT  niropa,  «.  w.  ftrft^  nl- 

rapaÇ6IZl,  «.  n.  Mensagem ;  licença, 
perraissao;    despedida,   licenciamento. 

T^frtt  nlPOpl,  «.  m.  C/.  tnâ)  Men- 
BBgeiro,  portador. — De  plfÍT. 

ftíTSPÇ  nlropuiilka,  v.  t.  Defe- 
rir; conceder,  outor^r,  permittir;  des- 
pedir: despachar ;  dispensar,  licenciar. 

Pr^l?ôr  nlrkhàíjyo,  a.  m.  K.ft- 
írr?ôr  nikhàdyo. 

§  rJrT  nlPfiramdlia,  a.  e.  Inodo- 
ro.—4?. 

§  ftrirrr  nlrg&mtlia,  *./.  Nó  ce- 
go.--5.  f^3f^. 

Ff!r>í  nirgrana,  ».  «1.  Má  qualida- 
de, mi  propriedaile  ;  tícío,  defeito,  pe- 
cha, tacha. — &,  a. 

ftjafr  nlrgunl,  a.  £.  Vicioso,  de- 
feituoso, flagicioso. — 8,  Pt^. 

fkim  nirjana,  a.  e.  Deshabitado, 
despovoado,     solitário,      deserto. — S. 

.  if(m  nlrjara,  a.  e,  Incomiptivel, 
inalterável ;  imperecivel,  immortal. — S, 

^ê(Km  nirjarâya,  $./.  incorrnp- 

tibilidade ;  immortabilidade. — De  fífáf 

• 

fkKh  nirjlva,  s,  m.  Morte,  óbito, 
fallecimento ; — a,  c.  Sem  vida,  falleci- 
do,  morto ;  inanimado;  inorgânico ;  in- 
valido, fracalhâo,  imbelle. — S,^  a. 

^^  nlrjivo,  «•^^)  Morto, 

fallecido,  exânime. — 8,  f^wT* 

m«r7  nimaya,  *.  «•.   Decisão, 

sentença,  vereàicto,  decreto. — 8, 

,  M^  nlrdaya,  c.f.  Despiedade, 
inclemência,  desnamanidade,  barbarida- 
de, inexorabilidade. — 8,^  a. 

T^^  nirdayl,  a.  c.  Desapiedado, 
inclemente,  bárbaro,  inhumano  ;  cruel, 
inexorável,  acerbo. — 8.  Ftíí. 

+  ^%^  nlrdâluiíika,  t».  t. 

Destruir,  arrasar,  demolir,  desmantelar. 


t,  til,  d,  dli,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m,  y,  r,  1 ,  v.  ô,sli,  a,li, },  ksli,  jii 


|%|:^  nlrduhklia,  í.  n.  Falta 
de  dor ;  insensibilidade  ;  deshumanida- 
de ;  inveja ;  misanfchropia.— iS'.,  a. 

f%^:i?ft  nlrduílklll,  «.  c  Sem  dor; 
deshumano,  desalmado,  sevo,  diro  ;  in- 
vejoso, invido,  cioso : — NirduhJchyaka 
dona  duhkhâfh,  âpanâmJea  na  tem  ârd 
pelyâkaâsâ  i^m:  o  invejoso  se  afflige 
assim  porque  não  tem,  como  porque 
outro  tem. — 8.  ^J^. 

f^fir  nlrdushta,  *.  w.   Falta  de 

defeito  ou  culpa ;  innocencia  ;— «,   c. 
Innocente,  illibado. — 8.,  a. 

nflN  nlrdalva,  s. «.  infortúnio, 

má  sina,  desdita; — a.c.  Desafortunado, 
malrenturado,  desditoso. — iS.,  a. 

i^^  nlrdalVO,  fl.  (i,em)  Malfa- 
dado, desastroso,  mofino;  negregado, 
infausto  ;  inhumano,  ferino,  sevo. — 8^ 

Príh  nlrdOSha,  *.  m,  inculpabi- 
lidade, indefectibilidade,  immaculidade. 
^8. 

Prífít  nlrdOSH  a.  c.  inculpado, 
illibado,  immaculado,  indefectivel. — 8. 

fínIsT  nirdhana,  *. «.  Pobreza, 
indigência. — 8. 

fH>sfíftnlrdliant  a.  e.  Pobre,  indi- 
gente.— 8,  fH>Ht» 

Pr^  nlrdharma,  s.m.  impie- 
dade ;  illiberalidade ;  illegaiidade. — 8,, 
a. 

f^^  nlrdharmi,  a.  e.  ímpio ; 

illeberal;  illegal. — 8.  nT«W. 

f^rÍR  nirdhíbra,  «.  m.  Certeza, 
evidencia;  convicção. — 8» 

^^7!T^  nirdhârana,  $.  n.  Ave- 
riguação ;  deliberação  ;  assentamento, 
determinação,  decisão. — 5^. 

fíps^  nlrdhílrl,  a.  e.  Certo,  evi- 
dente, assentado,  tixo. — De  f^víi^. 

Ftvn^  nlrdh&ruzbka,  v  t.  As- 
sentar, estabelecer,  determinar,  decidir; 
deliberar. — De  f^K. 

§  f%?fR7  nlrnâmakai  a.  c.  Ano- 

nymo. — 8. 
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•  fHHN»  nlrnâyaka,  a.  c.  Sem 

chefe  ou  rei. — S. 

§  f^^m^  nirnâyald,^./.   A- 

narchia  ;  interregno. — De  f^^^. ' 

finPTO  nirpanasa,  «.  m.  Espé- 
cie de  jaqueira. 

fqrífeõç  nlrphala,  a.  c.  Cor.  de 
f«rc<^9  nishpliala. 

H^  nirbala,  s.n.  Fraqueza,  de- 
bilidade, enfraquecimento ;  inefficiencia ; 
impotência. — S.  HJg. 

ÍHJoSl  nlrbali,  a.  c.  Fraco,  débil, 
imbelle,  impotente,  inefficaz, — S.  f%^. 

^^  nlrbuddlia,  s.f.  insipiên- 
cia, insânia,  estupidez,  pequice  ;  incon- 
sideração, precipitação. — Â.,  a. 

f^rar  nlrbuddM,  a.  c.  Insipi- 
ente, insano,  estouvado,  estólido,  peco, 
jalofo  ;  inconsiderado,  precipitado, — S, 

fsnftr  nirbhaya,  s,  m,  Destimi- 

dez,  intrepidez,  denodo  ;  valor,  bravura, 
animo,  coragem  ;  severidade. — /S.,  a. 

ftí?ft  nlrbliayl,  a.c  Destemido, 
impávido,  bravo,  valoroso  ;  salvo,  segu- 
ro ;  incólume. — &  fH>^, 

fMw  nlrbhâga,   s.  /.  Mf^ 

nirbhàgya,  s,  n.  Infelicidade,  des- 
ventura, mal  ventura, — S.  (%«ÍF^j  «. 

^Tift  nirbhâgl,  a.  c  Infeliz, 
desgraçado,  malventuraclo. — S,  PPTpiy. 

f^ífife-  nlPbhlda,  s.f.  Impudên- 
cia, despejo,  desavergonbamento; — a.  c. 
Impudente,  despejado. — Jí. 

fí|n^  niPbhela,  a.  c.  Sem  mis- 
tura ;  homogéneo  ;   puro,    simples. — 

M. 

ft^TOT  nrlmana,  «•  n.  Permissão, 
disposição,  determinação  ;  destinação, 
destino  ;    resolução,    deliberação. — S. 

Pinm  nlrmaryàda, «./.   Lin- 

cenciosidade,  devassidão,  deboche  ;  in- 
decencia,  desenvoltura. — /S'.,  a, 

(km^  nirmaryâdl,  a.  c.  Devas- 
so, licencioso  ;  desenvolto,  deslavado, 
indecente. — S.  f^^vH^. 


ft^oo  ninua^af  a,  c  Puro,  lÍDíipo, 
límpido,  terso ;  apurado ;  casto,  interne* 
rato,  integro  ;  perspicuo ;  tiansparante. 

f^^a^íf  ninna]atva  (awí.),  f%- 
ifõsq^  nirmalapana,  s.  n.,  í^ifain 

nlnnalàyay  s,  /.  Pureza,  limpeza  ; 
integridade  ;  clareza,  perspicuidade  ; 
apuração ;  transparência. — &  f%i<W^. 

fínfõíl'  nlrmali,  s,f,  Dysenteria. — 
Definfe. 

f^'9  nirmalumka,  v,t.  Alim- 
par, apurar,  clarificar,  purificar. — Dto 

f^íáíí^  nlrmaloinka,  v,  r.  De- 

purar-se,  purificar-se. — De  f^lT^^. 

§  Ptfíí%  nlpmltl,  «./.  Producçao, 
creaçâo,  formação  ;  preordinação,  pre- 
determinação, predestinação. — S, 

í^^  nlpmuihka,  v.  t.  Crear, 

produzir,  causar,  effectuar  ;  permíttir, 

determinar ;  preordinar,  predestinar 

De  ^m(. 

f^gèr  nlpnmlO,  a.  {i^em)  Desar- 
reigado,  extirpado,  destituido  de  raiz, 
— base, — fundamento. — S,  f^W* 

R^  nirmâla,  «.  «.  Falta  de  ba- 
se,— fundamento. — 8.  f^^. 

,   RÍ65q!iriilrmâlapana,«.«.Des. 

arreigamento,  exradicação ;  extincção, 
aniquilação. — S.    P(^^. 

ftíf^J   nirmoga,  «.  m.  Desamor 

desaífeição. — S  ^íflff ,  a.  * 

^5%  nlryuktl,  a.  «.  Incohe- 

rente,  inconsistente,  incongnio. — jSI 

f^^^  nlrlajja,*./.  Desvergonha^ 
desavergonhamento,  impudência,  inde- 
cencia  ;  desaforo,  descaro. — S.^  a. 

fté^  nlrlajji,  a.  c .  Desaver^c- 

nhado,  impudente,  indecente ;  descara- 
do, desaforado. — S,  ^^^ST 

5  fHéçTW  nlrlakshana  (f%t^«ft 

nilakheni  ant.)  a.  c.  Inimportan- 
t«,  insignihcante  ;  defeituoso,  vicioso  • 
im  moral. — S, 

Rffe^  nirlllilgat  «.  (?.  Incaracte- 

ristico,  indistincto. — 8, 
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•  Rè^  nirlepa,  a.  e.  Illibado, 
immaoulado,  mnndo,  puro,  limpo. — S, 

•  Pt^^  nlplepâya,  s.  f.  imma- 

culidade,  pureza,  limpeza. — De  RSqf. 

I^^PT    nírloblta,  s.  m.^  Falta  de 

cobiça, desinteresse,  abnegação. — /S.,  a. 

^{íb^  nirlobhl,  a.c.  Desinteres- 
Bado,  abnegado. — S.  fitíÍPT. 

nn^«r  nírvachana,  s.  «.  Defi- 
nição, descripção. — S. 

M^  nlrvachumka,  v.  t.  De- 
finir, descrever,  explicar,  explanar ; 
commentar. — S.  R^. 

^ítçT  nlrvamáa,  a.  c.  Sem  fami- 
milia, — filho. — S, 

fk4m  nirvana,  «.n.  Apuro,  ul- 
timo recurso  ;  dissolução,  extincçào  ; 
morte  ;  finiB  uUimus ;  voragem,  bara- 
thro^  abysmo ;  animo,  intrepidez,  alen- 
to.— S,  RÍ^ 

í^l^^  nirv&nl,  «.  c  Bravo,  ani- 
moso ;  valeroso,  intrépido :  rígido,  rigo- 
roso, severo,  estricto,  austero;  duro. — 
De  r^^. 

f^^^  nirvâniunka,  v.  t.  Ani- 
mar, aíentar. — De  H^W* 

fsT^  nirvan0,flf;  (I,  em)  Extin- 
cto,  defuncto. — S*  f^^if. 

^^T^  nlrvàda,  «.  m,  Increpaçâo, 
admoestação,  escândalo,  infâmia  ;  as- 
serção ;  decisão,  sentença, — S. 

Pr^.  nlrvâdl,  a,  c.  Achincalha- 
dor,  abocEinbador ;  infamante ;  assertor  ; 
decisivo. — De  f^^. 

pnn§^  nlrvÉLdurixlca,  v.  t.  A- 

bocanhar,  achincalhar,  infamar;  deci- 
dir,  sentenciar ;  asseverar. — De  fíf^. 

f^^í^rir  nlrvâBana,  s.n.  Dester- 
ro, exilio,  degredo. — &.  f%^ÍÇT^. 

f%^  nlrvâsl,  «.  c.  Desterrado, 
deportado,  degredado. — De  f^^THT. 

f5>^g^  nlrvâsuinka,  v.  Depor- 
tar, banir,  desterrar. — S.  R^ç. 

+  ftTt^BTT  nirvikàra,  a.  c.  Im- 

mndavel,  inalterável,  invariável ;  inno- 
cuo ;  innoxio. — S. 


f¥f^  nlrvikha,  s.  n.  Contra ve* 
neno,   antídoto,  contrapeçonha,  triaga. 

f^ák^  nlrvlkM,*./.  Planta— 

Killingia  monocephala. 

Ptftir  nirvlghna,  s.  ».  Desim- 
pedimento, desembaraço,  desobstrucção. 
—S. 

pffl^T^  nirvivàda,  a.  c.  indispu- 
tável, incontestável,  indubitável. — S. 

f^ít^  nirvléesha,  a.  c.  Indis- 

tincto,  confuso :  promíscuo. — S, 

filHIK  nirhâra,  *.  w.  Jejum  na- 
tural, abstinência  total,  inedia  j — a.  c. 
Abstinente. — Abr,  de  ft^TÇr^. 

fífççrtt  nlrhârl,  a.  c  o  que  está 
em  jejum  natural. — De  R^çnT. 

f^^lfi  nirhârlm,  adv.  Em  jejum» 
sem  nada  comer  nem  beber. — De  <^5|[K. 

Pro^rn  nilâjaro  (por  cor.  fs^R- 

^  nllàdaro)  a.  (í,  em)  Impudente, 
descarado,  petulante. — M. 

f^feír  nilimo,  f.m.  Lastro.  JV. 
ghâlumka,  alastrar. — Jí. 

Prtír  nlvatO,  s.  i».  Espécie  de 
peixe. — 3f. 

§  pR^  nlvadanl^í./.  Selec- 

ção,  escolha,  eleição. — Jf. 

f  f^lr^  nlvadUlilka,  V.  t.  Es- 
colher, eleger  ;  julgar,  decidir,  resolver, 
definir,  determinar. — Aí, 

f^*  nlvanl,  s.  /.  Pedaçodeaço 
para  dar  lustre  ao  ouro. — M,  í^^o&uf* 

f^^  nivaneiíx,  «.  n.  Rodilha  de 
palha  ou  de  raspas  de  bambu, — J/. 

p(^^  nlvartana,  #.  n.  Volta, 

recolhida  ;  cessação  ;  desistência. — 8. 
iH^^  nivala, «./.  Planta-Euphor- 
bia  turicolli,  leiteira. — M. 

firra^?  nivalakâmdem  (f^- 
^m^^  nlvalaJtâmtiein),  s.n.  Eu- 

phorbia  tortilis. — M- 

Rí^55  nlvala,  «.m.  Caldo  de  arroz 
ou  outro  liquido  similhante. — Jf. 

fiRTSÇ  nlvaja,  a.  c  Claro,  limpido; 
sereno. — M, 
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Rr^SCT^  nivalàya,  *./.  Clarida- 
de, limpidez ;  serenidade.—  De  f^^SS. 

f^^^si^  nlvajâvumka,  v.  c. 

Clarificar,  apurar,  purificar  ;  dessar ; 
(fig.)  abaixar,  abater  (ira,  veneno, 
vinho). — De  M^*ê|r. 

ft^â^  nivajumka,  v.  %.  Clarifi- 

car-se,  aclarar-se,  apurar-se;  (Jtg.)  aba- 
ter-se  (veneno,  ira,  vinko). — i/. 

ÍH^lSl  uivado,  s.  m.  Decisão, 
sentença,  julgamento,  juizo,  veredicto. 
— M. 

^  ikm^  nivâranàra,  s.  m.  (/. 

ârmxy  ârtnn)  Livrador ;  defensor ;  ob- 
viador.— t)c  f^^iT*. 

T^^rrc*   nlvâraçd,  *.  /.   Defe- 

za  ;  livramento ;  obyiamento. — S.  f^- 

RWfT  nivàruihka,  v.  t.  Defen- 
der, proteger,  livrar,  salvar;  obviar. — 

Rf5rr  niVUlfaka,  v.  t.  Esfriar-se, 
arrefecer-se  ;  (/ig.)  nbrandar-ge,  miti- 
gar-se ;  abater-se  (febre,  ira)  Nivalalem 
^ita  muthalyâlca  yenâi  amizade  rota 
não  se  refaz. — M, 

pm^  nivaumka,  v.  c.  Fazer  es- 
íriar,  arrefecer,  abrandar,  acalmar,  aba- 
ter.—J/. 

•  R^T  nláà,  *./.  Noite.— /S.  (don- 
de Z.  nox), 

•  f^^TT^  niáâchara,  *.  m.  Eah- 

êha,  duende,  trasgo. — S. 

f^^rnr  Hláâlia,  ».  u,  Insignia,  es- 
tandarte ;  signal ;  assignatura,  subscrip- 
ção ;  setra  (  v.  karumka  ). — P, 

^  f^^TT^nsTc  niá&nak&ra,  *.  m.  As- 

signante  ;  assignalante. — De  Rr^TTir. 

f^fTTTT  niá&nadàra,  *.  m.  Por- 

ta-bandeira. — P. 

f^^TTíft  niáâlll,  8,  f.  Signal,  nota  ; 
emblema  ;  pedra*de  toqne  ;  alvo. — P. 

f^TFTTÍl  nláftno,  s.  m.  Pedra  de 
amolar,  agnçadeifa,  rebolo.— 5.  ^or. 

HÍf  niáem,  «.n.  Caldo  de  arroz. 
—De  ?fl^,  i. 


a,  êU  1, 1,  u,  ú,  yl,  e,  ai,  o,  au,  k,  kh,  g,  gh,  oh,  clili,  j„ 

Digitized  by 


f^^Pf  nisohaya, «.  m.  Comm.  f^- 
^r^  niohava.— á'. 

PrWfÇ  nléchala,  a.  c.  Firme ;  es- 
tável, permanente*  fixo,  inerrante.- 
S. 

•  H^TOPTO  niáchalapana,  «. «. 
Estabilidade,    firmeza,    íorteza. — De 

f%ií?T  nlécllita,  a.  c.  Averiguado, 
verificado ;  determinado,  resolvido, 
decidido,  concluído. — S. 

MiT#rnléGllÍmtl,<7.c.  Descuidado, 
de^maselado  ;  descançado  ;  —  s.  nu 
Descanço ;  commodidade. — S.  <%ftf?r# 
a. 

f^^^m  niévâBa»  «.  m.  Expiração ; 

— S. 

fí^  niahedha,  «.  m.  Proscrip- 
çâo;  veto. — S. 

R^*çnishedliuriika,  v.<.Pro3. 
crever,  interdictar;  prohibir,  yedar. 

Pí^»«i^q  nlshkanak&ya, «./. 
Cor.  de  R^^ãè^inT  nislika]aiixkà* 
ya  (tt.  Sal.) 

f%^^  nishkano,  a.  (i,em)  Cor- 

de  ^^057  nlshkâlamka. 
f%^7S5^  nislika}amka,  f%«^- 

^  nlshka^amkl,  a.  c.  Sem  man- 
cha, sem  labéo  ;  limpo,  puro,  azjmo ; 
(vulg,)  casto,  continente,  iutegro. — 
S.  f^i^i^. 

ík^^és^v^  nishkajamkapana, 
8.  n.  f^^^x^  nishkaiamk&ya, 
í./.  Castidade,  continenciai  iutegri- 
dade.— /S.  IH^^>^^',  a. 

ft*^Mé  nishkapata,  8.  ».  Inge- 
nuidade, candura,  lhaneza ;  sincerida- 
de, franqueza ;  simplicidade,  simpleza. 
— &,  a. 

fir^qát  nishkapatl,  «,  c.  Since- 
ro, cândido,  ingénuo,  lhano;  franco, 
aberto ;  simples. — S.  t^^p^r?. 

f^^^fím  nlshkamna,  a.  c.  Cruel» 
inexorável,  deapiedado  ;*  atroz,  trucu- 
lento, tucaro. — ^6'. 
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•  •  f^%^  nlshkarsliaí  9.  m. 
Extracto,  tintura. — S. 

f%^*m^m  nishkâmapana,  s.n. 
Castidade ;    desinteresee,    abnegação. 

ÍH^^t^  nlshkâml,  a.  c.  Casto ; 
modesto ;    desinteressodo,    abnegado. 

f%^^PK«í  nishkârana,  a.  c.  In- 
fundado-/ desparatado,  desproposita- 
do; desnecessário;  baldado.— iSl 

R^W  nlâhkurpSL,  «./.  Falta 
de  graça;  malevoleucia ;   despiedade. 

f^Tfd  nlshkurpt  a.  e.  Falta 
de  p^raça;  desapiedado;  malévolo. — 

ft^<>ftr  nlShkplti,  «./.  Desobri- 
ga, desencargOy  desempenho;  expia- 
ção.—4S. 

(ífçr  nlshtura,  a,  c.  Cruel,  feroz; 
inclemente,  bárbaro,  deshumano,  ty- 
ranno,  atroz,  sevo;empederdomdo,  ol> 
durado. — S. 

f^grrw   nlshturapana,  s.  n. 

fiÇTR  nlshturàya,  *.  /  Cruelda- 
de]  ferocidade,  tyrannia,  truculência, 
barbaridade,  deshumanidade ;  acerbi* 
dade ;  dureza,  obduração. — ^Nlshtu- 
rapanim,  eulv.  Cruelmente,  dura- 
mente."— De  píçi". 

ft«^f^  nislipatti,  *./.  Comple- 
mento,  conclusão. — S. 

ft^rfk  nishpâpl,  «.  c.  Sem  pec- 
cado,  insonte,  immaculado. — &^(^t^. 

^virm  nlshprâjaa,  s.  m.   Falta 

de  vida,  desanimaçãô,  morte. — 5.,  a. 

ft^m^ft  niahppânl,  a.  e.  Exâni- 
me, defuncto,  morto,  ánado,  fallecido, 

— Aft^nn^r. 

f^v^^õs  nlshphala,  a.  e.  Infructi- 
fero;  inútil,  desaproveitado;  inei!i- 
CBZ ;  invalido,  irrito,  nuUo ;  nugatorio. 

R^^ogqqi  nlsliphalapana,  s.n. 
fí*>9>o6in  nisliplial&ya,  9./.  In- 


fecundidade,  esterilidade;  ineflRcaciaj 
nullidade,  irritarão. — De  R^^.te. 

f^  niS,  pre/.  inãic.  privação,  faltai 
e  correspondende  em  portuguez  a  de^ 
dfs,  dis  e  in  e  em,  Niê  assume  a  for- 
ma de  R!:niP,^nlá,f^tiii8hí 
antes  de  certas  lettras. 

^s^WT  nílisaliitana  (por  cor. 
R^^  nlsamtana)  9.  n.  Privação 
de  família ;  falta  de  filhos ;  ruina, 
exício,  desolação.— iS.,  a. 

Plím  nisana,  «./.  Escada  de  mâOj 
escala,  escaleira.— íTÍ.— &  ^iirftv. 

f^é«pv  nisamga}a,  a.  c.  Dês»* 

vergonhado* — Jf. 

ftífff^rfy  nlsaragràmtlia,  9.  f.  No 

corredio,  laçada,  casola.— Jf.  de^^i^ 
e  irfy. 

ftíRí  nisratft,  #./.  Bscorr^a- 
douro,  rebvaladouro. — Jlí.  de  fifi;^* 

f^^rrít  nlsaratò,  a.  (t,  em)  Bs- 
corregadio^  resvalaàio.— if.  def^fr^. 

f^^[K^  xdsaranl, «./.  Escarrega^ 
dtlra. — De  H^rí^. 

RHTT5^  nlsanàvTllhka,  v.e.  Fa- 
zer escorregar. — De  fH^r^. 

(^^h^  nlsaruzíika,  v.  1.  Escor* 
corr^ar,  resvalar,  escoar-se,  vanque- 
jar  ;  esbarrar,  tropeçar,  embicar,  tro- 
picar ;  (p.  u.)  emanar,  dimanar,  pro* 
manar.— /S  ^ç^. 

*  f^frcs  nlsa4a,  a.  e.  Liso,  plano; 
brunido,  polido ;  corredio ;  nedio« — 
M. 

•  ft^*^  nisalmiika,  v.  t.  Ali- 
sar, aplanar ;  brunir,  polir,  acaçalar, 
—M. 

Rbr*  nlsavâiil,  í./.  Decanta- 
çãx) ;  demarcação, — De  f^l!?r^. 

fHHTt^  nis&vumka,  v.  c.  De- 
cantar, escoar,  filtrar,  apnrar ;  demar- 
car, balizar,  lindar. — ^De  Ht^. 

f^^  nlsúra,  a.c.  Desembaraçado, 
desenredado ;  sem  **sura"  (r.  vachuth- 
ka).—M. 
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/%#5^  nlsevuihka,  v.  c.  í.  De- 
cantar-se  ;  escoar-se. — De  ^H« 

ftçnr  niStara,  «.  w.  Libertaéão, 
resgate,  escapada ;  meio,  expediente ; 
toleraçao. — 8. 

Prçt^  nlstaranexh, «.  «.  Escar 

pada,  livramento  ;  feliz  resultado. — 8> 

ÍH4^4»  nlStanuilka,  v.  t.  Le- 
var a  cabo,  dar  a  ultima  demão  ;  sup- 
portar,  aturar  ;  atalhar. — S,  T%^* 

f^^  nlBteja,  a.  c.  Baço,  empa- 
nado ;  abatido,  quebrantado  sem  vigor. 
—S, 

R#  niSteiil,  ê.  n.  Condimento ; 
acipipe ;  caril ;  peixe. — S.  f^fTM. 

fSrç^^w:  nlstelcâxa.  s.m,  (/.  âr- 

na,  atina)  Peixeiro. — De  r#. 

fWft^  nlsvàdlka,  «.  c  Sem 

gostOy  sem  sabor,  insípido,   desenxabi- 
do. — S,  ftpnj- 

(^fT9  nillâla,  8.  m.  Ponderação, 
consideração,  reflexão  ;  reparo,  adver- 
tência.— H. 

fk^W  nihâlmfaka,  v.  t.  Reflec- 
tir, considerar,  meditar,  ponderar,  re- 
volver na  mente;  reparar,  advertir. 
—H. 

ÍHBS^  XlttavaÇa,  *.  /.  Verdura. 
— M.  de  f^^T»  a, 

f^854^  nUavaihta,  a.  c.  Anilado, 
cerúleo  ;  livido,  pallido. — De  :ft?5. 

^ns^or  nUasapa,  «./.  Cor  azu- 
lado,  cor  tirante  a  aniL — De  |%q5  e 

^TcEfTR  nUasSlra,  a.  e.  dim,  ÍHèM) 
nUaSO,  a.  dim,  ( (,  em)  Azul-claro, 
azul-celeste,  tirante  a  azul  ;  azulado, 
celestino. — De  f^^. 

nrasn:  ni]Âra,  a.  c.  Cor.  de  (^«^k 
nlrhâxa. 

f^rsSt  lll].0,a.  (I,^m)  Azul,  anilado; 
garço,  zarco. — S.  ^. 

f^r^  nilo,  s.  m.  Pulseira  de  ouro 
ou  prata. 


••  PrtínraTíR  nikshiptavôJcya, 

$.  n,  (gram.)  Parentheses. — <S1 

ift  nlm,  adt^.  V.  tpf  naya. 

4H  niolia,  a.  c.  Baixo  ;  vil,  pifio, 
sórdido  ;  vulgar,  plebeu, — Ã. 

•  •  4HíWT  nlchasavana,  s.  n- 

Baixo  (voz). — S. 

•  •  íWcth  Qlcliastliàna,  *. «. 

(íMír.)  Perigou. — S. 

'íhr  nlja»  »«  c.  Imato  ;  próprio» 
legitimo,  genuino,  verdadeiro  ;  corre- 
cto, accurado,  exacto, — 8.  «flsr- 

4líC  nlta,  a.  c.  Direito,  recto,  jus- 
to, adequado ;  acertado,  correcto,  ac* 
curado. — N.  ubho^  aprumado,  vertical, 
perpendicular. — 8.  fírf^,  í. 

^  nlta,  «.  f.  Justiça  ;  rectidão, 
equidade  ;  lei ;  moral,  ethica  ;  philo- 
sophia  moral ;  politica ;  dipioniacia ; 
aptidão.— NltlollO,  a.  g.  (i,  em)  Mo- 
ral, ethico ;  justo,  equo,  recto  ;  politi- 
co ;  diplomático. — 8.  5|?|Rr. 

•  *ft^  nltlkartà,  s.  m.  Admi- 
nistrador da  justiça,  juiz. — 5. 

^^^  nitid&ra,  *.  m.  Juiz.— 
De^^ 

•  íflraf^  nitidina, «.  m.  Dia  do 

juizo. — 8. 

4)^Hnf  nitivaxhta,  a.  c.  Justo, 
recto  ;  justiceiro;  moral. — De  ^[k[. 

4tf^VlV  nltiéftStra,  «. ».  Morali- 
dade, ethica,  theologia  moral. — Sm 

^  Ilida,  s.  /.  Somno,  adormeci- 
mento (v.  yevxmhay  padumka), — ^V. 
moda,  s.  /.  Insomnia. — ^ÍWdBOllO,  a. 
g.  (I,  em)  Somnulento. — 8.  Ptyr. 

sft^lSK  nldasâla,  «./.  Dormitó- 
rio.— De  ít^  o  ÇTToÇ. 

^  nlba,  s,  n.  Pretexto,  excusa, 
evasiva,  subterfúgio ;  encoberta,  cor. 
allegação  ;  desculpa.  —  N.  sâruTnhi, 
escusar-se,  desculpar-se,  palliar. 

•  ^  Xllra, «.  m.  Agua.— iSl 

4W<in7  nllagàya,  «.  /.    NUg-» 

(antílope). — F,  ou  ff. 
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phalus  cadamba; 

4t?!r  nÍBáy  «.99t.  âabsiaridiá,  extra- 
cto, caldo  de  árroz^ — U. 

%ef  IÚAélí  »•  ^*  Baliaa,  marco,  ter- 
tiio.— (r. 
^05  nUa,  «i  /.  Ânileira  (  planta  )• 

^  nUa,  8./.  AniL^-^.  «An. 
4aM4t  nljamanl,  t.  m.  Saphira. 
— De  ^te  e  «Tíít. 

fiR^iR  nukasftmt^  §.  n,  Perda^ 
poejtíizo^  damno ;  defiGÍt.-^il« 

t  5¥  nn2Íir&,  #.  f».  Numero.  (A» 
Zi£«.  des.  Diremos :  âikka,  âmiado» 
dhodo^  garuif  êamkhyâ,  vachana), 

ijf^n  nuâkàna,  *.  n.  r.  «r^infft^ 
nxikasftna.— Jf. 

9#  nUSteiil^  «.  n.  Cor4  de  ^1^ 

niBteiít 

♦  •  frtm«íWr  nútanááabdâ- 

o^ya»  '•  ff^*  Neologiai  neol<^8mo' 

— & 

t?r  nôiiiya,  otto.  Fi  ^  naya. 

•  •  ç«i(feã«r  npijâtlvkly&,  «y. 

£thnolog;ia. — S. 

+  fqr  Xfflpa»  ««m.  Bei,  potentado, 
soberano. — 8é 

§  9^  nrlpatif  Sh  m.  Bei|  poten. 
tado,  soberano. — 8, 

{  fqr«%  nplp&Banai «« ».  Thro- 
no. — S. 

naklietra. 

*  ^  &6ja»  «•  m.  D«rdo»  lança ; 
Acha. — i*. 

%c  neta?  «•  m.  Esforço,  impulso, 
Ímpeto;  força,  vigor;  violência,  em« 
phase  (v.}i!aruiíÚDay-^'SBt&OllOy  a. 
g.  (I,  em)  Impulsivo,  impetuoso;  em- 
phatico.-^ilf« 

^E  ixetat  9'  ^  AdomOy  enfeite, 
gala^  arabescos. — De  %3^ 

>é^  nat^kO^a.  (I,  m)  Casquilho, 
peralta,  taful. — M* 


%^  netUlílka,  t^.  ^  Ataviar-se, 
enfeitar-se,  apurar-se,  atilar-ee,  espi^. 
sacarose;  easquilhar,  gaitar, — De)tt«* 

g^  netuihka,  v.  t.  Esforçasse. 


-^ 


%^  netamnka,  v^  e.  Arreíar, 

ajaezar;  ornar,  enfeitar,  ataviar,  ador* 
nar,  decorar,  aprimorar;  atilar,  apurar, 
eepinacar;  embellccer. — De)|r^«f. 

^trít  n6tStllDl,  ^«Z  Adorno,  en- 
feite, ataviop,  arreios,  arnezes,  jaezes. 
— De  %éj^. 

^•fpr^  nenatuvâya.  t.  t\^i^ 

^  nena^Bpana,  <•  »•  Innocencia  ; 
parvuleZy  ptteriíidade ;  ingenuidade, 
singeleza;  humildade.-^^^f. 

>WÍt  nenatO,  a.  (<,  evC)  Meíior  de 
edade;  innocente;  humilde;  singelo, 
ingénuo.— if. 

^^  Henftra,  a«  c.  Ignorante,  !]>• 
sciente,  ignaio. — De%^^ 

^•FrrTO  ne^&rs^ana,  *.  «*  Igno- 
rância, insciencia. — Nexx&rapaQixiif 

ac/«.  Ignorantemente,  á  boa  fé«-^De 

^^  neçtuhka,  v.  t  Não  saber, 
ignorar  (Z*  ruêeire), — ^ií,  de  ^e«rf^^ 

%«NfT^  nenojftTiithka,  f%  ^. 

Não  saber,  igaorar.*-De  %o||^  e  91^. 

§  %ir  netra,  *.  w.  oiho.— & 
•  •  ^w^  netradarpana,  *.  n. 

Retina.— & 

§  «r^Rfnr  netraroga,  #.  ni  Oph- 

talmia. — jS. 

§  ^"W  netravaldya,  «•  m.  0-. 

culista. — S. 

M  neda,  a.  c.  Profbudo  (tf.  m.) 

^fisfg   nedakuôhàya,  «. /. 
^^T^^^nr^nodakuoli&ra,  s.  m.  in« 

veja;  malevolencia. 

•t^n^^n^  nedakUOll&Ti,  a  c  In- 
vejoso, malévolo. 

^  ueiXia  (é),  (3ova,  buraco  na 
terra ;  limite,  baliza. — M. 
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^  nema  (ê),  «.  w.  Lei,  norma, 
^Wiirtituj^,  ordenação,  prepcripçâo  ; 
nomeação ;  ordem ;  compromettimeuto, 
^M)mpromÍ880,  acordo ;  regime,  regula- 
mento;  propósito,  resolução,^  assento 
>(da  aldeia);  greve  (v.  divumlca,  ghe* 
ininJca,  ^WíuOTAa).— NemâohO,  a, 
g.  (í,  em)  Legal,  constitusional,  nor- 
mal, regular, — 5.  f^TR. 

^qi^  nemanâra,  «.  m.  Consti- 
tuinte, determinador,  ordenador,  re- 
gulador, decretador;  nomeador. — De 

%ippi  nemasta,  a.  e.  Medíocre, 
somenos,  trivial,  ordinário,  commum  ; 
moderado,  temperado. — M. 

^g^  nemuiÈJca,  v.  t.  Nomear, 
dí»ignar;  mirar;  estabelecer  regra, 
tomar  compromisso,  formar  propósito; 
constituir,  ordenar,  estatuir,  prescre- 
ver, requebrar ;  acordar. — De  ^. 

%g?ç  nemumka,  v.  t.  %^  ne- 

Xmaurilka,  v.  c.  Abrir  covas ;  sotter- 
rar ;  fixar  (  poste  na  terra  ),  fincar, 
«nxerir. — De  %ií. 

%qt  nemo,  s,  m.  Pequena  bana- 
neira. 

Mç  nexnomka,  v,  r.  Enterrai^ 
se,  sotterav-se ;  enxerir-se,  estar  fin- 
cado, — De  %j^. 

>^  nera,  s.m.  Joio;  (flg.)  zizania. 

%?C^  neravâllly  ctdv.  No  sexto  dia. 
— Jf. 

>^  nerav&m,  s.n.  pi.  Nevralgia. 
— ^Do  Port.  nervo. 

>T?(tnevari,  *./.  Sorte  de  bolo 
semicircular. — M. 

5rTW#  nerâvanl,  *>/.  Elutriaçao, 
decantação. — De  WJÇ- 

>n|^  nerâvumka,  v.  e.  Biutri- 

ar,  de<»ntar  ;  defecar,  depurar  '(cerea^ 
es).— De%?C. 

H^  nero,  9.  m.  Rebotalho  do  labo- 
ratório de  ourives. — M, 

"^^nn  nesana,  «./.  Vestido,  trage, 
roupa. — M. 


^^  nesaçl,  «./  Vestidura.— 
De%4^' 

%8iç  nesmnka,  vx  e  t.  Vestir-se, 

enroupar-se,  trajar. — M. 

'^m^  nesauihka,  r.  c.    Faaer 

vestir,   vestir,  enroupar,  trajar. — De 

"^^^  nesaunl,   $.  /.  Vestuário» 

traje.— De '^i^ífSK'. 

%cft  neli  B.  /.  V.  nm  nama- 
Ba. 

^T  no,  int.  voe.  O  !  U.  com  o  vo- 
cativo  plural,  ex.:  huragyâno^  ó  rapa- 
zes ;  chalyâno,  ó  donzelkis. 

qt  nOlil,  adv.  NSo.— (?.— iSw  3T. 

€nír  nojo,  V.  dêf.  V.  5riit  najo. 

%  nora,  «.  »».  íVete,  naulo,  bar* 
cagem. — H.-^S. 

•  ^t3s^  nojakhato,  p.  pr.  (l, 

em)  Ignorante;  ignoto;  infiel.  —  De 

•  ^t^^  nolakhmiika,   v.  u 

Não  conhecer,  desconhecer,    ignorar. 
— M,  de  ^  e  sJteA^^. 

^  nau,  a.  c.  pi.  V.  ^^  nava.— 

•  •  ê^niift??  naukàkrildàt  «./• 

Regata. — 5^- 

•  *  41^iS^  nauk&ynddha, «. 

m.  Naumachia. — S. 

•  *  ^«in^f  nankàsamulia,*. 

m.  Armada,  esquadra,  frota. — S, 

•  •  ^m  nauyàtrft,  <-  /.  Na- 
vegação.— s. 

•  •  ^HW  nausamâja,   «.  m- 

Frota,  armada. — /S. 

^%  nyaSUlílka,  v.  t.  I-argar, 
abandonar ;  resignar  ;  consignar,  com- 
metter  ao  cuidado ;   depor,  depositar. 

—S.  51IÇ. 

9mq  nyâya,«.  t».  Jnstiça;  equi- 
dade, rectidão ;  prtjbidade  ;  lógica, 
syllogismo;  aXioma;  sentença,  máxi- 
ma, provérbio,  adagio,  rifão;  acç&>« 
demanda,  pleito,  litigio. — S. 
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§  «■qnjvft^i   nyâyadMéá,  s.  m. 

Juiz,  magistrado. — S. 

'WPírtt  nyâyavâdl,  a.  c  o  que 

&Ila  o  que  é  justo, — recto. — 8. 

«wwrw  nyâyaéâstra,  «.n.  Lo^- 

gica  sjllogistiea,  dialéctica. — S. 

^ipmm  nyâyasabhâ, «./.  Tri- 
bunal de  justiça,  foro,  juizo,  julgado, 

auditório.— Nyàyasabhecho,  a.g, 

(I,  em)  Forense,  judicial^— 5'. 

^^v9í  nyâyl,  a.  c.  Demandista, 
pleiteante;  litigioso;  contencioso;  e- 
qno^  recto ;  syllogistico,  lógico,  dialé- 
ctico.— 8, 

«*»«fl^  nyàylka,  a,  e.  Justo,  pro- 
bo, integro.— &  »!7nft. 

'íJRr  nyftsa,  *,  m.  Abandono ;  re- 
nuncia, resignação ;  rejeição,  —8, 

•  «nèj^rnyâsepana,  s.  n,  Na- 
5ÍPT  nhamya,  í,/.  F.  5ift  naiíí- 

sçríf  nllâvlin,  *.  m.  Barbeiro. — 
N.  karatâ  H  éemdí,  âni  Senaya  karatâ 
ti  pu7iava :  tal  é  o  carrapito,  qual  o  faz 
o  barbeiro ;  e  tat  é  a  tiia  cbeia,  qual 
afaz  (  declara  ser)  o  lettrado.--Jf.  de 


^  Pa.  Vigésima  primeira  consoante 
(labial  inaspirada),  correspondente  a 

í^   pamka,   9.  n.     Xarope. — 8, 

Ws. 
í^ç?r  pamkata,  (por  c(yr,  ^tij^r 

pameata  )  *.  /  Linha,  fileira  ; 
sociedade,  companíhiay  sucia,  phalan- 
ge  ;  reunião  de  hospedes ;  {mUg.) 
banquete,  convite;  regabofe.  («. 
ghevumka^  basumka). — 8,  íPrfi. 

M*l4í  pakâso,  8,  m,  Aguieiro, 
(u,  Can.) 

^Wt  pakkO,  a,  (I,  em)  Maduro  ; 
perfeito,  superior,  superfino,  comple- 
to ;   forte  e  durável. — 8,  q^. 


§  ^ftfT^TT^  paiiiktibhâvu,  «.  m.. 

Commensal. — M,  de  ftftff  e  WT- 

♦  «T^T  pafcvana,  qigro::  pft- 

khuvana,  «.  n.  Vianda,  manjar, 
iguaria,  prato,  guízado  ;  acipipe  ; 
comida.— i$.  q^^r* 

9^  pakhala,  «./.  Par  de  saccos 
de  coiro  para  agua  \   grande  barriga.. 

7^9^rFG5r  pakhasâja,  «.m..  Falcão.. 

^^  pakhl,  e,  m.    Ave,,  pássaro- 

(w.  somente  depois  de  ganida)^-^S, 

'T^ç^  pakliekâla,  *.«.  q%iiTRr 

pakhejâti,  «./.  Género  de  aves.— 
I>e  q^  e  Çõ5,  e  ^irft. 

^nr^  pagatjl,  «./.  Turbante:— íT.. 

t  'nriT  pagâjrar  «.  ^i.  Paga.  ("ir., 

G^.,  H.  Pode-se  dizer  em  seu  logar : 
pMrihapana,  praHphaiai^  mc^rff  mu- 
saro), 

•  •  *w^  patfiguváta,  8.  m^ 

(med.)   Paraplegia.— 5. 

TÍRÍ  parhgero,  «.  m.  Arvore — 
Erythrina  Indica. — M. 

'T^õS  paghaja,'*.  m.  Gottejamen- 
to,  reçumo ;  liquefacção ;  ultimas  got- 
tas. — H, 

"^i^  paghajutíika.  v.  i.  Gotte- 

jar,  reçumar,  marejar;  liquefazer-se^ 

t  ^^  paiholia,  8.  w.  Ponche. 

♦^  pamcha,  a,  c^pl.  Cinco.  U, 
em  camp,  ex.:  pamehavÍ8a^  vinte  e 
cinco, — 8. 

VF^  pamclia,  «.  m.  Jury  («ip,  de 
cinco  membros), — 8, 

T^TO  pachaka,  e.  n.  Espírito 
fraco,  uraca. — De  q^?^. 

ír^^  pamcliaka,  8. «.  Aggre- 

gado  de  cinco  ;   quinario. — 8. 

«T^^^  pachakavanl,   s.n. 

Espirito  fraco  e  insipido. — Í)e  q^^  e 

q'^  pachako,  a.  (t,  em)  Fraoo^ 
(vinho). — M,  q^^oiS. 
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tivr  paterna 


c.  PeXgoSc-A  I  Arbitro.  louvado.-De  í^. 


tuplo. — S, 

ipm  paohana,  »«.  ^^  P*- 

OhaJOl.  *./  Digestão, — S.  ^^f . 

^^r^  paohapaoUaçl,  «.  / 

BachareUce,    lábia,  parol«gem,— De 

q^nmtt^  paohapachàvuifalca, 

«V.  c.  Esguichar,  faaer  atoladiço,— De 

frT>rA^  paohapaohlta,  f , «. 

,ofum»    Aquoso,  brejoso,  alagadiço  ; 
iasipido,  deaenxabido,  relamborio, — 

f^nqix  paohapaolmxíiKa,  v,i. 

onotn.   Esguichar  ;  salpicar  ;  (  Jlg* ) 
chalrar,  parolar,  patronear, 

<T^T^  paohapaolio,  s,m.  (mom. 

Esguichaitela,  salpico,  atoleiro,  brejo, 
laxna^, 

Tírqr%  pacliapaoho,  a,  ©ww, 

(t,em)  Loquaz,  chalrador,  paroleiro, 
gárrulo,  linqBpoarudo, 

i(^^  paiixohama,  s.  m,  (mus,) 

Quinta  nota  dn  escala  ou   gãmma, 

BOl—8. 

Sq^iTFT  paoham&XXa,  i^m.  In- 
juria, i^onta,  ultrage, 

f^RT^  paQham&niuiika,  vJ. 

Injuriar^  a&ontar,  vilipendiar, 

<rfr*  pamohaml.  «•/  Quinto 

'íáa,  lunar. — 8, 

^T^^  paiheliavlsa,  «,  c,  pi. 

Vinte  e  cinco, — H,  de  ^  e  if^. 

^^^  paníòhafiatlxa,  a.  e,  pi. 

Sessenta  e  cinco, — M, 

^^BTín  paiíioli&mBa, ». «.  Aima- 

nak,    calendário,  folhinha,   reporto- 
rio.— 5, 

if^m  paihchílta, «./.  Asaemblea 
jàe  arbdtroa ;  investigação  do  ponto 
ídasputado ;  matéria  em  questão ;  de- 
cisão dos  árbitros,  louvamento,  arbi' 
tóo ; — demandis  litigio ;  diaputa,  -oon 
tenda. — H, 


im^  paiilOlilLimdta,^.».  Cinco 
néctares  (leite,  coalhada,  manteiga 
clarificada,  mel  e  assucar);  iguaria 
oppetitoea,    lambugem,  gulodices.— 

^^mm  paibeliSLTanna,  a,e.  pi. 

Oincoenta  e  cinco, — X, 

^nm  paiilOllftia,  «.^  Garmlo, 
paroleiro. — M, 

^Wm  pamoll§4a,  «,  m.  Nome  de 
oinoo  castas :  8&nâra^  «titara,  hhira, 
hâfhsâra,  pâtharavata, — S,  ^NVQC* 

f^  paehuiiika,  v.  *,  (oom  dat. 

da  pessoa)  Digerir,  aocomodar  ao 
estômago ;  (fig.)  possuir  o  alheio  sem 
remorso, — aem  reeeio  de  aar  detcu- 
berto  ou  punido, — S,  ^. 


T^qgm  paoliura4fijpa, »./  Ba- 

Bofía,  jactaneia,  fan&rrioe, 

^^^iTs  pamolieclx&la,  «f^^mfNr 
pamolieoliÉUtoa,  «.  c  ç^-  Qua- 
renta e  cinco,— De  ^  e  ^TiA^. 

q%  paclxo,  «*  f».  Veste  dos  hin- 
dus,— í, 

q^  paobamblca,  v,e.  Digerir. 
— Deq^^, 

^«noqw  paxhehjr&waya,  a,c. 

pi.  Noventa  e  cinco, — Id, 

^niA  paiíxoliyââUiu  ^.c.fí> 

Oitenta  e  cmco.— H, 

tcKTRTt  pariíoliyftBtara,  «-c 

pi,  Settenta  e  cinco.— ^. 

^  paxbjo,  s,  m,  Quinario;  qui- 
nas (de  carta) ;  caderno^  lu!Va. — F. 

^  pata»  indeel  Partículas  que 
acrescenta  aos  numeraes  para  signifi- 
car outro  tanto  (I.fold);  como ;  dnp^ 
ta,  pârhchapaia, — M, 

j^e^õB  çatakala, «./  Arbusto— 
Xzora  cocqinea. 

^m  paÇÇama.  «,  n.  Gdade.  l\ 
em  comp,  ex.x  Madraspattama^  cida- 
de de  Madrasta. — S,  ^ 


aAi.l.u.ô,yiA  ai.o.  aivfckh,».?!».  <%.!^é^^  *  ^^' 


^pattí 
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qfft  paiii^&aTl 


^  pat;tt  ^*/  Tú»  (d© f«u»oou 

papel);  barr»;  nesga;  rol,  lista,  map- 
pa  ;  cartilha,  folheto,  caderno ;  con- 
tribuição, finta,  coima ;  subflcrípção ; 
Ífig,)  roprehensão,  increpação,  (v. 
àduMoa), — 6.  ^f9%- 

Wiic  pattek&ra.  b.  «,  Bedel, 

peão;  homem  de  boldrié, — if.de^. 

qir  pa^tÇ»  ^<  ^«  BoLárié,  iabbar- 
te ;  cinta»  cinto ;  aorte  de  espada ; 
esoriptora  de  arrendacDento  oa  em* 
phjteQse,  potó  ;  alvará,  patente ; 
tença;  pedra,— taboa  de  lei,— /S.  TO. 

^  pa^nra,  *.  m.  Espiga^tonra. 

-§  ^!^  pat^lmQA»  »• «.  Leitura, 
recitação. — 8^  ^«r^, 

§  5r$li  pathmhka,  v.t.  Recitar, 
dictar ;  estudar ;  citar^  mencionar. — 

ifl"  pa4at<9«tn.  Fio,  enfiada,  ra- 
mal ;  cordão ;  toro  de  corda. — M, 

^P^  pada,  «./•  Medida  de  capaci- 
flade;  pitânça,  subsistência, — P,kà' 
dhuMa  (com  ^«n.)  privar  do  passadio 
â  alguém.—- X.,  C, 

^  paih^ft,  9.  n.  Passagem  para 
a  agua  nos  campos. 

Tr4t  padaki,  9./.  Colher  de  dha- 
reta  para  vinho, 

TO^  padiagO,  9.  m.  Vaso  de  bar- 
ro  para  canja  (u,  Sal,^  Ilh,)-^lf, 

^w^  pa^ajlWia, «./.  XJvuia; 

paladar. — F.  nâsuMca,  não  ter  o  sen- 
tido de  gostOy  ter  o  paladar  estragado, 

vular.— Jf.-^&  .l|Al^i((|. 

fWtt  pa^Oçt «./.  Oahida ;  queda, 
tombo,  baque,  meidenoia.*— &  qefW* 

qirtt  padado,  «.  m.  Cortina,  re- 
poeteiro^oambinella,  bastidor,  guarda- 
porta;  vôo,  faiooo;  (fig.)  recato, 
modéstia;  retiro,  reoolhtisieato.^-JÍ. 

^m^  padaBtftlilVa,  «.  n.  Varia- 
çSo  familiar  ao  nome ;  alcunha.-^ií, 

i.n^  (por  abr,  ^^ 
Excessiva  amizade»—* 


VOT  padapa, 


pa4a, 


TâMâmpada  ni,  elles  ^são  inimágoa 
figadae&— v3í.  de  W%,%' 

T«*padava}l,«./.  Trepadeira 
-^Trichosantaes  anguina, — 8.  qvl9. 

9^g%m  pa^avalezii,  9.  n.  Frmcto 

de  padavidL 

q^  pa(|avl,  «../.    Varanda,  al- 
pendre, pórtico,  balcão,  bailéo. — JK. 

^w^m  padaauiiika,  v.  u  ^p^^ 

pacjaaaux&ka,  v.  c  Transplantar. 

qç^  pa<JaBaTlçt   #./   Trans- 
plantação. 

T3T^  padílva,  8n  m.  Acampamen* 
to,  arraial, — H. 

4fí|í9    paiÍKjlta,  «.  m.   Lettrado, 
doutor,  litterato ;  professor, — 8. 

4ÍT^q^    paiíLdttapaBa,  9.  n. 
^ífinfwr  pamgitíLya,  9.  /,'  Conheci- 

mentos  litterarios,  erudição  ;  prof ea- 
sorado. — Deq^. 

fita  pa4uxil]ca,  v.  %.  Cablr,  tom- 
bar,  oaquear,  abater«e ;  esbarrar,  es- 
corregar; recahir,  occorrer  (phases^ 
lua,  data  das  festividades);  alnrsodar- 
se, — cahir  o  vento  {varem — );  cahir 
doente ;  haver  mudança  atmospherica 
(como  frio,  calor);  ter  negocio  ou 
ralação  com  alguém  (com  gen.y^  acom- 
metter,  investir,  assidtar,  atacar,  op- 
pugiiar.(oQm^.««)per);  fioarvencádo 
(na  argumentação,  no  jogo);  grassar 
(peste);  custar  (dinheiro);  <krH9e 
l^m,  quadrar ;  incorrer ;  tocar^  comp^ 
tir ;  haver  sympathia  entre  dous  ou 
mais  j  ser  necessário^  convir ;  dar  que- 
da.—iS.  ffÇ. 

q^  padauxíika,  v.  e.  Fazer 
oahir,  derribar,  abater. — De  ^pç. 

4tO  paiixdhaxii «./.  Pandharpur 
(cidade  sagrada  dos  hindus) — P,  pi- 
kuThka,  ter  fartura, — abastança ;  pros- 
perar, florescer, — Pamâharyeka  vor 
õkufhkoy  eiigolíar.6e  em  empecilhos, 
ficar  supplantado;  morrer  (porque 
Pandharpur  era  visitada  frequentemen- 
te pelo  cholera  e  a  pere^inação  eca 
cheia  de  difficuldades), — -Jf . 


t,iai,d,dli,n,p,ph^b,bb«m,7.s,,liy.âi«]i«â,]h|,lQalujiU^ 


^m  pana 
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^niRT  paf  râva 


^^  pana»  conj.  Mas,  porem,  cora- 
tudo,  todavia ; — <idv.  Pelo  menos,  ao 
menos. — M, — S.  tjTÇ, 

Vl^  pana^  aff.  dos  adjectivos  su>^- 
stnntiyados,  correspondente  em  portu- 
guez  a  dade^  dura^  ou  çao,  ex,:  udâra^ 
liberal,  udârapana^  liberalidade.  Se 
o  adjectivo  termiiia  em  o,  substitue-se, 
esta  vogal  por  «,  ex.x  baro^  bom, 
barepana,  bondade.  Acrescentando-se 
ífh  ao  substantivo  assim  formado,  ob- 
tem-se  o  respectivo  adv.y  ex^  udâra- 
pantm^  liberalmente,  barepantm^  boa- 
mente, bondosamente. — M. — S.  ^if . 

<T«nT^õ5  panajavala,  «•  n.  Casa 

ou  solar  dos  av6s  matemos  do  pai  ou 
da  mãi, — M. 

^^fh  panajir  s,L  Bisavó  paterna. 
—M.  ' 

qarifr  panajo,  s,  m.  Bisavó peter- 
no. — M. 

^ji^t^  panatarom,  ^^  pana- 

Xwáit  ^*  ^-  -bisneto  ou  bisneta.. — M» 

imát  panatl,  «.  /  Bisneta.— Jf. 

^mít  panatl,  *.  /»  Lâmpada  de 
barro  ou  bronze ;  candeia. — M^ 

TiiTiç^  panatisona,  #./.  Mu- 
lher do  bisneto. — 2f . 

TOf  panatô,  w^it  panato,  *. 

m.  Bisneto. — AÍ, 

l^m  panasa,  «.  m.  Jaqueira ;  jíL' 
ca.— «.^TTO. 

v<^^^N^  panasaàyaiiibexíi,  s. 

n.  Excrescência  de  jaqueira  em  forma 
de  tortulho;  agarico. — De  qnRT  e  SfnT^- 

^V[^  paxiasl,  a.  c.  Pertencente  a 
jaqueira  (uialdeira). — Deq^RT- 

Vn^  panaSÔla,  s.  n.  Pequena  ja- 
ca.— De  q^TO. 

^^  pata,  ^^  patha, «.  «.  Foros; 
arrecadação ;  cobrança ;  recebedoria, 
*'8acadoria". — M.^  credito. 

•  ^ífíprmc  patakaranâxa,  s,m. 

Aoceitante ;  consentidor ;  approvador. 
■—De  M^H»i^^* 


•  TTOTÍf  patakaranl, «/.  Accei- 

taçao,  admissão ;  consenso,  aquiescên- 
cia; condescendência;:  approvaçâo.— 
De  TííR^ 

•  STíw^  patakarmhka,  v.  u 

Acceitar,  adrnittir ;  aquiescer,  consen- 
tir, annuir ;  approvar ;  condescender ; 
agradar,  aprazer. — M, 

^TOI?  patakâra,  r.  m.  Exactor 
das  rendas  e  foros  da  communidade, 
potecar  ;  arrecadador,,  reeebed^r,  saca- 
dor.— De  ^. 

?#fT  patamga, «.  W.  Arvore— Cas- 
salpina  Sapon. — M, 

§  TÍT  pataiiiga,  Borbolfeta,  ma- 
riposa.— S, 

^  pati,  9'  tn.  Senhor,  amo,  dono; 
marido,  esposo,  consorte,  coniuge. — 
PatiOhO,  a.  g.  (f,  em)  De  marido, 
marital ;  senhoril.  —  S.,  (  donde  Z. 
potis), 

•  m^  patita,  a.  c.  Cabido,  desca- 
bido; degenerado, depravado;  devoluto 
(campo). — S^p.  p.  de  fjç. 

qtííjró  pativratà,  *./  Mulhec 

dedicada  ao  marido  ;  mulher  obedien- 
te,—fiel.— Ã 

qSw  patína,  «./.  Senhora^dona, 
ama  ;  mulher,  esposa,  consorte,  cônju- 
ge.—&  qísft. 

^  pato,  s,  m^  Idiota,  mentecapto, 
imbecil;  sandeu;  bandalho. 

^ítafir  pamtojl,  *.  m.  Mestre  de 
eschola,  pedagogc — M. 

iRtiHrm   pamtojlpana,  «.  n. 

Mestrado ;  pedagogia. — De  $%^. 

Tf  patra,  s..n.  Oarta,  bilhete, 
Bcedula;  escrípto;  escriptura,  folha; 
pagina,  lauda,  papel.:— <S. 

§  ^^  patraka,  s.  n.  Pagina; 
folha  de  papel ;  papel  de  contas  ;  rol, 
lista,  catalogo  ;  diploma. — & 

•  ♦  ?ròR  patrâmjana,  *.  «. 

Tinta..— & 

^m^^  patrâvala, «./.  Prato  de 

folhas  de  arvore  cosida»  umas  com  ou- 
trás;    papelada,  papelagem. — M, 
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§  Tftl^  patrikà,  s.  f.  Registo 
de  nascimento  com  particularidades  do 
«nno,  dia  lunar,  configuração  dos  pla- 
netas, etc.  entre  os  hindus ;  registo 
parochial,  assento ;  bilhete  Jo  parocbo; 
carta. — S. 

^  patrl,  8.f.  Folha  secca. — S. 

Vrílt^  patrlka,  s.  n.  Carta ;  do- 
cumento, instrumento,  escriptura ;  pa- 
pel—á^, ^m- 

^  patrem,  «.  n.  Folha,  lamina 
de  metal . — &  TO. 

^  patro,  9.  m.  Acervo  de  fo- 
lhas seccâs  gastas,  folhada. — De  q^íV. 

^TT  patha,  «.  «.  Dieta,  regime  do 
doente  ;  dietética. — PathàohO,  a.g. 
(1,  em)  Dietético ;  o  que  está  sob  a 
dieta.— &  Wr. 

•  ^  panitlia,  «.  w-  Caminhoi 
^trada. — S.  (donde  L.pons), 

qirenr  pathakâra,  í.m.  {f.ârna, 

ârtna)  Observador  de  dieta. — De  ^^. 

qui  patliya»  a.  e^  Salubre,  saudá- 
vel, sadio. — & 

tf^  pada,  *.  n.  Pé  (p.  w.);.  verpo  • 
palavra  inflexa^  rythmo,  cadencia,  nu- 
mero ;  cantiga,  modinha,  bailada,  tro- 
va; (aritK)  termo.— -P.  ghadumka, 
versejar;  rimar,  trovar. — S.  (donde 
L.  pes). 

V^  padaka,  $.  n.  Oapello  de 
cobra. 

^^^  padaka,  *.  n.  v.  ifir?  ta- 
gada,  (m.  SaL).—M. 
t  wr  padana,  ^^   padlna, 

1.  «I.  JPadrinho, 

•  *  'MsR  padabhatíijaaa,  *. 

n.  Ãnaljse  grammatical;  etymologia. 
—S. 

q?W  padara,  «.  m.  Ponta,  extre- 
ID  idade  de  panno  ;  debrum,  orla  ;  do- 
bra, prega ;  regaço  ;  {Jig.)  bens,  pe- 
cúlio.— P.  pimjumka  estar  reduzido  á 
miséria. — Padaraka  âsurhka^  ter  com- 
igo,— em  eeu  poder. — nas  suas  mãos  ; 
ter  fundo,  capital;  (/ig.)  ter  bebido 
alguns  copos.    P.  gânUha  marumha. 


pôr  nó  mnemónico ;  (fig»)  reter  na 
memoria.  P.  nâsnjnka,  ser  miserável, 
— pobre,  F.  padalem  pavitra  jâleú  : 
bem  ou  mal  que  me  occorra,  devo  to- 
mal-o  como  puro  e  justo, — como  bem 
vindo.  P.  sâmpadumka^  ser  obtido,— 
adquirido. — Padàrâra  padumTca^  vir 
ao  caso,-ao  propósito. — PadrfilCllO, 
a.  g.  (I,  em)  Próprio,  privado,  da  pró- 
pria algibeira. — Ápályâ  padarâckem 
sâmgumka,  dizer  de  si  próprio, — o  que 
é  inventado  por  si  mesmo. — M. — S. 

V\^^  padaragazntlia,  «.  /. 

Capital,  bens  próprios. — if.  de  ^^  e 

•  •  Tí^WTT  padaraohana,  s.  f. 

Versificação. — 8. 

^^  padavt  *./.  Poder,  faculda- 
de ;  auctoridade,  ascendente  ;  potesda- 
de,  potencia ;  jurisdicção ;  posto,  car- 
go ;  (/*í •)  orgulho  (v.  yevnmka). — 
PadaveohO,  a.  g.  (I,  em)  Potente, 
possante,  poderoso  ;  auctoritativo. — 8, 

••  'Hf^  padavptltl, «/  (jgram) 
Hiato,  cacophonia. — S, 

q^[%^  padavekliara,  a.  c.  So- 
berbo, orgulhoso,  altivo. — De  Tfjft. 

^n^^  padaved&ra,  a,  c  Pode- 
roso, auctorisado,  graúdo. — De 

ir#?:  padasera, «.  m.  Decorião. 
•♦   ^5ít  padàpekBhíL,  #./. 

(gram.)   Ellipse. — 8. 

q^padfltrha,  9,m.  Coísn,  subs- 
tancia ;  objecto,  assumpto,  tópico  ;  ar- 
tigo ;  categoria,  predicamento ;  signi- 
ficado, sentido. — iX 

•  •  TTi^iw  padítrtliaéâstra, 
*.  n.  Physica.— Padàrthaéâstra- 

jíla,  ».  »w.  Physico,  naturalista. — 8. 

§  W^^  padâsana,  e.  n.  Esca- 
bello— 5. 

^  padi)  f»  m.  Cancionista. — De 

q^  padera,  ».  t».  Padeiro  (Pode- 

se  dizer:  vfhdekâra). 

§  ^r^  padesta,  a.  e.  Bico,  opa 
lento ;  poderoso. 
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§  ^í^wm  jpaáèstâya,  *./.  Ri- 
queza, opulência;  poder,  auctoridade. 
domínio. 

^  pâlíldela,  #.  í».  Tuboj  cano ; 
conductor  de  agua;  goteira  proasa; 
canoa,  almadia,  batel.— ^.  ift^i^ 

'rtRT  paddliata,  $./.  Uaança. 
pratica;  pragmática;  corso;  sjstema; 
manual,  formulário*  ritual*— &  í^^ 

§  jro^it   padyakàra,   *•  m. 

Versejador,   nnaador;  poetaço*— 5. 

*íí?^  paiiidharasa,  $./,  Quin- 

tena  de  dias  (/.  fortnight).^De  fatT- 

*<ín  patíldliarâ,  a.c.pl.  Quin* 
le.— ^,,  JEÍ, 

TOW  pannâBa,  a.  <;•  /)í.  Cincoen* 
ta» — M,,  8i. 

§  i^K  panera,  *.  m.    Queijo.— 

t  rtn  papâyi,  *.  /.  Fmcta  e 
•rrore-C^ica  papaya;  mekac»  ob- 
tongs.— (Jf.,JI.) 

.^  pa]%  a.  e.  Eatranbo,  estran- 
geiro; alheio;  dififerente.  tl.noeomp. 
*».:  paradeía,  paradvâra.-~8. 

Wtí  parakaifada.  «. «.  Tnrto. 

M»í«nento,  hospedagem. 

^T«|«  pankadidtubka,  v.  t. 

Tnxat,  hospedar  («p.  oe  noiros  eatre 
08  parentes);  agasalhar  j  hOc^n,  exal- 
tar, magnificar. 

§  "í^^ír  paraldya,  a,  «.  Perten- 
cente a  outrem,  alJieio.— 5. 

iwst  parako,  a.  (í,*«i)  Estwm- 

gejro,  franduleiro ;  estranho,   forastei- 


^ §TOniir  pawtgana, í. m. Destric- 
^Wff  paragftAva,  *.m.  Aldeia, 

~paiz  estranho— De  ^k  e  ^. 

Tfííhft  pararOtPl,  «.  c.   De  ou- 
tro tronco  ou  família. — S. 


•jTTíwr  paraghftta,  *.  m.  Ho- 

micidio,  assassinato. — De  ^  e  ^. 

^  WrtJ  paráohftkta,  *. «.  inva^ 

tao;  dominação  estrangeira}  exercito 
inimigo,  hoste.— iSl 

^ftST  P&raja,  #•  m.  Copos  àh  espa- 
da ;  cabo  do  escudo.— Jí. 

fltt  paradetíi,  «.  ».  Ptato  do 

balança ;  gamella.— .V , 

VC9  parata,  «4r<  Paia  «iw,  coi- 
tado.— M. 

,  §  ^irtw  paratAijEitra,  u.  e.  So- 

jeito^  dependente,  alxenijwi$  \ — f .  «, 
Dependência,  sujeição,  subserviência. 
— 5.,  a. 

9^«R  paratana,  ««  n.  Tolta,  re- 
gresso, torúada,  reyersfto;  retrocesso; 
inversão;  mudança^  alteração,  modifi- 
cação ;  declinação,  recusa.— if. 

vç^R^r  pairatava^a» «.  n.  Toma« 

boda. — M* 

^wi%w  parataveja,  s.  m.  Tarde- 
^rrtjw  paratUâba,   ^ríhw 

paratipapi,  «./.  Resposta,  wplica, 
retorsão.— De  ít#f  e  «mr  ou  fr«« 

V^  paraiíltlL,  eonj.  Mas,  porem, 

contudo,  não  obstante.— iS"^ 

q^  paratmhka,  r,  ^  Voltar, 

virar  ;  revolver,  revirar  j  invector^ 
devolver  j  recuar ;  retorcer ;  emborcar] 
mudar,  alterar ;  revogar,  annullar ; 
abrogar,  drogar;  dedínar,  recusar* 
— M»  de  ff^. 

IK^  paratâna,  adxf^  P^i  trás, 
voltado;  de  novo,  novamente,  outra 
vez ;  viceversa,  ás  avessas.— P.  divum- 
ia,  restituir ;  retorquir  com  desconsi- 
deração. F.  p.  repetidas  vezes,  reitera- 
damente, aniiudo,  frequentemente. — 
M.  de  irtS¥- 

^  paratetil,  adtf.  A^s  avessas, 
ao  revez,  contrariamente,  oppostamen- 
te.  ■—  P»  iammiãy  fàzer  ás  avessas, 
— ao  contrario  do  que  se  disse  ou  se 
prometteu.  P.  sâmgwhla,  contradiz 
zer,  replicar,  desdizer^— De  ffír. 
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t?^  parato,  a.  (I,  em)  Voltado, 
virado,  emborcado ;  tornado,  recam- 
biado ;  mudado,  alterado,  modificado  ; 
avereo,  inverso,  reverso ;  contrario, 
opposto,  prepostero. — S.  ijf^,  prep. 

IK^  paratomka,  v.  r.  Voltar, 
viríir-se,  tornar,  reverter,  regressar ; 
retrogradar,  retroceder,  revoltar-se, 
insubi>rdinar-se ;  revolver-se,  decorrer 
(dia,  anno). — 3Í.  de  ^J^. 

'R^  paradeáa,  s.  m.  Pai2  es- 
trangeiro ;  viagem  longínqua ;  pere- 
grinação ;  desterro,  exilio. — S, 

^ÍTÍÇHT  paradeáaja,  a,  c  Exóti- 
co, forasteiro.— »S\ 

^^  paradesL  *.  m.  Estrangei- 
ro, forasteiro,  advena,  desterrado,  pró- 
fugo ;  peregrino.— *  3/.  do  ty^^. 

^ffÇ  paradeáumka,  v,  e.  Des- 
terrar, hanir,  deportar,  degredar,  pros- 
crever.— De  ^TT%^' 


ordenação,  linha,  tradição.— Pararíl* 
pareoho,  «.  <7.  (í,  em)  Succesaivo  ,* 
methodico,  sjstematico ;  tradicional. 

§  m(m?ihi%  paramparotpatti,  í. 

/.  Propagação. — S. 

TW  paraba,  í./.  Festa,  festivida- 
de.—Parabeoho;  a.  ^.  (I,  em)  Ye»- 
tivo.— iEr.— Ã.  tri 

t  ^  parabeih,  s,  «.   Parabém. 

(Diremos  em  seu  logar:  namdaunii 
pratinamclana,  ahhinaTndana^  dhanyâ" 
vâda^  dhinavâsa), 

^^K^  parabhU,  s.  m.  Individuo  de 
uma  casta  particular. — S. 

<rcT  parama,  a.  c.  Óptimo,  supe- 
rior, supremo, superno;  preexcellente, 
principal ;  abalísado,  assignalado,  exi- 
mio,  insigne;  extremo. — S. 


?{*Tõ5  paramala,  «.  w.  Fragrân- 
cia,  odor,  aroma,   perfume ;   cheiro, 
irm  T^aradvílra  t  m    Adulte-  ^^^^ '  exa^^alação.— /*.  ghâlunika,  per- 
.^.P?Í.I^^o^^^^^  ^sar  perfumes,- cosméticos. 

P.  ghevumka,  cheirar,  exhalar  o  aro- 
ma.—ParamalâollO,  a.  g.J^i,  em) 
Cheiroso,  aromatizado. — S,  ^.çít?^. 

^<Ho6ij[»-   paramalâvumka,  v. 

c.  Perfumar,  aromatizar. — De  ^^:^í« 
^ííofttT  paramalita,  a.  c.   Chei- 
roso, odorífero,  fragrante,  aromático, 
oloroso. — S,  ^.^r%cr. 


rio ;  tòruicação.  — Paradvàrâoho, 

a.  g,  (í,  em)  Adulterino. — i'. 

V:Sf^  paradvâri,  ax.  Adultero, 
meço;  fornicario. — S, 

íR^rç^  paradvàrumka,  v.  i. 

Adulterar. — De  VgJX- 

•^iT^m^ínít  paradharmâárayl, 

f.  ff».  (/.  Ina)  Prosei j to. — S, 

t  w%  paranlriídâ,  .^./.  De- 


^H^    paramalumka,   v.  u 


tr^^,  diffamação,  infâmia.— De  ^  Cheiraf;  rescender,  exhalar  aroma,— 


q^Ç  paranlshtha,  a.  c  Ascé- 
tico, contemplativo;' philanthropicoj 
altruista. — 8. 

'HfÍT  parano,  «.  ( í,  em)  Velho, 
usado,  gasto ;  passado,  antigo ;  anti- 
quado, obsoleto. — S.  3^ri*r  ou  ipir. 

^ÍTT^íí  parapatô,  «.  m.  Planta— 
Oldelaudia  Heynii." 

/rrrç  parampara,  5./.  Succes- 

iivo,  consecutivo,  serial ;  tradicional ; 
repetido.— 4.?. 


odor. — 3Í.  de  'Tcras. 

TOT^  paramânu,  «.  m.  Átomo. 
— Paramânúclio,  a.  g,  {i,em)  A- 
tomistico. — S. 

§  ^TTTrç^TT  paramânuvâda,  ^ 
m.  Atomismo.— Paramânuvâdl 
5.  m.  (/.  ina)  Atoraista. — SÍ 

^JTTn^  paramânamda.  í.  m. 

Suprema  felicidade,  gozo  supremo ;  eX- 
tasi,  transporte,  arrebatamento,  enle* 
varaonto.— iS'. 

^íffíT    paramârtha,  ^.m,  A- 


^  Wn  paraxhparà,  -s./.    Succes- ,  quisição  do  fim  ultimo  do  homem;  vi- 
^ao,  serie,  eito*;  methodo,   systema,  i  sáo  beatifica ;  espiritualidade;  verd%- 

t,tlx,'d,dhMi,p,plL,b,bli,iii,y,  p,l,  7,s,s]t,s,li,;,ksh,jfeQle 
36  "^ 


vpt(^  paramârtha        ^M 
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de,  verdade  pura.  —  ParamSLrtâ- 
OllO,a.  g.  (í,  em)  Espiritual,  salutar. 
—S. 

^T^rífí^n  paramârthavidyâ, 
8.  /.  Theologia.— Paramàrtha- 
VidyeohO,   a.  (i,em)    Theolo^ico, 

theologal.  —  Paramârthavldya- 
jíl  ,  5.  m.  Theologo.— /S. 

qt^  paramein,  s.  ».  Gonorrhea, 
derramamento  purulento.  —  M.  — S. 

^K^^  parameávara   (tç^^tt 

paramespara,  an<.)  í  m.  Supremo 
Benhor,  ente  supremo,  Deus. — tí. 

^^  parala,  ou  q^  parla,  9.  n. 
Fogào,  lar,  lareira. — G.,  palha  de  ar- 
roz. 

qçw  paravada,  s.f.  Rito,  cere- 
moDia,  liturgia;  estjlo,  modo,  maneira; 
usança,  rotina,  costume ;  classe,  ordem; 
gystema,  methodo;  serie,  successão. — 
M. 

q^dír  paravanl,  *. /.  Gemido, 
lamento. — S,  qrf^". 

qnr  parava,  í./.Caso;  cuidado, 

solicitude,  importância ;  respeito,  obe* 
diencia. — P. 

qní  paravam,  adv.  Depois  de 
amanhã. —  Udyâmchyâ  paravam^  para 
a  semana  de  nove  dias. — S.  ^'Ç^^^. 

q^WTÒir  paravâno,  «.  m.  Passe, 
passaporte ;  licença  ;*  patente ;  factura. 
— P. 

qnR  paravada,  s.  m.  Disputa, 
discussão,  controvérsia,  arguição ;  ob- 
jecção.— S. 

q^^  paravàdl,  *.  m.  (/.  ina) 
Disputador,  arguidor,  controvertista. 
—S. 

q^  paravuiíika,  v.  *.  Gemer, 
lameutar-se,  lastimar-se. — Do  8.  qn- 

§  ^TT?   paraéu,  s.  m.   Machado, 
facha.~/S 
q^  par  asa,  conj.posposUiva  (com 

rad.  e  nos  pronomes  com  gen.  em  che) 
Mais  do   que;     ex.:   Pedrú  porosa 


Phrâmsiska  haro,  Francisco  é  melhor 
do  que  Pedro ;  hâche  paraga  to  pâshia, 
aquelle  é  peior  do  que  este.— if.    ' 

•  ^^»  parasuinka,  v.  /.  L», 

estudar. — M.,  ouvir. 

TTOi^  parasâka^a  adv.  No 

logar  de  evacuar  o  estômago,  na  btri* 
na ;— «.  n.  Evacuação  alvina,  dejec- 
ção, (t*.  entre  os  hindás.)— 3f. 

qrÇ  parasôin,  «.  n.  Horta;  quin- 
tal  da  trazeira  da  casa.— ^í. 

^rò^  Barasevft,  «./.   Serviço  de 

outro. — S. 

^T^  paraso,  s.  m.  Fogueira»  for- 
nalha, brazeiro. — M. 

q^^  parastha,  a.  c.  Estianho ; 
imparcial»  indifferaote» — M.  de  ^  e 

1?^^^  paraspara,  a.c.  Mútao^ 

reciproco  ;  alternado,  revesada — Pa- 
rasparllll,.  adv.  Reciprocam^ite, 
mutuamente,  alternadamente. — S. 

rtx^virm  parasparatà,*./.  Eed- 

procidade,  mutuidade. — S. 

*  q^  parastrl,  s.f.  Mulher  de 
outrem.-— j^. 

^fX  para,  adv.  Para  traz,  inversa- 
mente; sobre,  a  respeito  de. — CkinuUa 
para,  yeta  gharâ,  nâ  vaehanâ  tejârâ: 
o  mal  que  se  intentar  a  outro,  rever- 
terá no  seu  author. — S. 

w  parâiii,  adv.  Ábr.  de TOif  pa- 
ravam. 

q^íflíT  paràkrama,  *.  m.  Poder, 

poderio,  pujança ;  façanha;  proeza. — S. 

W^  par&kraml,  a.  e.  Podero- 
so, pujante,  campeão ;  façanhoso. — & 

trm  paràga,  $-  m.  (bot)  Poiien. 

—S, 
t  TH^  parftiíiolia,  1./.  Ptancha. 

(Jf.,G.) 

vm^  paràdhlna,  a.  e.  Sujeito, 
subordinado,  dependente. — P,  karum- 
Ica,  sujeitar  ao  dominio  de  outrem ; 
entregar,  alienar. — <S 


a,â,i|i»u,u,rl,e,al,o,au,k,ldx,gr,gli,oli,<âihJJli,t,tli,4.<Jli,ç, 
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wSm^  paràdhlnapana,  #.  n. 

Sajeiçài)>  dependência ;  alheaçâo,  alie- 
nação.—De  TO-itT- 
^íOTT  parâtmà,  *.  m.  Espirito,— 

ser  supremo. — S. 

\  TOKPÍNt  parânnabhojl  ^tm- 
^  partonaruohl,  «.  m.  Fapajan- 
tares,  parasito. — S. 

^rW  paràmdartrh,  adv,  redup. 
Variamente,  diversamente.— PaPftlil- 
papioho,  a.  g.  (I,  em)  Vario,  divdrso, 
Tôriadc— De  ^f(, 

^nwparàmaáa, «.  m.  e/  Cui- 
dado, solicitude ;  hospitalidade,  hospe- 
dagem.—&  qoTO- 

^rnr  parâya,  s.f.  Período  da 
vida ;  edade  avançada,  velhice,  decre- 
pitude.—ParàyechO,  a,g.  (i,em) 
Aanoso,  edoso,  velho. — ^Uttarapa- 
Pâya, «../.  Edade  decrépita,  decrepi- 
tade.— ilf„ — S.  qiffí. 

•  ^m^  papikara,  o.  c.  Vario, 
diverso.— Jf.,  s.—S,  spur^,  s. 

^R^nr  parloliaya, «.  m.  Família- 

lidade,  intimidade  ;  conhecimento. — 

^íí*fR  parim&na,  s.  m.  Fim, 
conclusão,  consequência,  resoltado, 
fructo;  catastrophe. — S, 

^^fpr  paíidàna,  #. «.  Retríbni- 
çâo ;  troca,  permutação. — S, 

im&  parlpâtí.  s.f.  Curso,  me- 
thodo,  systema;  ordenação,  disposi- 
ção.—5. 

qítTTT  paripàtlia,  «.  m.  Porme- 
nor, detalhe,  minudência. — S. 

?Rj«l  parlpârna,  a.<?.  Plenamen- 
te cheio,  repleto,  farto ;  completo,  per- 
feito ;  abundante,  copioso,  profuso. — 
S. 

qfriPfr  papipúrtti  (ou  qí^j^ 
paripôpnàya)  «.  /.  Plenitude ; 
perfeição ;  fartura,  abundância,  afflu- 
encia,  profusão. — S, 

••  qftmf^^wni  paribhà- 
Bhikaáabdasamgraha ,    «.  m. 

Nomenclatura. — S. 


^nTTRT  paribhâsa,  í.r».  Terma 
technico,  technologia,  terminologia, 
phraseologia  ;  lista  de  definições, 
promptuario,  taboa  de  abreviaturas ; 
introducção,  prefacio,  proloçco ;  prole- 
gomenos,  preliminar,  preambulo ;  ru- 
dimento, primeiros  princípios;  dia- 
gnosis,  prognostico. — S.  qif  «n^. 

^wi  parimâna,  j.w.  Medida, 
quantidade;  dimensão;  estatura;  pro- 
porção. — iS. 

qí^rmfTOr  papimânavldyà, 
8.  /.  Mathematica  (  u.  Can, ). —  De 
q-ftijrJI  e%íT. 

vRPtft  paPimitl,  «./.  Limitação, 
restricçào,  coarctação. — & 

^í%  papyora,  s.  m.,  ^ítírt^i 
papyorapana,  s.  n.  Satisfação,  re- 
paração.— De  írRf  íT  ? 

qfc^  parivâda,  «.  w.  Critica, 
detracção,  libello,  accusação,  qaerela ; 
escândalo,  infância,  labéo,  estjgma.-^ 
S. 

m^  parivâdl, «.  m.  (/.  tna) 
Delator,  accusador,  auctor  em  jiiizo, 
querelante. — S. 

^ík^^  paPivâdurilka,  v.  t.  Cri- 
ticar, censurar ;  insultar ;  accusar,  que- 
relar.—.S,  ^ftm%: 

^fk^m  parivâra,  «.  m.  Séquito, 
comitiva,  cortejo. — S. 

•  'Ti^ÇíT  parlhàra,  *.m.,  ^rftfr^ 

parihàrana,  «.  n.  {anu)  Remoção 
de  difficulíade,— óbice ;  satisfação, 
reparação.— & 

§  Tft  pari,  s.  /.  Modo,  maneira^ 
guisa,  feição,  laia,  estylo,  calibre ;  teor, 
termo. — M. 

^  parliii,  posp,  eadv.  Conforme^ 
segundo ;  a  modo,  á  guisa ;  conveni* 
entemente. — Hyâ  paiirhy  deste  modo. 
Tyâ  partm,  daquelle  modo. — Parim^ 
paHjhy  adv.  redup.  De  vários  modofl^ 

^^fígi  parikshà,  s.  /.  Ezeme,  in- 
vestigação, experimento,  prova,  eii- 
saio,  tentame ;  provação,  provadura; 
experiência,  observação. — S. 


icuuiaLura.— o.  j  tJipeneucia,  ouservaçao. — o, 

t,  th,  d,  dli,  a,  p,  ph,  b,  l>li,  in,  y,  r,  J ,  v.  é,sh,  s,li,  J,  ksli,jipgle 
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^^9m  parlkshâvamta,  a.  c. 

Investigador,  examinador ;  tentador, 
teutcador;  experimentador,  observa- 
dor; provador;  experto,  experiente ; 
conhecedor,  perito.— *S'  ^U^RI^- 

tn?^  pariksliiimka,  v.  u  Exa- 
minarT investigar  ;  experimentar,  pro- 
var; tentear,  ensaiar.— De  qrftííT. 

qç:  parmh,  adv.  Noanno  próximo 
passado.— Parômcho,  a.g.  (I,  em) 
I)o  anno  próximo  passado. 

qít  paro,  adv.eposp.  A'  parte,  de 
lado,  para  longe ;  além  de,  para  o  la- 
do ou  banda  àt.—P^ghâlnnJca,  apar- 
tar ;  largar,  abandonar ;  preterir.— i'. 
Barumlca,  afastar-se,  retirar-se,  aafar- 

§  ^írT«i?Tr  paropakâra.  «.  m. 
Philauthropia,  caridade,  beneficência. 

^i^Hsrtt    paropakàrl,  «.w.  (/. 

tna)  Philanthropo.— í>. 

§  ^íi^  paryàna,  ^^  paryàm- 

ta,    V^^P'  ^  ^^^^''   •^^^»  ^^^    mesmo, 
m^smo. — S.  ^^' 

q!fTátparyâlO,«.m.  Diluvio;  inun- 
dação; cataclysmo;  aniquilação.— 5. 

•  ^W  parvaça,  «.«.  Festa,  fes- 
tividade.-^<S. 

trl^  parvata,  s.  m.  Monte,  mon- 
tanha.— aS'. 

i^iu  paráenl,  s,f.  Pesca  de  pei- 
xe ás  apalpadelas. — De  ^$r^. 

§  ^M^  paráevumka,v.  t.  e  i. 
pescar  tacteando. — De  qr^J^. 

§  ^H  parshad,  Concilio,  synodo» 
conclave,  concelho,  assemblea,  jimta- 

§  TO^  palaka,  s.  w.  abrir  e  fe- 
char dos  olhoB ;  momento,  instante ; 
minuto. — P, 

ir*ir  palaiiiga, «.  m-  Leito,  sofá ; 
cama  nupcial,    thalamo,   thoro. — 5. 

t  ^f^n^  palagana,  *.  n.  Palan- 
gana. C^'í-) 


iT*iníí>T  palaiilgapoáa,  *.  m.  Co- 
berta que  se  põe  em  cima  de  todos  os 
cobertores  da  cama. — P, 

tremor  palatana,  «./.  Batalbão, 
regimento. — P. 

^WWT  palatada,  «./.  Outra  ban- 
da, outro  lado ;  provincia  de  Pernem 
em  relação  a  Bardez.— Palatada- 
cho,  a.  g.  (i,  íot)  D'outra  banda. — 

M<gi!^^K  palatadakàra,   «.  m. 

(/.  ârna,  ârina)  Habitante  de  Pernem. 
— DeTOW. 

TO^  palasa,  a.  m.  Arvore— Ba- 
tea  frondosa. — S. 

rm^  palâra,  «. «.  Monge  miúdo. 

•  iri%r5T  palita,  a.  c.  Mofado,  bo^ 
lorento. — S. 

rtí^^  pallkade,  arft^,  N^outra 
banda, — margem  :  além. — M.. 

q%f  palera,  «.  w.  Anzol  com  cor- 
del ;  linha  de  pescador. 

t  'T?^  palka,  s.  n.  Polka  (tam- 
bém: casquilhice,  tafulice;  marraía). 

^fíp^€?T  palkiSta,  s.  m.  Casqui- 
lho, taful,  galante. — De  q?^. 

qit  palio,  s.  m.  Medida  de  capaci- 
dade.—H. 

+  ^^  pavana,  «.  m.  Vento, 

ar.— & 

qr^ift  pavanaveglm»  adv.  M^ 
is  velozamenbe  do   que  o  vento. — De 

^TO  pariival.eiii,  s,  n.  Coral.— 5. 

q-fáT  pariívajo,  a.  (1,  em )  Ka 
oarado. — De  ^^é. 

•  ^W  pavâdO,  s,  m.  Pan^rri 
CO,  elogio,  encómio. — M. 

itR^  pavitra,  a.  c  Santo,  sagra- 
do, santificado,  bento ;  puro,  illibado. 
immaculado,  incorrupto  ^^P.  udaia. 
agua  benta.    P.^á^o,  santuário.- ^^. 

'íft^^  pavitrapana,  s.  n.  Sa 

gração,  santificação  ;  benzedura. — 
Pavltrapanirix,  dv.  Santamente.— 
De  ^(H^. 


a,â4,i,u,ú,pi,e,ai,o,au,k,kh,ff,gli,oli,ohh,j,jh,t,tli,dli,<J,n. 
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íjqf  pamvuihka,   v.  i.   Pingar,  [     ^K  pahâra,  «.  w.  Espaço  de  três 


gottejar. 

trçT^  paáarurh,  s.  n.  Beata,  bru- 
to, animal;  quadrúpede. — S.  if^. 

+  7?  paSU,  *.  »i.  Quadrúpede ; 
victima,  hóstia,  holocausto. — &  (^don- 
de L.  pecú). 

•  •  w^,^  paáuvaidya,  s.  m. 

Yeterinano,  .alveitar.— Paáuvaidi- 
ka,  í./.  Veterinária,  alveitaria. — S. 

•  •  'Híwnr  pascliáttÊlpa,  s.  m. 

Penitencia,  arrependimento,  remorso. 
-Pasehâttâpi.  s.  m.  (/.  tna) 
Penitente. — S, 

mH  paÓOhima,  s.  /.  Occidente, 
oeste,  poente.— Paáohimadisa,  «. 
m.  Dia  precedente, — antecedente. — S. 

^a^  pasakato,  s.  m.  Bexiga. 

Pasàkatvâna  vackumhoy  (pleb.)  des- 
ranecer-se,  frustrar-se. 

TOífríT  painsatlsa,  a.  c.  pL  Trin- 
ta e  cinco. — .¥. 

^  pasamda,  Admittido,  annu- 
ido,  íX)nsentido,  assentido ;  approvado, 
ratificado,  sanccionado  (w.  Can,) — 
P. 

TOC  pasara,  «.  w.  Diff  usão,  ex- 
pansão, dilatação;  extensão;  propa- 
gação.— 3/. — S.  JRT^. 

toto:^  pasarakâra,  s,  m.  Ten- 
deiro,  logista. — De  TOÍ). 

TO^  pasariimka,  v.  t  Expan- 
dir, diífaiidir ;  extender,  espalhar. — 

^rmí  pasaro,  totíT  pasâro,  s. 

m.  Tenda,  loja. — M, — S.  JTíTT^- 

TOÍr^  pasaroinka,  v.  r.  Diffun- 
dir-se,  expaudir-se,  dilatar-se;  propa- 
gar-se. — S.  sn{. 

tHE^r  pasava  s.  m.  Espiga  tenra. 

qrrs^  pasavumka,  v.  i.  Espi- 
gar.—.sr.  ir^- 
^fp^  pall&da,  s.  m.  Andaime.— 


horas  ;  vigilia. — M. — S.  irf^. 

TÇK^iÇR  pahârakâra,  s.  m.  Sen- 
tinella.— Jí.  de  irÇ It- 

7^  pallâro,  «.  m.  Guarda,  vi- 
gia.— H.  de  iTÇí^. 

frft^firT  pahllavàna,  s.  m.  Cor- 

naca;  athleta,  campeão,  gladiador; 
luctador,  brigão,  espadachim,  esgri- 
mador. — H. 

^35  pala,  8  n.  Decima  sexta  par- 
te de  ghatilcâ  ;  minuto. — S,  q^. 

^%W  pajani,  s.  /.  Fugida,  fuga, 
escapada. — De  ^4^. 

tT55W  paJapatO,  a.  (í,  em)  Fugi- 
dio, fugitivo,  fujão  ;  prófugo. — M. 

irssnTO  pajâpaja,  «.  /;   redup. 

Fugida,  fuga,  fugacidade. — M, 

^:m^í[^  palitâya,  ^fmr[^  pali- 

SlXt&yai  s.  /.  Immundicia ;  defor- 
midaíle,  torpeza,  ascorosidade,  abomi- 
nação, detestação,  horror. — De  ^'ãír^. 

TOfíT  palita,  TOrer   pallslita, 

a.  c.  Immundo,  ascoroso,  torpe,  nojeu- 
to,  abominável,  detestável,  horrendo, 
execrando, — H, 

^i^  palumka,  v.  i.  Fugir,  pil- 
dar,  moscar,  escapulir-ae. — M. 

TOi«nT  palevanàra,  s.  m.  (/. 

ârna,  ârina )  Olhador,  observador, 
notador,  examinador;  inspector,  su- 
perintendente, olheiro  ;  revisor ;  visi- 
tador ;  expectador. — De  ^à^ift. 

^à^^  palevanl,  s.  /  Olhadura, 
observação,  inspecção,  exame,  percep- 
ção; revisão;  visitação. — De  ^^S^* 

^^s^  pajevumka,  v.u    Ver, 

olhar,  mirar,  contemplar,  observar, 
examinar,  notar,  attender ;  experimen- 
tar, provar,  inspeccionar,  rever,  revis- 
tar, perceber ;  visitar ;  buscar,  procu- 
rar.— M,^(\^y—S.  ^  (donde  L.  api- 
cio^  spectó). 

^ãi^  palauriaka,  v.  c.  Fasser 

fugir,  afugentar. — M» 

^^  paksha,   s.  m.   Lado,  parte  ; 


t,  tu,  d,  dH,  n,  p,  ph,  to,  toh,  m,  y,  r;í,v,  á,sli,  StM>ly^S^gle 
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partitlo,  facção,  bando  ;  these;  mettide 
do  mez  lunar,  quinzena. — S, 

^^'Tnr  pakShapâta,  «.  m.  Par- 
cialidade, facção,  partido. — S, 

tf^^ir*  pakShapàtl,  a.  c  Parci- 
al, faccioso,  faccionario,  partidista. — S. 

§  ^1r  pakSlllna,  *.  m.  Pássaro, 
ate. — S,  (donde  L.  passer), 

•  *  ^Ciífk^  pakshlvidyâ,  *.  /. 

Ornithologia. — S, 

^^l  paksllilíl,  adv.  Sob  um  pon- 
to de  vista  sob  um  respeito  ;  talvez, 
t[uiçá. — É.  de  trxf. 

^>TR  pakshegâra, «.  m.  Parti- 

dario,  apaniguado,  fautor,  litigante. 
(w.  Can.)^\)e  ^^. 

im»  pàutha,»./.  Jornada  de  ida 
€  volta;  vez,  turno;  jacto.  — ^A» 
pâutktna,  de  rominia. — M. 

jpiit  pâumdO,  «.  m.  Degrau, 
grau. — Ji. 

t  'HTíT  pauta,  s.  f.  Pauta,  (régua 
Pode-se  dizer :  rekhani), 

^TOT  pausa,  s.  m.  Chuva  ;  a*ua- 
«eiró  ;  chuveiro ;  estação  de  chuvas, 
inverno. — P,  gima^  por  todo  o  anno. 
P,  hkara^  durante  a  estação  de  chuvas. 
P.  bhârtmJca^  declarar-se  a  monção. — 
Fâusâna  hijálem  âfU  ghavâna  mâra- 
Um  sâràkem  :  tanto  vale  ser  espanca- 
da pelo  marido,  quanto  o  ser  molhada 
pela  chuva. — Pâusâ  pânyâchem  vah- 
rada  vânyâcfiem  :  o  casamento  do 
mercador  é  no  coração  do  inverno. — 
S,  W^  ou  v[\Tm  (donde  L,  phivia), 

m^^:^  pâuna  (por  abr.  qrar  pàu) 

a,  c.  indecl.  Menos  um  quarto;  exr. 
pâãna  fera,  um  quartilho  menos  um 
quarto,  três  quartos.  P,  vamto,  s.  m. 
Três  quartos;  maior  parte. —  antes 
dos  numeraes  assume  a  forma  de  pâú' 
ne^  ex.:  patine  pâmcha,  cinco  menos 
dm  quarto. — M,  de  Xfm  o  çífí. 

^wt  pâo,  8,  m.  Pé  V.  ^rnr  pÉUn- 
ya. 

§  ^f:%  pâka,  a.  c.  Limpo,  puro.— 
8, 


<n7  pàmka,  a.  m.  Visco,  {esp^  de 
jaca),  muciiagem  ;  grude. —  Pâmkà' 
cho^  a.  g,  (I,  em)  Relativo  ao  visgo; 
viscoso,  pegajoso,  rauciIa<rinoao,  apte- 
gadiço,  agarradiço. — Pâmkâchem  ma- 
Jabha,  céo  de  visco  ;  obra  frágil. — S. 
irV,  lodo. 

trraCrÇ  pââla,  s.  n.     Cor.  ãe  ITTW 

pãinvala. 

qroíí  pâmkatl,  *.  /.  Sedimento 
oleoginoso,  fezes  viscosas  ;  caspa  gor- 
durenta ;  laço  de  visco  para  apanhar 
pássaros,  brete. — De  irô« 

^t^  pâkatO,  e.  m.  Kâmhàlem 
gasto. — De  m^ 

STPÇy  pâkada,  s.  tn.  Planta^-Cly- 
pea  Burmanni. — M. 

trnF*  pftlílkaDÍ>g./.  Pegamento, 
conglutinação. — De  ^TtS<|». 

riW^  pâkalo,  ».  m.  Soldado, 
— militar  europeu;  portuguez. 

§  ^n^SHIV  pfikasâ4a,  $.  f.  Cozi- 
nha.— ò'.  ^Tí^Rn???. 

m^Ç*  pàkaU,  «./.  Pétala;  folha 
de  tabaco ;  pálpebra. — M,  de  m^, 

t  m^Tf  pílkâu,  «.m.  Pacau. — P. 
sâmpadumka  ( com  dat.  )  apanhar  osso 
pingue,  alcan<^ar  o  elrdorado. 

iimv^  pâihkàvurhka,^.  c.Ex- 

teuder,  — applicar  o  visco  •  soldar, — 
tapar  oom  a  pez  ;  conglutinar  ;  apegar, 
grudar ;  apanhar  com  o  laço  de  visco ; 
{Jig.)  fincar ;  enredar. —  De  qf^. 

a^  pâlilklta,  a.c.  Viscoso,  pe- 
gajoso, apegadiço,  agarradiço ;  (f*ff*) 
sovina,  somitego. —  De  qj^. 

fTT5?ir  pàmkurhka,    v.  í.   Tot- 

nar-se  glutinoso ;  coUar,  apegar-se  ao 
visco;  (/^.)  fincar-se. — De  ffTÇ. 
'n^át    pâkojl,  í. /.   Andorinha. 

^(3*  pàkha,  í.  n.  Penna,  pluma. 
— PêLkhàlíl,  pi'  Plumagem,  ponnu- 
gem. — P,  ícavaluTnka^  render-se,  sos«v 
brar-se.  P.  golaumJea,  derrear.  P. 
phutumha^  deitar  pennugem  ;  QJ^iç.) 
medrar.— í/. — S,  ^^T,  «««. 


a,  a,  i,  i,  u,  Ô.  pl,  e,  ai,  o,  au,  k,  kH,  g,  gli,  ^^j^^IlJi^^^^  Í-' 
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^mí  pôJchamda,  «.  «.  Hetero- 
doxia; impostura;  calumnia. — S. 

Vrft^  p&kharhdl,  a.  c.  Hetero- 
doxo, herético;  impostor. — S. 

^T^wf  p&khSina,  s,  m.  Pedr»  pre- 
ta; granito ;  mármore. — S.  tTnpif. 

7T^^  P&klbanl  a.  c.  De  granito. 
— P.  pkâtara,  pedra  preta,  granito. 
—De  TfT^^. 

^TTW  pàkhara,  *.  /.  Caparasao, 
teliz,  gualdrapa;  jaezes. — Jí. — S.  Jf^rT 
ou  JTÇ^. 

^n^  pftklxarâih,  í.  n.  Ave» 

pássaro. — M. — S.  T<$t> 

a^  pâlílkhâ)  s.  m.  Grande  aba- 
no suspenso  ao  tecto*  ventilador. — 
U.—de  Tf^, 

^(mft  p&klx&(|i,  í./.  Resguardo 
(ordinariamente  de  olas)  diante  daâ 
portas  e  janellas ;  marrafa. — M. 

^i  pâkôrla,  8.  n,  dim.  Barba- 
tana; aza  de  insecto. —  De  ^rnST- 

RT^  pàkheiily  8,  n.  Lado  do  te- 
cto; tecto  (u,  Can), — Jf, 

^^Vit  pâJcbO,  8,  m.  Morcego. — M. 

7i#  pftinkllOy  8,  m.  Leque,  aba- 
no.—H. 

^nirít  pâJchotO,  *.  m.  Aia  de 
pássaro  j   fralda,  aba  de  veste. —  Ã 

^IT  p&gra,  8,  m.  Sirga,  cabo.— Jf. ' 

t  ^rnr  pâgra,  *. «.  Paga.  (  j/.,  6?.> 

C  jLu».  des.  Diremos :  moQuriy  taioba^ 
musãrOj  phârilpapana,  pratiphala). 

^  pftlilgra,  8.f.  Influencia,  in- 
fluxo ;  dependência ;  favor,  obsequio» 
— P,  dharumka,  (com  gen.)  agarrar- 
se  às  abas, — ao  casaco  de. — PâThgika 
padurhka  {canx  gen,)  ficar  na  depen- 
dência de. — M. — S.  ^5,  coxo. 

'TUnift  p&eaiú,  «./.    Pesca.— De 

§  ^m9  P&eaja,  a.  c.  Louco,  ali- 
enadoy  dementado. — &  ifHn?. 


qíiiwm  {Ipmgalepana,  8.n.  o 

ser    cambaio  ;   estropeamento.  •—  De 

^firát  pàmgàJO,  a.  (í,  <5w)  Cam- 
baio, cambado,  zambro,  estropeado 
de  pé.— &  ^. 

'Ifn^  pàgftra»  «.  ^.  Muro  tosco  e 
baixo  de  pedra  ou  de  barro ;  barrica- 
da, trincheira  (v.  JákâdhujNca). — S. 
inmc,  edificio. 

qrtr  pâgi»  «•  w*-    Tarraf ador.— De 

V^ft\  pâlhgl,  a.  6.  Dependente ; 
influenciado,— dominado  por  outrem. 
—De  íj^. 

'Trà^  pílgumka,  V.  t.    Tarrafar; 

pescar. — M. 

m^  pfilgein,  8.n.  Sirga,  reboque. — 

M.  m^. 

^^  pàgera,  S.  n.  Rede  de  pesca 
a  iant^^  de  mão,  tarrafa,  chumbeira^ 
— JK.  qHT. 

^riiír  pâlhfirO,  a.  (í,  em)  Cambaio^ 
zambro. — S.  ^rl. 

^mxt  pàgotem,  8.  n.  Turbante. 
— H. 

irw<?^  pSLmgliarunika,  v.  t.  e  t. 

Cobrir  (com  cabertor,  lençol,  chalé); 
acobertar-se. — Asâ  pâmgarumka^  khâ- 
ta  kimva :  sente  frio  quem  tem  para 
se  cobrir ;  dá  Deus  o  frio  conforme  a 
roupa. — M. — S.  W. 

<ÍW^tl|  p&mgliarôna,  «.  n.  Co- 
bertor, lençol,  chalé. — S.  JJ^^. 

«tMt^  pâihgharamhka,  v.  c» 

Cobrir,  acobertar. — De  ^TTéi^. 

in^Yss  pàgliala, «. «».  m^Tss^  pft- 

ghaiaçl,  «•  /   Exsudaçao,  filtração. 

^vam:^  p&ghal&vumka,  «.  c. 

Fazer gottej ar, — exsudar,  escoar;  des, 
pejar  até  a  ultima  gotta. — De  ^n^7. 

j^^  pàghalumka,  v.  %.  Got- 

tejar,  tiltrar,  estillar,  escoar-se. — M. 
^[m  p&Olia,   8^  m.    Esmeralda.-* 


t  til,  d,  dli,  a,  p,  ph,  to,  toh,  m,  y,  r J,  v,  é,  ôh,  s,  h,  J,  ksh,  jfi.  ^e 
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q^HR"  pàôlja,  s.  /.  Capoeira,  sorçn 
gallinheiro. — &  q^. 

TrjÇoft  pâjanl,  í»./  Afiação,  agu- 
çadura,  amoladura. — De  qi^<||'. 

qfeft  pâmjarein  (por  cor.  ^j^ 

pãxadareih),  s,  n.  Gaiola,  aviário. 
— S.  Tilt. 

tfrSTÍt  p&XhjarO,  s.  m.  Esqueleto, 
arcabouço,  carcassa,  ossada ;  coi-po 
(esp.  definhado).  P.  Jâgtm  yevumka^ 
estar  extenuado. — S.  ^aft. 

tTr#  pâji,  a.  c.  Baixo,  vil ;  velha- 
co, tratante. — H. 

^\Ú^  pâjumka,  V.  t.  Afiar,  í^. 
çar,  amolar. — M. 

tn^TT  pâjliara,  8.m,  Transudação 
filtração,  destillaçao. — M. 

m^^  pâjharumka,  f.  i.  Resu- 

dar,    reçumar,  filtrar,  distillar,  estil- 
lar,  transsudar. — 3f. — S.  iriC"^  ? 

^í^  P§Lta,  «.  rn,  Listrão  de  estofo 
duro  e  grosso  ;  listra,  risco  ;  fita,  ci- 
Iha  ;  precinta  ;  tamborete  ;  banco, 
banca,  esteira  de  junco  ;  (t/.  N,  C.) 
aqueducto  acéquia. — J/. — S.  q^. 

qiznr  pâtana,  s.  n.  Telhâo ;  qui- 
lha.—^7.      '    ' 

m^  pâtanl,  «.  /  Pavimento  ou 
tecto  de  taboàs. — if. 

qTTtifl'  pfltanl,  8.  /  Variedade  de 
arroz. — M. 

ix^  pâmtali,  ^rrít  pâmtl, «.  t 

Cesta,  alcofa. — ^f. 

Tf^ps^nr    pâiiitalekâxa,  «-  «- 

Cesteiro. — De  ^j*?;^. 

qr^^èS  pâtasajem,  -  n.  Frechai. 

qrít  pàti,  5.  /.  Trave,  viga ;  alwioi 
(taboa  coberta  de  areia);  taboleta. — 
iJÍ.-í.  qf . 

Íi\%i  pâliltulO,  8,  m,  dim.  Cesti- 
nho, cofinho,  gôlpelha* — De  ^jSt- 
q?9ft    pâchârem,   s.  n.    Cunha,        qjí  pâmtem,  8,  n.  ang.    Balaio  >, 
calce;  (.%.)  sovina. — //.  cesto. — M. 

qnr  pâja,  s.f.  Passo  (desfiladeiro»       tfiz^  panela,  fi.  w.  Patel,  regedor, 
rampa,  calçada).  (M.)  — H. 

a.  a,i,i*  u,TÍ,pi,e,  ai,  o,  axi,  k,  kli,  g,  gli,  ^^^^^^Jg  J^^í^^    41i>  9» 


PílOhavO,  a.  g.  (f,  c;7i)  Côr  de  esme- 
nolda,  verde. — S. 

^V^  pâxbcha,  «.  c,  pi.  Cinco. — 
P.  ou  pana  dudãf  um  real  da  con- 
venção.— Pâfhchaya  botam  sânmkim 
naya :  nem  todos  os  cinco  dedos  são 
©guaea  ;  ha  altos  e  baixos  na  socieda- 
de.--&  ^. 

MN^  pâmohakull,  «./  Re- 
bento de  jaca. 

:  qr^  pâchana,  í.  ».  Infus&ode 
muitas  drogas. — >S^.  q^^. 

qhrtift  pômcliapaihel,  «.c.  Mo- 
saico.— F,  kâina^  mosaico. — M. 

•  ^r^«r  pàcharanem,  s.  n.  in- 
terrogação, pergunta,  quesito. 

qr^?5rf  pâiiichalàva,  5.  m.  Liga 

de  cinco  metaes  :  cobre,  latão,  chum- 
bo, estanho  e  ferro.  —  Fâ.'.chnlâvâ- 
chem  kâlija,  coração  empedernido. — 

S.  qnèfç. 
qi^^*  pâmchavanl,*./.  Acção 

de  urinar,  mijadura  (esp,  de  crianças 
e  bestas). — 6'.  qpft^* 

qnf5^  pâmchavumka,    v.  i. 

Urinar,  mijar-se, — De  S.  qp^. 

qNM  pâmcíiasePi,  f./.  Medi- 
da  de   peso,   cinco  arráteis. — H.  de 

^hm^  pàmohasâla,  f.  n.  Quin- 

quennio,  lustro. — J/.  de  qf^  e  ^T^. 

qN(HI<fl  pâlilOhasâlL  flr.  c.  Quin- 
quennal,  lustral. — J/.  de  qj^j^lf?. 

qmrríT    pâchâpaneih,    qi^irr 

pSlchSlrapa,  s.  n.  Saudação,  com- 
primento ;  invocação  ;  visita  de  pe- 
íames,  pezame. — ò'.  qr^<^. 

qr^^^  pâohàPUmka,  r.  t.  Sau- 
dar, comprimentar  ;  invocar ;  nomear, 
.  repetir  o  nome ;    dar  pezames. — De 
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•  Vfít  p&t^,  «•  ^^  Ponte  fixa  de  al- 
venaria, pato. 

•xrrít  pato,  s.vi.  Pedaço  ou  taboa 
de  pedra. — o.  ^f . 

tnèret  pâtÕSa,  «.  m.  Cume,  fastí- 
gio da  casa  ou  do  monte. — S.  ^f  1 

qry  pàtha,  s.  f.  Costado,  dorso, 
costas,  tergo  *  reverso  ;  cota.  —  P. 
kanimka,  votar  ao  desprezo;  desat- 
tender;  largar,  renunciar.  P.  ghe- 
7yumka,  perseguir,  importunar.  P. 
divuThJca,  nào  tomar  em  conta,  des- 
prezar. P.  dharumJca^  alcançar,  co- 
lher, apanhar.  P.  potaekajâvumka, 
estar  emaciado.  P.  vcihiTnka,  virar 
as  costas,  desattender  ;  dissentir. — 
P.  sodumka  (com  ^en.)  cessar  de 
perseguir, — de  importar-se  com  outro; 
interromper  as  relações. —  Pâthilca 
tela  lâvumka^  ou  p.  pomvdlyo  hâm- 
dhuTTJca^  preparar-se  para  receber 
tunda  cega.  P.  pota  lâgumka,  estar 
o  ^f aira  v\  X  —  PâthiM  cJiàniadi  kâ- 
d'niml'n,  dar  sova  reverenda. — Pâ- 
ihira  hãtti  inârumka,  animar,  applau- 
dir.  P.  raira  puria  potâra  mâràm 
w£Ífcí,:  pisa-me  as  costas,  mas  não  a 
barriga ;  faz-me  o  mal  que  quizeres, 
mas  náo  me  prives  do  pão.  — M. — 

Ví[t  píttha,  9.  wi.  Leitura  (ésp.  dos 
vedas);  lição;  estudo;  recitação; 
prelecção,  dissertação.— P.  Jcarumka' 
decorar  ;  estudar ;  recitar ;  dissertar. 
—S. 

Vnrç  pàthaka,  *.  ni.  Professor, 
lente.— & 

^f^^sTH  pâthÉtkapana,  «.  n. 

Professorfido,  magistério. — De  ^l^^. 

qrrsí  pàthana,  «.  w.  Leitura ;  en- 
sino ;  prelecção,  dissertação. — S. 

^í^mr^  pâthalàva,  «.  m.  Serviço, 
ministério,  fâmulado  j  imitação ;  a- 
oompanhamento,    seguimento.  —  De 

mg«<ii^rr  pâthalàyakâra,  s.m. 

Sectário,  sequaí ;  partidista,  adheren- 
te,  seguidor,  proselyto. — De  qT7^/f . 


méWlhÁ  pàthasâla,  «./  Eschola, 
madraçal,     collegio,    academia . —  S^ 

trra  pàthaleril,  5.  n.  O  passado, 
o  decorrido» — P.  pâtht  ghâlumka  es- 
quecer-se  do  passado. — De  tfnráT- 

tn^S^  pâthaio,  a.  (í,  em)  Passa- 
do, decorrido  (immediatamente  an- 
tes); antecedente,  precedente;  infe- 
rior, immediatamente  inferior ;  poste- 
rior ;  SLtrsLlsAo,—  Pâthalt/âm  2^àmyâ- 
nim  paratumJca,  voltar  sobre  as  pega- 
das, ir  e  vir  em  um  pé. — Pàthalyà- 
na,  adv.  Por  detraz,  em  seguida,  apoa, 
depois. — De  qr?"»  ./• 

in«^fT  pâthftpâ^ha,  adv.  redup. 
Logo  em  seguida,  immediatamente 
depois. — De  ^HT,/, 

'Tm^rít  pâthâpâthl,  adv.  redup. 
Um  atraz  do  outro,  em  seguida.  P. 
bhomvuTkka,  esíar  á  pista  ;  vexar  com 
importunações.  P.  lâgumka^  ir  no  en- 
calço, acossar, — De  ^f?,/. 

iTTíT*  pâthàla,  a.  c.  O  que  tem 
costas  largas. — JJT.  de  ^Tf''-/* 

^rft  pâtM,  adv,  posp.  Atraz,  de- 
traz, apoz,  áepois. — P.  ghâluTkka,  des- 
lembrar, desculpar,  relevar;  (com  d^, 
sobrelevar,  levar  á  parede.  P.  va- 
chuThka  (oom  gen.)  seguir,  encalçar, 
andar  á  pista.  P.  sarumka^  recuar, 
retroceder,  retrogradar,  desandar  ; 
desistir. — De  ^X^^f' 

trftflif  pâthUinka,  v.  t.  Recitar;  en- 
sinar, instruir. — De  ^[^^  m. — S.  ^%. 

^ríÍ5F  pâ^liaurhka,  v.  c.  Enviar, 
mandar,  remetter,  transmittir. — M, 

^frofT  pâtliaurd,  s.  /.  Envia- 
mento,  remessa,  mensagem,  missão, 
transmissão. — M. 

'TfT  pada,  ««/  Preço  corrente, 
valor ;  importância . — Ttiji  kaaali  pa- 
da? o  que  vales  tu  ?  nao  tens  ne- 
nhuma importância. — i/.  de  q^j^. 

^n?  pada,  ^r?^  pâdaihga,  a.  c. 

Inculto,  maninho;  arruinado;  vago; 
abandonado  ;  devoluto,  safio .  (  «. 
Can.)  deshonesto,  obsceno. — C. 


t,tli.d.dlx,n,p,pli,b,bli,m,yrr,Í,v,é,sli,^gy^l^J^[e 
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PàchavO,  a,  g.  (í,  em)  Côr  de  esme- 
nolda,  verde. — S. 

^V^  pâXDClia,  «.  c.  pi.  Cinco. — 
P,  ou  pana  dudú^  um  real  da  con- 
venção.— Pârhchaya  botam  sâvruJcim 
naya :  nem  todos  os  cinco  dedos  são 
©guaes ;  ha  altos  e  baixos  na  socieda- 
de.—á'.  iH. 

MN^a  pâmohakull,  «./  Re- 
bento de  jaca. 

:  qpTT  pàchana,  «.  w.  infusão  de 
muitas  drogas. — aS*.  ^^^• 

qNt»ft  pàmcliaPainel,  «.c.  Mo- 
saico.— F,  kâma,  mosaico. — M. 

•  ^\'^Ç^  pâcharanem,  s,  n.  in- 
terrogação, pergunta,  quesito. 

qr^íTT^  pâiiiclialàva,  j.  m.  Liga 

de  cinco  metcies  :  cobre,  latão,  chum- 
bo, estanho  e  ferro.  —  Pâ/.xhalâvâ- 
ckem  kâltja,  coração  empedernido. — 

qH^^  pâihchavanl,*./.  Acção 

de  urinar,  mijadura  {esp.  de  crianças 
e  bestas). — &'.  m^Sf\^. 

^v^  pâjílohavumka,    v.  i. 

Urinar,  mijar-se. — De  S,  ^X^tl^. 

^hi^Tú  pâmcíiaéeri,  f./  Medi- 
da  de   peso,  cinco  arráteis. — H.  de 

^hm^  pâmohasâla,  s,  n.  Quin- 

quennio,  lustro. — M.  de  iJT^  e  ^T^. 

qNiHi^fl  pâir.ohasâlL /í.  c.  Quin- 

quennal,  lustral. — Aí.  de  ^N^H- 

^T^rrnír    pâchâpanein,    ^rtitt 

pSlch&rapa,  s.  n.  Saudação,  com- 
primento ;  invocação  ;  visita  de  pe- 
asames,  pezame. — À  ^fP^d. 

TT^^^  pâchâPlUnka,  r.  t.  Sau- 
dar, comprimentar  ;  invocar ;  nomear, 
repetir  o  nome ;    dar  pezames. — De 

'H^  pâchârem,  «.  n.  Cunha, 
calce  ;  (^fig,)  sovina. — H, 

mi[  pàja,  s.f.  Passo  (desfiladeiro» 
rampa,  calçada).  {M.) 


TW  pàtíija,  «./.  Capoeira,  sorça 
gallinheiro. — S.  q^. 

qrSToft  pâjanl,  í»./  Afiação,  agu- 
çadura,  amoladura. — De  ^T^^. 

qiõft  pâmjareih  (por  cor.  qf^ 

pãjjidareiíl),  «.  n.  Gaiola,  aviário. 
—S.  qiTt. 

trrSTÍt  pâliljaPO,  *.  m.  E.squeleto, 
arcabouço,  carcassa,  ossada ;  corpo 
[esp.  definhado).  P.  lâgtm  yewimka^ 
estar  extenuado. — S.  ^|^. 

qrsft  pâjl,  a,  c.  Baixo,  vil ;  velha- 
co, tratante. — H. 

^fâ*  pâgumka,  v,  t.  Afiar,  agu- 
çar, amolar. — M. 

qT|TT  pâjhara,  s.m,  Transudaçâo 
filtração,  destillação. — M. 

m^^  pâjharumka,  r.  í.  Resu- 

dar,  reçumar,  filtrar,  distillar,  estil- 
lar,  transsudar. — M. — S.  iT^i"^  ? 

qi<í  p§Lta,  8.  m.  Listrão  de  estofo 
duro  e  grosso ;  listra,  risco  ;  fita,  ci- 
Iha  ;  precinta  ;  tamborete  ;  banco, 
banca,  esteira  de  junco  ;  (w.  N,  C.) 
aqueducto  acéquia. — M. — S.  qít- 

qi^nr  pâtana,  «.  n.  Telhão ;  qui- 
lha.—//. 

t^^^  pàtani,  s.  /,  Pavimento  ou 
tecto  de  taboas. — J/. 

Vnv^  pfltanl,  «.  /.  Variedade  de 
arroz.— 3/. 

qfz^f  pâmtali,  qf€>  pâmtl, «.  A 

Cesta,  alcofa. — 3/. 

Tig^-^K    pâiiitalekàra,  «.  rtu 

Cesteiro.-  -De  ^Jt^. 

Vl\Z^^  pâtasajem,  ^  n.  Frechai. 

Vf\€\  pàti,  *.  /  Trave,  viga  ;  al)ac«i 
(taboa  coberta  de  areia);  taboleta.— 
M.S.  qf . 

^fi^  pâlhtulO,  8.  m.  dim.  Cesti- 
nho, cofinho,  goli)elha* — De  ^rfêt* 

^\Z  pâinteiXl,  8,  n,  ang»  Balai<^ 
cesto. — Jí. 

^{zm  patela,  «.  m.  Patel,  regedor. 
—H. 


a,a,i,i,u,fi,pi,e,  ai,o,  axi,lc,kli,g,  gli,  ol^o|h^4^^^^^ 
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'  Víát  pato,  í.  m.    Ponte  fixa  de  al- 
venaria, pato. 

•tnít  pSltO,  s,fit.  Pedaço  ou  taboa 
de  pedra. — o.  ff. 

wm  pâtõsa.  5.  m.  Cume,  fasti- 
gio  da  casa  ou  do  monte. — S.  ff  ? 

tny  pâtha,  «.  /  Costado,  dorso, 
costas,  tergo  \  reverso  ;  cota.  —  P. 
karumha,  votar  ao  desprezo;  desat- 
tender;  largar,  renunciar.  R  ghe- 
vumka,  perseguir,  importunar.  P. 
divumkay  não  tomar  eto  conta,  des- 
prezar. P.  dliarumha,  alcançar,  co- 
lher, apanhar.  jP.  potaekajâvuThka, 
estar  emaciado.  A  valumka,  virar 
as  costas,  desattender  ;  dissentir. — 
F.  soduTnJca  (com  gen,)  cessar  de 
perseguir, — de  importar-se  com  outro;  i 
mterromper  as  relações. —  PâpMa 
Ula  lâvuTrJca,  ou  p.  pomvalyo  bâm- 
dhumka,  preparar-se  para  receber 
tunda  cega.  P.  J^ota  lâguTnka,  estar 
iMÍaini  vi  ^.  —  Pâthicht  chânutdt  kâ- 
d'nm{-a,  dar  sova  reverenda. — Pâ- 
thlra  kitft  inârumka,  animar,  applau- 
irlir.  P.  filara  puna  potâra  mârtím 
nlkl,'.  pisa-me  as  costas,  mas  não  a 
bíuriga ;  faz-me  o  mal  que  quizeres, 
toas   não   me  prives  do  pão.  — M. — 

frtf  pâtha,  9.  wi.  Leitura  {èsp.  dos 
vedas);  lição  ;  estudo ;  recitação  ; 
prelecção,  dissertação. — P.  kanimka' 
decorar  ;  estudar ;  recitar ;  dissertar. 

rnr^  pâthaka,  s.  m.  Professor, 
lente. — S. 

^í^Wi  pàthakapa^a,  s.  n. 

Professorordo,  magistério. — De  f fT^. 

fT^Jf  pàthana,  s.n.  Leitura;  en- 
sino ;  prelecção,  dissertação. — S. 

f fy^rr  pâthalàva,  «.  m.  Serviço, 
ministério,  famulado ;  imitação;  a- 
companhamento,    seguimento.  —  De 

mz  e  «ri^. 
ffí^n^r^rr  pàÇlialâyakâra,  s.m. 

Sectário,  sequa^s;  partidista,  adheren- 
te,  seguidor,  proselyto. — De  ^TT3^/f . 


qtí^nsí  pàthasála,  s.f.  Eschola, 
madraçal,     collegio,    academia . —  S^ 

^fra  pàthalem,  s.n.  O  passado, 
o  decorrido» — P.  pâihi  ghâlumka  es- 
quecer-se  do  passado. — De  tff?^. 

^{zé(  pâthalo,  a.  (í,  em)  Passa- 
do, decorrido  (immediatamente  an- 
tes); antecedente,  precedente;  infe- 
rior, immediatamente  inferior ;  poste- 
rior ;  BXreajsxào,-~Pâthalyâm  2)âmyâ- 
nim  paratumka,  voltar  sobre  as  pega- 
das, ir  e  vir  em  um  pé. — Pàthaiyâ.- 
na,  adv.  Por  detraz,  em  seguida,  apoH, 
depois. — De  qr^,  ./• 

irrí^f»  pàthàpâtha,  adv,  redup. 
Logo  em  seguida,  immediatamente 
depois. — De  xfps,  /, 

^(ZN^  pêlthàpàthl,  adv.  redup. 
Um  atraz  do  'outro,  em  seguida.  P, 
bhomvumka,  esíar  á  pista  ;  vexar  com 
importunações.  P.  lâgumka,  ir  no  en- 
calço, acossar, — De  ^fT,  /. 

xfi^m  pâthâla,  a.  c.  O  que  tem 
costas  largas. — JjT.  de  ^V./. 

^fít  pâtlll,  adv,  posp,  Atraz,  de- 
traz, apoz,  depois. — P.  ghâltiThka,  des- 
lembrar, desculpar,  relevar;  (com  dat. 
sobrelevar,  levar  á  parede.  P.  va* 
chuT^a  {Qomgen.)  seguir,  encalçar, 
andar  á  pista.  P.  sarumka^  recuar, 
retroceder,  retrogradar,  desandar  ; 
desistir. — De  ^rr,  / 
yr*^  pâtliuníka,v.<.  Recitar;  en- 
sinar,  instruir. — De  i^f^,  m, — S.  ^ti. 
^m^  pâtliaurhka,  v.  c.  Enviar, 
mandar,  remetter,  transmittir. — J/. 

^rtr'Jí>  pàtliaunl,  s.  /.    Envia- 

mento,   remessa,   mensagem,   missão, 
transmissão. — M. 

^(J  pada,  «./  I^reço  corrente, 
valor ;  importância. — Tujt  kaeaU  pa- 
da? o  que  vales  tu  ?  não  tens  ne- 
nhuma importância, — i/.  de  ITJ^. 

^?  pada,  ^rs^  pâdaihga,  a.  c. 

Inculto,  maninho ;  arruinado;  vago; 
abandonado;  devoluto,  safio.  (  «. 
Cem.)  deshonesto,  obsceno. — C 
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^r?^  pà^âkO,  *.  m.  dim.  Novi- 
lho, almalho. — De  ^fiff. 

m^^  pâtjakulem,  «.  w.   dim, 

Vitella,  bezerra. — De  i^râft. 

'HTS'?!'  p&dakulo,  «.  m.  dim,  Be- 
TOrro,  vitello. — De  ^14^, 

Tf?'''ft  pâdanl,  «./  Confutação» 
refutação. — t>e  m§^. 

TOflir  pâmdarogra,  «.  m.  icte- 
rícia ;    anemia. — S  ^íílf. 

m^vft  pààdlvl,  iTRr^it  pâdekâ- 

ra,  8,  m,     Demíbador  de  cocos. — De 

^rmí^  pâ<Jàvl,  «.  wi.  Espécie  de 
pássaro,  picanço. 

'TOR^  pàdâvela,  *./.  Trepadeira 
— Cyclea  peltata. 

§  TÍfâ^  pãlil(jltya,  í.  n.  Sciencia, 
erudição,     doutrina ;     conhecimento, 

saber.— pâihdityadaráaiia,  s.  n. 

Pedagogia ;  charlatanismo,  pedan- 
tismo. —  Pâmdityamâni,  •.  w. 

Pedante,  charlatão. — /S. 

^raft  p&dl,  «./.  Vacca,  novilha, 
terneira, — Íl. 

qrs^  p&cjLumka,   v,  t.  Colher 

(cocos);  atirar  com  pedradas ;  derru- 
bar; sacar  (dentes);  refutar,  confutar, 
rebater,  contradizer;  pintar  (o corpo); 
ferrar  com  agulha  (/.  to  tattoo), — H, 
deiT|^. 

tfrf  pâlhdâ,  a.  €.  Tirante  a  ama* 
rello,  amarellento,  amarellado  (u.  só 
com  roga), — S. 

m^  pàdôka,  ê.n.dim.  Novilha. 
—De  mt.  " 

'Tfít  pado,  í.  wi.   Boi,  touro. — M, 
'TTÍt  pado,  í  .m.  Colhimento  de  co- 
cos.— É.  dê  qT|[7. 

•  ^?W  pâ48'^^líí^8^  •'•  ^'  í^azer 
cahir,  derrubar. — De  ^qj. 

§  ^wtí  pâmdharl,  *./  Conjuncto 

dos  habitantes  de  uma  aldeã ;  paro- 
chia,  freguezia. — M, 

qWt  pâlhdharl,  «./.  Arvore — 
Murraya  exótica. — De  iff?"^. 


'iríí^nír  pâiiidharepana,  ».  n* 

Pallidez,  paUor,  amarellidao ;  esbran' 
quiçamento ;  déscoramento. — De  irff- 

§  ^rwTt  pôm^haro,  a-  (l,  í;») 

Pallido,    amarellento,  esbranquiçado. 
—M.—S.  ifR^ 

^rr^Tt  pâin41iarO,  «.  m.  Cobra  de 
capello. — 3í.,  cobra. 

^n^sft  pânakOll,  «.  /  Pelica- 
no.— M. 

<ínTOTS5  pânasà}a, «./  Nível  do 

pedreiro. — 3í.  ' 

^[^  P&nt  «.  n.  Agua ;  maré.— 
Pânyâm  Jcâàhujnkay  passar  por  mui- 
tos revezes  ;  ter  larga  experiência. — 

qr^^T  pànoya,  «./.  Logpr  onde 
se  deixa  agua  para  os  viandantes  be- 
berem ;  acto  de  fornecor  agua  para  o 
dito  fim. — M. 

tTPT  p&ta,  s.f.  Pá  do  remo  ou  do 

forno. — 8.  qnr. 

TT^  pata,  9.f.  Plantar— Ragostí- 
mon  Patchoulí. — M, 

^RT  pata,  *.  m.  Pato. 
^^  pâlílta,  í./.  Linha,  fileira. — 
íí- — 8,  ^FK. 

TT^ç  pàtaka,  «.  n.  Peccado,  cul- 
pabilidade. —  MahâpâtaJca^  peccado 
mortal. — Upapâtalca^  peccado  venial. 
— P.  karumha,  peccar. — P.  khâvumka 
(com  dat,)  remorder  o  peccado. — 
Pâtakâcho  khurisa,  cru2  dos  peccados. 
— 8.  (donde  L.  peecatum), 

m^^  pàtakl,  a.  c.  e  5.  wi.  (/. 
tna)  Peccador  ;   culpado. — 8*    TO^»- 

§  yUfmK  pâtamâra,  «.  m.  Men- 
sageiro, portador,  moço  de  recados, 
núncio ;  correio,  patamar  ;  missioná- 
rio.—ÍT. 

yirTHlft  pàtamârl,  s.f.  Patamar; 
embarcação. — M.  de  tn^fiíTT* 

t  m^i\^  patarata,  «./.  Patarata. 
(  Lus.  des.  Diremos  :  tâvadârakij 
gumgurana,  hadâyay  mâmdaní^  íâ- 
patâm). 
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.  m^K  pâtarâtera, «.  m.  Pata-  i 

rateiro.  (Lua.  des.  Diremos  :  badaya- 
hará), 

mm  pâtala,  a.  c.  Ralo,  raro; 
delgado  ;  nao  denso,  ténue,  rarefeito, 
Bubtil ;  fluido. — IH. 

iTrTOr?r  pâtajàya,*./  Tenuida- 

de,  delgadeza,  subtileza  ;  raleira,  ra- 
ridade; rarefacção. — JH. 

^íTOR#  pàtat&vapl  í,/  Ex- 

tendedura. — De  qrffSlJ^. 

^^m^   pàtalâvuiiika,  v.  c. 

Extender,  estirar,  desencolher ;  espa- 
lhar ;  rarefazer. — De  ^?íg^. 

m^  pâtajl,  «./  Sorte  de  bolo 
Bemicircular ;  ( Jig.)  mulher  seducto- 
ra,  sereia. — De  ^^í|9. 

qr?f^  p&talumka,  v-  y  Erten- 

der-se,  extirar-se. — De  ^i^c6. 

^mih  pSLtàmgO,  a.  it,em)  A- 
boleimado,  chato,  achatado. — De^yRTSS- 

^nmss  pàtâla,  *.  w.  Inferno;  lim- 
bo;  subterrâneo ;  abysmo.;  barathro. 

trrift  pàtí,  «./.  Lamina,  folha  de 
metal;  placa;  espatho  de  arequeira. 
— if.,  ff» 

^flft  pftxhtt  «./.  Trança  de  cabei- 
los,  flores,  etc.j  maçaroca;  cabello 
enastrado. — De  ^Iff. 

TOT  pàteiil,  8,n.  Folha pinnulada; 
piteira ;  pasta  delgada  de  farinha ;  pál- 
pebra, capella ;  pétala  ou  filamento  a- 
p^ado  ao  "bago"  de  jaca. — Pãtyâha 
pâtem  nâ  lâgumka^  passar  a  noite  em 
branco. — M, 

TT^3»  pâmtevtufaka,  v.  i.  Ei- 

var-se,  rachar-se  fender-se,  (vaso  de 
barro). — Fâmtelalt  madaki  vâjaum- 
Icai  faUar  despropositadamente. 

fTT^  pàtaumka,  v.  c  Abr.  de 

iTR^^m:  pàtyenâxa  «.»».  Confi- 
dente ;  o  que  empr*e8ta  sem  garantia. 
—De  ^ní^ift.  


m^jíd  pâtyenl,«./  ^Sr  pàtye 

nem,  «.  n.  Confiança. — Pâtye^ 
Cho,  a.  g.  (i,em)  Digno  de  confiança 
fidedigno. — H.  ^^ 

^í^risfi  pàtyevuiiika,  v.  t  e  í. 

(com  fiai.  ou  hc.  super)  Confiar,  fiar  • 
confiar-se,  fiar-se. — H. 

§  TOT  pft.tra,  s.  n.  Copo,  cálix,  ta- 
ça.— S.  (donde  L.  patera). 

^l^  pada,  «.  m.  Traque,  peido,  bu- 
fa, ventosidade. — Ã  ^^T. 

§  qrríç^  pâdaohÔxl,  a.  c.  Pe- 
destre.— & 

qr^  pàdana.  «. ».  Peidorrada- 

•  •  'nfirçTresf  p&daprakshà- 
lana,  *.  ».  Pedeluvio. — 8. 

q^rr  pÉldaro,  a.  {Um)  Habitua- 
do a  dar  traques^  peidarreiro ;  (/t^.) 
enervado,  timido. —  De  ^x^. 

tfr^^rnr  pàdaáàya, «.  m.  Rei,  mo- 
narcha,  soberano,  autocrata. — Pada- 
éâyâollO,  a.  g^  (t,em)  Real,  régio ; 
monarchico,  soberano. — F. 

irnr^rnrtSt  pâdaáâyakl,  s.  /• 
qr^^iN^^  pàdaé&yapana^  s.  n. 
Realeza. —  De  qr^^?» 

7T^%  pàdaáâlezh, «.  n.  Especi» 
de  peixe. 

^Tj^  pfiUiuiiika,  V.  t.  Peidar,  tra- 
quear,  peidorrar. —  i  »e  «n^. 

+  qrj^  pâdukâ,  5*  /.  Sapato  'r 
chinela,  sandalha^  alparca ;  eh  iripo,  ta- 
manco.— iX 

tir|?fr  pâduratjo,  s.  m.  (hc^  í«/-) 
Padre,  padre  mau. — De^. 

fTTJ^  pâdurall,  s.  /.  Espécie 
de  passatempo  dos  meninos. — De  ^^ 

t  ITÍt  pàdrt,  r.  m.  Padre.  — i^. 

jâvnmha,  {fig.)  estar  magro  ;  tomar- 
se  inoffensivo ;  esgotar-se  de  forças.. 
—(M.,  G.,  ^.,  /?.,  H.,  r.) 

fnfrtfí  pâdrilpana,  «. «-  Officia 

do  padre  ;  clericato ;  sacerdócio. — 
Deqrift. 
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^%í^  râdrSloka,  s  m.  Clero, 
clerezia.— PàdrilokÉLchO,  a,g.  (i, 
em )  Clerical,  ecclesiastico. — De  xfryf 
e  èi^. 

t  ^fTarrr  pâdroâda,  s.  m.  Pa- 
droado. 

m^  pana,  s.  n.  Folha  de  arvore  ; 
folha  de  livro. — Odhachem  pâna^  fo- 


t  'nítfr  pânljfla,  «.  n.  Panninho , 

«TT^^  pânevumka,  t».  c.  l  Tor- 

nar-se  o  arroz   mofado   com  a   chuva 
ou  humidade. — M.  de  lyr^. 

'Trít  pano,  a.  (í,  c;w)  Bolorento? 
mofado  (diz-se  de  cereaes). — M.  de 
J^^,  agua. 

^f%  pano,  8.  772.    Bebida,  poção; 


lha  de  tabaco,  tabaco. — KJiâvumchem  I  leite  dado  ás  crianças. — S.  TTT. 


pàna^  betei.  —  Nâmgarâchem  pâna^ ; 
peça  onde  se  firma  a  relha  do  arado. 

§  ^T  pana,  8.  71.  Bebida,  poção ; 
bebida  embrigante. — S. 

m^^  pànaka,  s.  n.  Bebida  aci- 
dula, limonada,  xarope  de  tamarindos, 
etc. — S. 

^Hc^Mi  pânakàtora,  «./.  ins- 
trumento de  picar  o  tabaco. — De  ^^ 

^n^R  pânakara,  s.  m.  Tendei 
dor  de  folhas  de  tabaco  ou  de  betei. 
—De  ^f^. 

'ffíTÇTw  pânakudala,  í.  ./".  Alvi- 
ão, enxadão,  alferce. — De  qx^  e  ÇfõB. 

m^ifí  pânapatti,   *./.  ^^Fíit 

pànavldo,  «.  m.  Canudo  de  betei, 
areca,   cato,  etc, — 3f.  de  ^\^  e  qít  e 

•  •  'nwry  pânabliam^a,  «.  n. 

Gorgoleta.  — *S. 

<|IHHo6l  pànamalo,  «.  m.  Planta- 
ção de  betei. — M.  de  v[\^  e  if^. 

§  TRW  pànarata,  a.  c  Bacchis- 
ta.— 5. 

^rn^çç  pânavela,  «.  /    Betei. 

Pânavelichyâ  dharmâna  maíakâka 
udaJea :  por  causa  do  betei  agua  ao 
maéi?hga. — M, 

TTíTE^nfí  pànasupàrl, «.  /.  tr^- 
^F55  panaphaphala,  s.  n.  Betei,  a- 

reca  e  outros  ingredientes. — M. 

tttítS^  pânasevumka,  f.  c.  %. 

Tornar-se  o  arroz  um  pouco  boloren- 
to.—De  ^^.m. 

VÍT^m  pânaSO,  a.  dim.  (í,  em) 
Um  tanto  lx)lorento. — De  ^ní*. 


*  •  ^ii^tm^  pânotsava,  «.  «• 

Bacchanal,  bacchanalias. — S. 

iTFÇT^  pânhavana,  ».  n.  Pasto 
que  se  pòi  diante  da  vacca  para  que 
resolva  o  leite  no  ubere  ;  {fig- )  pre- 
sente que  se  dá  para  captar  a  bene- 
volência; suborno,  peita. — M, 

^\^^j^    pânhâynmka,    r.  c. 

Abaixar  a  vacca  o  leite  no  ubere  pelo 
aifecto  maternal  ou  á  vista  do  pasto 
appetitoso  ;  encher  de  leite  o  ubere, 
amojar. — ií,  de  q|r^^U|. 

Tí^f  pànhO,  í.  w.  Descida  de 
leite  no  ubre  ;  amojo  causado  pela 
ternura  maternal ;  mama;  {fig.^  mo- 
vimento de  ternura  ou  compaixão. — 

^i^  P&pa»  «.  n»  Peccado,  iniqui- 
dade, piaculo,  nequicia,  maldade ; 
demérito  ;  crime. — P,  na  tâkâ  bhem 
na :  quem  não  tem  peccado,  não 
tem  medo. — Apalem  papa  âpanãka 
btijatâ :  cada  um  paga  por  seu  pec- 
cado.— jS'. 

t  THT  papa,  qiTOTÇ^  pâpasâ- 

heba,  s,  m.  Papa. 

q.T^  papada,  8.  m.  Pasta  circu- 
lar de  farinha  delgada  e  picante  para 
despertar  o  appetite. — M,,  H. 

Ti^ít  pâpadi,  i/.  Variedade  de 
papada;  pálpebra. — 3Í. 

m^ÍJ  papado,  8.  m.  Pasta  circu- 
lar  de   abobara  e   especiaria.  —  De 

§  'T.THn^  pâpanasl,  a.  c  Piacu- 
lar,  expiatório. — S. 

•  *  ^'TÍ^^sffí  pâpanishkyltl, 

s. /.  Expiação,  purgação,  reparação, 
satisfação. — S, 
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•• 'T^T/^fií^c  pílpanishkPi- 

tlkara,  a.  c.    Expiatório,    piacular. 

%it^  pâlíiparela,  a.  c.  Liberti- 
no, bargante,  devasso  ;  peralvilho, 
petimetre. 

wt^sTT  pàmparelapana,  *.  n- 

Libertinagem,     barganteria ;     garri- 
dice. 

im  p&mpala,  ^hrsí)?  pampa- 

lita,   8.  n.   Pâmpano   (  peixe  ). — M. 

TnrçfN  p&pasUa,  a,  a.  Malévolo, 
mal  intencionado,  maléfico. — S. 

vré^n  pâpasamtô.pa,    s.  m. 

Pezar,  arrependimento   do   peccado. 

t  7i^  pàpâ,  81^'  I^apá.  (.V.  Pode- 
se  dizer  :  dâdâ,  tâtâ,  âpâ)^ 

<^f  pâmpâdl,  «.  n.  pi,  (loc.  in- 
fant.)  Flor. 

^iTi^m:  pàpàohâra, «.  m.  Vida, 

—  pratica    peccaminosa ;    malvadez, 
iniquidade,  nequicia. — a9.,  a, 

5í7í^  pàpâohàrl,  a.  c.  Pecca- 
minaso,  malvado,  iniquo. — S.  ^I^^ít- 

•  •  ^TTTOJír^  pàpâsambliâva, 

«.  w.  Impeccabilidatíe. — PâfÍLsaih- 
bhàvl,  a.  c.  Impeccavel. — §, 

?iíí  pâpi,  8.  m.  (/.  í^a  )  Pecca- 
dor,  malfeitor. — S. 

^i^  p&plShta,  a.  c,  mp.  Muito 
iniquo,  grande  peccador,  peccadaraço. 

— S. 

'ni^  P&pâàa,  «.  m.  Papuz,  pan- 
tufo, chinela,  sapato. — P. 

^^  pàya,  *.  m.  Quarto  da  tanga 
de  convenção. — M, — &  qif ,  quarto. 

t/TO  pâya,  8.  m.  Pai. —  P.  melo 
HMala  mevali :  morreu  o  pai,  obte- 
ve-se  o  kambala  que  elle  usava.  (Lue, 
des.  Diremos :  bâpa,  bâpHya,  pita, 
iatà,dàdây  âpâ.guru). 

<n  pâmya,  «.  m.  Pé,  pema; 
pedestai.--i>.  uhaluThka,  andar  de 
P^asa.  P.  dharumJca,  abraçar  os  pés. 


P.  dharoThJcaf  ter  rheumatismo  ou 
caimbras  nos  pés.  P.  tkarâiumka, 
começar  a  prosperar,  sorrir  a  fortuna, 
medrar.  P,  dhúna  uflaka  piyevumJcOj 
beber  a  lavagem  dos  pés;  rojar-se 
aos  pés.  P.paierumJca,  untar  os  pés  ; 
untar  as  mãos  a  alguém  ;  pedir  com 
humildade  e  instancia,  supplicar.  P. 
modoThka,  não  ter  o  uso  dos  pés; 
(Jlff.)  perder  o  animo,  desalentar-se. 
P.  hâta  badaumha^  estrebuxar,  deba- 
ter-se,  estorcer-se. — Pâmyâm  padum- 
ha,  pàmyâra  ghâna  ghevuníka,  pro»- 
trar-se  aos  pés,  prosternar-se,  humi- 
Ihar-se. — Pâmyâra  íunim  ghâlumlca, 
implorar  reiterada  e  impertinente- 
mente.— Pâmyâmka  vemga  mârumlca^ 
abraçar  os  j>é8.^Pâmyânilâgim  ye- 
vnmka,  chegar  aos  pés  de  outrem  ; 
ver-se  necessitado  a  humilhar-se ;  hu- 
milhar-se.  —  Tyâmcha  pâmyâmnim] 
immediatamente,  já  e  já,  sem  demora. 
— PâmyâchO,  a.  g.  (t,  im)  Pedes- 
tre.—  Pâmyâcht  vahâna  pâmyãka : 
quem  te  mette,  João  topete,  com  a 
carapuça  de  gurumete  ?  ne  gutor  ultra 
crepidam.  P.  vahâna  pâmyakacha 
bari  :  cada  coisa  no  seu  logar  ;  quis' 
quam  in  suo  gradu. — M.^  C, — S.  qr^. 

TmmèT  pâyakhilO,  «.  m.  Se- 
creta, privada,  latrina,  retrete. — P, 

^hnf«r  pâmyajana, «.  n.  Guizo ; 

annel   de    prata    (que   se    usa  nos 
artelhos). — H. 

TT^irmT  pâyajâmâ,  8.  m.  Calção, 
calças. — P. 

'TTW  pârhyada,  «./.  Esquina, 
beco ;  caminho  estreito,  viella,  vere- 
da.— M.  qrft  ou  ^vr^. 

^X^iX  pâmyadO,  «.  m.  Degrau, 
escalão  ;  estribo  ;'  grau  ;  inicio  ; 
chanfradura  nas  arvores  para  faci- 
litar a  subida. — M,   qpsf. 

^T^*  pâyanl,  «.  m.  Vigiador  de 
vallados,  etc. 

^\^y[  pâmyanem,  «.  n.  Berço, 

P.  hâlaumka,    embalar. — M.  ^pss^, 
de  ^055^. 


t^  dh,  a,  p,  ph,  b,  bli,  m,  y,  r,l,  v,  s,  sh,  s,  h,  J,  ksh,  jiPgl^ 
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^K^  pàravo 


VíT^^  pâmyadaja,  ».  w.  infan- 
taria.— M.,  H, 

t  ^íin^  pây anela,  «.  n.  Painel. 
{Luí^.ldes.  Diremos :  cJiitra,  nakaío, 
piattrâpa), 

qhiTOtii  pâmyapusanem, «.  w. 

Capacho,    esparto. — M.    de    ^n^   e 

^R(lr  pâyarl,  «./.  Espécie  de 
mangueira. 

^m^  pàyall,  «./.  Medida  de 
capacidade . — 31 . 

çrmry  pâmyavâta, «  /.  0*°^^" 

nho  de  pé  posto,  vereda,  viella  ; 
passeio ;  jornada  por  terra  (em 
opposição  á  viagem^  por  mar). — M. 
de  víf^  e  ^fí. 

r  •    TTíRTT^*^  pâyaéâmva,  «•  n. 

•Paixão.    (Ln«.    rfí^».    Diremos :    wa- 
nastâpat  samtâpa ;  iáma). 
'Tf^    pàÃyaéim,    a.  c    jp^ 

Quinhentos. — De  qfT  ©  ÍT. 

^]^^  pâmyasara,  «.  w.   Esca- 

bello;  base,  fundamento;  virtude, 
influencia,  influxo  ;  motivo,  oocasiao. 
—De  qf^  e  ^C- 

^mm  pàyala,  «./.Faca  do 
mato,  raçadoura  (u..  N,  C,) — M, 

irpíTT    pâmyâna,    posp.    Por 

causa,  por  motivo,  por. — De  t^, 

^nfií^  pàyika,  «.  w.  infante 
(soldado),  pedestre  ;  ordenança,  peão; 
correio,  bedel. — S* 

qr^  pára,  *./.  Caroço  de  manga. 

tnr  pâra,  ».  w.  Eim,  limite ; 
fundo ;  vau ;  outra  banda  do  rio ; 
riacho  mui  apartado  do  mar;  pas- 
sagem ;  cães. — S, 

TO  pára,  adv.  Além,  á  outra 
banda,  atravez. — P.  Jcarumka,  fazer 
desapparecer.  P.  kâdhumka,  fugir, 
darás  gambias.  P.jâvumka,  chegar 
ao  cabo  ;  atravessar  ;  vadear  ;  des- 
apparecer ;      escapulir-se. — M.      de 

TO,  «. 

TO    pára,    *.  fTL    Ahr.   de  ^^ 

paliara.— i^ 


TOf«  pàrakôta,  «.  «.  Came 
assoalhada  e  afumada  (de  rez  morta). 

«TTC^r  pârakO,  a.  (í,  c;w)  Estra- 
nho, esquivo ;  novel,  bisonho ;  des- 
confiado, atalhado ;  suspeito. — 3í.— 

irc^    pâraklianeiii ,    s.  «. 

Adivinhação,  decifração ;  solução, 
resolução ;   acerto. — H.— í?.  ^ÍTOT. 

1T^  pârakhl,  «.  m.  (/.  fna) 
Adivinho,  adivinhador,  decifrador; 
fatidico. — H. 

Wá^  pàrakllUlilka.  «.  f .  Adi- 
vinhar, decifrar ;  dar  na  trilha, 
acertar ;  prognosticar ;  resolver, 
solver;  achar. — H, 

TTor  pâraja,  «.  «.   Azougue, 

mercúrio.— &  TO^- 

m^ft  parado,  í.  m,  aug.  Caroço 
grosso  (de  manga). — De  inC. 

TO^  pâxadlxa,  «.  m.  Caça,  caçar 
da.— i!í. 

TO'<5t  pâradhl,  «.  w.  Cavador; 
passarinheiro.  — Hí, 

«TTfrm  pârapatl,  *.  m.  (/.  fna) 

Apregoador  da  communidade*  agríco- 
la, pregoeiro. 

m(q^  pâjrampara,  «.  n,  Conti- 

nuidade,  perpetuidade;  tradição.— 
Pâramparilh.  adv.  Consecutiva- 
mente, continuamente ;  tradicional- 
mente.— S.  TO^Í. 

miií^  píLramparlka, «.  c  Suc- 

cessivg^^^nsecutivo  ;  continuo,  per- 
petuo ;  tçlldicional. — S, 

TO^55  pârapaja,  a.  c.  Vadio,  va- 
gabundo, birbante,  barbante,  malan- 
drim  ;  dyscollo ;  arisco,  esquivo  ;  fu- 
gitivo.— M, 

'TirTãcqtir  p&rapalapana,  «•«• 

Vadiação,  barganteria,  malandrice. 
—De  mx^dS. 

mpi  pâraya,  s.f.  Pé  de  cabra, 
alavanca  ;  caroço  de  manga;  testículo. 
—M.—S.  Trtí>í? 

TOÍt  pàraVO,  *.  m.  Pomba^ 
pomho. — o.  ^n^^. 


a,à,l,l,u,â,pi,e,  ai,  o,  aii,k,kli,g,  gh,  cli,olili,  jjh,  t,  th,  (J.^  jj, 
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f^t^St  p&laso 


7R^  pârasl,  ê.  m.  Parse  (  origi- 
n&rio  da  rersia).— 5.  ^TT^^^. 

W\  pâPÍl,  «.  m.  Escabeche. 

W  pârâ  *./  Vez  (tt.  Can.) 
Cor,  de  qrC' 

TTCTí^í^  pâràrakaruiiika,  r. 

t.  Parar.  (  Zms.  des.  Diremos  :  t/iâm" 
laumka,  puro  karumka^  maná  karum- 
fo,  9thirâvumkay  êâmvarâvurrJca^  kha- 
laumka)* 

t  ^nrrrsnt^   pâpÉlrajâvumka, 

r.  t.  Parar.  (  Lus.  des.  Diremos : 
thámbumka,  thâmmka^  râvumka^  nt- 
dumka^  vatamgumka^  khalumka. 

^í^^  pfilpiya,  *•  m.  Paria.— r. 

^  p&ri,  8,  f.  Rim,  testículo. 

^  pÉLrumka,  v.  ú  Ser  efficaz, 
(medicamento);  accommodar  (alimen- 
to, agua,  ar);  sentir  effeito. — M. 

Trft  paro,  8.  m.  Muro  de  argilla, 

parede. 

t  im  pâPta,  8.  /.  Parte 
{Lm.  des.  foremos :  hhâga^  vâmtoy 
iâhha,  dhada^  âmga\  paksha^  pa- 
i^^hegâra,  uâdi ;  asâmi,  húla). 

t  ^^  pàrtikla,  8.  n.  Particu- 
la  (de  hóstia.  T.,  B.) 

t  ^T%  partida,  *.  m.  Partido. 
(Podemos  dizer :  pakska,  toda,  tara- 
phadâri^  mata,  sámqja). 

t  ^iSfe  p&rtíla,  8.  n.  Partilha. 
(Pode-se  dizer :  dâya^  dâyabhâga,  vâm- 

t  TO  pàPla^  9.  n.  Parla  (logar 
de  parla.  J?ode-se  dizer :  châvadi). 

^\K^^  pâravatí,  «./.  Divinda- 
de mythologica. — S. 

•  •  ^vk^  pâxévaáúla,  «,  m. 

(med.)   Pleuriz.— á^. 
^^  P&la,   8.  /.    Lagartixa. — S. 

^TT?  p&la,  8./.  Panno  que  se  usa 
para  a  tenda  do  campo. — ]a. 

t  'TO  pala,  «./.  Pallio.  (B.y  T.) 
t  «TO  pala,  8.  n.   Palia.  (A,  T.) 


m^S^  pâlakl,  8.  /.  Palanquim, 
andas. — i5. 

•  mWX  p&lata,  «.  w.  Mudança, 
alteração ;  modificação,  transforma- 
ção ;  conversão  ;  innovação  ; —  a,  c. 
Mudável,  transferível ;  mudado,  re- 
formado, convertido. — Aí.,  s, 

•  gwi^  pâlatUinka,  v.  t.  Li- 
vrar, eximir,  isentar,  poupar  ;  conver- 
ter, reformar,  variar,  modificar,  inno^ 
var. — M. 

•  'TwríNr  pâlatoiíika,  v,  %.  Mu- 

dar-se,    tran^ormar-se ;  converter-se. 

^B?T  pâlata,  Trarç  pàlada,  *./• 

Espreita,  espiagem,  pista,  encalço 
(p.  karumku). —  Pâladika  âsumka, — 
hhomvumka  (com  gen,)  encalçar,  an- 
dar á  pista  de  alguém. — Jí.,  C, 

^[9li^  pâlatumka,  v.  t.  Esprei- 
tar, espiar,  estar  á  pista. — li. 

mwpt^  pâJapaçasa,  «.m.  Ja^ 

queira  brava. 

'HWtriRft  pâlapanasl  a.  c.  Re- 
lativo ao  pâlapanasa  (madeira). — De 

^ras^  pâlap6(]ta,  <•/  Espécie 
de  peixe. 

tTr*f  pâlaxhva,  s.  m.  Ponta,  ex- 
tremidade, borda,  orla  de  panno  {esp, 
a  que  que  as  mulheres  trazem  ao  ti- 
racoUo);  fralda. — P.  divurhka,  ghâ- 
lumka,  ajudar  cooperando  (como  para 
moer)  ;  começar,  preludiar.  P.  pa- 
dumkOf  ficar  aggravado  (a  doença^ 
como  se  pensa  supersticiosamente, 
em  virtude  do  péUamva  das  mulheres). 

^m^  pãlavi,  8./,  Cacimba,  man- 
gra ;  geada,  neve ;  folha  pinnulada 
de  gramíneas,  (v.  padumka^  kâtaruTh- 
ka)—S  tm^. 

^l^^«r  pàlasana,  *.  n.  Declive, 
encosta,  lomba ;  ladeira  pouco  Íngre- 
me. 

'H^níí  pàlaSO,  a.  (í,  em)  Inclina- 
do, pendente,  declive. 


t,tb,d,dli,n,p,pli,b.  bh,  m.  y,  r,  l,v,  á,sli,8,h,l,kali,jfl.'Ogle 
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^m|^  pàvuiiika 


^.5fr5V  pâlâvuriika,  v.  c.  BaU- 

zar,  demarcar,  lindar, 

t  'rrero  pâlaSa,  «.  /.  Palácio- 
(71  Mi.  í/e5.  Diremos :  prâsâda,  maih- 
dirá,  râvúla,  kaveli,  aramana), 

m^  pâlÔ,  8.  m.  Peixe  "pedra."— 
M.  ;^  , 

TOT  pâleih,  «.  w.  Celleiro,  granel ; 
pavea,  meda  ;  vaso  em  que  se  depura 
o  cisco  da  officina  de  ourives, — jtf. — 

'TrèncTRm  pâleàsana,  s.m.  Ar- 

vore-Pterocarpus  marsupium. 


m^nroc  pâvanekâra, «.  m.  Ar- 

rematador.—  l)e  7f fO{t. 

^^^^  pàvauO,  *.  m.  Acompa- 
nhante do  noivo  ou  da  noiva  ;  para- 
nympho ;  acompanhante. — De  fnjf . 

^m^i    pavano,  *.  nu   v,  X^i 

palSO  (n.  Can. ) 
llTéi\  pâvatl,  «./.   Recibo.— 3Í. 

•  JTTfT  pâvana,  a.  c.  Puro,  lim- 
po,   illibaao ;  santo,   puriíicatorio.— 

S. 

'Tpra  pâlhvala,  8.  n.     Planta  do 
sola  ; 


^í^i^  p&levumka,  v.  c.i.Go-    ^  ^^_         ^^^     «o»«« 

mar,  abrolhar,  pullular,  enverdecer.  \  Í2 a1^^Ja;a^^'^^1^^°Z"^^  '    ^T^ 
«.v.Ul«.or  _-n.\rn?r  * !  P^  ^^.  °^®^^^^  espaço  modido  pelo  pe, 

r',  vajayanasatana  ehalvmka^  andar 
I  de   gatinhas. —  Pâmvalâm   udanmka. 


I  pé,   sola  ;    pegada,    passada  ;    passo 

reverdecer. — De  ffi^f 

^%  pâlo,  «.  w/.  Folhas  miúdas  de 
certas  arvores  ;  folhas  pinnuladas  ; 
folhagem. — S.  ^9i^  (donde  L,  palea^ 
folium) 

^\^%'h  pâlOVUlhka,  r.  t.  Apa^ 
gar-se  (lume), 

qr^  pftlauiilka,  «.  c.  Apagar;  |  ^f   intimidade.— PAwzfeiôna  pãmra- 
fechar  (o  guarda-sol).— 1Í.  \^àm  ghâhimka,  obrar  com   caut<>la  e 

t  ^7%  pàlmatora,  «./.   PaM^^i^^^^^^P^Ç?^-.^'^''»''^  pârhvaUika. 
matoria.  (G.) 

^T  p&va,  <.  ^n.  Quarto,  quarta 
parte. — H. — ^S.  tf:^. 


— jhâlumJca^  andar  a  compasso  ;  mar- 
char. P.  mejãfia  chaUmkOy  andar 
de  vagar  e  com  gravidade. —  Pâmia- 
lana  pâmvala  gkâlãna  chàíumka,  an- 
dar de  braços  dados  ;  viver  em  gran- 


qrf  pâva,  «.  m.  {loc.  in/ant.) 
Deus  ;  egreja  (e^.  vachuThka,  vhorum- 
ia),— De  int^. 

•  'TÍTSir  pàvaka,  s.  m.  Fogo,  lume. 
—S. 
m^epàvat».*/.  F.  qfnr  pâutha. 

^r^  p&lhvata,  «.  n.  Pegada, 
passada. — De  iffíf. 

Tf^  pâmvadO,   *.  wi.    Cor.   de 

^fíT^T  paihyado! 

Tr^«ft  pâvanl,  «./Leilão,  arre- 
matação, almoeda. —  Pâvanera  gkâ- 
lumkãy  arrematar. — M, 


Quarto  de 


sempre. — i/.  de  q-fn, 

m^  pftvalo,  s,  m 

rupia. — .1í.,  C.  de  qpí. 

'TT^  pàvaáera,  «.  m.  Quarto 
de  f^rfl. — 3f . 

'nrow  pâvasôiem,  s.  n.  Tem- 
po chuvoso. — De  ífrètT. 

^íTOTár  pàvasâlo,  a.  (f,  tm) 

Chuvoso  ;    aguado  ;  do   inverno,  in-  j 
vernoso,  invernal.— *De  ffiq^S,         j 

^\^é^  pâmvajl,  «.  /.  Gotteira,  j 
estillicidio  ;  cadilho  ;  fimbria,  franja, 
—M. 

^(^  pàVUmka,  V.  %.  Chegar; 
at tingir,  topetar  ;  acorrer,  acudir,  v» 


qrr^*  pâvanl,  «./.    Acompanha- i  ler,  ajudar,   soccorrer  ;  bastar;  (coi 
mento  do  noivo  ou  da  noiva  para  a  I  dat-)  correr  por  conta  de  ;  (co»  dit{\ 


casa  do  outro  cônjuge  pela  primeira 
vez  ;  acompanhamento. — De  ^fjcir. 

'H^   pàvaneih,  «.  w.  Cliegada, 
chegamento,  accesso. — De  ^^. 


abranger,— ^Sâhehâ  pâva  :  valha-ra< 
Deus. — M. — S,  HT^. 

m^  pâvumka,  v.  i.  Ir  á  híu^ia 
publica,  ser  arrematado. — De  m^^» 


a,â«i, i«u,u, ri, e,ai,o,au,k,kli,  g.glif  tíh,  olili,  j, jh, t,^d[« dlL,9 


m^  pftvfbiio 


»7  unssí^  pâ;â2íibQxii 


<nf*  p&vâ;^,  o.  (I,  em)  V.  m^m 
pàuça. 

^  pftlilTO,  t.m.  ojwwii.  Sorte 
de  pífaro. — M. 

it^  pàdlTO,  í.  m.   V(xr.  de  qR 
pámyu.— H. 

qnre  pâvamhka.  r.  c  Fazer 

ohe|^,  onegAT,  condazir,  acompa- 
nhar ;  estender ;  cumprir,  satisfazer; 
dar,  entragar ;  restituir. — De  tnfl|;,  1. 

^rlNf  pàvauiilka,  v.  c.  Levar  á 
basta,    arrematar,    almoedar,  —  De 

7f#  pftál   <.  /•   Escorbuto    ( do 
gado),— ií, 

^rr^  pâiiiáerl,  *.  /.  Ahr,  de 
^hrtitr  pfttíioliaáerl.— JT. 

^^  p&Slxa,  c(ynj.  Mais  do  que  (u. 
fibí.) 

^rNr«r  pftshftça,  «•  m.    Comm. 
•  •  MtmoFiKm  p&BlifiLnllcaraça, 

9.  n.  Petriíioaçao. — S, 
«n?  pSLSh^,  a.  (;om/i.  tndecL  Peior. 

^í^?af  pà^h^apana,  *•  n.  Peio- 

ria. 

t  irrir  pàsa»  «.  n.  Passa.  ( Pode-ee 
di2ser:  kisamUa). 

t  ^ff9  pftsai  «•  m.  Passo  da  paixão 
de  Jesus  Christo. 
t  ^m  p&Sa,  s.  m.  Passe.  (G.) 

vmf  pâaakâ,  s.  m.    F.  9ní)% 
nâneto,  (t*.  Sai.) 

TWíT  pâsata,  ^m^  pâsavata, 

p.    Por,  por  causa  de,  em  prol  de. 


a^  pSUilSapa*  8.  n.  Soldadura. 

t  TOrníNr  pâsâdlsa,  «./.  Passar 
diço, 

t^n^n^  pâd&porta,  «•/.  Pas- 
saporte. 

Wjy  pfiaàviUXLka,  t^.c.  Comm. 

vifn^  phas&vuxnka. 


m^  p&Si,  i^n;.  pospoaitiva  (com 
reic?.)  Mais  do  que. 

^n#  pÉLSim,  /?oy.  Perto  de,  jun- 
to de,  com  — S.  tniij. 

m^  pâmsnmka,  v,  t.  qí^ 

p&mBaUIÍlka*  v.  c  Saldar,  caldar  ; 
collar. 

^^  pàsàna,  adv,  e  jpoíp.  Até, 
até  mesmo ;  por  causa,  por  motivo  de, 
em  prol  de,  com  favor  de   (  Z.  pro.  ) 

t  ^^^  pâseya,  «./.Passeio.  (Di 
remos  melhor :  bhomvadí,  himdana 
phiran^m). 

?THf  pâsO,  B,  m.  Pulmão;  alvado. 

«rmi^Jipàmsomka,  v.  n  Soidar- 

se. 

lí^-'\  pâsodl,  8./.  Capote,  cro* 
ça,  manto,  acitara. — Jí. 

t  ^n^  pâskâm,  *.  m.  pi.  Pas- 

choa. 

^S5  pâj.a,  8.  n.  Raiz  ;  radicula, 
raigata  ;  {chtiL)  mho.-^Fâlâm  híta- 
rumha^  decepar  as  raizes ;  (^fig^)  re- 
duzir á  nullidade.  P.  ghemmka, 
arraigar-se,  medrar;  senhorear-se.  P. 
paryâmta  jâno  jâvumha  (com  gen,) 
saber  a  funào,  estar  perfeitamente 
inteirado.  P.  phutumka,  ser  altivo  o 
tíducioso.  Pâlâmka  lâgmnka^  apo- 
quentar, perseguir,  acossar;  insistir. 
—M. 

•  ^m  pâja,  s.  /.  Sulco,  rego, 
cova. — M, — S.  iTTO. 

^56^  pàlaka»  8.  m.  Guarda ; 
protector,  defensor,  patrono ;  aco- 
lhedor ;  governador,  administrador ; 
preservador;  observador,  cumpridor. 

— s.  ^n^. 

^TõÇ^  pâlana,  «. ».  Protecção, 
patrocinio ;  resguardo  ;  preservação, 
manutenção. — S.  ^^cf. 

TOW  pâj.apa,  «.  n.  Cumpri- 
mento, observação  da  lei. — De  trj'^^. 

m^B(^    pâlâmbuinka,   v.i. 

Radicar-se. — De  insç. 


Wth,d,dli,n,p,pli,b,Wi,m, 
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'HWWt  pâlâmbo,  8.  m.  Raiz 
fina  e  comprida  (como  de  voda, — 
P.  ghâlo  mhana  harém  jâlem':  foi 
bom  porque  se  fez  uso  de  rodeios  ou 
meios  indirectos  para  conhecer  o 
perigo  (refere-se  a  uma  fabula  de 
adibe). — De  qrF55. 

^foft  pâli,  «./.  Turno,  vez,  reve- 
samento,  alternação  ;  paroxismo ; 
revez  ;  vicissitude.  —  P, 
(com  gen.)  chegar  a  vez  ;  (com  loc, 
super)  chegar  o  momento  fatal,  soar 
a  hora  aziaga. — Jf, 

'TTãft  pàlii  9./.  Lobo  da  orelha, 
auricula;  linha  de  tropas,  ala, 
fileira. — S,  TÍfT%, 

^rí,^  pâlumka,  V,  t.  Observar, 
guardar,  cumprir ;  executar ;  obede- 
cer ;  resguardar. — S,  q'ffT, 

7rèr  pâlO,  8.  m.  Obediência  ; 
observância  da  lei,  comprimento  da 
ordem,  execução. — P.  flivumJca  (com 
dat.)  executar;  obedecer. — S.^m^. 

§  f^%m  pi!:adânl,  *.  /.  Cuspi- 

deira,  escarrador,  maceta. — H. 

t  fWr^  pikârhdara,  s.  n.  Pica- 
deira. (J/.) 

t  í^^K*^^  pikârakarumka, 

V.  t.  Picar  (L'íí.  de 8,  loiremos:  Icnm- 
Ba  lâvumkay  iomr/mmJcaf  khâvmhka). 
t  l?^  pikâmva,  «.  w.   Picão. 

firTr.S5  pikâvala,  5./  Colheita. 
— Deiít^. 

f^^ít  plkâvo,  a.  (f,  em)  Sasona- 
do  ;  fértil,  opimo. — M. 

f^5^  pikuinka,  v.  t.  Amadure- 
cer, maturar ;  produzir-se  (cereaes)  ; 
supurar  •  encannecer ;  (fig,)  estar  em 
pleno  gozo, — prosperidade;  não  ter 
nenhum  estorvo  para  a  execução  do 
próprio  intento. — M. 

firÇSS  pikula,  *.  n.  Lesma  (w. 
Can.)— Jf. 

nr^  pikO,  a.  (i,  em)  Maduro  ; 
encannecido ;  ladino. — M. 

R^  pikO,  Voz  de  ultimar  a  arre- 
matai;áo. — De  \^^*^. 


^m%  plkaumka,  v.  c.  Amudu- 

recer. — m. 

ftTTõS  pigalat  s.  m,.  Derretimento, 
liquefanrão  ;  gottejamento ;  filtraçiio. 
—De  \V[jj%^. 

r%õ5TÍ^  pigalâvumka,  v,c.  Fa- 
zer gottejar.— 1  )e  Rif^gr. 

mi^  pigaluiilka,  v,  %,    Derre- 

i/evn7hhà    t<ír-se;^gott^jar.— ;jf. 

Í^TõCir  pimgalO,  a.  (t^  em)  Louro, 
ruivo,  flavo. — ,S'.  (^5f. 

f^^^lO  plchakâri,  «./.  Seringa, 
clyster,  ajuda,  mezinha. — H. 

i^^t?^^    pichapichâvuin- 

ka,  V.  c.  onom.  Fazer  sahir  o  liquido 
cf)m  pn\ssão  e  repetidos  jactas ;  bor- 
rifar :  esguichar,  espadanar ; — r.  c.  ô 
i.     Urinar  amiúdo  ou  aos' poucos. 

íír<^=^?T  pichapíohita ,  a.c 

o)iom.    Gottejante  iutercaladamente ; 
sibilante,  ciciante  ;  estalante,  crepi-  ' 
tante. — //. 

f*^^^  piohapicliumka,  ir. ». 

Gottejar  a  tio ;  sahir  o  liquido  com 
repetidos  jactos ;  esguichar ;  sibilar, 
ciciar. — M. 

níST#l"  piChâdli,  8,f,  Retaguarda; 
trazei  ra. — H. 

fkj\^^  piíiijakata,  Rr^T^  pim- 

jakara,  <f.  c,  Rasgadiço  ;  esfarrapa- 
do.— De  f^-m^. 

f^ojfr  pimjanl,  4./.   Rasgadura. 

— M, 

f^M  pimjara,  a.  c.  Rasgadiço; 
um  tanto  rasgado, — agasto. — Deftri^. 

S  firnf,  pimjarl,  5.  /.  Tendillmo, 
baldaíiuim. — M. 

ftrjTTft  pirhjari,  #.  m.  Cardador 
de  algodão. — H. 

f^m^  pimjâruinka,  v.  t.  Car- 
dar.— M,  de  f^írrtt. 

fN^  pililjumka,  V.  t.    Rasgar; 

esfarrapar,  atassalhar;  romper. — M' 

ftrsÍT^  pilhjomka,  v.  r.   Rasgar-se. 

— PÍ7hja(alyàna  pâmya :    a  desgraça 

não  vem  sósinha.    P,  pâmya  padatâ .' 


a  à,i,  1,  u,  ú,ri,  e,ai,  o,  au,k,kli,  g,  ffli,"ch,olxli,  j,jli,  t,  çh,  (J^^h,'?» 
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la  lin'jun  hatte  dove  il  dente  duole. — 

l?5fBft  pitakuU,  «./.  Fructode 
t^armdo  menor  do  que  o  ordinário. 
— J/.. 

prrfè  pitakulem,  «.  n.  Espécie 
de  passarinho. — De  r7^%. 

ft^fér  pitkulO,  a.  (ijCTh)  Delga- 
do, franzino,  pequenino. — M. 

RTíTíS  pitllàla,  a.  c.  Farinhoso, 
farinhento,  farináceo. — De  ^fr . 

nríf  pltlll,  3./.  Doce  da  farinha 
de  hnlita, — Tí. 

f^Al^f^i  pithlflâkara; «./.  As- 

sucar  em  pó. — M, 

ftãíT  pitllO,  8..m.  Pó,  maçamorda. 
De*r. 

(^  pithO,  a.  (t,fm)  Friável, 
saiboroso ;  ^ranuloso ;  farináceo,  fari- 
nhoso. — J/. 

fn  pimda,  8.  m.  Corpo  ;  feto, 
embryão.-^iS. 

*  fínrThi'1  plmdaposliaíia,  #.  n. 

Sustentamento,  manutenção.  —  De 
ft?  e  ^ít^^. 

ftftliT  pimdaroga,  «.  m.  Molés- 
tia constitucional, — hereditária. — S. 

fHwoft  plmdalanl,  «.  /.    Ira, 

zanga;  furor;  movimento  de  inveja. 

ftri^ir  pimdalumka,  vX  Agas- 
tar ;  irar-se  ;  enf  urecer-se  ;  ser  ator- 
mentado pela  inveja. 

•  *  fir«iíPr  pimdajfLâna,  «.  n. 

Anatomia. — S. 

fir?T  pidft-,  s,/.  Doença,  enfermi- 
dade, moléstia,  achaque,  morbo ;  pes- 
te, praga.— iS*.  Tfl^. 

f^fHFT  pidâgata  (por  cor.  f^^pm 
pir ágata)  s.  n.  Desapparecimento 
de  moléstia  ;  cura  de  enfermidade ; 
— Pidâgatãka  pad^mJca^  ser  efficaz 
(o  remédio). — Do  S.  'ínT  ©  'HT. 

f^iTftir  pldaplda,  «./  r^r/?*;?. 

Perseguição,  importunação,  inquieta- 
ção, amotinac^âo,  mataçào,  acossaraen- 
to  (t;  divuThha^  kâdhujrJca), — De 
ft?T. 


nr^íhT  pidevarhta,  a.c.  Doente,* 

enfermo  ;  doentio,  enfermiço,  morbo- 
raso. — De  f^JT» 

\iH  pideshta,  a,  c.  sup.  Mui 

doente, — achacoso. — De  ft"?!- 

f^èl  pido,  s.m.  Talo  de  ola. — M. 

VPW  pinara,  s.  m.  Bebedor;  bê- 
bado, borracho. — De  f^. 

ftoT  pinem,  «.  n.  Bebida,  poção, 
bel)erragem,  potagem  ;  absorvencia, 
absorvimento. — De  ft'^^. 

f5r?T  pimta,  s,  n.  Bilis  ;  cólera ; 
PiriltâchO,  a,  g.  (I,  em)  Bilioso, 
biliario  ;  colérico. — S.  [Ç^. 

fir?TSTT  pirfitajara,  s,  m.  Febre 

biliosa. — S,  firTr^TT- 

^  ^\^  pimtamâri,  «./.  Planta 

— Naregamia  alata. — S.  fMfTmft. 

f^íTT  pitara,  «.  m.  Parente  próxi- 
mo defuncto;  manes. — S,  freTT. 

fir?!r5iç  pimtarakta,  «.«.  Pie- 

thora.— .S\  fq^Tf?. 

firmm  pimtavâya,  5.  m.  Flatu- 
lência biliosa. — S.  (m^IV^. 

í^^m  pimtavega,  «.  m.^  ira, 

iracundia,  atrabilis. — De  ft^  e  %ff . 

fqr^ift  pimtavegl,  a,  e.  Iracun- 
do, irascivel  ;  agastadiço,  colérico, 
atrabiliário. — M,  de  f^íf^. 

Vf^^  pimtavela,  «./.  Elephan- 
tiasis. — De  fqrrT. 

fÍTT^^  pimtavela,  «./.  Trepa- 
deira  —  Naregamia  alata. — De  fí[^  e 

f^naft  pitall,  o.  c.  De  bronze, 
brônzeo. — H.  de  f^HõÇ. 

fqTTsft  pltali,  5./.  Bátega  de  latão. 
— M.  de  ft-ÇSÇ. 

+  H"^  pita,  a.  wi.  Pai. — S.  (don- 
de L,  pater  Fort,  padre  ou  pai), 

ííraTíT   pitâma,    ac?*'.     OutrWa, 

antigamente,  antes,  {u,  Sal.) 

t  rrn^^  pimtârumka,  v.  <. 

Pintar.  (Diremos  melhor:  chitârumJca^ 

chítrumka,  romtja umka). 


t,  th,  d,  dli,  n,  p,  ph,  b,  bh,  in,  y ,  r,l ,  v,  s,sh,  9,li,  J,  ksh.  jfegle 
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t  fiÇy  piDatUTa  (também  ffm^ 
plliltàra)  a.  n.  Pintura.  (Diremos 
melhor :  chilra,  naJcaio,  pratirãpà), 

firçaj  pltôla,  «./.  Latão,  bronze ; 
urticaria.— litulaOhO,  a,  g.  (t.em) 
Eneo,  eril,,  brônzeo. —  S,  (^^9. 

f^  pitrl,  af.  r».  Pai ;  antepassado 
defuncto. — S, 

í^gPT  pitrlgh&ta,  s,  m,    Parri- 

cidio. — 8, 

ftfq!?nBr  pitpighfttakl, «.  m.  {/. 

<wa)  Parricida. — 8,  ft<jWI<T^- 

Rf!!^  pltrltva,  «.  n.  Patemidar 
de.— ^. 

N^f^  pitpidàna,  9,  n.  Patrimó- 
nio.— 8. 

§  firfç«?R  pltristhâna,  #.  m. 

O  que  faz  as  vezes  do  pai,  tutor,cura- 
dor.— & 

Pnrõít  pitta^l,  *./  oTZom.  Pássaro 
**burbule"  (m.  áW.) 

frWT^  pltPâflti,  5./  Património. 
— /S. 

fq#t  pilildaPeiíl.  s.  n.  Gaiola. — iS. 

t  í^  pidrera,  «.  m.  Pedreiro. 
{Si.  Pode-se  dizer  em  seu  logar :  gam- 
vado^  chireJcâmti). 

mv^  pinâka,  *./.  Doce  defa- 
rinha  torrada  de  jagra. — S.  fl^r^, 
bagaço  de  óleo. 

Rpfft  pimparl,  s,f  Fmcto  tenro 
de  certas  plantas  hortenses  (esp,  de 
pepineiro). — M. 

fWS5   pimpada,  «.  m.  Arvore — 

Ficus  religiosa. — 8,  f^cf^^. 

i^í*  pimpall,  «. /.  Pltotar— 

Piper  longum. — 8,  W^^. 

már  pimpado,  s  m.  Furo,  bura- 
co. 

f^,(t  pilhp&ri,  í./.  onom.  Sorte 
de  apito ;  palheta  de  instrumento. — 
M. 

^n^  plyana,  a.».  V,  fWipl- 
içLom. 
fmH^%  piyâiiimanuiika,  v.  i. 

(com  gen.)  Passar  a  hora  de  comer, 
estar  muito  faminto.  i 


R^RT  plyàva,  «.OT.  Cebola E 

f^v  plyuiíika,  Wwr  plye- 

VUmka,  t^.  t.  Beber;  embeber,  absor- 
ver ; — V,  i.  Beber  vinho ;  nadar. — A 
^t  ftç  (donde  L,  poto,  hibo), 

^i^  plyOIÍlka,  V.  r.   Boiar,  so- 
brenadar, fluctuar. — De  f^^^. 

f^tn^^T  pirazngaQÍ,  «./.  G^mide, 

queixume. — M, 

Rrot  piraiiiBuiiika,  v.  i.  G^ 

mer,  cnoramingar, — M^ 

í^rum  plratala,  t.  m.  Saltão 

(peixe),  bardalo. 

i^À  plrataU, «./.  (2lm.  Saltão 

pequeno. 

f^q[q?  plradôka, «./.  MiaBao^ 

rocalha. 

ftT5?ir  plralâka, «./.  onoi».  H- 

f ano,  flauta,  tibia,  avena,  cangoeira ; 
apito ;  gaita,  fístula. 

fiWI  piràna,  «.  m.  Cor.  de  qm 
praça. 

mm  plràya, «./.  Cor.  deqfi^ 
parâya. 

t  ^f^  plrjeiilta,  s.  m.  Presi- 
dente ( mordomo  da  festa), 

t  Wf#T  plrdlB&xixva,    «.  «. 

Perdição  (perda.  Lue.  des.  Diremos: 
mtsaJcâna  ou  nukasdna^  nâíà^  naima^ 
hâni,  túta,  hhv^ ;  Hâda,  hhamga, 
vtisepana^  Jchâmcha  onkkâcha^  hhowh 
cka  ou  ihocha). 

t  ft^ín*ir  plrderakaruihka. 

v,t.  Perder.  {  Lu9.  des.  Diremos: 
harapumka,dofhsu?hha^  bigadâvMmka^ 
hagadavumka;  sâmdumka,  sâmdaum' 
ka).' 

fqfiní^  plrderaj&vxuíika,  9. 

i.  Perder.se.  (Lus,  des.  Diremos :  no- 
sufhha^  amtarumka^  harapomka^  klut 
vahmka^  budumka^  modotkha^  sãnh 
domka,  âpa  nâsumka,  godâha  uachum- 

ka). 

N9^^  pilakaça,  9.  n.  Pmcto 
engeiliado;  bomesinho,  entesinho.—* 
De  ftír. 


a,a4Au,ô,rl,e,ai.o.au,k.klx,g,gli.ohf^Qh]^^^^ 
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íí 


ainho. — \)e  ^(9. 

ft^rtr  pilagi,  s.  /,  Ascendência, 
^j^bhft^em ;  genealogia. 

fí#  pill,  *./.  Palito  que  se  met- 
,  te  uo  furo  da  orelha  para  que  este  não 
^que  tapado ;  pincel. 

fm  pilo, «./.   Cria  de  animaes. 

f9mm  plvaça,  «.  n.   V.  vf^  pl- 
çexh. 
*  w^TJífnr  plvanapàtra,  «.  »»• 

Copo,  caljx,  taça.—- De  p|^«I  e  S,  «fW- 
fÍTíSSÍ  plmvalO,  a.  (I^em)  Ama- 

frowlt  piáakàtl,  «./.  Faca  ;  ca- 
nivete (tt.  ím/.  /íA.) — De  ^fjl?  e  mrSt. 

Pto*  pléavl,  #./.  Algibeira,  bol- 
so.—!/. 

f^çiW  piáâolia,  s.tn.  Demónio, 
diabo ;  trasgo,  larva,  espectro. — & 

fro^íw  pláflohasabhft,  «./. 

Pandemoiiio. — 8. 

ft^nrt^  pisatart,  wínft  plsam- 

darl,  8,J.  Invólucro  lilamentoBO,  que 
eahindo  do  pé  da  ola  a  prende  ao  tron- 
co.—-.¥. 

f^íPnr  plsamata,  «.  nu  Pesponto. 

f^THT^  pisàt^,  a.  e.  dim.  Patinbo, 
asninbOy  parvinho,  sandeu,  tolete ; 
leviano,  simplório* — De  ft^. 

fWTí  plS&ta,  9.  n.  Espectro,  phan- 
tasiiia,  alma  do  outro  mundo,  duende. 

frfTW  plsàya,  *.  /.  Loucura,  de- 
mência, doudice;  asneira,  cavallada; 
disparate  ;    raiva,   hydrophobia. — De 

fmf^  piSftvtuilka,  v.  t  Fazer 
louco,  tomar  doudo,  enlouquecer,  en 
«ndecar.—De  frot 

fm^hí  pisàvoriíka,  v.r.  En- 

buquecer,  endoudecer,  dementar-se, 
tresloucar-se ;  disparatar ;  estar  pos- 
sesso ;  ter  hydrophopia  ;  atoleimar-se 


l9ç^9  plSU(3Lurilka,  v.  t.  Desfo- 
lhar ;  despenteur  ;  debulhar ;  depen- 
nar  ;  ai  rançar  com  violência  e  iniuria, 
arrebatar,  arrepelar.  —  3f .  —  S.  f^ 
(  donde  L.  pin$o^  piso  ). 

fqf^  plSôlil,  s.  n.  Possessão,  demo- 
niucu,  obsessão  {v,  lâgumJea^  Je  iduTh- 
kd) ;  loucura,  parvoíce. — S.  fr^TTÍ. 

f^^TT  plsepa&a,  «.  n.  Tolice, 
infatuação,  inconsideração,  imprudên- 
cia, indiscrição  ;  mania,  extravagân- 
cia;  asnidade,   asneira,   patada. — De 

ft^  piso,  a.  (i,  eiK)  Doudo,  louco» 
tolo,  parvo,  demente  ;  lunático ;  ma- 
níaco, asnatico,  extravagante ;  rábido, 
raivoso,  hydrophobo ;  endemoninhado* 
possesso,  obsesso  (v.jâvuThka,  JcaruTh- 
Jca) — Pisi  múya^  espécie  de  formiga.— 
Fisyâlaiimgâmjât/a?  ca»  eça  louca 
não  ha  mister  touca.  —  Pisyâehyâ 
hâtâna  ujavâdt :  o  vil  ião  se  conhece 
com  a  vara  na  mão  ;  quem  quizer  co- 
nhecer o  ruim,  dé-lhe  officio.  —  S> 

f^é1%  plSOjeiil,  8.  n.  Borboleta, 
mariposa,  pousalousa ;  bulebuie. — De 

f^çm  plStâ,  9,  m.  Frueto  e  plaotau 
— Pifitacia  vera. — H. 

t  Rfíto  pistola,  9.  n.  Pistola. 
(M.,  Cr.,/S'i.,  H.  Pode-se  dizer:  tomam' 
cho). 

ftWT  pl}apa,  9.  n.  Espremedura* 
—M. 

firs^ir  pllUlhka,  v,  t.  Espremer, 
premar,  comprimir  ;  (yí^. )  explorar 
a  fortuna  alheia,  extorquir. — M, 

t  ft^áK  pljfiora,  9.  fík  Penhor 
(Diremos  melhor:   gihânaf  târanoy 

adava). 

t  ^  pt  «•/.  Pia. 

ihH  plka,  9.  n,  Producção  de  ce* 
reaes,  colheita, — Plkàra,  no  tempo 
da  colheita. — M, — de  S,  ^. 

tflq;  pika,  9.  f.  Plantar— Melilo* 
thus  alba. 
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<f1<l»  pika,  s.f.  Renque  de  caroços 
de  cajus  em  certo  jogo  de  meninos. 

t  #T  plmga,  8.  m.  Pingo  (gmo 
de  ouro). 

ih  pitha,  s.  n.  Farinha.  —  Pi- 
tháchO,  a.  ff,  (í,  em)  Farinboso, 
farináceo. — M.^Si. — S.  fi^. 

^í"  pitha,  8.m.  Assento  ;  pcanha, 
pedestal  ;  cathedra,  púlpito. — S. 

t  íí^^  plmdakâ,  á^.  /.  Serie  de 
geração  ;  geração. — *S'.  q^fft^. 

t  il^  pipa,  «.w.Pipa.  (ií.,  G.,  B., 
Si.,  H.,  r.,  J/a.,  C.) 

aa  ptmpiril,  s,  n,  redap.  onom. 
Pipilo,  pecuiulia,  pio. — P.  karumka^ 
pipilar,  piar,  pipiar,  pipilar. 

t  ^  pira,  s.f.  Pires.  (  «.,  ^., 
H.,  Ma.) 

^  pila,  s,  n.  Pinto. — M.  de  fTOT- 
t  ^5í  pila  *.  n.  Pilula.  (  Pode-se 
dizer:  yuLi^yuti), 

t  'ftír  pijíia,  s./.  Pinho.  — p;- 

jnâchem  phalem^  tábua  de  pinho. 
55  pui,  5./.  r.  5S6r  puH, 
t  JêF  pukra,  «.  n.  Púcaro. 
%1[   pumja,   s,   m.   Sementes   de 
arroz  semeados  em  punhados    {v,  ghâ" 
lumka).—^.  (donde  L.  inignus  ?) 
.   55í^^  pujânara,  «.m.  Adorador, 
cultor. — De  J^^. 

33TT  puja,  s.  /.  Culto,  adoração  ; 
lioinenagem,  preito  ;  hospitalidade, 
tratamento  cortez  ;  cuidado ;  sacrili- 
cio, — S.  ^ITT. 

girrO  pujârl,  s,  m.  Sacerdote; 
padre. — M.  de  JITT- 

t  SjTR  pujâta,  s.  n.  Pousada. 
(Pode-se  dizer:     penem,  birhâda  ou 

lidara). 

j^^  purhjâvuriíka,  v.  c.  a- 

juutar,  reunir,  colligir,  conjuntar; 
amontoar,  accumular,  emi)ilhar  ;  agru- 
pir— Dejsít. 

SíTTÍr^  puinjâvoínka,  v,  r.  Reu- 

nir-se,  ajuntar-se,  accumular-se. — De 


^\  puiiljl,  n.  /.  dim,  Monticulo, 
acervosinho. — De  j^. 

iSpfNrt^  puinjikaruinka,  r.  t. 

CoUigi*,  ajuntar,  reunir;  amontoar, 
accuraullar. — De  J^  e  W^* 

3^  pujumka,  v.  t  Adorar,  ve- 
nerar ;  prest«r  homenagem. — S.  ^m. 

S^  purhjo,  í.  m.  Acervo,  pilha, 
rima,  montão,  cumulo ;  ajuntamento, 
accumulamento,     agrupamento.  —  S, 

S^^'^  putaputuiiika,  v.  i.  o- 

nom.  Kumorejar  ;  murmurar,  resmun- 
gar.— Aí, 

^^  putavurhka,  v.  í.  (com 

dat,  da  pessoa)  Convir,  accommodar, 
quadrar;  aprazer,  agradar  {L.placere)\ 
approvar. — H.  de  S.  t|<T. 

S^r^psir  putâvumka,  v.  e.  Acen- 

drai-,  acrjsolar. — De  TC. 

3^  putha,  s.  m.  Bainha,  folhelho, 
seliquia,  capsula  de  fructo;  r,  vachuTh- 
ka)  ;  resul tildo,  êxito,  —  P,  phala^ 
redxip,  fructo. — S. 

á«-  pumda,  a.  r.  Refractário, 
recalcitrante;  turbulento;  —  «.  m. 
Bandido,  8alteador,bandoleiro  ;  pirata, 
corsário,  filihusteiro. — M. 

t^m  puihdâya,  s.f.  5^  pum- 

dclveril,  s.  n.  Pilhagem,  saque,  roubo; 
devastação,  assolação,  con-eria,  iiTup- 
çao,  pirataria ;  resistência  opiniática, 
recai  ci  tração  1-^JÍ. 

pudi,  «./.  dim.  Papelinho  de 
medicamento. — J/.,  H,  de  5^. 

5^r  pudO,  s.  VI,  Maço,  embrulho  ; 
sorte  de  doce. —  G. — S.  J?". 

+  5^  pudhâxa,  5.  w.  Prophecía. 

^^  punya  (s^^  punyem)  5. 

n.  Mérito  religioso  ;  acio  lueii tório  ; 
merecimento,  préstimo. — S. 

5^^5  punyakarma,  «. ».  Acto 

meritório. — S. 

y^íl^ít  punyakyit,  a.  c  Meritó- 
rio ;  virtuoso. — IS. 

5^5^^  punyapuruslia,  s.m. 

Homem  virtuoso, — santo. — *^V 


a,a,i,i,u,â,ri,e,  ai,  o,  aii,k,kli,g,  gli,  oh,og,^,;^,^m  ^,(pi.  jçii 


j»ínr  punyapha 


303 


m  purâna 


j^íT^sç  punyapha}a,  j^^tjsç 
punyemphala,  «.  w.   Fructo  ou 

pa^a    de    boas  acções,    recompensa, 
galardão,    retribuição,    premio.  —  S. 

yrôr  ponyavamta,  «.c.  Mere- 
cedor, meritório,  virtuoso,  justo,  recto, 
probo. — S.  Jc^T^Tf. 

§  H"^<<^SM^i  pvnyevastudu- 

ShCtna,  *.  n,  Sacrilescio. — S, 

r^rtto  punyaáila,  a,  t.  Pio» 

rocto,  de  disposição  religiosa. — S. 

••  S^ítf^  punyodaka,  «.n. 

Agua  benta. — S. 

3^T^  pntanayo,  s.  m.  Filho  do 
innão  ou  filho  do  irmão  do  marido, 
sobrinho  ;  enteado. — M. 

SJ!*  putanl,  #./  Filha  do  irmão 
ou  iilha  do  irmão  do  marido,  sobrinha ; 
enteada.— 3Í. 

3?!aft  putall,  5./.  Moeda  de  ouro 
do  valor  de  quasi  quatro  rupias. — S. 

í  J^T  putlna,  8.  n.  Putinha, 
L\  esp,  pelas  mulheres  em  relação  ás 
meninas,  sem  atinar  na  sua  significação 
injuriosa,  na  de  tratante,  marota,  es- 
perta. 

P^  putulO,  í.  m.  dim.  Filhinho. 

§  S?r  putra,   «.  m.   Filho.— /J. 

(donde  L.  puer  putus). 

*  3T#  putranl,  *.  m.  Sobrinho. 
—De  jíT. 

§  SPr^  putratra,  *.  n.  Filiação. 

— s, 

I^IW  putradliarma,  í.  m.  Pie- 
dade filial.— & 

S?RW  putravamta,  a.  c.  O  que 

tem  filho.— /S.  JíRT^. 

5prftor  putravina,  a.  c   Sem 

filho. — S.  JWff^. 

^  í^  punati,  adv.    Outra  vez,  de 
novo. — J/". 

JíT^  punar,  JJT:  puá]^  arft;.  Ou- 
tra vez,  novamente. — P,  p.  repetidas 
vezes. — S.      •» 


•  S^TfRí  puuarapl,  adv.  Oucra 
vez,  mais  uma  vez. — S, 

•  •  jw^  punaruktl,  «.  /. 

Tantoloi^ia. — & 

§  ^^  punarjanma,   s,  m. 

M<; tem psy cose,   transmigração  ;    rege- 
neração.— 8, 

§  s^'5^  punarjanmumka, 

V.  i'.  Tiansiiiignir. — De  J^T^^. 

•  a^^Ti^^fi  punarjivitva,  «.  n. 

Resu  rreiçáo,  — S, 

S^A^g  punarvasu  (por  cor. 
5Hsé  punarpursa)  «.  m.  e/.  /?/. 

Septirao  asterismo  lunar. — S. 

5?T^  punava,  «.  /  Dia  de  lua 
cheia,  lua  cheia,   plenilúnio. — 2Í, — 8. 

5T  pura,  «.  ^.  Cidade. — 8, 
JÇiçif  purakOÍta,  *•  «•  Cldadella. 

5ffll  puraiia»  «.  ».  Entupimento, 
enchimento,  enterramento. — &  JOT* 

5T^  puranl,  *./.  jrr  purapa, 

í.    n.     Enterramento,    sotterramento ; 
entulho  ;  obstrucção. — M.  de  jffíir. 

5?r%  puratO,  a.  (I,<?ot)  Sufficiente, 
bastante ;  aceommodado,  apto  ;  com- 
pleto, perfeito. — M — &  J?;^. 

^qrõff  purapâla,  «.  m.  Governa- 
dor da  cidade ;  commandLnte  da  for- 
taleza.— 8,  jrTW' 

STf  purava,  *.  Sufficiencia,  abas- 
tamento,  fartura,  saciedade ;  satisfação. 
— Jí.  de  jfNr. 

J^^^íl  puravana,  «•  n.  Abasteci- 
mento, fornecimento,  provimento,  pro- 
videicia;   additamento,  appendice.— 

DejtNfr. 

S?:^Rft  puravási,  «.  W.  Cidadão. 

t  ST^  purasâinva,  *.  n.  Pro- 

cisí»ão.  (Diremos  melhor:  di7hdljâtrây 
savârt), 

§  Sn^JI  purâna,  a.  c.  Telho,  an- 
tigo.— 8. 


t.  th,  d.  dh,  n,  p,  ph,  b.  bH.  m.  y,  r,  l,v,  á,8lx,s,lx,U8h^^^gf^ 
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jnf  purâna,  *.n.  Denominação 
de  cerros  livros  sa^o^os  e  poéticos ; 
mytho,  lenda ;  (ant.)  bíblia. — S,  Nota. 
Ha  dezoito  purânas  da  mjthologia 
hindu,  atcribuidos  geralmente  a  Vyá- 
0a,  08  quaes  abrangem  toda  a  sciencia 
theologica  doa  arjanos.  Os  primeiros 
missionários  compusseram  alguns  livros 
didácticos  e  apologéticos  da  religi&o 
chrisrã,  segundo  o  estjlo  dos  purâtUUy 
4end<>4he8  também  o  mesmo  nome« 
D'entre  estes  sobresahe,  assim  pela 
elevação  dos  conceitos,  como  pela 
belleza  da  linguagem,  o  Purâna  do 
padre  Thomaz  Estevão,  impresso  no 
principio  do  século  decimo  septimo. 

S?n^i9^  pur&nakathâ.   s.  f. 

Mytho,  legenda,  lenda, —  Purâna- 
kathechO,  a.  g.  (í,  em)  Mythico, 
lendário. — 8, 

a^i^iiiramn  purftnavaatuáÉL- 
8tra,  «•  n,  Archeologia. — Purâna- 

vastuéâBtraJfia,  t.  m.  Archeôlo- 
go.— iS. 

sn^TOTW  purâxiaáâBtra,  s.  n. 
M  ythologia.  —  Pur&naáàstrajfia, 
a.  m.  Mythologista,  mythologo. — & 

S^T^fl^  purânlka,  s.  m.  Homem 
versado  nos  purânas ;  expositor  dos 
purânas ; — a.e.  Furamco^  legendário, 

jqíTT  purâtana,  a.  c  Velho, 
antigo ;  antiquado  ;  (pur.)  primitivo, 
primevo. — S. 

jfif^'^    puràdhipati,    t.  m. 

Prefeito,  governador. — S. 

3^  purflva,  #.  m.  Prova,  corro- 
boração,  reforço;  previdência,  forne- 
cimento.— M. 

5(t  purl,  8.f.  dim.  Pequena 
cidade;  sufficiencia. — S. 

t  3^  purumeiiita,  «.  m.  Pro- 
vimento (provisões.  Lus,  des.  Dire- 
mos: bejami^  anna,  varava^  ãhâra; 
puroi^ana^  purâva), 

5*íÇ  purmilka,  v.  t.   Enterrar, 
Botterrar ;    entupir,  entulhar. — 8. 
Sri:ou5Í. 


31^  purasba,  9.  m.  Homem, 
varão,  macho ; — *.n.  Estalão ;  braça. 
P.  hhwra^  altura  de  am  homem  (nie- 
dida)  PuruSh&ohO,  a.  g.  (I,  «■) 
Másculo,  masculino,  viril,  varoniL — ^. 

Swer  purushatva,  *.  n.  Tíri- 
lídade,  varonilidade ;  valor,  pajança. 
— & 


purushapaça,    «■  ». 
Masculinidade,  virilidade  :^De  3^. 

TOí^  purushamelia,  #. «. 
Sodomia.— Purnshamehl,    #. «. 

Sodomita. — 8. 

•  çç^prr  purushâriítara,  «. «. 
Geração,  descendência. — 8. 

••  W^T  punishâda,  *.«- 
Canibal,  anthropophago. — 8. 

•  •  fRPnr  nurushâdana,  #. «. 

Ganibalisroo,  anthropophagia. — 8, 

•  •  jç^í  purushârtlxa,  %. «. 
Um  dos  quatro  principaes  objectos 
da  aspiração  humana  (c/Aarma,  nrthn^ 
hâma^  mêksha);  fim  ultimo  do  ho- 
mem.— 8, 

jt  pureiíl,  í.n,  Sufficiencia,  abas- 
tança   (e^,  harufhka,  kâdutnka),—D^ 

jír  puro,  a.  c.  indecl.  SufficieBte, 
bastante ;  completo,  concluído,  finado; 
perfeito ; — adu.  Assaz ;  basta,  é  bas- 
tante (  L.  saty  fãtiê  ). — P.  Jcaruikha, 
parar,  suspender.  Pjâvumka,  bastar; 
(oom  dat,)  cansar-se,  ficar  moommo> 
dado. — M,  iJ.  j^ ,  V. 

5frar  puroxhka,  r.  r.  Enterrar- 
se,  sotterrar-se,  entnlhar-se,  obstrai^ 
fle.— De  5<qr. 

jfr^  puromka,  v.  r.  Bastar, 
ser  sufficiente. — De  jlJ. 

jírat  puroso,  a.  dim.  (I,  r») 
Bastante,  sufficiente. — De  jft. 

jíMç^  purohita,  «.».  Sacerdote 
privado  áe  família  (entre  os  hindúsj; 
capelláo ;  parocho,  vigário. — Ã 

jlNf  purauihka,  v.  c. ».  (com 
dat.  da  pessoa)  Convir,  accommodar ; 
quadrar  ;  agradar. — M,  de  jít. 
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jIfTip  purauiilka,  v.  e.  Abaste- 
cer, fornecer,  prover;  satisfazer, 
saciar,  fartar;  supprir;  completar, 
concluir,  findar,  rematar. — M.  de  jtt. 

^iH  puraunl,  s.  f.  Abasteci- 
mento, sapprimento,  snpplemento. — 
DejíHir. 

t  ymrr  purgatora, «.  /.  Purga- 
tório. (Sf.) 

S«TtV  piilftvxuíika.  V.  c.  Abrir 
bostela, — tumor. — De  j. 

t  SiíNr  pultea,  sj.  Polida.  {M.fi.) 
jiMt  puleVEmi  f./.   Supura- 
ção.—De  s%3^. 
S^j«  pulevnxiika,  v.  e. ».  Su- 

purar.— De  5;. 

t  S^^  pulplta,  #.  m.  Púlpito. 
(Pode-se  dizer  em  seu  logar  .*  pitkãf 
tadora^  nurncha,  upadeíâmna). 

#ir  puUlmga,  o.  c.  (gram.) 
llu-cuiiiio ;— í.  «I.  Género  masculino. 

~S. 

S^sroft  puvajanl,  «./  Supura- 
ção.—i/.  de  3^^/ 

S^fíF  puvajuinka>  v.  i.  Supu- 
rar.— .Jí.  de  j. 

3^9  pu8lika}a,  a.  c.  Muito, 
abundante,  copioso,  opímo,  proíbso, 
afluente,  basto;  numeroso. — S,  jv^V. 

j^^sm     pushkajâya»   í.  / 

Abundância,  profusão,  affluencia^ 
exuberância ;  multidão,  multiplici- 
dade.—De  vi;s^9. 

S^  pushta,  a.  c.  Gordo,  nutrido, 
cevado,  repleto.— /S. 

3fe  puslltl»  «.  /.  Gordura, 
UQtrimento ;  analepsia ;  alimento, 
BUBteuto;  medra,  progresso,  prospe- 
ridade.—iS. 

,  V^  puslitlkara,  a.  e.  Ana- 
leptico,  restaurativo.— 5. 

*5^  pUShpa  (por  eor.  ^^ 
PUava  )  ílor,  bonina ;  menstruo, 
purgação,  regra.— iX 

ny^V^^^  puslipakoáa,  s.m. 


5^  pushya,  s.  m.  (astr.) 
Oitavo  asterismo  lunar. — S» 

jfT^  pusakO,  a.  (I,  em)  Borra- 
do, riscado ;  obliterado,  safado ;  iu- 
distincto,  obscuro.— jM.  de  jigiir. 

3^  pusanl,  8.  f.  Alimpa- 
dura,  enxugo;  apagamento,  oblite- 
ra^ ;  perdição.— De  ^^. 

5^    pusanem,    *,n.    Toalha] 

fuardanapo ;  lenço ;  trapo  ;   alimpap 
or.— Jf.de  3ÇIÇ. 

3<ft  pusl,  «.  /.  Interrogação- 
inquirição,  pesquiza;  noticia  (li.  ger. 
depois  de  vâjà). — De  3$^. 

3^^  pUSumka,  v.  t.  Alimpar, 
enxugar ;  apagar,  obliterar,  deriscar ; 
sobrelevar  completamente  (esp.  no 
jogo) ;  (ant.)  destruir,  extirpar ; 
perguntar,  interrogar. — M. — S.  sf^. 

3WP  puStaka,  s,  n.  Livro, 
opúsculo,  folheto ;  volume,  tomo. — S. 

jçiTOT  pustakâra,  s.  m.  Au- 
thor  do  livro ;  livreiro ;  bibliotheca- 
rio,  bibliopola.— De  fRTÇ. 

§  jw^fínT  pnstakapriy  a,  a.  e. 

Bibliophilo.— ;&. 

jçíi^^r  pustakavldyà, «./. 
Bibliographia.  —  Pustakavldyà- 
jfla,  *.  wi.  Bibliographo. — S. 

SfiTOínw    pustakasâja,  #./., 

S^^07  pUStakâlaya,  «.  n.  Li- 
vraria, bibliotheca. — De  3^^  e  ^rT9 
e  Bn9<9i  casa, 

*  *  S^^^cf  pustakozuíi&da, 

8,  m,  Bibliomania. — S. 

35Fíft  pustl,  «./.  Auxilio,  favor, 
protecção ;  contraforte ;  botaréo, 
pegão ;  supporte. — S,  f\s. 

^asjjõSt^  pulapulita,  a.  e,  onom. 
Vago,- indefinido,  indeterminado,  in- 
certo.— M. 

3*  pujl,  8,f.  Borbulha,  bostella, 
vesicula,— PuJyaitollO,  a,  g,  pi. 
(it^m)  Vesiculoso,  vesicular. — S.^^fsm. 

f  pô,  ê.  m.  Pás,  matéria,  vurmo ; 
virus. — S.  ^  (donde  X.  pu8). 

5:  pÔiL,  int.  Apage. 
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ortTiographico) ;  cifra,  zero ;  til. — M. 

§  T*^  P^ystk  <>•  ^*  Adorando, 
adorável. — S. 

prata ;    crysol,  cadinho, — Puiâka  lá- 
vumka^  acendrar. — S,  je. 

JT  pâc^a,  *./.  P<^ ;  p<i  de  tabaco» 
pitada,  rapé,  esturro  j  simonte;  — 
9,m.  Venta;  {ant.)  furo  da  agulha.— 

^«r  pâça,  con; .  Mae,  porem. — Jf. 


JW  pôta,  «.i».  Rlho.— P.  mhunatâ 
àiy  iúna  mkunatâ  mâya  :  se  o  filho 
disser:  mai,  a  nora  dirá:  sogra. — 
Puiâka  nâkâ  lemkarúm,  âjàkajâya 
nâtarufh  ?  O  pai  não  quer  fUho,  o  avô 
quer  neto  ? — Jf. — S,  JW. 

*  *  ^[RrTr^m  pâtinâáaka,  a.  c. 

Antiseptico- — S. 

•  jt  pura,  *•  m.  Abundância,  co- 
pia, exuberância. — S, 

t  OT  pôPga,  *.  n.  Porga  (iut* 
ddí.  Diremos:  IhâyaH  ou  ôAâWI, 
recha^julâpa)» 

fíf.púrna,  «.  c.  Cheio,  pleno; 
completo;  inteiro,  integro ; — oííp.  To- 
talmente, plenamente. — S.  p.  p.  de  f . 

•  •  Sl^ff^T  pôrnabhôta,  a.  c. 

{gram.)  Pretérito  perfeito. — 5. 

•  •  çjíHrrw  purnavlkhya,  s. 

n.  {gramj)  Pèriodo,  sentença. — S. 

•  •  TJrai%  purnaáakti,  «./. 
Pienipotencia.  —  Purnaôaktlyu- 

kta,  «.  Wi  Plenipotenciário. — & 

^noinr  pôrnftya,  «./.Cheia,  ple- 
nitude, compíemento,  inteireza,  inte- 
gridade.— De  çof. 

^    pârna,    *.  «•    Peruca. — ^De 

fí  pÚPVa,  «.  /.  Oriente,  este,  les- 
te, levante. — 8.  ^. 

^  purva,  a.  e.  Oriental;  perviò, 
anterior,  antecedente;  antigo,  prisco, 
vetusto,  pristino. — S, 


SjhiWn  pôívakalpanà,  b.  f. 

Presentimento ;  premeditaç&o  •  precon- 
ceito, preveíiçio,  preoccupa^,  pre- 
juízo.— S. 

J^  pfttvaja,  «•  m.  Ascendente, 
antepassado,  estirpe,  tronco. — 8. 

•  fW»^  pârvadtoa,  «.  i».    Di» 

antecedente.— De  ^^f  e  ^^. 

t*^  pârvadeáfti  *.  m.  it«giâo 

oriental,  oriente,  levante.— A 

•  •  iWOwwg  çônradeályar 

bbfiBhájfia,  S.  w-  Orientalista- — 8. 

•  *  fij%v7    pônrftniáohajra, 
dKf«^  pâr^^úuankalpa,  #.m. 

Premedita^.— iS^. 

( f^  pârvapaksiia»  «.  »* 

ProposiçiU),  these;    premissa  maior; 
asserto;    aothor    no  Jaii;    qoinaeiía 


lunar  crescente.-— & 

;4«nmT   pànrabhàdrapadà, 

s,  f.  {oêtrj)     Vigésimo  quinto  aaterií- 
mo  lunar* — 8. 

fíírt  pÔTVabbOja»  «.m.   Pr©- 
libaçâo.— S. 

fííwpr   pÔTvayõJana,    ».  «. 

Predestinação,  preordinaç&o,  predeto-- 
minaçfto.-^. 

5pHt^  pôrvayojmhka,  p.  f. 

Predestínar,  predeterminar,    preordi- 
nar,  preelegcr. — De  f^ít^W* 

f4%«  pôívalekba,  $.  m.  Pio- 

gramma,  prospecto. — 8, 

jí^  pôrvavàda, «.  w.  instwi- 

raçao  do  processo,  auto  judidiaL — & 

fí^f^   pârvavàdana.    «.  »• 

(mwO  Preludia — 8, 

j^írtt  pÔTVavâdl,  #. «.  Antíicr 
eiA  juiz*'-— 5. 

^fer  pôrvavaBtl,«./.(^«íO 

Epigastro. — 5. 

fíf^  pôrvavldhi, «.  «•  P^®- 

ordina^,  predeterminação. — 8, 

5i|%Rr  pÔpvafliddM,*./.  Ab^ 

I  tecedencia. — 8. 
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urvajfiàal,  s.m.  Pre- 


^[4irnr  pôrvajJl 

Bciencia.— -Purvaji 
Bciente. — S, 

yiiir  pÔPVftmga,  *.  n.  Prolego- 
meuoSy  prefacio,  introducçSo;  preli* 
minai*,  preparatório. — S. 

féwiiT  pârcrílslià(|hft,  */.  («'^O 

Tigesimo  asterismo  lunar. — S. 

«f^ér  pârvilo,  «•  m.  AntepuiÍMMio» 
aToengo. — De  jf^^. 

J^#pôrvllO,  a,  í<,m)s;ffcl 
pârvUa,  a.  c.  Antigo,  primitivp, 
primeiro. — S.  ^|t^^• 

f^  pârvílil»  adv»  Primitívmmen- 
te,  antigamente,  o.otr*ora;  no  princi- 
pio.—  ^ârviíiiolio,  a,g.  (<,««) 
Antigo,  veUio,  vetusto,  piistino  ;  pre- 
liminar,  introductorioi  preparatório.-^ 
Des#. 

çíf  pftnro,  *-/-pí.  ((^^r.)  Undé- 
cimo asterismo  lunar.— 4?.  jj^, 

ffM\  pplthlvl,  çi4t  pyltlivl, 

§•/.  Terra,  globo  terráqueo. — S. 

f^  Pfltliâma,  #.  /.  Mondo, 
nnÍTeno. — Artkúma  pri,p  í./.  ndup. 

^^nsc  peiixkata,  s.  n.  Quadril, 
lombc ,  nns.— Jlí . 

'^^^  pekaçt  <•/.  CuraçSo,  oura. 

^$V  pekuiilka»  v.i.  Sarar,  curar; 
£;^.J  vir  a  cabo,  findar,  terminar. 

^^  pekatunka,  v.  e.  Sarar, 
corar;  (jíff.)  conciliar,  concluir,  ter- 
minar, 

t  %#i  pc^gôiiiva,  8.  m.  Pegão 

(Pode-se  di'zer:   pusti^pe^a^  khàmr 
bo.) 

^  P^sftt  <•  m.  Frango  sem  cauda 
e  de  pouca  plumagem  ;  C^^)  homem 
repleto. — Do  M.  '^fpA  ? 

^  pexilOha,  s.  /.  Torcimento, 
torcedura,  conju>r8fto ;  contus&o ;  atro- 
pellamento;  esmagadura;  laço, cilada; 
dilemma,  entrave  (v.  com  dat.  ghâlum- 
ka;  padumha). — P. 


♦t^  pexilOllUXnka,  V.  t.  Torcer ; 
contundir ;  comprimir,  apertar ;  átnv- 
pellar,  esmagar,  pisai- ;  (fig.)  implicar, 
involver,enre  lar.  — rP. 

^Hh  paxnoho,  <.  m.  Encalho ;  en* 
trave,  enredo  ;  embaraço,  obstáculo.-— 
De^^. 

r^  pexhohorbka,  v.r.  Torcejp- 

se,  contuúdir-sé ;  ficar  pisado,— -atro- 
pellado.^«De  W  j^« 

?ir  peja,*./.  Canja;  (ftg.)  ba- 
nana^  lesma. —  P.  pãni^  refeição  em 
geral. — S^âlí  peja  (vu^.)  vinho. — Jf. 
— S.vpttt- 

^  peta  (é),  s.f.  Caixa,  bahd, 
arca. — S,  tfít 

"ÍRE  peta  (ô),  s.  m.  Batedura  para 
aplaiqar  ou  alisar. — P.  Jcâdhumka,  a- 
plainar,  nivelar  batendo ;  (fig.)  moer 
o  corpo  com  pancadas,  derrear..  P^ 
mârumka,  acommetter.  P.  sâmbâlum- 
ha,  [H^ecaver-se  contra  as  consequên- 
cias da  ira  d^outrem ;  ter  cuidado  e 
-siso.— i!í.,  C. 

^^  pe^akO,  s.m.  Espasmo^ 
convulsão;  cãimbra. — 4^. 

\z^  petaçl»  9.  /.  Queimadura^ 
abrasamento,  inâammação,.  atiçamento. 
— M. 

^r^  petaçeifl «.  n.  Batedor,  man^ 

goai.— ír. 

%«7  petapa.  «.n.  Batedunu.— D« 

^ftft  petavant  «•  /.  Accendi- 
mento,  innammaçao ;  amonsadiUra,  do^- 
madura. — De  ^êNs. 

^Cl^  petftPl, «.  /•.  Malva  (planta). 
— Jf. 

^dft  petâxb,  8.  m^  Canastra,  açar 
fate;  (^^0  homem  roiiço.r— H.— â.. 

^  petl,  «./.  Laço,  laçada,  faixa» 
prega,  refego ;  collar^— iSl 

^E^S:  petllinlca,.^.  L  Bater  pa^a 
nivelar, —  para  alisar, — para  amolar; 
aplainar,  espalmar,  achanar,.  achatar  ;. 
malear,  malhar  ;  {fig>)  assentar  pre- 
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Sas  a  alguém,    moer  o  corpo,  bater, 
«ovar. — De  q^,.«2. 

^i^  pet;umka,  v.  %.  Accender; 
pegar  fogo,  queimar-se,  arder,  atear-se; 
ififf')  encolerisar-Be,  em-aivecer-ee ; 
aer  domado  (boi  para  jugo,  etc);  ave- 
zar-Be,  habituar-se. — M. 

>Ç«  pet^âla,  5.  n,  dim.,  qd  peti, 

«.  /.  dim.  Caixinha,  caixote. — De  ^ZJ 

TO  p6t>0,  8,  m.  Cachorro  ;  macho 
da  cria  de  certos  animaes  ;  cão. — S. 

^^f^  potauiilka,  v.  e.  Accender, 
atear,  atiçar,  inâammar ;  {Jig.)  conci- 
tar, insuflar  ;  amansar,  domar  •  avezar, 
adestrar. — 31, 

V[^  peni^lia,  s,  f.  Mercado,  bazar, 
fei.  a  ;  praça  ;  empório  ;  estancia,  man- 
cão. — H, 

T^^IT  peiilthekâPa,  s.  m.  Fei- 
rante, bazareiro. — Deqr. 

^?  peda  (  é),  5,  w.  Pedestal,  pea- 
nha ;  pegão ;  pe^  de  moinho,  mó  ; 
massa  grande,  dura,  redonda  e  chata 
de  assucai', — jagra,  etc;  mota ;  cinto 
de  terra  ao  redor  das  arvores. — M. 

V[J  pe(}a>  «.  /.  Espécie  de  peixe, 
eavei. 

TSr  pemda,  «.  /.  Bagaço,  de  sub- 
etancias  oleoginosas,  (  como  coco,  ger- 
gelim); manzaré. — S,  n^^TT^. 

^f  pemda,  *.  n.  Tampão  (  esp, 
da  panella  de  fazer  sâmdana). 

if^  pemdlakâla,  s.  n.   dim, 

Petfueno  feixe  de  palha ;  pavea. — De 

^7^  pem^kO,  8.  m.  Feixe  de 
palha  ;  rilheiro  ;  panai. — if. 

^^  pe^VO,  s.  m.  Eepecie  de 
peixe. 

^  pemc^ezíl,  s.  n,  Club,  pandi- 
Iha,  bando,  circulo  dos  amigos  oa  só- 
cios.— M, 

vH^  pemcjolem,  s  n.  Fardel, 
faiiiel ;  sacola,  alíorge  ;  costal. — M, 


TOTT  pemdhfiLro,  s,  m.  Salteador, 
bandido. — iV. 

^  pemdhl,  s.  f.  dim.  Feixínho, 
fardo  ;  maiizar  grande,  cacho  de  cocos 
— Eke  pevidhyena  dona  gharám  Sim- 
vumka :  matar  dois  coelhos  de  uma 
cacheirada. — 3Í.,  C,  deVit. 

^  pedhO,  ê.  m.  Doce  de  leite 
condensado  e  assucar  ;   coalhada. — H, 

^it  pemdllO,  «.  W.  Feixe ;  fiirdo; 
molho  ;  céspede;  (.fig,)  sova,  pisa» — 
ilí.— &  ^yr  ? 

^  penôXÍl, «.  R.  Estancia,  estação, 
parada  durante  a  jornada,  pouso,  pou- 
sada ;  alojamento ;  acampamento. — P. 
haruTnka,  alojar-se. — M, 

t  W  peta,  í.w.  Peito.  (Ltt«.  dêt. 
Diremos :  bardem,  chhâti). 

t  VtFí  petrola,  «.  n.  Petróleo. 
(Pode-se  dizer :  bhâmtela), 

§  ^  pôXÍlda,  $.  fn.  Tufo,  ramalhe- 
te de  flores  ;  molho. — M. 

'^^^^  pemdaruriíka,  v.  t.  Dei- 
tar tufos ;  tufar ;  estirar  as  pernas, 
escarrapachai^se ;  tomar  ares  pedantes- 
cos  ;  ataviar-se  descomedidamente. — 
M. 

§  ^^  pemdl,  «.  /-  Pé  chato  e  cir- 
cular do  vaso,  como  do  copo  de  vinho. 
— Jf. 

^  pedO,  *.  wi.  Peão,  lacaio ;  co- 
veiro; satellite. — H, 

^  peihdO,  8,  m.  Pedaço  estrdto 
e  cumprido  de  caju. 

t  ^irM  pedrêLverda,  #.  m.  Pe- 
dra verde  (jóia). 

^^  pemdheih,  8.  n.   Espécie  de 

relva. — M, 

^7  pena»  «.  n.  Parede  (  esp,  exte- 
rior da  casa). 

t>íT  pena,  «.n.  Penna  (jK,  Si., 
T.,  Ma.  Pode-se  dizer:  kalama^U' 
hkani). 

t  ^  pena,  8.  n.  Pena.  (Ztw.  des. 
diremos :  Ichasta,  hhâsta,  ghâsa^  duk^ 
kha,  vihlaba,'  vethâ,   vedana^  fokà 
darhda,  damdana^  fik8hât  yádeUa), 
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$5T^  penasUa,  s.  n.  Pensão.— 
i.  pension, 

V'!^^  penaslla,  «.  n.  Penna  me- 
talica  :    lápis. — /. 

t  ^f^r^  penftva, «.  n.  Penao. 

TOT  peiiipareiil,  s.  n.  onom.  Ins- 
trumento musico. 

'^7f5  pepermlt»,  #.«.  Ortelâ 

pimenta ;  pastilha  de  ortelâ. — /. 
TÇ  pôra,  *./.  Goiabeira. — M. 
^  pêra  (é),  *.n.  Goiaba. — Jf.,  /Si*. 

"^  pera,  «./  Ovas  (eêp.  de  peixe.) 
—Peri  pkutujhha,  ovar;  (Jg.)  tor- 
nar-se  insolenta 

q^  pera,  «.  m.  Arroz  debulhado, 
mas  não  ventilado.— Jlf. 

q^  pera»  *•  m.  Poedouros. 

^  pera,  voz  de  chamar  perus. 

%  pera  (é), «.  n.  Junctura  de  de* 
dos  ;  nó  de  canua,  bambu,  etc,  gomos» 
entrenós;  arthrose,  articulo,  articula- 
ção.—Per  âmohO,  a.  g.  (í,  em)  Ar- 
ticulado, articular. — M. — S.  ^rt"- 

TOf  per&da,  «.  n.  Conserva  de 
goiabas,  goiabada. — De  ft^f,  goiaba. 

V^  peruiílka,  v.  t.  Semear  ;  e»- 
palliar,  espargir. — S.  ys  ? 

%ç^  peruinka,  v,  í.  Accender-se, 
atiçar-se  (« .  iSi/.) 

t  ^  perâril,  s.  n.  Perô.  (B., 
^.) 

^ríhr  peroja,   «.  m.    Turqueza.— 

^fhi  peraumka,  v.  c,  Accender, 
atiçar,  formar  em  labaredas  («.  Ãii.) 

t  ^^  perna,  «.  n.  Perna.  (Luê. 
det.  Diremos:  potari^  domko^pâmya.) 

t  Ví^  pela,  #.  m.  Pella  (Pode-se 
dizer:  eMmdú). 

TOíinr  pelavâna,  *.  m.  Athleta, 

luctador ;  homem  vigoroso. — Jf. 

^^  pell,  «.  A  Esforço ;  tentame, 
tentativa. — M, 

Wí  pelo,  a.  (I,  «^)  Outro,  outrem ; 
próximo,  semelhante ;  remoto,  distan- 


te, d'além.  Ãpana  toso  pelo  disatã  : 
o  ladrão  cuida  que  todos  o  são. — Pe- 
lyàohO,  a.  y.  (<,  em)  Alheio.— Pe- 
ly&na,  adv.  Longe,  á  parte,  acolá, 
além  ; — int.  Arreda.  P.  Mdhumka, 
remover,  afastar,  apartar. — M,  ^^. 

%f  peva,  «. /.  Espécie  de  peixe. 

^^  peniva,^  S.  n.  Bola;  baliza. 
— De%J^? 

^«nr  pevanâxa,  «.  m.  Nadador. 
— De  ^f^. 

^^^  pevanl,  #./.  Natação,  nar 
dadura. — M. 

^)f^  peVUlilka,  V.i.  Nadar.— 3Í. 

^  pesa,  9./.  Talhada  de  íructo  ; 
lasca,  tátia  (m.  Sai.) — M, 

t  vmfHK^^  pesâramàraka- 

rumka,  v.  t,  (com  dat.)  Armar  peça. 

t  Vm^  pemsâmva, «.  n.  Pensão. 

^à^  peSUlilka,  v,  t.  Talhar  fru- 
ta (w.  SaL)—M. 

^Ê^  pesmnka,  r. «.  Agastar-se, 
irritar- se,  zangar-se,  enfadar-se. 

t  >CT  pesta.  «./.  Peste  (Lus.  des. 
Diremos :  pidâ^  mari,  mâri,  maraiem^ 
marikOf  jaiimart^  hcáapidâ,  kalamta, 
balât/a,  dhâda), 

^'WUá^  peharàvumka,  v.  i.  Tra- 
jar, vestir  á  moda ;  casquilhar ;  ga- 
lantear.— De  ^fnÍT- 

^ít  peharâvo,  «.  m.  Trajo, 
vestuário  ;  libré  ;  moda ;  garridice, 
caequilhice,  tafularia;  galanteria,  ga- 
lanteio.— H. 

7aft  pe}ly  s.  /  Orla  elevada  de  âm- 
gana,  hhala^  eta;  armeo»  copo  dealgo- 

'^éêt  pe^O,    t.  m.    Ruma,   resma ; 
pilha,  cumulo ;  grande  molho. 
^5TT  pekShâm,  conj.  Do  que. — M. 
>  pai,  #./.  Oolmea.— Jf.  H^- 
\  pai,  «.  /.  Real  da  convenção. — 

M.  m%. 

\^  palka,  9.  m.  Mysterio,  ^igo 
de  fé;  (ant),  alcunha,  sobrencnne,  ap- 
pellido. 
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%r^  palklm,  posp.  De.— ^. 

9^  paikO,  <.  m.  Dinheiro. — M. 

^^  paijana,  #.  n.  v.  wH^ni 
pâmyajana— ff. 

^3rr  paljà,^./.  Ameaça,  bravata; 
ralhos ;  desafio,  aposta,  porfia. — 2f . 

^mm  paijâdàra,  í.m.  (/.  árna. 

árina)  Ameaçador,   intirai dador;  áe- 
«afiâdor,  porfíador. — De^rtT. 

^   palTa,  ^V.  Antehontem ;  ha 

poucos  dias.— Pairaolio,  a.  g.  (I, 
mt)  De  antehontem  ;  de  pouco  tempo. 

^n  pairo, «.  ffi.  Terceiro  dia,  tri- 
áuo. — r.jara^  íebre  terçã. — Palryâ- 
ma,  um  dia  sim  um  dia  não,  cada 
terceiro  dia. — PairyâXibO,  a.  g.  (I, 
eih)  De  cada  terceiro  dia  ;  intermit- 
tente  (febre). — M. 

irç^w  pallathada,  $.  f.  Oatra 

margem,  — bauda. — M, 

q*^f  paillka^a,  #.  /.  Outra 
beiída^  lado  opposto. —  Fallika^O- 
OhO,  a.  g,  (I,  em)T>o  lado  opposto, 
d^outra  banda.  —  Palllkacje,  adv. 
Ko  lado  opposto,  n*outra  banda ;  á 
•parte,  de  parte. — P.  da^-aruúha,  dei- 
xar á  parte. — Jí.  de^^  e  ^. 

^%  pailoxh,  adv.  Primeiramente, 
em  primeira  logar;  anteriormente. — 
PaÍl6IÍl0lia,  emph.  Antes  de  tado^ 
antes  de  mais  nada  ;  anticipadamente. 
-De%%. 

'  ^%W  pailepaça,  «•  n.  Priorida- 
de, primazia,  eupremacia ;  anteriorída- 
de. — De^^. 

^  pailO,  o.  (f,  em)  Primeiro; 
anterior ;  inicial ;  original,  primígenio. 
— Pailyâ  ponUâna^  desde  o  principio, 
ah  úvo.-^M, 

^  palio,  a.  (I,  €m)  D*alóm,  d*oii- 
tra  banda. — M. 

VvPr  paUyftlia,  mUf.  Desde  o 
principio ;  mais  ama  vez  desde  o  prin* 
cipio  (referir,  obrar). — De^Hf. 

%^  palsa,  adv.  Longe,  distante; 
^^int.  Arre<la !  P^  p.  De  longe  a  lon- 
ge ;  com  grandes  intervallos. — H. 


^^Mt  palS&VaDi,  <./.  Alonga- 
mento,  afastamento. — De^HT^V- 

>9ftv  paisàvumka,  r. «.  Be- 

mover,   afastar,   arredar,    pòr  longe; 
alongar,— De  TO- 

%!%#  palfiilO,  a.  (I,  êm)  De  loa* 
ge,  longínquo,  distante,  remoto,  re- 
montado.—PalSllTàna,  adv-  Por 
longe. — De^. 

^%5V  palsevuiiika,  v.  c.  í.  An- 
dar longe,  afastar-se,  distanciar-se.-^ 
DeVr. 

^  palSO,  *.  m.  (Joarto  da  tanga 
da  convenção. — H, 

^tf»  pokat  9f  n.  Embigo  crescido^ 
sarcoiiiphalum. 

^t^  ppkyo,  a.  (I,  eth)  O  que 
tem  embigo  crescido. 

^  poinkha,  *.  ».  Touíbl,  extre- 
midade.— M. 

itm  pokhapa,  a.c.  Oco,  concavo, 
cavo;  crivado  (dente); — #./.  Ca?idar 
de ;  vão  ;  caverna,  cava. — 2lf . 

írtlTil  pokh&raiia,  *./.  Peqne. 
na  lagoa  ;    tanqae ;  piscina. — S.  J^^ 

^rortv  poldiaruoblta,  v.  t.  v^t 

ser  concavo, — vão;  escavar,  solapar^ 
minar. — Aí, 

Hm^  pokliaNmka,  v.  r.  Et- 

tar  excavado, — ^minado, — crivado.— 
DefhírtWf- 

^1^«  poklxala,  a.  c,  ^wnír  po- 

klialO,  o.  iU  em)  Oco,  ooQcaTo, 
c^vo;    vaidoso;    nngatorio,   ridiculo. 
—M. 
t^Mvm  poklifi4apaçka,  «.  «- 

^«R  pokhajâjra,  s.f.  Vacuida- 
de,  o  ser  oco,  vaciío ;  concavidade ; 
yaidade,  desvanecimento,  vangloria. 
— De)ft<9|jS5. 

^twmt*  pokhalfiLvTjihka, ».  c. 

Pazer  oco, — concavo. — De  tj^iff^. 

in^  pokhalmfaka,  v.  %.  Tor- 

nar-se  oco, — vão. — De  fh^V- 
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4rQnmT>r  pokhalembliarana, 

f .  n.  Vangloria,  vaidade,  desvaneci*^ 
taento.— De  ^mé[  e  k|^. 

^  poiilga,  s.-n.  CorcoTft»  giba, 
corcuada. — P.  paduThka  (  com  rfoí.  ) 
alcatnizar-se,  corcovar-se. — M. 

YtJhfv   pomgrevuiiikã,  v.  e.  i 

Oorcovar-sey  aicatraear-ae. — M. 

#ít  poiilgO,  a.  (f,^m)  Corcovado, 
giboso.— -Jf. 

íhnr  poja^a,  íhrrm  poja^a- 

paca,  «.  n.  Immundicia,  Bordideza  ; 
obscenidade,  torpeza,  impudicicia,  des- 
honestidade,   impureza,  esparcicia. — 

TOlit  pOja^O,  a.  (<,  íi»)  Sujo, 
immundo,  sórdido  ;  torpe,  impuro,  ob- 
Boenoy  desboneato ;  impudico,  lascivo, 
— Jf* 

^  pota,  #.  w.  Barriga^  ventre, 
bandnlbo,  pança,  epigastro,  abdómen, 
bojo,  mirac ;  estômago;  útero;  pre- 
nb^. — P.  JcarumhOy—jâvumka^  ficar 
gravida  pelo  congresso  illicito.  P. 
galyaka  lâguinka^  ter  comido  á  farta, 
P,  tânurhka,  empachar-se,  alambazar- 
06,  bimpar  de  muito  comer.  P.  tem- 
Jkána  nidumka,  viver  ocioso,  poltro- 
tiear.  P.  pâthlka  lúgumlca,  estar  es- 
fiúmado.  P.phugauna  bhoffwufhkOf 
estar  de  reserva,  estar  mal  disposto. 
P.  phuUtnJoa^  nfto  se  saciar  nunca,  nfto 
ftrtaivsâ  P.  bharaiacha^  gart  âmbafa: 
A  fiutura  cria  &stio ;  a  ventre  fiu*to 
mel  é  amargo.  P.  hharumha  íihumha^ 
saber  ganhar  o  p&o.  P,  vachuikka, 
perder  os  meios  de  subsistência.  P. 
mitumkOf  ter  o  necessário  para  viver. 
P.  Êodaumha,  obter  o  passadio.  P. 
hSUauna  jevumka^  empanturrar^e. — 
Potâka  miri  padumJea,  ^tar  &minto. 
P  lâvumka^  lambiscar,  debicar,  petis- 
car ;  (com  dcU*  d'outra  pessoa)  empre- 
gar, agàzaibaf. — Patâra  ikalo  dava- 
Tumkay  pensar  só  em  comer,  viver 
pAm  comer.  A  mâr^íúha^-^âm 
divumka  privar  dos  meios  da  vida.< 


Patâna  kusadã^  ghevãna  bkoikvum' 
ka\  abrigar  'malevt>lencia,—  maligni- 
dade no  coração.  P,ikâvu7kka^\jsr^íf 
«içuda  no  estômago ;  tar  remorso.  P. 
Aâbumhc^  ter  coUcas.  P.  dhukumha^ 
invejar.  P.  rigumka^  entrar  no  ven- 
tre; (fig>  com  gen,)  insinuar-se  uo 
animo  d^outrem,  entrar  nas  boas  graças 
de  alguém,  —  Po^ftohO  (por  [abr. 
PotaohO),  a.  g.  (I.  em)  Relativo  4 
barriga,  ventral,  abdominaf,  epigastri- 
co;  alvico;  illegitimo,  espúrio,  ba^ 
tardo. — Potâcht,  ehirú  warw/Aia,  n&D 
comer  quanto  tiá^te,  passar  por  prtva- 
çÓes.-^i^^  ehâraya  honate  bha^ 
rumka^  estar  plenamente  árto.^-iií. 

<)cq^  potakarlça»  «.  /.  Mu- 
lher gravida. — M. 

^â  pOtakuU,  «./.  dinu  Bar- 
riguinha.-—if.  de  ^f, 

^wm  potakâ}a»  «.  n.  {hc.  tn. 

jur)  Harriga.^-Jlf.  de  ífr. 

§  4l^  potagl»  $•  /.  Meios  do 
subsistência, — M. 

íhE%  pO^Ohexil  (por  eor,  tj)^ 
Po^aCnem)  s.  n.  Aborto,  movito. — 
P.  vaehumàa^  abortar^  malparir. — De 

^lesnv  potajàja,  «,  m.  Ternura, 
— anciã  maternal, — A.  de  ^iC  e  smi. 

^C<hT  potajlbha,  «./  Uvula; 
appetite. — M.  de  qrç  e  ^tnr. 

ftmf  pO^açOi  «*  (I,  m)  Gruloflo. 
— Deiíjí. 

*«aír  potadhftreiíi,  «.n.  Ter- 

ceiro  cacho  do  coqueiro. 

ílíÇTír  potaphugato,  íiícsiit 

potaphueo,  a.   (<,  «JÃ)  Indigesto, 
o  qÔB  caiiBâ  tnfo  dã  barriga. — De  ^< 

írtpr  potaphôgã, «./  Inchaço 
da  barriga;  inveja;  ódio  ooculto* 
reserva  . — M.  de  ^  e  Ç^iÇ. 

^teiTT  pQtabliara,  «u/t^.  A'larta- 
dela ;  á  saciedade,  á  plena  satísíaçfto. 
— ^.  de  íJfE  e  jn^. 
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íí^roft  potabhapatl,  «./.  Sa- 
tisfação do  appetite. — M.  de  qts  e 

'ílw^  potabharyo,  ítwr^ín 
Potabharavaço,  a.  (iyem)  Glo- 
tão,  comilão,  gargantão,  lampaz. — 
if.  de  tJht  e  «t;çi^. 

mwm  potabbSlga,  s.  m,  Sabdi- 

Tisâo. — De  ^  e  hht. 

'ÍRíinít  potamâro,  í.  m.  Privação 
de  alimento,  beliscadura  na  barriga. 
'^^M^  de  ^^  e  ifr^* 

írtft  potari,  «.  /.  dtm.  Barriga 
da  perna,  perna,  jarrete ;  porção  car- 
nosa do  antebraço. — 2ff.  de  tPJ. 

^I^fra  potasâja  s.  m.  Caliça; 
puxos. — J/.  de  TO  e  Ço5. 

íteí^  po^ali,  *./.  Trouxa,  atado, 
fardel,  farnel.— P.  hâmdhumka  em- 
malar. — S,  ^[^sSi. 

^á9  potalumka,  v.  t,  Emma- 
lar,  acondicionar;  abraçar,  aferrar, 
abranger  •  (fig,)  tomar  ao  regaço ; 
amimar   demasiado;    acariciar. — ^De 

'TiCÈr  potajo,  *.  m.  aug.  Trouxa- 
da  ;  melgueiera. — De  TO^* 

^crrm  pot&rapana,  #.  n.  Gulo- 
dice, golosina ;  soffreguídão,  voracida- 
de, glotonaria,  edacidade.— De  ^;^ 

ítoílr  pCfârO,  a.  (<,  ew)  Barregã- 
do,  pançudo ;  guloso,  lambaz,  gargan- 
ta©, golosino ;  bojudo. — M.  de  ^, 

íl2Tif  pot^âxtha,  4.  m.  Gula,  in- 
temperança.— De  tfiireaTÍ- 
/íteràw  potârthapana,  s.n. 

Epicurismo. — De  ílcní. 

qt^QÍ  patâTtil,  a,  e,  e  «.  n.  (/. 

tm)  Guloso,  intemperante ;    epicu- 
rêo,  epicurista. — De  m^. 

^tcrs  potâja,  a.c.  Barrigudo,  pan- 
çudo.— M.  de  it^ 

^t^  potlka,  $.  nt.  Tumor  nas 
gengivas,  parulida ;  espécie  de  cama- 
rão do  rio. — S.^furunâulo. 


fr4  potlm»  adv.  Na  barriga,  in- 
ternamente ; — posp.  Em  consequên- 
cia, em  effeito,  a  respeito ;  por  conta  ; 
no  decurso. — De  to. 

tftsít  pOtyo,    a.  (I,  em)  Comilão, 

edaz,epicuro. — Jf.  detjtc, 

ÍN  pOta,  s,  /.  Capital,  fundo,  pe- 
cúlio, bens,  posses. — PoHka  pasâro^ 
hhoihtiha  saro :  trafico  para  o  capital^ 
vinho  para  a  tristeza. — G, 

t  ^  pOta  (ó),«/.  Pote.  (PodMe 

dizer:  íimso). 

t  ^  pointa,  S.  m.  Ponto.  {Luê, 
des.  Diremos:  tâThko^  târhcho;  Ubo,  Uka^ 
fujây  bimdu,  rnrâmacMhneú). 

t  m  pOtílta  (ó),  «,n.  Ponta,  {Lu9. 
des.  Diremos  :  tada^  temht^  agra,  da^ 
masa,  fimgoj  suTnka^pomkha^pâlamva^ 
padara), 

it^  pOtl,  8.  /.  dim.  ^  Saquiliho, 
saquete  ;  (fig.)  teres. — De  íiíf. 

^Í%  potdlh,  8.  n.  Saco,  saca  ; 
bainha. — P, 

^(^mK  potekàra,  *.  wi.  Phar* 

maceutico,  boticário. — /.  apothecartf» 

ífiír  potero,  #.  wi.  Andrajoá  ? 
bagatela,  cacaracá. — P.  hharuna  dir 
vuTnka,  carreíçar  cousas  gastas  e 
inúteis.  —  if .  ^r,f . 

it^  pothl,  1./  Cartilha,  folheto  ; 
Uvro.— Sr.,  H. 

Wi  pOinda,  8.  n.  Fundo  (ejp.  de 
vaso).— PomdachO,  a.  g.  (I,  e») 
Do  fundo.  —  Pompaehyâih  dolvânUk 
palevumka,  olhar  com  o  rabo  do  olho. — 
PÓmdalO,  a.  l,  (I,  em)  Debaixo,  in- 
ferior.— Pomdachyàna,  adv.  Pelo 
fundo,  por  baixo. — Pojhdâ,  adv.  No 
fundo,  —embaixo.  — Pomd&CbO,  a . 
g,  {i,em)  Do  fundo,debaixo,  inferior. — 
PomdíLOhyâna,  adv.  Por  baixo. 
— M, 

ífTOÍ  pOpUa,  8.  m.  Caju  grosso. 

írttH^  poplsai  «.  «-  Pulmão,  bofe. 

*#nf  pOliiperôXil.  *..n.onom.  Ina- 

trumento  musico. — 3í. 
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^  poya,  *./.  Espata  de  palmei- 

íhr  roíhya,  *./.  Riacho.— JV. 
t  ^\9  FOyâla,  «.  n.   Poial  (Di- 
remos melhor :  sapo^  oto,  pedhi\ 

jm  poyein,  *.n.  Espata  de  biralo 
mâda. — De  ^, 

^tK  F^Jra,. «.  »i.  Filhinho  ;  órfão ; 
pupillo. — M, 

W  pOra  (d),  «.  n.  Filhinha;  or- 
& ;  cria. — M. 

^q«r  porakepaíia,  #.  n.  Or- 
fandade.— De  itK^. 

íiTÍt  porako,  a.  (i,  «w)  Orfao. 

íit^  poragO,  9jn,  Pagem^  lacaio, 
moço. — Jí^ 

ÍRTÍt  poratO,   *.  m.    (n.  cw;  /oc 

í»;i*r.)   Kapazínho. — M. 

t  ^rtíív  poratesa,  *•  w.  Protes- 

to'{]udinal).  P.  mâruvika^  protestar. 

t  ^Ç  portera,  b.  m.  Porteiro. 
(Diremos  melhor  :  dârapâla^  dârava- 
m.) 

^  rola,  9.n,  Vão  doB  cereaes. — 

^P7^«|  polakana,  s.  n.  Caroço 
de  caju  sem  amêndoa.— De  ^n^. 

ítW  polakO,  a.  (I,  em)  Vâo ; 
lem  bago  (fructo) ;  sem  amêndoa  (caro- 
ço).—3Í.  de  vrtr. 

TOft  poladl.  *./.  dim.  Facinha. 
-De^. 

^7  polumka,  v.i.  Tomar-se 
▼âo  ;  passar-se  (catharro,  defluxo). — 
M.  de  qpç. 

íi%f^%%  polerachemkejeiii, 

<.  n.    Variedade  de  banana. 

ílíí  polo,  9,m.  Face,  bochecha. — 
P.  òAara  latada  divumJca^  assentar 
nma  bofetada  na  face. — Polé  phodum- 
ka,  esbofetear  as  faces.— &  f^ig. 

ítè  polo,  a.  (i,e7h)  Tendo  um 
quarto  de  menos.  fT.  em  composição 
com  moeda ;  «b.  ;  polem  tâmga^  poUih 
vimtem. 


^t^  polo,  a.  (f ,  em)    Vao  (grftO). 
— M,  de  ^í?ç. 
t ítwnr  polagàda, «m.   Polia- 

gada.  (  Pode-se  dizer:  âkaihdo ). 

^rnír  pOlilvatO,  a.  (<,«ot)  Tocado 
(peixe);  eivado, 

íh*  pomvall,  *.  /.  Palma  de 
arequeira.— P.  pâmtalt  mhanUna  avar- 
ffâra  vachunúea :  ir  'para  o  céo  pelo 
caminho  da  simplicidade  do  coraçilo 
(  refere-se  a  uma  lenda  ). — M. 

^^«ft  poéevanl.  s.f.  Apalpa- 

mento,  apalpadela ;  esfregadura,  fricção; 
amimação,  carícia,  afago,  carinho,  mi- 
mo.—De  qf^.ji^. 

^í^  posevuxiika,  v.t,  Apal- 

par,  manear ;  esfregar,  roçar  ;  afagar, 
acariciar,  amimar. — S.  \%%l* 

t  SÍ^  posa,  «./.  Posse  (também 
posses.  Lvs.des.  Diremos:  b/.oga,  òh<h 
gamla;   vitta^potà), 

ít^^i^r  posakepaaaa,  *.«.  Ad- 
opção.—De  fTO?Èf- 

'íte^  pOSakO,  a.  (i^em)  Adopti- 
vo, mantendo;  crioulo,  criado. — P, 
divumkat   dar  em    adopção, — M.   de 

'íl^çm  posana,  *.  n.    NntriçSo, 

manutenção,  alimentação ;  sustento, 
alimento,  mantença,  pabulo. — S,  ^^Vf. 

^m^  posanl,  *./.  Adopção ;  cria-^ 
ção.— Uegr^ç. 

ííé^  pOSUlílka,  v.t.  Sustentar, 
alimentar,  manter;  criar;  adoptar;  do- 
mesticar; educar. — M. — S.  ^. 

itm^  pOSOtílka,  v.  r.  Estar  nu- 
trido,— viçoso, — florente,  abastar-^e,— 

§  ítCT  posta,  8.  n.  Gorgeta,  pro- 
pina, alviçaras. — M, — S.  jft. 

t  qrW  posta  (à),  8.  n.  Posta. 
(Diremos  melhor :  tappãla,  pâtamâra; 
ravo^  kâpa,  kapo,  phâlo). 

trsSt  po}i,  s.f.  Bolo  de  farinha  ou 
de  farelo ;  presente,  mimo  em  comestí^ 
veis  ;  colmea. — S.  'írtí  ou  ifnv^. 
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írtn^  prak&éumka,  f'.  t.  Bri- 
lhar, resplandecer,  esplender,  luzir, 
fulgir.— 6\  irar^. 

nml^  prakftsaiitíika,  r.  c. 

Iliuminar,  esclarecer,  illustrar;  os- 
tentar, delatar ;  revelar,  manifestar, 
descobrir;  publicar,  apregoar;  pro- 
clamar, promulgar ;  explicar,  elucidar. 

íTÇ^  prakrita,  «./.  Constitui- 
ção do  corpo ;  disposição  do  espirito ; 
natureza,  génio,  indole,  temperamento, 
compleição;  compostura;  protctypo; 
base,  raiz  (de  palavra). — Prakrltl- 
OllO;  a.  g.  (f,  em)  natural.— >S'.  síçilr. 

s?^  prakrlshta,  a.  c  Excei- 

lente,  optimo.—â'. 

+  innw^  prakhyftjana,  *.  n. 

Lavagem,  ai>lução. — S.  vi^í^. 

Ví^Z  praghata,  a.  c.  Manifesto, 
patente,  obvio,  'palpável;  publico, 
notório ;  evidente  (t*.  karumka^jâvum- 
ka). — S,  sr^* 

iT^^nft  praghatatd,  <./  Publi- 
cação, proclamação,  *  promulgação ; 
revelação:  manifestação;  propagação. 
—De  xml^. 

•  irEi7<i«í  praghatapana,  9.  n. 

Notificação,  publicidade,  divulgação, 
vulgarisação ;  notoriedade.  —  Pra- 
ghatapanllii,  adv.  Publicamente, 
notoriamente. — De  v^. 

vc^i^  praghatuinka,  v.  /.  Pu- 
blicar, vultiarisar,  divulgar,  procla- 
mar, apregoar,  assoalhar;  propelar, 
propagar;  manifestar,  revelar;  pro- 
mulgar ;  evangelisar. — De  X[^Z. 

gs.^  praghatotnka,  v.  r.  Pu- 

blicar-se,  manifcstàr-se,  patentear-se. 
—De  Ucij^. 

•  ITÍrfíT  prachlti,*./-  Experien- 


^hít  polo,  8.  TO.  Bolo  de  farinha  de 
arroz. — Polé  hhâjntalyâcho  ítmbúra 
kâdhumka  jâya :  é  necessário  servir 
humildemente  ao  que  nos  pode  valer. 
PoU  hâQumka  (fig.)  adular.—^.,  T. 

qfS§t^  poJOVa,   *.  m.  Molho. 

•  ^frf^^  paurohatyadeáa, 
1.  m.  m^ig^y^  pauroliatyabhu- 

mi,  5./.  Parochia,  freguezia. — S. 

4K  pauslia»  s.  m.  Decimo  mez  lu- 
nar (entre  dezembro  e  janeiro). — S» 

ST  pra,  pref.  indic.  excellencia,  pri- 
maziãy  perfeição,  prioridade^  emazia. 
Corresp,  em  port,  a  pro  e  pre. — S. 
(donde  Z.  pro,  prae). 

sn^TT  prakarana,  s.  n.  Capitulo, 

íecção,  ramo  ;  tópico,  thema ;  pereona- 
gem  notável. — S. 

!TOT  prakâra,  s,  m.  Modo,  ma- 
neira, sorte,  guisa,  geito,  jaez,  lote, 
espécie,  laia,  relê,  estylo ;  circumstancia. 
-s— P.  Jcarumha  (com  gen.)  Apoquentar, 
atormentar,  affligir  a  alguém  de  vários 
modos. — S. 

ir^TO  prakftáa,  «.  m.  Luz,  esplen- 
dor esplendidez,  aclaração,  claridade, 
brilho,  fulgor,  expansão;  illuminação 
do  entendimento,  illustração;  revelação; 
promulgação;  elucidação,  explanação, 
explicação. — S. 

^m^^  prakSláaka,  s.  m.  e  /. 

llluminador,  alumiador,  esclarecedor; 
promulgador ;  revelador,  manifestador. 
—S. 

•  •  irer^^tT  prakâáabhedya, 

a.  c.  Transparente,  diaphano,  translú- 
cido, transluzente. — S. 

•  •  ir^nfT^ííT  prakâéabhedya- 

tSL,  s,  /.  Transparência,  diafanidade, 
transluzimento. — S. 

•  •  ir^r^tí  prakâéâbhedya, 

a.  c.    Opaco;   tetro,  atro,  sombrio,  1  -  ^    .    .    _     ^ 

caliginoBO,  tenebroso,  escuro ;  denso,  |  cia,  oijservaçào ;  descoberta,  invenção, 
espesso. — &  i  — ^'  «rSíf^- 

•  *  snrofiWcTr  prakâéabhed- 1  girr  prajâ,  s,  m.  Povo;  súbdito», 
dyatàf  9'f'  Opacidade;  densidào,  1  v<.ssallos  ;  progénie,  descendentes,  r» 
espessura. — S.  I  ça. — S. 

aiSUl,  i,u,â«ri>  e,ai,o,au,k,kli,  g,  gh,  oh,  chh,  j,  jh,  t,t^,4,  dli,D, 
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jnrnnR  prajàganana,  c.  n.  Cen- 
so, arrolamento. — S. 
•  •  mrr^  ppajàtamtra,  *.  j>. 

Democracia,  repubUca. — Prajâtaih- 
trâohO,  a.  g.    (z,  crh)   Democrático, 

republicano.— PrajíLtamtrapaks- 
hapâti  8.  m.  Democrata,  republi- 
cano.— Á 

§  ffjfHi^cft'  prajànàyaka,  «.  wi. 

Demagogo, — o. 

líHnfií  prajâpatl,  *.  m.  Rei,  so- 
berano.— 8, 

líiTTTnni'  prajârftgya,  5.  n.  Dema- 
gogia, democracia. —  Prajflrâjyâ- 
eho,  o.  ^-  ( I,  em  )  Demagógico. — 8, 

IÍTT55  prajva^a  (por  a^r.  ^n?» 
prajala)  «.  w.  Brilho,  luzimento, 
reverbero,  clarão,  esplendidez,  lustre, 
resplandecência ;  phosphorcscencia. — 
8*  fff^FT)  comlnistão. 

ffii«í$^  prajvalâvuihka,  r.  c. 
Fazer  brilhar,  aclarar.— De  Ut^$7. 

RlfsftcT  prajvallta,  a.c  Brilhan- 
te, luzido,  luzente,  reverberante ;  lú- 
cido, luminoso ;  fulgurante  ;  esplen- 
dido; limpido;  illustre.— De  Ut^S5. 

ÍTfTi^  prajvaiumka,  v.  i.  Bri- 
lhar, luzir,  rutilar,  fulgurar,  resplen- 
der, resplandecer,  reverberar,  —  De 

Wnm  pranama,  «.  wi.  Saúde,  sa- 
nidade ;  saudação ;  reverencia,  home- 
nagem, preito ;  prostração  em  adora- 
ção.— 5. 

Jloir4t  ppanàml,  s.  m.  Saudador, 
rcverenciador ;  adorador ;  ( ant )  são, 
sadio. — De  norr?. 

jrm^  pran&mumka,  v,  u  Sau- 
dar, comprimentar;  reverenciar,  acatar* 
prestar  homenagem. — /S.Tn»II^. 

m«rmr  pranipâta, «.  m.  Sauda- 
ção ;  veneração,  culto. — 8. 

HfôRrjí^  praçlpâtumka,  r.  í. 
Saudar,  venerar  ;  adorar. — S.  uí^ní. 

I^T  prata,  «./.  Copia,  traslado, 
transcripção 


U^nr  pratâpa,  <.  tn..  Magestade, 
alteza,  grandeza ;  glcMria ;  poder,  valor, 
—8. 

jf(^  prati,   (por  a^.  ysET  prata) 

pref.  sig.  para  com^  em  logar  de,  con- 
tra^ voltado,  tornado. — 8, 

w^k  pratikarma, «.  n.  Desfor 

ra,  represália,  retaliação;  opposiçãOi 
hostilidade,  resistência ;  vingança,  vin- 
dicta.— 8. 

§  Xff^m^  pratikftya,  #.  m.  Ima- 
gem, effigie,  estatua  ;  retrato. — 8, 

wf^fíir?íT  pratlkrlyâ,  «./.  Oppo- 
siçáo,  impugnação,  contradicção,  con- 
trariedade.— 8. 

•  *  RT^TTíT  pratigfiLna, «.  «.  An- 

tiphona. — 8. 

wh^hK  pratijlbha, «./.  Glotis,— 
8  yRfèrf . 

xRf^iflq^  pratljivana,  «.  «.  Re 
Buscitaçâo,  resurreição. — 8. 

URT^  pratldàna,  «. «.  Restitui- 
ção; troca,  peimuta. — 8. 

+  wf^f^í^  pratldinlríi,  awi?».  De  < 

dia  em  dia,  diariamente. — 8.  irfeif^. 

HftíF45^   pratidivuihka,  r.  í. 

Restituir,  voltar;  trocar,  permutar;  re- 
tribuir, recompensar,  galardoar. — 8. 

HfcPrr^  pratlttamdana,  «•«.  Pa- 
rabém, congratulação,  felicitação;  a- 
gradecimento. — 8. 

]fíhh%%  pratinamdumka,  v.  t. 

Abençoar,  abendiçoar,  bemdizer ;  con- 
gratular, felicitar,  dar  parabéns.— 5. 

H^íí^  pratlnfiLda,«.m.  Echo,  re- 
verbero.— 5. 
•  •  HmHfíreq  pratinldhlrôpa, 

o.  c.  Vicário. — ò'. 

tí^^  pratlpadà, «/.  Primein.. 
dia  da  quinzena  lunar;  calendas. — 
8. 

yft.tríT  pratipaksha,  i.jw.  Parte 

aútographo,  original.-^  I  contraria,    antagonista,   rival,  emulo^ 
I  competidor. — 8. 
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Jtft^TTas  pratlpãla.  í.m.,  pftumn 
ppatlpáíana,  s.  n.  Resposta,  repli 
ca ;  correspondência,  sustentação,  ali- 
mentaçáo,  manutenção ;  observação, 
coruprimento,    fjuarda,     pratica.— ó. 

tiTWf55^  pratipâlaka,n^i?:* 

pratipâ41»  *.  rn.  Siisteutador.  mau- 
tenedor  ;  observador ,  ííuardador  ; 
correspondente. — S  \iz^,B^> 

vTTmjl^  rratipàlurèka,  »,  t. 
Obedecer;  cumi-rir,  guardar,  obser- 
var ;  corresponder  ;  nutrir,  manter ; 
defender,  proteger. —  6'.  H.^T.fÇ. 

•  Iir^mT  pratipitâ,  «,  m.  Com- 
padre.—  esrfWef^r.í. 

•  uPrftm^m  pratipitâpana.  «.n. 
Compadrado,  compadrice.— De  gr^Pnrr. 

§  ^RrmTJT  pratipldana,  s.  «. 
Represália,  retaliação.— 4?. 

sifirtíõK  pratlphala,  «.n.  Reoom 
pensa,  retribuição,  remuneração,  ga- 
lardão; compensação;  paga;  vingança; 
vindicta.— /S.  wm.^- 

vg^t^  pratlbaihdha,  s.  m.  Óbi- 
ce, empeço,  entrave,  impedimento, 
obstáculo. — S. 

VJ^^^Vf  pratibâpa,  «.  m.  Como 
pai,  pai  adoptivo ;    padrinho.  —  De 

VXm^^  pratiblliiba,  «.  m.  Re- 
flexo, reverbero,  repercussão. — S. 

çfíWT  pratimâ,  í./,  Simillança; 
pai-aíâo;  figuTrt,  imagem,  efligie ; 
ídolo.— Ã 

•^f§r:m  prattmâtÉL,  s.f.  Co- 
madre.— L  e  ify  e  m^x. 

vx^^t^  pratlmâna,  s.  w.  Amos- 
tra, padrão,  modelo,  paradigma, 
exemplar,  prototjpo. — S, 

§  ^f^qrf^OT  pratlmâvldyà,  «, 
/.  Iconologia, — S, 

•  •  \  fwrfeí^r^  pratimâliklia- 

Xia,  8.  n.  Iconograpliia. — S, 

•  Tf}<;w  pratlmâya, «.  /.  Cnmo 

fliãi«  em  logar  de  tnãi ;  mal  adoptiva  ; 
madrinha. — De  \Rr  e  i;tif. 


tnmi%   pratiyevuihka,  v.  •. 

Voltar,  tornar,  recolher,  regressar. — 

tfirçrqr  pratlrôpa,  «.  «.  Fintara, 

quadro,  retrato. — S. 

TRrfír?  pratiloma,  *.  m,   Anti- 

podn. — 5. 

imm  pratlvftchà  (eh\  *./. 
Respost  I,  replica. — S.  tifirçi^?. 

íft^W  pratlvâda,   «.  j».    Ba- 

posta,  replica;  contradicçao;  defeza 
judicial. — S. 

irRr^t^í  pratlvíldl,  s.f.  Respon- 
dente, de  fendente ;  réo ;   argumenta- 

vj^mtm  pratlvâdurfika.  r.  t. 

Elesponder,  retorquir,  replicar;  repe- 
tir ;  Hrgumentar. — S.  TifíT^. 

^Rr^«f  pratléabda.  $.  m.  Ecbo* 

reveriero,  repercussão;  (pur.)  respos- 
ta.—A 

•  lifirt^  pratish^huinka,  r.  t. 

Estar,  lincar-se. — S.  i,renç. 
^f^^m^íTR  pratisamâdhftna, «. 

n.  Instauração,  renovação,  iuno7a^, 
restabelecimento. — S. 

••tíRríT  pratijfla,  «./.  Tbese. 
—  Pratijiiavâkhyâ,  «./.  Ante- 
cedente  (na  lógica). — <S'. 

Jf  n^  pratlka,  s.n,  Texto^  thema ; 

caso;  exemplo. — S 

*JXm^  pratyakha,  adv.  Cer- 
tamente, eífectivamente,  evidentemen- 
te.—S.  TíHiír. 

§  u^.^m  pratyapavàda.  «.w. 

RecriraiuMçào. — S. 

•  •  \i^^  pratyaya,  *.m.  (^ram.) 
Terminação,  desinenciu,  aôixo,  sof- 
fixo.— 5. 

•  ix^  pratyeka,  adv.  Um  e 

nm,  cada  nm. — S. 

UW  prathama,  a,  e.  Primeiro  • 
inioial,  original ;  principal ;— «í/r. 
Primeiramente,  principalmente. — &, 
a. 
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•  •  TW<T5ç^  ppathamapuru- 

Bha,  *.  t».  ^am.)  Primeira  pessoa. 
— iS. 
«íT^  prathamalo,  «.  (i,em) 

Primeu-o,  pr-ncipnl,  pr  raario. — Fra- 
thamaffm  phalay  primicias. — S,  xjtur. 
^  •  •  jwm  prathamft,  s.f,  (gramy 
Komi  Dativo. — 5'. 

ÍRTÍT  pradâna,  «.  n.  Liberalida- 
de.-5. 

9  "TT  pTadhâna,  a.  c  Principal, 
primário,  capataz,  predominante, 
preeminente.  — S, 

Xíin  ppadh&na,  *.  m.  Ministro, 
conselheiro  ;  primeiro  ministro  do  rei- 

JTTTT^  pradhânakl.  *./  OfBcío 

depraiÀána;  snpremacia,  preponde- 
rância, predomínio,  preeminência ; 
precedenc:a. — De  |y  "'t^. 

íW^  prapamoha,  «.  m.  Vida 
temporal ;  negócios  mundanos ;  frau- 
de, trapaça,  impostura,  {v.  harumha) 

JWS5  ppabaja,  a.  c.  Forte,  esfor- 
çado ;  valente,  animoso ;  predomi- 
nante, preponderante. — S. 

OTj5  prabaja,  «.  n.,  jnwnr  pra- 

bsíiiya,  *./.  Força,  esforço,  contcn* 
Bão,  poassnç  ■  ;  animo,  brio  ;  predomí- 
nio, preponderância,  asceiídenfía.  pre- 
potência, superioridade. — S.  Jjf^,  a. 

mí^  prabaltuhka,  v.  i.  For- 
talecer-se,  roborar->e. — De  srfss. 

ff^  prabliaiixtein,  «.  «.  Ma- 
drugada, m£kuhA,^Prabham^yâraf  peU 
manhã,  á  madrugada. — S.  n^<T- 

\m  prabhÊU  «/.  Luz,  darão, 
brilho,  esphndor,  lustre. — 8. 

§  JTTT-^ir  prabhâsbani,  «.  w. 
Interpretação,  explanação,  explic  .ção- 

WS  prabllU»  s.  m.  Senhor,  dono, 
amo. — S. 

UTi^ir  pram&na,  «.  n.  Prova 
demou^tra(;âo,    argumento  ;   ordelio ; 


juramento ;  saucçao  ;  norm»,  regra  ' 
exemplo :  quantid»  de  ;  proporção. — 
PramftçàohO,  a.  g.  (I,  em)  De- 
monstrativo; exemplar;  proporcional. 
— & 

ym«mr  pramânakftra,  «.m. 
Homem  de  aoctoiidiule,— auctoriEa- 
do.— .Den.iff. 

jrmíNí  pramftnlka,  a.  e.  Verí- 
dico, recto,  justo*  eqno ;  honesto^ 
probo,  intepro.— 5.  jn^tro. 

!i^«fí?p^m  pramânlkapana,  *. 

n.  Integridade,  inteireza,  probidade, 
rectiilâo. — De  OTiw* 

jnfâr   pramâneiii,  posp.   (com 

roff.)  Segundo,  conforme. — Tyâ  pra- 
mânem,  daquelle  modo.  Byã  pramâ- 
nem,  deste  modo. — M.  de  ifir^r. 

ITO^  pramàda,  «.  t».  Inadver- 
tência, aesattenção,  distracção;  ne- 
gligencia, descuido ;  estouvameuto, 
asneira,  imprudência;  erro,  lapso, 
desacerto,  error  ;  iuapplicação. — ò'. 

ÍÍTÍ^  pramâdl,  a,  e,  inadverti- 
do, desattento,  distrahido ;  negligen- 
te, descuidoso  ;  estouvado,  asnatico ; 
incauto,  inapplicadr.— & 

•  *  ii^r  prameya,  #.  n.  Theo- 

rema. — S. 

ÍTT^  prayatna,  *.  n.  Esforço, 
envidação  ( it.  Can.) — S. 

ÍT^nr  prayâga,  *.  m.  Logar  a 
romaria. — 8. 

§  HfíT  prayuta,  *.  m.  Trilhão.— 
8 
uíTir    prayoga,  «.  m.,  jyínR 

prayojana,  «.  n.  Uso,  emprego, 
applicaçáo  ;  experimento ;  empiris- 
mo ;  regra,  cânon,  norma ;  occasiâo ; 
sequencia. — PrayojanftohO,  a,  g, 
(  I,  erh  )  Útil,  proveitoso,  vantajoso  ; 
occasional. — 8 

§  n^mftr^  prayogaslddha,  a. 

c.  Empirico,  experimental. — 8, 

•  •  iij^rtront  pralayànamta- 

ràcllO,  a.  g-  (t^  em)  Posdiluviaua 
— J/.  de  8.  JWf?T  e  bt^^. 
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OT^5T  pravaohana,  *.n.  Orax^ão, 

discurso,  allocução.  —  Pravacíia- 
Xiavid7&,  «.  /.  Oratória,  rhetorica. 
— & 

^mr  pravâda, «.  m.  Rumor,  boar 
to,  rumrum. — & 

VCftm  pravSna,  «.  c.  Douto,  eru- 
dito, lido,  litterato. — S. 

itW  praveáa,  *.  m.  Entrada,  in- 
gresso, adito  ;  accesso,  accessao  ;  re- 
ceita, renda ;  proficiência  ;  scena 
theatral.— PravesàchO,  o.  ^.  (  í, 
em  )  Scenico. — S, 

§  pTí^rtít  praveéamàrgra, «.  «*. 

Avenida,  passagem,  passadiço. — S. 

ítt^  praveéumka,  v.  i.  En- 
trar, penetrar,  introduzir^se ;  acceder. 

sTí^  praveáya,  a.  c.  Penetrá- 
vel, pervio. — S. 

ul^Tm  praveáyatà,  «./.  Pene- 
trabilidade.— 8. 

Rir  praéna,    *.  m.  Agouro,  pro- 
nostico,  presagio,  oráculo  ;  problema, 
^   proposiçâx) ;  pergunta,  quesito. — S. 

Irtm  prasaihga,  s.  m.    Discurso, 
allocução,   arrazoado;  pregação;  to 
pico,  ponto,  thema,  assumpto ;  occa- 
siâo,   opportunidade  ;    crise,   perigo. 
—S. 

u^  prasamga  (ou  u^nwi  pra- 

Sanigatà)  adv.  Talvez,  qui^á,  por 
acaso ;  occasionalmente,  opportuna- 
mente. — &,  8. 

jy*nK  pra?atíigâra,  «.  m.  Dia- 

-•ursador ;  pregador. — De  JF^iT- 

u^Mf  prasamgím,  con^.  Conse- 

guintemente,  por  tanto,  por  isto ; — 
posp.  Por  causa,  por  motivo,  em  vir- 
tude.— De  gn^r. 

\rm  ppasanna,  a.  C  Satisfeito; 
favoravelmente  disposto,  propicio, 
benévolo ;  risonho  ;  tranquillo. — P, 
jávumkat  ser  propicio,  —  favorável ; 
aahir  ao  encontro. — S.  p.  p>  de  ir^f. 

!íWnt  prasannàra,  *.  m.  Favo- 
recedor, beneâciador. — Den^^. 


^^7  prasava,  «.  m.  (  tambon 
T^T^q^  ppasavapana  *.  n.)  Nas- 
cimento ;  geração,  procreaçao ;  f ructo, 
producto.— iS. 

§  Tír^'te  prasavaáíla,  «.  e. 

Prolifico.— iS. 

T^^  prasavumka,  v^t   Dar 

a  luz,  parir  ;  gerar,  procrear. — S.  IW. 

^fflí  praa&da^  «.  *».  Favor,  gra- 
ça ;  oblata  ao  idolo  ou  ao  ffuru ;  areca» 
arroz,  etc.  que  se  offerece  ao  idolo 
quando  é consultado;  (milst.)  oráculo. 

P.  lâvumha,  consultar  o  oráculo. 
— & 

^m^  prasâdaka.  «.  e  «.  c. 

Propiciador  ;  propiciatório. — S. 

imV^  praaâdana,  s.  «.  Propi- 
ciação, apiacação. — S. 

^^nfsfi  prasâdtcihka,  v,  t.  Pro' 

piciar;  favorecer,  beneficiar, — &  ^ffÇ 

íftrar  prasiddlia,  a.  c.  Claro* 

evidente ;  notório,  publico,  exotérico ' 
manifesto,  patente  ;  illustre,  eminen- 
te, preclaro,  eximio,  abalizado. — 8. 

TRRTi^  praaiddliapatra, «.  n. 

Circular,  encyclica. — & 

tftr^  prasiddl,  *./  PubHcidar^ 

de,  notoriedade;  celebridade;  vogs^ 
curso. — 8. 

^^  prasôta,  «.  c  Parida  (mu- 
lher).— P^jâvtimka^-çmry  desquitar- 
se,  delivrar-se. — 8.  ÍÇ^* 

dez,  puerperio. — De  i^TO 
^çf^  prasôtl,  *./   Paridea.— 5: 

^^U  prast&va,  *.  t».  Discus- 
são, arrazoamento  ;  narração ;  topioo ; 
occasião,  motivo;  condição ;  oonside- 
ração,  meditação. — 8. 

**  BFff^m  prastàvanà.  «./- 

Prefacio,  preambulo,  introducçáo^ 
proemio,  prologo,  prolegomenos ;  pre- 
ludio.—6'. 

UOTT  prajayo,  sm.  Comm,  sni£t 
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§  tRfT  pPajflâ,  í/.  Entendimento ; 
génio. — & 

•  *  on^lTií  prfiLkohakra,  *.  n. 

Epicyclo. — S. 
§  yr«ft  pràchl,  «./  Oriente.— 5; 

m*T  prftjlta,  ^iWfH  prftáohl- 

ta,  s.  n.  Penitencia ;  expiação,  repa- 
ração,  satisfação  dos  peccados. — S* 

^m  pràna,  «.  m.  Ar  vital  ( L. 
aura  vitaliê)x  vida,  vitalidade ;  alma. 
— P,  kâdhumka,  matar  assassinar. 
P.  dimimka^  sacrificar  a  vida.  P.  80- 
dumka,  expirar,  morrer. — Jtva  prâ- 
na,  grande  intimidade,  amigo  intima 
— PrânàollO,  a.  g.  (I,  em)  Vital.— & 

vx^ím  prânâmta,  «.m.  Ultimo 

recurso,  extremo  caso ;  termo  da  vida. 

uniT^inT  prftnaghâta,  *.w.  Des- 
truição da  vida,  morte,  homicidio, 
Bssassinio. — S. 

vx^(ux^  ppànaghàtakl, «.  m. 

{f'tna)  Homicida,  assassino; — (»,c. 
Mortal,  perigoso. — S. 

^v^mw:^  prfilnanàéaka,  a.  c. 

Mortal,  mortifero,  lethal. — S. 

çmftw  prànamitra, «.  m.  Ami- 
go intimo,  cUter  ego. — S. 

•  •  ^mira  prâjgiavàyu,  $.  m. 

Oxigénio. — & 

Vim^^  prànaéaktl,  «./  Vita- 
lidade.—>sr. 

•  •  Vrf^r^T  prâçlvarnana,  «• 

n,  Zoographia. — S, 

••  tiMror  prânlvldyÉL,  #./. 

Zoologia. — JS. 

•  •  ^iwft^^^^i  prÉL^vyavaolx- 

Ohheda,  «.  m.  Zootomia. — S. 

^r*  prânl  (vv^  prânyo,  ant,) 

<.  m.  Animai;  creatura  vivente ;  mor- 
tal ;  homem,  pessoa. — S. 

^nfta^mf^in  prànlgunadliar- 

XBiavldyà,  «./.  Physiologia.— /S 

t  Wl  prata,  9,  m.  Prato  (guisa- 
do. Diremos  melhor :  pakvcma). 


nnr  prârilta,  *.  m.  Distrícto,  c^ 
marca,  concelho ;  ultimo  estado. — S, 

Trm:^W  prâtahkâla,  «.  m.  Alvo- 
rada, diliculo,  crepúsculo  de  manhã. 

^RTl.  pràtar,  adv.  De  manhã. — 
Prâtarannay  prâtarbhojana^  refeição 
de  manhã,  almoço. — S. 

VVSfJ^  pràdhànya,  « .n.  Predo- 
mínio, ascendência,  supremacia. — S. 

xm  pràpta,  a.  c  Adquirido,  ga- 
nhado; proveitoso,  propicio;  prospe- 
ro, venturoso. — S.  p,  p.  de  çj^ 

mftr  pràptl,  «./.  Ganho,  provei- 
to, emolumento,  vantagem;  prospe* 
ridade,  ventura;  (awí.)  poder,  facul- 
dade.—& 

••  in;nm^rwr  prâyaéachittéà- 

l&y  s.  /,  Í?enitenciaria,  casa  de  correc- 
ção.—/?. 

irnTF?  prâmânya,  «•  n.  Autho- 

ridade  ;  authenticiàade  ;  credulidade. 
—S. 

sn47  prâxthaka  (ousrnííprà- 

rtíll),  «.  ea,  c.   o  que  pede,   suppli* 
cante,  orador,  implorador. — S. 

mk^  prârthana,  8.  n,  SuppUca, 

petição  ;     requesta,     requerimento  ; 
oração,  implora^ção  ;  reza. — & 

nm^mii  pr&rthauamàrga,  «. 

m.  íiturgia,  ritual,  ceremonial, — S. 

ihSht^^  pràrthanâlaya,  s.  n. 

Oratório,  capella. — â 

HT^  pr&Xthnmka,  v.  t.  Implo- 
rar,  supplicar,  orar,  perorar;  rezar. 

—s.  srrç. 

t  WJ  pràya,  «./  Praia.  (  Luê. 
dei.  Diremos:  iadaj  vela,  tira^  dega). 

§  TRTTÍ  pràsâda,  #.  w.  Templo; 
palácio. — o. 

t  raSOT  prijàmva,  s,  n.  Prisâa 
(Luê.  <fe«.  Diremos :  oaThdi,  bamal- 
khana,  bamUma,  gofhdha). 

fitf  prlya,  a.  o.  Caro,  amado^ 
dilecto,  querido ;— «.  m.  Amor,  afife- 
cto,  dilecção,  estima. — S. 
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fit^m  prlyavà 


IfO 


tm^  phakata 


fin^  priyavíldl,  a.  e.  O  que 

falia  doce, — a£fectuosameiite  ;  suave, 
prazenteiro. — S. 

frtT  priy â,  «.  /  Amante,  namo- 
rada.— o. 

\Jf^  prlti,  «.  /  Amor,  affecto, 
affeiçâo;  estima. — Prltlmoga,  re- 
rfwjt?.— PritlohO,  o.  g.  (<,  tfw)  Amo- 
roso, affectuosOy  querido,  cordial. — 
S. 

Cif^.^nr  prltlpatra,  «.  n.  Carta, 

— bilhete  de  amores,  biUet  doux, — De 

<tíki^  prltlvamta,  a.  c.  Amá- 
vel, affavel,  afifectuoso. — S  íflWÇ. 

vTf^^rí  prltlvftda,  «.  m.  Discus- 
são amigável. — S. 

t  \V*Í  prima,  «.  m.  Primo;—*.  /. 
Prima.  (  Lus,  des.  Diremos  :  baTndhu 
ou  bamdha^  hâpcdahhâiya,  mâvaéibhâ^ 
«a,  chulaíobfiâva  ;  bapalabaJiina^  mâ- 
vaiibahtna^  chulati^bahtnà).' 

t  \n  prega,  *.  n.   Prega.   (  Zt«. 
^    deê.    Diremos :   mtri,    c^e/l,    moda, 

t  ímf r<  pregadora,  *.  »n.  Pre- 
gador. (Pocfemos  dizer  em  seu  logar  ; 
dharmopadeít^  prciaamjãra^  upaíâ- 
mi), 

tT»OT  pregràmva,  «.m.  Preg^. 

(Diremos  melhor :  dànigcvro^  daindâ- 
ro,  iâda,  hâka^  yhoêhajia), 

t  í 9r  preja  ( «  ),  a.  c  Preso  fen- 
oarcerado).  —  P,  harumka,  prender, 
encarcerar.   ((?.) 

ViW  preta,  «.  n.  Cadáver,  manes, 
larva,  espectro,  trasgo. — S. 

§  "í?.^   pretakarma,  í?:^^ 

pretakàrya, «.  n.  Enterro,  funeral, 
exéquias,  obsequio  fúnebre,  mortorio. 
—S. 

§  Wisft  pretabhôml,  »./•  Ce- 
mitério; crematório. — S, 

§  ^^'^(^  pretasiddht «.  /.  Ne- 
cromancia.  —  Pretaslddhljfla,  *. 

fit.  Necromante. — S. 


^tf  prema,  ».  m.  Amor,  teman^ 

amor  divino. — S. 

t  \n  prema,  *.  m.  Premio.  (Lu$, 
des.  Diremos :  inâma^  uchita^  phala^ 
kar^naphaloy  jmnyaphala)» 

\^^^  premabharlta,   a.  c 

Cheio  de  amor,  amoroso.-^-De   v<r  • 

^^«79  premaja,  a.  c.  Amoroao» 
a£fectuo80,  terno. — S,  Vtii9. 

•  •  \W  prerana,  a.  c.  {gram.  ) 
Causativo,  causal  (verbo) — S» 

t  VH  presa,  *.  m.  Preço  ("  Luê. 
des.  Diremos :  himata^  dara^  ãhára- 
na,  mola), 

t  ^^  presa  («),  «.  /.  Preces  (Di- 
remos em  seu  logar '.  innaii,  haradém^ 
gãránem,  mâganem). 

X^n  prestava,  «.  m.  Cor.  de 
^iç?!T?  prastàva. 
t  CifrnK  prokurâdora,  s.  m. 

Procurador.   (  Pode-se  dizer :  va&Ua^ 
mukhatyâra). 

t  ííf  (THnr  prokurâsàmva,  «.n, 

Procurayáo.    (Pode-se   dizer:  vakilch 
pana,  muktj/âranâmâ). 

t  Ct>T  propheta,  s.  m.  Prophe- 
ta.  ( Pode-se  dizer  :  bhaviàhyavâdi^ 
hhavishyabhâshi), 

§  PÍtfT   pllhà,  í.  m.    Baça  —5. 

(donde  L.  spUn,  lien). 


^  Pha 

%  Pha.  Vigésima  segunda  conso- 
ante ( labial  aspirada ),  corresponte  a 
p  aspirado,  mas  geralmente  pronun- 
ciada como  /. 

^.^J  phakada,  a.  c.  Livre,  des- 
embaraçado  ;  inciependente. — M, 

^.^tl  phakadi, «./  CoroUa.— 

^.%^  phakata,  adv.  Somente^ 
unicamente,  meramente,  simplesmen- 
te.—iá. 
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^k^   phB3f0 


%^ítW  phakàmda,  #.  n.  Chufa, 
chocarrice,  dislate,  facécia,  caturrice, 
bufonaria,  chança»  pilhéria,  chiste. 
— ifcf. 

J^i^ft  phakàlíldi,  a.  c.  Chalar 
ceiro»  chocarreiro,  bufão,  jogral,truao, 
caturra. -i—Jf. 

^^  phakira»  «.  m.  Mendigo 
mabometano,  dervis ;  santilâo. — Fh. 
jâvuikka  (fig.)  dar  com  tudo  em 
patana. — A, 

^s^firm  phaldrapana,  «.n.  Offi- 

cio  de  pkcMtra. — De  ^^t^. 

.liBnír  phajltl  (por  oèr.  ^irsRr  pha- 

Jata)  s,/.  Injuria,  afi&onta,  deshon- 
ra,  opprobrio;  transtorno;  rediculari- 
saçao. — A. 

^  phata,  «.  /.  onom.  Som  de 
batida, — queda,  etc.  —  jP.  karúna, 
repentinamente. 

^R€içrF««^  plxatak&phataki, 

«./.  Escaramuça. — M. 

^^i^mrt^  phatak&vuxhka,  v.c. 

Espancar,  zurzir,  azorragar,  discipli- 
nar, açoutar. — De  qcqj^. 

^^!^  phatakl,  «./.  Pedra  hume, 
alúmen. — M.-^S.  çqíT^^ 

7<^  plxatakára>  ».  n.  Kâmbala 
velho  e  gasto ;  tapete  usado. — M, 

'  -^^^  phatakO,  «.  m.  onom.  Bas- 
tonada, açoutadura  ;  zurzidura ;  gol- 
pe.—Jtf. 

^!v?7.€  phatapliata,  0.  n.  onom. 
Som  de  pancacia ;  golpe  repetido  con- 
secutivamente.— AT.,  (7. 

^<i;^r)7  phataphat&vtuxika, 

f .  c.  onom.  Estrondar,  estrepitar ; 
matraquear. 

ii«^  phataphateih,  «.n.  ommu 

Avano  de  bambu  para  assoprar  lume ; 
mafraca;  espantalho  para  afugentar 
06  animaes  damninhos  da  hortaliça  ; 
^au  com  que  os  meninos  brincam 
fazendo  o  som  phataphata, — if. 

wni2    phatílphata,    %^^y^ 

Piíat&plxàtâlíl,  adv.  on<m.  Com 
í^idez, — ^velbiemencia, — destreza,  so- 
noramente. 


?,«Rr  phat&Ba,  s.f.  onom.  Tubo 
de  bambu  com  bolo  para  disparar 
tiros  (u,  peloB  rapazes). 

§  ^S^  phatika,  a.  m.  Crystal, 
quartzo.— S.  ^%^. 

T.*k  phatlinga  (%€^  pha- 

talimga)  a.  c.  Desobediente,  recal- 
citrante, dyscolo ;  mal  educado,  mal 
procedido ;  libertino,  devasso ;  desen- 
freado, licencioso ;  velhaco,  alicanti- 
neiro.— C 

^  phat^exíl,  9.  n.  Panno  grosso, 
velho  e  gasto. — De  7.C{^. 

^^^TTT  pha^ekâra,  «.m.  Homem, 
que  anda  com  phatem;  pobretão. — 
De  %i, 

%^  phada,  «.  n.  Área  quadrada 
de  várzea, — palmar,  etc,  canteiro;  ba- 
la quadrada ;  arena,  circo ;  club. — H, 

^^^^"^  phadaphadanl,  «.  /. 

Estrebuxamento,  convulsão.— De  ^)^- 

^OT^ii^rj^  phadaphacjftvtiifika, 

V.  c.  Mover  com  violência,  estrebuxar. 

if«*jcir  plia^apha^tuíika,  v.  c 

onom,  fistrebuxar,  debater-se. 

%%'^\  plia^aáâ,  s.f,  liquidação, 
averiguação;  acabamento,  conclusão ; 
pagamento  (t7.  korumka;  u.  Can.) — 
H. 

^!!^  phadà,  *./.  Capello  de  cobra, 
(fig.)  ademanes  magestosos,  alarde, 
fausto ;   recacho  ;  garbo,  donaire. — 

'fi^T?,^  phanapliaDl, «./.  onom, 

Resmungaçâo ;  peditório  impertinen- 
te e  choramingueiro,  lamuria. — 31, 

7.«rf^7  phanaphanuinka,  v.  i. 

onom.  Pedir  choranúngando ;  resmun* 
gar. — M, 

^^iM^  phaoapliano.  a,  onom, 

(if  em)  Choramingador,  resmungador. 

T*«ft  plianiy  8,f.  Pente;  birimbáo. 
— 3Í. 

i|^  phano,  s.m.  Penca  de  bana- 
nas.— M» 


nas. — Ju. 
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%m9  phalàdl 


\im^tK  phaiiitajakara,  a.  (/. 

e  n.  ârna,  ârina)  Phantasioso,  capri- 
choso, extravagante,  excêntrico. — De 

t  *wít  phaihtadyo,  «.  /  pi^ 

Phantasias  (veneta,  capricho,  extra- 
vagância). 

fCT  phana, «.  n.  Fuso.—-*: 
qfOT^«ít  phapliíLvanl,  *./-  onom. 

Pancadaria,  pisa ;    pena  á  que  se  su- 
jeita o  vencido  em  certos  jogos. 

^^x^  phaphàvuiiika,  v.  t. 

onom.  Bater,  pisar,  espancar. 

^>5t^  phaphevuiiika,  t?.  í.  In- 

flammar,  causticar ;  empolar. 

§  %j:^  pharaka,  *.  m.  Differença, 
discrepância,  discrimen ;  distancia, 
intervallo. — A . 

ff^ns^  pliarapliaranl,  <•  /. 

Loquacidade,  tagarellice,  verbosidade, 
parolagem. — De  ^.^qf?^. 

^<iiíp^  plxaraphariuhkat  v,  %. 

onom,  Tagarellar,  papear,  parolar, 
grulhar ;  crepitar,  estflblar. 

^X^  pliarapharo,  a.  ow>m.  (í, 

em)  Loquaz,  gárrulo,  paroleiro,  ver- 
boso, pegamaço;  grulha. 

i^^pçiii  pliaramana.í.n.  Firman, 

formão,  mandado  real,  lettras  paten- 
tes; alvará,  decreto,  edicto,  ordem; 
{vvlg*)  sentença,  acórdão. — P. 

f^OT^nft  pharamíLvanl, «./  Or- 

dem,  mandado;  prescripção,  receita, 
recipe.— De  T.^nS^. 

^Jirs^  pharmâvuiiika,  v.  c. 

Ordenar,  mandar,  decretar;  senten- 
ciar ;  prescrever,  receitar  ;  impor  (pe- 
nitencia).— H, 

T^Xm  pharala,  «.  n.  Metade  de  pai- 
meira  rachada  perpendicularmente. 

%^  phapavaiiita,  *./.  Cor. 
de  isx^n  kharavamta- 

#  piarem,  «.  n.  Enxada.— PA. 
râmpata,  enxada  gasta  (u.  Sal,) 

^ÍT  pliaro,  í.  m.  Medida  de  ca- 
pacidade.—-5.  ^.^l^ 


^  pliarra,  adv.  onom.  Com  o 
som  pharra, — Torra  pharrOy  majeih 
ghara:  cada  qual  em  sua  casa  é  rei. 

^WÍt  phalâçiO,  a.  (i,em)  Um 
tal,  um  certo,  fulano,  sicrano. — P, 

t  wmí^  phalânela,  «.  n.  Fia- 

nella. 

ifiH^íT^*  phasaka^vaçl,  f. 

/.   Desconcerto,  desarranjo  ;  frustra- 
ção.—De  ^«*éii^. 
qRíRK^rtíç  phasakatâvTuiika, 

v.e.  Desarranjar,  desconcertar ;  mal- 
lograr,  frustrar. — De  %^^^. 

^mws^  pbaaakatuxnka,  v.  i. 

onom.  Frustrar-se,  mallograr-ae  ;  des- 
concertar-se ;  evaporar-se,  reduzir-s6 
a  nada. — M. 

%^rn  pliasaija,  «.  n.  Laço,  arma- 
dilha ;  trica,  chicana. — M. 

^t^^f^  phasaphaslta,  a.  <?.  o* 

nom,  Secco  e  facilmente  despega vel ; 
moUe  e  facilmente  cavavel ;  flaccido, 
friável ;  fofo,  moUe. — If, 

ifPEn*  phasavanl,*./.  Engano, 
embuste,  embaâmento,  logro;  trica, 
pirraja,  remoela  ;  abuso. — M, 

^9  phastixilka,  V.  %.  Cahir  no 
laço ;  achar-se  em  dificuldades  ou 
embaraços  ;  ficar  perdido  (dinheiro)  ; 
ser  logrado;  transviar-se,  esgarrar-se, 
extraviar-se.  — M. 

^^  pliaflaUlilka,  V.c  Enga- 
nar, embair,  lograr ;  defraudar,  exn- 
bustear;  abusar. — Jf. 

VfSSS  phala,  s.  w.  Fmcto,  fruta;— 
8,  m.  Fructo,  resultado,  efiFeito,  êxito; 
producto ;  galardão,  recompensa,  pre- 
mio ;  mérito ;  vantagem,  proveito  ; 
quociente. — S.  ^M» 

qfjss^  phaiavamta,  a.  c  Fm- 

ctifero. — o.  ^9?T?. 

•  ^iiwçím  phajasthana,  «.  c. 

Fructifero,    f ructivel.  —  De   vfm    o 

^m^^  phajfiUtíka,  a.c.  Fructi- 
fero, productivo,  proveitoso,  vantajo- 
1  80,  fructuoso,  questuoso. — De  ^M» 
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^nnr  phfttara 


9!8R:  phalAra»  «.  m.  ligeira  re< 
feição  (e«7>.  de  fractos  e  oereaes); 
coliação,  refresco;  eobremesai  proe- 
tres.— ál  WnWf. 

^  pliaU*  «*/  dim.  Taboinha, 
taboleta ;  linha  ou  renque  cerrado ; 
sorte  de  jogo. — M.  de  f^9. 

^ik^  phaluiíika,  v.%.  Fmctifi- 

car ;   prenhar^  conceber  (  dis-se  de 
animaes);  ( com  daô.  da  pessoa  )  pro- 
var o  fructo  ou  a  consequência  do 
bom  ou  mau  acto. — S,  ^. 
^  phaleih,  s.  n.   Taboa.  —  S. 

^CsâNf  phalauiflka,  v,  e.  Fecun- 
dar, oastiçar ;  cobrir,  emprenhar,  gra- 
vidar.—De  1^^. 

t  Wfí^  ph&k&da,  s.  n»  Facada 
(mjuria,  affironta). 

«ViNir^  phftzhkãprtitíika,  v.  t. 

Ter  muita  copa,  copar-se,  parrar-se, 
esgalhar-se. — M.  qsr%C!Í|. 

WSt  phftlhkl,  *./  Período,  sen- 
tença, proposição.— if.—/S.  T^ftrâr. 

^^i^  phâihkuziika,  v.  t.   Ex- 

pandir-se,  dif^dir-se  (a  luz). — jJÍ. 

;i;t^  phàxhkamiika,  v.  c.  iiiu- 

minar,  reverberar;  diffundir  a  luz; 
amplificar. — De  ^fí^^ 

^linr^  phâgala,  s»  n.  Fructo  de 
phâgcdt.—JkT. 

^ITTA  phftgrally  t./.  Trepadeira 
— Momoraica  murícata. — De  <^m^. 

WJC  pb&sôra,  a.  c.  Collateral 
(affim). 

^mp^  phAgôramâiíiya,  «./. 

Irmã  do  sogro  ou  da  sogra. 

^Wrô  plxâguramâmva,  «.m. 

Innâo  do  sogro  ou  da  sogra. 

^nif  pb&gO,  «.m.  Ponta  do  pan- 
no  (t;.  AAatn«;âl;a). 

+  ^ISnAv  pllâjila»  a.  c.  Remane- 
cente,  sobejo;  excedente. — A, 

^FR  phâta,  $.  f.  Quebra,  desunião, 
separação;  (lefi^)edida;  abertura,  com- 
missura. — Jf. 


^  phàxhta»  s  /  Divisão ;  ras 
gão ;  desacordo,  desharmonia*  attríto; 
objecção,  opposição ;  senão,  imperfei- 
ção.—PhÔintâpllâlhtllfl,  adv.  re- 
dup.  Em  varias  direcções,  em  deban- 
dada.— M. 

'riíV  phâliltl,  »./  dim.  Reben- 
tinho,  renovinho. — M,  de  i^jít. 

^7  phâmtUIÍlka»  v,i.  Rasgar- 
se,  lacerar-66,  aividir-se,  separar-se 
desunir -se;  ralar-se  de  cuidados  ou 
desgostos— 3Í.—&  ç^. 

^t^  phâmtevuiiika,  v.  c.  »• 

Deitar  renovos,   brotar,  rebentar.— 
De^. 

^ét  phâlhto,  s,  m.  Rebento, 
renovo,  esgalho,  pimpolho,,  novedio» 
vergontea;  traço, linha,  risca; esteiro; 
ramo,  òivi^ki.—Fhâmt^  phuiumka^ 
rebentar,  vergontear,  brotar ;  \fig. ) 
tomar-se  petulante. — M. 

W^  ph&lhtauihlca,  v.  e.  Ras- 
gar, lacerar,,  despedaçar;  desunir.— 

'wy  phfttl^a,  wr  phftiiitha,  9. 

/.  Cor,  de  qfy  pâÇha. 

^7  phíLda,  8.  TO.  Cisura,  ferida, 
incisão ;  lancetada  ;  ^cada  de  san- 
guesuga;  cicatriz;  cutilada. — M. 

W?^  ph&dako,  t.  nu  Metade 
de  lençol. — De  wt^« 

mi^  pllâ4umka,  v.  t.  Rasgar» 
romper,  arrebentar. — H. — S.  f?^. 

'Sfi"  phâderil,  s^n.  Par;  aggre- 
gado  de  cinco,  e  algumas  rezes  da 
quatro,  considerado  como  medida  na 
contagem;  pares. — M. 

Wnr  phâxiasa,  s-  m.  e  n.  Lan- 
terna, (w.  Can\  e  5iiv.).— P. 

^W^  phàtara,  s.m.  Pedra,  seizo;, 
— «./  Pedra  grande  e  lisa;  lage, 
lousa ;  lapida ;  campa. — Phí  mârufh- 
ka^  apedrejar ;  cortar  pedra. — ^Phft- 
taràollO,  a.  /7.  (I,«/Ã)  Pétreo,  lapi- 
deo,  saxeo. — jK 

w?n:#«*  phâtaraphoda,  tunr- 

K^M  pll&tarapllO].a,  «./.  Arvore^ 


t,th,d,dh, n, p,  pli, b,bli,ia, y,r,l,Vré,sli, s,li,i, ksli, jíU    ^^ 
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— Briedelia  retnsa; — «.  n.  Fructo. — 

^i)Frat7  pli&tar&viixiika,  v.  o. 

Apedrejar,  lapidar. — De  W^- 

^m   pllàlilt&,    8.  /.    Vez.    (t*. 

Sal.) 

t  1S[^  phâtl,*./.  Fatia.  (Wro. 
mos  melhor  :  hâpa^  kâpafU  peãa). 

Vfiftl  phâlilti,  *./.  Cor.  de  ^ 
pfiiiitt. 

q^Ts^rçt  phftturaU,  «.  /  rftm. 
Seixo,  cálháo  (esp.  redondo  e  polido), 
— Deifin!^. 

^W  phàmtexil»  s.  n.  Madrugada, 
manhã,  tempo  em  que  apparece  a 
aurora,  alvorada. — FK  japa^  (anf.) 
matinas. —  PK  pahâra^  alvorada, — 
Pkâmtyâ  pethârâra,  ás  três  horas  de 
manhã,  á  aurora. — Pkâ^yâray  á  ma- 
drugada.—  De  ^fj^  ? 

f^i^tv  phôxiitevutíika,  v.  e.  t\ 
«^Hí|9  pnâiÍLto^iimka,  v.  %.  Al- 

vorar     madrugar,    amanhecer. — De 

^OT^  pll&para,  8.n.onom.  Ponta- 
pé ;  couce  ;  tapona ;  bofetada. 

«^rm$7  ph&parâvumka,  v.e. 

Dar  pontapé,  pernear^  coucear«^*De 

q^mrnrít  phâpaô&vani,  b.  /. 

Arranhadura^     agatanhadura.  —  De 

^TOTSÇ  phâpasâvuinka,  v.  c 
tirog^  phapliasuiiika,  v.  t.  Ar^ 

ranhar  ;  agatanhar. — M. 

^mm^  plifi.paaoxnka,  v.  r.  Ter 

arruihaduras. — M, 

wm^  plxSLpàvaçl,  «s/-  ^om. 

Espancamento,  tosa,   tunda;     bate- 
dura. 

qíFnt^  pliSLp&vTixíílca,  v.c.  o- 

nofiL  Espancar,  pisar,  tosar,  sovar; 
bater. 

^^r^T^  phàpliadani, »./.  Sacu- 

didura,  sacudidella,  varejadura. — De 


%n^  phftphadmhka,  v.  t.  o- 

nom.  SacuGur,  agitar,  abanar ;  enxo- 
tar; varejar. 

^^hRÍ  phftxhpllâlil,  8.  n.  pi  onom. 

Palestra,  pratica,  conversa  ;  leria. 

^  phfUixphôlh,  8,  n.  onom. 
•Rumor,  T)oatOy  rumrum ;  rasto,  vestí- 
gio, traço. — M. 

t  Wí^  phàbrlka,  s.  n.  Fabri- 
ca (de  egreja) ;  bens  communs. 

t  ^m  pjl&ma,  «.  «,  Fama.  (iw. 
des.  Diremos:  htrti^  dâga,  yaía  ou 
yeíOy  laakíka^  suktrti,   nâmmrãpa). 

^fiR  phàma,  8.  m.  ArvorMttfinto 

do  estandarte  do  santo  defronte  da 
egreja  para  indicar  a  i^proxima^Lo 
da  sua  festa  ;  véspera  da  novena  da 
festa. — Do  Fort.  /ama, 

t  va^  phftmlla,  *./.  Família, 
(Lu8.  des.  Diremos :  knpuTÍiba,  jOror 
ha^  gkarâbo,  gharânem^  samckcUa  ou 
sarnsata^  vamía^  saihtâna,  utpatii\ 
ovalada^  dhúvapúta^  huragim  tòlâm^ 
huUy  gotrá), 

•  ^m  phâya,  adv.  AmanhíL 

tUnr  piara,  «.  m.  Tiro ;  estalo,  es- 
touro, detonação;  pancada,  golpe, 
taJho;  sova,  tunda;  turno,  vee,  ja- 
cto ;  piloada  {v*  mârumka,  soduikka^ 
jâvuTnta,  divumka^  basumka^yewtíkka^ 
ghàíuThka). — Pkârâna  mânmka^  ar- 
cabuzar, fuzilar,  espingardear. — BhA 
phârâna^  de  um  jacto. — Hyâphârâhoy 
desta  vez. — M. 

xfiK  ph&ra,  adv.  Muito,  demais. 
—M. 

^m^v   ph&r&VTizhka,    «.  c. 

Prender  no  laço,  enlaçar  ;  travar^ 
prender;  cravar,  arpear;  âsgar ;  alim- 
par o  arroz  no  gral  ou  pilão,  pilar ; 
Xfig.)   enleiar,  iliaquear.  —  De 


<urtt^  phârllca,  a.  c  Píigo,  «j« 

dado,  liquidado,  quite,  satisfeito. — 
Ph.  haruinka^  pagai'>  saldar,  quitar  ; 
reparar  j  restituir.  — Pk.  jâvumka^ 
ficar  pago^ — liquidado. — ^« 


a.  a,!,  l,u,â«  ri,  e,al>o,au,k,kh,  ff»  ffli,  (dl;  ablijiih,t>tb»d»  41^9, 
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i|n<t^9^  phftrlkapaça,  $.  n.  Pa- 
gamento, liquidação  de  contas ;  sa- 
tisfação, reparação;  indenmisação ; 
restituição. — Fk.  divu^ihãy  satisfazer, 
reparar,  indemnizar. — De  ^I^T^t^. 

qsi#1í  ph&riUhka,  t/.t.  Enlaçar- 
se,  prender-se ;  iUaquearnse ;  ficar  pila- 
do.— De  fOT>  *• 

«mít  ph&TO,  8.  m.  Ponto  corrido 
no  panno ;  costura  tosca  •  {fig.)  obra 
tosca. 

t  ^  phftrda,  s.n.  Farda  (Po- 
de-se  dizer :  írimgâra). 

i^fV  ph&la,  «./.  Taboa  ou  pedsr 
ço  de  panno  estreito  e  comprido  de 
que  se  compõe  um  armário,  uma  por- 
ta, um  casaco ;  tira. 

^  phâleiil,  *.  n.  Manhã.— PÃ. 
jâvumka,  amanhecer. 

iWWpr  pllâlguna,  «.  m.  Duodé- 
cimo mez  hindá  ( entre  fevereiro  e 
março). — S. 

t  'W^^  phâlta,  a.  c.  Falto  (tv 
ãsUThka,  jâvumka) ;— í .  n.  Falta  (Lkí . 
des.  Diremos :  uno^  apúrna^  gairor 
hârjiroj  adrighta;  unepana,  unâva^ 
IcamipanOy'  apUrnâyd^  ábkâvcí). 

^RTRIT  phôlyíl,  adv.  Amanhã.— 
Ph,  paravam,  com  poucos  dias  mais. 
PA.  scãDâlim,  amanhã  de  manhã. — 
PhàlyàohO,  a.  g.  De  manhã  ;  pró- 
ximo futuro;  ex. :  ph.  âyatâra^  próxi- 
mo domingo. 

t  'laVíT  phâlSa,  a.  c.  Falso. 
— Phâlsâíca  ramga  chadha:  o  falso 
brilha  mais.  {Lub.  dês.  Diremos: 
ascU  ou  o^o/o,  hhotOfphotàkiro,  lattha). 

VFXi^  phâVTUnka,  »,  t .  Perten- 
cer, tocar,  affectar,  merecer.  U,  ger. 
na  terceira  pessoa  do  sin^ar  do 
presente  do  indicativo,  com  dat.  ou 
iffjf.,  na  forma  de  pAâvo:  é  merecido, 
convém,  cumpre,  importa  (2/.  oppor- 
Ut^  inUerest);  ex.:  tâhâ  mana  phâvo, 
mercê  honra,  deve-se-lhe  honra, 
cumpre  que  seja  honrado ;  hye  vas- 
tãka  pâmcha  rupayâ  phâvoy  mere- 
ce este  objecto  cinco  rupias,   cinco 


rupias  é  o  preço  razoável ;  tânem  hem 
harumka  phâvo^  convém  que  èlle  faça 
isto,  cumpre-lhe  f azel-o.—PA .  learumka^ 
fazer  merecido  ;  impor ;  applicar,  at- 
tribuir.  PA.  jâv%inuca,  ser^ merecido, 
—  devido, — conveniente ; —  E'  tam- 
bém u,  na  forma  de  phâvatâ^  pertence; 
ex.:  melatâ  tâhâ  phâvatâ^  ao  achador 
pert^ice  a  achada. — Jí. 

^J?!^  phâvotO,  a.  (i,  em)  Mere- 
cido, devido,  opportuno,  conveniente, 
congruente,  adaptado. — De  ^T^. 

^inSt  ph&éi,  8.f,  Forca,  cadafalso, 
patíbulo. — PA.  ghevumhay  enforcar- 
se,  PA.  divumJca,  enforcar. — S,  qy^. 

W^lit^  ph&éld&ra;  s.  m.  Algoz, 

carrasco,  verdugo,  sagião. — De  ^(it» 

VfPS  phâBa,  8.  m.  Laço,  armadi- 
lha, boiz,  choz;  cilada,  emboscada; 
nó  corredio. — S.  ^T^. 

liW*   phâsaka,  *.  n.,  ^m^ 

pllftsaki,  8.  /.  Armadilha,  laço 
(para  i^anhar  pássaros,  ratos,  etc.), 
bretã. — M.  de  ^x^. 

qnfT^  phfiBana,  «.  n.  Escarifica- 
ção (v.  haruThka^  mârumka). — H, 

^ms5^  phâinsa}anl,<./.  Dila- 
ção, rare&tcçfio;  expansão,  diôusão. 

^nwsv  phâmsal&viuiika,  v.' 

c.  Dilatar,  rarefazer ;  expandir,  dif- 
fundir  ;  depurar  (o  sangue). 

^m%%  pliàmBa}iiiíika,  vá.  Ba- 

re&zer-se ;    expandir-se,    depurar-se. 

'WOTiV  ph&SÍLvTlliika,  V.  e.  En- 
laçar, prender  no  laço;  enredar, 
armar  ciladas  ;  enleiar. — De  ^RRf, — 
JS,  ir^  (donde  Z,  paoiseor), 

in#  pllftso,  8.  m.  Colchete,  gan- 
cho, fivela. — M. — S.  qrjT. 

^W^   piâso,  8.  m.  Dado.  —  S. 

^iRÃ  phft)l,  8./.  dim.  Rasgadura; 
incisão  ;  trapo,  farrapo. — De  ^jé^. 

%l^  pb&lUinka,  v.  t.  Ra^ar  ; 
abrir  (tumor,  jaca, etc.);  cortar. — M. 
— S.  ^  (donde  L.fodio). 


t,  tli,d,  dfe,  n,p,  pli,b,  bli,  m,  j,  r,  l,v,  â,sli,s,li,l,lalijfi. 
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vam  pll&lo,  «.  m.  Rasgão ;  tira, 
pedaço,  posta. — M. 

'fjápi»  phft^Omkay  V.  r.  Rasgar- 
ão, abrir-se  (o  tumor). — De  ^^^. 

t  nrwrfíí  phlftdora,  «.  m.  Fia- 
dor. (  Diz-se^  melhor  :  jâmtna^  jâ- 
tninadâra). 

t  f^WW  phiftmsa,  «. «.  Fiança 
(Diz-se  melhor :  jaminakt,  hcUari). 

í^rt^C  phiklra,  «./.  Cuidado,  cu- 
ra, solicitude,  tento,  diligencia,  inte- 
resse; anciedade. — À. 

Rrír  phlkO,  a.  (i,em)  Pallido, 
descorado,  desbotado,  insípido. — H. 

t  f%^  phlgôra,  *.  n.  Figura 
(tuabem  figurarias). — Phigarâm  lea- 
rumkOf  fazer  momices;  chocarrear; 
mangar,  caçoar.  (Ltcs,  des^  Dir^nos  : 
âkâra,  âkriti^  rúpàka,  rúpakêra^  pni- 
timây  bâhuUm\  phàkâmdâmj — chefh- 
tâyo^ — khebadâm  Tcarurhka). 

nrí^ii  phltaphltumka,  r.t. 

onom.  Fupitar,  latejar,  pulsar  ;  esga- 
rabulhar  com  altivez,  haver-se  com 
bulha  e  insolência ;  casquilhar. 

fqref^ft  phitaplilto,  a.  ofum. 

(I,  eih)  Esgarabulhão ;  oulhento;  es* 
perto,  yívo,  activo;  casquilho,  per- 
alta. 

%$7  phltUIÍlka,  v.t.  Desatar- 
ão, soltar-se,  dosfazer-se  ;  solver-se  ; 
ficar  liquidado. — M. 

^^  phitauzhlca,  v.  c  Remo- 
ver, solver,  remittir. — De  íqr|[^ 

f^í^f^^  pbinaphinumka,  v. 

t.  onom.  Fermentar. 

%íTÍt  pWtavO,  S.W.  Insubordi- 
nação; revolta,  sedição,  insurreição. 
— H. 

t  f^irÍT9  phitaéela,  «.n.  Fre- 
chal. 

t  fífíf^c  phltasera,  «.w.  Feiti- 

coiro.  ( Lw.  de$.  Diremos  :  ghâdi^ 
TcamvaMâli^  mamtri^  abhichârt^jâdú- 
iâra). 

í%ir%nPBr  pMtaserapana,  s.n. 

Feiticeria. — De  f^nv^T-  ^^_^ 


t  Mte  phltlSa,  8.  n.  Feitiço* 
(Lu8.  des.  Diremos  :  gJiâdtpana,  kam 
vamtâla^  mamtra.  ifhdrajâla^jâdã). 

ftR5<t  pliiturl,f^5ç^TOphltâípa- 

pana,  s.n.  Revolta,  rebelliao ;  deser- 
ção ;  trahição,  perfídia,  aleivosia. — H, 

ft5*^  pMturumka,  v,  U  Con- 
citar á  revolta,  incitar  a  desertar; 
indispor,  malquistar» — De  f^fTf . 

f^çffç  phitnroiiika,  v.r,  Re- 

bellar-se ;  desertar ;  portar-se  eotn 
aleivosia. — ^De  f^Q^. 

ftj^  phituryo,  a.  (í,  em)  Sedi- 
cioso; pérfido,  aleivoso;  o  que  mal- 
quista.— De  R)^. 

f^  phirôra.í.m.  Rebelde,  de- 
sertor ;  trahidor  ;  renegado,  apósta- 
ta.—JEf. 

t  ftí^TW  phldâlga,  8jn^  Fidalgo- 

f^l^TF^  pliidâlkora, «.  m.  Fan. 

f arrão ;  blasonador ;  espadachim,  bri- 
gão,—if.  de  f^^rFiT . 

fqçtipr  phlraihgana,  ff.  n.  Pieda 

sujeito  aos  mdo-portuguezes ;  aadmi- 
niatração  ou  o  j  ugo  dos  portuguezes.. 
— M.  de  f^fift. 

nR<*  pMraihg!  (a&r.deftfMt 

pMrâmirl)  a,  o  s.  m.  (f.ina)  Por- 
tuguez;  europeu. — Te  phiramgi  mele^ 
te  umde  Itabâra  jâU :  morreram  a- 
quelles  portuguezes,  acabaram  aqueJ- 
les  pães. — P.  àe  franco, 

^Á^  pMramgulo,  s.  m.  <f im. 

Fortuguezmho ; — a.  (I,  eik)  Aportu- 
guezado,  como  o  portuguez ;  bemf  ei- 
to^ bello,  lindo,  bonito. — De  ni^. 

t  f^mn  phlragaja,  «.  /•  Fre- 

guezia.  (Pode-se  dizer  em  seu  logar  » 
pâmdhaHi  paurahatyabhêmi), 

í^  phiranein,  $.  n.   Voita.^ 

passeio ;  revolução ;  rotação  ;  circu- 
lação ;  mudança,  alteração ;  conver- 
são) ;  invocação ;  desvio. — De  ft^|i|p» 
f^  phlrato,  p.  pr.  (I,  emy 
Revolvente^  rotanto ;  ¥<duvel,  incon- 
stante; caprichoso^  phantasioao. — ^De* 


a,a,i,l,u,â,rl,e,  ai,  o,  an,k>]£li,g,  fflx*  olx,o]x]i,JJli,í,tli*  4>41i»^ 


^^  phlruiiílca» 


327 


^iTT  phueava 


f^;^  pMrtUhka,  v.  t.  Andar  de 
um  logar  para  outro;  passear,  dar 
voltas  j  voltar ;  mudar,  alterar-se  ; 
oonverter-se ;  circular ;  (  fiç.)  perder 
o  juizo,  tresloucar  (  moto,  iakali  )  ; 
desviar-se,  tresmalhar-se ;  rebellar-se, 
insurgir-se, — H, 

f^^  phlrauihka,  r.  c.  Fazer 
voltar,— passear  ;  mover,  revolver  ; 
mudar,  alterar,  variar,  modificar ;  in- 
novar ;  converter ;  retractar,  cantar  a 
palinodia ;  declinar,  recusar,  rejeitar ; 
dissuadir  ;  perverter ;  desviar ;  obli- 
terar ;  trotar,  galopar. — H, 

ík^mK  phlraunfiLra,  s.  m.  (j. 

ârna,  ârina)  Alterac^or,  modificador ; 
retractador ;  pervertedor ;  recusador, 
declinador. — De  f^i^Mt. 

f^r*  pMraiml,  *./.  Modifica- 
çao,  alteração,  mudança ;  revolvimen- 
to ;  perversão  ;  revogação ;  retracta- 
ção,  palinodia ;  dissuasão;  declinação, 
recusa,  regeiçâo. — De  fvf^tm. 

Rotí  phlryâda,*./.  Accusação; 

querella ;  demanda,  acção  judicial  (v, 
iaruTnka,  divumka). — P. 

Rfjifrtt  phlPyâdl,  a.  c.  Queixoso, 
querellante;  auctor;  accusador. — De 

t  f^.«^  plxllasâmva,  «.  n. 

Aferição. 

t  f^  phUo,  *.  w.  Filó. 

f^q  pMvana,  s,  /.  (mom.  Asso- 
bio, sibilo,  silvo. — PA.  ghâluThikay 
assobiar,  sibilar,  silvar. 

f^iíT^oft    pWsakatanl,    «. /. 

Transtorno,  mallogro. — De  f^^^T^^^. 

í^^^eii^    phisakat&vumka, 

V.  c  Frustrar,  baldar  ;  mallograr, 
transtornar. — De  f^^«h^^. 

f^^r^S^  pl^isakatumka,  v.  u 

Frustrar-se,  desvanecer-se ;  transtor- 
nar-se,  maUograrnse. — M, 

f^kfnsvf  phlsakana,  ^ft^  phisa, 

9.  n.  Farça,  bobice,  buíoneria ;  catur- 
rice, chocarrice. 

iftn^«TÍÍ  phlgadeorta,  s.n.  Va- 


riedade de  banana. — Do  Fort.  Jlgo 
de  harta. 

^  phlta,  a.  e.  Taful,  garrido, 
dandj.— i.Jíí. 

t  ^  phllilta,  s.  n.  Fita.  (JT, 
G.,  B.,  &.,  H.,  T.) 

f  pliu,  frypliupliu,f.m.  (loê, 
infimt.)  Fogo,  lume. 

^7  ptLUmka,  $.f.  Sopro,  asso- 
pro.— M. 

$^  phtunkata,  adv.  Grátis, 
gratuitamente ;  sem  motivo,  debalde» 
em  vão  (y.vachumka). — ^Phuifaka- 
taObO,  a,  g.  ({,  em)  Gratuito ;  balda- 
do; desaproveitado. — Jf. 

§  $^  plmchkatl»  «•/.  Gratui- 
dade.— M. 

$^  phumkanl,   «. /.   Asso- 

pramento. — De  $^. 

$^  jphumkà,  «./.  Rumor,  bo- 
ato ;  indicio,  vestígio. — ^De  qf^  ? 

ÇoRIÍt  phCUilk&rO,  *.  m.  Humor, 
boato,  rumrum,  ruge-ruge. — De  ^JpfT . 

^1(7  phumkuznka,  v.t.  Soprar, 
assoprar  ;  envenenar  com  o  hálito 
(diz-se  de  cobras),  insufflar ;  {Jig.) 
instigar,  insinuar  Qcânâna — ). — Id. 
— S*  '^  (donde  L,flo), 

yvrr  phUinkyâ,  adv.  Gratuita- 
mente, de  graça  —PliumkyàohO, 
a,g.  (i^em)  Gratuito. — M, 

%HÍ\  phugadl,  s.  /.  Espécie  de 
dança,  tripudio. — M. 

^W^  phugaçl,  «./.  Fermenta- 
ção, levedação;  tumescencia^  inchação. 

'inwrii^  ptLugatagtLâluxiika, 

v.  t.  Deitar  de  molho,  macerar. — De 

«çiitTO  phugarepana, «.  n.  Ba. 

lofidão,    fofice  ;   inchação,    intumea* 
cencia. — De  i|^4|(t. 

«çilít  pllUgaro,  a.  (i,em)  Balofo, 
inchado ;  cheio,  repleto.— iK. 

^iR^ft  pIlUgravazd,  «.y.  Mace- 
ração ;   represa  de  agua ;   allegação 


t  th,  d,  dh,  n,  p»  ph,  b,  bh,  m,  y,  r«  1,  v,  é,  oh,  s»  h, },  kalii^^e 


ffn  phtigrava 


M8 


fvnf  phud&nixfi 


impertinente  e  enfadonha;  importu- 
na^ resmungada  e  reiterada ;  amuo, 

<çir^  phugavano,  a.  (!,«») 

Propenso  a  amuar-ee  ;  resmungador. 
— DeçiH*. 

t  ^nn^^plxugâxakaruinka, 

V.  t.  Afogar.  {Lus.  des.  Diremos  : 
gusapatâvumka^  aah  muradhumka, 
ouchakalãvumkay  tudaumkd). 

.  5W3n4^  phugârjâvumka,  r. 

t.  Afogar-se.  (Diremos :  ^i^^opa^u^nl^a, 
buduTnka). 

fiTW  phUgàmva,  «•  m  pi.  Em- 
polas de  f oga 

STjpf  phUgXimka.  v.  l  intumes- 
cer, inclMur-se  ;  macerar-se  ;  levedar, 
fermentar;  (fiff.)  amuar-se. — M. 

t  ^F^  phugudora,  «.m.  Afo- 

gador  (collar). 

^Tiít  phUfiTO,  8,  m.  Empola,  bei- 
xiga  ;  tumor  duro,  levaçâo,  bopa ; 
parte  saliente  e  redonda  (como  a  de 
apa)  ;   convexidade. — M. 

^^  phugaUEQka,  V.  c.  Enfu- 
nar, intumescer;  ensopar,  embeber, 
abeberar,  repassar ;  fermentar ;  (Jig.) 
bofar,  amuar-se. — M. 

t  ?^  pllUgOtl,  «./.   Foguete. 

t  S^sTTí  pliujâiiiva   U)f  «•  «• 

Fugiâo,  (covarde.  Diremos  melhor  : 
ffámdãj  bhernkaro,  bhejuda,  adldra^ 
abati,  paLapato). 

.jr^i^J  phutaka,  «.  c  Quebradiço, 
frágil ; — 8.  n .  Fructo  partido,  —que- 
brado.— if. 

jr?^  phntakara,  a.c.  Quebra- 
diço; quebrado'. — De  qr<^7. 

Ç2^  phutakara,  «.  n.  Yaso 

quebrado  ou  rachado. — if.  de  7^^. 

3^  phutakO,  á.  (t,em)  Que- 
brado, partido,  rachado,  fendido,  roto. 
— Phutakyâ  hapâlâcho,  infeliz,  desdi- 
toso.— M.  de  jr^. 

JXidh  phutanl,  «./  Quebradura; 
quebramento  ;*flo'rescencia. — De^^^. 


jr|^  phUtumka,  v.  ú  Quebrar- 
se,  partir-se ;  grelar,  rebentar,  brotar, 
gomar,  abrolhar;  florescer;  despon- 
tar, appareoer  (dentes,  buços);  oo»- 
Ihar-se  (como  o  leite);  olári£icar-ae 
(como  o  assucar);  dissolverwse,  levan- 
tar-se  (como  a  sessão,  a  feira);  gr^ 
tar-se,  rachar-se  (  mãos,  pés,  lábios  ) 
arrebentar-se,  abrir-se  (tumor,  boetel- 
la);  irromper-se,  (enxurrada,  madre); 
haver  erupção  na  pelle ;  aparecer 
fructos;  perder  as  funcçOes  (olhos,  ou- 
vidos).— Pkutalali  madakt  vetíufhka 
(fig.)  despropositar,  desparatar,  de- 
vanear.— Jd. — S,  Ç^. 

jír  pIXU^O,  a  (í,  em)  Bravo,  nao 
enxertado  (mangueira,  manga). — De 

^írsSr  plLUtO}!,  8./.  Fenda,  racha, 
greta.— De  ç^^. 

^^dl  pllUdlalO,  a.  (I,  em)  Futu- 
ro, venturo,  vindouro  ;  dianteiro, 
fronteiro ;  passado,  pretérito ;  seguin-  j 
te  ao  próximo  futuro ;  ex.:  pk.  soma- 
ra,  segunda  feira  depois  da  próxima 
segunda  feira ; — s,  m.  (w.  ger.  no  pL) 
Antepassado,  avoengo. — Phudalem 
jhata  chàUuât  tosem  pâthoLem  jkcUa 
chalatâ :  a  cabra  que  vai  á  vinha, 
por  onde  a  mãi  vai,  vai  a  filha. — 
Phudâlgâna^  adv.  e  posp.  Por  diante 
defronte^  d'avante.— if.  de  ^. 

vgig\  phudâlil,  adv.  No  ou  para  o 
anno  próximo  futuro  • — adv.  e  posp. 
Por  deante.  —  Hyâ  phudâmy  daqui 
por  diante. — S.  JTÇ. 

Ç^  phUCjâra,  «.  m.  Futuro, 
porvir. — rA.  sainsâra  fodhwnkoy  a- 
perceber-se  para  o  futuro. — ^Phuda- 
r&OllO,  a.  g.  {i^em)  Pertencente'on 
relativo  ao  futuro,  útil  ou  servivel  ao 
futuro  ;  vindoura — De  ^j^. 

Ç?TT*  phUtJftranl,  «./  Adian- 
tamento; progress&o;  anticipação.— - 

^^Rj^  phudâruiiika,  v.  t.  a- 

diantar,  prepor  ;  anticipar,  prevenir. 

— Deçi^T• 
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^inft  phusakl 


^^líf*  phudâromka,  v,  r,  a^ 

vançar,  adiantar-se  ;  {fig^)  afoutar-se. 
— Jf.  de  5:^. 

.  ^  pllude,  adv.  No  futuro,  para 
o  futuro  ;  adiante,  avante  ;  em  fren- 
te, de  fronte ;  no  tempo  passado,  ou- 
tr'ora,  antigamente  ;  antes. — Ph,  so- 
rumka^  adiantar,  avançar,  progredir  ; 
(/ig.)  abalançar-se,  aventurar-se. — 
Hyâ  phude^  daqui  em  diante,  d'ora 
avante.— Phudeoha,  emph.  Antes 
mesmo,  anticipadamente.  —  S.  jm, 
(donde  L.  fron$^  tis). 

^  pliude,  po8p.  Ante,  antes, 
adiante. — 8,  JW. 

Çát  pllUdO,  8,  m.  Frente,  fronte, 
dianteira  ;  frontispicio,  fronteira,  fa- 
chada ;  vanguarda.  —  PJhludyâlia, 
adv,  e  poêp.  Defronte,  diante,"  á  vista, 
á  face,  ao  pé,  junto. — De  ^. 

f^TCTríír  phunapliunanl,  *./. 

Resmungaçao,    arrufo,   aínúô.  —  De 

foT^^  phunapliunuiíika,  v. 

t.  onom.  Kesmungar  ;  amuar-se,  ar- 
rufar-se,  encruar-se. 

•í«f^  pliunapliuno,  a,  (l,  em) 
Resmungaoor ;  amuador,  arruf adiço. 

ç^^^T^ft   phutaphutard,  «.  / 

Roffliadura,  segredação,  falia*  á  puri- 
dade—De ffT^4^. 

W^  phutaphutuiiika,  t^.t. 

^nonu  Cochichar,  segredar,  mussitar, 
rosnar. — PhutaphutSna  ulaumka,  fal- 
lar  meias  palavras. 

^^  pllUXbdaneib,  s.  n.  Fodice, 
assento,  traseiro,  pousadeiro. — De  j^  ? 

t  ^  phunela,  s.  n.  Funil.  (&•. 
Pode^e  dizer :  turbãní). 

ÇTfft  pllUraphUPl,  *./  onom. 
Arrufo,  ronco. 

.  irjç^  phuraphuruiiika,  v.  L 

onom.  Roncar,  bofar  ;  arrufar,  amuar- 
»e  ;  empavonear-se  ;  enthusiasmar-se. 

5OT?r  phurasata,  «.  /.  Vagar, 

pachorra ;  fôlego ;  tregoas  ;  socego, 
paz  (vi  asufhía,  divumka).—A. 


5R$    pliurasem,   «.  n.   Vibora, 

t  ^1  plXUrtânái  *.  n.  Furtuna. 
(Lus.  de 8,  Diremos  :  adrishta^  daiva^ 
daivadaSâ,  dhârajanem,  naííba ;  Má- 
gi/a^  laleshana,  fri).' 

ç^5?FrtV  phulakàrl,  8.  m.  Floria- 

ta.— De^. 

^m^  phulakârna,  *.  /.  Ven- 
dedora de  flores,  florista. — De  q^. 

55rtft  phulanl, «./.,  jis^^phu- 

lapa,  s,  n.  Florescimento,  florescên- 
cia, desabrochamento ;  enthusiasmo, 
transporte,  estro. — De  ^v^. 

^.*  phuU,  V.  f. "  Asterisco  ; 
variedade  de  manilhas  de  visco. — M. 
de^. 

5^  phulumka,  v.  i .  Florescer ; 
desabrochar;  arripiar-se  (o  cabello, 
pello) ;  intumescer-se ;  enfunar-se 
(ventre,  mar);  tnfar-se  (vestido); 
aôlar-se  (nariz,  orelhas);  ensopar-so 
(legumes,  cercaes);  torrar-se  bem 
(  grão,  café)  ;  apontar  (  cogumelos  )  ; 
(j^g-)  empantufar-se,  entonar-se,  pa- 
vonear-se,  enthusiasmar-se;  enfure- 
cer-se,  embravecer-se,  esbravejar. — S 

^ãi^  phulamíika,  v.e.  Fazer 
florescer  ;  florear  ;  içar  (vela)  ;  abrir 
(guarda-sol);  eriçar  (cabello,  orelhas); 
aâlar  (capello);  enfunar,  entumes- 
cer;  (Jig,)  animar,  aviventar,  enthu- 
siasmar;    instigar,    atiçar.— If.    de 

3Rft  phuál,  a.  c.  e  s.f.  Cor,  de 
9^  khuál. 

ç^sB  phushkala,  a.  C.  Cor.  de 
3^55  pushka|a, 

*«*i^  phusakaturhka,  v.  t\ 

ênom.    Var.  de  R^^c^^e»  phlsaka- 

turiíka.- -M. 
^jçr^Tl^  phusakâviuixka,  r.  í?. 

onom.  Fumar  muito '(víííf — );  lançar 
baforadas  do  fumo. 

^^  phusakl,  *./.  j^  phu- 
Sako^  s.m.onom.  Bufa (t;.  wiárwjÃ- 
Jca).—M. 


t,tlx,d,dli,n,p,pli,b,bli,m, 
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fp^  phusalco 
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^ir^^V  phetald 


fÇf^  pllUBakO,  a.  onom.  (I,  em) 
Dessonoro;  íragil;  ephemero,  eadoco; 
vácuo. — Jf. 

^f^  plitisaphaâta,  a.  c. 

onomr  Friável,  quebradiço;  frágil; 
fofo;  inconsistente. — M. 

W^^  phusaphusuiíika  v.  %. 
onof».  Ser  friável, — flaccido;  susnrrar, 
lunir. — M. 

t  fíçwi  phusalftna,  *.n.  Por- 
cellana  (por  chicara  grande.  Si>  Pode- 
ie dizer:  kâThso), 

<l^we<mK  pliu3alàvanàpa,  «. 

w.  (/!  ârna^  ânna)  Adulador,  lison- 
geador ;  'illaquea<lor,  engodador  ;  in- 
títador,  instigador.— De  ;.^T9TT^. 

51TOW*    pliusalàvaijl,  s.  /. 

Engodo,  seducçao  ;  incitação,  indn- 
íimento;  inspiração;  lisonja,  louva- 
xninha. — M. 

^(m%w  phusalílviimka,  v.  u 

Persuadir  com  meiguices,  requestar, 
lingariar;  induzir,  acoroçoar ;  esper- 
tar, aguilhar;  engodar,  seduzir; 
^fagar,  acariciar;  adular,  lisongear. 

%  phô,  ^  phâxii,  int.  Apre ! 
nao  I — M. 

^  phú,  9.  m.  onom.  Qoc.  infant.) 
Fogo,  lume. 

Jir  phôga,  «./.  Fermentação,  le- 
ura ;  fermento ;  intumescência,  tu- 
fo ;  balofid&o.— if. 

t  pK  plxÔlilQJia,  9./.  Funcho 
(semente  de — ). 

fz  çhôta,  9./.  Quebra;  rocba, 
greta,  fenda,  abertura;  rotura,  rom 
pimento,  desunião ;  interstício. — M, 

f\  phâda, «.  /.  Anus,  cá,  sesso. 
Mdaukadein,    9.  n.    Certo 
passarc-r-Pliúdabíoifivareiii, «. 

n.  "Certo  pássaro.— /S.  5^",  raho. 

f9  ph^a,  9.f.  Flor,  bonina; 
belida,  albugo,  catarata. — PA.  cha- 
mala,  flores  em  geral.  Ph.nâ  pâiaU 
áivumha,  pagar  conforme  a  posse.  Ph. 
phulalyâ   hagara  paramalanâ:    não 


ha  fumo  sem  fojgo. — Phúlâm  mâlum- 
ha^  trazer  flores  na  cabeça;  (fíff.) 
adular,  lisongear. — Phulâmta  ghâluTih 
ha,  amimar  em  excesso ;  cuidar  muito. 
— Ph.ghâlunadivumha,  restituir  com 
muito  cuidado. — PbUlâlhollO,  a.  g. 
pL  (I,  em)  Flóreo,  floral. — 5.  ^ 
(donde  L/flos). 
^  phôja,  *./  Calcanhar  (u.&íZ.) 
^1^56^  phôlad&ra,  9.  n.  Porta 
dianteira. — De  ^%  e  fçpc. 

Tt>^uni  phezhkanfixa,  9.  m.  Eja* 
culadpr^  arremessudor,  lançador,  ati- 
rador.— De^tfe^tjft. 

l^q»«ft  phexhkani,  «./.  Ejacula- 
çgU),  emissão,  lançamento,  arremesso* 
-Del»;*^. 

itifiç  pliexiikuzíika,  v.  t.  Ejaco* 

lar,  expellir,  emifetir,  lançar,  arzemei- 
sar,  atirar. — M. 
^*%|^  phemkevujiika,  v.  i.  o- 

nom.  Dissonar,  disafinar :  rouquej^r. 
\z  pheta,  «./  Briga,  rixa;  Bova, 

tunda. — Lfight, 

^  plie4a,^5^  phe^anl  »./. 

Solução,  resolução  (de  difficuldude)  ; 
satisfação,  cumprimento;  liquidação; 
extinc^,  abolição ;  alimpadura ;  traa- 
fegadura. — Jí. 

^  phe^l,  9./.  Tunw.  vea. 

^f8|f  phetjuinka,  v-  U  Solver, 
resolver;  aesfazer,  deslindar;  destruir, 
extinguir ;  alimpar,  desmanchar,  (raft^ 
fegar ;  satisfazer,  çumprir.—if. 

^jift  plieçl,  *./.  Escuma  {€$p. 
do  sumo  de  canna  na  caldeira) ;  aguar- 
dente {esp.  de  palmeira  e  de  cajá) ;  o- 
leo  superior  {jtelâcM — ). — M. 

^%iv  pheçevuiiika, «.  ç.  i.  Es- 
pumar, fennenfcar.-^De  ^#. 

%w  pheno  (*?l?f  ^f  P^f^ 
#.  m.  Espuma  (r.  hâdumkay-^.  ^Pf 
(donde  L.  spuma,  I.fòam). 

Vn  ph6no,  9.  m.  Cor.  de  ^^ 
phano. 

%^  phetaklf  t.  /•  owm.  Pcqn^. 
na  rã. 


\x\  i.  ^.  a.n.  e.ai.  o.  ^^^'^' «'  *^*'^'g^Mhè^^^ 


%«tidietakeib 
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#1^  phCMlaça 


>;ifk  pbetakeih,  ^  pheteiii, 
f.  A.  Macaco,  bugio,  symio. 

t  ^  pheti  *.  /  Feitio  (Podenw 
dizer:  hirti^  haraneih). 

^forfif  phetyfizbkftra  s.  m.  (f. 
ârnof  ârina)  Escarneoedor,  mofcejador, 
diaiieeiro' — De  ^s^. 

^í^  phetyo»  $./.  pi.  Mofa,  mo- 
tejo, apupo,  mangaçlLo,  chança ;  bagia- 
rias,  moiDoe,  viBagena* — Bo  Fart.f€í- 

$^f!^plieibparah,<.fi.  Acces- 
10  de  epilepsia ;  accessode  poeseasfto 
demoniaca. — M. 

'^nr^pheba^ftyo,  n.f.  Mofa, 

chufa,  chasoo,  chocarrilho  (tf.  8ál.). 
%ympnl  phebhâvârtha,  *.  m. 

redup.   Fé  (theologal).— Do  Fort.  fé 
e  S.  Wtnnf. 

t  ^Slirí  plieyagrft,  voz  de  açular 
oSes. — Do  Pori.  pega,  int. 

%t  pliera,  «.  w,  DifiFerençaj  dis- 
crepância; tara;  reveí,  vicissitude, 
altibailoB.— Jf, 

^  phera,>;T«rpliepaya,  «.  / 
Corrida,  desfilada,  c^alope,  trote.  (ti. 
mâruéta).—De  fqr;^. 

t  'írt  phePa,  8.  /.  Feira.  (Lus. 
des.  IMrenios : êâmta^peihtay  âmgadd). 

t  V  plierra  («),  «.  n.  Ferro  de 
engomar. 

^  plierl,*./.  Orbita,  drcuito; 
período  do  planeta. — M. 

^  phero,  9\  m.  Volta,  gyro,  ro- 
deio, circulo,  circuito  (  v.  ghâluÀka^ 
mârumka). — JU. 

^^  pheraumka,  v.  e.  Desfilar; 
galopear  ;  gyrar,  voltear. — M. 

t  '^SW  pheBta,  «./.  Festa.— jP^. 
Ibaru^kka  (fig.)  embriagar-se.  (Di- 
remos melhor:  paraha^  paravana^ 
tUaava,  mamgala).  —  Phest&olio, 
«•  Ç'  (  í»  ^^)  Festivo,  solemne. 

^iV  phaldâ,  ê.f.  Proveito,  lucro» 
emolumento,  utilidade. — Â, 


\m9l  phalsàlo,  «.  m.  YeredlctOf 
juizo,  sentença,  decisão  ( u«    Can. ) 

^9^  phOka,  B.n.  Caroço  tenro 
(esp,  de  caju) ;  (Jig. )  novel,  bisonho. 

^^  phoko,  a.  (I,  eA)  Estólido, 
néscio,  parvo. — De  ^^. 

t  ^  phOga,  8.   m.    Fogos  ar- 

tificiaes.  (Pode^e  dizer:  dârúsâmana). 

qçte  phOta  «./  Mentira,  peta; 
falsidade  (  v.  mârumka^  fUaurnka  )% 
PA.  vefâ  dhâvuna^  sota  veia  râi  u  ia : 
a  mentira  vai  correndo,  a  verdade  vai 
parando. — S,  VfSt,  trapaceiro, 

^írt^fr  photakiro,  a.  (l,<fí*) 

Mentiroso,  fallaz,  uendaz,  refalsado ; 
enganoso ;  falso,  mentido ;  nugatorioi 
pseudo ;  apocripho. — S,  ^. 

^[EV^  photavana,  «•/.  Embus- 
te, trapaça,  impostura. — tí.  de  v^tíí^i* 

^le^  pho^vmfika,  v.  i.  En- 

ganar-se,  illudii"-8e. — De  ^i?. 

^teW  pbotâsa,  *.  m.  ^Peteiro^ 
pr^a-petaa;  logrador. — De  ^. 

aleitar  photauiilka,  v.  c  Mentir* 
enganar,  illudir,  atabucar ;  embair, 
sedueir;  fingir,   imposturar. — M,    de 

^t?"  pIlO(J.a,  8.  Hl.  Empola,  beste* 
la,  bexiga,  vesícula,  borbulho,  pústula» 
fula,  tubérculo.— Pho4âinohO,  a.g. 
pi.  {i,eih)  Yesiculoso,  bexigoso,  tu- 
bercnloso. — G. — S.  Ç^. 

^C9  phOda,  «./.  Pedacinho,  bo- 
cadinho ;  espécie  de  guisado  dehortali« 
^. — M. 

#?  phOlhda,  8.  fn.  Cova,  sjppol. 
tura;  sepulchro,* jazigo;  fossa. — Apa" 
lyâ  phofhdâra  mâtt  odhumká :  levar 
agua  ao  seu  moinho.— Jf. 

^^t^^  phodana,  e.  w.  Adubo.— 
PlwdaijÃm  ghâlumka^háuhsút  \  {fig. 
mexericar,  caturrar,  remoquear. — T 
#?^r  de  ^ifç. 
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w^^^ft  phodazd, «./.  ^Itt  pho- 

dApa,  s.  «•  Quebradura,  rachadura ; 
dor  (de  queixos,  ouvidos,   etc.). — De 

4ii^i*i<  phodâphoda,  *./.  r«- 

dup.  Dores  agudas,  pungimento,  pon- 
tada.— De  T^^r4t- 

'íji*  phodumka,  V.  t.  Quebrar, 
partir ;  arrombar  ;  arrebentar  ;  ra- 
char ;  estalar;  aturdir  (os  ouvidos, 
kâna — )  ;  vasar  (os  olhos);  abostelar  ; 
(JígJ)  revelar,  descobrir,  manifestar ; 
(u.  Sal.)  levantar  sebe. — if.  S,  çç^y. 

"  *íli*  phOduiílka,  »,  t.  Doer,  ter 
dor  de;  ex.i  dâ?hta phodumka, ter  dôr 
de  dentes* — S.  ççs". 

^áí  phodO,  s.  m.  Grão,  granada; 
pedra  verde  encastoada  em  ouro  para 
o  ornato  do  collo. — Joda  pkodo,  jóias 
de  pouco  valor,  cravos  ê  pedra  verde. 

t  ^ínT  phOta,  «.  n,  Fota, 

t  ^  phoihta,  s.f.  Fonte  (aber- 
ta com  o  cautério). 

^Tr  phOintyO,  a.  (í,  em)  o  que 
tem  fonte. — Do  Port.  fonte, 

'ílÇfl*'  photíka,  8.n.  Embaraço, 
empeço ;  laço,  armadilha. — Photàkâha 
iâmpaduTTuea,  cahir  na  esparrella.— ^ 
Fhotakâna  ghâlumka,  embaraçar.  PA. 
padumJca,  embaraçar-se. 

^iv^  phiorhthalo,  s.  m,  Sugi- 

dade,  immundicia,  porcaria. 

^^^^  phopliala,  «.  n.  Areca. — 

^%(£i  phopliall,  í./.  Arequeira ; 
mangueira  que  dá  mangas  do  feitio  de 
areca ;  pinta  (no  panno)  (u.  disum- 
'ka).~M.'S.  grif. 

t  'ítT  phora,  8.  m.  Foro.  (Pode- 
Be  dizer :  íidâva,  pata  ou  patka). 

t  ^ít%3ffir  phopkajâya,  ^^tk^fm 

pliorkatâya,  «./.  Fraqueza.  (Lus. 
des.  Diremos :  afàklapana  ou  aêak- 
tâya^  ahala^  nirhala,  durbalâya  ou 
durbalapana,  adhira^  hâbadepana) 


t  'Étí  phorta,  a,  c.  Forte.  (Z.iw 
dez.  Diremos:  niharajaharà^  ghattOy 
haihina,  dridka,  haU,  balava^ta, 
balâcho,  sabala^  íaktivàiíUa^  sàmartha^ 
samgtna,  kaãaka,  tânà). 

t  'fiW  phorma,  *.  n.  Forma. 
(M,,  H.,0,  Diremos  melhor:  sâfkeho, 
sâtho,  thaso,  âyatí;  âkâra,  âkriti^ 
rapa), 

^^  phoiml,  a.  e.  De  forma  : 
impresso.— PA.  Icâgada,  papel  im- 
presso. PA.  í«/ra,lettra  de  typo. — De 

t  ^  phOPPa,  8.  m.  Forro.  {SU. 
Pode-se  dizer :  astara,  gavasani). 

t  #^  phola,  8.  f.  Folha  (de  pa- 
pel. M.  Fode-60  dizer :  pâna^  dutem^ 
dutto^  potra). 

#^9    pholljfia,  n.  n.  Lata.-^ 

Do  Fort.  folha. 

^  fft  phOStl,  «.  /.  u.  pi  Praga, 
imprecação.  —  PA,  karumkay  rogar 
pragas,— Do  JK.  tj^??^  ? 

t  'ftç^í  pliospliara, «.  n.  Pho». 

phoro   (palito  de  phosphoro. — Diz-se 
melhor:  âgtchikâdi). 

%^  pbola,   8.  m.    Cor.   de  ^m 

pliaja. 

t  VÍl^   phOlera,    «.  m.    Farol. 

(Pode-se  dizer :  dipavfnmhha). 

^  phau,  8.  m.  pi.  Arroz  pisado 
e  torrado,  avella. — M. 

^i^  phauja,  «y.  Exercito,  tropa^ 
phalange. — A, 

^sTfR  phaujadílra,  *.  m.  Com- 

mandante  ou   possuidor  de  exercito ; 
juiz  criminal. — P. 

t  'fTO  phrâka,  a.  e.  Fraco.  (Zut. 
des.  Diremos:  aíakta^  abalivariita^ 
abalt,  nirbalty  bebalo,  durbala^  adri- 
dha,  ato/a,  naíakaia,  kirapamjoy  klia- 
râba^  ienârnenâchoy  kholyâmcho)., 

t   íCTf   phrâda,  «.    wi.    Frade. 

(Pode-se  dizer  :  sanr/âsi,  mathavâsi). 

t  WfW  phlâta,  8.  m.  Flato  (hyst^* 
rismo). 
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w  Ba. 
I 

^  Ba.  Vigésima  consoante  (labial 
inaspinfeda)^  correspondente  a-  ô , 

W^  bakatt  «./.  Membrumvi- 
rile^  f  udendum  muliebre  (ii.  ás  vezes 
sem  atinar  na  significação); — M.  f^. 

inTír  bakada,  #.  m.   Cabrão,  bo- 

9^fi^  baka(|l,  i^K^t  bakarl,«.  /. 

Cabra  ;    ovelha  ;    homem  ínanso. — S. 

^^i\  bakado,  B,m.  Bode,  car- 
neiro, cordeiro. — S,  ^^f. 

t  %7T9  baxhkàla,  s.  n.  Bancai: 

W^  bakula,«.  m.  Gate  (macho); 
gallo,  tumor  (  causado  pela  contracção 
dos  músculos). 

^  bakexhy  s.n.  Garça — Ardea 
torrea  ou  putea. — S,  ^^. 

W^  bakO,  8.  m.  Pinto  implume ; 
pinto,  pintainho  ;  cria ;  (jig,)  velho, 
decrépito.—/?.  ^^  ou  «níf . 

^i|^  bagade,  s.  m.  pi.  Momos, 
tregeitos,  visagens.— Tlí.  ipnft,  lombo. 

^^  bagara,  posp.  Sem,  sem  que, 
senão, — B,  b.  repetidas  vezes,  frequen- 
temente.— P, 

WIH  bagala,  #.  n.  Lado,  banda ; 
— ê.  /.  Sovaco,  ilharga.  —  Bagalâm 
ftiâruTnka,  surripiar,  bifar. — Baga- 
lechO,  a.  g.  (í,  em)  Do  lado  de,  pró- 
ximo,  visinho;    lateral,  collateral. — 

Bagaleohyàna,  adv.  e  posp.  De 

perto,  por  pó  de,  por  lado. — Baga- 
leka,  adv.  e  posp.  Ao  lado,  perto, 
junto,  próximo. — P. 

^PiHfe  bagalâmta,  «.  «.  Accu- 

saçâo  calumniosa,  aleive  ;  maquinação 
(v.  ffhâlumka).'^3f. 

vmít  bagalâxhtâ,  a.  c  Caium- 

niador;  aleivoso. — M, 

Mn^  bagalo,  «.  m.  Espécie  de 
embarcação. — M, 


t^  baihgalo,   #,  m.    Casa  dfi 

campo, — H. 

§  ^Ô^  bagrumka,  v.  t.  Ver,  olhar. 
w^^  baobakun,  *.  /.  di$n. 

Pequeuas  garras. — De  ^^R^t. 

if^^*  báchakò,  *.  i».  Punhado. 
— -àf' 

^^^  bachadlO,  *.  m.  Cria  de  ani- 
maes  ;  pihto  •  frango. — P. 

^^^^fhr  baohabacMta,  a.  e. 

onom.  Húmido,  aquoso;  lamacento, 
lodoso. — M. 

W^  baohâva,  s.  m,  Salvamen- 
to,  livramento;  preservação:  defen- 
são («.  Çan.)^H. 

^^rrSsfr  baobâvuihka,  v.  <?.  Sal- 
var, livrar;  preservar;  defender  (u. 
Cqn.)—H.  ,  ^ 

w*r  baehcho, «.  m.  Cria.— p. 

^^  bajaro,  $.  m.  Espécie  dt 
embarcação" — H, 

tív!^  ^atakúra,  s.  n.  ^it^  ba- 

LlKa,  «./.  iLscrava,  serva,  ancilla  • 
captiva;  concubina;  rameira,  lourei- 
ra,  meretriz.— Jí.  S.  (R^. 

^«ítirfV  batamogari,  *./.  pian, 

ta — Jasminum  sambac. — M, 

^í^Eírtt  batamogarerfi,    9.  n. 

rlor  de  batamogari,.  ^M, 

t  ^>f{^  batâÇlna,  s.  n.  BaUti- 

nha  (espécie  de  medicamento). 

t  ^r^  batâtO,  8.  m.  Batata.  (Si. 
Pode-se  dizer:  kanamg a  ou  kanagi). 

^bada,  «./.  Phjsionomia  here- 
ditária, feições  de  família;  disposição 
natural ;  constituição  ;  Índole,  genío, 
temperamento.— BadicllO,  a.  g.  (|, 
em)  Hereditário ;  natural. — S.  npfr. 

#r  batílda,  s.  n.  insurreição,  se- 
dição, rebellião,  revolta,  motim ;  pan- 
dilha,  bando,  quadrilha. — P. 

^  baxhda,  *.  m.  Rebelde,  insur- 
gente  ;  amotínador ;  bandido.— P. 
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Loquacidade,  verbosidaide,  gralhada^ 
fiiríklharias, — M, 

ntfi^  ba^abadlta,  a,  c.  onom. 

DensOy08pe88o^  grosso  (diz-se  de  liqui- 

w?ws7  badabaduzhka,  v.  í. 

órtom.  Palfat,  clidrar,  taramelar,  ata- 
balhoar, gralhar,  farfalhar. — ií. 

^TYTQl' ba(^ba4y O,    ^*  o^om. 

(I,  em)  Loquaz,  gárrulo,  paroleiro, 
graihador,  faríalh&o. — ilf. 

WT^  ba^avana,  fmr*  bada- 

Vanl,  «.  /.  Batedura,  pancadaria; 
debulha  •  sUrra,  côça. — íí. 

ww^  badavanetíi,  *.  n,,  f^r^ 

ba^avaÇiOj^  s.  m.  Trilho,  batedor, 
mangoal,  pisão ;  malho.— -2f. 

Y7SV  badavmiika,  e^.  t.  Ser 

batido,— -<leoulhado. — De  ^7^. 

wfnr  badàya,  wotw  badâya- 

ka,  8,  /.  Tafularia,  casquilhíce,  gar- 
vidice;  patarata,  alardeanien to,  vaidade, 
basofia  (  v.  harumka,  dâhhawkka  ). 
— H. 

if^m  badldlftya,  «./.  Sabíto  tur- 
bulento^ —  recalcitrante ;  insubordina- 
ção, rebeldia,  recalcitraçao ;  anarohia. 
'^M.  de  íy. 

iTTra^  bad&yakliora,  a.  e. 

Taful,  peralta,  casquilho,  garrido ;  par 
tarateiro,  ostentador;  vaidoso.— IT. 

^ft  badli,  s,  /  Pau,  vara,  bengala, 
<!anna,  varapau. — C, 

tffi  bamdi,  a.  e.  Turbulento,  se- 
dicioso, revoltoso;  refractário,  recal- 
citrante ;  contumaz ;  desregrado ;  anar- 
chista.— -K.  de  ínr» 
'  ^^  bazhdl,  «. /.  dim.  Pequeno. 
hamdo, 

írát  barfldo,  «.  m.  Coco  mui  tenro ; 
pequeno  coco,  coquilho. 

^^  ba^aumka,  v.  c.   Bater, 

dar  pancadas  ;  espancar ;  dar  com  o 
pau,  apalear,  batucar. — M,y  C. 


tvm  baiil470,a.  (i,  em)  Estéril, 
infructifero ;  o  que  nfto  tem  frouxa 
(papagio). 

9^  bataka,  $.  n.  Pato,  adem« — 
Á. 

t  Yèí#  batelO»  ê.  m.    BatelSo. 

§  9fft  batti,  «./.  Alampada,  lam- 
parina.— H. 

WSm  battlBa,  ».  e.pL  Trinta  e 
dois. — B.  pâvatí  sâmgwMut^  dizer 
mil  vezes. — BatiUâm  dânUâjdm  pka^ 
iàumka^  mentir  com  todos  õs  dentes» 
—H. 

t  Vc9  bafla, «./.  Botelha,  (gar- 
rafa. £.,  /St.,  H.  Pode-oe  dizer :  mo* 
daUlayiijfuOf  hupo). 

íref  baiiuia,  a.  c.  Fechado,  encer- 
rado, tapado  ;  parado,  estancado;  obs- 
truído (v.  MruMoyjâvíkmka). — P. 

t^  baiílda,  «.  m.  Laço,  amarra  ; 
{fig*)  repressão,  refreamento. — P, 

^  baxMagl,  «.  /  ServidSo, 
escravidão. — P, 

^v^^  badan&ma,  w^onr  bada- 

Ifima,  a.  c.  Infame,  desacreditado; 
— f.  «.  lnfamia.-»-P. 

9^  badala,  po9p.  Em  troca,  em 
logar  de. — A. 

^ípí  badala,  «:/.  Troca,  permu- 
tação, alborque ;  mudança,  alteração, 
modificação ;  commutação ;  o  faltar  á 
palavra  ou  á  promessa ;  retractação ; 
— a.  c.  Trocado;  mudado, alt^mâo.—* 
BadaleóIlO,  a.  g.  (I,  eik)  Mudável, 
alterável,  trocavel;  transáarível ;  in* 
terino. — Jf .  de  9^§(|»- 

^f?^  badala^pa,  *.  n.,  ^nv4t  ba- 

dalàçl,  1.  /.  Mudança,  variação,  mo- 
diticaçâo,  alteração ;  transição ;  ma- 
da  ;  inversão  ;  transforma-lo ;  troca, 
permutação  ;  transferencia  ;  interío»- 
do ;  substituição. — De  ^^§^. 

w^m^  badal&ma,  «. »».  Iníkinia» 

ignominia,  discredito,  deshonra^. — P. 

q^m^  badalfimi,  a.  c.  Infiunc, 

desacreditado.  — P. 
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n^  badall,  «.  /.  SuhBtituiçâo  ; 
acção  de  >  render  sentinella  ;  —  s,  m. 
Substituto. — H. 

iTBS^  badalumka,  v.  t.  Mudar, 

▼ariar,  modificar,  alterar,  transmudar ; 
trocar,  permutar ;  transpassar  ;  trans- 
formar ;  transferir ;  inverter  ;  substi- 
tuir ;  retractar  ;  commutar. — H. 

in^^  badalomka,  v.  r.  Mudar- 

le  ;  retractar-ee  ;  revoltar-se. — H. 

^  baxixdl,  í./.  Prisão,  encerra- 
mento.— S.  ou  P. 

M%  bai&dl,  s.  m.  Heraldo,  arauto; 
ministrei. — S. 

t^fra  baihdlkliaça  ( ^  aW. 

<h9«r  baiíldakliaQa),  «./.  Cárce- 
re, cadeia,  tronco,  prisão,  aljube, 
ergástulo,  masmorra,  calabouço,  limo- 
eiro, chifanga. — P, 

É<ia«iw    bamdlkhaçakâxai 

ff.  m.  Carcereiro. — De  ^(tl^« 

^^taRt  bamdlkhano,  a.  (i,  m) 

Encarcerado,  preso. — De  ^^t^TVf. 

§  V^hnv  baxíldlpâla,  #.  m.  Car- 
cereiro.— S. 

#1^  bamdâka,  ff.  n.  Espingar- 
da, clavina,  arcabuz,  escopeta. — Èam- 
dukâeào  phâra^  esoopetada,  arcabuza- 
da, clavinaço. — F, 

t  4^  baihdela,  $./.  Bandeja. 
(&'.  Diremos  melhor:  iabàkcí^  tâta^ 
tâti). 

^  bazhdera,  «•  n.  Bandeira. 
(Ztfff.  des.  Diremos:  hâvato^  dkqfãt 
dávaja^  ffudí). 

t^^^nFW  baiàdobasta*  «.  /.  Oo- 

Yemo.  regimen,  reçeiicia,Teguliuínento, 
maoego ;  disposição,  ordenaç&o,  regu- 
lamento, arranjo.-r-P. 

w^nn  baihdhabi^ftva)  '•  m-  re* 

dup.  Parente,  relacionado ;  irmão. — 
I>e  tW  e  inw. 

WfíK  badlllra,  a.ç.  Surdo;  in- 
sensível.— 8. 
^  baifidlia  (por  ahr.  if^  baxji- 

dha  ),  ••  m»  Irmão  ;  primo ;  parente; 
sócio,  camarada,  oc^ega. — 3. 


^  bana*  ff.  ».  Bosque,  arvoredo. 
— Jí,^^8,  ^, 

n^m  banakela,  ff./.  Variedade 
de  bananeira — Musa  troglodytarum.<^^ 
M, 

^[^mss  banajâla,  ff.  n.  Espécie 
de  peixe. 

^m^  ban&ta,  ff-  /.  Panno  fino  de 
la.— Banàtl,  a.  c  Feito  de  banâta, 
—dela. — H. 

t  ^^  babada,  s.  «.  Abobada. 
(Pode-se  dizer  .•  ghumata). 

^^  babharo,  ff.  m.  Má  fama, 
celebridade  infamante.— Jf^. 

tnm  bambbâla,  s,  m.  Jorrop 

borbotão;  golfada. — M, 

w  baya,  ff./.  Qoc.  infant)  VSi. 
w^^  barakata,  ff.m.  Bom  exitO| 

feliz  resultado ;  ventura,  prosperidade, 
felicidade(2;.  jâvurrúcd), — A . 

nURRí  barakam&ya,  ff./.  En- 
genho, talento,  agudeza,  madureza  do 
juizo,— De^rrth?  e  çijnT  ? 

i^3fR  barakaya,  ff./.  Jaguein» 

e  jaca  rasâla  («.  Sal,) — De  Vl4iÍ9. 

«^ci^  baraka]a,  a.  c.  V.  %mm 

WK^  barako,  a.  (<,  m)  IfoUe, 
flaccido  (diz-se  de  uma  espécie  de 
jaca). — m, 

^(^  barako,  <.  m.  onom.  Emaur- 

ro,  fleuma  grossa. 

^^i  bara^,  ff.  m.  Gurgulho ; 
carunchoj  carcoma. — B^  lâgumkay  tet 
car^ncho  ;  (jíjf.)  ter  senão,-^TÍcio« 
— M. 

irrr  barata,  ff./.Pou8io.^4r. 
wdvf  baradevtuiika,  v.  c.  H 

Ser  roido,— criv^ào  de  gorgulho. — De 

9^  baraçi,  ff.  /.  Jarro,  vasq^ 

boião. — i/.,  &*. 

f^K^^i  baratarapba,  a.  e.  Vw 

mittido,  exonerado. — n,  harumta,  ex« 
onerar,  dimittír  (».  Con.)*— P. 
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WKHK^  barataraphl,  «./.  Exo- 
neração, dimissão  (tt.  Can.) — P. 

^  barapa,  s.  n.  Eacriptura^, 
eecripta ;  caltigi-aphia  ;  compoBiçao ; 
inscripção. — C, 

^rft  barapl,  *•  wi.  Escrevente, 
amanuense,  escrivão  ;    escriptor. — De 

WTO  baraplia,  s.  «.  Gelo ;  neve. 
—F. 

^KME  barabata,  «.  «•  iguaria 
mal  preparada ;  guisado  grosseiro ; 
Ç/^.)  obra  tosca. — M. 

^KW^  barabato,  a(t,em)  Tosco, 
grosseiro,  rude, — De  é|f^d.* 

^i^ftt!  barabarita,  ^k^  bara- 
baryâjil,  <ídv.  onom.  Arrastada- 
mente, de  rasto;  com  facilidade  e 
pressa  (diz-se  esp.  do  modo  de  tomar 
canja). — if. 

^K^h%  barabarumka,  v,  i,  o- 

nom. ,  Tagárellar,  parolar,  farfalhar; 
lornar-se  aquoso  (melão,  jaca). — M^ 
^í^  barabaro,  a,  onom.  (í, 
em)  Aquoso,  brejoso ;  loquaz,  paro- 
leiro, charlatão,  farfalhão ;  bárbaro, 
rústico;  estúpido. 

*  ^qt  baramo,  s.  m.  (por  cor. 
%íí  blramo)  Verrumão,  trado, 
luraaor,  broca.— ^iá. 

irrttbaravo,  a.  (t,em)  V.  ^^ 
barq.— if. 

íT^íft  baraâl,  #/.  Mistura,  confu- 
são, miscellanea  (u.  Sal.)» 

^Cg^  baíasumka,  v.  t.  Mistu- 
rar, confundir,,  amalgamar;  adulte- 
far,  falsificar,  corromper  (i^.  Sal). 

.f^  barala, .  i .  /.  Devaneio,  de- 
lírio, desvario. — Baralâra  padnmka^ 
tresvãriar,  disparatar ;  ficar  demen- 
tado por  velhice. — M. 

,  1^55  baraja,  a.  e.  Delirante, 
desvariado,  disparatado  ;  varrido  (v* 
jâvumJca). — Aí, 

.  fTOTft  baraíaril,  ^f htw  barí^- 
lus&nar«./.,  ^f6svn  bara}apana. 


8.  n.  Deliramento,  disparate,  desati- 
no ;  tontice. — M. 

fTf ^  barajurhka,  v.  t .  Devane- 
ar, delirar,  desatinar,  disparatar. — De 

9^1^  bar  abar  a,  a.   e.    Exacto, 

correcto,  preciso,  justo,  recto,  pontual; 
adequado,  apropriado,  consentâneo; 
proporcinado,  symetrico;  similhante, 
parallelo,  correspondente. — P. 

mi^  bar&bara,  adv.  Juntamen- 
te, em  companhia ;  regularmente,  exa- 
ctamente-, simdhantemente,  conaenta- 
neamente,  conformemente. — P. 

^mrbarâbara,  nrwft  barâ- 
bari,  posp.  Em  companhia  de,  com, 
junto  com ;  conforme  com ;  como. — 
P. 

^nift  barâbarl, «./.  Egualdade, 
paridade  similhança ;  equivalência, 
equipollencia ;  uniformidade,  regula- 
ridade ;  consentaneidade ;  exactidão, 
justeza  ;  parallelo,  comparação  ;  pro- 
porciQualidade ;  concórdia ;  Bjmetria. 
■— BarâbariollO,  a.  g.  ii.em)  Equi- 
valente, equipoUente;  egual;  equevo, 
coevo,  coetâneo. — P. 

wfr  barii,  posp.  Ahr.  de  ^n^ 
barâbarl,. 

irt  barem,  s.n.  Bem  ;  bem-estar ; 
beneficio ;  vantagem ;  melhoramento, 
melhoria. — B.  jâmva,  muito  obrigado, 
agradecido.  B.  disumka  (  com  datj) 
achar  bom, — justo ;  approvar ;  estar 
bom  ou  melhor  de  saudè ;  melhorar. 
B.  dekhumka  (com  dcU.)  desejar  bem, 
estimar.  Ê.  mâgumkay  fazer  votos 
por  prosperidades;  agradecer.  B, 
lâgumka  (com  dat.^  ser  agradável ; — 
gostoso ;  achar-se  justo  e  convenien- 
te.—íf.—/?:  ^Tí  }^^' 

ft  barerfa,  adv.  Bem,  boamente, 
m!íi.r^B.padumka,  (com  dai.)  frisar. 
—M—S.  ^: 

ifi^^i^  bareztidekliatOi  p.  pr. 

(í,  em)  Benévolo,  benigno,  bemfazejo, 
querençoso.— De  ^  e  ^^. 
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m^^  barepana*  s.  n.  Bondade; 
melhoras. — Barepanána,  harepantm^ 
€tdv.  De  boa  mente! — De  ^. 

^m^  barerhmâgato,  p.  pr. 
(i,  emj  Benévolo,  bem  intencionado ; 
o  que  qiier  bem  a  outrem ;  favorável, 
propicio.— De  ?c|  e  iyrg«. 

9^  barO,  a.  (í,  em)  Bom ;  sSo, 
sadio,  escorreito  ;  bello,  bonito,  lindo; 
recto,  justo ;  conveniente^  opportano. 
"^Bârebhâshena^  de  bom  modo, 
optimamente,  perfeitamente;  de  boa 
vontade. — BaHm  pkulâm  sâmte  ro- 
ehanâmta :  o  bom  não  fica  sem  pro- 
cura. Borem  bhâmgâra  puta  ghâla- 
chi  garaja  na:  o  bom  não  carece  de 
ser  apregado.— Bárya;Ã<?Ayá  tâmgâtâ 
hhomvalyâra^  barojâtâ :  a  boa  com- 
panhia &z  bom  o  mau.  B.  kúla 
hketalem :  a  bom  santo  encommdn- 
daste.— aí.— fi'.  q^,  adv. 

fli^  barauxhka,  v.  t.  Escrever  ; 
compor ;  inscrever ;  apontar. — C. 
wm  barla,  a.  <?.  v.  «f^s  barata. 

t  «líéhl  banalota,  $./.  Bra- 
celete. 

t  1^  banftla»  «.  m.  Braçal. 

9H^r£w  balaballta,  o.  c  onom. 
Balofo,  fofo.— Jf. 

9«99$7  balabaluzhka,  v.  i .  <r 
nom.  Estar  balofo,  abalofar-se. 

WWT  balftva,  8.  m.  Infortúnio» 
calamidade;  peste,  praga ;  importuna- 
ção, apoquentaçSo  (v.  vãehunãea).— 
B.  ghevãna  vachumka^  ir-se  embora. 
— -4. 

^fií  bali,  $./.  OblaçSo,  oflfrenda 
(pagã);  viotima.— & 

W^  bajo,  a.  (t,mk,  loe.  i^fantj  V. 
^  bapo. 

W«IÍT  balyâlíiva,  s.  n.  BalSo 
(embarcação).— if. 

^^"bavaáein,  ^jf  bapaáeiíi, 
9.  ».  Pequeno  peixe,  peixinho,  peixo- 
ta. 

§  W9  basa,  €uiv.  Assas,  bastai— 


•  W^rw  basakara,  i.m.ef.  As- 
sento, cadeira.— ilf. 

W^m  basakft,  «./.  Assento;  pe« 
destal,  base,  ftindo;  assentada.— Ba- 
sakeoho,  a.  g,  (l,  em)  o  que  serve 
de  assento, — de  cavalgadura,— de  pe- 
destal; pertencente  á  assentada.— if. 

^vk^  basaki,  *./.  Acção  ou  mo- 
do de  sentar-se ;  taixa  de  assentada 
no  mercado ;  assento,  escabello. — M. 

9^7ft  basakâra,  «.  n.  Assento» 
sede.— itf, 

TO«ft  basani,  #./.  Assentada; 
sessão ;  assento ;  quadris,  cadeiras. — 
jM.  de  ^if. 

w^rs*  basatba,  a.  c.  pi.  Sessenta 
e  dois. — H. 

írtfr  basl,  #./.  Prato  (de  louça,  aí.) 
— Do  Poru  bacia. 

9^9  basuihka,  v.  %.  Sentar-se, 
assentar-se;  assentar  (n.);  poisar  (oa 
pássaros);  assentar,  depor  (as  fezes); 
enfastiar  por  demasiada  doçura  (a 
comida  tomdâra — )•  eurouquecer-se 
(tâlo—)\  montar ;  acertar  (pedra, 
tiro,  etc);  estar  aturdido  (os  ouvidos, 
kâna — );  estar  desempr^ado,  andar 
ocioso. — M. — S.  ^,  residir. 

i^B^  basaumka,  v.  c.  Fazer 
sentar;  assentar,  coUocar,  estribar; 
adaptar,  accommodar  ;  taixar. — M., 
detg^. 

•  WWft  bastani,  «./,  instru- 
mento, arma,  meio ;  açoute,  discipli- 
na.— M, 

9|^^  babir&ta,  a.  c  dim.  Sur- 
dinho.— Jf .  de  ^ftrt. 

«^Hprrj^  bahiràvurhka,  v.e: 

Ensurdecer;  atordoar, aturdir ;  entor- 
pecer.— De  ^ít. 

irfv?^  bahirepana,  s.  n.  Sur- 
dez, mouquidão  ;  ensufdecimento ;  a- 
tordoamento ;  entorpecimento ;  insen- 
sibilidade.—De  tffrr. 

wí^^S^  bahirevmiika,  r.  c  ». 
Ensurdecer-se,  emmouquecer  ;  ficar 
atordoado ;  entorpecer.- De  ^^. 
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wífír  bahlro,  «.  (í,  «^)  Surdo, 
mouco;  atordoado,  estonteado;  entor- 
pecido, enlaiíguecido ;  insenaivel. — M. 

^ÍN  bahlna,  «./•  irmã,  soror. 
— Babahinty  redup.  irmãs. — M. — S. 

wn  bahU,  a.  c.  e  adv.  {comm,  ít^ 
bhava)  Muito;  poly  (nos  compos- 
tos).—iK. 

íífím  bahukona, «.  e.  e  s.  m. 

Polygono. — S. 

ffguft   bahugunl,   a.c   Bem 

qualiècado,  muito  prendado. — M,  de 

HffT  bahuta,  aív.  Multo.— H.— 

•  W5i!^  bahuteka,  a.  c.    Mais 
de  um,  muito  (distributivo) —3Í.  de 

^KqiQ  babUtapana,  «-  w.  Mul- 
tiplicidade, multidão. — De  ^5?T. 

^5^  bahudala,  a.  c.  Poljpeta" 
\o.—S. 

9ffn^Tf  bahudevavàda, «.  m- 
Polytheismo. — o. 

nw^^  babupatnl,  «.m.  Polyga- 
mo.— Bahupatiiitva,í.  n.  Polyga- 
-mia. — 8. 

irjqpí  babupâjráva,  a.  e.  Mul- 
tilatero. — 5^. 

^jTOT  babuprasava,  a.c.  Mui. 
tiparo. — S. 

w%^  babublja,  a.  c.  Polysper- 
ma. — 8. 

•    ^^s^  bahubhartritva,  *.  n. 
Polyandria,  polygamia  (de  mulher). 


^wOT  babubbâsha,  a.  c.  Poly- 
glotu).— /Sf. 
^im^ft  bahubbàshl,  a.  c.  Mul- 

tiloqUO.— 5. 

Sim  bahumata,  f./.  Opinião 
;  opinião  da  maioria. — 8. 


f  ÇTPT  babnmâxxa, «.  wi.  Grande 
estima,  alta  consideração. — 8. 

^%^  bahumôta,  «.  n.  Diabe- 
tes, diurese. — 8.  ^«pt- 

çgt*  bahUPamgl,  a.  c.  Varie- 
gado, multicolor. — 8. 

w%i^  bahurupa,  #.  n.  Multí- 

formidade. — 5.,  a. 

^^^Ç!^  baburúpl,  *.m.  Histrião, 
saltimbanco,  buíao,  Dobo. — 8. 

^Ç5ç:ift  baburupl,  a.  í.  Mulfci- 
forme,    variegado;    multíplice,  — /S. 

\é^  bahupekha,  a.  c  Multl- 

linear. — 8, 

w%v^  bahuvaohana,  «.  «. 

{aram.)  Numero  plural. — S. 

irç^f^  babuvâxa,  adv.  Muita» 
vezes. — & 

^^íTfrnf    babuvldyâjfiàna, 

«.  rC  Polymathia. — 8. 

^5^fTM  bahuéâiha,  a.  c  Mui* 
tifendido,  multipartíto. — 8. 

91^  bahvatoara,  a.t.  (§rani.) 

PolysiUabico ;— #.n.  Polysillaba— á?^ 

V9Ç  bala,  «.  H.  Forya,  vigor,  ener- 
gia, robusteza ;  actividade ;  vehe- 
meneia ;  valor,  poder,  valentia ;  influ- 
encia, influxo,  impulso,  violência, 
coacção,  compulsão. — B.  hsnmha^ 
violentar,  forçar,  constranger,  obrigar; 
influir.— Baiana,  «f^v.  A.'  força, 
coactamente,  compulsoriamente,  vio- 
lentamente.—Bal&X5hO,  a.g.  (i,  em) 
Forçoso,  robusto,  esforçado  ;  violento, 
vebemente  ;  compulsório. — 8.  ^^. 

9S5^  balakata,  a.  c.  Eorte,  es- 
forçado, valido,  ammoso ;  longanimo. 
3Í.  de  ^m. 

fB57.d  bajakatl,  «.  /  Vigor; 
finneza,  animo  ;  longanimidade,  ma- 
gnanimidade. — M.  de  f9. 

^«^n*  balatàvagl,  *.  /.  U- 

surpação. — De  ^SC^I}^. 

Y8si|»r|9  balak&yumkii,    tM. 

Usurpar. — M.  de  ^35. ' 
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*  w^^^it^  ba4anikuiíika,  v.  í. 

Adoecer,  enfermar. 

*  ^«Spr  balamutra,  s.  n,  An- 

gurria.— De  if^  e  f^. 

^tS^V  ba)abã}a,  #.  m,  onom.  Al- 
tercação, tumulto,  motim. 

*aífw  balavamta,  o.  c  Porte, 

robusto ;  valente,  poderoso  ;  influente. 

wwsft^  balallka,  wfipjft^  bahl- 
çaÃga,  ^aioíN?  bajanlka,  s.  /. 

Enfermidade,  moléstia,  doença ;  acha- 
que ;  varíola,  bexigas. 

iraRí^^rr  baJaUkâra,  wasoft^fiTT 

balaplkãjra,  s.  m,   (  ârna^  ârina  ) 
fiomem  enfermo. 

w«rt^  balâiíMjiiinka,  v.  l  A- 

travessar,  ultrapassar,  transpor. 

WmUm  baJâm^Oinka,  v.  r.  Pas- 
sar, decorrer. 

fsrf^  ba^dlka,  a.  e.  comp- 
De  soperior  força,  muitp  forçoso,  cora- 
çudo.— /S  f^TT^. 

W9SK  ba4âra,  vw  balara,  «./• 

Garça  real. 

^nèsg  balishtlia,  a.  c.  sup.  Es- 

forçado,  estrônuo,'  valente.— /S'.  ^feç. 

^õft  ba}i,  a.  c.  Forçoso,  forte, 
vigor<Mo, — jB,  to  kâna  vali :  prevalece 
o  direito  do  mais  forte;  onde  força 
ha  direito  se  perde, — S.  ^fíf. 

WõS^i  balyâlil,  adv.  Sem  seria 
intenção,  jocosamente.  —  BalyâxÈL- 
ChO,  a.  ^.  (  i,  í/w)  Jocoso,  faceto. 

WlrfNr  bakShlsa,  *./.  Ai  viçaras, 
gorgeta  ;  vénia;  perdão,  quita.^jP. 

m  bft,  8.m,  (fam.)  Pai,  papá; 
menino. 

fr  bâ,  s.  /  Mãi,  mamã  ( u.  entre 
os  hindás  ). — M.  frt- 

Vr  bft,  Vós  de  chamar  gallinhas. — 

flf  bftl,  irt  bfiU,  *./.  (íoíj.  r^^.) 
Senhora,  dama,  matrona,  madamoasel- 
la  ;  irmã  mais  velha  ; — s.  «.  e  /. 
(  hon.  )  Menina,  donzella. — M. 


wn%m^  bàibolapana,    «.  n, 

Effeminação;  falia, — porte'  mulheril. 
— De  ^^fW. 

fri tré  bâlbOlO,  *.  m,  o  que  falia 
como  as  mulheres ;  o  que  tem  ares 
feminis,  afeminado,  mulherengo,  ma- 
ricas.—3f.  frl^WJT. 

VT5V  bàUa,  ^im  baila,  «./. 

Mulher;  esposa,  consorte. — B.kâma^ 
negocio  mulheril.  B.  gâmtha,  espécie 
de  nó.  B.jâoumka^  attingir  a  puber- 
dade. B,  manisoy  fêmea,  mulher.  • 
BâiUchem  dhukha  komparâ  italem :  áòt 
da  mulher  morta  até  á  porta. — M. 

fíTíTOT  bftUakâra,  #.  m.  O  que 
tem  mulher,  casado. — De  ^fj^. 

fif^^  b&ilapana,  s.  n.  Femi- 

nidade;  effeminação.— ilí. 

VTfVrJt  bâilâlàdO,  a.m.  Ada* 
mado,  afeminado. — De  ^tfm. 

^W  bàô,  ê.  f».  ( toe.  %r\fant.)  Pa^ 
pão,  cocc^if. 

t  fW  bâú,  *.  m.  Bahú. 

fl^mw  bâôla,  í.  n.  Hyena. — ^if . 

Wni?  bâka,  s.f.  onom.  Soluço  (  v. 
Mdhumha,  yevurhha), 

t  ^  bázíika,  *.  m.  Banco,  (if.. 
Si.  Pode-se  dizer :  mamcha,  pata). 

wMr  bftmkado,  a.  (i,  «k)  A- 

trevido,  ousado;    teimoso,  cabeçudo^ 
abarroado,  testudo. — Jf. 

wn^  bâtíikarutl,  a.  c  Faiii- 

do,  quebrado. — /.  bankrupt, 

wp^w:^  bâifikaríita,  *.  m.  Ban- 

caiTota,  faliimento. — I.  banlcruptcy. 

Wf^  bâkí,  «./.  Besto,  remanescen* 
te,  resíduo,  sobejo ;  balanço,  differen^ 
ça.— Bâkyeoho,  «.  g.  (<,  m)  Re- 
manescente, sobejo,  restante. — A, 

t  ^{^m  bàmklna,  «.n.  Banquínha. 
(Pode-se  dizer:  manayá). 

t  ^f%W  bâmketa,  «•/.  Banquete» 
(Diremos  melhor:  pamkcUa  ou  pamga* 
ta,  bhojana). 

Vn  baga,  «./.  Curvatura,  obUr 
quidade,  arqueadura ;  inclinação,  pea- 
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dor ;  declivio ;  peça  do  arado.^-i7. 

WIT  b&ga,  *.  /.  Horta  ;  jardim, 
pomar,  vergel. — P, 

^rmrni  bâga^ya,  s.f.  Escameo, 

sombaria,  mofa,  ludibrio. 

9Pnft  bâlilgadi»  s.f.  dim.  Peque- 
na cavalla. — De  irnrTr. 

Ifnrtt  bàmga^O,  «.  m.  Cavalia 
(peixe). — M* 

wMt  bfiliíea^O,  a.  (f,  em)  Mon- 
dongo,  sórdido;  aoez,  emporcalhado. — 

^Iirf  bàmgara*  «.  m.  Touro  ou 
búfalo  furioso,— espantadiço ;  (Jlg.) 
homem  impudente, — ^grosseiro. — Jí. 

Wmt^  b&g&VUIÍxka,  v.  e.  Cur- 
var, incliiiar,  arquear,  arcar,  alca- 
truzar. — M, 

t  wwrtfrv  bâgâvoífaka,  V.r.  Cur- 
var-se,  inclinar-se. — M. 

Wm^  bfi.gâ4a,  a.c.  inclinado, 
curvo,  obliquo. — De  fiT* 

«mV  bftgila,  8,  n.  Porta  (u.  Can.) 
— C. 

Wnr  bfija?  «•  /.  Cama,  leito.— 2tf. 

Wnrft  bâjart,  *./.  Cereal— Hol- 
CU8  spicatus. — M. 

^Sflf  bâJ&ra,  9.  m.  Bazar,  mer- 
cado.— B.  Usarumkãy  fazer  compras, 
^.  mârumka^  defraudar  o  dono  nas 
compras  (diz-se  de  criados). — P, 

frarn^inT  bâj&rak&ra,  <.  m.  (y. 

árna,  aH/ia)  O  que  vende  no  bazar. 
— be^niW. 

^TSIlf^  bâjàxi,  a.  (;.  Do  bazar; 
commum,  vil. — De  «fnift* 

«11  bàjô,  «./.  Lado,  bahda.— P. 
t  «nb&jô,*./.Bajá. 

WrS7  b&t^Uhka»  t^.  %.  Contam!- 
nar-se,  inquinar-se;  converter-se ;  re- 
ceber o  baptismo. — M. 

«rlN?  b&t&Ulilka,  v.  c.  Contami- 
nar, profanar,  macular ;  converter, 
admiustrar  o  baptismo,  baptisar.  — 


«|£r4t  b&tAUni,  «./.  Profanação, 
contaminação,  inquina^;  conversão 
para  o  catholicismo ;  baptismo.-*De 

W\M  bõ4^9  '-  ^*  Compendio^  resu- 
mo, epitome,  summa. — Jn . 

«nrSsF  b&daguxiika,  v.  t.  Ser 

domado, — reprimido ;  render-se. 

yM[9  bftlÍKjagrâla,  #.  n.  Para- 
sita (planta). — M. 

fnm  bfi4agO,  a.  (I,  eift)  Rude, 
grosseiro;  refractário;  insolente.— if. 

«m  bana»  «.  m.  Setta,  frecha, 
dardo ;  foguete  de  ar ;  {fig*)  homem 
isolado, — sem  relações. — ^BaçàollO, 
a.  g.  (t,  em)  Sagittal. — 8. 

«IW  bàníElt  9.  /•  Bordo ;  borda» 
margem,  orla. — 8.  mUi* 

WT^  b&9i,  «.  /•  Sorte  de  trajo 
rico  de  mulheres. 

Wm  b&ta,  *./.  Palavrorio,  bacha- 
relice,  kbia  ( v.  Ãoru aUo,  máriaRJi»  ). 
— H. 

t  Wnm  bfttaka»  «•  n.  Bátega. 
(  Zu«.  cíe«.  Diremoa :  vâH^  pâiem^ 
tâfa). 

wm4t  bàtaml»  s.f.  Scienda; 
novidade. — H. 

W^mn  bfttasà^,  8./.  Chdro 
de  mofo,  bafio. 

«rtlt  bàtl,  $.  f.  Espatha  de  aie- 
queira. 

t  íiní^  batedora,  «.  m.  Bate- 
dor. (  Diremos  melhor :  petanm^  ba* 
davano  ou  hadaiiHmem). 

wííítv  bâtevuxnka,  v.  e.  ú  Tor- 

nar-se  bolorento,  abolorecer,  mo&r-«e. 
lirm  bato,  8.  m.    Mofo,  bolor,  ba- 
fio.—BàtyàohO,  a.  g.  {t,em)  Mo- 

foso,  bolorento. 

^RÍr  bârtyo,  a.  (tem)  Pahnador, 
fallador,  tagarclla. — M.  de  ^HT. 

^[^    b&da,  aX.   Abatido,  r^/^n^í^a, 

descontado. — B.karumka,-  •ghShiTkka^ 
— divumkay  abater,  descontiu ,  ut  uuzir ; 
desobrigar,  quitar ;   pagar  peia  mesma 
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medida,  desforrar^  desquitar.-— £.  já- 
vuihkãy  ficar  descontado.— ii. 

t  m  b&rhda,  s.  m.  Banda  (cin- 
ta, também  banda  escolar). 

ÍTfT  b&mdana,  *.  n.  Hypogas- 
trio ; — pi.  Ambos  os  lados  do  hjpogas- 
trio.— íf. 

fP(irnft  bftdabâkl,  «.  f.  Substrac^ 
çSo ;  liquida^U)  de  contas,  balanço. — 
A, 

^fniflf  bàd&b&da,  a.  e.  redup 
Qaite,  desobrigado.— *De  «(r^. 

f1V<T  bfUtània,  f.  n.  Amêndoa. — 
P.ou51 

^ift  bftdftxOLi  «./.  Amendoeiro. 
— P.  ou  iS. 

fl^  bSLdi*  8.f.  Franja,  cadilho. 

fW  bôAdl,  9.  f.  "Jono"  ou 
*' tanga**  de  certa»  communidades 
agrícolas. 

*  fni  bftdlia,  «.  m.  Opposiçao, 

oHjoc^,  contrariedade,  contradicção ; 
obioe,  obstáculo.— iSl 

fhr  bftlfldlia«  8,  m.  Yallado,  di* 
que,  açude,  marachão ;  laço,  amarra  > 
presilha. — S.  ^. 

^«miT    bftmdhanâxa,   tMt 

bâlhdhapl,  «.  m.  Fabricador,  edifi- 
cador, constniidor,  arôhitecto;  compo- 
sitor, compilador,  coordenador;  Wa^vir 
<]or,  atador,  amarrador. — De^hf^fre 

fMt  bfilMhani,  «./.  Fabrica" 
^,  edificação,  construcção. — ^De  ^' 

fT^  bftlfldhana,  ^  n.  Amarra 
liame,  ligame;    cadeia,  prisão.--*^* 

♦>nr. 

9n^  bftlildliapa,  s.  n.  Ligadura, 
atadura,  amarradura,  vinculo ;  li^, 
livramento;  construcção;  fabrico.— De 

^hVTRT  bftxhdhap&Sat  «.  m.  Li- 
gadura, atadura,  Tinculo  ;  laço,  amar- 
ra—De ^r^  e  «rrer. 


wiwm  bàihdhàva)a,  $.  /.  Con- 

structura,  fiibrica,  estructura,  archite- 
ctura ;  compçsição. — M^  de  9Í^qi;. 

fTf«  bâdhuiixka,  v.  i.  Fazer 
mal,  prejudicar,  damnificar,  não  accom- 
modar  (comida,  bebida). — .V. 

Yf^  bâlhdhUXilka,  v.  t.  Ligar, 
atar,  amarrar,  liar,  connectir,  talingar, 
vincular,  acorrentar;  construir,  fiibri- 
car,  edificar,  architectar  ;  compor, 
coordenar ;  obrigar. — S»  ^. 

^  b&dheih,  <.  ».  Tracto  de 
terra  devoluta,  sem  proprietário,  adju« 
dicada  posteriormente  á  aldeia  adja- 
cente.— M. 

fTFirR  bftliyàlia,  «•  n.  Corpi- 
nho. 

WN  bftpa, «.  m.  P&i.— Jí.,  H.— 

Wt^Fm  bftpapftça,  t •  i».  Fateml* 
dade. — De  f|q  • 

ifi^rwfN  b&palabahlça,  #./. 

Filha  do  tio  paterno,  prima ;  filha  do 
padrasto,  irmã  uterina.-— De  41^  e 

wm^fm  bftpalabhftva,  #.  m. 

Filho  do  tio  paterno,  primo ;   filho  dq 
padrastro,  irmão  uterino. — De^iin^ 

fiq^  b&palo,  9.  «I.  dm.  Tio  pa- 
terno; padrasto. — De  frr. 

fRT  bâpâ,  8.  m.  (  loc.  infant  ) 
Pai,  papá.— ilí.— &  frm. 

•  ^Tí^qm  b&pftBthftna,  «.  n. 
Residência  paterna. — 'De  ^T7  e  çin^. 

•  ^iqiwpft^  bàpâsthânika, «. 

m.  Parocho,  vigário,  cura  de  almas ; 
curador,  tutor. — ^De  ^i^n^ilK. 

•  ^mrwi^^  bàpôstliânlka,  a. 

c.  Paternal ;  como  que  pai,  em  vez  do 
pai.— De  fRTBOT. 

fTJÍt  bâpudO,  a.  (I,  em)  Coitado, 
inoffensivo,  innocenta ;  mesquinho, 
miserável. — M, 

m^  b&pâya,  «.  m.  Pai,  progeni- 
tor (  rad.  hâpâycí). — de  f|q. 
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fn»  b&plia,  *.  m.  Bafo,  vapor. — 
H.—S.  ^TWT. 

Wnr  b&ba,  8,  m.  Tratamento  de 
respeito,  correspondente  a  bâhâ  de 
Bengala,  para  o  pai  ou  homem  idoso  ; 
irmão  mais  velho ;  filho  do  amo  ou  do 
senhorio ;  tratamento  de  mimo  para  o 
inenino. — Bábâ  puta  mhanuTnkay  afa- 
gar ;  illaqaear  com  epithetos  mimosos. 
—M.,  B. 

^W  baba,  í.  /.  Ponto ;  caso ;  ver- 
ba ;  capitalo  (w.  Can,) — A. 

9W  b&mba,  s,  m.  Espécie  de  in- 
secto. 

fn^^^nr  bàbadepana,  «.  w.  in- 
genuidade, candura^  singeleza,  simple- 
Za ;  coitadice,   desamparo^  ahandono. 

Wl^lt  babado,  a.  (í,  em)  Coitado, 
miserável ;  abandonado,  desamparado; 
innocente,  inofiFensivo,  innoxio ;  sim- 
ples, singelo,  ingénuo. — M, 

ÍWfr  bàbata,  a.  c.  Inepto,  inha- 
t)il,   incapaz ;    simplório,   lhano« — De 

^\^  bàbata,*./.  Pefa,  artigo; 
coma. — P. 

^\M^  bftmbaya,  «./.  Cordel  a 

que  se    prende    chareta,    com    que 
brincam  as  crianças, — De  ^^  e  ?mT. 

^WT  bâtílbara,  b.  m.  Lama,  lodo» 

£^pé. — B  mbarâka  lâguThka^ — Hra- 
vmka,  encontrar  estorvo,  encalhar» 
ifig.)  estar  muito  bêbedo. — Bàmba- 
f  ào1lO,a.  9»{iyem)  Lodoso,  lamacento, 
lamoso,  vasoso. — Jf, 

ífWTií^  bâjhbaravumka,  r.  c. 

Enlodíir,  enlamear. — De  ^f^T* 

^fVft  b&bari,  «« /•  Variedade  de 
Àrioz. 

W\^  bâbaro,  a.  (í,  em)  Grosso, 
espesso,  maciço,  solido.  —  Bâbart 
^âna,  bamba  maciço. — Bâbare  om- 
tha,  lábios  grossos. 

lilVr  bàbà,  8.  m.  Epitheto  de  mi- 
mo para  o  menino. — iT.,  Si, 


W^^  bàbulO,  8.  m,  dim.   Meni- 
ninho, nené  ;  aijesu. — De  fTT- 
^  b&bu,  s.  m.  Menino. — De  fff . 

<7T#t^  bâxhbevumka»  v,  c,  i. 

Ser  roido  pelo  bamba;  toruar-se  vá 
a  vagem,  mangrar. — M,  ? 

íTTOt  bàbyo,  «.  wi.  Variedade  de 
«nangueira. 

^T*n55  b&bhâlai  s.f.  Arvore — 
Acácia  arábica. — S, 

^Rvr  b&mana,  s.  n.  Brahamane. 
—M.—S. 

^RORSt  bâmanalo,  «.  m.  {loe. 

injur.)  Brahmane.-^De  mH% 

^m  bâmya,  *./.  Toço.-^ SàbaUm 
hâmyana  podalem^  hâpada  niialajâ' 
lem  :  o  touro  que  me  escoruou  em  bom 
logar  me  lançou.  Bâmyatalem  Icâ- 
dhdnay  namhimta  udaumlca :  fugir  do 
fbmo  ecahirno  fogo. — Jf.  ^I^,-À^, 

5ÍT^  bàyakô,  «./.  Mulher,  espo- 
sa,— M. 

wvm  bâyala,  «.  /.  r.  fifij. 
baila.. 

ífRí^  bâyalftlhva,  «.  m.  aug. 
Mulherona, — De  ;|1^|9. 

w^  bàyulem,  w^  b&Uem, 

5.  w.  dim.  Menininha, — De  ^^. 

^^  bâyo,  8.  fw.  Mulher ;  donzel- 
la.— -3Í. 

íTT^^  bàrakana^ «.  /•  Defluxo ; 
constipação;  catarrho. 

W^?m^  bàrakamíLya, «./  .Fi- 
nura, fineza,  astúcia,  artificio,  ardileza. 
— De  9lt?^  e  m^m. 

im^OT  bârakâya,  «./.  Finew, 

fíubtiiidade,  tenuidade  ;  miudeza ;  pe- 
netração, perspicácia,  tino,  sf^acidade, 
ardil,  artimanha. — De  ^^^. 

^rr^Frs^  b&rak&vumka,  v.c. 

Fazer  fino,  adelgaçar,  alambicar,  sub- 
tilizar, requintar. — De  4|l^ch'. 

^Tf^iír  bârakelo,  a.  (I,  em)  V. 
w^  bârlka. 

wm^  bftragâni,  wr^  bârani, 
8.f.  Moeda  antiga ;  quarta  parte  de 
tanga. 
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qr^  bàradeáa,  s.  m.  Conjunc- 

to  de  doze  aldeias  ou  regiões ;  provia- 
cia  de  Bardez. — De  fT^  e  ^. 

^:ttto3KR  bâradeéakâra,  «.  m. 

Habitante  de  Bardee. — De  ^|ff^. 
iff^  b&rà,  «.  c.  pL   Doze, — H. 

t  múm  bârâla,  s.  f.  Baralho, 
baralha.  (Pode-se  dizer  :  gajipho). 

ílfí^  bàrlka,  a.  c.  Fino,  subtil, 
delgado,  franzino ;  f^do ;  miado  ; 
atilado,  perspicaz,  penetrante ;  ladino, 
matreiro;  espivitado. — B,  kâThtumka, 
— ulatimkãy  esmiuqsT,  espivitar. — B. 
nfJtli  hharuinka  hart :  tubo  menos  oco 
se  "enche  melhor  (diz-se  de  qnem 
00  ne  muito  83m  ser  pmçudo). — M. 

^nôR^ir  bfiLriuhka,  v.  t.  Jlstimar, 
avaliar,  alvidrar. — JH.  de  ^ç. 

t  ^r^  bârbera,  «.  m.  Barbeiro. 
(SL  Lus,  des.  Diremos :  nhâvim,  ma- 
hâloy  kelaéU  hojâmá). 

t  mff^  bârrârnva,*.»».  VarrSo. 

t  »F^  bârreta,  «.  /.  Barrete. 
(Pode-ee dizer :  topi). 

9115  bala,  s.  ».  Pedaço  de  bambu 
usado  em  certo  jogo. — BâlâThmârum- 
Jca^  pregar  petae,  petear. — H. 

%Wí  bfila,  s.  n.  Criança ;  —  s.  m. 
Menino. — S. 

t  ^^im  bâlaghàta,  s.  w.  In- 

fanticidio. — S. 

fHMIdqgi  bàlagh&taki,  $.  m.  In- 
-fanticidH. — S.  9r9t]T?YV* 

^^  bâlatamtrã,  s.  n.  Obste- 
tricia.— iS. 

fFS9^f  bâlabodlia,  «.  m.  in- 
«trucção  primaria,  opúsculo  para  as 
Crianças ;  alphabeto  aevanâgart,-^S^ 

ifrapBrnr  bâlabllàva,  «.  m.  Infân- 
cia, meninice,  puerícia,  puerilidade. 
—S. 

Wm^in  h^BhTlÒBhB,,  «./.  Lín- 
gua de  crianças  ;  sanskrito  corrupto. 

^T^^f^r^f^  bâlaéllcshaka,  s.  m. 
Aio,  ped^ogo,  preceptor.— & 


^reftr^  bâlaslkéhya, «. «.  Pe- 
dagogia.—& 

t  ^^  bftldl,  «./.  Balde.  (51., 
M.) 

^TT  bâva,  «.  /.  Pinçote  do  leme. 
— ií,  %\^%. 

^rw^  bâvaka,  irrTO^  bàvaka- 

^,  s.  n.   Fruta  mal  madura  (esp.  ^ 
manga).— De  ^r^^r 

m^  bâvakO,  «.  (í,  em  )  Fanar 
do,  murchado,  secco ;  mal  maduro. 
—M. 

JÍPÍ^W  bàvatekâra,  «.  »».  Por- 
ta-bandeira,  alferes. — De  ^[^ò. 

f|r^  bâvatO,  «.  m.  Bandeira,  es- 
tandarte, pendão ;  bandeirola,  galhar^ 
dete.— H. 

^raq  bâvaça,  a.  c  pi.  Oincoen*- 
ta  e  dois. — H. 

t  ^rí*5ir  bâvatyma, «.  «.Bap- 
tismo—i^.  gkevumkay  ser  baptízadow 
£.  divumkahtkçúzs^* 

VW  bâvasa,  5.  n.  Hombro,  es* 
padua. — M. 

9Rár  bâvalo,  «.m.  Braço.— Jff. 
— tí.  çrrf  (donde  L.  hrachium),         • 

^m  bâvâ,  «.  m.  V.  írtro  gOBâr 

ya.— -li. 

^rtNr  bâvlsa,  a.  c.  pi.  Vinte  6 
dois.— íí. 

wf^^ékr  bàvechíiyfla,  íftnw 
bàveeliâía,  a.c.  pi.  Quarenta  e  doia. 

wrt^  bfiLvumka,  v.  í.  Murchecer, 
murchar-se. — De  ^fR^* 

Jíitt  bàvo  (por  cor.  ^nâr  bala), 

s.  m.  Canafistnla  (  arvore).— Jf. 

^rlHir  bàvauriika,  v.  <?.  Fazer 
murchecer,  murqhar,  emmurchecer.— 
De^ni^. 

^rríps  bâshkaja,  a.  c.  Mentiro- 
so, enganador,  trapaceiro,  fraudulen- 
to ;  relaxado,  libertino ;  mau  ;  perdi- 
do, estragado  ;  inconveniente. — i/.  * 

iii^^o6^g|  bàshkalapana,  s*  n. 

Trapaça,  fraude,  engano,    mentira; 
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impradencia,  inoonyenieiícía»   incon- 
gruencia;  maldade ;  perdição,  eetr^o. 

t  m^  bftsa,  8.  m.  Baço  (cresci- 
mento do  baço). 

Vf^  b&Bana,  «.  «i.  Vaso  de  me- 
tal on  barro ;  prsto. — H. 

TV^  bftBO,  a.  (  í,  em\  NSo  fresco, 
não  recente,  passado,  sediço. — H. 

fITfsSt  b&balo,  a.  ((,  em)  Malha' 
do  (  animal ),  salpicado,  matizado. 
— -M. 

*  Vlftw  bàblja,  a.  c  Externo, 
exterior,  superficial. — M.  i|rfk. 

•  ^T<k3rTO  bàhljapana,  s.  n. 
Exterioridade,  sapei^cialidade. — De 

WUStl  bâJuíli,  s./.  dim.  Boneca, 
figarinba;  menina  do  olho,  pupilla. 
— -3Í. 

^ffk  bftllllleth,  «.  n.  Boneco,  fi- 
gura; bonifrate,  titere;  efBgie,  esta- 
tua, imagem. — M. 

^ríH  b&hera,  adv.  Camm.  m^K 
bháyara.— iSl 

W1S  bàja,  fisv  bftlaka,  $.  n. 

Criança,  infante ; — s.  m.  Menino. — 
S.  ^ifç  e  qT9^. 

^mm  bâlagana,  s.f.  Criação, 
cuidado;  guarda,  'conservação. — M. 

wmnmK  bàlagaçàra,  9.  m.  (/. 
ãma^ârinà)  Criador,  aio,  amo;  cui- 
dador; guardador;  vigiador. — M. 

WTSÍV  bftlagmhka,  v.  t  Criar; 
cuidar;  manter;  guardar,  conservar; 
assegurar;  vigiar. — M. 

fntar  b&laifata,  s.  /  Puerpera, 

rturiente. —  B.  jâvunika^  parir. — 
de  9r9. 

^i4<miii  bàjaxiitapana»  s.  n. 
Estado  ou  condição  da  puerpera, 
puerperio. — De  mÁ^. 

mé^  b&taiiitera,  9.  m.  Porto. 
—De  insbw* 
wmm  bâlapaita,  s.f.  infância, 

puericia. — De  91^5. 


§  irsft  bftU»  '</  Menina. — ^if.de 
vrõft  bfijlf  «./«  Jóia  de  orelhas. — 

Mm 

9iS^  bâlevtuSika,  v.  e.  í.  Ser 
impudico, — immodesto. — De  ^r^,  a. 

líât  bÔ40)  «.  m.  Espécie  de  peixe. 

Vrât  bft^O,  a.  (I,  em)  Impudico, 
immodesto. — M.  ^mm,  «. 

f^^^  bikana,  fi^  blifigatat 
«.  n.   Caroço  de  jaca. — De  ^. 

finr  bil&ga.  s.  m.  Defeito^  íalta, 
nota,  labéo.— Jff.— iS.  «q'ir. 

fíp?7  bigafa,  a.  c.  Diffidl,  di£5- 
cultOBO,  castoso. — M. 

ftirnr  big&ra,  «.  m.  Trabalho,  ser- 
viço»— JH. 

^  %inft  bigftrt,  8.  tn.  Big^rim,  ma- 
riola; trabalhador,  operário;  jorna- 
leiro.—H. 

f^c7v4^  bighadapl,  «.  /.  Frustra- 
ção; desconcerto,  desarranjo;  estra- 
go, damno,  perda. — De  l%^|9. 

ftr^?TS^  big]ia4&yiiiíika,  v.  e. 

Frustrar,  mallograr,  baldar ;  descon- 
certar, desarranjar ;  estraear,  damni* 
ficar;  abastardar;  inutilisar.  —  2Í. 
de%^J^. 

(fR|7  blgha(|uiiika,  v.i.  Es- 

tragar-ee.  perder-se ;  gorar,  mallograr- 
se,  frustrar-se ;  desconcertar-se,  des- 
fazer-ee;  degenerar.— JÍ.—iSl  f^. 

ft^  blohtôxo,  a,  (I,  em)  Pobre, 
miserável ;    misero,  coitaidinho. — P. 

%9t9  blOllh&IlOlil,  8.  n.  Cama ; 
colchão,  enxerga.— fí. 

i^imr  bijftgra,  e.n.  Tísagra. 
(ilí.  Pode-se  diser :  jodd). 

Rr^  bitakl,  t,/.  Expressão 
usada  no  jogo  de  seixos.  B.  mãrumka 
{fig.  )  arrepanhar,  agafanhar,  bifar.-- 

%s%rt«  blt;ablt&vuxiika,  v.  c 

onom.    Pestanejar  {doU — ). 

f%^7  bld&ra,  e.  n.  v.  {^^vt? 
hihrò4sL—M. 
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WY  bi(Jl.  *.  /.  V.  \^  beijl -H. 

ffj  bilfadU,  «•  m.  Gotta,  pinga ; 
ponto  ;  Eero,  cifra. — Ã 

IWlfr  bllildâla,  s.  n.  Pequena 
bilha.  (tt.  iSa/.) 

ftf  bllilba»  «.  m.  Disco,  orbe» 
esphera,  globo;  thema,  theee,  propo* 
iiçâo;  antitypo. — S. 

ftipr  biba^a  *•  *».  Pinta  ou  sal- 
pico BÍmilhahte  ao  anacardo  ;  caliz  ou 
lemente  de  bibo, — De  fí^t, 

fí(^  bibatO,  a.  (I,  eé)  O  que, 
tem  pintas  da  feição  do  anacardo 
i(tigTe,  leopardo,  gato), — De  f^^. 

Ík^9  blznbala»  «.  m.  Espécie  de 
jonça. 

ftVQft  blmball,  fM4t  bllambl,' 

1./.    Anrore— Arerrhoa  bilimbi. — M, 

mé  bimbaieiíi,  «•  n.  Fmcto  de 
hifkbali;  mamillo ;  pissa. — M. 

Sné^  bibalo,  SMr^rm  blbajo- 
vâ^ha  (íwir^fr«r  bibatovô^ha) 

I.  m.  PanthdFa. — M, , 

tínii  blmbalO,  a.  (I,  em)  Da  fel- 
dlode  òimbàlem;  rolho,  gordo. — De 

flpft  bldlbl,  I.  /.  Pincel. 

A%9  bibela,   s.  n.  Oleo  do  bibo. 

Wt  bibo.  s.  wi.  Arvore — Ptero- 
earpus  marsapium,  anacardo,  bibo. — 

%<vm».  blyft^aka,  . «.  n.  Coco 

para  semente. 

^^m  bly&la,  a,  c .  Cheio  de  pevi- 
des ou  sementes. — S,  ^^1(9(9. 

PT^irât  blyâ|0,  «.  m.  Baça,  casta. 
■— BiyàlyàollO,  a.  jr.  Castiço.— De 

^birada  (por.  cor.  ^^  bara- 

da)  9.  n.  Insígnia,  divisa,  medalha ; 
brazâo;  titulo,  epitheto;  profissão- 
pretençao.— .5.  fif^if. 

ftm  blramata,  «./.  Maldição; 
l«>óo;  estygma;  expiação  involun- 
**^*»— ^.  ghâluMa,  amaldiçoar. — B, 


padumka, — •phutufhka,  ser  amaldiçoa* 
do,'  expiar  o  mal  feito  a  outrem. — S, 
■il^HII.  Nota.  A  palavra  sanskritá 
é  composta  de  duas,  que  significam  homi- 
cídio do  brahmane.  A  morte  de  um 
brahmane  é  considerada  por  todos  os 
dharmaíâstras  como  o  maior  crime 
que  se  conhece  no  mundo,  para  o  qual 
quasi  que  não  ha  satisfação  condigna  ; 
porisso  Manu  adverte  ao  rei  (VIU, 
380  e  381)  que  "nem  se  quer  deva 
conceber  na  sua  mente  o  pensamento 
de  matar  um  brahmane,  ainda  que 
elle  tenba  cotnraettido  todos  os  cris- 
mes." No  komkani  não  tem  o  vocá- 
bulo o  seu  sentido  original  e  próprio, 
mas  se  emprega  frequentemente  para 
designar  o  mal  que  um  individuo 
padece  na  sua  pessoa,  nos  seus  bena 
ou  na  sua  famiHa,  como  consequência 
do  mal  que  fez  injustamente  a  outrem^ 
Assim  B6  diz :  majt  tuleâ  Uramata 
phutÚTnva,  oxalá  que  pagues  o  mal 
que  me  fazes  ;  tyâ  pisyâa  âpalyã 
bâpâyàka  pidâpida  dilalecU  birc^ 
mata  phutalyây  aquelle  homem  está 
louco,  porque  affligiu  a  seu  pai.  Si- 
milhantes  phrases  denotariam  primi* 
tivamente  penas  parecidas  com  as  do 
brahmaciday  que,  segundo  Manu  (XI, 
49),  tem  pthysica  na  sua  immediata 
transmigração. 

WRireSr  biramajl,  *./.  Trepadei» 

— Vagus  vexilata. — M,  ftl^oSI. 

Rf^^íál'  blrama^o,  í.  m.  Flor  da 
biramali.  B,  mâda  espécie  de  coqueiro. 

fln^  blradem,  «.  n.  Casa  do  bo- 
tão, olho ; — furo  da  agulha. — M. 

%^  blrall,  c.  /.  Sumo  de  bira^ 
lomâda;  (^^.)  carrasqueira. 

^K^tmw  blraloinâ4a,  s.  m.  Pal- 
meira— ^Phenix  dactyla. 

f^n^  blravana,  «./.  Bordadura, 
recamo,  lavor ;  gravura,  esculptura, 
entalhadura. — M, 

ftrnm  blramata,  f^mn^  bllâ- 

IZLata,s./.  Falsa  accusação,  calum- 
nia,  aleive ;  (vulg.)  injuria,  offensa.— 
P. 


t,th,d,dh.ii,p,pli,b,bli,m, 
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fSk  blrexh 
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fvíf  bnkàaAL' 


Rnt  biraiix.  s.  n.  Bandó  de  pas- 
iaros  oa  insectos. 

w^^m  blrestâjpa,  ê.  m.  Cor.  de 
ifem  brest&ra. 

i%^  blroíO,  $.  m.  Beryllo— Jí. 
.  fi^  birauAka,  V.  c.  Bordar, 
teoamar;  lavrar,  entalliar,  gpratar, 
burilar. — M. 

§  nNfW  bllakfila,  vdv.  inteira- 
mente, totalmente,  absolutamente. — A. 

nri  bUÔ*  «.  «.  (íM.  infani.) 
Oato.— De  tW. 

f%Ít  blUO,  s.  m.  Medalha,  rene». 

.^  »OTf  blÔfitta.  í./.  Valor.  peso. 
importância. — H. 

f^blfllltàlil.  *•  n. p^Oedelhas, 
madeixa,  grenna.*-*De  M*  4ra* 

t  f*Ç«^  btelcôta,  •./  Bieeamto. 
(«.,  H.) 

ftclp^  bitofil^a  (por  coir.  mK 
.bld-ôía)  ».  n.  Hospedatia,  alojamen- 
to, '  albergaria,  pousada,  gaialbadô, 
àposehtadoria,  aposentamento;  estan- 

ftPfTf^snt  bibrà^kàra,  «.  «. 

Estalajadeiro,   bospôdador,   aposenta- 
dor.— JT. 

fiRHft  blhrftfll,  f .  m.  Alojador, 
bòspede,  o  que  estancia. — De  ff^ J. 

^^VpH  biliradiimka,  v.  t.  Apo- 

^ntar,  alojar,  agazalhar,  hospedai,  do- 
'miciliar. — De  Í^^HIlf- 

t^^  bUÔKa,  s.  rh  Buraco  redon- 
do e  profundo  na  terra,  onde  se  àoou- 
'  taih  cobras,  r&s,  etc.— á'.  ftv. 

jír  bl*  «.  /.  Semente,  peride,  caroço, 
•nuclèo.^-Bymi  padumva   hotyâra: 
venha  o  que  TÍer ;  succeda  o  que  suo- 
.' ceder. — ^&  >fNr« 

^  bl,  adv.  Tahre^  quieá,por  ren- 
tura,  acaso. — H. 

Ih  bldl,  «.^-  B«niente  miúda  (ás 
Vezes  coUectiyamente) ;  sementeira.— 
J?.  mârurràa,  extinguir  a  semente  ;  ex- 
tirpar a  raça.— ByÉtóllO.a.  g.  (I,  tih) 


Pertencente  ou  talatif  o  i  B^ukente;  r 
dado  i^ra  semente,  sèmen^id.^— -«S.  i 

t  4)V  btka»  f .  m.  Bieii« 
^  byá,  i.  Ji.  Semenfo  ;  g«^i 
rudimento,  elemento;  germçXoy   p;q 
nie ;  (t>ttty.)  sémen,  eeperiu*-— ^. 

§  *iw  bljaka.  #.  ».    M« 

cartaz  ;  factura. — S, 

^tanÍFNr  bliakotfa,  #•  m.  (^ 

Pericarpo. — ^& 

ÍN^  byagaçlta.  #.  •.  a> 

bra. — o. 

tfhirsff  bljapnruflliiu  •*  «i.  r!> 

genitor,  estirpe,  tronoo.-^Â» 

^m^K  bi]fijailiara,>.  »•  J^^ 

glifico. — S. 

*T  bl4a,  B.  n.  Ferro  liraio.— 1. 

^  bldlxa,  «./.  Beoo,  «anhap 
TÍella. — Jí.,  C. 

<t^  bina,  i.  n.  Glanduk,  amygdu 

— Blnaiiiolio,  u.  g.  (I.  ^)  GlMd^ 

lose,  glandular. 

t  *ir  blplia,  í./  Bifa. 

i<Mt  blbl  s.J.  (he.  tytmi.)  CêJ> 
çb  de  cajá. — ^De  4t. 

^  blla.  ror  de  chamar  o  g»to^- 
s.  n.  (tambetn  ^  bllQ,  l<)^.  >i|/M.) 
Ôaio.  , 

4hST  biáa,  Vo«  de  chamar  o  cio,  ió  | 
iò;— «.  it.  (lambem  #f  blát.  '«í. 
tV<>»<0  Oão.-e£  4N[i  a^r. 

t^íÇ^btopa,*.  «-Biâpo.  (R* 
se  dizer :  dk4irliutfya!k$ka). 


4t«  bUa.  s.  n.  Boiado,  foto^  o» 
dsde.-^&  ftrv- 

f^FT  bUkacjia,  «.  ».  Lòbidiô,» 
si  xihâo,  exoresoencia. 

^^unír  btiitftao,  #.  m.  Aawnte, 

quadris  ;  rabadilha,  bispo  do  atos.^ 
S.  dakhmtMa,  rmr  as  •Dski^ií. 
t  fíTH  bUkàda,  1.  «.  Boca*. 
-^Dem  dita  htikâd^,  dmckâra  MJ- 
rata  fàmkâdai  Bens  dá  botado,  de- 
monio  dá  pancada, 

sicrano. 


ía4.1.u.ô.yi,e,ui,o.au,fckh;g,^.«h.^^iy,^^t|h 
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Ijbuibdft 


f^Ktt  baohaka}a, «./.  tfergu- 

IhftmentOy  ímmers&o  (r.  fnârunika). 

f9«sr|v  f)uoliaka}ftTii2fi]ca, 

Mergulhar,  submergir,  affogar*  suffo- 

f^r«9«  buohakaluiiika,  v.  i. 

Ilergmaari  homergir. — M» 

f^wlr  buoliako. «.  m.  Tufo ;  mo- 
lho; ramalhete. — It. 

S^f^Rjv  bBobabuoh&vuÀ- 

^ãgmTj  lavar  UgeiíaíQ^nte.-^A. 

mrfkir  bneliabuoliitat  a.  c* 

enom.  EiixameadOj  inçado;  bichoso. 

f^lNr  buahábuolixuiika,  v.t. 

wom,   Formigar,  eia»mear,  inçar. — 
A. 

f^J%  bUOlxabUOllO, «.  m.  onom. 
Formigueiro,  enxame,  cardume;  bichei- 
to,  bicharia;  tumulto. — M. 

fiv  bujata,  a. «.,  fsitrbuJaro, 

M.  (tf  em^í  figpantadiço,  w^Mo, 
MBUBtado;  bravo,— if. 

|3rift  biljaçl,  8.  /.  Bspanto,  so- 
brãalto;  bi^aveza; — If. 

f ir^  bujAvaça»  «.  /  Consola- 
5Í0,  conforto,  lenitivo,  refrigério,  mi- 
tiga^, àllivio. 

nvm  biiiavaftftra,  9.  m.  C!on- 

Bolador,  ooníbrtador,  aOiviador,  mi- 
tigador. 

jprjn;  bojavmhka,  t^.  t.  Oonso- 

lar-se,  confortar-se. 

Ifir  bujuihka,  v.  t.  Tomar  sus- 
to, espantar-se,  áobresaltaiuse,  embra- 
TeQ0r-0e;  tocar,  àSèctar;  ferir,  moles- 
tar.—ií. 

^rlkv  bDJaiUfaka,  v.  c.  Assustar, 
e^jMtntcff ;  amedrentar  ;  embravecer. 

S^  bujamiUca;  v.c.  Cíonsolar, 
confortar,  mitigar,  áDiviar. 

1*%  butano,  a.  (t,êm)  Anato,  pyg- 
meu,  baixote. 


fcf4r  buta^uno,  a.  (I,  eih)  Bai- 
xo ;  curto ;  franzinô. — M. 

f f^  budakuleiisi»  #*  n.  dimf 
Bilhinha ;  molde  de  jagra. — M. 

fVf^  bU(|aklElo,  i.  m.  Oant«ra» 
biâia ;  paneUa,  marmita,  talha.— Jf» 

fT^^  bndazil,  a.  f.  Mergnlbo,  sub- 
merçao. — Dê  yj^. 

f?rn!RS  budatakala,  s.  /.  Tem- 
po do  infortúnio,  quadro  da  desgraça ; 
tvúlgj)  diluvio;  catadysmo. — H. de 
fl^e^ToS. 

ff^  budatt»  8.f.  InnndaçSo^ 
alagamento,  diluvio. — Be  fi^. 

■mrs^  budabti(|&vuinka,r. 

e.  Empolar,  fazer  bdhar,acachoar.-^ 

v^f  |qr  budabn^uiiika,  v.  %.  ^ 
nom.  Bolhar,  gurgalhar ;  murmorar» 

.^ff^  budiabudo,  «.  m.  onom* 

Bolha,  bola,  empola.—  S.  jrf|f . 
f#t  bU^  s.  m.    Hergu^iMlor.— « 

9i\^  budlda,  9.  m.  Pramo^  son- 
da.—ií. 

fl^  budluinka,  r. «.  Mergnlhar^ 
adernar^  Miegar-se,  álagar-se ;  all>* 
gar-ae ;  aoasobriar,  af undir-so ;  engol- 
phar-se ;  baohar-se  (no  suor)  •  <yi- 
terrar-se  (com  dividas);  estar  faLUdo; 
^rder-se;  tom^ur-se  desgraçado. — M^ 

wH^  bu(Jiauiiika,  v.  c  Mer#i« 

Ihar,  immergir,  submergir,  afundar^ 
chimpar,  alagar,  anegar;  sossobrar; 
inundar;  afogar;  arruinar;  desper- 
diçar.— M.  de  |r{^. 

-flWV  budaunl,  *./.  Immersio, 
merguihia. — De  ^^i\^. 

t  wím  butâriíira»,*-  w.  Botào- 

^m  butôltva,  «^  m.  Flor  e  plan- 
ta — õomplirena  globosa. — Do  Poft. 
botão. 

§  f  ^  bUlilda,  9.  m.  Café.— H. 


t,  tt^d,  abi  n,  p,  p^íb,lflí,Tr ,  y,  r,  l,v,  â>sli,s,li,l,Ksli,jfiPgle 
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fW  buddha,  «.  /.  Intellecto,  en- 
tendimento, mente;  juizo,  discerni- 
mento, razão;  talento,  engenho;  opini- 
ão, conselho;  cordura,  siso,  senso,  tino; 
Bviso,  expediente. — B.  gevurhka,  a- 
conselhar-se.  B.  divumka^  aconselhar. 
£.  phahimkOi  voltar  o  feitiço  contra  o 
feiticeiro.  B.  fikaumka^  corrigir, 
emendar,  castigar,  punir.  B,  âsâ  tdkà 
hhâmdavala  âsâ :  quem  tem  talento 
tem  cabedal. — Buddhtna  pikumka, 
ter  juizo  maduro. — BuddMohOf 
a.  g.  Avisado,  assisado,  sensato,  talen- 
toso, engenhoso.— J?.  pofaío  thesouro 
de  sabedoria ;  »ol  saplenticB. — Apa^ 
lye  hudâMcho^  rebelião,  obstinado, 
•manhoao,  indócil. — 8.  9f^. 

f  rarOTiT^r  buddhiprakftâa,  #. 

m.    Esplendor  intellectual ;    luz  da 
.razão,  alvor  da  discrição. — Â. 

fftsrw  buddhlbliraina,  t.  m. 

Distracção,  aberração  do  espirito. — 

-  çftrtw  buddMvaifita,  a.  e.  Ta- 

lentoso,  avisado,  assentado,  judicioso. 

ffírtíT  buddhlvarfita  (por  abr- 
f  >rt<T  buddhavamta)  «.  m.  Oon- 

.  selheiro  ;  maioral. — De  ^^. 

fftrfW  buddhlvlna,  a.  e.  Des- 

tituido  de  entendimento;  estúpido, 
tonto. — &  ff^f^N. 

fr^r^mr  buddhlsaiiipanna.  a. 

e,  Intelligente,  talentoso,  sisudo,  sa- 

-  bio.— iS. 


J^  blldha,  9'  m.  Mercúrio  (pla- 
neta).—Ã 

f>j*  budhall,  8.f,  dim,  Praa- 
quinho,  vidrinho,  bule. — if. 

fg%  budhalem,  «.  n,  froi  bu- 

dlialO,   5.  w.     Vaso  de  coiro  (para 
manteiga,   óleo);    garrafa,  frasco.—» 

f^TOT  budhavílPa,  «.  m.  Quarta 
feira. — 8. 

fíiTO  bunyàda,  «./  Alicerce; 
base,    fundamento,     substracção.  — 


Bunyâdicho  phãtara^  pedra  angular. 
—8. 

ijpnft  butíiyíLPt*./.  Peixe  "piJ- 
matoria,"  pescada. 

t  3^  buyâmva,  t.  •».  Boiío. 

(iSi'.  Pode-se  dizer:  harani). 

f^  burageih,  t.  n.  Crianç»; 
filho  ou  filha.— ^.  hâla  (redup.)  cri- 
ança, familia  filial. — B.  nâ  Mío,  nâo 
tem  filhos,  não  tem  familia. — ^Bu- 
ragyâliiolio,  a.  g.  De  crianças,  in- 
fantil, pueril. — Bwragyâihehe  malar 
nyeka  Um  nâ  hhãta:  jogo  de  meni- 
nos ;  puerilis  áententia ;  os  actoa  doi 
meninos  são  inculpáveis. 

f^itrn  buragepaçjja, «. «.  infan- 

ci€^  ijieninice,  puerícia,  parvulei ; 
rapaziada,  cachopice. — Bura^Opa- 
Ç&OllO,  a.  g-  I>o  tempo  ou  estado  da 
infância ;  infantil,  pueril. 

jf^  buragO,  #.  m.  Menino,  ra- 
paz; filho;— a.  (t,em)  Moço,  tenroi 
de  pouca  edade  (diz-se  de  quasi  to- 
dos 08  viventes). — Bur€tgt  tiurta,  jui- 
zo immaturo.  —  Buragyâchê  nU4é 
âvaya  bhimtye  vi>hi :  sob  pretexto  do 
filho  a  mãi  abriga-se  ao  lado  da  pa- 
rede. 

fCniTOT  bupagyôiíílcftra, «. «. 

(/.  ârna,  âHna)  Homem  de  familia, 
pater/amiliat. 

f frft  buradaid,  v.  i^Arra- 

nhadura;  desfolhadura. — De  .fT^V* 

f qpç  buradumia,  r.  t.  Am- 

nhar,  galear;  coÔier  toscamente;  obrar 
á  pressa,  atabalhoar  ;  desfolhar,  «•- 
folhar  ;  depennar ;  arrancar  ;  engo- 
rolar.— Jf.  J^TIJ^. 

mm  buranâsa,  «.  m.   Colcha 
de  feltro. — M. 

fq[^    buraburtixiika,  v.  %. 

onom.  Oobrir^e  de  camada  gordurosa 
ou  purulenta  ;  estar  demais  cozido 
(a  canja)  ;  (fig.)  resmonear,  murmu- 
rar.— Jf: 

jfUít  buraburo,  fíí  buro,  *. 

m.    Sarro,  saburra,  tártaro. — ^Jf- 


a,&,i,l,u,â,riA  ai,  o,  aii,k,k]i,sr,  srli,  oh,olihJ,jli,tft^,  4'4li>9> 
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Hnfi  beihgMlezh 


f^  buraleixi, 

odre. 


8.  n.     Pequeno 


«t^T^   bursts&vuxhkaf  v.  e. 

Polluir,  contaminar. — 3Í. 

«t%«m  burasepana, «.  n.  Sugi- 

dade,  esqualidez,  feculencia,  impure- 
za; obscenidade,  deshonestidade;  vil- 
lania,    grosseria,    rustioidade.  •—  De 

fr#  buraSO,  a.  (l,«n)Immundo, 
esquálido,  impuro,  feculento;  obsce- 
no, deshonesto;  mazarral,  grosseiro, 
rústico,  villão. — M. 

t  f(W  buràka,  s.  m.  Buraco. 
{M.,C.,P.  Pode-se  dizer :  òtlôAsa,  bila, 
vivara,  gha/ra,  dompalo,  pimpalo, 
hharkto). 

t|tW  btirâpa,  a.  e.  Borrado 
^escripto,  papel). 

inJUí  burfiLpmhka,  v.  t.  Borrar. 
—Deffiqr. 

t  ffHr  burlmja,  »•  m.  Bastião, 
-baluarte ;  torre ;  grimpa. — P. 

f  ç:^  burôsa,  «.  m.  Escova.—/. 
hnish. 

fíí  buryo,  a.  m.  O  que  tem  hy- 
drocele,  potroso. — De  Çf. 

t  jén  biurrâoha,  «/  Borracha. 

t  Vrt^ir    bnrrârtiiiika,  v.  t 

Borrar. 

t  fírw  bUSeta,  ».  n.  Boceta  fPo- 
de-se  dizer  :  petula,  dobo) 

f C^^  bulabUÍlta,  a.  c  onom. 
Lúbrico,  escorregadiço,  resvaladiço; 
unctuoeo,  gordurento,  sebento ;  in- 
constante.— M' 

f«5fs«p  bi4abi4iuiika ,  v.  «. 

onom.  Escorregar,  resvalar ;  ser  un- 
ctuoso. 

1 1>Ô»  P[  bôbâ,  B.  m.  Qoc.  irifant.) 
Doença ;  moléstia  local. 

fJÇ  bâka.  <•/.  onom.  Soco,  murro, 
'  punhada. — M.  f[^. 

t  fpi  bocha,  »'  f'  Bucho,  (tam- 
bém sarabucho). — B.  hhara^  á  tripa 
rota. 


ff  bata,  «.  n.  Ferrete,  botio  do 
fogo,  cautério  (  v,  divumka  ). 

p  bftta,  «.  /.  Furto,  pilhagem 
(«.  lâvumka), 

97  bâda»  s.  /.  Perda  no  trafica 

fvT  bôdlxa.  «./  Cor,  de  9^  bu- 

dana. 

fjt  bâra,  «.  w.  Hydrocele,  hérnia, 
potra. — M, — 8.  f9^. 

^  bôra,  8. /.onom.  (toe.  infant,) 
Som  da  sorvedura;  '*jagrada"(v.  i«- 
vumka), 

t  1^  borra,  s,  m.  Burro  (u.  mais 

t  f?r  bala,  «./ Bule.  («.) 

t  f^  bala,  »'  n.   Bula  (da  cru« 
zada). 
%  be,  per/,  8%g,  /alta,  privação, — P. 

9  beiil,  B,  n.  onorn.  Balido. — B, 
tnhanuThka,  dar-se  por  vencido,  dar 
mãos  á  palmatória. — Jf. 

t  9WÍT  beata,  ^^Twfhr  beatlna» 

8,  f.  Beata  (  celibatária  ). 

iimc^    be&talezix,  «.  n.   (fec. 

Í7y  wr.)  Beata. — De  ^h^rnr. 

%5n9T  beàbà,  «.  w.  Syllabario.— 
Do  Porí.  òa. 

tliMiqy  be&barâ,  a.c.Deshonrado, 
infame,  opprobrioso ; — 8,  /,  Deshonra, 
descrédito,  infâmia,  ignominia,  op- 
probrio. — F, 

TO^  bek&ra,  a.  c.  Desoccupado 
ocioso,  madraço. — P. 

íwirm  bekftrapana, «.  n.  Ocio, 

ociosidade. — De  9^n?r* 

%f^  bekubl, «./  Estupidez,  par- 
voice,  tolice  («.  Can.). — ^P. 

%ff  bekôba,  o.  c.  Estúpido,  par- 
vo, alarve,  palerma  (t*.  Can,). — P, 

^im  begata,  «./  Ouropel,  lente* 
joulas. — m.,  C, 

Hfni  bemgadeiii,  *.n.  (loc.  injur.) 

Quadris,   trazeiro.  —  B^^  phodumka^ 
deslombar,  desancar.-    "" 
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írfí   bostlil*  íwfcf.  Ccr,    de   ^ff 

%^mf  b0OhatlUra«  o.  e.  impru- 
dente, incauto,  inconsiderado ;  iii4ú- 
çreto ;  temerário. — l)e  %  e  ^g^. 

v^rs^  beohaturíLya, «.  /  Im- 

j^d«»fii%  inoonsiderfl^âo ;  indiscri- 
ção; temeridade. — De^^fç^. 

t  %5r  beja,  <•  w*.  Beije  (  Zw.  cífw. 
Diremos:  umâm&a  ou  umo,  cAuinòa 
AU  ohumbana^  bamchi). 

%ar4t  bejaml,  «./  Provimentoi 

provisões,  viveres,  açaimo. — H^ 

%3fIC  b^íira  (i),  «•  «.  Enfadado, 
aborrido,  enfastiado,  amuado  (v.  i»- 

%5TfnT  bejâràya  Ti).  «•/  Enfar' 

ão,  aborrecimento,  molectia,  amuo, 
mau  humor. — De  %inT* 

^3ní^  bajàruinka(j),  v.  t  En- 
fadar, enfastiar;  apouquentar,  vettar. 
^DeiTíflT. 

t  wHfíhT  bejlmeiiita  («),  •.  n. 

^ttzimento  (de  casas). 

IfC  be^,  «•  n.  Grupo  de  bambúa, 
t^ainbtial ;  ilhota,  ilha. — M. 

Wit^  bethldlsa,  #.  /.  Dia  feriar 
do  (u.  5a^.).— De  fír  ©  ^. 

%^  bethell,  «.  /.  Ócio,  ociosi- 
dade.—De  ?|ít. 

Vir  betho,  o,  (l.^íÃ)  F.%& 
beâht^o. 

IN*  bdZh^a,  «.  n.  Quadris,  tsazei- 
ro.— C. 

4R  bdá4A»  <•  **•  Banda  da  musi- 
ca.— /. 

%v«  be^akl,  $.  /.  Bã.~^. 
%7^  bedako, «.  vk  úmoq.  Gi»a- 

deift.— De%^. 

%f9  b84a8a,  ^/.  Arvore — ^Euge- 
aia  cacyophyllea  >— «.  n.  Fmcto* 

't^nr^ft  bezhdSlTani, «./.  Maea- 

^tfiees,  momices,'  bujiârías;  eaianto- 
Ahae,  caretas,  bichuicros,  visagens, 
esgares.— De  Ikxi^. 


ffifiT  beiíi4&^uzbka,  t^.  c  Man- 

gar,  caçoar,  caturrar,  bufonar,  tanu^ 
nar,  gracejwr. — 11.  f^T^. 

jWt  bedl,  «./.  Grilheta,  ferropeiai^ 
grilhões,  algema,  cadeia. — ^H. 

IW  bezhdl,  «./  cítm.  Quadris.-^ 
De*r. 
%#t  be^o,  f.i».  Bipio  (pedra).— 

%7t  be40,  s.ti».  Âji^cadefcaacBda. 

%i9  be<}haba,  a.«.  AHWKfho..^ 
fl. 

%!r  beta,  ^.  ii.  Bonito,  porrete. 
cacheira,  bengala;  canna.— &.,  C«^ 
S,  %?|  (donde  2^.  vittf). 

Tara,  iiordfto  ;«ceptoò.-*-De  %fr  «  WÂ- 
%(f«^  betakO,  «.  m.   Paulada,  oa* 

eetada,  oa^heirada.— De  %<r> 
%m7  betSLva,  «.m.  Rachai  fenáat 

%m9  betftla,  a.  c.  Yaseíro,  doM- 
luto,  devasso ;  nú. — (7. 

t  %^  beiiltlxia,  «.  n.  Bentínha. 
%tr  beto,  s.  m.  Pau;grM0o,  baolfto. 
cajado. — De  %ír. 

In^  bemdara,  «./.  Planta  para- 
sita ;— í.  n.    Fructo. — if.,  iS. 

^|t%  be±duraleih, «.  n.  Fom» 

de  cortar  hmdara ;  pod&a^-Be  %|C. 

%^VT^  bepaPavftjv»./  Deseoido» 
negligencia,  desleixo,  desmasdo^  der 
aao )  desattenção ;  desestima,  deqpoMK 
menosprese;  desobedieQcia»--uP. 

%?c^  beparavl,  «l  e.  Bestctan- 

ciaso,  ikécortesy  desorbai^o^  daapre»- 
dor ;  deaobfidieaite  ;  negligente^  des- 
cuidoso,  desazado. — De%q^* 

%RNk  bepixikl^a,  «./  mu 

de  solicitude  cm  aaicíedades  indifls- 
rença. — F. 

W^VR  bebadlkftya,  #./,  ^• 
\m  bebadepana,  «.n.  Bebodíce, 

embriaguez,  ebrieiiade,  borracheiía, 
mona,  crápula. — De  %9^. 


a,  1.^  1,  u,  â,fl,  e,al,  o,  au,k,Jdi,  g,«li,oh^ohh^^^^li,4,4h,9. 
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t  %fít  bêbado,  «.  (I,  #»)  Baba- 
do.— B,  karvâhka^  embebddur.  B.  jA- 
vumkm,  embebedflrfse  {Si.)* 

ft^  bembaro,  «.  m.   ifateriA 

mttcofla  (|Be  slJbe  pelaa  veata»    ou 
ootra  nniilhanto ;  muco,  moncO|  rv 

nho.— Bembary&obo,  a.  g.  (í,  m) 

Muoooo,  ranhoeo. — BeòAcurifâchem  hâ- 
pa^a^  bode  expiatório. 

*  %f8s  beba|a»  a.  c^  Fn^,  débil, 

extenuado,  inânime.— Jlf. 
^f^b6bfl]ca,«.n.   BS(u.  5fiZ0- 

%^q«l  bebepaça,  «.  n.  Inércia» 
apa^hia.: — De  %^. 

iltj*  beiiLb6yxixfika,v.c«^  Ba- 
lar ;  i^fig-)  ofifegar,  anhelar. — De  %. 

^  bebo,  «.  r».  Sapo ;  (fig.)  ho- 
mem obeso  e  inactivo. — S.  >í^. 

i^fvft^ricil  bebbarayft^o,  #. «». 

Falta    de  esperança,    deseapera^; 

%*?%  bemaryMa»  «•»»•  impaci- 

eacia,  immodestia,  deshonestidade. — 

%qniHk  bemarytdl,  a.c.  impu- 
dico, incasto,  deshonesto. — De  ipr^* 

\mn  .beiKl&nay  «.  m.  Vilipendio, 
menoscabo;  ajffironta.  contumelia;  des- 
'acato^  desdouro. — È,  karumka,  tíIí- 
pendiar,  menoscabar,  desacatar.-— De 

^gnft  bemàni,  o.  e.  Vilipendiar 
dor,  menosprezador ;  af&ontoso,  oon- 
iumelioso. — De  ^i?pr. 

fin^  bem&numkat  v- 1.  Tíh- 

pendiar,  menoscabar,  desestimar,  me- 
no^resar,  desacatar,  desdobrar,  des- 
lustrar.— De  %iTH. 

digar,  estafar,  çanj^,  fatigar;  incom- 
modar^  molestar. — Do  P.  %q|f  ou 
delft. 

^líSãir  bemeraxíílca,  9.c.«.  Afa- 

digar-se,  estafarão;  esfálfar^se;  in- 
commodar-se. — De  %inS9* 


t  %y  ^^^^  '*/*  Beira  da  eaea. 

^ff  bwa4a,  «.  m.  Individuo  àm 
classe  de  ladrfies  de  profiss&o;  (fig.y 
homem  alto  e  membrudo. — M. 

jft^  bwaçi,  #./  Féixeiíia. 

>fWÍt  berojo,  «.  n.  Olibano.— P. 

%9  bela,  9.  m,  Yergttitea  (eip.  dn 
hortaliça). — H. 

W«  bela,  t.  m.  Arvote-^OratMmii 

religiosa.— 4f.— A  f%f^. 

%V^  belakO,  «.  m,  Ouireta  in» 
teim  com  um  Imraeo  no  olbo  pftn 
sernr  de  vaeo ;  (fig.  iae.  «f|fHr.)  «»• 
beça^  cachola. — M. 

il9W  belajja»  s.  /  Desrergonha* 
mento,  impudência,  despejo,  descoro 
desaforo. — De  %  e  B^f. 

%99(hr  belaj^h^a,  a.  e.  Desv 

vergonhado,  despejado,  impudente. 

De%9V- 

%H^  beladftra,  #•  m.   Oavou* 

queiro,  canteiro. — P, 

%9r.«  belaplxaja,  # .  n.  Fructe 

do  òe/a. — M, 

%(9«n^  belamâjara, «.  n.  Oato 

bravo.  («.  iSs^.) 

%9^  belayftiilgl,  »./  Tomi^ 
teiro. — M. 

^9^\^  belisivfixíigexj),  $.  n.  T«* 

mate.— ií. 

%«ft  bell,  «./  dÚR.  Coce  Tfio  e 
pequeno. — M, 

^^S^m  belebftça»  ir.  e.   incorri- 

givel,  recalcitrante. 

Ijlmitvii  beleb&papaçs^  ••  n. 

Incorrigibilidade,  recàloitraçâo. 

%ír  belo, «.  w.  Coco  vâo.— ^. 

1|^  beáa,  iidv^  Bem,  optimamei^* 
te,  bellamente. — P. 

^ipam  beáariBrxna,  t.  m.  indeeen* 

cia,  impudência,  immodestia. — F. 

'%ot4^  beáaraxol,  a.'<.  Indeoen* 
te,  immodesto.— \P. 

^^Ffif^mr  beáftjra]nfiya,f./.  B0« 

luotancia,  repugnância^  má  vont«de; 
ne^ligenoia,  desJeixannento»  iaouni^ 
descuido;  indo}enQÍ%  tibiessa. 
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^^n^íft  beéÔJraml,  a.  c.  Repug- 
nante, desinclinado ;  indolente  ;  tibio, 
remisso,  deecuidoso,  desleixado,  negli- 
gente. 

WET^  beslltiàvanl,  s.f.  Repre- 
hensão,  censura,  exprobração,  incre- 
paçao,  arguição  (u.  Cem.). — De  if". 

%Çítl?  beshtâvumka,  v.  c.  Cen- 
surar, reprehenaer,  exprobrar,  incre- 
par;  arguir;  vituperar  {u,Can,), — 

%ír  beShtO,  a.  (í,  em)  Desoccupa" 
do,  desempregado  ;  ocioso,  madraço  > 
inútil,  vão ;  sem  motivo ;  sem  pro- 
veito ;  sem  dinheiro,  de  graça,  gra- 
tuito; baldado ;  frustraneo,  nugatario. 

.  t  ím  bedlSa,  s.  n.  Bens.  (  Lm, 
des.  Diremos :  artha,  daulata,  podara^ 
pata,  mâlaj  vastty  vitta^  âatt^  dhana, 
jijhdagt). 

t  ^^  bèlilS&mva,  «.  n.  Ben- 
ção— (©.  divumka,  ghevumka  ).  (  Si* 
Diremos  melhor :  aJirva^^hana^  aJir- 
vâda^  duvâ,  varadavant). 

\^  bespra,  «. «.  Cor.  de  ^^ 
respra. 

>f^jw  beburamata, «.  /  Inju- 
ria, "offensa  ;  desprezo,  contumelia  ; 
deshonra,    ignominia,     irreverência. 

%35m^  belasâna,  *./  Ranço. 
%S5%$^  belasevumka,  v.  c.  %. 

Criar  ranço,  estar  rançoso. 

\wm  bejflâxa,  a.c.  Bento  (v. 
harumJea  ). 

%^€  baikata,  «•  ^  Bom,  bonito, 
bello. — M.  W^TO* 

%t^^  baltbaka,  «./  Sessão,  re- 
união, junta,*  assemblea,  conselho  (u. 
N.  CX—H. 

§  %ffnnnT  baitliàpag&xa,  «.  m. 

Pensão,  jubilaçâo,  reforma. — M» 
'  \9  baila,  s.  wi.  Boi,  touro ;  (fig.) 
homem  estúpido.  ^^B.  sâmdalalyâchyâ 
hânâlâgtmghâmtalyoví^jàtéUa:  facU- 
mente  cremos  o  que  desejamos ;  quem 
porcos  busca,  a  cada  mouta  lhe  gru- 
nhe.— 3Í. — S.  V^St^. 


#1^  bOkasem,  s.  «.  Saco,  aaoo- 
la,  alforge,  farnel,  fardel. — M. 

qr^  bomkftxiiTa,  «.  fi.  <mom. 

Rabecão. 

^tm^  bOgasaneiilt  s.  n.  Perdão, 
remissão,  relevamento,  absolvição, 
quita ;  amnistia. — S.  %^. 

ÍR^  b0gasuiilka,t>.í.  Perdo- 
ar, relevar,  quitar,  absolver. — S.  ílç. 

ítTO^  bogasomka,  v.r.  Ser 
perdoado, — remettido — S.  íftf . 

tf«t*ir  bomeevninka,  v.e.í 

Deitar  botões,  abotoar  (a  arvore).— 
De^iifr. 

^nrt  bOlbeo,  s.  m.  Botão  de  flon 
— B.  phdwíScay  (fiç-)  Bonir  a  fortu* 
na. — M, 

%^  bomòba,  s.f.  Bico  (de  pa»* 
saro).— &  ^3. 

ÍT^r  bomoharo,  a.  (I,  em)  Des- 
dentado.— De  jfí^. 

^  bomcM,  8./.  Beijo,  oscula. 
Dejjim. 

íi^  bOlilOhl  s.f.  dim.  Bo- 
quinha. — De  ^fp^. 

ítl^  bomolllllilka,  v.t  Picar 
com  o  bico ;  beijar. — M.  de  ^i^. 

fr^^ít  bomeburadl,  s.f.  Pás- 
saro— Ixos-jocosus,  "burbnlo." — 3Í. 

^  bomohO,  «.  m.  aug.  (  Im. 
injur.)  Boca. — De  ^n. 

^  bota,  8.n.  Dedo;  quantidade 
que  um  de^o  mettido  no  liquido  pode 
tirar  ;  quantidade  minima. — B.  du- 
khaimTca,  indicar.  B.  hhora^  dedada. 
— Botam  karumha,  fazer  gestos  com 
os  dedos;  (fig.)  mostrar  inimizade. 
Botara  nâchaumka,  ter  debaixo  de 
mao,  ter  perfeito  dominio  sobre  uma 
pessoa. — M.y  C. 

$:«  bota,  8.  f.  Bote. — I.  hocu. 

^  bOtl,  «.  /.  Pequeno  pedaço 
de  peixe  ou  de  carne. — M.^  H. 

íl€rçT3r  bOtâkâja,  s.f.  Cajueiro 
que    dá    caroço    grosso. — De  %^   e 


a9&*i,l«ii>â,pi,e,ai,o»au,k,kliiff,  ffli,oli>  ollll,l^jb,t;,thl4•<P^>9* 
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wii  botelil,  «.  «.  Cromo  ou  entre- 
nó de  tamanndo. — C 

ítít  boto,  í*  m.  Caroço  grosso  de 
caju;  {fig!)  idiota. 

#ry  boda,  «.  n.  (?oc.  ín;W.)  Ca- 
beça^  bola';  individuo,  pessoa, — B. 
karumkcL,  rapar  a  cabeça  ;  {fig,^  levar 
a  melhor. — Eka  b.  bhimtye  rada  :  vue 
soUs ! — M. 

íl?"  bOlhda,  s,  w.  Capsula  (ou 
folliculo  esplierico  ou  semi^espherico, 
como  o  do  algodoeiro,  o  da  bananeira, 
etc.) ;  maçaroca ;  fructo  mui  tenro  ; 
globo  de  agua  resaltada  quando  se  dá 
salto  no  poço^  etc. — H 

tr^^T^qs  bodakàvuihka,  v.  c. 

Chapotar,  decotar,  dç?ramar,  desga- 
Ihar  ;  rapar,  raspar. — De  ^TT^FT* 

#r^^  bOtJakl,  *./.  Mulher  que 
tem  a  cabeia  rapada ;  viuva  entre  os 
hindus. — M, 

tr?^  bodakO,  s.  m.  Parte  de 
cabeça  coberta  de  cabello. 

ír?#  bOdakO,  a.  c.  (í,  em)  Calvo, 
descoberto  (a  cabeça)  ;  destituído  do 
ordinário  adorno,  accessorio  ou  de- 
pendência, como  o  boi  sem  chifres,  a 
ai-vore  sem  folhas,  a  mào  sem  dedos  ; 
mocho  ;  decotado. — M. 

ÍT^n  bomdaga,  *.  /.  Planta— 

Lagerstroemia  lanceolata. — M. 

^\i\^  bodika,*.  n.  dim.  Cabeci- 
nha ;  cabeça  de  pequenos  animaes. — 

^  bomdÔ,  8.m.  Caju  (w.  Sav.). 
•— jIÍ. 

^rVÍr  bodyo,  s.  m.  Tonsurado.— 
M. 

Hm  bonita,  «./.  Tapulho  de  pan- 
no ;  panninho  embebido  no  vinho  ou 
caldo  de  arroz  que  se  mette  na  boca 
da  criança -recemnítôcida. — C,  trapo, 

ír^ft  bOti,  «./•  Planta — Alamanda 
cathartica. 

trÍTT  boto,  B,  m.  Flor  de  hott. 
#rÍT  boto,  s,  m.  Beijo,  osculo. 


^^\  bomtO,  «.  m.  ang^  Grande 
tapulho. — De  ^jfíf. 

#f«I  bomtha,  sj.  Rebuço ;  pan- 
no  com  que  se  cobre  a  cabeça,  reca- 
cho,  bioco  ;  cogula,  manto,  mantilha, 
capuz,  capello.— 5.  ghevnmka,  ernbu* 
çar-se  ;  enviuvar-se,  anojar-se  (diz-se 
de  mulher). — M, 

#Tnír  bOlhthO,  a.  (í,  em)  Obtuso, 
rombo,  estúpido ;  grosseiro,  tosco. — 
J/. 

^Tf  bOlhda,  '•  n.  Tento  do  jogo. 
—Aí. 

iff^  bomdara,  «.  n.  Trapo,  far- 
rapo.— M. 

#r^^^    borhdarepana,   *.  n. 

Desmazelo,  desalinho,  desatavio  ;  fal- 
ta de  limpeza. — De  í\^Xf- 

m^  bomdaro,  a.  (í,  cm)  Desma- 
zelado, desalinhado;  fragalheiro,  an- 
drajoso, trapeiro,  maltrapilho;  des- 
cuidado, negligente ;  immundo,  es- 
quálido; crespo,  encaracolado,  anne- 
lado.— J/. 

ít^:i  bomdha,  «./.  Cuidado  da 
vida. 

í?^^  bodhumka,  v.  t.  Saber, 
conhecer,  entender,  perceber ;  assen- 
tir ;  eíFectuar;  acordar. — S»  ^^. 

t  ^if^^iOfT  bonlpliràta,»./  Bo- 

nifrate. 

t  ^\^  bOnerfa,  9,  n.  Bonet. 
t  W[^  bopheta,  «./■  Bofete. 

^^  boba,  «.  /.  Grito  emittido 
batendo  na  }x)ca  com  a  palma  da 
mão  para  significar  grande  desastre  ; 
babaré,  rebate  ;  gritaria,  clamor,  vo- 
zeria, alarido,  açougaria  (v.  niãrumha^ 
karumka), — ií.,  C\ 

^T7  bomba,  s.  m.  libere,  teta,  bo- 
tão da  mama  ;  chupador  de  leite ;  gur- 
gulháo,  olho  de  agua,  olheiro,  fojo  ; 
(w.  Can.)  embigo. 

t  fí^  bomba,  «m.  Bomba  (jíí.,íf.) 

fif^  bomball,  «./.  Embigo.— 

3/.  íTÍr- 
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WWt  bobâta,  «/.  Vozeria,  gri- 
taria. —  B .  karumka^  reprehender, 
admoestar. — d 

íl^rs^  bobfttyo,  a.  (í,  em)  Vo- 
zeiro,    vociferador,    bartílheiro.-— De 

^TT^V  bôbâla,  «.  »í.  Clamor,  bu- 
lha, estrondo,  barulho,  bulicio,  rebo- 
liço, farfalha.-— j6.  karumka,  farfalhar, 
estrondear. — M, 

wmi^  bobâlumka,  v.  %.  Aza. 

famar-se,   alvoroçar-se,   perturbar-se. 

#N^9  bomblla,  s.  m.  Espécie  de 
peixe. — M. 

#TÍt  boba,  9.  m.  (loc.  in/ara.) 
Bolo. 

ítí^  bobyô;  o.  (í,  ^w)  O  que  faz 
boba  ;  clamoroso,  voíeit-o,  gritador. — 

íf«n^    bobhêLnmnfcá,    v,   i. 

Gritar ;  clamar,  bradar. — M. 

Wm  boya,  «.  /.  Dente  de  alho  ; 
bago  ou  figo  de  tâmara;  lóbulo  de 
laranja,  limão,  etc. — M. 

^  bora,  s.f.  Arvore-Zezyphus 
jujuba,  "maceira".— Jí. — S.  ^^i. 

ítT  bora  (o),  8  n.  Fructo  de  bora, 
ÍIT    bora,  8.  /.    Costella. —  M. 

íiqf«  borakúta,  *..n,  dim.Co»- 

tellinha. — De  ítç. 

t  ÍR«T  borala,  8.  n..  Batril. 

t  írir  borda,  *.  w.  Borda.  (LíM. 
de8.  Diremos;  dega^  bânty  pãlamva, 
hinârt). 

t  ítrrro?!^  bordârakaruiiika, 

r.  ft  e  ú   Bordar.    (Diremos  melhor : 
bira  liTnkuy  ndkasumka). 

t  ííí  borra,  s.n.   Borra.   {Si.) 

tr^  bola,  s..f.  Falia,  dito;  pala- 
vra.--íí. 

títrÇ  bola,  8,  m.  Bolo.  (r.  Pode- 
se  dizer  :  poli,  polo). 


írer»irf  bolan&ra,  *.  m.  Failador, 

orador. — De  ^^^. 

tm«l  bolanem,  *.  n.  Fali»»  con- 
versa, pratica.— De  #r^^. 

t  WWbolasa,  «.«.  Bolsa  (r. 
Pode-se  dizer :    piíavi,  hhÍ8o^  chirt)^ 

írtSIr  bali,  «./.  Estipulação,  aju«- 
te,  acordo,  contrato,-  tratado,  propos- 
ta ;  dito,  dictame ;  falia,  Imgna. — 
B,  Jcarumka^  estipular,  oontractar. — 
B,  châli,  conferencia,  delibéFaçaó.-^* 
M,  de  ^5^. 

t  tr«tir  b0iyfla,«.n.  Bolinho. 

m^  bolllrilka,  r.  t  e  %.  Fallar;- 
dizer  ;  conferir,  praticar ;  propor. — 
M. — S.  ç  ou    ^. 

ítf^nt  bobani  (por  abr.  $ftri|^  bo- 

nl)  «./.  Primeira  venda  que  os  mer- 
cadores fazem  durante  o  dia. — 3Í.,C. 
W^  bo].a,  8.  m.  Clara  d©  ovo ;  al- 
bumina ;  perisperma,  albumen,  glúten; 
myrrha;  gomma  ;  esperma. — BO}&- 
Cho,  a.g,  Albuminosò,  albuminado; 
a^l  uginoso,  albugíneo;  glutinoeo. — & 

$nE7  bausa,  s.  m.  Associação  de 
colonos  entre  os  quáes  se  divide  uma 
várzea  grande. 

S^  byàáím,  a.e,pL  Oitenta  • 
deis.— Jf.,  C. 

«^.Ff?  byâstara,  a.  c.  pi,  Set- 

tenta  e  dois. — M. 

wp  bralima,  «.m.  Ente  supre- 
mo ;  creador  ;  primeira  pessoa  da 
trindade  hindu. — S. 

n^^  brabmaoharva,  «.   n^ 

Um  dos  quatro  estados  da  vida  de 
um  brahmane,  segundo  as  sastraa :  o 
de  estudante  ;  abstinência  de  deleites 
carnaes  ;  castidade ;  celibato. — S^ 

wií^nft   brahmaohârl,    «.  ». 

Brahmane  desde  a  investidura  de 
mumja  até  o  casamento;  homem  conti- 
nente ;  celibatário. — S, 

JTjr^  brahmavâda,  «.m.  Es- 
piritualismo.—Bralima  vâdl,  8.  m. 

Espiritualista. — S. 
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ssn^f  brahxa&naxhda,  s,  m. 

Bapto,  extasi,  arroubamento,  arreba- 
tamento, enlevamento. — S, 

t  Wm^  brâmdâlhva,  «.  n.  Brar* 
<Uo. 

■Ww  bpàhmana,  $.  m,  (/.  i) 

Brahmane ;  membro  da  clçiaBe  ettcer- 
dotal  dos  hindus. — S. 

t  ÇT  bruta,  «.  m.   Bruto  (^^,) 

ÍT  breva,  *.  m.   Breu.  (Diremos 

jnélhor :  Hla,  damhara  ou  dâmara). 
íl^lf   brestàra,    «,  m.    Quinta 

feira. — 6^.  ^f^t^i^eiK. 

ll^^íft    brespatl,   *,  m,    Júpiter 
(planeta).— A  ^qf^. 


W  Bha.     > 

^  Bha.  Vigésima  quinta  conso- 
ante (labial  aspirada),  corresponden- 
te a  ò  aspirado, 

'^^  bhaka,  «.  n.  Alimento,  co- 
rnar ;  (  vulg.  loc.  injur.)  boca,  bocaça 
bochechas.  —  Bh^  phodurhka^  partir, 
rp^ar  a  boca.  Bh.  bhara^  ás  boche^ 
chás  cheias,  pleuamente,  á  saciedade 
(  conter  ). — Bhakâ  mârumka^  metter 
i^a  boca  á  pressa  ;  comer  sem  mastim 
Çar,   engolir.  —  S.   yç^  (  donde  Z, 

<r^  bhakta,  s.  m.  Sequaz,  aecta^ 
rio  ;  devoto  ;  ssiyito.— íS^ 

•  XTt>»iWMi41<ff  bhaktaéâstra- 

S ravina*  «.  m,  Santo  padre,  padre 
i  egreja.— De  h^,  ^j^  e  m^. 

«ri^  b]iaktl,  s.  f.  Culto  ;  devo- 
ção ;  amor,  affecto ;  fidelidade,  leal- 
dade.—/J. 

TTÍfSTO  bliaktlpana^  «.  n.  Pie- 
dade, religiosidade;  espiritualid^e. 
— De>T%. 

Hmqií  bliaktlxaâxgfi>  «•  ^.  Via 
da  perfeição,  caminho  d^  b^maven- 
turança. — S, 

^RiT^  bhaktlvaiiita  («rd^rcr^v 
bhaktiyamohala,  ant,)  a.  c.  Pio, 


devoto,   fiel ;  santo,    religioso  ;  affei- 
coado,  dedicado.-^Ã  vyft^ijf ^. 

«l^t^  bhaktina,  «.  n.  Devota, 
santa  ;  mulher  que  se  dedica  ao  ser- 
viço do  pagode. — Jí.  de  íT^?f. 

4T  bhaiílga,  *.  m.  Destroço,  es- 
trago; quebra,  transgressão,  infrac- 
ção ;  dissolução,  dissipação,  fractura; 
hiato  ;  annullaçào,  irritação,  abroga- 
ção  Qciirurnka^  jâvumia), — S. 

«nl^  bhagamdara,  «.t».  Fistula. 

ulcera. — S. 

•f^n»  bhagadala,  s.  n.  Brecha; 
ulcera,  gangrena. — j/.— ^.  %\^. 

«íTTT  bhagabhaga, «./.  onom^ 

Labareda,  ala. — M. 

m^4^^  bhagabhagurfika,  v. 

í.  anom.  Arder  em  labareda. — M\ 

W9Í  bha8ató'>  9.  f.  Zombaria, 
motejo,  chasco,  burla  ;  pirraça,  acin- 
te (  r,   karumka,  mârumkoy  u,  Sal.} 

«íinííT  bliagavaifita,  a.  c  Veno. 

rando,  glorioso,  santo,  divinal ;  incly 
to^  illustre» — S.  H^fÇ. 

mm^  bliagavàn,  s^m.  Suprem© 
ser,  Deus, — 6\ 

«ÍTOÍSÇ  bbamgasâla,  «./  Me- 
donho casarão  ;  ( vulg.)  deposito  do 
madeira,  estancia, — M., — S.  ^*ir^9. 

vTÇ^Tõs  bhamgastbala,   «.  m-. 

TraJistorno^  desconcerto,,  desmancho, 
descomposição,^ — De  ilfif  e  ç«7H. 

§  «jqSB  bhagala,  s.  m^  Fenda,, 
racha. — M. 

iiift  bhamgl,.  *.  m.  Varredor, 
limpa-ehauiinés,.  criado   de  despejo^ 

ír*^^  bhamgumka,   vA.   Des- 

manchar-se,  desconcertar-se,  descom^ 
por-se  ;   arruinar-se^ — De  ijif. 

i)qÍ7  bhamgauihka,  v.  c  Des. 

arrear,  desxn«!J3,char,  transtornar, 
desconcertar ;  destruir,  dissipar,  estra: 
gar,,  deitar  a  perder ;  frustrar,  baldar; 
abolir,  cassar.: — De  ^iij^. 
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H^^   baohakpa,   s,  n.   Zodíaco. 

«TõPT  bhajana,  «./.  Adoração, 
culto,  veneração,  reverencia  (v.  ka- 
rumJca). — iS.  itõR- 

^  «TiniíTT  bhajanâra, ».  m.  (/.  ârna, 

ârina.)  Adorador,  venerador,    cultor. 
—De  H5T«T. 

«RPft  bhajani,  «. c  Pio,  devoto; 
crédulo. — Aí.  de  17^07. 

H^  bhajuihka,  r.  t.  Adorar, 
venerar,  reverenciar;  ministrar. — 5. 

^Z  bhata,  s.  m.  Brahmane  mendi- 
gante,  sacerdote  brahmanico. — S  ^. 

^z^^  bhatapa^,  sji,  Officio  do 

hhata, — De  x(i, 

^fl^  bhatina,  s.f.  Mulher  do 
hhata, — S,  H%ft. 

^3"  bliarilda.  s.m.  Esoaramuço, 
palhaço,  bobo,  bufo. — S. 

HTÍT  bhadavo,  «.  m.  Anjo. — 
BhadavyâcilO,  a,g.  Angélico.— 
H.?    * 

HTÍT  bhadavo,  s,  m.  Alcoviteiro, 
alcayote. — //. 

i(^tt  bliamdâri,  «.  m.  Indivi- 
duo de  uma  certa  casta,  que  exerce  o 
mister  de  distillar  espirito, — M. 

«Tff  bhadra,  s.  n.   Bemestar,  dita, 

ventura. — & 

^í\  bhadro,  a.  (i,em)  Mal-fada- 
do,  desditoso. — jí.  ^yq,  do  S.  x^, 

vm  bhaya,  * .  m.  Medo,  temor,  re- 
ceio ;  perigo,  risco. — S, 

^WíT  bhayakara,  a.  c.  Tomivel, 

formidável,  terrivel;  perigoso,  arris- 
cado.— S. 

*T«^  bhayya,  *.  m.  (f.  âna)  in- 
dividuo d'uma  casta. — ií. — ó'.  VTíff 

H^  bhara,  a./.  Entulho,  carrega- 
mento, cheia,  complemento,  perfa- 
çao  do  todo,  acabamento ;  {fig.)  satis- 
fação do  apetite,  saciedade,  repleção*. 
— Bk.  karumka^  completar,  perfazer; 
satisfazer. — flh,  ghâluTnka  ou   divurn- 


Jca,  abacelar.  Bh.  jâtmmka,  ficar 
completo,  perfeito  ;  estar  satisfeito, — 
farto.  Bh,  bkarumkn^  saciar,  satisfazer. 
Bh.  hharomka^  estar  soada  a  hora, 
estar  contados  os  dias. — Bhariha  ghà- 
hiTnka^  implicar,  envolver.  Bh,  pa- 
dumka^  estar  implicado  ;/<?rrí/>oft<ftf^. 
— BhariclLO,  a.  g.  Supplementar, 
suppletorio,  complementar,  integran- 
te, contributivo ;  o  que  aguenta  o 
ónus  ou  peso  ;  bode  expiatório. — S, 

«Ti  bhara,  suf.  inteiro,  pleno,  a 
bel-prazer,  á  satisfação ;  ex, :  iJUsO' 
bharay  por  todo  o  dia,  inteiro  dia ; 
dolehhara,  á  saciedade  dos  olhos. — 51 

^x^^  bharakadumka,  r.  t. 

Fazer  toscamente,  obrar  á  pressa. — 

MT5^  bharakumka,  v.  <.  Cv 

mer  com  voracidade,  gramar,  de- 
vorar.— S,  qç. 

«?Tf€í  bharakutl,  s.  /.  dim. 
mf€  bharakôta,  «.  n.  dím.  Fei- 

xiimo  ;  ónus,  peso. — De  «ift. 

líT^iíT  bharagata,  s.n.  Enchi- 
mento, repleção;  carga»  carregação; 
auge,  pino. — De  ^^^. 

^T^mt  bharagato,    a.  (f,  em) 

Cheio,  repleto. — Bh,  vela^  tempo  me- 
rediano,  pino  do  áiB,.— BharagaUm 
vata,    sol  ardente,   pino  do  sol. — De 

^Kf  bharada,  «./  Trem,  com- 
boio.— M, 

^u^  bliaracjanl,  *./•  Moagem 

grossa,  moadura  tosca. — J/. 

^Xt^  bharadumka,  v,  t.  Des- 
cascar os  cereaes  no  moinho  ;  moer* 
toscamente ;  {/ig.  )  fazer  grosseira- 
mente.— M^ 

«?rT  bharana,  «,  /.  Complemen- 
to ;  cheia,  satisfação ;  supplemento, 
— BharanicllO,  a.  g.  Complemen- 
tar, Fupplementar. — J/.de  «f^. 

«YTT  bharana,  s,  n.  Alimentação, 
nutrimento;     arrogância»   vangloria. 

I— & 
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«T^oft  bharard,  «./.  Segundo  as- 
terismo  lunar. — S. 

xir^  bharanO,  a.  «,  em)  Comi- 
lão, guloso. — De  «i^,  n. 

§  «TT^  bharatavarsha, «.  m. 

Antigo  nome  da  índia. — S. 

«T^4t  bharati,  «.  /  Enchente, 
crescente,  cheia,  fluxo,  preamar ;  car- 
regamento, enchimento,  supplemento. 
(v.  JcaruTjjea^  jâvurnlcà), —  Bhara- 
tecIlO,  a,  g.  Complementar,  supple- 
mentar;  integrante;  accessario. — M. 

Mi^^ioft  bliaratUcSLla, «./.  Tem- 
po de  prosperidade ;  florescimento, 
prograso.— De  v^^  e  ^TB5. 

MX^^^  bharatipana,  *.  n.  En- 
chimento, plenitude. — De  ^^ft. 

^TÍt  bharatO,  p.  pr.  (í,  em)  En- 
chente.—J5A.  iHigata,  tempo  em  que 
o  sol  vai  ao  zenith. — De  «^^. 

«IfT  bharapa,  8,  w.  Enchimento, 
carregamento. — De  IT^. 

«T^qr  bharama,  *.  m.  Cor.  do  ^ 
bhrama.— if. 
«TT^^  bharavana,  *./.  Entulho, 

mota. — M. 

WfTOT  bharavâmsl,  a.  c^Espe- 

rançoso,  confidente. — De  )^^ft^. 

H^^mt  bharavômSO,  *.  m.  Es- 
perança, confiança  ;  segurança.  — 
Bharavâri^yâohO,  a.  g.  Espe- 
rançoso.— H. 

«rré^  bharaSUIÍlka,  v.  ^  Ame- 
açar, abocanhar. — S.  X(i!^, 

«rit<T  bharlta,  9uf.  corresp.  a 
bundo  em  floribundo,  tremebundo, 
etc.  ex:  raktabarita,  cheio  de  sangue, 
ânamdabharita^  cheio  de  gozo. — ^iSl,  a. 

«?^  bhart,  ^  *./.  Feixe,  fardo, 
fachina. — De  i;[^. 

^^  bharumka,  v,  t.   Encher, 

carregar;  inçar,  borrifar,  salpicar; 
sujar,  enlamear  enxovalhar  ;  sup- 
prir,  preencher ;  occupar,  sobrecar- 
regar (  o  corpo  com  adornos  )  ;  satu- 


rar, impregnar.— ^/iorwna  ditmmJka, 
reparar  o  danino  ou  a  calumnia; 
vingar-se  completamente,  pagar  exu- 
berantemente. —  fíharalalpâ  potâra 
gare  âmbuia^  a  fortura  cría  fastio. — 
S,  ^  (donde  Z./cro). 

W  bharo,  s.  m.  aug.  Grande 
feixe  ;  fardo. — De  X(f{, 

W  bliaro,  s.  m.  Medida  de  capa- 
cidade (equivalente  a  quatro  candís). 
—M.  ^ 

«ifiqj  bharorílka,  v.  r.  Encher- 
se,  estar  repleto  ;  abundar  ;  comple- 
tar-se,  perfazer-se  (tempo,  medida) ; 
entorpecer-se  (pé,  joelho)  ;  reunir-s8 
(feira,  mercado);  sujar-se,  manchar-se, 
ingerir-se  (espinho) ;  nutrir-se,  en- 
j  gordar.  Bhornlali  mút/ia  savâya  lâ- 
Icha  :  o  punho  fechado  vale  um  "tó- 
Ha"  e  um  quarto. — S,  ít. 

«líffT  bharotara,  *.  ;.  Contra- 
peso da  cegonha. — De  x^  ou  «f^,^. 

MH^  bharauiilka,  V,  t.  Alimen- 
tar uma  criança  ou  um  doente  com  a 
mão  ou  colher;  {fig.)  ensinar  com 
muita  insistência ;  infundir;  inspirar. 
—De  x^^. 

H^rtt  bharauill.  a,/.  Alimenta- 
ção de  uma  criança  ou  de  um  doente. 
—De  ^|í^. 

•  *>TWT^rw  bhatsanavâkya, 

ê.  n.  Philippica. — S. 

^^^m  bhalâya,  «mn^SV  bhalft* 

yakl,  s.f.  Saúde,  bemestar. — Blia- 
l&yakecbo,  a.  g.  Sadio,  saudável, 
salubre  ;  são. — H. 

^Wm  bhalepana,  s.  n.  Bonda- 
de, gentileza,  aíTabilidade ;  pacacida- 
de,  mansidão,  brandura  de  costumes. 
—De  H^. 

^9^^  blxalo,  a.  (I,  em)  Bom,  vir- 
tuoso ;  gentil,  aflavel ;  manso,  paca- 
to, brando  ;  bom  de  jsaude. — H, — S. 

x^  bhaya,  adv.  Muito.— jíA.  ha- 
rãfia^  especialmente,  particularmente. 
Bh.  bh.  muito  e  muito,  mais  e  mais. 
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j^h.  helyâra  hhava  jâtây  âga  helyâra 
itta  maã  jâtâ;  o  excesso  faz  mal. — 
Bhavaolia,  emph.  Muitíssimo,  bem 
inuito. — Bh.  jâlyâra,  quando  muito. 
Para  os  compostos    V,  ^  bahU. 

Cí^  bbamval,  ou  ír^  bbamvl, 

«,  /.  Sobrancelha. — H. — S,  ^. 

•  •  iTg^7  bhavalaya,  *.  n-  (a#- 

<r.)  Ecliptica. — S. 

«Tf^^  bbaViSbya,  a.  e.  Futuro, 
venturo; — i,  n,  O  que  hade  succeder, 
coisa  de  futuro,  f uturidi^e ;  futuro, 
porvir  ;  prophecia,  predicçjao,  vaticí- 
nio.— S* 

•  •  i^RrwjíiOT  bhavlshyakâla, 

f .  m.  (gram.)  Tempo  futuro. — S, 

§  «Tft^r^^  bhavishyavàdl,  s, 

m.  Propheta,  vate,  vaticínador. — S. 

«TCTBf     blLaôbtapana,    ».  n. 

Profanação,  inquinaçào,  contamina- 
ção, polluçao ;  inficionaçao,  infecta- 
ção. — 5.  í(ff,  a. 

wn*  bliashíàvano,  a.  ((,  em) 

Profanador,  contaminador,  inquina- 
nador,  inficionador ;  transtomador, 
desconcertador,    desmanchador. — De 

^Eit^  bbasbtàvutíika,  y.  e. 

Profanar,  polluir,  contaminar,  inqui- 
nar ;  infectar,  inficionar ;  abusar, 
mal-usar;  transtornar,  desconcertar. 
—De  x(pR, 

x(^%  bbashtiiiiika,  v.  *.  Profa- 

nar-se,  inquinar4e. — ^*Ç. 

qçq  bhasma,  «•  m.  Cinza ;  (fig.) 
destruição»  aniquilamento  (v.  harum- 
ha^  jâvumha) . — S. 

•  «içir«r?T  bbasmabhnta.   s.  n. 

Redacção  a  cinzas,  aniquilamento. — 
S. 

KTçjiÇ  bhasmuiilka,  v.  t.  Redu- 
zir á  cinza;  (fig.)  reduzir  a  nada, 
aniquilar,  destruir,  dissipar  ;  abater. 
— A.  de  n^. 

«iç^  bbasmoiíika,  v.  r,  Redu- 

zir-se   á.  cinza  ;    aniquilar-se.  —  De 


•  TOsq-  bbaiatlialtíi,  adtf.    ai 

gures. 

«TJ  bh&,  int.  Oh !  que  admiração ! 
oh  pasmo  !  que  n^aravilha  ! 

Wr?  blld'U,  «.  m.  Irmão,  mano; 
parente  próximo ;  correligionário, 
confrade,  confreire,  ^rr-M.  —  S,  OTTÍ 
(donde  L.  frater^  I.  hrother). 

MI^V»!  bbàapana,  «.  w.  irman- 
dade, fraternidade.^BhâupaçJm, 
adv.  Fraternalmente  ;  amigavelmen- 
te.— De  vs^. 

^TT^tT  bháubaiíidha,  #.  m.  Pi^ 

rent«,  próximo. -r-if.  de  *nf  e  i|^. 

vfRtti^  bhâubamdhakCí./ 

Parentesco  ;    relação  familiar.  —  De 

qrroíiw  bhâuba^hlna,  «.  n.  p/. 

Irmão   e   irmã:    irmãos. — De  «j^  e 
¥fni|. 

+  «TW  bhaka,  *.  /.  Promessa, 
segurança. — <2Í. — /S.  «iWf. 

«n^  bll&kara  (  ás  vezes  aug, ). 
«IT^  bMkarl,  s.f.  Apa,  bolo  — 
^A.  l^hâjatalyâchi  chçikavt  harumka 
jâya :  é  preciso  servir  a  quem  nos 
possa  yaler  ;  ubi  commodvm  iòi  tn- 
commodum.  —  Bhàkareka  bodika  he- 
nem  tem  nàkaluTÍJta ;  não  saber  onde 
tem  a  cara,  não  distinguir  o  branco 
do  preto ;  ser  ingénuo. — M. 

^Tnr  bh&ga,  *.  tn.  Quinhão,  parte, 
quota  ;  volume,  tomo ;  secção,  para- 
grapho  ;  sociedade,  paroeria  ;  ({iriti.) 
quociente  ;  divisão.  —  Bhàg&chO. 
a.  g,  O  que  pertence  á  sociedade,  com- 
mum.  —  Bh.  mâso  varályena  httio  : 
coisa  com^pum  é  de  nenhum. — S. 

«TTT  bhâga,  «./.  e  n.  Felicidadí", 
ventura ;  bemaventurança. — S.  >?|»^. 

«ITT  bhâmga,  «.  m.  Risca  do  ca- 
beUo,  carreira ;  jóia  de  ouro ;  baixa- 
mar,  refluxo  ;  maré  nos  quartos  d4 
lua;  aguas  mortas;  — a.c.  Baixo^  de- 
crescente (a  agua  do  mar). — ^51  ^tiji- 

ITTTWI  bhàgatiâya,  »./.  Magre- 
za,  emmagrecimentQ,    masella.  —  De 


f|.,&titl»u,à,pl,e,al,o,au,k,kli,gr,  srbtOli,  olil^tj>jli»t,tli>4t  413U9» 
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S-Sf  l>llSLeatyO,  a.  (í,  em)  Ma- 
ncLcileiíto,  espicho,  descamado, 
ado,  esguio.* — De  m^* 

IK  "bllàmgâra,  «.w.  Ouro.— 
imgâray    adorno  de  ouro  e  pe- 

preciosas.  —  Bháiiigrârâxiho, 

I>e  ouro,    áureo ;  —  Bh,  kutako, 
virtuoso. C 

if^XK  blxíLeldàpa,'  Hiir*  bhâ- 

,  8 .  m.  Socioy  parceiro,  comparte ; 
rdeiro. — Jf.  de  ^^,  m. 

^  bhSLfeí.  a.  c.  r.  x($m  bhà- 
anitSt- — S.  (donde  L,  beàtus). 

'^^  bllfteilXÍlIca,  t».  i.  Saciar-ee, 
>fazer-se,  íartar-se. — De  ^ÍTT,/. 

TÒ>^  bllàgumka,  r.  í.  Emma- 
er,  desengordar,  adelgaçar-se.-^if. 

rnsõR  bb&gumka,  t;.  i.  (aritk.) 

idir. — Jf.  de  «TPr»;m.' 

iT^^  bliftizi£ruxnka,  V.i.  Estar 
baixamar, — na  vasante. — 2Í.  de 

l 

^^\^  bh&gévaâita,  o.  c.  e  s,  w. 

nturoso,  afortunado ;  santo,  justo, 
ato,  bemaventurado. — S.  vrpi^qi^. 

*r!írí^T>r  bhâgevamtapana, «. 

Ventura  ;  santidade  ;  justificação ; 
maventurança. — De  ^nir^fT. 

^m^  bh&gaumka,  v.  c.  Saciar» 
.tisfa/ier,  fartar. — De  in^^)  !• 

'^^rni^-  bh&eaumka,  v.  c.  Fazer 
lagro,  emmagrecer,'  descamar. — De 

^*  bhâgauiÚ,  «./.  Sacieda- 
le,  satisfação. — De  ifmN?,  1. 

Hi^iíft  bhàgauid,  *./.  Acção  de 
lazer  magro,  descarnadura,  emniagre-^ 
Miinento.— De  ^JTpfHVT,  2. 

>TF5   bhágya  (ou  ^irplf   bhà- 

gyBIÍi)  «.n.  Fortuna,  felicidade;  bem- 
aventurança. — S, 

^^  bhâohl,  í.  /.  Sobrinha. — H, 

,   ^TTOm  bhSLchejàmvaya,  «. 

tn.  Marido  da  bhâchi: — M.  de  ^^  e 


t,tb,d,dh,niP,pli,b,bli,2: 


^TRfpr  bhâchesôna,  *•/.  Mu- 
lher do  bhâcho, — M.  de  m^  e  JR. 

HFÍt  bhàoho,  8,  m.  Sobrinho. — 

•  •  ^mr*  bhâjaká, «.  m.  (ar»<A.) 

Divisor. — 8, 

^trhrifl'  bhâlíljanl,  «.  /.  Apaga- 
mento, dissolução,  abolição ;  confuta- 
ção r    (artM.)  reducção. — De  ^irí^- 

*ll«*f  bllâjana,  9.  n.  Prato,  vaso, 
receptáculo. — S. 

Hnnf  bhfijapa,  #.  n.  Assadura, 
torradura;  tostadura,  fritura;  quei- 
mação.»—iS.  ^^^^ 

«TRHft  bhâjapt  8.  m.  X/.tna) 
Assador,    torrador;     frigidôr.  —  De 

m<^Wi  bllâJalalexÍL,  «.  n.  Peixe 
frito.— De  m^. 

«Trtít  bhâjl,  «.  /.  Bredos  ;  horta- 
liça de  folhas  ;  (fig.)  homem  moUe, 
lesma,  mostréngo. — S, 

«Vr^  bhâjUlilka,  r.  L  Assar, 
torrar,  estorrar,  tostar,  crestar;  fri- 
gir; queimar. — Bhâjúna  vampMTrJcá 
nâ  :  não  se  semeou  semente  torrada. 
— .^.  ^T^  ou  ^^ 

«rr*^.  bhâmjuiíika,  v.  t.  Apa- 
gar, delir,  dissolver ;  confutar,  reba- 
ter, rechaçar;  dividir,  distribuir,  re- 
pwtir. — ó'.  HTÍt  (donde  L.  frango).- 

>TT^r%  bllâjoiilka,  v.  r.  Assar-se, 
torrar-se,    crestar-se,    frigir- se. —  De 

m^T«  bhâmjOlilka,  V.  r.  Dea- 
truir-se,  dissipar-se,  aniquilar-se. — S. 

m^bh&ta,  s.n.  Palmar;  prédio 
rústico  no  logar  elevado ;  herdade, 
quinta,  granja. — Bh,vitta^  bens  de  for- 
tuna,— M. 

«n^  bh&ta,  *.  f.    Sapal ;   vasa. — 

^TC^R  bh&tak&ra,  «.  m.  Dono 
de  ^A(z/a ;  proprietário,  senhorio.— 
De  «n«. 
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«ÍIOT  bhâtalem,  s.  «.  dím.  Pe- 
queno prédio,  palmar  de  pequenas 
dimensões. — De  m?,   w. 

mÃ  bhâtl,  «./.  Sapal;  baixio, 
banco  de  areia,   syrtes. — Ãf. 

mftbhâttl,  «./.  Forno,  lambi- 
qiie;   lagariça.— H. 

«rry  bhàda,  «./.  Lucros  de  alco- 
vitice  ;   alcoviteria. — M. — S.  ifTC^. 

irnr  bhâmda,  s.  n.  Grande  pa- 
nella;   {p.u.)   pote,  coi)o.— ^S. 

«rò  bhâlilda,  5./.  Beiço  rachado, 
lábio  partido. 

m?^  bhâdakl,  «.  /.  Espécie  de 
pássaro,  calhandra  ? 

MT^nr  bhâmdana,  s.  n.  Increpa- 
çao,  exprobra (,'ã(» ;  ralhos,  ameaças ; 
briga,   alterca(,ao, — De  x^^. 

xp[^ní  bbâmdavala,  s.  «.  Capi- 
tal,  cabedal,  furulo.— Jf. 

xàwiK  bh&lildâra,  s.  n.  Thesou- 
ro;    thesouraria,   armazém,   deposito. 

«ft^TÍt  bhâmdílri,  s.  m.  Thesou- 
reiro  guarda  do  armazém. — *S^. 

«íT|^  bhâmdumka,  v.  i.  Rcpre- 

hender,  incr-par;  ralIiHr,  rixar ;  gra- 
cejar, niotojar; — v,L  Lisput^r,  con- 
tender.— S,  q^. 

HÍt  bhâdem,  s.  n.  Aluguel,  loca- 
ção, renda,  frete. — S.  m^. 

iTlg-  bhârhdeiil,   «.  n.   Estômago  .       ,     , 

(esp.  dos  animaes);   bucho. — if. —    {v.  mârumka), — H. 


(/?<7.)  traficante,  marau,  ribaldo. — T  ' 

Hfe^t  bhâtíldyo,  a.  {i,e7h)  Oqu^ 
tem  lábio  partido, — leporino  ;  (^/ig.) 
desnarigado. 

«nif^rm   bhânaéirapana,  s- 

n,  Desavergonhamento,  desça raiiient'», 
desfaçamento ;  impudência. — De  ííTOf- 

^im^  bhânaáirem,  s.  n.  R.-ii- 

Iha,  rodilhâo  ;    farrapo. — De  «TPiri^^. 

«rnnf^n  bhânaéiro,a.(i/!OT)  Mal- 
trapilho, farrapão,  farroupilha  ;  dtsa- 
vergonhado,  descarado ,  impudente  ; 
bigorrilha. — De  V([^  ou  «rr^r  e  f^rò? 

^m  bhânem,  «. «.  Acto  de  curi- 

nhar,  cozinha. — M, 

«TRT  bllílta,  8,  n.  Arroz  com  casei, 
**bate." — Jih,  ícaThdalyâra^  tâmdàjà- 
tâta :  se  cahir  o  céo,  morre lâo  as  ata- 
vias. —  Bh,  Seta^  várzea,  arrozal.— 
M. 

§  m?T  bhâta,  s,  m.  Arroz  cozM. 
— ií.,  JSi 

xmmK  bhàtakâra,  «.  m.  Culti- 
vador ou  mercador  de  ''bat-e." — 3Í. 

MTíiííí^  bhàtagoto,  «.  m.  'd 

Arroz  e  outros  cereaes. — M, 

xa^m  bhâtavani,  «.yi    Acr» 

em  que  se  ^cozeu  o  **b»te." — De  lijsfe 

^  blxàtem,  e.  m.  Jantar,  conu»ii 
de  arroz  ;  raçáo ;   barrigada,  £artadL'i  * 


S,  W 

x(f^  t  bhftdekâra,    s.  m.    (f. 

ârna,  ãrina)   Alugjybr,   locador,  ar- 
rendador.—if.  do  ml". 

MT^  bbêldeli,  s,  m.     Portador, 
accarretador,   miiiiola    (m.  &i/.) —  De 

^rl". 

Hf^íj  bhàdelem,  s.  n.  Portadora, 
acarretadora  (í*.  Sal.). — De  Hf%^. 

«ntt  bbâdO,   8.m.   Bobo,   bufão, '  cncelleirado.— De  nm. 
pantalão  ;   fanfarro. — S.  vrà".  |      ^\f^%  bhâdrapada,  s.  m.    ív- 

qTT^  bbàdyo,   5.  m.    Alcouceiro,  |  mcz  hindu    (entre  agosto  e  set<unbr 
rufião  ;    alcoviteiro,    alcayote  ;    corno  ; 


x([^  bhàtO,  í.  w.    Folie;    poUí  ^ 
cada  do  coqx) ;   aljava,  carcaz,    c^»!ira. 
— J3h.  kâdhumkãy    depellar,    escír..'. 
esfoUar;   (fig.)  derrear,  desancar. — H 

mm?T  bllâta^O,  8.  m.  Elenovo - 
restolho  de  arroz. — De  HPT. 

vmk  bhâtoreih,  «. n.  Poqn.- 

borboleta    branca   que  se  cria  no  ar?- 


'■-s. 
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tJ!^    l>hâl>llâ'U,  s.  m.  pi.  redup. )     ^^  bhâra.  *.  nu  Peso,  gravidade. 
^^vt^'  ^  r.     h^°"^'  importância,  seriedade,  empe- 

tnnT.^^^^^P^^'  '•  "**  ^"  I  ^^^  •  P^^^^>  influencia  ;  vehemenciV^ 
lumce.— De  HHft.  |  çaroxismo  ;    acme;  tempo  de  abun- 

^tlt*!^  bhâmatO,  $,  m.    Gatuno,  i  ^^^^^a» — de   toaior    producção,  — do 
ratoneiro,  ladrão»  pirata.— if.  maior  força  ou  rigor ;  pino.— /S. 

«iniT  hhÍLySLrdi.adv.eposp.  Fora        ''^^^  bhârani,  «./.  Alvidramen- 
excepto,  além,  sem,  exclusive,  aparte,  I  *^'  alv^edrio  (m.  JV,  CJ.— De  Hl^. 
salvo.,  longe  ;  ~  int.   Fora  !  a  page  í '  ^  ^r^  bhârata,  s.  a.  Antigo  nome 


irra ! — Bk.  hK  muito  longe.  Bh.  ykâ 
lumka,  lançar  fora,  expellir,  remover. 
Bh.  padumka,  morrer,  fallecer.— J/yá 
hhâyara,  alem  disto.— /S.  ^f^. 

Wt  bliâyara,  «.  /.    Evacuçao 

alvina,  dejecção,  curso,  câmaras .  — 
Bk.jâvKThka,  ter  dejecção, — djsente- 
ria,--diarrhea  ;  evacuar,  laxar,  purgar.- 
Bh.  basumkay  descomer.  Bh.  sutumka, 
ter  cursos,   ter  ventre   relaxado. — De 

THíTft^  bhâyarabliitara,  adv. 

Fora  e  dentro  •  em  qualquer  parte,  em 
toda  parte.— 3£.  de  m^^  e  f^. 

*<WW«ft  bhàyarâvanl, «./.  Ex- 
clusão, jejeição,  enjeitamento,  repudio 
reprovação.— De  irraTrj^. 


da  ludia.— /?. 

mfJTTT  bhâramâna,  s.  w.  Baró- 
metro.—/S'. 

Hin^  bhârâdlka,  a.  c.  Pesado. 

grave,  oneroso;  soturno,  reservado. 
— DevfK. 

«TRrj^  bhârávtunka,  v.c.  Pe- 
sar ;  aggravar,  onerar.— De  ^, 

>TT0  bhârl,  a.  c.  Pesado,  grave ; 
importante,  serio ;  significativo ;  sub- 
btancial- De  «nr. 

«rrflf  bhârim,  adv.  Muito,  abun- 
dantemente, profusamente;  excessi- 
vamente, demais. — De  ^tk. 

«|TTO  bhàrumka*  r.  t.,  ^^ 
bhârevilihka,  v.  c.  i.  Estar  pisa- 
do ;  entorpccer-se ;  formar-se  o  pinto 


mover,  apartar;  degredar.- De  «mít. 
irafí  bbàyarl,  «./  Purgante,  la- 


xante.—De  xmx,  8. 

mfKt  bhàyaro,  a.  (i^em)  Ex- 
terno, estranho ;  excluso  ;  degradado. 
—Bh.  karumha  (com  dat.)  fazer 
estranho:    suspender  todas  as  rela 


verno ).— De  >TrC. 

'^[^  bbâlagreiii,  s.  n.,  *nç 
bhâJú,  «./.  Adi be,— chacal  fêmea 
isolada  do  bando. — H.r—S.  «így^. 

Wí^  bhâladl,  «./.  íf/m.  Pe- 
queno   dardo, — setta,    virote.  —  De 

^nè^TT  bhâlekâra,  «.  m.  Lan- 


ções;  excluir,  regeitar.  Bh.iâvum^l  .^«'^  bhaiekftra,  $.  m.  Lan- 
^,fazer-Be  estranho;  estar  prohibi>^'''.?i  '?^^^'''?;  /^^^^^o»  frecheiro, 
do,-r€geitado;   ir-s^  embora^  -De  "*^'^^^"''-"^^^- ^' '"'^- 


re^tad 

^  «ínrír  bhftyalo,  a.  (í,  ew )  De 

Tora,  externo,  exterior,    extrínseco; 

íetranho,  forasteiro,  estrangeiro,  exo- 1 , •.■ 

áco.— ^Aáya/I    pidà,    syphilis,  mai  I  cear,  assettear.— De  ^qiél 

failico.— Bhâyalyâna,  adv.  Por     '~  '^''''~ 

ora,  externamente ;  superficialmente, 
flteusivamente ;   sem   entrar.  —  De 


*rrêí  bhâlo,  «.  m.  Lança,  dardo, 
setta,  partasana,  alabarda,  pique; 
espécie  de  palha.— /S.  '^^. 

«rrar^  bhâlauihka,  v.c.  Alan- 


t,tli,d,dh,n,p,ph,b,bh,m,y,  r.l,  7,á,sh,s,h,J,ksh,ín. 

16 


^íTTf  bhâva, «.  wí.  F.  vnrr  bh&u. 

^  bhâva,  í.  W2.  Existeucia ; 
estado,  condição ;  natureza ;  tempe- 
ramento ;  sentimento ;   ideia,  pensa-  , 

togle 
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ihenbo  ;  intenção,  propósito ;  Bub- 
Btancia;  theor,  contexto;  objecto, 
vontade ;  mente ;  sinceridade  ;  fide- 
lidade; génio,  humor;  preço,  valor. 
—S. 

^f^bhàvaja,  m^sm  bhâva- 

Jaya,  s,f.  Mulher  do  irmão,  cunha- 
da.— H. — S.  M\^^W. 

m^  bhàvajl,  s.  m.  Irmâo  do 
marido,  canhado. — M. 

•>TTÍ^  blxàvana,  s.  n.  Pensa- 
mento, mente ;  sapposição,  suppostOy 
hypothese. — S, 

^TT^m  bhàvanà,  «.«.  Supposi- 
ção,  imaginação  ;  concepção  ;  persua- 
são.—& 

m^  bhàvârtha,    «.  wi.    Fé 

theologal :  convicção,  confiança ;  sin- 
ceridade, —De  S.  *rr^  e  «ní . 

m^^  bhâvartlil,  a,c.  Fiel,  cré- 
dulo, simples,  ingénuo. — De  irt^. 

^rrfí  bhàvlrD,  adv.  Sinceramente, 
candidamente,  á  boa  fé;  realmente, 
'eflPectivamente ;  fielmente. — De  inw. 

+  >TríNí  bhâvlka,  a.  c.  Verda- 
deiro, sincero,  veraz,  verídico  ;  natu- 
ral, innato,  ingenito  ;  fiel,  leal ;  sub- 
stancial.— M,  de  >TTf . 

«rrtt^  bhàvina,  «.  /.  Mulher  que 
se  dedica  ao  serviço  de  devi. — M,  de 

HTÍr  bhâvo,  8.  m.  Irmão  do  ma- 
rido, cunhado  (  u.  entre  os  hindus  ), 
— M,  de  íTTIf. 

íTT^  bllâsha,  «.  /.  Promessa^ 
compromettimento  •  pacto,  convénio, 
ajuste,  concerto  ;  aposta. — S,  lin^. 

*  •  ^Twrm^  bhâshâtattva, «.  n. 
Phiiologia.  —  Bhâsbâtattvajfla, 
9»  m,  Philologo. — S. 

§  ^TRf?Tf  bhâsh&mtara,   *.  n, 

Traducção,  versão,  translação. — 5. 

íinwm  bhâshâbhâsha,  «.  /. 

redup.  Disputa,  altoicação ;  porfia, 
áesfího  (v.jâvuTnka,  padnmJcà), — De 


m^R^  bhftBhJLvanftra,  / 

Prouiettedor. — De  4|i||C|l4l- 

Hnm'*  bh&ahâvapl,  #./.  2 

mossa;  voto. — De  ^f^TOj^. 

w^vs^  bhâBlxÉLvuiiaca,   r 

Prometter,   comprometter,    apals- 
afiançar ;  pactuar  ;  apraxar. Ik  - 

^  bllâshe,  posp,  (  coiEC 
Em  vez  de,  em  logar  de^  ex^z  Ic^^, 
hhâshe,  em  vez  de  fazer« — Do  TRf^ 

^ÍRT  bhàsa,  8.  /.  Linfrna,  ià> 
linguagem  ;  modo  de  pen8ar,---dr 
— de  proceder. — Hye  hhasena^  l 
modo,  desta  feita* — Bare  àhêsenã 
melhor  modo,  optimamente,  eeitfi"- 
te,  perfeitamente. — Bhâso^  pi.  h- 
cias,  pulhas,  galanteria «  jocos:: 
chocarrice. — Bh.  JcamffJtat  fii«' 
galantear. — S.  ^ÍTO. 

«TO  bhâsa,   s,  m.   Fantasnu.  -^ 
poctro,  lai-va,  avejão ;  cbi&iera,  - 
são. — S. 

Hm^íT  bhÊLsak&ra,  *.  m.  o 

menta^ior,  escholiaste. — 5'.  ^raV^ 

mçnnt  bhàsani,  «./.  Aste^r- 

ção,  asserto  ;  insistência,  persistes:^ 
porfia. — De  ^TT^. 

«rwrsct  bhâsâlo,  a.  (í,  em)  h-^ 

ta,  chocarreiro,   gracejador,   galwí* 
dor,  jocoso,  galliofeiro,   lépido.—- 

mâ^  bhâsuiiika, «?.  t.  e  f.  i- 

segurar,  asseverar ;  insistir,    ateist' 
porfiar, — S,  ^TT^. 

Projtr  bbikàrado, «.  (t  ^^ 

Pobretão,  sovina,  fona. — 3f.  de  pífí 

fíT^R^  bhikarapana,  « .^ 

Mendicidade  ;  mesquínheza,  miseri; 
pauperismo. — Do  fM4>vO* 

PÍ=?iTT^T  bhikârabliaso,  i./ 

pi.  Modos  de  mendigos,  ninharis-s 
noiíadas,  bugiarias. — De  (i)c||lO  e  flÇ. 
fò^  bhlkârl,  8.  m.  (/.  âmã. 
ârna )  Mendigo,  pedinte,  pobre.— 
Bhilcâryâka  hhikâH  nasâya:  quemé 
teu  inimigo  ?  ofiicial  do  teu  officio, 
Bh,  chakâri  Icityàka  f   de  que  vale  lo 
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fimbliiUa 


mendigo  fazer  ghla  7-^ BkiJcâryâchyâ 
f^yâ  lâgifh  poli  âscUyâra,  bhikâryâka 
nida  padatâ  f  tendo  o  mendigo  um 
bolo  perto  do  travesseiro,  pode  elle 
dormir  ? — M. — S.  WW. 

f^fC  bhlkú'^,  a.  e.  Timido,  me- 
droso, meticuloso ;  pusillanime,  covar- 
de.—ií.  de  mt^. 

fdfW  blxlkâça,  9.  m.  Persevejo, 
chindia,  chlsuiH.-^Eka  bhikúna  cMba- 
lyâra  sagàlyâm  bhikanâmchira  yetâ : 
a  culpa  de  um  persevejo  pagam-ua  to- 
dos 08  persevejos. — M, — S.  iR^. 

f^  bhlXDga,  «•  m.  Casta  de  ma< 
risco  de  conchas  largas  e  duras. — M, 

f^  bMinga»  9.  n.  vidro  mui 
fipo ;  pedaço  de  vidro. — M. 

^^(A  bbllZigãLtí,  «./.  Concha  de 
Ihimga. — De  fS^iT- 

f^ifmrôv  bhijataghâluxíika, 

t.  U    Pôr  de  molho,  macerar.  —  Do 

f^9^  bbijapa»  «.  n.  Molhadura, 
enaopaJura,  embebedura,  maceração, 

M^  bhljaumka,  v.  c.  Molhar, 
ensopar,  banhar,  embeber,  empapar; 
lubornar.— ^.,  H. 

^f^  bhijumka,  V.  t.  Molhar- 
ia, ensoparn»  ;  (fig»)   subomar-se. — 

^^xm  blxíjauçâja,  «,  m.  Mo- 

Ihador,  ensooador  ;  subornador,  peita- 
deiro.— De  n^rNt. 

f^M  bllljaunl,«./  Molhadura, 
toaceramento;  (^^0  suborno,  peita. 
—De  f^#^ 

w^  bhl^a,  #./  7.  *r bhlda. 

f4%^  bhldesta,  a.  c.  Condescen- 
<ieate  •  esquivo,  acanhado,  encolhido ; 
recatado.— ilf. 

fír^t^  bhl^evuiíika,  r.  í.  c. 

Condescender,  usar  de  deferência  ;  ser 

reverente,— esquivo ;  acanhar-se. — M, 

ftw  bMmta,  $.  f-  Parede  exteri- 

w  da  casa  ;  muro,  parede  ;    esquina. 


— BhiintlollO,  a.  g.  Parietal,  mural* 
-S.  fiftf. 

Pm^  bllitara,  adv.  e  ;ooíp.  Den- 
tro, no  interior;  dentre. — Bh.  hâdàum- 
ka^  introduzir. — Bh,  ghevumka^  admi- 
tir.    JBA.   sarumkat   entrar. — H. — 8* 

ftiffm  bhitaralO,  a.  (<,  m)  In- 
terno, interior,  intrínseco;  inherente.— • 
BMtaralyâna,  adv.  Por  dentro, 
internamente  ;  á   sorrelfa.  —  Bhlta^ 

ralyâbhitara,  «Í2Í.  rcdM/».  Bhi- 

tarasudyàm,  adv.  Occultamente, 
secretamente,  á  surdina. — De  (^?f^. 

•  •  ftww    bhlnnàrtha,  q.  c, 

Homonymo ;  —  8.  m.  Homonynúa.— 

fH^  bhlmbiratem,  s.n.  Alva, 

alvor,  madrugada. —  Jf. 

f^m^  blilyanikara,  a.  c.  V. 
^^^  bhayakara. 

ft^  bhiyumka,  R^  bhl- 

yevumka,  V.  t.  (  com  dativo  do  ob- 
jecto) Ter  medo,  temer  ;  assustar-se  ; 
acobardar-se. — Bhiyeta  tojiyeia,  vive 
quem  teme. — S,  ^. 

RÍT  bhiramda,  *.  /.  Arvore— 
Garcinia  purpúrea  ;  —  «.  n.  Fructo, 
"brindão."— i/. 

fttt?r  bhlrariwjela,  «.  n.  oieo 

de  **  brindâo."— i/. 

ftTft(t  bhlraimrl,  s.  f.  onom. 

Escotomia,  vertigem,  vagado. — M. 

^í^í^t^  bhiramirumka,  r.  t. 

onom.  Ter  vertigem. — M. 

^m^  bbirmatl, «./.  onom.  Li- 

bellula^  demoiselle. 

f^ffw  bhirâmkâto,  «.  c.  For- 

midoloso,  formidável ;  medonho,  hor- 
rível,  horrendo,  horripilante. — S,  f^- 

RnW  bhlrâlilta,   «.  /.    Cor.   de 

^  blir&ihta* 

Prtf  bhiUa,  5.  m.  Individuo  de 
uma  certa  raça  indiana. — Kâlo  bhiUa^ 
preto  como  um  Bhilla. 
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ft^ç^  bhlvakuÇo,  a.  {t,  em) 
Medroso,  timido ;  covarde,  pusillani- 
me. — De  lí. 

RçTT  bMkshâ,  ^  bhlka,  s.f. 

Esmola. — Bh,  ghálumJca,  dar  esmola. 
Bh,  na  ghâlumka,  desprezar  em  ex- 
cesso. Bh.  mâgumha^  mendigar.  Bh, 
lâgumka,  estar  reduzido,  á  penúria. — 
BhikeJca  lâgumkuy  mendigar,  ser  Bovi- 
na.—/S.  ftfan. 

|%Ç  bhlkShU,  #.  m.  Brahmane 
da   classe  dos  mendigantes ;    mendi- 

lítí"  bhlda,  8,f.  Deferência,  con- 
descendência; respeito,  acatamento; 
acanhamento,  retrahimento,  reserva. 
— Bh,  âsumka,  ter  deferência  ;  aca- 
tar. Bh.  dharumJca,  ser  deferente, 
— esquivo.  Bh,  modumka^  vencer  o 
acanhamento ;  ser  pouco  condescen^ 
dente.  Bh.  nâsulali  mata,  acto  ou 
trato  sem  deferência. — BhideJca  ghâ- 
lumJca,  fazer  obrar  por  condescen- 
dência. Bh,  sâmpadumka^  ser  actuado 
de  deferência ;  obrar  só  por  conde- 
scendência.— Bhtde  bhtde  pota  vâdhe : 
demasiada  condescendência  é  de  nefasta 
consequência.  —  BllldecllO,  a.  g. 
Deferente,  condescendente  ;  acanhado, 
encolhido. — iV., — C. 

*?Hr?  bbldabhêlda,  í./.  Defe- 
rência, attenção,  consideração. — M, 

>flfT  bbiiua,  a,  c.  onom.  Medonho, 
terrível. — Hh,  bh,^  í,  n,  redup.  Medo 
causado  pela  caligem  das  noites  do 
inverno,  etc.  {v.jâvuinkd). — il. 

^í^5^  bhukevumka,  v.  c.  i. 

Ter  fome,  estar  faminto, — Bhukela- 
lyâ  bhâmanâka  âni  jevalcUyâ  íudrâka 
ehâlaum  naye  :  não  se  deve  impoi  tu- 
nar  ao  brahmane  faminto  e  ao  sudra 
farto. — De  ç^. 

^flr^ÇíT  bhukesta,  a.  c  Faminto, 
famélico,  esfaimado,  rafado;  {fig.) 
necessitado,  indigente. — S  «njf^. 

5<ft  bhutl,  s.  /,  Alforge,  ceva- 
deira,  saccola. — S.  «nir* 

^ímr  bhUmyâra,  «.  w.  Subter- 
râneo,   cisterna,    caverna,    espelunca, 


furna  ;  formigueiro  ;  catacumba ;  k^ 
pogeo. — ff. 

íj^íFT  bhiirakaiii(|a,  a.  c,  Im- 

ril,  secco  (terra). — M. 

gT^rrps  bliurakâvmnka,  r. 

onom.  Beber  a  sorvos,  sorver ;  es^ 
rapelar,  arrepelar,  aganinhar,  sgaci- 
nhar,  arranhar. — M. 

^?ÈÍr  bhurakO,  «.  m.  Sorvo,  tn- 
go  sonoro ;  agatanhadura,  amni» 
dura  ;  garra. — M, 

^T^juí^  bliurabliurÉlvuinb. 

r.  c.  Queimar  muita  lenha  sem  neca- 
sidade. — De  ^^^^. 

?T^fí^  bliurabbiirita,  a,  t. 

onom.    De  fácil  combustão. — Jtf. 

?T5^  bburabliuniinka,  f.« 

onom,  Queimar-se  rapidamente  e  e<s 
estalos. — M, 

yr^  bhurabhuro,  *.m.  onm^ 

Matéria  de  facii  combustão. — M. 

w^^  bhulavana,  s.f.  Enaa- 

tamento,  fascinação  ;  seducçao.— 'l^- 

f^^  bhuluihka,  v.  i.  Fícaí  fe 

cinado, — encantado;  seduzir-se,  cs^" 
tivar-se,  namorar-se. — H. 

^1^  bhulauriíka,  v.  c.  Encac- 
tar,  fascinar,  mistyficar,  embeli»'- 
embebecer  ;  seduzir,  alliciar,  reqo^ 
tar,  requebrar ;  namorar ;  illudir.— t' 

gt?Wít  bludanno,  a.  (I,  em)  t^- 
cantador,  enfeitiçâdor,  mystificad??. 
fascinador,  cmbelicador ;  seductor ;  i- 
lusor. — De  .^^f^. 

§  g  bhú,  «./.  Globo  terráqueo.- 
S. 

gsfr  bbuka,  s.f.  Fome,  rafa;  »r 
petite.  Bh,  marumkay  passar  s  l^ors 
usual  de  comer.  Bh,  mârumka,  saci- 
ar a  fome.  Bh,  lâguTnka  (com  <^* 
ter  fome. — BhvJce  maruTnka^  nwrrtr 
de  fome.— -BhukeohO,  a.  g.  Relati- 
vo  á    fome,    faminto. — 3Í.,  H.*-*^- 

•  •  g^K>T  bhôkatlbliamdlia' 

s,  m.  Zona. — S, 
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â:^^ 


o;si^ÇÍf?T  bhâgrola,  «.  m.  Globo  terra- 
jeo. — S. 

ãÊi  gír?5ft^  bhâgrolavldyâ,  «.  /. 
.!.  eographia.— Bhúgolavldyâjfia, 
u^  m.  Geographo. — 8. 

:,'  ^^^  bhuohakra,  s.m.  Equador. 
s,i::,-BhU0liakrâ0hO,   a.  g.    Equato- 
ial.—Á'. 

fv  ??  bhuja,  B,n.  Inteiro  braço; 
^^:,vulg.)  hombro.->  iS'.  g«fr. 

••  SW  bhnta,  a.  c.  (gram,)  Prete- 

^  S^  bhUta,  *.  w.  Espirito  maligno, 

Icmo,  diabo,  trasgo,  espectro,  larva; 

,,^te;  elemento;  creatura;  animal. — 

^.T^BhutâohO,  a.  g.  Demoníaco,  diabo- 

'Mco ;  elementar,  elementario. — *S^ 

^"  S?R^.'íir  bhôtakhâno,  sm.  Pan- 
"  lemoiiio  ;  loja  da  maçonaria,-»  3Í.  de 

-     g?Tõ5   bhôtala,  v.  »i.    Superfície 
ia  terra. —iS.  grfW. 

•  •  gíT;^TW  bhútaprasârana, 

1.  n.  Exorcismo. — 6\ 

•  •  â^^^.T  bhútavlchâra,  «. 
j  w.  Ontologi>i.  —  Bhútavlchâra- 

Ina,  í.  w.  Ontologo. — S. 

?^^  bhutavaidya, «.  m.  O  que 
commimica  com  os  demónios  ou  os 
exorcisma. — 5. 

§  gfif  bhàti,  9.  /.  Bemestar,  pros- 
peridade, ventura ;  grandeza,  mages- 

tade.— & 

+  S5Í^  bhôpati,  8.  m.  Eei,  so- 

berauo.— /S, 

•  •  S^^iw    bhnmadyastha, 

a.  c.  Alediterraneo ;  central.— iS'. 

^  bhúmi,  s.  f.  Terra,  solo. 
{Comm,  §11  bhômya). 

.•  •  gftl%  bhômlti,  «./.  Geome- 
tria.-^Bhôlllitijiia,  s.  m.  Geome- 
tra.-^BhâmltiollO,  a,  g.  Geomé- 
trico.—,Sf. 

gf^  bhômltela,  J.n.  Petróleo. 

-,  gwí?í5  bhômimaindala,  s.f. 
*^lobo  terráqueo. — ií?.  gfirôn7. 


t>  th,  d,  dh,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m,  y,  p,  1,  v,  á,  sb,  s,  b,  J,  ksb,  jiL 


MRT  bbiuhya,  «.  /.  Terra,  cbâo, 
terreno ;  propriedade  cultivada,  cam- 
po ;  andar.  ~  Bhumyacho,  a.  g. 
De  terra,  térreo. — M. — S,  gft  ou  5. 

S^^nr  bhumyak&iiido,  s.  m. 
Bulbo  e  planta-Ledebevria  hyacin- 
tbina. — M, 

gq^FTT  bbumyakÔxa,  *.  m.  Pro- 
prietário, senhorio. — De  §ir. 

tw^  bhfimyaknna,  «ri^ 
bbúmyapboda,  «.  w.  Espécie  de 
tortiilbo. 

A^^  bhíimyaghara, «.  n.  Rez- 
de-clião. — i/.  de  Jij  e  çj^. 

^«^    bbâiryachâmpo,    s. 

m.    Planta — Kaconferia    rotunda.  — 

Bbuihyaobâmpem, «. «.  Flor.— 
De  írt  e  ^nt. 

giTsnTpcbhúmyajâgara,  *.  w.  Es- 
pécie de  jâgara  ;  peça  descomedida; 
representação  desenxabida. — De  àrf  e 

V5??i  bbníhyainuga,  «.m.  Legu- 
me— Arachis  hypogoea. — De  ^e  jtít. 

•  •  çc^5?TOrer  bbúrachanàéás- 
tra,  B.  n.  Geologia.— Bbôraoha- 
nâáâstrajfia,  s.  nu  Geólogo.— & 

3^  bbúla,  8.  f.  Obumbraçâo,  es- 
tupefacção, enfatuaçao,  allucinaçâo, 
aliuação  ;  fascinação,  encanto,  em  bé- 
lico, embebecimento,  mystifica<^, 
seducção ;  illusao,  prestigio ;  namoro, 
illecebras,  attractivos  (v.  padumka, 
ghâlumka). — M. 

g^fy  bhuvaikômtba  (nfit^Éy 
bbúmivalkúíntba,  ant.)  8. «.  Pa- 
raíso terreal,  éden. — 8. 

w^^  bbushana,  *.  n.  Adorno, 

eníeite,  atavios. — 8. 

vH  bhusa,  5.  n.  Farelo ;  cereaes  5 
comida,  alimento ;  pasto ;  comestiveis> 
ração ;  ajuda  do  custo. — M, — S,  w^. 

^  bhem,  s,  n.   Medo,  temor ;  pe- 
rigo, receio. — M, — 8.  «nr. 
§  »^  bheka, «.  m.  Rã.— /S. 

M^TT^^ft  bhemkadâvanl,  5.  /. 
Intimidação,  ameaça,  fosca.— De  ^- 
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'^^r^rt^  bliemka^âvumka,  v. 
ç.  Amedrontar,  atterrar,  atemorisar; 
intimidar,  desacoroçoar,  assombrar. — 

lí^  bhemkapena.  «.n.  Espécie 
de  veado — Cervus  Muntjak. — M. 

^^  bliemkaro,  a  {t,em\chul.) 
Timido,  covarde. — J)q% 

^3r7T5^  bhejadâvuiiika,  v.  c 
Intimidar,  desconfortar,  desalentar, 
acobardar.— De  «tw^^. 

^iTf^  biejadumka,  v.ú  Ate- 
morisar-se,  acobardar-se. — Del;^. 

^^f^TO  bhejudâya  (por  abr. 
^•m^^  bhejadàyà)  s.f.  Timidez  ; 
diffidencia,  cobardia. — De  ^^. 

^^  bhejúda,  a,  c  Timido,  pávi- 
do, medroso,  tre'pido  ;  espantadiço,  as- 
•u  stado ;  diflSdente,  cobarde,  fosco. — 

^  bheta,  «./  Visita;  encontro, 
entrevista  ;  presente,  offerta,  dadiva. 
— Bhet&bhôta,  redup.  Encontro. 

^$^  bheturhka,  a.  i.  (com  dat) 
Visitar ;  occnrsar.  apresentar-se ;  ter 
entrevista, — encontro,  encontrar;  to- 
pai, deparar. — H. 

^^  bhetaumka,  v.  e  Offere- 
cer,  presentear,  offertar ;  apresentar  ; 
applicar  (como  o  fructo  da  missa,  a 
oração);  d^icar,  consagrar ;  immolar. 
-Deiri^. 

?|líift  bhetaunl,  «./.  Offereci- 
mento,  presentação  ;  applicaçao  ;  de- 
dicAção  ;   immolação  ;   apresentação. 

--DeiíéNr. 

^r?  bhemda,  s.  /.  Cova,  cava  da 
terra  até  a  pederneira. — ^De\^^? 

^  bhemda,  s.  n.  Âmago,  miolo, 
cerne. — M, 

"*r*  bliem^anl,  s.f.  Alimpa, 
chapotagen: . — De'^^. 

%ê^  bhemiiasuiiika,  v.  t.  Po- 
dar a  arvore,  decotar,  deramar. — De 


iWt  bheiil^l,  s.f.  Arvore-Hibii- 
cas  populosus  ;  godilháo. — M, 

«Iff  ^  blxeih(|uxnka,  v.  t.  Decotar, 
chapotar ;  aparar,  podar,  roçar.— â 
^  (donde  L.  findo). 

^ít  bbemdO,  «.  m.  Fmcto  e  plan- 
ta-Hisbiscus  escalentus  '^quiabo,  qaia- 
beiro."— if. 

^  bheta»  s.f.  Bambu  partido. 
—M. 

^  bhôda*  s-  m.  Divis&o,  detom- 
âo,  scissura,  scisão,  rotura,  desacordo, 
desintelligenciVy  dissensão ;  dÍTersi- 
dade,  distineção ;  especificação,  arcaoo, 
segredo, — Bh.  ghevwnka,  espiar ;  me- 
taniorphcse,  aleivosia;  engano,  illusâo. 
—8. 

§  ^TO  bhedaka,  *.  m.  e/.  Espe- 

cííicador,  particulai-isador;  penetrador^ 
— a,  e.  Penetrante,  penetrativo. — S. 

^^  bhedanl,  «./.  PencimçSo, 
ingestão,  instillação. — De  ^IT. 

^f^fhr  bhedanlya,  a.  c.  Pene»»- 

vel,  pervio ;  divisivel,  separável. — S. 

^r^rrtv  bhedar&vumka,  v.  c. 

Espantar,   assustar,   aterrar.  —  De  i)- 

^rt^  bhedarumka,  v.  í.  To- 

mar  susto,  espantar-se,  atemorisur-se. 
— if.,  C.  de^. 

^fr  bhedaro,  s.  m.  Pavor,  te- 
mor, susto. — Âf.  de  ^. 

%$  bhedi,  s.  m.    O  que  nbe  oi 

segredos, — as  particularidades;  espia» 
espião,  espiador,  explorador,  espreita- 
dor,  atalaia. — M,  de^. 

•^^  bhedika,  o.  c.  Forte, 
severo,  picante. — M. — S,  ^. 

^?fhm  bhedlpaça^  s.  n.  Rpia- 

gem,  espreita,  exploração. — De  i|ft« 

ír^  bhedUlhka,  V.  t.  Penetrar, 
ingerir-se,  insuflar-se,  instillar-se;  per- 
mear, repassar. — De^,— 5.  ftf . 

§  ^wn  bhedyatà,  s.f.  Penetra- 
bilidade.— S. 
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'írtT*  bheyàblil 
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iftrft  bhorapt 


^mftíT  blxeyàbhlta,  a-  c  Ate- 

inorísado,  transido,  esmorecido,  cora- 
do.— &  «wfrthr. 
«wnfljrnr  bheyâbhltàya,  «. /• 

Atemorisamento,  esmorecimento ;  co- 
bardia.— De  *4qi4V<ií- 

•  ^«WTft  bbeyàbhr&ifitl,  *./ 

teãup.  Medo,  temor,  receio. — De  "^f  e 

^>TO  bheradepana^.  n.  Mou- 

qaidão,  mouquice. — uq  StTÍt. 

'irrít  bherado,  a.  dim.  (í,  em) 

Surdastro,  mouco. — De  ^. 

líí  bhere,  «.  m.  pL  Ore{has  mou- 
cas (v,  harumka), — De«|ft. 

1(^  bhetepana,  s.  n.  Sardeza, 
insurdecencia . — De  ^Jt. 

^J?ir  bberevuinka,   v.  c.  ♦'. 

Ensurdecer. — De  ^. 

"ilít  bliero,  o.  (I,  em)  Surdo.— ilí., 
Si. 

'^  bbela,  *.  /.  Mistura,  mescla  ; 
alteração,  adulteração,  falsificação  {v, 
ghâlumka) . — Til . 

^  bbell,  *.  /.  dim.  Bolinho.— 

^  bhelo,  s.  m.  Bola,  rolo.— Jf. 

^«r  bhesha,  «.  m.  Habito,  traje, 
garbo ;  disfarce,  embuço ;  modo,  fei- 
ção, feitio ;  estado  particular  de  cada 
um  ;  profissão. — Bkeshâche  hãyade^ 
obrigações  do  estado. — H. — 8,  ^. 

It^  bhesara,  a.  c.  dim.  Timido, 
tnedroso. — M.  áe^, 

•  «>g^^  bhesudâvumka,  v. 

è.   Atemorisar,  amedrontar. — De^íítT» 

H^^ní^  bhesuravâno,  a.  (í,  em) 

Temivel,  formidando  ;  pavoroso  ;  fe- 
sDchão  ;  hórrido,  medonho,  hediondo, 
horrífico. — De  í|[g^. 

íg^r  bbesura,  a.c.  Medonho,  for- 
midando.— M,  de  ^. 

•  •  VJ^s^FRTCTTT  balravyàta- 

U&Sthana,  *.  «.  Purgatório.— /S. 

«ííf  bbol,  a.  m.  Gouductor  do  pa- 
lanquim.— H.,  C. 


^  bhomka,  «.  w.  Buraco,  rão ; 
(vulg.)  anus.— â'.  ^^. 

x^  bbokara,  sm.  Arvore— Cár- 
dia myxa. — M. 

^çqj  bhomkuiiika,  v.  i.  K 
in^^  gomkumka.— //.— Ã  q^. 

ím  bhOga,  ê.  m.  Gozo,  fruição ; 
sensação  de  pi*azer  ou  dôr ;  sentimen- 
to ;  bemaventurança  final. — BbOgà- 
OhO,  CL'  9'  Gozoso  ;  lucrativo. — S. 

ítirnrt  bhOgan&ra,  «.  m.  Possui- 
dor, fruidor,  desfructador,  logrador. — 

S.  íít^T. 

5Stir#  bhOganl,  «./.  Posse,  pos- 
ses ão,  fruição,  gozo,  logramento ; 
as ),  usufructo. — De  ^^. 

ilmk^  bhogavamta, «.  c.  Dado 

aos  prazeres  ;  folgazão,  galhofeiro.-— 
8.  >íWíF[. 

^^iTfT^  bhOgavàsa,  «.  m.  Serr»- 
lho,  Karem;  alcouce,  bordel, — 8. 

^m^M  bhOg&,vala,  «.  /.  Posse ; 
logro,  fruição;  uso,  usufructo. — DeíJtT, 

^\l%  bhOgumka,  v.  t.  Gozar, 
fruirá  desfructar,  lograr  ;  provar  (pra- 
zer ou  pena);  experimentar ;  usar^ 
usufruir, — ]\L, — 8.  «r^. 

ií;mi|í  bhogoriíka,  v.  r,  (com 

dat.  )  Ser  causado  ;  impressionar ; 
pentir,    provar,    experimentar.  —  De 

ítir^  bhojana,  *.  «.  Jantar,  re* 
feição,  repasto;  convite,  banquete^ 
bodo, — 8. 

§  ^íTTgft  bbojanabliôml, «./. 

Sala  de  jantar,  refeitório. — 8. 

ítír  bhomtO,  *.  wi.  Furo,  buraco 
de  panei  la. 

Ht^  bhobajl,  *./.  Abobreira.— 
M. 

Hí^  bhobajo,  s.  m.  Abóbora.— 
M. 

xjt^  bborapa,  «.  «.   Offioio  de 

prestigiador  ;  pelloticas, — 8.  ^WW^• 

%fft  bhorapl,   «. «.  (/.  tna) 

Prestigiador,  peilotíqueiro,  saltibanco, 
volatim. — 8,  ^9^* 


t,  th,  d,  dli,  n,  p,  ph,  b,  bli,  m,  y,  r,l ,  v,  á»sh,  s,li,4,  ksh,4^i, 


vh^  bhoxhvadâ 
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if«  maâ 


^ítttt^'*  bhomvadâva^,  s.f. 

Passeameuto  ;  volteio  ;  revolvimento ; 
circulação. — De  ^c(^T^^. 

^ítt:^!?^  bhomvadâvumka,  v. 

c.  Fazer  passear,  levar  ao  passeio  ; 
gyrar,  voltear,  revolver,  circular. — M. 

mr^  bhomvadl,  *./.  Passeio; 
correição  ;  excursão ;  circulação  ;  vol- 
ta, gyro. — M: 

viqi^\{  bhomvadekâra,  ».  m. 

Passeiador,  passeiante. — De  HÍ^^. 

iTf^ífor  bhomvatana,  5. /.  Roda, 

redor,    circuito,   borda.  —  Bhomva- 

tanlm,  bhomvatim,  adv.oposp. 

Aoredor,  em  circuito. — De  ^íj^. 

ÍRC  bhOmvara,  «.  m.  Gyro,  vol- 
ta ;  borda,  extremidade  ;  bebouro, 
escaravelho. — //. 

^t^^z    bhomvarakliamda, 

a.  /.  Paratuso,  tarracha. — De  HtqÇ. 

qt^  bliomvarl,  s.f  Roca,  fuso ; 

planta — Echites  frutescens. — M, 

.   ^^r  bhomvaro,  j.  m.  Pião,  pi- 

tarra;  redomoinho,  bolhão,  gurgu- 
Ihão,  vórtice,  rilheii  o ;  rodopio ;  fructo 
de  bhomvari, — if.,  H. 

HhrtT  bhomvâdO,  B.  m.  Rodeio» 
gyro,  torno,  volta;  circumíerencia ; 
orbita. — M, 

^híTC  bhomvâra,  «./.  Circuito; 
borda  circular;  circumferencia.  — 
Bhorhvàrim,  adv.  Ao  redor,  por 
circuito,  em  roda. — M. 

í^  bhomvumka,  r.  i.  Pas- 
sear, audar;  gyrar-se,  revolver-se,  cir- 
cular,  rodar;    sentir  vertigem, — Jí, 

<(ij^HMÍg:H  bhomvuna-bhomvú- 

na»  adv,  redup.  Repetidamente,  rei- 
teradamente ;  de  vez  em  quando,  de 
tempo  em  tempo. — De  HtJ^P* 

^íssr^oinr   bholâvanâra,  s.  m. 

Afagador,   acariciador,   amimador. — 

Hteí*  bhojâvanl,  s.f.  Caricia, 
afago,   blandícia,   meiguice;   lábia. — 
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^t«ri^  bhojâvuinka,  v.  c  Ac»; 

riciar,  afagar,  amimar,  amainar,  care»!^ 
—M. 

^Hsw  bhoJ.epana,  ».  n.  Sio'r«-i 

ridade,  candidez,  simpleza,  simplicidft- ' 
de  ;  bonhommie. — De  ^$tlSt. 

íiwr  bhOjO,  fl.   (í,  em')    Sincero, 

cândido,  bonacío,  simplório^  molisr, 
—  Bholyâcho  rãga  vâyata  :  teme  a 
ira  da  pomba. — 3Í.,  H. 

•  ^  bhausa,  «.  m.  Estado,  txm- 1 

dição,  situação. 

OT  blirama,  «.  wi-  SomnoleDci^  .' 

pesadelo,  alluciuação ;  scisma,  rert-  I 
rie. — S.  \ 

wi  bhramana,  *.  «.  Revolvi-  \ 

mento,  revolução,  cataclysmo  ;  re>3o-  ' 
moinho,  vórtice,  turbilhão  ;  desvario;  j 
divagação,  peregrinação. — S. 

^^  bhramishta,  a.  c.  svp- 

Somnulonto,  modorro;  scismatico; 
allucinatlo  ;  errante,  forcai  do. — S. 

íjcg^  bhramuinka,v.í.  Scisraar, 

vagutar,  divagar ;  allu'!Ínar-?e  ;  \ant,) 
V,  í.  Enlevar,  enleiar. — &  ^Sfí^  (  dondô 
L.fremo). 

^^  bhramlta,  *./  Le^harço, 

pesadelo  ;  modorra. —De  ^q, 

§  ^  bhrâmta,  a.  c   Perplexo» 

irresoluto. — & 

Wm^   bhrâtâra,   «.  ta.    Marido, 

esposo. — M, — ó'.  «TfTT- 
OT^  bhràmti,  (  por  cor.   ft^ 

bhiràlilta  )s.f.  Medo,  terror,  pfr 

vor;  temor. — S, 

§  w«m  bhrâhmana, «.  n.  Or^ 

ção,  louvor  de  Deus, — S. 

«r  Ma, 

X{  Ma.  Vigésima  quinta  vogal  (la- 
bial nasal),  correspondente  a  m. 

q^  mau,  a.  c.  Molle,  brando ;  flac- 
cido,  languido,  frouxo;  tocado  (peixe), 
eivado ;  plácido ;  terno,  amável. — 
31.    melatâ  tkaim  honaya  khanatâ  *. 


i?ir?  matipa 
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iT^c  majura 


ijiR  marhgala,  «•  n.  Boa  fortuna, 
dita,  dicha;  festividade,  solemnidade* 
—S. 

An^  maihgala,  s.  m.  Marte  (pla- 
neta).— S. 

An^m^^   mamgralap&thaka, 

s,  m.  Bardo,  ministrei,  panegyrista.— 
S. 

•  *  >;«ní*nf^  maxíigalabliâshl- 

ta,  8.  n.  (  gram,  )  Euphemismo. — S. 

Anm^  mamgalâra,  s.  m.  Terça- 

feira.— /S.  ijir^^íT- 

ififf  niagãxil,  adv.  Ha  pouco  tem- 
po, pouco  tempo  atraz. — M. 

m^  magelo,  a.  (I,  em)  Do  meu 
domínio^  da  minha  casa;  meu, — De 

irtt  magho, '«.  /.  pL  Decimo  as- 
terismo  lunar. — S.  t(^. 

q^  mamcha,  *.m.  Sofá,  marque- 
za,  poltrona  ;  canapé,  banco ;  estrado; 
púlpito. — S. 

inrít  maoliavo,  «.  m.  Manchua 
(embarcação),  barca. — M. 

^H^  machamaclilta,  a.  c. 

onom.  Aquoso,  insípido,  insulso. — TH, 

i|3Tir  majakôra,  *.  «.  Avaliação, 
estimação  ;  theor,  conteúdo  da  carta. 
—A. 

xm^  majata,  <r^  madada,  '. 

/.  Auxilio,  ajuda,  adjutorio,  favor, 
valimento  ;  adherencia  ;  coadjuvação, 
cooperação . — A . 

x(^m^  majatavariíta,  a.  c.  (iw- 

?T^T  majatadâra,  s.  m.  ant.)  Fa- 
vorecedor ,  patrocinador ;  ajudador, 
coadjutor ;  cooperador. — De  iIõW. 

qãffrT  majabuta;  a.  c.  Forte,  fir- 
me, solido,  compacto. — A, 

qsífií  mamjarl,  s.J.  Pedicello  ; 
(vulg,)  manzaré — S, 

«nsrif^  majumadàra,  s.m.  Con- 

taaoí(ii.  iV.  C.),—P, 

«r^^lf  majurakâra,  s.  m.  Jor- 
naleiro, ganhão. — P. 
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todos  procui-am  cavar  onde  a  teiTa  é 
molle ;  faz-se  forte  com  os  fracos,— 
W, — S.  çj  (donde  L>  mollis), 

ií^?m  maúpana,  «.  n.  Moileza» 

moUidão,  moUicia,  frouxidão,  flaccidezí 
languidez ;  brandura. — De  ^1S^, 

H^mi  mausàra,  a,c,  dm,,  i^j^ 

inaâso,  a,  dim.  (I,  em)  Um  tanto 
inolle,  mollete. — M,  de  ^^. 

T^r^rrrnir  mansàrapana,  b.  n. 

Qualidade  de  ser  um  pouco  molle. — 

^%^  makara,  «.  m.  Crocodilo, 
jacaré ;  capricórnio  (signo). — S, 

^Wf^  makaravTltta,  «.  n. 

Trópico  de  Capricórnio. — S. 

HM^^ffy  makarasamkrâiiitl, 

I.  n.  Passagem  do  sol  do  sagittario  ao 
capricórnio. — S. 

VS^t^  mak&^t  s.  n.  Estancia  re- 
sidência, vivenda,  domicilio. — P. 

^^  makiita,  *•  »w.  K.  gjc  mu- 
kuta.— & 

«nRfT  maktà)  adv,  Sufflcientemen- 
te,  escassamente,  quanto  baste,  quanto 
é  preciso. — M, 

^^^m  maktedàra,  «.  m.  Mono- 
polista, abarcador,  açambarcador,  atra- 
vessador ;  empreiteiro^  contratador  ; 
taverneiro. — A, 

T^  maktO,  í.  OT.  Monopólio, 
abarcamento  ;  empreitada,  contracto 
de  obra  por  grosso. — A, 

TO|r  makadôra,  «.  m.  Poder, 

faculdade,  aptidão, — A. 

TO«T  makhama,  «.  n.  Estação, 
estancia,  paradouro  ;  acampamento. — 
M.  haruMa,  acampar. — A. 

§  ^m^^  makliamala,  s.  m.  Yei- 

ludo. — A, 

+  ^^  magra.  adv.  Depois,  em  se- 
guida, então. — Ja» 

'WfT  magara,  *.  w.   Tubarão. — 

Vl^  magaro,  «.  m.  dim.  Peixe 
"espada''.— De  im^. 


^^^  majurft 
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^^m  majurâya,  ^^x^  mam- 

jl4&ya,  s  /.  Delicadeza,  especiosida- 
de;  melodia,  suavidade^  haimonia. — 
De  i(m^  e  4|r55. 

«rçft  majurl  «./.  Salário,  paga, 
gage,  estipendio. — P. 

*lt  majfira,  tt^  mamjúla, 

a.  e.  Delicado,  mimoso,  sensivel,  sen- 
sitivo, mórbido ;  gentil,  engraçado, 
especioso  ;  agradável  ao  ouvido,  melo- 
dioso, harmonioso,  suave.— aS*.  4iih. 

<^  matíijnra,  a.  e.  Approvado» 
confirmado  ;  aquiescido  ;— *.  n.  Con- 
firmação, ratificação  (  v.  karunãca,  u. 
Can.)—A. 

^^  majO,  a.p.  (t.em)  Meu.— 
Majacha,  emph,  EflFectivamente  meu, 
8ó  mexx.^Magerk  mâJcâ,  tugem  tukâ, 
Konâchem  karakara  mkâ  :  cada  qual 
deve  ter  o  que  é  seu.— 3ía;e  diidâ 
maje  polé  phodatâta :  arma  mea  contra 
me ;  volta  a  arma  contra  a  mão  que 
forjou.— Majyâna,  inst.  Por  mim  ; 
—adv.  (pleb)  Por  minha  vida,  deve- 
ras.— S.  lí^  ou  qrf. 

•  •  «íOT^'5  magjatamtu,  «.  m, 

Nervo. — & 

.  **  'T^flF^mr  majjataiiituvya- 

tna,  s,  /.     Nevralgia.— /S. 

'rarjjprfw  majjatamtuáakti, 

«./.   Nervosidade.— /S'. 

W  matha,  s.  m.  Collegio,  semi- 
nário; convento,  mosteiro,  eremitério, 
a^badia;  claustro;  cella;  templo.— 
Jttathagâmva,  aldeia  de  conven- 
tos  ou  pagodes  ( daqui  o  nome  de 
Margão)— MathâcllO,  a.g.  Col- 
Jegial;  conventual,  monachal,  claustral, 
abbacial. — S, 

W^T#  mathavâsl,  «.  m.  Semi- 
narista, collegial,  conventual;  monge» 
^^^e,  religioso,  congregado.  —  Ma- 
tnavÔASlia,  a./.  Madre,  freira,  re- 
ligiosa, professa,  soror. — S, 

Ty^fiWft  mathasvâminl,  «nrr- 
\J%m^  mathâdhikarini,  s.  /. 

Abbadessa ;  priora,  prioreza. — S. 


^vn^l^  matliàdhikâjri,  wm- 
Rm^  mathâdliipati,  «.  m,  a\^ 

bade;  prior;  superior  doa    reli^osofi. 
guardião. — S. 

^f\  mathl,  s,f.  dim,  Eremlte»): 
cella ;  ermida. — M.  de  ífS- 

*nr^  madakl,  «.  /.  Panella  p: 
jarro  de  barro  para  agua. — M.  hãmâ\ 
utensílios  culinários ;  pU  Louça. — M, 

ws^  madakâla,  9,  tt.  dm, 

Panellinha,  marmita. — De  «T^t^. 

TOTÇf  madako,  9.  m.  a«y,  Gn^ 

de  paiiella. — De  H4^. 

H4h^  madatela»  S.  n.    Crarr^à. 

botelha. 

«RT?  madana,  s,  m.  Aseembloi  . 
junta,  reunião  ;  rendez-vous, — S, 

AVf  mamdapa,  s.  m.  Ramaà*  I 
barracão,  orçada,  caramanchão  ;  tt'  • 
bernaculo,  pavilhão,  toldo.— á'. 

*  *  ^9$r   mazíK^aleáa,   s.  m,  ; 

Governador,   satrapa ;    administrador 
do  concelho. — 8. 

^^  madaso,  s.  m.  ''  Esmargii' 

do"  (peixe).' 

i)^S^  mamdala,  s.f.  Circulo, 
orbita,  zona ;  gema ;  córnea,  fi^lobo  do 
olho;  horizonte;  circumfereucia ;  dis- 
co ;   corporação ;  província,  districío. 

vi^  mam^all,  «./.  Assembla, 
reunião,  comicio;  casta  de  inaectc, 
*'mandolim '';    espécie  de  cobra.— í. 

§  4V7  mazhdlâra,  s.  n.  Ferra- 
gem, medicamento  de  ferro. — S, 

HÍ  madem,  «.  «.  Cadáver, — M. 
ihaim  rodem :  choro  ao  pé  do  cadáver. 
— Ãdâmgyâchem  madem  pâdata  ge- 
lam :  quem  torto  nasce,  tarde  ou  nun- 
ca se  endireita. —  Melalem  madem  agir 
Ica  hiyenâ :  das  ameaças  pouco  se  dâo 
08  infelizes.— ií. — S.  ^S%* 

^€^;^  madliavana,  *./  Lava- 
deira ;  espécie  de  insecto  aquático  e 
de  pássaro. — S,  x(^. 
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wpss  xnadhaTala,  *.  w.  La\'a- 

deipo;  (fig.)  censor,  maledíco — Ma- 
dkavalâehem  modem  hhâyara  kâdha- 
tyâ  bagara  kalanâ :  ninguém  sabe  o  que 
é  sencip  quando  se  muda. — C. — S.  ^^. 

^  ma^Umka,  V.  t.  Debruar, 
orlar,  abainhar.— ff. 

«nv  mana»  s.  m.  Medida  de  capa- 
cidade e  despeso,  "mão";  arroba ;.  quin- 
tal, almude.— if— &  in?r. 

qopiíe  manakata, «.  n.  Munheca, 
carpo,  pulso.— J*f.—iS.  iffin. 

vm^m  manakârana,  s.n.  Mu- 
lher que  acarreta  um  mariako  de  vinho. 
—De  q^. 

«ÍTfíi'  manakUtO,  s,  m.  Cepo, 
toro ; — a.  c.  Bronco,  estúpido  ;  rombo. 
— Deipní  ? 

«W&  manako,  $,  m.  Vaso  ou 
peso  de  um  mana ;  (anatj)  vértebra ; 

wccyx.— Manákâmoho,  a.  g.  pL 

vertebral,  vertebroso. — M,  de  qnr. 

^^^  manaya,  *./.  Assento  baixo, 

tanho,  banqúinha ;  escabello,  escano. — 
0.,  T. 

^  XUaniy  «.  m.  Pedra  preciosa, 
gemma ;  grão,  vidrilho. — S. 

.  írftRpi^  matiikâra» «.  m.  Lapida- 

rio,  joalheiro, — S. 

'rf^rar  manlsara,  s.m.  Jogo, — 

enfiada  de  gemmas  ou  jóias ;  collar. — 
8, 

^  maçi,  «./.  Glans,  penis,  cli- 
tóris.—,y. 

,  1^  manera,  «  tn.  Cobra  **manil. 

'f^ft  manerl,  ».  m.  Joalheiro, 
quinqailheiro.— ilf .— I?.  ^j^t^XK^ 

TO  mata,  «./  Mente,  entendi- 
mento, talento,  rasao,  juizo,  siso,  tino, 
sordura;  opinião,  conceito. — M.  pàf- 
rumka^  desvariar,  tresvariar,  halluci- 
lar-se.  —  MatichO,  a.  g.  Mental, 
nteUectual ;  intelHgente,  entendido^ — 
3.  «Tfíf. 

W  lOata»  «.  n.  Seita ;  facção,  caba- 
•,  partido;  schisma;  sentimento,  pa- 


t,  th,  d,  dh,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m,  y,  r,  I,  v,  é,  sh,  s,  h,  \,  kik,  jõ. 


recer,  opinião ;  theoría ;  dogma,  acordo, 
—o. 

§  «PRTr^r  matatattva,  «.n.  Dog- 
ma.— s. 

«RT^  matabheda,  # .  w.  Schis- 
ma.—Matabhedaka,  a,  c.  Schis- 
matico. — 5. 

i}?rc  manitara,  «.  n.  Incantamen- 
to,  feitiço ;  fascinação  ;  formula  de  pa- 
lavras á  que  se  attribuem  virtudes  ma- 
ravilhosas, ensalmo ;  amavios,  philtros 
(v.  mârumha). — S.  íJh*. 

vRf^  mamtarumka,  v.  i.  in- 

cantar,  enfeitiçar,  encarouchar,  embru^ 
xar,  ensalmar ;  fascinar,  seduzir ;  acon- 
selhar,— S'  T^. 

«R^  matalalt*.  /.  Brisa  ter- 
restre.— M.  HH^f. 

iffççrf  matalaba,  «.  m.  Designio, 

propósito,  objectivo,  desideratum  ;  in- 
tento, intenção,  tenção;  contexto,  teor, 
conteúdo,  integra. — A. 

H^^  matalabi,  a.  c  Interessei- 
ro, egoísta,  avaro. — A, 

«RTOí  matavâda,  imrPnmr  ma- 

tabhlmâna,  *.  m.  Dogmatismo 

s. 

Wnqi^l  matavâdi,  $.  m.  Dogma^ 
tista,  dogmatizante,  dogmatizador. S. 

§  Hi^rir  matavâlca.  (L  em) 

Espirituoso,  galante. — ff. 

«íf^rorl  matlprakârsha,  s.  m. 

Supenondade  do  intellecto ;  engenho 
perspicácia,  acume.— S.  * 

«rf^Wff   matlprakâáa,  $,  m. 

Luz  da  razão;    edade  da  discrição. 

^f^¥^  matibhrama. «.  m,  Aber. 

ração  do  espirito,  prevaricação,  erro 
illusão. — S.  * 

Jlft"4?T  matlvarilta,  a.  c.  Racio- 
nal, judicioso,  engenhoso,  atilado,  assi- 
zado»  sisudo ;  solerte,  conceituoso.— /SI. 

4tík  mamtira,  *.  w.  Amigo  inti- 
mo-,  parente,  relacionado.— ^.  to  ou 

+e 
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t  ^^  mateta,  s,f.  Motete  (can- 
to). 

im  maiíitra,  «.  n.  Comm.  A^ 
mamtara— ->S. 

^vi^m  mamtranasahlift., «./ 

Parlamento,  ministério. — S. 

q^rftqr  mamtravidyâ, «./.  Ar- 
te magica,  magia,  bnixaria,  feitiçaria, 
sortilégio. — S. 

^S(^^m  mamtraáàstra,  «.  «. 

Sâítra  que  ensina  os  inamtra», — S. 

«PrsKw  mamtrlkâya,  s.f.  A- 

mizade,  trato  ;  parentesco. — De  i(%^. 

#5ft  maintri»  «.  rw.  O  que  faz  uso 
de  mamtrasy  mago,  feiticeiro ;  ministro 
do  rei ;  conselheiro,  mentor. — S. 

ír^íRR  marntrlpradhâna,  «. 

tu.  Primeiro  ministro. — S. 

4%Hm  mamtlisabhâ,  «./.  Ga- 
binete, ministério. — S, 

IR^  matSara,  s.  m.  Inveja,  ma- 
levolencia,  malquerença ;  zelo,  ciúme  ; 
rancor. — S. 

%(^  matSaPl,  a.  c  Invejoso,  ma- 
lévolo, zeloso,  cioso,  rancoroso. — S, 

§  «r^çiT  matsya,  s.  m.  Peixe.— & 
iRçípTrtlí   matsyabhâjl,   a.  e. 

Ichtysphago,  pisei voro. — S. 

H^^m^M  matsyâvatâra, «.  m. 

Primeira  das  dez  encarnações  de  Vish- 
nu  em  forma  de  peixe. — S, 

irsTíft  mathanl,  s.  /.  Discussão, 
exame,  escrutinio. — S,  H^» 

n^  matliumka,  v,  t.  Discutir, 
debater  ;  escrutinar,  examinar,  inves- 
tigar, revolver ;  alliciar  ;  —  v.  t.  Com- 
binar-'»e,  acordar-sc. —  S".  ^^, 

1?^  mada,  5.  w.  Embriaguez  {litt. 
efig.\  ebriedade  ;  arrogância,  arreba- 
tamento ;  concupiscência,  sensualidade, 
luxuria  ;  cio,  brama,  berra  ;  exultaçao, 
enthusiasmo  ;  rapaziada,  jovialidade  ; 
facécia.— MadâohO,  a.  g.  Sensual, 
carnal,  (y,  yevumJca),"^'^. 

^  mamda,  a.  c.  Vagaroso,  pas- 
seiro,  ronceiro,   zorreiro,   tardo;    lan- 


guido, obeso,  indolente  ;  remi^r-  | 
pathico;  brando;  galenao,  s-l 
suave ;  rombo,  obtuso,  esto j>ido.—  I 

1?^  madana,  *.  m,   Capíc* 

xuria,  paixão  sexual. — ^S^. 

ipç^nror  madanamasta  (p- 
iT?P5ínF?f  madalamasta),  *./ 

xuria;  cio,  brama  (v.yevximka^ — 1 

ij^Tf  mamdavâyu,   «. ». 

phyro,  briza. — S. 

§  q^  mamdâgrni,  «.  / 

queza  do  estômago,  apepsia. — *S1 

i^  mamdâya,  «.y.  Mor<^i  ^ 

lentidão,  roncaria,  zorrice,  va? 
tepor,  languidez,  torpor,  soma,  u 
lencia ;  apathia ;  obesidade  ;  remii 
de  febre,  etc. — -Tf.  de  ^. 

ij^Ti^  maiiidâvuihka,  v.c  ^ 

bater,  mitigar,  abrandar. — A",    deíí 

q^  mamdira.  «.  m.    Tem: 

palácio,  alcaçar,  mansão. — S. 

t  j^  madera,  *.  ».   Made.i 

( Diremos  melhor :  lâmkãda^  rtikUi 
mopá). 

q^^  madevTLiDka,  t*.  c. «.  £- 

tar  aíFectado  de  moda;  inebriar^sf, 
luxuriar. — S.  x(^. 

t  jRr^T  madona,  «i^r  madisi. 

5.  /.  Madrinha.  (  Pode-se  dizer :  dkf 
mamâr/a,  upamâtâ)* 

•  •  ^^mK  madyasàra,  s.v.  ' 

Alcohol.— ò'. 

•  •  ví^4  madyàrka,  s.  *».  i- 

cohol;  aguardente.— iS. 

§  w^  madha,  «.  W.  Mel  de  ale- 
lhas  ;  néctar  de  flores.— 5.  líj. 

TOér  madhalo,  a.  (í,  m)  Médio, 

meão,  mediano ;  do  meio,  central ;  in- 
termédio ;  mediato.— Madalyâna, 
adv.  Pelo  meio,  atravez.— ií.  de  W. 

§  H^^^  madliavaDÍ,  «.  n.  a- 

gua-mel,  hydromel-,  clarea,  loxa.— ií. 
de  ^^  e  qpft. 

+  M  madhU,  «.  »».  Mel;  vinho. 
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^^  madhura,  «.  c.  Doce,  suave, 
abemolado ;  mimoso,  delicado ;  melli- 
fluo,  melodioso. — S. 

•  •  «TÇíiT  madhuprada,  a.  c. 

Mellifero,  mellifluo. — S. 

•  •  «TS^íTrf  madhusrâva,  s.  m, 

Mellifluidade.— MadllUSrâvl,  a.  e, 
Meliiâuo;  melodioso,  m.ivioso,  doce, 
suave. — S. 

iT^TF?  madllUrãya,  «./.  Doçura, 
suavidade  ;  mellifluidade  ;  melodia. — 
M,  de  if^. 

^^  madheiíly  adv.  e  posp.  No 
meio,  entre,  dentre. — Jí,  Deva  sadhem 
ou  ía2;eOT :  quem  está  no  meio  está 
com  Deus ;  in  médio  conststit  virtus ; 
in  médio  tutissimus  ibis. — Madheth- 
eho,  a.  g.   Médio,  central. — Ti, — 8. 

<r^7  madlxelcata»  adv.    No 

meio,  ao  meio. — De  lyíí". 

<T^?F^  madliestlia,  9.  m.  Media- 
dor, medianeiro;  arbitrador,  arbitro, 
louvado ;  intercessor,  interventor  \ — 
<z.  c.  Imparcial,  neutral ;  indifferente. 

JT^ç^mí  madhesthâya,  «.  /. 

Arbitrio,  arbitramento,  louvamento ; 
mediação ;  intervenção,  interferência  ; 
intercessão. — De  T^^. 

§  iT^madya,  zm.  Meio,  centro; 
— S.  (donde  L,  medius), 

••  «Wí^írtit^  madhyatyâgl- 

ta,  «./,  Excentricidade. — S. 

•  •  TOTOiift  madhyatyàgl,  a. 

c.  Excêntrico. — S. 

"W^  madhyama,  «.  m.   Meio, 

centro;  quinta  nota  musical,  sol; — a.  c. 
Médio,  medíocre,  mediano. — S.^  a, 

•  •  «iviTiTj^  madhyamapupu- 

Sha,  «.  m,'(gram.)  Segunda  pessoa. — 

«WTw  madhyamaprata,  s.f, 

Mediocridadde.     mediania.  —  M,   de 

'i^^m  madhyamftya,  *./.  Cen- 

tralisação ;  centro  ;  medianidade,  me- 
diocridade.— De  íTwrT. 


t,  th,  d,  dh,  n,  p,  ph,b,  blx,  ir 


•  •  i|wft^  madliy areshâ,  s.  f. 

Equador. — S, 

^^^^^  madliyasavaiia,  s,  n« 

Tenor,— S. 

•  •  «T^Tf^  madhyasôtra,  ».  n. 

Diâmetro. — S. 

H^jmxH  madhyasthâna,  s.n. 

Região  ou  espaço  médio  ou  neutral. — 
S. 
«T^nRtnr  madhyílnarâtra,  s,f. 

Meia  noite. — S.  «T^^fHT. 

»rwiHf  madhyáiina,  #./.  Meia 

noite. — S.  Nota.  Este  vocábulo  signi- 
fica propriamente  meio  dia,  e  é  neste 
sentido  usado  em  sanskrito;  sendo  a 
meia  noite  representada  por  madhya- 
râtra,  ardharâtra,  râtrimadhya.  Em 
maratha  ajunta-se  o  affixo  râti'a  a  ma- 
dhyâna,  para  designar  a  meia  noite. 
Como  porem  em  homkant  a  pa'avra  do- 
napâhara  era  apropriíida  para  signi- 
ficar o  meio  dia,  applicou-se  madhyâhr 
na  á  meia  nonte. 

•  •  J^^íTnjiiTT  madliyâlinare- 

Shâ,  «./.  (aíír.)  Mereiliano.— 5. 

••   i^^iwílv   madhyâksha- 

ralopa,  «.  m.  (gram,)  Sjncope. — S. 

ITT  mana,  *.  «.  Intellecto ;  cora- 
ção (no  sentido  moral)  ;  consciência ; 
senso  intimo  ;  mente ;  vontade  ;  atten- 
çao;  intenção. — M.  ãsumlca^  ter  pro- 
pensão, propender.  M.  j ano  papa  ^  mâya 
jâno  lemkarâcho  bâpa :  a  consciência 
sabe  o  peceado,  e  a  mãi  s  ibe  o  pai  do 
filho  M.  ghâlumka^  pre  t  r  attenção, 
applicar-se.  M.  davaruThlea  (com  loc, 
super)  fiar-se,  descançar  em  alguém  ; 
ter  a  mente  fixa  em  um  objecto.  M. 
divumha^  attender,  incumbir-se.  M. 
palevuTnka ,  sondar  o  an  imo.  M. 
lâguTnka,  fixar-se  a  attenção  deter  mi- 
nar-se.  M.  sodumhay  perder  a  espe- 
rança ;  desalentar-se,  descoroçoar-se. 
— Mana  pramânem  dhana :  I  >eus  dá 
riqueza  conforme  o  coração. — Manam 
7/ez'w;ÃZ:a(comí/aí.)agradar  a  (pioposta)* 
achar  razoável. —  ManaThta  âsumlea* 
ternamente,  intentar;  estar  lembra 
do.  M.  hhâvumka^  remorder,  if. 
khemchuThkay  instillar  na  mente,  gra- 
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Tar  na  memoria.  Í/.  galattmkoj  revol- 
ver na  mente.  i/.  ghâluTnka,  conven- 
cer, insinuar.  M,  ghevnmha,  annuir, 
assentir,  il,  davarumka,  reter  na  me- 
moria, considerar  na  mente.  J/.  dka» 
ruThJca,  conservar  na  memoria,  lem- 
brar. 31.  vachumka^  agradar.  M,  hâ- 
dumkd,  recordar ;  considerar  ;  aquies- 
cer, consentir.  M .  âsâ  tem  sapanãmia 
diitatâ:  sonhamos  sobreoquedesejamos; 
faciU  creàimus  quod  volumus,  M,  eka 
janaThta  eka  :  uma  cousa  em  segredo 
c  outra  em  publico. — Baryâ  manâcho^ 
bem  intencionado,  benévolo. — Bhalyâ 
fnanâcko^  cândido,  ingénuo,  sincero, — 
Vâyatâ  mamâcho^  mal  intencionado, 
malévolo,  malicioso. —  Vhada  maná- 
cho,  magnânimo,  longanimo,  generoso. 
Hâlú  manâcho,  leviano,  ligeiro  incons- 
tante.— Baryâ  manâmta^  de  boa  men- 
te, com  boa  intenção. — Apali/â  ma- 
nâmta  mhanuTnkr/,  repetir  na  sua 
mente,  dizer  de  si  para  si. — Jâchem 
.mana  bholchj  tâJcâ  J>€va  dita  kelem: 
Deus  ajuda  aos  cândidos  do  espirito. — 
.  ManàcllO,  a.  g.  Relativo  a  mana ; 
mental,  intellectual. — S,  (donde  L. 
menSy  í,  mind), 

H^i^m  manalipldâ,  «./.  An- 

gnstia,  pezar,  tristeza,  melancholia ; 
arrependimento,  compuncçao,  contri- 
ção.—.S. 

•  imflirT  manabhâva,  >'.  w.  Can- 

dideza,  sinceridade,  franqueza  — Ma- 
nablLâvim,  adv.  Candidamente , 
sinceramente. — S, 

§  ipT^  manaéâ,  «.  /.  Desejo, 
volição. — S,  «TííbíT. 

*  HHH  manas, «.  n.  r.  ir  ma- 
na.—/?." 

H^rg^  manasubl,  «.  /.  Inqnirí- 
^  e  sentença;  arbitração  ;  juizo; 
justiça;  sentimento  de  justiça;  ho- 
nestidade, circumspecção. — A. 

WHti^i^K  manasubldàra,  «.  /. 
Juiz,  magistrado,  desembai^ador. — P, 

in^fT  manastâpa,«./.  Paixão, 

compuncçào,  remorso,  pezar  ;  emoção, 
commoção. — S. 


«Hf^r^  manasn&áa,  «.  m.  f 
da  do  entendimento ;  demência,  l 
cura;  hallucinação. — 8. 

iw  maná,  a.  c.  Prohibido,  ra 

do,  interdicto ;  suspenso,  parada  f: 
tado.  — M.  Jcarumka^  parar,  cesse 
vedar,  interdizer. — M,  jâtnukka,  :• 
rar,  cessar,  ser  vedado. — -4. 

•HRC  manàya,  #./.  Prabibil- 
inbibiçãOy  interdicção;  susj^^nsãs - 

De  inrr. 
«TTT3^  manSlvTimlca,  r.  c.  R 

hibír,  vedar,  interdizer ;  impedir,  _ 
star. — De  ipn*. 

H^f  manizh,  adv.  Por  pensasc: 

to,  mentalmente ;  de  boa  zoentt « i 
boa  fé. — De  ^n.  5 

T-Tff^  manSshlkà,  9.f.  I^ay 
dimento,  intelligencia ;  senso,  di9& 
ção. — S. 

irf  ^  manusha,  inVkw  man&s, 

H^  manusa,  5.  m.     Homem,  xr 

humano  ;  macho,  varão ;  —  *./  e  a. 
Mulher,  fêmea.  —  M.  jâvumka,  ser 
social. — Mânashyâihta  gâlumka,  eipa: 
ao  juizo  ou  á  execração  dos  bomea 
de  bem.  Jf.  ,v6v«OTÍba,tornar-se80ci*L 
—  homem  de  bem. — M.  hâdumka ot 
kâdhuihka,  fazer  homem  social.— .¥^ 
naáhyâmtaHo  utumka ,  degradar-fe. 
M,  manusha,  íiomem  de  sociedsdâ, 
homem  de  bem. — S.  ^^  ou  i|^ 
(donde  L.  mas). 

imnirfs  manushyàkula,  ^ 
^im  manushyagana ,  'p.  «.; 
Género  humano,  humanidade.  —  5. 

•  •  '^^'^«nft^  manushyagu- 

nàropa,  «.  w».  (gram.)  Prosopopeia. 
— /S. 

§  «ísr^í^í  mumishyadvesha, 
8.  m.  Oynismo,  misanthropia.— iSl 

§  'Tg^^S'*  manushyadveshl, 
s.  m.  Oynico,  misantropo.— 5 

§  iT5^n!WR^  manushyamâra- 

na,  8.  n.  Homicídio — S. 
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•TfníiS^^rír  manushyâlepaxiã, 
.  n,  Humanisaçao;  domesticação, 
mansamento. — De  ilíjsijTsSt. 

^cmw  ixianusliyâJ.0,  a.  (l,  em) 

Inmauo,  bamaDÍtario,  philantropioo ; 
lomesticado,  amansado. — De  q^sf. 
if^^qi^tir  manushyepana,  s.  n. 
lumanidade  {Utt  efig.);  sensibilida- 
ie.— Manushyepanim,  adv,  Hu- 
Qanamente. — Jí.  de  qW^. 

•  «í?^r^  manusatva,  $.  m.  Hu- 

nanidade,  natureza,  —  condição  hu- 
nana. — 8.  H^^^c^* 

*  »T3^v»ff  manuspaiúm,  adv. 

Ininauamente,  em  quanto  á  natureza 
mmana.— De  ij^h. 

+  «Rti^  manoratlia, «.  m.  De- 

lejo,  volição. — S. 

<R%  manaro»  s.  m.  Minarete, 
)belisco  ;  columna,  pilar. — A. 

^^  mabara,  s.  n.  Enbarcadou- 
X);  barra. 

q^  mayexh,  s.  n.  Mascara,  cara- 
ça, caratula ;  careta. — M,  ghâluThka, 
mascarar,  caratular. — Do  m.  nm  ou 

«^^  mayemkâra,  *.m.  Mas- 
»rado.— De  ^^. 
1(^  maraka,  s.  m.  Peste,  praga; 

DQaldiçao.— S. 

Wi  marana,  «.  n.  Morte,  falleci- 
mento,  óbito  ;  enterro,  funeral,  mor- 
ioric— ií.  nâsumkay  não  haver  re- 
2eio,-incerteza.— Maranâoho  a.g. 
De  morte;  mortal. — Maranâche  ta- 
^iraâsximhay — pâvujnka,  estará  beira 
ia  sepultura. — Maranâchyâ  mâthyâ- 
'a  pàvumka^  estar  nas  vascas  da 
norte.— & 

«írTOTõs  maranak&la,  *.  m. 
Sora  da  morte ;  agonia. — De  ií^  e 
»^. 

w^^  maranapatra,  s.  n.  Tes- 

-amento. — S. 

«w«ir^  maran&dika,  a.  e.  Mor- 
tal, lethal,  mortifero. — ^De  ^^ 


•  HTfTfr  maratabâ, «.  w.  Mages. 
tade,  grandeza,  dignidade,  grandiosi- 
dade.— A. 

TOír  marato,  p.  pr.  (t,  em)  o 
que  está  a  morrer,  moribundo. — Ma- 
ratem  madem,  quasi  cadáver ;  homem 
Cadavérico, — marasmado. — De  ^^. 

^K^  marada,  ií$  marda,  $.  m. 
Homem,  varão ;  macho. — P. 

H^  marala,  «.  n.  01a  tecida, 
«rronít  Imaralôlll,  «.  n.    Corren- 
te de  «gua  que  mata  o  peixe. — De 

^  ^x^^m  maralukôja,  s.m.  (/. 

ârna,  ârína)  Epiléptico,  cataléptico. 
—De  ^K^. 

^T^  maraluka, «./.  Epilepsia, 
catalepsia,  gota  coral.— Jí.  ii^iftdo 
S.  HK^. 

^^  marala,  s.  m.  Peixe  de  agua 
doce. — M. 

Ví^  maràtM,  a,  c.  Maratha ; — 
8./.  Língua  maratha. — M. 

«ITTÍt  marânido,  s.  m.  Bulbo  que 
se  forma  no  coco  secco. — M. 

TOW  marâmata,  «./  Preserva- 
ção, conservação  em  bom  estado* 
preparativos,  aparelhos ;  pericia,  mes^ 
tria,  solercia. — A. 

im^  marâvalo,  s.  m.  Trave 
com  um  barrote  perpendicular  que 
sustenta  o  vigamento. — M.  ^l^. 

^m^  mar&valo,  *.  m.  Ave  de 
rapina.— iS  iíçw  ? 

qft  marl,  *.  /  Epidemia,  peste, 
andaço.— /S.  ^x^. 

irtt^  marlka,  «.  /.  Peste,  praga. 
^—M.  padúmva,  (  com  dcU. )  leve  fer- 
rugem, com  mil  furos. — S.  x^^. 

^i^  marumka,  v.  i.  irr.  (perfei- 
to í|#  melom)  Morrer,  finar-se, 
fallecer,  expirar,  perecer ;  estar  árido» 
resicar  (pelle,  mão)  ;  estafar-se,  pas- 
sar-se  (fome,  sede);  fanar-se,  mur- 
char-se  (flor,  folha);  não  ter  parte 
(na  partida  do  jogo);  mortificar-se, 


t,  tli,d,  di,  n,  p,  plx,  b,  blx,  in,  y,  r,l,  v,  á,sli,  s,li,  J,  ksli,  jfl^ogle 
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iTfTi^w   mahàdulablia,  a.  c. 

Dulcíssimo,  suavisâimo,  clementíssimo. 
— De  HfT  e  ^íPT- 

H^Jl^  mallâdúta,  s.  m.  Plenipo^ 
tenciario. — S. 

iTÇT^  mahâdeva,  s.  m.  Deus  su^ 
premo  ;  iS/ifl. — S, 

si^:^^  mahÉlnamda,  *.  w>  Jell- 

«idade  suprema,  bemaventurança  final. 
—S. 

nfmi  mahâpadma,  «• «».  Bil- 

liâo.— & 


iifHTFW   mahâpàtaka,  H?nrrT 

mahàpâpa,  s.  m.  Grande  peccado, 
peccado  mortal. — S. 

«nnT^  maliàpâtakl,  Tfmír 

mahâpâpl,  «.  w.  (/.Ina)  Grande 
neccador;— fl.c.  Scelerado,  fascmoroso, 
flagicioso.— De  H^".^,  H^i^» 

§  ^VT^  maliâpurusha,  s.  m. 

Ente  supremo, — S, 

nçfisnmaliàpfljâ,*-/  ®"*^d® 

«olemnidade  religiosa. — S» 

iffWfçíT   mahàbliàrata,  *.  n. 

Kome  de  um  poema  épico. — S. 

+  n%!rg^   mahàbliúta,  *.  ». 

Grande  ou*^  primeiro  elemento  (vento, 
•terra,  agua,  fogo). — S. 

»ff  IJTlíí  mallÉLmanl,  s.  n.  Pedra 
preciosa  de  grande  valor,  como  dia- 
joante,  rubi,  etc. — S. 

iifmfir  maliÉLmati, «.  í.  Magna^ 

aimo. — S, 

lífrt*  maliâmamtrl,  s.  m.  Pri- 
meiro miniâtro. — & 
nfrt^  maliàmaihdlra,  «.  m. 

Cathedral,  basílica. — S. 

Jf^^  mallâinana,  «.  n.  Magna- 
nimidade, longanimidade ;  liberalidade. 
— MahàmanâohO,  a.  g.  Magnâni- 
mo ;  liberal,  generoso. — S.,  a. 

q^Rlft  mahâmâxl,  *./  Cholera- 
morbus. — S. 


iffT^  mahãrakt «./.  Offlcio  do 
rmhâra, — M. 

nç*T5r  mahàraglia,  >if^  ixia- 

hârogha,   a.  c.  Garo  ;   difficultoso, 
árduo. — M,  lyo  caríssimo. — S^  n^^* 

maliàradulo,  ^ «.  m.  rfím.  (n.  «« 

íoc.  injxir,)  Mahâra, — 3Í. 

q^w  maliârapana, «.  n.  Mo- 
do de  vida  do  rmhâra ;  sujidade,  por- 
caria ;  reunião  desordenada. — De  ijflf . 

ii^^ift  maliàravíldo,    «-  w*. 

Bairro  habitado  pelos  mahâras.-^M. 
nâsalyâra  gâfhva  na :  nao  ha  cidade 
sem  porcos;  cá  e  lá  más  fadas  ha. 
—M. 

Ufltm  mahÔJPâja,  ».  wv  impera- 
dor, soberano. — & 

iiOT*  mahàrânl,  «./  impe- 
ratriz.— 5. 


iifiT  mahàra,  ^.  m.  individuo  de  — fj^^ 


líft^iç  mahâxÔBlitra,  •• »».  Paíz 

dos  marathas. — S* 

q^Hm  mahâxehà3ra,jJ^Care. 

za,  alta ;  carestia. — Ití,.  de  iffT^. 

«ifrarí^rr  mahârghàvumKa,  r. 

c.  Encarecer. — M,  de  i|^^. 

ilfl^  mahàrghl.  «.  c.  Careiro. 
—De  HfTT^. 

IT^^  mahftla,  í.  w.  Subdivisão 
do  tâluha]  província. — A. 

lífR]^    maliâladÉLra,  «.  'w- 

Administrador    dõ  mahâla* — M^  de 

vif^pm  mahâlaya,  s.  m.   Asy  o, 

sanctuario,  aancta  aanctorum ;  templo. 
—S, 

içfrèr  mahâlO,  í.  W.  (Ao«.)  Bar- 
beiro.— 3Í. — S.  í.ÇrI 

q^??!^  mahâvyàdlil, «.  /  l^ 

pra. — 6'. 

qfr9  mallâja,  «.  «.  -ÇrárfAa  que 
se  celebra  no  mez  de  bhâdrapadú', 
(vulg^)  jantar  opiparo,  regabofe.— J^- 


uma  casta,  "faraz/'  pana  ;— «.  /.  e  n 
Mulher  da  dita  casta,   "farasoa.*'— ií 


iffRtíir  mahâllinga, «. /Ci<i^e^ 

ra ; — s.  n.  Cidra. — 3Í. — S,  H%^H 


a,à,l,  l,u,a,  ri,  e,al,o,au,k,kli,  g,  gb,  oh,  clih,  j,'jli,  trí^id.  41^i* 
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«nvRRT  inahàtixià 


H^  maâda,  5.  ».    Mesquita. — 


í. 

«rtt  mashl,  «./.  Tinta  (u.  Can.\ 
av.  )~.S. 
TO    masa,    s.  /.    Car.    de  am 

ahasa. 

TO^  masana,  s.  w.,  «r^r^  ma- 

anati,  s.  /.    Cemitério,  crematório ; 
mt.)  adro. — 3fasanâ  vachuTnka,  ir-se 
mbora.— .?f .— iS  pr^fpr. 
TO^íT  masalata,  «.  /    Plano, 

Bma,  traça,    schema ;    consultação ; 

mspiração.— ^. 

TOT^  masâlO,  8.  m.  Especiaria, 
mpero,  condimento,  adubo. — A. 

«igfr  masudo,  $.  m.  Esboço,  mi- 
ata,  rascunho,  borrão.— ^1. 

^  masurt   ».  /     Mosquiteiro. 

H?T  masftra,  «./.  Legume— Er- 
im  leus  ou  Vicia  hirsuta. — S. 

TO^y  masôla,  «.  ».  Direitos,  taixa, 
ro.-H. 

T^  maslcarl,  «./.  Graça,  apo- 
>,  motete,  maagação ;  escameo,  mo- 

jo,  chança,  chasco,  chufa,  vaia M. 

iJUThka^  motejar,  apodar,  matraquear, 
«loquear,  escarnear. — A. 

'í^^íT^  maskarekâra,  s.  m. 

■  àrna,  ârina)  Gracejador,  moteja- 
>r,  zombador,  chanceiro,  apodador, 
moqueador. — De  qç^ft. 

^  masta.  a.  /  Embriaguez  (litt 
.%.).  arrogância,  petulância  ;  estra- 
gancia,  desatino  {v,  tfevumka)  i—a. 
Abundante,  copioso,  farto;  gordo, 
ciio, — p, 

'ÍWii  mastaka,  s.n.  Cabeça 
'ateria!  e  moral).— 5. 

*•  «içifç^  mastakaMna,  a.c. 

ephalo.— 4S: 

m*  mastanl,  s./.  Machucadu- 
piáadura.  calcadura,  trilhadura,  a- 
pellamento. 

^f  mastl,  8.f.  Cio,  brama,  viço ; 
nosia,  obstinação,  pertinácia,  birra  ; 
a  maliciosa, — P, 


*TÇ5^  mastumka,  v,  t.  Machu- 
car, esborrachar,  pisar,  calcar,  trilhar, 
sopear,  peguinhar,  espesinhar,  acochar; 
atropellar. 

íTÇ%  mastO,  a.  {i,  em)  Ébrio,  bê- 
bedo ;  rude,  rústico,  rilião  ;  insolente, 
arrogante,  cioso  ;  lascivo,  azevieiro. — • 
P. 

K^icfí  maStOinka,  v.  r  Ser  ma- 
chucado,— calcado. 

T^^  maslumka,  v,  t.  Calcar, 
machucar  (?/.  SaL) 

«T^p^  masloihka,    r.  r.    Ser 

calcado,  atropeliar-se  (m.  Sal.) 

§  ÍT^ÍV  mahakUbl,  5,  /.  Sus- 
pensão, intormissào ;  abrogação,  dero- 
gação,  alKíliçHo,  invalidação,  irritação, 
annnllação,  nullidado. — A. 

§  íTÇf^  mahakfiba,  a.  c  Sns- 

penso,  custado,  sobreestado ;  annulla- 
do,  abolido.— ali.  Jcarvmka,  sustar,  so- 
brcostar  ;  abolir,  annuUar,  invalidar, 
irritar,  abrogar,  derogar. — A  . 

JTÍ[<T  mahaihta,  s.m.  Prior,  abba^ 
de  ;  (ant,)  grande,  magno,  ingente. — 
S.  TÇ^t- 

«Tf^^  mahasúla,  s.  m.  Renda 
publica. — A, 

TÇT  inahâ.»  a.  c.  Grande,  magno  ; 
— aúíi\  Muito.— ál  (donde  L.  maa- 
nus). 

m^\^  mahâkàvya,  «.  n.  Epo- 
peia.—>S'. 

TÇT^ST^  mahâkâsa,  s.  n.  Ampli- 
dão do  espaçf). — iS'. 

WsmT  mahâkumâra,  s.  m. 

Pnncipe  primogénito,  herdeiro  pre- 
sumptivo. — S. 

^^PS^  mahâkula,  a.  c.  Nobre, 

aristocrata,  fida]^n>. — S. 

•/  íTçrç^TRiíTçiT  mahâkulinâ- 

dhipatya,    s.  n.    Aristocracia. — Jf. 

íT^nrT  mallâjana,  s,  m.  Perso- 
nagem; magnate  ;—yí^.  Próceres.- 5^. 

*r?fR»rr  maliâtmâ,  «rfrf^qj  ma- 

hatmika,  a.  c.  Alagnaiumo,   loncra- 


^jnirao;  animoso,  bravo,  intrepido.-^isi 
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iTfTí^w   maliàdulablia,  a.  c. 

Diílcissimo,  suavíssimo,  clementíssimo. 

^^il^  maliâdúta,  s.  m.  Plenipo^ 

tenciario. — S. 

iTÇT^  mahâdeva,  «.  m.  Deus  su- 
premo ;  Siva» — S. 

i^^if^  laaliÉlnamda,  *. »«-  Jeij- 

cidade  suprema,  bemaventurança  final. 
— & 

nfíTO  mahâpadma,  «.  w.  Bil- 

liâo.— & 


iifHTFW   mahàpàtaka,  «nfnrrT 

mahêipâpa,  s.  m.  Grande  peccado, 
peccado  mortal. — S* 

nmm^  maliàpâtakl,  ^pqrrtr 

mahÉLpâpl,«.w.  (/.<na)  Grande 
çeccador;— «.c  Scelerado,  fascinoroso, 
flagicioso.— De  H^".^,  H^i^- 

§  nv^^  mahÉLpuruslia,  s.  m. 

Ente  supremo, — 5. 

iifr^snmaliêlpftjâ,*./.  G^^^de 

«olemnidade  religiosa. — 51 

nfMT^   mahàbliârata,  «.  «. 

Kome  de  um  poema  épico. — S. 

+  ifítç?f   mahàbhuta,  *•  ». 

Grande  ou*^  primeiro  elemento  (vento, 
•terra,  agua,  fogo).—/?. 

»ff|jri%  maliâmanl,  *.  n.  Pedra 

preciosa  de  grande  valor,  como  dia- 
laante,  mbi,  etc. — S. 

ilfmfir  mallâmatl.  «.  í.  Magnâ- 
nimo.— S. 

nfrt*  maliâmamtrl,  s.  m.  Prí- 

jneiro  ministro. — & 

nfrt^  mahàmamdlra,  «.  m. 

Cathedral,  basílica. — S. 

if^^  mallâmana,  s.  n.  Magna- 
nimidade, longanimidade ;  liberalidade. 
— líahàmanâohO,  a,  g.  Magnâni- 
mo ;  liberal,  generoso. — iS.,  a. 

q^Rlft  mahàm&Pl,  «./  Cholera- 
morbus. — S, 

n^  mahàra,  í.  m.  individuo  de 
nma  casto,  **faraz;'  paria;—*./,  e  n. 
Mulher  da  dita  casta,   "farasoa."— 3£. 


iffT^  maliarakl, «./.  Offido  do 
mahâra, — JiU 
iTç.T5r  mahâpagha,  «fwiíi^  ma- 

hârogha,   «.  <?.  Caro  ;   diíRcultoso, 
árduo. — M,  ujo  caríssimo. — &  h^í^  • 

qfirtt  malifitPa(}o,  *•  m.,  ii^T^i^ 
maliàradulo,   «.  m.  Am.  (n.  e» 

I  /oc.  injur,)  Mahâra. — M. 

^^^tH  maliârapana, «.  «•  Mo- 

do  de  vida  do  makâra ;  sujidade,  por- 
caria ;  reunião  desordenada. — De  <|^lf . 

ii^^ift  maliàpavâdo,    «.  m. 

Bairro  habitado  pelos  mahâras,—M. 
nâsalyâra  gâmva  na :  nâo  ha  cidade 
sem  porcos;  cá  e  lá  más  fadas  ha. 
—M, 

Uiptm  mahÔJPâja,  «.  m.  impar»- 
dor,  soberano. — S. 

H<nn*   mahàrânl.    «/   Impe- 
ratriz.— *S'. 


líft^iç  mahâxâfllitra,  •• «.  P«« 

dos  marathas. — S* 

q^nr  mahftxehàjra, </-  Care- 

za,  alta ;  carestia. — 3Í.  de  HfK«4. 

«Tfrarí^rr  mahàrghàvuiaka,  r. 

c.  Encarecer. — M.  de  qflf^. 

^^[§li  mahàrghl.  «.  c.    Careiro. 

—De  ^^^. 

T{^m  mahftla,  *.  m.    Subdivisão 
do  tâfuha]  província. — A, 

i{fP!^    mali&ladftja,  s,  m. 

Administrador    dõ  mahâlo. — M,  de 

lítfBiT  mahâlaya,  «.  *».   Asyio, 

sanctuario,  «ancía  Mncíoriem ;  templo.  I 
— ^.  I 

iÇfWr  mahâlO,  «.  W.  (Aon.)  Bar- 
beiro.—ilí.—^.  fÇRÍ 

qfT«iTmmaliâvyàdlii,í./.  i^ 

pra. — 6'. 

qfr9  mallâja,  «•  «.  Srâdha  que 
se  celebra  no  mez  de  bhâdrapada ; 
(vxdg.)  jantar  opíparo,  regabofe. — J/. 

iT^rafi^  maliâllmga,  #. /Cidrch 

ra  j — a.  n.  Cidra. — Jí. — ^5.  ^%^^ 


a,ÍUl,i,u,a,ri.e,al,o,au,k,kh,  g,  gh,  oh,  clih,  j  Jh,  t,íli»4. 4^.?. 
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<n^  mahlno,  ».  m.  Mez;  regra, 
aâsistencia,  menstruação.  —  Mahl- 
HyòtíhO,  a,g.  Mensal ;  de  um  mez. — 

r, 

H^lT  mabiiaft,  s,f.  Grandeza, 
grandiosidade,  magnificência,  excel- 
lencía,  magestade,  gloria.  —  Mabl- 
meollO,  a.  g.  Grandioso,  magestoso, 
glorioso,  magnifico,  esplendido,  egré- 
gio, eximio,  abalizado. — S. 

in^qvT  maliaushadlia»  ^.  n.  Pa- 

nacea. — S. 

HdS  maja,  «.  m.  Sugidade  (p.  w.); 
— s.  n.  Fezes,  lia,  fécula,  lixo  ;  escre- 
mento,  trampa. — HalàcllO,  a,  g. 
Fecal,  recrementicio. — S,  ^^. 

HdS  ]Xia}a,  9.  n.  Logar  pisado  pelo 
andar  ;  trilha. — De  lygqp;. 

^âs^  llia].aiÍLga,  *.  n.  Pau  em  que 

se  apoiam  os  debulhadores. — De  sf^^. 

^^S^  ma^aiil,  «./  Debulha;  lo- 
gar de  debulha,  eira ;  tempo  da  debu- 
lha ;    trilhadura. — M. 

HiA^hW  malanekàra,  «.  m.  De- 
bulhador.— De  trõsoft* 

t(Wl  malapa»  s.  n.  Amassadura, 
Boradura ;  debulha. — De  v(^^ 

IT35J?  ihalablia,  «►  n.  Nuvem  ; 
(pulg,)  firmamento. — M. 

^B5^^  malablxa^a,  s.f.  Estado 

nubiloso,    cerração,    nevoeiro.  —  De 

H^smii^  malabh&vumka,  v. 

imp.  Estar  nublado,  haver  cerração, 
aimuviar,  toldar. — De  ijaw. 

ifõsir  malaya,  9./.  Campo  alto 

para  arroz. — ÍL*  ? 

iT35gft  majaaudl,  «.  /,  irogir 

ma].a8Utra,  «•  n.  Parafuso  (peque- 
no).— M. 

WoSr  malàv  »•/  Gengiva. 

qsft  ma)l,  «./.  Alluvião. —if.  de 
IW,  n. 

^ég^  malUIÍlIca,  v.  t  Debulhar^ 
trilhar ;  pisar ;  amolgar,  abolar,  amas- 
sar ;  fiovar. — jtf. — S.  ç^. 


Ho&^R  malek&ra,  *.  m.  Cultiva- 
dor ou  dono  do  horto ;  hortelão,  jar- 
dineiro.— De  ^Wi' 

irár  niaj.0,  s.  m.  Horto,  horta^ 
jai-dim,  pomar,  vergel,  enxido;  (vulg.) 
melancial. — if. — S.  ijRir. 

m  mÉl,  ^i%  mâmi,  s.  /  Mái.-^ 

*  líf  mâlil,  parL  interrogativa 
Sim?  ex.:  gelo  mâml  foi,  sim  ? 

<rnr  mau,  s.  /.  Cicatriz,  sarda  ; 
âmago  duro  de  certas  fructas. — M. 

m^^  1Ilã.Ull.  8.  /.  Pupilla,  meni- 
na do  olho  (w.  Sal.).—C,  ? 

«fTOT  màuta,  8.  m.   Comaca. — Jf. 

iTT^  mâkateth,  «.  n.  Postura  de^ 
sentar-se  á  guisa  de  macaco.  —  M. 
karúna  hastimlta^  sentar  como  o  mar 
caco. — De  qr^T- 

in^^*  mâJcada,  «.  m.  Espécie  de^ 
macaco —  Macacus  radiatus  ;  {fig.  ).< 
madrigaz. — M^ — S.  ipç?. 

m%t\  m&kadl»  s.f.  Gancho  de^ 
pau  atado  á  cintura  em  que  se  pen- 
dura a  fouce  ou  a  faca  do  mato. — Jf ., 
arvore — Inora  parviflora. 

in^  mâkà  dat  Amiro,  para 
mim. — M,  lâyanâ  tem  mahâra  kháya 
nâ:  o  que  não  me  toca,  que  coma  o^ 
mahâra. — -De  ^^. 

^\^^l^  mâkhana,  «.  n*.  Manteiga,, 
unguento,  linimento. — M, — S.  ^f^^^ 

qn^   màkliapa,   «.  n.    Uncção^ 

—De  ^[^^^. 
qrs^  mâklmmka,  v.  t  Untar, 

ungir  ;   enluctar-se,.  anojar-se    {duh- 
kha—y—M, 

^{^.  m&ga»  s,  m.  Rastro,  trilha, 
vestigio,  traço  ;  abalada ;  vinco  •  val- 
leta  para  a  conducção  de  agua  nas. 
plantações,  alforbe,  açude  j  rego ;  sor- 
te de  rede  de  pesca,,  rastro ;   tear. — 

M.—S,  qriy. 

t  <TTT  mâxílga*  8.  n.  Manga  (de 
camisa,  etc.  Pode-se  dizer  em  seu 
logar :  hâta,  astant), 

y,  r,  l,v,  ô,sli,s,h,J,KSJi  JiíPgl^ 
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ijnr  mâlhga,  s.  m.  Algoz,  verdu- 
go.—;íÍ.—/S.  JTif^r. 

ITT'T%  màgachO,  «.  g.  (í,  ^^^w)  An- 
terior, precedente  (em  quanto  ao 
logar);  successivo,  subsequente;  suc- 
cessor. — J/.  de  ijliftc. 

xrnprnr    mâgranâra,     ^nn^íT 

mâganekâra,  s.  m.  (/.  ârnay  âH- 
na)  Pedinte,  supplicante,  rogador, 
implorador,   orador  ;   exigidor.  —  De 

JTFTÍT  mâganeril,  «.  n.  Peditório, 
supplicaçáo,  orayâo,  prece ;  peti(j*ilo, 
rogo,  implora<j-ão  ;  requisição ;  exigên- 
cia ;  recurso ; — pL  Plegarias,  rogações, 
preces. — S.  JífTOF. 

^[^^  mâgatO,  p^pr.  (i,em)  Pe- 
dinte, supplicante,  supplice;  mendi- 
cante.— Bar  em  mâgato,  benévolo,  be- 
néfico.— De  HV^4* 

^[^^XK\  mâgatolo,;?.ywf.  (t,em) 

o  que  hade  ou  deve  pedir ;  pedidor, 
rogador ;  pedinte  ;  mendicante. — De 

irtTÍ  mâmgara,  «.  m.  Barracão 
de  olas  ou  de  palha  ;  barraca. — M, 

qnrír  mâmgaro,  a.  {i^em)  Vii, 

baixo  ;  deshumano,  bárbaro ;  desbra- 
gado, lascivo. — De  ijnr,  ^i' 

^m^  mâgalalo,  />.  pr.  (í,  em) 

Pedido,  rogado,  implorado ;  exigido. 
— De  iiT5^. 

xm^l  mâgalo,  a.  (t,  em)  Trazei- 
ro,  posterior  ;  subsequente. — Mâ»ga- 
lyâna,  odv.  Por  detraz,  por  trazei- 
ra. — M. 

xm^  mÉLgaál,  a,  c.  Serôdio,  tar- 
dio (fructo). — Mâgaáe,  af/i^.  Sero- 
diamente. — M.  ifíT^- 

i?TirT  mâgâlil,  adr.  Antigamente, 
outr'ora.  —  Mâgâmch  O,  a,  g.  Ve- 
tusto, antigo,  prisco,  prístino.--i/. 

mm^  mâgàrina, »./.  Mulher ; 

esposa    (  u.  entre  os  hindus  ).  —  J/. 

t  mnr^Ç  mâmgâda,  «.  n.  '*  Man- 
gada (doce  de  mangas). 


in%  mâglra,  ^fAmK  mÉLglpa- 

Sara,  odv.  e  posp.  Depois,  atraz,  a.poz; 
posteriormente;  daqui  apouco  tempo. 
— MâglralO,  a.  (í,  em)  Posterior  no 
tempo  ou  no  logar. — Màglralyâ- 
na,  adv,  e  poap.  Por  detraz^  á  reta- 
guarda, atraz  de. — M,  x(pí[. 

«rnfl^f  mâgSla,  «.  n.  Trazeiro  ;  pos- 
terior.— M.  dâra,  porta  de  trazei ra. 
— .M. 

mtg^  mâgumlca,   «?.  t    Pedir, 

rogar,  implorar,  obsecrar,  supplicar, 
exorar,  orar;  exigir,  demandar  ;  re- 
correr ;  requisitar. — H. — S.  «IlÍT- 

inift  mago,  s.  m.  Risca  do  cabello, 

carreira. — S.  m^, 

t  Hmx  mâgneja  (z\  «./  Ma- 

gnesia. 

m^  DlSlglia,  9.  m.  Undécimo  mez 
hindu  (entre  janeiro  e  fevereiro). — S- 

m^  mâclia,  «.  m.  Pilha,  acjervo, 
cumulo,  montão,  ruma. — S.  in. 

t  m^ltm  mâchapliema,   *./ 

Machafemea  ( junta  da  porta.  Pode- 
se  dizer :  kafâsi), 

m^[^  mâohlla,  5.  fw.  "Machila," 
andor,  andas,  liteira. — De  if^. 

mr^  macho,  s.  m.  Leito,  cama  ; 
catre  (u.  Can). — Cor.  de  i^^, 

qnr  màja,  s.  m.  Meio,  centro ; 
cintura. —  Mâjàra,  adv.  Em  pu- 
blico, á  vista  de  todos  \-po8p.  No  meio, 
no  centro. — H. — 8.  ^^T^. 

lífsf  mâmja,  s.  f.  Cio,  brama ; 
presumpção,  ufania,  manha,  mania, 
cacoete,  sestro;  teima,  obstinação. 
— M.  madumka,  quebrar  a  ira  ;  que- 
brantar o  orgulho  a   alguém. — M. — 

irtsí^T  mâmjakâra,  s.  m.  (/ 

ãma,  âdna)  Cioso ;  ufano ;  teimoso ; 
manhoso. — De  qf5|. 

§  JTTsra^  mâjagliara, «.  n.  Saia. 
—M. 

irnfTíNr  mâjallna,  s.  n.    Cassa 

(panno). — /. 
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iIIjIÍ  mâjara,  «•  w.  Gato,  bixano. 
—31.  kheflatây  pana  umdarâcho  jiva 
veta  :  o  gato  está  brincando,  mas  o 
rato  vai  expirando. — Mâjarâcko  khela 
um  larachem  marana  :  o  brinco  do 
gato  é  morte  do  rato.  M.  mâsalí  sâm- 
dita  tedenâm  sarekâra  saro  sâmdíta  : 
quando  o  gato  perder  o  gosto  de  pei- 
xe,  então  o  bêbado  largará  o  vinho. 

— s.  m^a^- 
Hmft  mâgari,  «./  Gata.— 3íá- 

jariche  dâmta  màjarichyâm  pilyaTnka 
lâgoreâmta :  os  dentes  da  gata  nao 
ferem  a  sua  cria. — De  irr^. 

Hi^^^i  mâjavelo ,  a.  (t.em) 
Médio,  central. — De  qrsf. 

iir^  mâji,  8,  m.  Predecessor,  an- 
tecessor.— S. 

mi(\  IXXã.j!2Íl>  adv.  No  centro,  no 
meio. — De  m^, 

m^  mâjo,  a.p.  (f,  em)  Meu. — 
MâjyêLna,  por  mim. — M, 

mUtéf  màjOlO,  a.  (i,em)  Medi- 
ocre,  mediano,  meão. — H.  de  m^, 

HT?T  mfltaina,  «.  /.  Arvore — 
Porinarium  excelsum  ; — s.  n.  Fructo. 

<n^f  matava,  s.  m.  Ramada  ; 
caramanchão ;  baiTaca  de  olas  ou 
pannos  por  occasiões  festivas ;  latada. 
I[âjâra  jâvumka  na  jâlyâra^  mata- 
rá pomdâchyânaya  vachumka  mi? 
se  nâo  sei  pela  experiência,  não  tenho 
pelo  menos  observado  ? — ò',  ^^. 

•  qnr  màtha,  «.  c.  Chato,  plano, 
liso. — -M. 

m^  màtlxa,  «./.  Planalto,  planu- 
ra ;  serra,  "cabeço,  cume. — Do  prece- 
dente'i 

«rnr  màda,  s.  m.  Coqueiro ;  pal- 
meira, palma. — i/.  kâdhumJca,  lavrar 
a  palmeira  ou  colher  a  **sura. " — 
Madâra  âsurrúea^  estar  bêbado. — M, 

'TO  mânida,  s,  m.  Disco ;  circulo, 
gyro ; — a.  /.  Peça  circular  de  madeira 
ou  barro  para  cobrir  a  panella,  tam- 
pa.—De  ^^55  í 


irtr  inâlhda,  a.  m.  .  Aggregado  de 
coisas  dispostas  em  ordem  para  tra- 
balho, venda,  ou  jogo  ;  tenda,  logea ; 
officina  do  ourives,  taceira. — M,  de 

^i^  m&inda,  s.  f.  Postura  de 
quem  se  senta  com  os  pés  cruzadoa 
debaixo  das  coxas  \  apropriada  posta- 
ra ;  regaço. — .?í. 

^^\  mâmdakl,  «./  dim.  Ra- 

sinha ;  sapinho  ;  choco,  lula,  siba. — S, 
if^^,  rà  fêmea, 

iirsrf ír  mâmdakuryâin,  cdv. 

De  cocaras. — De  xífg'. 

^s%5^  mâmdakevuiiika,  «. 

c.  í.  Coalhar-se,  coagular-se  (o  leite). 
— Deiítf^. 

*ít^«hl   mâihdako,    «.  m.  aug. 

Grande  rã ;  sapo.— De  ifr{^. 

qr?«ft  mâríldanl,  «./.  Arte,  ha- 
bilidade, engenho;  manha,  artimanha, 
astúcia  ;    maneira  ;     patarata.  —  De 

*<U"i*i5  ^  mâmdanekâra,  a.  c. 

e  s.  m.  (/'.  ârna,  ârina)  Hábil,  enge- 
nhoso, arteiro,  matreiro,  manhoso ; 
inventivo ;  patarateiro. — De  iTnr^. 

irf?T  laàindapa,  s,  n.  Disposição, 
ordenação,  arranjamento,  ordem,  ur- 
didura, armadura. — De  ^\i^, 

^m^  mâiiidapatrl,  s./.  Loa- 

na,  absynthio. 

hU^JSx  mâmdapull,  «./.  Can- 
cro  no  costado. — M.  íf^jsSk  ou  de 

RT^  mâmdavl,  «./  Docel,  bal- 
dachino,  pallio,  umbella,  pavilhão; 
alfandega . — M, 

«TT?^  mâlhdasa,  9.  n.  Sorte  de 
bolo  volumoso,  *'bibica". — De  iff^? 

iTT¥55  inâlhd.a}a,  «.  n.  Amphis- 
bena  — Jí . 

m^l^õS  mâmdávala,  s.f.  Dis- 
posição, coordenação,  arranjo ;  or- 
ganisação  ;  escala,  graduação.  —  M, 
de  qíf  ^. 


t,  th,  d,  dh,  n,  p,  pli,  b,  bh,  m,  y,  r,  1,  v,  s,  sh,  s,  Ix,  J,  k¥là,  jB. 


«nftnt&di 


S82 


ifpir  mftt& 


qrft  mâdi,  s.  /.  dim.  Arequeira ; 
quadrado  de  cem  ou  oitenta  foguetes 
de  ar  sostido  por  quatro  cepos  de  are- 
queira.— De  IJRT. 

§  qrít  mâdl,  í.  /  Sumo  de  paJ- 
meira. — M.  de  mj, 

qfít  màmdi,  «./.  Coxa,  fémur. — 
Mâmdyera  yhevumka^  tomar  no  rega- 
ço.— M. 

^ipf!  mâmdluinka,  v.  t  Dispor 

em  ordem,  ordenar,  armar,  arranjar, 
coordenar,  arrumar,  urdir;  apontar, 
fiotar  no  livro ;  expor  na  vitrine  \ 
aparelhar,  aprestar  ;  agrupar,  organi- 
sar. — S,  t(\.  (donde  L,  modus  e  mos  ?J 

TÒ^  mâmduka,  «.m.  Rã;  sapo. 
(rad,  inâmdakâ), —  M,  aadâmcha  ra- 
ãanâmta :  nec  semper  liliajiorent, — 
Mâmdàkaka  hhârakana  jâyanà :  a 
r%  naio  tem  defluxo ;  ao  bêbado  não 
faz  mal  a  bebida. — 8,  4^^. 

^i^  mâlildell,  b.  m.  Tendeiro, 
logista, — De  qf^",  m. 

míf  mâ4o,  «.  nu  Planta  nova, 
plantasinha. — Àf, 

ijfáí^  mâmdOlhka,  V.r,  Criar-se 
( bolor,  oxido,  pus,  caroço,  polpa  no 
fructo,  pinto  no  ovo,  crusta  na  ferida); 
coalhar-se;  leitar  (a  espiga),  amojar; 
deixar  sedimento ;  cobrir-se  de  nu- 
vens pluviosas  (pâttsa — );  (Jig.)  estar 
endinheirado. — De  ivrf^- 

irtTtõft  mâm^Oli,  «.  /.  Ouriço 
(marisco), 

láitéSt  màjhdo].0,  8.  m.  aug. 
Grande  ouriço. 

qrfpf  míldaumka,  v,  c  Pisar, 

calcar,  trilhar,  machucar,  atropellar ; 
(fig.)  transgredir,  violar,  quebrar. 

nãi  ârtna)  Pisador,  calcador,  machu- 
cador,  esmagador,  trilhador ;  trans- 
gressor, infractor,  violador. 

mé^  mâdauni,  «.  /.  Machuca- 

dura,  esmagadura,   pisadura,   trilha- 


dura,  calcadura ;  violação,  inirBoç&o, 
transgressão,  quebra. 

^m  mana,  «.  /.  Inflammaçao  d* 
nuca. — M. 

iinTOÍ  mànaki,  s.f.  dim.  Peque- 
no rubi. — M.  de  ifTvft^. 

m^^TfW  m&nakulo,  a.   (f,  em) 

Lindo,  bello,  bonito ;  elegante,  via- 
toso  ;  franzino,  delgado  ;  escorreito, 
são,  sadio. — M. 

§  <Tnir79Í^  inânasa].tiinkay  v,  t. 

Domesticar-se,  affazer-se  ao  trato  dos 
homens  — M, 

irniigift  mânaSUgi,  *./.  Educa- 
ção, illustração,  civilisação;  nobreza; 
policia,  cultura,  primor,  urbandade ; 
honra,  respeito  próprio,  pundonor, 
brio,  honestidade ,  —  ManaSUge-' 
ObO,  a.  g.  Honrado,  estimado,  res- 
peitado, respeitável,  pundonoroso, 
brioso;  polido,  culto;  politico,  urba- 
no ;  nobre  ;  honesto. — Aí.  de  <V|Qr^. 

m^t^  mânlka,  «.n.  Rubi;  (vulg.y 
pedra  preciosa ;    (pu7\)    carbuaculo. 

§  m^  mânusar  «.  w.,  /.  e  «. 

Ser    humano  ;    homem.  —  M,  —  S. 

irm  manem,  s,  n.  V.  «rr?  p&da 

(w.  Can,\ 

m^  mata,  b,  m.  Medra,  exuberân- 
cia ;  viço,  brama ;  façanha,  proeza ; 
elogio,  encómio  ;  esplendor ;  negocio, 
matéria ;  obra,  feito ;  evento,  aconte* 
cimento,  occurrencia.  U,  ás  vezes 
como  aff.  redundante,  ex, :  geqâla  mâ^ 
ta,  conversa. — P. 

m^  mata,  adv.  Cor.  de  ifnr  ma- 
tra. 

fd^  m&mta,  nm  mata,  *./.  Pa- 
relha. 

t  «rhr  mâmta,  «.  m.  Manto.  (Di- 
remos melhor :  pasodty  hhaphant). 

qnrot  mâtaso,  adv.  dim.  decl  Um 
pouco,  poucocinho  ;  algum  tanto,  me* 
dianamente. — De  ITPT,  adv. 

i?mr  mâtâ,  «./.  Mãi.— iJ.  (donde 
L.  mater,  I,  mother). 


a,  â,i,  1,  u,  a,rl,  e,ai,  o,  au,k,kli,  gr,  8rli,olx,oliliJ,  jh, .,  in,  dl,^,  ri. 


9im^  mftt&bo 


963 


'TH  mftxift 


t  'ffíTTÍrTfí  màtíLborrâjhva,  ». 

m.  Mataborrão. 

líTÍr  mâti,  «./.  Terra,  barro,  aiv 
gila ;  ninharia,  nonada,  bagatella ; 
mina,  destroça  — M.  nâ  lâgumva 
(loc.  injur.)  não  se  corrompa  o  cadáver 
(de  um  homem  malvado). — Mâtyclca 
lâtmmka, — pavaumka^  enterrar,  sepul- 
tar.—MâtyechO,  a.  g.  Térreo,  bar- 
roso, «argiloso. — M, — S,  9%^. 

t  «rifiwf^  mâmtimemta,   «.  m. 

Mantimento.  {Lus,  dis.  Diremos: 
a»fta,  varava^  tâmdúla  gato^  ghara- 
hejamU  âhârà), 

irnj^  mfttumka,  v.  %.  Ser  viçoso, 

— ^frondoso,  copar-se;  ser  renitente, 
— teimoso  por  muito  e  bom  comer ; 
medrar. — M.  de  inw* 

*  «rnrâ  m&tumka,  v.  t.  Dizer  á 

puridade,  segredar  (JcânâTkta — ). 

qr^^CT  mâtPlkâ,  «./.  Mãi;  ama; 
lettra  do  alph abeto. — 8, 

«nT^jHT  TnÉltplgliàta,  «•  wi.  Ma 

tricidio. — & 

«nç^inRpí  matrlghàtakl,  «.  m. 

(/  ina)  Matricida. — &  HI^MIn^. 

mti^  mâtauinka,  v,  v.  Engor- 

dar,  nutrir,  cevar. — De  in^^. 

^(^  m&tra,  «.  n*  {phya.)  Mona- 
da.— 6'. 

«Tnrot  mâtraso,  ^t^itm  mâtrl- 

80,  adv.  dim^  decL  (<,  em)  Um  pouco, 
um  tanto. — De  irnr. 

+  nrWT  màtrSU  ^.  /  instante, 
momento;  dose ;  medida ;  quantidade. 

^a  IXl£ltll6IÍlf  8,  n.  Farte  da  ca- 
beça coberta  de  cabello,  sinciput, 
bregma  ;  cabeça ;  capitel ;  apogeu ; 
zenith. — M,  JeharapxiTnka^  coçar  a  ca- 
beça por  despeito  ou  desengano,  i/. 
fftârurhha,  tomar  a  carga  sobre  a  cabe- 
ça.— Mâthyâra  ghevumha^  {âpâlyâ — ) 
encarregar-se,  incumbir-se.  3í.  cha- 
dhumka  (oGmgen.)  dominar,  supplan- 
W.  if.  dharumhoj  exaltar,  elevar 
•08  astros.    Jí,  basumka  (com  gen,) 


t<MTiar-8e  ousado ;  abusar  da  bondade 
ou  confiança.--fí.— 5.  qç<!^. 

«TFÍr  mâtho,  «.  m.  aug.  Cabeço, 
cume,  tope,  fastigio,  vértice,  serrania. 
— Deiníí-. 

«rff^  mâjndana,  *.  n.  Vaso  de 
barro  para  canja ;' alguidar. — M. 

m^  mâdana,  *.  n.  Modorra; 
phrenesi ;  estupefacção,  aberração  do 
espirito,  inf atuação  ;  inebriação ;  hi- 
laridade ;  delirio  (v,  mârumka). — 8. 

T^R  m&dana,  s.  n.  Aduana,  al- 
fandega. 

^\^^^lt  mâdarapâta,  «.  n.  Es- 
pécie de  panno. — M, 

^T^  mâmdaii,  «./.  Esteira  de 
junco. — M, 

<n^9  m&dalein,  s.  n^  instrumen- 
to musico  da  feição  de  tambor,  ata- 
bale. — 8.  H^^, 

^m'^  mâdaraolioda,  a.  ( loe. 

inj\)    Conim,   u,    na  significação  de 
astuto.^  M, 

s^^  m&mdumka,  v.  %.  (com 

dat.)  Agradar,  aprazer,  convir,  estar 
em  conta;  approvar. — Cor.  de  iJfíT'^^  ? 

«ttI  m&dezn,  qff  màiiidem,  s. 

n.  Gordura  de  animaes. — 8,  ^. 

t  mf  míUira,  s.f.  Madre  (freira. 
Fode-se  dizer:  mathâvasina,  ícanyà^- 
tt%jagtna). 

m^  mana)  s.  m.  Honra,  respeito, 
reverencia,  acatamento,  veneração, 
consideração,  predicamento ;  apreço, 
estima ;  decoro,  credito  ;  dignidade ; 
orgulho,  arrogância  ( t\  divumka^ 
kâta/ruihka^  haruTnka^.—M,  mânasugi^ 
honra  e  credito,  respeito  e  reputação. 
— MànàohO,  a,  g.  Honrado,  res- 
peitável, venerável» — 8, 

^m  mSLna,  s./.  Nuca.  cachaço* 
— i/.  pomdâlca  ghâlumTca^  inclinar  a 
cabeça  por  vergonha  ou  humildade. 
— Mântrâ  tàkáíi  nâ  dharomka,  não 
caber  em  si  de  contente,  ufanar-se ; 
empantufar-se. — 8.  ^9^l, 
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m^  mana, «./.  Bambu.— if.  m^, 
MH<»i<  mânakàra,  «.  wi.   (/. 

ârna,  âHna)  O  que   merece  ou  exige 
respeito  e  consideração, — ]\L  de  qiH,  w. 
iTBÍr  mànagem,  *./.  Crocodilo, 
jacaré,  caimão. — S.  V[^X' 

•  ITTH^  mÉLnatva,  «.  w.  Honra, 
grandeza,  dignidade. — De  ifH» 

iTFnr  mânapa,  «.  n.  Agrado,  ac- 
ceitaçâo,  approvaçao. — De  ^J^i^, 

iTTHT^  mânapana,  «.  w.  Direito 
ás  honras  e  presentes ;  prerogativas  do 
cargo. — M.  de  m^, 

•  iTPrn  mànapada,  s.  m.  Es- 
tancia da  honra,  logar  da  grandeza. — 
De  qn  e  ^r^. 

qr^niT  mânabliaihga,    «.  m. 

Deshonra,  indignidade. — S. 

líPmN  mànamaryâda,  «./. 

Preito  ou  homenagem  devida  a  uma 
pessoa  em  virtude  da  sua  dignidade. — 

•  «Trwm^  mânamânatva,  s. 

n.  redup.  Honra,  grandeza ;  vanglo- 
ia,  ufania. — De  ^p^  e  ^X^^. 

«ÍR^^  mânavana,  a./.  Compra- 
zimento,   complacência. — De    «íT^^. 

H\HÍ^  mânavuinka,  r,  c.  ú 

Deleitar-se,  comprazer-ze.  —  Kéladem 
âpanâkacha  mânavatâ,  o  macaco  com- 
praz-se  em  si. — M. 

W\^  mânasa,  s.f.  Armadilha, 
ichó,  negaça,  boiz,  costella,  esparrella  ; 
dique,  repreza,  açude,  moUe,  marachão, 
paredão;  comporta,  adufa,  eclusa. 

<TRt  mànàm,  s.  n.  pi.  Talhadas 
torradas  de  kârâmdo, 

^\^l^  mânâya,  s.  m.  Homem 

adulto,  varão ;  operário,  jomadeiro. — 

^J^^^  mânumka,  V,  t.  Honrar, 
respeitar,  acatar  ;  crer,  acreditar ;  obe- 
decer,— Mânaíyâra  Deva^  'nâjâlyâra 
phâtara  :  se  cremos  é  Deus,  aliás  é 
pedra. — S.  m^, 

«TO^mânUSliají.»!.  Homem.— 51 


m^  mânomka,  v.  r.    (com 

dcU,)  Agradar,  aprazer;  acceitar. — De 

•  m^  mânaumka,  v.  c   Ga- 

bar,   elogiar,    encomiar,   honrar. — Do 

m^  mâLpa,  s,  n.  Medição ;  medida 
de  capacidade ;  escala ;  instrumento  de 
medir;  dimensão,  tamanho,  grandeza; 
dose ;  quantidade ;  rhythmo,  metro. — 
Dilalyâmâpâna  ghevxi7nka\(\TXQxn  com 
ferro  mata,  com  ferro  morre. — S.  «nW- 

iTFfi    mâpateih,    s,  n.     Decima 

sexta  parte  de  pâyalL — if. 

qnft  mâpi,  8.m,  (/.  í;za)in^ 
mâpeli,  a.  c.    Medidor. — J)í.  de  qnf. 

«05^  mÉLpuihka,  t'.í.  Medir.— 
S,  m.    (donde  L.  metior), 

iTT^  mâpha,  a.c.  Perdoado,  remet- 
tido,  levado  a  bem  ;  exempto. — M, 
karumhay  perdoar,  desculpar,  relevar; 
desobrigar,  eximir,  quitar. — A. 

<n?k7  m&phaka,  a.  c  Conveni- 
ente ;  accommodado,  adaptado,  ageita* 
do. — A. 

i?FÍt  mâphl,  s.  f.  Remissão,  per- 
dão, absolvição,  quita;  dispensaçáo; 
immunidade,  exempção. — A, 

«TR  mama,  «. m.  (hc.  infant,) 
Peitos  da  mãi,  mama ; — s.  w.  Comida. 
— M,  Jcarumka,  comer,    papar. — M. 

mH  jnâma,  ^m  mâmâ,  «nf 

màmu,  s.  m.    Irmão  do  mãi,  tio  ma- 
terno.— S.  HlH^dH' 

t  ^T^t  mâmâ,  «./.  Mamã. 

m^  mâml,  s.f.  Mulher  do  wá^a, 
tia  materna. — H.  de  IJPT. 

qnr  mâya,  s.f.  Mãi.— Mâya- 

ChO,   mayeOhO,    a.   g.    Materno, 
maternal. — H, — S.  m, 

t  «fhí  m&lhya,  «./•  Mãi  (também 
sogra.  )  M.  nâsalale  suneíe  hârâ 
mâmyo  :  a  nora  que  não  tem  sogra,  tem 
doze  pessoas  por  sogra.  Mâmyachyo 
karanyo  êimkyàra,  sunechyo  Jcaranyo 
iimtyâra ;  as  faltas  da  sogra  na  casa 
e  as  da  nora  na  praça. 
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m^m  mêlyaça,  «•  «.  Logar  pan- 
tanoso ;  4odoso ;  lamaçal,  cbarco»  ato- 
leiro, aguaçal,  brejo,  paul. 

^í^^^  m&yapana,  «. ».  Mater- 
nidade.— De  iTO. 

ivRn)9  zii&yapha}a,  s,n.  Noz 

de  galha. — M. 

qfnrwPf  màyabàpa,  s,  m.  pi,  Mái 

e  pai :  pães. — M,  de  mq  e  j^. 

^(^l  mâry &,  «.  /.  Illiisão  dos  sen- 
tidos, allucinaçao,  prestigio;  phan- 
tasma,  chimera ;  avejâo,  espectro, 
larva ;  magia  ;  miragem  ;  engano, 
trica ;  affeiçao,  amor,  amizade  ;  ter- 
nura, compaixão;  idealismo,  subje- 
ctivismo.— S. 

«rninfffÇ  mâyâjâla,  8.n,  Phantas- 
magoria. — S, 

*íww^  máyârapl,  a.  c.  Ideal, 

imaginário;  chimerico,    phantastico; 
iiltiaorio,  fcdlaz. — S. 

mm^  mâyàvamta,  a.  c.  iiiu- 

sorio,  apparente.— iS.  línn^T?. 

«innfl^  m&yàvàdi,  8,  m,  Idea,- 
lista.— fif. 

«fnrra  màyàjô  (poraôr.  mmm 

m&yâja)  a,  c.  Aífectuoso,  terno, 
mavioso. — 8.  <ir7T^- 

^(^  niSLra,  s.  m.  Pancadaria,  coça, 
surra,  sova,  tunda,  tosa ;  matança ; 
setteira. — M.  Jchâvwhla,  ser  batido, 
—espancado.  M.khavcm?nka,ditm7hka^ 
espancar,  pizar,  bater.  — •  Mârâmka 
^ujumka^  estar  disposto  a  levar  tosa, 
merecer  tunda. — 8. 

"n^  inàra,  «.  «i.    Cor.  de  ly^r^ 
iiiahara. 
«n^^  mârakara,  «.  c.  inclinar 

^0  a  bater ;  ferroz,  deshumano,  sevo, 
wo,  bárbaro,  tyranno.— De  qR.     ^ 

'nrora;  màrakliâô,  a.  c.  Acos- 

»f^^  a  levar  pancadas,  malhadiço. 

^  màragra,  mdir  màroga,  *. 

'J^*  l^Tia,  estrada;  passagem  ;  caminho 
^a  verdade,  —  da  virtude,  —  do  céo  ; 
^80,  pratica ;  rotina,  methodo ;  modo 


{roíl.  fnâryâ),—  Mârgâka  làgumka^ 
emprehender  a  viagem  ;  iniciar,  ex- 
ordiar ;  começar  a  trabalhar,  — a  en- 
tender do  negocio, — a  applicar-se  á 
virtude;  por-se  no  recto  caminho. 
M,  lâvurnlca,  encaminhar,  dirigir, 
guiar. — Mârgâra  IcâdhuTnka  ,  orien- 
tar, esclarecer,  corrigir,  emendar. 
M.  yevumka^  orientar-se,  chegar  ao 
recto  caminho. — 8.  iní- 

lyr^  mâxana,  «.  n.  Mortandade, 
matança  ;  destruição. — 8, 

«rrnift  màranl,  «./  Batedura. — 

De  iTT^. 

«IK^K  mâraphâpa,  s.  m.  pL 

Pancadaria  mutua  ou  geral,  vias  do 
facto  {v.  jâvumka). — De  m^  e  q^. 

H\i^\á\  mâravâdl,  s,  m.  Habi- 
tante de  Mâmvâda;  {fig,)  homem 
velhaco,  brejeiro.—^. 

«ÍTTOt  mâraSO,  a.  {i^em)  Vesgo, 
zarrolho,  zanaga  {u.  8<d.) 

H\i\H\i  mârâmâra,  «.  m,  redup. 
Briga,  lucta  (v.  karumka,  jâvuThkà). 
— M.  de  in^. 

^pmf\  mârâmâri,  «./  Afan, 

lida,  reboliço,  alvoroço ;  grande  pro- 
fusão ;  rota,  desbarato  ;  mortandade, 
matança. — ií.  de  ITT^TRIT. 

mtt  mârl,  s./.  Peste,  epidemia, 
praga.  —  MârlohO,  a.  g.  Pestilen- 
cial.— 8. 

int\  Xnâri,  s.  f.  Mortandade  ;  ho- 
micidio,  assassinato. — De  qrç^. 

qrç^  mâPUlilka,  v,  t.  Matar; 
bater,  espancar,  surrar ;  bater  em 
geral  ;  pregar,  affixar  ;  disparar  ; 
empolgar;  beber  (vinho);  domar  (o 
appetite);  mortificar,  amortecer;  dar, 
fazer  (em  muitos  casos,  sendo  este 
verbo  de  frequente  uso  com  diversas 
accepções). — 5.  ç. 

^^  mârumka,  v.  %.  Haver 
cheiro  (vâsor^y,  agradar  ou  desagra- 
dar (  hliarem  ou  vâyata — );  apontar 
dôr  picante. — 8.  ^, 

i?rçw  mâruta,  s.  m.  Deus  do 
vento,  ar. — 8. 
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+  JíTç:  m&ru,  «.  »*.  Demónio,  diabo.  ! 

^^^\K  màrekàra, «.  rw.  (/.  ârna, 

ârtna)  Homicida,  assassino  ;  homem 
temivel,  —  terrível ;  perseguidor ; — 
a.  c.  Mortifero,  lethal.-^3í.  de  m^. 

^^^  Illa.ro,  s.  m.  aug.  Pancadaria 
bravia,  assalto,  ataque,  desar,  desas- 
tre.— M.  de  m^, 

*  *  mhp(^  màrgabaxhdhana, 

9.  n.  Barricada. — 8. 

iníhftí  mârgaáirslia  (por  cor, 

«nJnfflC  mârgaálra)  *.  m.  Nono  mez 
hindu  (entre  novembro  e  dezembro) 
—S, 

mfíi  mârgí,  irrfft^  mârglsta, 

8,  m.  Viadeiro,  caminhante,  itine- 
rante, transeunte.  — De  m^. 

mk  marta,  «.  /.  Arvore— Termi- 
nalia  tomentosa,  **mareta." 

t  HÍ^K  mârtira,  s,  m.     Martyr. 

in^k^TiT  màrtlrpana,  s,  n.  Mar- 

tyrio. — De  in^- 

lyiH  mala,  s.  m.  Bens,  fazenda, 
mercadoria,  mercancia. — A, 

^[9  mala,  «•  c.  Primeiro,  princi- 
pal, primário  ;  melhor,  mais  nobre. 
(JJ.  na  corrvp^y^Var,  de  ^^, 

iTTO  mala,  s-  wi.  Cacho  de  cocos 
seccos  (primeiro  cacho). — De  qTO,  a. 

m<j^^K  mâlakÉLra,  «.  m.  Fazen- 
dario ;  negociante,  mercador ;  propri- 
etário.— A, 

J{[^  mâlakl,  »./  Direito  de 
propriedade,  senhorio,  dominio  dire- 
cto ;   propriedade. — A . 

irnTiT^QT  mâlagadapana,  s,  n. 

Primogenitura  ;  maioralidade.  —  De 

iireiret  mâlagado,  a.  (i,  em) 

Primeiro,  primogénito ;  mais  velho, 
sénior,  mais  antigo  ;  decano  ;  ancião; 
antepassado. — M,  pntra^  fllho  primo- 
génito.—  De  irras  e  irít- 

mP5^  môlati,  s,f.  EscudeUa  de 
barro. 


<n9^  mâlatUlO,  «.  m.  dim.  Pe- 
quena escudella:  alçalá. 

íTR%  mâlatO,  «.  f».  aug.  Grande 
escudella. 

^\wa^  màladhaiil,  s.m.  (f.tna) 

Dono  da  fazenda. — M,  de  in9  e  }^, 
mWf,^  mâlaphano,  s,  m.  Pri- 
meira penca  do  ca^ho  de  bananas.-— 
De  qns  e  ^òít. 

*<|^<»>o5  màlapbala,  «.  n.  Lam- 
pas, primicias. — De  qfrç  e  qnS5. 

qrorcítf  m&Iavamta,  «.  c  Impor- 
tante, poderoso. — De  iJirÇ. 

^m  mâlâ  (ou  ittõCT  mftlâ)  s.f.  Gri- 
nalda de  flores,  estemma,  festão,  capei- 
la  ;  rozario,  contas,  camaldulas. — S. 

m^SPJ  mâlâya,  «.  /  Veste  doa 
conductores  de  niâchtla,  saiote. 

m^  mftli,  s.  w.  (/.  ina)  Florista, 
grinaldeiro ;  jardineiro,  hortelão. — & 

«TrtShr  mâllma,  f.  »*.  Capitão, 
commandante  do  navio. — A» 

t  m^  mâUaa,  «.  /  Malícia. 
{Ims.  des.  Diremos  :  kapata^  durbud" 
dhay  vikatâya^  vâyatapana^  khotáya 
ou  khotepana), 

<n^  màlnmda,  «.  n.  Amphis- 

bena. — M, 

«n^  mâleiil,  s.  n.  Colmeia,  ves- 
peiro,  formigueiro  (nas  arvores); 
{Jig. )    cabelleira    desengrenhada. — 

ífféY  màlO,  *.  m.  (/.  ina)  Casa- 
menteiro, 

iTOT    m&lO,  B.  m.  Cor.  de  qflèt 

mliàlo. 
t  ^TH^WK  màlàaàda,  a.  c.  Mal 

assado  (ovo). 

t  TTf^s^^  mâlidsâmva,  «.  n. 

Maldição.    (Diremos  melhor :   sá/», 
éirâpa^  íaptitha^  biramata), 

t  Hi^i^Miiaíq  màldeolàmda,  s. 

f.  Mal  de  HoUanda  (escorbuto). 

-f  líTT  màva,  «./.  (iTiq^mà- 

vabheda,  «•  w.)  Feitiçaria,  bruxa- 
ria;   trapaça,  fraude;    estratagema. 
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c.    FalsOy  fallaz,   illusorio. — M, 
^  mâliiva,  s.  m.  Sogro. — C. 

HTrtSí  mSlvali,  í.  /  (/oc.  r«íp.) 

Mài. — S.  qr. 

«ÍC^^t  màvall,  a./  Aranha  (w. 
/Si/,  e  Can.) 

fí^rtít  mâvaál,  «./  Irma  da  mãi, 
tia  materna ;  mulher  do  irmão  do 
pai,  tia  paterna ;    madrasta. — M.^  H. 

«iWíffR^  mâvasiballiça,  s.f. 

Pilha  de  tia  materna,  prima. — íd, 

»rw#W7  màvaáibliâu, «.  m.  Fi- 
lho de  tia  materna,  primo. — M. 

HFTõBtir  m&vajaça,  «.  /.  Mulher 
do  tio  materno,  tia. — ÍL.  de  in^^. 

•  ví^wn  màvajana,  s.  f.  lUu- 

sâo,  seducçào. — S.  Hm, 

«nwsfiNr  mâvallmga, «./.  V.  irçr- 
m  mah&4imga.— if. 
HiH^  mâvalmnka,  v.  i,  Pôr-se 

(o  sol);  (yí^.)  desapparecer,  resolver- 
se  (pústula,    sarna);    murchar-se   (a 
flor);   desvÉinecer,   passar-se   (gloria, 
grandeza)  ;  desbotar-se. — M. 
H[^  mâva^O,  «•  m.   Tio  mater- 

paÍ3  da  mulher,  casa  dos  sogros. — De 

«TO  màáa,  «./.  Vareja,  varejeira. 

<nq  màslia,  s.  m.  Certo  peso  dos 
ourives. — & 

RT^  mâBa,  8,  n.  Game;  carnosida- 
de (v.  vâdhuTTiha);  amêijoas  e  outros 
mariscos  desconchados ;  polpa  de 
fructos. — Jf.  bhcvroihka^  criar  carne 
a  ferida,  encarnar ;  encorpar-se.  — 
UãââX)llO,  a.  g.  Carnal ;  carnudo ; 
*-«.  wi.    Pedaço  de  carne. — /S  irra". 

«TO  mãfia»  8,  m.  Mez.  Í7.  só  em 
composição  com  disa  :  dtstm  mâdm, 
pelo  decurso  de  tempo. — S. 

•  <im«^  mÉlsakam(Ja,  s,  n.  Car- 
ne, vianda.— .3Í.  de  hVS,  n. 


Hl^f^K  mâsakâra,  «■  m.  Carni- 
ceiro, açougueiro. — De  Ht^- 

Hm^  mâsakôta,  «.  w.  Tumor 
carnoso  nas  gengivas;  (  loc,  desp.  ) 
carne. — De  Hl^  . 

•  •  «írrítRt  mâmsagrâiiitlil» 

8.  f.  ( íwíú?. )  Scirro. — S, 

•  •  »rm^  mâmsapeái,  s.  /. 
Musculo.— Blâiiísapeáiolio,  a.  g. 

Muscular,  musculoso. — S. 

•  •  «iwfflr  mâriísavpiddhi, «. 

/.  Caruncula. — /S. 

itthqs^t^  mâflalakâxa,  (/  ârM^ 

ârina)    Peixeiro,    pescadeiro.  —  De 

sfRraSt  mâBall  («rr^sSlr  mâsoli, 

em  ScU.  )  5.  /.  Peixe. — Jf.  âpcdyâ 
toTndâmta  maratâ  :  pela  boca  morre 
o  peixe. — Jí. — 5.  «THF?. 

«VTHT^  mâBàdika,  a.  c.  Carno- 
so, carnudo. — De  1^",  w. 

qmiH  mâfíàPUmka,  «^.  í.  En- 
gordar, criar  gordura,  nutrir,  encor- 
par, engrossar. — De  q^r,  n, 

H\k\\A  mâsâ^,  o-  c.  Carnudo^ 
polposo,  toroso ;  musculoso;  crasso.^ 
S,  H^;^iM* 

«n^  mâsô,  a.  m.  (  /oo»  i^nfant,  \ 
Carne. — De  H^» 

t  iTT%9  màmseba,  «.  m.  Man- 
cebo (velador  de  candeia). 

H^  mâBO,  «.  772.  av^.  Grande 
peixe  ;  cetáceo  ;  baleia. — S,  H^^. 

H[V^=H  màhâtmya,  «.  n.  Ma- 
gnanimidade, longanimidade ;  animo* 
sidade,  valentia,  intrepidez ;  heroici- 
dade.—/?. 

in^N  mâlllta,  s.f.  Conhecimento, 
noção,  ideia  (n.  Can.) — A. 

TOTT  mâhurà,  8,  m.   Peixe   (  u. 

H^  inâlierat  8,  n.  Casa  dos  pais 
da  mulher  casada ;  ( figS)  refugio, 
asylo ;  casa  de  folga.— Â.  mfJÇ. 

TTSS  mâJE,  «.  w.  Planalto  estéril  e 
pedregoso ;  planura  erma,  nava, — M^ 


t,  th,  d,  di,  n,  p,  ph,  1),  bh,  m,  y;r,  1,  v,  á,  sh,  s,  h,  1,  k»li,  ja. 


mm  inâl& 


388 
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nrm  mâlâ, «./  V.  ^m\  môlà. 

msíP  mâiumka,  v.t  Omar  a 
cabeça  de  flores  ou  de  jóias  de  ouro ; 
engrinaldar;  (Jig.)  acariciar,  amainar. 
—De  in<55T* 

mát  mâlO,  s.  m.  Talha,  cclleiro; 
aguas  furtadas. — M, 

irréw  mâioya,  «.  /.  Sobrado,  an- 
dar.—  C,  M.  TTõSt- 

fi[irt5»fRnít  mlgelamliàt&xo, ». 

«i.    (  Zoe.    infant,  )    Ourang-outang, 
chinpazé,  gorilla. 

firtfií^  mieliamlchita  a.  c. 

owoT».  Ardente,   inflammante,  causti- 
cante. 

í^t^gF  michamloliimika,  v, 

i,  onom.   Arder  (pelle,  chaga),  inflarn- 
mar-se;  {fig.)  terpezar  pelo  bem  alheio. 

ÍH^ff^  mloliainiclie,  s.  m.pl. 

onom.  Ardimento,  ardência  ;  {fig.  ) 
grande  pezar  pelo  bem  alheio, 

ftãTRT  mljâsa,  «./.  Bazofia,  jac- 
tancia,  farroma,  bravata,  blasonação, 
rodamontada,  chibantice  ;  affectação; 
desdém. — M.  kammka,  chibantear; 
estadear-se. — P. 

RsrreTOT   my&aakâra,    s.  m- 

Bazofio,  estadeador,  blasonador,  gaba" 
çola,  alardeador,  chibante  ;  desdenha- 
dor.— P. 

Pídfteiâ^  mitamitàvTiinka,  v. 

c.  onom.  Pestanejar,  piscar  os  olhos. 

f^9í  mltl,  s.  /.  Estalo  da  lingna  ; 
beicinhos ;  anhelo.—J/.  vâ  ughoíhimlea^ 
«star  quedo.  M.  dharomha,  ter  a  lingna 
collada,  não  dizer  palavra.  M.  mârum- 
lea^  dar  estalos  com  a  lingua ;  {fig.) 
almejar,  anhelar. — M. 

f^^  mltumka,  í'.  t.  Cerrar,  fe- 
char (beiços",  olhos,  guarda-sul);  encer- 
rar, concluir. — M. 

ftSct)K  mltliakêlra,  »■  m.  Dono 
ou  mercador  de  sal. — De  ílfS". 

ÍHA<juft  mithavanl,  «.  n.  Agua 
de  sal,  salnioira. — M.  de  jfÍT  e  m^. 


ftynp:  mlthâgara,  «.  w.  Salina, 

marinha. — if. 


RWÍ    mithâya.  *./.   Doce  em 

geral. — H. — S.  "Rh'. 

ftTT5^  mlthàvumka,  v.  c.  Sal- 

gar,   salmwrar. — De  »fhr. 

R^  mithO,  a.  (I,  ew)  Doce.— -ff. 

TH^ft^ii^  mi^inidàvTiiiika,v.c. 

Asphyxiar,  suflFocar.—  De  (i|^Plj^* 

Pr^iWí  mldamidl,  «./.  oww, 

Aspbyxia,  suffocaçao. 

^TÍ^rt^  midamlduiíika,  v.  ú 

onom.  Asphyxiar-se,  suffocar-se. 

i«riiri^^  minaiDlnnxhka.  «). «'. 

ono7n,   Mu8sitar,'fallar  em  voz  baixa, 
murmurar,  sussurrar. — M. 

PPT  mitra^  s.  m.  Amigo.— & 

ft^  mitliuna,  *.  «.  Ças^.)  Ge- 

mini,  gémeos. — S. 

•  •  fHinft  mithy&gnl,  «. «. 
fíaiiPft»  mithyàdipti,*./.  Fogo 

fátuo,  phosphorescencia. — S. 

^m^   mlthyÔBÔrya,  «.  m. 

(a«ír.)  Parellio. — S. 

ppm  minata,  «./  Supplica  fervo- 
rosa ;  rogo  humilde,  obscjO  ração ;  in- 
commodo  (v.  ghetmmJca), — A. 

§  Rríff  mina,  8.  m.    Esmalte. — P. 

ftHTÍ  minâxa,  «.  »»•  Minarete, 
obelisco,  agulha. — A. 

t  ft^  minfetea^.  tn.  Minuto  ;— 
s.  n.  Minuta.  \Lu8.  des.  Diremos: 
j?ola,  palaka,  khtna;  hhorado^  ww«*- 
doj  yâda). 

t  Pr^íít  miranl,  «.  »».  Meirinho. 

iro^  miramlrl  *.  /.  onm. 

Ardência  da  lingua  pelo  sabor  pican- 
te, acrimonia  da  lingua,  vellicação; 
vertigem . — 3f . 

firnírÇRT  miramirita,  a.c.  otiom. 

Acre,  picante,  pungente. 

Pnrft^  miramiruiiika,  v.  ». 

onom.  Arder  (a  lingua,  a  pelle)  vel- 
licar ;   ter  vertigem. — M. 


a,  a,i,  i,  u,  a,ri,  e,ai,  o,  au,k,kli,  ff,  gli,cli,clili,  j,  jliti,lii,4i^»9- 


^fiGT  mirava 


389 


4hr  mita 


ftt^^  miravana,  Pi?r^inipa- 

vaid,  «./.  Garbo,  donaire,  airosidar 
de,  graça;  arruamento;  casquilhice, 
galanteria. — De  ft^^. 

%^iiinr  miravanâra,  a.  c.  e «.  m. 

(/,  ârnay  ârina)  Trancarruas,  arma- 
dor ;  galanteador,  petimetre,  casqui- 
lho ;  garboso,  donairoso,  galante. — 
De  f^^nr. 

R^  mipavuihka,  v.i.  Exai- 

tar-ae,  enaltecer-se ;  resplandecer,  bri- 
lhar; íasser  garbo,  andar  com  donaire; 
arruar ;  folgar,  levar  vida  desbraga- 
da.— A. 

^d^  mira  vela.  s.f.  Pimentei- 
ra.-—ir.  deftffe%<Jj. 

ftrom   mirasâmga,  «./    Pi" 

menteiro  ;   pimento,  pimentão. — M* 

ft^RT  mirâsa,  «./  Cargo  heredi 
tario  com  prédio  adjuncto ;  prédio 
concedido  sem  foro  pela  communida- 
de  agrícola  aos  seus  servidores ;  he- 
rança, património. — A. 

ftTRTW  mirâsadâra,  ftrRft  ml- 

râsi,  a,  c,    O  que  tem  Mirâsa. — De 

Wr  mirl,  s.f.  Ruga ;  dobra,  pre- 
ga, vinco  ; — pi.  Goro  vinhas. — M.^  G, 

TO  mirim,  #.  n.  Pimenta;  tempe- 
ro.—ií.—iS.  JTfhr. 

Rthç  miraumka,  v.  c.  Admi- 
rar, contemplar  extático  ;  exaltar, 
magnificar. — De  R^^* 

fWf  miryo,  «.?».  Arvore— Paly- 
althea  f  ragrsms, 

ft^TO  mllàpha,  «.m.  Juncçao, 
conjuncçâo  ;  acordo,  liga,  confedera- 
ção ;  harmonia,  concórdia ;  compati- 
bilidade, congruência ;  sociedade ;  re- 
conciliação ;  cumplicidade. — A. 

í^#  mllàphi,  a.  c.  Acordante, 
concorde,  confederado  ;  cúmplice  ; 
congruente,  conducente,  compativel ; 
social,  sociável. — De  Rgf<|S, 

ft«N  mllàmva,  s.m.  Aço  mais 
duro  do  que  tikem.—'M. 


ft^nát  miáíLlO,  a.  (t,  em)  O  que 
tem  bigode  comprido  ou  espesso,  bi- 
godeiro. — M,  de  R^* 

ft^  misi,  «./.  Bigode;  tentaculo, 
corninho,  antenna. — M.  târâmtuthkch 
enfilar  o  bigode,  chibantear.  M.  bu- 
daumka,  beberricar. — Miíyâmka  túpa 
lâvuTTika^  fazer  alarde,  —  ostentação 
YQ..—M.,  C.—8.  ^c{^, 

•  ftRnr  miáríta,  «.  c  Mistura- 
do, amalgamado,  promiscuo. — S.  p» 
p,  de  ft«g[. 

ft^?i  misakúta,  s.  ».  Sorte  de 
"achar".— /S.  fq^fR  ? 

RfÇR'  mlsava,  *.  m.  Logar  pró- 
prio, poPto  (p.  ti.) ;  motivo,  occasião. 
— Ayacho  misava  paryaThta^  até  hoje. 
—A. 

fírtr55  misala,  «..  m.  Mistura,  mi&- 
to,  mescla;  miscellania;  amalgama; 
liga.— ^.— &  Pr^spir. 

ft^rgfÇ  misalumka,  v.  t.  Mistu- 
rar, mesclar,  remexer,  amalgamar,  ba- 
ralhar.— S.  pp^  (donde  L.  misceoy 
mistura). 

ftçráNí  mlsaloihka,  y.  r.  Mi» 

turar-se,  confundir-se. — De  R^^TS^* 
t  RhT^  misâmva,  s.  n.  Missão, 

t  ftW^  miStera,  s.  m,  Mysterio. 
(Pode-se  dizer  :  gúdfuZy  paika). 

íft  ml,  pron.  Eu. — Jf.  mhanuThJcOy 
affirmar  a  própria  personalidade,  alar- 
dear a  própria  grandeza. — M. — 3. 
iTlir,  por  mim, 

ifty  mitha,  «.  n.  Sal. — M,  lãvuTn- 
ka,  ban-ar  com  sal. — MitMka  ghâ- 
lumka, — mâruThkãy — fâvumka,  salgar, 
salmoirar. — ^Mithâoho,  ck  g.  Salga- 
gado,  salino. — J/. — S.  ftff. 

414TMÍI  mithagâvado,  ».  m. 

Individuo  de  uma  classe  de  gâvado ; 
salineiro. — De  jfly  e  irTWÍ- 

ITT?  milíld.a,  s.  m.  Amante,  galão, 
amasio,  damo  ;  garanhão,  putauheiro ; 
alcoviteiro. — C. 

ifhf  mlta,  s.f.  Medida;  limite, 
meta,  raia;    termo,    termino. —  Mita- 


t>tli,  d,  dh,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m,  y,  p,1,  v,  á,  sh.  s,  li,  i,  ksli,  jfl,t^ 
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meroy  redup.  Limite,   meta. — S.  fWt 
(donde  L,  meta), 

íftsf  mina,  s,  m.  (astr.)  Pisces. — 
S. 

íjhm  mlpana,  «.  »."  Egoísmo; 

orgulho,  altivez  ;  ufania,  vangloria. — 
M.  de  ir. 

4ÍH\ki\  mlmâtíisà,  í./.  Investiga- 
çaoy  pesquiza,  reflexão;  um  dos  seis 
systemas  philosophicos. — S. 

ifríT  mlyâ,  s.  m.  Soldado  hindu 
das  Novas  Conquistas  (porque  diz  mi 
em  vez  de  hâmvo). — De  ift. 

íftir  mlrga,  s.  w.  Cor.  de  — 
mrlga. 

t  4hEr  mlsa,  «.  «.  Missa. 

g^^  mukadama,  s.  m.  Moca- 

dâo. — Â. 

g^íFÍr  mukâno,  a.  (í,  e;»)  Enge- 
lhado, duro  (grão). — M. 

geRWtíf  xEiuk&balo,  «.  w.   Con- 

irontaçao,  cotejo,  comparação ;    liqui- 
dação de  contas. — A. 

39?  mukuta,  s.  m.  Coroa,  dia- 
dema, tiara,  aureola,    resplandor. — S. 

g^SÍW^  mukutâvani,  «.  /.  Co- 
roação.—De  55?5rá^. 

gç^rjq?  mukutâvuinka,  v.  c. 

Coroar ;  laurear. — De  gçj. 

9%qti|  mumkepana,  5.  n.  Mu- 
dez», silencio,  taciturnidade,  calada, 
reticencia. — De  gqpt. 

3%#ir  mukesomga,  e.  n.  Pan- 
tomima.— M.  de  g;^  e  ^({^. 

S^  muiilkO,  a.  (ty  em)  Mudo, 
calado,  taciturno;  soturno,  sorumbá- 
tico.— M. 

g^  mukta,  a.  c.  Solto,  absolto, 
libertado. — S.  p.p.  de  ^. 

gfrfí  mukti,  s.  /.  Libertação,  sol- 
tura ;  absolvição;  isenção ;  ai  lodiali- 
dade  ;  immunídade  ;  emancipação  do 
corpo,  salvação ;  gloria  celeste,  beati- 
tude,  bemaventurança ;  gloriíicação. 
— MuktichO,  a.  g.  Absolutório; 
isento,  alloílial ;  glorioso. — S. 


aiWIK  muktidâra,  s.m.  Liber- 
tador,   salvador ;     glorificador.  —  De 

gf%^. 
+  ^^An  muktipaintha,  s.  n. 

Caminho  da  salvação, —  da  emancipa- 
ção final.— 5.  gff^«r* 

•  gfÍRITerinuktipada,  #.»•  Bem- 
aventurança,  mansão  celeste,    gloria. 

gftfwf^  muktlbharlta,  a.  c 

Cheio  de  gloria,  glorioso. — ^De  gft?r  e 

gftíT^  muktivamta,  a.  c.  Bea- 
to,  bemaventurado,   glorioso. — S.  5- 

•  ghíífç^R  mukti8thâjia,ír.w. 

Estancia  da  bemaventurança,  mansão 

celestial. — S, 

gi^^  muktUcshetra,  <.  n. 

Logar  onde  está  situado  o  pagode.— 
Degft?re^. 

IgmK  mukrâra,  «.  m.  Deputado 

(tt.  Can.) 

.  g^  mukha,  «.  n.  Elosto,  vulto» 

fronte;  aspecto,  physionomia^  cariz; 
parte  dianteira, — principal,  írontis- 
picio,  fachada;  vanguarda;  fronte; 
olho  da  agulha ;  orifício ;  orgao  ;  bo- 
cal, embocadura  ;  lábios  da  fiu-lda. — S. 

g<<i*H<A  mukhakamala,  (por 

aàr.  g<cíi{o5  mukhamala)i.  «.  Ros- 
to formoso;  semblante. — S,  g^a^*!^- 

^m^HK  mukhatyâxa,  «.W,  Pro- 
curador, delegado ;  embaixador,  pleni- 
potenciário.— A . 

g^snsnTTRT  mukhatyàpanàmft, 

«.   m.   Procuração,    credenciaea.— De 

g^^snr. 

•  gísPí^^  mukhavaoliana, «. 

n.   Dito  da  boca,— da  própria  boca« — 

g?^5T^  mukhaéuddhl,  #.  /. 

Desser,  sobremesa,  pospasto,  prostres. 
—S. 

•  •  a<5<iHigft»  mukhasàmu- 

drlka,  «.  m,  Phjsionomista  ; — s.  n^ 
Phy  sionom  ia.  — S. 


ai^l,  l,u,a,  yl,  e,ai,o,au,k,kli,  g,  gh,  oh,  ohli,  j  Jh,  t,tli,dl,  <ilx,n, 


^mm  mukhasâ. 


391 


3«m  munak& 


3?!mr3;  mukhasàla,  «./  Alpen- 
dre, pórtico. — De  vp^  e  gT55. 

y^  mukhâjra,  a^v.  e  posp. 

Em  presença,  defronte,  adiante,  dian- 
te ;  (ia.  Can,)  antes,  no  tempo  passado. 
—De  3^. 

5^^  mukhàvelo,  a.  (I,  m) 

Fronteiro,  dianteiro,  principal ;  ante- 
rior; opposto;  (w.  Can.)  passado. — 
Mukhâvelyâna,  adv.  Por  diante, 
por  frente, — De  g?^  e  ^#. 

g#  mukhim,  íw?v,  e  posp.  Por 
boca,  oralmente  ;    em  presença. — De 

•  jeáÍT^^  mukhlravaohum- 

ka,  V,  t.  Negar,  desconhecer,  renagar ; 
affrontar,  ultrajar. — H. 

3%^  mukheHy  s.  m.  Chefe,  ca- 
be^, maioral,  principal;  corypheu; 
decuriâo. — De  g^g*. 

||W  mukhya,  a,  e.  Principal, 
primário,  cabidoal;  saliente,  preemi- 
nente, predominante,  presidente;  su- 
premo, soberano. — S. 

gipnfr  mukliyatâ,  s.f.  Princi- 
pado, primazia,  supremacia,  preemi- 
nência, predomínio,  ascendente. — S. 

§  a^*4!ift!<<T  mukhyapupohl- 

ta,  s.  m.  Pontifico,    primaz,   patríar- 

cha.  —  Mukhyapurohitapajia, 

«.  n.  Pontificado,  primado,  patriarcha- 

do.  —  Mukhyapuroliltâoho,  a. 

g.  Pontifical,  pontifício;  primacial, 
patriarchal. — S. 

^wò^^^  mukhyasenapatl, 

«.  m.  Generalíssimo,  marechal. — S. 

•  •  gíBRin^w  mukhyâdhyak- 

Sha,  s.  m.  Arcebispo,  primaz. — S. 

âro  muzhgasa»  ^.  »•  Mongus, 

ichneumon,  doninha,  furão. — S, 

t  S^fte  mumglla,  s.w.  Mangoal. 
(Pode-se  dizer :  badaiano,  petanem)^ 

••  a'>aRr«a  mugdhanâtya,  s, 

/.  Pantomima. — 8. 

5»T  muinjar,  «.  f.  Ceremonia  da 
investidura  do  sagrado  cordel  entre 
os  hindus  para  ficarem  regenerados; 


cinta  de  Saccharum  munja ;  cinta 
(eap.  de  prata). — S. 

gyS  muthalerfi,  s.  n.  Bolo  de 
farinha  de  arroz  o  ralo  de  coco  feito 
com  punho  e  cozido  no  caldo  de  arroz; 
bolo  de  raspas  de  jagra  feito  com  o 
punho. — De  gr. 

g?f$  muthâmbeifi,  s.n.  ''Bat- 

te  ''  mal  cozido. — Muthâmhe  tâihdU^ 
arroz  do  **  batte  "  mal  cozido. 

yftljoh'  mutilxàvujnka,  v.  c.  Es- 
murrar, socar. — De  ^,/. . 

gyrS^  muthâvumka,  V.  c.  Al- 
bardar.— De  ^,  m. 

gs^  muthyo,  8,m.  Buxo;  espécie 
de  caranguejo ;  (w.  Can,)  cesto. — lí. 

^  mumda,  8.n.  Cabeça  (p. «.)— & 

gY^Tt  mudagO,  *.  m.  Variedade 
de  arroz. — M. 

5^lít  miirhdall,  s,  /.  Bulbo,  ta- 
bara. — Jf. 

y^l^  mudêlSO,  *.  m.  Turbante, 
trunfa. — M, 

^  mudl,  «.  /.  dim.  Fardinho ; 
postura  do  corpo  do  feitio  de  fardo 
espherico. — 3f .  de  gíf. 

^í\  muiíldl,  «./.  Plantar— Spha. 
ranthus  Indicus. — M. 

g#t  mudo,  *.  m.  Fardo  espherico 
feito  de  palha  ;  cabo  de  vassoura. — 3Í. 

5m  mumdliâya,  *.  /.,  girim 

DdUmdhOpaDa,  8,  n.  Mutilação, 
decepamento,  privação  do  adorno  or- 
dinário ;  obtusidade. — ^De  ^ít. 

gf  ^  mumdhumka,  v.  t.  Muti- 
lar, decepar,  truncar ;  bater,  pisar, 
desenfeitar,  desataviar. — S.  g^. 

^  mumdllO,  a.  (I,  em)  Muti- 
lado, decepado,  truncado  ;  obtuso ; 
privado  de  chifres, — de  ponta, — do 
adorno  ordinário  ;  raso. — M,  hâta,  a 
mão  desde  o  cotovello  até  a  extremi- 
dade do  pollegar. — S.  ^  (donde  L. 
mundii^)- 

guRprft  munakâri,  s.  m.  (/.  ár- 

na^  ârina  )    Cor,    de  g^^T^  llllUÍl'»* 

dak&rà. 


t,  th,  d,  dh,  n,  p,  ph,b,  bli,  m,  y,  r,  l,v,  ô,sh,8,h,l,ksli,j^gle 
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gtj^  munumka,  v.  t.  F.  t^v^ 
mhanumkk. 

3rf^  mutaneiil,  s.  n,  Mijadeíro 
de  peixes  e  cobras,  mijadella. — M,  de 

qíft  mutarerii,  gm^^R  mutâ- 

raO&na,  s,  m.  Peixe  "  escrivão." 

g?ffr  mutaro,  «.  (  í,  m  )  Mijão, 
mijote. — M.  de  q[?T. 

5?ntift  mutavaid,  «.  «.  Urina, 
mijo;  ijig.)  liquido  tépido  e  amarel- 
lecento. — Mutavanyâna  marota  tâhâ 
unavani  hityãka  jâya  ?  que  necessi- 
dade ha  de  agua  quente  para  o  que 
pode  morrer  com  agua  tépida  ? — M. 
de  ^  e  ^rrtt. 

9(T^  mutasaddi,  «.  m.  Conta- 
dor, tiel,  caixeiro  («.  CanS), — A. 

•  •  g^!H55Í  mutasalal, «./.  Ca- 

theter. — M. 

gm^  mutâtanem,  «.  w.  Ure- 

thra. — M.  de  ç?T. 

•  gmtfí^  mutâllka,  í.  m.  De- 
putado, agente. — A. 

yro?  inut&4a,  a.  c.  Diurético. — 

8,  g^n^. 

■  35^  mutlITTlTca,  V.  i.  Urinar, 
mijar  ;  (fg.)  alegrar-se,  regosijar-se  ; 
(  com  loc.  super  )  votar  ao  completo 
despreso  ou  esquecimento,  não  fazer 
.caso. — M,  de  çíT,  —  ^S.  H?!^  (donde 
L.  mingo), 

.  g^  mutaumka,  v.  c.  Fazer 
verter  as  aguas  (ás  crianças,  ou  por 
medo);  (fig. )   alegrar  muito.  —  De 

S^rnr    mumdakâra,    g^^fr 

mumdak&ri,  {ârm,  ârína)  o  que 
recebe  múmia ;  colono,  foreiro,  ren- 
deiro ;  quinteiro,  abegão ;  "  mandu- 
car/'— De  ^. 

§  gW  mudaya,  s.  m.  Accusador 
,em  juizo,  delator,  malsim. — A. 

g^  mudala,  s,  n.  Capital,  prin- 
cipal ;  base,  fundamento;  começo,  exór- 
dio, inicio. — Mudajâlilta,  arlr.  No 
primeiro  ponto  de  partida,  no  inicio,^ 


no  principio  ;  ab  ovo  ;  no  próprio   ca- 
pital.—Jlf. 

•  g^nr  mudâya,  *./.  Testimn* 

nho,  argumento. — A. 

g^  mudlta,  a.  c.  Feliz,  conten- 
te, folgazão. — S. 

g^  mudi,  s.  f.  Annel;  argola, 
circulo,  elo. — M,  ghâlumha,  contra- 
hir  esponsaes  privadamente. — 8,  g^lr^. 

g|TT  muddama,  adv.  Expníssa- 

mente,  positivamente,  intencionalmen- 
te (ger,  com  karâna), — J. 

g?íT55í  mudyâlo,  a.  (í,  em)  An- 
nelado  ;  encaracolado,  crespo,  frisado. 
— M.  de  g^. 

g7I%^  mudrâlekha,  s.  m.  Mo- 
nograma, mote,  moto. — 8, 

grif^T  mudràvidyâj  Numis- 
mática.— 8. 

gyrs^  mudríLvurhka,  v.  c.  Mu- 

trar,  sellar. — De  gffl". 

gyt  mudro,  s.  m.  Sello,  sinete, 
carimbo,  sigillo,  chapa,  mutra ;  meda- 
lha.—&  gfT. 

$vi*  mumdhanljí./.  Tapadu- 

ra,  obstrucçao. — De  ^7. 

Srâ^  muirxdhuriíka,  v.  t  Tapar 

fechar  ;  obstruir,  entupir. — ff. 

g^  mumdlioinka,  v.  r.  Ta- 

par-se. — De  1^^. 

§  gf^  munast  s.  w.  Secretario, 
escrivão,  amanuense. — P. 

gf^  muni,  «.  w.  Sábio  religioeo; 
asceta  ;  santo. — 8^ 

t  gfrohr   munisâiiiva»  «.  »• 

Munição  (chumbo  miado.  Si.) 

gsftiT  muZliBia,  s.  m.  Agente,  fei- 
tor ;  deputado,  delegado ;  director, 
chefe. — A, 

gsíJTft  munyíLrl,  «.  .m  Ministro. 
— De  g?(}íT. 

y?ifT  muphata,  adv.  De  graça, 
gratuitamente,  grátis. — P. 

g^   muphatl,  s.  m.    Muphtí 

Juiz  musulmano). — A, 
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g^  muyenl,  «./.  Formigamen- 
to.— De  c|^^. 

gil^  muyevtuhka,  v.  c.  t.  Ter 

ibrmigamento ;    formigar,  adormecer 
<o  pé,  etc.).— í>e  ?^. 

giffe  murakáta, «.  m.  Morcuto, 

laotiquito. — Jf. 

grft  murati,  «•  /•  Articulação 
artelho. 

wér  muratO,  «.  m,  Cajá  verde. 
- — 3/.,  a. 

g^?iíft  muradaDl,  g./.  Espreme- 
dura,  compressck). — De  g^f^. 

g^f^  muracjaél,  «.  /.  Peixe 
**  madama,"  mordexim. 

^jx^  muradlàvuihka,  r.c. 
^^%  muradumka,  v,  t.  Espre- 
mer, comprimir ;  pisar,  calcar ;  amar- 
roter  ;  revoker,  sossobrar.— ^.  ÇJ 
(donde  L.  mordeo^   mandei) 

^^  muraijl,  «./  Cabeço,  cumei 
pico ;  cômoro  no  meio  do  campo. 

g^^rr  muradumka,  v.  mp. 
(com  patâna)  Ter* cólicas, 

5CÍÍ  murado,  «.  «••  aug.  Grwide 

5^^  miira(i.orhka,  v.r.   Ser 

pisado,  amarrotar-se. — S.  çç* 

5^  muradamga,  «. «.  Sorte 
de  tambor,  timbale,  atabale.— /S.  ç^. 

g^^  mUPadamgl,  «.  w.  Toca 
dor  de  muradamga,  atabaleiro,  timba- 
leiro. — De  g^. 

g^ir  murama,  *.n.  Cravo  na  face, 
frunculo,  espinlia. — Jí. 

t  gr^  murama, «.«.  Murrão. 

g^  muramurl,  «./.  o«ow. 
Murmúrio,  ramorejamento;  lamuria. 
— S.  ifí^  (donde  L,   niurmur) 

gfgftçf  muramurlta,  o.  c.ouom, 
O  que  se  queima    lentamente. — De 

g^g;^  muramuTumka,  v.  i. 
ono/n.  Queiraar-se  no  borrallio ;  mur- 
murar, rumorejar,  susurrar;  chora- 
mingar.-—ií._  _  _ 

t,  itli,  d,  dh;ii,  p,  ph,  b,  bli;m, 
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;j^3..  muramuro,  s.m.  onom. 

Borralho,  larada,  rescaldo. — M.  jara, 
febrinha. — S.  g^, 

g^g;^  mupamevumka,  r.  e.  í. 
Ter  cravos;  aborbulhar-se ;  attingir 
a  puberdade. — De  g^,  i. 

g^  muravo,  «.  m.  Ponta  de 
terreno  elevado  que  entra  no  campo. 

§  irnít  muràmbo,  í.  m.  Conser- 
va de  fructas. — Â . 

gfff  murlmda,  «.  wi.  V.  j^í^ 
marâiiido. 

gíf  muro,  s.  m.  Frente,  fronte. — 
Muryâlhta,  adv,  e  ;jos/?.  Em  pre- 
sença, junto,  perto,  ao  pé. 

JXtH  muroma,  s.m.  Terra  encar- 
a,  dura  e  friável. — M, 

g^qfí  mulakl,  a.  c.  Nativo,  indí- 
gena, vernáculo;  aborígenes. — Jí.de 

t  g^RT  mulata,  s.  m.  Mulato ; — «. 
n.  Meia  ola  com  os  icles  torcidos  na 
raiz  para  cobrir  o  tecto ; — a.  c.  En- 
carapinhado, crespo. 

^^^  mul&ma,  s.  m.  Doíramen- 
to,  prateação,  galvanisação. — 3í,  ha- 
rumha^  doirar,  pratear,  galvanisar. — 
A. 

g^nflr  mul&mi,  o.  c.  Doirado, 
prateado. — A, 

gçíç  muluka,  ».  m.  Região,  paiz, 
parugem,  plaga  — A. 

t  gF^  multa,  s.n.  Mnlta.  (Dire- 
mos melhor  :  damda,  hhamda,  hhaih- 
dani). — Multârakàrumka^  multar. 

^^^  muáâplxara,  «.  m.  iti- 
nerante, jornadeiro,  viageiro;  pere- 
grino.— A. 

g^<T  muéâma,  *•  m.  Machão. 
PortJ 

g^TRcOT  muéârakàra,  «.  w.  As- 
salariado, mercenário,  estipendiario. 
— De  gwít« 

g^  muéâro,  «.  m.  Paga,  salá- 
rio, jornal,  estipendio,  soldada,  soldo, 
—.4. 
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•  5^  muál,  í./  Atincal,  tincal, 
grizeta. 

g^Ãir  musaka,  s.  ».  átm.  Peque* 
na  mosca  ]  mosquito,— De  q[^. 

f fr^  musakatfl',  s»  n^  (loe»  in- 
jw\)  Foucinlio  ;  boca. — M. 

^H%K  musakara,  s.  n.  {hc.  in^ 

j«r.)  Cara;  foucinho. — 3í. 

SH$  musakem,  «.n.  Foncinhei- 
ra,  açaimo. — JV. 

gH5#  musamufli,  «./.  o«ow. 
Fogo,  —  ardor  da  mocidade,  viço  ; 
brama,  cio. — M. 

S^rg^^  musamusiunka,  v.  i. 
onom.  Estar  sob  o  ardor  da  puberda- 
de ;  inflammar-se  com  o  fogo  da  mo- 
cidade ;  exasperar-se,  estar  fulo  de 
raiva. — M. 

aM<*HiH  musalamâna,  s.  m. 

Musulmano,  mahometano. — A. 

^H55  musa}a,  *./.  Pilão.  Mu- 

talâmche  dhârimcho  pausa,  chuva  de 
cântaros. — S,  9^9. 

g^õs^^  musajavumka,  v.  c. 
Pisar, — contundir  com  o  pilão.  —  De 
5^05. 

q^mr  musàbliara,  t.  n.  Aloes. 

gFTT  mustâ,  adv.  Talvez,  quiçá, 
por  ventura  (?<.  no  fim  da  phrase). 

jç^rnrtfk  mustíLyaki  (gwroft 
mustâyatl,  ««*.,  gçíT^  mus- 

tadakl,  ant.  )  s.f.  Alfaia,  mobilia, 
adereço  ;  bagagem ;  aparelho ;  aper- 
cebimento.— A,^  a. 

gç^  muhurtta,  *.  m.  Tempo  de 
vinte  e  quatro  minutos;  momento 
auspicioso ;  começo,  inicio,  exórdio, 
estrea  (  v,  ghâlumka^  divumha  ). — S. 

^  muhrem,  «,  n.  Cassimba, 
nevoeiro,  neblina,  relento. — M, 

gõ5^  muiabo,  gwir  mulavo, 
s.m.  Bambu  plantado  para  rebentar; 
raiz  de  bambu. — De  q[55. 

gõ6T  IXIU]1&,  posp.  Debaixo,  á  raiz, 
no  fuudo. — De  ^55. 


gõft  muli  s.f.  dim.  Badiculap 
raigata,  raizinha. — M.  de  ^. 

gsSf  mulim,  adv.  No  principio, 
primeiramente^  originalmente;  pela 
raiz,  radicalmente,  rente  ;  —  posp. 
(com  rad.  ou  gen.)  Ao  sopé,  Junto, 
perto,  debaixo. — De  ^. 

S#  mulo,  f .  m.  Rábano,  rabão ; 
nabo. —  Muly achem  fana  dharmâmka 
Ugumvai  d  que  não  pedes  haver, 
dá-o  por  amor  de  Deus. —  M. — S. 

^ir  mfiga,  «.  m.   Legume — ^Pba- 
mungo.— ií.,— 5.  gif. 

t  «ir  IXlâjga« «.  n.  Musica.  {Lu8. 
des.  Diremos :  vâjapa,  saingita^  su- 
svraravidyây  garhdharvavidyâ ;  gâva- 
kaganá). 

t  ^^  Dlâjga,  s,  m.  Musico.  {Lm. 
des.  Diremos:  vâjapi^  vâjamiri^  gam- 

dharva), 

gr  mutha, «.  /  Soco,  murro ;  pu- 
nhado, gavela ;  cabo,  castão,  mana- 
brio,  manivela,  copos.  —  MÚtha- 
bliara,  s.  /.  Manipulo,  mancheia, 
punhado.  (  u.  também  como  a«?t;.)— 
M.—S.  gfe. 

gr  môtha,  *.  m.  Albarda.  —  M. 
gkâlumka,  albardar. — M, 

g^<ft  mfttllâinâtl,  s.f.  Enter- 
ramento.— ií.  de  gir  e  ilpft. 

g^  môdha,  a.  c.  Estúpido,  estul- 
to, peco,  desatinado,  fátuo  ;  ignoran- 
te,  néscio,  boçal,  sandeu, — S, 

g^rnr  môdhâya,  s.f.  Estupidez, 

fatuidade,  pequice,  sandice;  desatino, 
desvario,  insânia. — De  gi". 

^  mnta,  s.  n.  Aguas,  urina, 
mijo. — Mut&OhO,  a.  g.  De  urina  ; 
urinário. — Mútâchem  âyadana^  peni- 
co, bispote,  ourínol. — M. — S.  gpf. 

g[?T^  mutakhadO,  «.  to.  Cal- 
culo (  na  bexiga). — M.  de  g?T  e  l!|j^. 

g?i5rí  mutradvfilra,  s.n.,  ginní 

mutramàrga,  s.  m.  (  anat.  )  Ure- 
tra.—Ã 
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fíPiB^   môtranallkâ,  ».  /. 

(anat,^  Ureteres. — S. 

^^m^  môtraparlkshà. «./. 

Exame  da  urina,  uroscopia. — S. 

•  •  ç^sTChí  mntrarodha,  «.  m. 

Estranguria,  dysuria. — 8, 

J%l^í^    môtrô.vaslitambha, 

«.  frt.  Ischuria. — S. 

^  mUJnda,  *.  w.  Raiz,  pó  de  ar- 
vore ;  fuudo,  capitai ;  dinheiro  que  o 
dono  do  palmar  dá  ao  novo  colono» — 
Murhdâna  âsuihka^  morar  no  palmar 
de  outro ;  estar  na  dependência  de  al- 
guém.— Cor.  de  ^[55. 

f?T  mâya,  «.  /.  Formiga.— 3Í. 
gelt^ra,  kâd  gelo  mhanumka:  fazer  de 
um  argueiro  um  cavalleiro»  3Í.  ;áíí, 
sâhara  hhâ^y  vâghajâst,  lâmkadâm 
hhâd:  qui  se  humiliat,  exaltahitur^  etc, 
—Muyechyâ  lâgâna  chalumka,  andar 
a  passo  de  formiga. — M.  Jift. 

ff  mura,  s.  /.  Fezesj  borra,.  lia, 
sedimento,  pé,  polme,  sarro ;  hypostar 
se,  areias  de  urina. — M, 

f^tm  mârklxepana,  s.n.  Lou- 

cnra,  parvoíce,  necedade,  sandice»  estu- 
pidez ;  cavallada. — De  ^pgí» 

^  múrkho,  a^  {i,em)  fá  mÚT' 

kha,    Tolo,  estúpido,  parvo,  néscio, 
sandeu,  idiota,  estólido. — 8.  f^. 

•  •  f^BOTr  môrohohliaixà»  *. 

/,  Semitom» — 8. 

fM  murti,  «.  /.  Imagem,  esta- 
tua ;  Ídolo ;  matéria,  corpo ;  substan- 
cia ;  encarnado,  personificação. — 8^ 

ffíNar  murtikâra, «.  m.  Esta- 

tuario,  esculptor. — De  ffí. 

^Sap^  môrtlpâjaka,  a.  c.  e 

*.  wi.  Idolatra. — 8* 

ffíf3IT  môrtipújâ,  B.f.  Idola- 
tria.—./S. 

^^tf  mârtiblxariíga,  «.  w.  I- 

oonoclasmo. — 8. 

fR(*?r  mârtibliamtí,  «.  m.  I- 

conoclasta. — 8, 
fPNpf  murtivamta,  «.  C   Cor- 


póreo, material,  physico;  substancial. 

f^qsiTTfíl    muptikamâtl,  «. /. 

Bitrro  de  que  se  fazem  estatuas. — De 
ffií  eiHíft. 

§  fWí^  môrdhàna,  «.  w.  Cabeça, 
testa.^/X  f^íT. 

f^  mÔIa,  s.  n,  (astrj)  Decimo 
nono  asterismo  lunar.. — 8. 

•  •  f«íT^  mfilatattva,  s,  n. 

Elemento,  rudimento,  principio ;  es- 
sência.—MÔlatattvàolia,  a.  ff.  E- 
lementar,  rudiniental :  essencial ;  prin- 
cipal, fundamental.— & 

•  •  f^íTf f^íniw  mulatattva- 

éodhana^  S.  n,  Analjse. — M,  kor 
rumka),    analysar.—  Mulatattva- 

éodhanakaranâra,  «.  t».  Ana- 

lysta,  analysador. — 8, 

•  •  fwre  mâlârtliaka,  a.  c 

Litteral  (sentido). — 8,. 

Ff.  musa,  s.  m.    Mosca;  abelha., 
q^  ou  H[^  (donde  Zr,  muêca). 

^  musa,  í.  /.  Cadinho,  crysol ; 
forma,  molde ;  pequeno  cano  de  bam- 
bu para  conduzir  agua;  embocadura 
artificial  para  introduzir  agua  no- 
campo  ;  canal. — 8,  ^^ 

^gE  mu^,  s*  n.  Raiz,  origem, 
causa ;  base,  fundamento ;  tronco,  pro- 
genitor ;  sopé  ;  architypo,.  original, 
texto  ;  principio,  elemento  ;  capital, 
principal— BlulàohO,  (í>or  aZ>r.  MÚ- 
lacho)  a.  g>  Radical,  original,  pri- 
mário, originário,  fundamental;  littei^al. 
— 8^  g[^. 

go6^Kq|   mâlakâxana,    s,  n. 

Causa  primaria, — original.— -Ã.    ^[ir- 

íjcBiOT  mulagâmya,  s.  m.  Al- 
deia nativa  do  progenitor  da  família 
ou  da  raça. — Aí,  de  ijõS.  e  ITÍ^, 

^jas^  mu^Ladliana,  s.  n.  Capi- 
tal, fundo.— *S*.  f^HT^r. 

^ps^içr  môjapatra,  «.«.  Original; 
autographo. — 8.  ^[íS^W. 
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fasfç^  mâjapurusha,  s.  m. 
Estirpe,  tronco,  progenitor,  patriar- 
cha.— &  ^[fyjçf. 

fS^  môlabhuta,  a.  c  Essen- 
cial ;  constitutivo. — S,  ^W^> 

f55^T#  mulavâsl,  s.  m.  (/.  ina) 
Aborigeues.— De  fõ5  e  ^rtit. 

•  ^o6WH  míUastliâjia,  *.  n. 
Base,  fundamento. — S.  ^ç^tpt- 

•  ^oft^i^t  mújasthânl,  a.  c. 
Fundamental  ;  capital  (peccado). — 

yr  mylea,  çirRrr  mplgaéira 
(por  cor,  iftif  mlpgra)  «.  w.  Quinto 
asterismo  lunar. — S. 

§  Ç*r  mriga,  «.  w.  Veado,  corço ; 
antílope ;  animal,  besta,  bruto,  fera. 
—S. 

•  •  ftm^  mpigayâbhuml,  *. 

/-  Parque,  tapada. — S. 

çiRft*  myigaálrsha,  8,n.(a8tr.) 
Orion,  orionie. — S, 

f  ^  mrlta,  s.  m.  Cor.  de  jg^ 
muhurtta.  C^.  padumka), 

•  •  ffTSTTfrôr  mpitajanavpit- 

tamta,  ».  «.  Necrologia. — S, 

§  ÇrRW  myitapatra,  «.n.  Testa- 
mento.— 8. 

•  •  fH*i<k  myitaáarlra,  «•  n. 

Eeliquias. — & 

•  •  ^dtíi5um«T  mpitasaiiikhyâ- 
patra,  s.  w.  Obituário. — S. 

ffit  mriti,  «./.  Morte,  fallecimen- 
to,  óbito. — S, 

•  ç^m^   mpltyâdlka,  a.  c. 

Mortal.— aS'.  ç^. 
§  f^%^  mrityulekha,  *.  m. 

Testamento  ;  epitaphio. — S. 
••  fwifti<<^R  mrityulekhadâ- 

na,  8.  n.  LfCgado,  deixa. — S. 

•  f^  mriduiiika,  v.  t.  Untar; 

e8fret<ar. — S,  çç. 

%^  mekha,  *.  /.  Cavilha ;  estaca, 
esteio  (v.  mârumka^  divumká). — P, 


^*  ^^'ft  mekhant  s.f.  Annni 

çâo,  invalidação. 

•  ^^  mekhuihka,  t».  <.  i;- 
nuUar,  invalidar ;  apagar,  riscar. 

*li<=io&iS^  mekhalâvuiiílca.  r 

Deslindar,  despr^ar,  despegar,  ser. 
rar ;  despir,   desadórnar ;    desanzs*  \ 
desembaraçar. — De  ^g^. 

%^S^  meklialumka,  v.  í.  i^ 

ligar-se,    despegar-se,    desoocupar-rí' 
desempedir-se ;  despir-se,  desatanr  i 
se.— De  %?^.— /S.  ítç. 
^r^àqoi  mekhalepaiia,    *.  » 

Soltura,  desoccupaçáo  ;    desadom. 
desembaraço ;  isenção. — De  ^^^. 
%^Ã  meklialo,  a.  (i,  em)  i>^ 

gado,  deslindado ;  solto,  livre,  iseLK 
desoccupado,  desimpedido  ;  despiu 
desadornado  (v.  karuTnka^  jâvuáki . 

^ttS^  memgâvumka,  r.  e.  Es- 
languecer,  debilitar;  embotar.— í>^ 
^ihm  meibgepana,  «.«.  Deb 

lidade,  languidez,  entorpecimento,  íd- 
dolência,  sorna,  inércia,  imbecilidade; 
apathia;  impotência;  embotameiiíí'i 
— De^. 

íiíS^  meiixgevumka.  v.  i.  B- 
tar  languido;  amansar,  abrandar.— 
De^. 

^  memgo,  a.  (i,em)  DebiUaa- 
guido,  malanqueirão ;  inerte,  imbecú; 
murcho,  desfallecido,  frouxo,  mollf, 
melanas,  embotado ;  retardio,vagaroÃ'; 
impotente. — if.  harumka^  adormeE- 
tar. — M.  1^,  8. 

§  ^  meglxa,  s.  m.  Nuvem.— & 
t  ^  nxeolia,  *.  m.  Mecha. 
t  %3f  meja,  s.  n.  Mesa.  (M^  £„ 
&•.,  T.,  C,  i/a.,  H.,  P.) 

^«mT  mejamàna,  *.  m.  Hospe- 
de ;  dono  do  hotel — P.  de  i^. 

^5nr  mejapa,  «.  n.  Medição,  con- 
tagem, men>ura.— Delíwp. 

ymH  mejapl,  s.  m7(/.tnà)  Me- 
didor,  contador,  numerador.— De^^w. 
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^^[^  mevano 


^  t  '^fSlR^i^  mejirikâmva,  s.  m. 

vngeriçào. 
IÉti%:3#q;  mejumkã,  v  t  Contar,  me- 
v;;r,    mensurar;  {fig.)  ter  em  conta, 
ij-^nsiderar,  respeitar. — S.  Rr  (  donde 
^  ,.  metior,  mensura) 
:.    "%«  meta,  s.  n.  Guarita ;  posto  de 

i    il^tn  me^aça, «./.  Bainha,  orla- 

lura. 
^     %"à^  metuihka,  vj.  Embainhar, 
^  orlar. 

^    '^  meda,  «•  /.    Estaca,  espeque» 
escora,  tanchão,  tranqueiro    {v.  má" 
-  rnmha^  lâvumka). — 31. — /S.^. 
^  medeih,  «.  n.  Alvado. 
Hj'<liK  medekâta,  «.  m.  Paliça- 
da, estHcada. — M.  de  %y. 

l^rt:  memdharum,  /».  n.  Cabra, 
, ,    ovelha :  cordeiro. — M . — /S.  %^. 

H^  merndlliaro,  s.  m.  Carneiro, 
cabrão. — S,  ^  ou  ^. 
•  iW  merfKjM,  if.  Ovelha.— H- 
qnf  mena,  «.  n.  Cera.— Menà- 

OllO,  «.  ^.'  Cereo  ;  (^g.)  molle,  bran- 
do, flexível. — 3f.,  C 

qqr^Rc  menakata,  o.  c.  Sebento, 

cl  eofçi  noBO. — li . 

^nimK  menakftra,  8,m.  (/.  ár- 

n«,  árlwfl5)  Cerieiro. — De  ^^. 

^uf^  menatela,  «.  ».  Ceroto ; 

diachylao. — De  ^^  e  %^. 

^tir^m  menav&ta, «./.  Vela  de 

eera. — M. 

%íft'  UXetlli,  «./.  Planta-LawBonia 
alba.— áf.^. 

>iít  methl,  *./-  Planta-Trigonella 
foenum  graecum. — S. 

t  <í^  memdâjnva,  «.  m.  Man- 
dioca. 

'^^  meixidú,  «.  m.  Cérebro,  miolo; 
(f).  16.)  medulla,  tutano ;  lympha. — 
8.^  (donde  L.  meduUa) 

'^  memem,  *.  «.  (Joc.  infant,) 

Peixe. 


t  ^  meya,  «.  m.  Meia.  (5í.,  r., 
.¥a.) 

%^  mera,  «.  /.  Limite,  baliza,  lin 
da  ;  borda, — margem  elevada,  cama- 
Ihão,  açude. — 8.  ou  iftif . 

%^«fr  merâvanl,  «.  /.  Demar- 
cação, balizamento. — De  ^^TS^. 

^^tÍ^  meràvumka,  v.  c.  Lin- 
dar, balizar, demarcar,  limitar. — De^^. 

^^  merâm,  «.  ».   Veado.  — De 

%í^  mereihda, «.  /.  Planta— Mi- 

rábilis  Gelapa  ; — s.  n.  Flor. 

t  %^  merernda,  s.  n.  Merenda. 
(Pode-8e  dizer ;  âdàkthâna). 

J{^  merell,  s.  m.  Limltrophe, 
contermino,  confinante,  fínitimo. — De 

t  %5y  mela,  s,  «.   Melaço. — ^Me- 
lârakarumka,  melar. 
^(mK  melagara,  «.  m.  Iguaria 

leguminosa. 

^^sér  melalo,  p.  p.  «Vr.  (^,  em) 

Morto,  defuncto,  fallecido,  finado. — 
Melalyâ  Jcadasem  nidumka:  dormir 
junto  do  morto  para  se  acalentar;  a 
bom  mato  vindes  fezer  lenha.  M. 
madyaka  srimgâra  kityâka  ?  porque 
gastar  cera  com  ruim  defuncto  ?  — 
Melalye  âvayachem  dúdha  piyevuTnka, 
não  ter  juizo  cabal, — bom  discerni- 
mento. M,  mashíka  bârâ  fera  dâdha : 
a  bu&la  morta  dá  doze  quartilhos  de 
leite. — Melalyaka  mâtt^  jiryâka  rott : 
o  morto  ao  chão,  e  o  vivo  ao  pâo.— 
De  T^- 

t  q^RT  melâsa,  s.  m.  Melaço. 

^  melo,  a.  (t,  em)  Morto,  falle- 
cido ;  ( loc.  injur. )  sediço,  safado ; 
desenxabido,  insipido;  sem  préstimo. 
— 3Í.  de  pret,  perf,  de  ir$^. 

^^  meva^,  ^yift  mehiml, 

«./.  Irmã  da  mulher,  cunhada;  mu- 
lher do  mevano. — 3Í. 

xt^ii(  mevano,  íryír  mehuno, 

g.  m.  Irmão  da  mulher,  cunhado  • 
marido  da  rrufvant. — Af. 
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%ir^  iXLogajrí 


^^  mesha,  s.  m.  (astr.)  Aries. — 

t  ^  mesta,  ^ç%r  mestira, 

s.  m.  Mestre.  (M.,  B,,  //.  Pode-se 
dizer  :  âchârt,  pamtaji^  íenayay  gurUy 
íikavanâra,  vastâda). 

%?5m  melianata,  «.  /.  Diligen- 
cia, industria,  labor,  traballio. — A. 

«l^íTÍt  mehanatl,  a.  c.  Diligente, 
industrioso ;  laborioso,  trabalhador. — 
A, 

%55  l]ie].a,  s.  m.  Ajuntamento^  reu- 
nião, junta,  sessão;  acordo,  concórdia, 
alliaiiça,  união;  pacto;  combinação, 
conciliação  ;  corporação ;  aggregado  • 
coincidência. — S.  to  e  ^ífST- 

%»  mela  (ás  vezes 'ít^tõç  mevaja) 

s.m.  Sugidade,  iniraundicia;  impu- 
reza, polluiçáo ;  mancha,  nodoa.—zSl 
i¥9  (donde  L.  malus) 

í^^  melakata ,  a,  e.  dim.y 
TOçcT  melakuto,  ^m^  mela- 
kuro,  ^õ5#  mejàso, «.  dim.  (í,  èm) 

Um  tanto  sujo, — immuudo. — 8.  ^át. 
%3SBT  melapa,  s,  n.  Encontro,  en- 
trevista,  mecting-,    juncção;    achada. 
— &  lífç^. 

^55^^  melavana,  «./.  Encontro; 
acquisição,  obtenção,  consecução. — Do 

%^^  melumka,  v.  t.  Misturar-se, 
confundir-se,  amalgamar-se ;  encon- 
trar-se,  achar-se  ;  ter  encontro,  con  in- 
cidir; reunir-se,  ajuntar-se ;  estar  ao  al- 
cance,— á  mão;  convergir. — MelÚna, 
adv.  Juntamente,  em  companhia ;  de 
concerto ;  sem  umma. — S.  ftfjç. 

'^qf  m6].umka,  t\  i.  Sujar-se, 
enlamear-se,  enxurdar-se;  manchar-se, 
«nnodoar-se. —  De^õf;,  2. 

\m  mele,  s.  m.  pi.  Palavras  obs- 
cenas («.  Sal.) — De  %^,  2. 

nmm  me^epana,  s. «.  Sujidade, 

porcaria. — De  TOt. 

íjáí  melo,  a.  (I,  em)  Sujo,  im" 
mundo,  esquálido  ;  impuro,  manchado* 
— 8.  íTlfR. 


%55T^  melaumka,    17.^.^ 

enxovalhar,  manchar,  con3paTx^^ 
boldriar  ;    polluir,   coutamioar.  - 

•TslNr  melaumka,  t^.  <r.  ir- 

mesclar,  confundir,  amalg^amar  :  • 
tar,  amassar,  amontoar,  ag^^regsu. 
ligir;    ganhar,  adquirir,.   aIcan,-^' 
proveitar,  achar ;  adaptar,    í&zer 
cordar  ;  congraçar,  recoucifiar  ; 
binar. — Deq|^,  1, 

^õlWí  mejaunl,  $.  f.    mí^* 

mescla,   confusão  ;  •"frgregação  ;  _ 
veitamento. — De  «r^ir,  ^. 

•  TOw?  maí^trika,  *.y;  A-l 

amizade.— J/.t^r;^,  de  w^- 

^?r  maldàna,  «.  n.     PiaL. 

plateau ;  campo  aberto,  desçam jvi. 
teiTciro,  paramo  ;  prado. — /^ 

líhç^  mokanl>  5.  /.    Pont&r- 

alvejamento. 

írtfRft  mokâBt  í.  m-  Feudate: 
—A. 

ír^iílw  mokâaepana,  f.  » 

Feudalidade,  feudalismo. — De  ift^H. 

^Nrat  mokàso,   «.  »n.    Feudo.- 
MokâsyàchO,  a.  ^.  Feudal.— J. 

ÍT^  maki,  «./.  Mira,  alro. 

^t$^  mokumka,  v.  t,    Dw  t-^ 

alvo,  alvejar,  apontar,  acert^ur. 

#í^  mokeni)  5.  n.  Doença  ms 
gallinhas,  pevide. 

qí#  mokhO,  8.  m.  Gomo,— n- 
bento  de  bananeira;  pequena  baiJt 
neira. — M, 

^t^  moga,  s.  w.  Amor,  affeíçã*^ 
estima, — M.  ka/rumkay  araar.,  jfí,  a^- 
2^ára  Una  vade  Gâmpiâra  pâvatàta : 
havendo  amor,  bolos  quentes  chegam 
aos  Gattes  (que  distam  muito  de  Goa). 
M,  âsâ  tkaim  itna  âsâ:  onde  ht 
amor,  ha  resentimento.. — Mogâna  m^h 
ga  vâdhatâ  :  o  amor  cresce  com  o 
amor.  —  MogàohO,  a.  g,  Amado^ 
qnerido,  caro,  cordial. — ^5.%. 

%rft  mograrl,  «./.  Planta— Jas- 
minum  Sambac. — 3f . — 8,  JJff . 
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^7  moduihka 


HtHk  mogarem,  s.  »•  Flor  de 

morjarL — M. 

^tirít  mogarO,  s.  m.  aug.  Planta 
•  Ja^minum  grandiflomm,  jasmim 
(tior  e  planta). — De  íwft. 

^t^m  mogâla,  a.  c.  Amoroso, 
affectuoso ;  amável,  mavioso,  affavel, 
— Deííif. 

mirss^m   mogâlapaça,  s.  n. 

Amabilidade,  aifabllidade,  meiguice. 
—De  ííiTTSS. 

RT^  moglia,  S'  n.  Copo  de  latão. 

qí^  mOghO,  a.m.  Oangirâo. — M. 

ír^Rflft  mOOllâvanl,  s.  f.  Sapa- 
tada.— L>e  4^*^75^. 

ílrrit^  mOOhâvumka,  r.  c  Sa- 
patear.— De  ÍRf. 

4nft  mOChl,   «.  wi.    Sapateiro.  — 

^^^m  mOOliekàra,   s.  m.   Ne- 
gociante de  sapatos. — De  hWIí- 
^f  moclLO,  8.  m.   Sapato,  bota. 

^t€^^  motavâya,  *./.  Curteza, 

brevidade  ;  baixeza  de  estatura. 

^^rs^  motavâvumka,  v.  c. 

.Encuitar,  abreviar,  diminuir. 

ítefr  motavo,  a.  (í,  em)  Baixo, 
baixote,  acaçapado,  anão ;  curto,  breve; 
conciso. — 3f .  haruihka^  abreviar,  en- 
curtar. 

Hftnr  motâya,  «.  /.  Grandeza, 
largura,  volume  ;  fornimento,  corpu- 
lência; gordura. — Jíf.  do  ^èf. 

4t7T5^  motàvuiilka,  V.  c  En- 
grossai-, encorpai,  fazer  medrar,  cevar. 
-De^tír. 

ítít  moto,  fl.  (í,  em)  Grande, 
grosso,  volumoso,  palmar  ;  gordo,  cor- 
pulento ;  tosco  ;  eminente,  exímio, 
illustre.— H. 

^^il  moto,  s.  w.  Muro  que  divide 
as  várzeas.— De  qifír,  a. 

'fÍT  moda>  «.  /.  Quebramento; 
troco,  cambio,  quebra;  quebrantamen- 


to do  corpo;  dobra,  prega;  estylo, 
feição,  guisa;  meneio,  gesto,  aceno 5 
requebro,  tregeito,  gatimanhas. — 3f. 
de^tt*. 

qty  moda  (ó),  8.  n.  Tempestade, 
temporal,  tiabuzana,  tormenta,  bor- 
rasca, procella,  tufão. — De  qt^qj  ? 

Í^CT?  modaka,  s.  n.  Coco  de  ca- 
cho quebrado  antesesào. — De  q^^. 

íí^^  modakara,    a.  c,  ^\^ 

modakO,  a.  (í,  em)  Quebrado;  que- 
brantado.— De  n)^^. 

qiT^õS  modakala,  a.  c.  Que- 
brantado, decahido,  dilapidado;  que- 
bradiço, friável,  partivel;  dobradiço. 
—M. 

#|^rf55  modakâla,  «./-  Forcado. 

^«•oft  modânl,  ^./,  Htv^  modia- 

pa,  s.  n.  Quebradura,  britameuto, 
fractura,  desmancho,  desconcerto ;  do- 
bradura; abolição,  subversão;  infrac- 
»,  contravenc^,  transgressão. — De 


ít?lfí  madaÔl,  «.  /  Morexim, 
indigestão,  cholerina. — M. 

^t^\H\4  modàmoda, «./.  redup. 

Laxidão  do  corpo,  quebrantamento, 
torcedura ;  requebro,  tregeito,  recacho, 
entono,  ademanes. — De  ^tW* 

ítTT^aft  modàvanl,  s.f.^  Acção 
de  dissuadir  de  obrar,   dissuasão. —  De 

^mt^  modâvumka,  c.  c.  Dis- 
suadir de  fiizor  uma  coisa  já  intentada, 
crear  obstáculos,  lançar  peias. — M,  de 

HVfi  modl,  8.  f.  Escripturação 
ordinária  do  maratha  (em  distincção 
de  hàlabod}w),—M, 

^^%  modumka,  v.  U  Quebrar, 
partir,  britar,  quebrantar,  fracturar ; 
torcer,  dobrar,  plicar ;  cambiar,  es- 
cambar; desarmar,  desmanchar,  des- 
concertar, desfazer,  desorganisar  ;  dis- 
solver (amizade,  feira) ;  destruir,  ar- 
ruinar, subverter,  abater,  aluir,  der- 
ruir,   derribar,   derrocar ;   dcs[)ender^ 
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gastar;  faltar  a  palavra  (uttara — ); 
não  attender  (ao  pedido)  ;  violar,  in- 
fringir, transgredir,  contravir ;  annul- 
lar,  abolir,  abrogar  ;  rebater ;  acobar- 
dar.— Moduna  ghâlumka^  desconcer- 
tar ;  abater  a  crista,  humilh«r,  degi*a- 
dar ;  dar  enjíuiço. — >M, — 8,  Jf^. 

ít^  modomka,  v.  r.  Qaebnw- 
Be,  pariir-se ;  arruinar-se  ;  dissolver- 
ee ;  gastai^se  (tempo,  dinheiro) ;  estar 
fiillido  ;  perder  (appetite,  habito,  usan- 
ça, vontade) ;  abater-se,  desmoronar-se; 
estar  quebrantado,  delombar-se;  do- 
brar-se,  torcer-se»  ser  impedido,— disr 
suadido  de  obrar  ;  ter  laxidão  do  cor- 
po; requebrar-se. — Modalalya  lehu- 
rasaka  mana  nâ  :  a  cruz  quebrada 
não  tem  honra. — De  ifrj^. 

ír?af  modyo,  a,  (f ,  enO  Mexeri- 
queiro, intrujão;  destruidor  de  pro- 
jectos alheios. — M..  de  ^t^^. 

^^^  motllfa,  ».  W.  Pérola,  aljofre, 
margaríta.— MotyâmohO,  a.  g.  pi. 
De  pérolas,  aljofrado. — 8.  H[V^%» 

Ml^ljlà  motyâiem,  «.  w.  Espécie 
de  peixe  miúdo. — De  qt^. 

^Cmm  m0ty&40,  a.  (í,  em)  Al- 
jofrado.— De  írtf. 

^  moda,  5.  m.  Prazer,  deleite ; 
cio,  brama. — 8. 

t  %??  moda,  {ó)  «./.  Moda.  (Di- 
remos melhor :  ri  í;á/a,  peharâvo,  ííristo, 
dastúra,  ekâla). 

^^  modl,  s.  m.  Provedor. — Mo- 
dlpana,  s.  n  Provedoria. — H, 

^^  modnmka,  v.  •.  Alegrar-se, 
deleitar-se. — S.  qf, 

t  Hl^  modela,  s.  m.  Modelo. 
ÇLus.  des.  Diremos  :  pratimâna^  tio- 
«iw/io,  sârhcho^  deJcha), 

ífíRTrcr  monajàta,  s.  /   Besta, 

bruto,  animal,  alimária,  fera:  (.fig.) 
homem  simplório, — manso. — Mona- 
j&tiohO,  a.g.  Animal,  brutal,  bestial. 
— M.  de  $r%  e  «TTíT. 

HiHjririTO  monajSltapana»  s.  n. 

Animalidatle. — De  ift^ill^f. 


qf^TO  monepana.  s.n.  Madeza, 

mutismo,  reticencia. — De  itTHT. 

^  mono,  a.  (í,  em)  Mudo  ;  ca- 
ado,  tácito. — 8,  íhf  ou  çpç   (donde 

Z.  mutíis), 

qW  mopa,  8.  n.  Tijolo,  ladrilho 
(assoalhado);  material ;  cabo,  promon- 
tório.— M, 

^  mopa,  5.  n.  Madeira,  madei- 
ramento (tt.  Can,) — C. 

qíír  momo,  $.  m,  (  loc.  in/ant.) 
Mama,  peito. 

^q  moya,  s.  m.  Amêndoa  de  cer- 
tas fructas  {esp.  de  caju);  camarão 
descascado. — 8.  4hSf- 

%<T  moya,  «.  /.  Arvore — ^Odlna 
Wrodier. — M, 

Hmm^  moyapàsa,  *.  m.  Affecto, 

affeição,  estimação,  cordialidade ;  ca- 
rintio,  mimo. — De  qtç  e  <ira". 

^qqhr  moyamoga, «.  w.  redup. 

Amor,   aífeição,    affecto;   tetnura.— 
De  ít^  e  Htft» 

t  ^(f  moya,  *./.  Moio,  (medida). 
^*  qhn  moyâ,  «./.   Amor,   afei- 
ção, estima. — De  mm  ou  ^t^. 

^  mora,  «.  m.   Pavão.— iS.  ^fJi. 

^tr^  moraohuta,  *.  w.  Sui- 

phato   de  cobre,    caparroza,    vitríolo 
azul. — H, 

ít^  maralem  (por  cor.  mada- 

lem)  s,  71.    Peste,  praga.— /S.  qf^. 

qlt^  mora  vela,  «./.  Trepadei- 
ra— ^Olomatis  duvriania. — M. 

írO  morl,  «./.  Cação.— H. 

qtít  moro,  s,  m.  aug.  Grande  ca- 
ção ;  tubaião. — De  #,f^. 

ílçt  moro,  a.  (í,  em)  O  que  tem 
pintas  brancas  soore  o  fundo  ciuzeiito 
(animal). — M. 

tHiirr^  morgada,  *.  m.  Mor- 
gado. 

t  ^  morta,  s,  /.  Morte  (vio- 
lenta).— M.  mârufhka,  matar,  assas- 
sinar. 


a,â,i,i,u,ú,rl,e,ai,o,au,k,kli,g,  gli,oli,  olili,j,jli,t,tli,<J,41i»9. 
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íííhinT  mortlkàra,  n.m,  (f.  âr- 

n<iy  âriná)  Matador,  homicida,  assas- 
6Íno ;  Cfig*)  homem  feroz, — De  %§. 

t  íl^  mordoma,  «.  m.  Mordo- 
mo. 

JÍte  mola  (ó),  $.  n.  Preço,  Talor, 
valia;  avaliação. — S,  ^^* 

íte  mola,  «./.  Escabeche. — Do 
Part.  molho  ? 

q)9n^  molâ(Uka,  a.  c.  De  mui- 
to valor,  precioso. — De  %V. 

iíitibt^mif  molàvanâra,  *.  m.  (/. 

ár/iíi,  atina)  Apreçador,  avaliador, 
estimador,  alvidrador. — De  Ht<^^. 

RtfTMt  molàvanl,  «. /l  Apreça- 
mento,  estimação,  alvidrameato. — Do 

iil«l33i  molàvmilka.  v.  c.  Fi- 
xar o  preço,  apreçar,  avaliar ;  avildrar, 
arbitrar ;  regatear. — M,  de  Ít5f. 

qt^  movalo, «.  w.  Miolo,  âma- 
go, amêndoa.  — De  «nfj  ? 

%i%«TRT  mosakembliàta,  s,  n. 

*'Bate"  assoalhado  antes  de  ser  pilado. 

4WW  mosamba,  «.  /.  Moçambi- 
que. —  Mosambíche  chane,  grão  de 
Voaadscia  subterraneum. — i/. 

t  írer  mostra,  «.  n.  Mostra  (a- 
mostnu  SL  Diremos  melhor :  namuno, 
príUimãna,  akritiy  dâhhaunem). 

•  HIÇ  moha,  s,  m.  Amor,  affecto  ; 

illu^ão.— iS'. 

4íç  moQbLha, «. «.  V.  t^  mhom- 

%C  moliara,  s.  f.  Moeda  de 
ouro  do  valor  de  16  rupias ;  cunho, 
aello.  — M,  mârurhka^  cunhar ;  sellar, 
sigilar. — P. 

ítÇT  mohara,  S.  f.  Fronte,  dian- 
teira ;  vanguarda ;  guia ;  tapete  de 
Jianno  e  bano  fino. — MoharechO, 
fl-  ^.  O  que  vai  adiante  de  todos,  dian- 
*^ro ;  o  que  está  na  vanguarda  ; 
guiador,  guieiro.  —  MoharO,  a.  (í, 
«w)  frontino. — M. 

^  moliareiil,.^.  n.  Cancro  de 
arvores. 


q^  moliaro,  s.  m.  Pedra  que 
se  diz  achar- se  na  cabeça  de  cobra  de 
capello  ;  pedi-a  porosa,  pomes;  (,fig.) 
corypheu,  campeão. — P. 

^toSi  moji,  í.  /.  Molho,  feixe ;  rés- 
tia ;  rajada,  refrega. — M. 

^^  mokSha,  «.  m.  Emancipação 
final,  beatitude  eterna;  libertação. — S. 

^  mau,  a.  c.  F.  ^^  mau. 

^  mauja,  «./.  Passatempo,  en- 
tretenimento,  divertimento ;  prazer, 
regozijo;  folguedo,  folia;  espectácu- 
lo. —  MaUJecllO,  «.  g-  Divertido, 
prazenteiro,  jucundo,  jocoso. — A. 

ÃíT  manta,  ^tn  mota,  s.f.  Mor- 
te ;  grande  calamidade. — Mâfja  pahlâ 
poiay  baila  paleta  mauta :  a  u.ãl 
tem  cuidado  da  alimentação,  mulher 
porém  deseja  a  morte. — A, 

»%  myau  *.  wi.  onom.  Miado, 
miar. — M. 

a^f^  mlàna,  a.  c.  Languido,  des- 
fallecido ;  murcho,  fanado. — S. 

^regr  mlecllOlllia,  s.  m.  Bárba- 
ro, estrangeiro. — S. 

j^    mhana,  conj,  pospositiva 

Que  ;  porque ;  êx.:  PedrÚ  boro  mhana 
sâmgatâta^  iWzem  que  Pedro  é  bom. 
— Â  bi\  de  í^uH- 

T^  mhanage,  *ct^  mhana- 

je,  adv.  A  paber,  isto  é,  por  exemplo, 
que  quizer  dizer,  por  assim  dizei-,  v^r- 
bi  gratia  ;    então,  neste  caso. — M.  de 

•  »fiir«m5FmhanacliyaKa,cí>ii;. 

Por  tanto. — De  *Ç^. 

»ç!JH<ft  mliananl,  s.f.  Dito,  enun, 
ciaçáo;  narração,  recitação;  dictado- 
proverbio,  máxima,  sentença,  adagio, 
riíao;  parecer,  opinião.— i/.  do  >i^. 

»^^  mlianatoolia,  conj.  pos- 

positiva  Sendo  dito ;  sendo  que,  sendo 
assim ;  depois  que  ;  visto  que,  já  que. 
— De*fT^. 

v^fmK  mhanasara,  conj.  pospos- 
itiva Até  que,  em  quanto  {L.  donec). 
— De  *ÇÍÇ^. 


~UÍi.d,dli,ii,p,pli,b,l>H.m,  y.  r.  1,  v;  s,  sh,  s,  H,  l,  ksh,  jiiogle 
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*ç^  mhanuiiika,  v,  t.   Dizer, 

enuDciar,  exprimir,  expressar ;  recitar, 
repetir  j  denominar,  chamar,  nomear ; 
propor. — S.  ^^. 

«çjjRT  mhaniina,  adv.  «  conj. 

Por  isso,  por  tanto,  por  este  motivo ; 
por  isso  que,  por  que ;  que  (  F.  t^ 
mliaiia).  U.  também  como  mero 
expletivo  com   os  pronomes. — M.  de 

*TO  mhasa,  «t^inhasara,  *./ 

Bufala. — Mhasichtm  íimgâm  mhastka 
jadâm  naya :  a  bufala  não  sente  o  peso 
dos  seus  comos. — Jí. — S.  srf^ít. 

fCn^  mhasarâlil,  b.  n.  Búfalo 
ou  bufala. — De  »|f^. 

j^mn^  mliasàgata,  9.  /.  Má 

vontade  ou  reluctancia  no  obrar  ;  in^ 
dolência,   inércia,   sorna. — De  «^  e 

i^^nrrrtt  mliíLt arado,  a.  (í,  em\ 

loc.  injur,)  Velho ;  velhote,  velhaco. 
— -M,  de  *^Hrit. 

«çmrrrif  luhàtàrapana,  s.  n. 

Velhice,  senectude,  senilidade,  decre- 
pitude; {fig.)  velhacaria. — Mh.âtâ- 
rapanlm,  adv.  No  tem[)o, — na  qua- 
dra de  velhice. — De  *<fr^l^. 

«fTíTT^  mhâtàrumka,  v,ú  En- 

Telhecer-se. — De  «ÇRnn. 

i^RTlft  mhâtâro,  a.  (í,  em)  Ve- 
lho, edoso,  annopo,  senil,  longevo,  grati- 
devo. — M,  hotâro^  velho  decrépito,  ve- 
lho caduco. — MhâtâH  prâya^  velhice, 
edade    adiantada,    longevidade.  —  S, 

«IjfPI  mh&n,  a. c. Grande;  alto ;  fal- 
lecido. — S.  ^%\;^, 

i^jT^  mhàraga,  a.  c  v.  i^fr^ 
mahãirgrlia. 

i^fTO:  mh&râ,  s.  m.  Demo,  diacho; 
—  a,  c.  Cruel,  deshumano,  bárbaro, 
feroz,  diro,  sevo. — S, 

«çreqtir  mllâjrôpana,  9.  n.  Cru- 
eldade, barbaridade,  ferocidade,  des^ 
humanidade. — De  J^|^. 


^  mhâxíl,  adv^  Sim  ?  não  é  as- 
sim? €x,:  keíemya  mhúm^  fez,  sim? 
— De»f|^ 

9^01  mhuna,  conj.  V.  «for  mbã.- 
na  e  «977  mhanuna. 
*fr^  mhoiíiva,  ».  n.    ifei.  — 

Mhomvâcho  músa^  abelha.  M.  íimso^ 
favo  de  mek — Mhomvâohi  poli,  col- 
meia.— 3Í. — S.  ir^. 

«^^  mlioznvo,  o.  (<,  em)  Doce 
(fructo). — De  3Rçt^. 


tf  Ta 

^  7a.  Vigésima  setfca  tsonsoante 
(primeira  semi-vogal),  equivalente  a 
ia,  sendo  o  a  como  a  primeira  vogal. 

^  Ta»  92^/.  Também,  egiialmente, 
bem  assim,  bem  como,  como  também ; 
ainda  que,  posto  que,  se  bem  qae;ex.: 
toi/a,  elle  também ;  kâla  ârd  ãjaya, 
hontem,  como  também  hoje ;  âsalyâ- 
raya^  ainda  mesmo  que  esteja ;  asem 
jâlyâraya,  posto  que  assim  seja.  Ya 
pode^e  ajuntar  a  quasi  todas  as  pala- 
vras para  fazer  a  sua  significação 
emphaticamente  inclusiva  ou  incep- 
tira,  com  o  accento  predominante  na 
syllaba  precedente. — M, — &.  «iftr. 

^^  yakrit,  s.  n.  Hepatitia.— 
8.  (donde  L.jecur) 

^^^\^  yajamâna,  *.m.  e/.  Cu»- 
teador  das  despezas  do  sacríficio  entre 
os  hindus ;  sacrificador ;  patrão,  hos- 
pedeiro, hospedador ;  mentor^  mece- 
nas ;  marido  ;  {vulgJ)  pai  ou  mãi  do 
noivo  ou  da  noiva,  ou  outro  parente 
que  faz  as  despezas  e  os  arranjos  do 
casamento. — 8. 

«nRprm  yajamànapaoa, «.  n. 

Officio  ou  condição  do  yajcànâna,^ 
DeijgfiTR. 

^T^rfrft  yajam&ni,  «.  m.  Pessoa 
que  preside  á  funcção  do  casamento. 

TyíN  yajurveda, «.  m.  S^undo 

veda. — 8. 


a,â,i,l,u,ú,ri,e,aI,o,au,k,kh,g,  gh,oli,  olili,j,jh,t,tli,4»41i,çi, 
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íTfí^  yajurvedl,  s.  m.  Sectário 
do  ycfjurveda^ — S. 

^^  ycttlf  9*  m»  Asceta,  monge. 

m  yatna,  «.m.  Esforço,  tentame, 
tentativa;  ensaio;  perseverança. — S. 

^fA  yatnl,.  a.  c.  o  que  se  esforça 
por  fazer  ou  conseguir  alguma  cousa ; 
emprehendedor ;  diligente,  applicati- 
Yo ;  perseverante ;  ensaiador.— àS 

ÍH"  yaiíltra,  «.  ».  Machina,  en- 
genho, aparelho;  autómato,  bonifrate; 
(flg.)  talisman,  condão ;  circumlocu- 
çao,  geria,  geringonça,  ccUembaurg; 
farça,  acção  cómica,  chocarrice,  bobi- 
ce,  bufoneria  (v.  hammhay —  Yam- 
tràcho,  a.  g.  Mechanico,  machinal. 

ífw^R  yaxntrakâra,  s.  m^  En- 
genheiro ;  machinista ;  farcista. — 8. 

íPTífnw  yaiirtréÉLstra,  s,  n.  En- 
genheria;  mechanica. — Yamtraéfts- 
trajila»  ^.m.  Mechanico. — S. 

^  jraiíitri,  »►  <?.  Feito  na  ma- 
china, machinal ;— «.  m.  Farcista, 
gracejador,  bufík),  chocarreiro.— ál 

•  •  <j^qiiJÍHftier^<Jt  yathâdaréa- 
naohltralekha,  *. «.  Perspectiva. 
— S. 

§  ^mrwf^yathâvldhta.c.  Re- 
galar, conforme  com  a  lei,  l^al,  legi- 
timo.;-Yathâvldhitâ,  «./.  Re- 
gularidade,   legitimidade,  legalidade. 

^  yama,.  *.  m.  Deus  do  inferno 
(Plutão  ou  Minos  aryano);  (/í'.)  ho- 
mem sem  compaixão. — 5. 

^mh  yamaka,  «.  n,  Rima,rhit- 
ma.— iS. 

im*y  yamakaiÍKja,  «.  w.  Resi- 
dência de  Ycma ;  Ofár.)  inferno,  aver- 
no,  orço,  tártaro  ;  cárcere. — S,  inçT- 

^Rff  yamaduta,  *-m.  Charonte. 

— S. 

7^yaáa,«.m.  Fama,  celebrídar 
de,  renome,  credito  ;  honra,  timbre ; 
tropheu,.  triumpho ;  fortuna,  dita,  ven- 
tura (v.  hâdumkay  varumka). — 5. 


'í^rçíft  yaéasvl,  a.  c.  Famoso, 
celebre,  famigerado,  abalizado,  decan- 
tado, nomeado ;  inclyto,  egrégio. — S. 

§  '^  yajfla,  s.  m.  Sacrifício, 
holocausto,  oblação.— YajflâohO,  a. 
g.  Sacrificial,  oblatorio.— iS'. 

^^^^T  yajflopa^ta,  «.m.  Cor* 
dão  sacrificial  dos  hindus. — S. 

^n^  yâkúta,  s.  iiu  Rubi ;  ame- 
thysta. — A. 

VíW{{  yâtanâ,  s,f.  Angustia,  af- 
flicçao,  tormento,  dôr  cruciante. — S, 

^  yâda,  9./.  Lembrança,  remi- 
niscência, recordação;  livi-o  de  lem- 
branças, apontamento  •  minuta,  rascu- 
nho ;  inventario ;  {vulg,)  memoria. — 
Yâ.aiollO,  a.g..  Digno  de  ser  recor- 
dado,— ^lembrado ;  memorável,  memo- 
rativo. — P, 

•^  m^  yâdala,  «./.  Castigo, 
punição,  pena ;  reato. 

VX^  yâdl,  8^m.  Memorião. — De 
'TH- 

VX^  yâdl,.  8.  f.  Requerimento» 
representação,  memorial.— -P. 

ííTT  yàna,  s.  n.  Vehiculo,  trans- 
porte, carro,  carreta. — P. 

ifMt  yânl,  s.f.  Regateira. 

f^  yukta,  a.  c.  Próprio,  conve* 
niente,  côngruo,,  adaptado,  apposito, 
pertinente ;  condigno,  idóneo ;  acceita- 
veL — S.  p,  p.  de  ^. 

51^  yuktl,  s,  /.  Conveniência, 
propriedadCi  dignidade;  agudeza  do- 
juizo,  engenho,  talento,  razão ;  habili- 
dade, pericia,  tacto,  manobra,  geito,. 
recurso ;  união,  combinação;  projector 
mechanismo  ;  justificação  ;  {gram.  ) 
oração,  periodo. — S. 

^  gívfi^K  yuktloliâra,  s.  m. 

oRtiM«l  yuktipana,  s.  n.  Proprie- 
aade,  conveniência,  congruência.  — 
Yuktipardm,  adv.  Propriamente^ 
convenientemente. — De  çf%. 

*  ^yh^M  yuktlohâra,  a.  c. 

Prompto,  aparelhado,  prestes. — De 


t, tk^d,  db,  n,  p,  ph,  b,  bh,  in,  y,  r,l,y,  6,  sh,  s, h, l,  ksh,ia.  l^ 
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jifa^d  yuktivamta,  «.  c.  En- 
genhoso, talentoso  ;  [jeit^Dso ;  astnto, 
sagaz,  ladino. — S.  ^jFrhmw. 

51T  yuga,  «.  w2.  Uma  das  quatro 
edades  da  mythologia  hindii ;  edadc, 
epocfta,  era :  jugo ;  pax. — S,  (donde  X. 
jugum) 

•  «r^  yuddha,  s.  n.  Batalha, 
combate,  peleja,  certame,  pugna. — S. 

■  ^  y©,  i^a^^  voe.  Cor,  de  q  e. 

^  yeka,  a.  c.  Cor,  de  iT^  eka. 

íõRR  yejamâna,  5.  w.  e/.  Cor. 
de  wmm^  yajamâna.— ^. 

Ij^  y emdi,  s,  J.  Sorte  de  rede  de 
pesca. 

■  'íí^mr  yenâra,  s.  m.  (f.  ârna,  âd- 
na)  O  que  tem  de  vir  ou  hadê  vir. — 
t)eq^. 

qvt  yeneiii,  s,n.  Vinda,  advento; 
dinheiro  devido,  credito  ;  proveito, 
lucro  ;  renda,  receita. — >S'.  ítH. 

•  lííí  yeneih,  cuiv*  Assim,  deste 
modo. —  y,  pramânim,  deste  modo, 
desta  feita. 

^^if^^  yenemvachanem,  s.  n. 

O  ir  e  vir ;  o  visitar  frequentemente,  o 
haver  trato  familiar;  privança,  intimi- 
dade, familiaridade. — De  ^5^  e  T^^- 

^m^    yetâmvetâm,   ^Im 

yetáinvaitàlíl,  adv.  Sempre,  cons- 
tantemente; visitando  assiduamente. — 
De  ^5{^  e  ^^. 

^qfí  yedliavâih,^?rr  yennâm, 

adv.  Agora. — M. 

qtn^  yepàra,  s.  m,  Officio,  occu- 

paçao,  traballio,  opificio,  commercio, 
trafego,  negocio,  industria,  mercado- 
ria ;  fazenda.— YepârâcllO,  a,  g, 
Commercial,  mercantil ;  occupado, 
industrioso. — S.  «irnrrf . 

^MlicfiR  yepârakâra,  «.  m.  Mer- 
cador, negociante,  commerciante,  tra- 
ficante.— De'^fqT?r. 

y^^  yepârl,  s.  m.  (/.  ina)  Offi- 
cial,  trabalhador,  operário  ;  mercador. 


^  yera,  pron,  c.  Outro,  restante 
(Z..  caeter). — M, — S,  ^tTC- 

•^íT3m  yerajflra,  s,m.  Cami- 
nhada inútil  ;  occupação  assidua,  la- 
bor, lida,  labutação ;  negocio,  mercan- 
cia, trafico. — 31  ■ 

^^3TTfT  yerajârl,  s,m.  {f^tna) 
Trabalhador,  lidador ;  negociante, 
mercador. — De  ^^SHÍ. 

•  'ííT^  yeravem,  q^^  yeravlih» 
adv.  Alem  disto,  demais,  outrosim.— 
De^. 

"íít^  yeVUrilka,  V.  i.  irr,  (preU 
pref.  âvnU)  ou  yeyah)  Vir,  chegar, 
approximar-se ;  ser  exequível, — a>n- 
veniente,— recto ;  brotar  (  folhas,  fru- 
ctos);  vir  á  mente ;  occorrer ;  apontar, 
despontar  (sol,  lua,  barba)  ;  excitor-se 
(  ira,  appetite)  ;  provir  (como  a  man- 
teiga do  leite;.  Na  despedida  corres- 
ponde á  adeusy   au-revoir,—S,  m. 

"^S^T^f  yevunavachuna,  adv 

Occasionalmente  ;    depois    de    tudo ; 
constantemente.— De '^J^  e  ^F^^. 

"írtr  yesa,  s.  n.  Cor.  de  iRT  yasa. 
— if, 

^  yo,  voz  de  chamar  animaes; 
vem. — De  ^^. 

ím  yoga,  í.  tn.  União  com  Deus 
pela  contemplação;  contemplação. — 
8. 

§t«ft  yogl,  s.m,(f.  tna)  Contem- 
plador, asceta,  "  jogue."— iS. 

^l^  yOBya,a.  e.  Digno,  próprio, 
justo,  recto,  razoável ;  accommodado, 
apposito. — S. 

^t^nm  yogyatâ, «./  Qualificação. 

^^  yojana,  s.  n.  Invenção,  a- 
chado;  traça,  trama;  reflecção,  excoçi- 
tação,  consideração ;  supposição,  pre- 
tensão, propósito;  projecto,  madii- 
nação;  assignação,  designação ;  inten- 
ção, intento ;  nomeação,  nomeadnra, 
noraina. — S, 


qtjTÍr  yojano,   a,  ( 1,   em)  No- 
meante,    nomeador ,    nomencíador ; 


a,  à,  i,  1,  u,  u,  pi,e,  ai,  o,  au,  k,  kh,  g,  gh,  oh,  olih,  j,  jh,  t,  %h  ,d,  4I1,  n, 
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inventor,     machinador,     in  tentador ; 
assignador,    desígnador ;   architecto. 

—De  ífsnr 

^rf^  yojurilka,  v,  t.  Inventar, 
achar,  excogitar,  traçar;  considerar, 
reflectir ;  intentar,  projectar,  propor, 
tramar,  machinar ;  assignar,  designar ; 
nomear. — 8,  53^  (donde  L.  ju?igo) 

^tW  yodha,  s-  m.  Guerra,  comba- 
te, peleja,  lucta,  briga.— YodhâcllO 
a.  g.  Marcial,  bellicoso. — S, 

íNt  yodhl,  8.  m.  Guerreiro,  bel- 
ligerante,  combatente,  pelejador,  bri- 
gador.— 8. 

^t^  yodhumka,  v.  k  Comba- 
ter, pelejar,  trabalhar,  guerrear;  bri- 
gar—De ípír,  8,  f^. 

ílf^  yonl,  s.  m.  Útero,  vulva,  cli- 
tóris ;  causa,  origem ;  receptáculo, 
repositório. — Yonlcho,  a.  g.  Uteri- 
no; causal,  original. — 8. 

l  Ba 

\  Ra.  Vigésima  septima  consoan- 
te (segunda  semivogal),  corresponden- 
te a  r. 

V^  ralcato,   s.  m.   Fita  ;   laço. 

íW  rakama,  *./.  Peça,  artigo ; 
Bomma, — A, 

TW  Pakta,  «•  m.  Sangue. — Ra- 
ktáohO,  fl.  g.  Relativo  ao  sangue, 
Sanguineo,  sanguinho ;  consanguíneo. 
— RaJctâckem  udaka  karumJca,  traba- 
lhar muito. — 8. 

i^5T^M  raktachamdana, «.  n. 

Saudalo  vermellio   (Pterocarpus  santo- 
linuà). — 8, 

r^^^TiRT  raktapâta,  s.  m.  Effusão 

do  sangue,  hemorrhagia, — 8, 

K^^^  raktaplmtí,  «•  /.  Ele- 

phRntiases.— aS.  fsfmTTrT. 


T^WMí^oíl  raktamâmdall,  s.  /. 

Basilisco,  áspide. — De  ^^  e  i|t^Q5. 

K^m  raktayarna,  a,  c.  Da  côr 

de  sangue,  sanguíneo. — S, 

§  ^sprmsB  raktasâmkala, «./ 

Congestão. — Jf. 

K^^mt^  raktasrâva,  s.  m.  Effu- 
são do  sangue.— Raktasrâvl,  a.  c. 
Sangrento,  sanguinolento,  sanguinoBO. 
— 8. 

vms^   raktabharlta,  a.  c 

Cheio  de  sangue,  sanguíneo  ;  vermelho 
com  raiva. — De  f^  e  x{f^, 

^WT5^  raktâvumka,  V.  c.  En- 
sanguentar.— M.  de  ^^. 

T^FçTTõSf  raktâlO,  a,  (í,  em)  San- 
guinoão,  sanguíneo. — Raklâlem  xidaka^ 
serosidade  do  sangue. — De  Çfíf . 

l^rft  rakti,  a.  c.  O  que  tem,  pro- 
duz ou  melliora  o  sangue  ;  sanguíneo, 
sanguinho,  sanguifico. — De  ^[^. 

^?ft  raktl,  s,  f.  Hemorrhoídas, 
almorreimas. — M.  de  ^SRf. 

§  <«1íii%  raktotpati,  5.  /.  San- 

guííicação. — 8, 

^^  rakha,  adv.  Bem,  bellamente, 
como  convém,  como  se  quer,  como 
apraz. 

XW^  pakharakha,  5./.  onom. 

Ardor,  calma. — M. 

f<<íiy1<T  pakhapakMta,  a.  c,  o- 

nom.   Crestado,  adusto,  árido,  torrado 
pelo  sol,  adureute. — M. 

K^K^  pakharakhudika,  v.  e, 

onom.  Crestar-se,  tisnar-se  pelo  ardor 
do  sol ; — V.  imp.  fazer  calma. — ]\1, 

Hcj^<íi  rakharakho,  s,  m,  onom* 

Ardor  do   sol,   crcstamento,   adustâo, 
fome  ou  sede  intensa. — M, 

tiT  ramga,  s.  m.  Côr,  tinta,  tin- 
tura, matiz,  verniz  ;  apparencia,  aspe- 
cto ;  palco,  arena,  circo,  amphitheatro. 
—8. 

cif^r:  raiiigakâra,  s.m.  Pintor, 

envernizador. — 8, 


í^ítR^  raktapltta,*.  n.  Pletho-     timt  ramgaoliapa,  *.  m.  Actor- 

»,— 51  1  gladiador. — 8. 


t,  th^  d,  dli,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m,  y,  r,  l,  v,  á,  sh,  8,  h,  l,  ksh,  j£l. 
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^*r?^  ragadanl,  «./.  Lançadei- 
ra, cylindro  do  teceláo. — M^ 

^irrr  ragradapa,  s.  n.  Untufa, 

fricção,  esfregadura. — De  ^fiTf^. 

014*  ragaduihka,  v.  t.  Untar, 

esfregar; — v^n,  {chuL)  empanturrar-se^ 
entestar. — H. 

cr|[5T  ragadôna,  adv.  (pUb.) 

Com  força,  com  vehemencia,  instancia. 
— M.  de  ur^. 

K^ft  ragado,  s.  m.  Mó^  m&o  de 

gral.— De  nrfè. 

^ir#r  ragrado,  ^mt  ragâdo,  s. 

nu  Apertão,  apinhoamento  ;  profusão, 


jfiT'!  ramgana,  s.  «.  Coloração, 
tintara,  colorido,  tingidura. — De  tQ^. 

^ím  ragata,  «. ».  V.  xw^  rakta 

{rad.  rahtâ).—M. 

inws^  ragatapô,  «.  m.  Ichor. — 

M,  de  c»r?T  e  J. 

?^r^  raiílgadàra,  s.  m.  Espiri- 
tuoso, vivo,  viçoso,  flórido ;  presum- 
pçoso,  vanglorioso. — M.  de  ^. 

ffípCT  pamgarôpa,  5. ».  Physio- 

nomia  e  côn — S, 

•  •  íiRTSTT  ramgasajjâ,  «.  /. 

Scenario,  scenas,  bastidores. — S. 

<imfd&  raiilgasâla,*./.  Theatro, 
sala   de   concerto,   sala  de   baile. — S, 

vm^  ramgâingana,  *.  n.  Pa- 
lestra, circo,  arena, — S.  ' 

iinft  ramgâxi»  *•  m.  Tintureiro. 
— H.  de  iii. 

f^  ramtí»  «.  ^«  Corado,  colorido, 
tinto. — De  íif. 

t^  ramguinka,  v.  i,  Corar»se, 

tingir-se. — M,  de  f^. 

t^  ramgaumka,  v.  c.  Corar^ 

colorir,  tingir  ;   pintar ;  envernizar. — 

tíWlf  rainganni,  «.  /.  Colorido, 

tingidura.— De  f^í^. 

C^PÍT  raolianà,  *.  /.  Creatura, 
producto,  effeito.— Á  ^^^f^. 


V^^K  PachSinâpa,  *.  m.  Creador ; 
agente,  artifice  ;  architecto  ;  inventor. 
— De^^^íjlr. 

V^  Paohanl,  *.  /.  CreaçSo,  for- 
mação, producção ;  arranjo,  disposição,, 
ordenação,  regulação. — S. 


ft^  raohuinka,  v.  t.  Crear; 

inventar,  imaginar,  tramar,  urdir,  ma- 
chinar ;  formar,  figurar ;  ordenar,  re- 
gular, dispor.— Ã  x%^ 

Tgr  raja,  «.  m.  Pollen ;  partícula, 
fanico,,  aresta,,  átomo ^ — R.  mâtra^  mi- 
nimamente, em  nada. — S, 

^3m  rajaya,  «./.  Colcha,  colga- 
dura ,  acolchoado. — P. 

fSIT  rajâ  0),  «./.  Licença,  per- 
missão ;  despedida,  dimissâo  (r.  ght- 
vumka,  divuTnka), — A^ 

^J  rada,  s,  f.  Continuo  choro; 
choro  ficto'  {v,  karurhkà). — Jf, 

^çár  radakulo,  ^^^  pada- 

kO,  a.  (I,  em)  Chorão,  choroso ;  tris- 
tonho,   melancholico,    sombrio.  —  Do 

Tf*  padani,  s.  /,,  ^-^  rada- 

nem,  s.  ».  Choro,  choradeira,  pranto, 
lamentação,  deploração ;  vagido  ;  pia- 
do.— De  ?[j^. 

^4\  Pâdl,  8.  f.  Mau  humor,  amuo, 
arrufo  ;   impertinência   no   jogo.  —M. 

KJ^  radiUinka,  V.  t.  Chorar,  pran- 
tear,, lamentar,  carpir,  deplorar ;  vagir; 
emittir  voz  inarticulada  (  diz-se  de  qoa- 
si  todos  os  animaes  );  piar. — Radâna 
samsâra  vachumka  (com  gen.\  passar 
a  vida  chorando,  ser  sempre  chorão^ 
choramingar— RadatO,  p.  pr.  Choro- 
so, lacrimoso. — S.  çç. 

T^S"  rad[6rfl,  5.  n.  Carpidos,  pranto» 
lamento  ;  nenia  ;  necrológio.  —  M. 
de^. 

rl^  radaumka,  v.  c.   Fazer 

chorar,  deixar  chorar  ;  opprimir,  vexar, 
perseguir. — De  f^^. 

f?íf  radyo,  a.  (<,  em)  Choramin- 
gas, choramingados — M,  de  ^^. 


a,â,i,l,u,â,ri,e,ai,o,aii,k,kli,g,gli,oh,olili,jjli,t,tli,<j,^,ç^ 
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•  W  rana,  «.  n.  Batalha  ;  campo 
de  batalha. — S. 

pm  ratana,  s.  n.   Gemma,  jóia. 

T^wírtft   ratanaâboU,  s.  /. 

Espécie  da  planta — Ruelia  elegans. — 
De  x^^  e  BnínÃ. 

^rR5*  PatanagumJ|l, «./.  Plan- 
ta—Glycerrhina  glabra.-^íK. 

í?Rqr^  ratanapârakhl,  s.  m. 

Conhecedor  de  jóias.  —  M.   de  ^^  e 

CíRTO*  ratanabâhull,  5./. 

Estatua  de  pau  vermelho  (  medicinal). 
—De  x^  e  mtw4t» 

X^ns  ratala,  s.  m.  ArrateL — A. 

X^l^  ratâjl,  «./.  Batateira—Ba- 
tatas edulea. — M. 

^  ratl,  5.  /.  Amor,  affeição ;  de- 
leite, prazer ;  namores  ;  Vénus  (divin- 
dade).—A 

V^  ratl,  «./.  Semente  de  abms 
precatorius    usada    como   peso.  —  S. 

+  T5*  ratumka,  v.  i.  Entreter- 
Be,  divertir-se,  tomar  prazer  em,  ajfei- 
çoar-se.— /S.  ^. 

t^snrer  ratnamôlâ, «./.  Collar 

de  gemmas. — 8. 

•  W  ratha,  *.  m.   Carro,  coche, 

Bege,  vehiculo. — S, 

^  rariída,  s./.  V.  ^^  reihda. 

— íí. 

íf  radda,  «.  «.  Annullação,  irri- 
tação, invalidação,  revogação,  abroga- 
çào,  cancellação  ;  regeiçâo ;  —  o.  c. 
Irrito,  casso. — A. 

1 1^  rabara, «.  n.  Embolo. 
t^  rambana, «.  n.  onow.  Tam- 

borilete. 

ÍTOT  ramatama* «.  «.  ©«om.  Ta- 

n^pantao;    taníbourinage,    matinada, 
niatracada,  inferneira. 

íft  ramana,  «.  w.  Divertimento, 
entretenimento,"  brincadeira,  folguedo. 


XH^  ramana,  «.  m.  Gblan,  aman< 
te,  namorado.— aJ. 

K^^  ramanl,  «./.  Mulher,  esposa; 
mulher  bella  e  encantadora. — Romani- 
ka  hasuThkOf  ser  lascivo  e  afeminado, 
— if. 

Vl^  ramanO,  s.  m.  Parque,  ta- 
pada. — M.  de  çjqvr. 

*  *  ^q9  ramala,  «.m.  Oeomancis. 
—A. 

•  •  fRfíí  ramall,  «.  m,  Geoman- 
tico. — -4. 

^iY9  ramala,  «.  n.  Folguedo  des- 
bragado; reunião,  tumultuosa  ;  turba- 
multa.—  Var,  de  XH^» 

C^^  ramumka)  r.  ú  Divertir-se ; 
saracote  jir,  andar  á  tuna. — S,  x^, 

XPf  ramya,  a.  c  Ameno,  aprazi* 
vel,  agradável,  jucundo,  suave. — S. 

^wmr  Pamyatâ,  «.  /.  Amenidade, 

suavidade,  jucundidade, — S. 

X^^  rayata,  s,  «.  Foreiro,  rendei- 
ro, quinteiro  ;  súbdito,  vassallo  ;  povo. 
— A, 

x^^^^  rayatapaça»  «.  n.  Vas- 

sallagem. — De  ^ífíf . 

Xm^  rayâla,  s,  m.  Espécie  de  pei" 
xe. 

t  rJTO  rayàla,  s.  m.  Real  (di- 
nheiro.— M.) 

X^V^  ravânl,  «./.  Choco,  incuba- 
ção ;  choqueiro. — Ravâneka  basumha^ 
chocar,  incubar  ;  (^^.)  levar  vida  se- 
dentária; ter  por  norma  dolce  far 
niente.  —  Rhvânechi  hombt,  gallinha 
choca. 

Ç^pit  ravftno,  «.  m.  Passe,  passa- 
porte.— P. 

X!^jt^  ravâvumlta,  v.  c.  Cho- 
car, incubar,  empolhar. 

rf%  ravl,  s.  m.  Sol ;  apollo,  phebo. 
— & 

rftravl,  *./.   Trelho,  trilho.— .Jí. 

X^  ravl,  «.  /.  dim.  Pedacinho  (de 
carne,  peixe,  etc.). — De  x^. 


t.  th,  d,  dfe,  n,  p,  pli,b,  bh,  ia,  y,  r,  l,v,  é,sli,s,li,l,ksli,Jfi:^S 
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VÍt^  ravlsa,  s.f.  Maneira,  estylo ; 
morigeraçáo,  educação.  —  Ravise- 
ChO,  a.  g.  Morigerado,  bem  compor' 
tado.— P. 

^  ravO,  8.  OT.  Pedaço,  posta. — 
H. 

.  <f^?  raSIOi)  «.  m.  ( poet, )  Raio 
de  luz. — S. 

W  rasa,  *.  m.  Sumo,  sueco,  mos- 
to, liquor,  leite  de  coco ;  humor,  senti- 
mento. —  Rasflelxo,  a,  g,  Succoso, 
succulento. — S. 

w^^  rasakâpara, «.  m.  Sub- 

limato  branco  de  mercúrio. — S.  C^í^Jí. 

xw^m  rasapâla,  to%^  rasa- 

bela,  «.  /.   Variedade  de   bananeira. 

Wi^^  rasaraslta,  a.  c,  onom. 

Cheio  de  sueco, — vigor, — verdor;  vi- 
çoso, loução  ;  chamme jante,  flamme- 
jante  ;   róseo,     nacarado,    carmesino. 

w<â*  rasarasuDQka,  v.  í.  o- 

nom.  Abundar  em  sueco,  viço  ou  ver- 
dor ;  brilhar,  resplandecer,  nitilar, 
chammejar,  áammejar  ;  ter  ardência 
(dos  olhos,  do  corpo  ). — M. 

<^c|il  rasavado,  s.  m.  Varieda- 
de de  vado. — De  ^  e  q^. 

'     W*íT  rasavamta,  a.  c,   Succoso, 
Bucculento. — S,  V^l^. 

T^Rrrer  rasaáâstra,  «.  n.  Alchi- 

mia. — & 

\H\^H  rasàyana,  «.  n.  Elixir  da 
Tida  ;  alchimia ;  chimica. — S, 

TOPrfV  rasêlyanl,  s,  m.  Alchímis- 

ta  ;  chimico. — M,  de  ^^fr7^< 

OTT55  rasàlO,  a.  c.  Succoso,  succu- 
lento ;  humoroso,  humoristico.  — R, 
fHinasa,  variedade  de  jaca, — S,  X^m» 

Xf^  rasika,  a,  c,  Succoso,  sumo- 
€0  ;  sentimental. — S. 

^ÇÍt  rasto,  ff.  m.  Rua,  estrada. — 

fç4t  rasmi,  ff./.  Cordão,  cordel; 
rédea. — H, 


f^iZ  rahâta,  «.  n.  Machina  de 
duas  rodas  ;  roda  ;  dobadoura  ;  nora. 
~H. 

^z  rahâta,  ^^T^mss  rah&tâ- 

vala,  ff./.  Negocio, — serviço  de  uma 
casa  ou  pessoa;  curso,  pratica,  costume. 
De  Vfl^,  n. 

V^^  rahâtuiiika,  v.  i.  Ser  ei- 

periuientado, — ^pratico,^scarmentado, 
adestrar-se,  exercitaf^-se. — De  ^^i?. 

i^idí^  rahâtâuiiika,  ».  c.  Ades. 

trar,  exercitar,  industriar. — De  f^'^ 

CfTSS  rahàla,  ff.  n.  Subterrânea 
barathro,  voragem,  abysmo,  sumidou- 
ro ;  cavidade  mui  profunda  ou  inson- 
dável ;  labyrintho. 

•  tf^^RT  ralllvâsa,  «.  Wt  Resi- 
dência, morada,  habitação,  mansão. 
— M. 

^ngpjT  ràkhana,  ff.  /    Guarda, 

custodia,  retenção,  reserva  ;  preserva- 
ção ;  protecção,  palladio ;  deavelamen* 
to,  vigia  :  tutoria,  tutela  ;  guarda  de 
animaes,  postoreação. — S,  t^Qf. 

TR^^mr  râkhnâra,  cf^^rp^  râ" 

khanakâra,  s,  m.  Guardador,  guar' 
da ;  custode,  vigia  ;  preservador » 
reservador  ;    tutelar. — S,  ^[f^^TT- 

W§C^  PâkhanO,  «.  wi.  Guarda, 
vigiador ;  pastor,  pegureiro ;  tutor  ; 
patrono. — M.  dc^g^. 

^^òfr  râkhano,  o.  {i,em)  Vigia- 
dor,   guardador;    protector.  -^  De 

lym  pâkhasa,  «.  m,  (/  râk- 

Shilia)  Demónio,  diabo  ;  monstro ; 
lobishomem,  papagente;  larvas;  an- 
thropophago,   canibal  ;   comilão. — S. 

li^  ràkhUThka,  «.  t.  Guardar, 
preservar,  conservar,  reservar,  reter, 
poupar ;  proteger,  tutelar,  vigiar,  ve- 
lar ;  pastorear ;  salvar  (honra,  reno- 
me) ;  livrar,  precatar. — ./SI  cç  (donde 
L^arceo) 


a, â,i, i,  u, u,ri, e,al, o, au,k,kh,gr, gH^oh,  oliliJ,jli,\,ili,<3l,<3ili,n, 
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tnr  ràgra,«.  m.,  ^fm^çr  ràgarasa, 

m^^  ràgakasa,  «.  í^*.  recita;?,  ira, 
cólera,  iracundia,  agastamento,  as- 
sanho, sanha,  zanga;  ódio. — R.  ka- 
rumka,  zangar-se.  B.  kádhumka  (com 
loc.  super)  cevar  a  ira.  R,  chadhum' 
ka,  ter  accesso  de  ira,  encolerisar-se, 
R.  chcLdhawhka,  fomentar  a  ira, 
agastar.*  R,  ehalaumka^  continuar  a 
odiar.  J?.  dharumha^  conservar  a  ira, 
ter  reserva.  R.  nâMra  âmihkn,  ser 
irascivel.  R.  nivumka^  abaixar-se 
a  ira.  R,  nivaumka,  abaixar  a  cólera. 
R,  yevumha  (com  dat)  irar-se,  agas- 
tarnse,  assanhar>se.  R.  hâdumha, 
fazer  irar,  agastar,  assanhar.  R, 
patâna  âsumha^  nutrir  ódio.  R.  mâ- 
ratâ  âpanâha,  samtosha  mâratâ  pe- 
lyâka:  a  ira  prejudica  a  si  próprio, 
a  alegria  a  outrem. — Râgâfoa  dole 
nârkia:  a  ira  é  cega. — Râgâna  ká- 
dhumka^ e3candescer-«e  com  raiva. 
— Râgâcho  Mmva,  movimento  violen- 
to de  ira,  accesso  de  cólera,  raiva. — 
S.  (donde  L.  rabies). 

^HTwf^    pâgàbliarlta,    a.   c. 

Cheio  de  ira,  fulo  de  raiva,  assanlia- 
do,  furibundo,  encanzinado. — De  jjm 

•  v^f^íT^  pâgfilyevuiiika,  v.  c. 

i.  Agastar-se,  zangar-se,  irar-se,  assa- 
nhar-se,  abespinhar-se,  esbravejar,  en* 
canzinhar-se. — De  f^iiy. 

^l^  r&gâra,  o.  c.  irado,  zangai 
do,  agastado,  indisposto  (  v.  âiuinka^ 
jâvumka), — De  ^CT. 

fUni^  r&gàvuxilka,  v.  c,  irri- 
tar, encolerisar,  agastar,  assanhar. — 

Tifire:  r&glslita,  a.  o.  sup,  Assa- 

íihado,  furibundo ;  atrabiliário,  sa- 
nhoso,  tomadiço. — M.  de  fnr. 

Crft  r&gi,  a.  c.  Iracundo,  irascivel, 


n^ft  r&gi,  8,  /.  Planta  leguminosa 
"-Cynosurus  coracanus. — S, 

t  ^i^  râlhoha,  «.  /.  Rancho. 


Cnr  râja  (i),  ».  w.  Reino,  império, 
território ;  reinado  ( litt.  e  fig.  )^ 
S,  X^^  (donde  L.  regnum). 

THT^IfTft  râjakâtí,  «.  /.  Sceptro. 
—De  ^RT  e  ^. 

TTãrenr  râjakâma,  s.  n.,  n}^%^ 

râjakâya,  s.f.  O&do  do  rei;  negó- 
cios do  estado,  politica. — S.  ^T^r^r^. 

•  THwft  pâjakâml,  8.  m.  Se- 

cretario  do  estado ;  vice-rei,  governa- 
dor.— De  (ijf^R. 

^fK^RTT  pâjakàrbhàra, «.  m. 

Governo,  regência  ;  politica. — jf. 

^i^m  râjakumâra,  s.  7n.  Fi- 
lho do  rei,  principe,  infante. — S. 

Trsff  mff  pâjakumâri,  «•  /  Prin- 

ceza,  infanta. — S. 

Tnrf»  râjakôla,  «.  n.  Família 
real ;  corte  real ;  supremo  tribunal 
de  justiça;    palácio   real,    paço. — aS. 

Kt^mV  rájakoéa,  a.  W.  Erário, 
thesouro  publico. — S, 

nsniT^  râjagâdi,  s.  /  Throno 
real. — M. 

TnrPTÍr  râjagiro,  «.  m.  Palha— 

Amaranthus  polygamus. — M. 

^HrÇ^r  râjagúdha,  «.  m.  Segredo 
do  estado,  diplomacia. — S,  Ti^Uou* 

nimft  râjaghadO,  «.  w.  Cântaro 
da  nora,  alcatruz ;  {f^,  ger.  u.  no  pi.) 
altibaixos,  vaivéns,  vicissitudes,  al- 
ternativas {saThsârâche — ). — S.  ÇRf^S. 

TRmm  râjaghâta,  çr^ví  râga- 

Vadlia,  8.  m.  Elegicidio. — S. 

Xjm^m^J  râjaghàtaki,  «.w.  Re- 
gicida.—aS.  Cí^MW^- 

TRT^^  râjachihnein, «.  n.  in- 
sígnia real,  regalia,  direito  magesta- 
tico. — S.  ^RTnr^f  • 

^hrJT  Pâlíljana,  s.n,  Celha,  dorna. 
—M. 

KxM^  râjadamda,  s.  m.  Multa, 

ou  pena  comminada  pelo  rei ;  sceptro. 
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ÍTõTflfT  râjadêLra,  s.  n.  Palácio 
real ;  tribunal  do  rei ;  conselho  do 
rei.— &  ^rõTtlT- 

ír3rÍ5T  râjaduta,  «.  m.  Mensagei- 
ro,— embaixador  do  rei ;  arauto,  he* 
raido.— ^. 

TTSTfTOÍ  râjadôtakarma,  s.  n. 
Diplomacia.—  Râjadútakarma- 

jíla,  «.  m.  Diplomata ;  diplomático» — 
8. 

n^nft?  râjadroha,  ».  m.   Crime 

de  lesa-magestade ;  rebelliáo,  rebel- 
dia, revolta.— R&gadroixl,  o.  c.  Re- 
belde, revoltoso,  sedicioso. — /S 

tfSWT  râjadhana,  s,  n.    Receita 

do  estado. — S, 

cnm  pâjadhapma,  «.w.  Dever, 

—obrigação  do  rei. — S, 

trsrvirít  ràjadliânl,  tRTWft  râ- 

janagari,  s./.  Capital,  metrópole, 
sede  do  governo. — S, 

fTSPft^  ràjanlti,  «./  Jurispru- 
dência do  estado,  politica.-— Raja- 
nitijfia,  í.  rn.  Politico,  estadista. — 
8. 

íRpfte  râj  anila,  «.w.  Esmeralda. 

CTãí^m  râjapana,  s.  n.  Dignida- 
de,— oliicio  do  rei ;  realeza ;  governa- 
ção ;  governo. — &  ^^. 

^NM^ft  râjapatani, «./.  Mulher 

do  rei,  rainha. — í?. 

^TõT^Tíí  râjapatra,  «.  n.  Decreto, 

— alvará  régio. — S. 

^rsrn^  râjapâta,  *.  w.  Throno. 
— AÍ)',  ^rar^n^. 

^RT^T  râgaputra,  «•  m.  Filho  do 
rei,  príncipe  ;  Jcskatrya. — S. 

niraít  râjapurl,  «./  Cidade  real, 
capital,  metrópole. — 8. 

fMa^q  râgapurUSlia,  í.  m.  Ser- 
vidor, —  official  do  rei ;  estadista  ; 
f  unccionario  publico ;  fidalgo  da  casa 
real. — S, 

•  •  nsníRrf^fír  rôjapratlnidlxl, 

s.  m.  Regente  ;  vice-rei. — Râjapra- 


tinidhipaiia,  s.  n.  Vice-reinado.— 

Ràjapratihidliiinalhdala,  «./. 

Regência. — 6'. 

•  fT5TW?t  râjabldO,  *.  m.  Ho- 
mem parecido  como  rei ;  magnate ; 
fidalgo. — M^ 

fX^pkn  râjabliaihga,  *.  m.  Sub- 
versão do  governo ;  rebellião,  insur- 
reição, sublevação,    sedição. — S. 

TnrtTO  pâjamatíKjlala, «./  Cor- 
te do  rei ;  cortejo  real :  conselho  do 
estado. — 8,  yw^fft. 

+  fnnr?*^  pâgamaifidaíika, 

8,  m.  Cortezâo,  aulico,  palaciano.— 
De  fM/|^cs. 

rnnWí  râjamamtrl.  s.  m.  Con- 

selheiro  real ;  estadista  ;  senador.— 
S. 

KTSf^x  râgamamdipa,  «.  n.  Pa- 
ço,— palácio  real ;  serralho,  harém. 
—8, 

i\<3{H\^  r&jamânya,  a.  c.  Digno 

de  ser  acatado, — venerado  pelos  reis ; 
excellente ;  eminente,  egrégio,  exi- 
mio.  Tratamento  honorifico  equiva- 
lente a  illu6trÍ8simo^  excellentissinw^ 
reverendíssimo,  eminentissimo, — S. 

ii^^Mi  râjamâpga,  s.  m.  Estr^ 

da  real ;  moda  ou  costume  geralmente 
adoptado. — & 

<Miisl  ràjamudro,  *.  m.  Seiío 

real.— aS.  ^RTgÇT. 

fnrnsT  râjarâja «.  w.  redup.  Rei 

dos  reis,  imperador. — & 

UõTTÍ^It  ràjarànl,  «./.  Principal 
mulher  do  rei,  rainha  coroada. — S, 

fM^I^  râjarltl,  s,  f.  Procedi- 
mento,— modo  adaptado  ao  rei ;  eti- 
queta, politica. — 8» 

^TTõTc^or  râjalakshana, «.  n.  Si- 

gnal  de  realeza,  insígnia  real,  regalia, 
sceptro. — S. 

^ni%^  Pâjaleklxa,  «.  m.  Patente 

regia. — .8^ 

içnrHhT  râjalobha,  «.  f».   Cobiça 

de  governação,— de  governo. — 8. 
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TTSTf?  râjavata,  «.  n.,  ?cnnT^ 
ràjava^akl, «./,  fi^<jjt  râjava- 

do,  8.  m.  Reinado ;  governo,  adminis- 
tração publica. — De  f  j^f. 

fnrt^  râjavaméa^ ».  n,  Dynas- 

tia  reaL — S. 

fnr*^  râjavacaâi,  a,e,  Dafa- 

milia  real,  real. — S.  ^M^^|. 

fnrrrír  p&Javâdo,  *.  m.   Paço 

reai  ;  regia,  corte. — M, 

T'3ff^  râjavldyâ,  *./.  Arte  de 
reinar  ou  governar;  política,  diplo- 
macia.— íS 

nsrom^  râjaéâaana,  *.  n.  Edic- 

to  real.— /S. 

frõpft  râjaárl,  «./  Majestade» 
alteza. — S, 

TfSRWT  rSjasabllâ,  «/  Assem- 
blea, — conselho  do  rei  ;  parlamento, 
cortes,  senado. — S. 

ÍRTS^  rôjaSUklia,  «^  n.  Doçura, 
— attractivos  da  realeza. — S-X^^RJ^» 

USffrêr  râjahâmsa,  «.  n.  Ganso, 
pato.—^.  Kmt^' 

Km  râjà  (2),  *.  wk  Rei,  soberano, 
príncipe,  potentado ;  rajá,  regulo,  go- 
vernador ;  chefe,  cabeça,  principal, — 
R.  tasi  prajâ ;  qual  ó  o  rei,  tal  a  grei. 
—E.  melyâray  r.  jâtâ ;  rei  morto,  rei 
posto. — Râjâna  lutalem  âni  ghovâna 
mâralsm  jâlt/âra^ '  honâmka  .sâmga- 
chem  7  a  quem  se  hade  queixar,  se  o 
rei  rouba  e  o  marido  espanca? — Râ- 
JàohO,  a,  g.  Régio,  real. — Ã  ^HT 
(donde  L.  rex), 

Tmt\ni  râjàmgana,  «.n.  Pateo 

real;  pateo,  átrio;  saguão;  pretório. 

^nrmft  rftjâvall,  s.  /.  Dynastia 
real ;  genealogia  real. — Ã 

Vrn^  Pâjâsana,   s. «.    Throno. 

T\^  râjl,  C"  c.  Aquiescente,  con- 
sensiente ;  prompto,  aparelhado,  pres- 
tes (v.  âsurhka,  jâvumka)  ;  —  s.f. 
Composição,  conciliação,  acordo. — A, 


THfy%  rftjlka,  8.  n.  Despotismo,, 
tyrannia;  invasão,  assolação,  devas- 
tação, desordem,  tumulto,  motim  (v. 
yemiThka), — M,  de  ^gfj. 

TfSff^NT  râjlnâmâ,  *.  m.  Papel 
de  acordo  ou  composição  ;  papel  de 
compromisso  ;  sentença  absolutória. 
— P. 

X^  P&JU  (2),  s.  m.  Corda  grossa 
{ger.  de  cairo).  —  Râjavâna  phâtara 
verajaratâ :  tanto  dá  a  agua  na  pedra 
que  a  quebra. — S.  ^^. 

•  fl%  Pâje,  «.  n.  Reino. — &  nj^. 

Xi^K  Pâjedhâpa,  s,  m.  Vice-ref, 
governador ;  (pur.)  soberano,  monar- 
cha. — De  ^. 

cremrfT  râjjopacliftpa, «.  m.  Cer 

remonial  da  corte,  etiqueta. — S. 

jrmftfÍT  râgyârlti,  s,/.  Consti- 
tuição,— forma  do  governo. — S. 

^  rata,  8.  n.  V,  cfT^  pahâta. 

TT?  râlilda,  a.c^e  s.m,  e/  Viuvo, 
viuva ;  concubina  ( v.  davarumkà). — 
Râmdena  helo  ghova  tyâ  varsâphalâm- 
Jea  padalo  duhala :  quando  a  viuva 
teve  marido,  houve  penurm  de  flores. 

^Wn  râlildapana,  s.  n.  Viuvez. 

—De  ^nr. 

Xm^  PÔIÍldaPavall,  *./.  Viú- 
va.—De  ^fy. 

Xrpf  rftmdXlla,  s.  n.  dim.  Viu- 
vinha.— De  ^^r. 

rr?^  râiíidaBâtíitha,  *./.  N<s» 

de  cabos. — M.  de  ^  e  irfy. 

Wnh  PftmdagrO,  a,  (í,  em ;  loc., 
injur,)  Viuvo. — De  ffl". 

crít  rksú,  «./.  Rainha, — S.  Xl^^ 

TnÍT  rAnO,  «.t».  Regulo;  chefe»,, 
cabeça. — H. 

^  rata,  í.  m.  Arrátel. — A^ 

KP^  rata,  xnt  ràtra, «./.  *  Noite. 

Râtâràtirhy  durante  a  noite. —  Rêttl- 
Olxa,  a.  g.  Relativa  á  noite,  noctur»- 
no.— í'.  ^. 

t  Tt%T  râtera,  *.  w.  Ratoeira. 
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•  •  Tnrs^^  râtrayntsava,  «. 

w.  Orgias. — jS. 

^?|^  râtrlohara,  a.c.  Noctí- 
vago ; — «•  m.  Fantasma,  espectro, 
larva. — S, 

rirnifè  rfiltridPlshtl,  *./   No- 

ctilopia ; — a.  c.  Noctilope. — Ã 
mi^  P&lhdhana,  «./.  Fogão,  lar, 

lareira. — S, 

^^Tf  rôindliapa,  s.  n.   Cozinha  ; 

cozedura,  cozimento;  cuisine. — if. 

ftq*  Pftlhdliapl,  s.m.  (/.  ina) 
Cozinheiro. — M, 

XH^  rftindhUinka,  v.  t  Cozi- 
nhar, cozer,  guisar.  — RâThdhachcm 
ghara,  cozinha. — 3Í. 

n^t  rôlhdhO,  s,  m.  Preparação 
de  metal  ou  mineral  para  uso  medi- 
co ou  para  pintura ;  cozinha  tosca ; 
guisado  muito  aguado.— /S. 

n>íl?  râlildliol,  *./  Guisado  de 
hortaliça. — De  TÍ-Òt. 

X!R  râna,  «.  »•  J^^Iato,  bosque, 
selva,  brenha,  floresta  ;  deserto, 
ermo.  —  i2.    kâdhumka,  montear.— 

Rànakàpaálna,   s.  /.   Algodoeí^ 

robravo.— Rânakela,  í./.  Bana- 
neira brava  (  Musa  textilis  ) . — Râ- 
nakombl,  S.  /.  Gallinha  silvestre. 
— Rànadhukara,  s,  m.  Porco  mon- 
tez,  javali ;  espécie  de  animalsinho. 
— RànapàraVO,  s.  m.  Pomba  bra- 
va.— RÉlnamôjara,  «.  w.  Gato  bra- 
vo— R8LnamànnSa,s.»n.  Orango- 
tango,  chimpazó,  gorilla. — Rânâmta 
padurhka,  estar  desorientado, — des- 
concertado.— M. — S.  «Hi"«í- 

n^mz  rànagata,  ht^  rânata, 

a.  c.  Silvestre,  serrano ;  bravo,  mon- 
tez,  agreste,  selvático. — De  f  R. 

CH^m  rânatapana,  a.  n,  Rus- 

ticidadè,  barbaridade,  selvageria.— 
De  fp«. 

fprmr  pftuâoho,  «.  g-,  ciHrret 
rànáiÈtalo,  a.  í.,  ;n^  rànyo,  a. 

(f,  ew)  Montez,  montanhez,  silvestre, 


a,  a,  i,  1.  u,  ú,  pi,  e,  ai,  o,  au,  k,  kh,  g,  gh,  oh^  olih,  j, 


bravo,    rústico,    agreste;    s^va^em, 
bárbaro;  florestal. — De  ^nf. 

fTT  rfiliipa,  «.  ni.  Sueco  astringen- 
te;  tannino  ;  agua  de  areca  e  outros 
astringentes;  coloração,  còr  ;  ensopa^ 
dura. — M, 

^rm  râxhpa^a,  fi?4t  rfijiipa- 

çl,  «./.  Rastro. 

çMt  ràzhpl, «./  Trinchoto,  for- 
mão.— H. 

KXi^  râmpiuhka,  v.  %.  Tomar 
côr  pela  ensopadura ;  macerar-ee ;  tis- 
nar-se  ;  criar-se  polpa  ou  caroço  no 
fructo  ;  {fig, )  opulentar-se,  enrique- 
cer-se  ;  estar  callejado,— escarmen- 
tado.— M. 

n^  r&XhpO,  B,  m.  Instrumento 
de  partir  arecas  e  outros  fructos  de 
casca  dura  ;  quebra-nozes. — M^ 

X\^  rftrhpauiiika,  v.  e.  Dar 

côr,  colorir ;   macerar ;   pôr  na  sal- 
moira ;  cortir  (coiro). — De  fíj^. 

JX^  ràbuinka,  v.  %.  r.  ^ij^ 
r&vuihka. 

t  fW  rama,  *.  w.  Ramo  (bento) 
— Râmâcho  áyatâra,  domingo  de  ra- 
mos. 

^nr?i»  rSLmaphala,  «.  n.  v. 
sTT^íT  ânana  (u.  N.  c.) — M. 

^  r&ma,  «.  m.  Septima  encarna- 
ção de  VUhnu  o  heroe  de  Bâtnâyana. 

^nnn^  ràmaràma, «.  m.  redup. 

Saudação  entre   os   hindus. — M.  de 

fiHNH  ràmàyana,  •.  «.  Nome 

do   poema  épico  de  que  Rama  é  o 
heroe. — S. 

t  im^^  ràmôJyeta,  *./  Ra- 
malhete. (Pode-se  dizer  em  seu  logar: 
jheb^  ghomsa^  buchako), 

K\^i^  râmethO,  s,  m.  Arbusto— 
Guidia  ericcephala. — M. 

Km  râya,^  . «.   Rei,  el-rei,  sobe- 
rano.— R.  joaiy  ghode  hhâya^   gho.  \ 
dyâmka  khâvumka  kapéUa  jâya  :  co. 

th»  4»^,  D, 
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mem  os  cavallos  o  que  ganha  o  rei, 
mas  para  gozar  dos  cavallos  é  neces* 
sario  que  a  fortuna  ajude. — S. 

m^f^    râyabârl,    *.  m.    Casa- 
menteiro, (w,  Sal.) 
Cr^  PÍLva,  s,  m.  Rei ;  regulo. — if- 

n^  râvajt  «.  m.  Tratamento 
honori£co  para  os  homens  eminetes. 

^r^  Pâvatí,  *./.  Tenda.— JI. 

Km^  Pàvana,  *.  *».  Nome  de  um 
râhBhàaa,  inimigo  de  Rama  ;  {fig,  ) 
gigante, — 8. 

rr^lT  râvanâra,  «.  m.  Morador, 
residente  ;  esperador. — De  n^^. 

fPT^  Pâvanl,  «./.  Espera,  ficada, 
parada,  demora;  permanência ;  mora- 
dia, residência,  estancia ;  yelhacouto. 

ff^  râlfivasai  s.  m.  Robalo 
(peixe). 

TfJV  ràvuihka,  v.  %,  Esperar, 
ficar ;  parar,  permanecer ;  morar, 
habitar,  residir. — M,  ^f^. 

TTfõS  râvâja,  «.  n.  Paço,  palácio. 
—Jí.  de  ^  e  »nWT. 

Trtf^  râvaurhka,  v.  c.  Fazer  es- 
perar, induzir  a  ficar,  deixar  estar, 
pagar;  admittir  para  o  serviço  do- 
mestico. —  Râvayalalo,  p.p.  (í, 
«?w  )  Deixado,  empregado ;  — s.  m. 
Criado,  servo,  fâmulo. — De  ^rj7- 

^f%^aK  pâáiohakpa, «.  n.  Zodia- 

C0.-& 

TTÍ^nr^  pftáitraya,  «.  m.  Regra 

de  três.— 5. 
^f^mnr  PÉtóiblxàga,  «.  /.  Fracção. 

^  râBlxtra,  *.  w.  Região,  paiz, 
território. — 8. 

Jt^  PÔSa,  «.  /.  Montão,  acervo, 
pilha,  rima,  cumulo,  quantidade. — 
A  Jcarumkay  amontoar,  acumidar, 
empilhar.— &  ^rf^. 

TOííT  rÔSabhaPa,  «.  /.  Aterro 
^al  do  palmar. — De  f*,!?  e  «|^. 


^rçft  râstl,  a.  c.  Recto,  direito, 
justo  {u.  Can.) — R 

§  TTõÇ  rala,  s.  /.  Resina.—/?,  ^m. 

Tíçrçr  râkshasa,  s.  m.  Comm. 
Tí^^  râkhasa.— Ã 

jr^ftor  râJcshlna,  «.  /  r.  rrem 
râkhasa.-5.  ^rV#. 

^^  rikâba,  f^^  pikàbl, 

8./.  Estribo.— il.  * 

(l^nrm  Plkâmapana,  «.n.  Ocio; 

vacância,   vacatura,   o  ser  vasio, 

deshabitado. — De  j^^ríf. 

K*ihI  Plkàino,  a.  (I,  ôot)  Vácuo 
vasio,  vago;  oco ;  ocioso,  desoocupado; 
desusado;  inactivo. — M. — S, 

§  ftW  riktha,  «.  n.  Herança, 
deixa. — 8, 

^  §  f^í^w^r  rikthadàna,  s.  n. 
K^^mi^  Plkthaprâpti,  s.f:  He- 

rança. — 8. 

§  ^^  Plkthl,  5.  m.   (/  tna  ) 

Herdeiro. — Ã 

ft«T^  PigaVO  (por  aôr.  ^  TlgO) 
adv.  decl,  (  í,  cz»  )  Agora,  n'este  ins- 
tante, ha  pouco. 

firift  Pimgl,  firír  plintlil,  *.  /. 

Arvore  —  Sapindas   laurifolius.  — 3. 
Re.  ^ 

Í^IPÇ  Pigumka,  v.  i.  Entrar,  in- 
troduzir-se,  penetar,  metter-se  ;  ache- 
gar-se,  recolher-se  ;  permear. — ?f  — 

v^nt  rimgo,  frít  rlmtho,  s.  m, 

Fructo  de  rimgt — 8.  f^ff. 

fríPF  rlgauihka,  v.  c.  Fazer  en- 
trar ;  introduzir,  insinuar,  metter  ; 
admittir. — De  I^g^. 

f^ir^Plflr  Plnakârl,  «.  wi.  Devedor; 
credor. — M.  de  fiof. 

f^r  Plnl,  a.  c.  Devedor. — De  ^, 

(^Z  Pinesllta,  a.  c  sup.  Sobre- 
carregado de  dividas. — De  ffnf. 

f^Ã  rito,  a.  (t,  em)  Vasio,  despe- 
jado, vácuo  :  destituído. — 8,  f^ipr. 

+  fTrar  plddM,  Rfaf^i^  pld- 
dhisiddhi, «./.   F.  ici^  ylddhl. 


t,tii,d,  dlx,  n,  p,  ph,  b,  bli,  in,  y,  r,l,v,  é,  sli,  s,li,  J,kôli,  jfl*  le 
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ç:^  ru(A£t 


fí^nr  Pivâja,  «.  m.  Costume,  pra- 
tica, usança,  rotina,  pragmática, 
estylo,  moda,  voga. — A. 

ftif  riga,  s.  m.  Entrada,  introduc- 
çao,  admissão,  accesso,  adito,  ingres- 
so ;  ingestão  ;  espaço, — capacidade 
de  conter  alguma  substancia. — if. 

(k^  rlgaveda,  «.  m.  Cor,  de 
w^M  plgveda. 

ílor  rina,  *.  n.  Divida. — S.  ^tW- 

^  rita,  8.  f.  Costume,  estylo,  ro- 
tina ;  methodo,  systema ;  rito,  cere- 
monia  ;  formula,  formalidade  ;  mori- 
geração. — RitlohO,  a.  g.  Regular, 
methodico,  systematico;  usual,  solito; 
ritual,  litúrgico  ;  bem  procedido. — 8. 
f\(^  (donde  Z.  ritus). 

(hmr^  rltablxata,  «./.  Maneira, 
costumes. — M, 

(t5T^^  PltaVavlsa,  «./.  Civili- 
dade, costume. — M, 

t  f^  PlSka,  Risca.  (  Lus.  des. 
Diremos :  oía,  regha^  rehhâ,  reshâ  ). 

^  rui,  8.  /.  Planta — Calitropis 
gigantea. 

^^  rukO,  8.  m.  Duodécima  parte 
de  âno  ;  dinheiro. — M, 

^rr  PUkháda,  *.  n.  Madeira 
(tt.  Can,) — De  ç:^. 

W^  ruohlka  C^M^  ruohi- 

kàra»  ant )  a.  c.    Gostoso,  saboroso, 
appetitoso,  delicioso. — De  ç:^. 

^5f7  rUChUinka,  v.  í.  (com  dat) 
Ser  gostoso, — agradável  ao  paladar, 
saber. — S,  ^%. 

t  ^irm  rujâya,  «.  /  Rosário. 
(Pode-se  dizer  :  mâld  ou  mátó,  ^opa- 
mâlâj  samarani ). 

Ç^  PUJUmka,  V.  u  Germinar, 
deitar  raizes,  medrar. — 3Í. 

^<it^|d  PUJavâta,  «./  Confronta- 
ção, cortejo,  acareação,  justificação ; 
demonstração,  certificação. — A, 

^^Mi4»    pujavâtumka,  r.   f. 

Confrontar,    cotejar,     acarear.  —  De 


^  riljú,  a.  c.  Certificado,  averi- 
guado, verificado  ;  confrontado,  aca- 
reado ;  desejoso ;  disposto  ;  prompto, 
prestes,  aparelhado. — A.  ou  S.  ^[9  ? 


^  rumda,  a.  c. 

vasto. — M. 


Largo;  amplo» 


^^  mdana,  «.  «►  Choro,  pranto, 
carpidos,  lamentos ;  gemidos. — S. 

^i  rumdaso,  o.  dim,  (í,<rw), 

^7  ruihdata,  a.c.  dim^   Um  tanto 
largo. — M^ 

m^  rmhdâya,  ^  rumdl, «. 

/.    Largura ;  latitude  ;  amplitude.— 

t^^  PUmdâvant  *./.  Alar- 
gamento; dilatação. —!M. 

í?rTá^  rurfldàvUmka,  v.c.  Alar- 
gar, desafogar;  dilatar,  extender. — 

^^rtnir  pumdàvoínka,  v.  r.  a- 

largar-se. — M, 

^^[55  rumdâla,  a^c.  aug^  Muito 
largo. — if. 

íçftfT  rudlta,  fl.  c.  Choroso,  cho- 
rão.—& 

^m  rupaya,  *.  w.  Rupia.— 5. 

^  rupeiil.  «.  n.   Prata.— S  ^. 

^y  PUmbada,  s.m.  Arvore— 
Ficus  glomerata ; — s.  n.  Fnicto. 

^^  ruihbadi,  <./  Esteva  rá- 
bica, apego. — IL  Çftift. 

^W^  rubaruba,  adv.  e  ;)Oír». 
De  face  a  face,  diaiite,  perante. — if- 

^im  rumala,  <.  w.  Lenço ;  to- 
alha ;  langotim. — P. 

t  ^m  PUjâmva, «.  m.  Rolão. 

••  íç^TOf  rukshoolioliâra,í 

m.  (gr ara,)  Cacophonia. — & 

^  rum,  «.  n.  Chaga,  ulcera,  pup* 
tuia. — aS.  jsrtl|. 

^:^  rôkha,  «.  m.  Grande  arvore ; 
arvore. — &'.,  H, — S,  ç:çr- 

^^  rÔOha)  8.f.  Gosto,  sabor, 
appetite  ;   padar,  paladar  ;   deleita, 


a,  a,  i,  1,  u,  ô,  pi,e,  ai,  o,  au,  k,  kh,  g,  gh,  oli,^olili  J^^  th,  4,41^,  9> 

igi  ize      y  ^ 
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>5ií   rejma 


prazer ;  desejo,  b  >a  vontade. — R,  na 
BÚhha  (fig. )  não  tem  assento  nem 
propósito. — &  ç:ftr. 

ç:T  rapa,  s.  w.  Apparencia,  as- 
pecto ;  figura,  forma,  configuração ; 
rosto,  semblante  ;  feições,  profil,  li- 
neamento; formosura,  belleza,  linde- 
za, especiosidade. — R,  yevuTrika^  ter 
aspecto ;  estar  mais  robusto, — nédio, 
—sadio. — 8, 

ç:'Hf  rúpaka,  a.  n.  Figura ;  re- 
trato, photographia  ;  tropo,  metapho- 
ra.— RôpakàollO,  a.  g.  Figurati- 
vo, metapnorico,  trópico. — 8. 

V4^^i6^   rupakaáabdat  «.  m. 

(gram,)  Metaphora,  allegoria,  trans- 
lação.— 8. 

VM*K  rôpakâra,  «»  m*  Feições ; 
figura,  rosto ;  retrato ;  esculptor. — B. 
ghevurhka^  afígurar-se. — S. 

^kTOt^  rôpakârumka,  v.  t. 

Afigurar,  afiFeiçoar. — De  i^ST^if. 

ç:^  rupaneih,  s.  n.  Rosto  lin- 
do, semblante  âonairoso :  feições  ele- 
gantes :  mascara. — 8.  W^^. 

'^(^  rôpararilga,  «.  m.  Forma 
e  côr,  feições  e  carão. — M,  de  çcq*  e  ^. 

ç:^^  rupavamta,  a.  c  Formo- 
so, bello,  lindo,  bemfeito,  especioso, 
bonito. — /S.  ^MclIH. 

•  •  ^^^mK  rôp&intara,  «.  n. 

(gram,)  Inflexão;  transfiguração. — 8. 

çí^W  râpesta,  a.  c  mp.  Lin- 
díssimo, formosissimo ;  venusto,  en- 
graçado, elegante,  gentil. — De  ^«í. 

ç:^  ruba,  8*m,  Peça  de  quinze 
reis  da  antiga  moeda  de  Gôa. 

f  re,  8^f.  voe.  m.  e/.  (abr,  de  grí^ 
are)  O' ;  ex, :  chtdyere^  ó  filha,  ó  don- 
Zella.  Usada  para  os  homens  indica 
egualdade  ou  inferioridade ;  em  quan- 
to ás  mulheres,  denota  honra,  respei- 
to, cortezia,  nobreza.  Nas  phrase? 
interrogativas  tem  a  força  de  simi 
não  é assim  1  não?  «kc.:  vetâyre'\  vaes, 
sim  1  Jearanâgare  1  não  fazes,  não  ? 
Nas  phrases  afirmativas   é  empha- 


tica  depois  do  verbo,  ás  vezes  é  re* 
dundante* — 8. 

^  remka,  s.  n.  Classe,  ordem  ; 
escala  social. — /. 

t  ^^rr  rekâda,  s.  m.  Recado 
(saudação,  comprimentos^. 

K^^  Peklianl,^/.  Régua,  regrão, 
pauta. — M,  de  ^^. 

?^  reklxâ,  8.  /.  Linha,  risca, 
traço  ;  setra  ;  meridiano.  —  Rô- 
kllàlÚChO.  a.  y.  Linear. — 8. 

•  •  TOnrPRT  rekhâganita,  *. 

n.  Geometria.  —  Rekhâganità- 
OhO,  a.  g.  Geométrico. — Rekhâ- 
graniti,  «.  m,  Geometra.— ^/S. 

.  •  •  f  ^hr  rekhâmsa,  s.  m.  Lon- 
gitude, grau  de  longitude. — 8. 

KJS^  rekhumka,-  v.  t.  Traçar 
linhas,   regrar ;    riscar  ;    delinear. — 

t  TSr  regra,  s.f.  Regra.  (Lus. 
des.  Diremos:  rekhâ,  regha,  reshây 
ola). 

K^  regha,  «.  /.  Linha,  regra; 
risca,  risco ;  fileira,  renqne  ;  fiada.—. 

§  T^  pecha,  8.  m.  '^  rechana» 

í.  n.  Purgante,  laxante. — 8. 

'^  remcha,  «.  n.  Desordem  in- 
testinal.— M. 

t  ÍW  reja,  «.  n.  Reza.  (  Lus. 
des.  Diremos  :  prârthana,  vinati, 
japa). 

^  reinja,  8.  /.  Cor.  de  ^^ 
remda. 

C^nif  reohaka,  a.  c.  Cathartico, 
aperiente,  purgativo,  laxativo. — 8, 

t  í^TR^fe^   rejàrakaruriíka, 

V.  t  e  i.  Rezar. 

t  \^  Pejina,  «.  n.  Resina.  (Di- 
remos melhor  :  rala). 

t  nftW  rejista,  8.  m.  Registo. 
í^^  PemjUlhka,  v.  i,  Attenuar- 
se,  definhar-se,  consumir-se. 

^  rejma,  s.  n.  Resma.— (^jl/.). 

y,  p,  1,  V,  s,  sh,  s,  h, },  kshjSPS^^ 


t,  th,  d,  dh,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m, 
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ííipT  rograça 


^^<^  re^kO,  s,  m,  dim.  Peque- 
no búfalo;  {fig.)  rapaz  estúpido. — 
M. 

\i{  redi,  «.  /.  Buf ala ;  (fig.)  mu- 
lher tola. — M, 

\^  reduka,  s,  n.  Pequena  bu- 
fala ;  buf  ala ;  {fig.)  rapariga  estúpi- 
da.— M. 

\ft  redO,  s,m.  Búfalo. — R.  gelyâ- 
rttf  ghodo  gelo  mhanatâ  :  se  passa  um 
buffalo,  diz  que  passou  um  cavallo. 
R.  mele^  gotho  sadasadita  jâlo :  mor- 
reu o  búfalo,  ficou  limpo  o  curral. — 
Rede  pâde  jujatâta^  jhâdâmra  kâla: 
uns  comem  os  figos  e  a  outros  lhes 
arrabentam  os  beiços. — Jf. 

<#  petl,a./.  F.^pemv». 

fff  renida,  «./.  Pús  sanguineo, — 

seroso,   serosidade,  sanie,   vurma. — 

HenidicIxOy  a.  g.  Sanioso,  purulen- 
to.—i/. 

t  ^  rexilda}  ».w  Renda  (e  arren- 
damento.—^., Si.y  2\) 

t^^  remdakâra,  s.  m.  Arren- 
datário ;  monopolista. — De  ^. 

t  T^  Peihdepa,  «.  m.  Rendeiro, 

t  \^  replka,  s.  f.  Repique. 

t  W  rebem,  «.  «.  Elebem.  (Pode- 
se  dizer:  jerabamãa,  íirâmta^  châbã- 
ka). 

\^  rebeka,  s,  n.  Rabeca. — P, 

t  ^<n^«i    peuaàtlsma,  s,  m. 

Elheumatismo.    (Diremos  melhor :  vâ- 
ta,  vâtaroga,  saThdhivâta), 

W  rer©,  int.  Que  pena  1  que  las- 
tima I  proh  dolor  ! — Jf. 

t  \€^  rellka,  «.  /.  Reliqulas. 
(Pode-se :  mntaf atira). 

\^  reloja,  s.  f.  Relógio.  (Po- 
de-se  dizer :  ghadyâla), 

V^  penava,  ».  f.  Areia,  saibro. — 

f^  Peiílvata,  a.  c.  Areento, 
saibroso,  sabuloso;  s.n.  Terra  areen ta. 


\^  Pevada,  $.  «.  Bosca,  cnros- 
cadura. — M, 

5<i^íi*  revadakoihkerii,  «. «. 

Figura  espira] ;  sinuosidade,  viravol- 
tas,  ziguezague,  torcieollo,  ambages; 
ifig-)  embrulhada,  salsada,  alli^a, 
garabulha;   enredo,  vias  tortas. — De 

Tílft  Pevadi,  «./.  Sorte  deger- 
gilada;  (fig,)  despeito.— Jí. 

\^t^  revadutílka,  »•  U  Enrolar, 
enroscar. — De  \^. 

Kik^^K  PevadekâPa,  «.  m.  Ven- 
dedor de  revadis. — De  ^^fáV- 

^^T^  Pevadomka,  v.  r.  Enros- 
car-se,  enrokr-sê,  entortilhar-sa — De 

\^^  P6lhva}a,  «.  «•  Q-andara.— 
Def^. 

T^  Pevati,  «./.  {astr.)  Vigési- 
mo septimo  asterismo  lunar. — S. 

l^^  Pesaml,  a.  c.  De  «eda.— H. 

\^  Peáima)  «.  n.  Seda,  retroz. 
—H. 

t  T^  pesa,  s,  m.  Real  (reis.  3Í.) 

t  Ti%T5?^ní    pestltulsâmva, 

8,  n.  Restituição.  {Lus,  des.  Diremos: 
pratidânoj  phâríkapana). 

t  ^Ç^  Pespera,  «-  ».  Recebi- 
mento. 

írtFÍt  POkadO,  a.  (í,  em)  Prompto, 
de  coutado ;  prestes ; — adv.  decl.  Lo- 
go, imraodiatamente,  de  pressa. — i?f>- 
kadocha^  emph.  Incontinente,  já  e  já. 

t  f  rilt  POklO,  s.  m,  Bocló. 

^t^  POkIxa,  a.  c.  Bom,  são,  sadio; 
bonacho. 

§  f^r#  POkhl,  s.f.  N^ocio  com 
dinheiro  á  vista. — M. 

ít#  POkhO,  *.  m.  Bilhete,  sche- 
dula,  recado. — A. 

%  \\n  POga,  s.  m.  Doença,  enfermi 
dade,  moléstia,  achaque ;  .pevide  nas 
gallinhas. — S. 

^«T  POgaçia,  s.  n.  Verniz  (r. 
lâvumka). — P. 


aAiil»u,â,riAai,o,aii,k,kli,g,gli,oh,olih,j,jli,t,t;li,4,<pi,ç, 
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fH^  rovaintlia^ 


•  •  <>i>ftiH^ii%i  roganldàna- 

áàstra,  8.  n,   Pathologia,  nosologia. 

fhrwRT  Tograbliàvanâ,   *.  /. 

Diagnosls. — S. 

^Tno^tir  rogalakshana,  «.  n. 

Diagnostica. — S. 

ÍÍT^oft"  rogravanl,  S,  n.  Rheuma, 
fluxão. — M.  de  flir  *e  qr^. 

ftir^^Pr  rogavarnaaa,  *.  ^.  No- 

Bographia. — S. 

••  <t*mHHRiji    rogaáamana- 

Vldyà,  *./.  Therapeutica. — S. 

••  ftTCTrôrr   pogasthalâiíi- 

tra»  «•  m.     Metoptose,    metastase. 

fNft  rogl,  a.  c.  Insalubre,  insadio, 
mórbido. — S, 

d^frrír  roglpana,  *.  /.  Insalu- 
bridade.—De  filft. 

ÍWí^m^  rOgláSLlà,  «.  /.  Enferma- 
ria, hospital.— Rogiáâleoho,  a.  g. 
Hospitalar,  nosocomial. — 8, 

Tf^  rogyo,  a.  (<,  em)  Doentio, 
adoentado,  achacoso,    enfermiço. —  S. 

^nv  roja*  s*  m.  Dia  de  vinte  e 
quatro  horas ;  flalario,  diário,  jornal. 
-P. 

t  ^  roja,  «./.   Boseira; — s.  n. 

Bosa. 

írsTan^õft  pojaftihvâll,  s.f.  Ar- 

Tore-Cicca  disticha. 

fhrohrát   rojaâihvâio,  «.  m. 

Fructo  de  rojaâtnvâlt. 

ftsnnr  rojagàra,  «.  m.  Serviço, 
emprego. — P. 

(Í3TOi(t  rojagftrl,  «.  m.  (/.  Ina) 

Servidor,  servente. — P. 

ftlTW  POJadâra,  «.  m.  (/.  árna, 
áHna)  Jornaleiro, — P. 

.  fhwft  rojamaro,   «.  w.  Salário, 
jornal.— P. 

ítarot  POjavadO,  «.^^.  Conta  de 
«m  dia ;  jornal. — Ã.  de  ffir  e  ^. 


fW  rotl,  «./.    Pão,  apa,  bolo.— 

flít  roíiltO,  s,  m.  Bicho  que  cor- 
roo as  arvores,  carcoma  (v.  lâçumka)» 

fti  roda,  8.  /.  Bagaço  das  pevide» 
de  brindào;  albufeira;  (fig.)  rebo* 
rado. 

^  rota,  8.  n.  Canna,  bengala, 
bordão,  baptão ;  verga ;  espécie  do 
palha. — Rotâm  hâdhumlca^  cobrir  do 
palha  (a  cadeira). 

t  fr^  roda,  «.X  Roda.^  {Si.  Dire- 
mos melhor :  chakra  ou  chãka). 

t  íf^  romda,  «.  n.  Ronda.  (Pode- 
se  dizer:  gasta), 

t  fl^  ropa,  8,  m.  íloupa.  (Lu9, 
de8.  Diremos:  Mpadâm,  vastra^  va- 
sana,  âmgâvalim,  nesana). 

^  rompi,  s.f.dim.  Plantasinha.' 

•  Uj^  roíhpuiiika,  v.  t.  Pian* 

tar,  fincar,  assentar. — M. 

t  íi^  ropera,  «.  n.  Roupeiro 
(negociante  de  roupa  ou  pannos,  fan- 
quciro). 

fNt  rotíipo,  *.  m.  Planta  nova, 
arvoresinha. — S*  ^. 

fífiç  rombuihka,  v.  t.   Metter 

dentro  com  força,  inserir,  ingerir.— 
M. 

frtt^  romboihka,  v.  r.  Pene- 
trar ;  ferir,  picar  (espinho,  bastilha)  ; 
arraigar. — De  t\^* 

fm  roblia,  8.  f.  Var.  de  f^  éo. 
bha. 

••  ít^TfT  romakôpa,  *.  m. 
(anat.)  Poro.— Romakupapaçia, 

«.  n.  Porosidade. — S. 

ffil^  roy alli  #.  /.  Fatexa,  ancho- 
ra. — M. 

t  xt9  rola,  *.  tTi.  Rolo. 

^  rova,  8.  m.  Semente  grelada 
de  arroz. — M.  do  S,  ^f ,  crescer, 

tr^  romvato,  s,  m.  Oução. 

íftT  rovaiiltlia,  «.  m.   Rumina-' 


,  y,  r,  1,  V,  é,sli,s,li,l,ksli,jíSP8l^ 


t,  tb,  d,  dh,  n,  p,  ph,  b,  bli,  m, 
53 


ÍW^  rovaiiithuifi  4i8 


9ir  lagna 


(f^^   rovaiÈLtliiiihka,  v.   i. 

EuDiinar  ;    {fig.)    gramar. — M.  de 

^*  rovall, «./.  r.^^vara- 

11  (m.  entre  os  hindus). — 3/. 

ítf^  rOVUIoka,  v.  t.  Semear,  pôr 
semente  para  grelar  ;  plantar .-^ilí.  de 

t  ít^  roáa,  a.  c.  Roxo  {B.  Pode- 
se  dizer :  jâmbaló). 

^  rosha,  s.  m.  Ira,  iracundia. — 
M. 

^  rosa,  s.  m.  V.  TO  rasa. 

t  f  PR  rosta,  s.  m.  Rosto  ( sudá- 
rio de  ii^.  &  Jesus  Christo). 

frff*  roWnl,  «./.  (í7c».  «.  no 

|)í.)  Quarto  asterismo  lunar. — S, 

'ft^^  rolliça,  s.  »,  Monticulos  de 
terra  em  forma  pyramidal  formados 
por  vâhya, 

m  La 

çy  La.  Vigésima  oitava  consoante 
(terceira  semi-vogal),  correspondente 
a/. 

m^fi^^   lakakana,  ofJv.   <mom- 

Em  um  triz  ;    como  um  relâmpago, — 

m. 

^S^  lakato,  s.  m.  Fortuna,  sor- 
te, sina,  fado,  destino. — S,  fÇ^,   testa. 

rh^fàch  lakalaka,  s.  m.  omm. 

Brillio,   lustre,   fulgor,  irradiação.  — 

<é<»<ft^d  lakalakita,  a.  c.  omm. 

Brilhante,  luzente,  fulgente,  radiante, 
luzidio. — Mm 

fhrkKfih%^  lakalakiuhka,  r.  %.  o- 

nom.  Luzir,  brilhar,  rutilar. — M, 

9^^  laka^,  «.  /.  Pendor,  incli- 
nação ;  combaleio. — De  9$^. 

91ST.lanikà,  «. /.  Capital  de  Ra- 
vana  em  Ceylão  ;  Oeylão.  (  tt.  entre 
os  hindus). — /& 

955^  lakuihka,  v,  i.   Pender,  in- 


clinar-sc ;   tombar,  abater-se ;  camba* 
lear,    cambetear,    tremelhicar.  —  M, 

kò^irh  lakanxhka,  v.  c.  Empnr' 

rar ;  abater,  aluir;  inclinar. — De  ^ç^- 

99r  lakka,  s>  n.  onom.  Lampejo' 
scmtillaçáo. — M. 

*  9%  lakhe,  a,  c.  Conveniente, 
próprio. 

9^  lakhena,  $.  ».  Signal,  mar* 
ca,  indicio,  característico ;  qualidade, 
attributo,  propriedade ;  virtude ;  syinp- 
toma  ;  typo  ;  insígnia ;  critério ; 
definição. — S.  9^. 

9#íí  lakhoto, «.  m.  V.  9r^ 
l&khoto. 

9T?  lagada,  s.  ».  Barra  de  me- 
tal.—ilf. 

9«r^<nr  lagadabagada,  a.  c 

Informe,  tosco. 

»u^»â<ji  lamgadâvtimka,  c  e. 

Mancar,  aleijar. — De  H<|^. 

ft*rj^  lameadumka,  v.  i.  Co* 

xear,  claudicar,  manquejar. — H, 

mk^m   lamgacjepana,^  s.  n. 

Manqueira,   aleijamento,  aleijão. — Do  i 

9ir#t.  ' 

Wlit  laihgadO,  «.   (í,  em)   Coxo,  | 
manco,   cstropeado,    aleijado. — M.— 

&9ir. 

9»r^  lagati,  s.  /.  Relação,  con- 
nexâo,  vinculo  ;  intimidade,  familiari- 
dade, affinidade. — 11. — 8.  9T- 

Wi#  lagado,  í.  w.  Massa  bem 
sovada  e  ensoi)ada  (como  a  de  íarinliu,, 
cal,  etc.) — M. 

Wim  lagama,  *.  n.  Freio   do  cat 

vallo.— P. 

A^íld  lazílgotl,  s,  /.  Lamgotin^ 
tanga. — H, 

91T  lagna  (por  cor,  9iftjT  lagiiia( 

5.  71.  Casamento,  matrimonio,  noivadi 
núpcias,    recebimento,  boda ;  —  a.  A 
Casado,    matrimoniado  (  v,  harumki 
jâvumkay — ^Lagn&ChO,  a.  ff.    Nu 
ciai,  conjugal ;  núbil,  casadeiro. — *V. 
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TOift^  lagnaglta,  s.n.  Epithala- 
mio. — S. 

cirftff  lagnaoliltta,  8.f.  Banho, 

mandado  do  casamento. — M.  de  9ST 

m^^^  lagnasamajra,  s,m.Tem- 

po  auspicioso  para  a  contracção  do 
matrimonio. — S, 

*  *  tt^^^»  laghulekhaka,  s. 
m.  Phonographo.  —  Laghuleklia- 

navidyâ, «.  /.  Phonographia. — 8, 

9^r^  lachakanem,  s.  n.  in- 
clinação, declinação,  pendor,  desloca- 
ção.—iHf. 

«^f^  lachakuiiika,  v.  i.  incii- 

nar-ae  depois  de  perder  o  equilíbrio, 
descahir,  deslocar-se;  pender;  desviar- 

«^  laohâiiida  {eh),  s.  n.  Diffi- 

culdade,  embaraço,  dilemma ;  calum- 
nia,  aleive,  imputação;  trama,  machi- 
naçao  {v.  gkâlumka,  paduThka), — M. 

55^  lachâmdl  (cA), «.  m.  Ca- 

lamniador,  imputador;  mexeriqueiro; 
tramador,  machinador. — M. 

«W  lajja,  í.  /  Vergonha,  vere-. 
cundia,  corrimento,  pejo,  pudor,  mo- 
déstia, recato,  pundonor. — L,  ubhaum- 
ka  ou  kâdhuníkay  desavergonhar.  L, 
karumlca  (  com  dat.  )  envergonhar. 
L.  ghetmmkay  (  com  gen,  )  pejar-so 
em  vista  da  boa  acção  d*outrem.  L. 
jâvumka^  envergonhar^e.  Z,  gâm" 
thiha  mârumJca,  sevandijar-so.  L, 
bliâjâna  kkâvumka, — vâmtâ  tJuiim  na 
pãmmJcay  ser  inteiramente  desavergo- 
nhado, i.  sãThduTnka^  descotoar,  des- 
cm-ar-se.  L.  '  nasaiahjâcho  sagalo 
tarhsâra:  quem  não  tem  vergonha 
julga  que  todo  o  mundo  é  seu.  — 
Lajjeka  ghâlumka,  fazer  passar  por 
vergonha,  envergonhar.  L.  padúna 
Icarumka^  obrar  por  condescendência  e 
vergonha.  L.  âni  pejeka  padanâ:  qnem 
tem  vergonha  cahe  de  magro. — Lajje- 
ChO,  a.  ff.  Vergonhoso  ;  verecundo, 
pudibundo;  modesto,  recatado,  decente; 
ignominioso.  L.  kombo,  muito  vere- 
cundo.    L.  podado^  recato,  pundonor. 


L,  p,  pimjumJca,  perder  o  pejo,  des- 
carar-se,  dcsregrar-se. — S.  ÇíSn» 

tçspíft  lajjabariído,  a.  (í,  em) 

Desavergonhado,  despejado,  impuden- 
te, descarado,  desenvolto. — De  ÇícST  ^ 
tf. 

tí^fte  lajjlshta,  a.  c.  sup.  Pun- 
donoroso,  pudibundo,  recatado,  modes- 
to ;  envergonhado,  pejado. — De  <^í^. 

9tÍ7  lajjuiilka,  v.  i.  Envergo- 
nhar-se,  coiTcr-se,  sentir  pejo ;  rubori- 
sar-se,  corar-se. — S.  w^ 

55OT^  lajjaumka,  V.  c  Envergo- 
nhar, fazer  corar  ;  vexar. — De  ?2r3%7,. 

^SS%  latakO,  a.  (I,  em)  Falso; 
vão.  vaidoso. — LataM  gvâhi,  perjúrio 
(v.  divumka), — JÍ, 

^tm,  latapata,  «.  n.  onom.  Re- 
boliço, boUcio,  alvoroto,  alvoroço. — 

Q^e^T^  latapatáta,  a.  c  Bachiti- 
CO. — M. 

t^TíííTTW  latapatitapana,  s.  n. 

Eachitismo . — M. 

tí^rpr  lataphata,  *.  w.   omm. 

Amolíidor. 

^çyfêift  latlmgO,  «.  m.    Aguieiro 
não  cerrado ;  cacete,  porrete, — M, 

^!^  latlka,  a.  c.  Falso,  mentiro- 
so ;  refalsado,  fraudulento,  doloso ; 
vão,  inútil ; — s.  n.  Falsidade. — M. 

^<fl»4m  latlkapana,  s.n.  Falsi- 
dade, mentira. — De  ^é\^. 

çy^  ladagO,  a.  (í,  em)  Trivial, 
commum,  vulgar  ;  vil,  ignóbil,  abje- 
cto, despresivcl. 

55?nT  ladllâya,  s.  /.  Batalha,  pe- 
leja, combate,  guerra;  briga,  contenda; 
hostilidade, — H. 

m^T^  ladllâvuiilka,  v.  c.  Ba- 
ter ;  ferir,  espancar.— if.  de  tTTR. 

§  B^  ladhurhka,  v.  i.  Guerre- 
ar, combater,  contender,  brigar. — H, 

^rât  ladhO,  í.  m.  Lambada,  arro- 
chada, porretada,  bumba,  pancada^ 
—M. 
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mwm  lanano,  a.  (i^em)  Grosso, 
tapado,  espesso. — M,  ÇJfT. 

t  5J^  ladina,  S.  /.  Ladainha. 

Mz  lampata,  a.  c.  Voraz,  edaz, 
ávido,  soffrego';  dissoluto,  devasso» 
lil.idinopo,  sensual ;  frascario,  azevi- 
eiro. — S, 

H^T^nr  lampatâya,  «./.  Voraci- 
dade, sofFrepíuidão,  avidez ;  volúpia, 
iTiaganice,  frasearia,  carnalidade. — De 

^(^  laphâlhgO,  a.  (i,em)  Ja- 
ctancioso,  vanglonoso  ;  faceto,  galho- 
feiro, lépido,  mimico,  jocoso. — il. 

•  •  ?rar  lamba,  «.  m.  ( geonu  ) 

Perpendicular. — 8. 

•  •  ts^  lambana,  s.  n.  (astr.) 

Paralaxa.— iS. 

F5?TRr  labàda,  a.  c.  Mentiroso, 
mendaz  ;  maroto,  tratante,  magano, 
patife,  brejeiro,  villâo,  velhaco. — H, 

kMi\4^\  labâdaki,  ^nrrfr  labâ- 

di,  s.f.  Mentira,  fraude,  trapaça,  dolo, 
improbidade ;  patifaria,  brejeirice,  ve- 
Ihacaria,  villania. — De  ««|i«. 

^  lambo,  s,  m.  Acervo,  pilha  ; 
pedaço  grosso  de  carne,  tassalho. — M, 

•  PSS<^  labdha,  a.  c.  Deleitado, 
inebriado  de  gozo;  ávido,  desejoso, 
cobiçoso;  engolfado,  entranhado, — S, 
p,  p.  de  ^. 

çj*m  lamana,  s.  n.  Tropel  de 
gente  com  o  seu  gado  e  bagagem  ; 
locafa;  regimento  em  marcha  ou 
acampado ;    zaragalhada,   turbamulta. 

PJ1T  laya,  int  Monstruoso !  prodi- 
gioso !  abundante  !  copioso  ! — S, 

ffsn  laya,  s.  m,ef.{  mus.  )  Pausa. 

t!5?35Fy  lalala,  int.  Que  susto !  que 
pavor  l  que  espanto. — M. 

*^  latíiva,  «./.  Pello;  lã,  vello  ; 
poro. — S.  ^^^. 

t>mig^  lavakumka,  v.  %.  Bamba- 


lear,  cambatear,  cambar,    vacillar,  •: 
flexível, — dobradiço. — De  PS^^. 

w^  lavako,  a.  (  í,  <?m  )  Ifes^a 
leante,  flexivel,  dobradiço. — Jif. 

mqft  lavamga,  «.^  «•  ^Aiavar.-. 

cardamomo. — Lavamgâm  pâryo^  pu 
vras  alambicadas,    ares    pedantesc  •. 

bravatas. — M. 

çj^^t^  lavaohlka,  «.  e.  E^^- 

CO  ;  flexivel,  dobradiço. — Jf. 

v^^^m  lavachikapajoa,  ^  \ 

Elasticidade  ;   flexibilidade. — Dt  i?' 

^ííRífFr  lavalavitfiLya,  í. 

onom.  Louçania,  viço;  amenidade. 

sy^H^  lavalavita,  a.  c  c-z- 

Louçao,  viçoso,  vegete,  vistoso,  wnt. 

çí^^  lavalavumka,  r.  i- 

nom.    Sot  louçao, — ^florido, — vira-, 
— ameno. 

§  ^vn  lavana, «.  «.  Sal.— í. 
^^^  lavanaolieih,  «.  ».  ^ 
w^  lonaoliein. 
t  çyfíç  lavada,  «.  m.  LoiiT»á:^ 

— M.  {Lus.  des.  diremos:  madhesfk 

étd  lamvero,  t^  làiíivarjc 

a.  {i,em)    Pelludo,    velloso,  vertuJc 
hirsuto,  lanoso,   lanígero. — De  4f 

B^i^i  laáakara, «.  ti.  Exensu 

tropa. — P. 

^^[^éd  laáakarl,  «.  m.  Lascan» 
lascar,  soldado,  beleguim,  esbirro  r 
a.  c.  Militar. — P. 

9^  lasa,  s.  /.  Serosidade,  agsadi- 
Iha.— H. 

•  •  ps^  lasano,  «.  m.  durso- 

litho  ;  beiTjlo. — M. 

^ftir  lasuna,«./.  Alho.— /Kcçí. 

^^  lahâna,  a.  c.  Pequeno,  àt 
pouca  edade ;  mais  novo,  júnior; 
baixo,  curto,  breve ;  humilde ;  vil,  ab- 
jecto, ignóbil.  —  L,  vhada  harumh^ 
sustentar,  criar. —  L.  jâyata  to  vhada 
jâyata :  qui  se  humiUaJt^  exàUabilur, 
—M. 


a,a,i.l.u,u,ri,e,ai,o,au,k,kli,g,gli,oh,ohb^^^^p,4.^.9. 
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ii^R^rir  lahânapana,  s,  n.  Pe- 

queneza ;  baixeza  ;  carteza ;  vileza, 
abjecção;  humildade  ;  inaocencia. — 
Lahànapanim,  adu.  Desde  a  in- 
fância ;  humildemente. — M. 

fÇ^fHT^^TO  lahânavikâya,  s.f. 

Humildade. — M.  5^nTÍIr^. 

?^^^  lahânavika,  a.  c.  Hu- 
milde.— De  físÇHT. 

ÇSÇTTOt  lahànaSO,  a.  dim.  (í,  em) 
Pequenote,  baixote,  acaçapado. — if. 

?ífríTTí?ir  lahânâvmhka,  v.  c. 

Encurtar ;  reduzir  a  dimensão ;  hu- 
milhar ;  abaixar,  abater. — M. 

t^^  lallàra^  *./.  Onda,  vaga. — 

^^  lallSlrl,  a.c.  Undoso;  undi- 
vago,  fluctivago. — De  r^çnc. 

Bfifr  lahârl  (por  abr.  f^  lâri) 

«./.  Larim. — M. 

^^  lahvl,  «.  /.  dim.  Junco  fino, 
juncas. — M. 

?J5Çt  lahvo,  í.m.' Junco — Cyperus 
rotundus. — 8,  P!^. 

í^  lahvo,  s.  wi,  Codorniz. — M. 

í^çr  laksha, «.  m.  Cem  mil. — ^51 

^^s^Sf^  lakshana,  «.  «.  Comm. 
i^  lakhena.— aS. 

í^ír  lakshmi,  «.  /.  Deusa  de  ri- 
queza ;  fortuna,  riqueza,  affluencia ; 
prosperidade;  belleza. — S, 

ps^^t^  lakshmivamta,  a.  c. 

Afortunado,  venturoso,  ditoso ;  rico, 
opulento,  pecunioso,  endinheirado ; 
bello,  formoso. — S,  PS^g^^\%, 

t  BT  ISUil,  *.  /.  Lã.  (Diremos  me- 
lhor: lamva,  lamkara), 

^^[^FÍ\  làkac^  8.  /.  Vinho ;  car- 
rasqueiro. 

^^#t  lâmkadl,  a.  c.  De  pau, 
ligneo. — 31.  de  rTTf?- 

ííTf^  lâlilkâda,  ês  n.  Madeiro, 
pau  ;  lenha ;  madeira  ;  lenho. —  L, 
jâvtimha^  enrijecer-se,  endurecer-se. — 


F5R^  l&klia,  «./.  Lacre;  gomma 
veremelha  de  certas  plantas ;  lacre ; 
ovas  de  caranguejo. — S.  FyrÇTT. 

PJW  lãkha,  8,  m.  Cem  mil. — ^5^. 
^' 

F5lt^  làkhit  a.  c.  Feito  de  lacre ; 
da  cor  de  lacre;    lacreado. — M.  de 

(7T^  làkhuiiika,  v>  t  Lacrar, 
lacrear. — M,  de  RfíJí. 

m^Ò  làkhoto,  í.  m.  Carta  fe- 
chada ;  sobrescrito,  capa,  rotulo. — H, 

fÇ(ir  lâga,  *.  m.  Adulação,  lisonja, 
bajulação;  fingimento,  ficção,  impos- 
tura ;  bufoneria,  momice ;  affectação, 
toque,  requebro,  galanteio,  namoração; 
peça  degymnastica  (v.mârumJua);  tro- 
cadilho, trocados  ;  especiosidade.—  L. 
Tcarumka,  delamber-se,  requebrar-se ; 
adular,   lisongear,    bajular.  — M,   de 

wn  lãga,  8.f,  Certa  doença  que 
vem  ao  casco  da  besta,  peanha. 

W^^  lâgaohO,  posp.  decl,  (I, 
em)  De  com,  de  perto  de,  de  (/. 
from).  Esta  palavra  não  exprime 
primariamente  a  ideia  de  posse  ou  pro- 
priedade, mas  a  de  estar  em  poder,  na 
mão ;  ex, :  Pedra  lâgachem  pugtakaj  o 
livro  que  está  com  Pedro. — De  «çiiff. 

Ví^Tift  lâgani,  s.f,  Apegamento, 
adherencia  ;  encalhe  ;  abordagem  ; 
contiguidade,    juxtaposição. — De  ?Br- 

«mtf  làgaro,  a.  (i,em)  Narcótico, 
soporifico ;  inebriante,  embriagante.— < 
M.  de  ^^. 

WT^  ISlgaâm,  adv.  e  posp. 
Perto,  próximo.— LâgaállO,  a.  (i, 
em)  Próximo,  chegado,  vizinho,  adja- 
cente, contíguo,  immediato,  de  perto. 
— Delíiiff. 

Wiyif  lâgasâra,  s,  m.  Proximi- 
dade, contiguidade,  vizinhança ;  alcan- 
ce.— De  5ÍIÍÍ*. 

I5rir%  lâgatO,  p.  pr.  (i,em)  O 
que  está  a  dar  flores  ou  fructos  (arvo- 
re).—De  5fRj^. 
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HfWàSÍ  làgàlO,  a.  (í,  em)  Adula- 
dor, lisonjeador,  bajulador,  sabujo  ; 
affectado,  fingido ;  delambido,  reque- 
brado.— De  çrrT. 

m^  lâgim,  adv.  Perto,  próximo, 
á  pouca  distancia ;  d^aqui  a  pouco ; 
em  companhia  ; — posp.  Com,  em  po- 
der, na  mão,  perto,  junto,  ao  pé  (  Z. 
aptíd  ). — L.  yevumkay  enfraquecer-se. 
X.  saruTnka,  approximar-se,  chegar-se. 

— Làgimclio,  a.  ff.  De  perto,  próxi- 
mo.—Làgimchyâna  (por  abr.  lâ- 
gachyâna)  adv.  e  j^osp.  Por  perto;  por 
meio  de,  por  via  de. — M.  de  55(5^. 

^snfi^  lâ^ka,  a.  c.  Contagioso. 
—De  55I(Í^. 

m(^  lâgumfca,  V.  «.  Pegar-se, 
apegar-se,  ajuntar-se,  adherir,  applicar- 
86  ;  accommodai*-se,  quadrar,  ajustar  ; 
tocar,  attingir;  pertencer,  relatar,  refe- 
rir-se  ;  chegar-se,  approximar-se ;  a- 
crescer;  affectar,  importar  (com  do/.); 
agradar,  ser  do  gosto  (horem — )  ;  ter 
(enfermidade  ;  fome,  sede  com  dat.  da 
pessoa) ;  ser  affectado  (de  loucura, — 
embriaguez, — sugidade,— corrupção, — 
demónio)  ;  encalhar -se ;  emmaranhar- 
se,  embaraçar- se ;  sentir  (com  dat,  da 
pessoa);  pegar-se,  communicar-se  (a 
doença),  ser  contagioso  ;  produzir  (a- 
bundantes  flores  ou  finictos),  florescer, 
fructificar  ;  ser  picado, — ferido  (com 
dat.)  ;  ter  fio, — gume ;  gastar-se  (tem- 
po, dinheiro) ;  vir  em  contacto ;  che- 
gar á  praia,  abicar,  aportar,  surgir; 
applicar-se  com  actividade  ou  energia 
a  fazer  alguma  cousa ;  começar,  prin- 
cipiar (cora  o  verbo  no  infinitivo); 
emprehcnder, — começar  e  continuar 
por  algum  tempo  (chuva,  frio) ;  pegar, 
atear-se  (fogo) ;  ter  relação, — paren- 
tesco ;  ter  lâga  (o  gado)  ;  cobrir  (o 
macho);  acuar  (cavallo,  etc). — 8.  Ç5iT. 

m^  laguna,  posp.  (  com  dat.  ) 
Em  consequência,  em  verdade  ou  por 
motivo  de. — De  g(jjqh'. 

mwí^  lâgaumka,  V.  c  Fazer 
unir,  congraçar ;  apegar. — De  m^. 

f5T^  lâgyo,  a.  (I,  em)  Galantca- 


dor,    galante,    namorado ;    especioso, 
fallaz,  deceptivo. — De  çsiif. 

57TOÇ  làcllàra,  a.  c.  Destituido, 
miserável,  mesquinho. — P, 

W^rtt  lâchâli,  «./  Destituição, 
desamparo;  miséria, — P. 

•  íÇT^sr^  lâxtiohclihaiia,  *.  «. 

Pinta  mancha,  nódoa,  estigms,  labéo. 
— S. 

çn^  lâ^a,  «./.  Grande  pilSo. — M. 

WH  lata,  8.  f.  Pé,  pata  ;  patada, 
couce,  respingo. — L.  mâruiHka^  respin- 
gar, coucear. — S.  «Trir. 

ÇíT^  iSltaid,  8.f,  Pau  roliço  para 
extender  a  farinha,  rolo,  cyíindro; 
massa  extendida ;  amassadura,  sovada- 
ra.— 3Í. 

mz\^  lâtâgUti,  «./.  Briga,  ri- 
xa, lucta,  contenda;   baralha,  barulho. 

^ldi|^  lâtâvumka,  v.  c.  Cou- 
cear,  pernear,   respingar,  patar. — ^De 

m^  lâturfalca,  v.  t.  Extendo- 
( massa ),  estirar ;  amansar,  abolar, 
sovar  ;  revolver  ;  {fig.)  lograr,  bifar; 
esbanjar,  dar  cabo. — M. 

w:s  làtha,  s.  /.  Nora,  cegonha» 

w^  làtho,  B.  m.  V.  w^j^  lâta- 
rd.-if. 

m^^  lâmdago,  «•  »».  Lobo.— 
8.^. 

9rs  l&du,  5.  m.  Doce  em  fonna  de 
bola. — 8.  OT. 

?5Ttt  lâmdO,  a.  ( I,  em)  Rabão, 
suro,  dcscaudado,  desrabado. — S»  9J?. 

TSi^  lata,  s.  /.  Escremento  (de  ca- 
vallo, clephante,  etc.). — H, 

9TcT7  latada»  8.  n.  Sorte  de  bolo 
cozido ;  (/^.)  bofetáo. — M.  VSXétt. 

t  9r^  làmterna,  s,n.  Lanter 
na  {8i) 

f^  lana,  a.  c.  Ahr.  de  ççr  la- 
hàna. 


a,  â,  1,  i,  u,  u,rii  e,ai,  o,  au,k,  ti,  gr,  &li,oli,  olili,j,  jli,t,tli,4,^,n, 
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9Rr#  làvako 


t  ^iv^  l&jhpyâmva,   *•  m. 

Lampeão. 

íSnft^  lâpita»  a.  c.  Desbocado,  des- 
carado, desavergonhado,  impudente  ; 
peralta,  casquilho. — M»  ?çnT2. 

E\^  lamba,  o.  c.  Longo,  compri- 
do; remoto,  longe,  distante;  prolixo. — 
L.  l,  tenikadiy  comprido  como  um 
bambu.  L.  'rtimdOy  espaçoso,  vasto, 
amplo. — S.  S^. 

çjRí^  lâxhbata,  a.  c.  dim.,  ^í^fít 
lâmbaSO,  a.  dim,  (iy  em)  Um  tanto 
longo, — comprido. — 3Í.  de  Çff^. 

9r^  lâznbana,  s.  n.  Pendura, 
suspensão  ;  alongamento ;  demora,  de- 
longa.—/SI  p;^. 

5?nfÍTO  lâiiibatepana,«. «.  Of- 

ficio, — ^modo  de  vida  áe' lâThbato, — 

^Mt  lâmbatO,  p.  pr.  Pendente, 
suspenso,  pêndulo,  pênsil,  dependura- 
do ; — «,  m.  Lacaio,  caudatário ;  para- 
sita, satellite. — De  9Íf^. 

OTm  lôjhbâya,  «.  /.  Compri- 
mento, longura;  demora,  delonga,  pro- 
crastinação ;    prolixidade. — ^De  ^J^. 

jmt^  lambâvanl,  s.f.  Dila- 
ção, delongamento,  prolongação,  retar- 
dação.— De  5^$^. 

^NfT^  lâmbàvumka,  a.  c.  A- 

loDgar  estender,  estirar;  prolongar, 
demorar,  retardar,  differb:,  procrasti- 
nar,— M,  de  9Íí^. 

^Vft  lâlhbl,  «./.  Comprimento, 
longura,  longitude;  distancia. — Làlh- 
byo,  pi.  Ddongas. — Lâihbyeeho, 
a.  g,  l4ongitudinal. — M,  de  5rr^. 

çrr^  lâmbl, «./  Potéa.— Jf. 

çíf^  l&mbuinka,  v.  i.  Pender, 
estar  suspenso,  pendurar-se. — S.  Wf. 

ktX^h  lâriíbodo,  a,  (I,  em)  Alto, 
esbelto ;  esguio,  esgrouvinhado ;  longo, 
comprido. — M.  de  ?^. 

9ttl7  làmbaiuílka,  v.  c.  Sus- 
pender ;  delongar,  dilatar,  prolongar, 
differir. — De  çyf^. 


^PT  lâbha,  «.  m.  Lucro,  ganlio, 
ganância ;  juro,  usura ;  primeira  quan- 
tidade na  numeração  :  um. — S, 

W^  lâbM,  8.  m.  (f.  ina)  Ganha- 
dor, lucrador,  usurário,  onzeneiro. — 
De^PT. 

çn^  lâbhuihka,  v.  i.  (comdat) 
Aproveitar,  ser  proveitoso, — ^vantajo- 
so (L.  prodesse), — S.  ^W. 

m^^  lâyaka,  a.  c.  Bom,  bello, 
agradável ;  apto,  apposto,  adaptado, 
accommodado,  adequado ;  competente, 
qualificado,  digno,  hábil ;  congruente, 
razoável;  opportuno,  pertinente;  de- 
cente (u.  Can.) — A, 

nsm^^m   lâyakapana,    «.  n. 

W^^  lâyakl,  s.f.  Conveniência, 
congruência,  propriedade  ;  aptidão, 
qualiâcação,  habilidade ;  decência  ; 
opportunidaíie ;  belleza,  lindeza  (w. 
CanJ) — De  TRI^* 

mkt  lâyo,  8. /.pi,  ''Batte"  tor- 
rado.— S.  ÇTRT. 

W^  lala,  a.  c.  Muito  vermelho, 
rubro,  punicio. — M. 

çjra?  lala,  s.  m.  Enbi. — P, 

W^  lala,  a.  e.  Temulento,  avi- 
nhado, embriagado. — M.^. 

mt^  làlana,  s,  n.  Afagamento, 
acariciamento ;  blandicias,  meiguices* 
—8. 

OTiT  lâlâ,  8.  m.  Pássaro — ^Frín- 
gella  Amandava,  beija-flor. — M. 

W^  lâlâ,  8,  m.  Sorte  de  missan- 
gas. — De  m^i  a. 

••  «rajTonr  lâlâdliâra,  *.  m. 

Parotida. — S, 

HiWi^  lâlàvmnka,  v.c,  Aca« 
riciar,  afagar,  amimar. — 8,  ^. 

Ç5T^  lâmva,  «r^fie.  lâmvasata, 
s./l  Certa  ráis/iína  adorada  por  algu- 
mas classes  dos  hindus ;  bruxa,  feitio 
ceira ;  fúria ;  trasgo,  duende. — Jf. 

•  55r^  lâvakO,  a.  (í,  em)  Flexi- 
vel,  maleável,  desenfreado,  desbraga» 
do.— 3Í. 
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m^zm  lâinvadàya,  «.  /.,  wNr- 
^m  lâiDvadepana,  «.  n.  Intriga, 
zizaDÍa,  ribaideria,'  intrujice,  mexeri- 
co (v.  sâmguThka), 

^RÍt  lámvadO,  a.  (<,  em)  Intri- 
gante, mexeriqueiro,  intrujão,  ziza- 
neiro,  maldizente. 

çrN*  làvanl,  s.  /.  Plantação, 
plantio,  transplantação  ;  cnltivação, 
cultivo ;  desbravamento,  arroteação  ; 
arrematação  tríennal  dos  prédios  rús- 
ticos das  "  communidades,"  arrenda- 
mento ;  annexação,  apposição,  attri- 
bnição ;  lambi  que ;  recipiente  do  lam- 
bique. — M.  de  9r$^. 

«r^  làvanein,  ^r^t  lâvapa, 
«•  «.  Plantação,  plantio. — De  m^* 

^33?  lâvuinka,  v.  t  Applicar, 
affixar,  appensar,  connectir ;  aggregar, 
addicionar,  annexar ;  tocar ;  píantar ; 
dar  em  arrendamento,  arrendar ;  em- 
pregar, usar ;  tomar  apontamento,  fa- 
zer resenha,  apontar ;  attribuir ;  infli- 
gir ;  dar  de  comer,  alimentar  ;  levar 
de  vencida;  bater,  espancar. —  Lâvuna 
kâdkumhaj  tosar. — M.  de  w^- 

ÇTO  lâsa,  8.m.  Botão  de  fogo, 
ferrete. — M. 

55TOT  làsapa,  8.  n,  Queimadura, 
incineração,  combustão. — De  m^^' 

m^  lâsumka,  v.  U  Incinerar, 
arder,  abrazar,  queimar  ;  ferretear, 
Cauterizar. — M. 

WS^  lâseih,  í.w.  Pinta  preta  (no 
corpo,  no  fructo),  lunar ;  sarda,  mas- 
carra ;  peco. — M. 

vs^^  lâBevumka,  v.  c  i.  Ter 
^âsem» — De  ÇTO. 

^:^|^  lâsomka,  vJr.  Cauterizar- 
se;  queimar-se,  abrazar-se. — M. 

«TS5  laia,  «./.  Baba,  babugem, 
saliva. — S.  w^\' 

W355^  lâlevmnka,  v.  c  í.  Ba- 
bar-se. — De  was. 

çrrõsít  Iftiyo,  «.  (í,  ew)  Baboso, 
babão. — De  9Tõ5. 

fa^fe^   likalikl,    «. /.   ^«^'»- 


Scintillação,  refulgeíncia. — Jf. 

ftr^^T^  likaliklta,  a.  c.  onom, 
Bruxeleante;  scintillante,  refulgente. 
—M. 

rerqRf^T^  llkallkTiihka,   v.  i. 

onom.  Bnixelear ;  scinfcillar. — M. 

i%^  likita,  s.  n.  Escumallio, 
jorra,  escoria. 

•  fef^  likMta,  s.n.  Carta,  epis- 
tola.—& 

feif  liingra,  «.  w-  Género;  sexo; 
penis ;  insígnia,  emblema. — S. 

t  feíft^  limglsa,  s.  n.  Linguiça. 
(&•.,  H.) 

feçy  limgúda,  «.  m.  Cor.  de 
ft^  nimguda." 

firm  lipana,  «. «.  Rama  puada 
atada  ao  coqueiro  para  impedir  a  su- 
bida.—iH.  de  feâ^. 

feirO  lipanl,  *./.,  ^wm  lipa- 

nem,  «.  «.   Escondedura^^homisio; 
êscondrijo,  valhacouto. — De  |%^. 

feTf^  Upateih,  adv.  A's  escondi- 
das, á  surdina. — De  {ts^. 

feq%  lipatO,  p.  pr^  (í.  em)  Efi- 
condente,  occulto. — De  fe|^. 

fe$ç  llpumka,  V. «.  Esconder-se, 
homisiar-se. — M,  w* 

feiNp  lipauiiika»  v.  c.  Esconder, 
occultar,  sacliiar,  absconder,  encobrir, 
atabafar,    sonegar,    embalsar.  —  De 

t  fe^  llmba,  <.  w.  Limbo. 

ftrar  liinba,  <.  wt.  Cor.  de  Pw 
nimba.— 3í. 

feft  limbl,  «./,  feft  limbo,  í. 
m.  V.  f?r^  nimbi,  fír^  nimbo. 

t  fe%5TPÇ  Umonâda, «-/.  Limo- 
nada: 

t  fepf  livra,  «.  wi.  Livro.  (  Iw^. 
des.  Diremos :  pustaka,  gramtha, 
potU  ). 

t  ftRlK  liS&lhva,  «.  «.  Lição. 
(Zms.  í/e^.  Diremos  :  dhadâj  pâika, 
vâchapa). 


a,à,l,  i,u,ô,  ri,  e,ai,  o,au,k,kli,  g,  glii  oh,  clili,  j,  jh,  %,%h,^,  ^,j}, 


^fíps  liseziísa 


425 


^  lumdepa 


t  Í^S^  lisemsa,  s.  n.  Licença. 
(ii«.  des.  Diremos  :  niropa^  niropa- 
nem,  sutakâ^  hâmachâra^  vyabhichâra^ 
hukúma)» 

)%^  liMneiil,  s.  n.   Escriptura- 
çâo  ;  lettreiro ;  annotaçao. — De  f9j^. 
§  1%!^  lihumka,  v.  t.  Escrever. 
•— ilí. — /SI  f^s^, 

#?f  Ukha,  8./.  Lêndea.— /S.  feçn, 

^&9(  llna,  a.  c.  Humilde ;  manso, 
apoucado  (r.  harumkayjâvumka), — M, 

^^TOTW  llnatuvâya,  *.  /.  *- 

51TO  IJliapaiia,  S.  «.  Humildade  ; 
mansidão. — Linapanlm,  adv.  Hu- 
mildemente,— De  ^! 

g^íft  lukalukl, «.  /.  07IOTO.  Vi- 
ço, vigor,  flaccidez,  viscosidade;  ne- 
dieza,  medra. — M, 

5^5^  lukalukita,  a.  c.  onom. 

Viçoso,  virente  ;  flaccido  ;  viscoso, 
pegajoso;  nédio,  gordo. — J/. 

S7^99  lukalukuihka,  v.  i.  o- 

wow.  Ser  viçoso, — flaccido, — nédio. — 
M. 

S^m^  lllkasâlia,  s.  n.    Cor.  de 

5^p^fm  nukasâna.— if. 

grc  lugat^a,  *.  «.  Panno ;  pedaço 
de  panno ;  trapo. — M. 

Sirsrfsf?    lugat&vuinka,  v.  c^ 

Embrulhar   no  panno,   empannar.  — 

§iTO^  lugatâvomka,  v.  r. 

Embrulhar-se,        envolver-se.  —  De 

Çíl^^  lUgalUglta,  a.  c.  onom. 
Aquoso  ;  flaccido,  moUe,  macio,  bran- 
do.—Jf. 

^^^  lumohaka,  a.  n.  insecto  e 
peixe  parasita ;  (fig»)  vampiro,  para- 
sito.— L.  hasem  lâgumka,  ser  muito 
impertinente. — De  ^%^» 

g^^f^Jft  iTUhchani, «.  /.,  Chupadura, 
mamadura. — De  g^^. 

^'sçm  lurhchâya,  s.  f.  çvm 

lucllCliepana,  s»  n.  Libertinagem, 
devassidão ;  maganice ;  avareza,  mes- 


quinheza  ;     cainheza  ;     barganteria  * 
brejeirice,  patifaria. — De  .5^. 


lUlilOhUinka,  v.  i.  Chupar, 
sugar,  sorver ;  mamar  (os  animaes). — 

ê%  lurholio,  gír  luchclio,  a. 

(£,  em)  Libertino,  devasso,  maganão, 
licencioso ;  sovina  ;  avaro,  fona,  mes- 
quinho, cainho ;  patife,  brejeiro,  mar 
roto,  villão. — H, 

j%4hí  lumchauiilka,  v.  c  Lac- 
tar, amamentar   ( os  animaes  ).— De 

ge^iriT  lutanÉlra,  ^.  m.  Ladrão, 
saqueador,  depredador,  roubador,  roaz, 
agadanhador. — De  9^. 

OTÍt  lutâxo,  a.  (<,  em)  Rapace. 
— Lutàrapana,  s,  n.  Rapacidade. 
— 3í.  de  gfç.     * 

5j^  lutumka,  V.  t.  Pilhar,  sa- 
quear, roubar,  rapinar,  arrebatar,  gual- 
dripaT',  crestar,  depredar,  expillar.— 

^fi^  ludabudUlilka,  V.  i.  In- 
terferir officiosamente  e  intempestiva- 
mente nos  negócios  alheios ;  ser 
mettediço ;  atabalhoar. — M, 

w?f^T  ludabuíjyo,  a.  {t,€m) 

Mettediço,  entremettido,  mexilhão, 
abelhudo ;  atabalhoado. — M, 

^k^m  ludabepana, «.  n.  Ga- 
gueira,    balbuciaçao,    pevide.  —  De 

S^i^  ludabevumka,  v.  c.  t. 

Gaguejar,  tartamudear,  balbuciar,^ 
De^ig"^. 

5?^  ludabo,  a.  onom.  (I,  em) 
Gago,  tartamudo,  balbo,  pevidoso,  ta^ 
taro,  trôpego. — M. 

^  lunida,  ê.  n.  Corpo  decepado, 
tronco  ;  torso — S,  ^. 

fj[7  lumduxhka,  v.  t.  Mutiiai- 

truiicar,  escachar ;  desornar,  desenfei'» 
tar,  desataviar. — De  ^^. 

j^^vn  lumdepana, «.  w.  Mutjia- 

ção ;  desenfeite,  desatavio. — De  gÍT. 


-le 


t,  th,  d,  dh,  n,  p,  ph,  b,  bh,  in,  y,  r,l,  v,  é,  sli,  s,  h,  L  kst,  jfl. 


#fr  luihdo 


426 


?rt*  lepaçl 


$#í  ImhdO,  a.  (iy  em)  Mutilado, 
truncado,  troncho  ;  maninho,  inculto  ; 
desataviado,  raso. — M,  de  ^-^. 

^f^  lumbmilka,  v.  *.  Lavar  o 
anus. 

^íí^  luiflbaiixilka,  v.  c  Lavar 
o  anus  a  alguém. 

§^  lumvanl,  s,  /.  Sega,  sega- 
duia,  ceifa. — De  is^. 

*qnft  iTimvapl,  s.  m.  (/.  tna) 
Segador,  ceifeiro. — De  ^55^. 

1^55^  luvaluvumka,  v.  L  o- 

nom.  Sentir  prurido, — titilla<^ao, — co- 
michão.— M. 

^^  lumvumka,  v.  u    Segar, 

ceifar. — S,  g  (donde  L.  luo) 

çírggsif  lusalusuihka,  v.  i.  o- 

ffiom.    Ser  viçoso,  flórido;    açorar-se. 
— if. 

Çõ535íhT  lulalullta,  a.  c.  onom. 

Falto  de  consistência,  moUe. — M, 

^õft  lull,  5.  /.  PropensãO;  inclina- 
ção; habito,  pratica,  exercício,  uso; 
adestramento,  destreza. 

^BS  luleih,  a.  n.  Canalha,  corja, 
gentalha,  vulgacho. — M. 

gÇ  luta,  8.  /.  Pilhagem,  saque, 
roubo,  rapina,  depredação,  espoliação, 
arrebatamento,  esbulho. — L.  lâvumlca^ 
esbulhar,  despojar,  agadanhar,  empol- 
gar, bifar.— li.— 6'.  è^. 

^  luta,  5.  /.  Hysterismo  (v.  mâ- 
rumka). — M. 

t  5^  luva,  B.n,  Luva.  (Pode-se 
dizer :  amgulUrãna,  chapàko). — M, 

%^  lemka,  s.  m.  Filho.— Jlf. 

^^  lemkaPUm,  s.  n.  Filho  ou 
filha;  filhinho  ou  filhinha,  criança. — M, 

^  lemkl,  «./•   Filha.— De  ^. 

%^  lekha,  s.  m.  Carta,  epistola, 
billiete,  escripto;  registo,  attestado, 
certidão  •  computação,  conta  ;  consi- 
deração; (ant)  dinheiro; — 5.  n.  Ta- 
boa  de  multiplicação. — S. 

^PS^^  lekhana,  s.  n.  Escripto, 
escripturação  ;  inscripção. — S.  ÇJ^T. 


ri^wiK  lekhanâra,  $.  m.  Escre- 
vente, escriba,  escrivão,  amanuense  • 
respeitador. — De  ^^m^. 

%(3*  lekhanl,  í. /.  Penna;pon. 
teiro,  estylo.— 6'.  95^^, 

%^q^  lekliapatra,  s.  n.  Doca- 

meuto,    instrumento,    escríptura,  es- 
cripta.  —S, 

*  %?^  lekhâ,  s./.  Conta,  consi- 
deração ;  motivo. — S.  %^. 

%TÍ^  lekhUlilka,  V.  t.  Contar, 
enumerar ;  considerar,  respeitar,  repu- 
tar; importar-se  (com  dat.);  escrever; 
tocar,  relatar,  affectar. — S.  feif. 

%^  lekhuna,  ^g-?  leguna, 

adv.  Até ;   ainda,  inclusive,  compre- 
hendendo  ;  desde. — De  %^y. 

%#  lekhO,  s.  m.  Conta,  avalia- 
ção, estimação ;  relação. — M. — S.  %^. 

^  lemdlai  8.  n,  Escremento  de 
porco. — S. 

^^ij*  lemdâvumka,  r,  c.  V. 
%?r5^  bemdâvumka. 

%á^  lemdi,  «.  /.  dim.  Escremento 
duro  de  certos  animaes  ;  caganita, 
scybala,  frago. — De  ^. 

'ti^ír  leihdo,  ».  m.  aug.  Scybala 
grossa,  cagalhão. — De^S^. 

t  %^  letra,  *.  «.  Lettra.  {Lus. 
des.  Diremos  :  akshara.  varna,  mâtri' 
ka). 

t  ^'srT^  letrada,  s,  m.  Lettrado 
(advogado.  Pode-se  dizer  :  vàkilà). 

t  %^  letrl,  8,  /.  Letria. 

%T  lepa,  í.  w.  Emplastro,  parcbe, 
epitherna,  unguento  ;  uncção,  untara; 
caiadura,  emboço  (v,kâdhtcmkà), — S. 

^  lepa  (é),  s,  /.  Linguado. — X. 
kasi  lâgumka^  adherir  muito. — Lep^- 
chyâ  mâthyâra  thãpumka,  imputar, 
inculpar  sem  razão. — i/". 

%^  lepatí,  8.  /.  Pellicula; 
cousa  muito  chata  ;  estilhaço. —  De 
è^, /. 

B^  lepani,  s.f,  Uncção,  untura; 
caiadura;  emplastação. — S.  è^Tíf. 


a,  à,  i,  1,  u,  â ,  f  i,e,  ai,  o,  aii,  k,  kh,  g,  gli,  oh,  olili,  j,  jh,  t,  th,  4,  ^,  ç, 


%T?T  lepad& 


tíT 


%[^  lotan! 


%wrí^  lepadâviuiika,   v,  c, 

Emboçar, — emplastar  toscamente ;  co- 
mer avidamente,  gramar^  enlabuzar. — 

%3^  lepmiika,  v.  t.  Untar;  em- 
plastrar ;  emboçar  j  caiar. — S,  feç 

^  t  ^*íii*i  leyatâmva,  «.  «.  Lei- 
tão.   (Pode-se  dizer:  dhiiJeuràlem). 

t  %íTOhr  leyalâtíiva,  «.  w.  Lei- 
lão. ("^..(^.jiSi^H^C— Pode-se  dizer: 
pâvant). 

ÇT^^TO  ledivatepana, «.  «.  Ari- 
dez da  coiza  alheia! — De  íg^, 

Çfít  leiíiVat^O,  a.  (í,  em)  Ávido 
da  coisa  alheia  (esp.  da  comida)  ; 
lambeiro,  lambão. — De  %^. 

%^^  leCQVaid,  «►/.    Lambedura. 

^•^  leríIVUlhka,  t^.  <.  Lamber. 
^Lemvãna  TcõM  Mdhumlca,  dar  bofe- 
tada e  esconder  a  mâo. — &  i%^. 

t  %^  leiílSa,  s.  m.  Lenço.  (Pode- 
se  dizer:  rumâlay  ptisaneihy  hâtaru- 
viâld),  ^ 

*  *  %f  leha,  «V  w.  Lambedor, 
electuario. — S. 

^it^  loka>  ».  íw.  Gente,  povo ; 
turba;  povoação,  povoado;  população ; 
eortejoy séquito ;  mundo;  contrapai*te, 
contrapartido. — LokàchO^  a.  g.  Po- 
pular ;  nacional ;  alheio,  d'outrem  ;  d'- 
outra  gente;  da  pessoa  que  não  nos 
relata  ou  nos  é  contraria. — S* 

•  •  ^<»»tH>fi4  lokakartplka- 

raja,  «.  n.   Democracia. — M, 

^íÍRr^r^  lokakathâ, «./.  Tradi- 

^  popular,  lenda,  legenda. — S. 

él*iI«W  lOkagTÊtnana,  s.  n.  Es- 
tatística.— s. 

ér^^  lokapana,  s.  n.  Naciona- 
lidade.— De  éí^. 

éRrtftf^  lokaprlti,  s.f.  Popuia- 

ridade. — S. 

ér^vTRT  lokabhàsa,  s.f.  Língua 
vernácula ;  dialecto,  idioma ;  idiotis- 
mo; vocábulo  vulgar,  locução  plebeia. 


^^nn  lokamata,  s.  «.  Opínião' 

publica,  noção  popular ;  abusão. — S. 

íífsR  lorhkara,  *.  m.  Lã.— 3f. 

^<»<lft  lOkarltl,  8.  /.  Usança 
popular,  habito  do  povo ;  costume 
geral. — S. 

^m  lOkavâda,  5.  wi.  Boato 
rumor  geral,    rumrum  ;  noticia,  nova.^ 

••  OTírf^^^r>Tmlokavlruddha 

bllãBa,  ».  w.    Paradoxo. — S. 

•  •  éM^^  lokâdWpatya.- 

s,  n,  Kepublica. — 5L 

^í^  lokilamda,  s.  n.  Ferro.— 
LokhaindâehO,  a.g.  De  ferro,  fér- 
reo, ferruginoso. — S,  ^tç. 

è\iÁ4\  lokhaihdl,  «.  c  Compos- 
to ou  feito  de  ferro ;  férreo ;  (fig.^ 
duro,  forte,  consistente. — ^De  f^i^^* 

CTT  loihga,  «. /.   Rede  de  pesca 

^t^  lomcha,  «sf.  Suborno,  peita  (v 

hhâvuTnka^  ghâluThka). — C,  M.  ^n, 

OT^^^n?  lomclianâpa,  s.  m.  Sub 

ornador,  peiteiro. — De  éí^. 

éN«  lOlhOhata,  a.  c  Tenaz,  vis- 
coso ;  elástico ;  {figJ)  pertinaz  ;  im- 
pertinente.— Jf. 

5Ít^n^  locliana,  9.  n.  {poet.y 

Olho.— iS'. 

èhíft  lomoliara,  a.  {i,em)  Ve- 
nal.— De  OT7> 

•  éHt^  lomolilka,  «.  c.  Subor- 

nante,  subornador. — De  ^^. 

ér^^  loiiicliurilka,  t?.  1.  Subor- 
nar, peitar. — De  éí^. 

t  átW  103a  {ó\  s.  n.  Loja.  (Zm*. 
des.  Diremos :  pasaro  ou  pasârof 
mâmday  dukâna^  âmgadi), 

^t^  lota,  s.  f».  Macareo,  enxur* 
rada  ;  corrente  arrebatada,  rolheiro  ; 
volume  (de  agua,  fumo,  suor) ;  tropel ; 
abundância,  exuberância. — M. 

éí^oft  lotanl,  8,  /.  Impulsão,  em- 
purrão ;     arremesso,    empuxão.  — Da 


t,th,d,dh,n,p,pli,b,bli,m,y,  r,l,  7,é,sli,s,li,l,ki3li,ja. 


gk 


lOTle 


j^^  loturhka 


428 


^oâN»  lolauiiika 


étiSFi  lOtUinka,  e^.  t.  Pinchar, 
impcUir,  impulsar,  empurrar,  arremes- 
sar, propulsar,  empuxar ;  inserir,  in- 
troduzir.— S.  55. 

íifít  10"tO,  «.  m.  Pequena  bilha  de 
metal. — H. 

ér^  lOtOinka,  v.  r.  Correr,  in- 
gerir-se  com  vehemencia  ;  correr  em 
torrentes ;  introduzir-se,  entrar ;  haver 
abundância, — grande  copia,— multidão. 

^(i\  lorhdhO,  «.m.  Macareo,  gran- 
de e  impetuosa  columna  de  agua ; 
grande  multidão  ou  tropel,  corrilho ; 
apinhoamento  ;  grande  profusão. — M» 

át«I%  lonacheril,  «.  n.  Conserva 
avinagrada  ou  salmoirada,  "acliar". — 
M.—S.  C^tir,  scU. 

át^  loni,  «.  n.  Manteiga,  roquei- 
jão. — Lowjâia  dâmta  phuttmkay  en- 
sinar o  Padre  Nosso  ao  padre  vigário, 
— M. — S.  Hi4)^. 

•  •  !ÍÍT  lopa,  8,  m.  (gram, )  Eli- 
Bão.— iS. 
X      t  ^W  loba,  8.  m.  Loba  (sotaina). 

ÍPf  lobha,  8.  m.  Avidez,  anhelo  ; 
cobiça,  avareza,  ambição, — S.  (donde 
/.  love). 

étWÍt  lobhadanl,  s.  /.  Desejo 
ardente ;  affecto  intenso  ;  namoro. — 
De  «ítH^%. 

éwj^  lObhadUlhka,  v.  í.  Al- 
mejar, anhelar  ;  namorar-se,  captivar- 
ue.— iX  sr*^  (donde  L.  lubeton  libet) 

5Pí>fr  lobhl,  a.  c.  Cobiçoso,  ambi- 
cioso,  avaro;    interesseiro  ;    ávido. — 

Deénr. 

^MH  lObhâna,  <.  W.  Benzoím, 
olibano. — M. 

íhíloya,  «./.  Prédio  estreito  e 
comprido,  nesga  ;  ala,  renque ;  visos, 
laivos. 

^^  loyall,  B»*  loli,  8.  f. 

Abalroa,  arpéo. — M, 

im%  lolaka,  *.  w.  Pendente,— 
pendericalho  de   algum  ornamento. — 


«i%  lomva,  í./.  K.  ^lamva. 
—M. 

t  9Í^  lOV&da,  8,  m.  Lourado 
(arbitro.  M.^  G,  Pode-se  dizer ;  ma- 
dhe8tha,  pamckâtahâra,  âkâri). 

9(9  lOSa,  s./.  Asthma. 

^^jjTOR  lOSakíLra,  *.  m.  (/.  ârná) 
âVMI  lOSyO,  fl.  (I,  em)  Asthmaticô. 

étf^    lohakâmta,    i^^f^ 

lOhachumbaka)  s.  m.   Iman,  ma- 
gnete,  calamita. — S. 

% ^w^tçijiii  lohaohuiiibakagu- 

na,  8.  n.  Magnetismo. — 8, 

W^\^  lohãna,  adv.  Mansamente; 
brandamente  ;  de  vagar,  em  voz  baixa. 
— De  55?. 

étÇT^  lohàra»  «.   m.   Ferreiro,— 

étfiT*  lobârakl,  *.  /.  OlBcio 

de  ferreiro,  ferraria, — M,  de  91917. 

^  lohu,  fl.  c,  Leve^  manso ;  va- 
garoso ;  baixo  (voz) ;  aligeirado,  alli- 
viado. — Z.  h  pâka  ou  pijéa^  leve  como 
uma  pluma  ;  —  adv.  Baixamente  ; 
mansamente.  L,  l.  pouco  a  pouco.— 
Var.  de  fç. 

álf^T^  lOhUSàça,  *./.  Leve», 
levidade,  levidào. — De  ^j  e  ^fíi. 

íílç^  lohUSO,  a.  dim.  (I,  ««)  Um 

tanto  leve. — De  ^v. 

étoban*  lo]BJd,  8,  /.  Revblvimento ; 
enxnrdamento. — De  £f|}^. 

?Ílõ8t  lojl,  «./.  rfíw.  Pequeno  ba- 
dalo, pêndulo ;  rolo  de  doce ;  bolo 
assado  ou  frito. — M,  de  9tâf. 

^^  lojuinka,  v.  í.  Revolver-^e, 
espojar-se,  retouçar-se  ;  enxurdar-se, 
atolar-se,  atascar-se,  rebolar-se,  em- 
pantanar-se  ;  enlamear-se,  snjar-se  ; 
rastejar  ;  (  fig.)  jazer  sem  uso,  estar 
sem  occupação. — M. — S.  ^. 

él^  l0}.0,  8.  m.  Badalo  ;  pêndulo : 
mossa,  vergão ;  tumefacção,  polmão  ; 
bosta  em  forma  oval ;  uvula. — M. 

értlNr  lOlaumka,  V,  e.  Revolver; 
sujar,  ennodoar :  atascar,  atolar  ;  bar- 
rar. — 3L  de  ét^^* 
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^  vataxíigiuíi 


§  árT%^  laukika,  «.  c.  Popular, 
publico,  geral ; — «.  m.  Fama,  ranome ; 
celebridade ;  notoriedade ;  publicidade  ; 
appkaso,  aura  popular. — S. 


'  Va 

f  Va.  Vigésima  nona  consoante 
(  quarta  semivagal  )j  correspondente 
a  V. 

+  ^  va,  conj.  E. — A. 

§  ^^te  vaklla,  «.  m.  Advogado, 
lettrado ;  procurador,  delegado,  repre- 
sentante ;  cônsul,  embaixador. — A . 

^i^^HT   vakUanàmà,  s.  m. 

Credenciaes. — P, 

§  ^ííhFní  vakllapana, «.  n.  Ad- 

Tocacia,  lettradice;  delegação,  procura- 
ção.—De  ^^íte. 
í^f^  vamkumka,  v.  %.  Comm. 

^tS^    OTTlklimka.  -—S.  ^  (donde 
L.  uorno  ) 

^f^qp  vakevumka,  v,  c  i.  Re- 

mirar-se,  comprazer-se,  deleitar-se. 

^tK  vakta,  «.  wi.  Tempo ;  momen- 
to.—  Vdktâchi  vela,  tempo  de  perigo, 
— de  desar  ;  contratempo. — A. 

<ÍTf>^n^  vaktaálra,  a.  c.  Pontual. 
— Vaktaáirapana,  s.  n.  Pontuali- 
dade.—if.  de  ^. 

•  ^Hf  vakra,  a.  c.  Fraudulento, 
perverso ;  tortuoso,  sinuoso ;  indirecto.* 

^t»irf^ir  vakrakhadga,  s.  m. 

Sabre,  terçado. — 8. 

•  •  ^m^  vakragati,  «./  Re- 
trogradação.— S. 

•  •  ^nsffft  vakradyishti,  «./. 

Estrabismo. — S. 

••  ^iFTfeqír  valyranalikâ, «./. 

Syphão. — S. 

•  •  ^^èí^  vakrokti,  s.f.  Cir- 

cumlocução,  circumloquio,  periphrase; 
giria,  geringonça,  gira;    ambages,  rode- 
ios ;  ironia,  sarcasmo,  satura.—/?. 
j^  vakhata,   «.  n.    Cor,   de 
líp^  okliata. 


w<T  vagata,  «.  m.  Cor.  de  ^^ 
Vakta  (rfiw/.  vaXító). 

^nrít  vagaranl,  g./.  Remexe- 

dura,  revolvimento. — De  ^if^. 

^^^  vagarumka,  v.  u  Bater 

com  a  colher;  remexer,  revolver. — 10.* 

^ifw*  vagalani  «./.  OmissSo, 

preterição,  falta. — M, 

^ii5^  vagalumka,  v.  t.  Omittir, 

faltar,  preterir ;  engeitar,  repellir,  ex- 
pulsar, banir. — M. 

^^spft  vaohaçl,  *-/.  ^^  va- 

Chaneiíl,  s.  n.  ida,  partida,  abala- 
mentô,  marcha,  jornada. — De  q^efi. 

^^^  vaolxana,  ^i^^  vaohas» 

s.n.  Falia,  dito, expressão;  affirmação, 
asseveração,  asserção ;  proposta  ;  vocá- 
bulo, phrase,  phraseologia ;  provérbio, 
máxima ;  {gram.)  numero. — S.  (donde 
L.  vox) 

^m  vaohunika,  t^ «.  «>r.  {preu 

perf,  gelom)  Ir,  partir,  abalar ;  passar, 
desapparecer ;  não  repetir  (a  enfermi- 
dade).— Ã  ^ou  IH?. 

^«T  Vaja,  8.  m.  Veso,  habito,  cos- 
tume, pratica,  uso.  —  VajâchO,  a. 
g.  Useiro,  veseiro,  treito,  costumado, 
habituado. 

^^R  vajana,  «.  w.  Peso;  (fg,) 
valor,  importância.^  V.  Jcarumha^ 
pesar, — A, 

n^f^VK  Vajanadâra,  a.  e.  Im- 
portante, influente. — P, 

^rák  vajira, «.  m.  Vizir.— ^. 

^5Jr  vajra,  s.  n.  Diamante  ;  alfi- 
nete" de  diamante  ;  raio.  —  Vajrâ- 
ChO,  a.  g.  Fulmineo.— Vajrâm- 
OllO,  a.  g.  pi.  Adamantino. — S. 

^  vatã  (ptir.),  ^  vada,  s.  m. 

Arvore— íicus  Indica. —  Vadâka  jâUn 
vadaplmlâm,  Mvalyâchyd  tofhdâlca 
jâiim  ruvâm :  affluem  nozes  quando 
não  ha  dentes ;  Deus  dá  nozes  a  quem 
não  tem  dentes. — S.  ^E. 

•  ^4v  vatarbgumka,  v.  i 

Repousar,  descançar  ;  parar,  sobrestar. 
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^HNrT  vanamft 


Do  M.  ^^ipT,  batoque. 

W^ft  vatavO,  5.  m.  Sacco  de  di- 
nheiro.— De  ^^T^. 

^^r^  vatâva,  s.  m.  Comm.  mz\^ 
vâtâva.— H. 

^^  vathâpa,  8,m.  Bairro,  quar- 
teirão.— M^ 

mi  vada,  a.  e.  (e  seus  derivados) 

V.  ^j  vliada.—/?.  ^. 
^4^65  Yadaphala,  s.  n.  Fructo 

de  vada. — M^  de  ^  *e  qj55. 

^^^  vadava,  ^m  vanava,  s. 
w.  Cor.  de  ^(tir^  onava. 

?f^f  VadulO,  s.  wi.  ííim.  Pequeno 
Vado  j  pequena  apa. — S,  ^. 

TÍt  VadO,  «.  m.  Bolo  frito,  cogco- 
rao,  filhó.-l5.  ^r?T. 

^5T  vadhâ,  5.  /.  Aposta,  páreo 
(r.  mârumka). — Si. 

^^^  vadliâvadlia, «./.  redup. 

Aposta  ;  desafio ;  porfia,  competência. 
— Deg^. 

^^  vana  {ant.\  q^  varana,  s. 

«.    Cluiga,    ulcera;    fistula;    lobinho ; 
cicatriz. — 8.  5Í1IÍ  (donde  L.  vulnus) 

^tift  Vanl,  5.  n.  Agua.  U.  nos  com- 
postos cm  logar  de  j}ânt ;  ex.:  chim- 
chavani,  mithavant. 

^  vata,  s.  71.  Luz  do  sol;  sol; 
soalheira. —  Vatâka  ghâhimka,  assoa- 
lhar —Do  M.  ^, 

^  vaihta,  s.  m.  Acção,  quinhão, 
porção,  parte. — Jf. 

^  Vamta,  aff.  Ajunta-se  aos 
substantivos  para  os  adjectivar;  indica 
possuição  ou  fruição  ;  ex, :  dhanavam- 
ttty  rico ;  rúpavamtay  formoso. — S.  ?TÇ. 

§  ^fPT  vatana,  «.  n.  Herança, 
património. — A. 

^^  vatuihka,  v.  t.  v.  eítt^ 
otumka.— ^í. 

•  •  ?WTTH  vatsanâblia,  s.  m, 

Aconito. — S. 

^^  vadana,  5.  w.  (poet.)  Boca ; 
rosto,  face,  physionomia. — S. 


^r^  vamdaiia,  S,  n.  Culto,  adora- 
ção;  reverencia,  homenagem. — S. 

^5^   variídanaáila,  a.  e. 

Respeitoso,  reverente  ;  cortez,  compra- 
zedor,  condescendente. — S» 

^^^  vamdavanl,  «./•  Inclina- 

cão ;   propensão,  pendor;   affeição.— 
De^^. 

^^  vamdavaihta,  a.  e.  Adom- 

vel,   venerável,   venerando,  reverendo. 
— De  ^^. 

^1Í*  vamdavurhka,  v.  i.  In" 

clinar-se,  propender,  tender;  abaixar 
se ;  curvar-se,  zumbir-se — De  ^5^.^ 

^^  vadala,  «.  m.  Sulco, — rego 
occasionado  na  praia  pelas  ondas. — 
M. 

*^?TÍqp  vamdâvumka,  v.  c.  Fa- 
zer propender,  inclinar,  abaixar,  curvar, 
alcatruzar,  vergar,  dobrar,  zumbrir.— 

^^  vamdi,  *.  m.  (/.  ina)   Pane- 

gyrista,  encondador,  bardo,*  ministrei ; 
arauto. — S. 

^5ir  vamdumka,  v.  t.  Adorar^ 

veuerar,   reverenciar;    idolatrar. — 8. 

+  ^  vadha,  «.  m.  Morte,  mor- 
tandade, matança. — S. 

+  ^^  vadhuihka,  v.  u  Ma- 
tar.— 8  ^tr. 

^5T  vana,  cony  Abr.  de  ^?  va- 
rana. 

^  vana,  «.  n.  Bosque,  floresta, 
mata,  silvado. — 8. 

^^^k^  vanagardabha,  *.  m, 

Zebra.—á'. 

^5%^  vana^evatÉU  «•/.  Fau- 
no, satyro. — 8. 

?rW  vanadevl,  «.  /,   Dryada. 

—8. 

^HMii^  vanamânnsha,  s.  w. 

Homem  do  mato  :  orangotango,  goril- 
la,  chimpanzé  ;  {fig.)  alarve,  toleirao. 
8.  ^  e  »IT3^. 
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^  varate 


ífHfclW  vanavâsa,  *.  m.  Residên- 
cia no  deserto  ;  eremitério ;  anachore- 
tismo. — S. 

irfm^  vanavâsi,  s.  m.  (/.  tm) 

O  que  vive  no  deserto, — no  mato  •  a- 
nachoreta,  eremita. — S, 

•  •  ^n^rt^   vanaspatl,  s.  f. 

Planta,  arvore  ;  reino  vegetal. — 8. 

••  ^H^RtRf4r  vanaspativl- 
dya,  s.f.  Botanica.-Vanaspatlvl- 

dyajiLa,  s.  m.  Botânico. — S. 

^  vanl,  5./.  V.  ^  vhanl. 

^Wt^X  vampanâra,  «.  m.  Semea- 
dor, sementeiro. — ^.  q^TT. 

ír^f  vainpanl,  '^^  vampa,*.  /. 

í^emeadura ;   tempo  de   semeaçáo  ;  se- 
menteira.— 8,  ^^^. 

•*  ^qr  vapâ,  «./  Peritonio.— 51 
^^^  vapumka,  v.  u  Cor,   de 
«ÍTs^  opumka.— ^. 

írá^  varhpumka,  v.t.  Semear; 
disseminar,  espargir,  espalhar,  disper- 
sar.—iS.  ^^^. 

^^  vaya,  int  voe.  Cor.  de  ^  ai. 
w  vaya,  adv.  v,  ççg  vhaya. 

.^ítt^  vayanevumka,  v.  c.  í. 
Ficar  maJ  assado,  defumar,  cheirar  a 
chamusco. 

^  vayara,  adv.Qposp.  Sobre, 
encima,  acima ;  afora,  além  disto. — 8. 

Vi^  vayalo,  a.  (í,  em)  De  cima, 
superior,  sobranceiro,  preeminente. — 
VayaUm  pota,  epigastro.  —  Vayali 
Jcholi     $akayáie   Icholyeka    hârnsatâ  ; 

hodie  mhiy  eras  tibi. — Vayalyâna, 
adv.eposp.  Por  cima,  arriba.— Vaya- 
lyâvayara,  adv.  redup.  Superfi- 
cialmente, externamente,  apparente- 
mente ;  perfunctoriamente,  de  ligeiro, 
de  leve. —  V.  karumJca^  fazer  por  fazer, 
fazer  toscamente. —  V.jiva  vachumha^ 
offegar,  anhelar,  arquejar,  arfar. —  F. 
vâchujhkoj  ler  superficialmente, — sem 
attençao.— Vayalyâvaraclio,  a, 
g.  Superficial,  passageiro,  perfuncto- 
rio. — De  ^^x. 


^■qf^rnr  vayavâd.a, «./.  Sebe,  ta- 
pume» pallissada. — M. 

^X  vara,  «-  m.  Noivo ;  marido  ; 
séquito  do  noivo  ou  da  noiva. — 8. 

^  vara,  «.  m.  (poet.)  Dom,  pren- 
da, data,  dadiva ;  graça,  beneficio, — 

8.     . 

•  nK  vara,  posp.  Afora,  acima, 
além. — M.  abr.  de  ^^. 

^^c  varakata,  a.  e.  V.  ^r^ij 
varachila.— -M.' 

^T^T*  varakaranl,  a.c  Osten- 
sivo, apparente ;  ficto ;  superficial,  ex- 
terno.— 3Í.  de  -^x  e  cfi^oA'. 

^T^  varakha,  í.  m.  Folha  de 
papel,  pagina ;  lamina,  barra  de  ferro. 
—A. 

^K^i%  varakhaijuihka,  v.  t. 

Arranhar,  agadanhar,  agatanhar ;  la- 
cerar; {fig^)  arar, — escrever  tosca- 
mente.— M. 

^^^  varakharcha,  s,  m.  Des- 
peza  addicional. — M.  de  ^  e  ^gpq-. 

^^te  varachlla,  «.  c.  Restante, 
remanescente,  sobejo,  outros  (L.  coe- 
ter).—M. 

t  ^tr  varamda,  s.f.  Parapeito ; 

pórtico. — 8. 

vCk^  varadela,  s.  n.  Resíduo  de 
óleo  de  frigideira. — ií.  de  ^  e  ^^  ? 

^T^  varana,  conj.  Mais  do  que. 

^TT  varana,  s.m.  Cortejo,  séqui- 
to, acompanhamento  (esp.  dos  noivos). 
—8.^M. 

^of  varana,  s.  w.  Sorte  de  doce 
feito  de  farinha  diluída,  leite  de  coco, 
jagra,  etc— ^í.— &  g^w. 

gríír  varanem,  s.  «.  Primeira 
raladura  de  coco. — 8.  ^,  óptimo. 

"^^f^^  varatepana,  «.  n.  Supe- 
rioridade, eminência^  sublimidade,  su- 
premacia ;  sobranceria,  hombridade. 
—De  ^^. 

y,  r,  1,  V,  á,  sli,  s,  li,  l,  ksh,  jâPS^^ 


t,  th,  d,  dh,  n,  p,  ph,  b,  bli,  m, 
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^^  varnavl 


^ÍK^  varato,  posp.  decl.  (<,  em)  i 
Encima,  de  cima ;  sobre,  além  de  (  L. 
praetevy  super);  superior ;  subido,  il- 
lustre,  eminente,  superno;  ex,:  saym- 
bhâvarato^  sobrenatural ;  tâchevaratOy 
superior  a  elle. — 3Í,—S,  5^. 

§  ^T^^pft   varadavânl,    s.  /. 

Benção. — S. 

^CfPT  varadàna,  $.  n.  (poet.) 
Gra^a,  favor,  dom,  dadiva. — 8. 

^^  vatala,  «. «.  Espécie  de  tra- 
je feminil.-^  Do  if,  ^^W,  superior  ou 
exterior  ? 

^fir  varaya,  ?rd  varl,  s.f.  Sor- 
te de  milho,  milhete. — if. 

^^  varall,  5.  /.  Utensílio  de 
bambu  para  lavar  arroz. — M. 

^^  varalo,  s.  m,  aug.  Grande 
varcUt. — M. 

^K^  varava,  s.  m.  Víveres,  vi- 
ctualhas,  provisões,  mantimento,  co- 
mestíveis ;  abundância,  profusão. — M. 

^^  varavim,  posp.  Por  meio, 
por  via,  por  motivo,  por  causa. — De 

qfH  varasa,  s.  «.  Anno.— /S. 
q^^f  ou  ^. 

^TT  vara,  í,  m.  Moeda  de  ouro, 
pagode.— /S.  ^ní- 

^TTç^  varâtúka,  s.  «.  Oitava 
(peso).— De  ^x\  e  f^. 

^TT?  varàdLa,  s.n.V.  ^p^  vah- 
râda. 

^fTT  varâtílda,  s.  n.  Varanda ; 
galeria,  corredor,  arcada. — S.  ^^. 

^g  varlSh^lia,  a,  c.  Superior 
em edade,—sciencia, -—dignidade;  emi- 
nente, excellente,  conspícuo,  abaliza- 
do ;  ingente,  enorme. — S. 

^^  varuihka,  v.  t.  7. 
vharumka. 

ír^  varuna,  «.  m.  Deus  do  mar, 
Neptuno  aryano. — 8. 

•  ^^^  varuna,  posp.  Por  causa, 
por  motivo. — M, 

•    ^^  vareta,  *.  m.  Noivo,  marido. 
— De?í^? 


^  varo,  «.  m.  Sulco,  rego  (  esp, 
08  primeiros  que  faz  o  arado);  espaço 
elíptico  arado.  —  Varyâchi  mâH  ra- 
ryâkai  mate  parta  rnale  delabuntur, 
—M. 

^ít#  varolt  s.  /.  V.  n^  va- 

rali  (m.  Can,).^M. 

^M  varg:a,  *.  m.  Classe,  predica- 
mento, ordem,  divisão ;  capitulo,  sec- 
ção ;  género ;  categoria  ;  casal,  {ant) 
parte  contrabente  ;  esposo. — S. 

^^  vargard,  «.  /.  Contribui- 
ção, subscripçãò. — M,  de  ^  e  ippff. 

^^  vargâvargl, «./.  redup. 
Classiticação,  gradação. — M.  de  ^. 

^íS  varjanem,  s.  n.  abando- 
no ;  exclusão,  rejeição ;  omissão,  pri- 
vação; excepção;  menospreso;  pro- 
hibição. — 8.  ^^. 

^1^  varjita,  v.  c.  Excluído,  ex- 
ceptuado,  omittido. — 8.p,  p.  de  ^^. 

^^  varjiunka,  v.  t.  Excluir, 
exceptuar ;  largar,  abandonar ;  des- 
prezar, desdenhar;  vedar,  prohibir, 
interdizer;  omittir,  faltar,  privar, 
regeitar. — 8.  fH  (donde  L.  urgeo) 

^  varna,  «.  n,  Côr,  tinta ;  casta, 
raça,  tribu*;  lettra  do  alphabeto;— 
5.  m.  {arith.)  Coefficiente. — Var- 
nâlhoho,  a,  y.  Alphabetario. — S, 

^uiti)*<  varnakrama,  *. «.  Ordem 
alpbabetica;  âbecedario. — Varna- 
kram&CllO,  a.  g.  Alphabetico.-^òl 

^^  varnana,  s.  n.  Louvor,  en- 
cómio, elogio,"  gabo ;  celebração,  exal- 
tação ;  applauso ;  apologia  ;  descri- 
pção,  graphia,  delineação. — S. 

•  •  vn^^m  varnanyôsa,  s.  m. 

Ortliographia ;   soletfação. — ^VaTDE- 
nyâsl,  s.  m.  Orthographo. — 8. 

§  ^m%  varnapatra, «.  n.  Pale- 
ta do  pintor. — ^, 

^!mm  varnamâlâ,  *./.  Alpha- 
beto, abeoedaríô. — 8. 

^Jrf^çfir   varnavikpiti,  s.  /. 

Descoramento.  — 8, 


a#  &i  i,  l,u,ú,  ri,  e,  ai,  o,  au,  k,  kli,  g,  gh,  oh,  olili,  j,  jli,  í,th,  4,411,  í 
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•  •  ^mí^^   varnaviohàra,  s.  \ 
m.  Orthographia,  orthblogia.— A 

•  •  ^m^  Trarnasabaiiidlil, 

«.  /.  (mus.)  Chromatico. — S. 

^f^  varçumka,  v.  t.  Louvar, 
elogiar,  gabar,  encomiar,  exaltar,  ce- 
lebrar, applandir^  saudar ;  descrever, 
delinear. — &  ^é^. 

^  vartana,  s.n.  Existência; 
estada;   conducta;   modo   de  vida. 

,^WI%  vartanl,  *./.  Noticia,  no- 
vidade, novas' ;  acontecimento,  suc- 
oesso,  occurrencia,  evento,  caso.— & 

•  *  íí^iH  vurtamànat  #.  «. 
isram.)  Tempo  presente.—/?. 

^í*fFWir  vartamànapatra,  *. 
«.  Periódico,  jornal,  gazeta,  boletim. 

"-<?. 

,  ^^  Varttuiikay  v.  %.  Ser ;  exis- 
tir, subsistir ;  Bucceder,  acontecer, 
occorrer ;  prevalecer,  vogar,  estar  na 
tela.—/?,  fç. 

WT  varma,  s,  n.  Remoque,  pique, 
sarcasmo,  ironia. —  VarmâMm  ulauvi- 
ia,  remoquear. — A. 

^  irarmi,  «.  e.  Remoqueado, 
Barcastioo,  irónico.— 3f.  de  ^. 

^  varslia»  s.  n.  Anno.  —  Var- 
ikâria  varsha^  cada  anno,  todos  os 
annos,  annualmente. — VarShôXJllO, 
a.  ^.  De  anno,  annejo  ;  annuo,  an- 
nual;  anniversario.— -  r.  disa,  anni- 
versario. —  Vanhâchyâ  varahâ,  todos 
os  annos,  cada  anno. — Varshâm- 
Cho,  fl.  g.  pi.  Púbere. — S, 

+  ^  varsha,  8.m.  Chuva. — S. 

•  •  ^í^^  varsliapaiíxohaka 

*.  n.  Lustro.— /S, 

^  varshl,  a.  c.  Edoso,  atempa- 
do, annoso.— /S.  ^gf. 

+  ^r|^   varshuiiika,    v.  i. 

Chover.— iX  ^. 

TOTpj  valâvuiiika,  v.  c.  t.  Re- 
mar, vogar. — M,  de  ^çfr. 


f.5ff  vali,  í./.  dim.  Pequeno  remo, 
V(^a. — De  ^^. 

?%^IT  valekâra,  «.  m.  Remador, 
remeiro,  voga — avante. — M.  de  ^. 

tiíí  valo,  *.  m.  Remo,  pá.  —  S. 

^?f  vavara,  *.  w*.  pt  Cônjuges, 
consortes,  esposos,  casal. — Do  8.  ^^, 
noiva f  e  ^,  noivo. 

^^  vavara,  *.wi,  (po^/.)  Casa- 
mento, núpcias,  noivado,  consorcio.— 

^  vaiiiáa,  «.n.  Linhagem,  Unha» 
família ;  dynastia.— & 

ír^T^f??í  vaméacliarltra,  s.  n,, 
t^R^f  VÉlliiéâvall,  s.f.  Genealo- 
gia; planta  genealógica. — S. 

•  •  írtTt  vatíiál,  s.  /.  Órgão.— 
Vaifiélvâdaka,  s.m.  Organista.— 

••  ^^ÍNrrít^  vaálkaranau- 

Sliadha,  s.  n.    PUltro,  amaviòs.— 
S. 

^H  vasa,  8.  /.  Gk)rdura,  banha, 
unto;  medulla,  tutano;  sebo. — Va- 
secho,  a.  g.  Gíordurento;  sebento. — 

§  TOfT  vasaifita,  «.  m.  Primave- 
ra.—Vasamtâolio,  a.  g.  Vernal.— i 
8  (donde  L.  ver), 

^H^  vasato  p.  pr,  (iy  em)  Ha- 
bitado, povoado;  florescente,  prospero. 
—M.  de  ^^. 

TO^  vasana,  *.«•  Habitação,  resi- 
dência, vivenda ;  roupa ;  roupagem.— 
8, 

•  ^Hft  vasari, «./  ífi»i.  Saleta.— 
DcTOÍt. 

^^  vasaro,  s.  m.  Sala,  salão. 
— C. 

^^  vasuihka,  v.  i.  Ser  habita- 
do,— povoado;  medrar,  florescer,  pros- 
perar.— 8.  ^^^, 

+  ^vi^i  vasumdliarâ,  s.f. 
Globo  terráqueo,  terra. — S. 

^5f  vasula,  s.  m.  Finanças ;  re- 
ceita, renda. — A. 


t,  til,  d,  dlL,  n,  p,  ph,  b,  feh,  m,  y,  r,  1,  v,  á,  sh,  s,  h,  1,  ksli,  j£l.)Ogle 

55 


^  raso 


434 


va}aQ& 


^5Ít  vaso,  8,  m.  Influencia,  influ- 
xo ;  aucboridade,  dominio,  poder ; 
contagio,  infecção,  infícionaçao,  anda- 
ço.— VasyâcllO,  a.  g.  Contagioso, 
apegadiço ;  epidemico,  pestifero. — 
o,  ^^. 

TOT^  vasaurhka,  v,  c.  Tratar 
bem,  administrar  com  diligencia; 
grangear ;  cultivar;  povoar  ;  prospe- 
rar.—De  ^^. 

^^fm.  vasaunâra,  s.  m,  Admis- 
nistrador,   cnradof  ;  cultivador. — De 

toWÍ  vasauni,'í./.  Administra- 
ção, gestão;  curaàoria  ;  cultura. — De 

^^  vasta,  s.  /.  Cousa  ;  objecto, 
peça ;  ente ;  matéria,  substancia ; 
]OÍa,  adorno  {rad,  mstâ). — S.  ^çj. 

^^^  vastáda,  «.  m.  Mestre,  ho- 
mem de  profissão,  oflicial  ;  lente, 
professor  ;  capataz ;  domador,  domi- 
nador, refreador,  sopeador ;  antago- 
nista, rival. — P. 

^fer  vasti,  *.  /.  Hjpogastrio; 
clyster,  ajuda,  mezinha,  jeropiga. — 
S. 

^Çrft  vasti,  *.  /  Residência,  habi- 
tação, morada,  sojorno  ;  população  ; 
propriedade,  bens,  substancia;  per- 
noitação,  noite. — S.  ^^[f^. 

^[ç5^Hff  vastuáakti, «./  Natu- 
reza, essência. — S. 

^çmfT^  vasyâdlka  a.  c.  Conta- 
gioso, epidemico. — De  ^f. 

7^  vastra,  s.  n.  Panno,  roupa, 
veste,  trage,  vestuário,  vestimenta. — 
S,  (donde  L.  vestis). 

§  ^hR^íh  vastravllàsa,  «.  m. 

Cabquilbice,  guapice. — S, 

§  ^«Pí^í#  vastravilâsl,  a.  c. 

Casquilho,   peralta,   peralvilho,   peti- 
metre,  taful,  guapo. — S. 

T^^  vahana,  *.  «.  Poça,  cova 
com  agua,  repressa  de  agua. 

§  ^f^  vahana,  «.  n.  Vehícnlo, 
transporte. — S. 


gfi«r  vahana,  *.  /.  Alparca.— 
F.  divumkuj  votar  ao  desprezo.— 
V.  Mdhinây  udahâihíta  demvanã :  não 
se  apanham  trutas  ás  bragas  enxutas. 
—M.,  Si. 

^^t9  vah&la,  8.  m.  Ribeiro,  rega- 
to.—Jf. 

^fToft  vahâ}l,  8,  /.  RibeiriDho, 
regato,  arroio,  alberca,  valleta,  sar- 
genta,  rigueiro. — M, 

^líftvahixil,*./.  F.  «tsftvha- 
nl.— ilí. 

íriç^ns  vahivàta,«./.  Adminis- 
tração, governança,  regência,  minis" 
terio ;  trato,  trafico ;  trato,  familiari" 
dade. — M.  S.  ifç,  levar. 

^ff^Tj^  valiivàtinnlca,  «.  t. 

Administrar,  dirigir,  governar,  reger; 
traficar,  negociar ;  tratar,  usar,  pra- 
ticar.— m. 

T=fR'  vahrft(J[a,  s.  «.  Séquito 
nupcial  em  procissão ;  noivado,  bodas, 
recebimento,  casamento,  núpcias.— 
íA,  S.  ^iw. 

^^\i%  valirâ4uiiika,  v.  i.  Be- 
ceber-se,  casar-se. — M.  de  ^^\4. 

^55  vala,  8.  tn.  Ingna,  bnbao; 
bouba,  mula  (  v.  udevtimkay  ve- 
vumka ) ;  torcedura  de  oorda  oa 
linha  (t>.  ghâluihkd) ;  rosca ;  prurido, 
comichão ;  languidez,  entorpecimento 
{v.  hharuThka)  ;  arrocho  j  espr^uiça- 
mento. — F.  hâdhunjca^  arrochar.— 
^.  de  ^^^. 

^56^  valakara,  a.  c  Torcida 
—M. 

?T35ir*  valaganl,  #.  /.  Subida, 
ascensão. — De  ?iwg^. 

^S5g^  valagumka,  «.  •.  Subir, 
ascender,  trepar. — M. — S.  ^w^  {don- 
de /.  walk). 

^^m  va}ana>  ^m  valapa,  $.  n., 

?rs5íft  valanl,  s.f.  Torcedura,  cur- 
vatura ;  tecedura ;  volta,  volteio, 
volteadura ;  amoldaçao,  configuração ; 
incliuação,  propensão  do  espirito.— 


a,  à,  1,  i.  u,  ti,  ri,e,  ai,  O,  au,  k,  kh,  g,  gli,  Oh,  olLli,  J,  jh,  t^  th,  41, 41i,  D. 
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q*?T  valaràta,  s.f.  Parede. 
^itis[  valamba,  8.  m.  Bapecíe  de 
formiga. — M.  ^m^, 

^as^Wfç  valavalâvTiiiika,  v.  c. 
Atormentar,  cruciar,  aperrear,  moles- 
tar, affligir,  acanavear.  — De^ss?^. 

«Wf^  valavajurhka,  v.  1.  re- 
àup.  Agoniar-Be,  atormentarnse,  affli- 
gir-se ;  padecer  muito  ;  revolver-se, 
contorcer-se  (com  dôr,  desejo  ardente). 
—M.  de  ^^ 

^ssTOl  valavajo,  s.  m.  (ger.  «. 
nop/.)  Contorsão;  dôr intensa;  dese- 
jo impaciente :  tormento,  crndaçao, 
tortura. — M. 

•  ^»HÍ  vajaso,  8. m.  Gyro ;  volta; 
joguete,  ludibrio. — M. 

^%  vaiUJhkB,,  v.t.  Virar,  vol- 
tear ;  torcer,  retorcer,  estorcer,  estor- 
tegar,  frisar,  enlaçar,  enroscar ;  tecer, 
entretecer ;  fiar ;  franzir ;  cansar. — 8. 
^• 

TO  valerh,  «. ».  Metade  de  coco ; 
palheta  ou  tira  delgada  do  talo  de  ola; 
annel,  circulo. — F.  ghâlumkay  desviar 
o  cachaço  da  canga  (a  besta). — Jí. — 

TOTfT  valorilka,  v.  r.  Virar-se, 
roltar-se,  curvar-se,  emperrar-se,  incli- 
Har-se;  ter  dor, — contorsao, — espas- 
mo,— entorpecimento ;  espriguiçar-se ; 
^tar  favoravelmente  disposto,  pro- 
f)ender,   inclinar-se  (iá/í/a — ). — De 

^  vâ,  «>^*-  O^ ;  (««<.)  e.— iS 

^  Vâ,  int.  Bravo !  bemf eito ! — H. 

^hi?  Vârilka,  «.  /.  Inclinação  do 
orpo,  curvatura;  coxeadura;  curva 
o  navio;  tortuosidade,  anfractuosi- 
ade;  obliquidade;  {fy-)  perversi- 
ade. — 8.  ^. 

^T7  vâlXlka,  s,  n.  Lado  de  navio. 

^^  vâmlcadleiil,  adv,  Torta- 
ente,  erroneamente.  —  V,  ubhem^ 
'r/as  et  nefas. — De  ^\^i\. 


«lí^^Mui  vãinkadepana,  a.  n. 

Curvatura,  obliquidade;  sinuosidade, 
tortuosidade  ;  perversidade,  iniqui- 
dade—De ^Hft. 

^fr  Vâmkado,  o.  (í,  em)  Cur- 
vo, obliquo,  torto,  retorcido,  cumbado; 
sinuoso,  tortuoso,  anfractouso;  in- 
directo; inverso;  Ímprobo,  perverso ; 
falso. —  F.  ti?hkadOt  torto ;  anf ractuo- 
so  ;  despropositado ;  dissimulado.  F. 
padumka  (pâmya^jibha,  etc.)  errar, 
desviar-se,  declinar  do  recto  tramite. 
—  Vâmkadem  ghevuThka,  tomar  á  má 
parte,  levar  a  mal. —  F.  tomda^  cara 
torta,  má  cara,  amuo. — M. — 8,  ^H?. 

í^S^  vâmkumka,  v.  ú  inclí^ 

nar-se,  curvar-se ;  coxear,  claudicar  ; 
(fig.)  succumbir.— /S.  ^. 

^SRt  vâmkO,  fl.  (I,  em)  Coxo  ;  de 
pernas  tortas,  zambro. — De  ^ft^. 

^rhli^  vâiilkaiLmka,  v,  c.  incli- 
nar, curvar,  obliquar  ;  entortar-se  ; 
(fig,)  perverter. — M,  de  ^[i^, 

m^hift  vâmkaiml,  «/  inflexão^ 
inclinação,  dobradura. — De  ^h^. 

^TW  Vâkya,  «.  wi.  Mote,  moto, 
apodo ;  máxima,  sentença,  aphorismo, 
adagio ;  thema,  texto ;  proposição; 
paragrapho;  período;  phrase.-— /S. 

^ít  vâmkyo,  a.  (t,  em)  Curvo,, 
obliquo,  sinuoso,  tortuoso,  fluxoso,. 
anfractuoso;  flexível,  dobradiço. — 8. 

m^i^*ii^^\  vâkyayojanâ,  ^rw- 
K^^  vakyarachanâ,  s.  /.  (gram.} 

Syntaxe ;  phraseología. — & 

í?n?rT  Vâkhara,   s^  w.  Navalha.. 

— &  Çí. 

W3m*  Vâkhânani,  «./  Lou- 
vor, elogio,  gabo,  engrandecimento  ;, 
titulo    honoriflco,   epitheto.— J/. — 8^ 

m<sii^^    vâkhânmíika,  v.  t. 

Louvar,   gabar,   exaltar,  magniflcar,. 
engrandecer,  elogiar,  panegyrisar. — 


t,tli,d,dh,ii.p,pli,b,bh,m.y,  r.l,  7,é.8li,s,li,;,lcsli,  Jfi.  ^^gle 
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ifnííir  irâjato 


^m  vâmgada,  «.  m.    Compa- 

nhia,  camaradagem ;  grupo  ou  classe 
dos  accionistas  das  communidades 
agricolas  ;  voto. — ^VàlÍlga(|lSU  ^V- 
Em  companhia,  juntamente. 

#ríV  vâihgadl,  «.  m.  (/  ína) 
Companheiro,  camarada,  collega. 

ifnr*  Vâganl,  «./.  Centopia,  sco- 
lopendra. — De — %it  e  i^piT. 

^rwsç  vàgala,  ^ttoS  vâgajem, 

B.  /.  Raia  (peixe). — M. 

^Hft  Vâ^,  «./.  Lagosta. 

^4^  Vâgumka,  v.  t.  Ter  vida, 
viver ;  existir,  ser. — M. — S.  ^ft,  ir. 

^TÇ55  vâgrôla»  «•  ^^-  Pequeno  mor- 
cego.— M. — S.  ^ír^^f. 

^TO^  Vâçaumka,  v.  c  Curar, 
cuidar  com  diligencia;  desvelar;  tra- 
tar, criar,  educar  com  mimo. —  Fá- 
f/auna  ghevuTkka,  salvar  de  algum 
perigo  de  vida. — De  ^nj^. 

m^  Vâgauni,  s.  /  Cuidado, 
cura,  diligencia,  desvelo ;  trato,  tra- 
tamento.— De  ^1^^. 

^^  vâgdOSha,  s.  m.  Erro 
grammatical ;  erro  ou  lapso  da  lin- 
gua. — S. 

^m  Vâgha,  8.m.{f.  ina)  Tigre. 
—  F.  nâ  sirhha  na,  kholyo  karúmya : 
agora,  frade,  agora,  que  está  o  guar- 
dião fora  ;  qtiand  le  cliat  n^y  est  pas, 
les  souris  dansent,  V.  vâgliâka  khâ- 
yanâ :  lobo  não  mata  o  labo  ;  corvos 
a  corvos  não  se  tiram  os  olhos. —  Fá- 
ghâcht  dâvalty  flor  da  trepadeira — 
Gloriosa  superba. —  Vâgliâche  Tniíye- 
ra  khelumka :  jogar  peras  com  o  amo. 

^1^  vâgliata,  5.  n.  dim.  Peque- 
no tigre ;  animal  parecido  com  o  ti- 
gre ;  leopardo. — M,  de  m^. 


m^  Vàghàmtl,  8.  f.  Arbusto— 
Capparis  Zeylanica. — De  ^iq  o  ^t§. 
^^  Vâghl,  s./.  Cavilha,  pinças. 

nr^  V&Ohapa,  «.  n.  Leitura, 
liç  10,  estudo. — &  ^T^R. 

^m*  vfiLoliapl,  8.  nL  (/  tm ) 
Leitor. — F.  barapi,  litterato,  lettrado, 
douto,  erudito. — De  ^f^. 

^m  Vàohà  (eh),  8.  f.  Falia,  lo- 
quela,  locução  ;  faculdade  de  felJar ; 
dito,  palavra  ;  promessa. — F.  dhor 
rumha,  emudecer,  perder  a  falia.  F. 
lâgumka,  realizar-se  o  mal  que  se 
I  prediz  contra  alguém.  F.  «itttwfcci,— 
paratumka,  recuperar  o  uso  de  falia  ; 
fallar. — Bari  vâcM,  bom  prenuncio. 
—  Vâyata  rác/tá,  mau  prenuncie- 
is', (donde  L.  vox), 

^mkiMi  vàoliâáaktl  (cA),  í./. 

Eloquência,  facúndia. — ^V&Cllâsak- 
tivanita,  a.  c  Eloquente,  facunda 

^m^  Vâohâja,  a.  c.  Loquai, 
linguareiro,   garnilo,  palavreiro.— «S. 

^pR  vâohUlilka.  V.  t  Ler; 
estudar. — S.  ?f^. 

^f^  Vâmohumka,  v,  i.  Virer, 
subsistir;,  escapar. — S.  í^^. 

^Tf^  vâoliôna,  ^^  vftmcliu- 


na, 


posp.     Sem;    excepto,  salva — 


wHNj  vôxíicliaiimka,  v.  c  tí^ 

fícar,  animar,  prolongar  a  vida;  salvar, 
livrar. — De  ^^'^. 

•  •  ^i^q  vâohya,  «.  n.  (jgram. 
Predicado,  attributo ;  voz  do  verl>: 
—S, 

^IT  vâja,  «./.  Tédio,  abortai 
mento,  enfado,  massada  (v.  hâduikk. 
divuTÍika), 

^ripft  Vâjanl,   «.  /.   Toque. — D 


^í^^[ss  vâghablla,  8.  n.  Covil 

do  tigre  — De  m^  e  ^55. 

wmni^  vâghamâro,  «.m.  Mata- '  ^t^^. 

tigres  ;  homem  destemido, — ousado  ;  |  ^HHt  VâjatO,  p.pr,  (í,  em)  O  c 
mata-sete,  mata-mouros,  valentão. —  soa,  sonante,  soante. —  Vâjati  ghâ^ 
a.  de  ^[^  e  m^cffí.  I  tagarella,  massador. — ^De  ^T^^* 

a,à,  i,  i,  u,u,ri,  e,  ai,  o,  aii,k,kh,  g,  gli,  oli,olili,  j,  jlL,ti  tli. 
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^fe4t  vàiiit^açi 


gnt^  Vâjamtra,  s.  n,  instru- 
mento musico  em  geral ;  instrumento 
de  sopro. — M. — 8.  ^W^. 

^rnMt  Vâjamtrl,  a.  m.  Tocador 
de  instrumento  de  sopro ;  musico. — 
Jf.  de  (^loí^. 

^rninr  VÔjapa,  *.  n.  Tocada,  so- 
nata;  musica;  tangido,  tinido.  —  S. 

^^nnft  Vàjapl,  «.  m.  Tocador,  tan- 
gedor;  na   co. — Ue^,^^. 

^jnsTS^  vâjapuál,  toti^  vâja- 

pUSa,  «.  /.  Invés  -igação,  indagação, 
mquiriçao,  averiguação,  verificação. 
—P, 

^rnNV  V&jabl,  a.  c.  Justo,  recto, 
razoável ;  legal,  legitimo  (u,  Can.) — 
H. 

^\^^k%  vâgavarumka,    v.  i. 

(com  loc,  super)  Exceder,  sobrelevar, 
sobrepujar  (w.  Scd.). 

^rr^9  Vâjumka,  V.i,  Soar,resoar, 
tinir ;  tocar ;  (Jig, )  soar  a  hora  mal 
fadada. — S.  ^ 

t  a^  V&líljela,  8.  m.  Evange- 
lho. (B.) 

^íétpfk  v&jevumka,  v.  c.  i.  En- 

fadar-se,  embespinhar-se,  atediar-se, 
amuar-se. 

m^  V&jauihka,  v,  c.  Fazer 
soar,  tinir;  tocar,  tanger;  (fig»)  dar 
tunda  sonora. — S,  mf, 

^IT  vâriljha  s.f.  Mulher  estéril. 

^ÍT  vôinjha,  8,  n. '  Coco  Vão. — 

^fT?  vâinjhata,  a,c,dim.  Pouco 
productivo,  pouco  fructifero.  --^lí. 
de  ^^. 

^^  vâriíjliado,  ^fiTír  vâm- 
jliato,  ^^  vâmjhoto,  a.  m- 
j^kjur.  (I,  e;Ã)    Estéril. — De  ^^. 

^inm  VÉUiljhapana,  «.  «.^  Este- 
rilidade, infecundidade. — De  ^^. 

mi^  vâipÓllO,  «.  (í,  m)  Estéril ; 
infecundo,  infructifero ;  choco,  peco, 
vão.— &  i^wr. 


^f€  V&^a,  *.  /".  Caminho,  estrada ; 
passagem,  accesso,  adito,  avenida; 
via,  curso,  dueto ;  (^^.)  expediente, 
meio,  recurso,  remédio. — F.  hofírum- 
ka^  abrir  caminho,  dar  logar;  F. 
ghevuThka,  tomar  o  expediente.  F. 
chukuThka^  esgarrar-se,  desviar-se.  F. 
dâkhauThka^  encaminhar;  esclarecer, 
orientar.  F,  dharurhka^  obstruir  o 
caminho ;  embargar  o  passo ;  pór-se  de 
caminho.  F,  paleviimJea,  estar  á  espera, 
esperar  anciosamente  ;  espreitar.  F. 
mehtmva  nalcâ :  não  chegue  a  voltar 
mais.  F.  lâvuThkay  malbaratar,  desper- 
diçar, esbanjar.  F.  vâvaruinka,  fazer 
caminhada  inútil.  F.  áodhumka^  pro- 
curar expediente,  buscar  recurso.  F. 
soduvúca  (com  gen,)  não  se  importar j 
virar  as  costas.  —  Vãteka  lâgtiTnka^ 
começar  a  caminhar;  principiar  a 
obrar  ;  (com  gen.)  importunar.  F. 
lâvuTnka^  pôr  no  recto  caminho ; 
dirigir,  guiar;  consumir,  dilapidar.  F. 
vachumka  (coni  gen,)  intrometter-se, 
ingerir-se  nos  negócios  alheios.  F. 
doU  lâvumka,  esperar  alguém  ancio- 
samente.—  Vâtera  ghalujnka^  abando- 
nar, largar;  desperdiçar.  V.padumka, 
estar  prompto  para  tudo ;  estar  ocio- 
so ;  não  ter  eira  nem  beira.  — Vàt;e- 
OllO,  a.  g.  De  caminho ;  transeunte  • 
estranho ;  maltrapilho. —  F.  vâtasúrd 
mero  viandante,  um  simples  cami- 
nhante ;  homem  estranho,  um  quv- 
dam, — Vât^htm  hagalâmtâm^  increpa- 
ção,  —  insulto  desmerecido,  imputa- 
ção improvocada.  —  VâUchyâ  vâghâ 
mãJeâ  yevãna  khâ  gâ :  acordar  o  cão 
que  dorme. —  Vâtevaycdyâka  âni  UTh' 
tyâlyaha  mana  nâ :  homens  de  rua  e 
encruzilhada  não  merecem  respeito. 
— Châravâto,  todas  as  vias,  —  Bârâ 
vãto,  todo  o  mundo. — S.  ^\gt. 

^TTfãnm  vâtakuleparia,  s.  n. 

Redondeza. — De  ^T^ll^s^. 

^«5?^  vâtakulO,  «.  (f ,  em)  Re- 
dondo, espherico,  circular,  orbicular, 
abocetado. — S,  ^^5?. 

«ífe^ft  vâmtanl,  «.  /  Divisão,  re- 
partição, distribuição. — M.  de  ^|^. 


t^th,d,dh,n,p,ph,b,blj,m,y,r,l,v,á,sli,s,h4,kflh,jfl.^^ 
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^rnt  v^dhato 


^[^  Vâtapa,  8.  n.  Moedura. 
moagem  ;   temperos   de  caril.  —  De 

f^  Vâmtapa,  S.  n.  Divisão, 
repartição  ;    partilha  ;    rateio.  —  S. 

^ízvn  vâmtapana,  a. «.  Rega- 

teaçao. — De  ^ff^T- 

m^%  vâihtapano,  a.  (i,  em) 

Regateador,  regatão. — De  wf^qtir. 

m^tr  Vâtapl,  8,m.  (/.  tna)  Moe- 
dor, moleiro. — De  m^. 

qfíJft  vâintapl,  «.  m.  (f.ina) 
Distribuidor,  repartidor. — S,  4?7* 

in^  Vâtall,  m*r  vatt  »./.  Es- 
cudela de  latão  ;  bandeja. — M. 

mt§K  Vâtasôra,  s.  m,ef.  Ca- 
minhante, transeunte,  passageiro,  via- 
jeiro. — M.  de  mz. 

^rjáí  vâtâmgulo,  a.  (f,  m) 
Arredondado,  redondo,  circular. — De 

m^^  vâtâruriíka,  v,  t.  Fitar 

os  olhos ;  ter  os  olhos  escancarados, 
—esbugalhados  (  dois — ). — M. 

^l^^'  vâtâvi,  s.  m.  Cambio,  tro- 
co, retomo. — ff. 

m«r^  Vâtâvaçl,  s.  f.  Livra- 
mento, salvamento. — De   ^I^fJ^,  ^. 

^^Tfpr  vâtâvâta,  ^T3n!?Éf  vâ- 
tâvâtllil,  cuiv.  redup.  De  caminho, 
àe  passagem. — M.  de  ^2. 

^1^5^  vâtfiLVUmka,  v.  C  Cam- 
biar, cambar,  trocar. — M,  de  ^r^R". 

^T«rS^  Vâtâvumka,  í?.  c.  Livrar, 
Balvar,  pôr  a  coberto ;  obviar,  ante- 
parar, precaver,  evitar. — M.  de  mz. 

?n^#Ç  yâtàvOlilka,  v,  r.  Es- 
capar ,      livrar-se ,      salvar-se.  — Do 

grft  Vâtl,  «./.  Rodella,  rotula, 
patela ;  cálix  de  flor  ;  metade  do 
miolo  do  coco  separado  da  chareta. 
—M. 

§  ^[&  vâtl,  8.f.  Pomar,  vergel, 
horta. — S, 


mi^  vâtumka,  v.  t  Moer  fína- 
men^,  pulverisar. — if. 

^i^  Vâmturilka,  v.  t  Repartir, 
distribuir,   aquinhoar,   quotizar. — S. 

^X^  vâtu,  8,  m.   Espécie  de  peix& 

WfÈ  vâterh,  «.  «.  aug.  Grande 
vâtalt,  bátega. — De  ^i^. 

W^l^  Vâmtekâra,  s,  m.  Accio- 
nista ;    sócio ;    coherdeirò.  —  JbT.  de 

^TÍt  vâmtO,  8,  m.  Quinhão,  parte, 
porção,  quota,  acção  ;  partilha.  — 
Vâmte  gli4lumka^  aquinhoar. — S.  %«. 

mit^  vâtOÇl,  8.  n.  Aguas»  urina, 
mijo. — M,  de  ^tz.  e  qp^. 

mii^  vâtono,  «.  m.  Espécie  de 
ervilha — Pisum  sativum. — H. 

^T^  vâdl,  «.  /.  Grupo  de  choupa- 
nas, casal  ;  subúrbio,  arrebaldes,  ar- 
redores, aba  da  cidade;  logareja — 

^i^  vâxxidem,  8.  n.  Armazém. 
—M. 

^Rf^íT  vâdlekâxa,«.  m.  Bairris- 
ta.—De  ^r#t. 

^ifT  vàdO,  5.  wi.  Bairro,  quartei- 
rão ;    (p.  ti.  )   palácio,   mansão. — & 

^^  V&dlia>  8.  /.  Crescimento; 
achega;  juros,  interesse,  ganho; — 
8,  n.  Ponta  folhada  de  canna  de 
assucar. — M. — S.  ^fjf. 

^r^  vàdhani,  «.  /.  Augment»- 
ção,  acrescentamento,  addição ;  iuc 
cremento,   acoessâo,    promoção. — De 

^Rrtr  vâdliato,  p.  pr,  (I,  ejh) 

Crescente  ;  o  que  adianta  em  annos. 
—  Vâdimtyâ  âingâra  kavtimkoy  fazer 
adaptado  ao  crescimento  do  corpo; 
fazer  para  durar  por  muito  tempa 
— De  qi^^D,  i. 

^TWT  vSldhatO,  p.  pr,  {i,em)0 
que  serve  o  comer,  ministrador. — De 


aA  ii  ii  u,  ú,ri,  e,ai,  O,  au,k,kli,  g,  gli,oli,  olili,  j,  jb,  titli4,41i»  n. 
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^!?ft  vftdaTi 


^íff^  vâdhadlSa,  S.  m.  Aniver- 
sario natalício,  dia  de  annos. — M, 

IT^T  vàdllxapa,  «.  w.  Ministraçâo 
do  comer,  serviço  de  mesa ;  comida 
distribuída. — De  ^i^,  t. 

^Twfr  vâdhapl,  *.  m.  (/.  ina) 
Dador, — distribuidor  do  comer  pêlos 
commensaes  ;  ministrador  do  jantar. 

— De  ^nrr. 
^TT^nr  vâdhâya,  fnft  vâdllii,  5. 

f'  ^Wr^  vâdLhâva,  «.  m.  Crescimen- 
to, augmento,  acréscimo,  incremento  j 
achega ;  adiantamento  em  annos  ; 
vegeUçao.— .%.— /?.  ^. 

^m^55  Vâdllâvala,  «./.  Cresci- 
mento,  desenvolvimento. — De  ^T^nf. 

^^  vâdlllUinka,  v.  %.  Crescer ; 
augmentar-se,  avolumar-se;  vegetar. 
—  VâdhaZalem  chedâm  modcdcdyâ 
gharâra  :  deve-se  dar  de  casar  a  filha 
adulta  ainda  na  casa  arruinada. — 8* 

^m  Vâdliumka,  V.  t.  Servir  o 
comer,  dar  de  comer  ;  dar  esmola 
em^  comestiveis. — VâdhaMem  nâkâ 
sâmdalcdem  jâya :  quem  não  quiz  o 
que  se  lhe  deu  de  comer,  contenta-se 
agora  com  os  restos. —  Vâdhãna  hâ- 
dhfimkOj    dar   de   comer   e    retirar 

^liNf  vâíjhauiixka,  v.  c.  Aug- 

mentar,  acrescentar,  avolumar ;  criar, 
educar,  magnificar,  engrandecer ; 
exaltar,  exalçar;  promover;  propagar; 
prolongar,  dilatar.— JK.  de  ^t^,  l 

'TrlWÍ  Vâdliauçi,  s.f.  Criação, 
educação  ;  augmentação ;  promoção ; 
propagação.— De  íTiIfF. 

^TT  vâna,  ff'  /.    Côr ;  côr  interna 
•  de   certos  fructos    (  dhave  vântcho, 
kâle  vântclw), — S.  ^, 

^nft  vârd,  8.J,  Voz ;  falia,  loquela ; 
discurso,  elocução.— VânlOhO,  a.  a. 
Vocal.— /Sr.  ' 

^fift  vânl,  a.  m.  Negociante  de 
pannos,   panneiro;  aranlia. — M. — 8, 


^p/h^^r  vânllllna,  a.  o.  Aphoni- 

co.— vânlhlnapaça,  s,  n.   Apho- 

nia. — 8. 

WRf  vâta,  8.  m.  Vento,  corrente 
do  ar ;  affeição  rheumatica,  gotta ;  es- 
pasmo muscular,   cambra  (v.yevam- 

^V^  vârta,  8.  /  Torcida,  pavio, 
matula ;  vela,  cirio  ;  bico  do  candi- 
eiro  onde  assenta  a  torcida ;  banana 
(Jeelyâcht—).—M.^8.  ^. 

^Ttnr  vâtada,  a.  c  Rijo,  oonaceo, 
estopento  (/.  tough). — M.  de  ^Rf. 

'TnTf^  vâtadUlilka,  V.  %.  Enri- 
jecer, enrijar-se ;  ser  estopento.— if. 
de^rw. 

^ftn  vâtaroga,  8.  m,  Rheu- 
matismo,  gotta,  arterite,  artheritis, 
artetica.— Vâtarogl,  a.  c.  Rheu- 
matico,  artetico. — 8. 

§  5PTPTR   vâtasthâna,  8.  n. 

Castiçal,   palmatória,   cirio. — De  ^^T 
eÇ?TPT. 

^rm^OT  vâtâvarana,  s,  n.  At- 
mosphera,  —  Vâtâvaranagliata- 

kavâyu,  «.  m^  Nitrogénio,  azote.— 
8, 

^rft  vâmtí,  s.  f.  Redito  annual 
da  communidade  agricola;  acção.-— 
Var.  de  ?f^. 

^^  Vâlhtell,  í.  w.  Accionista. 

^r%  vâtO,  8,  m,  Couceira,  quicio, 
gonzo,  mancai. — Ti, 

^  Vàda,  8.  m.  Colloquio,  con- 
versação ,  conferencia ;  dissertação, 
prelecção ;  discussão,  debate,  disputa, 
arguição,  argumentação  ;  theoria  ; 
problema  ;  acção,  demanda  ;  rumor, 
boato. — 8. 

^V^  vâjhdara,  *.  m.  Macaco^ 
bugio,  mono,  nico,  simio. — 8»  ^IHK- 

^TRÍt^  vâdavlvâda, «.  m.  Po- 

lemica,  controvérsia,  debate.  —  Vâ- 
davlvâdâollO,  a,  g.  Polemico,  con- 
troverso,— 8. 


t,  til,  d,  dli,  n,  p,  ph,  b,  bli,  m,  y,  p,  1,  v,  á,  sh,  s,  h,  l,  ksh,  jíl.   le 
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irRõí  vâdaja,  «.  w.  Furacão,  ven- 
daval ^  pogão,  turbilhão ;  borrasca, 
ti  rmenta,  trabusana. — M. — S.  «TH^- 

m?[s^  vàdajuiiika,  i^.  í.  Enfu- 

recer-se,   esbravejar  ;   tempestear.  — 

^RÇSÍt  vàdalyO,  a,  (í,  c;»)  Bor- 
rascoso,   procelloso,   tempestuoso.— 

•  •  mftsnm  vÃditragana, «.  n. 

Orchestra,  banda  de  musica. — S, 

••  <trt^<iWH  vâditrasthâna, 

«.  w.  Orchestra. — S. 

^frft  vâdl,  «.  /  Correia ;  cinto, 
cingidouro. — M.  ^T^< 

mf^  vâdl,  8.  m.  (/.  íná)  Author 
em  juizo,  accusador ;  parte  litigante  ; 
disputador,  arguidor,  argumentador, 
controversLsta,  opinante ;  antagonista, 
oppositor;  dissertador,  prelector,— 
S. 

^^^  vâduiilka,  V.  t.  e  t.  Fallar, 
expressar,  exprimir;  dizer;  conversar, 
conferenciar ;  disputar ;  debater,  ar- 
guir, argumentar;  discorrer,  disser- 
tar.—/X  ^^. 

^ff^  VÉLdell,  o.  c.  Litigioso, 
demandista  ;  interessado  na  causa. — 
M.  de  ^Tf . 

ífT^  vâdO,  «.  m.  Opinião,  parecer, 
voto  ;  veneta.  — Apalyâ  vâdj/âcho, 
emperrado,  abarroado,  rebelião,  per- 
vicaz,   ferrenho,   voluntarioso.  —  De 

^qt  Vâdyo,  a.  (t,em)  Opiniático, 
cabeçudo,  obstinado,  birrento,  tenaz, 
testo,  turrão. — De  ^íf^. 

•  ^^  vâdhamga,  «.  n.  Altera- 
ção, porjfia,  pendência;  ralhos,  repri- 
menda  ;     irresolução,   vacillação .  — 

•  m^^  vâdhatíigyo,  a.  (t,em) 

Altercador,    rixador ;   ralhador;    bu- 
Ihento  ;  objectador,  arguidor. — M. 

gnr  VÉLna,  «.  n.  Almofariz  ;  moi- 
nho, mó. — S,  ^TfT. 


^Htfi<*  vànasãla,  «./.  Officin» 

de  pilar. — De  ^pf  e  çrí95. 

t  ^íríít  vapora,  «-  m.  (Diz-se 
também :  âgaòota), 

ífR5T  V&maaa,  «.  m,  Vishnu  no 
seu  quarto  avatâra  (  o  de  anão  ). — 
S. 

^TT  vâya,  8,  m.  Flato,  ventosida- 
de,  gaz,  meteorismo. — S.  ^5. 

^m^  vâyakara,  o.  c.  Matuien- 

to. — De  ífnj'  e  ^^^. 

'TR^RFT  vàyakarâya, «./.  Fia- 

tulencia,  ventosidade. — De  ^f(if. 

^nriTT  vâiiiyagrana,  5.  n.  Anta 

semeado  e  produzido  na  estação  cal- 
mosa.— M. 

vim^  vâmyagano,  a.  (í,  em) 

o  que  se  produz  na  estação  calmosa 
(arroz)  ;  serotino,  serôdio,  temporão ; 
engelhado,  enfesado,  attenuado ;  ul- 
timo  entre  os  irmãos. — De  ^n|in>T- 

^T^jifhir  vâmyaglna, «./.  Berin- 
gela.— M. 

^?rfr  vàmyagerh, «.  n.  Beringe- 

la  (fructo).— if. 

#w  vâihyaclia,  íw/r.  Em  pe- 
quena  quantidade,    minimamente. — 

^V^  vàyata,  a.  c.  Mau,  malva- 
do, perverso  ;  pernicioso,  nocivo ; 
— adv.  Mal. —  V,  haremy  alto  e  ma- 
io ; — í.  n.  Mal ;  maldade  ;  nocivi- 
dade ;  doença,  enfermidade.  —  F. 
karumka  (com  dat)  estar  com  dores 
do  parto.  V,  kâduTnka  (com  gen.)  as- 
sistir na  enfermidade.  F.  ou — barfé 
disumka  (com  dat,)  resentir,  levar  a 
mal.  V.  ghodyâclve  dhâvenâ  y^tâ, 
âni  muyeche  châltna  retâ '  o  mal  en- 
tra ás  braçadas  e  sahe  ás  pollegadas. 
F.  sâmgiína^yenâ :  os  males  nao  vem 
rogados.— F%afá»ia  âsumJea  ou  />«- 
dumka^  adoecer  enfermar. — Jí.,  a. 

^n^^of  yâyatapana, ».  «-  Mai- 

dade  ;    malignidade ,   malevolencia  ; 
malicia. — De  ^HT?. 
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m^^i^  vâyatabarem,  **  n.  Mal 

ou  bem;  bem  e  mal;  altibaixos,  azares 
da  via»  ;  íálta,— culpa  leve.— Và- 
yatabaro,  a.  (í,  em)  Botn  e  mau, 
bott^  ou  mau  ;  tíofírivel— De  m^z 
eiff. 


?Rt^lT  vâyatavârakado,  a. 

(*,  «?»)   Mau  6  náo  recto ;  incongruo, 
inconveniente,  impróprio.— De   ^mt 

^meãír  vâyatajo,  a.  (í.  «;ã)  Mau, 
malvado,  maligiio  ;  maldoso,  malévo- 
lo.—De  ^mr. 

pre^Nít  vâyataloso,  a.  dim. 

(tstt  emsem)  Algum  tanto  mau.  mau- 

8ito.-De  ^uíaír. 

^  ^m«wc  vâyatâkâra,  5.  m.  (/. 

orna,  ârina)  Enfermo,  doente,  mor- 
boso.— De  ífmt. 

^ra^wiT    vàyatâohâra,  *.  m. 

l^esavença,  dissensão,  attrito  ;  inimi- 
zade ;     inveja,     malquerença De 

*  ^íhA^  vâyatlva,  a*  c«  Mau, 
malvado. — De  ^ifC. 

^nrm  vàyadamana, «.  w*  in- 

flammação    do  pulmão,  pneumonia  ; 
pleuriz. 

^ri^  Vâyadeáâ,  a.  c.  Vaga- 
bundo, foragido,  vadio,  armador; 
míiganao,  malandrim* — M, 

^Hífr  váy adO,  «.  m.  Te  rmo,  pra 
»o ;  ajuste»  pacto,  concerto.— ií. 

^nr^  Vàyala,  «.  n.  Panella  com 
agua  que  se  deixa  perto  do  fogão.— 

^^I^yôlíl.  adt\  Em  vâo,em  bal- 
de,  baldadamente,  inutilmentev — M. 

§  ^r?  VÍLyU,  a,  m.  Ar,  vento.— 
3.  (donde  L.  aei\  ventus), 

.  *  *  ^5^3F^rer    vÊLyuohakra- 

Sastra,  «.  n.Meteorologia. — S. 

*  *  ^SOT''!!^    vâyuprama- 

Çavidyá,  8,f.  Aerostatica.— & 

*  .•  ^s^THpníír  vâyumàpana- 

yamtra,  «.  n.  Gazometro.— 6'. 


•  • 


^tfHm  vâytiinêLrga,  *.  w* 

Espiraculo,    respiradouro,    orifício. — • 

•  •  ^r^m  vâyumitl,  s.f.  Ae- 

rometria. — S. 

•  •  ^fíftr  vâyuyaihtra,  *.  w. 

Aerometro .  — 8. 

^rn^^  Vâyurôpa,  a.  <;*  Aerifor- 
me,  gazoso. — 8. 

•  •  'Tig^víT  vâyuf  arnana,  *. 

n.    Aerographia. — 5'. 

^gi^frr  vâyuvidyà,  í./,^5^iiir 

Vâyuáâstra,  s.  n.  Aerologia,  pneu- 
mática, pneumatologia. — 8. 

^  T&ra,  8.  f7i.  Dia  de  semana, 
feira ;  vez  ;  planeta.  —  VârâchO, 
a.  g.  Representante,  procurador ; 
substituto,  interino. — Ã 

^  vara,  ^'f.  Sôcundinas,  páreas. 
— F.  nâ  husnmka  (com  gen.)  estar 
ainda  nas  faixas.  V.  pvrvmJca  (fig,  ) 
ter  affeição  a  algum  logar. — M, 

t  ^  vêlra,  «./  Vara  (medi- 
da). 

^ir^íp  vârakutíika»  v.  t.  owot?». 

Vociferar,  vozear,  gritar,  clamar. 

mt^^  yâradlka,  «./  Cor.  do 

^V(^  vahrâda, 

mtt^  vâradevuihka,  v.  c.  L 

Defumar-se  (apa,  bolo). 

?T^  vàravem,  s.  n.  Hortaliça, 
verdura. 

<<Mll»  vâíâvTlrilka,  t>.  c.  Ven- 
tilar, arejar  .  joeirar  {fig.)  examinar, 
criticar. — M.  de  ^. 

^rft  Vârl,  s./.  Logar;  vez.— Víl- 
ryechO,  a.  5^.  o  que  faz  as  vezes  de 
outro,  substituto. — M,  de  ^TT»  ^. 

§  ?rf^  VÉLrlsa,  8, 771.   Herança.— 

•  m^  vârumka,  v.  /.  Prohibir, 

vedar. — M, 

m^  vârô,  s,  m.  Elephante  de 
guerra,  cavallo  bellicoso ;  {fig-)  ho- 
mem esforçado, — coraj  oso.  — A 


O.  ?T^- 

t,tli,d,dh,n,p,ph,b,bli,in,y,r,l,v,á,sh,s,li,l.ksh.j^SÍ^ 

56 


mt  vârein 


442 


wsR  vàsana 


líít  vâreih,  *.  n.  Vento,  briza, 
aragem,  viração,  ar,  aura,  bafagem ; 
andaço  ;  (fiff-)  homem  inconstante ; 
andarilho.  — K.  ghâlumka^  abanar, 
ventanear.  V.  ghevumlea^  expor-se  ao 
vento,  tomar  bríza.  V.paduTnka,  cahir 
D  vento,  haver  cahnaria.  V.  hharomka^ 
estar  balofo;  ficar  constipado.  V, 
mârumka^  ventar.  V.  sutumka^  correr 
vento  rijo.  V,  yetochà^  vâryàka  di- 
vufhchem  :  deve-se  ventilar  quando 
houver  vento;  omnia  sunm  tempuê 
haberU,  V.  sãta,  espirito  maligno. — 
Vâryâka  divuThka,  joeirar,  ventilar, 
aventar ;  extremar  o  bem  do  mal, 
— a  verdade  da  falsidade  ;  examinar, 
criticar.  —  Vâryâra  padumka ,  não 
ter  nada  que  fazer,  estar  á  toa. 
— F.  disa  Icâdhuihka^  andar  á  ma- 
traca. —  VâfyàollO,  a.  g.  Aerio, 
pneumático. — ÍL, — S.  ^TJ. 

ni^  varo.  s.  tn,  aug.  Pé  de  vento, 
ventaneira,  ventania;  rajada,  refega. 
— De^. 

^^  vârauiílka,  v,  c.  Vazar, 
verter,  efíundir,  entornar,  despejar, 
derramar,  difiundir. 

^tift  vàraunl,  »./.  Vazadura, 
derramamento,  eãíisao,  entomadura. 

^TtTT  Vàrttâ,  8.  /.  Noticia,  novi- 
dade, acontecimento,  evento,  succes* 

80.— & 

^^irnr  'vlUrttâpatPa,  s.  n.  Jor- 
nal, periódico,  gazeta,  boletim. — S, 

^mm^  vâryàvayalo,  a.  (í, 

em)  Aerio;  vào;  (j^g.)  inconstante, 
volúvel,  versátil. — De  ^  e  ^mST* 

^W  vâla,  #./  Trepadeira.— & 
^.   .     ^  ^  . 

^TTT  Valam,  s.  n.  pL  Cabrestos, 
cordame. — De  ^TPSt* 

•  •  'ng^nm  válukàyatíitra, «. 

n.  Ampulheta. — S, 

^nít  valo,  5.  m.  Espécie  da  dho- 
tara  ;    tanga  ;  maroma,    cabo.  —  S. 

T^  Vâva,  8.  m.  Vento,  ar ;  vâo, 
vácuo ;  ventosidade,  corrimento. — H. 

—S,  mn. 


^  vàliiva,  8.  n.  Medida  de  mao 
para  mão  (extendidas),  braça;  hastám. 

— M. — s.  txim. 
^m^  vâvakara,  a.  c.   o  que 

produz  ventosidade. — De  ?inf  e  ^^. 

wwmr  vâvajhada, «.  m.  "^Saipi 

cos, — borrifos  de  chuva. — M»  de  ^fff 

^W«a  viLvatala,  «./.  Redemoi- 
nho de  vento,  furac&o,  turbxlhâ«i, 
vórtice. — M. — S.  ^Ç. 

m^írtr  Vâvadort,  *./.  Ti»  ;  far- 
rapo,  aiídTa.ío.—  Vâvadoryânilarãva- 
doryo  harurhka^  esbandalhar,  atassa- 
lhar ;  esmiuçar  ;  insultar  prolongada 
e  atrozmente. — De  ^r^  e  ft(t» 

nm  Vàvara,  #.  m.  TrabaJho, 
labor,  serviço,  occupação,  opi£cio.— 

mW<^  VâvaPÔdl»  *•  *»•  Traba. 
Ihador,  ganhão,  jornaleiro  ;  operário, 
obreiro,  opifíce. — De  ^fÇf^. 

Ti^Trsní  vàvarâvTUhka,    a.  <•. 

Fazer  trabalhar,  dar  serviço,  empre- 
gar— De  ^T^^.  I 

^Tfí^  vâvariuiika,  r.  %.   Tn  i 

balhar,  labutar  ;  servir  ;  occupar-sv» 
empregar-se  ;  insistir,  empenhar-se« 
esforçar-se. — 3f.  de  ^j^. 

^ÍR*  vâvaU,  «./.  Fio  da  folha 
de  coqueiro  ;  cordel,  guita. 

^J^tf^  vftáila,  a.  c.  Deduâdo,  des- 
contado, abatido. — A. 

^r?    vàsbta,    $.  n.    Cor.  de  ^m 

vayata. 

V^  vftBa»  8.  m.  Cheiro;  loaiii 
cheiro;  faro;  exhalação;  {,fig,)  par* 
ticula ;  bagatela.— F.  ghevuihka,  chew 
rar,  farejar.  F.  nâ  ghâna^  é  insipiíio 
— desenxabido.  F.  mârumka^  cheira; 
mal.   F.  yevumka^  cheirar. — 8. 

^  vasa,  «.  m.  Habitação,  rt?á 
dencia,  moradia. — 8, 

^fR  Vàsana,    «.  n.    Fumirra./U 
incineração  ;     (ant)    laço  9     redt 
habito. — 8. 
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^mm  râsanft,  «./   DispoBi^jão, 

inclinação,  propensão,  pendor;  pre- 
paraçSo.-^F.  ghâluTnkãj  dominar,  se- 
nhorear, subjugar. — S» 

^m(t  vftsart  ^mft  vâJcliart 

8./.  Varanda,  corredor;  despensa, 
ucharia. — Jf.  ^I^TT* 

^rcrt:  TâBarâxhf  «.  n.  Bezerro, 
vitella,  jovenca. — S.  ^ff^. 

^mr%  vàlilSall,  «.  /  Pequeno 
aguieiro, — barrote ;  varão. — De  fff^. 

?í9T^  Vftmsftvaçl,  «./•  Ma- 
deiramento.— De  ^JMli^i'. 

vmtsf!  yfiB&vumka,  v.  e.  Còm- 

municar  cheiro;  perfumar,  defumar. 
— De^l^. 

^T^rt^  vàxilSàvtllílka,  «.  c.  li- 
xar os  aguieiros ;  madeirar,  emmadei- 
rar.— De  ^rí^. 

^Rrr9  vàs&la,  a.  c.  Cheiroso; 
fétido. — Jf.  de  ^(^. 

t  ^fRft^  vâslna,  «.  n.  Vaccina. 

7T^  V&sl,  a.  c.  Habitante,  resi- 
dente, morador. — S. 

^mt  Y&mSO,  8.  m.  Aguieiro,. 
barrote  ;  bamba. — S.  ^. 

t  ^I^«l  Vàsklça,  8.  n.  Vasqui- 
nha.  (Pode-se  dizer :  ghâgaro). 

§  ^TTÇÇ  VÔStU,  «.  n.  Casa;  edifí- 
cio, fabnca. — S. 

^\k^ui  vftfltuvldyà,  8.f.  Ar- 
chitectura. — S, 

7nE^vâJxaiia,«.n.  F.nrrvâna. 
— Jif. 

«ni^  V&lianexíi,  «.n.  Transporte, 
conducção. — M^ — S.  qfíf. 

^ifíTf  vfiLhavana  (por  ábr.  ^^f^ 

TàllSU^ft)  »./.  Corrimento,  corredu- 
ra,  fluxo,  manação,  corrente,  torrente, 
levada. — M. 

«Hf^  vàliavato,  p.  pr.  ( I, 
e;n)  Corrente,  manante,  fluido» — De 

^ÇW  Vàhavoro,  a.  (I,«;ã)  Flui- 
do, fluente. — if. 


^H^  yfthayft,  int.  Bravo  l  ex- 
cellente  1— P. 

qift^  vSiavUmka,  «.  t.  Cor- 
rer, escorrer,  manar ;  (fig.)  esgotar- 
se,  exhaurir-se  ;  distiUar. — M, 

iflftif^  Vâhavauihka,  v.  c.  Fa- 
zer correr,  verter,  vazar,  derramar  > 
despejar  ;  deixar   cahir  ;  evacuar. — 

intv  vftlmmka,  t?.  t^  iVanspor- 

tar,  acarretar,  conduzir;  dirigir  as 
azemolas ;  p^r  a  carga  no  costado ; 
(fig.  com  loe,  super.)  imputar,  at- 
tribuir. — S,  ^  (donde  L.  veho). 

nm  vftla»  s.f.   K.  cfrs  yliâ]a. 
mmfsw  YÒiã^xnbka,  v.  i.  Sec- 

car-se,  assoalhar-se. — M. 

^rasmv  vftjagauifaka,^.  c  Sec- 

car-se,  assoalhar. — De  ^nV!Í9. 

^rraâ"  V&}1,  *./.  dim.  Annel  para 
o  nariz   ou  para  a  orelha. — M,  de 

i^TS^  y&lUXilka,  v.  t  Emborcar 
a  panella  de  arroz  para  escoar  o  cal- 
do ;  escoar ;  (fig^)  dar  em  pantanas  ;: 
consumir  ;  gramar. — M. 

^TS^R  VÉLlUkÉUra,  $.  m.  Papeiro.. 
— De  m^^,  n. 

«nç  VÉH.Ô,  *•/.  Canto  da  boca. — 
F.  haduvÀa,  contrahir-se  o  canto  da 
boca. 

^T^  vâlâka,  8.  n^  Sarcoma,  lo- 
binho,  papeira,  papada. —  Vâlakâm^, 
pl^  Caimbras. — M. 

•  TOpF  Vâjâka,  í./.  Areia,  sai-^ 
bro. — S,  JJ^m. 

^^S^  V^erôm,  s.n.  Herva— 
Andropagon   muricatum.  —  Jí,  — S^ 

^m^  y&4erâm,  s.  n.  (^ràg  vâ* 

jBya ;  t*»  CanJ)  s.  /.  Peixe  de  agua 
doce. 

mm  vâjo,  8,  m.  Annel  (não  para 
os  dedos  da  mão),  circulo,  argola,, 
alamar.^ — &  ^P7^. 


•   t,  til,  d,  úiii  n,  p,  ph,  b,  bli,  m,  y,  r,  1,  v,  é,  sh,  s,  h,  1,  kah. 
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ftwf  vikhàvuiii 


n\^m  Vâloya,  «.  /  Formiga 
branca,    **  caria  "•  —  if.   ^TS5^.  —  S. 

f^  vi,  pref.  indic,  separação^  dis- 
tincçao^  privação^  opposiçàOj  intensi- 
dade.— S, 

fir^  Vlkata,  a.  c.  Horrível,  hor- 
rendo, medonho ;  formidável,  enorme, 
terrível ;  desfigurado. — S, 

fí^ríR  vikatâya,  «./.  Hedion- 
dez, horribilidadê,  enormidade;  feal- 
dade, deformidade ;  malícia,  maldade. 

—De  rlr^r. 

Rqjít  VikatO,  adv.  decL  (I,  em) 
Vendido,  em  venda. —  V.  ghevumka, 
comprar  (X.  venum  accipere).  V,  di- 
vuirSca^  vender  {L.  venum  dare), — M. 
p.  pr.  de  f^^^. 

^^nr  vikapa, «.  n.  Vendagem.— 
Beft^. 

f^nss  vikarâja,  a.  c  (poet.) 
Feio,  deforme ;  medonho,  hediondo. — 

f^srt^  vikaPUmka,  v.  t  Mu- 
dar, modificar,  alterar ;  desfigurar  ; 
damnificar. — S,  fi^. 

••  f^^?5T  Vikaia,  a./-  Segundo 
(do  minuto). — S. 

§  ft^fí^  Vikalpa,  «.  w.  Duvi- 
da, indecisão,  vacillição  ;  suspeita, 
apprehensão,  preseutimento  ;  opção, 
alternativa  ;  differença  de  opinião  ; 
noção,  pensamento. — S. 

R^íõS  vikala,  a.  c.  Incompleto, 
imperfeito,  deficiente,    informe.  —  S. 

l^^S^  Vikajumka,  v.  t.  Muti- 
lar, estropear,  decepar. — S.  fq<D^. 

f^lT  Vikâra,  «.  m.  Alteração  do 
estado  natural,  anormalidade ;  doença, 
moléstia ;  raetamorphose,  transfigura- 
ção, transformação. — SI, 

§  ft^rtt  Vikârl,  a.  c.  Anormal ; 
enfermo,  morboso. — M.  de  f^^if. 

Rftsrtff  viklrard.  s.f.  Dispersão, 
esparj^imento,  espalhamento  ;  derra- 
mamento, eífusão.— De  ftrT%^. 


í^fm^  Viklruiilka,  v.  t.  Espar- 
gir, dispersar,  espalhar,  derramar, 
verter.— Ã  f^. 

Rjjç  Vlkumka,  v.  t.  Vender  ; 
(fig.)  trahir.— ftrfr. 

ft^T^  vikomka.  r.r.  Vender-se, 
extrahir-se. — De  f%^. 

ftiCT  vlkrama,  *.  m.    Heroísmo, 

pujança,  valentia,  valor. — S. 

fl^FT^  VikràvUlhka,  v.  c.  Cor. 

de  R%^  vlklpuihka. 
f^vikrt  5./.,ftiÈt  vikro,#. 

m.  Venda,  vendagem,  vendição ;  con- 
snmmo,  extracção. — M. — S,  r^^Bm. 

fN?r?r  Vikrita,  a.  c    Vendido.— 

S,  p.  p.  de  f^. 

í^^<i>K  vikrekâra,  «•»».  (/.  aaa, 
ârtna)  Vendedor,  vendilhão;  bufi- 
rinheiro. — De  i^ifir* 

f^í  Viklaba,  s.m,  Afflicçao,  pena, 
padecimento,  desgosto,  desprazer,  pe- 
zar,  dissabor;  aversão,  repugnância. 
— S  f^^,  a. 

í%^  Vikha,  8.  n.  Veneno,  peço- 
nha, toxico,  vírus ;  (Jlg.)  maldade  do 
coração,  malignidade. — F.  oihkvTnka 
(flg.)  rogar  pragas  atrozes.  V.  gf^á- 
lunJea^  propinar  veneno.  V.  chadumta^ 
insuflar-se  o  veneno,  operar  a  peçonha, 
F.  nivalumha,  abaixar-se, — neutrali- 
sar-se  o  veneno. — S,  f^. 

^í^oT  Vikliana ,  «.  e.  Impar, 
nones  ;  deficiente,  falto,  incompleto, 
imperfeito. — SI. — S,  Rr^R- 

f^IT  Vikhâra,  *. «.  VenenoRÍda- 
de  ;  envenenamento  ;  virulência.— 
M.  de  f^. 

Rr^T^  vikhftpuiiika,  v. ».  En- 

venenar-se,    apeçonhar-ae.  —  M,    de 

f%^  Vikhâro,  a.  (<,  efh)  Peço- 
nhento, venenoso. — M.  de  f^Tf^- 

Rí^^tS^  vikhâvumka,  v.  c.  Pri> 
pinar  veneno,  envenenar,  empeçonhar. 
—De  fro. 


a,  a,  i,!,u,  íi,pi,e,  ai,  o,  axT,k,  kli,ff,  gli,  ch,olih,  j,  jh,  t»  tl^»  âi,  4I1,  a, 
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fk^^  vltaka 


Wm^  VlkhâlO,  a.  (f,  em)  Peço- 
nhento, venenoso,  virulento  ;  (yig. ) 
malíntencionado,  maligno,  malévolo. 
— pe  f^. 

fkwf  vigati,  s.  /.  Aberração, 
desvio,  descaminho. — S. 

f^T5^  Vlgalumka,  v.i.  Tran- 
sudar, reçumar,  filtrar  ;  desvanecer, 
desapparecer. — S.  f^i^. 

fknm^  vimgajepana,  s.n.  Nu- 
dez.—De  fk^. 
f¥rêt  vlmgajo,  a.  (I,  em)  Nú.— 

t  fvn^  vigara,  s.m.  Vigário. 

ft»!^  Viguna,  a.  c.  Heterogéneo' 
viciado,  corrupto  ; — s.  m.  Heteroge" 
neidade. — /S.,  a. 

f^^  vigliatumga,  v.  t.  Des- 
unir, desjuntar,  separar,  dividir,  par- 
tir ;    transtornar,  desconcertar. — 8, 

f^W  Vlghada,  s.  m.  Desunião, 
separação,  desacordo,  dissensão,  des- 
harmonia. — S,  ft^. 

ftsr  Viglina,  s.  n.  Estorvo,  empe- 
cilho, óbice,  obstáculo,  entrave;  (vulg.) 
mal,  adversidade,  azar. — S. 

Nvii^^K  viglinâkâra,  ».  w.  (/. 
âma,  ârína)  Estorvador  ;  oppoente ; 
espirito  dé  maldade. — 8,  niT^^. 

fk^r^  vlmoliant «./.  CoUecção ; 

escolha,  eleição,  selecção,  opção. — De 

R^Wí  Violiavl,  s.f.  Ozagre,  aço- 
res, herpes,  ronha,  tinha. — 3Í.  "^^f^. 

f^^^TC  Vlcllfllra,  s.  m.  Raciocínio» 
discurso,  reflexão,  consideração;  de- 
liberação; exame,  investigação;  {vulg.) 
interrogatório,  pergunta. — Víohâ- 
Tâcho,  a,g.  Discursivo,  deliberati- 
vo.— S. 

R*««Kuiif  violiàranâra,  «.  m. 
<  f.  ârna,  âHna)  Perguntador,  interro- 
gador.— De^^íjr. 

I^^K^Í  Violl&raneiil,  *.  n.  In- 
terrogação, pergunta.— iS.  f^^^f^. 


t,  til,  d,  dh,  n,  p,  plx,  b,  blx,  m, 


ft^Bfrft  Viohàrl,  a  c,  Deliberante, 
raciocinante,  discursador,  interroga- 
dor.— De  í^^, 

Vv^ll^  Vloliàrumka,  v.  U  In- 
terrogar, .perguntar ;  examinar,  inves- 
tigar ;  considerar,  ponderar,  reflectir, 
discorrer, ;  informar-se ;  apreciar,  esti- 
mar ;  saudar,  oomprimentar.  —  Vim- 
ckâràlâ  mhana  sâmga  (com  dat.  da 
pessoa):  saud'a-o  em  meu  nome,  faz-lhe 
meus  comprimentos. — 8.  f^'^. 

ft^?r  viohltra,  o.  c.  Variegado, 
multicolor  ;  admirável ,  maravilhoso, 
prodigioso ;  curioso  ; — s.  n.  Varieda- 
de ;  curiosidade — S. 

fkwP  vimchumka,  v.  t.  Colher 
ou  apanhar  um  por  um  (F,  ramas" 
ser) ;  coUigir,  compilar,  respigar ; 
refugar  ;  escolher  um  d^entre  muitos, 
eleger. —  Vimchãna  kãdhuTnkat  optar. 
— &  f^  ou  nm  ou  fifir. 

f^  viobô.  f^%  vlihohô,  *.  m. 
Escorpião,  lacráo.— í7ú?a/o  v.  kumsa 
lâyanâ :  o  cão  que  ladra  não  morde. — 
K. — 8.  fno^. 

•  f^q;T  viohhekhôna,  a.e. 

Avisado,  atilado,  ciscumspecto,  dis- 
creto. 

•  ft#^  viohhekhena,  s.  n. 
í^fmm^  viobhekhenâya,  s.f. 

Razão,  siso,  discrição,  descortino. 

ft^TWÍ  Vljabl,  8.  f.  Mensagem, 
embaixada ;  annunclo,  aviso. 

ftinr  vijaya,  s.f.  Victoria. — s. 

t  f^^  Vijl,  s.  f.  Vigia.  (Lus. 
des.  Diremos:  râhàana,  pahâroy  te* 
ralâka ;  terla^  râhhano), 

t  ft^ftíf  Vljlta  («),  s.  n.  Visita. 
(Diremos  melhor  :  bheta,  palevani). 

{^^%mi%  vitakajâvuiiika,  V. 

c.  Fazer  gorar,  corromper,  resolver 
(abcesso).— De  Récfi^c^. 

ft^í^S^    vltakajuinka ,   v.  %. 

Gorar  ;  murchar,  desbotar  ;  resolver- 
se  (abcesso,  tumor);  corromper-se.— 
Defif^SaS. 

^,1, 7,é,ali,9,li,l,k3li,  JàPgie 
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ftinf^  vid^ftmi 


fk^  vitako,  a.  (I,  em)  Desbo- 
tadOy  fanado,  eniaciado  ;  gorado, — M. 

•  •  ftrr  Vi^apa,  «.  n.  Septo.— 
S. 

•  ft^  vitambuihka,  t^.  t  Af- 

frontar, ^injuriar,  insultar,  rídiculari- 
Bar. — iS.íft^. 

ftení^  Vitâvuihka,  V.  e.  Enjoar, 
enfastiar. — De  ^. 

•  ftcTõS  Vi^fi^a,  s,  m.  Impureza, 
poliu çao,  contaminação. — M.  de  ^. 

•  R«r35t?T  vit&íavamta,  a.  c. 

Contaminado,  impuro;  nojento,  nau- 
Beativo,  abominável. — De  f^9. 

f^^lát  vitâlO,  a.  (Ujm)  Nojento, 
ascoso,  nauseoso. — De  f^TfSB». 

ftiJV  viÇevumka,  v.e.  t.  En- 
joar, nausear  ;  ficar  aborrecido,  sentir 
abominação. — De  f|«. 

f^  Vidl,  8.f.  Cigarro  em  for- 
ma de  canudo  ;  cigarro,  charuto, 
•*CAnudo". —  V.  hoduTÍJca^  fumar. — & 

f^  vido,  ff.  tn.  aug.  Canudo  de 
betei,  areca,  cal,  etc. —  S.  ^}í|". 

f^qxf  Vlnapa,  «.  w.  Tecedura,  tex- 
tura, tecelagem,  tecido. — De  f^^^- 

fvm  Vinapl,  8.  m.  (/.  ína)  Te- 
celão, tecedor. — De  f^foft. 

f^c/fr  Vinl,  ff./.  Trança.— íí. 
f^*^  Vinumka,  v.  t.   Tecer,  en- 
tretecer, enlaçar,  entrançar,  acairelar. 

fm  vinem,  f^  vina,  posp. 

Sem.— 3Í.— /S.  RfTT. 

f^ofi^  Vlnomka,  y.  r.  Entrançar- 
Be,  enlaçar-se. — De  f^(^^. 

ft?T%  Vitarka,  *.  rn.  Especulação, 
consideração,  subtillsação,  pesquiza. — 
S. 

f^ipç  Vitarkumka,  v.  t.  Espe- 
cular, considerar,  meditar ;  pesquizar, 
subtilizar. — S.  f^f^. 

f^^  Vitta,  ff.  n.  Dinheiro,  pecunia, 
teres,  haveres,  posses,  cabedal,  fazenda. 
S. 


ft?r^i^  vittakàra,  ff.  w.,  f^^^ 

Vlttavaiflta,  a.  e.  Endinheirado, 
pecunioso,    a&zendado,    ricaço.  —  S. 

fttJT  Vitlxara,  a.  e.  Falho  ;  des- 
viado.— M, 

ftfrt^  vitharumka,  v.  i.  Falhar, 

errar;  não  regular  bem ;  desviar-se.— 

ft^lí^  VldâPUlilka»  V*  t.  Lace- 
rar, despedaçar,  atassalhar. — jS.  fqç. 

ft^  Videáa,  $.  m^  Paia  estran- 
geiro.— S. 

f^^^PHPr  vldeáavaoliana, «. «. 

Emigração  •    peregrinação. — S. 

ft^  Vldeâ,  o.  c.  e  ff.  w^  (/. 
Ina)  Estrangeiro,  alienígena,  exatico ; 
peregrinador. — S. 

•  fí|^  videM,  a. «.  Incorpóreo^ 
material,  espiritual. — 8.  ^^. 

RW  Vidyâ,  ff./.  Sciencia,  conhe- 
cimento, litteratura,  erudição;  art£^ 
tratado;  habilidade,  engenho,  sagaci- 
dade, subtileza ;  treta,  astúcia,  artiâ- 
ciOy  tramóia,  artimanha ;  estratage- 
ma ;  meio.  —  Gomacht  vidyâ  Goma 
jâno^  Simàmva  babado  kitem  jâno  ? 
cada  qual  no  seu  officio  é  mestre. — 
VidyeohO,  a.  g.  Litterario,  scieoti- 
fico,  technico. — S»  (donde  X.  video^ 
visus). 

ft^iTOiT  vldyàkftra,  *.  «.   (/. 

ârna,  ârina)  Litterato,  lettrado,  eru- 
dito, sábio,  savant^ — S.  f^^TT^* 

(TOW3F  vidyâchakra,  «•  «.  ft- 
cn^Niv  vidyââamgrrahai  «.  m.  Eb- 
cyciopedia.  — Vidyâsaixigralii,  «' 

m.  Encyclopedista. — S. 

f^vj^^  vldyànagarl,  «•  w. 

(/.  ina)  Vaso  de  sabedoriu»  lominar 
de  sciencia,  luzeiro ;  abalizado^  consu- 
mado ;    astuto,   ardiloso. — De  ^^'  e 

ftfjrW  Vldyâmatha,  ».  n.  Se- 
minário, coUegio,  academia. — S. 

íiiWHiAmi  vidyâmiravanà- 

ra,  ff.  m.  Pedante,  charlatão. — Aí, 


a,à,  i,  i,  u,â,f  i,  e,  ai,  o,  au,  k,kh,  g,  gh,  oli,olili,  j,  jli,t,  %h,  <Ji  <pi.  9, 
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f^m^  vlnSL&i 


fiWíí  Vldyàrtlxa,  s.  m.  Estudo, 
aprendizagem . — & 

mn^  vldyàrtlil,  $.  m.  (/.  ina) 

Estudante,  aluinno,  aulista,  escholas- 
tico,  aprendiz. — S. 

fk^im^   vidyôlaya,  s.  w.,  nr- 

W^rar  Vldyôfl&là,  *.  /.  Academia, 
lyceu,  gymnasio,  collegio,  aula. — S. 

mirt^  vldyàvamta,  a.  c.  Sci- 

cntifico ;  lido,  erudito,  douto,  litterato; 
engenhoso,  subtil,  sagaz,  artificioso; 
intrincado. — S.  ftflW^. 

ft^mniR  vidyâsàgara,  s.  m. 

Mar  de  sciencia  ou  erudição  ;  ency- 
clopedia ;  homem  eminentemente  sar 
bio,  Salom&o. — S. 

§  Í^^Pl^  Vldyut,  s.f.  Raio,  elec. 
tricidade.  —  VidyuteOhO,  a.  g, 
Falmineõ»   fulminante ;  eléctrico. — S^ 

•  •  f^çif^TOç^  vldyutdâráa- 
kayaxhtra,  «.  «•  Eiectroscopia. — 
s. 

••  ftçíqnpf  vidyutmàpana, 

8,  n.  Electrometro. — S. 

•  •  f^m^  vldyutyathtra,  s. 

n.  Electrõphoro. — S. 

t  ftf  vidra,  9,  m.  Vidro  (e  copo 
de  agua  de  vidro). 

•  flÇHT  Vldnipâya,  «./.  Feal- 
dade, deformidade  ;  enormidade. — De 


•  ftÇ?  vldrâpa,  a.  c  Feio,  des- 
/brroe,  monstruoso,  enorme,— ilf.— A 

f^^fii  viAdhaçieih,  #.«.  FormSo, 

escopro,   bedame,   goiva,  cinzel. — M. 
deRr^. 

f^>q^  Vldharma,  «•  m.  impie- 
dade, heterodoxia,  heresia. — S. 

f%^r^  vldharml,  a.  c.    ímpio, 

hetrodoxo,  herético. — S. 

•  ft>f^  vidhavà, «./.  Viuva.— 

S.  (donde  L,  vidiia). 

f^^mm  Vidliavâpana,*.w.  Viu- 
vez.—  Vidhavâpanlm,  adv.  Se- 
gundo o  estado  de  viuvez. — Oe  f^"^^. 


Wm  Vidllâliiva,  «.  m.  Viuvo; 
— «sf.  Viuva  (u.  Can.)  Cor.  de  ft^l^r. 

fifftr  Vidllt  5.  m.  Preceito  religio- 
so; dogma;  sentença,  máxima;  the- 
ma,  texto ;  formula,  regra  ;  rubrica  ; 
legislação,  ordenança ;  fado. — Vidhl- 
cllO,  a.  ç.  Dogmático  ;  legal,  precei- 
tuado; fatal. — 5. 

•  •  ^Wraro  vldhlbliaiijaka, 

a.  c.  (gram.)  Heteróclito. — 8. 

•  •  ftfíwílm   vldhlsaiiiliitft, 

í./.  Decretai. — 8. 

ft^  Vldhmilka,  v.  t.  Furar, 
perfurar,  esfuracar,  varar,  atravessar, 
traspassar;  penetrar;  emittir,  despi- 
dir.— iS.  ft^. 

fk^  vixhdho,  s.  m.  Ooco  furado 
na  arvore. — De  f^T^. 

ft^íe  VidhvarilSa,  *.  m.  Fractu- 
ra, rotura ;  despedaçamento  ;  destroço» 
destruição,  subversão. — 8, 

ft^*#  vidhvariísl,  a.  c.  ( por 
cor.  Prwfr  Vidhvo,  a.  í,  em)  Que- 
brador,  destruidor,  descroçador,  sub« 
verspr. — 8.  ^*rô^» 

^%;^s^  vidhvaxíisuiQka,  v.  t. 

Quebrar,  despedaçar,  fracturar,  des- 
troçar, destruir,  arruinar,  subverter. 
— S.  T^^5- 

f^^  Vinati  (por  cor.  firíííft  vi- 
nainti)  «•/  Supplicaçào,  deprecação, 
obsecração,  prece,  oração,  reza ;  re- 
questa.— F.  karumka^  supplicar,  ob- 
secrar, exorar,  orar,  rezar. — 5. 

f^^  vinagra,  s.  m.  AfiFabilidade, 
cortezia  ;  mansidão. — 8. 

f^^r^nr  Vlnayaua,  «.  n.  Educa- 
ção, instrucção,  disciplina,  instituição. 
—8. 

ftHI^  Vlna3rl,  a.  c  Manso,  affa- 
vel,  cor  tez. — 8. 

ftsTÇ  VinaSht^a,  a.  e.  Aniquilado, 
extincto,  extirpado. — 8.  p.  p,  de  Tt^^T- 

t  f^^TO  vinagra,  «./.  Vinagre. 
(Diremos  melhor  :  íiraho). 

RjHIM  Vlnâáa,  «.  m.  Aniquilação, 
extincção,  extirpação. — 8. 


t,  tu,  d,  dh,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m,  y,  r,  1,  v,  é,  sh,  s,  h,  J,  ksh, Jfl.  le 
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firítw  virodha 


^^itt  Vlnâái,  a.  c.  Perecedouro, 
deciduo,  caduco. — S. 

f^rf  Vinoda,  s.  m.  Divertimento, 
passatempo ;  jogo,   b.*ÍLCo  ;  folguedo. 

flíítft  vlnOdl,  a.  e.  Divertido, 
folgazão,  humorístico,  joco80é-^Í/^*  de 

Mi«  vlnauriíka,  v.  c.  Suppii- 

car,  implorar,  rogar,  obsecrar,  depre- 
car,  orar,  exorar. — S.  f^HÇ* 

R^tT  Vipatti,  s.  /.  Adversidade, 
contrariedade,  contraste,  contratempo; 
transe,  tribulação,  calamidade,  desven- 
tura.— *S^. 

RqftrT  Viparíta,  a.  c.  Opposto, 
contrario,  adverso,  prepostero  ;  estra- 
nho, insólito;  singular,  admirável. — 
S. 

fttrfrírnT  vlparltâya, «./.  Oppo- 

sição,  contrariedade  ;  estranheza,  sin- 
gularidade ;  admiração,  pasmo,  estu- 
pefacção ;    prodígio,    portento.  —  De 

•  f^^m  "Vipàya,  adv.  Peio  menos. 

•  l%!I  Vlpra,    s.    m.    Brahmane. 

—S. 

f^íim  Vlpriya,  s.  n.  Desprazer, 
desgosto ;  averíão,  reluctancia,  repu- 
gnância.— S. 

fk^  Viplutílka,  V.  I.  Confun- 
dir-se;  tlestruir-se,  arruínar-se;  falhar. 

-s.  f^^. 

•  •  ftwFK  vibliaktl,«.  /:  (gram.) 
Declinação;  (ant)  vicio,  defeito. — 
S. 

f^WT  Vibhâga,  s.  m.  Analyse. 
—  VibhâgâchO,  a.g.  Analytico. 
— Vlbllâèl»  *•  ^'  Analysador.— 
Vibhâgumka,  v.  t.  Analysar.— /S. 

ftT|^  viragliurDka,  t\  í.  Dis- 

Bolver-se,  derreter-se  ;  {fg.^  depalen- 
tar-se,  descoroçoar-se. — 5ll.  f^r^õS^. 

f^rm^  viraehaumka,  v,  c.  Dis- 

polver,   derreter,  delir,   Kolver.  —  De 


f^5!^  virajana,  s.  ».    Sui  Sít^m- 

cia  usada  para  coalhar  o   leite ;     leit^ 
coalhado,  leite  azedado. — M, — S.  ftí^- 

f^rt^  virajuíhka,  t?.  «.   Eâtôr 

coalhado  ;     abortar-se,     maIIo^ar-2f«\ 
não  vingar,  gorar. — M, 

Rt^^  virajaumka,  v.  e.  Coa- 

Ihar;  fazer  abortar, — mallograr. — De 

fro*  virada,  «-/.   Meio  dia  (ma- 
nhã ou  tarde). — .Ti. 

^m  vlràpa,  «.  «.    Dissoiuçâi% 

derretimento,   diluição,   solução^. — C% 

R^  Vlraya,  «./.    Arvoro — Ster- 
culia  foetida,  puna  bastarda. 

R^  Viralem,  «.  n.  Gaiola  para 
plantas. — M, 

f^n^ííw  vlravlríta,  «.  c.  onom. 

Ralo,  raro. 

ft  W  Vltasa,  a,  c.  Falto  de  fuco, 
insipido,  sem  sabor. — M.  de  ft  e  f^. 

ftf%r  vlraliita  {comm,  n%fr  vi- 

reta)  posp.  Sem,  sem  que. — S.,  a. 

f^^õS  Virala,  a«  c  Raro,  escasfio; 
insólito,  desusado. — S.  í^^. 

R^  Virâma,  s.  m.  Pausa,  para- 
da,  cessação,   inteímissão  ;   morte, — 

•  •  ftTRÍ^  vlrêlmaclillinem, 

5.  n,  (gram.)  Ponto  (  orthographico  ). 

f^tt  Vili,  5./-  Fructo  de  viraycL 

fki^  VirUlílka,  V.  í,  Derreter-se, 
dissolver-se,  consumir-se,  gastar-^e ; 
evaporar- se,  desvanecer. — 21 . 

§  Uk^H^  viruddliainata, «.  a. 

Paradoxo. — S. 

^^^  virudliumka,  r.  t.   O^ 

por,  contrariar,  coutradictar,  contestar, 
objectar,  oppugnar,  impugnar,  resis^tir, 
repugnar ;  contender ;  disputar,  ar- 
guir ;  rivalizar,  competir. — S,  fk^ú%. 

KÍPJ  virodha,  «.  m.  Obstáculo, 
impedimento,  óbice,  empeço,  estorvo, 
obstrucção;  impugnação,  oppugnaçao, 


a,  a,  i,  i,  u,  u,  ri,  e,  ai,  o,  au,  k,  kli,  gr,  glx,  olif,chh,  J^^  ^,|]i4.  ^,  9, 
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opposição.contrariedade,  repugnância, 
resistência ;  inconstância,  incongru- 
ência, discordancie^  heterogeneidade ; 
conílicto  ;  contraste,  antithese,  anti- 
logia ;  desacordo,  desavença,  disputa ; 
rivalidade,  competência,  antagonismo, 
quijila,  antipathia,  animosidade. — S. 

fttr^ft  vlrodhl,  a.  c.  Contrario, 
opposto,  repugnante,  adverso  ;  incon- 
sistente, incoherente,  incongruo,  des- 
cordante ;  heterogéneo  ;  antithetico  ; 
oppoente,  oppositor,  oppugnador  ; 
antagonista,  rival,  emulo,  competidor, 

f^fhir  VlPaUinka,  v.  c.  Delir,  dis- 
solver, derreter, — De  f^^. 

R«?nr  Vlrmâra, 5. w.  Laço;  dar- 
do, setta ;   martyrio. — S,  ^. 

**  fl^W^  vUaniblta,  «.n.  {mus,) 

Adagio. — S. 

r^^sm  viXakshana,  a.  c.  Gru- 

tesco,  burlesco,  cómico,  extravagante, 
ridiculo. — 8, 

TTOTT  vUâpa,  a,  w.  Lamentação, 
deploraçao,  pranto,  choro,  gemidos, 
threuos. — 8. 

ftnnft  vilâpi,  8r  m.  (/.  ina)  De- 
pforador,  pranteador,  chorádor. — De 

fK^tpfi  VllâpiUflka,  V,  i.  Pran- 
tear, lamen^tar,  deplorar,  carpir. — S. 

rT^.^TW  Vllâyata  (por  àhr,  fÍ5R 
Viiata )  s.  f.  Paiz  estrangeiro ; 
Europa. — VUâteka  karuirJca,  divulgar. 
V,  jâvumka^  divulgar-se. — A. 

flssrnrtí  VlZftyatt  a.  c  Estrangei- 
ro; forasteiro,  exótico  ;   europeu. — A, 

ftsf  VlvaTa»  s.  m.  Buraco  na  ter- 
ra ;  cavidade,  caverna,  espelunca ; 
toca,  covil,  lapa,  furna ;  ahysrar, 
hai-athro  ;  orlficio ;  (arttk.)  subti-ac- 
çao  ;  (ant.y  conciliábulo,  conventiculo, 
synagoga. — S. 

f^^^of  vlvarana,  s,n,  Commonto, 
comiiientArio,  periphrase;  explicação, 
ixplíinaçao,     exposição,      elucidíiçào, 


menentica,  exegeses  ;  revelação  ;  evo* 
lução.-— VlvaranâohO,  a.  g.  Para- 
phrastico,  interpretativo,  hermenêuti- 
co, exegetico,  explicativo,  elucidativo, 

—8, 

f%^^  vlvaruihka,  v,  t.  inter-. 

prctar,  glossar,  comroentar,  paraplira- 
sear ;  explicar,  elucidar,  explanar, 
illustrar,  expor  ;  revelar. — 8,  ^^K^. 

R^OT  Vivarna,  o.  c.  Descorado, 
desbotado;  amortecido,  pallido,  des-p 
maiado  ;   heterogéneo. — 8 

fir^  Vivada,  s.  m.  Pleito,  litigio, 
lide,  demanda  ;  questão,  controvérsia, 
polemica,  debate,  discussão,  argumen- 
tação, contenção,  disputa  ;  bulha, 
rixa,  contenda,  briga,  trisoa,  altercação, 
barallia,  travacontas. — 8. 

í^lft  Vlvâdl,  a.c.  Contencioso, 
litigioso,  pleiteante,  demandista ;  ar- 
gumentador,  contendedor  ;  bulhento, 
rixoso  ;  emulo. — 8» 

f^rjíç  vlvâdumka,  v,  *.  Liti- 
gar, demandar,  pleitear,  rixar,  bulhar, 
altercar,  renhir,  contender,  tr iscar ; 
debater,  discutir,  disputar,  argumentar; 
competir,  emular,  rivalisar. — 8.  f^^. 

mr^  Vlvâsa,  s.  «.  Expuhao; 
exilio,  desterro,  degredo. — S, 

f^^T#  Vivâsl,  or.  c.  Desterrado, 
banido,  degredado. — 8, 

•  ft^If  Vlvâha,  5.  m.  Matrimonio, 
casamento,    núpcias,    bodas,    noivado. 

•  •  f^^Tç^^-jgf^  ^vlvâhasain- 

bamdhaiDUkti,  s,  f.  Divorcio, 
desquite. — 8, 

•  •  R"WT?T^fm  vlvâhâjâta,  a.e, 

Illegitimo,  natural,  bastardo,  espúrio^ 

•  •  f^^m  vlvâjiya,  a.  c.  Casa- 

douro,  núbil. — iS. 

4-  Rí^J  Vlvldha,  «.  c  Yario, 
diverso,  nmltifonne,  —  Vlvldhapa- 
rilíx,  adv.  De  vários  modos,  diversa- 
mente.—VI  Vldliarltl,  a.c,  Demui^ 


illustraçao;  interpretação,  glossa,  her-    tas  formas,  multiforme. — 8. 


t,  th,  d,  dh.  n,  p,  ph,  b,  bh,  ia,  y,  p,i,  v,  s,  sb,  s,  h,  ],  ksb,  jô. 
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fÍR^  vlveka,  «.  m.  Discornimen- 
to,  discrição,  juízo,  consideração ;  dis- 
cussão ;  commento ;  investigação. — 
ViVOkka,  adv,  Gonflideradamente, 
advertidamente. — S. 

f^\^  vlvekl,  «.  c>  Judicioso,  dis- 
creto, avisado,  assisado,  prudente,  a- 
conselhado  ; — «.  «*•  Julgador,  juiz  ; 
pliilosopho, — S. 

ft^í^  vivekumka,  v.  t,  Discer- 

nir,  ditícriminar  ;  discutir  ;  ponderar ; 
<x>inmeutar,  investigar  ; — v.  n,  Philo- 
Bophar. — De  f^^. 

•  íl^^^^^  vlvechanavldyâ, 
«.  /.  Casuística.  —  Viveohanavl- 
dyâvamta,  a.  c.  Casuis^.— /S. 

f^r^irât  VláàkllO,  a.  /  pZ^  Decimo, 
cexto  asterismo  lunar. — S.  f^^TMT- 

f^^fTTSB  Viôâla,  O.  Grande,  largo, 
vasto. — 8* 

í^^iiòò^ui    viá&lakona,  s.  m. 

(geom,)  Angulo  obtuso — o. 

ftr#  vléirix,  poap.  Cor.  de  ft^nTr 
vlsnaylm.— itf. 

Í^ÍTT  Vláesha,  s.  m,  Differença, 
diversidade,  discrimen ;  excesso,  de- 
masia, nimiedade  ;  particularidade, 
especialidade  ;  abundância,  copia  ; — 
a.  c.  Peculiar,  caracteribtico ;  raro,  es- 
trlpho,  insolivo. — 5. 

••  ft$R^   viáeshaija,  «.  n. 

(gram.)  Predicado,  attributo  ;  adje- 
ctivo.—/?. 

^  •  mt^RTT  vléeshanàma,  s.  n. 

{grani.)  Nome  próprio. — S, 

•  •  ft$|Tfi  vláeshya,  «,n.  (gram.) 
Substantivo, — S. 

f^í^iTT  Vlámlta,  a.  c.  Estupefacto, 
pasmado,   assombrado. — S.  p,  p.   de 

ft«ín«T  Vlárítma,  «. »??.  Descanço, 
repouso,  fôlego,  allivio;  attributo  divi- 
no.— 8. 

fiporg^  vlérâmuinka,  v.  i.  Re- 
pousar, descançar,  resfolgar. — 8,  í^- 


IW  Viéva,  «.  m.   UnÍT«80,  mi- 
crocosmo.— 8. 

+  ^c^^é  viávakartâ,  *.  m. 

Creador, — author  do  universo.— J^ 

(t^^JW  Vlávana,  «.  m.   Serra  (pei- 
xe).—if.  fç^^. ' 

•  •  f^MWí  vlávadriéya, «. ». 

Panorama. —  S. 

•  •  Rm^<i^iii^   vlávadevatft- 

V&da,  s.  m.   Pantheismo. — ^VláVB- 
devatàvâdl,  s,  m.   P«ntheÍBta.— 4SI 

+  fwTR^^viévabliarita,  1^- 

i^íç:^  Visvarupa,  a.c.  O  que  encbeo 

universo,  omnipresente. — 8, 

+  í^A<imm<»   vlávavyÉLpaka» 

fs^^^I^  vlávavyÉlpi,  a.  Omnipre- 
sente, ubiquo. — 8. 

f^^f^m  Viévâsa,  s.  m.  Confiança* 
esperança,  fidelidade,  lealdade  (l*. 
thevuTnka^  davanimka )  ;  respiração, 
fôlego.— Viávâ3lm,a^r.  fielmente; 
confiadamente;  confidencialmente. — & 

fk^^^^m^m  viévâsaglxâta,  ftw- 
^ir  viévâsabhamga, «.«.  Abuso 

de  confiança;    deslealdade»   trahição« 
perfidia,  aleivosia. — 8, 

ftMRft  Vlévftal,  a.  e.  Confidente, 
fiel,  fidedigno. — M.  de  f^^^êrre. 

fíMi^^  viévâfluiiika,  r.  t.  IW- 

se,  confiar,  esperar. — S.  f^^í^. 

•  •  ft^^í[íí  viéveávara,  #•  ». 

Senhor  do  universo. — S, 

•  •  f^ir  vishaghna,  (^^pinrar 

vlshanãBaka,  a.  c  (med.)   Alexi- 
pharmaco. — 8. 

•  •  f^«m#   vishamaolia- 

turbhuja,  s.  m.  (geom.  )  Elhombo. 
— iS. 

•  •  Rfq-Ts^T  vishamajvapa,  «• 

m.  Febre  remíttente. — 8, 

•  •  f^«rm^iir  vlshamatriblm- 

ja,  a.  c.  (geom.)  Scaleno  ; — e.  m.  Trar 
pczio. — 8. 

f^^^  viShaya,  «.  m.  Sentido  do 
corpo  humano  ;  objecto  dos  sentidos ; 
objectivo,  mira,  escopo,  propósito, 
desígnio;    thema,  tópico,  assumpto. — 


a,  a,  i,  1,  u,  a,  ri,  e,ai,  o,  au,k,kli,  g,  gh^oh,  obli,  j,  jb,  t»  tlii4t*^  ft 
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VidhayâinOhO,  a.  g.  pi.   Sensível, 
eenflorio,  seasaal. — S. 

^^^^  Tlahajrasiikha,  *.  «. 

PraiSer  sensual ;  sensualidade,  concu- 
piscência^ carnalidade^  voluptuosidadc. 

ftvíí  Vláliayl,  íí.  c.  Sensual,  car^ 
tial,  voluptuoso,  epicuro,  sensualista. 
— S 

(^^  VlSliayllil,  posp*  A  respei- 
to,— acerca  de  ;  por  razão, — motivo, 
—conta  de. — De  ftqtj. 

ft^iíl*^  vlsliaylkaranâ, «.  w. 

Sensualidadr,  voluptuosidadc,  volúpia, 
-^ií.  de  ^4t« 

f^^  ViShftda,  í.  »».  Dejecção, 
relaxação,  hjpocoudriai   melancholia. 

ft^  Vlallftdl,  a«  c,  Hjpocondri- 
co,  melanchoiico ;  relaiadp.-^AS^< 

•  •  f^  ViShUVa,  8.  m.   Equi- 

hoccio.— Vlshuvánuuíxdaja»  s.f. 

Equador, — & 

fí^  VlSlinUi  «4  m.  Segunda  pes- 
soa da  trindade  hindu,  Deus  conser*- 
vador.--51 

f^^irtv  vlsakatàvtuiika,  v. 

t,  Desliar,  descoser^  desfazer,  romper  ; 
desunir,  afiustar;  desembrulhar,  desdo- 
brar, desenvolver,-^De  ft^%^<». 

f^r^i^   vlsakatiuhka,  v.  u 

Descòser-se,  desdobrar-se,  desembru- 
ihar-se  ;  desfaser-se,  romper^se ;  desar- 
ranjar-se,   desconcertar-so^^^if.  do  &\ 

f^^^oS  VÍ9aka}a,  a,  c*  Ancho, 
desafogado,  desafiprontado,  folgado, 
laxo,  espaçoso;  afastado,  apartado» — 

fk^rw^^  visakajâya,  s.  /.  Des- 
afogo; íolga,  afrouxamento  ;  afas- 
tamento.— De  ftHê^è6> 

ft^íirmpí  vlsakalâvmhka,  v. 

c*  Desafogar,  desuiíroiitar ;  afasta»*, 
apartar  ;  inter  vai  lar,  espaçar  ;  desoi- 
denar.— De  fTO^gy» 

t,  tt),  d,  dh,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m, 


ftfi^l^  vlsakalurhtca,  i-.  k  a- 

fastar-se,  apartar-se,  intervallar-se ; 
desafogar-pe,  dcsaífrontar-se,  deserde* 
nar-se. — M,  defq^ffSJ. 

n^^  vlsambutíikav  t?.  ^  Fi* 

car,    parar,   pausar,  restar. — M.   do 

ft^  YÍBQ,TKfS.f.  EsqnecimentOy 
deslembrança,  olvido;  falta  de  memo- 
ria; omissão. —  F*  ghâlumka^  fazer 
esquecer,  atrapalhar.  V.  ghevumha^ 
olvidar,  levar  a  bem.  V,  padumkaf 
esquecer,  deslembrar,  passar  em  olvi- 
do.—iX  ft^iUf. 

ftínnt'!^   visarâvtuhka,  v,  e^ 

Fazer  esquecer,  desmemoriar ;  indu" 
zir  uo  erro;  palliar. — De  f^^Tf^- 

ft^4<t>  vlsaruinka,  v.  t.  Esque^ 

cer-se,  deslembrar,  olvidar  j  omittir  j 
abnegar-se. — S.  í^ff . 

fro^  visarga,  s.  m.  Sigtial  alpha- 

betico,  representado  por  dois  pontos 

(:),   para  designar  som  inartiealado 

brandamente  aspirado*  U^  só  nas 
palavras  sanskritas.— *-/S, 

i^TH^  vlaaviunka,  v.  /.  Etepou* 

sar,  descançar,  pausar  ;  estancar. — M. 

ftwá^  Vlsâvutílka,  r.  c.  Dar 
repouso, — vagar* — J/.  de  f^^» 

{^H\4  vlsâ4^'  frorl'  visâdeih, 

í.  71.  [Comm^  f^f  Isàdem)  Timãa 
do  arado;  pritiga. — M. 

fsfn^  VlsârVO,  Sm  m.  Repouso, 
descanço,  folga,  folgança  j  fôlego,  va- 
í?ar;    pausa;    socego,  quietação.—- /J- 

ftíjtí  VlSPita,  a.  c.  Extenso,  esti- 
rado, alargado ;  amplo,  espaçoso  ;  am- 
plificado.—6'.  ;>.  p,  de  ftg. 

f^ÇíTíT  ViStâra,  8*  m.  Extensão, 
amplitude ;  expansão,  diífusão,  proii* 
xidade  ;  amplitição,  incremento,  evo- 
lução j  propagação;  detalhe,  ponue- 
nor;  rama,  mmada,  copa. —  K,  mâ' 
rumka^  desramar,  decotar. — S* 

y,  T,  1,  V,  é,  8M^7l,  ksli,  j2PS^^ 


ftçííit  vlstâra 


452 


^1^  visadii 


.  *  *  fwwi^ft^  vistâradika,  a.  c 

Extenso,  vasto,  dilatiido,  esparso; 
diffuso,  prolixo ;  minucioho,  ilctalha- 
do ;   froiuioíáo,  copado* — De  f^Çí^r^. 

R^diH  vistârumka,  v.  t  Ex- 

tender,  estirar,  ampliar,  amplificar, 
alargar,  avolumar;  diffundir,  expan- 
dir, propagar;  esmiuçar. —ã'.  f^Ç?|. 

f^r^i^  vistâroihka,  v,  r.  Ex- 

tender-se,  diffundir-se  ;  evolver-se, 
desenvolver-se  ;  avoluuiar-so  ;  enra- 
mar-se,  copar. — S.  f^5|. 

f^W  Vlsmita,  a,  c.  Admirável, 
prodigioso,  maravilhosOj  estu2)eudo, 
miriflco. — S, 

f^!f^^^  vlsmita,  s,  n.  Maravilha, 
prodigio,     portento,      milagre.  —  S, 

Rft^*?T  vismitavamta,  a.  c. 

Maravilhoso,  prodigioso,  mirífico,  mi- 
lagroso.—De  r^íÇíT^T. 

f^õC^  vilakllO,  s.  m.  Abraço  ; 
aro,  circulo  de  corda. — M. 

ftsçf^õítrT  Vilavillta,  a,  onom.  \ 
Brando  e  flexível ;  não  elástico. — 
M. 

firár  Vilo,  s.  m.    Fouce,   setoura. 

R?f^  vllinanem,  ^*  n.  Cor,  de 
f?r«aír  viihdhanem.— ^íf. 
H*^y|qwi  vihnânapana,  s.  n. 

Officio  de  carpinteiro,   airpentaria» — 

Rrí^«n  Vihnâni,^*.  m,  Carpentei- 
ro,  marceneiro. — De  {^7^. 

f^^^  VikShapUlhka,  V,  U  Di- 
lapidar, dissipar,  esbanjar,  dar  nas 
pantanas. — S,  (nT^m^. 

fk^^  vikShepana,  s*  «.  Pro- 
digalidade,    dissipuyáo,     dilapidação. 

ft^ír  vikshepl,  s.  m,  (f.  ina ) 

Pródigo,  esbanjador,  dilapidaUor,  dis- 
bipador,  perdulário. — S. 

■^m  vikha,  s.7i,  v.  f%?^  vikha* 


?fllT  Vijá,  5.  w.  Raio,  corisco  ;  re- 
lâmpago; olectricidade.  —  VljàcIlO, 
a.  g.  Eléctrico. — M, — S.  f^^^. 

^  vita,  B.  /.  Enjôo,  náusea,  nojo, 
tédio,  fastio,  enfado,  entejo  ;  desp.i<- 
to,  displicência;  repugnHucia,  reluc- 
tancia  ;  aborrecimento,  detestaçao  {v. 
disumlca^  dhànlmkâ)  ; — ^*  ni*  Ladrí* 
lho.— if. 

•  ^  vida,  «I  w*   Azar,  revez.— 

M. 

^^  vlna,  posp.  Sem. — /SI  ift  r. 

^hiTÍ  viuo,  s,  ns«  Alaúde,  quitar». 
viola,  lyra.-^/j. 

^m  vita,  a./.  Parto  (dos  animae.'/ 
—M. 

t  frf  vida,  «.  n.  Vida.  ^  (  Zw* 
de 8,  Diremos :  anicha^  jineTn^  fiM- 
jtva,  jtvita  ou  jtvitvay  jivaprâna,  prl- 
na,  sarnsarant), 

^t"!  Vldlia,  8*/.  Destroço,  estraf  n 
desperdicio.---  V,  vâvãlt  karumJca^  rr 
du2ir  a  fanicos,  atassalhar ;  (^Jig.)  íc- 
sultar,   malsinar  acremente.^-ílií'/-,  ò 

^vaát  VldhalO,  o.  ( í,  em)  Per- 
dulario,   estragador,    dissipador* — De 

^  vira,  «*  m.  "Icle*'.— Jí.  |9t. 

^i^  vira,  í.  m.  Guerreiro  ;  bett<^, 
campeão;  varão* — ^VlrâollO,  fl.  ;• 
Heróico,  varonil. — &    (donde  L,  rv). 

^^í^sr  viraoharitra,  «.«.£- 

pope  ia. — S, 

§  ^  virya,  «»  w*  Heroismo.— 
^. 

t  ih\  viva,  íw^.  Viva  1 

^  visa,  «.  c.  ph  Vinte»— K  vela^ 
muitas  vezes; — s./.  Vintena.  —  jí. 
— S  fiRlf%  (  donde  L.  vigintí). 

t  ^  visa»  S.  m.  Vicio»  (Lts. 
rfí^s.  Diremos  :  aguna,  apagunn^  arn- 
guna,  hlioda^  durguna^  viguna^  vi- 
bhàkti,  avàlakhena)k 

g^t^lf  VisadUCjÚ,  #»  m*  Antiíi 
moeda  de  doze  reis  do  Gôa.—  De  s^ 


biâ^i)  i*u,ú,  fi,  e,ai,o,au,k,kli,  g,  gh,  oli,  olili,  j,  jh,  t,tli,íL,<J.Ii,  ç, 


f^é  vylttâkiiaih         453 


^  vethâ 


••  f^j  vylttakham^a,  s.m. 

igeom,)  Segmento. — S. 

*  •  f^^^WT  vpittashadbhâ- 

ga,  8.  m.  (geom.)  Sextante. — S. 

§  fftf  VPltti,  s,f.  Pensão,  tença, 
jubilaçao,  refoima  ;  vocação. — Vpit- 
tibhojl,  «.  m.  Pensionista,  jubilado. 
- — S. 

*  f^  vrlmda,  «.  n.  Assemblea  ; 
personagem  eminente  •  pessoa  conspi- 
cuamente  prendada^ — & 

*  fV^T  VPldâna,  í*  n.  Dote,  pren- 
da, dom,  dadiva ;  prosperidade,  bem-es- 
tar. — De  |^,  2. 

*  f  nST  VPiddha,  a.  c.  Velho,  edo- 
so,  senil. — 8, 

§  fif  VPiddha,  a.  c.  Prospero, 
florescente,  progressivo. — 8. 

*  ?^M«i   vpiddhapana,    «.  n* 

Velhice. — De  í^,  1 . 

^f^  Vrlddhi,  s.  /.  Progresso, 
adiantamento,  melhoramento ;  au- 
gmento,  incremento,  accessào ;  promo- 
ção; propagação;  prospoi idade,  flo- 
rescimento.— 8. 

*  •  ffw^  VPiáchlka,  «.m.  (astr.) 
Escorpião. — 8, 

*  •  f  W  VPiShabha,  s.  m,  (astr.) 
Tauro.— aS'. 

%^  Vega,  5»  m.  Velocidade,  rapi- 
dez, impetuosidade,  violência,  impulso 
vehemente^  Ímpeto  ;  dor  aguda ;  te- 
nesmo;  paroxismo» — VegàollO,  a. 
^.  Veloz,  rápido,  accelerado ;  violento, 
ini{)etuoso. — 8, 

'^ir  veinga,  *./.  Abraço,  amplexo 
(r.  mârumka), —  Vemgena  ghevumka, 
tornar  no  regaço.— --i/". 

'%§^  veihgatumka,  '^irrá^ 
vemgàturhka,  v.  t.  Ahruçar.— j/. 

*  %»r55T^rf  vegalâchâra  s.  m, 

Diversidadde,    differença ;     desunião, 
Fcissão,   dissensão. — M,    de  ^iTõsr    e 

%^55T55ir  Tegalâvumka,  v.  c 

Separar,    desunir,  desgregar. — M.  de 


t>  ti,  d,  dh,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m, 


T»rÍ5^ar  vegalepana,  s.  n.  Sepa- 
ração, desunião,  sequesti-ação ;  diffe- 
ren<^,    diversidade,   distincção.  —  De 

%TOr  vegalO,  a.  ii.em)  Separado; 
distinctí);  differente,  diverso;  estranho, 
discriminado,  separado  um  por  um. — 
V,  sarumha,  separar-se,  desgregar-se. 
—  3í, — 8.  f^^?T. 

Jmsi^  vegaloso,  a.  dim.  (  ííí, 

emsem)    Um  tanto  diverso,  como  que 
estranho. — De  %irõC|'. 

^  Veglm,  adv.  Depressa,  logo, 
apressadamente,  velozmente^  corrente- 
mente,—  r.  haru?hka,  accelerar,  apres- 
sar.— M.  de  %iT. 

%^  veeha,  «.  m,  Deppeza,  des- 
pendio,  sumpto,  custo. — VeohâohO, 
a.  g.  Custoso,  sumptuoso,  despendioso. 
— M, — 8,  5^. 

%^?^  veoMka,  a.  c.  Despendio- 
so,  gastador,  consumidor;  proditíro; 
liberal,  generoso,  galhardo. — M.  %^^ 
de^. 

%Í^  VechUlilka,  v.  t.  Despen- 
der, gastar  ;  desembolçar ;  esgotar. — 

•  ^^  veiholiumka,  v,  t.  v 
f^^  vlmcliuiiika.— 3/. 

^^  veihcho,  s.  m.  Selecti  (  li- 
vro) ;  compendio,  resumo,  epitome; 
compilação. — M. 

n^\^  vechomka,  v.  r.  Gastar-se 
despender-se. — De  \^^. 

^2  Veihta  s.  m.  Trança  ;  torcedu- 
ra, contorsáo. — 31. — 8.  ^Z^. 

%^  verílti,  8.  f.  dim.  Trança,  fio 
enlaçíido. — De  sfe". 

\im  Vemtutílka,  t\  t  Trançar, 
entrelaçar  ;  (Jig,)  embaçar,  intrincar. 
— 3Í.  de  ^. 

%t(  vemtO,  8,  m.  aug,  Vencelho, 
baraço,  vinco. — De  ^Z. 

%7  Vetha,  s.f.  Serviço  que  o 
governo  ou  íi  auctoridude  exige  sem 
salário ;  trabalho  publico,  serviço 
forçado   (v.  vâvarumícoy^  èâmpadurhka 
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Ví  versa 


com  dcU.y — Vethicho  vâvara,  traba- 
lho foi-çado  •  serviço  malfeito. — VetM- 
th^â  dharmâna  Gomya  paleimmha : 
ver  Gôa  por  occasiâo  de  ser  levado 
coactamente  para  tralialhar;  tirar 
bem  do  mal, — M. — S.  ftfe. 
\f  veda,  9.  /.  Cravo  rico  de  orelha* 

•— i)o  M.  "ínr  ou  \ti  ? 
\^'k(^  vedajhariíya,  a.  c.  Par^ 

Vo,  alvado,  demente,  imbecil,  toDto, 
insano. — X  >^|i^!. 

•  ^^m  vedapana,  s. «.  Loucu- 
ra, tontice,  parvoíce,  estultícia,  insânia. 
— Vedapanilh,  adv.  A'?  tontas,  lou- 
camente, estultamente. — i/,  %^  do  S. 

^ftÇ  ve(JllUtílka,  v.  U  Cercar, 
Vallar,  sitiar,  assediar^  bloquear ;  gy- 
rar,  voltear;  embuçar,  abraçar  aper- 
tadamente ;  apoderar-se. — S,  %^. 

%ÍI  vedhO,  tf%  tWk  Circulo,  rodeio, 
gyro ;  periferia»  circumferencia ;  cilha, 
vencelho  ;  pyro  de  parafuso^ — de  pião; 
cerco,  assedio,  bloqueio  {v.  ghâlnmka), 

%or  vena,  «*  /.  V.  ^  vhena. 

'^•ft  venl,  «./•    Trança  de  cabello. 

^  venu,  8^  m.  Avena. — S. 

%?T  veta,  «.  /.  Palmo. — Vetehi 
thukatâ  to  vâmvãka  chukatâ  t  por  um 
ponto  perdeu  o  diabo  o  mundo  ;  de 
pequena  bostela  gran  mazela.  V .  chu- 
katâ^ to  vâmvâka  chukatâ^  vâmvâha 
chukatâ  togâmvâka  chukatâ :  por  uma 
hora  se  perde  a  maré,  por  uma  maré  se 
perde  a  monção. — M,  ^, — S.  f^fCT. 

%tT  veta,  í.  wi.  Planta — Calamus 
rotang,  "rota." — S. 

§  ^ÇTf  M   vetasavyltti,  «.  /. 

Elasticidade,  flexibilidade;  complacên- 
cia, condescendência ;  sujeição»  servi- 
lismo ; — a,  c.  Elástico,  flexível ;  con- 
descendente ;  servil. — òl 

%fTr35  vetâla,  «.  m.   Rei  dos  piêa- 

châs, — M^ 

t  ^^  veihtosa  (2),  «.  wi»  Ven- 
tosa.  (M.) 


%?r  Vetra,  $*  n.  HaçA,  cL^va,  van 

caduceu. — S, 

^>5m  vetradbara«  b*  m.  Vacé- 

ro,  bedel,  porteiro. — & 

+  %^í  vethâ,  s.  /.  Padeciment: 
pena,  angustia. — &  tqfí[, 

%f  veda,  «-  m.  Veda  (livro  cagri- 
do  dos  hindus). — S* 

*  %^  vedana,  *• «.  Conhecimçc- 
to,  percepção  ;  irn pressão,  sensaç&i^ ; 
pena,  angustia^  afflicção,  tormento,— 
8. 

%ffír?ff  vedanlmdâ,  ».  f.   Des- 

crença,  heresia» — S. 

%?riT  VedÔJilga,  *.  í».  Membro  d: 
veda :  sciencia  auxiliar  do  veda* — S. 

%ÍPT  vedâmta,  «.  w.  Theoiogíâ 

hindu  fundada  nos  vedas, — Vedâib 
ti,  B,  m,  Theologo  hindu  $    qaied^^t& 

— Ã 

^^  ved&rtha,  *.  m.  Signifi» 
do  do  veda. — 8, 

§  %^  vedl,  8.f.  Altar,  ara.— 5. 

•  •  ^gT.w  vedhaéâlà,  *.  /. 

Observatório . — 8, 
\^  veya,    s.  m*    Conseco. — M. 

\^  vera  (<0i  «•  /  Racha,^  greta, 
fenda,  talisca,  eiva,  rima. — M.  ^^7 

\x  vera,  ^(t  verl,  posp.  (com 

acc)  Até,  até  mesmo. — M, 

^fTj^  veràvuinlca,  v.  e.  Fazer 
grota,  rachar. 

%T?ft  verall,  s.f.   Peixe  •leite." 
\Ím  verika,  /^,  n.  Parte  do  cam- 
po estreita  e  comprida;  geira. 

V?r  verem,  s.  n.  Popa;  leae, 
governalho. 

^^  verevumka»  v.  e.  *.  íU- 

char-bC,  feuder-se,  partir-se>  ei%^ar-se. 

t  %$  verda,  a»  c.  Verde.  {B.  Di- 
remos  melhor :  pâcliavQ^  haravo), 

t  %^^  vernija,  s.  /.    Verniz. 

(Diremos  melhor  i  rogana)^ 

t  %é  versa,  s.  m.  Verso  (loa,  T)v 

remos  melhor :  ori,jho(a)* 


a,â,i,l,u»m,ji,e,ai,o,au,k,kh,8,gh,oli,olili,3,Jli.t,tli,<J,<Jli,n. 


^«vela 
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Vt*^  valrâgyu 


í^  vela,  B.j.  V.  ^\^  vaia—-». 

%^  vela,  *./.  Gritaria,  vozeria, 
clamur,  alarma,  rebate  (».  ghâlumlea^ 
fíiârumka). — M,  ^, 

t  %5í  velôda,  s.  m,  Velludo.  {Si. 

Pode-se  dizer:  makhafnala). 

%5^  velôda,  s.  m.  Planta — Gelosia 
crleUtta. — Do  Fort.  velludo, 

^^  velo,  posp.  decl.  (I,  em)  Cor. 

de  ^ér  vayalo. 
t  ^?  veva,  8.J.  Veu.  {B) 
%%irâJ  vevegajem,  adv.  redup. 

Separadamente,  á  parte,  cada  um  em 
particular. — De  ^tl^. 

%^»!#  VevegaJO.  a.  redup.  (i,em) 
Separado,  discriminado,  estremado, 
considerado  ou  tomado  um  por  um ; 
vario. — De  ^ir^. 

•  \wn  veáyà,  «./.  Rameira,  lou- 
reira,  prostituta. — S. 

§  ^^TiniT  veéyàgràra,  s.  n.  ai- 

couce,    bordel,    lupanar,     prostíbulo, 
mangalaça. — S» 

^  veáha,  «-  m.  Trage,  veste,  ha- 
bito ;  libré ;  garbo ;  pretexto,  côr, 
disfarce. — S. 

%5Ç  veshUlhka,  v.  t.  Disfarçar, 
palliar;  trajar. — De  ^. 

%f  ^  veshtuinkEl,  v.  t.  Envolver, 
ímbruihar;  encobrir,  dissimular,  dis- 
arçar  ;  acarear. — S.  %ç. 

t  ^fewír  vestimeiiita,  «.  n. 

Tee  ti  menta. 
t  ^^íftí  vestida,  ».  w.  Vestido. 
t  %W  vespara,  «.  n.  Vésperas. 

•  '^fWr  vehÉUra,  *.  m.  Trafico,  ne- 
>cio,  mercancia. — S,  c^T^frT* 
•  %flílr  vehàrl,  «.  w.  Traficante, 
gociante,  mercador.— De  >fl^. 

^-«5  vela,  a.  m.  Tempo ;  espaço  de 
tn  po ;  delonga ;  vez ;  occasião,  oppor- 
riidade.  —  VeUra  vela,  simagyâra 
^la :  cada  coisa  a  seu  tempo  ;  omnia 
u.m  tempua  habent ;  ficus  poatpis- 


t,tíi,a,dh,n,p,ph,b,bli,m,y,  r,l,  7,é.slx,s,li,l,kslí,  ja. 


TÕ5  veja  (é),  s.f.  Hora;  momen- 
to, instante ;  occurrencia,  emergência, 
incidente;  praia,  coBíSí,—  Velecho  gw 
na,  influxo  da  occasião,  effeito  mo- 
mentâneo.—  Veleche  vele,  de  hora  em 
hora,  de  vez  em  quando,  a  mindo. — 

^  veja,  8.  n.  Palheta  de  bambu. 

%ç  vela,  a.  m.  Bambu  macho. — 
M.-S.^. 

^p  velô,  a.M.  Cardamomo  grande. 
—M.  ^55r. 

^àflF  veleka,  adv.  Talvez,  por 
acaso,  por  ventura. — De  qw,  hora, 

^^>5Íf  veleve^m,  adv.  redup. 
Repetidamente,  muitas  vezes. — De  %55. 

,  %t^  valkumÇha,  a.  m.   Para- 
íso, éden;  céo,  empyreo. — S. 

•  %f?t|%  valkumtliapatl,  a. 
m.  Senhor  do  paraíso, — do  céo. — S. 

^^  vaikhamda,  a./.  Calamo 
aromático. — M,  %^. 

%W  valja,  \^  valda,  a.  m.  Me- 
dico, facultativo. — S.%^. 

%^T«f  valjlpana,  a.  n.  Sciencia 
medica,  medicina.— De  ^if. 

••  %l^  valçlka,  a.e.  Lyrico. 

— o. 

•%Tm  valdapaça,  a.  «a.  Mo- 

dicação  ;  exercício  de  medicina ;  me- 
dicina.—De  ^, 

^^rftw  valdavldyâ,  a./.  Arte 
medica,  medicina.— De  ^  e  firfTT. 

%^  valdika,  s.n.  Medicamento, 
mezinha,  remédio.— De  ^. 

•*  %ií  valdúpya,  a.  ».  Lapis- 
lazulí. — S. 

%^l^  vaidyakl,  a.  /.  Profissão 
medica. — M.  de  %^. 

§  %^  valra,  *.  n.    Inimizade,  hos- 
tilidade ;  aversão,  ódio  ;  rivalidade, 
antagonismo. — S. 
%Xl^  vairâgl,  8.  m.  Asceta.— .y. 

%TI^  valrâgya,  a. ».  Ascetismo; 
abstracção. — S, 

tegle 
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5íír#  vyâjl 


"^(t  vairl,  s.rw.  laimigo,  adversá- 
rio, hostil,  antagonista,  oppositor. — S. 

'^^r  vailo,  a.  (í,  e^)  V.  m^ 
vayalo.— if. 

^Wt  vaivâdO,  8.  m.  Pateo  mu- 
rado, quintal. — M. 

%^\m  vaisâklia  s.  m.  Segundo 
mez  hindii  (entre  abril  e  maio). — S. 

%í^^  vaiáya,  s.  m.  Individuo  da 
casta  mercantil  e  agricultora. — S. 

'  tt  VO,  aff.  decl.  (í,  em)   Ajnnta-se 
aos  numeraes  cardinaos  p^ra  os  fazer 
ordinaes,  desde  cinco  para  diante ;  ex.: 
pâmcha,  cinco,  pãmhavo  (í,  em)  quin- 
to ;  pannâsavoy  quinquagesimo. 
^  VO,  parL  voe.  resp.  0\ — M. 
t  ^  V03a,  8.  m.  Voz.  (Luf^.  des^. 
Diremos :  tó/o,  savana^  svara,  vâchya^ 
vâni)> 
im^  vonata, »./.  Parede, 
t  ^  vota,  s.  m.  Voto.  CLttí.  des. 
Diremos  :    âingavaTia,    bhâshâvani, 
vrata,  samkalpa). 

^V^  VOpanl,  «./.  Entrega,  con- 
signação, outorga.— De  frs^. 

^vm  vopâra,  s.  /.  Exemplo, 
simile,  comparação  ;  allegoria,  pará- 
bola.—  Vopârinim  ulaiimka,  fallar  por 
metaplioras,  fallar  misteriosamente. 

^tS^  vopumka,  v.  t.  Dar,  en- 
tregar ;  conferir,  consignar ;  offerecer, 
presentear. — M. — S.  srrí  ? 

ttõ5  VOja,  s.  m.  e  «.  Valle,  valle- 
sinho,  arreta ;  passo,  garganta. 

^õç^lT  VOlakàra,  «.  m.  Habitan- 
te do  valle. 

«1%  v^akti,  a./.  Personalidade, 
individualidade ;  personagem.— /S. 

•  «^i«R  vyajana,  s.  «.  (gram.) 
Consoante. — S. 

va^f^^^K  vyabixiclxàra,  s.  m. 
Anomalia,  irregularidade ;  aberração, 
desviamento,  tresmalho ;  dissolução, 
devassidão,  libertinagem ;  fornicação  ; 
adultério;  incesto. — S. 


m^rmtt  vyabMohâri,  a.  c 
Anómalo,  irregular,  anormal ;  aberra- 
do ;  dissoluto,  devasso,  incontinente ; 
fornicario,  adultero,  incestuoso, — S. 

z^^  vyartha  (por  eor,  ^i  yer- 

tha)  a.  e.    Vão,  insignificante,  inim- 
portante ;  baldado,  frustrado,  nuga- 
torio;  nullo,  invalido,  inefficaz. — S, 
i^^ç«n  vyavasthêu  s.f.  Regime, 

governo,  administração  ;  regulamen- 
to, arranjo,  disposição,  ordcDa^ào, 
coordenação ;  rubrica.—/?. 

WTW^  vyavahâra,  s,  m.  Prati- 
ca, cxercicio  ;  profissão,  occupaçâo  ; 
commercio,  trafico,  mercancia,  trato, 
trafego ;  auto,  processo  judicial,  causa, 
litigio;  pleito,  demanda;  usança,  cos- 
tume, rotina — S. 

§  5»i^5t^  vyavahfiLravidlit 

8,  m.  Código  de  leis. — S. 

«T^fTft  vyavahâxl,  a.c  e  s.  m. 
(/.  ina)  Mercante,  mercantil,  com- 
merciál ;  legal,  judicial ;  solito,  usual ; 
commercial,  traficante,  negociante, 
tratante ;  litigante,  demandista ;  pra- 
ticante.— S, 

zq^^i^  vyavahâpuinka,  f .  r. 

Empregar,  usar,  praticar  ;  mercade- 
jar, traficar ;  litigar,  demandar ;  pnv 
ceder,  instaurar  processo. — De  «R^ 

^^vn  vyâkarana,  8.  n.  Gram- 
m  atiça. — 8. 

^mUt  vyâkaranl,  8.  m.  Gram- 

matico.— 5.  ^ 

•  «qifõS  vyâkula,  a.  c.  Pertur- 
bado, desfigurado. — S.  6999. 

^^mm vyàkhyâ, «/  Exposi<íio, 

explanação  ;  interpretação ,  glosísa, 
commento,  paraphrase ;  definição,  dcí?- 
cripção,  delineBção,  enumeraçaa — ^. 

«iíW5^ínT  vy&Jchyàna,  «.«-  Ex- 
posição, interpretação  ;  disBertaçà»\ 
conferencia. — & 

5^RT  vy&ja,  8.  n.  Juros,  ganb. 
usura — S. 

t  «unr  vyâja  O*)»  ^'-Z-  ^i^:^-^ 

«IT5i'í  vyâjl,  8.  m,  Usureiro.— 1 


a,  à,i,i,u,  n,pl,e,  ai,  o,  aii,k,kli,g,  gh,  oh,olili  JJh,  t,  th,  4, 4I1,  l 


s«m  vyâdJtii 
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^ry  saiuivu. 


wnr^  vyàdhi,  «.  /.  Doença,  mo- 
léstia grave ;  mazella ;  lepra  ;  pesfce, 
praga.— A 

ciRRrr  vyftdhislita,  a.  e.  mp. 
o  qae  padece  doença  grave  ou  incurá- 
vel (como  lepra,  pthjsica«  cólica); 
doentio,  morboso. — 3f.  de  ts^rf^. 

+  «WT^  vyâpaka,  a.e.  Exten- 
dido,  estirado,  expandido,  ambiente. 

•  wiTS^  vjâpuxiika,  V.  e.  Com- 
prebender,  encerrar,  abranger,  occn- 
par.— iS^.  wn^. 

•  •  «mrnr  vyâyàma,  s.m.  Gym- 

Daatica. — 8. 

•  •  «TO  Vjâsa,  *.  m.  Diâmetro, 
calibre.— & 

•  *  ^ffi^  vyevniíika,  v.  e.  í. 
Parir  (dis-eede  animaes),  desempre- 
nhar.— á'.  ^. 

íRT  vrata,  s.  m.  e  n.  Voto,  pro- 
messa, obrigação  religiosa. — &  (don- 
de L,  voium). 

íwr  vrayata,  posp.  Cor.  de 

«fT  vha(]ia,  a.  e.  Grande,  magno, 
ingente ;  alto,  comprido,  largo ;  velho, 
edoso;  maior;  íllustre. — S.  f7  (donde 
i.  grandiê). 

qnr^^  Tha^apaça,  «.  n.  Gran- 
deza, magnitude ;  superioridade,  ele> 

vâçfto.— yha(}apaí4Q^  ^^-  ^^^an- 
demente,  magnameute,  magnificamen- 
te.— >e  iir 

Maioridade ;  snperioridade ;  primazia. 
— Deifirâir- 

ifrdr  Vlia(]lal0,  a.  (f,  em)  Gran- 
dalhâo ;  mais  velho ;  adulto ;  superior. 
— Vlia^aly&Qa,  adv.  Grandemente; 
altamente,  em  voz  alta. — De  ly^r* 

c^rirf^vrir  vba^avik&ya,  ^rft 
vlia(|avl,  ífii^  vha(i.avlka,  *./., 

<V J13^  Vlia4alUta,  «.  n.  Grandeza; 
faustx),  ostentação,  alarde  r  grandiosi- 
dade, munificência;  jactância,  van> 
gloria.— Yha^vik&yeOllO,  a,  ff. 


Grandioso,  esplendido,  magnifico ;  fa^ 
ustoso,  pomposo. — De  if^. 

«97PT  vhad&ya,  «.  f.  Grandeza^ 
tamanho,  estatura,  corpulência,  di- 
mensão, volume. — De  «ff*. 

«Vifhff  vhadUa,  «.  n».  Antepassa- 
do, ascendente ;  maiorial,  cabeça,  sé- 
nior ;  superior  (na  edade,  no  talento^ 
na  dignidade) ;  reitor. — M.  de  ^^.   , 

cf^9  yhadola ,  adv.  Ha  já 
trmpo,  ha  algum  tempo,  ha  algumas 
horas. — De  hR*  e  %9. 

Mt  Vhaill,^/ Mulher  do  iítoSo, 
cunhada. — M.  ^f^^. 

cfir  vhaya,  adv.  Sim;  certamente, 
na  verdade.— 3Í.  ^,—S.  i^ft- 

8^^  Vharapa,  s.n.  Levada, porte, 
conduc^,  transportação. — S.  ^(f?. 

cft^  vharuxhka,  t^.  t.  Levar, 
transportar,  acarretar,  acarrear,  coDh 
duzir,  guiar,  dirigir. — S.  ^.  .     . 

^^  yh&la,  «.  /.  Planta  hortense 
— Basellâ  alba. — Ilt, 

cfI9  Vhàla,  «.  m.  Cor.  de  ^fm 
vahâija.— 3í. 

^  vheça,  «./.  S^^ra  dofilhp 
ou  da  filha,  consoa.— J|,  f^|^. 

váa 

O"  Sa.  Trigésima  consoante  (siUr 
lante  palatal),  correspondilite  appro^ 
ximadamente  a  o;  ou  eh. 

V^  áaka,  s.  m.  Era,  epocha; 
predomínio,  ascendente,  auctorldade; 
superioridade ;  regra  ;  dúvida. — S. 

^í^^  éakata,  «./.  Cor.  de^rf%? 
âakti. 

yt^  áaií)k&,  «•/.  Medo,  receio  ; 
diffidencia,  apprehensao,  escrúpulo ; 
duvida,  incerteza,  suspeita  j  risco, 
perigo. — S. 

•  •  IPTf  áaihkU,  8.m.  Cone,  gno- 
mon. — S. 


t,  tlt,  d,  dh,  n,  p,  ph,  b,  bh,  XD ,  y,  r,  l ,  v,  é,  sh,  s,  h,  J,  ksh,  Jfli^ 
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ti^  éakuzíika 


9imr  sabcutobO 


.^9^  éakumka,  r.  i.  Ser  possi- 

vel, — exequível, — estar  nas  m&os  ou 
em  poder  de;  aceommodar,  aprovei- 
tar, fazer  bem. — ^^^. 

t^  áamklUiika,  v.  i.  Arrecear, 
receiar^  suspeitar;  escrupulizar. — S. 

^r^  éakuna,  «.  m.  e  n.  Agouro, 
prognostico,  vaticínio,  presagio,  orá- 
culo ;  prodígio,  portento. — 8. 

«ff^  éakunlka,  a.  c.  Agou- 

rento,  ominoso,  presagioso. — S»  ^9- 

^^  éakUni,  s.  m.  Agoureiro, 
augur,  auruspioe,  vaticinador,  pro' 
gnosticador,  presagiador; — a.  c.  Agou- 
rento,  presagioso, — De  ^^T. 

^S^.âakunuinka,  y.  t.  Agou- 
rar, vaticinar,  prognosticar,  presa- 
giar.— De  ^5?. 

••  ^(t^^  éaifikuvldyâ,  s.f. 

Onomonáca. — S*  { 

i(f;qK  éamxuyaibtra,  <.  n. 

Quadrante. — 8, 

^HRT  éakta,  «.  e.  Capaz,  hábil, 
potente,  possante ;  competente. — 8, 

ISrÍR  éakti,  «.  /.  Potencia,  capa- 
bidade,  poder,  força,  possança  ;  influ- 
encia; actividade. — 8, 

^'q^^TvnT  áaktldh&ra,  a.  c.  Po- 
deroso, potente,  possante. — 8.  ^í^- 
W. 

#PrtW  áaktivai&ta,  a.  c.  Po- 
tente, poderoso,  forte,  esforçado,  pos- 
sante ;  bravo,  brioso,  hábil,  apto,  ca- 
paz, influente.— «S.  fCrf^Rim^. 

t^  éamkha,  $.  m.  Concha.— & 

•  •  *^^  áaiiikliavldyà, «./ 

Conchyliologia. — S, 

Ít€  áamda,  «.  m.  Eunucho ;  her- 
maphrodito. — 8, 

§  ^m  éata,  a.  c.  pi  Cem,— íú 

§  ^RW  Óataka,  «.  ».  Cento ;  cen- 
tena *  século. — 8, 
ipmvr  áataguça,  a.  c.  Cêntuplo. 

— ó'. 


§  ^rSíõfN  áatmajlva»  »»<•  Viva 

por  cem  annos  ;    Dominue  ieeum  (ao 

espirrar). — 8. 

^RWT^^  óatat&rakft, «./.  (ofir.) 

Vigésimo  asterismo  lunar. — & 

§  ^tfir  óatapatra, «.  c  Oenti- 

folio.— A 

^nrr^  áatapadi  (^^iftáata- 

P&vall)  8.  /.    Passeio  de  oem  passos 

depois  de  refeiç&o  para  facilitar  a  di- 
gestão (entre  os  hindás). — 8. 

*  *  fP!fi«^R  éatabalid&na.  «• 

n.  Hecatombe. — 8. 

§  fnimw  óatamàiia«  a.  e.   Do 

valor  ou  da  quantidade  de  oento.*- 
8. 

^f^W  áanavftra,  s.  m.  Sabbado. 

— M. — s,  q^i^mT- 

inf^  éani,  <•  m.   (<M(r.)    Satumc* 

I  fili^  áanaiâvara  (por  cor. 
\  ^^^x  áaneépara)  s.  m.    o  pia* 

neta  Saturno ;  (fig-)  pertorbador.*- 
Pâtakâcho  écmaiávara^  cruz  dos  peo> 
cados. — Jí. 

mifff  éapútha,  #.m.  Juramento; 
]ura  ;  asseveração  por  juramento ; 
imprecação,  maldição,  anathema ; 
conjuração,  abjuração,  adjuraçao, — 
0.  ghevumka^  juramentar,  esconjurar. 
5.  divumka^  jurar. — 8.  Q^. 

tRV^  áabda,  «.  m«  Som  articulado 
ou  inarticulado,  voz  ;  palavra,  vocá- 
bulo, termo;  verbo.— Sabd&OllO,  o. 
g.  Vocal,  articulado,  verbaí.^5. 

^cf^t^  éabdakoéa, «.  m.  Lexi* 

con,  diccionario,  vocabulorio. — S. 

^ic^r^T^  áabdaoh&turya, «.  n^ 
^ivri^^^^  áabdaçravacliaiia- 

Vldyfl,  «.  j>  Oratona,    eloquência, 

elocução.  —  Sabdaohàtuiyâolxo, 

a.  g*  Oratório,  eloquente. — 8, 

Q«r^  óabdachora, «.  tu  Pla- 
giário.— 5. 

^irò(\  áabdaohori,  s.f.  Pia- 

giato.— De  ^r«T^- 


ai&»l,l,u»  â,rli9'  ^iiO>  aii,k,kli,ff,  g:liiCh|Olili  JJli,  t>í^bi  4><P)^  9> 


^n^  áabdapTa 
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9«  áastra 


•  •  ^n?^  áabdaprakareha, 

#.  m,  Pleonaamo.— iS. 

^nsftnft   éábdapraudhl,  «.  /. 

Grandiloquencia,  altiloquènoia. — M. 

^r«#f^  áabdayoni,  *./.   Pala- 

vra  radical,  raiz.— /S. 

WíTWT  éabdaraohanâ,  «.  /. 

Syntaxe. — S. 

W^H   áabdavâda,   ^títot 

Sabdavlvàda,  «•  m.    Logomachia. 


^TK^fror  áabdavlohâra,  «.  «. 

Etymologia,  morphologia. — & 

iRí^mir  áabdavldy â, «.  /.  ^f«^- 

^nw  Sabdasftstra,  Grammatica, 
philologia,  etymologia;  logoteohnia. 
— S. 

^«^ftwT  éabdavlstílra,  «.  m. 

Verbosidade,  verbiagem.—iS^. 

5i»TOTift   áabdaáâfltri,  s.  m. 

Philologo,  etymologista,  grammatico. 
— S. 

^T»#!íf  áabdasaiiigTaha, «.  m. 

CoUecçào  de  vocábulos,  vocabulário. 
■ — S, 

q*WNPt<M  áabdasâdhanikft, 
í.  /    Soieteração.— Sabdsâdhanl- 

kâvldyft,  ir./    Etymologia.— Sab- 

iasâdlxanlkavldyâvainta,  a^c 

Btjmologista. — S, 

^r»^OT«i  áabdaslmya,    s.  n. 

{ynonimia,  synonimo. — S. 

^rc^m  áabdàrtha,  *.  m.  Sig&ífí. 

içao,  significado,  sentido  verdadeiro. 

wsv^  éabd&mrlta,  *•  n.  McH- 

lencia. — S. 

vmjjn^íK  áabdâlarhkâra, «.  m. 

■opo,  tígura.— 5. 

^í^^  éj.maka,   a,  c.  Paiiiativo^ 

tig^ativoy  calmante. — ^<SL 
çnr^  éamana,  «.  «.  Tranquílliza- 
>,    apasiguamento ;  abrandamento, 
tigação,  palliação. — S. 

FPPfT  âamanâ,  o.  c.  Queito,  tran- 
llo,  sereno,  apaziguado,  acalmado 
hirumkaf  jâvvmká), — De  ^fipf. 


^R«nS^  éamanâvuriíka,  v.  c. 

Aquietar,  tranquillizar,  acalmar,  pa» 
ctficar ;  mitigar,  palliar. — 8.  «çnif. 

^R$7  áamanuznka,  v,  %,  Estar 

socegado,  tranquillizar-se,  acalmar-se, 
aquietar-se,  apaziguar-se,  amansar-se. 

— &^ni. 

^  sara,  «.  w.  Dardo,  setta,  lança; 
latitude  celestial— & 

jçini  áarana,  «.  n.    Protecçaov 

ajuda,  auxilio,  socorro;  refugio,  re- 
curso;. SMituario. — Sararia  vachumkoi 
—  yevumka,  refugiar-sê,  abrigar-se» 
acolher^-se. — S, 

jifTíinr  áaran&gata.  a.  c.  Sup. 

plicante,  supplice,  implorador  ;  refu- 
giado.— 8. 

^^  áarailârtlia.  «.  m.  Vene- 
ração, acatamento ;  venerador  creado, 
humilde  servo. — aSi. 

m^ríft  áaranârtlil,. «.  c.  o  que 

solicita  refugio  ou  protecção;  suppli- 
cante,  pedinte,  rogador. — 8, 
^^  Sarad,  s,  /.  Outomna — /S 

WWH  éarabata,  s.  n.  Sorvete  ^ 
xarope.^ — P.  qjl  Á.f 

^rr  éarama,  «.  /.  Vergonha; 
pudor,,  pejp,  pudicícia. — P. 

%^á«ir  óaramuxhka,  e^. ».  Enver^^ 

gonhar-se,   corar-se,  pejar-se,    correr- 
se. — M.  de  ^i^. 

ÍFlró"  éarlra,   8.n^(poet.)  Corpo. 

••  ^f^  áarlraka,  «.n.  Patho- 

logia ;  anatomia. — 8» 

••  ^«TO  áalâkâ,  í./    Dominó. 


§  ^T^  áava,  9.  n.  Cadáver. — 8. 

••  ^re^  Savâlaya,  «.  n.  Car- 
neiro (de  caixões  de  defunctos)— ^y. 

íjr^T^  éaéavat,  adv.    Perpetua* 

mente,  eternamente,  para  sempre. 

— 8. 

^ÇTÇfT  áaata,  a,c.  Feliz,  ditoso,  con- 
tente da  sua  vida. — Ã  p.  p,  de  %^, 

^rer  áastra,  «.  w.    Arma,  instru- 


I  mento. — S. 

t.tli.d,dh,n,p,pli,b,bli,m.y,  r,l,  ^,s.ah.8.1i,;,ksb,  ju.  '^S 


^«w  áaatrakâ 


'MO 


^iniir  â&mfixhya 


^fra^snc  éastrakàra,  «.  wi. 

meiro. — S^ 

^mm\  éaStrakriyíU  s.f.  Ope- 
ração cirúrgica. — 8, 

^^ra^fi^  éastrayaidlka,  *•  / 

Cirurgia. — De  ^WTq^- 

^fFs^m  áastravaidya,  *.m.  Ci-i 

rurgiao.— 5.  | 

^retMTO  áastràbhyàsft,  s.  m. 

Manobra.— 5.  ^ 

^TfT  áahara,  «.  n.  Cidade.--Sa- 

harâmtalo,  o.  i.  («,«^)   De  dentro 
da  cidade ;  cidadão. — P. ' 

^W^tvn  áahôíiepàna,  a.  w.  Siso, 

juizo,  discrição,  descortino  ;  circums- 1 


Ar.  I     ^mrtft  éàtati,  «./.  Fim,  conclusão, 
I  cabo,  remate.— 5.  pâvaumha,  conclu- 
ir, fii^aliçar,  rematar. — &  mR. 


I  lAAUVy      V»**»-»*.  •y»,»-', » 

pecçâo,    cordura,  prudência,  acerto; 
sagacidade. — De  ^^Hl. 

^Tfnír  éahfLDO,  a,  (í,  em)  Sisudo, 
atilado,  sagaz,  perspicaz  ;  circums- 
pecto,  prudente,  cordato,  sengo, 
acertado.— iáoÃányacAo  baila  rtkâmo  : 
demiafiíada  pruàencia  é  causa  de 
desgraça  (refere-se  a  uma  lenda). — H . 
^I^IT  Sahânnaya,  a.  Noventa 
e  seis.T-ií-.     .     . 

^fTfT  áahâmplga,  «.tn.    Abes- 

ti^uz. — P. 

^i^nrtfr  fiahâyastm, «.  Oitenta 

e  seb. — M. 

^TÍTWr  áahôfltara.  a.  Setenta  e 
seis. — i/. 

^Hf  áâl,  «./.  Tinta.— ir. 
^TW  áâJca,  *./  Hortaliça,  verdura, 
—já.  i?á/o  ou  bhâjt  (coUectivo)  vege- 
taes. — jS. 
^"  ^T5*  áàkutl,  s.f.  Iguaria  de 
carne  picada ;  picado,  fricassé,  gigote; 
ífiÇ')  fragamentaçao ;  pisa.— iT. 

^çipift  éârd,  «./.  Pedra  de  toque  ; 
pedra  de  amolar,  assentador,  rebolo, 
aguçadeira.  —  iáAíiníífl  ghâlnmka,a,' 
molar. — S.  ? 

IÇífíf  éâlilta,  a.c.  Manso,  gentil, 
meigo,  brando,  sereno,  plácido,  galer- 
no, pacifico ;  benigno,  clemente ;  des- 
apaixionado,  imparcial. — S, 


^tmm  áôrfitavaça^f./.  Apiwi 

guamento,  pacificação,  acalentação, 
abrandamento ;  consola^,  conforto, 
— S.  ^ITW^' 

^ITR  éàlilti,*./  Mansidão,  bran- 
dura,  meiguice,  gentilexa;  serenida- 
de, sangue  frio,  compostura ;  alliviar 
mento  ;  clémemcia  ;  propiciação  ; 
estoicismo.— -5. 

^it^  éàmtika,  o.  c.  Expiatono, 
propiciatório. — S, 

^liííprif  á&mtipaça,  *.  «.Maiuà- 


I  dão,  paciência,  toleraçfto ;  benigmda 

de ;    conJBola^.  —  SaintipaDSm. 

a4v,  ,Socegadamente,  pacificamente, 
pacientemente. — De  ^TJ^* 

^T^  éôjihtaninkai  V.  e.  Apa- 
ziguar, pacificar,  amansar,  amainar, 
serenar,  acalmar,  acalentar,  alliviar, 
consolar  ;    propiciar,     expiar.  —  De 

§  OT^  éàpa.  s.  m.  Maldição,  «n». 
thema,  imprecaçfto,  execração  ( r, 
ghâlumka) ,  — S, 

^m  éàpa,  8.  n.   Logea.— Z  «Aop- 

^rnr  áàpa,  *.  «•  ^r*  ^V"^  ^  ^• 

e  compostos.  7.  BTW  Ohll&pa» 

^nWT  fiàpataifa,  «.  n,  ;íÍ.  Fat« 
nhãs,  petas,  saberetes,  erudiçOf^  ; 
aranzel,  parlanda,  palavrádo,  ^cieno, 
palanf  rorio  ;  bravatas,  feros,  patara^ 
tas  (v.  sâmgumka). 

?Twra  áàpàya,  ^  »»•  Avô,— Air 
^ris9  ââptttíiKa,  t^.  t.    Amaid 

coar,  anathematizar^-^if.  de  ^rW 

^niWl  áàbâôa,  iwí.  Bravo  l  bed 
feito!  magnifico!  esplendido!  aj- 
ado !— P. 

^Tf^r^  áàbftsald, «./ Apiau 

apoiado;    aclamação,  ovaçfto  (r 
viimka.hâdumlca), — P . 

I    ^ipTnr  éàmàmya,  ».  /.  At.^ 

I  Abr.  de  ^rjT*  e  Par/,  ma» , 


a,  a.  ia,  u.  u,rl,  e,  ai,  O,  au,k,  kh,  g,  g:li,í)lfr^,??iW^^^ 


i 


«iHt  âftrathi 
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^Nii(^áik&Tl 


Cor,   de 


é&rl- 


m^  áâratlil,  «.  w 
fnrft  sftratbl- 

•  •  ^frtlT  áârtra,  wfn^ 

raka,  9.  n.  Anatomia. — iS. 
^íteáâla,í./0hale.— P. 

^mv(  ôàôvuta,  im^íft^  éâávu- 

flka,   a.    c.     Perpetuo,   duradouro; 
eterno,  Bempiterno. — 5. 

W^IH  sáávata»  «.  «.  Aforamen- 
to perpetuo. — Do  procedente, 

^If^f*  á&ávatl,  «./  Perpetuida- 
de, perennídade;  duração,  durabili- 
dade;    etemidilde,    sempiternidade. 

OTET^T  éâWttíra,  «.  n.    Cor.  de 

vm  t&itra. 

^TOJT  âftsaaa,. «. «.   Ordem,  man- 

dado,  alvará.— é&sanapatra,  8.  n. 

Chirographo.— i&'   • 

^TIFT  éàfifta,  «:/.  (por  cor.  ^|^ 
khÔBtal)  Caatigo.— ií. 

^«r  á&Btra,  «.  «.  instituição  de 
lei  ou  de  religião  ;  escriptura  sagra- 
da, biblia ;  sciencia,  disciplina,  arte, 
theoria ;  livro,  obra,  opúsculo,  tra^ 
tado;  doutrina,  máxima. — Sâstrâm 
êâmgottâ  âni  pturalâna  hâgfUâ  :  desfaz 
com  o  rabo  o  que  faz  com  a  boca  ] 
faz  o  reverso  da  própria  pregação. 
—  á  âstrâchO,  o.  g.  Scientifico ; 
escriptural ;    religioso. — S. 

içn«^  áâstradàra,  b.  w.  Le- 

fiador. — De  ^fttW* 

•  ^nWf  é&Btradrulia,  a.  c  i- 

lumigo  de  íâstra^  rebelde  á  religião ; 
herético* — S,  ^nHJf; 

^n«s^  áftstrapurusha,  *.  w. 

Homem    versado  em  êâstras;  (ant.) 
santo  padre  (da  egreja).'— De  flW 

•  ^rf^^?lN  áàstrapravlna,  a. 

c.  Versddo  em  íâstras  ;  {anL)  doutor 
da  egreJa.~De  ^FTW  ©  ^'^' 

•  9imr^?  ótotrapr&vktya, 

s,  n.    Proficiência  na  sciencia  religio- 
sa.— S. 


iFrramr^  éftstravlrodha,  s,  m. 

Heresia,  heterodoxia.—- 4$. 

TçiT«ftír3V  áâstravlrodlil,  #.  m. 

(/•  ^^)  Herege,  heteredoxo. — 8. 

§  VTVTS^m  âastrànns&ra, «.  m. 

Legalidade,  orthodoxia.  —  Sftâtra- 
nUS&rl,  a.  e.  Ort&odoxo ;  legal, 
legitimo. — 8, 

«nA  áftBtrt,  8.  m.  (/.  tna")  Ho- 
mem  versado  em  iâ8tra8 ;  doutor, 
savantx  religioso. — 8, 

^SHt  éâhidl,  8.f.  Testemunho, 
depoimento  ; — 8.  c.  Testemunha  (  «. 
Cem.)— F. 

w^s^  éíLlaka,  *.  /  i^ao,  m- 

phea,  golfão ;— «.  «.  Loto,  golfão. 

^nv  Ó&leiíl  «•  ^^  Coco  tenro,  la* 
nha  (w.  Can.) — 3/. 

f^  álmka,  *./  Espirro  (  v.  ye- 
vuiíôca^  kâdhumka). — H. — 8.  I|^. 

fifwnrc  élkanâra, «.  w.  (/  ár- 

na,  âiina  )  Estudante,  discípulo, 
âlumno.— De  f$l^. 

fifTlÇ*  álmkant«.  ».  Espirro, 
esternutação, — De  f^T^lT. 

f^ít  áikatO,  p.  jpr.  (I.  «w  )  O 
que  esti  aprendendo  ou  é  capaz  de 
aprender ;  aprendiz  ;  dócil,  doutri- 
na vel,  disiâplinavel. — De  ^T^V* 

f^tWf  áikapa, «. «.  Estudo,  apren- 
dizagens; sciencia,  erudição,  littera- 
tura.-— Sikap&chO,  a.g.  De  estudo ; 
litterario. — 8.  f^$vr. 

ftwft  élkapl,  8.  m.  (/  tna)  A. 
prendiz,  estudante,  escolástico,  es- 
colar, aulista. — De  f^^TÍ* 

fÍFT^W  áilhkala,  «.  /  Cambada, 
ramal,  enfiada,  serie.^— De  ^íl^fob». 

fii^wi^  álihkalàvuxiika, « .  c. 

Enfiar,  concatenar. — De  ft^l^SS. 

f^fcRTtw^  áikàrakliâno,  *.  m. 

Viveiro  de  aves,  aviário ;  ménagerie, 
—R 

f^TOÚ  élkÉlrl,  8.  /.  Caça,  caçada. 

—8 
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f^rofV  álk&rl,  a,  c  Relativo  á 
caça,  venatorio;  caçador;  animal 
caçado. — P. 

f^l^ílfí^nr  tSlk&rik&ra,  s.  nu  Ca- 
çador.—De  f^TO^. 

ftl^FT*  álmkâU,*./.  Correia,— 
loros  com  que  se  guarnece  um  vaso. 

fkm^i^  álmk&laiiika,    v.  t. 

Guarnecer  com  loros. — M^ 

f^r?#ysikl.í./ Rizes.— if. 

f$r$1i  áikumka,  v.  i.  Aprender, 
estudar. — A  %^. 

f$l^  Sililkumka,  r.  t.  Espirrar. 

fkf%  áilhkeiíl,  8.  n.  Funda  sus- 
pensa ao  tecto  em  que  se  guardam 
vários  objectos  culinários,  guindaie- 
te,  pendericalho  ;  correâo,  loro  ; 
cordas  de  balança. — M. — S.  f^r^. 

fif!%^  álmkevanl,  ê.  /  Con- 
gelação, coalhadura  •  ênregelamento. 
— Defin%S^« 

fki^t^  simkeTTtiiiika,  v.  e.  i. 

Coalhar-se,  congelar-se ;  gelar-se,  re- 
gelar-se,  enregeiar-se.<— De  ^. 

f^T^  áikaumka,  v.  c.  Ensinar, 
instruir,  doutrinar,  disciplinar,  in- 
dustriar ;  amansar ;  {Jtg. )  instigar, 
incitar  ;  insinuar. — M.  de  f^^^ 

fÍFT^^  áikauna,  «./  InstrucçSo, 
ensino,  doutrina,'  disciplina;  ( fig.) 
suggest&o,  instigação. — De  f^rsth^. 

^  ftic^^iK  áikaunàra,  «.  m.  (f. 

ârna^  ârina)  Instructor,  ensinador, 
disciplinaiior,  doutrinador ;  mestre, 
professor;  (Jig.)  insinuador,  incita, 
dor,  instigador ;    mentor. — De  f^n^- 


,  *  ftr^  álkliarat  «.  w*.   Cume, 

cimo,  tope,  cabeço,  pico  ;  ápice,  fastí- 
gio; remate  ;  pináculo,  minarate  ; 
tecto.— 5 

•  fçT^RT  âlkhyà,  8.  /.  Cor.  de 
f^  áikshâ. 

l%Tr  âiniga,  «.  «.  Chifre,  como, 
ponta,  chavelho ;  cornucopia  ;  comi- 
nho, tentaculo  (y.  phutumka)  •  ins- 
trumento musico,  comicho,  buzina. 
— H.— &  ^If . 

fíf(8(^  Sidlgata,  «.  n.  (loe.  dsãpj) 
Corno,  chifre. — M.  de  f|||f. 

fími^  álxflgratUlIlka,  f>.  t  Eenr 
com  o  chifre,  escomar,  topetar,  mar- 
rar, turrar. — M.  de  ft^ir. 

fífTinw  áiDQgratyo,  a.  {i,etk)  Cor- 
nudo; — «.  m.  Veado  de  chifres  gran- 
des.— De  f^. 

f^  algara,  «.  ^  Fio  de  bambu. 
—  Áigarâm  mâruThka^  apontar  dôr 
picante. — M, 

fkmft  áizheâ4t  ».  m.  Toeador  de 
Simga;  heraldo,  arauto. — M,  de  f^« 

ftj^ITf  áirfagràra,  «.»».  Adomo,  en- 
feite,  jóia,  arreio,  jaes ;  ornato,  ata- 
vio, adereço,  armação. — Cor,  de  |firrf 

fífmfr«rnr  áiiÍLg&raiii&ra,    %.  m^ 

Armador,    decorador,    omador. — De 


ftiíFrft  áikaunl,  «./.,  ftnêírái- 

kaiinSIÍX,  «.  n.    ^nsinaçáo,   ensina- 
mento :  C;?y.)  insinuação  maligna. — 

^T#  áikk0,í.  m.  Sello,  signaculo, 
carimbo  ;  cunho ;  estampilha ;  marca, 
signal,  rubrica  (v,  hasumka^  mârum- 
kay—A. 


f^ç^  âii&gâxiuiika,  V.  L  A- 

domar,  adereçar,  ornar,  ataviar,  en- 
feitar, ajaezar,  armar ;  paramentar.. 
— r)e  í^.TíT. 

flinioST  áliiigâjo,  f^ii|ijo9f  éiih'- 

gâjyo,  a.  {i,  em)  Comuto,  comisolo^ 
cornifero,  comigero. — if .  de  fífftf, 

ftrtt  élgl  8.  /.  Espeto,  grelhas. 

ftnrír  áijaneifi,  ftmr  áljapa. 

í,  n.  Cozedura. — De  f^T^^. 

f^7  áijuihka,  v.  k  Cozer-a© ; 
agitar-se,  ferver  (o  sangue )  ;  estar 
contemplado,  —  ponderado  ( trama» 
plano). — SijaUdem  hUem,  âni  harapa^ 
talem  kitem  ?  de  tão  pouco  que  se  cose 
o  que  hade   ficar  requeimado  7 — //. 
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fvim  éUauifika,  v.  c    Cozer, 
cozinhar;  {fig.)  fomentar. — M, 

ftl^wf  áijauça,  «./  Coisa  cozida, 
cozinhado.— V.  * 

ftrifWt  éljailixl.  «.  /.    Cozedura» 
cozimento.— -De  f^rén^. 

f^^r^  éit&va,  a.  c.    Aotivo,  ágil» 
esperto,  vivo. — M. 

%TOff«ft  ái^akâvaçl, /?./   Ad- 
vertência,   aviso,     prevenção.  —  De 

^ftr?int^  ál^akàvuxiika,  r.  e. 

Maliciar ;  fazer  atinar  ;  advertir,  avi- 
sar ;  precatar,  precaver,  prevenir, 
acautelar ;  pôr  sal  na  molleira* — De 

.  f|T797  ói^akuifika»  v.%.  Maii- 

ciar-se,  atinar,  acertar,  dor  no  vinte  ; 
presentir. — De  fifri^. 

^nr^T^  â^aâdtuiika,   v.  i. 

onom.  Choviscar,  molíinhar. 

f^rST^r^  âi4aâl40,  a.  onom.  {I, 
«»)  Salpicante,  borrifento  (-^pâtiBa); 
-^.  w.  Chovisoo,  borrifo,  mollinha ; 
bruega. 

i^íif  âidl,  ê.f.   Escada,  escala. — 

f^fivnr  âdukâya,  9./.  Tino; 

acerto,  sagacidade,  tento ;  esperteza ; 
brio,— De  ^ryy. 

f^Tfl»  âi^ôka,  a.c.    Atilado,  sa- 
gaz, agudo ;  esperto  j  brioso. — (?.,  *. 

f^rit  âidO,  s.  m.     Vela  mestra.-^ 

f^n^^EiT  áinakftra,  #.  m.  o  que 

Be  queixa  ;  resentidor. — De  ^(Hai. 

fii^f^iil^  âtçaáiniunka,  t^.  t. 

Mwm.    Ter  dôr  aguda^— latejante  ; 
izedar  (dânUa—).—M. 

f|;«rf^nft  éinaéifio,  «•  m,  onom- 

E)ôr  latejante, — picante. 

f^rni^  áÍ9M>  «•/  Mexilhão. 

f^ironoí)'  átB&nO,  «.  m.  an^.  (cAu/.) 
3raneo«  cabeça  («.  phoduikka). 

f^H^S^  áiçuiílka»  r.  1.  Queizar-se, 
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amifar-se,  anxesquinhar-se ;  resentir- 
se.— De  ^«r. 

ftWàft  álta}a,  a.  <J.  Fresco,  frio, 
refrigerante,  ref rescativo;  ameno;  liso, 
plano,  lhano;  socegado,  quieto. — S. 

ftrro^nr  áitalakâya,  a  /.,  (V?r- 
jm  áitalapana,  /r.  n.,  ^mm^  él- 

tajaya,  «•/  Frescura,  refrigeração, 
r^rescamento  ;  amenidade  5  lisura, 
lhaneza;  placidez,  sangue  frio. — De 

^ftríTWTi^   ôltaiâvuinka,  v.  c 

Refrescar,  refrigerara—De  ^RW* 

ftrartt  âlQtftrl,  *•/.  Am.  Canna 
de  anzolar.— -De  ^. 

ftraft  áirhtâreiil,  $.  n.  Vara  com- 
prida,—De  ftf^. 

^  ftjí  áixiitein»  «•  «.  Cbr.  de  ftór 
álrerh. 

^^mr^ny  áito^âvuiiika,  tf.c, 

fiWnlq?  éitO^Ulâka,  r.  /.  Borri- 
far,  aspergir.— De  t^R»#r. 

ftrítíí  éit040,  «.  w.  Borrifo,  sal- 
pico, chovisco,  mulhemulhe. — ^fí.— Ã 

f^mríííir  áitocjloiiika,  v.  r.  EsUr 

borrifado;    choviscar,  moUinhar  -^ 

^T^  éimdapa*  #.n.  Espedaça- 
mento,  partimento,  picadura. 

fífT^9  áiindà}a  a.  c.  incontinen- 
te, dissoluto,  luxurioso:  adultero. 
— H. 

f^rVVilft  âÍXhda]akl,  «./  Prosti- 
tuição ;  impudicicia,  devassidão.-^ 
Jf.  de  f|r^. 

f^T^T^  éilildalapaça,  «•  n,  in- 
continência ;  infidelidade  conjugal, 
adultério.— De  ftr^ss. 

RnrW  íldàva,  «.  m.  Foro. 
fíjfV^  áXéikv%  a.  c.  Foreiro. 

ftn|iir  áiiíiduiíika,  v.  í.   Partir, 

picar,  escachar,  talhar;   (^^.)  inju- 
riar, ultrajar,  calumniar. 
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^r^  áidori,  #.  /.  Arroz  cozido 
levado  em  açafate  fechado ;  viatáco, 
vademecniD . — M . 

f^  Úiáâli  8,  m.  (/  tna)  Abexim; 
mulato.— ií. 

f^  áiliipa*  8.  A  Boca  do  estô- 
mago.— H, 

f^  étabpAXetíi,  8.  n.  Oacho  de 
cocos  ou  arecaa ;  manzar.-^ilf. 

élmpaxjla,  «.  w.  Bspargimento,  es- 
palhamento, dispers&o. — JU, 

H^nt^  áimpa^&vuiiiica*  v.  e. 

fkf^  ãtlipa4uiílka,  V.  t.  Espa- 
lhar, espargir,  dispersar. -^Jf. 

f^f^a^  áimpadoxiika,  r.  t.  Es- 

palhar-se,  dispersasse. — De  fíRir|9. 

a^  Sixhpaçeiíl»  8.  n.  Rega, 
tegadura,  aspergimento,  irriga^. — 
Mm  de  f|l^. 

f^^nr  áli&panekftra,  «.  n. 

(/  âma,  ârtna)  O  que  rega,  regar 
dor. — t)e  flr^. 

fifWR  álpàya,  #.  m.  Soldado,  mi- 
Utar;  policia;  beleguim,  esbirro, 
aguasil,  quadrilheiro.  —  Slp&ylxb- 
ehO,  a.  ff.  Militar. — P. 

'  ftpin*  élpftyald,  8.  /  officio 

do  íipâya ;  milicia  — M.  de  ^^TPT. 

*  firnw  áipârasa,  «,  /  Reoom- 

me&dação ;  patronato,  patrocinio  {u. 
Can.)—P.  7 

'  dl^t  éixilpi»'-/  Concha:  maris- 
co Givalve;  {flg.)  boca  do  estômago. 
^IdipjrdOllO,  a.  g.  Testacea— H. 

f^  éiliipmilka,  f .  t.  Regar, 
aguar,  irrigar,  aspergir,  borrifar, 
f^rramar;  espalhar,  dispersar. — M. 
— -y.  fe^ouáhF. 

ftlít  éixhpo,  «.  m.  auff.  Grande 
condia. -^if.  de  ^|^. 

ftnnft  éimagO,  «.  m.  Festividade 
))ihdà;  carnaval,  entrudo. — o.  8aaralo^ 
Íav4âm  uralím :  passou-se  a  c^osa, 
mas  ficaram  os  effeitos.-r-ií. 


%iil^  âjXLarepaça, «.  n.  o  ser 

fanhoso  ;  (fig.)  deeavergonhamento. 
— Deftn?ft. 

f^mfr  álxnaro,  a.  (I,  em)  Fanhoso, 
fanho,  morfanho,  gangoeo;   achatado 

ÍnarLí);  (Jig,)  desavergonhado,  bre- 
eiró. — M, 

%s|9ft  álmall,  8,/*  Ponteira.— J[/. 
♦  f^  áira,  8.  n.   Cabeça  CKU.  e 

fig-)-^. 

f^«Kt^  âlrakaçl, «./  Jogo  de 

rapazes. — De  f^T^^. 

i^^lk  âlrakaçexil,  «.  n.    Enca- 
lhe, encaixe,  enredc-^De  f^l^^l^. 

f^pf^ç^m  éirakamala, «.  n.  (;K>eí.) 

Cabeça .  (Utt  ejig.y^lie  f^  e  ^qm. 

VmV(im  éirak&vanftra,  «.  m. 

(/.  arnA,  aHna)  Enredador,  embni* 
Ihador  ;   encalhador.— «De  f^l^lfrl^m. 

f^Tf^pw*  áirakâvaçl,  i./^  En> 

calhação,  encaixamento.-*De  ^|^. 

i%^^RS9  âtrak&vtuhka ,  v.  e. 

Enredar,  travar,  implicar ;  encalhar ; 
encaixai)  fisgar;  varar;  embutir.— 
De  finnÊV  I 

f^ití«  ârakuihkat  v.  i.  Enca- 

Ihar-se,  enredar-se;  engasgar-se ;  en-  | 
leiar-se.— 3Í. 

ftrq^  ^rakuta,  f^.Kf^  álra- 

putÀ,  8,  n.  Rama  secca^  sarmento, 
gravato ;  (ftg»)  ;homem  magro, — ^ma- 
cilento.— M. 

ftl^    áirakO,  8.  m.     Vinagre» 
—P. 

t  ft«*T  éiratíra,  «•»•  Sírgueiro  j 
+  fiméf  álrolilieda, «.  m.  De^ 

capitação,  degolaçKo.— ^jS. 

r^r^t4^  áiratablildato, «. «. 

Maioral,  chefe,  cabeça.— De  f|)f  a 

f^C#k  álra^l,  «.  /.     Variedade  d« 
arroz. — Jf. 

f^t^r  âlra(Lprl8hta,  t*  n.  Oc 

bipicio,  touti^. — S, 
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^^  áirabO,  a.  (I,  e;n)  Malhado, 
mosqueado. 

f^T^  éiravall,  «./.  Aletria. 

.  ftrrtft  álrall,  «.  /.  dim.   Lagarto ; 
pulgão.— De  RRÍr. 

Rl^íít  Sirall,  «.  /.  Cholera-morbus 
(m.  Sal. ).^ Cor,  de  f^.r%(t. 

ftT^  álralo,  *.  m.   Camaleão.— 

f^f^fí  álraáirl,  a.  /.  Cholera- 
morbus.— 5.  RifTT- 

ft.tf^  álíaslrl,  8.  /.  onom.  Ar- 
ripio,  calefrio. — M. 

fíil^ft^  álraáirlta,  a.  c.  onom. 

Ampiante, 

fç.tf^ç^  álraáiruriíka,    v.  i. 

onom,  Arripiar,  ter  calefrios. — S. 

^^.ft  áiraâro,  s,  m.  aug.  Ca- 
lefrios, arripiamento ;  —  a.  (  I,  em) 
Acompanhado  de  calefrios  (febre)  — 

Í^.W  élrasa,  «•  /  Arvore — Mi- 
mosa sirisha;    espécie  de  grude. — 

•  •  ftinupr  élrastrâna.  «.  n. 

Elmo,   capacete,    casco,    morriao. — 

%Tfe  éirâlilta,  «.  w.  Açoute,  fla 
geUo,  cuteUo  {uífig.).—DQ  M.  ^c?r, 

fiflTl^  álràpa,  í.  wi.  Maldição, 
imprecação,  praga,  execração  (v.  j/iá- 
lumka).—S,  ^^, 

f^ni^  sirâpuiiika,  t?.  <.  AmaU 

diçoar,  praguejar,  maldizer,  execrar. 

f^frim  éirftsana,  «.  w.  F.  ft^- 
^m  tliirâsana. 

f^«nõ5  áirâla,  a.  c.  Venoso,  ten- 
doso,  nervoso,  nervudo ;  o  que  tem 
veias  varicosas.— Ã  f^.^W. 

f?lRç%  áiristO,  s.  m.  Usança, 
costume,  modo;  serviço  (esp.  officioso); 
obsequio. — P, 

•  f^^  'élrlin,  adv.  Encima,  acima, 
no  principio. — De  f^,^. 


f^^  Sirumka,  v.  i.  Entrar,  pe- 
netrar.— M. 

Rít  áirem,  «.  n.  Ramo  'de  bam- 
bu ;  vara  comprida  e  dobradiça,  fuste. 

ft.M  áiroti,  fm  áirtl,  #.  /. 

Folha  de  bananeira. — De  f^;^  ? 

••  mi^HíT  áironâina, «.  n,   Ti^ 

tulo,  epigraphe,  inscripção. — S. 

•  f^it^m  áiromani, «.  m.  Cabe- 
ça, chefe  ;  papa,  summo  pontífice  y 
gemma. — S. 

f^^\^  élraumka,  v.  c.   inserir, 

introduzir,  metter. — M. 

f^i^f  éilaka,  $./.  Balanço,  saldo. 

••  fiTWT^g^  áUàkusuma,  «.  ». 

Estoraque,  benjoim. — Ã 

•  •  f|;5Ji%(TO  áUâlekhaka,  a.  m, 

Lithographo.  — S. 

•  •  f^«iFr?s5ri^  á  ilâlekhana- 

Vidyâ,  «./  Lithographia. — S. 

f^.%»rít  silemaçl,  a.  «*.  Onyx. 

—A. 

feéNr  álloka,  *.  m.  Cor.  de  ^9N? 
áloka. 

RlF^  áilpa,  8,  n.  Bella  arte ;  arte 
mechanica ;  manufactura. — S. 

ftTFTÇrrer  áilpaáâBtra,  «.  n.  Tra- 
tado de  mechanica  ou  de  bellas  artes  * 
architectonica,  architectura. — S. 

f^F^^reft  áilpaéâstrl, «.  m.  Ar- 

chitecto. — S. 

f^TFÍÍ  âllpi,  «.  »».  Artista,  artesa- 
no ;  mechanico ;  architecto,  fabrican- 
te ;    manufãotor,  manufactureiro.  — 

Rt^  áiva,  8.  m.  Terceira  pessoa 
da  trindade  hindu  (deus  destruidor). 
— & 

§  RT^  élva,  a.  c.  Auspicioso,  pro- 
picio, ditoso,  venturoso. — -S. 

Í^^J  Sivadi,  s.  f.  Folha  tenra 
de  coqueiro ;   resenha ;  extracto. — if. 
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r^fi^nT  áivana 


ICS 


^fhf  Ôna 


í^^^  Sivana,  «/.  Arvore— Ge- 
melina  arbórea. — M. 

f^w  áivana,  s./.,  f^qélvapa» 

«.  n.  Costura;  sutura;  retelhadura. 
— Sivanakâma,  s.n.  Trabalho  de 
agulha. — S.  ^sy. 

Rr^fiT  áivana,  s.f.  onom.  Sibilo, 
assobio;  silvg. — Jí.  f|ig55. 

f^^ui^K  áivanakâra,  s.  m.  (/. 

«rna,  ârína)  Alfaiate. — M,  de  f^^. 

'  RT^T3  áivadIlâtU,  «.  m.  Opala, 
opalo,  chalcedonia,  onyx. — ;S^. 

f^^^  áimvara,    fli^^  eivara, 

s.  w.  Aspersão,  ligeira  borrif ação,  bor- 
rifo.—3Í. 

^Xti^  áimvaràvumka,  f^- 
^^i^fi  sivarâvmhka,  t?.  c  As- 
pergir, borrifar. — De  f^l^^- 

f^^S?í  áimvaáivuiiika,  v.  i. 

onoin.  Vibrar,  tremular;  ferver  (o 
sangue  nas  veias);  tiritar. — M. 

V^IJ  áimvàda,  «.  m.  Chuveiro 
de  pragas,  chorilho  de  imprecações. 
— Def^. 

fiSitqiit  áimvâdO,  s,  m.  Vozeria, 
gritaria,  clamor,  alarido,  celeuma. 

f^m  áivâya,  posp.  Sem,  exce- 
pto ;  extra,  alem  de. — H. 

fÍT^Ij^  áivâvuinka,  V,  t.  Varar, 
encalhar  (embarcarão,  rastro). 

^^[fm  éivlgâla,  «./.  Torrent» 
de  pragas. — Jí. 

f^Tá^  éiVUinka,  V.  t.  Costurar, 
coser ;  retelhar,  fazer  tecto. — S.  ^ 
(donde  L.  suo). 

f^  áive,  8,  m.  pi  Pragas,  impre- 
cação, Tabularia,  bravatas,  feros,  ron- 
cos. —  É.  dirumJca,  lançar  pragas, 
praguejar. — M-  f^I^. 

r^^  éiVOda,  s.m.  Grande  lagos- 
ta. 

f^nflt  éiál,  *./.  iloc,  infant.)  Suji- 
dade,  immundicie. 

f^Tpt  áiáo,  5.  W.  Palmeirinha, 
coqueirinho  (u,  Can^). — S.  f^lT,  cria 


f^.W  éisara,  «./.  AUigator,  jaca- 
ré.—if. 

f^^T  éiinsall,  s.f.dim.  Fras- 
quinho, redoma,  vidrinho,  galheta.— 

Defenr. 

f^i^^T  áisavl,  a.  f.  De  íwo  (ma- 
deira).— M,  de  f|;iít. 

nP^  áimseih,  «.  ^n.  Estanho.— 
SitílSyâollO,  a.g.   Saturnino.— i/. 

—s.  ^. 

Ri^  áiSO.  8.  »i.  Arvore— Dalbegia 
sisu. — S.  ftífi^. 

Hjl^  áimSO,  í.m.  Frasco,  garrafa, 
pote  ;  cortiço. — P. 

f^õCift  Sijakl,»./.  Descarga,  ban- 
da, salva  ;  esguichadella. — A, 

f^õET  áilâ,  «./.  Pedra  grande  e 
pezada  ;    lousa,   campa,    lage.  —  5. 

ftl^T  áikSllà,  5./.  Castigo,  pena, 
punição,  disciplina,  correctivo  (v. 
lâvumha).^^8, 

§  fçí^nftg  áikshânlya,  a.  c.  Pe- 
nai.—5: 

rll^  áikShumka,  v.  t.  Corrigir, 
castigar,  punir. — f^^. 

m  â,  int.  Mau  !  apage !  Var.  de 
eft  Cllhi. 

^lí  áim,  8.  n.    Frio,  frialdade.— & 

^ít  áilíl,  a.  c.  pL  Cem.  T.  na 
comp.,  ex. :  châraêim^  quatrocentos; 
âthaéim,  oitocentos. — De  ^. 

•  •  ^l>^m  élgliroeliclia,  «-  «• 

(asír.)  Perihellio. — S. 

^'!tZ  áita,  semi  imitativo  da  queda 
d'uma  gota  ou  de  cousa  pouco  pesada. 
— á.  jâvumkOy  saber  as  pancadas  ao 
vinte,  atinar. 

^?IT  élda,  s.  n.  Vela. — é.  hãtkiy 
8,f.  Mastro. — ií» 

at^  sina,  8  /.  Queixa,  queixurof, 
arrufo,  resentimento ;  desprazer,  des- 
contentamento.— S»  ^[^  ou  ^'it^. 
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5^  íubhava 


Ç^  SUnem,  s.n.  Cão. — É.  kham 
Icali,  tosse  convulsiva,  coqueluche. — 
o.  melem  phumkata  gelem^  niâjara 
melem  ghara  budalem  :  morreu  o  cão, 
ninguém  lhe  prestou  attenção ;  mor- 
reu o  gato,  toda  a  casa  ficou  em  luto 
(diz-se  para  mostrar  a  injustiça  de  re- 
compensa). Snnyâka  mana  M  íunyâ- 
ckyâ  gosâjjãka  mana?  quem  bem 
quer  a  Beltrão,  quer  bem  a  seu  cão. 
—  o.  vahâna  ;  a  alparca  cura  o  cão  ; 
ò  despreso  é  o  melhor  remédio  para 
a  maledicência.  — Éiinyâchl  bhúJca^ 
fome  canina,  acoria.  JS.  bãkha  JeuTh- 
dyâehi  poli :  para  a  fome  de  cão  bolo 
de  farelos. — o.  íempadi  vâmJcadi  tt 
nalyena  ghâlyâra  sâmakijâtâ  ?  quem 
torto  nasce,  tarde  ou  nunca  se  endireita; 
quem  nasceu  gato,  corre  atraz  do  rato. 
— *S'  «í^,  cadella^ 

^^  áuno,  8.  m.  aug,  Canzarrão, 
mastim,  molosso. — De  ^5^. 

55  áut,  voz  de  enxutar  gatos,  gal- 
linhas,  etc,  sape. — Jí^ 

^^g  âuddha,  a,  c  Puro,  limpo; 
purificado,  apurado,  depurado,  clarifi- 
cado ;  cândido,  simples,  liso,  correcto, 
recto ;  incorrupto  •  clássico. — S^ 

^«Tfí  suddhamati,  a.  c.  Sia- 

cero,  franco,  lhano,  aberto. — S, 

^^mi^  éuddhaliliineih,  s. ». 

(g^am,)  Orthographia. — M, 

5?^  áuddlli,  s./.  Pureza,  limpe- 
za, purificação,  depuração,  clarifica- 
ção, refiuadura  ;  sensibilidade  ;  lustra- 
ção  ;  correcção,  rectificação,  emenda ;: 
Á-anqneza,  lisura  ;  lustre,  brilho.  — 
SuddhiollO,  a.  g.  Lustral,  purifica- 
torio. — S, 

•  •  ^WTsr  áuddlilpatra,  s.  n. 

Taboa  de  erratas  e  correcções, — S» 

•  •  ?^r^R   áuddhochchâpa,. 

5.  m.  {grani,)  Orthoepia. — *V. 

§  ^  áublia,  a.  c.  Bom,  felii,. 
favorável,  propicio,  auspicioso. — S, 

•  •  sTíTqií^TR  éubhavarttaml- 

na,  í.  n.  Bua  nova,  evangelho. — S\ 
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Ht^  âta,  s,  n.  Arroz  cozido. — Si- 
ta phude  irútha  hâvumJca  :  ainda  não 
seliámos,  já  cavalgamos.  —  S.  kadhi 
jtra  padàlo  tadi  :  com  arroz  e  caril  a 
vida  se  põe  a  salvo ;  por  carne,  vinho 
epao,  deixa   quantos   manjares  são. 

+  ^  âta,  í.  n,  Prio.^*?.,  a. 

4)hi<i>o6  áitâphaja,  $.  n.  r.  arm 

àta  (u.  N.  C.)—H. 

••  ^di*wmm*'j5r  áitoshnamâ- 

pakayazntra,  «.  w.   Thermômetro. 

—s. 

^f  áiba,  B.  n.  r.  ^  thiba-— 
M.  m,  c. 

^  Sira,  í.  /.  Veia,  artéria,  vaso 
tubular;  nervo, tendão ;  veio. — S.phi- 
ru/nka,  treslpucar,  tresvariar. — Siro 
tânuThka  ou  /.  tânUna  âradunika, 
—  hhâmduTnka,  chamar,  —  gritar,  — 
disputar  com  grande  esforço,  -—o.  mâ- 
rtiTnha^  sangrar^^/S.  mârani,  «.  /. 
Phlebotomia. —  SireohO,  a.  g,  Ye- 
^al.-^fòfT. 

^f  élra,  í.  /.  Lasca,  talhada  de 
fructo ;  gomo  de  laranja,  limão,  etc  ; 
nesga  de  terra ;  tira. 

Hmm  ârâliltara,  «.  n.  Nervo, 
tendão. — De  ^  e  %(^^. 

^í  áirsha  (fltw^),  iSkf  áiinsa, 

9.  n.  Cabeça. — o.  Jsâpumka^  degollar, 
decapitar,  jugular. — S.  kâpani^  í.y. 
Degollação,  decapitação. — S.  ^Ttí. 

§  ÍW  Sila,  5.  n.  Natureza,  tempe- 
ramento, character,  disposição,  geuio, 
iudole,  inclinação,  habito^ — *S'. 

^TIk  SiSgL,  8,  m.  Discipulo,  sequaz, 
sectário. — SlSàcbO,  a.  g,  Discipuiar. 

íífkrm  áisapana,  í.  «.  Discipu- 

kdo.— De  ^. 

%^  SUkanerh,  *.  «*  Pássaro, 
ave.— /S.  çf?T.  * 

^^  áukPa,  8.  m.  Vénus  (planeta), 
alva,  aurora ;  vespero. — IS^ 

fJ^FTC  áukràra,  «.  *».  Sexta-feira. 
8,  ^ÍT^TT. 
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$i^i(l  âoj&rl 


^ç:  surti,  a.  c.  Começado,  princi- 
piado.— o.  kayvimka,  principiar,  come- 
çar, encetar. — o.  jávumka,  começar. — 
A. 

çf^  áulka  ( por  cor.  ^^  éum- 

kaj  s.  n,  Taixa,  imposto,  direitos  de 
passagem,  gabella,  tributo.  (Donde  a 
origem  de  Sinquerim). — S, 

Çf  éôdra,  s,  m.  Sudro  (membro 
d*uma  das  quatro  castas). — S. 

JfT  áiina,  a.  c.  Devoluto,  inculto, 
abandonado  (ti.  Can.)  — S.  W^. 

§  ^^  éunya,  a.  c.  Vácuo,  vasio  í 
maninho,  saíaro ; — «.  «.  Vácuo,  vacui" 
dade ;  zero,  cifra. — S. 

•  •  ^nft  áúrastPl,  «.  /.  Ama- 
asona. — S. 

^•nr  árirhgâra,  s.  m.  Adomo, 

enfeite,  atavio,  guarnição,  paramento, 
gala ;  farda,  fardamento  ;  galanteria, 
galanteio,  namoro,  amor. — aS. 

\mr^  árimgâranl,  «./.  Orna- 
mentação, decoração,  abilhamento,  a- 
dereço,  adorno. — De  ^T^. 

^irfríT  áplrilgârita,  a.  c  Ena- 
morado, namorado,  apaixonado,  ga- 
menho. — S. 

^ílTfr  érimeârl,  a.  c.  Amatorio, 
erótico. — è, 

\m^  ápimgâruriíka,  v.  u  A- 

domar,  enfeitar,  decorar,  ataviar,  or- 
nar, abilhar,  adereçar,  paramentar,  or- 
namentar, guarnecer  ;  galantear. — M, 
de^iTR. 

I  ^  éerh,  a.  c.  pZ.  Cem.  U.  na  comp.y 
ex.  :  eJcaéerhy  um  cento ;  savâyaíem, 
cento  e  vinte  e  cinco.  é.  thaim  savâya- 
fem,  custe  o  que  custar,  a  todo  o  transe. 
-^Abr.  de  ^>TT- 

^^  áeka,  s.  m.  Fomentação ;  es- 
queniação,  aquecimento  (v.  mârumlca)\ 
{Âg.)  escarmento  (v.  dwumJcay  lâvurn- 

ÍI^^TT  áekadO,  s.  m.  Cento,  cente- 
na ;  século. — //. 

%^^  éekanl,  «./.  Foirentaçao. 
—De  ^.f  ^. 


f.^;r  áemkarem,  *.  n.  Crista,  ci- 

meirns,  corymbos;   (bot.)  estames. — 

^Nrfr  seihkaro,  «.  m.  Esquilo— 
Acinrua  ELphinstoniú — M. 

$çpÍ5ir  áekaéeka,  s.  «.  Picado 

de  peixe  ou  de  hortaliça. — Do  Fort, 
secco  ? 

ír^Tát  áekâtl,  «./.  Fogaça,  hm- 
zeiro. — M, 

^.^iPT^^  áekànaáeka,  adv.  De 

ponta  a  ponta,  de  alto  abaixo,  em  toda 
a  extensão ,  em  todo  o  comprimento ; 
horizontalmente. 

$l^nr  Sekâya,  *.  m.  e/  Advoga- 
do,   patrono^    intercessor.  —  Cor.   de 

$l|S^  éekirtl,  adv.  Emíim,  final- 
mente, alfim. — i/.  de  S.  f^RSTC. 

^Ç^  áekUlhka,  t?.  t.  Fomentar, 
esquentar. — 31,  de  $tc|f. 

^[^  éekunl,  «./.  Lagartixa,  os- 
!  gi  (w.  Sal,  e  Gan,) 

fisrlt  áemkurado,  çi^ft  áurix- 

kuradO,  «.  W.  Lagarta  pelluda.— 
De  g^'? 

ír^hF  éekOlhka,  v.  r.  Fomentar- 
se,  aquecer- se ;  (^fig)  escarmentar-sô. 
— M,  de  ^Ç^. 

^SFT^  áekaumka,  v.  e.  Aquen- 
tar, aquecer. — De  ^%^. 

'§ir  éemga, «.  /.  Vagem.— Jl. 

•  •  $l«r  áetílga, «.  «.  Lithagrrío. 
—M. 

$í!pr  éeguna, «.  w.  Cítt,  de  55^ 
sugiina. 

$l3r  seja,  «./  {poet)  Cama,  leito; 
(ant.)  tecto;  pallio. — M. — 5.  ^cqT. 

ÍIÕTTT  Sejâra,  «.  w.  Visinhança.— 
o.  sâmàra  (emph,)  visinhança. — M. 

ÍTsrirm  sejârapana,  «.  n.   Offi- 

cio  de  visinhos. — Do  $iinT- 

^jmft  áejârl,  *.  m.  (/.  ârriA 
ârina)  Visinho,  fínitimo. — S,  «ámaH 
(por  abr.  íejãsâmârt ;  emph.)  vi&inhf 
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^nm  íâetakãt 


-^Sejârna  buragtm  poshati  jâli/âra,  \ 
âvaya  hhyâka  jâya  âsatt  ?  se  a  visinha 
podeese  críar  as  crianças,  que  necessi- 
dade haveria  da  mãi  ?  —  jSejâryâcho 
saro  adhika  baro :  a  gal linha  da  mi- 
nim  visinha  ó  mais  gorda  do  que  a 
minha. — M, 

^rifr  áejo,  s.  m.  Docel,  pavilhão, 
baldaquim. — M, — S,  ^TSTT* 

fr^  áeta,  «.  m.  (/.  tm,)  Trata- 
mento de  respeito  dado  aos  artistas  e 
em  especial  aos  ourives ;  ourives ; 
chatim,  negociante,  mercador;  dono. 

-5.  ire. 

^r^  áetakâra,  «.  ♦».  Merca- 
dor, negociante  ( especialmente  por 
meio  de  boiada). — De  $|3  ou  abr,  de 

^  áetl,  s.  f.  {ger.  u.  ph)  Apupo» 
surriada,  vaia,  escarneo,  mangaçao» 
caçoada. 

^  éeda,  «.  n.  Talhada,  fatia, 
posta  (esp.  de  fructos)  ;  lasca^  tira. — 

$áV  âôm^i,  *.  /•  dím.  Nó  de 
cabello  usado  pelos  hindus,  rabicho, 
carrapito;  crista,  crina,  juba,  poupa, 
capelío ;  cauda  do  cometa  ;  pequena 
tarrnfa  ;  topo,  cume.  —  o.  Jcâpumkãy 
iJ^Ç»)  abater  as  cristas,  reduzir  á  nul- 
Hdade,  levar  de  vencida,  o,  sâmpa- 
dumJea^   cahir  no  laço. — .íí.  de  ^^. 

§  ^^  áerhdldharina,  «.  m. 

Religião  hindu. — m.,  de  frÍT  e  ^. 

^^  áedlllilka,  v.t»  Bachar  com 
enxó  ou   machado  o  alburno.  —  De 

$iír  áedem,   *.  n.  Aibumo. — M. 

?rít  áem^O,  s,  m.  Tope,  cume, 
fastígio  ;  coma,  juba ;  nó  de  madeixa 
usado  pelas  mulheres  ;  caule. — M, — 

Vi  áena  s,  /.  Chovisco,  mol- 
línha,  Tnulbemulhe. 

|ll  áena  (  /),  s,  n.     Bosta.—  é, 

khâvurhka   (injur.)  ter  terra  na  boca. 


o.  Ichâdumka,  embostar;  {fig,)  obrar 
desacertadamente.— á  nâ  khâvumka, 
n|Lo  ser  simplório,  ter  discrição.  — 
Senâmtalo  kído  íenâinta  râvanâ  : 
o  bicho  da  bosta  não  fica  na  bosta 
(diz-se  do  pobre  que  se  enriquece  ). 
—M.  ^ 

$«T  áena,  s.  /.  Pasta  redonda  de 
bosta. —  &ní  hdâlyâta  ânt  thâpè 
uphelyâta  :  abaixam-se  os  muros  e 
levantam-se  os  monturos. — ,lí. 

^m^  áenakhniiKja  ( por  cor. 
tr^T  áevakhumda  )  s.  n.   Pe- 

daço  ou  fragmento  de  bosta  secca. 
— ilí. 

í.trnrn;^  áeçagâyara,  «./.  De- 
posito de  bosta. — M. 

ft«TÇ  áenatu,  b.  m.  Tresneto,  tar 
taraneto. 

ti^lSJ  áena^ôra,  «.  n.  Tresneto 
ou  treaneta. 

§l«nT  áenaya,  s.  m.  Escrivão  (esp. 
de  comm unidade  agrícola);  professor 
primário;  uma  classe  de  brahmanes. 

—s.  ^m.^. 
p^^vn  áenayapana,  s.  n.  Es- 

crivania  ;  professorado.— De  ^vr?. 

^ft  áenavl,  s.  m.  Brahmane  de 
uma  classe  {srasvati  ou  trihotra  brâh" 
nuzna). — M. 

^m^w^  áenâmenâeho,  a.  g, 

(í,e;Â)  Débil,  fraco,  frágil,  moUe.— 
3Í .  de  ÍTT  e  %ur. 

tn4^  áenumka,  v.  t.  r.  i^Hm 
sàmduinka. 

^5P  áenumka,  v.  %.  Ohoviscar 

{pausa — ),  mollinhar. 

^^  áenuihka,  v,  i.  Bostar.— 

De  ffíir,  n. 

^<T  áeta,  *.  ».  Campo,  veiga; 
várzea  ;    arrozal,   seara.  —  M.  —  S. 

Í)d*í<  áetakâra,  s,  m.  (f.  ârna) 
Dono  do  campo ;  cultivador  do  campo; 
agricultor,  lavrador.— 3í.—/y.  ^'t. 

^p^^  áetakâma,  tnr^nrrr  áe- 

takamata,  s.  n.     Agricultura,   la- 


t,  th,  d,  dlx,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m,  y,  p,  1,  v,  s,  sli,  s,  Ih, ,  ksh, jfi.  ^^ 
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^%r  áevato 


▼otira,  cultura,  abegoaria. — Setakà- 
màollO,  a.  g,   Agricular.— De  ^Rf 

jíd^m^  éetakâmatl,  ^rto* 

éetakâml,  5.  m.  (/.  ina)  O  que 
trabalha  no  campo,  agricultor,  lavra- 
dor, cultiv5\dor,  abegão ;  camponez. — 
De  ^r^TOT. 

^Tníí^  áetagâno,  5.  m.  coL 
Campo.--SetagêLnyâclio,  a.  g.  A- 

grario,  campestre,  agreste. — Jí. 

$r?T3nft^  éetajamlna,  s.f.  Terra 

arável, — cultivável . — M, 

$rWT«  áetabhâta,  «. «.  coL  Vár- 
zea e  palmar ;  beiís  de  raiz,  prédios. 
—De  tlW  e  ^«• 

ím^íT  éetabhàta,  s.  n.    coi. 

Campo,  várzea. — M. 

^^m^  éetibhâti,  «./.  Trabalho 
agricultural,  lavoura. — M» 

^t^  áetUka,  s.  n.  Peixe  "  for- 
mosa". 

$r^  áemdarl,  s.  /.  Esteira  de 
palha  ou  junco. — M. 

$r|T  áeiildôra,  s.  m.  Vérmilhâo  ; 
(Jig,)  sangue —5.  fÍFTj^. 

^^  áedhava,  «.  m.  Relento,  ro- 
cio.— s,  %vr^. 

^  áempa,  ^irtr  seifapadl,  s, 

/.  Rubo,  cauda,  rabadilha,  cocei x. — 8. 
ttitauna  palumkdy  dar  ás  gambias. — 
M. 

f{tr?f  áempadO,  a.m.aug.  Cauda, 
rabo. — De  %^H' 

í^tí  éempâdo,  *.  m.  Cauda.— 
DefiTÍt. 

í?  SepU,  8.  f.  Planta — Penipo- 
nella   anisium,    anis,    aniseira, — S, 

^t^  Sempnta,  «.  n,  dim.  Rabi- 
nho, caudasinha. — J/. 

^<ir  áepha,  a.  w.  Vergalho ;  mem- 
bro viril. — S, 

.^ir^  áebaya,  «./.    Victona,  pal- 
ma.—  o.   mâruTnka,    victoriar.  —  De 


íífT  Sembura,'  «.  wi.  Secreção 
das  ventas,  muco,  ranho. — if.,  C 

^fiff  óembhapa,  «.c.  pL  Cem.— 
if.— iS.  ^. 

^^  éerat  «.  m.  Medida  de  peso  e 
capacidade  ;   quartilho  ;  ração. — H. 

^.TT*  éerâthl,    «.  m.  (/.  l?<i) 

Cor.  de  ^n^fij  sâpatlll. 

^t^:^  áeroka»  *.  n.  Pardal  (rtó. 
/craifcá). 

^5f  áela,  8.  n.  V.  fhiR  áepha. 
^wk  éelanem»  «.  n.    Gamot^^ 

balde. — M. 

^reT#  selâno,  «.  m^  Coco  volumo 
so; — a.  (f,  ew)  Grosso  (fructo). 

^  áelem,  ^t^^  áevaka,  «.  i. 

Cacho  de  cocos  (ainda  desprovido  de 
cocos),  manzar. 

il^  éelo,  8.  m.  Faixa,  banda; 
tufo ;  manta,  mantilha ;  beatílha.— 
H. 

^  éeva,  5.  m.  Incisão  na  espa- 
tha  da  palmeira  para  extrahir  o  so- 
mo {v.  ghâlumka). — M. — S.  íftin. 

^  áeval,  8.f,  r.  í»^  áeva- 
ya. 

^t^  áevagO,  *.  m.  Instrumento 
de  fabricar  aletria. — ]ií. 

íf^  éevata,  s.  m.  Fím,  cabo, 
conclusão,  terminação;  successo,  êxito; 
destino  ;  extremidade,  extremo ; — s. 
n.  Ponta.— âeyatâollO,  a.g.  Finai, 
ultimo,  derradeiro,  extremo. — 3Í. 

ÍN^  áevatâil,  «./.  dim.  Pe- 
quena tainha. 

^t^  éevatlm,  ado^  Em&n,  final- 
mente, ultimamente,  derradeiramen* 
te. — De  íf^,  m, 

^%%  áevatUlhka,  v.  t.  Lançar 
por  terra,  derribar,  abater  ;  atirar, 
arremessar;  açoitar,  verberar. — M, 

ír^  áevato,  #.m.,  ^^^m  áeva^a, 

8.n.  Tainha,  mugem. — Sevatyã  parasi 
gâbali  vhaia:  muitas  vozes  poucas 
nozes  ;  great  òoast  small  roast. 
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ít^  éobhavft 


%TO^  áevatOlhka,  v.r.  Tombar, 
baquear,    cahir    impetuosamente.  — 

^?^  áevada,  *.  n.  Praga  mui 
affroQtosa. 

%^  éemvatl,  «./.  Planta— Rosa 
glandulifera. — H. — S.  ^inft 

ff#  áemvatem,  «.  n.   Flor  de 

Semvati. — M,  de  ^t^. 

^^  éevaya,  «.  /.  Aletria,  ver- 
micelli. — H. 

^t^^  sevari,  *./•  ^^^  de  íevaya. 

itm  úevtn  *.  /.  Cor.  de  %^ 
seva. 

§  fNr  áeslia,  «.  w.  Eeliqnias,  res- 
tos, sobejos,  residao;  rei  de  serpes. — 
â. 

§  $t^>nn  éeshabhaga,  s.  m.  Se- 
guimento, sequella. — S, 

^  áeiíisa,  s.f.  Postura,  arrebi- 
que de  gamdim  oa  Jcumkâm  pa  testa 
em  occasiões  festivas  (v,  Uvumka). — 
é,  mâruTnka^  deitar  flores  sobre  os 
noivos. — M,  do  S,  ^lí. 

^35  áela,  «.  /.  Humidade,  lentura ; 
arroz  semeado  no  campo  húmido  du- 
rante a  estação  calmosa. — M. 

^tõ5^  Ôejadlôin,  b.  n.  Carneiro, 
bode. — M. 

^m\it  éelamoílo,  a.  (t,em) 

Morno,   tépido;    (fig.)    tibio, —  De 

^^sHtrm   éelamodílya,  s.  f. 

Mornidâo,  tibieza. — De  ^t3#ít. 

^55fcr  áelavata,  *.  m.  Sol  bran- 
do.— De  $ô5  e  ^. 

^ToBTi^  éelâvurhka,  v.  c.  Arre- 
fecer, esfriar,  enregelar. — De  ^t^. 

^sSt  áejl,  a.  /.  Ardósia.— JT. 

^Mt  áelli  ê.  /.  Ovelha,  cabra ; 
hóstia,  victima. — 11. 

$à^  Ódjera,  «.  m.  Sereno,  relento. 
—De  ^55. 


$èt^  selevumka,  v.  c.  í.  Tor- 
nar-se  írio,  esfriar-se,  enregelar-se, — 
De  f,Ã,  a. 

^€b\  selo,  a.  (1,  em)  Frio,  húmido. 
— M.  fÍTõ5T. 

%'sè(  áe].0,  *.  fw.  Musgo  em  geral 
e  em  especid  o  do  mar,  Vellisneria 
octondra;  limo. — S.  ^^. 

í  át«ít  áeloni,  a.  /.  Assobio,  api- 
to, silvo  (w.  /S'a/'.) — il.  ft55. 

í^  éoka,  V02  de  enxutar  galli- 
nhas.— &  ^  ? 

§  ít^  éoka,  s.  m.  Dor,  afflicção, 
pezar,  angustia,  pena,  desprazer,  des- 
gosto (?'.  basuTnka), — S. 

§  ^Trtnft?r  áokaglta,  *.  w.  Epice- 
dio,  elegia. — S. 

atf^  éokutíika,  v.  i.  Mirrar-se, 
estar  secco, — crestado  (a  lingua  com 
sede). — M, 

m^  áodha,  #gn*  éodhanl,  s. 

f.  Busca,  cata,  procura  ;  investigação, 
pesquiza,  esquadrinhadura,  devassa  ; 
exame,  escrutinio  ;  correcção ;  refina- 
dura    (v.   JcarumJcay  ghevuTnka), — 8» 

^gsrrr  áodiianâra,  s.  m.  Bus- 
cador,  procurador ;  investigador,  es- 
quadrinhador,  examinador,  escrutina- 
dor ;  refinador. — De  ^v^. 

^tI^  éodhuriíka,  v.  t.    Buscar, 

procurar ;  explorar,  examinar,  escru- 
tinar, esquadrinhar,  investigar,  ven- 
tilar ;  refinar,  esmerar,  apurar, ;  aspi- 
rar, ambicionar. — SodJiUna  kâdhum- 
ka,  escolher. — M, 

?í^r  áobha,  «.  /.  Belleza,  formo- 
sura, especiosidade,  elegância,  gentile- 
za, graça,  donaire ;  lustre,  esplendor, 
magnificência. — o.  ro6a,  rediíp, — S» 

^pnr  áobliana, «.  n.  (^fMi  éo- 
bliavana,  «./.  )  Aformoseamento, 
embellezamento. — S. 

iit^:^ii[  éobhavano,  a.  (í,  em) 
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i^TT^  ávâBtu&lca 


Bello,  formoso,  lindo,  elegante,  airoso, 
bizarro,    guapo ,    galante,  —  M,  de 

içftqnr^r^  áobhâjanaua,  «.  n. 

Cosmético. — S, 

^'^  áobMta,  a.  c.  Adornado, 
enfeitado,  ataviado,  aformoseado,  em- 
beUezado  ;  especioso,  bello,  gentil, 
galante,  vistoso,  airoso. — S.  p.  p.  de 

^ftftm^  áhobhltàya,  «./.  Lin- 
deza, belleza,  formosura,  elegância. — 
De^Trf^. 

^TtRr^  áobhivamta,  a.  c.  Bello, 
lindo,  formoso,  elegante,  donairoso, 
louçao,  galante;  esplendido. — if.de 

^V  éobhuihka,  v.  c.  Parecer 
bello, — formoso;  convir,  ser  congru- 
ente ,  adaptar-se  ,  accommodar-se  , 
quadrar,  caber;  agradar,  aprazer.— & 

^-    ^  ■ 

^«((%  éobhauihka,  v.  c   A- 

formosear,  alindar,  embellezar;  de- 
corar, adornar,  ornamentar ;  dar  lus- 
tre,—esplendor,  abrilhantar.— m.  de 

'     §  "^^  áoshaka,  a.  c  Bibuio, 

absorvente . — S. 

•  VT  arama,  «.  w.  Canseira, 
cansaço,  fadiga,  esfalfamento  ;  labor, 
lida.— iS. 

isrj^  áramumka,  v.i.  Cansar-se, 
afadigar-se,  lidar,   labutar.  — if.  de 

^^. 

SRtiT  áravana,  «.  n.  (astr,)  Vigé- 
simo segundo  asterismo  lunar  j 
(geom)  hypotenusa, — S. 

+  líT^  áravana,  «./.  Ouvido. 
—S. 

WiT  árâddlia,  *.  wi.  Ceremonia 
fúnebre  dos  hindus  pelos  manes. — 
S. 

ijirr  árâpa,  s.  m.  V.  r^itnr  áirâ- 
pa.— J/. 

«m^  áravana,  s.  m.  Quinto  mez 
hindu  (entre  julho  e  agosto). — & 


•  •  w?«if^r  árâvanavidyâ»  i . 

/.  Acústica. — S. 

§  4[  ári,  s.  /.  Fortuna,  riqueM ; 
gloria,  magnificência. — S. 

ift  ári,  pref,  de  veneração  e  res- 
peito ;  ex.:  érirama. — S. 

•  4m^  álikâranl,  s.  m.  Es- 
crivão, amanuense. 

iír^3T  árlmâna,  a.  c.  Prospero, 
florescente,  venturoso,  ditoso ;  illustre, 
conspícuo,  abalisado. — S. 

ní^  árimudrâ,  s.f.  Signalou 

pinta  que  os  adoradores  de  Vishnu 
trazem  em  cinco  partes  do  corpo.— 
S, 

+  ^  áruti,  s.f.  Audição;  veda. 
—A 

^  éreshtha,  a.  c  Óptimo,  su- 
perlativo, supremo,  soberano,  summo; 
superior;  principal;  sénior,  preemi- 
nente, sobreexceUente  ;  egrégio,  exí- 
mio, conspícuo ; — s,  m.  (jant,)  Prela- 
do, bispo,  arcebispo. — S. 

^Kvn  ápeshtliapana,  s.  n.  Sa- 

perioridade,  seniôridaide,'  supremacia, 
predomínio,  eminência. — De  ^g^. 

+  4tí^  éroti,  s.  m.  (/.  ina)  Ou- 
vinte.—Ã  wm. 

•  •  !^  élesha,  «.  m.  Paranoma- 
sia,  equivoco,  qui  pro  qito. — iS- 

^^  áloka,  8.  m.  Verso ;  estan- 
cia, estrophe ;  dístico ;  (ant.)  adagio. 

^^r^^^^  áXokarachanâ^  $./ 

Versificação . — S, 

§  ^li^i  álokumka,  v.  i.  Ver- 
sificar, versejar ;— v.  t.  Celebrar  com 
poesia,  cantar  em  verso. — S,  ^^. 

i^íRT  ávâ3a,  í.  m.  Respiração,  há- 
lito; fôlego,  resfolego,  sopro  {v.so- 
duThkà),  —  o .  davarumka  (  com  íoc. 
'super)  confiar,  fiar-se. — S. 

§  ^>jr^ím  ávâsamàrga,  *.  m. 

Trachea. — S. 

Kiig^rr  ávâsuiiika,  v.  í.  Respirar, 
resfolgar.— /S.  ^^. 
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^^  samkirna 


^  Sha.  Trígfesiina  primeira  conso- 
ante (sibilante  lingual),  tem  o  som  de 
^  áa  tnais  aspirado  e  prolongado. 

•*  ^^m  shatkonà,  «*  m. 
(jSièom.)  Hexágono. — & 

•  •  1»^rtr  shaninàsa,  «»  m.  Se- 
mestre.— & 

%tt  Shashthlj  «./.  Sexto  dia  da 
qtÚDflena  limar<i  (pram.)  genitivo*— S 


Q  8ft.  ^Trígebitna  segunda  conso^ 
ante  (sibilante  dental);  corresponden- 
te a  «  e  c  (oom  o  BotD  de  #). 

ff  8a,  prtf,  8ig,  êimilhante,  pareci- 
do com^  acompanhado  de,  ex^ :  satúpa, 
parecido  com ;  Pevâchye  earúpãyecho, 
da  imagem  on  similhança  de  Deus, 
ad  imaginai  Dei, — 8. 

^  sal»  «y*  AssigBatnra.— ií. 

^  saka,  8,  n.  Âggregado  de  seis» 
silLtena  (u.  na  multiplicação)»  —  M. 
-^.  nt^. 

^e  sakata,  adv.  Tudo  em  globo, 
todo»  juntamente. — S.  melQna^  en- 
trando tndoy  tomando  tudo  em  consi- 
deração.—if. 

^n  samkata,  a.  e.  Apertado, 
contrahido ;  ardúp,  intrincado ;— «. «, 
Aperto,  apuro ;  calamidade.— Á,  a. 

^s%^  áakatat  s.  /  Cor,  de  ^ftR 
éaktl.— if. 

§  ^f^F^T^  samkatliaiiat «.«.  Coi- 

loquio,  coâVersa,  conversação,  pratica, 
conferencia,  entrevista. — S, 

ÍWíaft  sakanall,  sj.  Garganta, 
goto,  gorja,  gorgomilos,  guela>  traga- 
deifo,  glote. 

^^  saifikara,  ^  m.  Chãos.— 
Bamlcar&oho,  a.  g.  OaLotico.— 
s. 


íHFwm  ôaiiikarajàta,  a.  c.  Hy- 
brido,  mestiço. — 8, 

TO^  samkarata,  a,  e.  Pedrego- 
so, pedragulhento:— s./.  PedregaU 
—De  ^^[f  r. 

•  •  ^^m   sakarmaka,   a.  c. 

(gram,)  Activo,  transitivo. — S, 

^^  sakala,  ^t^t  sakalâ, 
?3"^^  sakhala,  adv.  eposp.  Abaixo» 
em  baixo. — ^í.,  a. 

^WM\^  sakalâta»  s,  /.  Panno 
fino  de  lã ;  escarlata,  grã. —  T. 

^w>^^  sakalâvumka,  v.  c. 
Abaixar,  abater^  arriar,  baixar. — Do 

^*fi^  flatíikalpa,  *.  m.  Projecto, 
desígnio,  resolução  ;  intenção,  mente, 
volição  ;  Voto,  promessa.— Saíhkal- 
pâoho,  a.  g.  Intencional;  votivo; 
voluntário,  volitivo. — S. 

çr?K^  samkalpumka,  r.  t. 
Resolver,  determinar,  intentar,  pre- 
tender.— De  ^{-^f^tf . 

^f^?  Baihkashta,  a.  r.  Árduo, 
laborioso,  difficultoso ; — 5.  n.  Aperto, 
difficuldade.— &,  a. 

?!N5rít  saiíikápo,  í.  m.  Pedregu- 
lho.— 5.  ^^rt,  /t^o. 

lif*«N*Q6  sakalavlkala,  a.  c. 
Confuso,  perturbado ;  abalado,  agita- 
do, tonto,  estonteado. 

^TêVilõS  8ak&]ft,  «.  /.  Madrugada 
(orig,);  manhã ; — «.  m.  O  ser  cedo. — 
S.  sâThja,  manhã  e  tarde :  todo  o  dia- 
— SakàlachO,  a,  g.  De  manhã; 
matutino. — SakàlSlh,  culv.  Ka  ma- 
nhã ;  amanhã  de  manhã. — S,  sârhje, 
de  manha  e  de  tarde. — S.  fF^FTR. 

•  Çf^  satíikl,  s.  f.  Garganta, 
guela. 

^^  saihklrna,  a.  c  Afflicto» 

angustiado,  pezaroso  ;  indistincto  > 
desfallecido,  desmaiado,  desanimado  í 
comprimido,  contrahido;  desordena- 
do, desarranjado ;    hybrido,  mestiço, 

—S. 
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^  sarfighatta 


.  ?j^iqm  ôatíiklmêlya,  «./.   Af- 

flicçao,  pezadume,  làissabor,  descon- 
solação; desanimo,  desalento:  desfal- 
lecimento,  desmaia — De  ^r^ví. 

^f^7  samkirnumka»  v,  %. 
Desconfortar-se,  desalentar-se,  desco- 
roçoar,  desconsolar-se. — De  ^r^i«r 

^3^  sakuxnka,  v.  ú  Cor^  de 
^)i^  èokuibka. 

^qfqi^  sakum&ra»  a.c  Delicado, 
tenro. — M. 

çi^  Sakailo,  a.  (<,  em)  De  bai- 
xo, inferior.  —  Sakailyâna,  adv. 
Por  baixo. — De  ^rÇfÇ. 

é?Fr  samkrama,  «.  m.  Transito, 
passagem;  transição. — S, 

itm^  samkrâxiiti,  s.f.  Solsti- 
cio. — S. 

•  ^r^m  saklLÍlya,  s.  m.  Amigo, 
collega. — S.  ^gp^, 

OTH  Saiilkhyà,  s.f.  Enumera- 
ção, numero  ;  calculo,  computo ;  addi- 
ção,  somma  ;  conta  ;  multidão  ;  deli- 
beração, reflexão.— Saihkhyecho, 
a.  a.  Numeral,  numérico;  addicional. 

•  •  M^s^NR*iimT^crf  sainkhya- 

parimâliavldySU  «./•   Mathema- 

tica.  —  Samkliyàparlmânavl- 

dyâjfia,  8.  m.  Mathematico. — & 
tEfir  Saihga.  «.  w.  União,  juncção  ; 

Bccesso,   congresso,   concubito,    coito. 

•^SamgâchO,  a.  g.  Venéreo.— /S. 
ÍHT^  Sagata,  «.  n.   Tudo. — M. 

ífiRft  samgracjl,  s.  m.  V.  ^inft 
samvagracjl— C. 

^«m  samgata,  s,f.  Associaç&o, 

Bociedade,  companhia ;  conri vencia. — 
SamgcUicho  guna^  influencia  da  com- 
panhia, influxo  da  camaradagem.—  S, 

çfinft  saiíigatl,  *•  m.  V.  ^m^íi 
sâmgàtl.— &  çmi%. 

íSflR  Saingama,  *.  m.  Confluên- 
cia, concorrência  ;  encruzilhada ;  con- 
juncção  planetária ;  copula,  congresso. 
—5. 


*  *  ^i^m^  samgramaravara, 

5.  m.   Mármore. — if. 

t  Çfnft  Saiilgarl,  «./.  /'Sangria" 
(  sangradouro,  valleta,  alberia). 

^mâr  SagalO,  a.  (I,  «z»)  Todo, 
total,  integro,  inteiro  ;  completo,  inso- 
lido. — SagaU  âpályâ  phoúdâra  mâÚ 
vadkatâta^  cada  um  leva  à  agua  ao 
seii  moinho. — Sa^alyàlílCllO,  a»  g. 
Universal,  cathohco;  geral,^conminiD. 
— M, — iS.  ^^apSi. 

^MtíT  Samgrlta,  «.  «.  Concerto,  o- 
pera,  entretenimento  musical,  musica 
vocal.— Samgltàcho,  a.  g.  Musico, 
musical,  operatico, — S. 

?Sift^  Baibgrllia  a.  c  Solido,  com- 
pacto, maciço;  grave,  forte,  duro; 
peremptório,  definitivo ;  completo,  per- 
feito, acabado,  rematado.— P. 

íígor  saguna, «.  «i.,  ^«itpir  sa- 

gunapana,  s.  n.   {ant.)   Qualidade 

boa;' virtude.— Sagunapanim,  adv. 

Virtuosamente. — o.,  a. 

ÍT?pít  SagUnl,  o.  íT.  Virtuoso.— iS. 

é^  Sagem,  «.  n.  Espécie  de  peixe. 

•  q*^H  sagnyàna,  a.  íj.  Sabío, 

douto,  intelligente,  talentoso. — De^ 
e  ««^n. 

^yf  samgraha, «.  w.  Summario, 

summa,  epitome,  recopilaçao,  resumo, 
compendio,  breviário,  epilogo ;  ana- 
lecto,  collecção,  calepino;  lista,  rol, 
catalogo,  resenha ;  código ;  enxerto. 
—8. 

wsf^  samgraliuiiika, «.  t.  Be- 

copilar,  compendiar,  resumir,  epito- 
mar,  epilogar,  summaiiar;  enxertar. 
—De  ^Ç. 

OTR  saingrâma,  <.  ».  Peleja, 

combate,  batalha,  recontro,  conâicto, 
briga ;  guerra,  campanha. — 8. 

^Pft  samgpâml. «.  m.  (/.  ina) 
Guerreador,  pelejador,  combatente, 
homem  bellicosa — Do  cflflT. 

^mf  Sanigliatt^,  *.  w.  ConTenío. 
conluio,    coUusâo ;    choque,    embate. 


a,a,i,l.u,ú,pl,e,ai,o,au,k,kli,g,gh,oh,olili,j,jh,t^tli,<J,41i,íu 
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collisâo,  encontro,  conflicto  ;  rivalida- 
de.—á'. 

^^^  sainehattxiThka,  r.  t 

Ajuntar,  jungir,  aggregar,   encorpo- 
rar.— Ã  ^g^ 

§  ^rrorr  saohakâra,  «.  m.  Ar- 

rhas,  signal. — M. — S.  ^iJ^nT»  ^^'*'- 
ficaçao. 

*  ÍJ*T  Samoliata,  s.  f,  Familia, 
progénie,  prosápia. — S.  tf<n^. 

*  •  H^TTR^T  samcliayâspada, 

í.  n.  Núcleo. — S. 

*  ^hnS^  saiiioharuiiika^  r.  t 

Infundir,  instillar ;:  obrar,  practicar,. 
executar.— #S^.  ^f^. 

*  ^Nt^  samoharomka,  vv  r. 

Entrar,  penetrar,  infundir-se,  instillar- 
íe,  insuflar-se. — 5L  çf^Ç. 

jà^^  samchora,  «.  m.  Pen«tra^ 

çao,  transfusão. — S. 

^^^  samch&rumlca,  vi  t. 

Espalhar,  diffundir,  expandir,  trans- 
fundir ;  circular ;  communicar,.  trans- 
mittir.— /S.  çNtíT. 

^Rrf  Saelliva,  í.  w..  Ministro  do 
estado,  conselheiro;  visir. — S. 

^m^i-  sacWvasabliâ,  *.  A 

Conselho  do  estado,  gabinete. — S, 

*  B3pr  Sajana,  s^  m.  Caralheiro  ; 
imigo,   querido ;   amante,   namorado, 

^Mioi  Sarhjlna,  s.  n.  Reanima- 
ção,   resuscitaçào,    reeurreiçSo^  —  S, 

^jftf  SajlVa,  a.  c.  Animadí),  vi- 
vo.— M. 

tf ^  SamJUlhlca,  v.  l  Estar  apa- 
relhado,—  equiparado  ;  armar-se,.  pro- 
▼er-se>  fornecer-se  ;  ajustar-se,  accom- 
modar-se,  quadrar,,  coavir^ — H^ — ^ãV. 
^TST,  cr. 

tfÃqU  Saiiljaumka,.v^c.  Armar, 
equipar,  bastecer,  fornecer,  guarnecer; 
aparelhar,  aprestar. — M.  de  tf^^. 

^#vnç  sariyaunâra,  «.  m.  Ar- 
mador, eqaipador  ;  provedor,  fornece- 1 


dor,    basteoedor  ;    apai*eiiiador.  —  De 

WHV^  Sainjarml,  s^  A  Arma- 
mento, equipamento^  bastecimento,  a- 
prestanMuto,  fornecimento  :  acalmo ; 
armação,  guarnição. — De  ^Mt^ 

^fift  Sajjl  s.  f:  Sorte  de  doce.— 
'R  ^"lír^i  preparadb. 

^^^.  satakana,  irc^  sa^^- 

Karna,  oLdv.  onom^  Instantemente, 
immediatamente,  promptamente,  do* 
um  ^olpe,  á  queima  roopa,  (fe  chofrev 
—M. 

^rc^rfiT  satiak&vumka,  v.  c. 

Bater,  espancar,  verberar,  vergalhar, 
vapular,  açoitar,,  tratear,  flagellar»— <i^ 

De^r^r. 
^Tcj^  satakjiriílta,  v,%\  Desap^ 

parecer,  esvanecer-se ;  ciscar-se,  esc»- 
pulir-se,  e8cafeder«8e< — H; 

^^  SatakO,.  «.  m^  Golj>e,  pan:- 
cada,  lambada. — il. 

^^efl"  satavl,  *./.  Nome  vulgar 
da  deusa  Durga;  ceremonia  que  se 
observa  no  sexto  dia  do  nascimento 
d'uma  criaujça  entre  os  hindus. — Sata- 
vyena  barailâm  tem  hona.  JcâdhUa^ 
quem  pode  mudar  o  destino  ? — M, 

§  ^z^  Sajavo.  a^(^,,<?»).  Sexto.. 
De?ír. 

y^í-^y  8a.tâ.71XlJlka,  f.,c.  onomí. 
Açoitar,  disciphnar,, fustigar,  flageiiar.. 
— & 

^r^IHC.  SatâiSata,  adVi  onom.  Les* 
tamente,.  expeditamente,,  activamente», 
vigorosamente. — G,. 

ira  SatO^«.,»w.  onom^ Cacete,, por- 
re te,  bordáo;  cacheira,  oaehamorra;. 
açoite,  disciplina. 

it?W.sat3^âjÍl,,l>a*p..De-  (IJivm}, 
— Khaim  satyâm^  donde  ? 

^S  Sadav  «.»>•.  Eedaçp  de  canna.. 

ír?Ç  Sadaka» «:/.  Corda  ^.cordão^ 
—M. 
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íST^^jç:^  sadakaruna,  adv.  Prés- 

tamente,  lestamente;  vivamente,  agil- 
mente, energicamente, — M.  ^^yy. 

W^  SadakO,  a.  (t,  em)  Desfare- 
]ado,  alimpado  (arroz).— De  fffêir. 

íR^  SadakO,  a.  {i,  em)  Putre- 
facto, corrupto,  pútrido. — M^ 

íT^  Sa<|akO,  «.  w,  (mais  tt.  no 
pL)  Arrochada,  lambada,  paulada  (v. 
ghâluThka,  divumha^  padumka), — M. 

çr^^  sacjanl,  í./„  aadapa, «- », 

Descai»cadura .   piladura   de  arroz  

^^^jm  aadaaadàya,  s.f.    o- 

nom.    Destreza,    mestria ;    agilidade, 
.presteza  ;  vivacidade,  fluência, 

^?^^T53í  sadiasadâvuiiika,  v, 

€.   Despachar   com   destreza,   expedir 
negocio  com  presteza,— Do  ^^r^^. 

^««^^  sadasadita,  a.  c.  onom. 

Lesto,  prestes,  destro,  expedito ;  duro ; 
friável ;  fluente, — If. 

Wi^^  eadasadumka,  t\  i\  o- 

nom.  8acudir-8e,  agiW-ee  com  ruido, 
— J/. 

çr¥?K  Sadlaja,  «.  c  Desafogado, 
desalíjontado,  folgado,  laxo;  tibio, 
frouxo,  relaxado,  seixo ;  profuso  ;  pro^ 
digo.— De  ^fçõç  ou  ^r^? 

fr?55Tjft  sadalanl.  ^^asm  sada- 

Jaya,  s.  /.  Desafogo,  desabafo ;  a- 
frouxamento,  relaxação  ;  tibieza;  pro- 
fusão.— De  9^09. 

ífT55Tt^  sadalàvumka,  v,  c, 

Desoffroutar,  desafogar,  desabafer  ; 
alargar,  deeentesar,  afrouxar,  bambar, 
jseixar.— De  íÇR"^. 

çr?S^  sadalumka,  v,  i,  Desafo. 

gar-se,  desaoaíàr-se  aírouxar-se, — De 

^4\4Í  Sa^âdârix,  adv.  onom.  Com 
pressa,  com  ligeireza;  com  força  e 
vigor.— -.If. 

W^  Sacjlka,  a,  c.  Descascado, 
pilado  (arroz,  etc);  desembuçado, 
desataviado;   vehemente,  enérgico, 


^ifhl  aadSla,  a.  c.    Laxo,  frouxo, 
bambo. — (7, 


Wi^  9a(3liunka,  v.  U  Deehttk 

pilando,  descascar, — M, 

^  Sa4.0,  «.  m.  Cordel,  guita, 
barbante  de  cânhamo. — M. 

^Í\  aa^O,  «.  w.  Vasto  planalto 
cheio  de  roch^os ;  paramo,  descan  pa- 
do, amadigo ;  charneca, — M. 

^(  aadO,  a.  (I,  em)  Só,  solitarb 
desacompanhado,  destacado,  isolado; 
livre,  solto;  desoccupado ;  desimpedi- 
do. 

çrát  Sadio,  a.  (I,  e^à)  Podre,  cor- 
nipto,  tabido H., 

H#í^  aadlomka,  v,  r.  Apodrecer, 
corromper-se ;    enfezar-se,  definhasse. 

^i\^  Sadorilka,  r,  r.  Estar  á» 
farelado ;  ficar  corroído  pela  acção  do 
sal,  etc.— Jf, 

9^  Bana,  9,  m.  Linho,  eanhamo, 
estopa— Ã  kâmtu?hka,úiiT  linho.— í' 
bifjâm,  linhaça,  S,  seta  Uaha  de  Unho. 

fnir  sana,  «.  m.  Festa,  festividade; 
dia  de  festa, ^Sa nâ  pramânem  sân^ 
dhanâm ;  de  taes  bodas  taes  tortas,— 

íTO^ii  sanakana,  aêv.  onom. 

Como   com  o  estalo   que  fa«  uma  bala 
batendo-se  no  metal  ou  «o  oorpo  duro, 

§  ^n^  sanata,  frir^  sanava* 

ra,  «.  m.  Dia  de  gala,  dia  festivo,  dia 
santo,  dia  feriado, — M. 

wmw^  sanasanft^vutíika,  ^ 

e.  onom.  Tinir,  retinir, ' 

fTO^nftíf  sanasanlta,  «.  c,  onom. 

Rechinante,   sonante,'  troante ;    forte, 
vigoroso  ;  lesto,  prestas. — M. 

^«itTíJ^  sanasanumka,  v.  t. 

onom.  Ter  dôr  aguda  ;' latejar ;  rechi- 
nar,  tinir, — M. 

5nm%  saiiasano,  s.  w,  onom. 

Dôr  iMtejante,— vehemente ;  tinido,  re- 
» chino,  estridor. 
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^^j^of)'  S8JÚy  a.  c.  De  linho  (panno, 
linha). — De  ^[Víf. 

^  Sat,  s.  n.  Verdade,  realidade  ; 
—a.  c.  Verdadeiro,  real,  positivo. — S, 
mânumka  (por  cor.  mâTJuihuTnka)  crer, 
acreditar. — iS', 

•  ÇpT  Sata,  a,  c.  Brando,  molle ; 
manso,  gentil, — M, 

^  SaiXXt^»  «•  Wl.  Santo; — a.  c. 
Santo. — S. 

^^  samta,  «.  m.  Santo  (dia). — 
Port.  ou  cor,  de  ^TTO  ? 

^^  samtati,  <./.  Comw.  ^'^?r 
Bamsata.— /S'. 

^?RÍl^  SatatlSa,  a.  c.  pi  Trinta 
e  seis. — De   #  e  ?0^. 

§  ^^m  saihtamârga,  *.  m. 

Via  de  perfeição,  caminho  de  santi- 
dade.—iS'. 

t  ípfí  satameiii,  *.«.  SãoThomé 

(moeda  de  ouro).  Distiugue-se  em 
noverh  satamem  e  paranem  satamem, 

^t^  Sataramga,  <.  m.  Xadrez, 

— p. 

fTa(«ft  Sataraiílgl,  «.  /.  Alcatifa, 
tapete. — A. 

mX^  Satar^   a.  e,  pU   Dezasette. 

^jFrfí  Satarl,  s,  /.  (  por  cor.  ^^,{\ 
Bamtari)  Guarda-sol,  guarda-chuva, 
quit'  -chuva,  chapéu,  alcornaque,  som- 
breiro ;  sombrinha,  umbella, — S,  S^. 

^^^'iK  sataridhâra,  *.  m.  Por- 

ta-chapeu,  porta-umbella, — S.  anspfn?. 
^^^  Satavatl,  a.f.  Integridade, 
probidade,  isenção. — M. 

^^ws  satasashtha,  a.  c  pi 

Sessenta  e  sette. — M.! 

J  ÍPTH  SamtSlna,  «.  n,  Proge- 
nie,   prosápia,   descendência,   familia, 

^hnr  Saiilt&pa,  t.  m.  Calor  inten^ 
80,  ardor,  inflammaçao;  paixão,  com- 
inoção ;  pezar,  angustia,  afflicção  ;  per» 
turbação;  raiva. — S. 

^f^  aamt&pt  a.  <?,  Irascivel, 
irritável,— jK.  de  çf<n?. 


^^ní^  samtâpuriíka,  v.  í,  Bx- 

asperar-se,  encolerisar-se  angustiar-ser 
affligir-se  ;  inflammar-se ;  excitar-se  > 
lastar. — S.  ^^^. 

^ínfrar  samtâpaumka,  v.  c. 

Afíiigir,  atormentar,  attribular,  aper* 
rear,  molestar. — 8  ^^^. 

^W  satâra,  s.  n.  Guitarra  de 
três  ou  seis  cordas. — P. 

Hr>qfw  satlvamta,  a.  c.  Cor,  do 
^^^  satyevamta. 

•  •  ^^TFT*  satisaptaml,  s.f. 

(gram.)  Ablativo  (caso).— á'. 

^^  Satl,  «.  /,  Mulher  que  se  quei- 
ma com  o  cadáver  do  marido. — S4 

^^  Samtl,  a.  c.  Santo.— 2IÍ.  de  fftf. 

tfjÇ  SamtUShta,  «.  c.  Alegrado, 
ledo,  regalado,  contente. — S.  p.  p,  de 

^rjCTT  samtushtâya,  s.  f.  Ale- 
gria, contentamento. — .li.  de  ^í^. 

•  ^>  Sate,  a.  e.  Verdadeiro,  real ; 
— í.  w.  Verdade. — S.  sutâvem,  ver- 
dade incontestável. — S.  ^Çfiq. 

•  ^>^  satebhâvlm,  adv.  Ex- 

actamento  como  succedou,  conforme 
a  realidade. — De  ^^  e  in?. 

tf^?  SamtOSlia,  «.  w.  Prazer, 
alegria,  ledice,  satisfação,  contenta- 
mento; gozo;  regalo. — S. 

tfíníf?í^  samtoshâvumka,  v. 

c.  Alegrar,  deleitar,  regakr  ;  conten- 
tar.—^, de  ^í^fr. 

^m  samtoshí,  ^{^  sarhto- 

Sllíta,  a.  c.  Prazenteiro,  jovial,  ale- 
gre, jubiloso.— if.  de  ^ít^. 

^m^  samtosliuinka,  t?.  /.  A- 

legrar-se,  regozijar-se,  comprazer-se, 
regalar-se,— if.  de  ^^. 

^^  satkarma, «.  n.  Acto  bom, 

— virtuoso. — S» 

ITç^rW  Satkavana,  s.  n^  Poesia 

sagrada. — S^ 

§  Wc*K  satkâra,  «.  w.  Reveren- 
cia, acatamento;  homenagem,  preito. 
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^Snv  saxhth&lA 


9?^r^  Satkâ.ruinka,  v.  a.  Aca- 
tar, reverenciar,  prestar  homenagem. 
— M.  de  ^fç^í^. 

^TcSnr  Satkyitt  s.  /.  Hospitalida- 
de, recepção,  acolhimento  ;  virtude  ; 
moralidade. — S, 

W^mm  Satkrlyâ,  »./.  Bom  acto  ; 
saudação,  comprimento  ;  cortezia,  ci- 
vilidade.— S. 

ÇTcirnt  Satgatl,  «.  /.  Bemestar  ; 
felicidade. — S. 

freg^  Satguna,  «.  m.  Virtude; 
bondade,  attributô  bom  ;  prenda^  dom, 
dote,  parte. — S, 

^f%^  SatgrtUli,  a.  c.  Virtuoso ; 
bem  prendado. — &  W^- 

IR^  satOliarl,  a.  e.  Recto,  jas- 
to,  honesto,  bem  procedido,  bem  com- 
portado, bem  conductado. — S. 

WHH  sattama,  a.  r.  Excellente, 
óptimo;  precioso. — /SI 

^Tí^  sattara,  a.  c.  ph  Settenta. 
Wrít  sattâ  (por  cor,  ^r^T  satty  â) 

s.J.  Realidade  ;  poderio,  força,  aucto- 
ridade  ;  domínio,  predomiuio  ;  senho- 
rio, propriedade  ;  privilegio  ;  op<^. 
— Satte  phude  ialiânepana  chalana  : 
onde  força  ha  direito  sie  perde ;  a 
força  supplanta  a  prudência. — Satte- 
ChO,  a.  g.  Auctoritatorio,  poderoso, 
potente  ;  sujeito  ao  direito  ou  poder 
de  outrem. — Apale  sattecho,  suijuriSf 
emanei  pado. — S. 

§  fTrTTíartt  sattàdhârl,   s.  m. 

Proprietário,  dono,  senhor. — S, 

^Tiia^y  sattàpurusha,  «.  m. 

Soberano,  potentado,  magnate,  satrapa. 
—M.  de  W^i  e  JÇ^. 

^Trrr^w  sattâvanna,  a.  r.  pi. 

Cincoenta  e  sette. — Jl. 

^TWrfifT  sattàvlsa,  a.  c.  pi  Vinte 
e  sett€. — M. 

f?%^aj  sattechà].a,  fra^iõí^^ 

Satte0hâ4isa,  a.  c,  pi.  Quarenta  e 
sette. — Aí. 


§  ^^  Sattva,  *.  n.  Força,  vigor, 
energia  ;  animo,  coragem  ;  subsistên- 
cia, hjpostasia;  entidade  ;  bondade  oa 
perfeição  inherente  ás  creaturas ; 
eíBcacia  — M. 

•  •  íER^ftfiT  sattvavldyâ, «./. 

Ontologia. — S, 

^r^m  satbhâva^  *.  m.   Ser, 

ente,  entidade  ;    existência  ;    realida- 
de ;    amabilidade,    a£fabitidade. — S. 

íTE^^P!^  satyaiíLkàpa,  *.  n.  Tm. 

fícação  ;  ratificação,   confirmação,  ia- 
tihabição  (v.  karujhka). — S. 

fr^mm  satyanâáa,  r*  «*  AdI- 

quilação,  extincção,  extirpação,  total» 
ruina. — 8., 

W^Wm  Satyavâda,  «.m.  Vera- 
cidade, veridicidade. — S. 

ffmift  SatyavôxB,  a.  r.  Vecai. 
verídico  ;  sincero^  iianco,.  cândido»— 
S. 

^Rin^^ir  satyânçyu,  a.  c  pi. 

Noventa  e  sette — M.. 

^c^mi  satyârtha,  «.  m.  (ant) 

Assenso  intimo  ;    (  /f»r.  )   convicção 
inabalável,  fé,   certeza.  —  De  ff^  e 

^nm^\t  SatyâáJlil^  a.  c^pl  Oiten- 
ta e  sette. — if . 

^e^Mf  Satyâatara,  a.  e.  Set- 
tenta e  sette. — M. 

mm^  satyevamta,  a.  c.  Venuv 

veridico. — S.  m^m^. 

^fift  SatVidl,  (U  c.  Bem  educa- 
do, bem  criado  ;  douto^  lettnulo,  bem- 
sabido. — S.  ^^^. 

Hc^  SatSaShtha,  a.  c.  pi.  Ses- 
senta e  setie. — Jf. 

^^q^  Sataut&vexil,«.n.  redup. 
Verdade  inquestionável ,  realmenie 
verdade.  U.  ás  vezes  como  adv.'^ 
De  ?J5  e  g^rt. 

^âTS^  Samtlialai  «.  m.  Planara^ 
planície. — Jl. 


a»&ti|i,u,iiri,e,al,o,au.lc,kh,gi  gh,oli,  oIili,J,jli,  (,^1^9  4411  b« 
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«U7T  sadhyftzíi 


^  Sadara,  *.  /.  Supremo  tribu- 
nal de  justiça  ;  sala  de  audíeucia  ; 
tribunal  do  juiz  ou  do  administrador 
publico  ;  (vulg.)  throno,  sólio  ;  (  em 
Sal,  )  púlpito.  —  Sadarera  basumha, 
8entar-8e  na  cathedra  magistral,  sedere 
pro  trihunali  ;  aclamar-se  rei. — 51  la- 
B<mihka^  coroar,  aclaoiar  rei. — A* 

^rt^^n^   sadalabadala,  s.  /. 

Troca,  permuta^  alternativa,  revesa- 
mento,  alternação. — M, 

fTfí  Badàxíl,  <idv^  Sempre. — Sa- 
d&mclxa,  empK  Sempre,  permanen- 
temente, constantemente. — S,  mâmda- 
Jcyo  radanâmta :  os  tempos  não  são 
effURes  ;  nec  semper  lilia  florent, — 
SadâXQOhO,  a,  g.  De  sempre  ;  quo- 
tidiano ;  ordinário,  trivial,  vulgar, 
corriqueiro;    perenne,  perpetuo. — S. 

^(^a^em  sad&mkâla,  adv.  Em 

todo  o  tempo,  sempre ;  perpetuamen- 
te, perennemente.  —  Sadâxhkãla- 
Oho,  fl.  ff.   Perenne,  perpetuo. — De 

W%X  sadâohâra,  s.  m.  Bom 

comportamento,  rectidão,  probidade, 
integridade. — Á 

fT^PH  Sad&tana,   a.   e.   Eterno, 
sempiterno. — S. 

^nf^#t  sad&bebO,  *.  «i.  Polvo. 

^«?T¥<t  sadàmâmdakl,  s.  /. 

Lula,  choca. 
,  H^lftl^  Sadàáivai  s.  m,  Nome  de 

*  *  wm^  sadàslddha,  o.  e. 

Sempiterno,  eterno. — S. 

^çrí^  sadâfiarvadà,  adv.  re- 

dup.  Sempre,  constantemente,  perma- 
nentemente;  por  todos  08  séculos. — 

•  •  Hiv^OT^  sarndlgdhamatl, 

*.  w.  Sceptico,  pyrrhonico. — S, 
^íf  sadlxil,  adv.  Sempre, — M. — 

^7^  Sadoéa,  a.  e.  Patrício,  pai- 
íano,  coropattiota,  conterrâneo. — S. 


Çrr^  Samdeáa,  *.  m.  Mensagem, 
mandado. — S, 

^y^  samdeha  (^"^  Bamdlie- 

va,  awí.)  Duvida;  incerteza,  suspeita, 
receio  ;  risco,  perigo. — S. 

fTfí  sadaiva  (por  cor,  ç[^  sa- 

deihva)  a.  c.  Feliz,  ditoso,  ventu- 
roso ;  bento,  bemdito. — S. 

H3thT  Sadglta,  «.  n.  Hymno,  cân- 
tico ;  antiphona. — S. 

^n  Sadrava,  a.  c.  Fusível,  der- 
retivel. — S. 

•  Hf^  sadrushta,  a,  e.  (ant) 
Claro  •  evidente,    intuitivo. — De  ^  e 

•  ^CT^  sadrushtapana,  s.  n. 

Clareza,  evidencia,  intuição. — Sadru- 
Shtapanlm,  adv.  Claramente,  evi- 
dent.emente. — De  ^fE, 

^^  saAdlia,  íí^  samdhl,  s.f. 
União,  juncção,  combinação,  encadea- 
ção  ;  juntura,  articulação  ;  buraco  ; 
logar  apertado;  armistício,  tréguas; 
{fig.)  reconciliação.— /S. 

•  w^  samdakuiiika,  v.  %. 

Atear-se,  atiçar-se,  inflammar-se.— /J 

§  ^í^çR  sarhdliabarridhana, 

s.  n.  Tendão. — 8, 

H^  sadharma,  a.  c  Correligio- 
nário ;  confrade. — 8. 

fíq^PT  samdliavâya, «./.  Teta- 

no  (i*.  Can.).— De  «>  e  ^Tf. 

§  fft%^w  samdhlvâta,    *.  m. 

Rheumatísmo  das  articulações. — 8. 

•  •  ?frf^T  samdhisvara,  $.  m. 

Diphtongo. — 8. 

^^  samdhutíika,  v.  t.  Unir, 
ligar,  jungir,  encadear,  combinar ;  sol- 
dar ;  encaixar. — 8.  ^. 

çNr  samdhyà,*./.  Tarde;  re- 
citação  do  mamtra  feita  pelos  hindus 
ao  romper  do  sol,  ao  meio  dia  e  ao 
pôr-se  do  sol. — 8. 

^^f  sadhy&ih,  adv.  Agor% 
presentemente.  — JK. 


t,  tb,  d,  dh,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m,  y,  r,  l,v,é,sli,s,li,;,ksli,jflic>gle 


9^  Sanft 
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§  97  sana,  «.  »<  Era,  epocha,  pe- 
ríodo.— A. 

9n^  sanada,  «.  m.  Lettras  t)àten- 
fces,  patente,  diploma;  mandado,  or- 
dem ;  carta  de  mercê» — S. 

l!T*rTfw  sanàrSinga,  «*  n.  Laranja. 
-*-De  ;çr  e  miffir. 

mRmh  sanlmâna,  s.  m.  Acolhi- 
mento, recepção;  obsequio. —  S.  ha- 
rumka,  acolher»  hospedar,  agasalhar, 
obsequiar. — M.  de  ^S^phH. 

W^m^  sanlmânt  «.  c.  Obsequi- 
oso ;  acolhedor.— »Ue  fffH^TB* 

^^  Sanl,  a,  C.Be  onro,  áureo.— iS'. 
hegata^  ouropel. — De  tÇfif. 

^ífhr  sanina,  í./.  Baioneta  (t*. 

•  fTw^ípr  sannldhâna,  «.  «. 

Familiaridade,  intimidade ;  proximi- 
dade, propinquidade ;  neio,  connexâo, 
relaçjão. — 8. 

•  ^Bnr^t  sannidliânl,  a.  c.  Pa- 

tíiiliar,    propinquo,    chegado.  —  De 
§  ?j?»rrÍT  sarunârga,  r. «.  Ortho- 

doxia,— Sanmârgl,  a.  c.    Orthodo- 

'  ^nm  Sanyâsa,  «.  m.  Desapego, 
abandono  das  coisas  mundanas ;  asce- 
tismo.— 8, 

^Ji^  sanyàsl,  «.  m.  Asceta, 
x^gioso  mendigante ;  frade,  monge. 
—8. 

'  ^í^rgif  sanyâsurhlca,  v.  u 
Depor ;  abandonar,  largar,  desape- 
gar; resignar,  renunciar,  abdicar. — 

m^  Sapalca,  a.  c.  Insípido,  in- 
Bulso. — M. 

m^  Sapana,  *.  n.  Sonho  ;  visão. 
— ò'.  WT  (don(ie  X.  sommum). 

^^  Saiilpanl,  «.  /.  Acaba- 
mento, conclufiáo,    terminaçao.-*-De 

97^1^  sapanevuirílca,  v.  e.  %. 

Sonhar. — De  Wl^* 


>i^  sampat,  «ii%  sazbpatti, 

«»/.  Riqueza,  opulência,  thesouro; 
aÉuencia,  profusão,  abastança ;  pro3< 
peridade,  ventura,  florescimento.— 5. 

t  Wlf^  sapatera,  **m.  Sapateiro. 
(Diremos  melhor :  mocht^  châmkâra). 

ínf«f*^  sampattlvamta,  a.  c. 

ELíco,  opulento,  opimo,  prospero,  flores- 
cente.—/J.  ^%in^. 

W(Ç  sapakSha.  a.  t.  Alado,  aza- 
do ;  partidário,  .partidista,  adherente, 
sequaz. — & 

^rn«  sapata,  a.  t.  ChSo,  plano, 
liso,  nivelado. — ií. 

WKÍ\  Sapàtl,  *.  /.  Logar  chão' 
plaino,  planura,  ptanicie ;  chaneza, 
nivelamento . — Ti. 

^?T«ft  sampàtanl,  «./.  Km, 
termo,  conclusão,  remate,  terminação), 
consummaçáo,  epilogo ;  ultima  demâo; 
coincidência. — De  ^'qt^* 

.  lí^Tr^  sampâturilka,  t?.  t.  Con- 
cluir, findar,  terminar,  perfazer,  aca- 
bar, consummar,  rematar;  aperfeiçoar, 
executar. — 8,  ^v^' 

^m^  sampâtOinka,  r./.  Ter- 
minar, acabar,  conaummar-se ;  coinci- 
dir-se. — 8,  ^q-ç. 

írftftf%  samplti,  «. /.  Beberete, 
pandega. — 8. 

çfj5F  SaiiipitlhlCa,  v.X^  Consnmír- 
se,  esgotar-se  ;  coucluir-se,  terminar  ; 
completar-se.— if. — &  ^sm^. 

frjpRTO  sapunikâya, «./.  Ri- 
queza, opulência  ;  sumptuosidade, 
magnificência. — De  ^^rtP. 

^rsMt^  sapuxdka,  a.  c.  Bico, 
opulento  ;  sumptuoso. — De  irw 

^^  Sapúta,  ff.  w.  Filho  obedien- 
te.—&  ^rj^. 

^rii  sapârna,  a,  c.  inteiro,  com- 
pleto, perfeito,  cabal,  consummado ; 
cheio,  pleno,  plenário,  repleto ;  supre- 
mo, soberano,  superno  ;  abundante 
copioso,  exuberante ;  proftiao,  opíparo, 
lauto ;  absoluto.— á'. 


aÍMAu,  fl,rl7e,  ai,o,  aii,fckh,g,  gh,  oh,clili,  j,  ji,  Ml^^ 
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1^  saxhbhavuxh 


wjin^  sapôrnapaçia,    «.  »•, 

í^rfm  Bapômaya,  «./.  Comple- 
tamento, perfeição,  integridade,  intei- 
reza ;  plenitude ;  affiuencia,  bastança, 
abundância,  copia,  exuberância.— Sa- 
púrnapaiúm,  ofiv.  Plenamente, 
cabarmente,'  saperabundantemente.— 
De^. 

+  1^  sapeta,  a.  e.  Branco, 
alvo ;  puro,  verdadeiro. — P. 

^^  sampauihlca,  V.  e,  Con- 
Bommar,  esgotar,  exaurir ;  acabar, 
terminar,  conclnir  ;  completar. — 8. 

•  m  Sapta,  a.  e.  pi.  Sette.— ^S. 
(donde  L.  septem). 

•  m^  saptaka,  s.  n.  Aggregado» 
de  sette ;  septenario ;  semana. — S, 

••^míN  saptakona.    $.  m, 

Heptagono  ; — a.  c.  Septangnlar. — S. 

•  •  mfs^  saptaguça,  a.  c  Sep- 

templioe,  septuplo. — S. 

m^  saptaparna,  «.  m.  Arvore 
— Álstonia  Bcholaris. — S, 

fnnft  SaptaiDl,  s./.  Septimo  dia 
da  quinzena  lunar;  (gram.)  septimo 
caso  da  declinação :  locativo. — S, 

TOfW  saptasvara  (por  cor. 
HRÇT  saptàsôra)  s  m.pl.  Sette 
notas  de  musica  ( sây  r{,  ma,  gu,  pa, 
dka,  nÍ).—8. 

••  mcvsm  saptàkàra, «.  e.  Sep- 

tifbrme. — S. 

•  ffUt<^»i^-j>  sapratakakàli- 
CllO,  a.  g.  (I,  em)  Passado,  antigo. 

OTfRT  Sampradàya, «.  m.  Costu- 
me, pratica  ;  phrase  ;  terminologia, 
phraseologia,  idiotismo. — 8. 

^r^is  saphaja,  a.  e.  Fructifero, 
ubertoao,    productivo,   fecundo.  —  8. 


§  ^^  saphetl.  B.f.  Caiadura. 
•—5.  kanmka,  caiar. — P. 

fRTf  sababa,  *.  m.  Causa,  moti- 
vo, ra^cão,  argumento  (w.  Can.) — A. 

BIT  Sabara,  s.  n.  Sorte  de  aloés. 
—4. 


tfrtT  sabara,  «./.  Paciência ;  to- 
lerancia ;  resignação.  —  8.  harumka^ 
ter  paciência  ;  esperar. — H. 

fftiT  sambara,  «.  m.  Casta  de 
veado. — 8. 

H3hf  saihbamdha»  s.n.  Relação, 
connexão,  respeito,  vinculo,  enlace, 
nexo,  alliança,  con juncçao ;  parentes- 
co, affinidade;  matrimonio,  núpcias, 
conubio  (karurnka^jâvumka). — Ã 

•  •  #Mtírl«Tm  saiiibamdlilsar- 
yan&nia,  *.  a.  Pronome  relativo. — 

Wnrí  sabasabàin,  adv.  onom. 

Continuamente,  incessantemente.  — 
M. 

^m^  Sabaja,  a.  c.  Forte,  robusto, 
esforçado. — 8,  ^(^. 

fffõSr  Samball,  *.  /  Bolsinha, 
charuteira,  cigarreira.  — itf . — 8.  Vtf9« 

fSWT  sabara,  a.  c  Muito  (distri- 
butivo; /.  many);  numeroso. — C. 

çrfSr  sabuddhl,  «.  /.  Unani- 

midade,  acordo,  concórdia,  harmonia; 
concordância. — 8. 

•  éwns^  saxhbokliiuíika,  v.  t. 

Chamar,  convidar. — M. 

**  ^tkv^  sambodhana,  $.  n. 

Apoetrophe ;  (gram.)  vocativo. — 8. 

••  Wlgpf  saiiibodlniinka,  v. 

í.  Apoetrophar. — De  ^f^fh^* 

4r^  Sambliava,  s.  m.  Origem, 
emanação,  procedência ;  nascimento  ; 
concepção  ;  consistência,  conformida- 
de, correspondência  ;  possibilidade, 
probabilidade.  — 8. 

iT<R#   sabhavatl,   ^rMt  sa- 

bbaihyatilil,  adv,  e  posp.  Ao  redor. 
— if. 

•  ^nmr  sabhavato,  a.  (I,  em) 

Circumstante,  rodeante,  o  que  está  ao 
redor. — iT.,  tidv. 

wi^  sambhavuriíka,  v.  i.  o- 

riginar-se,  emanar,  proceder ;  ser 
concebido;  nascer;    existir. — 3Í.  de 


t,tli, d, dli.  n,  p,  pli,  b,  bli, itt,  y,  r,l,v,  é, sh,  s,li,  1,  k^li, jfl.  ^^ 
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•  W(\  Sabllft,  «.  /.  Sala  de  reuniâcs 
«ala  de  conselho ;  assemblea,  dieta, 
congresso,  conclave,  consistorío^  syno- 
do ;  sessão,  junta. — S» 

IWrtt  SabhíLgl,  a.  «.  Felk,  a- 
fortunado,    venturoso,    ditoso»  —  S, 

fnrr^  Sabh&patl,  #.  m.  Presi- 
dente da  assemblea. — S, 

#íTO  Saxhbllftra,  s,  m.  Prepara- 
tivos, aparelhos,  aprestos ;  (  vulg,  ) 
especiarias,  tempero,  adubo ;  espécie 
de  brinco  (  t;.  karunúca). — S.  ta- 
rályâra^  potyâka  vâsaya  nâi  o  tonel 
nunca  perde  o  cheiro  de  vinho. — 
Sarhbhârâchem  potem  jâvumka^  servir 
,para  qualquer  mister  ou  propósito. 
—S. 
^^^TR^nr  saxhbliâTakftra,  ».  m. 

(/.  ârnay  âHna),  ^4lft  BambbÉLrl, 

s,  m.  (/.  ina)  Aparelhador,  prepara- 
dor ;    tempereiro,    especieiro»  —  De 

*  fhn^  saxiiblxftruiíika,  v.  t. 

'  Adubex. — De  ^^TIT• 

^ífTRnT  sambhâvanâ, «./.  Pro- 

•  habilidade,  verisimilhança ;  possibi- 
lidade ;  acolhimento,  agasalho,  hos- 
.pedagem.— 5. 

^«nmT  flabhâvàda,í.  m.  Oração, 
allocução;  discurso,  falia,  arenga, 
pratica  (v.  koflrumka), — 8. 

W(^^   sabhâvàdl,  s.  m.   (/ 

'ina )  Orador,  fallador,  arengador. 
—S. 

éms7  sambh&vmnka,  v.  t.  A- 

colher,  hospedar,  agasalhar. — J£.  de 

^nn«T  sambhâvya,  a.  c  Possi- 

vel,  potencial ;  provável,  verísimil. — 
8. 

cr«ira«r  8ambllâ8hana,«.n.  Con- 
versa, conversaçãoL  oolloquio,  confe- 
rencia, dialogo. — o. 

fRnP[  Sabllâsada,  «.  m.  Asses- 
sor, adjuncto;  palaciano,  aulico, 
cortezão.— iS. 


^m^  Saihbhftla,  «.  m.  ManuteA* 
ção,  conservação,  preservação,  res- 
guardo, guardamento  \  obeervancia ; 
defensão  ;  palladio ;  cura,  cuidado ; 
criação;  (ti.  Can.)  paga,  SBlario.»— Jf. 

ijmwiii  8aiiibhà}aii&ra,  «.  m. 

(/  ârna,  ârina),  |Mft  Bambhftll 
s.  m.  (/.  ina)  Conservador,  presenri^ 
dor,  guardador;  curador;  observa- 
dor, cumpridor  ;  sustentáculo,  de&&* 
sor ;  criador  .-^De  |[fHI<S5» 

^«m^  6aiiibliáiiiiíika>  V.  L 

Preservar,  salvar,  conservar,  guardar^ 
manter,  sustentar,  cuidar,  resguar- 
dar ;  criar ;  defender ;  observar,  cum^ 
prir. — M. 

fhnâv  Baiiibliftloiiikat  «.  r. 

Manter-se,  guardar^se,  preservar-esi 
ser  cuidado, — sustentado. — If. 

é^mR[  8abhemàjàra,âcfo.  Pu- 
blicamente, conspicuamente,  diante 
do  publico. — De  ^m  e  mm^, 

••  ^q^sabliopagpllia»*.». 

Antecâmara. — S. 

^Wf  Baihblirama,  «.  m.  Pressa, 
luf a-lufa,  azáfama ;  anciedade,  anhe- 
lo ;  magestade,  grandeza.-— & 

^vft  sambhraml,  a.  c.  Apres.  I 

sado,  azafamado,  pressuroso;  ávido,  j 
ancioso. — De  ^hlT-  ' 

+  cNrI   sambliraiKiixii,  adv.  \ 

Espantosamente,  paamosamente.— 
De^fW. 

Wf  sarna,  a.  c  I^gual,  idêntico; 
justo,  recto,  direito,  próprio. — & 

^m^^  8ainaica).*ii2iika,  v.  t. 

Preparar,  aparelhar,  apromptar ;  po* 
lir,  refinar,  depurar,  purificar  ;  ador* 
nar,  realçar ;  manufacturar. — S,  JSf" 

**  «<(^»9f^  samakaksha- 

Ohbinna,  «.  «-  {geom.)  Parábola.-» 

s. 

^nvipi^  saxaakâlika,  o.  e.  Coe* 

vo,  coetâneo,  contemporâneo.-— >& 

m^it  samakâli,  a.  e.  Sp« 
chrono.  —  Saniakftllpaçay  s.  ^ 

Synchronismo. — S. 


A,^ã 
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^n^  samaiB 


§  !m9i#7  samakâlina,  o.  c. 

laachrono. — 8, 

•  •  w^  Bamaltona,  ^.  «*. 

f  ^^M. )  Rectângula; — a.  c;  Equían- 
gnlo,  rectângulo.— -iS^. 

•  wm  samagrra, « c.  Todo^  in- 
teiro, cada  um.-*/Sl 

ípnr  samaja,  «»/  i^rcepçSo  ? 

discernimento ;  reoonciliiBbçãa — H. 

Wí^im  samajadàra,  a.  c:  Judí- 

eioso,  discreto. — H. 

íRSfMI'  Samajâvanl,  «./.  Ex- 
plicação, elucidação,  esclarecimento, 
«ignificaçao;  persuasfio;  acalmaçao, 
iqaitaçao.— De  ffiT^TT^. 

wmt^  tsamaj&vuxnka,  v.  c 

Fazer  entender  ou  comprehender » 
explicar,  elticicUbr,  esclarecer ;  con- 
Tencer,  persuadir ;  acalmar,  pacificar, 
apaziguar,  serenar,  reconciliar. — H. 

^mfíwí  samajlkàya,  «.  /  in- 

teliigencia ;  discrição,  circumspecçâo, 
prudência,  penetração;  docilidade. — 

enrfi»  samajllca,  o.  c.  Enten- 

dente,  intelligente,  esclatrecido,  sabio; 
arrazoado,  racional ;  aiSado,  judicio- 
10 ;  circunspecto,  discreta,  prudente ; 
dócil;    indttigeixtei   condescendente. 

w^  samajuxhkar  «-  t.    £^. 

tender,  perceber,  comprehender, 
penetrar  ;  ofànar ;  considerar,  re- 
putar.— Samajmtaijfâka  sagalem:  ao 
bom  entendedor  meia  palavra  basta. 

^-<tH^*i^*f   samajdnaumajâ- 

na,  eãv.  Scientemente,  de  propósito, 
Toluntariamente.. — M^ 

WHéii^  somajoiíikai  «.  r^  Ber 

entendido,— <x>mprehBndido ;  adver- 
tir-se,  inteirar-«e  ;  pacificar-se,  aquie- 
tar-se.— a 

H>iJh«8r  samajcml,  *.  A  i>isc«rni- 

mento,  discrição^  juÍ2EO ;  percep^o, 
comprehensão ;    parecer,  opinião» — 


^fm^  samatattaja, «. ».  Co- 

essencial,  consubstancial ; — 8.  n;  Go^ 
essência. — S,,  a. 

•  •  HWí^íir  tsamatattvatft,  «. 

/.  Còessencia,  consubstancialidadei 
—S. 

•  •  fn595WT  samatulatft, «.  /,. 

íçnrit«  SamatOla,  s.  m.  Equilíbrio^ 
equipendencia,  equilibração ;  equiva- 
lência, equipollenciii. — Samatolà- 
OhO.  a,  g.  Equivalente,  equipollente,. 
equiponderante. — 3. 

•  •  wa<^^i»it»i    samatulatôr 

áâStra,  «.  n.  Estática. — S. 

•  •  wj^^  samatolumka,  v^ 

t.  Equilibrar, — De  Wf^^' 

•  •  fRW3«r  tsamatribhuja,  s.fiu 

(geom.)  Equilátero  (triangulo). — 5. 

ÍTTOftsamadPltóltlt  *./  impar- 
cialidade ;— a.  c,  ImparciaL — S. 

•  •  OTTsra^samadvlbhiija,  a^ 

c,  (geam.)  Isosceles, —  S, 

•  H^  samamdha,  #w  n.  Cor^ 
de  ^^j  saihbaxíidlia. 

•  •  ^mf.^íTçm*   eamanttyas- 

tllâyl,  a.  c.  Coetemo. — 8. 

•  •  fw^ftnw  samaparlinftça,. 

(gêom,)  Homologo.— Ã 

•  •  íwnf  samabhftpa,  s.  m. 

EquTponderancia,  equilíbrio;— a.  c. 
Equiponderante,  equipollente.:— i&,  a. 

wm^  aamabh&va,  «^ »».  iden- 
tidade, homogeneidade  ;— a.  c;  Idên- 
tico, homogeneOi  connatural'.. — 8. 

•  •  WPí^  Bamal*Liiía, » «.  E- 

quilateral. — S* 

fWT  samaya,  s^m.  Tempo;  esta* 
ção;  monção;  occasiftaj  ensejo,  azo^ 
opportunidade ;  concerto,  ajuste,  tra- 
tado.—/S.  ycritjwi^,  chegar  o  tempo 
de  calamidade.: — S^ 

fRfOf  samarana,  *.  «^  Lembrança^ 
reminiscência,  recordação,  commemo* 
ração  ;  memoria  ;  meditação  religio- 
sa, contemplação  *  impetração,,  invo- 
caíção  ou  imploração  mental  de  Deui 
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oração  mental ;  memorando,  memo* 
rial,  souvenir  ;  {vulg,)  culto,  adora- 
ção.—/S.  ÇJÍ^. 

fí«(r*ft  Samaranl,  *./.  Rosário, 
contas. — S.  Ç^í^^ft. 

w(f^  samaruxnka,  v.  t.  Lem- 

brar,  recordar,  relembrar,  commemo- 
rar  ;  meditar,  contemplar ;  invocar 
a  Deus ;  implorar,  impetrar ;  prestar 
culto. — S,  çç. 

^qí  Samartha,  a.  e.  Forte,  po- 
tente, poderoso,  valente,  babil,  ca- 
paz ;  significativo ;  sjnonimo ;  cohe- 
rente. — S. 

^irqt^or  samarthapa^,  «.  n., 
fnrqíiT  samarthàya,  s.  /  Forca, 

potencia,  poderio,  valentia ;  habilida- 
de, capacidade;  sjnonimia. — De  ^R^, 

^H^^  samarpana,  s.  n.  OfiTerta, 

oblata,  offerenda ;  dadiva,  mimo,  pre- 
sente; honorário;  dedicatória;  dedi- 
cação, devoção,  oblação,  sacrifício, 
immolação,  holocausto. — S. 

ot3^  samarpuinka,  v.  t.  Offe- 

recer,  presentear,  mimosear,  offertar, 
dedicar;  outorgar,  conferir;  sacrifi- 
car, immolar. — S.  ^7^. 

fT^nâ^  samasuinka,  v.  t.  Reu- 

nir,  ajuntar,  coUigir ;  combinar,  vin- 
cular.— S.  ^W. 

MHW  samasta,  a.  c  Todo  (<w- 

nw);  inteiro,  total.— SamaStâm- 
ChO,  a.  g.  pi.  Universal,  geral ; 
commum,  publico. — 8. 

^í^^  samasvara,  a.  e.  Conso- 

no,  consonante,  harmónico,  acorde. — 

^Rf^^ên   samasvaratà,    #.  /. 

Consonância,  harmonia. — S. 

§  tsr^TPPT  sam&gaina, «.  m.  Con- 

juncção,  coalição,  combinação;  con- 
currencia,  concurso;  concomitância, 
oonsubsistencia. — S, 

fTRTir  Samâja,  s.  m.  Assemblea, 
reunião,  meeting  ;  comicio,  congres- 
so; club,  partida,  companhia.  — 
S. 


fnrnfNi  SamâJUca,  a.  c.  Com- 
mum, publico. — M.  de  ^fin^. 

•  •  wmK  samftiiitara,    a-  c 

(  geom. )  Equidistante,  •  parallello ; — 
f,  n.  Equidistancia. — 8. 

•  •  ínrmwtí^    samànitara- 

Ohaturbiliya,  a.m.  {geom.)  Paral- 
lelogramo. — 8. 

^*  fRÍíT^w    samftifatarar^ 

khà,  8.  /.  ParaUelo.— & 

ípmrPT  samâxlh&na,  *.  n.  Soce- 

go  do  espirito,  paz  da  consdencia, 
ataraxia;  satisfação,  contento;  cessa* 
ção  de  pena  ou  afflicção  ;  allivio ; 
remanso,  retiro  (v.  Jeammka^  jâvuÁ- 
ha).~S. 

W(v^  Bamfi4h&nl>  <>•  <^-  Soce- 

gado,  tranquillo,  plácido  ;  satisfeito, 
contente;  descansado,  repousado. — 
—8. 

^*nftr  Samâdhl,  #./  Absortos, 
eztasis ;  meditação  profunda,  con- 
templado ;  mausoléo,  monumento, 
sepulchro. — 8. 

wpS^í^  samàdhlstlia,  o.  e. 

Meditabundo,  contemplativo,  absor- 
to, enlevado,  extático,  enleiado. — 8. 
^qPT  Samàna,  ».  e.   Similhante, 
egufij,  justo,  recto. — ^51 

fRRTT^  samâji&rtlia,  $.  m.  Sj- 

nonymo ;  synonymia. — 8. 

^PTRm^  samâjiftxtbaka,  a-  c 

Synonymo. — 8. 

frRiHsfi  sam&numka,  v.  t  As- 
sentir, consentir  concordar,  corro- 
borar; approvar,  applaudir;  esti* 
mar,  apreciar,  avaliar,  honrar,  con- 
siderar,  ter  em  apreço,— -em  conta. 

—8.  ^mPi. 
§  y*Ti4íiK  samânodàra,  a.  c 

Uterino  (irmão). — & 

fnn#ç  samàylka,  a.  c.  Adequ». 

do  ao  tempo,  opportuno ;   periódico, 
occasional. — M,  de  ^i?iT. 

•  •  w^  Bamâmáa,  *.  w.  {astr,) 
Asimuth.— Samâriíâ,  «.  c.   A»- 

muthal. — 8. 
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•  •  wm  samftsa,  s.  m.  (gram.) 

Composição  de  palavras,  vocábulo 
composto,  composto;  summarío,  re- 
sumo.— S. 

•  •  í?«fNiTO  samlkarana,  «.  n. 

Assimilação;  equação. — S. 

Hjy  samudra  (por  cor.  f?g^ 

Samudlra)  «.  m.  Mar,  oceano,  pela- 
g<^;  (fiÇ')  abysmo,  barathro. — Sa- 
mudracllO,  o.  g.  De  mar ;  maríti- 
mo, equoreo. — Samudrâiíitalo,  a. 

g.  De  dentro  do  mar,  submarino ; 
marinho,  marino. — S, 

¥Hf^^%4^  samadrapalika- 

dacEo,  a.  ç.  D^alem  mar,  ultrama- 
nno.— 3Í.  de  ^rSff,  'T*  e  ^j. 

•  *  ^raf^f^T^n^Ti  samudpa- 
yelSLdivivarana» «.  n.  Hydrograr- 

phia.— ^. 

^  Samurta,  «.  /  Código  de 
leis  s^^radas,  lei  ecclesiastica,  câno- 
nes da  religião,  lei  revelada^  dogma, 
revelação,;  (vulg,)  religião. — Éâstra 
ULmurta^  religião ;  deveres  religiosos. 
— SamurtlchO,  «.  g.  Legal,  ca- 
nónico ;  dogmático. — De  H  J^« 

W*^^  samurtlk&ra,  9.  m. 

Legislador. — ^De  ^rj^, 

^>ÇÇT   SameSta,   a.   e.   Cor.   de 

fr>T^  samasta* 

^ít  SaniOy  s,  /.  Meridiano  ;  ze- 
nith  ;  apogeo. — M. 

ír»r^  Sammata,  a.  e.  Acordado, 
concorde;  unanime;  consentido,  as- 
sentido, votado, — S. 

^r«?ft  sammatl,  9.  /.  Assenti- 
mento, consentimento,  aquiescência ; 
acordo,  concórdia,   voto. — S. 

^nvnr  samrfija,  $.  m.  Autocrata, 

déspota. — S» 

fnrnnr  Samrâjya,  9.  n.  Autocra- 
cia, despostismo. — 8. 

Wf  Saya»  «•  /  Lembrança,  memo- 
ria.— M. 

H*T  Sayamblia,  «.  w.  Natureza, 
disposição  natural;  constituição,  com- 
pleição ;    temperamento  ;    essência  ; 


origem.  — Sayambhílvara to,  so- 
brenatural, pretematural. — Sayaih- 
bh&CllO,  a.  g.  Natural,  innato ; 
physico  ;  essencial  ;  original. — S,  Ç^- 

•   fni>TftTl>í   sayambhavlro- 

dlia,   8'   rn.     Anthipathia    natural, 
riza,    grima,   agerisa. — De  i^f^  e 


frtiTjaa  sayamblialull,  «./. 

Instincto,    propensão  natural. — De 
HW©  ÇõSt- 

^T^^  sayambhaguna,  9.  m. 

Propriedade  ou  qualidade  natural,  — • 
innata. — ^De  ^(^  e  5^1 . 

fràpír  Sayarilbhlin,  adv.  Natural- 
mente ;  radicalmente ;  em  primeiro 
logar,  antes  de  tudo. — ^De  ^i^, 

fT^TÇ^  SayaSUmâxa,  úk/r.  Mais 
ou  menos,  approximadamente  ; — 8.  m. 
Avaliação  accurada ;  apprehensão 
correcta. — P. — A. 

OTlSayà,»./.  Physionomia;  ca- 
rão, tez. — S.  parcUumka,  desfigurar-se, 
tomar-se  livido, 

^in  SamyOga,  8.  m.  União, 
juncçâo,  connexâo,  conjuncção,  com- 
binação; contacto;  associação;  an- 
nexação ;  occasiáo,  ensejo,  azo,  op- 
portunidade,  monção  ;  coherencia^ 
cohesão ;  proporção,  symétria ;  syn- 
these.  —  SamyOgàollO,  a.  g.  Sy- 
metrico;  synthetico;  azado,  oppor- 
tuno. — 8, 

•  •  ^íwg^  samyogabilôml, 

8,f.   Isthmo;  peninsula. — 8. 

m  sara,  9.  m.  Enfiada,  ramal ; 
grinalda. — À.,  ou  Çl|r. 

m  sara,  s.f.  SimUhança,  egual- 
dade ;  comparação,  parallelo,  contra- 
posí^,  cotejo ;  competência,  emular 
lação ;  congruência  ( v.  âsuThkoj  kor 
rumJea), — .íí. 

H^  sara,  9.  m.  Cabeça,  chefe,  pri- 
mu9  inter  caeteros.  U.  como  prff.  aos 
titulos  na  signifição  de  arce^  ex. :  «o- 
radeaâya. — F. 


t,tli,d,dli,u,p,pli,b,bli,m.y,  r,l,  7,é,ali,s,li,l,kslí,  jÇ^^gíe 


fPT  saiw 


tS9 


^Rff  Barttvftib 


1^  seira,  «h/1  indica  movimento ; 
ex. :  hâmgâsara,  para  cá  ;  thaiihsara^ 
para  lá,  para  alli;  'kha%m8ara%  para 
onde  ? — Do  S.  i|,  mover-ae. 

?arT^i5f  sarakana,  adv.  imitando 

o  som  da  arrastadura  de  alguma  cou- 
sa dura. — M. 

§  ^(^^  sarakaphâsa,  s.  m. 

Nó  corredio,  laço. — M. 

W^fttK  Sarakàra,  «.  rn.  Governo; 
rei,  governador;  magistrado  supre- 
mo.— P. 

çrrwft  SaTakâTl,a*c.DogovaTio, 
governamental ;  magestatíco,  régio, 
real ;  publico. — P. 

m^í^  sarak&vtunka,    i^.  e. 

Afastar,   apartar,  remover,  amover, 
desviar. — M, 

fTÇJ^  Sarakumka,  v.  i.  Resva- 
lar, escorregar,  deslisar;  afastar-se, 
aafar-se. — Jf.  de  ^^* 

H^ípç  sapamgula,  *.  n.  dim.  E&. 

pecie  de  peixe. — De  ^ít,  ^• 

^ifr  SaramgO,  *.  m.  Baia©  pyro- 
thecnico ;  papagaio  de  papel. 

^(ih  saraihgO,  *.  m.  apecie  de 
peixe,  pâmpano. — M, 

H^i^  saraolilthtilit*/  Cir- 

oular,  encyclica. — M, 

^(éí^r^  sarateáevatlifi,  adv, 

Allim,  por  ultimo,  por  fim. — 31.  de 

^r^  SaratO,  p.  pr.  (i,em)  O  que 
vai  acabando, — terminando, — gastan- 
do-se  ;  corrente  (me^,  anno). — De 

W^  sarada,  «./.  Fronteira,  raia, 
paiz  limitrophe,  região,  plaga,  para- 
gem.— P, 

WUfHm  Saradabllàta,  «.  n.  Va- 
riedade de  arroz.— if. 

W^VK  Saradâxa,  #.  m.  Chefe,  offi- 
cial ;  commandante  ;  magnatOr  satra- 
pa ;  cavalheiro ;  próceres. — F, 

íRTfnf^  saradàrakl,  s.f.  Officio 

ou   condição   de   saradâra  ;   chefia ; 
cominando,  capitania. — P. 

ã,  a,i,l|U|  ò.rlfi,  ai,  o,  a\i,k,kli,8r,  gk,  oh,alik,  j  Jkt  t.  tli»  4»  4J^  ?» 


m^  Saradâll,  a.  c.  Relativo 
ao  aaradâra. — M.  de  fV^Tf* 

§  m^  Saradl,  *./  Frialdade, 
Mura ;  resfriamento ;  defluxo. — P. 

m^m^  saradesftya,  *  m.  Chefe 

dos  desâyoB^  degâifa  princrpsL — M" 

frrar  sarady  à,  adp.  Por  ora,  en- 
trementes.— M.  ^nf. 

^SfT  sarapa,  s.  m.  Cobra,,  serpen- 
te, serpe  ;  (em  Sàt.)  cobra  de  capello; 
(rad^sârpâ). — SI  rnhanacho  nayaáhâ- 
kaloj  âni  j^iramgt  irâwmjacko  naya 
âpalo :  nao  se  deve  dizer  que*  a  cobr& 
é  pequena,  nem  que  o  europeu  é 
meu. — Sarp&OhQt  <t.  ff.  Colubrino, 
serpentino,  viperina — &  ^  (donde 
L,  serpens). 

firr?"  sarapata  («í  vezes  ^^^^ 

Sarapatani)  «./  Rojo,  rasto,  ar- 
rasto, rojão ; — a.  c.  Rasteiro,  rojador. 
— S.  paduihka^  deitar-ee  ao  longo,, 
prostrar-se. — Jí. — &  ^ROf. 

m^i^  sarapaturiíka,  v.i.  Ro- 
jar, serpear,  arrastar-se ;  engatinhar  ; 
resvalar  ;  prostrarnse,  prosternar-se  ; 
afòcinhar.— Jf. — £t  ft^  (donde  L^ 
serpo). 

frnír  Sarapata  a.  (^  em^  Ras- 
teiro, rojador,  serpeante*,  o  que  se* 
arrasta  pela.  terra  ;  resvalante,  decli- 
ve ;  pendente,  inclinado  ;  deitado  ao- 
comprido^  prostrado. — S.  ^fií. 

çf^tTwit  sarapatyâm,  adv.  De 

bruços,  de  rojo,  de  gatinhas^  arrasta» 
damente. — M.  de  fR^. 

t  w^  sarapatela,  »^n.  Sara- 

patel. 

ffffRft  Sarapajl,.  s./.  Cadôa,  cor- 
rente, enfiada ;  collar. — Jf . 

m^    SarabhaPâ^  s.  /.     For- 
necimento, abafitecimento»  ( ii.  Can, ) 

fTjRrfir  saramàplil,  «./.  Am- 

nistia.*-if. 

•  ^rnrí  sararàin,  adit.  onom..  D? 

acceleradamente. 
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«<«  Sarala,  «.  «.  Casca,  captu- 
la;tona.— SaralàollO,  a-áf.  Cascu- 
do, capsular.  Var.  de  IffÇ. 

H^  sarala,  «.  /  Palha  secca  de 
tertas  espécies  de  arroz.— '5.  fTW,  a. 

^Vn  Saravana,  s-  n.  Divisão  de 
yarzea. — De  ^ít  ? 

frítt  SaravO,  «.  w».  Campo  situ- 
ado no  planalto  ou  na  encosta  do 
monte  e  recentemente  arroteado. — 

^^  saraâíiii,  çrf?r  saraeem, 

ftdv.  e  pòsp.  Perto,  junto,  ao  pó  de. — 
SaraâlO,  a,  l  De  perto  de,  de 
junto  de,  próximo.^ If. 

^^  sapaáevata,  «.  m.  Final 
conclusão,  ultimo  fim.— Saraéeva- 

"tíÚLadv.  Ao  cabo  de  tudo,  por  ex- 
tremo, derradeiramente.— ií. 

i^mtt^  sarasarlta,  «.  c.  onom, 

Suisurrante,  rumorejante ;  peremptó- 
rio, decisivo. 

^Y^^r^  saxasarumia,    v.  i 

onom,  Fazerarruido,  sussurrar,  rumo- 
rejar.— 3Í. 

íTOTt  sarEisaro, «.  m.  ononu  Re- 

tintim,  sussurro* 

çròt  SaraSO,  a.  (I,  em)  Egual, 
fiimilhante;  congruente,  conforme. — 

^jf^^i^  sarasumara,  s.  m.  Ex- 
acto calculo. — M. 

m^^  saras vatl,  *./.  Deusa  da 
eloquência, — das  bellas  artes  (mulher 
de  Brahmá);  musa, — 3. 

^[^  Saraja,  a.  c  Direito,  recto, 
justo;  franco,  aberto  ;  cândido,  ingé- 
nuo, sincero ;  claro  ;  fácil ;  corrente, 
fluente  ;  chão. — S.  reghâmcho,  recti- 
líneo.— 8.  fR5Ç. 

^çy^ssqpn  Saralapana,  b.  n>  Direi- 
tura, justeza,  rectidão  ;  candidez,  in- 
genuidade ;  clareza ;  facilidade ;  flu- 
ência.— De  9^* 

wrSíF  sarâmtumka,  vj.  Eetar 

«ecoo  (a  lingua  com  a  sede);  emittir 
som  agudo  ;  gargantear, — De  WJ^, 


^f^  sarâjhtO,  «.  m.  Arbusto— 
Rueíia  longifolia  ;  hastOha,  estilhaço; 
garganteio,  trinado  da  voz ;  seccura 
da  lingua  ;  sede  intensa. — M* 

mj^  Sarâpa,  «.  m.  Agiota,  cam- 
bifsta,  banqueiro. — A. 

wnrm  saràpapana,  #. «.  Agio- 
tagem ;  offido  do  banqueiro.  —  De 

•  ^Píft  sarâbharl,  wmt  sa- 

râsari,  ^  sari,  adv.  Sem  respeito, 
contumeliosamente. — M, 

9cmT  sarâsara,  adv.  Cona  ap- 

ruido,  com  bulha  ;  plenamente,  intei- 
ramente ;  de  uma  ponta  á  outra. — H. 

^^  Sar&sart  «./•  Termo  mé- 
dio, media.— P, 

mxm  sarâsarliii,  odv,  Superfi^ 

cialmente ;  nuds  ou  menos.— ^if. 

•  çrft^nr  sarlgrama,  #./.  Solfejo. 

— 8.  karumka,  solfejar. — ^S^. 

^  sari,  *../.  Fio  de  metal,  ara- 
me; enfiada  de  coraes,  miqganga;  com- 
paração, juxtapoeição ;    clavicula*--^ 

^d  sari,  a.  c.  Egual,  similhante, 
direito,  justo,  recto ;  próprio,  conve- 
niente.— 8.  kãrumka^  egualar,  equi- 
parar ;  concertar,  reparar,  reformar ; 
temperar  (o  caril);  fazer  assentar  ao 
corpo  (o  fato) ;  adaptar,  accommo* 
dar  ;  dar  a  ultima  demão. — (7. 

^ft  SarlDa,  poap.  Com,  junto,  per- 
to; a  respeito  de. — Do  5.  ^,  mover-ge, 

^^k^  sarlsarvatra,  adv.  Em 

toda  a  parte,  em  todo  o  logar. — M. 

^rt^  Saruinka,  v.  %.  Afastar-se, 
safar-se,  apartar-se,  mover-se  do  logar; 
consumir-se,  gastar-se,  esgotar-se,  aca- 
bar, fenecer:  passar,  decorrer;  con- 
vir, ser  congruente,— avisado  ;  (  no 
Can.  )     morrer,  fallecer,  perecer.— 

fre:  Saru,  *.  w.  Çypreste.— il. 

^re:^  sarôpa,  s.  n.  ( fwqní  sa- 

râ.p&ya,   s.f.)   Similhança  nas  fei- 
ções ;  parecença,  imagem. — 8. 
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Ifrç:^  Sarupl,  a.  c  Similhante, 
parecido. — S,  9^. 

ítHw  sarekâra,  *•  m.  (/.  âma, 

afina)  O  que  tem, — vende, — distilla 
ou  bebe  (em  excesso)  vinho ;  vinha- 
teiro ;  vinhate,  beberrão,  beberrote, 
borracho. — De  ^ffr- 

^CÍ  saro,  8,  m.  Vinho  ;  espirito  ; 
aguardente.  — S.  jiraumkãj  cozer  o 
vinho, — S.  nivalâvwhkay  desemborra- 
char,  desembriagar. — S-  ^^  ou  ^(pç. 

^ry  Saroda,  s.  m.  Fio  da  espa- 
tha  de  biralo  mâda  ;  fibra  vegetal* 

f?^  SaraUXilka,  t^.  c  Acabar, 
consumir ;  despender,  gastar;  afastar; 
remover,  apartar. — De  ^f^* 

^  Sarga»  s.  m.  Canto  do  poema, 
secção. — S, 

f?í  sarja,  «•  /.  Forma  inflexa 
de  garja  \.\go.rja  sarja^  necessidade, 
precisão. — De  i|^. 

m^m  sarpajàta,  «./.  Ophidi- 

•nos.— 5.  fRinf%. 

^TTÍrtft  sarpabhoji,  a.  c.  Ophio- 

phago. — 8, 

mmx\  sarpavldyà, «./.  Ophio- 

logia. — S. 

*  ^k  Sarma»  s,  m«  Repouso,  des- 
canço  ;  siso. — S.  IPT. 

^1  Sarya,  a.  $.  Todo,  cada  um ; 
total,  inteiro  ;  completo,  perfeito. — 
S.jâHcho,  omnigeno. — S,  prahârâcho, 
omnimodo. — S,  (donde  L,  solum,  so- 
lidus). 

^í  SBXVB,,adv.  Muito.  Tem  for- 
ça de  superlativo  na  comp. ,  equiva- 
Talente  ao  latino  per  e  omni  em  per- 
tUustHs,  omnipotens , — S> 

^^^E^onr  sarvakaran&ra,  s.  m. 

Todo  poderoso,  omnipotente, — ^f  e 

fr^^^FTos  sarvak&la,  adv.  Em  to- 
do .0  tempo,  durante  todo  o  tempo  ; 
sempre,  constantemente. — S.  ^j^^. 

^i^çrsft^  Saryakâjina,  a.c.  Per- 
petuo, perenne;  eterno. — S.  fy|^i^^. 


çr^ipr  sarvagrata,  a.  c.  Onmi- 

vago. — S. 

•  •  ^rififf*  sarvag&mi  a.  «. 

Ubiquo,  omnivago. — S. 

^hvnkiHH  sapvagunasaihpaii- 

na,  a.  c.  Dotado  de  toáas  as  perfei- 
ções, summa  ou  infinitamente  perfei- 
to.—/S. 

^3rr»nT  saryajânâra,  a.  e. 

Summamente  sábio,   omnisciente. — 

Sarvajàn&rapana,  «.  n.    Omni- 

sciencia. —  De  ^  e*STPnT- 

^HvBi  sarvathàiiija,  adv.  Em 

toda  a  parte. — De  ^|  e  PTT7* 

^ET^:  Sarvatab,  adv.  Em  todo 
o  logar  (Z.  ubiqtte) ;  em  todos  as 
direcções  (L,  ufidique)  \  inteiramen- 
te, universalmente,  por  todos  os 
séculos. — S, 

^im  sarvathà,  adv.  Totalmen- 
te, absolutamente. — S. 

frw  Sarvadà,  adv.  Sempre.— 5. 

•  •  ^l«nT   sarranàma,  i.  «. 

(gram.)  Pronome. — S. 

•  •  ^lí^raw  sarvadevâlaya, 

«.  w.   Pantheon.— ^iSL 

^t^r^[%W   sapvapadavedâxa, 

a,  e    Todo  poderoso,  omnipotente. — 

Sarvapadavedfiirapana,  s.  r. 

Omnipotência. — De  ^  e  Tlt^. 

írtrôiT  sarvaprakâra,  fNft^ 

Sarvavldliai  a.  c.  Omnimodo,  om- 
nigeno.— S. 

•  ^kvm  Sarvapr&pta,  a.  c  in- 
finitamente perfeito, — De  ^f  e  ynr. 

+  ^h^^  sarvabhapita,  ac, 

o  que  enche  tudo,  o  que  está  em  tu- 
do, omnipresente  (epitheto  de  Deus). 
— 5. 

§  ^Wísft  SarvabhOJl,  a.  C.  Om- 
nívoro.— S, 

•  •  çríátfti?  sarvalanklka,  a,  r. 

Catholioo,  universal. —  Sarvalau- 
kikatà,  8.  f.  Catholicismo. — S. 

frlft^rr^  sarvavldyàlajra,  s. 

n.  Universidade,  eschola  polytech- 
nica. — S. 
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íríl^r  sarvavidyâ, «.  /  Ency- 
ciopedia.— Sarvavidyâjíla>  «.  c. 

Encyclopedico. — S. 

•  •  ^Hii^^    sapvavaislia- 

•  •  tíí«?ínT^  sarvavyâpaka,  <»• 
r.  Ubiquo  — Sapvavyâpakatva, 

•.  n.  Ubiquidade. — & 

!rl^èM?T   sarvasatyevaiiita, 

a.  e.   Summamente  veraz. — De  ^f  e 

ffwní  sarvasamartha,  a,  c. 

Todo  poderoso,  omnipotente. — S» 

^\mm^  sapvasâdhâpana,  a. 

c.  Universal,  geral,  ecumenico.-^aP- 
Vasâdhâpanapíaiia,  s.  n.  Univer- 
salidade, generalidade. — S 

+  ^fw  sapvasva,  «.  n.  Tudo, 
totalidade.— De  çr|. 

^^99^T^  sapvahakumad&pa, 

«.  c.  Todo  poderoso,  omnipotente. — 
I^e  RÍ  e  ^yr^. 

§  ^t|f  Safvajfla,  a.c.  Omniscien- 

•  ^#r  SaPvâAga,  «.  «.  inteiro 

corpo,  todo  o  corpo. — S. 

fft^ít   sapveávara   (por  cor. 

H^^  SaPVeápara)  «.  w.  Senhor 
de  tudo ;  supremo  senhor ;  altíssimo. 
-S. 

^^  sala,  s.  n.  Talhada  de  manga 
verde  ou  casca  de  brindâo  salmoira- 
da  e  assoalhada  •  bastilha,  fragmen- 
to, fanico. — Salâm  {fig.)  chorrilho  de 
palavras  acres. — M, — Á  ^IT. 

fTQPT  Salaga,  «.  m.  Porco  castra- 
do {u.  Scd.j  Ilh.f  e  Can,) — C,  cabeça 
da  tnanada, 

.  ms^  Salaçl  «./  FamiHaHdade, 
intimidade.—!^. 

WS^  salada,  «.  m.  Canastra,  aça- 
fate, condeça. — M.y  caixão, 

íRS^  Salava,  a.  c.  Factível,  pra- 
ticável;   próprio,  conveniente.  —  S. 

W555^  salavumka,  t>.  i.  Adap- 


tar-se,  accommodar-se ,  ajustar-se, 
quadrar,  convir. — De  ^r9?* 

^w^  salavauinka,  v.  c.  Ac- 
commodar,  adaptar^  ajustar,  ageitar. 
—De  íWs^. 

^^\H  salàina,  *.  tn.,  K^inra^ 

SalâLinâlakt «./  Salnma,  salamalek; 
saudação,  comprimentos,  respeitos; 
zumbaia. — A, 

^?R*  salàmatl,  adv.  Felizmen- 
te, com  boa  viagem. — A, 

mit  SaUo,  í.  m.  Paz ;  armistício, 
tregoas ;  tratado  de  paz. — P. 

wfm^  savakâáa,  adu.  K  m^- 
mv  sâvakâáa. 

íf^f^  samvakuihka,  ». ».  Ha- 
bitnar-se,  avezar-se,  afazer-se ;  dar-se, 
applicar-se ;  comprazer-se,  deleitar-se ; 
treinar-se. — M, 

^ir^  sariívagadl,  mnit  saiíi- 

vagadO,  s.  m.  Companheiro  de  jogo ; 
parceiro  ;  camarada. — M. 

ÍT^  savanem,  s.  w.  Pássaro  (m. 
Sal.  e  Ilh.) 

f?^  Savata,  5./.  Coesposa;  mu- 
lher rival. — H. — &  ^1^. 

^fíft  savatl,  a.  c.  Relativo  a  uma 
das  mulheres.—^,  baldna,  irmã  ger- 
mana. S.  bhâuy  irmão*  germano. — 
De  ^^. 

m\K\^  savamdaràta,  s,  f,  é 

adv.  Inteira  noite  ;  por  toda  a  noite. 

Wl^  SavadO,  «.  m.  Embarcação, 
navio,  nau. — P.,  trafico. 

ÇRR  savana,  ».  n.  Voz;  som 
vocal  ou  musical ;  soada,  toada. — S, 

ím  samvaya,  ^w  savaya, 
s,f.  Habito,  costume,  usança,  pratica, 
rotina,  habítude.  —  SaihvayacllO, 
a.  g.  Habitual,  solito,  usual,  treito ; 
avezado,  acostumado,  useiro,  vezeiro. 

•  •  íM^TR  saihvapgamàna, 

í.  n.  Logarithmo. — S. 

ínrft  savapna,  a.  c  Homogéneo; 
— 8.  m.  Homogeneidade. — S.,  a. 
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^^HTT  samvasâra,  *.  wi.  Cor.  de 
^ftnr  sams&ra. 

írtT^  saihvàda,  «.  m.  Conferen- 
cia, colloquio,  dialogo,  interlocução ; 
harmonia,  concórdia ;  questão,  deba- 
te, disputa,  argumentação,  polemica, 
contenda,  certame,  pendência ;  porfia, 
competência  ;  discurso.  —  Samvà- 
dàcllO,  a.  g.  Dialogai,  coUoquid; 
contencioso. — S. 

tm^  satíivâcll,  í,m.  (fjna)  Con- 
ferente, interlocutor;  consultor,  deli- 
berador;  disputador,  argumentador ; 
competidor,  porfiador ;  conselheiro, 
— & 

mi^  sarhvâduifika,  v.  t.  Con- 
ferir; deliberar  consultar,  conferen- 
ciar; discutir,  argumentar,  debater, 
discorrer,  discretear,  discursar;  com- 
petir, porfiar. — S,  ^m%. 

fr^m  Sàvàya,  a.  c.  O  que  tem 
um  quarto  a  mais ;  ex/.  savâya  tâm- 
ga,  uma  tanga  e  um  quarto ;  Bavâya- 
lâraniy  um  hârani  e  um  quarto; 
Bavâyaieihy  cento  e  vinte  e  cinco. — H. 

ÍRR  Savàya,  a.  c.  Barato,  de 
pouco  preço, — valor  ou  apreço;  pouco 
custoso. — S.  hai^Thka,  abaratar.  S. 
jâvumka^  abaratar-se.  8.  phumh/â, 
quasi  de  graça,  baratíssimo. — Saca- 
yachem  khâna  pota  phxigem  :  comida 
barata  é  indigesta. — Do  M.  ^^  ? 

^^[^  Savâyakl, «./.  Barateza. 

^^  sav&ra,  «.  w.  Cavalleiro. — 
P. 

^frtt  savârl,  í.  /.  Cavallaria; 
esquadrão,  piquete ;  equipamento  ; 
procissão.— SavârlollO,  a.  g,  E- 
questre. — P. 

^TOT  Savâla,  s.  m.  Inquirição ; 
interrogatório  ;  quesito,  pergunta  (u. 
Sav,  e  CanJ). — A. 

^r^rnfhir  savãâna,  «.  n.  Mulher 

cujo  marido  vive  ;  casada. — M. 

çrftçíR  savlstara,  adv.  {poet) 
Extensamente,  minuciosamente,  de- 
talhadamente ;  —  a.  c.  Minucioso  ; 
espaçoso. — S, 


j^  savuriíka,  v.  t.  e  i.  Prague^ 

jar,  rogar  pragas,  chamar  ruindades, 
amaldiçoar. — S.  Ç^^? 

f^  savem,  posp.  Com,  em  poder 
ou  nas  mãos  de,  na  companhia,  janto; 
a  respeito  de,  concernente  a. — Sa- 
vemclia,  emph.—iU 

^  8avem,a^c^.  Espontaneamente, 
de  livre  vontade,  de  motu  próprio. 

— Savemolia,  emph.-^M. — S»  çw 
^. 

^ít  Savo,  8.  m.  Priça,  barbata  í 
praguej amento,  imprecação ; — pL  Fe- 
ros, bravatas. 

t^rs^  sawlsa,  o.  c.  pi  Vinte  e 
seis. — M. 

§  ^çnr  samáaya,  s.  m.  Duvida, 
incerteza;  suspeita,  desconfiança.— 
S. 

*  *  ^twiii  samáay  SLrtha,  # .  m^ 

(gram.)  Subjunctivo. — S, 

^?  Sasllta,  a.  c.  Claro,  manifestOj 
evidente,  perspicuo  ;  positivo,  ex- 
presso.— S.  ç^re". 

^íT  sarilSata,  s.f.  Família,  pro* 
genie,  descendência;  parentela,  rela- 
cionados, agnatos  e  cognatos  ;  assem- 
blea. — S.,  ou  ftcl^. 

§  «5çm  SaiíisaPga,  *.  m.  Contacto, 
contiguidade,  proximidade  •  conco- 
mitância, coexistência;  communica- 
ção,  convivência,  tracto,  commercio. 
-S. 

^[^  Saiíisargl,  a.  e.  Contíguo, 
próximo,  chegado,  concomitante ; 
familiar,  intimo. — S. 

mr^  sainsaranl,  s.  f.  Deriva- 
ção,  procedência ;   nascimento. — S. 

#7^  samsarutíika,  v.  t.  De- 
rivar-se,  originar-se,  proceder.  —  S, 

ff?a^  saiiísavela,  «./.  Bspede 

de  trepadeira. 

fmrr  sasàra,  «.  m.  Essência; 
matéria  ;  (antS)  resumo,  summario; 
bosquejo. — 5.  fn^. 
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^IWX  Samsâxa,  «.  m.  Mundo; 
existência  mundana,  vida  terrestre; 
temporalidades. — S.  mâthyâra  padum- 
ha  ^om  gen.) — ghevumka,  estar  en- 
golfado nos  negócios  mundanos. — S. 

*  TOITTiff  SasâPapa,çdm,  adv.  B.e- 
BTimidamente,  summariamente,  com- 
pendiosamente. — De  ff^ç. 

TOrft  sariísâpl,  #rt(N^  saiiisâ- 

rika,  a,  c,  O  que  cuida  da  familia  ou 
dos  negócios  do  mundo ;  mundano, 
secular,  profano;  terreno,,  terrestre, 
temporal. — S. 

^^  8aSTlIÍl1ca,  V,  i.  Fazer  bem 
ao  estômago,  accommodar,.  convir» — 
Do  5.^. 

!(#  sadiSOt  s.  m.  Lebre,  coelho. 
— <S^.  íodhatâ  jhâdayâni  íeJâH  íodhor 
tâpâda:  a  lebre  procura  planta  e  o 
visinho  procura  ruina. — M. — S.  ^fnFT. 

fiç^  Samfikàra,  s.  m.  Sacra- 
mento (hindu);  iniciação,  sagraçao, 
eoDsagraçao;  purificação,  santificação, 
justificação ;  rito,  ceremonia,  formali- 
dade, elaboração;  primor. —  Sams- 
k&r&OllO,,  a.  g.  Sacramental,  pu- 
rificatorio,  santificante,  justificante  ; 
Bagrado,  consagrado ;  ritual,  ceremo- 
nial.— 5. 

HH>M»m   samskàraáâstra , 

i.n.  Ritual,  ceremonial;  pontifical. — 
S, 

!f^^^  saiiiskâxuinka,  v.  t. 

Conferir  sacramento  ;  purificar,  santi- 
ficar, justificar  ;  sagrar,  consagrar. — 

!FS?T  SamEtoita,  a.  c.  Sanskrito; 
elaborado,  aprimorado,  primoroso  ; — 
*.  /.  Lingua  sanskrita. — S* 

^FÇm^  SaSt&ya,  «.  /.     Barateza. 

ífÇrTri^  sastâvurhka,  v.  c.  Aba- 

ratar.— J[.  de  fTf^T. 

^wi9i*'  sastâvoíiika,  v.  r.  a- 

baratar-ee. — M.  de  ^ÇÍr. 

!?^  SastO,  o.  (I,  em)  Barato. — 
^M  de  ^Tctt  ? 

t,  tli,d,  dh,  n^p,  ph,  b,  bli,  m, 


Çfpn  SamSthà,  s.  /.  Commodos 
de  vida  ;  vida  regalada  ;  perseverança 
no  bem. — S. 

^íf«?rT  SaiílStllàna,  s,  n.  Cidade 
real,  capital,  metrópole;  cidade  cele- 
bre.—& 

fTÇ^TT  Sahakâra,  s.  m.  Coopera»^ 
çao,  concurso,  concurrencia. — Salia- 
k&ràohO,  a.  g.  Cooperativo. — S. 

^?«Rifl"  sahakârí, «.  m.  (/.  ina) 
Cooperador,  ajudador,  assistente. — S, 

^TÇir  Saliaja,  a.  c.  Uterino  ;  con- 
génito, innato,  natural,  inherente. — 
/S  guna^  propriedade  natural. — S. 

ÇFfõT  Sahaja,  adv.  Sem  propósito, 
— occasião, — necessidade;  simplesmen- 
te, meramente ;  facilmente  ;  por  si. 
— Saliajacha,  emph.  por  si  mesmo. 
— S. 

§  W^^^  Sahajatva,  ».  n.  Natu- 
ralidade.— S. 

§  çrpTc^  saliamarana,    s.  ». 

Immolaçáo  própria ;  suicídio. — S. 

fTç^TÇ  sahasashta,  a.  c.  ph  Ses* 

senta  e  seis  (  donde  a  origem  de  Sal- 
cete). — if. 

?H^  sahásra,  a.  c.  ph  (poet.y 
Mil. — 8. 

•  •  í7Ç#  SahaSPi,  a.  c.  Milliona- 
rio. — M.  de  ^^, 

^^m  sah&ya,  «.  w.  Companhei* 
ro,.collega;  protector,,  auxiliador.— 
S. 

W^  Sahâya,  «.  /.  Companhia,, 
camaradagem  ;  auxilio,  ajuda,  subsi- 
dio.— M, — S.  ^IffC^T. 

§  HfPT  sarilhara,  s.  m.  Matança,, 
mortandade,  morticínio,  carnificina ;, 
exterminio,  destruição,  ruina. — S. 

ÇfíÇ?T  Sahita,  posp.  inclusive,  en- 
trando, com. — 6'.,  acompanhado. 

fr4^  sahumka,  v.  t.  ( poet.)  Sof- 

frer,  tolerar,  supportar. — S,  ÇTJÇ. 
^  SallO,  a.  (í,  m)  Sexto. — if. 

!3õ5  sala,  s.f.  Contumácia,  obsti-r 
nação,   teima ;    pertinácia,   recalcitra- 
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ção ;  insolência,  petulauica ;  obdura^ 
(w.  Can.) — fi. 

^^35?  Salapa,  «.  n.  Fragmento  lon- 
go de  madeira  ou  de  arvore. — M, 

frsqr$7  salapSLvumka,   v.  c. 

Estouar,    descascar  a  arvore.  —  De 

HS5(ft  salapt  fr^s^  sa}aputl, 

ê./.dim.  Pequena  acha;  fita  de  ma- 
deira, mara  valha. — De  9ã57* 

^ãsfr  sa]apo,  s.  m.  au^.  Acha. 
— De^^lõSq-. 

^ToSTõSt  Sa]abalO,  s.  m.  onom. 
Variedade  de  pulseira, 

^ss^ssrí^  salasalàviuiika,  v. 

c.  Passar  pela  frigideira;  frigir  ou 
torrar  ligeiramente. — De  ^F35^S^. 

H^Hoilf!  Salasallta,  a.  c.  onom. 
Roçagante ;  fervente ;  rumorejante  ; 
fionoro. — 3f. 

fT35^S^  sajasalurhka,  v.  i.  Elo- 

çagar,  rumorejar,  murmurar ;  ferver ; 
eusurrar  na  frigideira,  no  tacho  ou  na 
panella. — 3£, 

frz^râr  SalaSalO,  *.  m.  onom.  Fer- 
vura, ebulliçâo  ;  frigidura;  murmúrio, 
cusurro,  ruge-ruge. — M, 

^õft  SaU,  a.  c.  Contumaz,  teimoso, 
obstinado,  pertinaz,  recalcitrante;  in- 
eolente,  petulante ;  obdurado  (w.  Can.) 

—De  çra. 

^ár  saio,  8.  m.  Cavilha,  espeto, 
cravo,  prego.— if.—^.  íjnTTO'. 

fTõ^  Salyeni,  «.  ».  Gi-ande  estei- 
ra do  bambu. 

•  wlmrçf^í^íri^  sarhkshl- 
ptaksliapalekhanavldyâ,  s.  /. 

E  stenographia. — S. 

tf^  SaihkShepa,  «.  m.  Abrevia- 
ção, abreviatura,  reducçao,  recopilação, 
recapitulaçao  ;  concisão,  laconismo. 
— SamSkShepâehO,  a.  g.  Conciso, 
fiuccinto,  synoptico. — S. 

^^S^  saihkshepumka,  v,  t. 

Abreviar,  encurtar,  restriíiíiir  ;  resu- 
mir, reduzir,  summariar. — S,  W^(^' 


tETT  8&»  9.  /.  Adjudição  em  leilão 
ou  arrematação ;  bom  proveito,  pro^iL 
— S.  karumha,  frontar. — S,  harcUãmj 
fronta  faço  que  mais  nao  acho.— 
S.^nome  de  Lakshm^  deusa  de  for- 
tuna. 

?frf  Sâl,  8.  /.  Nata,  creme ;  camnda 
que  se  forma  sobre  os  líquidos  á  ma- 
neira de  nata. — M. 

t  m^  Sàka,  8.  TO.  Sacco.  (  T, 
Diremos  melhor:  potem^  bokasem, 
chtla), 

WR  Sâkara,  *.  /.  Assucar.— 
8.  padumva  tujyâ  toThdânUOy  tenhas 
mel  na  bocca ;  sejas  abençoado.  — 
SâkaPajâmba,  «.  w,  Fructoear- 
vore — Jambos  Eugenia.  —  Sft^kara- 

nimbl, «./.  Laranjeira.— Sàkara- 
niihbu,  8.m.   Laranja.— Sâkara- 

pàni,  8,  n.  Agua  assucarada ;    surte 
de  limonada. — 3f. — S.  wèx  (  donde 
L.  sacckarum). 
m^^it^  sàkar&vumka,  v.  c. 

Assucarar,    dulcificar,    adoçar.  —  Do 

m^i  Sâmkava,  «.  w.  Ponte.— 
H. 

çrr^35  S&mkala, «./.  Cadeia  gros- 
sa, braga;  (,fiff.)  serie,  coikcatenaçâo. 
— M. — S.  ^?^. 

^ssr^  sâmkalàvutíika,  r.  c. 

Encadeiar,  concatenar. — M.  de  W^- 

^\^c&  Sâmkall,  5./.  dim.  Cadeia- 
sinha. — Aí,  de  ^f^õS. 

t  ^(«filf  Sâkâda,    8.    n.   Sacada. 

t  fTf«hlll<  Sâkâxiora,  «.  w.  Salta- 
dor (cobrador  dos  reditos  da  commu- 
uidade). 

§  tSTTOT  S&kàra,  a,  c.  Figurado, 
conformado,  configurado ,  (kfinido, 
concreto. — S. 

•  •  ^í*ft?Rí%3r  sâmketikaclil- 

tra,  8.  n.  Jeroglifico. — & 

t  frrsRm  s&kràmeihta,  s.  n. 

Sacramento.      (  T.    Pode-se   dizer: 
samskâra). 

^      t  ^raRfT  sâkrâPa,  «•  n.  Sacrário. 


a,â,i,  l,u,íi,  yi,  e,ai,o,aiuk,kli,  g,  gh,  oh,  chli,  j,  jli,  t,tk,^(ili  n, 
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^v^\^  s&oh&ra 


m. 


Sa- 


t  wft#sr  sàkplplilsa,   s. 

Sacrifício. 

t  ^nf3b%w  sàkrlleja,  s.  m. 

crilegio. 

t  HTÍilísç^  sàkrlstàiíiva,  «.  m. 
Sachriâtâo. — SâJcristãmvâka  miaa  nâ: 
em  casa  do  ferreiro  espeto  de  pau. 

t  fT.^k^  Sâkrlstl,  s.f.  Sachris- 
tia. 

•  mm  sâJcha,  «.  /.  Parte,  secção. 

•  m^  sàklil,  s.f.  V.  mfgi  sà- 
kshl.— H. 

fTRát  Sâkhl,  *.  m.  Companheiro, 
collega.— iS.  m^^' 

jswf  sâihkhya,  s.  «.  Um  dos 

Beis  systemas  da  philosophia  aryana 
attribuido  a  Kapila. — S. 

+  Wfi^  Sâkhyaiixta,  a.  C  Ve- 
raz, verídico. — S,  ÇTR^. 
írni  saga,   s,m.    Teca.— ií.— 5. 

m^  sâmga,  *./  F.  "í^nr  áeihga. 

fTfir^  Sâingrata,  «.  w.  Bagre, 
^rw^  Sârilga^ra,  S.  n.  dim.  Pe- 
queno bagre. 

^riira*  aâmgada,  «.  m.  Jangada  ; 
junta  de  animaes. — M. — S,  ^^^. 

#r7^  sâmgadanl, «./.  Enia- 

çadura,  juncçao^  encadeaçao.— ^.  de 

^'rrort^  sâmgadàvumka,  v, 
^'  wi4<t>  sàmgadiuiika,    v.  t. 

Jungir,   encadear,  enlaçar.  —  Jf.  de 

^PT^  8&mga<Jl,  «./.  c?im.  União 
de  duas  coisas  similhantes  (como  de 
novellos  de  cairo,  de  molhos  de  ce- 
bolas).— De  ^nir7- 

írtíl^  Sâililga^e,  poííp.  Conforme, 
segundo. — De  ^fii^. 

^riirít  sâihgado,  posp.  ded  (í, 

«w)   Egual,  ló,  similhante,  equivalen- 
te, conforme. — De  ^^Ig. 

m^rm  sâmganâra,  s.  m.  Dize- 

dor ;  narrador,  relator  ;   mensageiro, 


portador ;  representador  ;  instructor, 
esclarecedor. — De  ^TÍiH^t. 

Wn^  Sâganl,  a.  c.  De  teca 
(madeira). — De  ffíif. 

frMt  Sâtílgaçd,  í./.  Dito,  conto, 
narração,  relação;  declaração,  enun- 
ciação, representação  ;  mensagem  ; 
direcção,  esclarecimento,  explanação, 
•^S.  eka  âni  thevani  eha  :  apregoa 
vinho  e  vende  vinagre. — M. 

frr«r^  sâiixgato,  p.  pr.  (i,  em)  o 

que  diz, — declara, — narra.—De  ^nSV* 
m^  Sâgara,  «.  m.  Mar,  oceano. 
— & 

UfiJI^I  sâJIlg&dO,  a.  w.  Esquele- 
to, carcaz  ;  molde  de  qualquer  coisa, 
moldura. — Jf. 

mTRTsâihgâta,  8.  wi.,  ^jRT  sam- 

gata,  9.  /.  Companhia,  sociedade  ; 
acompanhamento;  amizade,  intimida- 
de, familiaridade. — SâlílgàtâohO, 
a.  g.  Social. — S.  íT«r<T. 

^rhmrm  sàingâtapana,  s.  n. 

Sociabilidade. — De  ffprnr. 

çrPTFTT  sâingíltâ,  ^mmff  sâihgâ- 

tini,  adv.  e  posp.  (com  gen.)  Em  com- 
panhia, juntamente,  com.  — S.  va- 
chumha^  acompanhar. — De  ^TÍTTcT. 

^m^  S&mgâti,  8.  m.  {f.  ina) 
Companheiro,  collega,  camarada/  só- 
cio, consorte,  matalote,  acompanha- 
dor. — S.  ^fí^, 

•  ^mi^  sâmgàtuiiika,  v.  t. 

Acompanhar. — De  ^fl^PT. 

9prr^  8àmgà].0,  s,  m.  aug. 
Grande  bagre. 

m^  Sâmgumka,  r.  t  Dizer, 
referir,  contar,  narrar,  relatar ;  de- 
clarar, representar;  exprimir,  enun- 
ciar.— M. 

t  WT^  Sàguvâta, «./  Saguate. 

m^  sàgú,  m9  8&bâ,  «.  m.  pi. 

Sagú.— H. 

W^  sâgyo,  í.  m.  Cúmplice, 
coroo. — M.  de  ^. 

+  m^K  SÊLOhâPa,  a.  c.  Verda- 
deiro, real. — M. 


t,  tb,  d,  dh,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m,  y,  r,  1,  v,  é,  sh,  s,  li,  J,  ksh,  jfcgle 
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mit  B&ão 


^f^  SâmohO,  s,  m.  Molde,  crar 
veira,  modelo,  amostra,  padrão. — H. 

^m  sâja,  adv,  F.^ir  sahaja. 

frnr  Sâja,  s.  m.  Aparelho,  apresto, 
apercebimento,  apparato,  preparação ; 
apeiro,  equipagem  ;  fardamento,  uni- 
forme ;  adereço,  adorno  ;  enxoval, 
trajo. — P.  de  S.  ^ST- 

ífTrST  SâlilÔa,  8./.  Tarde  («o?V), 
véspera,  crespusculo  de  tarde ;  tarde, 
tardança. — SâlíyeollO,  «•  ^.  De 
tarde,  vespertino,  vesperal. — M,^S. 

5ffr5f$^  sâihjavmnka,  ^br^ 

Bâmja].umka,  v,  imp.  Fazer-se  tar- 
de, entardecer  (Z.  advesperascere) . — 
lí,  de  ^hr. 

^>Õ5  Sâinjavela,  *.  wu  Tarde. 
— Sâmjavelâ,  á  tarde,  pela  tarde. — 
M.  de  ^d^  e  %a5. 

^hr^^ss  sâmjasakâja,  adv.  Na 

manhã  e  tarde,  todo  o  dia. — M,  de 

^rt^  sâjumka,  v.t.  V.  ír*fr 
sajumka. 

^r^  S&mje,  ac?2^.  Na  tarde,  de 
tarde. — M.  de  ^^rtõT- 

?fTr%t  Sâlhjera,  «íív.  A^tarde, 
pela  tarde,   na  tarde. — De  ^rtõf. 

^rti^TR^     sâirgoâmvavela, 

8.  /.  Trepadeira — Ipomaca  Quamodit. 

^[Z  sàta,  8,  n.  Pasta  da  polpa  de 
manga,  jaca,  etc. — âí, 

mz  sâta,  «.  m.,  ^rílr  sâti,  «.  /. 

Vigamento  de  bambus  partidos.  — 
M. 

mi^  Sàtumka»  v.  t.  Comprar 
atacado. —  Ue  ^ffí. 

^(H  S&teiíl,  s.  n.  Venda*  em  gros- 
so,— por  atacado. — M. — S.  Çf^nT. 

^ny  sàtha,  a.  c.  pi.  Sessenta. — //. 
— />'.  ^1&. ' 

^r^  Sàxhtha,  s.  m.  Espaço,  vácuo, 
vaga ;  accumulação,   amontoamento. 

wm^  sâmthavana,  «.  w.  e  /. 


Receptáculo,  reservatório  ;  jarro,  Ta' 
zo. — M. 

frNr^  sâmtliavanl, «./.  Agua 

estagnada, — accumulada. — Jf. 

Hrft  S&tllli  8.  /.  Tontice,  imbeci- 
lidade, lesão  no  juizo  por  velhice. — 
De  ÇfTff,  a, 

ffr€t  S&tlliril,  posp.  Por  cousa  de, 
por  amor  de. — jÉf. 

mi^  sâmtliumlta,  v.  %.  Acca- 

mular-se  ;  estagnar-se,  coalhar-se  ; 
conter-se,  caber. — M. 

W^  sàthO,  8,  m.  Moldura^  fas- 
quia, molde,  vigamento. — if. 

fnít  SànitllO,  s,  m.  Accumula- 
ção, amontoamento  ;  armazém,  de« 
posito,  estanco,  estancia. — M, 

m^  sâmthaiLxnka,  o.  c.   Ac- 

cumular,  amontoar,  apinhar,  coalhar, 
estagnar. — M. 
frrar  Sãmda,  «./  Camela.— H.— 

&^. 

^\V^  Sâlh<|anl,  «./  Perda,  jac- 
tura,  abandono,  desvio  ;  resto  de  co- 
mida.— M, 

m^  Sâlhdaro,  a.  (í,  em)  Perdu- 
lário ;  pródigo  *;  esquecediço. — Jf, 

m^  SâmdaSa,  «./.  Pinça,  te- 
naz.— Sâmdastna  mâsâm  JchâvtiTnka^ 
cruciar,  martyrisar. — M. — S*  ^fflítít. 

^Rrg^  sâriKjasurhka, ».  t.  Con- 

tundir-se ;  aturdir-se. 

mH  Sàdl,  *./.  Panno  vermelho 
vestido  pelas  mulheres  moças. — Mm 

mt^  aâindiiinka,  v.  t.  m^ 

Sâjhaaumka,  v.  t.  Perder  ;  abando- 
nar, largar,  dar  de  mão ;  desistir. — 
J/. 

Wf,  8&dâ}  8.  m.  Marido  da  irmã 
da  mulher  :  concunhado. — ff. 

ffri"  8a.de,  a.  c.  pi,  U.  no  comp.^ 
ex. :  sâde  ckâra,  quatro  e  meio. — S, 
hârâ^  8.  m.  Moeda  de  doze  reis  e 
meio. — M. — S^  fmi- 

Çrr^í  SâdO,  «•  m.  aug,  Panno  ex- 
quisito  díido  á  noiva, — M,  de  ^frí".   • 

aÃ  i,  i,  u,  n,  pi,e,  ai,  o,  aii,  k,  kh,  g,  g  h,  oh,  ohh,  j,  jh,  t,  fli,  4,  ijli,  n, 
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m^  B&d&vmb 


mih;  SâxâdOinka,  v.  c.  Perder- 
se,  desviar-ae,— De  fri^^- 

W^  sana,  «•  n.  Pedra  de  amolar, 
rebolo,  aguçadeira. — 8.  ^fr^. 

fjlir  sana,  «*/.  U,  para  indicar  : 
1.0  Cheiro  e  esp.  cheiro  mau,  ex. : 
telasâna,  cheiro  de  óleo,  bâtasâna, 
cheiro  de  mofo;  2.o  Côr,  ex.:  dka- 
vasâna,  brancura,  Mlasânay  negru- 
ra ;  3.0  Gosto,  ex.:  godasâna^  do- 
çura, tikasânOf  acrimonia. — í)e  qnT, 

mm  B&pasa,   s.  f.  Traça.— De 

^rm^  s&nasuinka,  v.  i.  Ser  co- 
mido de  traça.' 

m^  Sâ^urhka,  v.  t.  Amolar, 
afiar;  aguçar. — S.  ^n^. 

flW  S&ta,  «•  c.  />/.  Sette.  — iS. 
pãmcha  harumka^  sophisticar,  tergi^ 
tersar,  desfigurar  o  assumpto. — H. — 
8,  TO  (donde  L,  septem). 

9r^  Sâlilta,  «./.  Feira,  mercado. 

t  ^  sàmta»  fl.  c.  e  *.  wi.  (/. 

ina)  Santo. 

frmw  s&tapa^  a.  c  Septupio. 

^ÍRWnft  Sâtapànl,  s.f.  Arbusto 
— Vitex  pedata. 

m^m^  sâtapàno,  a.  (í,  e;»)  O 

que  deita  flor  ou  dá  fructo  depois  de 
ter  sette  folhas. — M.  de  ^^  e  ífR. 

ííRftfí  S&tall)  «./.  Guarda-chuva 
feito   de    folhas    de  hanamga.  —  De 

^TRHit  SàtavadO,  s.  w.  Aggre- 
^0  de  sette  dias ;   semana.— JT.  de 

^JTíTTO  s&tavana,  ^rnrtN  sàta- 

^ina,  5.  m.    Arvore — Alstonia  scho- 
larÍB..-Jí,— 5.  wm- 

.íTHw  sâziítavana,  «.  n.  F. 
TOrruf  áàmtavana.— /S.  #?gíT. 

^n^TÍtíl  S&tavodO,  «.  «».  Seteno. 


^TRnjí  sàtaálni,  a.  ^ .  pi,  Settecen- 
tos. — De  m^  e  ijft. 

ffprnpr  sàtàgana,  9.  n.  Planta- 

Coriaca  esculenta. 

^fRT?^  sàtàvaniia,  a.   c.  pt 

Oincoenta  e  sette. — 11,  ^Tríí^^* 

m^X^  Sâtâvisa,  a.  c  p/.  Vinto 
e  sette. — M.  ^Trtr^. 

W^  sâtl,  a.  c.  ph  Sette.  Í7.  na 
multiplicação. — M,  de  ^rnr* 

flff^^of  S&nitlpana,  s,  n.  Santi- 
dade ;  beatice. — Pori,  ? 

t  ^hfftW  SâmtlSllia,   «.  w.  San- 
tíssimo. 
^   Sàtem,  «.  it.   oti^.    Grande 

t  ^imm   sâtíitesâihva,  *.  n. 

Santa  uncçao. 

^%%  SàtO^eiilt  «.  n.  Aggregado 
de  sette  ;  semana ;  septena. — De  ÇfRT- 

^nÍTÃ  Sàtolo,  a.  (I,  e;Ã)  Nascido 
no  septimo  mez  de  gestação,  seteme- 
zinho. — M,  de  ^rr^. 

+  yilíí*  Sâtvlka,  a.  c.  Veraz, 
verídico;  real;  bom;  puro. — S. 

^n^  Sàda,  8.  m.  Chamada,  pregão, 
bando;  apregoamento  (v,  mâruTnka); 
som,  soido  ;  canto  do  gallo  (v.  ghã- 
lumka)'j  echo, — M. — S-  ^i¥f. 

^r^  sSUíidana,  «.  n.  Bolo  de 
arroz  cozido  ao  baio  de  agua  fervente. 
— Sâmdanâm  Icityalca  vâmkadim  ?  pi- 
dyâmchi  âga :  razoes  do  cabo  de 
esquadra. — M, 

mv^  Sâxildanl,  «.  /.  Utensílio 
culinário  para  cozer  sâmdanas. — De 

HT^^  Sâdavuinka,  v.  i.  Ficar 
batido  o  coco  ao  cahir  sobre  alguma 
cousa  dura ;  despegar-se  o  miolo 
da  chareta  do  coco  por  algum  golpe* 

—De  m^. 

W^[t^  Sâdàvuiilka,  v.  c.  Rebo- 
ar, atroar,  echoar  ;  apregoar  ;  des- 
prender o  miolo  da  chareta  dando 
golpe  no  coco; — v.  c.  t.  Cantar  o 
gallo.— De  ^n^. 


t*tli,d,dh,ii,p,pli,b,blx,m,y,  r,l,  7,é,8li,s,li,;,ksli,  jâogle 
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m 


ffthêi  niixhpúlo 


^  Ô&jhdlia,  8.  f.  Greta,  rimu^ 
la  ;  buraco ;  interstício,  iogar  aperta- 
do,—estreito ;  rincão,  recanto,  canti- 
nho, escaninho»— '51  gomyadoy  todos 
08  logarejos,  todos  os  cantos  e  recan- 
tos. 8.  dharumka,  agarrar-se  ás  pa- 
lhinhas.— Sâmdktha  ghâlumka,  pôr  no 
encalhe.  S.  basumkaj  estar  recluso^ 
levar  vida  privada.  —  Sâmdhimta 
jyadumka^  ser  esquecido  ;  ficar  enviu- 
vada.—Sâmdhloh  O,  a.  g.y  Bârfl- 
dhlmtalO,  a.  U  De  escaninho,  de 
recanto,  recôndito  j   obscuro,  ignóbil. 

•  'ffhí^  Sâtíldhaka,  a.  c.  Cúm- 
plice,  cooperador  ;  instrumental. — S. 

fmT^ir  sSUhdliak&ma,   s.  n. 

Marcenaria  ;      soldadura.  —  M.     de 

m^  sâmdhard,  í./,  mm  sâih- 

dhapa,  s.  n.  Soldadura,  juuctura. — 
8,  ^qr^. 

m^  Sâpdhanl,  *./.,  Realisaçao, 
eífectuaçâo,  execução,  cumprimento, 
desempenho. — 8.  Ifff^- 

W^  â&nidhaiia,  «.  n.  Acabar 
mento,  remate ;  execução  ;  ferramen- 
ta.—& 

m^  sâihdhano,  a.  (i,  em) 

Perito,  adestrado,  idóneo. — M. 

JffR^ft  Sâindliapl,  «.  w.  Marce- 
neiro.— De  ^^7. 

+  fríyR*fl  sàdhavlDl,  «./.  e  a. 

Santa. — De  íHf . 

^nvinfor  s&dn&rana,  a.  e.  G^rai, 

universal,  genérico  ;  ordinário,  trivial. 
Vulgar  ;  publico,  exotérico, — 8, 

•  •  mv3i^«nCT  sâdhàranapôpa, 

*.  w.  (gram,)  Infinitivo. — S» 

§  ^iTvnr^  s&dh&ranya,  s.  n. 

Generalidade. — 8» 

m%  sâdllU,  8.  m,  e  a.  c.  Santo, 
religioso,  pio. — 8» 

m^  sâxUmmka,  v.  t.  Execu- 
tar, effectuar,  preencher,  cumprir,  rea- 
lisar,  desempenhar. — 8,  ffT^. 


frf^  sÉUàdhuinka,  v.  t.  Unir, 

juntar,  soldar,  samblar,  grudar,  coUar. 

— 8,  froT. 

^n^W  sàdhUpana,  «*  n.  Santi- 
dade, santimonia,  devoção,  piedade» 
religiosidade. — De  ^v. 

in*^7or  S&dliepana,  9.  n.  Lisu- 
ra, lhaneza,  chaneza,  simplicidade ; 
simpleza,  ingenuidade,  candura  ;  tri- 
vialidade, vulgaridade;  desatavio. — 
Sâ.dhepan!lil,    oAv.     Lhanamente. 

— De^r4t/ 

m^  sàdho,  âP.  (I,  tví)  Simple?, 
plano,  liso,  chão;  sincero,  cândido; 
desataviado,  desembuçado,  vulgar ; 
simplório;  fraco  (vinho);  achambroa- 
do. — 8.  hhâvo^  liso,  lhano. — P. 

irNft  SâlhdhO,  B.  m.  Articalaçâo, 
3 untura,  nó,  arthrose,  articulo ;  mem- 
bro, orgâo. — Sàmdhyâihoho,    a. 

g.   Articulado,  articular ;  orgânico. — 

^{^  sâmdliomka,  v.  r.    Soi- 

dar-se,  coUar-se,  unir-se. — 8.  ff/^^. 

m^  Sâdlivl,  «.  /.  Mulher  do 
sâdhu;  santa. — 8, 

fTR  sana,  «.  n.  Abr.  do  ^TiTT 
sârana. 

OTT  sana,  a.  c.  ^^  S&ILUlO, 
a,  (f,  em)  Pequenino. — M. 

m^  sapa,  s,  m.  Espécie  de  lagarto. 

m^V^Í  Sâmpacjanl  s.  f.  Obten- 
ção, consecução,  achada;  enlaçadunu 
—De  ^(tfi^. 

^rrT?Tt^  sôihpad&vuinka,  v.  c 

Apaidiai*,  agarrar,  alcançar,  achar,  ob- 
ter.— De  #r|^. 

^hpR  sãjiipa^axhka,  v.  i.  Ca- 

hir  nas  mãos, — no  laço, — no  empeci- 
lho,— ^no  encalhe ;  ser  achado,— obti- 
do.—Jf. 

m^éèl  Sàmpalo,  *.  m.  Armadilha ; 
(Jig.)  esqueleto. — Áf, 

m^^  B^iApsiO,  s.  m.  01a  nS^^ 
tecida,  usada  para  o  resguardo  da 
chuva. 


a,à,i,i,u,u,rl,eiai,o.au,k,kli,8:,8:li,cli,oliliJ,Jli,t>tli,^41i,9i 
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^mn*  Sâpâla,  s,,  m.   Sapal» 


ím^  Sàpôsa,  «*/»   írepadeirt^-   timento.— & 


aparelhos,  aprestos  |  provisões^  man- 


Aristolochia  Indica  ;  (fiff*)  catras* 
queira;  yeticonh&i --^ NÚM/ta  s%  tó- 
vumka,  fazer  passar  por  vergonha. 

írni;  sàpllà,  â.  c  Límpo-,  alimpar 
do,  ftceiadp  ;  pui'o  i  claro,  evidente  ; 
— adv,  inteiramente,  totalmehtei— »- 
Â. 

m^  eàbadO,  a.  (i^eni)  LhàhOj 
simples  ;  quieto,  retirado  ;  desaffe- 
ctado  ;  (yí^.)  sabichàpO.— *lít 

^i*^  S&mMra,  s.  n,  Anim&l^ 
Ctírvus  Elaphas.— =-^» 

Bambu  oco. 

mw^  sâbasubo,  a.  (íj  em) 

Despropositado^  desarrazoado ;  vão, 
inútil,  baldado.  If.  também  como 
adv, 

t  «wf^  sâbftmva,   «fif  sàbô, 

«*  m.  Sabão.  (  M*,  O.,  B,,  Si.,  H., 
A.) 

5^ímTt  tíàthbháía,  «*  «í.  Espécie 
de  tempero  moido  pam  caril  4-*-7\—* 

HÍhÇÍ:  gâtílblxârem,  **  «-  Espécie 
de  caril, — 3Í. 

frhn^  sàmbbâ/lumfca,  v*  t. 
^^'  ^mw^  sambh&lumka. 

W{  B&tna,  80  m*  Conciliação^  con- 
córdia, harmonia. — S, 

+  ^fPT  sâlHa,  a.  c*  Iitíparcial, 
justo. — S.  ÇTT. 

frrq^TT  sâmakâra,  m^^t  sâ-  _ 

Uiakira,  7>o«p.  Em  fronte,  de  fronte.        '^' 

^í^lBhèr    SâmakllO,   OTHFV    Sâ-    abundância        profusão;      affluencia ; 
makoTfl.  epoíp.  C/6./,    á.. 771)  Recto,    P^*^;;P^^^^^^^^    florescimento;    medi-a. 


OTm  Sâmana,  «•  «*  Fazenda; 
bens,  moveis;  apeiro,  utensílios,  fer- 
ramenta^ bagagem;  tarecos^  trem  de 
viagem.— ^jP. 

i^m  sàmãlilta,  s,  m,  trincipe 
feudatario,  tetrarcha.-^iS'* 

«w^  sàmapthavatíita,  a.  e. 

Habil,  proficiente  ;  adaptado,  adeqda* 

áo.-^S,  tf  naí^r^. 

tfn?^  Sâmartlll  s.  /*  Capacida- 
de, aptidão ;  proficiência  ;  adaptação^ 
adequação *-^/S.  ^Tnit«^. 

mnM  sâmaveda,  «.  m*  Tercei- 
ro veda^-^S. 
«nTFir  sàmânya,  a.  c.  Geral, 

genérico  ;— «*  «.  Generalidade. — S. 

çfr«nt  sâmàra,  **  m*  inflexão 
tfwpA.  de  ír^nt  áejára  (q.  t\) 

(nmfT  Sâmârl,  s.  m,  IhÔeião 
emph.  de  ^gnft  áejâxi  (iq.  V.) 

írnfte  sàmila,  «.  w.  Confederado, 
alliado,  associado  ;  ajudante,  assisten- 
te ;  cooperador ;  conni Vente  (m.  Cãn,) 
— 4.  . 

^TKt^Snr  Sâmllápána,  *.  n.  Con- 
luio, connivencia ;  cooperação,  as- 
sistenciaj  concurso  (u,  Can,) — 'De  ffí- 

•  •  ^%^  sílmudrika,  s.  n. 

Chiromancia,  palmistria. — 5. 

ffrçiT  sâmriddha,  a,  c.  Pleno, 
exuberante,  adundante,  profuso,  afflu- 
cate  ;    prospero,  florescente,  flórido. 


HTfi'^  Sàmriddhi,  sj.  Plenitude, 


direito ;    fronteiro,    dianteiro.-— H. — 

W^W^  Sàmakepana;  s.  «.  Di- 
reitura, rectidão.— *  De  ^rFf^Y. 

•  Hlinft  Sâmagri,  */.  Amontoa- 
çao,  accumulação,  coUecção  ;  mobília, 
moveis,   alfaia,  utensílios,   materiaes ; 


m^  sâya,  s.f.  Nata,  creme.— ir. 

—IS.  ^r^. 

•^r^sâya,    «./.    Physionomia, 

feições. 

t  m^  Sâya,  í./.  Saia.     (5í'.,  H* 
Pode-se  dizer  r  ghâgharo). 


t,  th,  d,  db,  n,  p,  pb,  b,  bb,  in,  y,  p,l,  v,  á,  sb,  s,  b,  J,  ksb,  jft.  [e 
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•  •  ^i4^qn    sâyambhajanft, 

ê.  n.  Vésperas. — S. 


W^^  Sàyall,  a,  c.  rertrncenle  a 
teca  (madeira). — M.  de  irn:èr. 

OTTÍr  Sâyalo,  «.  m.  Teca  (Tecto- 
í»a  grandis). — 11^ — S,  ^R<^. 

m^  S&rCt»  «>  m«  Essência,  salMfta]> 
cia ;  cerne,  aniago,  medula ;  viço, 
•9[iedni.-^SÕI^0l^,  tf.  g^  Essencial, 
substancial ;  meduleso  {  viçoso^-— 5. 

Iffr^  8&rai  ««/.  inâec  diminuição  •: 
«r.;  hâlasâra^  um  tanto  preto  ;  cíAtt- 
voíãrai     e&branquiçada.-^ií.  f|f  de 

^líT^  sâraka,  o.  e^  Impulsivo, 
impellente,  movente* — S. 

m^i%!^  s&rak&vuiíi&a,  t^.  c 

Endireitar,  pòr  em  ordem,  concertar  ; 
«orrigir,  emendar.*- De  ^^. 

ISTR^  sàpakeiil,  «^  n.  Bosto^  phy- 
sionomia  ;  apparencia,  similhança^ 
paridade  {  parai  leio  ;  verónica,  ima- 
gem.—De  fTl^. 

íTR:%  Sârakem,  adn.  Exactamen- 
te, correctamente,  justamente,  recta- 
mente.—'De  ^5^. 

ITr^%TJT  Sârakepana,  s.  n.  Iden- 
tidade, egualdade;  similhança,  pare- 
cença; rectidão,  exactidão,  justeza^ 
correcção  ;  direitura  ;  equabilidade  : 
conformidade. — De  H(T^. 

íTnf^  SêLrakO,  a.  (i,  em)  Simi- 
Ihante,  egual,  analoífo,  parallelo  ; 
mesmo,  idêntico  ;  indifFerente ;  direi- 
to, recto,  plano ;  adaptado,  accommo- 
dado  ;  exacto,  correcto,  accurado, 
pontual. — H. 

^ít  Sâramgl,  #.  /  (por  cor, 
fní^í  Sarârflgem,   s,  n.)   Rabeca. — 

WIK^  Sârana,  «./.  Vassoira. — S. 
fnâf^Thka,  varrer.  — G. — S.  #^9ft. 

W^  sSlrana,  «.  /;  Impulsão,  mo- 
ção, remoção. — S, 

WC^  sârani,  s.  /.  Cano,  canal. — 
S. 


m^  sârathi»  ^.  nk  {f.  im) 

Cocheito,  auriga  •  conducti^  guia, 
director  \  {fiç»)  padrinho^  patrono, 
padroeiro,  protector^  ataapahMdor,  inter* 
cessor,  advogado,  valedor. — & 

çnrftrm  Sâjrathipímai  s.  n.  In- 
tercessão, patrocínio,  valitoeiito^  ajuda^ 
—De  iffRrftr- 

*  wiVS^  dftrathmhka^  vv  u 

Advogar,  patrociiiar,   intâ^oeder. — De 

•  fmr*  sàrati),  *./.  E«cova. 
^^^ísm  s&raTHakftla,  adv.  Som* 

pre,  todo  sempre. — 8, 

§  frrtt  Sâxl  s.f,  Cinza.-«.5.  çnf. 

fn^  8&rumka>  v.  t  Despender, 
gastar;  impellir,  mover  para  dianic 
(como  o  pavio  no  cantlieiro,  o  ai-roz  nn 
piladeira,  a  terra  sobre  a  nds  da  urore, 
etc.)— iX  fTIt.. 

^  8âX6ni«  B,  n.  Esterco,  estrtime, 
adubo— 5.  gWumkOt—pfí^Tkka,  es- 
tercar, estrumar,  adubar. — &  içn?- 

^  saro,  ffifrsft  sâropuro, 
a.  ( i,  eí»  )  Todo,  inteiro. — Ã.— 5. 
^#- 

frr^  Sàrtlia,  $-  m.  Caravana,  cáfi- 
la.—Ã 

•  HTl^r  Ôàrdâla»  s.  m.  Tigre; 
panthera,  hjena. — S. 

WM  Sâla>  «./.  Casca,  tona,  corti- 
ça ;  côdea. — H, 

^n<7  sàlai  Sf  n.  Anno  (u.  só  cm 
tÍ8âla).—P. 

^Í9  sâla,  «.  m.  Arvore— Shorex 
robusta, — S. 

t  W9  Sâla,  s.  n.  Sala.  (S.  Pode- 
se  dizer :  vasaró). 

fTPT^  S&lapO,  B.  m.  Estilhaço, 
fragmento  de  madeira. — ií. 

t  mW!  Sftlâda,  «.  ».  Salada. 
{Si.) 

t  ^«#  sâlltPl,  ».  /.  Salitre. 
(Diremos  melhor:  haranutha)» 

t  ÇTF^  Sàlim,  B,  n.  Salva;—*./. 
Salve. 


a.  â,  i,  1,  u,  u,  ri,  e,  ai,  o,  au,  k,  kh,  g,  gh,  oli,  chi,  J,  jh,  t,tli,  ^,dli,  9, 
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t  fiwwirf  Bftlvâsàiíiva,  8.  n. 

Salvação,  {Lua^  den.  Diremos:  tíírana^ 
uddhãranay  mukti^  vâtâvani). 

W(  8â.va^  4»  m.  Homem  de  bem^ 
iomem  honrado^  cavalheiro.  Gen,  u^ 
«m  oppoeição  a  ^va. — H^-^S.  ITT^. 

^  fini^n^  s&vakftra,  *.  m.  (/.  áma, 

âHna)  Mercador^  negociante-;  banquei- 
ro; Capítaliétft.— JET» 

wrôr*  sâvakârakl,  #./.,  m^- 
firm  sSLvak&rapaça,  «.  n.  offi- 

cio   de    aâvakâra  ^   traíicancia.^—  De 

Çtm^FnO  Sâvakârl,  a.  c.  Mercan- 
til,  bancana— -H. 

frtWW  Sàvakâáa,  a^ív.  De  vagar, 
Tagarosamente  ;  brancíamente^  nuuuuir 
mente. — & 

Sã^valcââ»  «•  /-  Vagar^  pachon-a, 
laser,  ripanço,.  folgo  ;^  Lentura,^  lenfi- 
dâo ;  brandura ;  mora,,  delonga,,  de- 
mora^ morosidade;  paz,  repouso,  deE- 
canço,  socego. — M.  de  wr^^ÇT. 

er^m  aàvacMta,  a.  c  Adver- 

tiílo,  avisadOy.  attciito,  cauto,  próvido. 
-if. 

9r?ãr  S&vaja,  s^  ».  á^nimal  silves- 
tre,— uâo  domesticado,, — bravo.;  fera 
—M—S.  niWf . 

W^  savana,  s^  n,  Lo^r  sombrio, 
abrigada ;  sombreaçâo  ;  terreno  iuser* 
'^ivel  para  a  cultura; — a.  c.  Sombrio, 
ameno,  umbroso,  assombrado.^ — H^ 

mr^  aâvadha,  m^Hin  sáva- 

àh^H^^a.  c.  {poet.)    O  que  tem  re- 
cobrado   06    sentidos,    comício ;    sao', 
sadio,  salubre  ;  attenkH  vigilante^  des- 
velado.— s.  ^srr^r^ipr. 
m?r^^m  sàvadliapana,  s^  n. 

ipoei.)  Attençao,  advertência ;  sani- 
dade, salabridade,  sensibilidade..-— De 

§  mm  savana,    a-  c     Solar.— 


frM  sâtíivara,  w^fíf?  sílm- 

Varaboâxcla,  «./  Arvore— Bombax 
heptaph}dlium.---Sâjmurabom^, 
9.  n;  Fructo.^ — Jf..— íS.  ^RFIT^. 

^frá^  sàmvarâTumka,  v.  r., 
m^F^  sâtnvarmnka,  v.  t.  Paiv, 

estancar,  represar;  reparar,. recobrar, 
recuperar., — Sf. — S.  ^^. 

m^ft  Sâriíyarl,  «.  /.  Pássaro — 
Turdus  salica,  ''martinho." — S,  9l(^. 

m^dí^  Sârirvuroiilka,  V,  r-.  Es- 
tancar, represar-se,.  conter-se;  con- 
valescer, restabelecer-se. — De  ^Tn?|^* 

^NoElr.  S&vali,  «.  /.  Sombm.  — 
Sâvalyeka  âsâ  to  vata  íodhaiâ,  vatâka' 
âsâ  to  sâvalt  Sodhatâ :.  nemocontentus 
sorte  811CU  êâvâlyeka  ubho  nârâvumka^, 
furtar-Pe  á  vista. —Sâvalisl,  «. /. 
dim.  Penumbra.r— Jf. — S.  í^TR^, 

WTi*  Bàvalmhka,  p.  t.  Tornar- 
se  moreno, — trigueiro, — ^T£.  de  ^TT^^.- 

^iror  SâvalOj  a.  (í*  em),  Alvacen- 
to,, ruço„  sardo,   trigueiro. —  H. — S. 

írn^  sftya].a,  s^  nu  Gavião;: 
fabão. 

t  ^rj^  sarada,  s,  /.  Saudc  (Zw«.. 

di*s.    Diremos:    bhalâ(/a,    hhoLâyakl^^ 
pranãma)^ 

W#T  sàvOí  a.  (i,  ^;w)  Iherme,.inno- 
xio;  doce  (agua)..— Jf. 

fr!%  SâlilVO,  8..  wi.  Cereal — Pâni- 
eum  frumentaceumvel  miliaceum.: — Aí: 

mem  SftshtAtíiga„  a^c  Debru- 
ço. — Sásll$âlhglin,  adt;.  De- 
bruces.— Si 

^rrctíis:  s&shtâmsuxíika,  v.  í.. 

Debruçai-^se,  prostrajt-se.^ — De  ^TP^T* 

W^Wl  Sâsana,  «.  n.  Eternidade;, 
perpctu idade ;  fateuKim,.  emphytlieuse. 
— S&aaçàka»  adv.  Para  sempre, 
eternamente;  (com  ní^.)  nunca^  já- 
maià. — SisanàchO,.  €L  g^  Eterno  ; 
perpetuo  .^  —  Sâsanâchyâ  sâmnâka^ 
por  todo  o  sempre,  per^  omnia  smcula 
ítftír9/7orum» 


t,in,<i,<in,ii,p,pix,l),Dii,m,y,r,l,v,âísi,s,li,;,itsii,jii.    ^^ 
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-     — ■ — — ^—~——- 

mwr^  sâxDsapanl,  s.  /.  Tact», 

toque,    trato,    apalpadella. — De  ^j^- 

^Wiw  sâiiísapano,  a.  (t,em) 

Apalpador,   tocador,   tacteador. —  De 

írmpr  sâmsapuihlca,  v.  u  A- 

palpar,    tactear,    tocar,    ti-atar.  —  S. 

^\ 

m^  sàsarem,  s.  n.  Casa  do  so- 
gro.—if.  de  ^íTfr, 

^TRlfí  sâsaro,  8.  m.  Sogro. — M. 
— /S'.  ^!ÇÇr  (donde  Z.  aocer)^ 

ÇfPEn.^  Sâlhsavela,  «./.  Mostar- 
deira. — De  ^ff§  e  ^^. 

wm  sâsaslita,  a.  c,  pi.  F,  ^j^ 
sasahta.— ^. 

W^n  sâsâya,  ».  /  Valimento, 
palrocinio,  ajuda,  auxilio,  ampiiro ; 
cooperação,  concurso  ;  eflScacia. — De 

^!í;  SâBU,  HT^  Sâsaii,  «•/.  So- 
gra.— M, — S,  w^^  (donde  L,  soereis). 

m^  SãÔlSUlh»    «.  ».     Mostarda. 

t  ^i^íftr  Sâaerdota,  í.j».  Sacer- 
dote, (Diremos  melhor :  âcbâHi  guru, 
pujâri). 

^íto  sâmsela,  *,  «.  Óleo  de 
mustarda.— De  ^irg;  e  ífe. 

^f%5^  sâmsevumka»  v*  c,  *. 

Estagnar-se ;    adejiâar<'se    algum    li- 
quidou 

fTT^  aâinSQ,  9,  m.    Cor.  de  ^rf^ 

Bàmclio. 

^Hm  sâlilSO»  o.  (í,  «2»)  Estagnado, 
coalhado  ;  denso,  espesso  (liquido), 

^TTON"  SÔXOSOVa,  *•/.  Mostardei- 
ra. — /í).  ^nw. 

^nW  Sâharo,  «.  m.  Ajuda,  auxi- 
lio, soccorro. — M. — S,  Ç(^^IT* 

çri^  sâllOba»  «.  »»*  Senhor ;  ca- 
valheiro ;  amo  ;  eucharistia. — 5,  ghe- 
vuThha,  commuDgar,  S,  divumlca, 
administrar  a  cucharistia, — S&hebà 
Ohlvela,  8,  /,  Trepadeií-a  da  Paixão 


— Sâhebàoheiiiphâla,  s.  n.  Fiôr 

da  Paixão. — Â. 

^%%*  SÔJiebikl,  í./.  Senhorio; 
qualidade  de  amo;  domínio ]  cava- 
lheirismo.— De  ^riflT- 

fri^^  Sàheblna,  ».  /.  Senhora 
(/. /Oí/y).— De^^. 

+  m.yi  Sâhumka,  v.  t.  SofFrer, 
tolerar,  8uppoi'tar. — S.  OT- 

fnS5  Sâla,  «.  /.  Eschola,  aula; 
forja;  olíicina,  fahrica;  repartição; 
estabelecimento,  instituto.  —  Sôli- 
oh  O,  a.  g^    Escholastico. — M.—S* 

«rS5  Sâla,  8.  /..  Porco  espinho 
(Hystrix  cristata). — M, — &  ^^. 

ÍITÕ5  Sâla  «./•    Estrume  de  rama. 

frr^S  Sâja,  «•  /.  Variedade  de  arroz 
(donde  a  origem  de  Saligão).— iS. 
^TT^,  arroz. 

WÍ^^^[K  aâllkâxa,  s.vi.  Ferreiro. 
— De^nsc,  i. 

ínfeq^  sâllmdara,  «*  ».  Porco 

espinho, — if. 

méÊtmvíí  sâjobliolo,  a.  (thhoU, 
embholeTh)  Aberto,  franco,  simples, 
sincero,—^. 

J5r35$í  SâJyO,  «•  m.  Aranha,  ara- 
nhaço  (w.  Ca».) 

^  Sàkalll,  «.  íw,  Testimunha 
(esjo.  ocular);— í./.  Testimunho,  de- 
poimento .-^6'» 

WííT^^  aâkalúdàra,  «**».  (/•'?;•• 

na^ãrina)  Testimunha, — 3í.de^^j. 

'  ••  %**  sikamjl,  «./*  Oxy- 
meU— iS'. 
t  Rrmí  sigârra,  «. ».  Cigano, 

Rr3T  Sldâ,   Inflexão  emph.  de  ft?t 

pldà. 
t  f^m^^*^   Bitftxakarujiita> 

v^  t.  Citar. 

t  Rrimt^  sitíLa&tíiva, «. ».  ci- 
tação, (Si,) 

ftrdi^  sitodmhka,  v.  i.  Cho^i?- 
car,  cahir  fem  borritos, — salpicos. - 
if .  de  i%íi^. 
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Rmíát  sltodo,  s.  m.  Chovisco, 
borrifo,  salpico.— íí. 

%^  Sidl,  s.  t  Bilha  mais  pequena 
do  que  o  haíaso, 

+  ftw  fiiddha,  o.  c.  Feito,  effe- 
ctuado;  sido;  adepto,  iniciado;  concre- 
to; primitivo. — S. 

R^srfíT  Siddhàmta,  «.  m.  Con- 
clusão provada,  corrolario,  ind  acção  ; 
theoria,  theorema.  —  SiddhSLmta- 
bhàsa,  s.  m.  Paralogismo. — S. 

+  %%  Slddhi,  8.  /.  Prosperida- 
de, bemestar ;  acabamento,  nltimação; 
perfeição  moral ;  fruCto  de  boas  obras; 
bom  succeaso,  feliz  êxito;  beatifica- 
ção.— S, 

fÍTf  Sllildhu,  8.  m.  Mar;  rio 
Indo ;— 5./.  fiio. — 8.  (donde  o  nome 
da  índia). 

RTTrerír  slnâlapatra, «./.  Sig- 

Dal  (  arrhaa  ), — Do  Fort.  signal  e 

t  %5rnft5T  slnàpljma, «.  m.  Si- 

napismo. 

t  %<^  Slmltera, «./.  Cemité- 
rio. (Pode-se  dizer. :  masanay  preta- 
IhUmyd). 

t  ftrRfíT  Simlnô^ra,  «./.  Semi- 
nário. (Diremos  melhor:  matha^vtdyâ- 
matha^  jnânamatha,  âvana), 

t  ftrtik  Sirlliiga,  *.  «.  Seringa. 
('^.  ^0. 

%f  Stlhva,  í.  wi.  I^eão ;  leo  (si- 
gno do  zodíaco.) — S,  bhâgalo  mham 
tana  khâyanâ:  O  leão  faminto  não 
coine  palha. — 8,  ftlÇ. 

W5^  slvulhka,  v.  t.  Comm. 
r>i$5p  áivumka.— &  %?• 

<%^  SlmhaU,  s,f.  Simhalt  (lin- 
gua;.— Do  8.  fe^,  Ceyíao. 

8imvâ4o. 

^npr^  Slxnllâsana,  *.  «.  Assen- 
to guardado  pelos  leões  ;  throno,  sólio. 

ft^of  friíhhlria,  *./.  Leoa.— A 
ftnít. 


fk(^  Silíljnela,  «.  ».  Parede  wt 
mnro  de  uma  pedra  de  largura. — Do 
Fort,  singelo, 

t  é^  Slmja, «./.  Cinza  (benta). 

#T  slma,  8./.  Limite,  baliza, 
termo,  marco  ;  precinto,  recinto.— 
Stmera  madem  davaruihka :  não  di- 
rimir a  questão,  oscillar  por  ambos 
08  partidos. — & 

#5RT  slmà,  s.f.  Superabundância, 
exuberância  ;  profusão. — 8.  jâvumha 
(com  gen.)  chegar  ao  fastigio, — apo- 
geu ;  embebedar-se  completamente.—* 

•  •  çfrmi?r   glm&3utra,    «.  n. 

Perímetro. — 8 

^  slra,  *./  Comm.  ^  eira.— 
8,  ftfu.  ^  .  . 

^  sisem,  8.  n.  Comm.  {^^  giih- 
Bem.—8.  çfí^. 

g  SU,  pref.  sig,  bom^  bello ;  muito, 
abundante, — 8. 

Çf  8UÍ,  8./.  Agulha;  gomo  de 
bananeira,  palmeira,  etc,  qualquer 
gomo  em  forma  de  agulha ;  (Jig.)  co- 
gulo ;  salto  na  agua  com  o  corpo  ver- 
tical.— 8uvena  bharuTnka^  cogular. — 

n.—s.  ^. 

g^  sukata,  *./  Terra  enxuta, 
logar  secco. — 3Í.,  a. 
g^2  suihkata,  mz  smngata, 

a.  n.  Camarão. — De  ^  ou  f^^ir  ? 

§  5^  sukatl,  «./.  Pó  de  peixe 
secco. — M, 

g^^  ffakaturnka,  v.  í.  Desec- 
car-se,  mirrar-se,  esvair-se,  extenuar-se, 
definhar-se;  estar  macilento. — Jí, 

g^P^qr  SUkatyo,  a{i,em)  Maci- 
lento ;  mirrado ,  sequiuhoso,  árido  ; 
esguio, — M. 

g^uii^o6  sukanâvaja,  «.  /.  Di- 
minuição do  volume  ou  da  quantida- 
de pela  seccagem. — M. 

%mH  sukarma,  8.  n.  Acto  bom 
ou  virtuoso. — 8, 

H^K^  sukarml,  a.  c  Virtuoso. — 
8 
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gíRtr  SUkapa,  i.  n.  Seccura,  se- 
quidão;  enxugo^  aeccaçao. — DeQ^- 

Q^R^  mikavana,  *./  Seccsa,  se^ 
quidade;  logar  de  eeccar,  seccadoiro. 
—M. 

QIP9  sukala,  s.  m.  Tempo  de 
abundância  oa  barateza;  abundaneia, 
fertura,  affluencia,  ffertiJidade. — Snka- 
Wea  padumkoj  aproveitar,  ser  atil« — 
vantajoso. — M, — S.  Q^rv. 

Q?^  SUkàneiíi,  s.  n«  Leme, 
timão,  goverualho. — A» 

gq^m^  sukàçemdãxa,  9.m. 
Piloto,  timoneiro.— if.  de  g^iií. 

Q^^nâ  WlkâlO,  a.  (<,  em)  O  ^ue 
se  entrega  aos  prazeres;  galhofeiro, 
folgazão. — M.  de  g^35. 

g^lfifí  sukirti,  «./.  Boa  fama^ 
reputação,  renome,  nomeada. — S» 

ggftfit*^  suklrtivamta,  a.  c. 
Famigerado,  afamudo,  celebre,  nomea- 
de—De  g?eff. 

g^  8Ukumka,  v.  i.  Seccr.r-se, 
estar  secco  ;  deseccar ;  emmagrecer, 
engelhar-se.— 3Í.— 6.  |í^  (donde  L. 
sicco). 

•  S5^  sukumâya,  s.f.  Ten- 
rura ;  uelicadeza,  finura;  belleza,  lin- 
deza.— De  Çf^T, 

•  gfiT  sukâma,  a.  c  Tenro, 
verde;   delicado^  fíno;    lindo,  limpo. 

gçcT  SUkyita,  *.  w.  Acto  virtuo- 
so,— pio, — meritório ;  virtude,  mérito, 
b^emerencia ; —  a.  e.  Virtuoso,  me- 
ritório; proprietário. — S. 

•  gçRr  SUfcrltl,  í./.  CJonsciencia. 
—  Sukrltinii  ^dv.  Conscienciosa- 
mente.— iS.,  mérito. 

gíir  sukecja,  s.f.  Logar  secí», 
—enxuto. — M,  de  g^. 

Q^  SUkO,  a.  (<,«^)  Secco,  ando, 
enxuto  ;  vácuo,  vasio.  —  &  dukâla^ 
penúria  por  falta  de  chuva* — Suíjfo 
polt/o    potâka    hhâihdhalyâi  a  ^    pota 


hharanâi   fallar  faOar  não  enche  a 
barriga ;  a  boca  não  quer  fiader.— 3Í, 

S^lte  sukotaf  a. «.  dSm^  Qua?i 
secco,  petiseceo. — De  çi^» 

^4hfí  SUkauihka,  v.  c^  Seecar^ 
assoalhar^  enxugar^   deseccar.—  De 

89  BUkha,  9.  iK  Faficidáde,  fen- 
tura,  dita^  regalo ;  gezo^  delicia;  sa- 
tisfação, prazer^  al^ia.— iS..  dukkha^ 
fozo  e  peiar,  prazer  e  pena. — Xmg')' 
&  9ukha^  potaka  bhúka:  quem  nH^> 
trabalha  não  come  ;  e*  leão  q^ue  dormi 
não  apanha  caça.— SukhãLchO,  a.g. 
Relativo  á  felicidade ;  venturoso^  di- 
toso.— S, 

TO^  Bukharar  a.  c.  BcatiEo. 
09^  Bulchavaiiita,  ^  sn- 

kW,  ã.  e.   Feliz,   ditoso;    folgazão^ 
confortável, — S,  gl^^FÇ. 

Q^  &Uk]iavftin,  «.  n.  pi:  Fra- 
quezas, fragilidades,  defeitos. — Cor, 
de^mr. 

g^ij^  sukhàvmhka,  v.  c  Fe- 

licitar,  aditar,  bemaventurar,  coutcu- 
tar,  satisfazer. — M.  deç^a 

*  ^^Sm^  SUkh&Saaa,  ^.  n.  An- 
dor ;  acostamento,  poltromi,  sota.  — 
De  g^  e  STRR. 

ç%^  8UklieSta,  a.  e.  »</>.  Mofc- 
to  feliz. — De  g^. 

gih?  sagamdha, «.  m.  Perfumiv 

aroma,  pomada,  cosmético. — S, 

•  e«i^  sugraindha,  «.  <;.  Otion- 

fero,  fragrante,  aromático,  resceudeiiu^ 

—s.  ^nfk. 

g«Wt  BUgamdhl,  $.  m.  PerfameL- 
ro, — S. 

^H  sugania,  a,  c  Accessivci; 

commuDÍCHvel,  trata vel. — S^ 

QW^  8Uear&ta«  «.  m.    Avareza, 

soviuaria,  mesquiuheza. — S.  Ç^  ? 

ÇTTRft  SUgaràti,  a.  e.  Avarento, 
sovina,  forreta,  mesquinho. — De^- 

Km. 
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g^  srugtlna,  9.  m^  Boa  quallda^ 
tle;  virtudew^& 

gç^  BUgUçiy  tf.  c*  Virtuoso.-— 
Deggor, 

55^  BUÇUrvo,  *.  «i.  Bomagoo- 
ro;  bom  sigoal,-— indicio  ;  prcada, 
dote>— iJ.  giif . 

t  gç^  dugâra,  a.  c.  Seguro.— 
K  harn,mk(i^  assegurar. 

g^  SUChaka,  «.  c.  Suggeridor, 
inspirfwlor ;  instructor,  informador, 
avisador. — S.  ^^. 

g^íft  Bnchanl,  *»  /.  Suegestâo, 
insinuação,   inspira) ção. — S^  ^^t- 

gí^  suohumka,  v.  •*.  Vir  á 

idea,  occorrer. — >S^.  ^ff. 

g^  suohauiiikay  t/.  ^.  Sugge- 

rir,  inspirar,  insinuar  ;  advertir,  \&£0r 

brar.— J1Í,— iS.  ^. 

•  gnw  SUOllltta,  tf.  c»  Socegado, 
tranquillo,  pacifico,  repousado.— & 

gftlTlW  SUCMttâya,  «./.  Tran- 
quillidade  do  espirito,  paz  da  consci- 
ência; socegO)  descanço,  repouso, 
^lesagastamento, — S.  çf^,  tf. 

giT^  SUjata,  tf.  c  Inchado,  balo- 
fo, turgido.-^if, 

g^T^r  Slljana,  «.  »i.  Cavalheiro, 
gentil-homeitt.-^Á  g^r^. 

•  *  a^H^N  SUJanatva,  s.  n.  Ca- 
valheirismo ;  urhandade,  civilidade, 
cortezia. — S. 

gSRt^  SUJamocJlta,  a.  c.  Balo- 
fo, túmido. — De  qpfe  «íí^. 

girff  SUJarO,  «.  (í,  ^/ã)  Intumes- 
c<*nte ;  anhelante,  almejante. — M. 

t  gwT^f^   sujârakaruiiika 

(i ),  í?.  í.  Sujar.  (Lwí.  rfe*.  Diremos : 
i<'lafi7hJca,  melaumkoy  bharumka^  chi- 
^alavumka). 

t  gfgr^f^  snjidâda  O),   s.  /. 

Sujidade.  (Za*.  íte«.  Diremos  :  mela, 
QlaHka,  burasepanay  chihala). 

gi^lf  Stgumka,  v.  u  Inchar-se, 
inturaecer-se,  turgir  ;  propender,  in- 
clinar-se  ;  anhelar. — M. 


Q^  dlljatúhka,  t^.  e.  Faser 
inchar. — De  g^|^. 

Qt7.f  SUtâklL)  «.  /.  Absolvição, 
libertação,  soltura^  alforria^  liberdade  ; 
manumiss&o,  maucipaç&o  ;  isenção  ; 
parto.— De  35*. 

çNt  SUtaiil,  s.f.  Escapo,  esca- 
pula, evasão ;  despegamento,  soltum  i 
explosão.— *  De  ^%* 

g«it  SUtàveih,  8.  n.  Verdade» 
certeza  ; — adv.  Certamente,  de  cei*to, 
devoras,  seriamente. — De  ^  ? 

ÍTÍifr  SUtàvO,  tf.  (<,  em)  Verda- 
deiro, certo,  sincero. 

g£t  SUtlf  <b  /.  Licença,  remissão 
(do  trabalho,  do  estado,  etc);  feria, 
feriado. — H. 

Qd^C^  SUtikarUXnka,  v.  t.  Es- 
camar. 

^l^  SUtUl&ka,  V.  ú  Despegar-se, 
desprender-se,  desafêrrar-se,  soltar-se,^ 
desembaraçar-se,  livrar-se,  escapar ; 
emancipar-se;  despontar,  apontar  ;  ex- 
plodir (  phâra — );  desemprenhar,  de- 
quitar-se,  parir;  ventar  (varem — ) 
— M. 

gèp  SUtOf  «.  (<•  em)  Solto,  despe- 
gado, desprendido,  exempto. — 3Í. 

^ér  smiito,  g?^  sutako,  s.  m. 

Migalha,  biscato,  naco,  mica,  bocar- 
dinho,  pedacinho, 

tíy  SUliltha,  s,f.  Gengibre  secco. 

^w^S^Tf  sudasndapana,  «.  n., 
gprs^ní  sudasudàja,  s'  f,  Diii- 

gencia^  actividade,  vivacidade,  energia, 
agilidade,  alacridade^  fula,  solercia.— * 

ç^ang^  Budasudita,  a.  c  onom, 

Âctivop  ágil,  enérgico,  vigoroso,  ope- 
roso, diligente,  solerte,  zeloso ;  presto, 
accelerado. — Jf. 

a<tj^^t  sud&suãly&m,  adv.  o- 
Tiom,  Activamente,  vivamente,  enec 
gicamente. 

^gToS  8lldha}a,i  a.  c.  Bem  pareci- 
do, lindo,  donairoso,  garboso  ;  bizarro, 
galhardo. — M. 
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^pgwm  sudhalapanà, «.  «.  t)o" 

íiaire,  ^rbo,  galhardia. — De  g7õ2Jé 

gwrit  SUnadO,  a.  (í,  efk)  Bêbedo 
chapado. 

gòr  sunem, «. «.  f:  ^  ôunem* 

+  g?T  suta, ».  w.  Filho.— 5. 
^  Sutara,  s.  n.   Mecha  {rad. 
gutrâ). — De  ^. 

g^rsíT^*  sutalàvanl,  «./.  Em* 

polgadura. — De  g^^l^. 

g^^íít^    sutalâvumka,  «;.  c. 

Empalmar,  surripiar,  empolgar,  bifar. 
— De  Ç?T^. 

gçraí  SUtali,  «.  /.  Cordel,  bar- 
bante, guita,  atilho,  cordão.— /J.  mâ- 
ramka^  sunipiar,  arrepanhar,  agafa* 
nhar. — H.  de  fj?T- 

g?nT  SUtàra,  *.  «t.  Carpinteiro, 
marceneiro. — M. — S.  ^pm?. 

gçfm?ft  sutârakl, «.  /.  Officío  de 
carpinteiro ;  carpentaria,  marcenaria. 
— 3Í.  de  ÇHIT. 

g<nt^  Sutàvurhka,  r-  c.  En- 
rolar com  08  fios  de  linha. — líl,  de 
^. 

g*  SUtl,  a.  c.  De  linha;  (fig.) 
preciso,  exacto. — De  ^. 

^^  suindara  (g^c^  sumdara- 

ta,  ant,)  a.  c^  Bello,  lindo,  formoso; 
aprazivel,  vistoso;  chistoso,  lépido, 
gracioso;   esplendido,   magnifico. — S, 

•  •  gTWTNT  sumdarabli8Lsh8l, 

8,f,  Eloquência;  elegância, — Sum- 
darabhâshl,  a.  c.  Eloquente.— & 

•  •  ^W9^  sumdarallpl,  s,f. 
Caiiigraphia.  —  Suriídapalipljíla, 

«.  m.  Calligi-apho. — Sy 

tf^nr  sumdarílya,  í./.  Formo- 

Bura,  belleza,  lindeza. — De  ^^^. 

§^  Snmdarl,  «./.  Mulher  for- 
mosa, beldade. — S, 

§  s#5r  sudaráana,  a.  c.  O  que 
tem  boa  apparencia;  bemfcíto,  bem 
parecido. — 8. 

g^  Sudâ,  adv,  Ató,  mesmo,  até 
mesmo ;  também. — C. 


Çt^  âudpldha,  a.  c.  Muito  fortt:. 
indissolúvel— & 

g^  sudo,  a*  (I,  «w)  Puro,  sim 
pies. — M. 

g<t  Suddl,  8.  /*  Noticia,  oonb^ 
cimento,  informação ;  procuta,  busca. 
—C. 

QvnroiT  sudh&raQàra,    s.  m. 

Rectificador,  emendador,  corrector, 
reformador  ;  reparador,  renovador, 
restaurador;  aperfeíçoador*— *De  g>3R- 
«ft. 

gvnr*  sudhâraDl,  *. /.   Cor- 

recçao,  emenda,  rectificação  \  reforroa- 
çao,  renovação,    reparação  ;    apura- 
mento,  aperfeiçoamento ;  composi<íáo. 
ajustamento. — De  Qvri^. 
Q^n^  sudh&rmhka,  v.  t.  A 

justar,  compor,  ageitar ;  rectificar, 
emendar,  corrigir  ;  apurar,  aperte, 
coar,  polir ;  aclarar,  illuatrar ;  refor 
mar,  renovar,  reparar ;  rematar. — R, 
do  S.  g^. 
gvjifí^  sudhâromka,  v.  r.  E 

mendar-se,   corrigir-se,  rectificar-se 
tornar-se  correcto, — recto. — De  gvn 
^. 

§^ft  SUddhavaf  a.  c  Pura 
santo,  immaculado. — S,  i^, 

§  S^  Sunata,  s.  n.  Gircumci 
são, — A, 

§  gíftf^  SUnlti, «./.  Boa  condii 
cta ;  polidez,  cortezia,  civilidade,  polii 
tica,  policia,  urbandade. — 5. 

gtrtElr  gupall,  *./.  dim.  Pequena 
ciranda. — É,  de  ^tj,  S.  Ç[Pí. 

S^(t  SUpflpi,  «.  /.  Areca ;  are^ 
queira. — H. 

gS^  suputra,  «.  m.    Pilho  obe- 
diente.— S. 
Hj^  supura,  a.  c,  g5fír  supu 

ralo,  a.  ($,  ew)  Pequeno,  modito^ 
curto,  medíocre,  minisculo,  miudo.-i 
S.  matho^  de  todas  as  dimensões  o: 
grandezas. 

QHí^«i  STipârapana,  «.«.  Pe- 
quenez, mediocridade,  modicidade 
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Q^  6urasu 


•  gr*  SUpetl,  «v  /.  Cama,  leito  ; 
colchão,  acolchoadiúlio.—if.— Ã  ç#T- 
!ft,  dorme. 

•  B^  Stlpettl2Ílka>  t>.  *.  Acol- 
choar.— De  Ç^íft. 

igroPT  snpralApa,  «.  m.  Elo- 
quência. —  Supralapl,  a.  c.  Elo- 
quente.—'iS. 

ÇTO5  SUphaia^  a.  é.  o  que  pro- 
duz bom  fructo;  proveitoso,  vantar 
joso ;  fértil ;  efficaz^  efficiente ;  (vulg^) 
bemditOj  bento. — S,  g7$í. 

í  BW  SUphâ,  s,  m.  Sofá.  (Pode- 
se  dizer  em  seu  logar :  marncha, 
mcho^  palnmgãy  sulfiâsanà). 

Çf  SUlhba,  «.  n.  Corda,-^-cordel 
de  cairo  ;  {J^ff*)  homem  obstinado, — 
cabeçudo. — S,  lâsali/âra,  vala  vacha- 
nâ :  quem  nasceu  gato  corre  atraz 
do  rato ;  o  que  o  berço  dá,  a  tumba 
o  leva, — M, 

è^ní^   suiiíbêLvuiiika»    v.    c 

Guarnecer  com  cordas  de  cairo  (leito, 
berço,  etc.) — M. 

ç^  subedâxa,  #.  m.  Officiai 

do  exercito. — 4S' 

g^íTift  SUbllâgl,  a,  c.  Muito  fe- 
liz, venturoso,  ditoso,  afortunado, 
bem  aventurado. — S.  Çvn*^^T?. 

ç>n»%^flT  subhâgyepana,  *.  n. 

Felicidade,  ventura,    bemaventuran- 

Ç^TT^T  SUbhàllia,  a.  c.  Copioso, 
abundante. — S.  jâvumka,  {fig^)  be- 
ber como  um  musico, — como  um  tan- 
gedor  de  sinos. — S.  pânt,  preamar. — 
De  w  e  iiiiT. 

QíR  SUmana,  s,  n.  Benevolência, 
benignidade,  amabilidade,  ajBfabilida- 
de.~& 

g»!m  sumarana, «.  n.  Euthana- 

t  Çn^  SumâHa»  *.  n.  Semana. 
(6:1. 1)iremos  melhor  :  saptaka^  sâta^ 
vado,  sâtolem). 

gm^r^  Bum&nakàra,    «.  *n. 

Servidor  da  egreja  que   serve  revesa- 


damente  por  semana,  "semaneiro  . 
— Do  PorL  semana, 

çinf  SUmâra,  »-  m.  Calculo  ap- 
proximado,  avaliação  em  groso ;  con- 
jectura; approximaçâo ;  mediocrida- 
de.—Bumârft.OhO,' a.  g.  Mediano, 
médio,  medíocre,  moderado ;  some- 
nos, soífrivel. — P. 

çmtr  SUmàPá,  adv.  Approximar 
datoente,  mais  ou  menos,  quasi,  perto, 
cerca. — S.  f.  redup. — P. 

gínt# sumâraso,  a.  dim.  {i,em) 
Approximado,  quasi  egual, — simi- 
Ihante. — De  Q^HT. 

8^  BUmârl,  a.  c.  Computável, 
avaliável. — P. 

Ç^  SUyela,  s.  n.  Aguilhâo; 
espinho  longo  e  ponteagudo  ;  dôr 
latejante  (r.  màrumka). — De  Çf . 

çrf  SUral,  a.  c  Não  cozido  (arroí 
com  casca) ;  tisnado  ao  sol  (caroço 
de  caju). — M,  t 

ç(ir  suramga,  ».  n.  Mina.— J/. 

Çt^  suramga,  «.  /.  Arvore— 
Pterocarpus  santolinus ; — «.  n.  Flor, 

g^íft  SUPatl,  a»  c.  Relativo  a  Sur- 
rate. — S,  rupar/a,  rupia  de  Surrate, 
rupia  "chirina." 

g^f^  SUrabhl,  a.  c.  Fragrante, 
aromático,  odoro,  oloroso. — S. 

g^  SUramO,  «.  /.  Antimonio, 
sulphureto  de  antimonio. — M. 

g?^  SUravO,  í.  fn.  Engenho  de 
aletria  ou  vermicelli  de  arroz. — if, 

g^í  BUraSura,  s.  m.  onom.  Sus- 
surro, murmúrio,  rumorejo. — if. 

g^  SuraSUrl,  *.  /.  dim.  Fo- 
guete de  ar. — M. 

^gfi^  surasurita,  a.  c.  onom. 

Sussurrante,  rumore jante. 

^X^i^  surasupumka,  v.  %.  ©- 

nom»   Sussurrar,  rumorejar,  murmu- 
rar.— M. 


t, th,  d,  dii,  n,  p,  pli,  b,  bli,  in>  y,  r,l , v,  é,  sli,  s, li, }, ksli,iíL  le 
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ç;^  suspeta 


g^Tt  SUTaSUSPeiÈL,    «.  n.    onom. 
Barampelo. 

^<i<5iK  supftJchâra, «.  W.  Nitro, 

salitre. — H. — S.  q;*Jyif. 

•  •  çrrqRT  surfilpàtra,  b^ptít 

fiuràblxâlilâla;  «.   w.   Copo  de  vi- 
nho.— s. 

g(t  SUrl,  «./.  Faca.— aí.— &  ©fí. 
+  ç(hr  surija.  «.  m.  Sol.— De 

g^  SUrft,  a.  c.  Começado,  inau- 
gurado, aberto. — S,  kainimka,  come- 
çar, principiar,  abrir  (  eschola,  etc. )  ; 
inaugurar. — S.  jâvuiiúca^   começar, — 

H^  SUrnpa,  «.  c.  Bello,  formo- 
«o,  lindo  j — s.  n.  Formosura,  belieza. 
—S. 

eç:iTPT  SUrÔpâya,  «./.  Formo- 
sura, belieza. — De  gç:T* 

fptj^  SUrevuiílka,  v.  c.  i.  Chei- 
rar a  8Úra ;  estar  fermentado  ;  asso- 
alhar^se,  ficar  mirrado   ao  sol. — De 

^• 

gít  SUrO,  «.  m.  aw^'.  Facalhão  ; 
faca  do  mato ;  punhal. — H.  de  g^. 

gír  SUrO,  «.  m.  Piolho  miúdo  que 
ataca  as  aves  gallinaceas. 

J;i5%tift  Sldakhinl,  a.  c     Pren- 
o,  donairoso  ;  o  que  tem   attribu- 
tos  bons  ou  perfeitos. — De  g^^^^if. 

g??#orBUlakhlna,  s.  n.  Virtude; 
graça  ;  excellencia,  perfeição,  prenda. 
— &  gtÇ^. 

ggtlH  SUlat&na,   9.  m.   Sultão. 

g?PT  SUlabha,  a.  c  Fácil  de  ad- 
quirir  ou  executar  ;  factível,  exequí- 
vel, praticável. — & 

g^íT  suvaohana,  «.  *».  Eio- 

-quencia;  facúndia. — S, 

g^  BUVarna,  «.  w.  Ouro;  moe- 
da de  ouro. — Ã* 

•  •  g^^n^i^TT  suvarnaprasava, 

o.  c.  Aurífero. — S* 

•  •  g^^ng*    suvarnamukhl, 

f./.  Pyrites. — 3Í.  de  g^  e  gt^. 


§  gíFft  SUVàrlÂ,  «./  Boa  nova; 

evangelho.— Suvílrtâlekliaka, «» 

m.  Evangelista. — & 

g^  SUVâsa,  s.  IH.  Odor,  íra^ 
grancia,  aroma,  perfume. — S, 

•  g^W  SUVÍLSa,  »•  wi.  Ninkarift, 
bagatella,  nonada. — De  g  e  ^TO. 

^m*  SUmvâll,  «./.  onom.  Es- 
pécie de  bolo  delgado  frito. — G, 

gt«  SUVtllilka,  V.  L  Pôr  (ma- 
nilhas,  nome);  applicar  collyrio. 

§  gft  SUVO,  s.  m.  a«^.  AgulhSa 
— H.  de  gf . 

m?TC  SUSâra.  a,  c.  Fácil ;    veloz. 

—s.  çiçr^tf. 
gíffiTT^r  susârapaça,  s.  n.  Far 

cilidade. —  De  g^. 

BUSl,  «.  /.  Espécie  de  panno. 


gç^rr  SUSkêLra,  «.  m.  onom.  Sa». 
piro. — M. 

gç^Tí^  suskânuhka,  r.  «.  í»- 

nom.  Su>spirar. — M. 

t  gi^^i^  suskrlsâifiva,  «.  n. 

Subscripçao.  (Diremos  melhor :  patti, 
charhdo), 

gÇfT  susta,  a.  c.  Indolente,  lan- 
guido, preguiçoso,  poltrão,  inactivo, 
remisso ; — adv.  Sem  cuidado,  sem  sol- 
licitudc ;  languidamente. — P. 

^^  SUStl.  í.  /.  Preguiça,  indo- 
lência, languor,  torpor,   inércia. — P* 

t  S^  SUBterhta,«.  m.  Sustent.> 
{Lm,  des.  Diremos :  pasana,  tuiwcr 
pas/iana,  pushti,  anna^  âhâra,  anna- 
pâni).' 

g^  STlStlia^  a.  c,  Acoommodado, 
confortável ;  contente  da  vida. — S. 

gç^jTj^   sufítliavuriika,  v.  »- 

Accommodar-se,  contentar-se ;  apazi- 
guar-se. — De  gçij. 

gpjri^   sustliâvuiíika,  V.  <• 

Accommodar,  contentar;  aquietrar, 
apaziguar.— » De  g^F^^t^. 

t  5^  SUSpeta,  «./.  Suspeita. 
(Lu8,  des.  Diremos :  duhhâva^  saM, 
iomdéha  ou  somdham,  vikalpa). 


aAi,ltXi,â,ri,e,ai,o,au,k,klx,«:,gli,oli,olxli,j,jl),'t,tli,^4li,ç. 
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t  gÇÍNr  SUSpemsa,  a.  c  Suspen- 
so, (v.  karwhkoy  jâvumka.  Diremos 
melhor :  maná,  mahatêba). 

t  s#9tr  suspexhsora,  s.  m. 


^^  SUSVara,  9.  m.  Euphonia, 
melodia ; — <».  c.  Euphonico. — S. 

çç^fftiDfT  STiffvaravldyâ,  «./ 

Musica. — S. 

ÇõB^  SUlakO,  8,  m.  Pico,  pina. 
culo,  cone,  poste,  estacík. — M.  de  gw. 

gõsgwm^  sulasujltàya,  «.  /. 

Lisura,  planeza  ;  resvaladura,  lubri- 
cidade.— De  ^g^^S^. 

He&aèfltl  SUlaSuUta,  a.  c.  onom. 
Escorregadio,  resvaladio,  lúbrico ; 
muito  liso,  plaoio;  terso,  polido,  acepi- 
Ihado.— if. 

gõSHpsir  sulasulumka,  v,  i.  o- 

nom.  Escorregar-se,  resval€u:-se ;  ter 
prurido,  —comichão.—^. 

^  sâmka,  «.  «•  Ponta^  pontilha, 
ponticula,   aresta»  argueiro ;   ferrão. 

+  ijÇC  rôkara,  s.  m.  Porco.— /S. 

!J^  aôohaka,  «.  «.  Symptoma, 
indicio,  signal.— & 

^^  sâx)liana,  s.  n^  fp^n  sú- 

Chanà»  8,  f.  AUusâo,  referencia, 
inençâo ;  noticia,  informat^ão,  intima- 
ção ;  suggestão.— Suohanâíoho,  a. 

y.  Allusivo. — S- 

!^  sâclll,  8.  /.  índice,  taboada, 
repertório. — S,  patra^  programma. — 

•  •  q^wniç^T  sâohyagrastam- 

bha,  *.  w.  Pyramide. — S. 

•  •  ^IWTOT  súohyâkâra,  a.  c. 

P>Tamidal.— /S'. 

^  sâja,  «./.  Inhaço,  tumecencia, 
noziuhao,  levaçao,  tumidez,  turgen- 
cia,  pohiào, — S.  mârumka,  estar  um 
pouco  inchado,  —  balofo.  —  3Í. —  S, 
ÍÍW. 

t  q^r  sftja  O*)» »'  ^-  Sujo.  (Lttí. 

àei.  Diremos:    tweío,  alaíihano,  kârn- 


tâlavano^  ekikalavâno,  amarhçcUa, 
pàjculò,  gadala). 

fp  sata»  8./  Remissão  da  divida; 
libertação,  emancipação,  manumis- 
são  ;  immunidade ; — a.  c.  Livre,  des- 
embaraçado, desempedído.  — S,  jâ' 
vumka,  estar  livre,  desembaraçar-se^ 
— ií. 

♦  qy  soda,  «.  m.  Vingança,  vin- 
dieta,  despique,  desforra;  represália; 
conta.  —  S,  ghevurhka^  desforçar-se, 
vingar-se,  desafírontar-se,  despicar-sei^ 
desforrar  se. — M, — S,  ^it^, 

^  sota,  8.  n.  Linha;  tea  ds 
aranha. — SntâollO,  a.  g.  De  linha. 
— H. — 8,  ^^^ 

q?rer#t  SÔtakâdl,  s,  f.  Canilha,. 
canudo. — M.  De  ^  e  ^if). 

m\%\í\  sâtak&iiidl,  8.  f  Tre* 
padeira  —  Cosmostegma  racemosum. 

§  ^  Sâtl,  8.f.  Parturiçfto,  par- 
to.—iS'. 

q^  SUtra,  s.  n.  Linha,  periferia  ; 
preceito,  regra;  principio,  axioma, 
máxima,  aphorismo,  apotegma,  ada- 
gio ;  collecçao. — Sãtrâm  mâmdumka^ 
armar  ciladas. — S, 

§  ipríif  sutradhâray*.  w.  Actor 

principal ;    empresado  dos   actores ; 
puxador  dos   lios  de  manequins .  — 
S. 
ki^\i*h  sutrâvTimka,  V.  e.  Liar,. 

alinhar. — S.  Q^. 

fjf  sâda,  s.  /.  Busca,  cata,  procu- 
ra (  V.  kanimha  ) ;  destruição,  des- 
troço.— Sâdiha  lâgumka,  vachumkaj 
demandar,  buscar. — S. 

^  Suna,  8,f.  Nora. — Suney  tâm 
filam  f/a  jâst,  jasem  karasi,  tosem 
bhogasi :  nora,  tu  serás  sogra,  como 
fizeres,    assim    terás.  —  S,    ^^\    ou 

^  SUpa,  8.  w.  Ciranda,  joeira.— 
Supâmtale  tâmdú  âdhanâmtahjãTk 
tâThfluvâmha  kâThsatãta:  o  arroz  da 
ciranda  se  ri  do  arroz  da  paneila.— 


t,m,d,dli,n,p,pli,l),l)li,m,y,  r,l,  7,é,3li,s,  lx,l,  kôh.ifL  ,ogle 
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W  SUpa,  s:  m.  Sopa,  caldo.— Ã. 

qj  SUra,  s,  /.  Sumo  de  palmeira  ; 
liquor  espirituoso.  —  S.  mârumka, 
avinhar-se. — S,  OTf. 

^  sârya,  «.  m.   Sol,  apoUo.— 5. 

qjwra  súpyakamala,   «.  ». 

Gyrasol,  heliotropio.— &  ^J^^pw. 

q?í^»Taft  sôryakamall,   «.  /. 

Planta  de  gyrasol— if.  de  ^?B»rW. 

m^  BÔpyakâmta,  í.  m.  Crys- 

tal.— -/S.  •' 

q?íqn  súpyapâna,  *.  «.  insi. 

gnia  gentílica  levada  nas  festividades 
ao  pé  do  palanquim  do  idolo  e  usada 
por  certas  castas  por  occasiâo  do 
casamento.— De  q^  e  qrf. 

q?Í!Tçní  sôryagraliana,   «.  n. 

Eclypse  solar. — 8. 

^1^  súpyamtra,  s.  n.  (astr.) 

bextante,  quadrante. — ^S'. 

^^Wsúpyâbhâsa,  s.  m.  (astr.) 
Parelho. — S. 

^  SUla,  s.  771.  Pelourinho,  poste ; 
pináculo,  pyramide  ;  agulha  do  edi- 
fício;  monte  alcantilado,  alcantil; 
arvore  muito  alta  ;  ponteira.  —  u] 
algumas  vezes  como  adjectivo  na 
significação  de  Íngreme,  alcantilado, 
empinado.— z^.  ^^. 

^í^  SUkshma,  a.  c.  Subtil,  té- 
nue, delgíido,  fino;  leve,  ralo.— 
SukShmajagat,  s.  n.  Microcosmo. 

—  Sukshmadarnakaohltra,  s. 
n.    M  iniatura,  — Suksh  (T  adar éa- 

kayamtra,   s,    m.    Microscópio.— 

Sukshmabuddhl,  a.  c.    Subtil, 

penetrante,  prespicaz,  agudo  ; — s.  n. 
Subtileza;  prespicacia,  penetração, 
agudeza. — S. 

•  ^fè  SPisllti,  &/.  Creação,  crec- 
ttira;  organisação. — S, 

t  %  se,  8.  f.  Sé. 

%^  seka,  s.  fw.  Comnu  ^  áeka. 


fnjT  seguna,  s.  m. 
Buguna. 


Cor. 


deggnr 


t  %âf  segreda,  s.  m.  Segred . 
{Lits.  des.  Diremos  :  (fHdlia^  y^'vUvj'^'^ 
guptapana^  guptaJcathâ,  hhedd), 

t  %Rf^  sezntlineinta,     «.  m. 

Sentimento.  (Lus.  des.  Direuic^: 
bhâva^  mana,  rasa,  kídpanã^  ahki- 
prãya,  hhoga ;  khavtíxi^  duhkha') . 

t  M  Setim,  «./.  Setii.  (PtHle 
se  dizer  :  âtaJâ ). 

t  %rftT^rS^  semtípagâvTunka. 

V.  i.  Sentir.  (Diremos  melhor  :  difh- 
Icha^ — khamta  hhogumka, — lâgtimhi ). 

t  Irnír  Setembra,  s.  m.  Setem- 
bro. 

t  %?hr  Serhtemsa,  s.  n.  Senten- 
ça. (Lus.  des.  Diremos:  pkaratnanu 
nivâdo,  nirvâda,  nirnat/a,  yâthl^^ 
phaisâlo).  j 

"^  t  %f  seda  (é),  s.  n.  Seda.   (Pode-i 
se  dizer  :  reHma).  ' 

§  %íTT  Senâ,  8./.    Exercito,  força,| 

tropa;  legião.— Senâmukha,  s,  tf.. 

Vanguarda. — S.  \ 

§  ^HTTÍ^  Senâpati,  *.  m.  Geneml, 
marechal.  —  Senâpatitva,     s.    w. 

Generalato. — S, 

%^  Seneta,  «.  ».  Folha  secca  do 
bananeira. 

t  %^  Seya,  «.  /.  Ceia.     (  Podo  se 

dizer:  râtachem jevana  ou  hhojuna  ). 

t  %C  Sera,  a.  e.  Serio.  (Ltis.  </a*. 
Diremos  :  kliaro,  bkâri ;  babado,  òÁ^}- 
vârthi^  salobhalo). 

t  %T^^  seramona,  s.f.  Ceremo- 

nia.  {Liís.  des.  Diremos:  âchâra, 
upachâra,  kriyá,  paravadãy  rifa, 
samskâra). 

t  %Çr^  serula,  s.  n.  Ceroulas. 
(  Diremos  melhor  :  ijâra). 

t  ^TÍÍ^rn'  SePtidâinva,  *.  n.  Cor-  i 
tidão,  (  Diremos  melhor  ;  chitta,  i 
lekha). 

t  %thr  Serteja,  s.  /.  Certeza, 
{LiLs.  des.  Diremos :  kharepana,  sa- 
tyârtha,  8utâf>em^  nirdhâra), 

t  ÍTÍ^  serpemta,  s.f.  Sorpr. 

to  (i*.  restrictamente.  Lus^des.  Diit?- 
mos  :   sarajya,  erúm^  ndgà). 


a,â,i,  l,u,ú,  pi,  e,ai,o,au.k,kli,  g,  gh,  oh,  olili,  jjh,  tt]i,d41i  n. 
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t  wS^  Sermâinva,  «.  m.  Sermão. 
(Diremos  melhor  ;  upadeáa^  dharma- 
padeáà), 

t  %iíír  Servlsa,  «.  /.  Serviço. 
(Ztt.«,  des.  Diremos  :  chãJcH,  vâvara^ 
íiristo,  seva,  sevana,  sevakapana), 

t  ¥líft  Servemtl,  «/  Serventia. 

t  %^  selSm,  s.f.  SeUim  (Dire- 
mos  melhor  :  jina). 

>r^^  Sevaka,  «.  m.  Servo,  escra- 
vo ;  fâmulo,  ministro. — &  (donde  X. 

íe7TWS). 

%^^^m  Sevakagana,  s,  n.    Ser- 
viço ;  ministério. — -De  %^. 
%^?r  Sevana,  9.  n,  Sumpção  ;  ser- 

TÍÇO. — S. 

%ír  Sevfil,  «./.  Serviço;  culto; 
homenagem  ;  serviço  religioso ;  minis- 
tério, famulato. — S. 

Wot  sevâdharma, «.  m,  Core- 

monia  religiosa,  liturgia,  rito. —  S, 
%í^  Sevumka,  v. «.  Sumir,  usar, 

saborear  ;   servir,  ministrar ;  prestar 

culto. — S.  %'f . 
%^fí  Sevekarl,  *.  m.   Ministro 

religioso. — M.  de  %"^. 

t  íTgnT^^  semsurârakaruiii- 

ka,  V.  <.  Censurar,  (Ltis,  des.  Dire- 
mos :  nirhduThka,  tarjumka^  gâmjum- 
ka,  parivâdumka^  beshtâvumha). 

%  sal,  s.f.    Bagaço,   residuo  de 
coco,  magma. 
%  sai,  «./  Gosto,  sabor ;  qualidade. 
V.  cainm,  com  svâda:  saisvâda. 

%fr  salta,  posp.  Cor.  de  ?5rf^  sa- 
hita. 

t  ^f  salta,  *.  /.  Açoute. —  iS'. 
màrumJca,  açoutar.  —  Saitãra  hâ- 
dhuihka^  açoutar,  debrear. 

|i!R  Saitâna,  «.  m.  Satanaz ;  de- 
mónio.— A. 

•  •  ^R^TJ^r  salnlkagamana, 

í.  n.  Marcha. — 8. 

•  t?^  Salnya,  «.  n.  Exercito, 
tropa,  força, — B. 

•  •  ^qwF  salnyabhâga, «.  m., 


%^^tf^  Salnyadala,  «.  n.  Brigada, 
— Sainyadalàdllipatl,  «.  m.  Bri- 
gadeiro.— S, 

^^  sairabalra,  adv.  A'  tôa, 

despropositadamente,  desvairadamen* 
te,  estouvadamente.  U.  ás  vezes 
como  a.-^^S,  jâvuMa,  entontecer. 
—M. 

^nm  Salrâna,  a.  n.  Uso  de  razSo, 
consciência,  senso,  sentido. 

^  80,  a.  c.  pi.  Seis. — M, — S.  ^^ 
(donde  L.  sex). 

iSt  80,  »vf.  decl.  (i,em)  Ajunta-se 
aos  adjectivos  para  diminuir  a  su» 
significação,  ex,:  baroso^  escítôsamente 
bom;  vâyataso,  algum  tanto  mau, 
mausito  ; — ^aos  substantivos  para  si- 
gnificar: como,  á  maneira,  da  espécie 
de,  ex.:  ghodoso  disatâ,  parece  como 
cavallo ;  sâvalist,  á  maneira  de  som- 
bra, penumbra; — e  aos  verbos  para 
significar  :  como,  como  que,  que,  ex,: 
meloso  distâj  parece  que  morreu ; 
chalatâso  dista,  parece  como  quem 
anda,  parece  que  anda.  — Áhr,  de 
«T#  ou  ^. 

#f^  SOkumka,  r.  %,  (com  dai. 
de  pessoa)  Accommodar,  armar,  con- 
vir ;  ater-se,  ser  adicto. — J/. 

#ir  SOlhga,  s.  n.  Scena,  farça ; 
figura  ;  pretexto;  disfarce  ;  caricatu- 
ra.—6'. 

#ni^nc  somi^âkâra,  s.  m.  (/. 

ârnay  ârina),  mwtt  SOmeâãl,  a,  c. 
Farciata, '  larva  ;  impostor  ;  arreme- 
dador. — M, 

l^ílIflr.SOJl,  *./.  Sorte  de  doce  de 
trigo. — S,  íri^. 

^f^  SOJera,  «.  m.  Soldado  inglez. 
— /.  soldier, 

itíit  80tO,  8,  m.  Maça,  clava,  ca- 
cheira.— H. 

^  soda,  *.  /.  Remissão,  abati- 
mento, desconto;  soltura,  larga,  liber- 
dade ;  immunidade,  isenção. — 3Í.,  C. 
#y  SOmda,  «.  n.  Tromba  de 
elephante,  foucinho  de  porco,  etc.; 
{loc.  injur,)  rosto. — M. — S,  ^TT. 
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tf^yiiT  sodanàra,  í.m.  {fArria, 

érina)  Abandonador,  largador ;  sol- 
tador,  desatador ;  dispensador,  rela- 
xador;  renunciador,  abdicador. — Dcí 

tírr*ft. 

^te^  SOdanlí  *.  /.  Abandono, 
desamparo,  deixaçâo ;  cessação,  omis* 
são,  pretermissão ;  renuncia,  resi- 
gnação, abdicação,  rejeição,  repudia- 
çào ;  abstenção ;  emancipação,  manu- 
missão. — De  fff^. 

^4^4  SOdadoda,  S.  /.  redup. 
Remissão,  abatunento. — De  %^. 

m^^  sodavana,  ^r?^  so^a- 

Vanl,  8.  /.  Libertação,  soltura,  res- 
gate, redempção ;  desempenho. — M. 

tfl^^wiTT  sodavanàra, «.  m,  (/. 

árTia,  ârtna)  Libertador,  resgatador, 
reáemptor. — De  ^fjfqj. 

^'i^  SOrncJl,  s,  /.  dim.  Foucinho- 

%#y^  SOdika,  a.  c.  Frouxo,  laxo, 
desapertado,  folgado. — De  ^ft^, 

#;|^  SOdumka,  v.  U  Soltar, 
desasir,  libertar,  largar,  abandonar, 
desamparar;  cessar,  omittir,  trans- 
mittir,  preterir;  desatar,  desligar, 
des jungir,  desamarrar,  desaggregar, 
desaferrar;  renunciar,  resignar,  ab- 
dicar ;  rejeitar,  repudiar ;  ceder,  re- 
mir, remittir;  emittir,  expellir,  vibrar, 
arremessar,  disparar,  cuspir,  despe- 
dir ;  deixar,  abster-se ;  afrouxar ; 
desembrulhar ;  dispensar,  relaxar, 
eximir,  isentar. — M. 

#^  SOmdO,  ^.m.  aug,  (locAn- 
jur.)  Grande  foucinho ;  caraça. — De 

^^*  SOdaumka, «.  e.  Libertar, 
resgatar,  remir;  desempenhar. — Jf. 

#?ít  SOtíldyO,  fl,  (í,  ern)  O  que 
tem  foucinho  ou  tromba,  focinhudo, 
refoucinhado,  trombudo  ;  (  fig.)  mal- 
encarado ;   rouvinhoso. — M.   de  ^íy. 

jí!«l  SOna,  8,  n.  Casca  de  coco  ; 
ifii')  liomem  calloBO, — incorrigivel. 


t  ^  soda,  «.  n.  Soda. 

,  ^fl^^r  SOdepana.  s.  n.  Frasca* 
ria,  lascivia,  luxuria,  libertinagem, 
maganice ;  villania;— De  #^ 

#f^  SOdO,  í.  m.  Frascarioj  aze- 
vieiro,  garanhão,  putanheiro;  maga- 
no, villão,  patifô,  brejeiro.— :tf. 

#«?  SOn&ra,  s.  m.  (/.  âmâ)  Ou- 
rives ;  casta  de  insecto  de  côr  aurea< 
— i!í. — Ã\  g^^i^if . 

^^TT^  sonârakl, «./  Officio  de 

ourives,    ourivesaria,    aurificia. — M, 
de  #^TO. 

^TíTÍt  sonArado,  *,  m.  {loc. 

injur,)  Ourives.—^;  de  ^|^. 

#5T#T  SOnâravela,  «.  /  Tre- 
padeira—  Ipomaea  carapanulata. — 
I>o#n^e%^, 

BK  SOnem,  8.  n.  Ouro ;  membro 
viril.  — iS  âsalyâra  lâkhiha  dnlccda  nã : 
havendo  ouro,  não  falta  lacre;  aquém 
tem^  dinheiro  nada  falta.— Jlí.—iy. 
Q^or  ou  ç^. 

^  sopa,  8.  m.  Bagaço,  cangaço, 
engaço,  magma,  residuo ;  adul»,  es- 
trume de  folhagem.  —  ^X  haruMa, 
reduzir  a  pelle  e  osso. 

t  HtT  sopa,  8.  m.  Sopa.  (Diremos 
melhor:  8upa), 

#T«?  SOpana,  «.  «.  Degrau ;  es- 
cada.—&  wm. 

^^  SOpanna,  a.  c.  pi.  C?incoen- 
ta  e  seis. 

#Í^^R  SOpekâra,  *.  m.  Sellador, 
carimbador,  marcador. — De  ff,iifr. 

^qnr  sompepana,  *.  n.  Facili- 
dade.—Sompepaníiíi,  adv.  Facil- 
mente.— De  tíl^. 

t  'ÍT^  SOpera,  «.  «.  Sopeira, 

#r$r  SOpO,  8.  m.  Assento  de  pedra 
e  cal  ou  de  barro  ao  longo  da  varan- 
da, poial.— if. 

íâtqt  SOpO,  8.  m.  Sello,  carimbo, 
marca. —  Var.  de  f^çj  ? 

^[^  SOmpo,  a.  (í.  e7k)  Fácil  (v 
karu7hkaJâvu7hka).-^M.—jS.  f^^. 
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mmt  sompauifika,  v.  c.  FaciU- 

tar.— De  #^. 

t  Híi^  sobreseva,  «■  m,  So- 

breoéo. 

1^  SOISa,  8.  m.  Planta  sacrificial 
dos  antigos  hindus  ;  seu  sumo. — S, 

fitH(e<an  somalakhâra,  «.  m. 

Arsénico.— Somalakllâx&OllO,  a. 
g,  Arsenical,  arsenicado. — Jí, 

a^    somara,   *.    W.    Segunda 

feira.— Ã  mnmi. 

#aR  SOyana,  «.  «.  Familia,  ge- 
ração, raça. 

Wjimn  soyarigata,  #»i^  so- 

yarika,  «./.  ^Affinidade;  parentes- 
cos, agnação,  cognaçao,  consanguini- 
dade;  ajuste  de  casamento. — M.  de 

m^  soyaro,  *.  m.  (/,  í,  n.  e;Ã) 

Afim,  parente,  achegado,  cognato, 
agnato,  consanguíneo  ;  hospede,  com- 
mensal. —  Soyarim  dhâyarim,  redup. 
col  Parentela. — Soyare  dhâyare  va- 
dyâha^  í^âri  sâniâH  madyâha :  os 
parentes  para  o  festim  e  os  risinhos 
para  o  funeral. — M. — S.  ç^. 

Ul^^ft'  SOPamltlia,  «.  w.  Salitre, 
nitro.— P. 

^  sopo, «.  m.  V.  ^  saro. 

^  SOr^gra,  *.  w.  Céo,  empyreo  ; 
finnamento. —  Melyâ  vâThchúna  sor- 
ga  mslanâ  :  nao  se  apanham  trutas 
ás  bragas  enxutas. — S.  Ç^. 

t  ^  SOrta,  í./.  Sorte  de  loteria. 
Qí„G.,Si) 

^[9  sola,  ^.  n.  Casca  de  brindão 
ou  talhada  de  manga  verde  seccas  e 
salmoiradas. — M» 

^f(^  SOlaid,  #./.  Descascamen- 
to,  esburgamento,   esfoladura.  —De 

^tt^  SOltUhka,  V.  t.  Descascar, 
escascar,  esburgar,  estonar;  esfolar, 
descortiçar  ;  depennar  •  pellar;  {fig.) 
insultar,  injuriar  aoremente,  invecti- 
var.—.£?. 


^Í9Í7  SOlOlhka,  r.  r.  Descascar- 
se,  esburgar-se. — De  ^^. 

t  íft'?^  soldada,  s.  m.  Soldado. 
{Si.  Lii8.  deê.  Diremos :  nâyaha,  lí- 
pâya,  laíakart,  jujârt,  pâkalo), 

^^  SOVala,  8,n.  Casca  de  arvo- 
re, cortiça  ;  acha. — De  ^55  ? 

^fr^  SOVali,  8.  /.  dim.  Pequena 
acha ;  bastilha,  estilhaço. — De  9t^. 

^'i^r^  SOVaJO,  a.  c.  Tenro,  deli- 
cado, frágil,  débil ;  melindroso,  mi* 
moso;   agastadiço. — M. — S^^fc^. 

#|fft  SOál,  a.  c.  Cobiçoso,  avido^ 
voraz,  sôfrego. — if. 

^tvftv  soáika,  #fnift7  sosatdka, 

fl,  c.  Pcwiente,  soffredor. — .tf. 

#í^  SOméevaçl,  «./.  Ester- 
tor.—De  #^to. 

^^^tt^  somjáevuifaka,  v.  i.  o- 

nom.  Ter  respiração  estertorosa. 

^R7  SOSa,  «.  m.  Avidez,  anciã,  co- 
biça.—Jí.—Á  ^. 

i§t^r«fnr  sosanàya,  #ifipír^?nr  so- 

Saçlkàya,  «. /.  Paciência,  tolerân- 
cia,' sofírimento. — De  ^t^õl?. 

#Km:c  sosanâra, «.  m.  (/  ârna, 

ârtna)  Soífredor,  aguentador,  tolera- 
dor"— De  frí^T^T^T. 

#g^  SOSUmka,  r.  *.  Soflrer, 
tolerar,  supportar,   aguentar. — 3Í, — 

^m  SOlâ,  a,  e.  pi  Dezaseis; 
cincoenta  phâdim, — Jf. 

m^il^    Saukâáa,  adv.    Cor.   de 

^N^ui  sâvakâáa. 

m^  Saunern,  a.  n.   Pássaro  («. 

iSNt  SaunO,  *.  m.  Tenaz. 

§  ér^  Sauihdarya,  «./.  Formo- 
sura, belleza. — íS'. 

#^Tár  SaurildâlO,  «.  m.  Espécie 
de  peixe. 

^HTn  SaubhSlga,  a.  n.  Boa  for- 
tuna, dita. — i/. — o.  Q>?nT* 

^W  Saubhâgi,  a.  e.  Afortn* 
nado,  ditoso. — De  ^«TTT* 
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^m^  sâmsapanl,  s.f.  Tacto,  i  ^Sâhebàcheríipliâla, ».  n.  Fiôr 

toque,    trato,    apalpadella.— De  ^f^-  da  ^^'^^'"f' 


tf' 


mm^  sâihsapano,  n.  (t,em) 

Apalpudor,   tocador,   tacteador. —  De 

çrôj^  sâmsapiunka,  v.  u  A- 

palpar,    tactear,    tocar,    uatar.  —  S. 

m^  Sâsareril,  «.  n.  Casa  do  so- 
gro.—-if.  dtí  wHfr- 

ÍTTOTt  Sàsaro,  s.  m.  Sogro.— 3Í. 
— ó'.  ^^ç:  (donde  L.  socer\ 

^Tt#.55?  sâmsavela, «./.  Mostar- 

deira, — De  ^n^  e  ^I5f • 

mm  sâsaalita,  a.  e.  j>l.  V.  ^f^ 
Basahta.— -3Í. 

Wm^  Sâsâya,  s.  f.  Valimento, 
patrocínio,  ajuda,  auxilio,  amp*iro ; 
cooperação,  concurso  ;  efficacia. — De 

^{^  Sàsfl,  Hl^ft  Sâaarl,  s.  f.  So- 
gra.— Al.^S,  W^^  (donde  L.  socriis) 
#4  SârilSUm»    a.  ».    Mostarda, 

t  ^i^íftr  SâserdOta,  «.«.  Sacer- 
dote. (Diremos  melhor ;  âchâríi  guru, 
pujâri). 

^\%m  sâiiísela,  í,  «.  Óleo  de 
znustarda. — De  ^q^  e  TO. 

^r%17  sàmsevumka»  t^«  ^«  f- 

Estagnar-se  ;    adensar-se    algum    li- 
quido; 
Hmt  sâlílSO,  *.  m.    Cor.  de  ^n^ 

^rí#  SâlilSO,  o.  (í,  «2»)  Estagnado, 
coalliado  ;  denso,  espesso  (liquido), 

^Vit^  Sámaova,  *./.  Mostardeí- 
ra. — JS.  çr^. 

íff^r  Sâharo,  «.  m>  Ajuda,  auxi- 
lio, soccorro. — N^ — S,  M^^i^* 

fri^  Sàhaba,  «.  t»^  Senhor  ;  ca- 
valheiro; amo;  eucharistia, — S.  ghe- 
vuThha,  commuDgar.  S.  divumka, 
administrar  a  eucharistia, — SÍLheba- 
Ohlvela,  «.  /•  Trepadeira  da  Paixão. 


W%í^  sajiebikl,  *./.  Senhorio; 
qualidade  de  amo;  dominio;  cava- 
lheirismo.— De  ^ri^. 

m^  aàheblna,  *.  /.  Senhora 
(/.  teí/y).— Dew^. 

+  ^P»  Sâhumka,  v,  t.  SofiFrer, 
tolerar,  suppoitar. — S.  ^. 

^|T55  Sàla,  «.  ^.  Esclwla,  aola ; 
forja;  officina,  fabrica;  repartição; 
estabelecimento,  instituto.  —  SSOl- 
OhO,  a.  í,    Éscholastico. — M. — & 

«rSB  sàla,  B.  /..  Porco  espinho 
(Hystrix  cristata). — .¥. — S.  ^W- 

ffTõS  sâla  s./.    Estrume  de  rama. 

mm  S&ia,  s./.  Variedmle  de  arroz 
(donde  a  origem   de  Saligão). — S. 

^I^^l^  aâiUcâra,  s.m.  Ferreiro. 

— De  ^iras,  i . 
^nfê^  sâUmdara,  «•  «.  Porca 

espinho, — M^ 

^rái^íò  sâjobholo,  «.  (}hhM, 

embléolem)  Aberto,  franco,  simples, 
sincero,— ifcí. 

mmt  SâiyO.  «.  W,  Aranha,  ara- 
nhaço  (w,  Can,) 

^reft  Sàkalll,  «.  ^«  Testimunha 
(e«/?,ocular);--5,/.  Testimunho,  de- 
poimento.—6'* 

wífl^í  s&.ksMdàra.  «.«•  (/•«;- 

Tia,  ârína)  Testimunha.— -«.  de  ííKtJ. 
'  ••  %^  slkariíj!,  *./.  Oxy- 
mel. — 6'. 

t  Rnrê  Sigílrra,  ».«.  Cigarro. 

RT5T  Si<|â,  Inflexão  emph.  de  WSÍ 
pidà. 

t  (^'«TÇ^   sitàrakarumKa, 

V,  t.  Citar. 

t  líTírarí  sitàa&jiiva, «. ».  ci- 
ta^. (6V.)  . 

ftríiiç  sitodumka,  v.  i.  Chons- 
car,  cahir  tem  borritos,— salpicos.— 
M.  de  1%^. 
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Rr^  sitodo,  8.  m.  Chovisco, 
borrifo,  salpico.— Jí. 

ilr^  Sidl,  s.  /.  Bilha  mais  pequena 
do  que  o  Jeaíaso, 

+  ftrar  Slddlia,  a.  c  Feito,  eflfe- 
ctuado;  sido;  adepto,  iniciado;  concre- 
to; primitivo. — S. 

RRfpr  siddhâihta,  s.  m.  Ck)n- 
clusáo  provada,  corrolario,  ind  acção  ; 
theoria,  theorema.  —  SiddliSLihta- 
bhàsa,  s.  m.  Paralogismo.— iS. 

+  f^  Siddhi,  a.  /.  Prosperida- 
de, bemestar ;  acabamento,  nltimação; 
perfeição  moral ;  fructo  de  boas  obras; 
bom  successo,  feliz  êxito;  beatifica- 
ção.— S. 

fN^  SimdllU,  «•  m.  Mar ;  rio 
Indo  ;—s.f.  Rio.—S,  (donde  o  nome 
da  índia). 

WHi^M^  sinâlapatra, «./.  Sig- 
nal  (  arrliaa  ).— Do  Fort,  signal  e 

t  fli-TníNT  slnâpyma, «.  m.  Si- 

napismo. 

t  ^^^  simitera, «./.  Cemité- 
rio. (Pode-se  dizer. :  masanoy  preta- 
bhãmt/à), 

t  ftrR^ílT  Siminílra,  s.f.  Semi- 
nário. (Diremos  melhor:  matha^vidyâ- 
matha,  jfíânnmatha,  âvana). 

t  ftrtí»r  Síriliga,  s.  n.  Seringa. 
(S.  irn). 

fi^í  Slmva.  *.  m.  LeSo;  leo  (si- 
gno do  zodiaco.) — S.  hhâgalo  mham 
tana  Ichâyanâ:  o  leão  faminto  não 
come  palha. — S,  ftrf . 

%5^  Slvtuhka,  v.  t.  Coram, 
i^t^  álvumka.— &  fir^- 

í%^  eimhall,  s.f.  SimhcM  (lin- 
gna;? — Do  S.  fllf,  Ceym. 

•  ftrçrát  slliíldlo>  «•  "*•  ^-  flwft 
éimvêldo, 

^j^THH  Sinxllàsana,  s,  n.  Assen- 
to guardado  pelos  leões  ;  throno,  soIio. 
, ^ 

f^nt  siinMna,  *./.  Leoa---/S. 


ffr^  Simjilela,  ».  «.  Parede  wt 
muro  de  uma  pedra  de  largura. — Do 
Fort,  singelo, 

t  ^  Slmja,  s.f  Cinza  (benta). 

#r  Slma,  »./.  Limite,  baliza, 
termo,  marco  ;  precinto,  recinto.  — 
Stmera  madem  davarumka :  não  di- 
rimir a  questão,  oscillar  por  ambos 
08  partidos. — S. 

^ítm  slmSU  *./•  Superabundância* 
exuberância  ;  profusão. — S.  jâvumka 
(com  gen.)  chegar  ao  fastigio, — apo- 
geu ;  embebedar-se  completamente.—» 

•  •  ífrmiT   slm&3utra,    s.  n. 
Perímetro. — S, 
^  slra,  s.  f;  Comm.  ^r  álra.— 

^  sisem,  8.  n.  Comm.  f^^  élih- 

Ç  SU,  pref.  sig.  bom,  helU ;  muito, 
abundante. — S, 

Çf  sul,  «./.  Agulha;  gomo  de 
bananeira,  palmeira,  etc,  qualquer 
gomo  em  forma  de  agulha ;  (///.)  co- 
gulo ;  salto  na  agua  com  o  corpo  ver- 
tical.— Suyena  bharuTnka^  cogular. — 
H.—S.  ^. 

g^  SUkata,  s.f.  Terra  enxuta, 
logar  secco. — Jf .,  a, 

gíFc  suihkata,  m^  sumgata, 

8,n.  Camarão. — De^ouf^iir? 

§  S^  sukatl,  s.f  Pó  de  peixe 
secco. — M. 
^^im  Êfukaturiíka,  v.  t.  Desec- 

car-se,  mirrar-se,  esvair-se,  extenuar-se, 
defínhar-se;  estar  macilento. — M. 

g^^qr  SUkatyo,  a{i,eih)  Maci- 
lento; mirrado*  sequiuhoso,  árido; 
esguio. — -M. 

çifpirr^õs  sukan&va}a,  s.  f.  Di- 
minuição do  volume  ou  da  quantida- 
de pela  seccagem. — if. 

^^  Bukarmay  s.  n.  Acto  bom 
ou  virtuoso. — S. 

m^  sukarml,  o.  c  Virtuoso— 

8. 
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g^r?  sukapa,  *. «.  Seccora,  ae- 
qttidão;  enxugo,  aeccaçao.— De  g]f- 

g^pw  sukavana,  5./  Secca,  bc^ 

quidade;  logar  de  seccar,  seccadoiro» 

g^i»  STikala,  s.  m.  Tempo  de 
abundância  ou  barateza;  abundância, 
fartura,  affluencia,  fertilidade.— «Stifei- 
Wca  paduihka^  aproveitar,  aer  útil, — 
vantajofio. — M, — S,  g^ra^ 

g^  cnikàneiii,  «.  n.  Leme, 
timão,  governalho. — A* 

gqspiRW  aukânemdôxa,  *- íw. 
Piloto,  timoneiro. — M.  de  g^t^. 

^^^  BUkàJO,  a.  (i,  em)  O  ^ue 
Be  entrega  aos  prazeres;  galhofeiro, 
folgazão. — M,  de  g^oS. 

g^nm  Sukirti,  *./.  Boa  fi«>aa, 
reputação,  réuome,  nomeada. — S. 

^S^Uffr^n  suklrtivamta,  «.  c. 
Famigerado,  afumado,  celebre,  nomea- 
do.—De  g*tf^. 

g^  SUkumka,  v.  ?.  Secõir-se, 
estar  secco  ;  deseccar ;  emma^ecer, 
engelliar-se. — ilí.— 6.  Jí^  (donde  //. 

•  Ç5»n;^  sukumàya, «./.  Ten- 

rura ;  uelicadeza,  finura;  belleza,  lin- 
deza.— De  gj^. 

•  IfT  SUkâma,  a.  c  Tenro, 
verde ;  delicado,  fino ;  lindo,  limpo. 
— 8.^^* 

gçêi  sukrita,  8. «.  Acto  virtuo- 
go, — pio, — meritório ;  virtude,  mérito, 
b^emerencia ; —  a.  e.  Virtuoso,  me- 
ritório; proprietário. — 8. 

•  SípR^  BUkylti,  *./.  Consciência. 
—  Sukpltlin,'  tulv.  Conscienciosa- 
mente.-^iS'.,  mérito. 

g^T  suke^a,  *./.  Logar  secí», 
—enxuto. — M.  de  gi|r. 

giít  BUkO,  a.  {t,em)  Secco,  árido, 
enxuto  ;  vácuo,  vasio.  —  &  duhâla^ 
penúria  por  falta  de  chuva. —  Suiyo 
polyo    potâka    hhâThdhalyâi  a  ^    pota 


hharcmâi  falW  faDar  nâo  enche  a 
barriga ;  a  boca  zfio  quer  âader. — M, 
—S.  %nB. 

g^e  SUkOtaf  a.  e.  c&n^  Quasi 
secco,  petiseceo. — De  gipí^ 

g#i;  sukaumka,  v.  c^  Seecar, 
assoalhar,   enxugar^   deseccar..*—  De 

Q9  BUkba,  9. 1»»  FeKcidaáe,  fen- 
tura,  dita,  regalo;  gozo^ delicia;  sa- 
tisfação, prazer^  alegria. — 8^  dukkha^ 
f020  e  pesnr,  prazer  e  pena« — Amgà- 
à  sukha^  potâha  bhãka:  quem  não. 
trabalha  não  come  ;  e-teão  que  dorme 
Dão  apanha  caça.— SukllàchO,  a.  g. 
Relativo  á  felicidade ;  venturoso^  di- 
toso.—/S. 
a^^  sukliara,  a.  e.  Bcatifí^co. 

^m^  sukhavamta,  g^  su- 
khl,  a.  e.  YeWz^  ditoso;  fol^zão^ 
confortável, — 8,  fg^cIPT- 

g^Rt  SUkhavftlil,  ».  «•  pi  Fra- 
quezas, fragilidades,    defeitos. — Cor^ 

giará*  sukhfcvumka,  v.  c  Fe- 

licitar,  aditar,  benaaventurar,  coutcn- 
tar,  satisfazer. — 3í.  de  g^ 

•  igmm^  Bukliâaana,  ^.  «.  An- 
dor ;  acostamento,  poltrona,  sota.  — 
De  g^  e  tMWH. 

gW^  8UklieSta,  a.  e,  $t4p.  Mui- 
to feliz. — De  g^. 

gi|^  Sagamdha,  s.  m.  Perfami\ 
aroma,  pomada,  cosmético. — «S. 

*  S^Nr  BUSrazhdlia,  a.  c.  Odorí- 
fero, flagrante,  aromático,  resoendeut^". 

-8.  ^m. 

giW^  augaiXMihl,  «.  w.  FerfumcL- 
ro, — 8. 

gnT  SUgama,  a.  c  Accesslvol; 
communicavel,  trutavel. — 8^ 

QW^  SUgar&ta,  s.  m.  Avareza, 
sovinaria,  metíquiuheza. — 8»  Ç^n$  ? 

t|iRl?ft  SUgar&ti,  a.  c.  Avarento, 
sovina,  forreta,  mesquinho. — Degif- 
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g^  STlgllna,  9.  uiK   Boa  qualida^ 

ide;  virtadew^^iS. 

5g«ft  Bugunl^  <t.  c*  Virtttosow-— 

55^  BUÇUrvo,  «.  m.  Bomagou- 
ro ;  bom  signal,— ^indicio  ;  prenda^ 
^ote» — S,  Ql^* 

t  flip;  dugftra,  <t.  e.  Segatt).— 
&  taruxnlkay  assegurar. 

8^  «UOlxaka,  a.  c*  Suggeridor, 
inspirador ;  instructor,  informador, 
avisador. — S.  gj^^* 

g^ifl  BnchaEd,  Sy,  f.  Sugrgestâo, 
insinuação,   inspiração. — *S^.  ^^• 

gí^  suohumka,  v.  i.  Vir  á 

itlea,  occorrer. — S.  i^, 

g#ç  suôhaurhka,  v.  e.  Sugge- 

rir,  inspirar,  insinuar  ;  advertir,  ]3SSDr 
brar,— Tff,— 5.  ^. 

•  gf^  SUOhitta,  a,  c»  Socegado, 
trnnquillo,  paeifíco,  repousado.—^ 

gmw^  suohittâya, «./  Tran- 

quillidade  do  espirito,  paz  d^  consci- 
ência; socegO)  descanço,  repouso, 
ilcsagastamento, — 8,  çf^^,  a. 

gsns  SUJata,  «.  c  Inchado,  balo- 
fo, túrgido.-^  if. 

^õTT  SUJana,  s.  m.  Cavalheiro, 
geutil-homem.— Á  55PT. 

*  *  gSR^  SUJanatva,  «.  n.  Ca- 
valheirismo ;  urbandade,  civilidade, 
cortezia, — S. 

S^Wt^  SUjamo^lta,  a.  e.  Balo- 
fo, túmido. — De  qSTe  ift^. 

gsrfl'  SUJarO,  a.  {i,em)  Intumes- 
cente ;  anhelante,  altnejante. — M, 

.t  s^nrç^   sujârakaruiiika 

(i  ),  V,  U  Sujar,  {Lus.  des.  Diremos : 
^olaumka,  melaumkoy  bhammka^  chi^ 
iaiâvufkhay. 

t  çfsRPf  snjldâda  O*),   s.  /. 

Sujidade.  {Luê,  des.  Diremos  :  mela, 
alaítka,  hurasepana^  chzhala). 

Ç^  SUJUlilka,  V.  l  Inchar-se, 
intumecer-se,  turgir  ;  propender,  in- 
clinar-se  ;  anhelar. — jtf . 


^g^  dUjautílka,  t^.  c.  Fazer 
inchar. — De  ^[^^. 

Bt?f.r  SUtâklU  «.  /.  Absolvição, 
libertação,  soltura^  alforria,  liberdade  ; 
manumissão,  mancipação  (  isenção  ; 
partOfc-«^De  QJ^. 

Çt«ft  SUtanl,  *./.  Escapo,  esca- 
pula, evasão ;  despegamento,  soltara  ; 
explosão. — De  g^V* 

g«f|  BUtAvem,  «•  w.  Verdade» 
certeza  ; — ítdv^  Certamente,  de  certo, 
devoras,  seriamente. — De  H?T  ? 

««lír  SUtàvO,  a.  (I,  em)  Verda- 
deiro, certo,  sincero. 

QJt  SUtlt  s^  f.  Licença,  remissão 
(do  trabalho,  do  estado,  etc);  feria, 
feriado. — H. 

iSd^nn  SUtákariUUka,  v.  t.  Es- 
camar. 

g$2|i  Gmtudlka,  v.  u  Despegar-se, 
desprender-se,  desaferrar-se,  soltar-se,^ 
desembaraçar-se,  livrar-se,  escapar ; 
emancipar-se;  despontar,  apontar  ;  ex- 
plodir (  phâra — );  desemprenhar,  de- 
quitar-se,  parir;  ventar  {varem — ) 
— M, 

gèp  SUtO»  a.  (í,  em)  Solto,  despe- 
gado, desprendido,  exempto. — M, 

^ér  surhto,  g^  sutako,  s.  m. 

Migalha,    biscato,    naco,  mica,  boc»- 
dinho,  pedacinho. 

tí^  BUmtlia,  «.  /.  Gengibre  secco. 
— o.  fWV. 

g^f^T^  sudasndapana,  *.  w., 
gyg^nr  sudasudâya,  «.  /.  Diii- 

gcneia^  actividade,  vivacidade,  energia, 
agilidade,  alacridade»  fula,  solercia.— 

Deg^^ífhr. 

il^S^Q  8UdaSU(}lta,  a.  c.  onom. 
Activo,  ágil,  enérgico,  vigoroso,  ope- 
roso, diligente,  solerte,  zeloso ;  presto, 
accelerado. — M, 

W^<^\  sudlàsu^àiii,  adv.  o- 
nom.  Activamente,  vivamente,  ener* 
gicamente. 


grss  BUdha|a,  a.  c.  Bem  pareci- 
do, lindo,  donairoso,  garboso  ;  bizarro, 
galhardo. — M, 
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g^RtriF  SUdhalapanà.  s.  n.  Do- 
naire, garbo,  galhardia. — De  gTõ?* 

g«rit  SUnadO,  a.  (í,  em)  Bêbedo 
chapado. 

gof  siinem, «.  w.  F.  ^  éunôm» 
+  g<T  suta,  «.  m.  íilho.— /?• 
Qffir  Sutara,  *•  ».  Mecha  {rad. 
futrâ). — De  ^. 

tjH^i^N^i  sutalâvanl,  «./.  Em- 

polgadura. — De  g<!?ÍI5^. 

tjfi^it^    sutalâvumka,  «;.  c. 

Empalmar,  surripiar,  empolgar,  bifar. 
—De  Çf^ft. 

ÇTOÍ  SUtall,  s.  f.  Cordel,  bar- 
bante, guita,  atilho,  cordão.— -iS^.  mâ- 
rumha,  surripiar,  arrepanhar,  agafa* 
nhar. — ff.  de  ^. 

g«nT  SUtâra,  5.  w.  Carpinteiro, 
marceneiro. — M. — S.  ^j^níl^. 

g?rm#  sutàrakl,«./.  Officiode 

carpinteiro ;  carpentaria,  marcenaria. 
—M.  de  gmT. 

ti<HÍ*g  SUtâVTllílka,  V.  c.  En- 
rolar com  08  fios  de   linha. — M,  de 

^• 

g?ft  SUtl,  a.  e.  De  linha;  (fig.) 
preciso,  exacto. — De  qjf. 

g^  suindara  (g^^  sumdara- 

ta,  ant,)  a.  c  Bello,  lindo,  formoso; 
aprazível,  vistoso;  chistoso,  lépido, 
gracioso;   esplendido,   magnifico. — & 

•  •  ê^^^^  sumdarabhSLshâ, 

8.f,  Eloquência;  elegância^ — Suth- 
darabhâshl,  a.  c  Eloquente.— & 

•  •  sW^flr  sumdaralipl,  *./. 
Caiiigraphia.  —  Sumdaralipijfla, 

«.  m.  CaJligrapho. — S, 

^nr  suiiidaràya,  í./.  Formo- 

Bura,  belleza,  lindeza. — De  ^^^. 

g^  sumdarí,  s.f.  Mulher  for- 
mosa, beldade. — S. 

§  5^?^  sudaráana,  a.  e.  O  que 
tem  boa  apparencia;  bemfeito,  bem 
parecido. — 8. 

S^  Sudà,  adv.  Atéy  mesmo,  até 
mesmo ;  também. — C. 


Çlf  âudridha,  a.  c.  Muito  forU, 
indissolúvel. — o. 

g^  sudo,  a.  (<,  cw)  Puro,  síiib 
pies. — M. 

JSft  Suddl,  «.  /.  Noticia,  conhe- 
cimento, informação ;  píocuta,  busca. 
—G, 

g^in^unT  sudb&raçâra,    s.  m. 

Rectificador,  emendador,  corrector, 
reformador  ;  reparador,  renovador, 
restaurador;  aperfeiçoador*— 'De  gqit- 
nft. 

gvnr*  SUdhâlraçl,  *. /.  Cor- 
recção, emenda,  rectificação ;  reforma- 
ção, renovação,  reparação ;  apura- 
mento, aperfeiçoamento ;  composição, 
ajustamento. — De  g>3i^. 

g^jní*  sudhàrutnka,  v-  t;  A- 
justar,  compor,  ageitar ;  rectificar, 
emendar,  corrigir ;  apurar,  aperfei- 
çoar, polir ;  aclarar,  illustrar ;  refor  - 
mar,  renovar,  reparar  5  rematar.— 5. 
do  S.  g^. 

gviifpír  sudhàrômka,  t>.  r.  E- 
mendar-se,  corrigir-se,  rectificar-se ; 
tornar-se  correcto, — recto.— De  g^ 
^. 

gSST^  SUddliavaf  a,  c.  Puro, 
santo,  immaculado. — &  ^^, 

§  g^T^  sunata,  «.  «.  Circumci- 
são.— il. 

§  gíft^  SUnlti,  «./.  Boa  condu- 
cta ;  polidez,  cortezia,  civilidade,  poli- 
tica, policia,  urbandade. — & 

gtrtí  SUpalí,  *./.  dim.  Pequena 
ciranda. — Jtt.  de g^T,  ^S.  ^PJ. 

g^  supâri,  «.  /.  Areca ;  are- 
queira. — H. 

gg^r  suputra,  «.  w.  Filho  obe- 
diente.—iS. 

mj  supura,  a.  c,  gj^  supu 
ralo,  a.  (í,  «?»)  Pequeno,  módica 
curto,  medíocre,  minisculo,  miúdo.— 
8,  matho^  de  todas  as  dimensões  c 
grandezas. 

g?t^  supârapana,  f .  n.  Pc^ 
quenez,  mediocridade,  modicidade. 


a,  â,i,i,u,  â,ri,e,  ai,  o,  aii,k,ldi,g,  gli,o^^<)l|]^J,jli,  t,tli,  4»<J1l,?, 
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•  gWí  Supetl,  ív  /.  Cama,  leito  ; 
colchão,  aòolchoadiubo.*— if.— íR  ç^- 
ift,  dorme, 

•  B^  sUpetuiíika^  f>.  t  Acoí- 

choar. — De  Ç%<ft. 

!pm  supralUpa,  «v  m.    Elo- 

quencia.  —  Supralapl,   a.    c*    Elo- 
quente.—5. 

Ç^i;ã5  SUphaja^  a.  c.  o  que  pro- 
duz bom  fructo;  proveitoso,  vanta- 
joso ;  fértil ;  efficaz,  efficiente ;  (yulçs) 
bemdito,  bento. — &  ^9. 

t  5W  SUphâ,  í.  rn.  Sofá.  (Pode- 
se  dizer  em  seu  logar :  mamcha^ 
macho,  palamga,  sukhâsana). 

gf  SUmba,  s,  n.  Corda,^-cordel 
de  cairo  ;  (  Jíg.)  homem  obstinado, — 
cabeçudo. — áS.  lâsalyâra^  vala  vacha- 
na :  quem  nasceu  gato  corre  atraz 
do  rato ;  o  que  o  berço  dá,  a  tumba 
o  leva. — Af. 

gíRí^    suifibâvuiiika,    v.    c 

Guarnecer  com  cordas  de  cairo  (leito, 
berço,  etc.) — J/. 

e%^  subed&xa,  <.  m.  officiai 

do  exercito. — S. 

B^Tift  SUbllâgi,  a.  c.  Muito  fe- 
liz, venturoso,  ditoso,  afortunado, 
bemaventurado. — S.  Ç^'^<1H. 

g^m^or  subhâgyepana,  «.  n. 

Felicidade,  ventura,    bemaventuran- 

Ç>TTir  SUbll&ina,  a.  c.  Copioso, 
abundante. — S.  jâtmmka,  (^fig>)  be- 
ber como  um  musico, — como  um  tan- 
gedor  de  sinos. — S.  pânt,  preamar. — 
Be  çr  e  *itiT. 

gipT  SUmana,  s,  n*  Benevolência, 
benignidade,  amabilidade,  affabilida- 
de.— & 

giT^  sumarana, «.  n.  Euthana- 

sia.— ó\ 

t  ÇPrr^  gumâlia,  s.  n.  Semana. 
(  Si.  Diremos  melhor  :  saptaka,  sâta- 
vado,  sâtolem), 

gMHcfrH  sumànakâra,    «.  w. 

Servidor  da  egreja  que   serve  revesa- 


damente  por  semana,  "semaneiro  . 
— Do  Port.  seniana. 

çmf  SUmàra,  «.  m.  Calculo  ap- 
proximado,  avaliação  em  groso ;  con- 
jectura; approximação ;  mediocrida- 
de.—BumâràohO, -a.  g.  Mediano, 
médio,  medíocre,  moderado ;  some- 
nos, sofírivel. — P, 

Çint  Sumàra,  adv,  Approximar 
damente,  mais  ou  menos,  quasi,  perto, 
cerca. — S.  «.  redup. — P. 

gint^  BlimâraSO,  a.  dim,  {i,em) 
Approximado,  quasi  egual,  — simi- 
Ihante. — De  QiíK. 

gm(t  STimârí,  a.  c.  Computável, 
avaliável. — P. 

!^  STiyela,  «.  n.  Aguilhao; 
espinho  longo  e  ponteagudo  ;  dôr 
latejante  (v.  mârumka). — De  Çf . 

çrt  SUrai,  a.  c.  Não  cozido  (arroz 
com  casca)  j  tisnado  ao  sol  (caroço 
de  caju). — M,  f 

QtT  SUramga,  «.  n.  Mina.— ií. 

gt^  STiramga,  s.  /.  Arvore— 
Pterocarpus  santolinus; — «.  w.  Flor. 
— 1^. 

glt^ft  SUratl,  o.  c.  Relativo  a  Sur- 
rate. — S,  mpaya,  rupia  de  Surrate, 
rupia  "chirina." 

g^f^  SUrabbi,  a.  c.  Fragrante, 
aromático,  odoro,  oloroso. — S* 

gT^it  SUramo,  *.  /.  Antimonio, 
sulphureto  de  antimonio. — M. 

grít  SUravO,  ».  m.  Engenho  do 
aletria  ou  vermicelli  de  arroz. — M, 

grgT  BTiraSura,  s,  m.  onom.  Sus- 
surro, murmúrio,  rumorejo. — M. 

g^  Surasurl,  *.  /.  dim.  Fo- 
guete de  ar. — M» 

g^rgílçT  surasurita,  a.  c.  onom. 

Sussurrante,  rumorejante. 

gíg^  surasuruiiika,  v.  %,  o- 

Twm.   Sussurrar,  rumorejar,  murmu- 
rar.— Jí. 
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ç^  surasutem,  *.  n.  onom. 

Sarampelo. 

çrr^anc  BurôJchâra, «.  m.  Nitro, 

salitre.— jy^.—iS.  ^fíçHT- 

•  •  çn^íRr  surâpâtra,  çcmr 

dur&bhàlilda,*  <.   n.   Copo  de  vi- 
nho.— S. 

eft  SUrl,  «./.  Faca..— M.—S.  f^. 

+  çfhr  surjja,  «.  m.  Sol,— De 

g^  SUrU,  a.  c.  Começado,  inau- 
gurado, aberto, — S.  karumka,  come- 
çar, principiar,  abrir  (  eschola,  etc. )  ; 
inaugurar. — S.  jâvurnka^  começar.— 
'A. 

H^  Buràpa,  a.  c.  Bello,  formo- 
«0,  lindo  j — 5.  n.  Formosura,  belleza. 
—S. 

fJIF^TnT  SUrÔpâya,  «./.  Formo- 
«ura,  belleza. — De  ^çr^. 

^^  SUPevurhka,  v.  c  %.  Chei- 
rar a  8Úra ;  estar  fermentado  ;  asso- 
alhar-se,  ficar  mirrado  ao  sol. — De 

g?t  SUPO,  ê.  m.  aug,  Facalhão  ; 
faca  do  mato ;  punhal. — H.  de  g^. 

gtt  SurO,  s.  m.  Piolho  miúdo  que 
ataca  as  aves  gallinaceos. 

J^S^^  SUlakhinl,  a.  c     Pren- 
o,  donairoso  ;  o  que  tem   attribu- 
tos  bons  ou  perfeitos. — De  g^^^^if. 

Çf^^hr  SUlakhlna,  «.  «.  Virtude; 
graça  ;  excellencia,  perfeição,  prenda. 

S9!rR  SUlatàna,   a.  m.   Sultão. 


ÇW  BUlabha,  «.  c.  FéwjíI  de  ad- 
quirir ou  executar  ;  factível,  exequi- 
Vel,  praticável. — S. 

5^5T  suvaohana,  *.  n.  Elo. 

-quencia;  facúndia. — S. 

ÇTÍ  SUVarna,  s.  n.  Ouro ;  moe- 
da de  ouro. — S, ' 

•  •  g^^ÍTRrf  suvarnaprasava, 

o.  e.  Aurifero. — S, 

•  •  e^píg?*    suvarnamukhl, 


§  S^  SUVàrtA,  «./  Boa  nova; 

evangeiíio.— Suv&rtâlekhaka,  •• 

m.  Evangelista. — iS. 

^m  euvftsa,  «.  m.  Odor,  frac 
grancia,  aroma,  perfume. — ^5, 

•  Ç^TO  SUVâsa,  «,  W.  Ninharia, 
bagatella,  nonada. — De  ç  e  ^|^. 

ÇqTCft  Suríivâll,  «./.  onom.  Efr 
pecie  de  bolo  delgado  frito. — G, 

gS^  SUVtuhka,  v.  L  Pôr  (m». 
nilhas,  nome);  applicar  collyrio. 

§  git  suvo,  í.  m.  att^.  Ag\ilh&o. 
—H.  de  gf . 

Çin^  SUSâra,  o.  c.   Fácil ;    veloí. 

g?fnrm  SUSârapaça,  s.  n.  Fa- 
cilidade.—  De  g^f . 

g^  BUSi,  <.  /.  Espécie  de  p&nno. 

gÇ^srC  SUSkôXa,  ».  m.  onom.  Sus- 
piro.— M, 

gçíRT^  snskâruriíka,  v.  t.  o- 

nom.  Suspirar. — M. 

t  gj^#^  suskPisÉLiiiva, «.  n. 

Subscripçáo.  (Diremos  melhor :  pattit 
c/uimdo), 

g^  susta»  a.  e.  Indolente,  lan- 
guido, pregiuçoso,  poltrão,  inactivo, 
remi.sso ; — adv.  Sem  cuidado,  sem  sol- 
licitude ;  languidamente. — P. 

gÇtft  SUStl,  8.  /  Preguiça,  indo- 
lência, languor,  torpor,   inércia. — P, 

t  g#^  SU8terhta,«.  m.  Sustento. 
{Lu8.  des.  Diremos :  pasana^  udarar 
pas/tana,  pushti,  anna,  âhâra,  anna- 
pânt).' 

g^  SUStlia,  a,  c.  Accommodado, 
confortável ;  contente  da  vida. — S. 

gç«7^   susthavmiika,   v.  i. 

Accommodar-se,  contentar-se  ;  apazi- 
guar-se. — De  g?^«I* 

gçíTrt^   susthàvuríxka,  v.  c. 

Accommodar,  contentar;    aquietrar, 
apaziguar. — De  gç«r|9. 

t  g^  SUSpeta,  «./.  Suspeita. 
(Ztt«.  de$.  Diremos :  dubhâva,  êãTitki^ 
iomdêha  ou  sorhdhêva,  vilcalpa). 


t./.  Pyrites.— -Jfí.  de  gqí$  e  g^. 

a,  a,  i,  1.  u,  â,ri,  e,  ai,  o,  au,  k,  kli,fir,  gli,oli,  ohh  J,  jb ,  t,  th,flL,4M' 
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t  g#Er  SUSpeinSa,  a,  c.  Suspen- 
so, {v,  iaruTnka,  jât/umka.  Diremos 
melhor:  manây  mahakãba)» 

t  5#^  suspeinsora,  «.  m- 

ispensorio. 
gç^  SUSvara,   s.  m.   Euphonia, 
melodia  ^-»a.  c.  Euphonico. — S. 

^^^km  susvaravldyâ,  s.f 

Musica. — S. 

Ç55Ít  SUjakO,  9.  m.  Pico,  pina. 
culo,  cone,  poste,  estaca. — M.  de  Ç5|. 

aoftawfiq  sulasuUtâya,  «.  /. 

Lisura,  planeza  •  resvaJadura,  lubri- 
cidade.— De  ÇíSgífííf . 

gofttiAfl^  SUlaSUjita,  a.  c.  onam. 
Escorregadio^  resvaladio,  lúbrico ; 
muito  Iko,  plano;  terso,  polido,  acepi- 
Ihado.— Jí. 

gõ5TO^  sula&uluihka,  v^i.  o- 

nom.  Escorregar-se,  resvalar-so ;  ter 
prurido,— comichão. — 3f. 

^  sâmka,  «.  «•  Ponta,  pontilha, 
ponticula,  aresta»  argueiro ;  ferrão. 
—S.  ^^. 

+  i^  Sâkara,  «.  W.  Porco.— ^S. 

qiW  aÔOhaka,  «.  ».  Symptoma, 
indicio,  signal.— & 

^f^  sâohana,  «.  n.,  qj^^  su- 

Chanà*  «.  /  AUusâo,  referencia, 
menção ;  noticia,  informa<^ão,  intima- 
ção ;  suggestão.— Sâohanàolxo,  a. 
y.  Allusivo. — <S 

^  Sâohl,  s.  /.  índice,  taboada, 
repertório. — &  ^aíra,  programma.— 

•  •  q:«nTÇ*T  suohyagrastaiii- 

bha,  8.  m.  Pyramide. — S. 

•  •  qjww^RT  súoliyâkâra,  a.  c. 

Pyramidal. — S. 

fpf  sâja,  «./.  Inhaço,  tumecencia, 
nozinhão,  leva^Lo,  tumidez,  turgen- 
cia,  poln^. — o.  mârumka,  estar  um 
pouco  inchado,  —  balofo.  —  M» —  S. 

t  ^  BÔja  O),  a.  c.  Sujo.  (Luí. 
ifeí.  Diremos:    wiclo,  alaíikano,  kârn- 


tâlavano^  chikalavâno,  (mamgalay 
pajado^  gadàía). 

qtE  SUta,  «./  Remissão  da  divida; 
libertação,  emancipação,  manumis- 
são  ;  immunidade ; — a.  c.  Livre,  des- 
embaraçado, desempedido.  — Â  jâ" 
vunãca^  estar  livre,  desembaraçar^se^ 
—M. 

*  ^  soda,  «.  wi.  Vingança,  vin- 
dicta^  despique,  desforra  ;  represália; 
conta.  —  S.  ghevumka^  desforçar-se, 
vingar-se,  desaffrontar-se,  despicar-se^ 
desforrar  se. — 3Í, — S.  çf^f. 

^  sota,  9.  n.  Linha ;  tea  d9 
aranha.— SntâollO,  a.  g.  De  linha, 

qi!ror#t  SÚtakadl,/»./.  Canilha,. 
canudo. — M,  De  ^  e  ^^. 

^^mii  SÔtakâlÍKP,  «.  /  Tre- 
padeira —  Gosmostegma  raoemosum. 

§  ^  Sâtl,  B.f.  Parturiçfio,  par- 
to.—ò', 

^  SÔtra,  «•  n.  Linha,  periferia  ; 
preceito,  regra;  principio,  axioma, 
máxima,  aphorismo,  apotegma,  ada- 
gio ;  collecção. — Sutrâm  mâmdumka^ 
armar  ciladas. — S» 

§  fisran^  sutradhàra, «.  m.  Actor 

principal ;  empresário  dos  actores  ; 
puxador  dos  tios  de  manequins .  — • 
S, 

^í5^  sutrÉLvuriíka,  V.  o.  Liar,. 
alinhar. — S.  qjf. 

^  soda,  s.f.  Busca,  cata,  procu- 
ra (  V.  JtarumJca ) ;  destruição,  des- 
troço.— SãdtJca  lâgumka,  vachumJca, 
demandar,  buscar. — S. 

fJpT  Suna,  «./.  Nora. — Sune^  tâm 
mâmya  jãst,  jaseih  karasi,  tosem 
hhogast :  nora,  tu  serás  sogra,  como 
fizeres,    assim    terás.  —  S,   ^^X    ou 

fjT  siipa,  ff.  n.  Ciranda,  joeira.— 
Supâthtate  tâThdã  âdhanâmtahjâTh 
tàmluvâmka  hâmatâta:  o  arroz  da 
ciranda  se  ri  do  arroz  da  panella.— 
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^  hâta,  8.  m.  Mâo  ;  braço ;  cabo, 
mauubrio,  manivella ;  mao  (medida 
de  dois  palmos) ;  lado  (direito  ou 
esquerdo)  ;  ponteiro  (de  relógio)  ; 
manga  (de  vestidura) ;  golpe  de  mao 
(  no  instrumento  musico  )  ;  demao, 
retoque  ;  espliera,  alcance  ;  poder, 
faculdade  ;  posse. — H,  iihalumka,  le- 
vantar a  mão  contra  alguém,  dar,  bater 
{esp.  fallando  d'uma  pessoa  de  res- 
peito). H,  ukalúna  dirumhaj  dar 
espontaneamente.  H.  oduTnka,  des- 
enguiçar  (tacteando  com  a  mão  ).  ZT. 
ghâlumka,  pôr  n^os  á  obra ;  interferir, 
intervir;  ajudar  a  obrar,  cooperar; 
lançar  mão  de  alguém,  agarrar ;  come- 
çar a  obra.  H,  chaluThika  (com  gen.) 
ter  a  mão  expedita  para  o  trabalho  ; 
ser  destro, — proficiente.  H.  chepum- 
ha,  dâmumka,  untar  as  mãos,  corrom- 
j)er,  peitrar,  subornar.  H.  joduTnka^ 
juntar, — cruzar  as  mãos.  H,  jkâ- 
dumka,  phâphadumka,  recusar,  dene- 
gar, regeitar;  (Jig?i  lavar  as  mãos. 
H.  dàkhaumlca^  indicar, — mostrar,  ter 
dedo  no  negocio,  H.  divuThJca,  pe- 
gar da  mão,  dar-se  ás  mãos,  apertar 
a  mão  ;  extender  a  mão  em  auxilio, 
soccorrer ;  ter  mão,  segurar.  H, 
dhuvumha,  lavar  as  mãos, — aparentar, 
—  impingir  innocencia.  H.  pâmgha- 
rurnka^  ter  as  mãos  no  seio  ;  mostrar- 
se  innocente,  aparentar-se  indiíferente. 
H.  yevuTTika,  afoutar-se. — H,  pârhya, 
pés  e  mãos,  todos  os  membros",  todas 
as  forças. — H^  p,  gavalumka^  estar  são 
e  escorreito.  H.  pi  galomha  (com 
gen,)  estar  á  dependura  ;  descorçoar- 
se,  desanimar-se.  H,  p.  chcdumJca, — 
ghatta  âsumJca^  ter  membros  fortes,  ser 
robusto, — esforçado,  estar  em  estado 
de  poder  trabalhar.  H.  p,  jaraumka, 
trabalhar  muito,'  afadigar-se  (t^.  tam- 
bém como  r.)  H,  p.  jhâdumha,  bara- 
fustar (em  agonia).  H.  p,  dâdâvum- 
ifl,  lidar,  labutar,  mourejar.  H.  p, 
tânumka,  estirar  os  pés  e  as  mãos ; 
acabar  de  viver.  fí.  p.  pâmgharúna 
basuTnka,  ter  as  mãos  no  seio,  estar 
ocioso ;  ser  indolente,  poltronear ; 
levar  vida  sedentária.     H,  p,  badaum- 


ka,  arrenegar-se  dando  com  os  pés  c 
mãos  em  signal  de  despeito*  H,  p. 
modumJeay  reduzir  á  nullidade,  oppor 
era  pecos.  H.  p,  mòdomka  (com  gen.) 
não  poder  nada  ;  não  ter  uso  expe- 
dito dos  membros.  H,  p,  êodunika^ 
estirar-se;  mover-se.  H.  p,  haíaumka, 
mover-se  flevar  vida  activa.  H.  poih'- 
mmka  (com  gen>)  ter  mãog  rotas.  H. 
bâmdhumkct^  H.p,  hâmdhòna  ghe- 
vuTnka,  deixar  entalado.  H.  bota  lã- 
viimka^ — ghâlumka,  ajudar,  auxiliar^ 
concorrer,  metter  a  mão  na  massa. 
H,  mârumka^  empalmar,  empolgar, 
lograr.  H,  modumka  {fig»  )  recusar 
o  presente.  H.  mòdomka^  não  querer 
trabalhar.  H.  lâmímha,  tocar  conn  a 
mão ;  ajudar  ;  (Jig.)  deflomr,  violar. 
—  Hãtâka  sâmpadumka, — melumka 
(com  gen,)  cahir  nas  mãos  de  alguém. 
— Hâtâ  tomdâ  lâgimpârumkc^  chegar 
ao  estado  de  goso,  estar  próximo  a  tirar 
vantagem. —  Hâtâm  pâyâm  padumha, 
lançar-se  aos  pés. — Hâtâra  khelmtm- 
ha,  trazer  alguém  nas  palmas  das 
mãos. — H,  ghâlumka  (com  gen,)  dar 
alguma  cousa  de  graça  ou  por  carida- 
de ;  dar  um  pouco  a  quem  pede  ou  do, 
seja,  lí.  divuTnka^  dar  de  contado- 
pagar  de  prompto.  H,  hâta  mârnm" 
hãf  apostar,  applaudir ;  consentir, 
acordar  ;  casar.  —  Hãtâna  ãfUThka 
(com  gen.)  estar  em  poder, — ao  alcanc^, 
— nas  mãos  de  alguém  ;  ( t^.  imp,  ) 
ter  dinheiro, — bens. — H.  âsâ  teth  ka- 
rumka,  fazer  o  que  está  a  alcanço. 
H.  homyado,  —  pâlâmbo  divuj^Jca^ 
deixar  na  ufa,  lograr.  H,  gh^v^imka^ 
— dharumka^  tomar  nas  mãos :  eniar- 
regar-se,  incumbir-se  ;  tomar  sob  a  pro- 
tecção, H.  padumka  (com  gen.)  ca- 
hir nas  mãos,  chegar  ao  alcance  de 
alguém ;  vir  á  mão  ;  submetter-se. 
H,  §eihdi  divumka,  dar  corda  paia  m^ 
enforcar.  —  Koshtâfh  vinem  hãtâna 
nane,  ás  mãos  lavadas '  dinheiro  na 
mão  ;  pechincha. —  HâtàohO  (  p<:»r 
abr.  hâtachó),  a,  g.  De  mão  ;  relativo 
á  mão ;  manual.  —  Hâtachyâ  kâmhi- 
nâmka  ârase  nâleâtay  para  ver  as  ma- 
nilhas da  mão  não  é  preciso    es^x^lho ; 
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o  qne  á  evidente  nSo  caíece  de  ptovaô. 
^Dom hâtâmche  Mira  hàtalcamikka, 
unir  em  matrimonio,  cá9aí.-*fflltâlil- 
talô,  d.  í.  Da  mâo  de  alpiem,  dentre 
as  mãos.— fl;  ítttumfca,  frtgif  das  mâos^ 
escapulir-ae.  H.'  sodtmka,  largar  das 
mâoâ.  ffnsomso  9utitMaoú  êodumkoy 
escapar  on  perder  a  occasião  favorável. 

<nfWT  llâtaltàma,  *.«•  traba- 
lho manual, — mechanico  ♦  manipula- 
ção; manufactura,  obra  de  mãoB. — M. 

f PT55ft  hâtakuli,  «»  /.  dim. 
Màosinha. — De  <nT. 

•  ÍÍTOÍ^  hàtakllOdl»*./»  Al- 
gema.—1)6  fni  e  #íi. 

t\^  hàtaguna,  s,  m.  Virtude 
da  mào ;  aorte^  dita* — M, 

ç?T^á^  hâtabe^l,  *./.  Algema; 
mauioea.--^ir» 

íiíT%fRff  hàtaohehàtlifa,  <tdv. 

Instantemente,  C5om  presteza.— Jí* 

tmçqwi  hâtarumàla,  «.  m.  Len- 
ço.—^If. 

ffTOMt  hàtalàvanl, «./  Deflo 
íação,  estupro ;  (vulg.)  furto. — ií. 

fmft  hâtava^  «*/  <í*w.  Mar. 

telliuho.— .W. 

fpmt  hàtavado,  *•  m.  Martel- 
lo.-Jf. 

tnrFçrr9  h&tàkliftla«  posp.  (com 
gen,)  Bugeito  á,  ás  ordena  de,  em 
poder  de. — M. 

fnrm<Ff  h&t&nah&ta,  adv.  De 
mãos  dadas;  oom  mãos  cruzadas.— * 

•  ífíirg^  hâtasnrhka,  v.  L  Re- 
cuperar, r^anhar,  rehaver ;  alcançar, 
conseguir. — De  fr^  e  sngfT* 

fr^  llftti)  «.  /.  iíínlace  matrimoni- 
al.—ff.  lâvumka,  dar  de  casar  ou 
proclamar  o  casamento  já  contrahido. 
-Defnr. 

fr%  hâto,  *.  m*  \  Tufo  ou  flor  de 
Pandanus  odoratissimus. — M. 

fíRR  hâmSLna,  s,  m.  Almofariz, 
gral— H.  dc^to,  mão  de  gral.— H 


tm  llàya,  iru.  Ai  1  que  dor  1  que 
pena!  que  lastima»— Hayanaya, 
tédup.,  iàyallôl,  idem.— if. 

^t(  hàía,  «./.  Linha,  fila,  renque, 
carreira,  fileira,  ala;  serie;  perda 
(i7.  gheoumka^  divuéka). — S. 

^fiK  hâra,  s.  m.  (fmf^iliàry&na, 

s,  71.)  CoUar ;  fio  de  gemmas,  missan- 
gas, etc. — 3Í. 

\Í\Vft^  hâraplta,  a.  c.  Esfalfado, 
estafado,  lasso,  exhãusto  (v.  harumka, 
jâvumka). 

•  «iT5«  hàraptuhka,  v  f.  Per- 
der, largar,  abandonar,  dar  de  maci ; 
consumir,  acabar. — Jf* 

•  tnrít^  liàrapcmka,  v,  n  Per- 
der-se. — 3Í* 

•  f  rç*  h&PUliika,  r.  í.  Ganhar, 
lucrar  ;  alcançar.— &  J,T. 

•  fif}^  hâxauxiika,  «.  c.  (com 
<teí.)  Fazer  perder ;  tornar  inservivel ; 
destruir,  acabar. — S.  fí^. 

<(f35  hâla,  8,  m.  Desgraça,  desdita; 
miséria ;  calamidade.  —  Sâl&OhO, 
a.  g.  Calamitoso,  trágico. — H, 

fTí^  hâlaKl,  s.f.  Pendente, 
brinco  de  orelhas. — Do  .Ti.  fl^^A  ? 

}f[^  hftlatO,  p.  pr.  (f,  e^)  Mo- 
ve^ço^  agitadiço  ;  vacillante,  balou- 
çante.  —  H.  nahâla^  coco  que  tem 
agua  dentro. — De  (T^. 

%:M^  hâlani,  í.  /:,  fwr  hâla- 

pa,  í.  n.  Movimento,  moyao,  agitei- 
ção,  balanço. — De  ((^^. 

fT91«  h&laphull,«./.  Planta 
— Cássia  sophora  (rhadalo  tâyakih)  ; 
-^  Ponciana  puloherrima  (  hoTkbi  ) ; 
(/»^.)  mulher  garrida. — De  |[r9{9. 

mt^rsm  hâlapliâla,  s.  n.  Flor  de 
hãUíphtUL—De  {,«^  ^^^ 

<r?7^  hâlavaço,  a.  ( í,  ew ) 

Tregeitador  ;  pimpão,  guapo,  loução, 
—De  Çí*^. 

ÇT^Ef  íT^  hâlahavftla, «.  m.  Misé- 
ria, aperto,  apuros ;   infortúnio. — A. 

ÇT^TÍt  hâlaVO,  «.  rw.  Aloá.— H. 
Xâmpumka^  tremer. — A. 
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trrtft  bftsjmtohi 


flÇJnrít  llâlâyatO,  «.  (I,  em)  Mo- 
vediço, vacilltuite;  adventício,  factí- 
cio, artificial ;  extrínseco,  accessorio ; 
(fiy-)  volúvel,  inconstante,  leviano. 
—De  |jr5^. 

^^  hâJllíl,  €^v.  Modemaipente, 
recentemente,  ha  pouco  tempo  (L. 
nuper), — ^BÔÍimohO,  a,  g.  Recente, 
moderno,  neoterico  ;  de  pouco  tempo 
ou  edade. — A , 

ÇT5^  hâlUinka,  V.  i.  Movor-se, 
agitar-so,  bulír-se,  mexer-se ;  balou- 
çar, balancear ;  commover-se,  exci- 
tar-se. — H. 

ÇT^  hâlaumka,  t?.  c.  Mover, 
agitar,  menear,  mexer,  sacudir,  bulir, 
balouçar,  abalançar,  vascolcjar ;  em- 
balar j  commover, — Do  ÇTfJ^. 

çr^Nt  hâlaunl,  »./.  Movimento, 
moçáo,  agitação,  sacudidella,  mexe- 
dura,  balouçamento. — Do  Kf^^. 

fTÍST  llâUo,  s.  m.  ( loc.  infant.  ) 
Embalo,  acalento,  cantiga  para  ador- 
mecer os  meninos,  nana,  nina  (  /. 
luUaÍ)y).  —  fí.  kammka^  acalentar, 
embalar. — H.mhanumka,  cantar  Jiâl- 
lo^  nanar,  ninar. — Jf.  ç^  de  (Pf^. 

fTT  llâlmva,  pron.  Eu.— Hâlh- 
Veiil,  insi^t.  Por  mim. — De  ST^. 

çr^^  hâsila,  *.  /,  çnrflçsTii  hâ- 

éilapana,  s.  n.  Vantagem,  proveito, 
lucro,  l>em  ;  redito,  renda,  rendimen- 
to.—^. 

ÇÍH  hâmsa,  9,  «.  Adem,  pato, 
ganso. — S.  ^  (donde  Z.  anser), 

ÇT^çp.^  hàsakàra,  s.  m,  on<m. 
Aspiração  sonora,  inspiração  profun- 
da.— H    susakàra  soduj^lca,  gemer. 

f rer^ífk  hâBakârí, «.  m.  V.  ^rw- 
%\tt  âsakãxl. 
fiH^^.  hãdakâ.ruiíikat  v.  t. 

oiwyn.  Aspirar,  inspirar  sonoramente 
o  ar. — De  flF^  f . 

fífm  hãllhsaneih,  $.  n.  Risada, 
gargalhada. — &  Ç^^. 

fiW  hâlhsatO,  p.  pr.  (i,e7k) 
Ridunte,  risonho. — H,  khelaio,  inno- 
cento,   menino.  —  Hâjhsaiem   muJcha 


ou  rúpa^  face  risonha. —  Hám»atj/a 
muhhâchOf  gaio,  risonho» — Hâm9atijà 
dâdalyâha  âni  radate  bâileka  pàiyc- 
vúm  naye  :  não  ee  deve  fiar  do  ho- 
mem oue  ri  e  da  mulher  qae  ohoraL— 

fRf^  llârnsaro,  a.  (t,  em)  O  que 
se  ri  muito. — M,  de  fís^- 

fíHTSft  bâmsâtt  9.  /.  Planta- 
Grewia  microcos. — M, 

VÍHrâ  hftiiisãlo,  s.  m.  Fmcto  de 

hâmsãlL—M. 

ff^  hftjflSÍ,  #./.  dm.  (loc.  infant) 
Sorriso ;  risadinha.  —  H.  karuthk<h 
sorrir. — De  (rg^. 

^^^  Ilàmcnilílka,  v.  t.  Rh-,  rir- 
se,  sorrir  ;  ridicularisar,  somlmr.— 
Hâmsâna  visarâvunãM^  disfarçar, 
socoorrer-se  a  tangentes  pouoo  des- 
tramente.— H,  kâmâm  harujnka,  con- 
seguir OB  seus  iatentoa  oom  riso  na 
bocca.  H,  disa  hâdhumka,  viver  yíúa 
folgada^  galhofear.  H.  A.  poíãna 
dhukkOi  arrebentar  de  riso  pelas  ilhar- 
gas.— Hâmatâ  tache  dâmía  disatâta : 
sabe-se  a  causa  pelo  effeito.  —  H. 
tãchffâ  gharáha  rasatâ  :  quem  se  ri, 
exprimentajrá  aquillo  de  que  se  ri.—JFí . 
thaiihsara  âsata :  riarse  o  mundo  quo 
eu  faço  o  que  quero ;  ande  eu  <][uento 
ria-se  a  gente. — S.  ÇÇ. 

fÍ#  'H&TÍlSaiU,0.  ».  Riso;  verço- 
nha. — ÀjxUem  nâsem  âtti  jtttjâUtem 
hâmsem  :  perder  o  próprio  e  depois 
ser  objecto  de  rÍ30.-«-i/fc 

í[#  hftlílSO,  8,  m.  Riso,  sorriso ; 
gargalhada,  cachinada,  risota. —  H. 
jâvuTnka,  ser  ridicularisado,  passar 
pelo  ludibrio  do  publico.  //.  mâitL/h- 
Âa,   gargalhar,  rir  ás  gargalhadas. — 

Hâjhsyâmolio,  o.  g.  pi.  De  ris<> 

risível,  cómico,  ridículo. — H.  Jchala- 
khala,  gargalhadas  estridentes,  risa- 
das (v,  jdvumhi). — S.  ^H. 

V^  hâjnfíaumka,  v,  c.  Pn^ 

vocar  a  riso,  excitar  riso.. — De  Ç;g^. 

•  •  çrwm  hâsyaoliitra,  5.  ^. 

Caricatura. — S, 
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#^â  hlmdaliuir 


flf\  h&hSin  i^^i*  Bello!  magnifico ! 
admirável !  surpreheiídexite!  que  dor ! 
que  pena  1—5. 

fgJfSJ  htxbh&ál,  int.   Para!   sito 

tíTfW  h&hSJOLÍL,  mU  Som  iimUti- 
•vo  da  gargalhada. 

Çiç  llSUin,  s.f.  oriifin.  Lamento 
(tt.  entre  os  hindás). — M^ 

fT?  h&mllâin,  «•  n.  Acord(^  si- 
gnal  de  estar  attento,  — acordado;  ge- 
mido ;  resnmngaçao. — M. 

ft^Pra  Mkairata.  «•  /.  Habili- 
dade, engenho,  perícia,  destreza ; 
manobra ;  industria,  soíercia,  trin- 
cafio  ;  ardileza,  subtileza.  — HUca- 
matlOhO,  a.  g-  Ardiloso,  artificioso, 
subtil,  sagaz,  ladiíto  ;  solerte. — A. 

^irni^K  Ukamatakàra,  cl  c. 

c  s,  m.  (/.  ârna,  ârina),  fçç^íft 
Mkamati,  «.  ci  Hábil,  perito,  des- 
tro; engenhoso,  subtil,  industrioso, 
manobreiro. — JU.  de  ff^^. 

f^  lilk&>  íf^  hlyeka»  dai. 

fÇT  hlnig^a,  s.  n.  Assaf etida». — S. 

firi^  llimgavard,  «.  /  Solu- 
ção de  assafetida» — Jí.  de  (|i|:  e  m^. 

%m  hirhgSl,  adv.  Aqui,  cá,  para 
cá.^HimgâOllO,  a.  g.  D'aqui.— 
Himsfâcliyâna,  adv.  Pbyr  aqui. — 

^^  higelO,  a.  (í,  em)  Da  casa 
família  ou  domínio  desta  ;  desta. — 

%^  Mcho,  ffHt  hiyeoho,  a.  g, 
{i,em)  Desta.— Hlchyâna  ou  hiyc- 

Chyàna,  inst.   Por  esta.— De  ^. 
nÇinft  hUadl,  «./  Hermaphrodí- 

íf  Sfl'  hijaderri,  s,  n.  Hermaphro- 
dito  ou  hermaphrodita. — H. 

^JTTm  hljadepana,  *.  w.  Qua- 

iKiade  de  ser  hermaphrodito.  —  De 

,  í?^  hijadO,  «.  wi.    Hermaphro- 
dito.—^. 


ftsrfV  hijari,  «•/.  Hégira,  era  dos 
mahometanos. — A . 

firS"  llirilda,  s.  m.  Robanho,  gado,, 
manada,  armento,  alcateia,  grei,  fa- 
to, porca  da,  vara;  ruma,  bando. — . 
QilildnbhO,  a.  g.  Armental,  ar- 
mentaceo. — (?. 

fiçToit  himdano  a.  (I,  em)  Vaga* 
bundo,  foragido,  vadio,  tunante,  er 
rante,     malandrim  ;    andejo.  —  De 

fi^y^  hllildaixa,  «.  «.  Vagamun- 
dagem,  divagação,  vadiação,  tuna ;. 
passeio. — S, 

ft^rg^  hlmdasumka,  t?- c.  Re. 

pellir  com  vaias  desdenhosas,  zombar, 
ludibriar,  mofar,  escarnecer,  injuriar 
com^  con vícios  e  irrisões ;  reprehen- 
der.— i/.  v^j^^t. 

^f\^  hldisa,  a.  c.  Sujo,  immun- 
do,  soez,  sórdido,  esquálido;  baixo, 
vil.— if. 

.^í^  htmduihka,  V.  i.  Passear  ; 
divagar,  vaguear,  andar  á  tuna  ;  an- 
dar errante, — foragido  ;  dçsgarrar-se.. 

^  hinem,  ^>qr  hlyena,  inst. 
de  fi  hl—Hiimtu  hlyânim,  hl- 
yeniiii,  pi. 

ft^íIT  llinyâm,  adv.  Por  aqui, 
para  cá,  desta  banda. — De  ft. 

•  fç^  bita,  Sm ».  Beneficio,  pro- 
veito, vantagem,  emolumento;  bernes- 
tar.— .y. 

•  ff  T^f  hitakara,  a.  c.  Salubre,, 
sadio,  saudável ;  beneficiai,  salutar  ; 
bem f aze j o ;  proveitoso,  vantajoso.— *S*. 

Í^Wt  llitapana,  «.  «.  Bemestar, 
ven t  ura . — De  [Ç  t,  ' 

fç.f  himtuih,  fis^  hiyemtum, 

a^lv.  Nisto. — çf. 

fç?55ift  hilildalanl,  s^f.  Balan- 
ceamento, balouço,   balançamento.— • 

ff  f  i^  himdalumka,  V.L  Balan- 
çar, balancear,    balou^^ar. — if.  de  j%* 

!*• 


t,  Ux,  d,  aii,  n,  p,  ph,  b,  bh,  m,  y,  r,  1,  v,  á,  sb,  s>  h,  J,  ksb J4og[e 


tkjsSf  hlihdaloiii 


524 


S^R  huk&ra 


f^^^Ns  hiiiidaloiiika,  v.  r.  Ba- 

laacear,  balançar-se,  redcoiçar-ee,    ba- 
louçar-se. — Jf.  de  ff^^. 

fíl^m^  hlindusthâna,  a.  n.  In- 
dostão, índia. — P. 

f|[|wrft   hiihdusthànl,  a.  c. 

Relativo  a  Indostão  ;-^./.  Língua 
himdusthânt. — P. 

(|;|ât  hilildulo,  «.  m.  Redouça, 
balanço,  balouço;  berço  ou  cama 
penjsil.— Jf.— 5.  i%fíçr. 

fiel  hlmdâ,  «.  m.  Hindu,  índio ; 
Índio  não  christão. — P, 

ffif  hima,  s.  n.  Neve,  geada ;  frio. 
— S.  (donde  L.  hiems). 

§  ft<r^  himakara,  a.  c.  Frigo- 
rifico.— ^5. 

ff  TÍf  hlmatl,  «./•  Soluço  (r.  kâ- 
dhuThka^  yevumka). 

^q?7^  Mi]ia|;epana,  b.  n.  Mes- 

quinheza,  sovinaria,  somitegaria,  ava- 
reza, cainheza. — De  ^q^, 

ff -íN;^  Mmatevuiíika,  v.  e.  e 

t.  Soluçar, 

ftT?r  hlmatO,  a.  (<,  e;A)  Sovina, 
avaro,  mesquinho,  fona,  cainho,  apou- 
cado, somitego,  miserável. — M. 

f^imTor  hlmasãaa,  rf  .ir  Mma- 

Ba,5.  /.   Cheiro  de  peixe  j  escamagein 
de  peixe. 

^^TW-T  hlm&laya,  «.  w.  Estan- 
cia de  gelo  :  Hiraniaja. — S. 

íç^r^H  hlPâkasa,  *.  m.  Vitríolo 
verde. — M, 

fipTí^  hiPÉlPUrhka,  t».  í.  Incitar 
os  bois  da  junta  para  andar  em  linha 
recta^— De  f^T^fl. 

ffTft  hiPlpJ,  s.f.  Voz  de  incitar 
os  bois  da  junta. — Jf, 

•  ft TO  hiPautílka,  v,  c.  Arreba- 
tar,  enlevar  ;  eshulhar,  espoliar,  usur- 
par.—jlf.— 5'.  ffr. 

•  fifríft  hlraunl,  «.  /.  Esbulho, 
espolia^,  despojo  ;  usurpação. — De 

ff  7  hilhva,  8.  n.  Frio,  frialdade, 
frieza,  íriura ;   estação  de    frio. — H. 


khâvurhka,  sentir  frio;  ter  calefnoe. 

-S.  %*r. 
ftTOPír  himvasâna,*./.  Bafio. 

— .Jf,  de  f^  e  €íiar. 

%ínft  lilinvâ^l,  8.  /. 

de  fá  io ;  frio  intenso. — M.  de  fçf . 

ftffõft  hirfivâll,  í.  /•.  f%JÃ 
hlmvalO,  «.  tn.  Estação  de  frio.— 
-Ti.  de  fl^f  e  ^rç, 

fitfní^  himvft^Ulfllca,  V.  t.  Ti- 
ritar, tremer  com  frio ; — v.  imp.  Aper- 
tar o  frio,  estar  o  tempo  muito  frio  ; 
declarar-se  a  estação  de  fria — M.  de 

ff]^  llláoba,  s.  tn.  Conta  ;  con- 
tabilidade ;  arithmetica  pratica ;  pro 
porção;  computo,  calculo;  Çjig^) 
parecer,  opinião. — A. 

f^^t^  hláobl,  a.  c.  Contador ;  com- 
putador, calculador ;  aritbmetico. — A, 

^Iní  hihlhi,  |(t^  hllll,  int.  Som 
imitativo  do  sorriso. — Jf. 

<t  hl,  pr.  /,  Esta,  essa,  ella.— Hyo, 
pZ.-BQoia,  «»í;?A.Ella  'mesma,  ella  pró- 
pria.—De  ff  ou  5.  çin  (donde  /.  she). 

f[  hl,  adv,  e  po8p.  Ainda;  tão  bem» 
do  mesmo  modo. — M, 

^  hl,  8uf.  Comnu  ir  ya. — M. 

iftor  hlna,  s.  n.  Liga  de  metaes, 
-ò'.  ^. 

f{^  hlça,  a.  c.  Baixo,  vil,  ignóbil, 
ruim,  pifio,  picaro ;  porco. — S.  ^. 

tífím  hlnltva  (IN^r^  hkia- 

pana)  8,  n.  Baixeza,  vileza,  ruinda* 
de,  picardia,  villania. — S.  fm^- 

fiT  hlra  (por  cor,  f,x  vira)  *.  w. 

"Icle,"  costa  da  folha  do  coqueiro. — 
II,  jâvumka,  estar  muito  magro,  ser 
espicho. — if. 

5  hum,  {:  hUEDjt,  int.  Sim,  bem, 
d'acordo  (/.  ali  right). — S. 

ç^TR  huk&ra,  *.  w.,  tefr  htuh- 
kàrl,  «./.,  ç^nrr  htuhkâro,  *.  «. 

Expressão  de  hum  para  indicar  at- 
tenção  ou  acordo,  em  especial  durante 
a  narração  de  um  conto  ou  fabula  (9. 
divumka). — S,  ^^. 


a*a.i.l,u,â,ri.e,ai,o,au.lc,kh,g,  ffh,oh,  ohhjjh,  X.^k,  ^4219, 


^Ixuxhld 


525 


(f|  Imrahu 


Mt  hUlhlCl,  «./.  í^ívo  de  chacal, 
regougo  de  rapopa. — M* 
^  hUlUdra,  ».  «.  Enxarroco. 
5f«r  htikâma,  b.  m.    Ordem, 

mandado,  determinaçãLo,  regulamento, 
requisitória,  rescripto;  reciMlo,  men- 
sagem ;  poderio,  potestade,  pujança  ; 
jurisdicção ;  permissão,  licença.-— J[. 

Ijq^  hukúmadàra,  «.  e.  Or- 

deoador,  mandante,  mandão,  decreta- 
dor,  regulador;  poderoso,  potente, 
pujante. — Á. 

Sfir^fnfT  liukâman&ixi&,  b.  m. 

Oídem  por  escripto ;  decreto,  portaria, 
alvará,  ordenação ;  juízo,  sentença.— P, 

i^^  hiuíikeyuxíílca,  v.  e.  u 

Uivar,  regougar. — De  J^. 

prr  hnkkfi,  *•  m.  Aparelho  de 
fumar,  uká. — A, 

Jfft  hukkli  *./.  Projecto,— de- 
8Íguio  Bubitaneo ;  desejo  vehemente  • 
balda,  mania. — Jí. 

yr  ImAga,  b.  f.  Cheiro.— Jf. 

t^nv  humgan&ra,  b.  m.  Chei* 

rador. — De  ^siHi, 

|«nft  hiungrani, «./.,  jint  lnim- 

ganem,  *.  w.   Cheiro,  oifato,  faro, — 

pft  hUXÍIgl,  B.  m.  Farejador;  o 
que  descobre  o  criminoso  por  pegadas, 
rastos,  etc ;  espia,  espião. — De  ^(Í7. 

t^J^  huiflffUlilka  (por  cor.  ^^% 
humumka)  v.  c.  Cheirar,  inhaiar, 
farejar. — M. 

53f?T  hujata,  b.  /.  Cavillaçao, 
argúcia,  sophisma  (v,  karuihka^  khe- 
htmka)  ;  quitança,  recibo  (v.  divuTh* 
ia).— HujatíollO,  o.  g.  Oavilloso, 
capcioso, — A, 

Siffr  Ixujar&iii,  ^nd  hujariííi, 

po«/j.  (com  gen.)   Em  pre8ença.-^De 

5ÍftT  ImJlPa,  B.f.  Presença.  Í7. 
como  posp.  8ig^  Em  presença,  deante. 
— Hujiralo,  a.  l.  Da  presefiça  de, 
presente. — A, 


*  SfT  hujâra,  «.  m.  Magestad^ 
grandeza;  consideração. — A. 

{THS  hutàvala,  «.  /.  Cultura^ 
grangeio  («.  iV.  C);  renda,  rendimen- 
to (u.  Can^r-C. 

I^f  #t  hUdahtldl,  «.  /.  onow.  Ca- 
lefrios, arripiamento,  estremecimento  ; 
i^fig.)  desejo  violento,  avidez. — M. 

m^  huijahudxuixka,  v.  %. 

onom.  Ter  calefrios;  estremecer; 
(fig.)  anhelar.  almejar,  ser  ávido; 
abelhar-se,  azammar-se.— Jlf. 

(A  huiíiâlf  «./•  Lettra  de  cam- 
bio.— H. 

(It  hu^O,  B.  m.  Danas ;  cômoro, 
restinga»  mamchão;  ibanchão;  basti- 
ão.—)lí.—/S.  jy. 

5^  huddo,  B,  m.  Qatgo,  posto, 
dignidade,  officio,  ministério,  empregp 
(tt.  Can,) — A, 

\^  lnimàoieiil,  «.  n.  Enigma, 
advinhação,  grifo  ;  geroglifico. — ãl. 

^^  huraça,  b.  n.  Casta  de  for- 
miga que  ^ive  nas  arvores.— Jí. 

j^f^  huraduriíka,  v.  t.  Toster, 

ton-ar. — M. 

rhurabhâ,  s.  j.  onom.  Esti- 
impulso,  incentivo,  avidez ; 
enthusiasmo,  zelo. — ^HurablieOllO, 
a.  g.  Estimubmte,  estimulado  ;  ávido, 
ardente,  fervoroso;  enthusiastico,  ze- 
loso.— M.  5^?T. 

^Mn  hurabhevamta,  a.  c 

Enthusiasta. — De  joff. 

WJT2  huramata,  a.  c.  r,  ^qig 
uramata— *• 
•  ^sm  huramata,  *./.  Credito, 

reputação  ;  pureza,  limpeza  da  consci- 
ência.— A, 

1^^  huralâka,  «./.  Estimulo; 
incentivo ;  prurido,  cócegas,  titilkição; 
cio,  brama. 

S^  huraâ,  B.  /.  Desejo  impe- 
tuoso ;  impulso  (  súbito  de  desejo  ) ; 
Ímpeto ;  anhelo, — Jf. 

P5^  hurahurl,  «./.  onom.  Ge- 
mido,  lamentação ;  anciã. — M. 


t,tai,d.dl)t,a,p,pli,b.  Wx,i»,y.  r,l,  7,6.sli,s,li,Ul5SlijaPgle 
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f^ç^  hurahumiiika,    v.   %. 

onom.  Gemer,  lamentar ;  almejar ; 
anciar.—- if. 

fi:fr  liurahureiil,  «.  «.  Saram- 
po.—De  5^5^? 

5^5^  hurahuro,  «.  m.  dinu  Erup- 
ção cutânea. — De  f f|^* 

JCfT  hurallôra,  ^.  m.  Erupção 
cutânea  ;  prurido,  comichão  (v.  jqAu- 
tumha), — De  ^[^. 

Jft  hUPO,  í.  m.  Planta — Exacco- 
ria  insignis. — 3Í, 

f  $nT  huéàra,  a,  c.  Activo,  vivo, 
esperto,  lesto;  vigilante,  diligente, 
assíduo ;  cauto,  acautelado,  advertido ; 
atilado  ;  resolvido. — P. 

55TTn5V  Ituáârakl,  5^  huéâ- 

rl,  «. /.  Actividade,  vivacidade,  vive- 
za, alacridade ;  vigilância,  diligencia  ; 
cautela;  tento. — P. 

5$n^  huéàruiilka,  t;.  t.  Acti- 
var, actuar,  avivar,  espertar ;  estimu- 
lar. —M.  de  jçii^. 

jfiriv  husâpoinka,  v.  r.  Es- 

pcrtar-se,  avivar-se,  ser  diligente, — 
Vigilante. — De  {^f^. 

5^5iiT^«ft  husakàvanl,  *./.  A- 

çuiameuto,  enxotadura ;  pena  á  que  o 
vencido  se  sujeita  em  certos  jogos  ; 
mutuo  arremesso  de  agua. — De  ÇEÍ^- 

S^f^rs^  husakavumka,  v.  e. 

onom.  Açular,  afilar ;  enxotar ;  arre- 
messar mutuamente  a  agua  com  as 
mãos;  infligir  a  pena  do  jogo. — M. 

S^np^  hUSakumka,  V.  «.  Avi- 
var-se, —  aggravar-se,  —  cxtender-se  a 
ciiaga, — ^a  ferida ;  desordenar-sc,  des- 
arranjar-se  ;  (fig»)  cxcitar-se. — M. 

^^r^^  husakevumka,  v.c.  i, 

Assustar-se,  estar  com  sustos ;  cuidar, 

jçr^  hUSakO,  «.  m.  Susto,  anciã, 
anciedado  ;  constante  pensamento  ; 
desassoccgo ;  cuidado,  cura  (v.  harum- 
ka,  jâvuihhi,  disurÁka).  —  Huhàkyâ 
mckalo^  homem  de  boa  vida,  savs  soíici. 


— ^Husaky&OhO,  a.  g.  Cuidadoso, 
solicito  ;   ancioso. — 3Í, 

S^7  husakauiixka»  v^  c.  Avi* 

var  (a  chaga),  aggravar ;  desarranjar, 
desordenar,  desmanchar  ;  ifig»)  inci- 
tar, concitar,  estimular. — ÍL. 

S^f%  liusakaiuá,  s.f.  a  vi- 

vamento ;    estimulação,    excitação. — 

S^if^  husahusa,  (^  hussa, 

voz.  de  açular, — excitar, — incitar. — 
M. 

ffÇ^f^  huskâra,  «.  m.  onom.  Es- 
piração  sonora  e  prolongada,  respiração 
forte  ;  suspiro. — AT. 

p^fTT^  hLUSkâPuriíka,    r.  L 

onom.  Espirar  ou  respirar  sonorameu- 
te;  suspirar, — M. 

JÇ^  IXUSSa,  »ní.  Que  calor !  que 
dôrl— a. /,  Esfalfaraeuto,  estafa,  fii- 
diga  («.  ger.  depois  de  ghâsà). — M. 

^  IlUllà,  voz  de  enxotar  milha- 
fies, — ^gralhas,  etc. 

{$  humhUIÍl,  int.  Ai  l  que  dôr  ! 

Sõ5{õ57«i  htaahulapana,  s.  n., 
555565rií  bulalíul&ya,  s.  */.  onom, 

Titillaçao,  prurido ;  esgarabulhice,  in> 
quietude,  saracotc. — De  gõSgcá. 

jocjaSt  hulahuli,  s.  «.  onom. 

Pulga  (m.  Sal.);  casta  de  formiga. — M. 

%j3s%i^  hulahulumka»  v.  i. 

onom.  Ter  titillaçao ;  sentir  pinirido 
de  fallar^  bater,  etc. ;  saracotear ; 
mover-se,  agitar-se,  mexer-se;  abe- 
Ihar^se ;  esgarabulhar-so ;  ser  inquieto, 
retouçar-se;  passar  algum  bichinho 
sobre  o  corpo  ;  serpear. — M. 

S^cjá^  hulahulo,  a.  onom.  (I,  em) 
Titiliaute  ;  inquieto ;  retoução,  moxi- 
llião,  esgarabulhão,  bulebulo;  turbu- 
lento, lampeiro ;  mettediço,  intromet- 
tido ;  imprudente  ;  taralhão. — M. 

t  hUlZl,  f  hem,  int.  Como  ?  o 
que?l  hein?!— Jí. 

t5  hnmya»  V.  irr.  Abr.  de  ^ 
q,  v.y 


t^  humya 
khúiiiya  ( 9. 


a,  a,  i^^,  %  ri,e,  ai,  o,au,.k,Jdi,g,  gh,  oh,,  cjili,  j  jlu  t,  ti,4»^A 
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^rli4?  holauihka 


•  •  fl^  ll7Íd«  *.  n.  Coração,  men- 
te.— S,  (donde  L,  cor.  L  keart,) 

•  •  W^  hPldâiaya,  9.  m.  Pe- 
ricárdio.— S* 

f  he,  part.  toe.  0\  oh  I— if. 

i  Ixeih,  pr.  n.  Isto,  isso. — ^Hlm, 
f>/.-De  ^. 

ç5í  heneiii,  \^^  hevaálna, 

adv.  Por  aqui,  por  cá,  para  cá. — De  ^f . 

•  ÇfT  lieta,  8.  w.  Desejo;  intento» 
propósito,  desígnio. — S,  ^. 

§  ^  hetU,  a.  wi.  Bazao^  argu- 
mento, prova. — S. 

^5^  hetUVâda,  S.  W.  Raciona- 
lismo.— ^3etuvâdl,  5.  m.  Raciona- 
lista.—/SL 

ÇC  hera,  s,  m  Espia ;— a.  e.  Leve, 
inútil ;  estúpido. — if, 

§  t^wft  helakâpl,  í.  m.  nomem 

do  pau  e  corda,  mariola,  carregador .-Jf. 

\^  halPâna,  s.  n.  Perturbação, 
inquietação,  desassoccgo ;  confusão  do 
espirito  •  transtorno, — desaiTanjo  mcn- 
tuí ;  dissabor,  anciã,  costernaçao,  con- 
turbação,  desolação. — J.. 

VNÍ  halránl,  a.  c.  Perturbado, 
desíissocegado ;  confundido,  transtor- 
nado, descomposto ;  consternado,  tleso- 
lado.— ^ . 

•|fr  hairl,  «./.  Abysmo,  t^rathro, 
pego,  voragem  ;  inferno. — De  Ç^rT. 

tt  ho,  pr.  m.  (í,  em)  Este,  esse  ; 
elle.— /iT.  oíá,  eil-o,  eil-o  aqui.— Ho- 
Cha,  lioya,  emph»  Este  mesmo  ;  este 
também. — ^HO,  (y«,  im)  pi. — Hecha, 

heya,  empk.—M.  çt,— 51  snw. 

f  r  ho,  part,  voe.  0\  oh  ! — S. 

Çí^55  hokala,  *.  f.  Noiva,  don- 
zella  núbil.— i/. 

,  ^^  hokall,    8.  f.    dim.  (loc. 
irifmt.)  Noivinha. — De  fí^g?. 

ff#  hOkO,  8.  m.  Bússola — .if. 

ií^iwm^nK  hogadâvanâra,  «.m. 

l^iliipidador,  esbanjador,  perdulário. — 

Ç.^^T^^í  hogadâvanl, «./.  Des- 

Ptvdicio,  esbanianíento.— Do  f íiT^rjqf. 

t,  th,  d,  dh,  n,  p,  ph.  b,  bh,  m 


fíiRij^  hograd&vumka,  ».  c 

Desperdiçar,  dissipar,  esbanjar,  ospar 
tifar;  perder. — M. 

ifprá^  hoga^oihka,  v,  f.  Estar 

perdido  j    disperdi^r-se,    dissipar-se ; 
mallograr-se,  gorar-se. — De  ^if^l^. 

1^  hoda,  a.  c.  V.  8f3-  vha^a. 
^  fí^^tfí  ^hodakull,  «.  /.  dim., 

^{{9  hO(^ula,  8.  n,  dim.  Barquinha, 
canoa. — De  ^nt". 

«t*  hodi,  <í5*  hoduU,  «.  /. 

dim,  Barquinha,  batel,  canoa. — H. 

f  fl*  hodeiíl,  8.  n.  Barca,  almadia, 
tono,  "tona"— íf.,  T. 

fll^^nr  hodekàra,  s.  m.  Barquei- 
ro, bateleiro. — De  Jf^. 

f  nr  homa,  «•  m.  Holocausto,  im> 
moiação. — S. 

fT^  hoya,  adv.  Sim. — H.  mha- 
numka,  assentir,  aquiescer. — H.  nã 
màanumkãi  não  dar  assenso. — M. 

f  RT  hora,  *.  m.    Cortejo  nupcial. 

tíT  hora,  8.  m.  V.  41t  aura.— i^. 

f  iH  hora  s.  /.  Parto  da  duração 
do  signo  do  zodiaco;  hora. — S.  (  do 
origem  grega). 

tf^õft^  hovallka,  «./.  Convíto 

para  o  casamento  (v.sâmgumkà). — M. 
f  í^  hOValO,  8.  m.    (/.  i)  Casa. 
menteiro  ;    acompanhante  dos  noivos ; 
hospede  de  casamento. — M. 

•  f rj^  hOVmhka,  v.  i.  Ser,  estar, 
existir. — M. 

Çr55^  holard,  s./.  Menorrhagla; 
emaciação  ;  aborto. — M. 

%\^  hOll,  8.  y.  Festividade  dos 
hindus  em  honra  de  uma  râkshina 
deste  nome ;  bambu,  arequeira  etc. 
que  se  arvoi*a  por  esta  occasião ;  sa- 
turnaea. — M. — 8,  Çf^^. 

tr^i*^  hOluihka,  v.  i.  Tomar^se 
magro  ;   filtrar,   transudar  ;    aboi-tar. 

f  íã^  llOl.aumka,  v.  c.  Fazer 
magro ;  levar  de  vencida  o  adversário 
no  jogo  ;  fazer  abortar. — De  ÇT^^. 

,  y,  r ,  1,  V,  s,  sh,  s,^,  J,  ksh,  jfi  ~ie 


fS^  haluva 


Ma 


r^  h&zbeS. 


ffge  hajuvata,  a.  c  rftm.  Um 

taiito  leve, — ligeiro, — K.  de  çç. 

fS^TTTt^  haluva^&vumka,  v. 

é.  Desprezar,  desdenhar,  menosprezar. 
—De  f  g^, 

«S^^  haluvâya,  í.  /.  Leveza, 
levidâo,  levidade,  allivio  ;  ligeireza ; 
(Jlff»)    leviandade,  indiscriçfiw.  —  De 

tj!Ç  halÔ,  a.  G.  Leve,  não  pesado  ; 
ligeiro  ;  fácil ;  alliviado  (  dòr,  enfei> 
midade  )  .  -—  H.  takaM^  intelligencia 
prespicaz.  H.  Jcarwmka,  alliviar.— li. 

Ç5J  halôi  adv.  Levemente ;  de 
vagar ;  mansamente,  brandamente ; 
em  vos  baixa. — ^HaluhalÔ,  redup. 
Com  socego  ;  aos  poucos. — M, 

*  f  ?5W^  halnâ4a,  a,e.  Levemen- 
te contrario  á  lei,  venial  (peccado).— 
De  ^  e  «fTO". 

fT  hâ,  int.  Ah  1  oh  1 — S. 

ff  hâlíl,  adv.  Sim,  bem,  de  acordo. 
— H.  harumka  (loe.  infant)  abrir 
a  bocca. — H.  mhanumka  annuir,  as* 
aentir,  aquiescer.  H,  mhanaaara, 
logo. — H. 

fí  hÔJili  í'«^  Oh  !  que  surpreza  I 
que  admiração !  o  que  ?  como  ?  I — H. 

fRU  hàka,  «.  /.  Chamamento; 
grito,  brado  ;  apregoamento,  pregão  ; 
alarma. — H,  inârumJca^  chamar,  gri- 
tar por  alguém  ;  bradar,  vozear  ;  apre- 
goar.— Bobo  hako  Icarumka^  gritar 
sobre  alguém  ;  gritar  aqui  d'el-rei. 
— H. 

fl^  ll&kà,  dat.  de  fT  1X0.  . 

*  %!m^  h&kàvuxnlca,  v.  e. 

Proclamar,  apregoar;  annunciar,  im- 
pellir,  incitar;  impor  (penitencia). — 
De  çr^. 

çhFR*  hâtílkâjafll,  s.  /  Sol- 
tura dos  cabos  da  embarcação,  levan- 
tamento da  anchora,  desfral4açao  das 
velas;  partida. — H. 

ch^iW  hàihk&rumka,  v.  t. 

Levantar  o  ferro,  desprender  os  cabos, 
içaras  velas  ;  singrar,  velejar;  impel- 
lir  o  barco  com  remos  (fóra  do  porto) ; 


p6r  em  movimento  (o  carro,  a  boiada, 
a  caravana) ;  expedir  mensageiro  com 
urgência;  galopar  (cavalla^;  (on^) 
chamar,  convidar^ — H. 

ff^T^  hftmkâroinka,  r.  r. 

Sahir  fóra  da  barra ;  principiar  a 
viagem;  por-se  em  marcha;  partir, 
abalar  ;  Xfig* )  expirar,  morrer.  — 
H. 

çT%i^  h&kevnrfika,  v.  c  í. 

Gritar,  clamar. — De  çpç, 

fnr^  IxâgaOlhka,  «./.  Vómi- 
tos e  dejecções  (v.  châlaouníka)^ — M, 
fRTfW  e  BÍliÇ. 

%\^Ík  h&granl,  «./•  Anus,  intes- 
tino recto. — De  ^í}^ 

fNí  hâmgara,  adv.  Aqui.-^ 
Ahr.  de  fhRTf  li&mgrasara. 

jBmM  hâgavana,  *./.  LaxidSo 

do  ventre ;  camarás^  coiTÍmento,  jac- 
tos, cursos,    dysenteria,  disrrhea.--^. 

fUrtt  hftgrarl,  «./.  Commua,  la- 
trina,  sentina,  retrete,  secreta. — M^ 

ffirfWÍRTlf*  hâflrartphfraphlrf 

s.  /.  onom.  Dejecções  soltas. — .íf , 

fTOf  hàgaro,  a.  (í,  em)  O  que 
despeja  o  ventre  amiúdo,  cajrao; 
(^^.)  timidOy  pusillanime;  vil,  ignó- 
bil ;  abominável,  nojento. — M. 

in^T^  llâSamuta, «./.  Evacua- 
ção por  ambas  as  veias  (por  medo  ou 
dôr  intensa). — TH. 

ti*iÃa^^  h&galeiiiintLtalem, «. 

n»  Peccado  leve,  pecadilho,  defeito 
trivial  ;  negocio  privado. — Áf^ 

ffirar  hfiiíigasara,  fiinfyf  hftm- 

gfiBara,  adv.  Aqui,  cá,  para  cá.— 
HâmgasaralO,  a.   {.   Daqui,  de  cá. 

— Hâmgasaralyâna,  adv.    Por 

aqui,  por  cá. — De  çfin  e  ^. 

%m  hôlhgâ,  adv.  Aqui,  cá. — H. 
thoim,  cá  e  lá :  em  varias  part^^:*. 
£r.  thâna^  d'aqui,  desde  aqui. — Hâjíl* 
gàcllO,    a.  ^.     D'aqui,  d'este  logar, 

desta    parte.  —  HâinçfiLchyàna, 

adv.  Por  aqui,  por  cá. — ^Do  5.91^  ? 


a,  a,  i,  liU,  ô,  rlA  ai,  O,  au,  k,  kh,g,  gli.  Oh,  clxli,  j,  jh,  t  th,  4,4t,n, 


^  hàgira 


bi9 


Ift^  hânõm 


çiniTÍt  hflglra(Jo,  a.  (l,  ew)  O 

Tjue  nâo  se  alimpou  dei>ois  de  despe- 
jar o  ventre;  (fig.)  sujo,  immundo, 
nojento,  nauseabundo ;  mesquinho, 
miserável;  vil,  baixo;  fedorento; 
cagarola,  cagarrão. — M. 

fíS^  hàguinka,  v. ».  Desonerar 
o  ventre,  descomer ;  apossar-se  de 
medo  pânico,— if.—&  fr. 

itKHr  li&mgera,  adv.  Em  casa 
deste  (  Fr.  ehez  ímí).— De  ft  e  ilT- 

f!^t9l  iâgelo,  o.  Cí»^'^)  Perten- 
cente á  casa,  família  ou  domínio  deste; 
deste,  doesse. — De  ^r  e^. 

tiíw  hàgamixka,  v.  o.  ( com 
daL)  Fazer  evacuar  o  ventre,  causar 
dejecções ;  (fig.)  incommodar  muito, 
dar  de  custar. — De  fr^. 

f?%  h&oho,  If^  heoho,  a,  ^. 
(I,  m)  Deste,  doesse,  seu. — Hàlh- 
OhO,  pL  Destes.— H&0ll7&na,»9is/. 
Por  este.-^De  |r. 

frBrtt  llâjlli,  8.  f.  Presença ;  com- 
parecimento.— P. 

fT3ftT  h&Jira,  a.  c.  (por  cor.  çnft^ 
hâdira)  Presente  ;  prompto,  apare- 
lhado, disposto  (v.  âsumJca,  jâvumka). 

§  ffjRfJHi!^  hãjirajab&ba»  s.  m. 
Resposta  prompta ;  repente. — Hâjl^ 
l*ajab&bl  a-  c.  Repentista. — P. 

fRT^  hfiLtakO,  8.  tn.  Ouro;  di- 
nheiro ;  riqueza. — S.  f  T^^. 

frr  hàda,  8.  n.  Osso.— Hárfáw 
hhâvumka/  atormentar,  importunar 
muito. — È,jâvu7nka^  estar  reduzido 
a  esqueleto. — Hâdâra  gata  yevumka^ 
— ghevumkay  cobrar  forças,  engordar. 
— Hâ4^ChO,  a.  g.  De  osso,  ósseo  ; 
— «.  m\  Pedaço  de  osso. — Hâdâmcho 
pâmjaroy  esqueleto,  ossada.^ Jí. — S. 
ff. 

ti^jfcd  bâ4akuta,«.».  dim.  Ossi- 

nho;  (y?^.)  homem  emaciado. — H, 
jâvumka^  estar  reduzido  a  pelle  e  osso. 
—De  tur  e  f«. 

VRHFSS  llftdaeala,   a,  c.  Magro, 


macilento,    espicho*  —  Jf.  de  |fr^  e 

çr^«  hàdavaja,  «.  /.  Ossada, 
arcabouço,    ossorio,  ossamenta.— De 

çrrmT  hàdanàra,  «.  wi.  Traze- 
dor;  conductôr,  transportador. — De 

fiifftift  hàdanl,  »*/..  «tct  h&dlapa, 
8.  n.  Trazida,  trazimento. — De  f(t^. 

fn;?^l9^  h&daçemharaneiii, 
«.  n.  Trato,  comniunicaçao,  familiari- 
dade.— H.  âsnmkaj-^haluTnka^  haver 
troca  de  mimos ;  hwer  amizade. — 
De  ff^  e  f^. 

•  ÇR^  hàdlavalra,  «.  «.  Ódio 
figadal, — mortal. — H.  nâ  padumh(h 
odiar. — M, 

IR135  hà4^'  «•  ^-  Ossudo,  OBSO- 

80.— De  m^. 

^  hâxhdt  *.  /.  Panella,  mar- 
mita (de  metaí) ;  caldeira,  caldeirinha, 
-8.  tft. 

irrílTf^  hàmdlmaclald,  8.  f. 
Utensílios  culinários ;  trastes. — M. 
de  f  f^  e  qr^. 

fT^^  hâdumka,  r.  %.  Trazer; 
adduzir ;  citar. — S,  srrtt. 

fff^  llfiLmdâla,  «.  n.  cfm.  Cal- 
deirinha.— M.  âe  ftít« 

frft  hâjíido,  8.  m.  Oaldcirão, 
caldeira ;  {fig')  thesouro. — S>  <[fT. 

çnrít  hâ^yo,  a,  (í,  m)  Reduzi- 
do á  pelle  e  osso,  emaciado,  espicho, 
definhado ;  ossudo.— if.  de  fr^. 

•  ínnm^  hânavirdhl,  5./.  Sol- 
licitude,  diligencia,  desvelo. 

r^ífinSfsF^  hânavlrdhlkara,  a. 

c.  bjllicito,  diligente,  desvelado. 

•  çr*  hâJDl,  8.  f.  Falta,  detri- 
mento ;  diminuição,  mingoa ;  priva- 
ção ;  perda,  damno. — S,  f ífíf. 

çrS^  llfiLautílkav.  U  Bater;  ferir; 
cortar,  partir;  mutilar,  truncar; 
matar. — M, — S.  f^. 

Çiwi  hànerh,  ç ^  henem,  inst  de 
^  ho  e  >{  hem. 


t,tli,d,dh,n,p,pli,b,l>li,m,y,r,l,v»á,9li,s,JiJ,l£Sh,3íL>^ 


trrwT  âstlià 
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9^  ublialtiin 


Nâmva  á.,     honrado,    probo.  —  De 

«Trpn  âsthêl,  8.  /.  Cuidado,  dili- 
gencia, solicitude  ;  zelo. — S, 

^411^^^  âSthlka,  a.  c.  Cuidadoso, 
solicito;  zeloso. — S. 

8TT55  âla,  8,  m.  Homem;  jornalei- 
ro, ganhão  (i*.  Can.).-^C, 

STIõSf  â}0,  s.  m.  Var.  de  iâlo.  U- 
só  na  phrase:  âlyâra  nâtàlyâra: 
nao  ha  na  lingua  nem  em  parte  algu- 
ma  (diz-s©  de  módica  comida). — De 


f?TRyT  Idâplíjâ,  «.  /•  redup. 
Doença,  enfennidade,  moléstia ;  toda 
a  sorte  de  mal. — De  fq^. 

§  5f^?Rr  itillâsa,  8,  w.  Historia, 
chronica,  annaes,  fastos. — S, 

§  tf^íPT^  Imduppakâáa,  *.  w. 

Luar. — S. 

f^  ipalem,  «.  «.  F.  f^  vlra- 
lem.— ilí. 

^I^  Irãnl,  a.  C.  Persa,  persiano, 
fcáí  illO,  a.   (i,  em)    Cor,  de  |è 

lio. 
fõsi  IJo,  «.  m.  F.  f^w  vijo. 


Tq#y  Ughadl,  í.  /.  Comporta, 
adufa. — M,  de  TO^^. 

invn  Umohapana,  «.  n.  Supe- 
rioridade, eminência. — M,  de  t^. 

í^?  umcliâda,  a.  c.  F.  è^r? 
umehâta. 
9iTid  tgakhuro,  o.  (í,  ^;w)  O 

que  pode   trabalhar  só  com  a  mao 
direita. — M, 

44^^^  ujakilupuinica,  v.  t 

Aclarar  ;    aperfeiçoar ; .  retocar ;  res- 
taurar.— 31, — S.  35<|õ^. 

^  Utl,  8,  f,  Unctura  do  corpo 
com  sândalo  e  outras  substancias 
aromáticas. — âf. 


f^TT  Uthftva,  8.  m,  Abalamento, 
partida ;  decampamento,  desaisja- 
mento;  levantamento,  sublevação ; 
cura. —  U,  nâ  fâmtmka^  nEo  recobrar 
a  saúde,  não  curar-se. — 3f .  de  ff^^. 

97  uiúda  (por  cor,  ^pn  udam- 

ga)  8.  f.   Arvore — Calophyllum  ino- 
phyllum  ;— í.  «.  Noz.— ií. 

WÍÍ  U<JatO,  p.  pr.  (i,  em)  Saltan- 
te,  pulante  ;  leviano,  inconsiderado. 
—  U,  vichã  châbanâ  :  o  cao  que  ladra 
nao  morde, —  Udâtem  vlaumkd,  f aliar 
levianamente.—^ De  ^^f^. 

t^ií  UIÍl(Jlna}  «./.  Arvore — Ca- 
lophyllum inòpfcyllum. — M. 

4rt9  Ulh^ela,  s,  ».  Óleo  da  noz 
de  UThdina.-^M. 

^W^  UnOdUÇLO,  a.  redup.  (tdu-- 
ni^  emdunem)  Vil,*  baixo,  ignóbil. — 
be  ^r. ' 

^  Ut,  af.  F.  ^Ud.— ^. 

5ÇnNlr  UtaraGMta,  «./    Passa- 
porte   marítimo  ;     amuleto    contra 
nha;   caran tuias;  dimissorias. — 


z^K^  utaravaçl, «.  n.  F.  ^ 
utarem.— 3í. 
41^^  udakade  (por  cor.  ^^^^nj^ 

Udakàde)  «.  ».  Evacuação  alvina, 
dejecção. — U.  jâvumta^  ter  dejecção, 
obrar.  U.  hasujnka^  descomer,  evacu- 
ar.—De  5íç^  e  ^^. 

^^  udlma,  8.  m.    Cor.  de  ^^jiç 

udyama.— i/: 

^^  Udela,  í.  n.  Oleo  de  benjo- 
im,— de  incenso. — Jf.  de  gj^  e  %íÇ, 

<!<íi^<(W  uparacliovâva,  «.  m. 

Noroeste.— Jí.  ^^^fT^TWRT. 

OTWÍit  UpalânO,  a.  (<,  em)  Mo- 
rador temporário  ;  não  arreiado  (ca- 
vallo);  vacillante. — M, 

n^^  uphâ|eiíl,  8,  n.  Fartttns 
abundância,  copia,  abasto. — M. 

OTS5  Ubhala,  *.  w,  Grança. — M. 
de  WS^- 

^iT^^  UbhaJUlilka,  v. /.  Venti- 
lar, arejar. — M,  de  fWSPf, 


a,  a;i,  l,u,  ô,  pi,e,  ai,  o,  au,  k,  kh,  g,  gh,  oh,  olili,  j,  jh,  %  th,  4,41^ A 
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«w  kana : 


^rippifi  ubhyàublllril,  adv,  re- 
dup.  Immediatamente,  mcontinente. 
— i/.  de  ^í. 

umajumlca.— JK. 

OT^  Umara,  *./.  Edade  (tt.  iV.  c.) 
—4. 

t^wiai^i  uralosuralo, ».  rérfup. 

{tsurali^  e/hauralem)  Restante,  remar- 
nescente. — 3Í,  de  ^^. 
^:  Ulo,... oitava  parte  de  milha... 

§  ^«1^51  UShnakâla,  *.  w.  Es- 
tação Qftlmosa,  estio. — S, 

W^J^  ueakaíumka,  V.  t  De- 
compor ;  desmanchar ;  desarranjar, 
desordenar. — M, 

TOTí^  USarapata,*./  interrup- 
ção de  trabalho ;  descanço,  repouso, 
vagar  ;  paciência,  pachorra. — 3Í. 

TOnr  usara,  $.  m.  Vácuo.— ilf. 


§  9^7  dda,  s,  m.  Benjoim,  olibano, 
incenso. — A. 

iíTOrtt  údakâdl,  «.  /.    Pausito 

untado  de  benjoim. — M. 


m^  6ka,  8u/,  Mais  ou  menos ;  ex.: 
pâmckaelca^  uns  cinco. — 8. 

V^^  eka^tX),  a.  (I,  ew)  Sósinho, 
solitário   («.  pelos   hindus.). — M.  de 

ipç^  ekaphOrma,  «.  n.  Uni- 
forme ;  de  um  modelo, — padrão. -^K. 
de  ç^  e  Fort.  for  ma . 

^WlOekabàrt.  a.c.  O  que  dá 
fructo  uma  vez  por  anno. — M» 

^^s^nfft  ekaYaálm,  <idv.   Longe 

da  estrada ;  á  parte. — M. 

^^fMt  ekâmtapo,  o.  (i,eih)  o 

que  occorre  um  dia  por  outro  (febre), 
t«rçà,_ilf. 

^Ç^  eravllQ,  adv.  Aliás,  d'outro 
modo ;  simplesmente,  meramente  (t*. 
pelos  hindus).— Jí.  de  j^. 


^^  aina,  a.  Original. — pref.  indic. 
emphase,  extêctidao,  camplemento.-M. 
— Á. 

^^TTíft  aiáànl,  «.  /  Nordeste. — S, 

^pi^  aisapaisa  (por  cor.  srr^fi^ 

àlsapaisa  )  a.   Espaçoso. — adv.  V. 

«n^nifr  àsapâsa. 


Bf)9?t  Ojharo,  «.  m.  Aguas  ver- 
tentes;  vertente  do  monte ;  cascata, 
cachoeira,  catadupa,  cataracta. — M. 

sSc  omta,*./.  Arvore — Garcinia 
xanthochynnus ; — $.  n.  Fructo. — M. 

^v^  otâpuiiika,  V.  t  V.  ^zx^ 
vatâpumka,— if. 

^tl  Ottô,  «.  m.  Somma,  total. — 
O.  melúna,  tudo  por  junto,  em  gbobo, 
aggregadamente  (n.  Can,) — C. 

^S^W  om^a,  a.  c.  Profundo  (agua). 
— Ja. 

^1^  Oyage,  tnt  Ai  I  que  dôr  I 
que  trabalho  ! — De  ^py. 

sítfr  oro,  8.  m.  V.  ^  varo.— -MT. 

a^R^^r  OmvalO,  a.  (í,  cz»)  Nem 
purificado  nem  contaminado  (u.  entre 
os  hindus). — i/. 

síif^  Ohara,  «.  wi.  Os  noivos  a- 
companhados  do  cortejo  nupcial.-^ 
M. 

S^r^  OrhSUmka,  v,  t  Tirar  a 
fibra  ou  os  filamentos  ;  descortiçar. 
—M. 

^tw^iw  atirâBachaurâsa, 

úkiy.    Por  medida  quadi-ada. — Jf. 


gf*  kaolll,  5./.  Cor.  de  f^  ku- 
CM. 

^^^oflp  kanakaid,  s.f,  onom. 

Atordoamento  ;    dôr  espasmadica. — 
M. 

^^  kana»  «w/.  Ajuntasse  ás  vozes 
imitativas,  corao :   íatakana,  pkatch 


t,th,d,clli,n,p,pli,b,bli,m,y,r,l,v,é,slx,a,li,l,kslija.  le 
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f^  Irachâln 


kami^  Bcctàkanay  etc.  Taes  dicções, 
muito  numerosas ,  sfto  geralmente 
omittidas. — M.  ábr^  de  ^iTCnr. 

%k^m  kapiliijalã»  $.  n.  Franco- 
Um.— & 

ilrâr  karaifisftt^,  9.  m.  Varie- 
dade de  arroz. 

qrnr  karaihja^  s.f.  Arroro — 

Pongamio  glabra. — M, 

^^  karamjela,  9.  n.  Oieode 

haramfa, — M.  de  m(^  e  %e. 

W^  karatull,  s.f.  dim.  Cha- 
retinha, — De  %tS{, 


nsTire^  karanà^aka,  «.a.  Ca- 

nará,— /y. 


•  • 


«ii^v  karavacrtra,  «.  n. 

lenço.-y-/S. 

^5í|  karshaneiíl,  *.  n.  Lavoura, 
cultura, — 8.  %^. 

^1*^  karshurfika,  V.  f.  F.artw 
kPiskumka  — Jf,  ^  ^ 

^ísnr^  kalamad&jQa,  9.  n.  Tin- 
teiro e  penna  ;  escrivaninha, — P, 

%^  kavacjl,  *./.  Caurim,  búzio. 
—  K,  paryâmta  hâlayanâ :  não  dá 
nem  um  ceitil. — Jí.,  H. 

^<fò5  kavala,  «.  n.  Bocado ;  e^Vío 
de  betei  («.  Can.)—S,  ^^. 

^FH^nf^  kasakasalo,  o.  r^^u/). 

(f,  em)   De  que  espécie  distributiva- 
mente.— De  ^^^, 

q^õRT  kalatai  adv.  Scíentemente, 
consciamente ;  conhecidamente. — M, 
de  ^7. 

^i(Hiibá6^í  kaiatãjfinftkala-. 

tàm,  (uiv,    Quasi  imperceptivelmen- 
te» — ^inadvertidamente.  *-De  t^^, 

nKõSfm  ka}ama]a»  «.  /•  onom. 

Náusea,  enjdo. — M» 

maBf(%^  ka}amaluxbka,  v.  imp. 

(eoimpotâna).  Ter  náuseas, — enjoo; 
arravezar,  vomitar. — Jf. 

706^  kalaál>  «.  f.  dim.  Pequena 
bilha  (li.  entre  os  hindus). — De  «^9^. 

qn^  k&ima,  a.c.  Efiectivo;  fixo, 
permanente.-*-^  • 


fii^r#7  kâohaphoda,  9.  » 

Gkande  empola  aquosa. — M. 

^m€f  kfilflOlxO^  9./.  Boladf 
vidro. — ]IL 

^á^tlsSt  kftlhohO}!,  «•/  Espede 
de  espartilho. — M, 

^fhpft  kâiãjanl  (por  cor.  q^N^ 

kftlíljlna)   ». /.    Boetela  de  variou 
(v.  phutuTkka,  phtdumka). — M. 

Cjj^  k&lil(0,  ...;fiel  da  balança, 
balança.... 

qPTf^  kàdlhtUflka traçar; 

inventar;    soffrer,    tolerar,   aturar; 
servir  na  «ifermidade.... 

^!T%Ç  kfthnera,  *-  m.  Estrondo, 
estrépito  (v.  kantmka,  jãvuthia).-- 
M, 

í|5TSBirí  kftjaeo,  <».  (f.  «w)  Triguei- 
ro, moreno. — 3f.  de  ^iét. 
.  §  ^JSrqs'  kâmatlia,  9.  tl  Loja  de 

viveres. — S.  ^^Z^  industrioso^ 

^íRTÍlr  k&m&tí,  «.  m.  (X  tna) 
Criado,  servo,  fam"ula— 3f . 

(^^f^e  kichakata,  a.  c.  Franzi* 
no,  delicado;  delgadfo,  fino,  subtil.— 

^!^^^  kitaki^O»  a-  onam.  {tiem} 
Bsvelto ;  macilento,  descamado. 

%^R%4^  kinaklnl,  #.  f.  onam» 

Tinido;  retintim, — If. 

Mt  kití,a.c.  r.  Ara^kitala 

f%iR^  kiramijl,  a.  e.  Carmisim, 
escarlata — Jí .  de  ft^iffer. 

ftfifhr  kiramljã,  «.  «.  Cochoni- 
lha,— Jf, — Ã  ^k^sr* 

9^Rfr#  kukaratyoi  9.  /  pi* 

onom.  Chamada  esa  voz  alta^  gritos ; 
voeeria,  gritaria  {v.  ghâluiiOt  wt- 
rumka). 

SirShfr  kuku^akoiiLbo^  9.  m. 

Cotovia.— 2Í. 

S^  kumoM,  9.f.  Pizwd.-^. 

rft. 

f^!^9V  kQohâkanufaka,  v.  <• 

onom.  (/oc.  in/ant.)  Cortar  com  fftca. 


a^â,!,  VUtâ,  rl>  e,aitO»aibk,kht  g,  ffh.  Qli.olULj  Jh^  tttl^,  4«41i  9. 
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kbftjaea 


Pó  de  peixe  secco. — HL* 

jim  kumaça,  t.  j»».  Cor.  de 
^q  kamaçLa. 
^«nrfn  kumbh&rakukntfa, 

I,  m.  CalhaJKira  ;    cotovia.— ií. 

yít  ICUra^O,  a.  ...,  desbotado, 
descorado . 

yor  kuraça,  «.  «•  Prado,  cam- 
pina, almargeaL—* Jí. 

fKTV  kUSaka,  «.  «.  Fodrioalho; 
fructa   podre     {esp.   manga).  — De 

S^  kUSakO,  a,  (<,  em)  Podre ; 

malicioso  ;    desleal,  pérfido,— Jf.  de 

anr 

f^  kUSata,  a,  c.  dim.  Podri 
cento. — M,  de  9|§2||. 

fçra  kUSala,  «•  «.  Aresta,  ar- 
gTieiro. — JH. 

f  55^  ki4ana  (por  abr.  ^m  ku- 

yana)  *.  n.   Campo  em  que  se  qu^- 
moú  rama  antes  de  ser  semeado. — M, 

^  kâmtha,  ^^,  kâmya,  *.  n. 

Bago  de  arroz  de  canja. 

^  kârma,  s.  m.  Uin  doe  avatâ- 
rof  de  Vishnu ;  (tt.  -AT.  C.)  tartaruga. 
-5; 

%^  kedlmoha,  «íít^*  V-  ^^ 
kaddimolia  (u.  m„  Sal  e  Can.) 

fCr  kôsa,  int  PoOre  1  estragado  l 
perdido  l  (termo  de  certos  jogos).— 

•  •  %JP«5í^  keiiidTaoliyutl,  s. 

/.  (a»í/-.)  Excentricidade. — S. 

^-m  kedhavto,  adv.  Quando? 

%«^n#keladâvaBl,  «./.  Ma- 
caquices, momices,  buf oneria.  —  De 

%ir{Tí»  keladàvuAka,  v.  c. 

Macaquear,  bujiar  ;  bufonar,  chocar- 
rear ;  chufar,  mwigar. — De  %9t. 

^5^!^  kevaâna,  adv.  Paronde  ? 
— K67aáil0,  a.  (i,  em)  De  que  lo- 
gar,  donde  ?'—Var,  de  ^. 


^ár  kesalo,^  keso,  a.  (t, 
«^)  ^. «^ kasalo,  «^ ka8o<«. 

<Sf^9  koxbk&vuiiika,  v.  «. 

©now    Atroar,  eitmgir;   tocar  mal 
(a  rabeca). 

#%t7  koAkeviLiiika,  v.  e.  i. 

onom.  Soar,  toar. — If.  ^«|ii'l^i|^ 
qff^  kom4akeiíi,  «.  ».  Valle  ; 

jardim,  tapada  (donde  a  origem  ÒM^ 

aldeã  Gancá  1). — M. 

i^qas  koxnala,  «x.  Tenro,  moilei, 

brando ;  delicado,  mimoso. — S.  ^Èf^ 
^qrv  k07À]a,  a.  c,   O  que  tem 

ioya  (mangmnha). — li. 

«i^^sTt   korakftifttleih,  «•  «^ 
#(fi9  kopa4ytea,  *wiw  ko- 

radyftjftj  «.  w-  Alimento  secco; 
condimento,  adubo,  tempero ;  molho; 
caril. — ilí. 

^rv^nr   kolakãja,    «.  «.   Kl 
tnrrçft  pSirapatí. 
ítáiPT  kojamjana,  «Èrfesrr  ka- 

liAjana  *.  «.  Bai*  de  Alpinia  Ga- 
ianga. — P. 

ggts^  kOlaveiil,  «.  ^.  Parte  de 
tecto  baixo  levantada  á  entrada ; 
aguas-f  urtadas  .—ilí. 

i^mfX  kolaâ,*./.  Resto  do  pa- 
vio; coto. — 3Í. 

$»ç  katljft, «./.  Crescimento  da 
baço. — M. 

'•*  *r?TO  kpodapatra,  t.  •. 
Nota  marginal ;  post-scriptum ;  ap- 
pendice,  iílditamento,  supplemento. 
—5. 


*^  kharfikaro,  a.  c.  DecrciÃ. 
to,  caduco  (ger.  u.  depws  de  mWíáro). 
— ^De  fáfwníf^. 

^gm  kliaolicha,  adv.  mcm.  Cer- 
radamente,  apertadameote. — M. 

^ppfor  khíiJaBata,  a.  e.  Y. 
^snnkhâjagi-iK. 


t,tà,d,db,JB,p,pli,b,blx,m,ytT,a,v,ô,ali,s,li,Uksli,jfil^ 
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•/^  gaudabaiíi 


5^Tí  khataxo,  «.  TTí.  Carcassa, 
esqueleto. — Jí. 

mt^  khadamga,  a.  c.  Forte, 
rijo. — M. 
^73^  klia(|agutago,  b.  m. 

Emphjteasis. 

.  mi\  khadl,  s. /..,.;  ardósia.... 
m^rm  khasapâya;  s.  f.  (as 

rezes  vm^m  phasapàya)  «./.  Pas- 
satempo, divertimento  j  capricho,  ex* 
travagaucia. 

wss^  khalamuihka,  v.  i.  V. 
997  khalumka. 

^m  kh&da,  s.f. ...  ;  canal  ... 

m^  kh&XÍlda,  s.  n.  Rombo,  bu- 
raco ;  rotura,  abertura ;  canteiro. — 
M 

í^ifíH^  khidakhlda,  s.f.  onom. 
Trote.  — Kh.  karumka^  trotar. 

5i%^[fS5ff  khutikhutiníjn,  adv. 
onom.  Insistentemente;  importunada- 
mente;  á  puridade. 

çiT  khômya,  adv.  v.  §  khalm. 

Is^"^?  khetâkheta,  s.f.  redup. 
Oraude  concurso  ou  aperto  de  gente. 
—M. 

iirft  khoreiíl,  «a.  ...  ;  pequeno 
valle.... 


ir^  gaoliohl,  s.f  onom.  ApertSo, 
aperto ;  atropellaraento,  tropel ;  ca- 
chaço; nuca;   pescoçao,  cachação. — 

iTjnnr  gajagaja,  s.  /  onom.  V. 
«rsTirií*  gajagajanl.— ^. 
nz^fm  gataraphatara.  s.  n. 

Farandul^em,  bugiarias,  ninharias, 
farelario. — M, 

»Ior^l%«  ganeéavela,  «.  /.  Tre- 
padeira— Ipomaea  quamodit. — Jd, 

n^  gadâ,  s.f.  Maça,  cbva;  bas- 
tão ;  sceptro,  («.  I^.  C). — S. 

ir^  garatl,*./.  Mulher  de  bem; 
matroua. — IT.  do  *S.  ijf  e  c^. 


irrfít  gapâmthl,  *.  /.  Cam^ 
garavato. — M. 

•  •  ir^w  gavâkflha,  s.  m.  Janet 
Ia;  clarabóia.— 5. 

ifRT  g&ta,  s.  m.  Pé,  pata. — S.  m% 

irn(s5  gr&da^,  s.  n.  v.  ir^os  ga 
daja. 

inftÃr   gâPOjO,    a.    (f,  em)    T. 

mrgw  grârasulo.— ^. 

Pr^  gldl,  s.  f.  Divisão  de  certol 
campos  dè  communidades  (u.  com 
hâmdi)^ 

fím^  gimaieiii, «n.,  fiímátgl-l 
mã^o,  s.  m.  V.  ifl«r  glma.  | 

g^gUdadl,  s.f....;  Molho  d«, 
cordas  ataílo  ao  toletepara  que  o  remo 
não  se  abaixe.... 

^  gudlhem,  s.  n.  Multidão  da 
gente  emigrada  d'um  logar  para  en- 
tro com  o  fim  de  se  livrar  das  depre- 
dações dos  salteadores. — itt. 

^4t  gumâni,  a.  e.  Occulto, 
secreto;  suspeitoso. — P. 

«Nt  godl,  s.f  Doçura;  gosto, 
sabor;  suavidade;  bondade;  affabi- 
lidade  (v.  lâgumka). — M. 

ÍNV  gOtPi,  *.  m.  Parente  agnati- 
cio ;  parente. — M.  de  ^[^. 

«h>mft  gom&Ji,  s.  m.  Fulano,  si- 
crano.— M. 

«mát  gorelo,  a,  (l,  em)  Branqui- 
to  (t*.  Sal.)—M.  de  íflí». 

»fí*^I5r  golamd&ja,  s.f.  Arti- 
lheiro, bombardeiro. — M.  do  S.  e  P- 

ihfeirsft  golatíxd&jl,  *./.  Artilhe- 
ria ;  mosquetada. — M.  de  iflfei^M. 

írtr^^TTA  golad&ni,  b.  /.  Patrona. 
—U.  do  S.  e  P. 

«fMt  govajl,  «.  /.  onom.  Bulha, 
estrondo,  algazarra;  rix%  briga. 

<iwt  gokshura,  s.  m.  Plant*- 
Ruellia  longifolia. — 8. 
^TTfnv  gaudabaxhgftla, 

trica,  veUiacaria ;  feitiço,  magia. — if. 


a,.à,i,i,u,a,ri,e,ai,o,au,k,kh,g,gli,oh,olili,J,jli,t,th,4,(Jli,D, 


4m  gaú4abaiíi 
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^mí  ch&maú 


èrtTT*  gaudabamgêOl,  a.m. 
íelotiqueiro ,  feiticeiro  ;  fanfarrai), 
rabolão ;  blasonador ;  patranbeiro. 
— 3í,  de  ^?^nv. 

liHt  govamta,  íW«  dovaifiKa, 
«.  n.  Manga  aseda. 

iimCT  grâmastlia,  9.  «.  Com- 

i)DUHÍ<lade  agrícola  (u.  N>,  C.)»— ^-^  <^^ 
deão^ 


mghagha,  8^m^*..\  currente.— 
Do  S,  iin\) 

q^im  gharajâAvaya,  «.  m. 
Oeoio  estabelecido  na  casa  doe  sogros. 
—De  ^x  «  «ít^* 

tl^  «harotl,  s.  f.  Cabedal  ou 
propriedade  commum  aos  membros 
da  famflia. — Jf. 

inr  ghasa,  ^m  ghasana,  s.  /. 

Perda^  damm),  prejuiío)  estrago, 
desperdício;  dimiániçSbO  pela  secca- 
gem. — M. 

^l^P^  ghasaruií^&a,  v^  t.  E^cor- 

í^ar,  resvalar;  roçarnae.— 3Í. 

f^  grbasem,  »•  «*  Padida,  pavi- 
ola.— Ir. 

1^  gllftgarexii,  s.  9^.  Eixo  de 
nora. — M. 

m^iq^  ghâdaiftoda,  s.f,  Feití- 
çoria,  brutaiia;  ardil,  artimanha, 
artificio ;  trapaça,  dolo.— De  finft. 

"«i^Rr  gliàmata^a, «./.  A  parte 

do  b«EC0  onde  se  aocumola  yhâmtUa ; 
porão. — De  mHV» 

diqi^fra  ghâinas&Da,  s.f.  Cheiro 
de  suor. — U,  de  cnir  e  grir. 

ciriniTf  ghâyamâpl,  ^./.  Planta 
— Agave  vivipara. — M.  mtf  e  ^(^, 

^^«^^r  gliuramyàiíiYa,  «.  m. 

onom.  Miado.— Jf. 

^^rrsv  ghusapatninka,  5^- 
^  ghiisamatumka,  v.i  Asphy- 
zia^se,  afogar-se,  soifocar-se^  abafar- 
BC— Jf 

99T  gllUfift  (meOiòr  v^  II8I1&) 
^  m.    onom.  (toe.  infant.)  Banho 


"^  gheva,  *.  m.    Dinheiro  a  re- 
ceber, credito, — 06"^!^. 

^Hí  grhOXhghom»  s.  m.   onom. 
Zumbido,  znnido ;  ronco  • — Jf . 

^  ghona,  s.f.  Centopeia  (1».  Sal. 
6  Sou.)— Já. 


^$^  ohakara,  s.  m.  Dois  annáa 
ou  o  oitavo  de  rupia^ — M. 

im  Ohaingà,  a.  c  Muito  temu- 
lento,  completamente  ébrio  {v.  já» 
vumhay — M.  puro^  perfeito^ 

/BrtTT^  Oha^lx&vata,  oúfrt.  Espe- 
cialmente, mormente ;  usualmen^, 
commummente. — De  ^vi** 

^A^  Ohadhlta,  a.  c  Ascenden- 
te, crescente ;  avinhado,  temnl^to ; 
í^asbado,  eiifadado  ;^adv.  De  sobro, 
a  mais. — De  ^^^. 

^t^íUS^  ohapaoharâruiiika, 

V.  c.  Ranger. — De  "«Vf^^. 

ní^  0harita>  *.  n.  Procedimen- 
to,  conducta,  comportamento.  —  S. 

^^  Oharâ,  s.  m.  Evacuação  de 
comida  mal  digerida.' 

%^  ohamvari,  s.  f.  V.  ^tot 
ohftmara.— .V. 

^^^èâ^  ohalaoIia}ita,  n.  c.  o^ 

nom.  Copiosa  e  ruidosamente  (diz-se 
de  liquidosX —  Ch.  mutuThka^  urinar 
copiosamente. 

frõT^^  ohalaolialmíika,  r.  i. 

onom.    Verter  ruidosamente. 

^rí^  oh&mdaTO,  s.  m.  Toldo. 
— H. 

nrí  cllSlpa, «.  m.  Fecho  de  espin- 
garda.— H. 

^T^  Ohâzhpela,  s.  n.  Oleo  de 
châmpem. — Jí.  de  ^fír  e  %g?. 

^r^iíil'  cli&bino,  s.  m.  Corte  de 
madeira  (u.  N,  C.) 

sím^oMinaô  Mjr,  ^nrnr  ohft- 

màva)  8,  /.  Espécie  de  piolho. — Âf. 
de  ^rw  e  ^. 


11 
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^  ohftra,  «.m»  Arvoro— Chiron 
gia  sapida.—- If. 

nm  Oh&la,  «./.  Edificio  longo  e 
estreito.—^. 

^Twr  oli&}axiia,  «.  /.   Comm. 

f%^  Ohikatl,  «./.  onow.  Colla, 
glúten^    pegamaço  ;   viscosidade.  — 

í^np^r^  ohikalàvmnka,  ».  c. 
Enlamear,  enlodar,  atolar;  sujar^  man- 
char, polluir.— De  ^^m, 

f^f^^Bhe:  chikaloriíka,  «.  r.  A- 
tolar-se,    enlamear-se,  sujar-se, —  De 

fíjcját  Ohltakulo,  a,  (1,  e;w)  Pe- 
queno, pequenino. — M. 

^^  Ohlpatl,  í. /....;  pardáo.— 
M. 

f^^iit  ohlinano,  s.  m.  Pardal 
^macho). — M^ 

pTH«ír  Ohimano,  a.  (I,  em)  Pe- 
queno ;  lindo,  belío. — M, 

fíijíT  ohitnâta,  f^çf  tltnúda, 
«.  m.  Kspecie  de  mangueira  enxertada; 
— í.  n.   Fruta.— Do  PórtTemudo. 

ft^  ClllPápi  a,  c.  Serrado  (ma- 
deira}.— De  H^. 

f^^  chilhva,  «.  «.  Silencio,  cala- 
da (occasioaada  especialmente  por 
a^um  infortúnio ;  v,  padumka), 

Ç^  Ohukô  (cA),  í.  m.  owom.  F. 
<S^  chukulo. 

^fsrmf^  ohukônamãkâxia, 
adv.  redup.  Inadvertidamente,  por 
«rro. — M.  de  %^. 

^3^  chudo,  8.  m.  Pasta  de  taba- 
co; gavela.— Jí.  %^. 

^«r  ohulana,  s.  m.  FogiU)  de 
forno  de  oleiro.-^De  "çç. 

«5WI  Ohul&çia,  í. «.  Forno.— De 

^  Ollâlíl,  «.  n.  owom.  Cíhiado. — 
-  Ch.  karumka,  chiar. — ií. 

•    ^'T'^  Chôlapatl,  «.  /.  Imposto 
de  fogão. —  De  ^^  ê  tfH, 


^  chemchara,  #•  n.  F.  ^v 
clioihehara. 

^  cheta,  ^le^  chetaka»  *.  «. 

Mapfia;    habilidade;    velhacaria.— 
Chdâha  eheta,  tUfor  tut.^^B, 

^^  cliothdo,  *.m.  Tapulbo;  ba- 
toque; bucha. — 21. 

WJtH   chopadl,  *.  /.  Livro  de 
notas  ou  contas. — H. 

^  Chau,  a.  c.  ph   (u.  noB  eomp.) 
—M.  de  ^. 

^írs^r  Chauguna,  s.  m.  Quádru- 
plo.— M, 

^sríV  chatighada,  «./.  Quatro 
dobras  ou  plicas. — M* 

^tr  chatido,  s.  m.  Bosto  do  pé. 


§  l$7  Chliaiiida,  »*  m.  Vontade, 
desejo,  gosto,  prazer ;  avidez,  soffre- 
guidão. — Jd. 

^w  ohhata,  int  Naol  ttiincal 
nada  absolutamente. — Jf. 

Qfcq^  ohhappaxLna,  ^r.  0.  pi 

Cincoenta  e  seis. — H. 

OTfPffer  ohliamaobliamlta,  a. 
c.  onom.  Estrugente,  atroante,  rebo- 
ante. 

%^  cbhiduâika,  v.  1.  Conm 
Hí^f  iií  éimduzhka.— iS^.  ^. 

^  ohMthâ,  int.  Apage»  ftra, 
irra ;  mau  !  — M. 

olihuka,  ini.  r.  ^tm  éoia,. 


sr  Ja,  o.  c.  Nascido,  produzido  (u. 
nos  com;),  de  origem  sanskrita).— 5. 

QT^9  jakhala,  a. «.  F.  mr?  Ja- 

sm^  jag'aninitra,  $.  m.  Ami- 
go de  todo  o  mundo ;  philanlêhropo. 

^ipmí^  Jagaprásiddlia,  a.  c. 

Sabido  de  todo  o  muodo,  muito  noto* 

rio.— iS  iprçuftrar. 


a,  ^ili  i,u,â«  ri,  e,ai,o,au«k|kli»  g,  gh,  oh^olili»  j,  Jht  tttbt  4»41^  9f 
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fffnr  ih&ijajha 


dftft  jaiiigt  9. 

canhoneira. — M. 


/.   Bombardeira, 


Wr  Jada,  a.  c  Orovado,  engastado. 
— Degrfilf. 

enrsrm  jadajapata,  s.  n.  Cor, 
de  5Tnnwr  JAâdajhapata. 

srrom  JanakathÊL,  «.  /  Tradi- 
ção   popular  ;    lenda  ;    boato.  —  S. 

5nTOt%  Janalofca,  *.  m.  Toda  e 
qualquer  pessoa,  tout  le  monde. — S. 

smrnr  JanfilOll§LPa,  b.  m.  Usan- 
ça popular»  estylo  geral. — 8. 3Rnn^. 

^IrRrír  jatanâye,  o^?».  Cuidado- 
samente, diligentemente. — De  ^PHFr. 

^  *!rT«|  Jaihtapapatitl,  *•  /•  ^- 
éwT  jamtara. — M^ 

«i«flH*fl  janlmanl,  «ft;.  Na  intel- 
ligencia  do  poro,  segundo  a  apprehen- 
Bão  geral. — M.  de  gpT  e  ipr. 

^9^;^^  Janmajúga,  s,  n.  Período 
da  rida,  uma  rida.— Jailixiajug&- 
Oho,  a.  ff.  Vitalicio. — M. 

srift  jabarl,  *./.  Violência,  op- 
pressào,  vexame, — A. 

ip^*  jabarelo»  a.  (f,  #m)  r. 
«w^  jabara  (w.  Sal.) 
viifí^snr  Jamftkharcha,  #.  m. 

Receita  e  deapeza. — M.  de  sr^  e  ^. 

ertV  Jayl,  a.  c  Victorioso,  tiium- 
phante;  glorioso. — S. 

W^  jaratàra,  *.  m.  Fio  de 
ouro  ou  prata. — li.  de  «ff  e  ín^. 

9T94^  jalamaxiidira,  s,  n.  Casa 
BO  meio  â'agma ;  túnel. — S. 

im^  Jalaml,  s.  m.  Qâmvdkâra 
que  tem  o  direito  exclusivo  para 
certas  funcções. 

M^m  jamvala,  s.  n.  Casal  de 
cobras.—  Var.  de  ^sft. 

wm  J&yata,  adv.  Sim;  bem  pode 
ser. — De  3rT^. 

Qn4hr^  j&mlnad&ra,  s.  m.  Fia- 
dor,—^á. 


5TWr  jâyeiíi,  grfí  jàvem,  $.  n. 

Empréstimo,  coisa  emprestada  (^w. 
«.  depois  de  ushnem). — Do  M.  írnrf  • 

5f1f  j&ra,  «.  m.  Amante,  nam(»rado, 
galan. — 8, 

STiTfr  jârasa.  a.  c,  Succoso»  suc- 

culento.— Jf.  de  srlHTÇT. 

9m«f  jâxàvayana,  «•  /.  IrmS 
do  genro. — M.  de  srí^. 

firoi'  Jilcade,  adv.  Aonde,  par» 
onde. — M.  de  ^  e  qní. 

Rí^qRir  Jltepana, «.  n.  Vitalidade ; 
sensibilidade. — De  fífíSt. 

fiRe  jlblxata,  a.  c.  Linguareiro, 
palreiro,  loquaz. — De  gfhr. 

fãRít  jlvànâin,  *. «.  F.  flpm 
jivânem.— -3Í. 

^iFTT  jumgâda,  *.  >i.  Vulff,  ^ 
Jumgata.—J/. 

^f fr  junerado,  a.  (í,  «tã)  An- 
drajoso, trapeuto,   maltrapilho. — De 

^^  juveiii,  8. 71.  V.  ^  juihvo. 
írt?  Jerabamda,  s,  m.  Gamar- 

Ta}   ... 

irt^  Jevaçl,  #./.  Bocca.— ií.  de 

%^^=T  jevaôlna,  %n^  jevaslih, 
'ãfí  .ienem,  fsf^qt  jinyâiíx,  ady. 
Por  onde. — De  íj. 

tçe  jaikuta,  «.  c.  twp.  Muito 
provecto, — senil. — De  llrát. 

w^  joterii,  s.  n.  V.  Tsp{  jutom. 


çrr^^  jliapaXana,  adp.  onom. 

De  chofre ;  lestamente,  expeditamen- 
te.—3Í. 

çítsrftn  jharajharlta,  v.  t\  onom. 
Grosseiro,  tosco  (panno). — M. 

çrsBF^.^  jhaiajlialumka,  v.  i. 
on  7771.  Butilar,   coruscar,  fiammejar. 

Sírarçq^  jhâdajliapata,  «.  n. 

Pilhagem,    saque,    devastação.  — De 


t,  tk,  d,  dli,  n,  p,  pli,  b,  bh,  m,  y,  r,  i ,  v,  é,  ab,  s,  b,  j,  ksb.  Jff^ 
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^  oh&ra,  <»w.  Arvore — Ohiron- 
gia  sapida. — M. 

^m  Otlftla,  #./.  Ediflcio  longo  e 
estreito.— if. 

^nwr  ohíllana,  «.  /.  Comm. 
^T<m  oli&Jilna.— 6'.  ^rsíst. 

f%^  Ohikatl,  «./.  íwom.  CoUa, 
glúten,  pegamaço  ;  TÍscosidade.  — 
M. 

n^fmi^  chikalàvumka«  v.  c. 
Enlamear,  enlodar,  atolar;  Bojar^  man- 
char, polluir. — De  f^^^. 

f^fqiõNr  ohlkaloihka,  ».  r.  A- 
tolar-Be,    enlamear-se,  sujar^se. —  De 


f^«f§r  oMtakulO,  a,  (í,  em)  Pe- 
queno, pequenino, — M, 

f^tyÉt  Ohipatl,  í. /....;  pardáo.— 
M. 

^(f{^  ohimano,  «.  m.  Pardal 
^macho). — M. 

iVí^íí  Ohimano,  a.  (I,  <?ot)  Pe- 
queno ;  lindo,  belío» — M. 

mfçr  ohimâta,  ftç^  timôda, 

«.  m.  Kspecíe  de  maugueira  enxertada^ 
—a.  «.  Fruta.— Do  íbrí.  Temudo. 

í^fftft  ohirapL  a,  c.  Serrado  (ma- 
deira}.—De.  ^í^. 

f%r^  Chilhva,  «.  «.  Silencio,  cala- 
da (occasionada  especialmente  por 
Algum  infortúnio ;  v.  padurhkd), 

^^  OhukÔ  {ch\   8,  m.  onom.    V. 

%^  ohukulo. 

^f^RTf?  olxukânamâkâixa, 
adv.  redup.  Inadvertidamente,  por 
«rro. — Jf.  de  ^^. 

f[Tr  oliudo,  8,  m.  Pasta  de  taba- 
co; gavela.-^ií.  ^«r. 

^ni  oliulana,  s.  m.  Fogão  de 
forno  de  deiro.-^De  ^. 

59m  Ohulftça,  *.  n.  Forno.— De 

jI;  Ollâlil,  «.  71.  onom.  Chiado. — 
.  Ch.  karumka,  chiar. — M. 

'    "V^^  Ohôlapatl,  «.  /.  Imposto 
de  fogão. —  De  ^ps  ê  ^€^. 


^  oheincliajpa,  9.  n.  r.  ^^ 
ohomehapa. 

^  chetar<nrv  ohetaka,  ».  «. 
Majíia;  habilidade;  velhacaria« " 
Cketâha  cheia,  titfor  tut.-^H. 

^r$r  Chorhdo,  *.m.  Tapulbo;  ba- 
toque; bucha. — il. 

^i^ít   ohopadl,  #.  /.  Livro  de 

notas  ou  contas. — H. 

"^  Ohau,  a.  c.  pL  (u.  noB  comp.) 
— 3Í.  de  ^. 

^r5^  Ohauguna,  8.  w.  Quádru- 
plo.— M. 

«^Hí^ft  ohaughacjl,  «./.   Quatro 

dobras  ou  plicas. — 4^. 

^tr  ohaudo,  ^«  m.  Bosto  do  pé. 
—M. 


§  ê-^  ohhaxiida,  s,  m.  Tontade, 
deseio,  gosto,  prazer ;  avides»  sofre- 
guidão.— M. 

f^  olihata,  int  NSo!  &tuica! 
nada  absolutamente, — M* 

w^^^  ohhappannai  a.  0.  pi. 

Cincoenta  e  seis. — H, 

0iT9^er  Qhliamaohliamlta,  a. 
c,  onom.  Estrugente,  atroante,  rebo- 
ante. 

%sqs  ohhlduxíika,  v.  1.  C0mm. 
f^f  ^  éimdumka.— &  %f. 

^  ohliitliô,  int.  Afae%  ftra, 
irra;  maul — /Ti. 

oiiliuka,  int.  r.  i$tm  tioka. 


Qf  Ja,  o.  c.  Nascido,  produzido  («. 
nos  com;?,  de  origem  sanskrita). — & 

5n^9  jakhala,  a.  c  F.  ^ra?  ja»* 
kha^a.— -íí. 

^(nkm  jaganmltra,  b.  m.  Ami* 
go  de  todo  o  mundo  ;  philantjhropo. 

^muí^  Jagaprásiddlia,  a.  e. 

Sabido  de  todo  o  muodo,  muito  noto* 
rio. — S,  TÊ(fmíí9W. 


a,a,l,  %uA  rU  e,ai,o,au«k,kli,  g,  gb^ob^olOi,  j,  jh,  %,\tit  ^^h  ^ 
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canhoneira. — M. 
m  jada,  a.  c.  Orarado,  engastado 

gnrsrm  jadajapata,  «.  «.  «>^- 

sTiRirm  janakathâ,  «./.  Tradí- 
çSo    popular  ;    lenda  ;    boato.  —  S. 

ínrot%  janaloka,  *.  rn.  Toda  e 
qualquer  pessoa,  to\it  le  monde, -^S, 

smTOT  janíLoliâpa,  «•  m.  Usan- 
ça  popular,  estylo  geral. — S.  gRnrr^. 

^RPífír  jatanâye,  íwí».  Cuidado- 

Bamente,  diligentemente. — De  SPRPI. 

*!m|  Jaôtarapattl,  #.  /.  V. 
émr  jamtara. — li, 
«nftqsft  janlmani,  «ív.  í^a  intel- 

ligencia  do  povo,  segundo  a  apprehen- 
Bâo  geral.— Aí.  de  õr  e  ir. 

^^^mi  janmajuea,  s. «.  Período 
da  vida,  uma  yida. — Jaxil]iajug&- 
Oho,  a.  ç.  Vitalicio.— Jf. 

gR(t  jabapl,  «•/.  Violência,  op- 
pressáo,  vexame, — A. 

inftÃ  jabarelo»  a.  (i,  e;w)  r. 
«w  jabara  (w.  5a/.) 

9iirrm^   jamàkharcha,  «.  m. 
Receita  e  deapeza.— -íí.  de  «Rt  e  íjçí . 
grtV  jayl,  a.  c.  Victorioso,  tiium- 
phante;  glorioso.— <Sf. 

snrmc  jaratàra,  «.  m.  Fio  de 
ouro  on  prata. — il.  de  9Vf  e  ífif . 

9T94^  jalamaxhdira,  s.  n.  Casa 
BO  meio  d'agua ;  túnel.— ^. 

^raMt  jalami,  s,  m.  Gâlhvdkâra 
que  lem  o  direito  exclusivo  para 
certas  funcções. 

ir^as  jamvala,  *.  n.  Casal  de 
cobras. —  Yar.  de  ipiéSt. 

mm  jâyata,  adv.  Sim;  bem  pode 
ser.— De  «rrt^. 

QTPfhr^  jâmlnadàra,  9.  m.  Fia- 
dor.—-á. 


5TÍ5r  jâyem,  srfí  jâvem,  s.  n. 
Empréstimo,  coisa  emprestada  (gtr. 
«.  depois  de  usknem). — Do  M.  srnrf. 

snr  jílra,  a.  w.  Amante,  namorado, 

lan. — S, 

3nw  jàrasa,  a.  <?>  Succoso,  suc- 
culento. — J/.  de  õrttfnf^. 

^hr^m  jâmvayana,  «.  /.  IrmS 
do  genro. — M,  de  giR^. 

ftl^  Jlkade,  a^v-  Aonde,  par» 
onde. — 3Í.  de  ^  e  fpi*. 

ftpK^loT  jitepana, «. ».  Vitalidade ; 
sensibilidade. — De  Rrít- 

fiRe  jibliata,  a.  c  Linguareiro, 
paíreiro,  loquaz. — De  gfhr. 

jivànem.— ^1. 

^nrs-  jumgâda,  *.  n.  Vuig,  *(« 
3  um  gata  .—^í/. 

^^íil  juneradO,  a.  (í,  «?w)  An- 
drajoso, trapeuto,   maltrapilho.— De 

^t  juveiii,  í.  n.  F.  ^  juihvo- 
%#I  jerabamda,  s,  m.  Gamar- 
ei* Jevanl,  *./.  Bocca.— ií.  de 

%^^=T  jevaslna,  %^  Jevaslm, 
'ãfSí  .íenem,    f^*^  jinyàih,  adv. 

Por  oude. — l)e  ^\. 

^  jaiKuta,  a.  c.  êttp.  Muito 
provecto, — senil. — De  %ít. 

w%  joterii,  í.  n.  F.  :^  jutem. 
—M. 


çpr^  jliapalcana,  a^f».  ^mom. 

De  chofre ;  lestamente,  expeditamen- 
te.—-M. 

ç??5rftí!  jliarajliarita,  v.  1.  onom. 
Grosseiro,  tosco  (panno).— if. 

çr55iTÍ^  jlialajliaiumka,  v.  í. 
oním.  Rutilar,   coruscar,  flammej ar. 

çíiTÇ^T^  jhàdajliapata,  «.  n. 

Pilhagem,    saque,    devastação.  — De 


t,  tt,  d,  dli,  n,  p,  pli,  b,  bh,  m,  y,  r,  i ,  v,  é,  ah,  s,  b,  1,  ksb.  jfl. 
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^^  jhozhtay  s.  m.  e  /.  ímpeto 
d'agna. — if. 

(fkiss  jliompâ^eni»  «•  *>•  Assento 
pênsil. — M. 


fèiS^  tltlolia,  $./.  {!•€.  injant.) 
Piçarote,  talitro.— ilí.  ^. 

«níí  tono,  í.  w.  Piolho  ou  perse- 
vejo  cheio.-r-jlí. 


^Mkath&ka,  a.  c.  redup.  Direito, 
justo ;    ordenado,  disposto. —  M.  de 

arqfft^ín  thâvathikftjoa,  #.  n. 
Base,  fuudo  ;  residência,  estabeleci- 
mento.— De  vr^  e  ^^m- 


«t  ^laiildleiil,  s.  n.  Tolete.— 
De»7. 

5?5rT^  dabadablta,  a.  c.  onom. 
Dissonoro,  destoante;    pdpitante. — 

7^7  (Jabadabuiiika,  r.  í. 
onom.  Ter  som  grave, — quebrado  ; 
trepidar,  palpitar.— if. 

^f^OT*  dlarakàvaçl,  #./.  A- 
meaços,  ralhos;  feros. — M. 

ífrçrjv  darakâvunaka,  v.  e. 
Gritar,— bradar  para  amedrontar, — 
intimidar ;  ameaçar  ;  increpar. — M, 

;sTS^  4arakmiika,  v^  i.  onam. 
Bugir,  bramir. — M. 

Wm  4â>va>  s.  m.  Lanço  de  dados, 
vasa  de  cartas  (v.  mârumka)\  rixa, 
rivalidade ;  colher  de  chareta. — H. 

7f<^  dokast)  «./•  Cabeço^  cume, 
pico. — M, 

#Nf^  domgareiíi,  t.  m.  Varie- 
dade de  arroz. — M, 

i[%  doni,  *./.  dim.  Canoasinha. 
Ã^#ninflnr  (JopaUvâmyaglna, 

*./.  Planta — Solanum  insanum. — M. 


^^Bsif  daumdalaQexii,  «. ».  o- 

noTh.  Yacillaçâo,  abalo,  osciUaçãa 

^hsitf^r  4aiirndaUta,  o.  r.  onom. 
Yacillante,  nutante;  inconstante;  oa- 
ciUatorio. 

íH^s^   4Auizi4a}uxíika,  r.  ^. 

•n«m.  yacillar^  nutar,  hesitar  ;  oscil- 
lar,  movernae,  agitar^e;  vanquejar^ 
bambalear. 

^kâ*  dauzíi^alo,  o»  onúm.  (L 

em)  VaciUante ;  oscillante ;  movediço. 
'^paumdalyà  phâtarâra  pâfhya  da- 
varacho  ndya :  nSU)  se  deve  deixar  o 
pé  sobre  a  areia  moTcdiça. 


f^r^^  4busakana»  t*  n.  ^nom^ 
Empurrão,  repellão. — M. 

W\%  4b0lilkâ,  ff.  M.  Arvore  an- 
nosa;  {fig.)  pessoa  decrépita. — M. 

í^ípr  dlionakiiretíi,  ff.  «•  Es- 

peciede  ratoeira. 

iWt  dhoihpapa  (por  cor.  fira 
dhimpara)  e.  n.  Joelho.— ií. 

JWt    ^hompo^   ff.  m.    F.  Hií 

gaim^O  (n.  Can,) 


^r?ÍMt  tata^llOZÍlgl  #.  #•  Mexe- 
riqueiro, enredador,  intrujão.  —  De 

4fT  taihdâra,  «.«.  Ferse  (». 

^HR  tanana» «. «.  ono».  Caiito^ 
cantiga. — M. 

n^  taraoba,  «rcfi?.  emph,  S6  e&- 
tio,  sómeute  naquelle  caso. — M<, 

^  taraxnta, «.  n.  Lona. — M, 

^  tarateihy  ff.  n.  F.  q^  ka- 

ratem.— if. 

^<^«l>  taradaka» «.  r.  Conto  fas- 
tidioso ou  imaginário ;  aranzel,  aren- 
ga ;  chicana.-— ;72.  Araras,  patranhas^ 

petas. — M, 

^y^  taradakl,  a  ^.  Arenguei- 

a.  a,  1,1,  u,  â,rl,e,  ai,  o,  aii,k>kli,g,  ff]x,oli,olili,iJli,  t^  tli»  4L4]i,9, 
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ro;  patrankeiro,  peteiro;  chicaneiro. 

frnv  tarfiliitlX&>  «•  m*  onom.  Fal- 
ia estrondosa,  voz  sonora,  rigor  de  ex- 
pressão,  t;«rr«  (f .  liZa^miba  com  instr^); 
alarde,  jaetancia»  basofía;  ostentação, 
pompa  (v.  chalumka  oom  instrj)  — 

W^  tartUÍlka,  v.  ^  Superar, 
dominar,  senhorear,  sobrelevar ;  (ant.) 
ganhar,  adquirir. — S.  ^. 

frfof  tarpaiia,  9.  n.  Libação  aos 
manes  entre  os  hindiis  •  offerta. — S. 

^f$V  tarpuihka,  v.  t  Libar ; 
offerecer  •  agradar,  contentar. — S.  í|^. 

#«r  taselo,  a.  r.  «nrf^  tasalo 

(tt.  8al)—M. 

m  taba,  8.  m.  Paz,  tratado  de 
paz;  assento,— deliberação  das  com* 
munidades  agrícolas. — P. 

íPfT  talirà,  8./.  Sorte,  espécie; 
maneira,  methodo,  moda. — T.  dha' 
rumkQf  criticar,  censurar. — A. 

9rnyre  t&kata,  a  e.  O  que  tem 
maçai  (manteiga),  soroso. — M,  de  ?TO, 

wSt^  t&klda,  8.  /.  Aviso,  adver- 
tência, admoestação,  monitoria ;  direc- 
ção, instrucção. — P, 

m^  tâdigera,  Wh:  texagera, 

adv.  Em  casa  delle  ou  delles. — De  ^ 

^  tfilflta,  8.  m.  Planta  viva  de 
iies;  graminheira. — Jf. 

ITOíS  tâlílbeta,  *./.  Espécie  de 
palha  vermelha.— if.  de  ffhfTt* 

íTf^  tfiiiibo,  O.  F.frmt  tâmba- 
Ço.— if. — s.  ?nir. 

ífTTO  tâmvarl,  8.  f.  Sovelinha. 

ft  ti,  a,  c.  pi.  Abr.  de  ttna.  U, 
ticmcomp,^  ex.i  tíkont^  triangular.— 
iíí.  de  ^. 

f^t^nrat  tika(|aobo,  a.  g.  (I,  eik) 

B^alli,  daquelle  lado. — M.  de  4t  e  ^Pf, 

Rt^nft  tigha(|i,  *./.  Tresdobrada 
plica  ;    tresdobradura.^JÍ.  de  ^  e 


f%9Pnr  tljavara*  «•  m.  Homem 
casado  pela  terceira  vez. — M.  de  ffhf 
e^. 

ftiTT*  tljâtíltro,  a.  (I,  «jA)  Ter- 
çã (febre).— aí.  de  i^^  e  a»^. 

ftrír  tl4avo, «.  r.  ^^  tlijar 
ko. 

firtr  ti^O,  a  (I,  tfm)  Tresdobrado  $ 
enredado,  Veiado ;  torto ; — s.  m.  Dea« 
intelligencia^  attrito,  desavença. — J/. 

^^tn9  titàla,  8.  m.  Compasso  tei> 
nano  ;  {fig.)  travessura,  estúrdia.—- 

f^RTRJt  tltfillf  a.  c,  niiiiFJ)  tlt&- 
lyo,  a.  (I,  em)  Travesso,  estúrdio; 
trapaceiro. — De  f^t^TTV- 

fitçár  titulo,  a.  V.  fíRiértItalo. 

—m: 

f^rn^  tlrakata,  «•  m.  Navio  da 
três  mastros,  galera. — M, 

f^lTQ^  tlraSUV&da,  «.  c  Car- 
rancudo, intractavel;  malicioso. — M, 

f^OSif?  tUaka,  9.  m.  Signal  emble» 
matico  que  os  hindus  trazem  na  testa. 
—A 

f^^raS^  tUatl}!,  t./.  onom.  Lus- 
tre, polimento  ;  lisura,  nitidez, — 31. 

Rlò&f^èflfV  tljatljlta,  a.  c.  Oiiom.. 
Lustroso,  flamniante ;  polido,  brunido; 
liso^  nitido,  luzidio. — M. 

S^|7  tutatu'(umka,  v.i.  onom. 

Estalar,  estourar. — M. 

QCft  tutarO,  a.  (I,  ém)  Bompediço, 
arrebentadiço. — ií.  de  ^7. 

QH^  turama:^,  «.n.  Peduncdo 
de  pimentão. — M. 

mqA  turamatt  »-  f.  Nó  de  ea^ 
belTo  usado  pelas  mulheres  casadas, 
— DeçtT^rl 

m^  tiduiiika,  ».  t.   V.  ^rl^ 
toliunka.— /S.  55. 
^  tâna,  g[4tT  tânlra,   <.  m. 

Aljava. — r.  «{íuzniba,  insultar  ousada- 
mente.— 8. 

•  •  ^#ir  tritlyâ^  í.  /.  (gram.) 

Listrumental  (caso). — S. 


le 


t,tl>,d,<lh,n,p,pli,b,bli.in,y,r,l,v,á,sh,s,li,j,ksh,ja:^ã 
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írtRn?  telasâra,  a.  c.  rfím.  O  que 
Bftbe  ou  cheira  a  oteo,  oleoeo,  azeitado. 

<fl€r  tOtl,  s,  f.  Espoleta. — H, 

trttõS  tOVOla,  adv,  Naquelle  tem- 
po, eutão. — De  ^  e^a^. 

Rr^K  trika,  *.   «.  Aggregado  de 
três  (w.  na  multiplicação). — S. 

Rr^    triveni,   «.  ».    Trança. --/S. 


nvt  tha^OIÍl,  «•  n.  Monumento 
mausoleo,  tumulo.— .íí. 

vm  tliala,  «.  m.  plantação  de 
camias  de  assucar« — Jf. — ^.  ^9. 

m<TT  tlxâing&,  oifv.  Lá,  alli,  acolá. 
^DeíJ. 

fríw^  thâlflbaili,  s.  /.  Parada, 
cessação,  pausa. — De  ^^9* 

.  ,5^í^r5ií  thukalàvumka,  v.  c 

Manchar  com  cuspo ;  agastar,  assa- 
nhar ;  irritar  V^atendo  leremcnte  ;  ma- 
goai-, espancar. — De  |[^  ^  9F$7. 

^  thukl,  5./.  F.  TO  thúka. 
— Jíí. 

Ç  tllô»  ««*•  Erradamente,  inadver- 
tidamente, sem  intenção  (m.  em  certos 
brincos ;    V,  ghãlumka,  mhanumka). 

tjrít  thalli,  s.f.  Saquinho ;  bolsa, 
mochila. — B. 

^m  thopa,  s.  m.  Parada,  cessa- 
ção.—  T/<-  jâvuThka^  parar,  estancar, 
cessar. — .li. 


.  ç  da,  a.  Dante,  dador. —  U.  nos 
(omp,  sanskritos,  como:  dhanada^  da- 
divoso.— 5. 

^ivf^  damadamó,  s.  m.  Bateria. 
— -^. 

^9IT^  daPakhàsta,  «.  /.   Re- 
querimento,   suppiica,    petição     ( u. 

^  dai^O,  «.  wi.  Garganta,   desfila- 
deiro ;  valle,  encosta. — S.  ipfT. 


tRÍt  dava^O,  *.  w.  Encomr.. 
—  Davadyâka  sâihpadumka^  vir  sj 
encontro* 

^!*  dftnl,  â./.  Ferrete. 

^^  danava,  «.  w.  Demónio; 
titão;  gigante. — S. 

gnt^  dugânlf  «./.  Peça  de  meií 
paiso, — 3Í. 

*    51?f  dupôta,  9.f.  Filho  mau,- 
desobedienie. — S,  5«J?r. 

JiJW  durmàrga,  *-  m.  Aberra- 
ção, desvio,  tresmalho  ;  heresia,  It- 
terodoxia;    iniquidade,   perversidutJe. 

—De  jx  e  «nír. 
jqWí  durmàrgl,  *.  w.  e  a.  c. 

Herege,   heterodoxo;    immoral,     per- 
verso, iniquo. — De  ^>n^. 
y^  dedakl^g./    Peça   de  trei 

^^  devaSÔlil,  *.  n.  Terra  dada 
ao  idoTo.— -^í. 

%^TTPmT  desàbWmâna,  «.  «. 

Orgulho  nacional;  ardor  patriótico; 
patriotismo. — 8. 

•  ♦  ff^CíT  dvitiyà,  «.  /  (gram:^ 
Accusativo. — S» 

•  •  tyrs^r/N  dhâtufiâdlilta,  s, 

n.  (gram.)  Participio;  derivativo. 
—S, 

^q  dh&rana,  «-n.  Sustentáculo, 
esteio,  arrimo»  apuio. — 8, 

g^  dbupem,  s.  «.  Sepulcro^  mo- 
numento, mausoleo. 

^^r  dhempa,  «./•  Massa  de  jagra. 

%ir  namga,  «.  n.  Mínima  parte; 
mica,  micho,  naco. — xV.  bhara^  módi- 
ca quantidade. — De  íf  e  ífliF. 

ífTT^it^  BàgadÊLvTufaka,  r.  í. 

Despir,  denudai* ;   despojar,  esbulbar- 

— De^rrirát. 

«TO^T  nâsato,  p.  pr,  (I,  ^?n)  ^ 
que  não  está  ou  não  ha,  não  existente 


a,  a,  1, 1,11,  ô.  ri,6,  ai,  o,  au,  k,  kh,g,  ffh,  cli,  QWi,i,  Jh,  X,  ^,  4  Ah* 
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fRho.-^Asafem  nâsatem^  o  queé  e  não 
i;  o  venladíMro  e  falso. — Pe  ^T^^. 

f^qr  nimpama,  a,  c  Sem  par, 

Bem  CLMial,  incomparável. — ■& 

ff^a^r^  nlslipraohâra,  «.  c 

Concentrado  ;  atteuto,  applicado* — S, 
^^  negÚSa,  8,m.  Alagação,  inun- 
dação ;  diluvio  (w*  Can*)^^C» 


••  i^  pamohaml, «./  (^«m.) 

Àblativo.— 5. 

^f^artlr  padakhalanl,  5./.  Cer- 
to moldo  de  ourives. — S, 

IX  para,  adv.  Ao  lonp:e,  além. — 
P.  râva^  >4rreda,  afasta. — M» 

^J^  pavala,  *.  »».  F.  q-õs^  pa- 
Java. 

TO  pala,  s.f.  Fugida,  Aiga.— De 

W[J^  pâ^ruiilka,  v.U  Pescar; 
epanhiu»,  agadanhar,   empolgar. —  De 

"m  p&ta,  «.  /.  Barco  de  passagem 
(?/.  Can.) 
^mr^   pSLtàvara,  «.  »•  Espécie 

de  tela. 

TOSÇtír  pâlakU^O,  «•  m.  Pedra 
preta  do  alparqueiro. 

t  Traííft  pÔflaml,  5.  /  Palmilha. 

qfHrít  pâSOnl,  poap.   ipoeu)    F. 

^1^  pâsuBa. 

h^  pisum41»  «•  /•  Pincel  de 
cairo  para  caiar. — M. 

#r^fç  pltâl&bara,  «.  «•  Teci- 
do de  seda. — -M. 

J^  puni  CO»;,  emph.  Pelo  menos, 
*o  menojBk — De  ^. 

frfi^  pôrnabaro,  a.  (i,em) 

Completamçatp  bopa,  bem  preUdftdo; 
perfeito, — De  f  A  e  TO« 

íÍTO<t  pomdasarl,  «./  Fio  de 

bambu  udado  par^  o  fundo  de  cesto. 
—De  ^  e  9Ò 


viff  pora,  acfi^.  F.%c  paira. 

TOT^  porâya,  «.  /.  Orphandade. 
— DeítT.  ^  ^      ^ 

n^TíW^  peralusatia,  s.  f.  A: 

muo,  mau  humor,  enifado,  encrua- 
mento. 

^55^  peralnsa,  a.  c  Amuado, 
enfadado  ;  agastadiço,  irascivel,  assq- 
mado. 

ym^TT  pratikílra,  s.m.  Recom^ 

pensa,  retribuição,  galardão,  premi o"5 
vingança, represália;  remédio,  allLvio. 

wnv<  pratldàra,  *.  «.  Ante* 

porta,  guarda-porta. — De  ^<%  e  ^. 

iriror  pratishtliâ,  *.  /  Inaugu- 

ração;  iustallação,  investidura;  dedi- 
cação, consagru(;ão ;  constituição,  esta- 
belecimento. — <S. 

irrw  pratislithumka,  v.  t. 

Dedicar,  consa^íi^ar;  inaugurai*,  estaber 
lecer;  investir,  installar. — De^{|fl|r- 


TOíWT  phaladaràya,    í.    *, 

Peralta,  casquilho,  peralvilho. 

^ÍR5  phulela,  s,  n.   Óleo  ou  exr 
ti-acto  de  flores ;   perfume. — De  ^ÇÇ5  e 

"^fray  phaiSala,  «.   w.   Decisão, 
sentença ;  liquidação  (ti.  Can,)'^A. 


^5ír?3í  bakaíjameifi,  $.  n.  (loc. 

infanf.)  Cabra,  ovelha,  cordeiro,  bode. 
— De  íf^y  elí,  balido, 

miW^  bajabajumka,  v.  i,  <h 

nom.   Taramelar,  tagarellar,   papeai) 
pairar,  bacharelar. 

smw^  bajabajo,  a.  onom.  (i,em) 
Linguareiro,  paroleiro,  tagarella.       ^ 

WfííiTra|3i?   barata^àyevum- 

ka>  ^^  ^'  *•  Estar  alquebrado,— debi- 
litado, cançado. 

^CHU  baliâfl^a,  *./.  7.  Mm\Ar 

na,  ^. 


t,ito,Í4h,i»,p»jab>i?ii>fe>w»y*^»i?v^^'®^®*^ 
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fs4^  ba4aillita,  a.  e.  Enfermiço^ 
achacoso,  doentio-. 

iTRrtt  bâja^l,  m^  bàda^l,  *. 

/  Corda  qtife  ptende  o  temo  ab  tolete. 

Vít  b&ta,  tf.  m*  PolInçSo,  contami- 
nação.—if. 

Vrcif  bà^lHa»  tf.  m.  Certo  serrídor 
de  communidades  agrícolas. —  De  ^rt. 

^rhRÍ  bàmdhanâiíiv  *.  ».  jo/. 

Ilhargas.— De  tfâ*. 
Vr^  bàpâ,  tf.  m.  Tio  pa«emo.-^De 

fnrw  bftyap&tlia,  tf.  w.  líçSo 

estudada  de  cor — B.  hzrumka,  àeco- 
rar  (m.  CVin.)— Do  C.  ^f^  bocca,  e  ^r. 

fiTO^  bâxasakadl,  ^vam^ 
bftrakha41,  s.f.  Syllabario  bâlabor 
dha, — M.  de  <t^  e  wf^. 

wr«#  b&Uiseiii,  tf.n.,  «r9i9(rbft}i- 

^iflT*  ^'*''*  ^®  ^^  ^^^  (u.Can.) 
ff^   biohavOy    tf.  m.    Punhal, 
adaga.— ^. 

<f«*tbltako,  aferir  bltliiiga- 

10,  a.   (f,  ^f»)   Pequenino,  franaino, 
delgado.— 2ff. 

,,  t  ffi»^  butldora,  *.  m.  Embu- 
tideira. 

5«f5í  bulabula,  $m.  Pássaro.— 
Ixos  jocosas. — P. 

1*  bull,tf./.PisBa.— Jí. 

^Ç^be^Ô,  tf./.  Pequena  plaina, 
cepilho. 

fmwir  betado»  a.  (I,  ííã)  r.  ^^ir» 
b6tà)a. 

%!jír  beâuddha,  tf.  m.  Erro, 
falha  (m.  Cflrn.) — De%  e  5^. 

%a  beleiíi,  tf.  n.  Sem ;  colheita 
(n.  Can.)— C'. 

#rpi?í^  bodakavuiiika,  v.%. 

Render,  quebrar,  dar  de  si,  desfalle- 
cer.— Deftrír. 

írrwíif  boíakâvtuiika,  ...; 
render,  reduzir... 

^ifrit  bOIílbura^O,  tf.  m.  Qual- 
quer instrumento  rombo,— nSo  pontu- 
do (como  penna). 


^  bhâjélii,  tf.  n.  Bolinholob 
grão  de  bico  e  mais  temperos.— 1. 

«nrwí  bliaijLaoliàtíibe. «.  «.^^ 

Grãos  de  arroz  ponco  cozidos. 

§.^^  bhaptyitva»  9.  n 

ritalidade.=-*& 

«re%  bhalàtO,  a»  (l,  em)  Qa 
quer. — Jf. 

*w«i5<t  bhaôakftpturl,  a. 
Rude,  posseiro  ;  desconsiderado, 
viano,  indiscretò.^*-if» 

^mi^  bhâkaviv  tf./  Píedioçè^ 

vaticinaçao,  prophecia.— De  in^^. 

*nt^  bhâkuihka,  v.u  Predife 
vaticinar,  prognosticar,  prophetizai 
annonciar.— if.— /X  «níf. 

Hi«i«  bhâja4a>  a.  c.  Rijo,  duro 
(^^.)  sovina,  mesquinho,  tatcanho. 

>Tnnm  bliâja4àya,  «.>:  Bijea 
doreza;  mesqoinheza. 

•  •  «rt^íRr^  bh&vavâohaka,  c 
c.  (ffram,)  Abstracto  (nome). — S. 

^  bhuiiMjo,  fl.  (í» «»)   I^  *j 
luiíido.— if. 
^^^«  bhurakatAt  «•  ^»  «^m» 

Eletoução,  buliçoso,  balebole» 

S^^S^  bhurakatuxhka,  v,  i\ 
Retoaçaivse,  saltar,— polar  de  alegrias 

9^  bhuralem,  tf.  n.  Insecto  gnâ 
se  cria  no  "bate"  vdho. — M, 

>gj^^  bhâmlkftiiipa,  tf./  Ter- 
remoto.-^&  ^jf^t^. 


irt^nr  inatliaT&sa,  $.  m»  K<ma- 

chismo,    monacato.  —  MathaYâsft- 
Obo,  a.  ^«  Monacd,  monaâtioo.— ^. 

^^^^  manasoziíka,  r.  t.   in* 
tentar,  resolver,  deliberar. — De  ^^. 

nnít  Diayateiii,  tf.  «•  fisÊomago 
(eêp,  de  animaea  grandes). — Do  & 

ir$  marda,  tf.  m«    Homem  hnrOf 
— ^valente,  campeSo,  valentOo.— P. 
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^%^  mahâro, «.  ^.  "Faraz".— 
M.  dudhi,  abóbora— lagenaria  vulga- 
rw. — DeqçTf- 

ÍTW  mâuna,  *.  «.  Maná  (laxan- 
te).— if. 

iTTgfT^T^  màjarapâta,  V.  m^- 
TO  mádarapâta. 

iir^  mâjura,  9. ».  Sola  (de  coiro). 

iTTÍT  m&jhdo,  «.  m.  Espécie  de 
dança.  ^^  ^ 

irm^  mânako,  *.  ??».  V-  «n^wn^ 

âlobelO  (tf.  Sflí.  e  C^fln.) 

irmm  mâtago,  «.  «,  ^^n)  ^re- 
«nmpçofio,  arrogante,  desdenhoso;  cio- 
so, bramofio. — M.  de  itrt. 

irm  màtra   (in*  mâtrl,  em 

5aJ.)  aiv.  Só,  somente,  unicamente. — 
M.  m.  aos  poucos,  um  pouco.— /S'.,  a. 

iTPTTW  mânaipatra,  *.  n.  Falia, 
—  discurso  lauaatorio,  panegyrico, 
fiduBs. — JJ/. — de  iTíl  e  TV. 

ilPÍt  mêtnyo,  a.  (<.  ^m)  Eespei- 
iftvel,  venerável. — 5.  i?F8|. 

MWH»gí^rr  mâlamliÊitfilro,  a.  (í, 

fíA)  Yelho,  edoso,  annoBO.— De  nm 

ft^fWf^V  misalariL*./.  Mixtâo, 
amalgamaçâo. — S,  wvn- 

3^^  mukliatíka.  adv.  Para  o 
anno  próximo  futuro  (u.  ^Sa/.)  —  De 

f  •  ^  •    .     ^ 

9179    mu^la,  f .  n.    Oriente  (m. 

jnrc*  muragatanl,  í.  /  Com- 
prazimento, complacência,  deleite ; 
«xultaçâo,  alvoroço,  regozijo,  jubilo. 

gfiTj^  muragatmnka,  v.  i. 
Borrir-Be,  ser  risonho;  alvoroçar-se, 
exultar  ;  regozijar-ee,  alegrar-se ; 
(com  dat,)  comprazer-se ;  deleitar-se. 

jt*  muranerh,  *.  n.   Panella, 

marmita. 

3^  muretl,  í.  /.  Sedimento 
granuloBO. — De  ç^  e  "^. 

goírív  mulagevumka,  v.  i. 

Ter  empyreuma  (qualquer  vianda  a- 
pft;çando-8e  ao  fundo  da  panella). 


ç55iÍ?T  mâlagramtha,  9.  n.  Li- 
vro original;  rudimentos,  elementos, 
principios. — M.  de  fS5  e  ^, 

^  meta,  s.n.  Passo ;  degrau, 
escalâo(w.  Can.) — C. 

^^  metyo,  *.  fn.  Martello  do 
alparqueiro. 

^^  movajl,  8.f.  Ccr.  deqWt 
moU. 
^m  mosama,  *.  «.  Sazão.— Jf. 

do  Fort.  monção? 

íiWT^  mohatarapho,  9.  th. 

Imposto  sobre  as  lojas  e  tendas,  im- 
posto de  vendagem   («.  N.  C.) — Jí. 


^  ye,  vo%  de  chamar  porcos. — De 
ií^qtft  yedemaylih,  adv.    Com 

tanta  plenitude. — De  "íí^  e  ^^,  9uf. 

cheio  de. 

imí^  yennfiLmdhara,  flrfv.  Tão 
cedo,  tão  depressa. — De  ^^  e  13^. 


l^\n  raktâmbara,  *w.  Panno 
vermelho. — -5.,  a. 

^  ramdlxo,  ».  m.  Eabote,  plai- 
na.—P. 

VS^  rakehumka,  Cor.  de  x^% 
bhakshiuhka,  v.  U  Comer  ;  devo- 
rar, tragar,  consumir. — 8.  >nj.  . 

^iT  râmga,  s.  m.  Agua  de  hara- 
dos  (myrabolanos)  usada  pelos  corti- 
dores. — De  t^  ? 

Xrwm  ràjabllâra,  s.  m.  Respon- 
sabilidade ou  ónus  do  governo.  —  Do 

f nft  ràtl,  ^  râtri,  at? r.  A'  noite, 
pela  noite.— De  Tm. 

çqr  rupo,  a.  (í,  #?7i)  Malhado  com 
pintas  pretas. — Hí. 

ç:t^rÔpa,í.n.  ...;...;...;...; Caíram.) 

declinação,  modo. 

ç:q^^  rôparupa.  adv.  redup.  De 
face  a  face,  de  cara  a  cara. — De  çq*. 

t  ^PT  ruma,  s.n.  Verruma  (Di- 
remos melhor:  girabo^  topanà). 


i,tli,d,dh,D,p,pli,D,bli,iD,y,r,l,7,á,8li,s,h,;,kslj,jlU  le 
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fs4^  ba4ailllta,  a,  e.  Enfermiço, 
achacosoy  doentio. 

frnNt  bâja^lf  wntt  b&da^l»  «- 

/.  Corda  qúe  pfende  o  temo  ab  tolete. 

<n^  b&ta,  «.  m*  PolIaçSo»  contami- 
nação.— M. 

tTWr  hk^rhSLf  $•  m.  Certo  serridor 
de  communidades  agrícolas. —  De  i|Tt. 

wN^  bàmdhanâiíi^  •%  »*  pi. 

Ilhargas. — De  9f$4^. 
Vr^  bàpâ,  «.  m.  tio  paíemo.-^De 

fnrw  bftyap&tlia,  *.  m.  Li^ao 

estudada  de  cón — B.  harumhúy  deco- 
rar (fí.  CVin.)— Do  C.  tW  ôocco,  e  mv. 

fiTO^  bàrasaka^l,  vprm^ 
bâjâJthadl,  8./.  Syllabario  bâlaba- 
dha,—M.  de  <T^  e  «rw- 

wr«^  bàlasein,  «.n.,  «ra^bft}!- 

BA,j.m.  Cor.  de  ^9  bâja  (u.Can.) 

ff^  blohavo,  «.  m.  Punhal, 
adaga.— ^. 

<f«*tbItako,ftfèirítbltixnffa. 

lo,  a.   (I,  ííÃ)   Pequenino,  ntinzino, 
delgado.— JJf. 

.  t  Jfi»^  butidora,  *.  m.  Embu- 
tideira. 

f«5pí  bulabula,  s.m.  Pássaro.— 
IzoB  jocosas. — P. 

fft  buli,  8./.  Pissa.— Jí. 

ílrç^betô,  *. /•  Pequena  plaina, 
cepilho. 

fmwir  betftio,  a.  (I,  ^w)  r.  ^^ir» 
betftla. 

%!g[ír  beáuddha,  *.  m.  Erro, 
felha  (ti.  Cflr».) — De  %  e  5^. 

%ãft  be}em,  8.  n.  Seara ;  colheita 
(u.  Can.)—C. 

írwií^  bodakavuiiika,  v.i. 
Render,  quebrar,  dar  de  si,  desfalle- 
cer. — De  ^tT%[> 

^msr^  bo^ak&YUiiika,  ...; 

render,  reduzir... 

#i^rit  bOIÍlbTiracJO,  *.  m.  Qual- 
quer instrumento  rombo,— nSo  pontu- 
do (como  penna). 


«rir  bhâjéiii,  s.  n.  Bolínhoka 
grão  de  bico  e  mais  temperos. — JL 

«nnfít  blia^acbàmbe,  «.  Bt^ 
Grãos  de  arroz  ponco  cozidos. 

§.*ní^  bhartritvav  #.  «.  M 
ritalidade.^-^/Sl 

)>re%  bhalàtO,  a,  (l,  em)  Qcj 
quer.— Jf. 

)?^nni^    bhaãakftpuifl,   a. 
Rude,  grosseiro  ;  desconsiderado,  1 
viano,  indiscretò.^=-if» 

«n«i>«fl' bhâkaQÍ)  «./k  Pi^icç* 
vaticínaçao,  prophecia. — De  1919^ 

vng;^  bh&kuinka,  v.t.  Predi» 
vaticinar^  pn^nostícar,  prophetízs 
annuncíar.— if.— /S  «níj. 

^THRr  bliâJa4A*  ^*  c»  ^o»  dun 
C/^^O  soyina,  mesquinho,  tatcaobo. 

*inm  bhâjadàya,  8.f.  Rije* 
dureza;  mesqninheza. 

•  •  «rt^TO^*  bbàvuvâohaka,  \ 
c.  (ffram.)  Abstracto  (nome). — S.  1 

5tt  bbuiiMjo,  a.  (í,  em)    t.  ^ 

luiíido.— if.  j 

S^^«  bhurakatAt  «•  ^*  onoiá^ 

Eletouçao,  buliçoso,  balebnle» 

S^^l^  bhurakatximka,  v.  \ 
Retouçaivse,  saltar, — pular  de  alegria 
— De^í^isç. 

9^  bhuraleiíl,  8.  n.  Insecto  qa« 
se  cria  no  "bate"  velho. — M. 

vj^^  bbâmikâxiipa,  t./  Ter^ 
remoto.-**,  ^f^^tf. 


iT^^nr  inatliaT&sa,  «.  «•  Ko&a-i 

chismo,    monacato.  —  MathaYâsft- 
Oho,  o.  ^.  Monacal,  monástico.—^. 

iH^q;  manasoziíka,  r.  u  in- 
tentar, reaolveri  deliberar. — De  ^9(^. 

mi^  mayateih,  8. «.  Estômago 
{e8p.  de  animaea  grandoa). —  Do  S. 
irir,  cheio. 

ir$  marda,  «.  m.  Homem  bnTo^ 
—valente,  campeão,  valentfto,—- P. 
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UÇITT  mahâro,  «.  m.  "Faraz".— 
M.  dudht,  abóbora— lagenaria  vulga- 
rw. — De  q^f . 

ÍBT  mâuna,  #.  «.  Maná  (laxan- 
te).—if. 

iTTSfT^w  mâjarapâta,  F.  m^- 
TO  mâdarapâta. 

i|r^  màjúra,  ».  n.  Sola  (de  coiro). 
^tèl  mâliido,  «.  m.  Espécie  de 

tm^  mânako,  s,  m,  V.  «rown^t 

íaobelo  (tf.  'Sal  e  Can.) 

irmm  mâtago,  «.  («,  ^^)  ^re- 
«umpçoso,  arrogante,  desdenhoso;  cio- 
so, bramofio. — M.  de  in?T. 

irm  màtra   (in*  mâtrl.  em 

5bi.)  adv.  Só,  somente,  unicamente. — 
M.  m-  aos  poucos,  um  pouco. — S.,  a, 

i[prTir  mânapatra,  *.  w.  Falia, 
—  discurso  lauaatorio,  panegyrico, 
iiduBs. — iW.— de  im»!  e  ^%. 

ilPÍt  mêtnyo,  a.  (<,  ^m)  Eespei- 
iftvel,  venerável. — S.  i?F8|. 

MWH»gí^rr  mâlamhêitfilro,  a.  (í, 
ífA)  Velho,  edoso,  annoso.— De  H\m 

ft^TWf^V  mlsala^*./.  Mixtâo, 
amalgamação. — S»  wv^- 

3^^  tnukliatika.  adv.  Para  o 
anno  próximo  futuro  (u.  ^Sa/.)  —  De 

f  •  ^  .         / 

giTB    mu^la,  t .  «.    Oriente  (m. 

jnrc*  muragatanl,  «.  /  Com- 
prazimento, complacência,  deleite ; 
ôxultaçao,  alvoroço,  regozijo,  jubilo. 

gcifjv  muragatumka,  v.  í. 
Borrir-Be,  ser  risonho;  alvoroçar-se, 
exultar  ;  regozijar-se,  alegrar-se  ; 
(com  dat,)  comprazer-se ;  deleitar-se. 

jt^  muranerh,  *.  n.  ranella, 

marmita. 

3^  muretl,  í.  /.  Sedimento 
granuloBO. — De  j^  e  "^. 

5«^  mulagevumka,  v.  i. 

Ter  empyreuma  (qualquer  vianda  a- 
pft;çando-8e  ao  fnndo  da  panella). 


Ç551ÍTT  m^agrariítha,  *.  n.  Li- 
vro original;  rudimentos,  elementos, 
principios. — M,  de  çs5  e  iiv7. 

^  meta,  «.n.  Passo ;  degrau, 
e8calão(M.  Can.^ — C, 

^^  metyo,  *.  m.  Martello  do 
alparqueiro. 

^tfr  movajl,  #./.   Ccr.  deqWt 

moU- 
írtnT  mosama,  *.  «.  Sazão.— Jf. 

do  Port,  monção? 

ítWT^  mohatarapho,  «.  /«. 

Imposto  sobre  as  lojas  e  tendas,  im- 
posto de  vendagem   (u.  N.  C) — M. 


^  ye,  vo%  de  chamar  porcos. — De 
ií^qtft  yedemaylih,  adv.    Com 

tanta  plenitude.  — De  "ÍJ^  e  ^^,  iuf, 
cheio  de. 

^mm  yennàmdhara,  tírfv.  Tão 

cedo,  tão  depressa. — De  ^^  e  te|^. 


K^mK  raktâmbara,  *m-  Panno 

vermelho. — 5.,  fl. 

^^  ramdhO,  ».wi.  Eabote,  plai- 
na.—P. 

x^%  rakshumka,  Cor.  de  q^^ 
bhakShUlhka,  v.  U  Comer  ;  devo- 
rar, tragar,  consumir. — 8.  «W .  . 

^iT  ràrbga,  s.  m.  Agua  de  hara-- 
dou  (myrabolanos)  usada  pelos  corti- 
dores. — De  it[  ? 

^nwT?:  râjabllâra,  s.  m.  Respon- 
sabilidade ou  ónus  do  governo.  —  Do 

TTire^mr- 

f  pft  ràtl,  ^  râtri,  adv.  A*  noite, 
pela  noite. — De  ^m. 

ç%  rupo,  a.  (í,  #?w)  Malhado  com 
pintas  pretas. — M. 

çrq- rnpa,í. 72. ...;... ;...;...;Cárram.) 

declinação,  modo. 
ç:qç?T  rôparupa,  adv.  redap.  De 
face  a  face.  de  cara  a  cara. — De  çq*. 

t  ç:t  ruma,  s.  n.  Verruma  (Di- 
remos melhor:  giraho,  topana). 


i,tli,d,dh,D,p,pli,b,b]i,iD,y,r,l,  7,é,&li,s,li,;,kslj,3ft^  ie 
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rVír^  élreeté 


,  nrrí  regâya,  *.  /.    Ferramenta 
do  sapateiro. 

ít$^  rogumka»  v.  í.   Enfermar, 
adoecer  ;    languir,    desfallecer.  —  De 

dmtv  rotâvumka,  v.  e,  Chiba- 
te^r,  vergastar ;  cobrir  de  palha. — De 


çrf^õs  ladlvaia,  por  cor.  ç^re 

ladyâJa,  «.  c.  Querido,  caro ;  {vulg,) 
desatinado,  inconsiderado,  desasisado. 

^?[T  lakSha,  s.  f,  Alro,  mira; 
cuidado,  diligencia,  attenção. — S. 

srsrftlajjarl,  í./.,  çsèf^r^la- 
ájeehemjhâdla,  s.  n,  Fianta—Bio- 
phylum  sensitivum. — De  fç^. 

laffTRTn  lâgabhâga,  «.  m.  Trato, 
pratica,  fíimiliaridade,  amizade. — De 
m^  e  iíT«r. 

fe#íft  likhonl,  «.  /.  Pente  fino. 
—Do  çíif^. 

%%fr  lekhita,  adv,  r.  %q:^  le- 
khúua.— &  p.  p.  de  few. 


^nnfÇWT  vftnaprasthya,  «". 

Terceiro    âírama  ;     anachoretisiDC, 
ermitania. — *?. 

^*T^  vâraadâra,  *.  m.  Credor 
(w.  iV.  (7.)— Do  iS.  ^PT  ? 

^mn  vidhâna,  #.  n.  r.  fW\ 
vldhl.--^. 

f¥n^  vinâôuxnka,  v.  i.  Pêra. 
cer,  extinguir-se,  aniquilar-sc,  armi- 
nar-se. — S^  fir^T^r. 

{kX^  virada,    «.  «.    Espécie  de 

peixe  miúdo. 

•  •  f^^  vléesha,  a.  <:.  Orm) 
Próprio  (nome). — S. 

+  f^í^anw  vlávapltâ,  *.  «i.  Pa^ 

do  universo. — S, 

f^^«í1*f«i  vishaylkarana, «.  «- 

Percepção,  sensação. — ó'. 

^cr?^  verhtàvuinka,  r.  c  V. 
^[^  veihturhka. 
%3fhT  vaijina,  $.  /.  Medica,  par 

teira,  obstetrix. — De^sr. 

••  «?m%   vyutpattl,    *.  / 

(gram.)  Derivação,  etymologia. — S. 


•  •  ^nPTÍrtt  éabdayogl,  t .  w. 
,n^  vanaohara,  a. ..  SiWcola   ^'Z'::lí"TÍt^^^ 


—5. 
^^njw  vanaprastba,  «.  n.   E- 

reroiterio,  laura ;  ermo. — S, 

^^w.^  vampatâsa,  «.  «.  Ultima 
lavra  do  campo.— De  ^5^  e  fTRT. 

§  ^^  varaka,  «.  ^i.  Toalha,  len- 
ço ;  toltlo,  tolda  ;  tendilhao. — S. 

r,^^  vasatúra,  $.  n.  Cor.  de 
^w  vastra. 

^%  vasi,  f.  m.  Habitação,  mora- 
da.-^. 

^  Vasim,  snf.indie.  hfjar^  mo- 
rada,  banda,  lado. — Do  S.  ^çr? 

^^TOÇ^T  vânaprastha,  *.  m, 
O  brahmane  no  terceiro  estado  da 
▼  da  (âírama)  ;  eremita,  anachoreta, 
monge,  ermitão. — S, 


^çr^TiT  éahâimaya,  a.  c.  pi 
Noventa  e  seis. — Ml — S. 

ftT¥ÍtPt^  éidatobliidato,  *. «. 

redup.  Superior,  pessoa  dê  que  outro 
dependa. — S.  nâsumha  (com  dat.)  uão 
ter  superior,  ser  sui  jiíris,  nao  depen- 
der de  ninguém. — De  \{f^  ? 

f^lHI^  áitâba,  a.  c.  Agíl,  expedi- 
to, lesto,  despachado ;  activo,  diligen- 
te; enthusiaatico. — P, 

f^raft  áitâbl,  s.  /.  -Agilidade, 
isctividade,  ligeireza,  presteza ;  ardor, 
vehemencia,  enthusiasmo. — P. 

fir^  éibâm,    #.  n.  pi.  Mancbai 

brancas  na  pelle,  alvarazes.— Jí. 

ftT^^  élrestedâra,  s.  wi.  Fi- 

crivão  do  adminÍ8trador,---do  jciío 
de  direito. — P, 


a.  ài  1,  i,u,  ú,  rl,e,  ai,  O,  au,  k,  kh,  g,  ffli,  ch,  Qhh,  j,  jh,  t^  th,  4,41ii  9' 


^m  áuara 
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gf^^  suvldyo 


^(^çr  áilârasa,  s.  m.  Benjoim, 
wtoraque;  terebinthina ;  petróleo.— 
S. 

5W*  áuddhaunl,  «./.  Ptirifi- 
cação,    purgação  ;    correcção.  —  De 

^x^^  áuddhauihka,  r.  c.  Pa- 
ri ficar,  purgar;  corrigir,  emendar, 
rectificar. — De  ^^. 

íí^fr  áekado,  s.  m.  aug.  Forte 
fomentação,  intenso  aquecimento.— 
De$^. 

^t^m^  áebftsakl,  *./.  Cor.  de 
iPT^f^#  sàbâsaki. 

^r^fOT  éevakúna,  «. «.  Cor.  de 
íítirg^  senakhumda. 

$J^  áevuriíka,  v.  i.  Partir-se, 
racliar-tíe  (vaso  de  barro  ou  vidro). 


m^^A^  samdhibliaiíiga,  t.  m. 

{md.)  Deslocação,  deslocadura,  des- 
coujuncçao. — De  %t^  e  ^. 

m^  sampanna,  «.  c.  Dotado, 
preudado  ;  prospero,  florescente  ;  fe- 
liz, ditoso,  afortunado ;  rico,  opulen- 
to.—5.  p.  p,  de  é^f. 

••  wqiH  sampradâxjia, 

{gram.)  Dativo. — S. 

•  •  %*-!  sarhbamdha, 

{gram,)  Genitivo. — S, 

fnTfRsr  Samabuddhi,  a.  c.  Im- 
parcial, neutral;  indifferente  ; — #./. 
Imparcialidade,  neutralidade;  indiffe- 
rença.— /S^.,  a. 

•  •  WT^  samalamba,  •.  m. 

{geom.)  Trapézio. — S. 

HHNK  samâoliàra,  ».  wi.  Boa 
conducta,  bom  comportamento. — 4^. 

•  •  ^RTW^  samâmtaratâ,  t .  /. 

igeom,)  Parallelismo. — S. 
^JíR  samyâna,  •.  «.  Sahimento, 

préstito  fúnebre. — S, 


$.  n. 


s,    fl. 


wn  saramga,  í.  m.  Quadrúpede. 

—5. 


jKy(hT  sarabarita,  a.  e.  onom. 


Aquoso,  aguado  ;  ralo. — Jí. 

^ÇT^r  samrakshana, «.«.  Con- 
servação, preservação;  economia,  pou- 
pamento;  provisão,  provimento;  a- 
çalmo. — S, 

a^^  samraksliuihka,  r.  t. 

Conservar,  guardar  cuidadosamente  - 
preservar ;  poupar,  econoraisar ;  pro- 
ver, aprovisionar. — S.  éx^- 

^i^  sarhrodha,  «.  w.  Obstruc- 
ção,  impedimento,  obstáculo  ;  blo- 
queio, assedio,  sitio,  cerco,  cordão. 

•  ^f^  Saluka,  por  cor.  ^^^  éâ- 
laka,  8.  n.  {q.  t?.).— Do  S.  ÍTO,  agua? 

^^R5^  savanaplkumka,  v, 

I.  (com  gen.)  Apanhar  melgueira, 
obter  o  eldorado,  estar  no  pino  da 
felicidade. 

^n^  savarâka,  «•  «.  Espécie 

de  caril. 

mnx  sasâra,  a.  c  r.  ^m  bu- 

^SaSi,  *./.  Palmeirinha,  coquei- 
rinho  (u.  Can.)—C.,  planta. 

•  •  írSTí  Samjíla,  «.  /.  Consciência ; 
(gram,)  nome;  affixo. — S, 

f^  SldhâU    (iàv.    Direitamente, 
directamente  («-  Can.) — H. 
t  %?t^  Slrdâlhva,*. «.  Certidão. 
tí^^T^iT  suinkatâinkâ.ra,  s.  m. 

(/.  íírwa,  aríwa)  O  que  pesca  ou^  ven- 
de camarões^  camaroeiro. — Def^^^. 

gcff^  Sukati,  s.f.  Vasante,  reflu- 
xo, baixa,  baixamar.— De  ç$^. 

§iTT«i  sugarana,  a-  c.  Hábil,  pe- 
rito, apto,  destro. — M, 

mvn^  sugaranapana,  a. «., 
0^21  SUgarâya  s.f.  Habilidade, 
pericia,  destreza. — M. 

^^rn  sumbarana, «.  n.  Cor.  de 
^X^  samarana. 

BX^  surekha,  a.  c.  Bem  feito ; 
lindo,  bello,  formoso.— if.  de  g  e  '^(^. 

çí^^  SUVidyO,  a.  (í,  em)  Muito 
Ijdo,— versado,  douto,  erudito ;  talen- 
toso, engenhoso.— iS'.  gf^^. 


t,th,d,cUi,ii,p,.ph,b,bli,m,y,r,l,v,é,sli,»,h,t,ksh,jiiOgle 


gs5^  sulaki 
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\^'!t  hevaô 


Çõ5^  sulaki,  s.f.  dim.  Ponta 
aguda  (como  a  de  penna),  bico,  pua, 
pontilha. — M.  de  g55^r. 

gõÍT  SUlO,  9.  m.  Espeto ;  dento 
canino. — M.  de  gõ5. 

g55T3^  sulâvumka,  v.  e.  Atar 
ao  pelourinho,  espetar ;  aguçar ;  (fig-) 
obrar  temerariamente.^De  ^. 

•  •  ^>uf^^  sainyaraolianíl, 
ê.f.  Táctica.— Sainyaraoliatta  vi- 
dyâ,  s.  /.  Estratégia.— /S. 

é1^  soma,  e.  m,  ...;...;  lua. 

ç^r^CT  SVarÚpa,  í.  n.  Própria  fi- 
gura, forma  real ;  natureza,  constitui- 
ção, Índole,  génio. — S. 

§  Ç^5»T  svalpa,  a.  c.  Poucochi- 
nho, muito  pouco. — S, 

§  ç^^W  svalpâhâra,  s.  m. 

Leve  refeiçáo,  pouca  comida,  ligeiro 
pasto. — S. 

ç^mrT  svâgata,  s.  n.  Boa  via- 
gem, feliz  chegada, — vinda. — S, 

ç^^jrg"  svâdadvâda,  a.  c.  Bom 
e  mau. — M.  de  ç^t^,  6om  e  çre"i  wiaw. 


Ç5J^  halaki, 
tamborino. — M. 


9.  /.  Espécie  Je 


Uf^  hastaga,  ççrieíf  hasta- 
klài,  po5p.  Em  poder,  ao  alcance.— 
DeççíT. 

ÇR^  hàkha,  *.  /.  (Zoe.  ipfa^i) 
Sugidade. 

ÇTffoft  hâtanl,  í.  /.  Manopla ;  la- 
va grossa. — iM.deçRT. 

ÇPTÍT  hâpato,  í.  tw.  Semana  («. 
Can.)— C. 

ÍÇT^tiff  himdasanl,  #./.  Zom- 
baria, ludibrio,  mofa ;  reprehensão, 
reprimenda ;  ralhos. — De  f|[^^^. 

íf  ?Tr«  hitâla,  *.  n.  Horta  ;  quinU 
(ti.  Can.)^C. 

f^TW  Mtopadeáa,  #.  w.  Bom 

conselho. — a5. 

ff5ç^r  hiSSO,  í.  m.  Porção,  quinhão, 
parte  (u.  Ca/i.) — A, 

%^  huryo,  %nt  Oh  lá.— H.  hk- 
rumha,  incitar,  atiçar;  apapar,  p*- 
tear. — M, 

çqr  huya,  int.  Ai !  que  dor  l 

\^r^^  hevaéina,  adv.  Por  aqui, 
por  cá,   por  este  lado.— Hevasilo 
a,  ((,  em)    D'aqui,  desta  parte.— l>e 
t. 

ft,  ÉUl,l,u,  â,ri,e,  ai,  o,  au,k.k]i,gr,  gh,oh,clih,j,jli.  t,tli»  ^  ^9» 


f^  hadagO,  a.  Mulherengo,  af- 
feminado. — M. 
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Tll, 

1, 

sace  rdot  por  sacerdote 

^", 

41, 

rathcr  that  j}or  rather  than 

XX, 

10, 

edelles  por  delles 

)> 

28, 

c  mposiçào  por  composição 

>l 

>» 

iatoria  por  historia 

>y 

29, 

rcposiyões  por  preposições 

XXI, 

29, 

proYcm  por  provém 

)} 

38, 

hâmgncho  por  hdmgâcho 

XXII, 

41, 

«gr  ^  por  Ç^ífhwflT 

XXIII, 

27, 

para  por  para  o 

>» 

32, 

konkonastas  por  konka-: 
nasthas 

XXIX, 

17 

e  na  por  ê  na 

ZXXI, 

ô. 

on  é  por  ou  ó 

fy 

14 

,  BÍT  0  iccliado  por  5qt  o,  fe- 
chado 

XXZIII 

►  1,1 

5,  hk-ya  por  kh-ya 

1,      1, 

13, 

um  5T  por  um  ^ 

II       i> 

18, 

ah  por  ah 

»     2. 

15, 

\q  por  do 

>f          I» 

18. 

fia  ido  por  sabido 

6,     2, 

34, 

ext  emo  por  extremo 

6,    2, 

31, 

mcnt  Iraeuto  por  mental- 
mento 

5»           >l 

34, 

faculd  de  por  faculdade 

7,     1. 

19, 

p  epotencia  ;jor  prepotência 

«,     1, 

17, 

Wf^m  por  «T^M 

5J            » 

27, 

versali  i  ade  por  versatili- 
dade 

9.     1, 

13, 

«Tvrf^  por  5re% 

J>           J> 

28, 

embolia  ico  por  embolis- 
mico. 

5J           J» 

43, 

immodicida  e  por  immo- 
di  cidade 

»           « 

45, 

prcpon  erancia  por  pre- 
ponderância 

10.  1, 

11, 

«TTvrr  4  por  H\Hm^\^ 

7>          >» 

38, 

po  re  por  pobre 

11,  '2, 

37, 

ÍM3HH*  por  H\^HTÍ^ 

12,  1, 

7, 

aT5^  por  BT5^l|: 

2,40,     âbaghât  por  âba- 
gh&ta 


14,  2, 

15,  1, 


16.  1. 


if  ti 

I,  ,> 

»>  »> 

»,  » 

17,  1, 

18,  1, 
„  2, 

20,  2, 

21,  1, 


24,  2, 

25,  1, 


27,  1, 
„    2, 

28,  1, 

29,  1, 

31,  1, 

33,  1, 

34,  1, 

35,  í, 

36,  1, 
„    2, 

37,  1, 

»    3, 

38,  1, 


43,  ^^^t^  por  srmrtV 

44,  proditori  por  prodi tório 
2,     Fa  ta  por  Falta 

43,  8tf^r  por  s^i^f^r.— jlf. 

46,  Aihburako  hámso 

por  Amburaho  hàmso 

47,  De  7>or  M.  de 

14,  marav  Ihoso  por  maravi- 
lhoso 
18,  sent  mento  por  sentimento 
26,  im  ginação  ;;or  imaginação 
36,  Co  içar  por  Cobiçar 

44,  ambic  oso  por  ambicioso 
8,     adrainÍ8tar;)or  administrar 
36,  5Tt?5K  por  ht^^^ 

4,     infurtinio  j>9r  infortúnio 
11,  pecna  por  pecha 

32,  Btf^^sR"  avicharum- 
ka  por  BTÍ^i^^  avi- 
oliârumka 

30,  infamação  por  infatuação 

16,  ho  ror  por  horror 

26,  alsaumka  por  alasa- 
umka 

47,  ou  por  ou  S. 

47,  AgicH  por  Agicki 

22,  mgâr  a  por  Amgâra 

17,  não  cansar  por  nao  so 
cansar 


8,     do  por  de 

18,  BTOoft  por  sn^^ 
4,     De  por  Do  S. 

7,    âdavuihka  por  âdâ-- 
Vumka 

24,  tapar  por  topar 

32,  kona  por  kona 

10,  anâdi  por  annâdi 

28,  boana.—  a  ;7or  boana. — Da 

19,  anamdumka   por  fiL- 

namdumka 

16,  e  çqr^  por  De  3TTT 
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„    2. 
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40,  2, 

»«         ff 

42,  1, 
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48,1, 

»    2, 
45,  2, 


46,  1, 

1»        W 

47,  2, 


48,  1, 


,,     2. 


49,  2, 

50,  1, 
f.2,  2, 
53.  2. 


54,2, 
55,2, 


66,  1, 


11,  «rrrf  por  smrT 

85,  arr^l^  por  «Tr^?5TN» 

10,  abarúvaihta  por  âba- 

rôvamta 
14,  srfí  por  srf^ 

5,     «T^  por  t  ar^ 
82,  edade  /)or  edade. — M. 

11,  sTífr^njerí  ârgamâsâ  por 

H4UHi^  ârgamâsa 

37,  châltemnâmra  por   ckâla- 
temnâihva 
•38,  kulanamva^orhdanâThvd 

14,  Fi/eranêchem  jpoi  Fj/erane- 

cliem 
27,  wa5fo).  aS'.  por  nãsto), 
32,  hâmânâ  por  hâmâna 

15,  âumdâm  por  aumdãm 

26,  ávaUporâvall 

21,  manda  por  monda 

34,  âlaáâvumka  por  âla- 

sâvumka 

39,  «n^  por  grr^ 
11,  f^Tporf^ 
32,  devãla  por  devãla 

11,  ibada  por  ibâda 
23,  fiinrpor  t?fm" 

35,  dhormabamda  por  dhorma» 

bamdu 

45,  t  l^r  l^or  ç^ 

22,  ishtadevatâ  por  Ish- 

tádévatâ 

42,  Einiiloção  -por  Emulaça© 

1,    5*to5  por  f^rsj 

7,     vkíyâhvia  })or  vidi/ãhya 

39,  isvaravâdi  por  isva- 

pavâdi 
41,  isvari  por  isvari 

4,     arrecador  /?or  arrecadador 

46,  ^Hm  por^g;^ 

6,     maru/hl-d  por  mànimlca 

38,  ^xíir  uUarem  por  g-cft 

utarein 
3t,  uttara  i^or  uttara 

47,  ^'i^*r  i-T^çT^r 

21,  ícTõs^Tnõs  uthalapatala 
por  ^?í5!;TTrtT35  utliaiá- 
pàtala 

16,  s.poT  s.  5r?^^ 

45,  gr^O  por  ír^r 
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57,  1, 
60.  2. 


61,2, 

62,  1, 
63,2. 

64,  1, 


«6,  1, 

66,  1, 

,.  2, 

68,  1, 
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11  19 

72,  1, 


»»         »> 

»     2, 


74,  1, 

>,  2, 

7/,  1, 

o 

,1  -^l 

»1  ,, 

78,  1, 

í,  >» 

7'J,  1, 

1>  •, 

81,  1, 


19,  udâsinâ  por  udâslna 

27,  sobraccria  por  sobrancerm 

6,  ^iir^  por  í[%j^ 

23,  Upliâpatem  por  TJ- 
pharâtem 

33,  Dg  pô  por  De  pó 

34,  eni  pê  por  em  pó 

22,  sr^t^  por  ^^ 

42,  mvumha).  voTJâvumha). — 

M. 
38,  pataumka  por  pãtaujhka 

42,  usataryâLm,  vachum- 
ka  por  usatapyâm- 
vachumka 

9,  9?:  por  3{: 

10,  ^2  por  ^ 

23,  q^TT^  por  i;^>^ 

33,  i4«i>ci^  por  llftprf^hlf 
10,  in»^  P<>r  ^J^íT 

11,  m.  por  í.  n. 

2,  Çrê^  por  çr|^ 

32,  çjSí^  por  iÇfS^íV 
36,  pois- jpor  pois, 
38,  miiltipli,  por  multipli- 
40,  BTTÍÍ  por  BTÍ^ 

44,  8TR  por  ^\^ 
46,  8Tr97  por  9TÍ^ 

5,  oens^w  por  3Tr«m^ 

7,  arm^l^  por  ^i5^ 
18,  molalido  ^jor  molhado 

6,  aumdiun  por  aum- 

dum 

40,  heJadara  por  heladãra 

1,  ^T^T  í>or  ^iríí 

10,  at-  por  al- 

45,  ^íí^f  por  ^"í^t^ 

3,  caiinlirpor  caimbra 

1«,  ^^f  por^VRT 

30,  (v/  f(i?-pirfi  j)(>r  caTitareira 

1,   kaiiitliâkâra  porkam- 
thàkàra 
^4r  por  ^4t 

caduco.    jK>r   caduco. — De 

A,  ^;;f\^  o  iS'.  ^^5. 
bfii::<i(a  \>uT  h<iilat^i 
ch<tl-]uxtfi  pi»r  chiiLhata 

10,  ?ç?:?í55r  karàtalo  por  qp;^- 
^m  karatolo 

15,  salmourdp  por  S4lmoaradí> 
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«2,  1,  20,  karàmatakara  por 
karâmatakâra 

83,  2,  15,  Kalamicho  por  Kala- 

mlolio 
„   „  34,  kalavamta,  por  kalà- 
vamta 

84,  2,    6,     kâphumka  por  kâdhumka 
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„   3G,  kâmatipana  por  kâ- 
matipaçia 
„    „  43,  kamaddeva  por  kà- 
madeva 

95,  1,  1,    kàina  por  kâmra 

>»     „    6,     indect.  por  indecL 

„    „  33,  kàyabala  por  kàya- 
bala 

„    2,    llj  Jcarakúna 'pox  Jeârahâna 
,   36,  ^t\  káxâmdi  por  ^'i^ 
k&ramdi 

,,    .,    38,  m^  por  ^^ 

96,  1,   6,     Econamia  por  Economia 
„     „    28,  Certa  por  Carta 

„    2,  3,    kalaporkâla 

97,  1,   2,     hindus,  por  hindus. — M. 

„    „   17,  kava  por  kâva 

^,     „    25,  redup.  por  redup, 
„     2,   44,  $  kart  por  íiJeârt 

98,  1,  4,    kânlsÊOi  por  kâmsâli 

„     2,   8,     ^õ5^^  por  ^T55^3R 
„     „    29,  o  paço  por  opaco 

„    „  41,  kàllmglnaporkâUm- 
gina 

99,  2,   5,     hhimga  por  hhimga 
^,    ^TOt^  por  ^TõSÍ^ 

i,    Kâlok&cho  por  kâ^o-' 
k&oho 


»»    »» 

86,  1, 

87,  1, 


88.  1. 


89 


9» 

90. 


7. 
8, 


k&oho 
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100,  1,  31,  kidnaro  por  kinnaro 
,,     „  44,  âm  ff  alem  por  âmgaUm 

„    2,8,    kirakuso  porkira- 
kuso 

„     ,1  36,  resfriamento,  -por  resfria- 
mento.— M', 

„    ,,  37,  kirala  por  kirala 
102, 1, 42,  *^?n>rr  por  ^^rr^mt 

„    2,  11,  ifpor^f 

„    „  32,  fg^-^  por  53T^^    ^ 

„    „  38,  kujumenta  pur  kuju- 
memta 

„     „  46,  patâna  por  potãna 
103,  1,  46,  satisfação,   por  satisfação. 

„     2,  9,    ^  por  ^5?^ 

104, 1,  5,    kumdo  por  kumdo 
„    „  44,  kustro  por  kutpo 

„  2,11,  ÍTTTportfTR 
„  ,»  14,  çqr^  por  t  i^ 
„     „  47,  Râvana  por  Râvana 

105,  1,  23,  5>Tpor^ 

„    „  37,  kumasadara, «.  /.  Con 
por  t  kumasadara, 

«,/.  Con- 
„     2,  35,  57T5Br  por  çsrsÈt 

106,  1,  5,     «.  n.  por  s./. 

107, 1,  9,    khmvâH  por  kurhvâll 

„     ,^  „     Trepadeira,  por  Trepadeira 

„    1 14,  kumvâlo  por  kumvâ- 

\o 
„    „  30,  kiísWapana  por  kn- 

éâlapanà 
108, 1, 14,  çã5^#  kuíakarnl  por 

iz^^  kulakàrani 
„    „  34,  kiilagara  por  kulá- 

g-ara 

„     2,  1 9,  marH7hka  por  mârumha 

109,  1,  16,  luranres  por  lunares 

110,  1,  18,  como  por  como  o 

111,1,7,    kalm  por  kalm 
„    „  10,  Kaimcho  por  Kaim-- 

cho 
„   2, 10,  komkaruihka  por 

komkâpumka 
„    „  16,  ^TcpT  por  ^^T 
„    „  35,  ?pT^^  por  ?pfi^ 

112, 1,42,  ^jT  por  #;rtr 

w     t«  ,>     Boraabú  ptrr  Bambií 
„     „  44,  alzaronto  por  lazarento 


„  .»  46,  ^  por  #fly, 

„  2,  1 3,  rição  por  riiiçao 

„  „  1 5,  hasumka  por  basnmka 

„  „  24,  ^pJTÇrrt^  por  ^uwij^" 

„  „  25,  Ksiqunar  por  Esquinar 

n  1)  33,  ^{^  por  t  ^PT 

«9  ,)  45,  #?rí<T  por  t  c^isllrf 

„  „  46,  Jchâmda  por  íchnmda 

113,  1,  8,    «^or^  por  ^Rtq^ 

„  „  16,  ^ípT  por  t  ^nr 

„  „  43,  ^K^m.  por  t  <^Í^^I< 

„  „  45,  ^isR  por  t  5WÍR 

„  2,  3,    ^>  por  t  ^ 

„    „  18,  kombalo  por  kom- 

balo 
„    „  44,  komda  por  komda 
114, 1,32,  íçfíi^  kordamva  por 

t  %^^  kordftmva 

„     2,  8,    ^^tT  por  t  ^S^ 

„     „  12,  cequeluche  par  coqueluche 

„     „  16,  casta  por  crista 

„    „  40,  kesamevumka  por 
kosamevuihka 
115, 1, 19,  kolasekâra  por  kola- 
sekâra,  s.  m. 

116,  2,  26,  daminnhos  ^or  damuinb os 
117,2,5,    <?||f  íl  por  i«4^líí 

„  „  10,  Khadoy  i^equeno  por  Khad0 
pequeno 

„     „  1 5,  de  De  por  de 

„    „  16,  khâmduiiika    por 
khámdumka 

118,  2, 10,  khamtibliapita    por 

khamtibharlta 

119,  2,  14,  comião  pcw  comichão 

120,  1,  24,  T^mpf:  por  ^^^i^ 
„  2,  18,   mnlher  por  mulher 

„  „  37,  harchomka  por  khar- 
ohomka 

121,  2,  26,  W\m^  por  mm^ 

122, 1, 1 1,  khatalo  por  khâtalo 

„     „  24,  ^i^  por  ^ií^ 

„    „3i,  kfiâmdlporkliâmdi 

„  ,»  45,  matença  por  man tença 

„  2,  1 5,  í^ltfl^f  por  í^IH^hA 

,,  „  28,  com  e  por  come 

„  M  41,  ^%tp  por  i^líl|ck' 

124,  1,  24,  usado  /?or  usada 

„  „  25,  possa-  par  passar 

„  ,,  26,  khãvuiAa  por  ihâvHThka 
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„    2,  43,  khivanl  por  kbivanl, 

1 2Ó,  1 ,  7,     Tí^íõSr^íwfí  por  RcjcSH^ifí 

„    „  38,  khnmta  por  khumta 
„    2, 26,  khumtyivala   por 

khumtyâvala 
„    „  33,  khu(Jakhudumkapor 

khudakhudumka 

126,1,1,     ^íftpor^ 
,,     2,  23,  contantemento  ^;or   con- 
tentamento 
„    „  36,  5^5^  por  g^ 

127,  1,  2,     assassino  por  assassínio 

„     „   10,  kortnâmea  por  Jcarinâmf a 
„     „   18,  Com  pres88ao/7or  Compres- 
são 

128,  1,  io,%55ím#r  khelaghado 

por  %55ír#f  khelá- 

gado 
"    "  ii,^ttTp6rqtr 
„    „  24,  khaim  por  khaim 

1 29,  1 ,  14,  choca  por  choça 
„     2,  1,      #<írpor?^^ 
„     „  1»,  G.?porM.? 

130, 1,  14,  gajasrajita  por  gaja- 
gajita 

„     2,  33,  Trovão)  por  Trovão. 

131,  1,  9,     ífirporçír 

132,  2,  2^,  Jcwumka  por  knrumka 
„     „  3l5,  Alfaie  por  Apale 

134,  1,  26,  gâlâmara  por  galfl- 

mâja 

«     2,  41,  galani,  «.  /.    Filtação 

í[?or  gajanl, «./.  Fii- 

trnção 

135,  1,  14,  ir55f55?r  poriTõC^ãõít 
,,    2,  41,  irf^por  t  «TT^ 

136,  1,  22,  irmí?p  por  ?rf  jff^ 

,.      „  43,  tnnnclulhada /?/;?•  trambu- 

Ihada 
„     2,  22,  irrf  por  iTTlf 

137,  1,  21,  K,  gayana  por  v.  ^t^^ 

gâyana 

„     2,  45,  qiTM^JlT  por  «TíTíSl^íf 

139,  l,  33,  poda  ^ox  pada 

„      2,  38,  Girim  por  Gnirim 
,,     „  39,  rirT>^>nT  por  fiKÇ^PT 

140,  2,  8,    vhadallguihga    por 

vhàdaliguihja 

9)     »  28,  ipm  por  5^?p 


141,  2,  38, 

.»     »  45, 

143,  1,    1, 
„     2,23, 

>í         í>     ^^3, 

144,  1,  26, 

i>     í>  31, 
,.     „  39, 
,,    2,33, 
„     .,  36, 

14Õ,  2,  44, 

146,2,44, 

147,  1,  18, 

„        ,,    4i5, 

148,  1,  35, 

„     2,45, 

149,  1,  35, 

lóO,  2,  20, 

151,1,44, 

»     2,  47, 

152,  1,  26, 

154,  2,  19, 

lõó,  1,  14, 

„     .,  40, 

,.     2,13, 

„     „  34, 

156,  2,  28, 

,.     ,.  31, 

,  157,  2,  18, 

00 

159,  2,  10, 

16(1,  1,  18, 

„     2,36, 

.     „     ,,  38, 

{    í> 


40, 


70 


.  v^         .^.^ 


^unj-urr  por  «larfjtift 
gunamdhi   por    gu- 
nanidhl 

s,  f.  por  í.  «. 
escremetnoso  por  escre- 
incntoso 

gulaihk^Ta  por  gu- 

lâiiikglra 
gudhamela   por  gâ^ 

dhamela 
gula  por  gula 

V-  por%,  .^í.çr^. 
au5íenia  por  ausência 

ii[i^  por  irhí^ 

anecdata  por  anectlota 
De  por  J/.  de 
mi  si  ca  por  musica 
entensar  par  entesar 

a[)Mihoíimente  por  apinho** 

amento 
i,m\  por  <fr?T 
feiticeira  por  feiticería 

ghâbapâva  por  ghâ- 

barâya 
ghâraalom  por  ghâ- 

moleih 
ghoihtâlo  por  ghoih- 

tâlo 
ghbmti  por  ghomti 

espinhço  por  espinhaço 
esp  por  esp. 
Es  ter  (o  por  Estertor 
gnruhvàra  pòr  (fnrhvãra 

ghalani  por  gholani 
«^^.íY  chakàri  por  '^i- 

í3íO  ohokhâri 
De  ^-55  por  If . 
Jcaruna  por  hirúnn 
portuguesismo  por  portu- 

jíuezismo 
Cnliíla  por  CrJuda 
chr.  por  cli, 
arauzel,  nreuga  por  nran*» 

zel,  arensra 
S.  por  S.  %^. 
administrat   por    ad minis- 

<rar  ^  i 

exercer  ^^^^^^^^^^^^ 


6U 


„    „  42,  ^^nn^r  por  ^êí^,x 

j>     >»    >>   /•  por  (/. 

162, 1, 34,  chamdi  por  ohâmdl 

„     „  43,  S.  por  S.  «çh^J. 

„    2, 1,    «^11^^  por  ^t^* 

„    „  27,  t  ^»TT  por  ^rpT^ 

„     „  30,  ^mmx  por  t  ^RT^r 

163,  2, 15,  chava  por  châva 

165,  1,  12,  precipitado,  por  precipita- 

do.—De  %F. 

„    „  34,  chitala  por  chitaja 
„    2, 18,  cMtra,  por  chltra,  s.n. 

166,  1,  34,  Pardal  par  Pardoca 
„     „  45,  mT^  por  M*\i\^ 

„     2,  39,  Cabo.    por  Cabo; — s.  n. 
Fructo. 

167,  1,  15,  t  í^^«  por  mç:^ 

1»     >,    »»    C liar c to /Por  Charuto.— T, 

„    2,  26,  chlihva  por  chimva 

168,1,7,    l^^rpor^?^ 
»     „46,  çfpor^f         ^ 
,,     2,  5,     nia7mmJca  por  mârumJca 
„     „  23,  rugosa.  par  rugosa ; — í.  «. 

Fructo. 
^    ,,42,  cócegas  por  — cócegas 

169,  2,  14,  «ift  por  «qrf  ^ 

170,  1,  21,  -^rí^  por  ^rí^ 
„     2,  33,  ifc/iawa  por  A^nm* 

171,  1,  7,     dista  por  eí/^/ita 

„     ,,14,  tomdâmto  por  tomdâmta 
„     „  17,  o^ttres  por  dvfres 
„     „  23,  ^>ír  por  ^i^ír 
„    2,  3,    ^rr  por  «mT 

172,  2,  16,  boro  por  6aro 

„     „  39,  ^fH^^  por  ^015^ 

173,  2,  27,  eá/)or  e  a 

174,  1,  3,     5TirOTf%  por  õI«r7nT% 

175, 1,  42,  jatânamâ  por  jatanâ- 
mâ 

176,  2,  24,  Propriatario  ;?or  proprie- 
tário 

178,  1,  8,     õTc^  por  5T?Í 

M    „  32,  :siér5Ta5t  por  õTõcgrsft 
„    2, 11,  jâlumka  por  jajumka 

179,  1,  24,  accordada  teve  íillia  e  por 

a  acordada  teve  íilha  e  a 
„     „  39,  pL  de  por  pi — De 
„     2,  8,     bêbedo  por  {Jlg.)   bêbedo 
M     ,1  21,  STT  por  yj 

180,  2,  41,  -mtH  por  ^^ 


181,  1,  40,  grpínT  por  SffqF^T 
„     2,  7,   /osífOT  por  tasem 
„     „    8,  jamva  por  jâmva 
»,     «  21,  õTRIofr  por  ^r^if^ 

182, 2,  27,  jlrani,  por  jirani, «./. 

„     „  29,  fwf^  por  fârç^ 
„     „  32,  8.  por  5.  /. 
,)     ,»  36,  fãrç:^  por  f^^ 
>»     »»  41,  gastar  por  gastar -fH?. 

183,  1,  IS^javumka  "[^ov  jâvumka 
„     „  28,  M.  por  H. 

„     „  33,  gftnT  por  ^frí 

„     „  39,  lingDa  ;?or  língua 

„     2,  8,     BCorredor  por  sepredar 

„  „  20,  JibechoporJiblieolio 

184,  1,  30,  fsnr?  por  ^?^ 

,»    „  40,  ^r^uí  por  ^ántmi 

„  2,  3,     gfli^rljT  por  õít^l 

)i  ,»  17,  ^STs^nr  por  i|5T^oít 

„  „  25,  batalha  por  batalhar 

„  „  27,  Trapor^-^í 

„  „  35,  velha /?07' velho 

185, 1,  33,  5^;t  iuluma  por  f^ 

juliiina 

„    „  40,  julumadâra  por  julú- 

madâra 

„     ?,  2,     ^^56T  por  5f^55t 

II    »,  14,  iTfr  por  ^qr 

„     »,  24,  ny  por  ?T^ 

„   „  41,  soiunulencia.  por  somnolen- 
cia. — M,  ^m, 

„     „  43,  dormitar,   por  dormitar. — 
De^if. 

„     „  45,  dorminhoco,  por  dorminho- 
co.— Do  %ir 
186,  1,  30,  tanto,    por     tanto.—  De 

„     2,  43,  ^hroSir  por  «jTiviq^ 
187,2, 2,  resplandecer  por  resplandecer 

188,  2,27,  Çpor^ 

189,  1,  42,  sâmgadem  por  sâmgadem 

190,  2,21,  Çft^  por  çfN; 

191,  2,  14,  c,  a.  por  a.  c, 

192,  1,  9,     petnm  ^t  peium 
„     „  19,  r.  L  por  r.  í, 

„    „  26,  tâlaumka  por  tâjatirií- 
ka 

„     2,  34,  él>UT  por  íiípT 

193,  1,  32,  «içre  por  ff#^ 

194,  1,31,  y^porçir* 
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195,1,3,   tsrnrPpor^ 

„    ,»  45,  firií  por  fJTf^ 
^    2,  23,  t^iT  por  :^ 
196,  1,  14,  Da  por  De 
„     „  46,  bhora  por  òhara 
„     2,  1  ^,  polt/âra  por  polt^ãmra 
„    „  27,  polyââmtalty^x  polyâm' 
ialt 

198,  1,  19,  /*a/M  por  Aaía 
„     „  41,  bom  dizer  por  bemdizer 

„   2, 25,  ?T^rii^  por  çi^nr 

199,  1,  11,  Jeadhumka  por  Jcâdhnmlta 
„     „  44,  De^or^^í.  de 
„    2,  3,     yevuTnka).  por  i/evumká), 

—M. 

200,  2,  14,  9if  por  ^f 

„    „  1 9,  tamamcho  por  tamaiii- 
cho 

202,  2,  43,  5^5*  por  TO^ 

204,  1,  25,  empolhar.  por  empolhar. 

—  C. 
„     2,  2,     si (imbundn  por  sitibundo 
„     „  22^  rTW  por  íTrâ' 

205,  2,  20,  rrrft^  por  ?nfl^ 
„  „  25,  a/iut a  por  phât a 
„     2,31,  <!rerf^cííy  por  fTPÇftj^^f 

206,  1,  22,  çmj^  por  fTTg^ 
„  „  28,  tâiaportâjâ 
,,     „  36,  encruzilhado,  por  encruzi 

Ihado. — De  íft^r  e  qjj? 
„    2,  7,     f%%  por  (^ 

„    „  8,    tikonl  por  tikonl 

„     „  20,  timgâportllhgÉL  adv. 
99     »,   3I5   %3TrÇ5  por  mSTW 
,•     M  33,  m^T^r  por  Çlfát 
„     „   43,   R^^rporfiTT^ 
207,  J ,  7,     mf  íift  por  m?f^f r 
„     ,y  8,      dtumba  por  tumba 
99     f»   ^f     Tortuosidape  por   Tortu- 
osidade 
„     „   10,  proensão  por  propeDFão 
„     „    11,  irrascibilidatle/õrirascibi- 
tidflde 

1»    „  12,  ml^qp  tidaumka  por 

f^'^  ti^umka 
„    „  18,    ftf i^  por  rlrshp 
,,    „  22,  íítIt^  tinatina,  5.  «.  0- 

wom.    Tinido. — suppri' 
fna-se.  1 


99     11 


„  24,  ^tft^QT  por  WHl^^ 
„     2,  2,     ?T^  por  «fríT 
208,  1,  7,     Í^kM  por  r?\^íTÍr 

„    „  14,  triapaumka  por  tl- 
rapaumka 

„  24,  f^^^  por  T>^ 

„  44,  tlvàsl  por  tivâsi  s.A 

2, 1,   tívÉlsumka  por  tivÉL- 
sximka 

210,  l,9e  17,  Sporít 
„     „  29,  C(in.)^MT,  G.  por  Can.--^ 

J/.,  G.) 
„     2,  86,  hhâthêlyâchem  por  fcAáíí?- 

211,  1,13,  çrporifT 
„    2,5,    ?r^f  por^ir^re^ 

212,  2,  26,  çjur  por^TO? 

213,  1,  1,     íím^por'?!^ 
„     2,  4,     ujalumka  por  ujalumka 
yt     »>  43,  sirhbali  por  éimâli 
„     „  44,  Tomdâra  por  Tomdâra 
„     „  45,  padumlta  por  padumha 
.,     „  49,  thimpi  por  thimpt 

214,  1,  12,  mtií*  pâdnmka  por  má/l 
p^/âf//;7í/»'a 

„     ,^  14,  r  »>i/f /ia  por  jT.  míMa 
,,     „    „     estar  tTe  por  estar 
„     „  17  e  18,   Tomda  por  Tomda 
-     „  19,  havale  por  Icâvale 

„    ,,  tomckuna  por  torhchâna 
,,.  23,  mâsali  por  mâsali 

„  24,  Tomdaclio  por  Tom- 
dâcho,  tomdacho 

,     2,  2,     fecundia  por  facúndia 
,     „  6,     ^«TT  P«^  ^ÍTW^ 

,    „  31,    tomdâJâvânem  por 
toifidâlâvànem 

„     „  41,  boca  de  p>r  boca,  de 

2ir>,  2,  7,    mã^porír^ 

216,  1,  34,  í^WT  por  Pí^RT 
„     2,  1,     Trfiorme  por  Triforme^ 
„     „  9,    ^^ff  por'ir^ 
„     „  11,  %iRÇ}C  por  ?=?TÇT^ 
„     „   13,  ^?íFOl?T  por  «Tiryonr 

„    „  i5,?nínrSitrytayasimpor 
5^?7#  tryâyaáim 

V     j9  17,  ^^ITfTÇ^T  !><>»•  «^fíCTÇ 
219,  1,  26,  ^^rt^  por  v^tSíÇ 
221,1,6,     íprs^por^à^ 

.,     „  11,  vitiiperioi,   ncrepnção  por 
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vif uperio,  iucivparfiLo 

222,  2,  13,  doravâjo  por  daravâ 

223,  1,  lõ,  padjlmha  por  padurhkn 

,y    »  39,  dasakona  por*  dasa- 
kona 

224,  1,  5   fr^or^^  por  «TÍrnrj^w 

^^25, 1,  4,  dâdâ^ard,  pol  dâdâva- 

,»     i ,  1 7,  canol  ;)or  canal 

9f     >•  37,  cliamubcar  por  charauscar- 
se 
o/''^'  ^3,  dentefrieio  por  dentifricio 
^'-^»  -»  J^^4»  dharnmkâ  por  dharuMa 

j>     »  22,  bhâra  por  hhara 

,'\   "  7'^  ^'^P*''^^^^^-;^'^  espátula,— H. 
227,  1,  3õ,  sr^fr  por  ^-f^^ 

„  2,  126,  tosem  por  A/.v;á 

»  2,  46,  e^pique  »or  espeque 

2-28,  1,23,  /iflHa  por /mMa 

„  2,  1 2,  de  aldeia  ;?or  da  aldeia 

-^-^1  Ij  1,     qebrauto  por  quebranto 
yy     „  3,     í/Zí/tf/  OU  dishpka  pâ' 
dumla  por  'dishii  vâ 
dishtlka  padumka 
„     „  7,     bobrigiir  ;>or  lobrigar 
'»     »  ^>    7tfú?<£  por  jhâda 

„     „  23,  estrao^o.    por  *  estrago. 

^  í^o^.  de^ÇT^ç? 
>.     »»  24,  f^çr^^qp  por  flfrí^'^ 
„     „  31,  enxetado  por  enxotado 
5>     2,  7,     ^^  por  De  ^çr 
„     „   1 9,  difitã  por  f//.sv//í2 
230,  2,  16,  DuJc/i/iãna    bhornmka  fK>r 
Duhlchàna  bhi.rumhi 

-^oj,  1,  22,  e^peranaça  por  esperança 

,.    >,  28,  5vrr=f  por  ^mn 

„     2,  8,     Belingue  por  Bilingue 

233,  1,  11,  ^g  por  5"v 
,♦     <»  31,  insupaiavel  por   insuuoi*a- 
vel 

„    2, 10,  dtirhbfigrya  por  dur 

bhâgya 
„    „  18,  dn^bhikshâpo;•du^- 
^  bhikshâ 
>i    „  27  fjpT  durmata  por  ^^ 
d  urra-:  na 


,í     M  38,  ^Vm  I^r  fífe'if 

„     „    „    s.  IH.  por  s.f, 

,,     „  36,  inpudico  por  impudico 

234,  1,    3,  Diamffaçào  jwr   Diffama- 
^çao 

»»     »  10,  5^^íT  por  55WnT 
»»     »  13,  jé^T  por  |>PT 
»     n  2^»  f^nl^  por  5^1^ 
„     „  33,  ^i^q-  por  ^?f 

235,  l  20,  ijçnT^Í  per  |?frT#t 
M     »>  '^6,  ãmvayatâ  por  âmrayaià 
„    2,  1 9,  vialíição  por  violação 

236,  1,  21,^^^  por  %^^ 
»»     «9  "^'^j  6oro  por  bnro 
,,^  2,  39,  gorillo  por  grillo 

237,  1 ,  20,  uâo  por  não 
„     „  28,  borcjh  por  barem 
V     >»  46,  festev idade  ;jor  festividade 
»•     2,  1  |i?fiTr  por%g^ 
„     „  13,  kâruThka  por  karuTkka 

238,  2, 1,  davamâll  por  devamíl- 
li 

„     „  19,  devoção,  por  devoção? 

239, 1,  24,  (Jeáâvâta  por  desavi- 

ta 
239, 1,  39,  deáalekhyamâlâ  por 

deéâiekhyaznâlâ 

„  „  40,  Altas  por  Atlas 

,.  2,  32,  íçr^>  por  ^2è 

240,  1,  16,  tosca  por  tosco 
»  >•  28,  ^ft.  a,  por  — De^r,«.. 
,,  2,  13,  vi;ri lis  por  vigílias 
.»  »  22,  ífí^T  por  De  ÇPT 
.,  T'  2.3,  qiTOOT  por  ^mÃ 
„  „  â9,  estrini  por  estrem 
,»  „  41,  S.  ^x^  ou  f[ç  por  S. 

241,  1,  8,   ^qçf  por  i|Í97^ 
243,  1,  33,  ^ir^çT^f  por  ^T^^qf 

i>     „  36,  ^:^ 4^111  por  ^T^if^r 
'í   2,  9,  gireHhâyâ  por  girezkàya 

247,  2,  3,  v;fí^^  por  ^rif^ 

»»    »»  7,  ^fr/;Qi  por  >ur^^ti| 

»,     ,»  3(),  vjPÍNr  por  ^HJT^ 

248,  1,  36,  ac<;e lar  por  accelerar 

249,  1,  31,  jarlpite  p/?r  palpito 

-'>3,  1,  ^7,  rnotnna  ;?or  luoijtana 
2õ6,  1,  32,  ^ç^r^r  por  ^^if^W 
»     2,  \õ,  jarattfhka  poxjharauàda 
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2Ó8, 1,  3,  nâginà  por  nâgina 

262,  2,  10,  arroz  por  (nrroz 

„   „  25,  f^\m  pt>i*  r^Rí^í 

263,  1,  28,  coirigir  por  corri<rir 
26t,  2,  1,  f^sm^RTíT  por  íirgi%q>Tqr 

265.  1,  22,  nímikha   por  Dimi- 

kha 
266, 1,12,  nirâga  por  nirâga 
„  „  21,  niràdhàri,  por  nirâ- 

dhàTl 
„  „  32,  nirâsna  por  nlrâsara 
„    2, 16,  mrupakâri  por  niru- 
pakâri 
267,  2,  23,  nirdoslil  por  nirdo- 
slil 

„     „  30,  pf^K>  por  pj^íT 

268, 1,  12,  nirbali  por  nirba}i 

„     2,  33,  íTíiíf  por  fHÍÍf 

270,  2,  9,  rWfT  por  prftííf 

„   „  27,  f%ç:õ&^  por  f^{^m 

„  „  33,  nishkalaihkapana  por 
nlshkalamkapana 

271,  1,  5,  fif^^OT  por  R^fííH 

,',  „  7,  desinteressodo  por  desinte- 
ressado 

„    „  15,  Falta  por  Falto 

f,  „  28,  eiiipederdofiido  por  em2)e- 
deniido 

,,    2    5,  em  por  tm  ^ 

„    „  16,  No  por  Nó 

„  „  25,  msanft.vximka  por  ni- 

BarâvTimka 
„    „  38,  ntsa^âni  por  nlsâva- 

272,  1,  3,  Libertaéao  ;?or  Libertação 
„    23,  azulado  p^r  azulada 

Z     2,  4,  síí^  por  ^fí^ 

„  36,  somiiulento  por  somiiolento 

273, 1, 14,  numra  por  numra 
„     „  40,  Netàoho  por  Netàcho 

,J     2,  40,  %^^T  por  %f5^^ 

274,  1,   8,  cou>titusioiial  //or  consti- 

tucional 
„  11,  requebrar  por  regular 
11     2,    8,%^í*  por5;#jfí 

275,  1,    6,    Lógica  syllogistica   por 

Lógica,  syllogistica 
„       „2l,^fíporÇ.f7  . 

27#>,  2,  37,  Partículas  que  por  Partí- 
cula que  ee 


277,  1,  6,    kádumJca  por  Jcã d humla 

„     „  11,  emphyieusc  por   empliy- 
teupe 

278,  1,  28,  qqíí^^r  por  ^^t[^?^ 

279,  1,  47,   gâmtha    marumíca  por 

gámtha  mârumka 
„    2    30,  De  ;V  De  q^Cr. 

„   „  34,  padátrha  por  padâr- 
tha 

„     „  45,  riix  por  t  'ÍK 
„    „   48,  podoroso  i)or  poderoso. — 
De  !TTf  f- 

280, 1, 41,  paragana,  «.  w.    Des- 
tricto  por  paraganêu 

8,  ui.  Districto 
281 ,  2,  22,  exahalação  por  exhalação 

282, 1,  1,   Paramftrtâcho  por 
Paramârthâclio 

283, 1,  9,  parâriídarlm  por  pa- 
râmparlm 

„     ",  22,  infância  por  infaniia 

284,  T,  6,  m^  por  ^(té^ 
,    „  37,  parshad  por  parshad 

s.  m. 

285,  1, 23,  pasamda  por  pasam- 
da  «.  c. 

,,     2,  13,  fTôC^por  «TõS^íft 

„  ^19,  q-fòsnrporqfèsínT    . 
287, 1, 21,  pflkiirla  porpêLkhurla 
„    „  27,  qr?^  por  tn?ir 
„  2,  1,   â.pmgalepana  por 
pâmga^epana 

„     „  9,  Tchâdhumlca  por  Mdhumka 
,,     „  28,  ca>^ertor  por  cobertor 
',     „  29,  pãmgaruTnka  por  pâmgha- 
rumka 

288,  1,  44,  qnrpor  ^^m 

289,  2,  16,  qr^qr^"  por  qr^qí?: 
290, 1, 11,  iDââdvl  por  pâdavl 

„    ,1  13,  qri^porqrt^ 

„    „  42,  qnrft  por  qpsn 

„     2,3,    TO>porqr«^í 

„     ,,  20,  fornecer  por  fornecer 

„     „  26,  qi^  por  t  TR 

291,  1,  36,  M.  poril.—S.  T^. 

292,  1,  12,  tn^í  porqflí 

,^     „  14,  embrigante  por  embria- 
gante 

o    „  18.  rànakâtora  por  pà- 
nakâtara 
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„    „  21,  pft^nakara  por  pfima- 
k&ra 

293,  1,  25,  Peccaminaso  por  peccami- 

noso 

294,  1,13,  ^mmw  por  Hq^Z 
„     „  17,^17  poreis 

18,*port 

27,  pâyala  por  pâyâla 

295,  1,  5,    mr  por  ^^ 

„     „  6,    UKK*4^  por  t  ^ÍTÍT^F^ 
„     2,  31,  a  que  que  por  a  que 

296,  2,  1,    ^m^^  por  «Tmòrçi^ 

»    „  5,   pâvano  por  pâvano 

1,     1»  »,    ^#  por^^ 

297, 1,  20,  tn^fir  porin^mr 

„     2,  6,    Saldar  por  Soldar 
»,     ))  39,  ly.^r^  por  m^^ 

298,  2,  17,  V.  c\  e  «.  por  v,  c.  í. 

299,  1,  43,  pldapida  por  pidâpi- 

da 

„     2,  2,    morboroso  por  morboso 

300,  1,  4,    f^fTôÇ  por  iknm 
„     „  24,  S.  por  S.  rtílír 

„  „  36,  fqtíôet  por  r^óft 

„  „  40,  Rftrrft  por  fq^Tifr 

„  2,  29,  ?íaí<2  por  nãéa 

,,  .,  30,  ^At^^'  por  Jchuti 

„  ,,  36,  hagadavuihlca  por  Aa^a- 

,>     „  38,  rq?m5^  por  t  nWSTTÍ^ 
„     „  45,  homehinho  por  homemzi- 
nlio 

301, 1, 12,  Rrf^^rntí  por  í^fonrBi 

„  „  13,  qríT.  por  ^[^, 

„  „  29,  fq^cT  por  t  ITOííT 

„  >,  38,  ftfíTy  por  ITOI^ 

„  2,  7,    Icadumlca  por  kâdhnmka 

302,  1,  1,    trr^por^ 

„  „  ll,^^Tporq^ífí^r 

„  „  24,  gár  por  jõèV 

,,  2,  5,    accumullar  por  accumular 

„  „  22,  fructo ;  r,  por  fructo  (v. 

„  „  34,  pudi  por  5^  pudl 

303, 1,  9,  pvnyevastudushana 
por  punyavastudú- 
shana' 

i>     »  ^^^pnerputuspovpuer^putus 
„     »    45,  5?T.por5íl^ 

„    „   „  pun^por  pun^^ 

I»     2,  10,  J^gftft^  por  Jír^f^ 


„     „  32,  8.  por  8.f. 

304,  1,  46,5nfe^por  je^ 

„     2,  26,  kâdurhha  por  hâdhumka 

305,  2,  34,  pústakonmàáa  por 

pustakonm&da 

3 1 1 ,  2,  5,    âhukumka  por  <f  i/^lrAuiiíiba 
„     „  13,  Fotâchi,  por  PotacÀI 

„     „  16,  MÍ  por  M.—8.  ' 

312,  1,  16,  Caliça  ;?or  Cólica 
„     2,  15, /ítyâporpií/a 

„  „  34,  Pompachyâm  dóíyânim 
por  Pomdachyâm  do- 
lyâihnim 

313,  1,  25,  8.  n.  por  «./.  e  n. 

„     2,  20,  bhogcu^ala  por  bhogá*Xíla 

314,  1,  5,    bâjuTnka  por  hhâjumkà 
„     „  13,  emazia  por  demasia 

315,  2,  20,  sf?T3fM  por  iT^gft^ 

316,  2,  22,  nflri^  por  !im«t^ 

317,  2,  32,  Lopar  e  por  Logar  de 

318,  2,  44,  ç^  por  ^msít 

320,  1,  22,  ckulati^hakina  pat  chu- 
laHbahina ' 
,,     2,  15,  moía  por  mola 
,,     „  16,  («)  por  (é) 

321, 1,14,  ^Efirf^  por  ^i;Bnft 

,,     2,  30,  korumka  por  karumka 

322, 1, 1,  **3r^íT  por  MRinr^nr 
„    „  „   phamtajakara    por 
ph^tmtajak&ra 

326,  2,  20,  pllid&lkora  por  pM- 

d&lkara 

827,  2,  39,  p^^  por  ^i^ 

328, 1, 11,  ifenKW>^^  por  t  ^«nTurt^ 

329,  1 ,  7,    sorxmha  por  saruihka 

„     2,  8  e  10,  5^  por  j^ 
830,2,7.    ^porfSl 

„     „  42,  kâdumka  por  2;adAttin^a 
331,  1,  29,  aâmta  por  sâmta  ' 

„     2,  22,  tuberculoso  por  tuberca* 
loso 
334,  2,  20,  karumka  por  Jfarwwíía 

336,  1,  38,  í./.  porí./.  e  «. 

„     „  89,  Baralâra  por  Caralâra 

337,  1,  1,    irrPTpor^^^q 

„     „  11,  Bâreb/tâskena  por  ^are- 

bhâsJiena 
„     „  1 5,  Borem  por  Barem 
„     „  17,  apregado.  —  Baryamchffã 

por  apregoado. — Bary^ 
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aThchyâ 
„     2,  24,  comida  por  comida, 

342,  2, 12,  S.  por  È.  vm^ 

„     ,)  l^^  podalem -por  padatem 

343,  1,  27,  ^^  por  Srr^* 

344,  1,  43,  Porto  por  Parto 

345, 1,  21,  bibalovàgrha  por  bi- 
bajovàgrlia 
„    „  27,  blmbl  por  biihbi 

346,  2,  40,  dakhaumha  por  dâkhaum- 
ka 

349,  1,  3,    ^(«ij*-  por  fç^ní^ 
„     „  29,fc^^por5[UÇ^ 
„     „  32,  petula  por  ;Wtí/a 
„     2,  25,  '^liòç  por  '^^TTníJ 

352,  1,  16,  nugatario  pornugatorio 

„     2,  34,  dakhaxiihka  por  dâk^iaum- 

ka 
„     „  35,  hhora  por  iAara 

353,  1,  1,    i[\t  por  ífé 
„     2,29,tviporJ|vx 

355,2,3.  bhaktinaporbliakti- 
na 

357,  2,  1,  Bharuna  i>or  Bharúna 
„     „  18 f  Bhoralali  por  Bharalali 
„     „  21,5.  ;.  por«./. 

358,1,7.    ^por^ 
359,2,2,    ií!%porHr9r 
360,  1,  45,  vnugiit  por  vtr^ 

362,2,37,   bhikarapana     por 
bhikàrapana 

„     „  47,  chakâri  por  ckokâri 
364,  1,  39,  Bhâmanàka  por  Bâma- 
nâka 

365, 1,  39,  bhiiriíya.  por  bhúm- 

ya.-ó'. 

»»     ,•  46,  fTOifeõS  por  ^íí?55 

,.     2,  21,^*77  por  giT 

,;    „  24,  irar  e  giF  por  %7T  e  pr 

366,  2,  15,  segredo, —  Bh.  ghevumka, 

espiar  ;  metaraorphose, 
por  segredo ;  metamor- 
phose ; 
,,     „  16,  illusâo.  por  illusâo. — Bh. 
ghevumlca^  espiar. — 

367,  2,  13,  íít^  por  ^ínw 
369,  2,  25,  ^ííf^tT  por  ^^^^ 
470,  2,  9,    utensiUos  culinários  por 

utensílios  culiuarios 


„    „  13,  madako  i>or  madako 

„     „  43,  biyenâ  por  bhiyeuâ 

373,  1,  26,  S.  por  S.  íp^íJÇír. 

„     2,  41,  attenção.  por  attençao, 
.•     *,  46,  ;,  por  ; 

374,  2,  30,  uUimka  por  nthumka 

375, 1, 19,  lhaiiaro  por  manoro 

377,  1,  21,  Jeus  por  lens 

378,  2,  25,  HÇrart^  por  rçi^'i5Ç 
„     „  41,  Siâdha  por  Srâdha 

379,  2,  8,    M.  por  S. 

380,  2,  8,    s.  n,  por  a.  c. 

„    n  i4)inírpormí 

„     „  25,  kalâd  por  í:ató.5Í 

383,  1,  8,    paraumka  por  pàvaumka 
„     2,  80,  tnathãvasina  por  matha* 

vâdna 
„     „  37,  barvmka  por  hhanmka 
„     „  44,  Mânirâ  por  Munira 

384,  1,  39,  jornadeiro  ;t7(>r  jornaleiro 
„     „  44,  se  cremos  por  se  cremos, 

385,1,32,  khavavmka  por  khâvoímka 

386,  2,  36,  mhâlO  por  Tnahâlo 

»  „  39,  írn^Tíít^  mâlidsâiriva 
por  im^^^HF^  mâldi- 
sâihva 

387,  1,  21,  ^T^cfr  poríTR-^^ 

„    „  3i,iírçr  por^m 

„     ,>  35,  HTO  por  «TH 

388,  2,  34,  masudo  por  mosudo 

390,  2,22.  Wipnr  por  g?Fi^ 
„     „  29,  ferida  por  lerida 

391,  1,  16,  renagar  por  renegar 

393,  2,  7,    g?i^r  por  g^T 

„     „  34,  damla  por  damda 

394,  1,  5,    ÇiT^^  por  g^i^' 
„    ,,  7,    f^T^^  por  g^^f 

„    „  24,  g^^^  musaiumka  por 
g^TOTi^  musalâ- 
vumka 

,,     2,  9,    dharmâviha  por  dharmâka 

„    „  30,  çwnft  mutliâmâti  por 
çOTíçft  muthamâtl 

295,  1,  16,  hâti  por  hati 

„    „  29,  murkha  por  múrkha 

a.  c. 

„  2,  33,  Mulâoho,  por  Mulâoho 

397,  1,  29,  ^^\l  por  ^iir^j^ 

398,  1,  37,  sem  umma  por  em  summa 
„     2,  28,  alvo.i jm;  ®^0^-  «^^^ 


^^. 
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r,y     „  30,  aceitnr.  por  acertar. — De 

399,  2,  24,  madasi  por  inodaái 

n     n  26,  ÍT^RT^  |)or  ÍT^  j  j 

400,  1,  5,    Modurta  por  Moduna 

„    „  19,  modyo  por  módyo 

„     2,  3, .  caado  po?'  calado 

„  s,  31,  maralem  por  mor  alem 

401,  1,  26,  3losambiche  por  Mosambi- 

che 

„     2,  18,  mulher  por  a  mulher 

,,     „  27,  èoro  por  hiro 

,,     „  37,  cm)n,ciaçao   por  enuncia- 
ção 

.,     „  38,  dicta<lo-  por  dictado, 

402,  2,  4,   mhâna  por  mhana 
404,  2,  22,  ^f 5T?^?r   yevunáva- 

chuna  per  ijf  ^r^^r 
yevunavachúna 
405, 1,  20,  YonichoporYonioho 

406,  1,   9,   instancia  por — insistencifl 
„     „  23,  viçoso  por  viçoso 
„    2,  25,  l  Sr  por  r^ 

>,    »  29,  râdi  por  radl 

M     „  42,  TO  por  r^ 

407,  1,  32,  nport^ç 
»     „  34<^por^ 

408, 1,  38,  rasâlo  por  rasâla 

„     2,  24,  postereação  poY  pastorea- 
ção 
409,  1,  1,  5.  wi.  por  8,  w.  ( 
„     „  2,  redup,  por  redup,) 
„     „   \1 ,  patâna  \nyY  potâna 

410. 1,  39,  tsnsft  por  rnrT5(t 

411.2,  11,  jaratâ  por  jharatâ 

>,    .,  32,  ^rpy  râmdttla  por  ^ip^ 
râmdiila 

„     „  43,  Râtichb  por  Râticho, 

râtaoho 

412,  2,  iò^joat  i^orjodí 

413,  1,  8,    emiuetes  por  eminentes 
„     M  29,  pagar  por  parar 

414,  1,  42,  cortejo  por  cotejo 
„     2,  31,  Esteva  rabiça  por  Esteva, 

rabina 
„     „  43,  çrçT  por  fiKT 

415,  1,  45,  retâi/rf  por  retàynre 
„     2,  38,  ^^TTTí^íiíP  por  f  STl^Sff^^ 

416,  1,  33,  remâtisma  por  rema 

tisma 


„    2,  34,  liokndocha  por  Rokadocha 

41 7,  1,  35,  Tojaâmt>âlt  \^or  rojaamvãlí 
„     2,  11,  cadeiía.)  por  cadeira). — S. 

418,  2,  39,  LamíTOtim  por  Lanpjotim 

419,  1,  33,  gámthilca  por  gâmtktka 
„     2,  2,    çsõsrr  por  ^STT 
„     1,  25,  ^^^  por  ^|:?í 

420,  2,  24,  çs^TíÇ  por  ^^í^ 
„     „  25,  — ilí.  í  por  (M. 

421,  1,  39,  ^^t\  por  Hí^fr 
„     „    „   can-asqueiro    por   carras-         | 

queira  I 

„     2,  2.    veremelha  por  vermelha 

422,  1,  23,  borem  por  barerh 
„     „  26,  suííidade/íor  sujidade 

324,  1,  25,  Lâvuna  por  Lâvãna 
„     2,  28, 1í.  por  .\f.—S. 

425,  2,  42,  Mutilar-  por  Mutilar 

426,  1,  18,  viçoso,  por  viçoso, — 
„  24,  destreza,    por  deblreza. — 

M. 

427,  1,  18,  rTÇíTpor^Ç^T 
429,2,7,    ^?^por^^ 

431,2,  35,  .9. --.li.  por^  5. 

433,  2,  39,  gçnrr  por  g^ 

436,  1,  19,  Vâ(/auna  nor  Vãgauna 

440.  1,15,  JL  por*  J/.--5'. 
»»     2,  12,  gRç^fiif  por  ^RíÇ^m 
,♦     %,  35,  kâdumhi  por  JcâdíniThka 
36,  ou — harém  por  râ  barerh 

443,  2,  20,  Seccar-se /jor  Seocar 
"31,  hadíunha  por  odhnmha 

444,  2,  28,  chadumha  por  chadhumka 
31,  f^.  por  {^  (donde  X.  r/- 

rns). 
446,  1,  31,  hodnrhlca  por  odhimka 

448,  2,  39,  rW-^qj  virudhumka 
|)or  ftç^íF  '  vini- 
dhumka 

450,1,1,    f^?:^port>%^ 

„  24,  visnaylm  por  visha- 
^yith 

*'  38,  ftr^?Tfr  por  f^p^^TíT 

451, 1,  13,  f^w^^  v.shayika- 
rana  por  míl^^w 
vishayikapana 

452,  2,  47,  de  por  e 

453,  2,  1,  ^nitmij  por'^OT^ 
454,1,1,    Fetàicho  j}or  Vethkho 


B6I 


"     *•  46,  pi9€u:hás  por  piiâehoê 
456, 1,  18,  fácAwá  por  rúchâ 

461,  1,  15,  w«?r  por  TWnftT 

462,  2,  36,  ^irr»r  por  fr^wát 
464,2,31,  álrakuta.  álrapntA 

por  álrakôta,  ólra- 
puÇa 

465,  I,  86,  flfrfli^  por  f^TH^r^ 

466,  1,  23»  choiiilio  por  cLorrilhO' 
„     ,,  34,  #pr  por  ^ 

„     2,  26,  SW  Po>-  í>.  f^lí 

467,  1,1,   mtâi^OTéitâ 
„  17,  joíro  por  8'ro 
2,  1,  lehamkali  por  khemiúM 
„  14,  bílkha  por  bhàka 

469,  2,  1,  kkâdumha  por  Itâdhnmlcet 
„  ^  9;  bvdâlyâta  por  hudalyâia 
.,     „  29,  srasvati  por  sãrasrati 

473, 1,  31,  áakata  por  sakata 

475,  1    19,  íi^c  por  ír^f 
„    2,  17,  Ç[?:^por^^ 

476,  1,  11,  «.  /.,  por  «. ./.,  HT^ 

477,  1,  22,  norem  por  na  tem 

780, 2,33,  ^nj. por  fnrr^ 

481,  1,  12,  exaurir  por  exhaurír 

„     2,  10,  conubio  por  connubio 
483,  1,  15,  aqui  tacão  por  íiquiotnçao 

„   2,  25,  ^r  ^Ç2lTíí7  por  WÍ^^^f^l 
<t 

,,     „  46,  Deus  por  Deus, 
487,  1,  24,  Fazeranuido  per  Faaer 
arruido 

„     2,  28,  kârvfhha  por  ^<7rt/zÃta 
489,  2,  3,    ÍWJ*  por  freíl^ 
493,  2,  27,  vàchvmha  por  vachumka 
495,  1,  4,    frPT  por  y.R 

„     „  30,  pedata.  por  pedata. — De 
tSTRT  e  ^R 
497,  1, 1,    W^^^M  por  t  ÇrWI* 
492,  2,  32,  h'$!  por  ^T 

500,  1,  23,  ffíRT  por  njijf 

„     „  30,  mustarda  por  xnostarâa 

501,  1,  9,    corrolaiio  ^jor  corollario 

502,  2,  12,  Àmgâkâ  por  Am gâka 
504,  1,  20,  e?iU^*  por  gíilfqft 

„    2,  43,  minibculo  por  niiuusculo 


„     „  44,  matho  por  moto 

506,  2,  46,  sãíhkâ  por  ^aznibá 

*'     **  47,  semdeha  ou  somdheva  por 
samdeha  ou  samdheva 

507,  2,  36,  iS^Ôí^fV&a  por  íwí/fta 

509, 1,  40,  saltftna  por  saitàna 

.,     2,  23  e  24,  dintà  por  rfwató 

510,  1,  21,frre"rK)r#^ 

"     2,  8,    árwá  por  ârna 

511,  1,  11,  mi^[^  por  #Jm? 

:512,  2^  17,  Extreroauncção  por  Ex- 
trema u  noção 
513,  2,  18,  Pheniz;;«r  Phenix 
515,  1,  3,    c€rrespoi)te   por  corre»* 

ponáente 
517,  2,  26,  enfeiade  per  enfí^ado 
520,  1,  12,  odumka  por  edhumka 
„     „    21,  peitrar  por  peitar 
„     y^  4'^y  jaraumka  yoT  Jkaraumka 
„     2,  28,  de,  ;?flr  de- 
„     „  29,  coutado-  por  contado, 
„     „  45,  Koshtâm  por  Kashtâm 

524,  1,28,  f^  ^porfip?fr 

„     2,  25,  ^  ou  S.  ^m  por  {J,  &  m 
«     M  43.  {=i;rrr  por  tei^ 

525,  1,  29,  |ift  por  jift 

526,  2,  19,  hit.  por  iní. 

527,  1,  36,  5ní«r  por  aripr 
„    2,  I7,fT.jrporfiir 

529,  2,  26,  do  por  de 
.531,  2,  30,  gryros  ;?or  gyro» 
532,  1,  II,  lingna  ^or  língua, 

534,  1,    9,  Pongamio  por  Pongamta 
„     „  18,  ^Bfjqèrpor^W 

535,  1,  44,%ír^'ÍT  por"*^r^ 

„     .,     „  Paronde  por  Por  onde 

.,   2, 82,  kauju  por  kaulú 

536,  1,  23,  ^irporij^ 

„     „  37,  fnrelarjo  por  farelorío 

„   2, 36,  ír*.f^3r  p<^r  ifttífçnr 

„     ,  41,^9^  lOrníÇÇ 

538,  2,  10,  pL  porpL  Quatro 

539,  1,  22,  m^W^n  por  ^^^(^ 

540,  2,  17,  ít^  por  fpf 
543,2,  l,    TO  por  TO 

>»    ^  20,\f?CTPQrí:f^« 
544,  1,  17,  bâUtòadha  por  bâUAodhm 


zxn,  16,  êocera  por  socrue 
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